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A CIDAJIC, S A SBPVBtlCA Dl GxiTKB&A.. 

A t IDADE (Io (lencbra dá o nome a um cantão da 
confederarão Helvética , situado na extremidade su- 
doeste da Suiua, limitado ao norte pelo eantio de 
Vaud, de cuja capital, Lausanna , [vid. estampa c ' 
artigo, vol. 1.°, pag. 137] dUta li Ic^tias de uu 
grau \ a leste e ao sul confina com ;i Sjbov i , c pe- 
lo ocoideate com o departamento francês de TAio. 
. Erti tobre o formoso Iago também do tea nome , 

bem coiiheciilo ti,-i anf ii^ni l i Ic , o aindii hojn , por 
lago Lcinano. Fica a '^0 léguas de Berne, cuja des- 
cripção c viáta dêmos no vol. 2.° a pag. 218. O seu 
território consta dos dominioa da antiga republica de 
Genebra , do*d!ttríeto de Vervoix cedido pela Fran- 
ça , e dos dc Ciirouge , Ilcrmancrí c outros cedidas 
pelo rei de Sardenha, pelos tratados de Paris de 
1814» e de Turim dc lOlc. Avalta-se a área de to- 
do o cantão cm 03 milha* inglesas quadradas \ é por 
tanto o mais pequeno da Suisia , mas não o menos 
límportante, rcspcctiv.inionto ú população, industria, 
opulência, e valia politica. O rcceascamento de 1834 
deu em resultado 56:655 babítantee, tendo mS os da 
cidade 27:177 , em cujo nnmero entra grande copia 
de estrangeiros de difTerentes nações. 

Os subúrbios dc Gon<rbra são lindissimos e bem 

Sovoados. A industria do» habitantes tem feito pro- 
uctivo o terreno, de taa nataren pouco fertíl. Os 
paizes circi) tnviíinhos abastecem a fi bi li:^ (bn géne- 
ros que lhe faltim. As manufacturas, porém , o em- 
prego de capitães em fundos estrangeiros , as opera- 
(Saa de banco e de câmbios, e u es]>eettla$5ea com* 
nereiaet , sio as prineipaes fontes da opoleoeia dos 

fencbrinos; e esta cid.ido que 6 a mais p nn i l.i da 
lelvecia conta muitos capitalistas, c é tamlietn a 
mais rica, á excepção talvet de Basilea [Bàli-J. In- 
dustria, espirito calculador, e economia são as fei- 
ções gcraes earacteristíeas dos seus habltmtes. Reló- 
gios c ourivari.i são aL-tiialmnnle as priiiclp.u-s ma- 
nufacturas^ quasi cem tuil relogiuj se fabricam G ex- 
portam annualmentc pam mrk» países só neste ra- 
mo de industria se empregam 2:00O individuos , e 



obras de jotas e adereces mais de mil. O trafico 
OOmmercial iv>-ij ;)h in.iitdo quatro mil pevsous do po- 
VO miúdo, que disso vivem, entrando na conta 1:800 
•atrangeiros, qnc sSo principalmente aaboyanos, e 
SOÍMCS visinhus do cantSo de Vaud. 

O cantão de Genebra é obrigado a fornecer á con- 
federação Helvética, cm caso de guerra, um contin- 

Sente de dois batalhões de infantaria , S companhias 
e artilberia, e ama de eavallaria; ao todo 1:T80 
homens. A niilicia do cantão, incluindo os cidadãos 
de 20 a 40 annus de cdade, e montando a uns 5:500 
lunnene , tem exercício e revista annual. AUm dis- 
to para « iervi$o e poUda da cidade ha ama gaar- 
uição de 130 artllbnroa meroenariot , e 80 gendar- 
nee , quasi todos cttrangriros. 

Genebra foi bem conhecida da anligaidade ^ delia 
fat mensSo Julio Cesar, de Bello Oattieo lib. 7. A 
antiga republica originou-sc do governo municipal 
da cidade, a quem Carlos Magno concedeu certos pri- 
vilégios c franquias, si-mio com tudo subordinado ao 
bispo , que tinha o titulo de príncipe de Genebra y 
e era immediato feudatario do Império. O dlebre 
8. Francisco de Salcí , bem conlieci lo por seus es- 
criptos e virtudes, fui um de seus bispos e príncipes 
temporaes. Oecorreram com o andar doi tempoi ire- 
qnentes dissensões entre os prelados e «a cidiflioi . c 
com os condes genevenses, dynastia feudal oriunda aoi 
Tfstd-i Jo n,iiirra.;i<) ilo anti^^o reino de Horgonlia , e 
que [governava a província adjacente daSabova, que 
ai Ada c chamado o Gettevese^ sua capital Annecy. 
Tudo isto Ibí eauM de diitxirbioc e f unru civu. 



Extincta a linha dos condes genevenses no decimo 
quarto século , a sua herança coube em partilha á 
casa de Saboya, que obteve do imperador Sigismun- 
do a invaatidufa em 1422; «daqui derivaram a« p«r« 

tenções dos duqufs de Sal>oya sobre fionebra , pre- 
tcnçtjes o direitas que nunca foram completamen- 
te levados a cfleito. Na epocha da reforma protes- 
tante o bispo deixou a cidade, e retiioa-M para An- 
necy ; deidle enlio Genebra íleoa lobre ti , e travou 
alliança com os cantões dc Berne e de Fryburgo , e 
depois com Zurich. O* duques de 8aboya , depois 
de varias tentativas iafmetuosas pata a subjugaten 
por força ou surpresa , reconheoertm a iinal a soa 
independência pelo tratado de 8. Jolien em 1608. 
\l) srículo pa5í.ado as dissensões entre o partido po- 
pular, c as famílias ari^toc^aticas, deram pretexto ao 
Directório franeCf para se apossar da pequena repu- 
blica , e eneorpora-la á França em Aoril de 1798 ^ 
fazendo da cidade a capital do novo departamento 
do Lemano. Km I"l \ foi occupada poios austríacos, 
e restituída pelas potencias atiladas á sua indepen- 
dência , como cantão da confederasio 8alssa, com 
grande satisfação dos habitantes. 

' A cidade de (xenebra estÁ edificada em dois outei- 
ros, divididos pelo Rhódano, (Rhône) que sao do la- 
go Lemano, que atravessa : o maia alto, na margem 
meridional do rio, tem pouco mais ou menos cem pés 
acima (!<> nivirl do la:;o. A maior parto d i cidado fi- 
ca deste lado. O rio fórma uma ilha dentro da cida- 
de, que é também Bella edificada m eonstitoe umdis- 
tricto Juncto com pontes ás duas nuBeos : o bairro 
do norte 4 chamado de 8. Oervatío. Uma pequena 
ilha, situada no ponto em que o RhúJano sae do la- 
i;o, é plantada dc cyprcstcs e outras arvores, e serve 
dc passeio publico : échamadadeJ. J. Rousseau, por 
ter a estatua deste celebre eseriptor, que foi natural 
de Genebra ; eommnniea com a cidade para ambas ai 
mar;^ra» permeio da formosa ponte de snspensãn, dc 
uma estructura particular, ultimamente construída. 
Ao longo do lado meridional ha um beUo cms com 
bons ediilcioa. 

Nesta cidade abundam os meios de instrueçlo. A 
titiisoriiidade tem qoatro faculdades— tbeolozía , di- 
reito, sciencías, e bellas-letras , com 40 professores^ 
ha escolas de desenho earehiteetura; as escolas indus- 
triaes, ondt-so ensinam as maflirnialicas, a physícae 
chimica, applicadas ás arU-s ^ a escola de musica ; ade 
gymnastíca^ a dos aprcii Iílo; de relojoeiro ^ além das 
elementares, das da 1.^ infância, e d^outras muitas, 
tanto publicas como particulares. Possuo também mui« 
tas sociedades litterarias , c scicntilicas , como , a de 
medicina , physica , e historia natural , a de techno- 
logia, a militar, c uma associação de leitura, que tem 
uma livraria de 30:000 volumest recebe jorWMie Ott- 
tros papeis estrangeiros, c conta muitos BubscriptOTM. 
O museu d'historia natural (' muito rico. O gabine- 
te de medalhas é digno de ver-sc, c ojardim botani> 
CO, que dirige o illustre professor DeCandolle. Aca» 
pitai d*um estado tão pequeno, muitíssimo inferior em 
população a algumas grandes capitães, as envergonha 
relativamente aotamplos recursos que appresenta pa- 
ra a publica instruo{io : também dífficnltoso será achar 
uma cidade deegnalgraadesa que offere^ um exten- 
so catalogo de sábios, seus naturno*. como nppresen- 
ta Genebra. Fôra longo enumera-los ; mas ak-m dos 
já uomi-ados, o illustre Rousseau, e o grande botâni- 
co De CandoUe * poderemos citar como exemfdos os 
nomes, geralmente ooi^ecidos no orbe litterario, de 
Burlamaqui , Leclere, Bonnet, Saussnre, Deluc , 
Tremblcy , Scnoebier , Dclohne , Say , Madame de 
Stael \ e dos ainda vivos, Sismondí, historiador • CCO> 
nomiata f DoCoar cagenlieíro , Pcevost &c. 
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O Mtado moral e social de Genebra, ainda depois 
do lãpso de tresicculos, inculca a fi>rte imprectâo 
que Ibe estampára o reformador João Calvino. Este 
estado , sendo apenas um diminuto ponto no mappa 
da Europa, exposto ás antipatbias religiosas e poli- 
ticaa de seu* poderosos viaiubo» de Franca , de Sa- 
bflgpSf do ^orno beipanhol d« Lombardia « • mais 
^|IM tudo US manifestas e inces^aittei bo<-lilidades da 
caria romana, pôde resistir a todos os atlaques pelo 
•spirito publico dot aens cidadioa, o paio nbadoria 
o poUUca do iao comelho. Henrique 4.** | o im^na- 
aiflio nonardla da França , protegeu Genebra. Con- 
tra os duques dc Saboya a auxiliaram IJi rnp e Zu- 
ricb) e o« Estados da lloilancia , os príncipes protes- 
teatetda Alemanha , e a Graã-Bretanha ao intwes- 
Mtam on aoo favor. Por estes meioa ooneivoa a sua 
indepeodeDda politica e religiosa, • foi como o pon- 
to de reunião da communbâo reformada na Europa 
Occidental ( de mudo qne fui chamada a Roma dos 
ProtestaalM» â.uando outros motivos a nSo coosti- 
toitaenii nma cidade notável na historia , bastariam 
eatat eircomctancias para a fisier celebre. No tempo 
cm que LuÍ7. 14.^, a quem certa gente denominou 
o grande f [talvei por desperdiciot) despotismos, e' 
caprichos] devaiton pravineiai inteiras da França, as 
mais industriosas, sob o pretexto dc lelo religin^o . 
abriu Genebra o seu recinto hospitaleiro aos perse- 
guidos. Cidadãos pacíficos e trabalhadores « feridos 
DO ponto mais melindroM, a consciência, alMindona- 
tam o paii , onde prevaleciam hypocritae de coitu- 
■M escandalosos , quaes foram os daquella cdrte de- 
VIMA; e fugindo á perseguição, que lhes suscitavam 
•diot iníquos, vieram augmrntar a pequena republi- 
ca com soa indoatria e actividade. Os ricoa acharam 
•sylo \ os pobres eonsolaçlo eioecorro. Innioadeeren» 
Ça se abraçaram; e a politica imprrvidcntc, crdcndo 
em França aos impulsos do fanatismo dctnioralisado, 
via fugir as iibelhas laboriosas para fòra de seus dis- 
trictoa. Nio insiatAmos noc^m maia aobte oatea fuoea- 
toa erroa : basta que a historia os avalie , o o aenso 
comraum os n cnníipça para sc evitaram as repetições 
de semelhantes. Gente ha a quem os raios da verda- 
de oflbanm) mas a velhice tem a vista bafa) noa 
moçoe cumpre descortinar ao longe os objectos» 

Feia constituição actual de Genebra o conselho exe- 
rutivo, dl' 21 membros, tem simplesmente a inicia- 
tiva das leis. Perante o conselho representativo, com- 
posto do 9T4 membros, se apprcsentam os prejedoa, 
que ellí^s acrpitam , on rt i-iísim , on finmpi-.d.ini . Os 
membros dtbte ultimo wo cUnto» por nove aunos por 
todos os cidadãos ; isto d, por todos os maiores de 25 
aonoS} naturaes do pais» que pagam T florins d^impos* : 
toa directos, e que nlo do mendigos, banearroteinis, 
cu orçados dv srrvir, nem i-stâo suspensos dos seus di- 
reitos por implicados em crimes. O conselho represen- 
tativo nomeia oa ncailMroa do eaaaelho executivo por 
oito annoe \ fixa aaijamento annaal docantio, e tam- 
bém o ornamento municipal da cidade ; o nomeia oa : 
juttes e outros magistrados. As sessões do conselho re- 
presentativo são publicas. A imprensa é livre. 

Berenger escreven a historia de Genebra ) a Sena- i 
Uer a historia Uttenria desta cidade. 

Das aocas. j 

" ; 

2." — j4guat de Joníe. — Tractámos n' um 1.° ar- ; 
tigo, inserto em o Boaso numero S4« da agoa que i 
^wjndtêfbMmamm alBMafharicott • oonsidera- i 

dHpraida dai BUvaM) alo iidLiaoa aamidlk^B« 



qae soffre em conseqaeneia do contacto da terra po- 
f^m ag«m BMiatiaiamoa qae a OMima qoalidade d'a- 
goa nio conserva muito tempo as mesmas propriedap 
des, uma ves que haja atravessado camadas de terra 

de diversa natureza. 

A porção de chuva, granito , ou neve que eae so- 
bffv as maans liquidas qneestlo na toporieio da tei^ 

ra , mistura se necessariamente com estas, resuUan- 
do-lhe d^aqui o perdimento das suas propriedades ca« 
racterislicas \ mas a que cae sobre a terva passa a ser 
modificada de msi dillèrentcs maneiras, porque, da 
que chove sobre os prados, oa oatro qualquer teriMM 
cubprto de abund.iiitf vegetação, parte abtorve-a O 
terreno , outra parte evaoora-sc logo que cessam • 
chuva , a neve ou o granito, a otttta e dMmnpmla 
pelos dicloa vegetaes, que absorvem e convertem tm. 
alimento sea o hydrogcnco , e emittem o osygeMO 
no estado de í;az. K por i^so que o homem sente tIo 
grande refrigério perto das terras vestidas de plan« 
tas , onde acaba de cair uma chuva copiosa , pois o 
oxygeneo é de todas as substaada* O mais poderoso 
elemento da vida animal. 

().uaiidi) , porém, chuvc sobre uma cordilheira de 
montanhas aatereia , ou sobre um ar£al , os efiêitoa 
são moi dilferentes. Em terrenos tio ingratoc alo 
lia vcíjotal algum que decomponha a agua, nem raia 
que absorva a humidade do solo, e por isso todo o 
liquido que se não evapora deve entranhar-sc na 
terra e buscar sair d^outra maneira. 8e a superficie 
fur pedregosa , a agua nio fàri- maia do que inuada» 
la \ mas se acaso fdr porosa na-de introduzir-se a agua 
pelos seus poros, em virtude da força dc gravidade. 
Eie^qnl o coBM on aomero infinito de fiosinhos do 
agoa podem praetrar • tetra aK encontraram algu- 
ma cavidade que tfaes sirva de reservatório , uma ca- 
mada dc terra corujiarta ou um leito de argila , que 
os não deixe passar d'alli avante. Na ultima dasfa^'- 
potheses antecodeotes o fiosinho de agua se aflastará 
da via recta, • acompanhará as onduJasdes do tomH 
no, roas procurando sempre ganhar onivel mais bai- 
xo. Supponhanios que i)'um vasto arêal , n^um paíi 
montanhoso, ha uma iromensidade dc canacsinhca 
peloa qaaes correm delgadiuimos fios de agoa , mas 
qae em certa profundidade a camada de ária assen- 
ta sobre uma camada de argila, que por sua nature- 
za veda tudo c qualquer cscoaniciito : os \cio«inho9 
d'agua bão-de, em tal caso, seguir nova estrada e ic 
acompanhando o terreno arenoso, correndo em diree- 
rrío cíiliqua. Esta \eiad'agua pó Ic ^ ir tr r mai* ubai- 
xu duque a base da montanha, e até entrar pela ter- 
ra da planície oo valia qoo coofioar com ella \ mas 
se aeaao ao tarroDO qae eoeeria a vaia de agua hou- 
ver uma fenda on fbro natural ou artificial , a agua 
subirá pela fenda a uma ali ura proporcional á dos 
arroios subterrâneos oue existirem nas entranhas do 
monto, fbrmando asnm os elementos de uma fonte 
perenoa* PM^oo os arroios visinhos lha hio-de ani* 
ntslrar gradualmente as soas aguas jonetas n*am sd 
canal. Se todavia a font»' iiâi) fCir provida de agua 
desta maneira, umas vescs dará menos, outras mais, 
atáMocar pouco tempo depois de cessarem as chuvas % 
o iO isto não sueecde sempre é porque , as mais dns 
vetes, as montanhas teem depósitos naturaes main 
altos do que O nível das fontes. É cousa que não 
admitte duvida que as massas das montanhas teem 
oavldadei devidas talvet a revcluçSes do globo em 
tempos remotos* Estas são os reservatórios d'onde 
partem immoBSOS veios d^agua que coam através da. 
supetfiflie .qoo as cobre, o cn quaoto houver alguma 
agua, por pouca que s^a , nos tas* taMrv.atorios,/s 
mlaa doa vallee visinlios continuarlo a oonmr. 
O qtte aoiaa ddsoMw dielo» «om o qoo n^ootnt 

o 
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occatião dissemos acerca àot poços artesianos , cm o 
nosso numero 80, bastará para dar WM Mé» ds BB^ 
aeira porque M fonte* m fòrman* 

A agua da dlliva mtniidd pouco ■ pouco , como 
ternos expl içado « por poros tio finos e bastos soíTre 
um proc(;Uo de filtraçio natural , que quasi sempre 
lhe dá a pureia do crystal, que tem servido iO) poe- 
ta», deade auo ha poetai, ida olf}«eio do conpansio. 
Coíntado eila nfo atravewa a terra aem quo eneor» 
pore cm »i iilii;umas matérias e&traiihas e largue ou- 
tras. As (qualidades inineraea dos diversos solos por 
moio dos quaes a agua penetra devera MeaMariaBaen- 
te alterar-lbe a* propriedade! ^ w paaiar por um ter- 
Tono ebeio de ba-de encorporar em si uma por- 
çlo de cal \ *e o terreno fòr ferruginoio coiiferá fer- 
fO, e assim quanto ás mais substancias. GLuandu as 
matérias estranbae afatorvidaa pela agua são solú- 
veis nVUa , ou de naturexa salina , o liquido resul- 
tante recebe o nome dc agua mineral; porém quan- 
do u« «uas propriedades pouca alteração tiveram, cba- 
main-lbe agtia de fenU pura^ a ^ual diffofo da agua 
da ehnva priodpaliDente porque contai» eerta quan- 
tidade de cal, que, considerada a agua como bcljida, 
lhe fas raai« bem do que mal, posto que lhe dô cer- 
ta aipereza que nio a ddM servir para muitos usos 
csmírm. Ot doia uamf/Oê naii inqueotea da agua 
alo: 1.** a lavagem da roupa; 3.** a extraeçlo doa 
pfineipio^ nutrientes e substanciaes dos corpos nie- 
OÍanta a ebulição , a infusão , a decocjio úcc. dlc. 
Piara ecta» doia mistcre* é a agua da fonte ieferior á 
da chuva, eapoMalaieatejpahi moita cal qoe contém. 

S-* — Agua» de ri».— Mottrémoa que quando chove 
em alturas cujo terreno é poroso, grande porção d''a- 
gua 6 abaorvuía e dá origem ás fontes. Se a massa dos 
noBtn te eompoaer de roateriaa dorisaimai e mui 
compactas , como slo o granito, a ardesia , a pedra 
calcarea òic. , as quaes a agua não pode atrave»sar 
ae o forro de terra fôfa que cubrír cssus uiuntunlias 
tiver muito pouca grosaun , e finalmente se na ro- 
Am hoDver nada» qoe ehegoom i baae da asonta- 
nha , seguirão os diflerontes vetos de agua seu cami- 
nho , sem qoe ella adquira virtude alguma particu- 
lar , mediante o conlaeto da matetie dura e insolú- 
vel do loahado* Ora ^ ae 9m qoefaiwt útio alto da 
MOrtaalia bwmr a%am receptacafo oa lago abatte- 

eUedeaglMt, peta maneira que dissemos , poderá 
■ttoMIlter una fonte cuja corrente será ténue sim , 
porÍB eoaalaBte; ma» «e em dlibwata» terraa irl«> 
nhaa e not valles que se separam houver muito* re- 
aervatorios d*onde partam ribeiros que venham a fi- 
nal confluir n^um leito commum, toda a agua da chu- 
va que cair lobre uma grande extensio de terreno de 
aerrairfas, depoit de ter nitrado gotta agottapormea- 
tos tortuosos e cstreitissimo», encorporando-&e succes- 
aivamente a um regato mais caudaloso, o converterá 
em rio. Tal é a origem de todot oanMii bmoeoa rios. 
O Brabmoopatra e o Gaogaa naioaB noa montes de 
ttmalaya, que demoram ao 'norte dat índias, e que 
aSo 0« mais altos do mundo ; o Nilo deve ns suas aguas 
á ebuva qnecae em medonhas torrentes sobre asnion- 
tanheede Ibb, neAfrleaoentral*, o Amazonas recc- 
be M raaa deoma extensa cordilheira de montanhas 
ehamadas Andes, na parte occidental da America do 
Sul; o Mississipi ^ae das montanhas penhascosas da 
America septentrional ^ e ot rioa de menor impor- 
tanefa empaidbatiam com ettea m maii cxtenao fiw» 
•e o seu curso antes dc desaguarem no mar , se nio 
pnniessem de terreno menus montuoso, ou se de roais 
fontes e ribeiros fossem formados. 

D*aqui ae vé qaio cagaoado* catio ot qoe piwa> 
nem Miem a agaa de fcate e a da tio de eipeeie» 
divenw, pdt que a iiÍm dUhiensa qne ha da nan 



a outra c su devida á natureza dos leitos por oade 
eonem atá ebegartni aoa «itios onde as vamot bo^ 
car pava nomo uso: aagua de Ibate ao atravataar ae 
paredes ddgadiíaima* de nm tolo poroao entra em 

contacto intimo, nào sãmente com partículas térreas 
ou arenosas, mas tamliein com os corpos metallicoâ 
OU mlinos que encontrar no seu transito attbterra- 
aaOf durante o qual está mais apta para se combi- 
nar com parte daquellas substancias ao que quando 
corre simplesmente pela superfície delias, e tanto 
assim é que a menor alterarão que em tal coso se 
lhe nota é a que Ibe causa a cal tornando-a salolna» 
()« fios d'ngua que correra pela superfície da terra , 
é verdade que arrahtani por^*õesinlia!> d''urL'a , saibro, 
terra , seixinhos, matéria vegetal &.c. , mas sem se 
combinarem coro elles os volvem apenas misturadoa 
ero suas aguas. Ha oom eflhito aaw dUTerença mof- 
to notável entre cvmhinnrilo e mitltira , n qual pra- 
cticamente se púcie dar a conhecer do modo seguin- 
te. A filtração, por exemplo, p6de convertera agua 
barrenta dos rios em liquido claro e limpido, dcpo- 
rando-a das meterias impuras, porque essas matcnae 
estão mishiraiias com a agua por um efleito mecha* 
'nico^ roas não lhe é dado converter a agua salobra 
em éMO, patqne a eal está chjmieamente combina- 
da eom a agna e «d por maios chimiooa delia pdde 
ter separada. 

Os rios são o mah importante manancial de agua 
para ot usos dojnesticos, e úto por duas ratões j a 
primeira porque o curso longo dos rios desde a nas- 
cente até asna foz os torna proveitosos a grande nu- 
mero de cidades ^ a segunda porque é cousa acredita- 
da ser a agua dc rio menos alterada que a das fontes 
pelos corpos minerae* estranhos, âuasi todas aa ei^ 
dades grande* estio situadas á beira de nm on nmia 
rios para commodídade das manufacturas e proveito 
das precisões domesticas. Mas acontece com frequên- 
cia srr aagua d''um rio menos boa para b^ber doque 
a de outro que corre apouca distancia. Éeslaaean» 
sa da eonstrucsio d e ssa* Hàbriai* maravilhosa*— •* 
aqueducfos dos antigos , muitos dos quaes ainda ho- 
je subsibtem como monumento* da industria das pri- 
meiras edadet e da aaa ignoiaoela doa priaeipio* da 
hjrdrostatiea } mnqoa o legar onda a agna naioia fi- 
cava *empre sooraBeeíro ao ponto para onde a eon- 

duziam, e se elles soubessem que por meio dos tubos 
de que falíamos no nosso já citado numero, conseeoi- 
riam o seu intento , fosse qual fosse a piofiindiude 
doa Valles intermédios , desistiriam de caastrair tia 
collossaes e dispendiosos aqueductos. 

Incorreu na mesma censura quem deo tra|a paia 
a obra do nosso magnifico aqueducto ebanado dai 
Aguat lÀvree , qoe eo posso qoe na m^estade e ao» 
gurança com que foi acabado uos está patenteando 
um prodigio de arcbitcctura , nos revela quão mai 
era conhecida em Portugal , ba um século , a seion- 
cia do equilíbrio dos íluidfla. Os atchitccto* doi aa* 
tigos tempos ainda podiam allagar em «eu ibvor a 
falta de materiaei turiicientemente rijos para os ca- 
nos dos s^pbões , mas esta desculpa oSo a podiam 
dar os doutores, que, sendo consoltadea aeine a bbp 
teria, mostravam a primasia do ferro para taes obras, 
em seus pareceres , recheados d*aphorismo« de uma 
chímica abstrusa e sò fundada no ipte dixU dc seus 
auctorea mimosos. £ntretauto não seremos nós os 
que, nesta epodia em que todos invocam , ao meaot 
com os lábios, a deusa Kconomía, condemnaremos o 
talvez único monumento utildaquella epocba de pros- 
peridade, cm que os portugueses nadavam nas rique» 
ta* da Iiulia o do Jirasil. 1'odia, é certo, conaegair-aa 
onaano te COM atanor despesa, eanaaaiHadeaar 
oaqaadactoeoitadoparMfliiaioÁe.: poftaiporaai- 
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tob«Bi«iiipNgadat devemot datMntdeipen* eotra- 
ImIIk» 4« vinte anam, deeoitfdot dtide iVMatí IT48, 
▼itto <joe lhes sonioj dpvcdores de uma obra admira- 
bilissima, honra dosnaturaes, einv«J« dos estranhos. 

Elreí D. Sebaitiio foi o prilodro que , em 1588 , 
Biandou fater mediçde» d*agaat com o âm «le at cn- 
eanar, o que eirei D. Joio Vconseguiu por mcfo de 
tio magnifico aqueducto , para o (jUdl dfij o ri-co o 
brigadeiro Manuel da Maia. Comera elle na ribeira 
deCarenqae, tem, na dktaneia de qaasi tres léguas, 
127 bellisstmos arcos de cantaria, o maior dos quaes, 
•obre o valle d^Alcantara , é alto de 315 palmos de 
craveira, e largo de 160, e çyra em ramos transvcr- 
aaat o espaço de perto da anco légua* \ e tudo isto 
•atá coai tal arte • wlidei eon st t u ido qoa no gran- 
de terremoto de IT65 apenas soffreram algum dam- 
no tres dot deteseis torreões, que servem de ventila- 
dores. Omittiremoe algumas particularidades mais , 
J4 publicadas eno jomaea alivrot, contentando -nos 
Cf» diíerquc fincõdc-ao anedfçlo da agua do aque- 
ducto em 14 de Setembro de 1822 , se achou ter 38 
anneis , e 5 pennas (•) , quantidade que não chega 
para o gaito dc uma ddada tio populosa , mas que 
caperânoi ter cm breve aegmentada com a qnc ic 
citÉ encanando» 

NSo falta quem julgue dc pnssima qualidade as 
aguas das Aguas Livres , e elogie muitiuimo alguns 
Ãafariies da cidade que provém d*ootraa naseentes. 

Com effeito aquclla agua deixa nas vasilhas onde 
• fcrvem, e noe canos por onde corre, um sedimento 
tttremamente duro, que, partido ao niartello, apre- 
•Mta pequenas laminas brilhantes ; mas pela recen- 
te BBaljse publicada pela benemérita Sociadade Thar- 
aaceatica no N.** 3 do seu jornal , (que transcreve- 
remos pnra desengano de quero assim pensa, e como 
um testemunho do quanto apreciamos trabalhos de 
tanta utilidade) está demonstrado o contrario. 

A agaa das Aguas Livres , cuja densidade 4 de 
1 ,003 achou-se que continha no peso de 26 ktlogram- 
mos (arráteis 64 -^^^ prox.) 24 kilog. 985,1;! gram. 



de agua pura, e T,4Sde matafflae ftsaa aaocas a too° 
«•ntigrediM) a aaber : 

Sulphato déeel • 0,6S 

Carbonato de cal...» S,M 

Carbonate de Bagecaia 

Chlorofclo de magnesia 0,95 

Cblomreto de sódio 1,00 

Oxydo de ferro • . 0,21 

Matéria orgânica 0,21 

Addo carbónico • 1,06 

AratmoaplMilco O^S 



A agua da fímenUira é de egoal densidade, c na 
mesma pordbi de liquido contim 8,<i9 de matérias 
Usas, 0,41 de saet de cal , e 1,48 de acido carbóni- 
co ^ a densidade da do Chafariz (TEIret 6 de l,OOT, 
matérias fixas 13,87, saes de cai 9,55 , e acido car- 
bónico 6,20; e a do Pa<eo das CbsínAas na Ajuda tem 
da peso ou densidade t,aOA| de mataria* fitas ilM, 
de aaci de «ai e,6T, e de addo catbouoe l,T5. Ne- 
■hama dailM agoaa contém matéria orgaiiiea* 



IfoSO BB OOVBBVAB Ot BOMBa». 

A ARTE de p4r em ac^Io a machina de cada indivi- 
duo, consiste em paiquimr qual é a tua paiaio mais 

(*) O anasi taas apasMa: equivale a uma bica, <jn Oiumr^ro 
A 4aadsalBa peita 4s M^palao d* cinco «m vara , que deiuu« 



forte e dominante. Acbada ella , pdde-se diser , que 
está descuberto o segredo, e a mola real do seu mo- 
vimento. Aquelleque tiver avista aguda epenetran- 
te, e um tacto fino e delicado para custinguir as pai- 
xões doshomens, os poderá condutir, sem duvida, por 
cima das maiores difficaldades. O homem, e ainda o 
bruto , levedo por fcrça , está sempre em uma conti- 
nua lucta c resistência : levado, porém, pelocaminbo 
da sua paixão, elle segue voluntarilmente, e muitas 
veies , corre adiante daquelle que o condus , sem já- 
maia temer, nem aioda os borrotea da morta. — At€' 
rtdo €b««Wb^JMb gcewo rn fae. 



MamíBiAi BA AeaBBMiA bba& da* •cuaciAa. 

Jtfenterúi em que tttroHa áaorújem doneme ãe^oT' 

iutjal , r dnt sriis limites im dijh riuii s rpnchas : 
quamlo te teparou JPorttigal da Galltta Humana ; 
^ando te ekamom reino: e quando os teut pri* 
meiroi reiã t o maram mi* tíàião. — Vm D. Fra»* 
cisco de S. Luis. 

íâifmoruu Hutoriea$ e Ckronologieat do conde D. 
JSTenriijiie. — Pelo mesmo A.— >Fol. 

Com intima sati»fa(,-ãú temos boje de dar noticia aos 
nossos leitores diurna nova obra desse varão, aquém 
affouta mente podemos cbaasar a máxima gloria dac 
letras portuE^uezas, ea máxima affirciita de Portugal : 
gloria princi[iHl ila^ nossas letras; porque iiiío ha ahi 
verdadeiro cultor delias, que não tenha em conta de 
seu mestre o venerável Bi«po Reservalario da Coim- 
bra : máxima affronta de Portegal} pwqM esta ter- 
ra , quasi sempre madrasta para com seus filboB be- 
nemeritoff , s« tem apurado em primores du iiic^rati- 
dSo para com elle. l'd-lo Deus , como um lumioar 
de virtude c de sdenala, entre nA; por^m , a ndi , 
Getas do («ccidente , que nos importa a virtude o O 
saber? — Outros sÍo nossos ídolos; porque outra emi» 
ça seguimos, e outras artes L-ultivatiios. tí.uantas po« 

{;inas dos annaes desta epocba em que vivemos dem- 
ario apagar osqae vieiom apoands, para nio terem 
de faier crua justiça na memoria de seus antepassados ! 

Duas chaves únicas, entendemos, abrem hojn o ri- 
co tbasooro da lliaturia Portuguesa: guarda uma o 
respeitável «íoio Pedro Ribeiro : outra o illustre A. 
das Memorias que temea diaate de tA» ; riío rnfos a*> 
las laboriosas e fieis que nio escondem o talento, co- 
mo o niáu servo do Evangelho; roas que o negoceam 
em proveito da ISiflilia commum. Todavia asaaamlo* 
robustíssimas, que a cdade grave aio enfraqueceu, ji 
por entre o bulicio desta geraçio que vae passando , 
ufana di- sua Í2;norancía , husfam apoiar-se na horda 
da sepultura [tarde a achem ellas], e quando a Pro- 
videneia iwnver de consentir que a encontrem , po- 
demos ter por averiguado, que a Historia nacional fi- 
cará por muito tempo no esti do em que estes dois 
sábios a deixarem. 

As duas Memorias de que ora famasoa meosio per* 
teacem [como se vê de vários pessot delhs] a uam se- 
rie de indagações sobre pontos controversos, difficul- 
tosos, e escuros da nossa historia. Já daqui se perce- 
be qne é este um trabalho mais solido do qae bri» 
Ibaate: um trabalho que forna pomvel o eecrever-se 
uma bistoria portuguesa. Pareee-nos que o revolwr 
cartórios , examinar letreiros, apurar datas c desen- 
terrar nuticias de differentissimas epocbas, e ao mes- 
mo tempo eserever com estylo grave e iacnte a his- 
toria da monarchia , nio é presentemente obra para 
um aò bomem ; porque , obamados todos a trabalha- 
rom aa dolorcaa WBOvajjio loeial f qaa eoBbe ao se- 
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eulo em que vivemos, aná vidft d« boniein, a tniior 
parte de cii|ja aetividada m dama pu« obrigações 
politicas e civis, nÍo batta a levar aeabo tio etpan- 

toso e<li ficio. Para a gabada Histori í d^i IlrMj1u*,'ão 
Franceia de Mr. Thiers bomena «uinmot accarreta- 
JUB Bialeriaea, aliás nio sairia ella obra tio aeaba- 
da| ou riiTo pnsiaria de ser um desses inilharrs de li- 
irros niorrcduuros , com m^e a França iuuiida a Ku- 
ropa : imagineinX» , porém , agora , o que fóra uma 
lUatoria da nai» d« aete secttlos, m o motmo boBcni 
boa vera de aparar ot materfaet e deconttrnir o mo- 
numento. 

Nuo podemos deixar de lamentar, que os dois mo- 
dernos luminares daHistoria Portuguesa, o8r« Joio 
Pedro Ilibeiro , c o eruditi»iino A< das presentes 
Memorias se tenham visto obrigados a apurar data» 
c fnctos f>oliticos ['i'"' nem isso deixaram Lciii ave- 
riguado os aotigoa escriptores] gastando cm indaga- 
jSáa de tal nataien oquelle tempo que com mais 
proveito teriam talvez empregado a tirar a lume a 
substancia do passado , isto é , os factos relativos ao 
progresso da civilisação entre nó», nos diversos tem- 

Ci da monarcbia , como de mais remotos séculos oa 
seon o académico Amaral , nio sabemos se eom 
tuffn-inute luihiíidadc e bom êxito. 

Bem persuadidos estamos de que um ou dois ho- 
mens nio bastam para colligir tudo oqoo é neceua- 
rio para que se baja de escrever [cremos que tarde 
será] uma historia de Portugal, segundo o systeroa 
de Vico nti de Ilerder; uma historia da civilisação, 
« Bio unicamente de batalhas , de casamentos , de 
Mseimentoef o de oUtoe; una tiiitaria, que «levan- 
te do silencio do p.issailo as çerações extincta!^, r que 
as faça [para discrinos tudo cm breves palavrbsj vi- 
ver dianto do adi. JBeludot de tuo variacfat Ctpeeici 
aio podem , ropetinos f «er feitoa todoa por om ou 
dois iiomens \ mas quando os temos como os dois , 

que acima mencionámos, seguros p^tnIllos dc quo a 
maior c melhor parte dessas espécies serão por elles 
buscadas , apuradas « • contcrvadai em beneficio do 
futuros historiadores* 

Considerando a historia conA nds a consideramos, 
podemos í]iíi T que não a liftffti Os aiiti'^ris e-ícripto- 
res das cousas portuguesas [nio fallainus aqui nos 
das cousai da Asia] quasi que sd merecem o none de 
cbronistas e nuctor de chronicas ha [sirva de exem- 
plo Fernão Lopes] em quero melhor assentara o no- 
mo do historiador, do que em muitos aquém damos 
este nome. Se exceptuarmos, em parte, Fr. Antonio 
Brandio, e ainda, se quiserdes, seu sobrinho e con- 
tinuador , veremos que elics indaj-Trani o souberam 
tudo, quando o souberam, menos o modo de existir, 
e 03 progressos intellcctuaes e moraea da na^io. Se 
desejosos de conhecer algumas destas cousas, as mais 
importantes, o [haverá quem o diga] sd importantes 
na historia, fordes revolver esses tantos volumes hís- 
torioos, que por abi correm, nada achareis, salvo se 
pain o intento de relatar algum feito de guerra , ou 
algum succcsso politico foi necessário tocar na histo- 
ria dos costumes, das instituições, ou das idcas. 

Para estudar a historia nacional á soa verdadeira 
lui • aquelles que nSo podem frequentar cartórios » e 
deeifraT velhos nanuseríptos , teem , segundo nos 
parece, uma fonte, a que recorrer, e onde podem 
beber alguma sciencia na matéria, e achar rastos da 
civilisação de qualquer epocha. Consiste este manan- 
eial histórico naschronicas dos diversos institutos mo- 
násticos. Sabemos que gravíssimo peocado é neste sé- 
culo de lutes fallar etii ehronicas de frades; mas dis- 
so pedimos humilistimamente perdio. Todavia para 
cottMeermos alguma conm da axIsUnein dos bomw 
omioNs, é ftttSu qno Iékbm atfagiMa dw Araai»> 



tas monásticos; qnn vamos lá basear até a historia 

das artes nacionaes, principalmente a da arcbitectu- 
ra , como a formosa descripçSo da Batalha em Fr. 
Luiz de Sousa , e a [porventura mais acabada pelo 
lado artistico] de Sancta-Crut de Coimbra, na cbro- 
niea dos contos regrantes. 8io osannam monaslicon 
uma como historia de familia : porque o monge era. 
chamado á maior parte das situais da vida , desde 
o Iwrço da infanda at^ ao pé da enxerga rota doasi- 
mravel , ou da cama opulenta do abastado \ que aw^ 
bas ellas na hora de morrer teem o mesmo nome — o 
l( ifo da agonia. Eonde havia antigamente afllicção e 
dÒT bem funda, que nio apparecessem abi por conso- 
ladores os monges f — Elles vinham do povo; eram po- 
vo nas estreítetas do cenóbio : guardavam para Ka% 
irmãos fé, virtudes, gozos Íntimos dc )ioa conicienciaf 
e solemnidadi s religiosas. O inoiííe assistia ao baptía- 
roo do bomem : assentava-se ao banquete das nupciaay 
o remvm os psaimcs dos mortos atras desandas doca- 
davcr : — o seu nii»ter era fallar de paz e de esperan- 
ça aos desgraçados ; de terrores e dc punição aos per- 
versos. Affinando de continuo por harmonias do OBtt 
O corasio humano, vivia com as multidões; e era a 
existeada dos pequenos, que elleconprehendia, por- 
que a seguia desde o primeiro ate o ultimo dia. Na 
historia monástica se encontra a da humanidade \ por- 
que o monge, se nSo era politico , nem magbtnido, 
nem guerreiro, nem descobridor de terras e mares 
aflastados , era ao menos homem vulgar echio; e 
não foi di stes qui^ curaram os escriptores estipendia- 
rius que historiavam pu^os , armadas, fortalezas, e 
campos de batalha. Para o que escrevia a historia de 
um instituto ou de um mosteiro não era de despre- 
gar a carta de testamento do que iocupletára osseua 
confrades, nem a gratidão permittia que lhe deixas- 
se no esquecimento a memoria : depois lá vinham as 
vidas dos membros da ordem, affiimados por virlodn 
ou saber, c o cbronisfa liras Jiistoriava ás vetes des- 
de a infância, deixando nos assim largas paginas de 
historia intima , ou de familia. Passando para o in- 
terior do mosteiro, o cbronista monástico continua- 
va sen)pre essa historia , apparentemente differente, 
II), !s rui rsM iu ia a niesni.i porque o espirito dc ca- 
da epocha transverberava pelos claustros elá se jun- 
ctava inteiro : quando lemos a concórdia ISdta oatra 
Fr. João Alvares e o» monge» de Paço de Solida, nSo 
«'■ a dissolução monástica sú, que vemos nesse documen- 
to ^ é também a corrup^ geral doseostnmaa portn- 
guezes naquella epocha. 

Podíamos levar mais longe as reflexSes áoerea dk 
utilidade histórica desses ariuaes das corporações re- 
ligiosas, que ignorantes presumidos de»presam, poi^ 
que para elles sd t«m amnlo palavras our;is de phi- 
losophantes; mas para sermos acoimados de retco- 

f;radofl jú temos culpas de mais ; e sabe Deus se nos 
ivraremos da accusação de querer que se restabele- 
(am 08 frades ! Atemos , pois , o fio do diacurso , ^ue 
com esta digresslo partimos* 

Sondo as Memorias que temos presentes todas sub- 
staiiciaes, c macissas dc noticias c averiguações dc 
grande vulto, não fòra possível individuar tudo o que 
nellaslia de momento, principalmente para ageogra* 
phia, e chronologia de P^tugal, sem as transerever 
inteiras. Contentar-nos-hemos, pois, com mencionar 
aqui os titulas dos artigos em que ellas se dividem \ 
para qno o leitor saiba quaes são as matérias que por 
uma ves ficam assentadas, na priasitiva historia da 
Monarcbia. 

I.* MnnorHi* 

tfi — Origem do nome dè Portugal. 

— Aulas docuuM&to docoaM D. Haariqaa 



Digitized by Google^ 



o PANORAMA 



ji o nome da JMwot* te «itaBdia • um 

território mais amplo que a DioeaW* 
• B O— .O território de FUniucaU , já antM do ct- 
tamatO da aande D. Henrique , figurava 
alninua rmt lobra li, como m fo5M aepa- 
Ttdo da Gallin Romana. 

4,*í— rortugal é desmembrado definitivamente 
da Galliza. Ampliaçuo dc seus limites. 
Noticias para se determinarem us limites 
de Portugal no tempo do conde D. Henri- 
que , e no primeiro século da Monarcbia» 

C®<»GloBndo começou Porluj^al a charaar-se rei- 
no t Qiuando tomou a senhora D. Tberesa 
o titulo de rainba , e o aeiilioT D. Ailbnío 
Henriques o titulo de tal da Foitogal OO 
doe portugueses. 

2.'^ Aítmoria» 

I .** — T n t rod u cçã o . 

a.** — Sobre a legitimidade, ou illegitimidadc da 
rainha D. Theresa. 

3. °— Sobce a iUfiioio feudal de Portugal a Leão. 

4. ^— SoVre a epodia do eaMmento do eonde D. 

Henrique , • principio do MU goveroo cm 
Portugal. 

Eitaa aSo as matérias, quo o vmcravel Prelado tra- 
etou nas suas primeiras Memorias históricas. Fallar 
da bondade , e claresa da linguagem e do cstylo , e 
da cxacnão das opiniões, fóra cm n<js desmarcado 
atrevimento^ que muito inferiores somos na republi- 
ca das letras , paru havermoa de Julgar às obras dos 
principcs dcUa. — Esperamos com anciã a continua- 
ção deste precioso trabalho, para vermos aquillo que 
mais desejamos, e confiados esperamos ^ o quadro dos 

Sragrestos da industria , do commercio , das artes , 
1 agrienltura f da popalajic , das boas letras , das 
scicncias, da moralidade, eemfim de tudo aquillo <[ui- 
constitue a eivilisacio ascendente Ja najão, saiuJo 
das trena —p— do 11." recaio» 
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I 

O aoÁaro da modobrai 
Vasco da Gama tinha atravessado o goIfSo, qae divi» 

de a Africa oriental da costa da IniH;i, e Íiíi\ cikIo-sp 
demorado tres mezcs cm Calecut, voltava para i'or- 
toeal , deixando descuberto o Oriente. 

Era na noite immediata ániiella em que a frota le- 
vantára ferro da enteada deCaleevt: apenas soprava 
iimbiifo de terrenho, que dc dia cessava inteiramente, 
ou gaitava da banda do mar. A náu capitania, o S. 
Gabriel, aproveitando o vento, seguia viagem aoloa- 
gp da coata» e o S. Raiael e o fierrio iam aa aua ea- 
teira. 

Ao sair dc Calecut, obra do solonta Iiarc-os tinham 
vindo em som de guerra commetter a armada: alguns 
tiros de bombarda e vma trovoada, que deu sobre el- 
Ics, os fez recolher para terra : mas al^^iiin novo insul- 
to podia ser tentado pelos mouros ue Calecut, conspi- 
rados contra os portuguozcs : Vasco da Gama ordena- 
ra por tanto a maior vigilância a bordo de todos ce 
aavios. 

Chegava o quarto de modorra: a brisa da torra so- 
prava levemeute , apenas se ouvia o murmúrio das 
oadal ferwode ddiwixo da» prôas ; o somno começa- 

aqverer oenrar as palpebms dos homens de quar- 



to da aán 8. Gabriel. Vigiavam entlo , entre ou troa 
o interprete FernSo Martins, Alvaro de Braga, Joio 
de Sá, Alvaro Velbo e um marinheiro cb&madoGon> 
çalo Pires, creado do capitão m<jr. 

M Ora sus !— disse Alvaro de Braga : dhaa por vós 
•e dormis !— Mda aifser-w oeapilí) mdr deaoUto : 
e não quero «iestai»Toa napaUoy so fot aehardiiMii- 
dados, n , 

Bofe que al pademaa lída ftaar, tomon Gonçalo 
Pires, cortadoa como aitdamoa d» mamç» • trafa** 
lho ? — • 8e os mooroa ou oa dirblios da tem vie- 
rem nas suas barcas , nSo estio as bombardas que- 
bradas, e far-lbes-bemos um bom convite : medo nâo 
tive eu a essa gente, quando Uieaaatavamoa nat mlaa; 
menos lhes terei agora, que tmnoa ahl pava os servir 
boas panellas d<; pólvora. 

u Ãudacei forhtmi juvat, A fortuna soccorre os ou- 
sados : disse Fernio Martins, que como interprete e 
sabedor de linguar, dtava moitas vesea latim e anba, 
tendo comtudo ocostume de traduzir logo os seus tex> 
tos em português corrente , prenda ainda hoje rarís- 
sima em pessoas attrcitas a citações. 

u A náa aguja de lò, gritou Pero d*Alemqoer, que 
tinha estado at^ entio encostado i amurada eom ov 
olhos cravados no co'i : — arriba para o mar ! — Po- 
de por barlavento jazer alguma restinga^ que estes 
mares não teem os parceís arrumados.» 

Estas palavras do piloto mòr aOugentaram por um 
pouco o somno dos olhos doa marinheiros ; e em quan- 
to ov homens do leme faziam arribar a náu, ouvia-se- 
Ihes o rumor dos passos que davam passeando ao lon- 
go do convés. 

No chapitcu de re estava assentado uma espécie de 
cavailetc , ^obre o qual havia nm instrumento , mis- 
. tcrioHii aindu para a chusma da náu, com o qual, di- 
ziam Vasco da Gama e Pero de Alemqoer, arrama- 
vam as alturas o ottnvam navegar ao largo: era nm 
astrolábio. Muitos havia alii, que viam neste instru- 
mento, obra de dois judeus c de um boemo, uma in- 
venção diabólica ^ mas os marinheiros entemlidoa e ve- 
lhos riam>se desta soperstisio da cbusana. 

Como na bitáeola estava aeeesa uma candea, • na 
convés não havia outra lus, os homens do quarto que 
não estavam de vigia no Castello de prda, foram su- 
bindo ao da pApa e se assentaram entre O astrolablè 
c a bússola, pan que o reflexo da lus oa eonservaaM 

desportos. 

t< l*rfrece-mc , começou Alvaro Je Ilraga , que vol- 
taremos a Portugal , se a Deus aprouver , sem roais 
onvirmoa ladrar estes perros de Calecut, n Bdiaen- 

do isto se «Isentava , o ao pé deite OS outros <jtie dc- 
balile pcrlendiam reni^tir á modorra de antemanhã!. 

João de Sá, que até ahi estivera callado, sorriu-se 
e disse : m Com raxão chamais v6t perros a casa caa- 
soada de Caleeut , que tantas perrarias nos ftseram. 
Hast tv i o tereni-vos feito adorar diabos , melfendo- 
vos eiu cabeça quc craíii kanctos. Ao menos ncita não 
caí eu, apesar da devoção do capitão mor.» Pronun- 
ciando estas palavras, Jorio de Sá dava mostra* de 
nfanfa por ter sido mais esperto do (jue os aras com> 

panbeiros, mais manhoso do (|ue o metrno Vasco da 
Gama. At suas palavras, nestes tempos de crença vi- 
va, eram nmcpigramma demasiado pungente para oa 
que tinham i lo a terra: e a maior parte doa qttO ae 
achavam juucto deliu eram deste numero. 

u Por minhas barbas, tornou Alvaro dc Braga, que 
vÀsois matreiro : mas por ventura não melhor cbrts- 
tilo do que essa gente! Com que, dom sandeu, já voa 
' prirec-p adoração do diabo o adorar a virí;em Maria e 
os sanclos, o tomar agua benta , e o recel>cr a cinta 
dos mortos ?ft 
m£b verdade» rsfikoa Joio de Sà( pot^ oavía- 
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tet Uhr MB Afaria , creitei logo qae era a virgem ; 
porque vbtea meia diuia de demónios pintadoi pelas 
paredet com moitos braços e grandes dentes, tiveste- 
los em conta de sanctos \ a uma poaca de agua sem 
sal, chamastes agua benúf e um ponoo de barrO| 
vos deram para pdr na tcáta, toa ail » o por dan 4* 
defanctos ! — Eu scrcí sandeu, mas flerto qoa ahi ba 
quem o seja maia do que cu soa.n 

aFernio Martins abanava a cabeça cm ar de quem 
aprovava o dicto ; letio christioa, disse por fim, mas 
também minio o erefo, Gredaiftiãeui apcUa ; non ego. 
Creia-o o judeu:, não cu.n 

Voltando-se então para João de Sá e para Fernão 
MartinS) Alvaro Velho fes signal con a mb de qae 
pretendia fallar : ello fora um dos que em terra nun- 
ca seaflastaram de Vasco da Gama^ passava além dis- 
to por discreto e observador :, e a privança e entrada 
que tinha com o eapitio mór lhe dava certa oonside- 
laelo entre oedemab' marinheiros. Todos esperavam 
pMo que diria, com o •ilenoio da curioaidadei e por* 
ventura da cortesia. 

Sc vós tivésseis attentado pelo qae vistes, como eu 
atteatei j se tivésseis conversado oa naturaee, ooaw.eu 
eoovenei, terieit melhor julgado doa «ena ooatames e 
(la svia fp. — Ainda que affastados da puresa da nos* 
sa religião , não deix&o por isso de ser christãos. — 
Afora os sigoaM da boa ciOBfa que todos vimos nos 
aeos templos, Mquqflea ott laecfdoiee me fallaram da 
trindade, e em ai ttatiam otemblemat delia. Muitos 
me asseveraram, que, além dc Calecut por iios«a p<)pa, 
ficam muitof e poderosos reinos que seguem afé chris- 
tal.— bto todo notei no Uno, em qoo j4 tenho eteti- 
pto o processo desta viagem. 

As noticias que Alvaro Velho dizia ter escripto de- 
rivaram para outra parte a attençSo dos que o escu- 
tovam : -ra qucatlo daa creasaa doa indios esqneoeo \ 
o houve um momento de ailendo : — maa eito atlen» 
cio nio era o de homens somnolentos. A relação da 
viagem que Alvaro asseverava ter traçado, erguia nes- 
tes almas de bronze todas as recordações de ufania pe- 
los trabalhos pasaedoti porém nio sem um leve eitre> 
mecimento pelos do fotoro : porque oe mares já cru- 
sados SC haviam do cruzar de novo, dc novo sc ha- 
viam de montar cabos, esquivar parceis, luctar com 
tompeatadee o correntes, tractar bárbaros da Africa, 
e desfazer seus ardis inimigos. Entretanto abordo das 
uáus a doença diminuía as forças, a morte diminuía 
oebresoe* Estes pensamentos, que lhes quebrantavam o 
animo* alo lhea maUvam, contudo^ no cora-lo o sen- 
timento de que levando a cabo esta emptem, que de- 
via mudar a face da Europa, o seu nome s^ria elcr- 
DO e glorioso. Aquclles rudes marinheiros eram feli- 
■atf porque tinham a consciência da immortalidade. 

a E que pretendeis v^, Alvaro Velho, faier do li- 
vro qae escrevestes desta viagem ? i«— Perguntou Per- 
aio Martins. — 

M Da-io-hei a sua alteia, se chegar a Portugal : — o 
eapitio m6r mo prometteu famr com que elrei omaade 
trasladar por aquella arte maravilhosa da que se ser- 
viram para copiar esses livros da flta-f^ruti^ que ahi 
trazemos, os mestres imprimidores Nicolau de Saio- 
aia e Valentim de Moravia : oxalá eu o vq}a ^ e Uca- 
ni pafo de todoa o» meoe trebelhee In 

Era uma alma generosa, e o j^pnio de um historia- 
dor, que a providencia tinha sumido na fronte quei- 
jada e severa do pohia marinhutro» 

M Para affugeutar o lomno i pivMguin o interpre- 
to, bom seria que vde noa leMeb al^ma eooaa do vos- 
so roteiro : — por exemplo* o que resa da nossa esta- 
da em Calecut, fiá» outros podaiomoa talves , — ac- 
atou aorriado^se, — noUr alguma coma cm que 

f ptod uUrapaftdum 



n pdla a tudo o que fiir 



irahereiur, 

de mais.n 

uMaldicto lingua ! — rosnou Alvaro de Braga'— 
capai i% tu de nos matar com latina de frades ) Mt 
nas grandes pressas, nem to ebegat para alar um oai» 
bo !— Apoito que o perro ba-de querer traaladaTUei- 

sa aravía de romãoa o roteiro de Alvaro Velho, para 
ir no reino faier oom elle grandes biocos ao parvo de 
Duarte de Rm — de , o latino ? >' 

£m quanto em voi baixa Alvaro de Braga escar- 
necia do latim e do interprete , Alvaro Velho tinha 
entrado no castello de pròa, e depois dc breve demo- 
ra, saia de lá com um rolo de papel na mio. Semdi- 
•er palavra, aasentou-se ao pé da bitaeela ^ ea outroa 
apertaram o circulo*, e elle, depois de folhear com as 
mãos callosas aquellas paginas cuberlas dc garatujas, 
que hoje fariam suar um paleograplio i xj>orii 
comcjott do esguioto modo a sua leitura. 



W* AIHrecção deUa Sodedaek J^no- 

pagadora dos Conhecimentos Úteis on- 
nuncia aos S."' Sócios que da data des- 
te atmwicio a 30 dicu principiará no 
escriptoHo da mama a recepção da 6.^ 
prestetçâo das re^ficctwas jícçôes , desde 
as dez horcu da manhaâ até as diias da 
tarde, e desde as dnco da tnesma até as 
oito da noite. Os S/" Sócios residentes 
fuu provàscias poderão dHgir-te aoê 
correspmsdenies da Sociedade , para ^ 
fectuarem os seus pagamentos , e se lhet 
pôr nos títulos das Acgôes o con^p^knte 
averhamenio. 



A JDirecção communica aos S/" As- 
sigtumiesy que rectbemptdo Correio, que 
não Uem a pagar pdos n," áedejoimBA 
mais doque aqvaria parie doporie doe 

cartas. 



Tomam-se as assignaittras para este 
jornal pelos seguintes preços. — 

Assignatura annual , por MN.** I:t00 r.* 
D.^ de semestre, . . por 26 d.*" 640» 
Estes preços regulam para os S.^ As- 
sigtianies de Lisboa , e Porto j e para os 
das províncias do reino qae recebem pe- 
lo correio , porie á tua eusia. 

Previne-se que d^ora em diante senão 
tomarão assignaturas com cegpa para 
Lisboa e reino. 

No Escr^fiorio da Sociedade se acha- 
rão a venàa os coUecçóes do Jornal ^ 
completas até ao fim do como findo. 

O índice geral alphabetico., com o fron- 
tispício, do '1° vol. deste jornal^ acha-se 

á venda por 25 reis. 

Escrtptorio da Dirccçio da Sociedade Propagadora 
doa Goáhadmentos Úteis , Rua Nova do Gamo 

N.» S9 = D. • 

LitMA— «Na TTroosArasik sASocixBABa. 
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CsylXo , ilha dilaUda , que jai atravet do cabo de 
Comorim , na extremidade da pentniula indica , c 
tio faltada nat nouas htiktorias , que apetar de per- 
dida , ha muitos annos , aioda deve ter interetsante 
para nós como um doi mais notáveis theatros das fa- 
çanhas dos antigos portugueses conquistadores da ín- 
dia. For isso consagraremos hoje um artigo a dar 
breve notícia dos naturaes desta ilha celebre , cujas 
differentes raças sio ainda as mesmas que eram no 
«eculo 16." 

Em tres classes príocipaes se dividem os habitan- 
te* indígenas de Ceylio : são ettas a dos chingalas , 
a dos candianos , e a dos malabares: as primeiras 
duas s2o descendentes doa aborígenes , a ultima é a 
doe que em differentes epochas estabeleceram coló- 
nias na ilha y vindo das costas da península da ín- 
dia , que jazem a sueste. Os cbingalas estanceam ao 
•ul da ilha, os malabares ao norte, e os candianos 
•e conservaram independentes nas terras sertanejas 
até 1816 , DO qual anno foram subjugados pelos in- 
glese*. 

Ha além destas tre* raças uma tríbu selvagem , 
chamada do* vedá*, que habita nas montanhas, e 
Voi. UI. 



}ue ê pouco numerosa. Os vedás pouco mais enten- 
imento mostram do que os macacos: fogem da gen- 
te civilisada ^ roas quando os accommettem sâo fero» 
cissimos no pelejar. Vivem pelas brenhas mais in* 
tractaveis, e parecem ser os verdadeiros aborigines , 
ou primeiros povoadores da ilha. Faliam um diale- 
cto da língua chíngala , e teem uma espécie de reli> 
gião , posto que barbara e supersticiosa. O seu úni- 
co modo dc vida é caçar , no que são mui destros. 
Alguns menos bárbaros mercadejam com os candia- 
nos , resgatando maríím , mel , e cera , por pannos , 
ferro , etc. Os rumbá-vedás tiSo de todos os mais in- 
dómitos, e é mais fácil encontrar parado o animal 
mais esquivo, do que qualquer delles ^ porque dor- 
mem debaixo das arvores, e apenas presentem al- 
guém , trepam a ellas com tal aeserobaraço c rapi- 
dex, que nem gatos bravos. 

Os chingaias sâo, pela maior parte, extremamen- 
te pobres , o que nasce de serem madraços em subi- 
do gráu , a ponto de não trabalharem , salvo para 
nio morrerem de fome. São de mediana estatura , 
magros , mas bem conformados , e mais bem pareci- 
dos do que os malabares do continente, posto que 
não sejam tão robustos. Os chingaias legítimos [quR 
mui misturadas andam hoje as raças] são brandos, 
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bondosos ^ modeitM no aeu porte f tímidos | ou. an- 
tes covardes \ e tal < a avenlò qw taem á «ida mi- 

litar^ que nSo ha constrange-Iot a assentarem praça : 
possuem grandes dotes e virtudes sociaes, sendo aga- 
salbadores de estrangeiros , e delicadissimos no seu 
traeto* Aa mulheres são feias | poato que pouco mais 
triKO^TM do qoe •> da Europa raerioloDal. 

Dividem-se cjh chitr:;;ilas , ontrc si , cm 19 castas, 
aendo a principal a dos boudrins ou vclalas , que é 
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As PE"ír\RiAs são um manancial de innumerave is van- 
tagens para as nações maritimas, não só pela quanti- 
dade de brajos que empregam, pelos capitães qae p<MIM 
em giro, pelos teoa ptoductos como alimentot» oa eO' 
mo raaterlaca para as artes e para oios domeatieot; 
ni;is também por scroin unia excoll«nte escola de ma- 
rinheiros. Verdades são estas que ninguém controver- 



a dos lavradores, • a altíaia a daqnelles que tocam j te ^ e felizmente vemoi qoe em o nosso Ptortugal se 

■ n.:__:_-i ..... .. ( {(tendo tentativas para restabelecer este fecundo 

ramo de industria. A posição geograpbica dos nossos 
portos, a natural propensão e arobustetda nossa gerj- 
te, e as copiosas marinhas de sal qae pouuimoi, noa 
habilitam para prosperar noata carreira, em que ou- 
trora nos distinguimos , rjuando fomos nTamados des- 
cubridores, tivemoi uma mariiiha respeitável, c ex- 
portámos pescado para varioi; paizes. No reinado de 
elrei D. Fernando, os pescadores portugueses nSo 96 
fatiam pescarias em as ooasaa eostas , mas fava tam- 
bém áí de In.;l.iterra e da Bretanha, em virtude de 
um tractado de cominercio entre os moradores do Por- 
to e Lisboa, e Eduardo 3.° No immediato teioado de 
D. - Joio i.*' além do muito pescado qoa ao conittBia 
no reino vendia-se qQantidade delle para osportoa do 
Iievante. Governando D. Duarte, filho daquclle mo- 
narcha , abundavam tanto os sáveis que os carrega- 
vam para (óm do reino os castelhanco, e outros es- 
trangeiros ^ e as pescadas , de que sempre tem havi- 
do immensa copia em os nossos mares , eram cgaal- 
mcntc exportadas pelos pescadores para Levante . I''m 
Vianna, Fonte de Lima, e Villa do Conde Caiiain o( 
estrangeiros grandes carregações do producto das nos- 
sas pesca riat. A que os povos daquellas terras princt- 
pahncute subsistiam, lato se vô das cartes de Lisboa 
em tempo dMrei D. AiBuMO DO uno de 1 tô6. 
Fomos n<ís dos primeiros que pescámos o bacalhau na 
ilha daTerra-nova; porque, se esta foi descoberta em 
I-J07, no rcinrulo irelrei D. Manuel, consta por um 
Alvará de 14 de Outubro de 15U6 qno sc mandou 
cobrar o dizimo das pescarias da Terranova nos por- 
tos d^Entre Douro e Minho pelos offtciaes d'elrei. Foi 



em animaes mortos, ou os comem. Principal susten- 
to da gente pobre , são os fructos , alguns dos quaes 
aSo cxccUcntes, como a jaca, o coco, etc. A maior 

Itarte da gente rica vive á europea , tractando f&mi- 
iarmente com os ingleses e bollandeieB. Mnitos slo 
chri'«tãos , catbolicos, ou lutheraitw; talveiy ao to- 
do , um tcryo da população. 

Os cundianos difTercm muitíssimo dos chingalas. 
São maia robustos , ousados , activos » a valorosos ^ 
mas menos polidos , e portanto mais isentos o soltos. 
Posto quf ('ínaos cm corpulência ao> chingalas, são 
inaíi rubiHtoii, c de aspecto mais carregado, para o 
qu tanihem contribuo OQttiiea tosquiarem a» barbas. 
Ua pobres andam nnt, ou qiiaii auSf ma» « abasta- 
dos costamam andar sempre rfeamente vestidos , e 
acompanhadoj por um timii -riHi) si i|uito. 

O território candiano, o menos ailastcido que está 
do mar é a distanola do sais milhas. A cr>rte do rei- 
no de Candia passava antigamente pela de peior fé 

3ue havia no mundo, c a perfídia dos seus ministros 
izia-êe que não linha egual. Isto era tiío sabido, que 
iiioguem se fiava nas suas mais sulemnes promessas. 

Os eaadianos nlo se regem por nenhoma lei mo- 
ral ; o por qualquer interesse quebram seus juramen- 
to». O governo é despótico, c o rei tem direito de 
vida e de morte sobre todos seus vassallos. A monar- 
dlia ora todavia eteetiva» com a particularidade no- 
tável de se daver Maiear sempre para esta digni d ade 
uma pessoa qoe nlo pertanoease anenhama oiísrafaB 
da ilha. 

Este povo é mnito cirenni^eeto no traeto com os 
estrangeiros; o pouco commercio que faliam , antes 



de serem subjugados pelos ingleses, em 1815, ou era em tanto progresso a pescaria do bacalhau feita pelos 



feito no próprio território , ou nas fronteiras deiie- 
Até este tempo tinham mui poucas relações com os 
chingalas; antes andavam sempre em guerra oom el- 
les. 

O reino de Candia apresenta o continuo aspecto 
de moiit iiih u agrestes, e de valles profundissimos , 
perpetuamente cobertos da névoas , e tio húmidos « 
que, produsindoesoellentemente arroi, e dando iMms 
pastos para gados , são excessivamente doentios. 

Os malabares deCcylão «ão uma raça hybrída, ou 
mixta, que combinam os usos mahometanos de Ma- 
loaa aos de Brahma, porém guardando vários costu- 
mes anti^jos como ode queimar os cadáveres, e o de 
conservar as castas. Excedem os chingalas em activi- 
dade, • génio emprehendedor ; mas nfto sSo oomo el- 
lesttviMnos, agasalhadoras , a hmivados. Fraudulen- 
tos no ultimo gráu, sabem desculpar-se com aqucllas 
distincções casuísticas de que costamam servir-se os 
liaturacs do Indostão. 

Além das 3 castas de habitante* , que ha em Cey- 
llo, e Mn. os vedás, vivem ahi mnitos malaios, ex- 
pulsos de Samatra e de Malaca pelo governo hollan- 
det • Sâo estes cdr de cobre , e teem o narii chato , e 
os ollUM mal rasgados. O seu trajo £mab 4 moda dos 
persas, do que dos índios. Costumam andar descal- 
ços, com um lenço de seda enrolado na cabeça ; e as 
mulheres usam de uma espécie de vestia apertada ao 
corpo, e pannos soltos á moda do Malabar* 



nossos , que houve annos cm que só de Aveiro sa- 
hiram para ella 60 navios : ^Carvalho. Corogr. l'or- 
tug. tom S.** pag. 117] deste mesmo porto, do de 
Vianna , o Jc outros partiram em outras occasiões 
para o mesmo tratico cem caravellas : [Pimentel , 
Art. de Navegar , pag. 376] e chiaram a tanta o- 

Suleocta os moradores de Aveiro , oom os proventos 
esta industria e de outras peacariaa, ^ee em tUO 
contavam I AO embarcações próprias. [Pftire. Descrip» 
Corogr. de Portugal. Edição de 1VA5 pag. 55]. Nlo 
ó bem certo até que tempo prosperou entre a6» esta 
pescaria , e quando a abandonámos ; porém o Lente 
dc Coimbra , já fallecido, Constantino Botelho, que 
inda:;<jii c escreveu muito sobre este aisumplo , con- 
jectura que á medida que as nações se foram adian>^ 
tando nesta induatria, fomos nos decahindo ; e que 
é provável ser o regimen oppressor dos Filippes de 
Ilespanba uma das verdadeiras causas desta decadên- 
cia. A pditica machiavellica daquelles intrnsos em- 
penhott-ee qoanto pâde em oortar oe nossos recursos , 
e enfraquecer os mananefaes da nossa prosperidade , 
para assim no-* tcri-in sujeitos; é de presumir que 
assim como deixaram desbaratar nossas colónias e 
definhar o oommereio , quisessem amortecer ma 
industria que nos faiia activos , ricos , e aptot para 
a marinha. Obstáculos de toda a sorte, taxas, e ou- 
tras vexações seriam in-ioi cabaes para conseguirem 
seus intentos. I>evemos portanto hoje faser votos pe* 
lo aagmeato d^ama empresa, qoe levantada pelo et- 
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fiirito d« tnociasão, e de etpflcnkfio, doiiOMO aeea- 
0, promette bon§ resultados, te fôr proscguida com 
energia, e digamo>lo iMÍm, com uma ccrU peitina- 
«b i qaÁUdade «ta qv* nvilo dbtiBgm m iogleies , 

• a que devem nlo pequenas vantagens. 

Informados os nossos leitores da celebridade que já 
alcançámos na pescaria do l>acalhau ^ coroo todos sa- 
bem que eate peixe vem na su« maior quantidade das 
«Mtai da Tem-aomi , aari conwnieBte dar aqui aos 
nenos lidos nestas matérias uma noticia desta ilha. 

O descubrimento da Terra-uova é geralmente at- 
tribttido a Sebastião Cabotto, genovês, ou venetiano 
como outros pertendem, aDviado am 1497 por Hen- 
riquaT.**} d^Inglaterra, e auxiliado por alguns nrgo- 
cianteí ingleze» afim de explorar os marrs do Norte 
e achar por abi passagem para a ludia. A priorida- 
de deate descubrimento nSo é naoito fodl de decidir, 
ficado a auetoridade de Ranun», que é de paao 
na mataria , Cabotto ilaera a ava Viagem no terio 
de 1496 : governava fntfíy KIrci D.Manuel. Se der- 
mos porém credito ao I'.'^ Cordeiro, na sua Jlittoría 
Jnsu/ona, já um fidalgo da casa do infante D. Fer- 
nando, Jdo Vat Corterreal, e Alvaro Martins Ho- 
mem [que am^MM depois foram donatários da Ilha 
Terceira] , em tempo dVIrti D. AITonso .''<." tinham 
ncreorrido aqueiles mares e descuberto a Terra do 
jBiBedttms (e). Co^Jeetara-M que ctta iriagem teria 
logar pelos annos de l 163. W- sp portanto que, esta 
gloria é revindicada a favor do» porluguezes. E po- 
rém incontestável que em lóuo, Gaspar Corterreal, 
iUho de Joio Vas, visitou eexaminou aquella regiSo, 
impoa nomea portagueaea a muitas paragens , alguns 
dos qtiai s ainda permanecem , como o de Terra de 
Itabrador , Jiahia da Conceição éfc, { e trouxe com- 
aigo 67 indigenas. As noticias destf expedição se 
a«am em ea noHoa hiatoriadorea , Galvio t Goea , e 
liispo Osorio. O próprio Ramnrio aamrara que fftra 
Cta^pnr o primeiro qun commettt^ra o ousado leito de 
abrir caminho para a índia pelos gêlos do polo areti- 
CO, ou septentrrnoal» Pottanto ainda quefoMoCiabot- 
to o primeiroa correr aqueUMmaresem 14Moo 1497, 
e iiio hooveiae a viagem anterior de Joio Vat, a uti- 
lidade do de^cuhrimonlo, e o direito de possc>>ri(] deri- 
vam duexpedição do 2.° Corterreal, porque não cons- 
ta que oCxbotto desembarcasse em paragem alguma 
da costa, coroo dis o recentíssimo cscriptor Mr. de 
Blosseville. Q,uem pertender mais esmiuçados os fun- 
damentos da prioridadi' da ntu^.i navegação na Ame- 
rica Mptentriooal deve ler a Memoriainserta no Tom . 
S.^^dai de Litteratora Portngueta da Academia R. das 
Scicncias , e consultar as fontes que alli se indicam. 

Gaspar Corterreal, preoccupado com o seu primi- 
tivo projecto, feinova tentativa cm 1501, porem não 
voltou i egual sorte teve aeu irm&o Miguel Corterreal, 
que em 150t partiu a procura-lo; e infructnona fo- 
ram as diligencias de \';!<ci) Kaiin^s , a quem elrei 
D.Manuel não consentiu seguisse seus irniãug, [para 
haver novas dos dois navegadores] , voltando sem as 
tarem obtido oa navios mandados acate intento. Da- 
taram porte dealas expedições as nossas pescarias do 
bacalhau , que tanto prosperaram , como se \tí d^um 
Alvará d^elrei D. Manuel , que acima deixamos ci> 
tado ; e daqui proveio á TsrM-nova a denominaste 
de Terra doê Q»'ierrea€i , com que em mappas an> 
tigos andava marcada achando-se n^um daeollecçlo 
do Ramusio desenhadas as armas do I'orIiJi^;iI «.obre 
a Terra de habrador^ o que indica feitoria, ou co- 
lónia, e posw» Vid. citada Memoria. Coro effèilo, 
quando os navefantca da Bretanha e da Normandia 

(•] lito renmo dls • A. <a C a mwfMa Açofiea. tm p r sss a cm 
isu . ujtvi reícriada-saaOsrisiia , ea aalfiiaa tnMi{i9 dos aaiu- 



aportaram lonaUas eoataa cm 1504 já lá aduram ee 

portugucies de posse d^uma parte ^ e consta oue uma 
colónia de especuladores saídos de Aveiro e ao porto 
de Vianna, engrossadca con outn» da Tcieeirai alli 
se i|dra estabelecer. 

E comtudo de presumir que os antigos scandina^ 
vos tiveram conhecimento daquella região c ahi se 
estabeleceram : o que se colhe nio daa cbronicaa 
antigas da Groenlândia , e Islândia f c doa veatl^M 
recentemente encontrados na Terra-nova , como res- 
tos dc paredes , c algumas moedas \ porém muito 
mais da fa{a dos indigenas, alheia a todas as da 
America, como logo diremos. Não achámos dc mui- 
to peio as objecções em contrario , porque os que se 
estabeleceram na Groenlândia podiam muito bem Jr 
parar á Terra-nova^ além de que sabemos que os an- 
tigos navegadores do Norte chegaram aos Açores, co- 
mo ae infere daeaUttoa adiada naillia doGorvo : fa- 
cto de que alguém dnvidoil com menca mio, por 
quanto Dami.jo dc CScec, WÊí doi nossos mais gravca 
historiadores, afúrma tê>la visto na guarda-roupa de 
elrei D. Blanud, onde se conservava no aen tempo. 
Todavia as aventureiras correrias maritimas dosscan» 
dinavos são meros factos históricos sem consequências, 
que a erudiç.HO arr.iruH do i sijuoeimcnlo ; porem oS 
modernos daseubrimentos adquiriram tanta amplitu- 
de • e Ibram Hío (hnindoB em resultados , como hoje 
presenciámos. 

A possessão da Tcrra-nova, que nós abandonámos, 
disputaram por longo tempo os franceses aos ingle- 
sas, e com ella o direito de pescaria no orotuíe .Bon- 
eo doSaeedhau^ que dista das costas da Ilha obra de 
CO Ii-guas de 25 aoçráu. Nas diíT rrntcs guerras en- 
tre as duas nações os estabelrciiiuMitos e povoações fo- 
ram por veie* tomados ora p^r uma , ora por outra 
das na$âes lieUigerantas. Feio art.*' 13." do tratada 
de Utreeht, celebrado em SI de Março e 11 d* Abril 
do I7i :!, n Frarira cedeu das sua» pcrtcnsdiBaf ilcanp 
do sò com o direito de pescar n''uma extensio deaÍ> 
gnada \ podando cm torra construir as rai anas e^ ap- 
parelhos necessários para a secea e salga do peixe, 
demorando-se os pescadores »6 o tempo necessário pa- 
ra estes rffeiloí, mas sem lhes ser licito levantar ou- 
tros edificios, ou quaesquer fortificações. Sobrevie- 
ram por^m guerras posteriores, e a sorte das armas 
decidiu variamente do destino das colónias da Ter- 
ra-no\a , até que pelo art." 16.° do tratado de 22 
do Março de 1!J<)"J, c mais recentemrnlc pt lo df? 17 
de Junho de 1814 se renovaram asdisposições do tra- 
tado de Utreeht, fieendo á Fransa as ilhas de S. Pe- 
dro c Miquelon, que lhe tinhnm sido concedidas em 
17C3 para as^lo de seus j)cscador«'s. ramo in- 

dustrial tem ido cm tal augmcnto em hencficiu da 
Franja, qne annualmentc expedem as costas da Bre- 
tanha e da Normandia grande numero de navios pa» 
ra a pesca rm Torra-nova. Km 1ÍI30 andavam nesta 
occupa(,'ão quatorie mil marinheiros franceies \ c diz 
um escriptor da maima que é uma excellcnte 

escola de man^a , pcrqac n navegagio daquellaa pa- 
ragens i difBdl e trabalhosa. 

A Terra-nova apresenta, ao longo das costas o na 

Srofuodidade das suas vastas bahias , vestigios claros 
*nma grande revolução , que em epocbaa remotissi- 
roas alterou a sua fàrma e extensão primitivas : tal- 
vec que fosw em outro tempo pegada ao continente 
americano visto que o estreito do Bcllç-ilc que a se- 
para terá apenas umas trcs léguas dc largo com um 
comprimento de 15 léguas maritimas. Está lanhada 
áentrada estraves dogolpho onde desemboca ogran- 
de rio S. Lourenço; a soa forma é triangular e ava- 
liam a sua superficie em 11:833 léguas quadradas. 
A difficnidadc de explorar o interior da ilha, já pe- 

• 
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loi olwtaeDlM qttfl o t«mno Bpfcienta, já pelat cita- 
das do* naturaes, qae, ainda <]iic. raros, são intratá- 
veis c pérfidos , e a auem nem branduras nem vio- 
lências tem podido reduiir, é causa dequasi nada se 
•aber do centro de«te pm, Aa espedisõe» iofrnctife» 
TM para eatè fim »6 d«ram a eonliacer qoa o tolo i 
p(>dregoso e geralmente estéril ^ que existem monta- 
nha* ingremet cubertaa de mato rasteiro, valletaper- 
tadot, • algana» ptanieia» grandes de charnecas, tu- 
do sem uma t6 arvore \ que abundam as lagóas e os 
pântanos, sendo o terreno cm partes tão apaulado 
que (-intransitável acavallo, e muitas veses até roes- 
ao a pé : «infiai qne por toda a parta rabeotain co- 
vioM» mananeiaet d^agna para. Ançã deindiot que 
nabitava esta srlvngem rcgiio c indómita, e rppufa- 
ae em grande parte extincta ; diífere de todas ascas- 
tas indígenas do continente americano pelaa frifOn, 

• pela côr da pelle | são traisoeiro» • brâvis*t • «»- 
nneeidot pelo nome de htéSm «wrmcMoa; abattdona- 
Tam as costas internando-se pelo sertão á chegada dos 
europeus \ poucas veies depois deram mostra de si , 

• ■a a t pit bôatilmente : tem lido baldadoa os esforços 
do g^wf n io ioglci o da Wtam loeiedade estabelecida 
era 8. Joio da Tena^nova para oa pesquisar , redu- 
sir por bons modoi , e entabolar com elles relações 
amigáveis. Alguns escriptores suppoem que esta gen- 
te provem dosantigos iiorueguetet, que detcubriram 
nos séculos 9.'' e 10." a Islândia , a Groenlândia , e 
talvei a Terra-nova : fundam-se para isso em rasÃes 

• auctoridudes (^uc Kra extenso relatar. 

Fala »u« latitude a Terra-nova deveria gosar da 
MWMt temparataia que os outros paises cvllocados 
COBO ella; porém uma das particularidades que dis» 
tineaem a Aaoerica do Norte das outras partes do 
globo é o seu clima. Terra-oova, uma parte da No- 
va-£scocia a o Canadá acbam-ae na mesma latitude 
qaa a França : eefli todos aqudles tras paites os rios 
durante o inverno cstSo gelados com muitos palmos 
de grossura de caramello ^ a terra é por toda a parte 
coberta da gelo , e as aves emigram. Labrador e as 
iam« M snl da bahía de Huuoii estio na mesma 
latitude qae a CSnl-Bratanln , todavia o fno 4 ta- 
manho, juncto ábahia deHudson, por exemplo, que 
ás veaes o mercúrio gela. O doutor MitchcU, que fex 
áeeiea disto longas observações, calculoa qae esta dif- 
ferenç» de temperatura é egual a quatona ou quin- 
te graus de latitude; assim uma paragem situada pe- 
los 40'^ de latit. na America terá a lemperalura da 
que jazer pelos no antigo continente. É tam- 
bém de notar que sendo o frio , durante o iaverao , 
mais rignro<«n , o calor é também mais forte <^ue nos 
paizes correspondentes da Europa. O mercario gela 
«m Janeiro, nas proximidades da bailia da Hodloo, 
e de vcrio o tbermometro sobe a M^. 

Oi invernos teasporloa iÍo geralmente longos eri- 
goroaot em Terra-nova. O inverno brando dá um ve- 
Vio chuvoso^ um verdadeiro inverno traz comsigo um 
vedo laww» 6abc-se quando começa , mas nÍo pòdc 
pww w aa .qaaado acabará. Achegada periódica a es- 
tas eostai das illiaa flaetoantes e dos plainas de gelo 
do norte é a priad|ial causa deste phenomeno, e con- 
tribue para prolongar os rigores do inverno , isto é , 
para faser um secundo inverno, que dura até aue os 
galos a^m aspolMM ydos ventos da oeste ou de no- 
roeste, qneteBi ftirça tnfVdente para despegar emo- 

^e^ aqijelias massas enormes. O ceu , ao norte c a 
ueste da ilha f é eeralmente claro e sereno , ao passo 
qae ai eoalaB da laala a do sal slo mais sujeitas aos 
agoaceiros e cerraçSeSi por cansa da visinhança dos 
bancos *, os nevoeiros densos e húmidos aio frequen- 
tisiimos na prima\('ra e outono, e faiem mui peri- 
gosa a navegação proumo ás costas. O frio que de 



inverm» trawn et iwntos d*ocate e noroeste i rigon- 

so mas secco-, o do norte e do nordeste i' penetrante^ 
e acompanhado de redemoinhos de nevO) que cobra 
o chio a seis pslmos d^altura e ás vaasa anais. Sof^ 
gem entio wbitaneas tempestades-, sopra o vento de 
toda a parta e sacode com fúria a neve, -rangem e 
vergam as casas , e o furacão varre a agua do mar 
para cima da terra , como moléculas de neve. Estas 
tormentas são perigosissima* para os que andaai am 
descampados, dÍo deixam ver o caminho, apagaM aa 
balisas , e chegam a suflbcar os viandantes. 

No principio de Junho já se perceba iMUrtaate a 
mudança de temperatura ^ e desde o cooiago da Ju- 
lho até flns d*A^o em geral sÍo tio fortaa oa ca- 
lores qne obrigam a trazer vestidos de verão. Sio as 
noites então magestosas : a claridade da atmospherm 

Eura e serena, o esplendor daluat e das estrdlas, s»- 
retudo das que se distinguem pera o boriaoatat • 
q«e brilham cono faroes remotos, famn am qnadro 
diffícil de pintar. O mez de Setembro c mais tem- 
perado ^ pelo meado de Outubro o tempo vae sendo 
cada ves mais fresco c variável : cm Deiembro aa ne- 
ves , os caiamallos» oa veatoa frioa e penctraatas a»- 
nunciam a ebegada do inverno. 

\ cidade dc S. João, com um porto dos melhores 
da ilha , )»em defendido pela sua poaiçio natural e 
por boas fortificnções, é a séde do governo, a ép tli- 
bunal supremo do almirantado da Terra-nova. E pra- 
ça importante em tempo de guerra, eahi para maior 
segurança está depositada a máxima parte das riquc- 
zaj da ilha. A sua população anda por 12:000 almaSf 
e h de toda a ilha por (>0:000. Depois de 8. Joio, a 
maior cidade é Plaisance, situada tu bahin dosto no- 
me ao sul da ilha, coro um porto tão vasto, que pu- 
de conter em perfeita segurança 150 navios. 

Os mares de todas estas paragens sÍo talvea os mala 
piaeosoB domoado^ abandam ião sd em pefaes de to- 
da a casta, e principalmente rm bacalhau, mas tam- 
bém em copia de cetáceos eamphibios, cuja pescaria 
é utilíssima. 

Como nlo tamoa noticia do modo pot qva «a aaaaaa 
raaioree se honveram na preparaçf o do bacalbaa *de 

suas pescarias, e só podemos nlcaiirar o processo de 
que usam os franceses, aaui o transcreveremos extra- 
hido d^uma relaçio dá viagaaa á America em ia2S» 
por Eugénio Ney. 

mO logar onde se prepara o bacalhau é chamado 
tchafaud, tablado. Euma plataforma cuberta ou um 
grande telheiro levantado sobre a praia , a correndo 
para o mar por um lado, o qual é mrtemcnte escola- 
do e defendido com grossas vigas , que o preservara 
do choque das abalroadelas das embarcações. Sobe-se 
para elle da banda do mar por uma rampa de vigas 
a maneira dedeeraus. Na frente do tablado está pos- 
ta ama mesa \ d*ttffl lado fica o deealUur , o degolet- 
dor ^ homem que toma o peixi- , dá-Hic um golpe no 
pescoço até a nuca com uma cutelia , c o empurra 
para VéUteur^ que lhe Éca á diteita, e que o recebe 
com a mio esquerda, ananeaada cons a outra o figa- 
do , que deita para nma barrica debaixo da meia , e 
estripas que deixa cair no mar por um buraco feito 
no soalho ; põe depois o pescoço do peixe na borda 
da meia , que é afiada e tem diante de si , carrega- 
Um «om a mio esquerda, e dando nma r^a pancada, 
com a direita no corpo do peixe , o empurra para o 
ttanchetir , cortador, que lhe fica fronteiro , c a ca- 
beça separada do corpo cae no mar. O cortador agar- 
ra o peixe eom a esquerda, e começando desde a na- 
cs, tendo o cuidado de voltar a faca para dentro pa- 
ra seguir sempre a espinha grande , corta até a ex- 
tremidade do rabo ; levantando então n espinha com 
a faca empurra o peixe aisin aberto para um carri- 
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' de mio, e a parte da etpinha cortada cae no mar 
por nm buraco feito no »oalho. Gluando aquella car- 
Nta attá cbeia 6 levada loco ao laUur , aalfMior $ • 
Mbrtitaidb por ootn. Towm este* preparot le finrái 
com muita pretteu, ainda qne com todo o cuidado, 
porque o valor do peixe depende de que a nenhum 
«dlct M tíU. Algania» veMt te e—emm as lin- 
gaaa^ ncsif caso , pòe-sc de parte o numero de cal>e- 
Çai que SC preciiuim ; e para não retardar o trabalho 
dft mesa , outras peatoa» as apanham. 

M O aalgedor ettá na ovtn ponta fio tablado : lo- 
go que Ibe ebega a eerreta , têna oa peíset vn por 
um, e encaroando-os, deita-lhes por cima uma certa 
quantidade de sal, tendo a precaução de a proporcio- 
nar ao tamanho e á< diflerentea grossuras de cada ba- 
calhau. Do aalgador depende todo o bom resultado 
da peaearia. 8e o peixe nio tem aal siHIdente , nio 
se conserva ; se tem do mais , a parte onde houver 
excesso fax-se negra e húmida: se lica exposto aosoi, 
requeima-te \ ao lho db» vollM ttt-se húmido, e é su- 
jeito a partir-ae; ao passo que sendo salgado e sêco 
COOao deveser, fica branco, rijo e compacto. A quan- 
tidade do vA depende também muito da lua quali- 
dade. A* roda dos tabbdoe o cbio está cuberto de 
miNgu dé bonniaa mm qno m baaqoetoaai ee dee» 
^Ue neste paii nSo querem comer senão peixe. 

Os figados são roettidos em grandes vasilhas , bas- 
tante abatas para facilitar pela patrefÍM|io o escoa- 
aBoatodoaiailie, qno áveeoUÍido com grande cuidado. 

OpdM égf9 flear daeo onade diaa em pilha, até 
que esteja sufíicicntemente tomado do sal ; p.i-^sado 
este tempo, deve lavar-se o mais promptamente pos- 
■tvel. Mette-se em tinaa èhoiaa d^agua^ on n*Bma es- 
p MÍ> de gaiolas abertas mcmlbada» no nat. Tim- 
•» a vm o um, esfrega-se pefit baniga • ciwiado «oaa 
on puM do kãf m pSé-fo a oaeocnr aoibM a tabla- 



do. O peixe pode ficar assim dois dias , porque em 
mais perderia no peso» • ttlo Ibe adherindo Ja O màf 
aia Mpportatia tio hum u» variasSea do teapo. 
«No d» wgainto expjfe-ae o peixe ao ar para o 

faier seccar, exposto ao sol pelo lado aborto:, k tar- 
de põe-sc a dois ou tres uns sobre outros , cabeças 
com rabos , e costado para o ar , para que pela bai^ 
da por onde éeacalsdo nilo apanhe humidade. Ktten- 
de-se novamente no outro dia pela manhaã, e á tar- 
de empilbaro-sejá aos cinco e aos seis, augmentandu 
sempre o nanem atá qoo ao quarto dia fiqoem ace 
denilo oo aoe yUnU em cada imM} sempra da eorta» 
para o ar, e um tantoineUnadM pava aieoar a agaa* 
«e acaso chover dc noite. 

w Ao ouioto die, o peiso aatá nIvo» a flea aaMei- 
mo eataoo por oilo dlaa^ o» qainie se o tempo cor* 
ren mim. Entlo m hwm grandes pilhas^ semelhan- 
tes a medas de feno, de costados para cima, cuberto 
tudo com esteirões seguros com grandes pedras, para 
abrigar doa copiosos orvalhoa quo «m« «a as aoilea 
da vario* Anteade arroasenar os peixes, oa da oaan- 
barear logo para a exportação, devem ser estendidos 
a enxugar mais uiua vex. 

ttComo uma gota d^agua pôde não só estragar uui 
pefaMf aMtatdeoainraaiea» ainfceçioa toda a pUha, 
e a toda a carregação, examina-se cuidadosamente c» 
estado da atmosphera , durante a secca , e á menor 
apparencia de chuva, vin-se o peixe immediatamen- 
te de costas pam cima. AUm disto ha muitas pre- 
cauções que tomar , e que bmni esta p m e a ria a «oa 

prr-paração difficil c trabalhosa ; por^m oe prosperoa 
resultados que delia se colhera estimulam a industria 
e a actividade, n 

Onome de bacalhau, dadoa alta MÍxafana« o fe- 
candisaime, dimm que provén da iaioBa < 
BM do Tana-Bova. 
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O SAPO é um animal nojento, a quem a opinião ge- 
ral tem em todos oa tempoi infismado. Todavia um 
ente lio informe a ignobQ ailá aiaii espalhado pelo 
globo da qaa aalro» ladividao* ftvmMM| foa ilo a» 



obras primas da crcaçio. Parece qae taoto no phv- 
sico como no moral, o prior é «empra maia fácil de 
prodniir* Aa raBi. maa cunccncres, taem uaia oer* 
ta fiaja o agiUdaoti aio athalla» a viv») m wpo» 
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e TepofuaatM. Ntni aio iHm- | da icáBdbd* cU wn owi— wtoeoiíi a mlttlMCatbavi* 

que os fazem pastar pelot ente« na ; mai nesta occatiSo , <erviu-se desse pretexto pa- 



ea todo iMú UHoMM 

trarias convençi"i<'s 

inais desfavorecidus da iiatureia ^ ao contrario pare- 
cem vidadoa eu toda a saa fórma. 8e tem pés , não 
tw levantam este* acima do lodo , em qne habitam : 
seai olhofl parecem e*qaivarem-ae á lui. Mantendo- 
•e de hervas apodrecidas, oa venenosas, escondidos 
BM tremedae« , entaipadoi debaixo de morousot de 
pedras , atyladoa em toeaa de rodiedof , imminidos 
na tua habitação , repngnantes pelos seus hábitos , 
disformes no corpo f obscuro» pelas córes , infeccio- 
nando com o haUto • com o liquido felMo qna es- 
pargem apenaa Oi penegnami eila» animaea «oaqai»- 
taram ama antipatbia nnivenal. 

NSo obstante esta prevenção, bem fandada pela 
hediondez do sujeito , mas injusta qoanto ás tuat 

Jualidades maléficas , os naturalistas teem examina- 
o factos na biiteria deita casta aborrecida maito di- 
gno* d^atten^o. Qtaando oatra particularidade o* nlo 
distiiiL; nisso, bastaria a tenacidade de vida de que os 
sapos goxam , para os faser notáveis. Espetados pelo 
meio docorpOi ezpoitoa ao* ardores do Ml, duram vi- 
vos por essas líortas muitos dias \ e as experiências de 
Mr. Herissant e de outros provaram evidentemente 
que os sapos ciitaipados cm cavidades de muros, e 
vedados ao ar , podem viver longo 



bem 



tndas í>s pçppcies destes anímaos, a mais 



em caixotes 
tempo. 

Porem do 

jiotavel ú sem contradit'<;ão o pipa , ou cururú; mo- 
ra no território da colónia bullandeia de Surinam , 
• a soa grande singularidade consiste no modo por- 

?[ae se dmmrolvem o* gyrinos, oa fetot. Logo que a 
emea põe, o macho em vex de di\per5ar , ou aban- 
donar OS ovos fecundados, os ajuncta e colloca sobre 
o costado dafemea* aoqoal ficam adhercntea. Apri- 
le inchando fat umas cellulatinbas , onde oa ovo* en- 

frossam, e a prole, passada atua metamorphosc, sae 
Ittt. lio^o <[iir> OS filnos deixnm as costas da mãe, es- 
ta , roçando o corpo pelas pedras , apaga os vestígios 
das celiulac, despojando^ em parte da paltat qnese- 
]iieranova. Este facto suscitou vivamente a attcnção 
do* naturalistas ; e foi uma senhora, M.''"'' de Merian, 
quocm uma dissertação escriptaem latim, c impres- 
sa em Amsterdam em 1719| exarou as primeiras ob- 
aerrasSee áeercn deite modo ilngalar de reprodução. 



ra se divorciar delia, depois do que caiou com Anna 
Bolena. 

Mas o amor de Henrique era apenas uma paixão 
grosseira, que te extinguiu com a posse de Anna Bo- 
lena. O nascimento de uma filha [que foi a grande 
rainha Isabel] em vet de um filbo, que Henrique d«- 
sejava ter , lhe augmentou o demmor para com Mia 

mulher^ e a inclinação a outra, que cUe suppoi amar, 
accrescentou o aborrecimento que lhe tinha. l'or ou- 
tra paitaAMâ Bolena seguia a crença protestante, e 
HeniiqBB qnn nio gaitava da raferma f maúm como 
aborrecia o catboli^mo , ainda por mte motivo lhe 

ganhou mais odio. 

Na falta de motivos bem fundado* para te desap- 
preiMv da Anna Boletia , o rei a aeemoa de iocaa- 
toMacom o próprio irmio> £ila aoeaiagioy deiti- 
tnida de toda a prova, serviu defoBdaoMOto ao pro- 
cesso : tão corrompido* e vis [são expressões de um 
escriptor ingletj eram naquelle tempo os fidalgos in- 
glesei , que eendo o praceiío JalgadÍB na camu» doa 
lords , este* , para agradarem ao rei , cian de mw tam 
á morte a desgraçada rainha , contando-M entre oa 
juiccs seu próprio pae, KIl.i ouviu a sentença com 
summa tranquillidade , mas protestando até o fim 
da vida, qae morria inaocente. Conta-se que pou- 
co antes de ser condutida ao supplicio , dissera , rin- 
do , ao governador da torre de Londres , onde esta- 
va presa , e onde foi justiçada : u A execução ha-de 
•ar iftdl^ porque ditem que o algoi 6 mui babil, e 
ea tenho o peseoço delgaclo. •* 

No dia seguinte ao da sua morte Henrique ca- 
sou com Joanna Seymour, para possuir a qual fiíera 
aawdamnar á morte Anna ]k>Iena, tendo pouco ante* 
por aoMr delia , npudiado wa primeira mttllier. 



Ahma BouTit , OV BoLKirA. 

mm * 

E xxpmKSaXo vulgarissima quindo se quer designar 
uma mulhercorrompida, enredadeir.i, e 
qualquer qualidade má, o diser-sc que 
iSolcna : todavia «ta espresslo funda-se cm um erro 
bistorioo : luppSe-se que a rainha Anna Bolena foi 
nma ranllier perversa , o que é uma ealamnia , sal- 
vo scquirermos dar por motivo deste injusto precon- 
ceito o ter essa desgraçada sido sectária da reforma 
protmilanle, que então começava em Inglaterra. Mas 
quem onmrá neste século taxar de perversidade qual- 
quer individuo perseguir esta ou aquella opinilo re- 
ligiosa , uma vez que siga alguma f 

Anna Bolena , 2.^ mulher de Henrique %P d*In- 
glaterra, nasceu em 1507. Seu pae cbamava-ie Tho- 
mas Bolejm ou Bulloigne , e foi conde de Wiltshire 
e Ormond. Muito moça foi para França com uma 
princesa ingleza , donde, passados tempos, voltou 
para a tua pátria , e foi dama da ratoba CatlMnna 
mulher de Henrique 8.° ; entio o rei w aamoiou 
delia. Diiem que fixera todas as diligencias para que 
ella fo**e *ua amante, ma* achando que resistia ao» 
seus intentos, resolveu-*o ncaur com ella. Antes dis- 
to, parece que nenhona cmraptiloi tinba tido ácerca i 



Trxs mezes km Calecct. 

( 1.' Ctrotiiea dos .Eiiaátoi dn índia). 
TT 

A uitl-ha. 

«Com vento em pópa navegávamos n<5s havia vinte 
e tres dias, desde que nos partíramos daquelle excel- 
lente mouro (I), que (sem receio posso dite-lo) nos 
abria as portas do oriente. Era om sabbado á tarde : 
a lioido de 8. Oabriel todo estava quedo eaileadoio, 
mfini, com 1 cnocliapiteii de pôpa coinersavam em voz baixa, eOp 
uma Anna j costados a uma rocia espera (2) de bronze, Vasco da 



Gama e Pero d* Alemqnar .* a marinbagem repousa- 
va deioai fáinaa; c o mcitra paneava no convei pa- 
la banda de iMhordo. Com ofhoi longos \igiavanMM 

alguns A prAa :, que já noç tardava enxergar tem, • 
pôr termo a nossa espantosa viagem. » 

u Canacá , o piloto christão da índia , que nos de> 
ra o rei de Melinde, encostado ao leme da niu, pa« 
recia inquieto : ora erguia os olbos ao ceu; ora olll- 
tava em n6i \ emfim disse a Ft-rnão Martins em sua 
algaravia, que nos perguntasse se víamos alguma cou- 
sa no borisonte n 

u Alto lá, senhor Alvaro Vclbo ! atalhou Feroio 
Martins. NSo foi em sua linguagem que clle m*o 
perguntou , dom ledor •, mas em pura aravía ; o im- 
porta saibais que a aravía se distingue da lingua da 
índia como o portugoei da falia doi ingleim n 



(n o r«< d* McUnde. 

[.> A r^fvrra julicanioi qnc CTS iimft eiprcle ite artilharte grot* 
i '>r ( Htoj (lolarru dc Fr. Joio dos Saatoi: Per terem ft^tu 
miu Branda; aue eram uptrai e meiat etpmu, * uma feca n« )«• 
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O bom dotrt^aifo ím. aqui k/M mm «iMiltsIo 

éeerca das diversas linguas, tal que w elle a oonti- 
tiuaue , c alguém a podease eccrever , teríamos uma 
obra, que deixaría no etcuro o Mundo Prànitivo de 
Coart de Gebelin \ mis um longo mAI MÍdo ao mea» 
no tempo da bocm de todw oe osvlnleif Ibe dev um 
ponto na boca \ bem como mu linda geral da pia- 
tea faz cmmudecer no taUado O aetM que dispara 
ao4 espectadorea uma aMMiM lnpa»ada| oa mu, ou 
úo abrilhaniador dafMRO} «qMB ova%0 na nalil^ 
gua grosseira, mai castisa, «mamattuciar daeomoita. 

Alvaro Velho continuou a sua leitura : « A esta per- 
gunta de Canacá todos nós alongámos os olhos pelo bo- 
risonte, enotermo deite, pornossa prAa, noapareoea 
divisar uma nevonzinha, que gradualmente ONNÍa, en- 
grossava, e ennegrecia : «ra eua névoa íneerta a nos- 
sa esperança mas esta se desvanecia, quando nos lem- 
brava-mos que havia tres diaa que, de hora a hora, de 
Instinte a instante, inniBei eemelhantes vinham af- 
fi í:;nr.ir-nos próximas essns praias, onde iam bater to- 
dos os nossos desejos, constância, e trabalhos; essas 
praias da índia, cujo nomr* era para nós como um 
primeiro amor , como um sonho formoso de madru- 
gada , como um effluvio do paraiso; rico de faturas 
grandezas, para nós c para o velho Portugal: ainda 
no dia antecedente tínhamos visto uma sombra sc- 
■lalhante no horisonte; mas etia não deixára de o 
ser; eao pdr do sol se havia resolvido em nada. Det- 
corçoados, pois, e com oi <dhos pr^ado* tto oxlreno 
dos mares nzues , nio K^OMliamoe nada á peigunta 
do piloto indío. *« 

«« — Tenra!— biadoa o gageiío immovél no eaito 
da gavia* *» 

tt A navemiinlia ereeeara lá no extreme berisonte. 

Prolongava-»c para os lados como uma barreira <|un 
nos cercava por aqueila banda : a náu surdia sempre 
ávantc \ e por fim quaesquer olhos inexperientes po- 
deriam conhecer a proximidade d'am continente ex- 
tensissimo. Um aguaceiro pesado no-lo veio enenbrir 

Íuando dellc estávamos distantes obra de oito léguas. 
\ sol vermelho, ejá sem brilho, parecia dançar sobre 
asaguas, linorando dooeeidente, e aescuridSo, que 
do oriente nos vinha, se tornava cada vei mais «Icn- 
n, com as nuvens acastelladas, que derramavam túr> 
tentes de chuva sobre a nossa pequena armada. i 

M Era necessário virar de bordo : fóra perigoso en> 
testar cora a terra, onde, no meio das trevas, oe na* 
vios se podiam fater pedaços : a um signal do mes- 
tre da nossa náu os marinheiros correram a seus mis- 
teres : a náu endbeifoa para susneste ( o dentro de 
poneo tado entroa no silencio. *> 

uâ>ao noite aqueila ! quSo longa nos parecea ! Se- 
melhantes ao araoe, de (jue faliam as trovas mouris- 
cas , que , abrazado de s^de no meio de seus pátrios 
aieaei, crê ver cm distancia um lago abundante, que 
apenaa é um reflexo mentido do sol , assim nós , no 
sonhar de noite profunda, afigurávamos na nossa 
imaginação estar já pous.i^ll>^ ii.i terrLi que viramos 
ao longe , e transportávamos para esses paices desço» 
nheeiím o nosso Portogal : oram oe tens raontrn , os 
sem valles, as suas plantas c fructos, ns suas cidades 
e aUlas , que lá plantávamos : era o trajo , o gesto , 
• Ungoagem de portugueies, que lá víamos e ouvia» 
noe : • Mspertavamos depois e achavamo-no« peloe 
veçantoi da amarada, com a cabeça encostada a ama 

hombatda friu c negra, ou a um cabo de amarra, 
quasi como ella duro e frio, sentindo o balouçar da 
náu, e o soído das aguai roçando rápidas pelo costa- 
do delia , e o fragor dos marulhoe MUtando pidos cs- 
eottvens da pr/ia. Tornávamos a adormecer, e lo^o a 

despertar ; c assim coasatnos esta noit*' que parecia 
não ter fim. Ao toque de alvorada ninguém estava 



• um espectáculo, anal 

MMH« 



deilMb: •ttbimosao( 

nunca peregrino via, nem sequer fiehrieitantti 
em seus desvarios , estava diante de n6s ! m 

w Corríamos com vento fresco ao longo da costa: 
montanhas aHiMimas, que a vio aoompanhando, so- 
braneeirae a «Ba , de norte a «nl , e que depds soa- 
bemos se chamavam as serras de Gate , campeavam 
ao longe cubertaa de nuvens , reflectindo a claridade 
da manhai oom mnn cAr esulada : por entre 
dos alviíjavmn ntpo v ooçBes mavitimas, oi 
talicoe que vinham ferir nossoe oUhm noe oertiflcaVMb 
de que ahí havia curuchéus e tectos cozidos em ouro. 
O Oriente nos apparecia, emfim, semelhante á ima- 
gom qo* já cm Portngal «a wm lepieiBntava dsMe 
pais de maravilhas. «• 

w Canacá nos apontoo para terra e bradoo— Oa* 
lecut! — Calecut!» — Estávamos a curta distancia 
da praia, e víamos quebrar nella os grossos rolka dai 
vagas. Tres povoações Jaziam lanpidaa nagnellai coa> 
tas: Calecut, Capocate ePandarane: opuoto tomi- 
ra a segunda pela primeira, esó soubemos que se en- 
ganara, (juaiidi) já tititiíuiioi lançado ferro. Víamos ao 
oorte Calecut , 1'andarane nos ficava ao sul ^ diante 
de mSs estanr a povoa^io de Capocate. n 

«Cluatro barcas desafferraram de terra , e vieram 
abordar ás náus. Os homens que as guarneciam nos 
encheram de espanto; que em toda a nossa danola 
nenhuns semalbaatee encontráramos : algpima pare- 
cença tinham com Canacá; mas este, segundo o que 
nos dissera , nascera muito ao norte da índia , e o 
seu gesto se ditlurençava muito da gente que ora vía- 
mos : acdr destes era baça: ndt da cinta para cima, 
o sol lhes havia crestado o corpo, c Ih^o tornára ain- 
da mais baço -. longos bigodes pendiam pelas faces abai- 
xo de ali^uris : estes traziam acabrça rapada, ou tos- 
quiada, dcsccndo-lhes do alto delia uma longa e del- 
gada trança : nm on dois vimos de eabellos e barbas 
crescidas , mas a causa desta difinen{a nlb a poda- 
mos entender. » 

u Estávamos como pasmados. Alguns destes homens 
subiram ao conve* do S. tiabriel, e Canacá lhes ftl- 
lou : eram pescadores , gente pobre , ou «««sçMMIa , 
como em sua linguagem lhes chamam « 

— li C dc que vós em vossas disputas tão a miudu 
vos servis para chamardes uns aos outros vis e refe- 
oes: — atalhou Feroio Martins, que nio tinha ani- 
mo para perder vet defaaer observações philologicas. 
u Grande depravaçSo espero eu traina a nossos bons 
costumes este descubrimento da índia \ porém niio é 
esse o maior mal : o grande , o grandíssimo , o que 
me fat tremer é que o tracto com estas nações bar- 
baras venha a corromper a formosa linguagem por- 
tugueia. " — 

Os circumstantcs, que. nada entendiam de primo- 
res dc lingua , sorriam-se das reflexSet de Femio 
Martins; c até se ouviram em vos baixa estas pata^ 
vras , que pareciam pronunciadas por entre dentes, 
cerrados pela cólera: — u Mesquinho lingoay qnando 
irás tu para o inferno ! » 

O interprete (a responder ao mal «Mlttado qae as- 
sim o tratava ; mas um segundo ciA! geral O ni Cal- 
lar, e Alvaro Velho continuou : 

M Por estes homens é qua soubemos qual daqnallat 
povoaçSes era Calecut; eompramos-lhes algampeiea^ 
do , e por Am foram-ee embora : nds eat£> aprovei» 
tando a brisa fresca da tarde y fomoa lanjar fbrro na 
enseada da cidade, n 

w A manhaã do domingo sui^in hdla e para : os 
ares estavam limpos : o sol derramava torrentes de 
luz sobre Calecut : víamos as ruas , os terreiros , m 
templos, os palácios. As habitações communs eram 
de madeira pintada, os tectos eram de folha de pai- 
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meira \ mal M tteío ãUto hmU «Sàtím de pedra , 
dosqoaes uns pareciam paços reaes- outros sumptuo- 
sas egrejas : para um e outro lado da povoajio, eno 
topO) para a banda da serra , viam-M eunpM cnlti- 
vados , bosques de palmeiraa , e de arvores robustas ^ 
cuja espécie era desconhecida na Europa. Embebidos 
rstavamos na contemplação deste novo mundo, que , 
semelhando a um immeoto « riquisúmo panno da 
m t w datenfolava diante de wnm» olhos , quando 
algumas barcas parecidas com as da vcspera, e a que 
nesta terra chamam almadias [aqui Alvaro Velho lao- 
jou rapidamente os olhos para FernioMârtiDS, esor- 
riu-se] partiram dc terra a demandar at náoi. Tan* 
to que chegaram , os que as guiavam subirmm acima, 
c de tudo o que viam só nossos trajos e armas osen- 
chiam de assombro ; bem tractados por nds , ellea se 
Mostraram comedido* e corteaea , e quando partiram 
o capitio-mór mandoo eom eUia nm doa denadados 
que levávamos, para aervinni bmIu mrriaBanH men* 
sagenH : eis o que Uio MMoedaBy oonCiwaM de mm bch 
ca o ouvi. n 

ti Apents dwgado n tem oradniinai-Bo aoMft de 
dob booMOi qoellie paieoecua noMidOMa* pe- 
lo MU aspecto conbecea que ellei eram eitt a nge i ro a 

naquellc pait : um dos mercadores olbou para elle, e 
exclamou em miu beapanbol; — Osdioios te Uv«n! 
Quem la trouxe aqtd f — CoBtou4hea estio o portis- 
ç,wt o processo da nossa viifem, eque vinbamoa em 
busca de chrittios e das especiarias do oriente. uE 
porque não manda cá ^ interromperam ot mercado- 
rcs , el.rei de Castella , elrei de França , ou a senbo- 
Ha Ji] Yaniw T n n rnrqiia dni mea tenhor nlo 
o consentira:» — foi a resposta portuguesa do de- 
gradado. £atio oa mercadores lhe disseram que 
clUB OMMnoa deTuneaf que tinham vindo á índia 
por ceoM de Mae eommoMioa , e oue haviam ísito 
aHento em CSaleait. Nmta lUátaoew immeme dat 
suas respectivas pátrias os mouros de Berbéria e o 
chiistio de Portugal se consideravam quasi como 
flOBterraneoa. Dapob de lhe danm de eomer, • de- 
gradado foltott a«e aavioi» • oom elle nm doi mtn- 
Tor, qoe ae cbanava Bomtafbo n 

u GLuantas veies quereis que vos diga que o seu 
verdadeito nome é Monçaíde ? — interrompeu Fer- 
■lo Uhrlina : lob eapaies de estragar, em aMBoa de 
um credo , um vocabulário inteiro. •* 

u Bomtaíbo, ou Monçaíde, como quiserdes \ — res- 
pondea Alvaro Velho — que isso pouco fai ao discur- 
■o da minha hiatoria : elle abi vem comnosco, e tan- 
to aeode por eme aome qae irda, o capitio-mdr, Pe- 
ro de Alemquer e o gageiro de prda lhe dais , pois 
sois discretos , como por est^outro , que geralmente 
lhe damos nós outros rudes marinheiros.» 

Eita iioaia de Alvaro Velho, em quem todos re- 
ooahedam arfenela e Inatrvo^ alo yulgar , apesar 
daioa humilde condido, fex caUar ofaqnaeiMÍmo 
interprete \ e elle proseguiu : 

u Apenas o mouro saltou noconvei, todos niSs oro- 
deámoa : — Boa ventura, boa ventura 1 « noa dime el- 
le em portuguea travado de castelhano : — Mullm ra- 
bins, muitas esmeraldas! — Graças deveis dar a Deus 
por vos traier a terra onde ba tanta riqueia. — Ou- 
viamo-lo fallar, • alo podiamoa «re» em mmos ««• 
vidos. Parecia-noa ura sonho , que a tantos centena- 
res de léguas de Portugal existisse quem íallasse nos- 
sa lingua \ quem nos podcsse entender. Irmão nosso 
era d^alli ávante um tal homem, embora na Ma fron- 
te aloluMTCma odgnal dodirirtiaBÍMMi, eoaNatla- 
bios s^ soubMMa pnmiiiidv ai bbiphimíba dó Al- 
cor2o. n 

44 Por Bomtaíbo soubemos que elrai de Calecut ea- 
Um aSMtodo dama «apitei. Jtfudra ««apitio4idr 



dota neniageiroa [dos ^aaea «n M Amife Mavtfmi] 

que lhe fossem annunciar a vinda daquella armada , 
e como elle Vaaco da Gama era embaixador d''elrei 
de Portuga], cujas cartaa lha ■prew ataria. Recebid* 
pelo rei de Calecut eata mensagem , mandou diíer a 
Vasco da Gama, que elle voltaria logo á cidade para 
o receber, e faiendo mercí de muitas dadivas aos dois 
meosageizoa, enviou com eUea umpUoto, que condoa 
tiaw a armada para a cMeida da fludaraBt, onám 

achariam melhor fundo do que na da Cakoilty SUMB 
mamentc aparcelada e perigosa." 

Pretendia o pUoto que tntrasserooa no porto^ mas 
ocamtio prudmitomente maadoo que sorgiaaemos fdS* 
ra. TTInfaamoi apenaa lançado fcrro , quando cbegoa 
aviso de elrei para que descntbarensae o embaixador 
de Portugal, a quem elle cm Calecut esperava. Mas 
o dia ji ae iBdâmva a seu termo , e por isso Vasco 
da Gama aawntou em deMmbavcar ao dia leguinte ^ 
até porque podia aprovelter o intenrallo da aoita 
para faier conselho com os capitães da armada sobre 
O modo por que se devia haver em lio delicada coa- 
JoBctew. f Cbn M mw r m ka») 



Queijos sk aàTATAa. 
Na Thuringia e em parte daSamnia fabricam quei- 
jos de batatas, que ato dt graada lit iaml o, pelama* 

neira seguinte. 

Escolhidas as batatas de boa nualidade, e com pre- 
ferencia as grandes e amarellaaai, cotem-nas n^um 
caldeirão. Mpois defriaa aspcUam ereduiem amaa- 
sa, quer a*am gral quer n^um alguidar. Aeada cia« 
CO libras desta massa, que deve estar muito bem mit- 
turada e homogénea, junctam uma libra de leite coa- 
lhado, a a doae deaal necemaria \ amassam tudo, co- 
bram aatittura, aadmaam em rapoaao tna ou qua- 
tro diaa, eonferme acetaçlo. Noftm deito teaipo tor- 
nam a amassar, e puem os queijos dentro de cabati- 
nhos para que escorra a humidade supérflua \ depois 
seccam-nos á sombra e mettem-nos ás camadas den- 
tro de grandea talhas ou barricas, onde os deixam ft- 
car qoinie dias. Estes queijos quanto mais velhoa ilo 
melhor provam. Ha-os de tres espécies : da primeira, 

Iue é a mais ordinária, já démot a receita \ a segun- 
a comp0e-se de quatro paitea de batatas eduas par- 
tes de leite coalhado ^ e a terceira de duas libras de 
batatas e quatro libras deleite de vaeca ou de ovelha* 
O leite do eabm Mria tio bon pai» o aflbito «mbo 
estci. 

Os queijos debatalat lemuB aamgointea yantagena 

aos queijos ordinários: 1.^ nSo lhes dá o bicho ^ 2.* 
conservam-se frescaes por espaço de muitos annoa, 
com tanto que oa g a a iAwi em ngu aeooo a em ^ 
siibaa bem tapada*. 



A ixvsjA , a cólera., a vingaosa , o odio devoram a 
alma que em ai aaaalaba; aorta alma atormentada 
está continuamente como nos transes d^um parto do* 
loroso , para dar á lus o assassínio. — LaminHaU, 

WST A Direcção roga a iodos os S." 
que houverem de lhe dirigir qiiaiquer 
correspondência , qtic o façam em nome 
da « Direcç3o da Sociedade Propaga* 
dora dos Conhecimentos Uleis. w 

Eieriptorio da Direcçio da Sociedade Pronegadora 
diãi GoahMiaentos Úteis , rua nova do Canaã 

N." 39 — 

laiaoA— Na Tvro«aAr«iA jua Soçusamu 
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Na costa da Mancha, ou canal de Inglaterra, na 
fuz d^um pequeno rio rstá Dteppe , cidade maritima 
de França. Em o século nono a lua locali<iiid« era 
apenas occupada por algumas cabanas de pescadores ^ 
mas Já no undécimo século havia alli uma vilia com 
O nome de fiertheville. No i«culo decimo lexto as 
pescarias, especialmente a do harenque, erum o em- 
prego principal dos habitantes, e furam os manan- 
ciaes da opulência e augmento de Dieupe : os seus 
Vot. III. 



navios iam aos mares do norte apanhar peixe, que 
depois de curado exportavam para Levante , traien- 
do á volta especiarias e drogas. Do porto dc Dieppe 
saíram os primeiros colonos franceses para o Cana- 
dá, e em 1604 para o Senegal. Ainda hujo as pes- 
carias dos habitantes destu cidade slo a sua princi- 
pal industria c riqueza. Sò na pesca do harenque, 
andam empregada* no mes dWgosto , nas costas dc 
Inglaterra e mar do Norte, 60 a OO embarca<;Oet do 
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35 a 80 temhdit , tripulada» por «aii de mil bo- 

mens ^ em Outubro faí-so .i posca nas costas do Fran- 
ja em 120 a 130 barcos menores: o peixe apanhado 
MB Agosto é para salgar , o colhido em Otttnbro , 

Íor aer de tamanho inferior « v«iul«-ie fresco para 
*arÍ9 e para as provineiat. ÁMm éas pescas do ha- 
renque faxem-se outras muitas, que todas uccnpam 
graode numero de braços « posto que esta industria 
alo esteja agora no subido gráu de esplmdor a que 
chegou ha oousa de 60 annos. Além dos marujos , e 
pesciidurcs , muitos habitantes se empregam na cons- 
trucção das embarcações, e no fahrú-o dot apparelhos 
e mais objectos que a pesca demanda : do forma que 
Dicppeé terra de gente muiactiva, ede bastante com- 
inercio. Também é afamada por causa dos banhos do 
mar, para cujo fim ha estabelecimentos, c cUiticios 
á beira de agua, bIo 9iS comm od oB O alafantet} mas 
até de luxo. 

A costa naritima nesta paragem corre de Nordes- 
te a Sudoeste . por onde se estende a ci'l;r!i' obra di- 
urna milha, ficaiuio o porto na exticmidudc do Nor- 
dettey O a fortaleza, que a notta estampa representa, 
prosina á de Sudoeste. O porto é sufficientemente 
etpasoio e seguro ; mas a entrada 4 estreita , e ex- 
posta a ser obstruída prln accumulajão d.t5 íirô^is. A 
cidade } que cm IGU I fui quasi geraimcnte de»truiiia 
pdoB Inglezes , que a bombearam, fui depois reedifi- 
cada»^ actualmente tem boa casaria » o Miffriveis 
joas. £ bem provida d\igua por um aquedneto de S 
milhas d^extensão, que fornece 70 chri f.irizes. 

£m Dicppe ha tbealro, passeioi, salões de assem- 
blea ) e uma cwbola de naveça^ão. A sua população 
cm ISSSorjava porpoueo mau dedeseseia milaUnaa. 



CoLOKtAS F0KTG6VSIAS d^AmiCA. 

IIa tkmpos a esta parte qm o fOforno portuguei 

tetbargo on 



começou a despertar dó letbargo on que Jateu por 



Bcculos a respeito das nossas cxtanaHUnias e riquusi 
mas colónias d" Africa. Appareoem nos papeis publi- 
oos providencias de todo O feoeio para reanimar es- 
sas moribundas colónias, e para as tornar úteis a si 
e á mãe pátria : temos ouvido escarnecer dessas me- 
didas, á verilude ^ mas, que ha abi justo, honesto ou 
patriótico, de quo certos homens, que de tudo sabem, 

Íoe tudo Julgam e eoodemoam , nio digam nal f ~ 
',f também, como deixarão ellos rasto de si neste 
mando ^ clles, que para mais nada prestam, se não 
ftrpara raUiarem de tudo, embora nio saibam o que 
diiem f — Écerto que, faltando em grande parte no- 
ticias e apontamentos icerea dai postessSes d* Africa, 
e leodo nccr ssario que Saja a r-speito delias conheci- 
mentos especiaes c vastissimos, tumar-sc hãu ás vezes 
medidaa crradai y ou pouco uteia para os intentados 
melborameotoi \ por outro lado, olbaudo-se em Tor- 
tngalpara os nossos dominioi naquella parte do mon- 
do, cunio para uni sumidouro devidas, elogar m' pró- 
prio para desterro de criminosos, é difficillinio ucliar 
individuo» proboa o •■tandidoa, que queiram ir gas- 
tar a vida «m paiwt, ^ue garaloiante sio tidos na 
conta de peuimos } e por itso moilas vetes sueeederi 
eícolhorcm-soempregados para atpicllas colónias, taes, 
qiic mais dc damno do que de proveito lhes sirvam. 
Com todas estas diffieuldades , porém , sc devia con- 
tar, logo que se quisesse metter hombros a tào im- 
portante cnipri sa , como á de crcar nas adustas pro- 
▼ÍDoias d^ Africa um novo Brasil \ que dc certo o vi- 
fio ellas a ser , se com tenacidade se continuarem 
«s encetados melhoramentos: todavia quem p<Sde, 
com ratão, diíer que essa é uma emprpsa lom i ' 
Desejosos dc contribuir pela nossa parle para tão 



loavavel • patrtotieo objecto , pttbHearemos todo o 

que podermos alcançar, verdadeiramente util e cu- 
rioso , sobre as nossas possessões africanas , e não ne- 
garemos logar neste jornal a qoacaqner noticias ou 
observações relativas a ellaa, que nos sejam traosmit* 
tidas, logo que nesses eseríptos concorram ascírconne- 
taiici.ii íli: uúlu\,íi\r. , ou curiosidade. Independentes, 
também , do governo por nossa situarão social , sem 
nos mover amisade, nem tenuir, beoeUeío, nem in- 
juria, tributámos francamente louvor ao ministro , 
que primeiro curou dos nossos domiuios ultramari- 
nos, até o seu tempo tão despresados e esquecidos. 

A pagiuas 265 do 2.° volume deste tornai , come- 
çámos a dar uma noticia geral dos caines, que habi* 
tam nns sfrti"if*( de iio*sas colónias , como um traba- 
lho priliniiiiar ao que dexunios ir succcssivamente 
escrevendo a n-spcifo dfll.is : cliegámos cora essa de»— 
cripção até a bahia de Lourenjo Marques, e promet- 
tomos continuar com a. noticia doe nataraes do ser- 
tão c|i;sta bahia , c com a do» mais que moram nas 
vizinhanças doa outros dontinios [lortu^uezes. Hoje 
proseguimos no cumprimento da promessa. 

Na bahia de Lourenco Marques desembocam qua- 
tro rios caudaes, que entrando pelo sertio dentro ser- 
vem como d(? fronteiras a diversos rrinns dc caíTrcs , 
como o de Manhi^a , o d'Iubaca, o de llumo, o de 
Ansete c outros. Jeocto ao de Aniete ha umas ser- 
ras de difficilimo acccsso , cm cujos címos se encon- 
tram largas campinas, habitadas por uma raça de 
cafTres agij^antado», que n- nlium tracto tceni com os 
unzetes, c rumos seus confinantes, porque se receiam 
dell'>s , vivendo nas montanlias com o que IIks pro- 
dui o seu sélo fertilissimo. OscalTres dependentes do 
reino de Manbfço sÍo prasenteiros , amidos de festas 
e de bailes, mas apssar dc serem maii Iniuiinos no 
tracto do que outros povos visinhos , uuo deixam de 
aooororaettcr os brancos ousadamente, o que faaem 
com grandes BlL;atarras e brandindo as armas, qne 
consistem principalmente cm páus tostados , com os 
(piai'ssào capazes de derrubar um hui se llie acertam : 
todavia para os fazer tremer basta um tiro dc espin- 
garda ^ porque apenas lhe Ottvem ocstrondo, deitam- 
se no chão, e de gatinhas e «os taltm se embrenham 
nos matos. 

O regulo do Manhiça vive cm uma grande aldèa 
com sua espécie de cOrte : nessa aldéa ha uma arvo- 
re debaixo da qnal se reúnem os cortes! os, tanto bo- 

n>fiis corno niunieres, para delilicrareni nos iir;:ocios 
públicos. Uscaflrcs que c-.t.inc(.'iain pela costa domar, 
desde a bahia de Lourenço M ingues até o rio do Ou- 
ro , sio mui ladrSes e atrevidos , por tal modo , que 
saltando de moitas e brenhas, como os bugios, d^um 
pulo, tiram nos caminhantes os barretes o o? alforges. 

Passado o rio do Ouro , &e^uem-se os reinos de 
Manuça , Pondáf «Gamba , cujos natoraca slo am^ 
gos dos portugncMB e ag^albadores j com esses povoa 
teem commereio os habitantes de Moçambique, e na 
extremidade do ultimo destes tr<'s rt inos citá assen- 
tada a nossa villa de Inhambanc, juuclo á fui do rio 
do mesmo nome. 

Os caiTres visinhos desta villa alimentam^se , tra- 
jam e pelejam sem diíTerença dos outros da bahia de 
Lourenço 'larqucs, conformando eni usos, costumes, 
e meneio das armai. Se os accommetteni não voltam 
rosto, jogando adagas eamgafas, com alaridos, cora- 
gem , e ligeireza. Era quanto as armas sSo de arre- 
messo, não ha dobra-los, nem vcneê-los : pelejam co- 
mo leões i mas como ouçam tiro-s (]< espingardas co- 
tem-se com o chão , embrenham-sc , c desapparecem 
na espcMura dos bosques, que rompem etrilbam me- 
lhor descalços y qoc OS MUS loimigoSf calcados e at^ 
mados . 
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E»te> BUMBiot eaffrcf M n(o 00 maUracUm , iIo 
• dot nti* bborioMM « eoRi- 

merciantos. Vivem como homens Pin parto isentos , 
letneandoi creando e vendendo suas novidades. Os 
rcguloti ao TCMf M mandam á villa provcr-se de 
todo o a ectw ri Oi que lhes lá falta, resgatando mar- 
âlB por fiito e nlakanga, que neste sitio slo o melhor 
gCOero de rnmmercio. 

Nas visinhan^as de Sofala cstanceam muitas tribiis 
de caff'res que seria longo enumerar. Ao Sul , qUH»i 
todas as terras atéinbambane são dominadas peto» ca - 
ffrealandins, outrora $ujetto«,aos purtui^uezcs, masque 
tarebellaram contra cllcs. E gente mcmhrnda , ani- 
nOM e guerreira, que vive de roubar e matar, exer> 
dtaado todo o género de crueldades contra osbotan- 
gaSf antigos habitantes do paii , menos bellicosos do 
ae elles, e assolando, queimando, e desbnrataudu tu- 
o, p.ira haverem i» mio! O mxtmf que MfOCeiam 
para Inbambane. 

Estos caffrct nloteen ss nesiBM 
çlo de corpo queteem 05 outros , ••'m de loilos os me- 
nos apessoada-*, magros, o 1\ io» : andam nús, untados 
de axi-ite de coco , e almagre , sem mais compostura 
que uma estreita tira de pelle de cabra^ que atam á 
aaeliira. 

Adiante dcSof.ila, o pelo sertão estcndem-sc gran- 
des reinos de catTres, com quem os porlu«;iiexes teem 
mais ou menos tracto: sSoestes osdeQ^uiieve, Q.uis- 
aanga , Cbíngamira e^ Madanda , os quaes todos, se- 

£ndo tradifio do pait, se formaram de colónias vin- 
I do Monomotnpa. 

Of rnnVri (le(:iuitevc são uma raja de mouros de- 

Sawra'i;i , mui dilTerontet dos outro* cafTres , cm to- 
• • oídem de viver, aos eostames, ao tracto , • no 
idioma : sioMait dtfeéis, mais dados com os brancos, 
menos desconflados, conservando muitos ll^o4 e pra- 
cticas dos arábios, havendo cada um dos reis ou re- 
los do polt ri)*M aetaalmente está muito rctalha- 
por causa dê gaerras intestinas] uma maneira de 
«Arte com seus ministros e ofiiciaes , seu serralho , 
suas rainhas, t: cdncuMiia?. As partioularidafifs maií 
notáveis ácerca das iostituijões e costumes destes jjo- 
vos I bem eomo doe outroe de que ora traetAmos , se 

Sodem ver , quanto aos tempos mais remotos , na 
Ithiopia Oriental de Fr. Joào dos Santo-i, e quanto 
aos mais modfriKi» . na excelicnio obra do Sr. liole- 
lho, de que fisemos meneio no primeiro artigo, e de 
que vamos tirando a substancia deste. 

Os caíTres de Q-iiiisanga, reino menos rxfi-tr^o que 
o de duitevc , e muito mais pobre, são n^nis atue- 
ros, desabridos e mal aiganidOB, qUO estoutros: no- 
mem e mulheres golpeam a cara • o corpo todo, ba- 
vando que ilcam mais formosos cobrindo o oorpo de 
costuras, c niitaivlo o (í,? jilfn a1>.',i\o rom qualquer 
substancia oleosa, misturada com almagre, dc que 
ha grande copia por todo aquelle terreno. Todavia , 
posto que estes «dfres sejam menos traelaveis , não 
tio menos laboriosee, vivendo da caça dos elephan- 
tcs , de quf toílí) c»te reino <> as^az povoado, nSo s<5 
para lhes comerem da carne , que teem pela mai^ 
•tndaval a delleioM , aenio para resgatarem o mar- 
ftm ) qna por aqoellas partes 6 em grande abundân- 
cia 1 e de superior qualidade. 

Os naturaes do .^Ia(la^da , são ainda mai* asp< ro« 
e avaras que os de Ciuissanga : trajam e faliam como 
cllce; mat aa lingaagem sio mais grosseiros e nmlso* 
antes. O trajo dos homens é |n'l!cs dr cabra por cur- 
tir , estiradas pelos liombros : as mulheres cingem se 
com um pequpno panno, que lhes desce até omeioda 
eôxa, sem outra cubertura nem adorno, senio tiogi- 
raa a eabeja de almagre, amassadocwa anite da coeo^ 
M de fcyfci carrapatae, «a com maldga da wm» 
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(Por aqui estanceiam também algumas tribus de 
landins, que, expulsoa do seu pais natal, porguerrat 

intestina"!, vieram fundar tres st<nb(>rios independen- 
tes uo reino de Madanda. Estes povos usam da cir- 
cumcíaio, alo por crenja religiosa, masporeostaaw* 
Os bomena andam quasi mis , a traaem apenas uaw 
espécie de tanga de palha tecida : as malheres an- 
dam pelo mesmo tlieur, !>aIvo<jUf u>nm dns tacs tan> 
ças mais compridas, de modo que llies descem at^ 01 
joelhos. Tratem o rosto golpeado desde a fronte, em* 
fiando os golpes um atra* d outro pelo lombo do na- 
riz, biigo dc cima até a bar ha , c do fonte a fonte , 
pela mesma maneira. .Na religião, co>tufins , e for- 
ma de viver semelham com os demais caffres dos ou- 
tros sertões, avantnjando-se todavia no Jogar das ar» 
mas, na valentia do animo, e nas forç^as do eorpo. 

Antes destes calTres fazerem assento nestas partes, 
tinham vindo estai » I-n r-se alli outros, também do 
lado de luhambane, chamados vacumbas e butengas : 
expulsos peloe novos invasores vieram buscar asylo 
nas terras da cotAa. portiigiieta , otkIc vivem em mo- 
do de republica , cm districtus denominado Iluten- 
gages, repartidos em famílias, que OS pães governam 
a seu alvedrio, coroo chefes supremos^ e quando con- 
vém tractar negodos de importância, congrega m-se, 
conferem, e di-ciilrrn sn . não já pelo maior numero 
dc vulus , senão pelo conceito que fatem dos que vo- 
taram. Se porventura discordam ma COVSB grava, 
ajunctam*se os que sio de um s<S parecer, afavaçam-sA 
cordealmente , e vio formar outra nova povoarão , a 

que chamam — Eiigavos — . 

Tudas cilas cstào fechadas sobre si , no centro de 
mattos virgens , que dcsmoitam para fíindarem suai 
casas, circumdadaa, além das arvores silvestres, que 
nascem por si , com outras muitas plantadas à mão, 
e com uma sebe, ou devI•^a de tão cerra i' s i-[iii.tii i- 
ros , que não ba derruba-los, nem iatcr-lbes brecha. 
E caminho para ellas uma vereda com multa* volta* 
e rodeio*, por baixo de espesso arvoredo, que pareea 
que vae ás nuvens, rematando em portas dc grostas 
ni.idriras, que se aferrolham de noite a hora eerta, 
dando-se primeiro aviso a toque de curnetas. Ante- 
manhal avisam da mesma sorta que se vio abrir : 
logo concorrem armados todos 0* homens, exploram 
o campo , e como o vejam livre de inimigos , abrem 
as portas , Soltam o gado , a vio traetar do* arranjo* 
da vida. 

Oshomen* andam nús, e por honestidade cingem a 

cinctura com uma estr(■itis^ima faixa de couro cru, de 
que pende uma meada de fios crusados , que passam 
dc diante para trat p«r entre as pernas. As mulheres 
usam de uma compostura anasitemelbante. Ambos o* 
sexos costumam untar a cabeça com manteiga c alma- 
gre, e o r^^to <!o corjio só com maiileií;a. 

Em um terceiro artigo daremos noticia dot caffres 
que vivem pdos distrietoa d* Rio* de Sena, adaMiH 
Çamblque. 

HiSTOBlA DO TABACO. 

Todo* iabem que o tabaco é uma planta americana. 

Parece que os hespanhocs nuo o acharam nas grandes 
ilhas da America , isto é , em S. Domingos , Cuba , 
c Jamaica, onde se estabeleceram, tiO jiriucipio dos 
seus descnbrimentos naquella parte do mundo. Koi 
pelo* anaoa de KSO^oe elle* encontraram esta plan- 
ta no Yueatan, província da terra firme. Deram-lho 
o nome de tabaco, porque havia muito, e de muito 
bom oreseiBMato, no* arredore* da povoaslo de Ta« 
basco. 

Fowchet dis que os portugueae* ibtM* w primei- 
ffOi qoo tieauraai á Europa o tabaco da ilha deste 

• 
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nome , uma das Antilhas. Ma« é »ein duvitU que cl- i 
la »6 foi povoada e cultivada MR 1032 por aiM com- 
panhia boUandeia on belga» ^tta ahi fundoa uma co- 
wnia chamada a Nova-Ovacra , quasi nm mouIo de» 

pois dc ser o tabaco conhecido na Kuropa. 

O tabaco era usado em Tortu^íii e cin Heipanha 
muitos aiiiius antes de o intrutluiirem oro França. 
Joio Nicòt, embaixador de Francisco l.**) na cdrte 
d^elrei D. Sebattiio, levou a França e«ta planta em 
I.oeo, e a apresentou a C.itberin.i ile Medicis e ao 
Grio-Prior. Aquella princesa e este fidalgo lhe de- 
lam cada ara delies o wu nome, para a finar de mo- 
da , ou porque nella achassem alguma virtude parti- 
cular, ou para se tornarem mais celebres, introdu- 
aindo uma cousa nova naquelle paii , e por is«o , ora 
lha chamavam a harva da rainha » oia a herva do 
Grio>Prior; o qae nlo obston a qne lhe fleana o 
nome de Nicociana , que lhe haviam posto , por pra- 
tidio , algumas outras pessoas a quem Juão Nicút a 
déra. 

O cardeal de Saneta-CniB, qaa Hirã Nnncio am 
Ftortagal, a Nieolaa TorDaíwnf, qoe ohavfa ilda am 

França, voltando das suas nunciatura'' . lr\íiram o 
tabaco a Itália | onde primeiramente llie poieram o 
nome da harva Mneta, o qual Ibe tinham dado oi 
hespaalMMf por cauaa das virtudes especi,aeat qne , 
aegnodo ditiam , netle haviam achado. E de crer , 
comtudo , (jiii- Hiil('« d(>»ta epochii Já o tabaco fosse 
conhecido naquelle pais , por via dos proprioa bespa- 
nhoea , que tenhoreavam Napolea ; maa talvet o seu 
uso não se tivesse vulgarisado *, porque os italianos 
recebiam mal tudo o que lhes vinha d'lIospanha, 
•alvo o ouro e a prata. 

Não foi a principio o tabaco bem recebido por to- 
da a gente. Erta planta , como nm pomo de diteor- 
dia, accenden vivíssima guerra entre os médicos, que 
nesta occatiâo não se esqueceram do teu antiquíssimo 
direito de fkllar em tudo. Apetar da moltoa dallei 
nwMa taran visto o tabaco , começaram a diaeorrer 
largamente s<^re as soas propriedadet a virtudes , 
como se fosse cousa conhecidíuima desde o tempo de 
Hippocrates ou Galeno. Ditiam uns que era frio , 
outros que era qoaafa» Ferviam as receita» lobre o 
modo de o preparar e de usar dclle. Apontavam as 
vezes c a quantidade que se d<^via tomar ; faxiam-se 
com elle curas espantosas, já se sabe, em doentes 
que accreditavam em todas as virtudes maravilhosas 
^ue lhe attribaiam. Cb^ou a tal auge esta aiania 

que estiveram a ponto ile abandonar todos os outros 
nedicanientos para íicar o tabaco sendo o remédio 
universal , e isto teria acontecido se os medícoa atti- 
vesiam entra si concordas a tal respeito. 
Maa apesar dos tio conaidaraveia provailoa que se 

tiravam do tabaco, spgundo se cria , esta planta não 
deixou de ser nttacada por adversários poderosissi- 
noa. Os que nSo geetavam de novidadea não podiam 
levar « paciência que se rejeitassem como inúteis to- 
dos os medicamentos antigos , para se redutircm as 
drogas de bolica a uma só, o tabaco. Potcram , por 
iscO} em duvida o bem que dciie se disia} e não lhes 
Ihllavam boaa raiOsa para provar, que de ootraaeau- 
fas nasciam as curas que se attribuiam ao tabaco. 

Todavia o uso desta planta nSo deixou de se pro- 
pagar irais depressa do «jue te rspera\a. Da Ameri- 
ca SC estendeu até as mais remotas partes da índia , 
e ao mesmo Japto. Panou dos moaeovitaa aos tarta- 

ro5 (iricntafí; inundoti fnda a Africa, Asia-menor , 
lírccia , Hungria, l'olouia , Alenianba, c mais rei- 
nos do Norte. Nunca hou\e cousa tão universalmen- 
te recebida, posto que por toda a parte achasse con- 
tradic^òes , embaraços , e oppusiçào, que parecia de- 
verem esmaga-la á oascenja ; porque aio se craia 



que tó os escriptores a guerrearam com a penna.: 
f «Ilibem os mais poderosos monardiaa W dadâvatMi 
contra a introducção desta planta. 

O grio^uque de Moicovia Miguel Federovíts, ven« 
do que, por duas ou tres vetes, a capital dosseua ca- 
tados estivera a ponto de ser abrasada por descuido 
dos funantai, que adormeciam com o cachimbo n« 
bocO) a pegavam fogo ás casas, que, sendo de ina« 
deira e muito junctas , podiam arder todas, prubi» 
biu a entrada e uso do tabaco em todos os seus ea- 
tados , primeiro com pena de asoutaa , depois com m, 
de narít cortado, e finalmente com a pena de morte. 

A murath 4." imperador dos turcos sp^niti este ex- 
emplo , e prubibiu o tabaco cm toda a extensio doa 
seus duminioB. O schah sophi da Pérsia fes o mesmo. 
Mas com ocorrer dos tampos estas prohibisdes eequO'» 
ceram , e boje é justamente nestes paisea onde lega»» 

ta mais avultada porrão de tabaco. 

Na Europa contentaram sc cm pór direitos exor- 
bitantes neste género de mercadoria, e com mandar 
publicar Uvroecontra ousodelle. JacquesStuard, rei 
de Inglaterra, publicou um tractado, escriptopor «1- 

Ic próprio, (Mti que mostrava a inuliliiladf desta plan- 
ta. Chriitiano 4.", cei de Dinamarca, mandou escre- 
ver outro por Simio Paolo aeu medico : em França 
sustentaram-se theses publicas contra o uso do taba- 
co, nas quacs o medico que presidia k* conclusSet et» 
teve constantemente tomando pitadas, eiiiíiuantopTO- 
vou evidentemente os horrorosos damnosque do tabaco 
se seguiam. 

Mas , não obstante esta guerra cruel , cada \ ez se 
tomava, fumava, c mascava mais tabaco, (iuclira- 
das já todas as outras armas recorreram os inimigos 
delia aoa raios da ^rqja. Urbano S.° publicou uma 
bulia , em que excomungava todoa ca qoe tomassem 
tabaco dentro das egn-jas. Os Seus sucr-i-^vorrs foram, 
porém, mais negligentes^ e, apesar da bulia, conti- 
nuaram os que gostavam de tabaco a tnma.lo nea 
templos : ultimameote Clemente 1 1° prohibiu o seu 
uso, s<5 naegreja deS. Pedro de Roma \ e para os que 
cuntraviessem a este preceito guardou a excomunliiío 
de Urbanos.*' Assim o tabaco victoriosoem toda a par- 
te, salvo no recinto de S. l'cdro, estabeleceu para a per- 
petaidade oaea império. — SjkraUdoda I*» Jéobat» 



£rrxiTos da iuaoixa^;Io. 

No Guta para iahcr, jornal publicado em Inglaterra 
se lé o seguinte lacto que mostra até que ponto po- 
dem chegar os terríveis ufleitos da imaginação. 

A ponta de L^dfurd na provinda de Dcvooiliiie 
oflbrece uma daquellaa suhbmet vistas qne Salvator 
Hosa costumava escolher para ossnis magnificosqua- 
dros de salteadores. Os rochedos que se elevam de 
ambos os lados da. ruidaaa lorrenta aio de trananda 
altura, asbbrepostoa ani aoa «itnwan aaviadaff in«- 
gulares. No liUo mala alpestre do rio está lançada a 
ponte. Ha poucos annos caíram Ião copiosas chuvas 
em certo dia, que houve uma grande cheia , a qual 
levou eoawigo a ponte. Casualmente na noite imme» 
diata, um poMageiro, inteiramente insciente do que 
succedera, veio no meio da escuridão por aquelle si- 
tio, o com tal pressa e preoccupação vinha, ipic o 
seu Cavallo, chegando á borda do precipicio e faltando- 
lhe a ponta , saltou ao outro lado , com a ligeifcn 

própria de um cavallo in^lcz. sem que o dono desse 
attençãu ao abalio do pulo. Chegando á estalagem 
mais próxima , ouviu que se estava faltando na qae> 
da da ponte, a quando disse que tinha passado por 
cUa ninguém Ihedeu etecKto, suppondo todos aerin. 
poMivel ter panado a tomnta • aalvo; alia pda lua 
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parte , suppox que ettavam escarnecendo de]Ie , oa 
<]ue não conheciam o caminho por onde viera. No 
outro dia pela manhaã tornou-se a travar a questão, 
e para deien^anar os outrot o passageiro , os levou 
pela estrada fora para Ibes mostrar a ponte ^ roas ao 
chegar ao despenhadeiro, vendo que elle não existia, 
lembrou-se do salto do cavallo , e ao mesmo tempo 
sentiu tal horror do p<*rigo porque passara , que en- 
trando em um tremor convulso, caiu no chão , c ex- 
pirou dabi a pouco. 




AMTXOO WATXO 9X CAAGA. 



Obiobu c Frocrkssos oa Navioa^Xo. 

II 

A PAGINAS 330 do antecedente volume começámos a 
historia da navegação, narrando as primeiras tenta- 
tivas que para cruzar os mares se fiteram , e descre- 
vendo a forma das antigas embarcações, tanto de guer- 
ra , como de carga , e bem assim o modo das pelejas 
navaes dos antigos; agora fullaremos de como se dis- 
punham para uma viagem , e como navegavam em 
frotas, ou com uma embarcação tó, 

A estação própria para começar qualquer viagem 
era a primavera, quando osdias principiavam « cres- 
cer porque a experiência e conhecimentos dos anti- 
gos marinheiros não o« habilitava para mais do que 
jtso. Ainda que o mir estivesse chão , e o vento fos- 
se propicio, não poderam, por muitos séculos, alTas- 
tar-se da \i<ila de terra, aliás, correriam risco de se 
perderem pela extensiio, apparentemente interminá- 
vel, dos mares. As suas viagens, a que os impellia o 
desejo do trafico, eram, portanto, sempre costeiras; 
e ate , em certos casos , as embarcaç(>«s iam á sirga 
ao Ionizo da praia ; scndo-lhes também necessário 
desembarcar frequentes vetes , para se proverem de 
mantimentos, oâo podiam andar muito tempo no mar 
largo, o que, até, a superstição dos marinheiros não 
consentira. 

Era artigo de fé para os antigos, que qualquer al- 
ma, que se apartava do corpo, sem que recebesse as 
honras da sepultura , era conderonada a andar cem 



annos vagabunda pelas margens da lagoa infernal , 
chamada Estygia , antes de poder entrar no reino 
da pat c da bemaventurança. Kiitando, pois, os pri- 
meiros navegadores nas suas viagens costeiras depen»' 
dentes dos habitantes da beira-mar , e sempre cons- 
trangidos Com o aperto e incommodos de bordo , ac- 
crescendo a isso o temor religioso de ficarem sepul- 
tados no insondável pélago , não é de espantar que 
passassem séculos e séculos, antes de se atreverem a 
sair dos limites do Mediterrâneo, cujas visinhançns 
foram a primeira porção civilisada do Occidente. 

(jtuando se intentava qualquer viagem , os navios, 
que estavam encalhados em terra , eram dt-itados a 
nado, á força dc braços, ou com alavancas, ou, final- 
mente, por meio da machina chamada Ae/tj:, queAr- 
chimedcs inventou, 200 annos pouco mais ou menos, 
antes da era chrislaã. Estando a frota prestes a ve- 
lejar, começavam as ceremonias religiosas. Feitos vá- 
rios sacrificins, cada navio tomava sua divindade por 
advogada, oliservavam-se os prognósticos c agouros, 
muitos do» quae» em verdade movem a riso. O pou- 
sar uma andorinha no mastro, ou o espirrar alguém 
á esquerda bastava para estes intrépidos Vascos da Ga- 
' ma deixarem a partida para o outro dia. âuando, 
porem , não havia algum dos espantosos si^naes aci- 
ma dictos, ou outros semelhantes, o navio levantava 
ancoras, e partia á vela ou a remos, ou a ambas as 
cousas junctas, cuberto de flores e grinaldas, e acom- 
panhado de orações a Neptuno, e mais deuses, tanto 
dos navegantes, como dos seus amigos, que ficavam 
em terra. Liogo que vogavam um pedaço, soltavam- 
se a bordo pombas, que voando para terra eram si- 
gnal propicio da felis volta dos navegantes. A embar- 
cação do capitão da frota vcllejava na frente , c se 
distinguia por vários ornatos ; spguiam-se depois as 
outras , c quando iam já bera ao largo , vcUejavam 
ás tres e quatro em linha , salvo so o tempo »e tor- 
nava procelloso, e o marde levadia. Só em caso mui- 
to apertado, ou em circumstancias mui favoráveis , 
navegavam de noite, ancorando, todos osdias ao cair 
das trevas, em algum esteiro ou angra abrigada ; ou 
encalhavam os navios na praia , para a marinhagem 
repousar folgadamente até o romper d^alva. Se algu- 
ma vex perdiam de vista a terra , era com a tenção 
de buscar o rumo de algum cabo que jazia em sitio 
conhecido por elles. 

Posto que muitos annos antes da era christaã fos- 
sem conhecidas as propriedades geraes do iman ou 
pedra de cevar; todavia a polaridade, ou a tendên- 
cia que a agulha cevada tem de se voltar constante- 
mente para o p<Slo do norte, não foi sabida, nem se- 

3uer sonhada pelos navegadores dos activos c atrevi- 
os povos das regiões ocvidentaes do mundo antigo, 
senão ha cousa de quinhentos annos. Assim os mari- 
nheiros das eras remotas, ainda os mais experimen- 
tados e Sabedores de seu mister, apenas podiam soc- 
correr-sc á observação das estreitas, para ousarem na- 
vegar ao largo. Os conhecimentos astronómicos fo- 
ram, é verdade, crescendo, e a observação das estrel- 
las tornando-se commuin pela practica ; a arte náu- 
tica progrediu , e os navegadores atrevcram-se a en- 
golfar-sc no alto mar , tentando viagens largas com 
feliz successo ; mas, muitas vezes, os ceus se entene- 
breciam no meio de grandes procellas ; e o navegar, 
em taes circumstancias, se poderia comparar ao an- 
dar um homem por sitios intraclaveis com os olhos 
fechados. 

Os officiacs de qualquer navio antigo eram pro- 
priamente dois: o mestre e o piloto: incumbia ao 
primeiro tractar de tudo o que ditia respeito ao re- 
mar e aos remeiros, como distribuir estes pelos ban- 
cos dos remos, anima-los no trabalho, e fuxer guar- 
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dar o eompitio da voga, tom a* pancadas de am raa« 

lho , ou com uma c»pecie de cantiga : ao piloto , ou 
capitão do navio tucava o governar a embarcarão por 
'aav ramo* • ara, por consequência reiponaavel pela 
segurança do navio , e de todos os que iam a bordo. 
O seu logar era á pôpa ^ e para ser tido em conta 
de homem hábil na sua profissão , devia po)tuir exa- 
cto conhecimento da sua arte , que eonsiatia princi- 
palmente em saber dirigir o iene , dispor aa vellat , 
e na practiea de tudo aquillo que. áitia rc»ppito á 
navegação : accrescia a isto que devia ser entendido 
no curso do vento, conheeer oa corpos eelestca, liomo 
indicadores das esta(deS| esquivando-seaaaiia aaatero- 
porucs , e buscando ter vingem felii: eampría-Ihe, 
também, saber as alturas cm qucjatiam os niclhoreii 
portos } e mais abrigadas enseadas^ onde Lavia res- 
tingas y e bancos da atêa y a • modo da nlo tocar 
nelTes. 

Os antigos costumaTam buscar colheita e abrigo , 
tanfo que viam tMMiu r.Hri m a appareccr nsKi^naes do 
inverno \ e ahi ficavam ate que as cunsteliações da 

Srimavara osoonvidavam a romper outra vei osseioa 
os mares : poris»o nSocottumavam proseguir assua« 
viagens muito drpois do equinoxiu du outono. 

Uma das cousas essenciulissinins para ser havido 
por bom piloto era o saber explicar os agouros que 
podiam tirar das aves aquatieaa , dos peixes , dos 
vagalliiVs , da» onda<i quchrando na praia , e do me- 
near dos bosquen nas alturas próximas du ntar. Ma- 
rlnlieirO} qua nio e»tava apto para resolver questões 
desteS| nanem podia aloaojar a reptttajio de husbil pi* 
loto. 

Oi antigos , assim como os bárbaros dos tempos 
modernos , levavam sempre comsigo os seus Ídolos , 
para qualquer viagem , julgando que por assa modo 
ia o navio seguro. Os votos que se fatiam antes da 
viagem , ou durante ella , eram religiosamente cum- 
pridos^ e estos se dirigiam priiicipaltiLiMitc a Ni ptu- 
no, deus do mar. Os que aportavam em terra depois 
de alguma proeella, ov de outro qualquer desastre 
daquelles a que está sngeita a vida maritimn , pen- 
duravam, em um templo do porto em que desembar- 
cavam , um quad/o representando esse desastre , ou , 
se o navio se liavia perdido y a taboa oa madeiro em 
qne tinham vindo á praia. 

No fim das via.;i-(i>, os navios eram encalbados em 
terra , com a pópa para ella , e a proa para o mar , 
O qna a marinnagem fiuiai ateante áfor^ da lirasM. 

Bnnvx bibtobxa naa itAcmnAs vn tam»» 

E aojs cousa assentada que a invençiio das machi- 
nas de vapôr tem tido no mundo uma influencia não 
menor do que a inveaçSo da imprensa. No nosso pais, 
onde ainda nSo serve o invento senão para mover em- 
l)arcaodes , a sua influencia nas artes e industria nÍo 
^ connedda praelicamenta; todavia nna cpocba vi- 
rá cm que Pisas machinas sejam tão Millares enfre 
nós como em França c eui iugUterra. fc^ntrctanto 

nós daremos neste logar nma bfeva natida da tna 
origem e progressos. 

A primeira iáiã d*emprcgar a força do vap^r pa- 
ra produíir um movimei.to , tevc-a Giovanni Uran- 
ca , philosopho italiano. A sua machina, que para 
isso oonstruiv, coroo é fácil desoppór, era muito Im- 
pnfeita: maapaiaados tempos o inglês Savary a aper- 
feiçoou e a fet servir para ob)ectos mais importantes; 
todaxi» H sua applica(,ão nào se generaliíou. 

Foi então que um ferreiro de Dartmore, chama- 
do Tliomas Newcamaf sem estudoa, a id ajadado pe- 
lo seu ganio) £et outra maebiaa davapAr, aniito naia 



perfSeita • proveitosa do que a de Savary , mas tXo 
complieadai ^ua taabam aio se pdda toma» de wta. 
uso gerai. , 

Ultimamente Watt, negoelante de Glasgow, a ho- 
mem muitíssimo inclinado aos estudos physicos , foi 
quem levou a» machinas de vapôr quasi ao subido 
gráu de perfeição em que hoje se acham. Um d<M 
maiores defeitos que tinham as que até o seu tempo 
se haviam eonstmido, era a grande perda de vapt^r, 
c por consequência de combustível. Para emmcndar 
isto, deu VVatt largos tratos ao entendimento: te- 
ve que faxer muitissimas experiências ^ a da luctar 
com muitas dificuldades^ mas a sua perseverança 
fui coroada de bom resultado : nlo semente achou o 
I meio de poupar g;randc (juaiiliJiide de conibusUvel , 
mas também simplificou a conslruc<,'ão dos engenhos^ 
fe-los trabalhar mais compassadamente , e dobraran 
a porfio de trabalho, aproveitando todot osmovimaa- 
tos da machina para este fim. 

Desde a morte de Watt , muitos mncbínistas há- 
beis Useram alterações e melhoramentos nesta mara- 
vilhosa machina; e como ás forças do entendimento 
humano não se conhecem limites, é provável queaini> 
da se hajam de faier nella muitas mudanças. 

As \antagens que resultam destes engenhos sSo in- 
calculáveis. (Qualquer acjio em que é preciso empfa> 
gar grande força exeeota-a a madiina de vapAr ma- 
llior do que outra qualquer. Com «s ni.sfbinas dc 
vapk se esgotam de agua as mais prufuiidus minas, 
erguem-se os maiores pesos , põe-se em movimento 
grandes engenhos de serrar , teares , tornos dcc. Fwt 
meio delias carroças carregadas cora grandes volamca 
são levadas por terra , com maior facilidade c mais 
depressa do que por mar \ e neste elemento as ma- 
chinai de vapôr tornam indiflerente para a navega- 
çio o sopro incerto dos ventos , a nos rios caudaksoa 
o curso impetuoso das correntes. 

O celebre Dupii) para dar uma idra da immoin.i 
força mechanica posta em acção pelas machinas de 
vapAr , s<S em Inglaterra , cânula qua se fosse possí- 
vel emprega-las todas ju netas cm uma unira obra, 
erigiriam cm detoito horas uma pyramide du tama- 
nbu da maior que ba no Ei;ypto , na construcçJo da 
qual se occuparam 100:000 homens vinte annos; a 
se quiiessem que as machinas trouxessem as pedras 
da pfdrfira, para a obra, gasfariíini apenis iif-la al- 
guns dia». Todavia, deve-se notar que desde que Dtt- 

pin fcs este calculo o numero de machinas da vapdr 
tem crescido muito em Inglaterra. 

Farémos aqui , por fim , a opinião do Dr. Amott 

ácerea da potencia maravilhosa desta niailiina . a El- 
la regula, com perfeita exacção e unifornudade, onu- 
mero daa soas panaadas am tompo determinado: o 
conta as e marca-as, como a pêndula de um relógio: 
também regula por si a quantidade de vapor que ha- 
de empregar — a força do lume — a porç.lo d\\gua 
que deve entrar na caldeira, e a de carvão qnc deve 
haver na fornallia: al»ra a litcba assoas próprias vál- 
vulas , ou registos com certesa mathcmatica ; oli^a as 
suas propriasjuncturas : deita fóra o ar que possa ac- 
cidantalmento introdutir-se-lhe em algum dos tens 
vãos : avisa aa qua cuidam delia, tocando uma sine- 
ta quando sente em si algum desarranjo , a que sem 
soccorro alheio não pude dar rcmcdio ; r, cnifim, .ipc* 
•ar de todas estas habilidades, e préstimos, e de ter 
is vaies a Ibrsa da seiscentos ca vai los, obedece á ntio 
de uma araaaga: oseu alimento écarvão, lenha, cav> 
vão de pedra, ou outros combustivcis ; mas nada con- 
some cm não Iraballiando : nunca se cansa, ncin pre- 
cisa de dormir ; não está sujeita a doenças se é bem 
construída , a ad raeusa tvanalbar quando está gasta 
pala adada : tam tampre a meina aclividada am to* 
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dM M elimu • N^tau • tvaUlha em tndo^ é bom- 
beira, mineira, marinhelni , flaileira, teeedeira, fer- 
reira, moleira ; n'uma palavra tem todos os officios: 
• até uma peauena macbioa demaiy converlidu em 
ama eapecie de cavallo de vapor, ie vi ir por uma 
citrada de ferro adiante puxando por noventa tone- 
ladas da mercadorias, ou por um regimento de tol- 
dados , nicttiilos cm carroças , com li^eirena tal , que 
nem porsombraa, le lhe poderia comparar a dai mais 
kvet| • htm oiOBtadu canvagena. 



Tks» MBim Bja Cauevv. 

(Ptiméra dtrmdea do» Edadoê da hiãta») 
IVL 

A Embaixada. 

M Amanheceu y finalmente, depois de uma noite 
inteira {Msaada em preparattvee, o dia de segunda 
leira, vititi- «! oito de Maio. Rf^olvi io Ii;!vi:iin os do 
conselho que \a»cu da Gama fuue acompanhado sã- 
mente por dòie homens, ficando seu irmão Taulo da 
Gama» durante a soa aoMneia, com o nundo su- 
premo de toda a armada. Os iuitâs desde o romper 
do dia fluctunvain jiiiicto das iiáus , toldados c em- 
bandeirados: nem esque^ccu artilha-los^ porque esti- 
véssemos precatados contra qualquer ettUl» commct- 
tímento : a*c)iaramelU» e trombetaa noa aoempanha- 
vam , e todot nds , armados , e ataviados de tedas , 
descemos aos bateis. N'o meio de festivo» tangôrc», os 
zemeiros partiram de voga arrancada , e apenas en- 
taatámea com a terra, em Pandarane, o bale ou 
catoal , que entre os índios de Calecut corresponde 
ao corregedor da cdrte, nos veio receber acompanha- 
do iKr duzentos nn \ rcs , homens fidalgos, de tjue se 
compõe a milicia daquelle paiz. Tarte delles vinham 
nrrnadosi com espadas nuas nas mSos^ dando de ai 
mostras gnerreiras. Uma espceie de andaa, a ene 
chamam palanquins, foram allí tratidas por seis Im- 
rocns, que nellas conduziram N^ascv» da Gama, desde 
a praia. Grande multidão de povo uhi e»tava reuni- 
da , e no meio delia , rodeados de naires , que affas- 
tavam o povo, seL;uimos o caminho de Calecut. *• 

ic Altu ía já o dia , mas o céu estAva carregado de 
nuvens. Começava então na índia a estação inverno- 
ta : a cidade ficava distante , era preciso abbreviar 
n gomada ; porque alguma grossa chuva podia tornar 
impossível, ou difficultosu o no^so tran>>i(u-n 

uO caminho para Calecut passava ptia povoaçitu 
de Capocate : quando ahi chegámos estava aparelha- 
do em caia de um nobre o Jantar para Vasco da Ua* 
ma; mas elíe rceosoa aeceita-lo. Depois de brave 
descanç;o , em que nós os da comitiva tomámea nlgU* 
ma rcR-ição, continuámos & viagem. » 

«Juncto a Capocate corria um eaodaloso rio : dois 
berços liados um ao outro noa esperavam, a apenas 
embarcámos partiram veloimente eortando a eerren- 

te. Um sem numero r!e barcas , atulhadas de gente , 
nos rodeavam , e pelas margens a multidão curiosa 
corria para ver esta nova espécie de homens do occi- 
dente, que pela primeira ves calcavam n tem da 
índia. » 

t« Tendo navcg.ido obra de uma legua, tornámos a 
desembarcar: já naqueile sitio so conhecia que pro 
xima estava uma cidade populoM ; muitas náus de 
commercio jaziam varadas lmii terra por uma, c por 
outra margem^ e por ciitrc palmares c quintas se 
viam soberitos edifícios, que se erguiam por meio de 
veigas cultivadas, e de bosques fechados de arvores, 
para n6% desconhecidas* n 

«Vasco daiaama entras em entrat anda» )«e o es« 



paravam : oós íamos juncto delle : homens » mnlhe» 
res, creanças nos eeieavam, com signaes de ecpanto; 

<• o grosso tropel de povo que nos rodeava , crescia de 
instante a instante. l'ouco tínhamos andado, quando 
de súbito demos com uma formoM Cgnja : O catual, 
que mcttido em outras andas fa sempre ao lado do 
capitão niór , apeou-cco convidou este a entrar com 
ellt! dentro do templo: Vaico da Gama acceitou o 
convite , e nós , que íamos como pasmados | o segui- 
mos machinalmente. n 

u Uma culumna de metal, da altura de um grande 
mastro, se erguia sobre um pedestal á entrada do 
templo, c no topo tiijha a figura de um gallo^ ao pé 
desta, outra colunina da altura de um homem, e ex- 
•sasivamente grossa, estava também erguida, nua 
sem emblema nenhum : sobro a porta principal, sete 
sinos de bronze pendiam du uma espécie de campa- 
nário; as paredi» eram todas de cantaria primorosa- 
mente lavrada, e o tecto era forrado de bem obrados 
ladrilhos. » 

«Os clérigos encarregado» do culto divino níTo se 
pareciam em cousa alguma com os da Kuropa. Nií« 
da cinta para cima, apenas uma espécie de saio os 
cobria até osjoelhos ; e do hnmbro esquerdo lhes des- 
ciam vno eerddec que passa\arTi por debaixo do bngo 
direito. Apenas entrámos fomos ii<^[inn;idos com agUa 
benta, e nos oflereceram uma espécie de barro braa* 
co para p>'>rino'> na tesla e aos brasos. — No meie da 
egreja se alevantava nm curucheu mui alto : «ra nma 
Capella eoamgrada i Virgem , e subiam a ella os sa- 

ccrdotes por uma escada estreita. Postos dc joelho* 
orámos com o fervor de homens que em tâo remotot 
climas encontravam pela primeira ves sjmbohw do 
chrtstíanismo* «» 

wBm quanto o eapitSo-mdr observava as magni- 

fu-eiicia-. (lo edifício, b» quafes ou sacerdotes procura- 
vam explicar jior acenos as signiâcaçõe* de diversos 
emblemas que pelo tem(do havia ; mas na falta de 
quom aarvisie de interprete, não pude perceber s<>nào 

0 nome de BÊaritMtah , que pronunciavam apontan* 
do para a imagem que estava no curucheu. >< (•) 

w Não faltava interprete , senhor Alvaro Velho ! n 
— atalhou Fernão Martins. — w Mas sobre mim nlo 
vieram do céu as línguas de fogo : e eu não podia en- 
tender o ladrar daquclles perros, que nunca em mi- 
nha vida ouvira, n — 

A esta reflexão do interprete, ninguém disse nada ; 
porque com rasio punia elle pela sua honra litlera- 

ria e a leitura coiitiiuiou. 

» Desta egrrja saímos entre o innumeravel concur- 
so qae alo n alTastava de ndS| lealo á fersa de pan- 
cedas I que oe aairas davam sem jdedade, para noa 
abrirem caminho. ChegAmos , finalmente , ás portas 

da Calocut , onrlfí rntranujs fin outro templo, seme- 
lhante UO primeiro , c do qual brevemente tornámos 
a sair para nos dirigirmos aos pa^oa dcirei.n 

u Aqui o tropel due coriceos tinha subido a tal 
ponto, que, seguindo com muito custo por uma roa 
adiante, fomos obrigados a entrar em nma casa , por 
não podermos já runípcr avante. Foi a esta casa que 
veio um fidalgo principal com mais soMadoe, e segui- 
do de trombetas e tamliores para acompanharem até 

{*) A gvnti- d.i arinaUk lie Vurio dx l^aiitu vulluu » l'ailUríiil 
|icr»ua>lÍ4la du que o psi* que deixivani (>i'itvutM>rto era cliii»- 
lãos. Kftia rcrdâde , <iuo 04 nrttk»uK )iiiluriailort"« |ir(H'uraraiii UÍ6. 
farçar, (iruru-ni' Aa Kolviru du <lf«r>il>riini'riiu , Iritu pur um «los 
furuii ua armada, puliJicaiiu hx |i<>tuu uu l'ur(u. O SHK^e 

1 deusa MarianaH , nomo que i>i'1j mmui íIni:ii,'4 >Io »om llie» |"ire- 
vcii S, Maria, c a iiullcia ijui- rin Cia. ui •.< a^iin dos cliauudos 
chrintãoi) de 8. Tbuiní , que tialiitavuiu na cuiitrarOkla , aK iu ila« 
•erra* d» Oatte , folwM M eaima f»>wrÍM 4b um •no. .ra qoe . 
.■•ein couticeimoulo da lingua do fiiili, renliUndo alll t»o iioiico 
ti'in;>i> . <• riiii iit.-w rarlai scmcUinnças eutcTtia» e intcriKis uu 
kIíii df llmliuia coiu o diriatiaui-iuo , era mui facii r«l>»tfin lio- 
im-n* i^iMcraia «kccUentri u«cgadurei , ma* pot cvttetiacoa ibco- 

.lOfHw 
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M p«$M O MpitiiMiMlr ; €■ bomeM d^armai , qac ta- 

biam m mais de dois mil, fizeram rntão arredar opo- 
VO) e DM abriram caminho, poeto que com muito tra- 
balho } mté a morada delrei , onde dl^BOI m bttcat 
•n m* o aol iaji mui próximo do teu oecaao. n 

u FaHáiiHM um largo terreiro , « erutámoa quatro 
aposentos , antes de chegar áquellcem que elrei esta- 
va : á porta do terreiro tinham vindo oaoortetioi es- 
pmr Vatoo daGama , e á ultima portâ orammo «• 
cerdote \ mas o tropel do« populares, que tinha rom- 
pido até alli , nos apertava por todos os lados , e A 
forra de cutiladas dos homens d^armat moita daqnel- 
la gento foi ferida , e alguns mortos, n ■ ■ 

MChegámoa, en fim, i prtsenfa do tei de Cale- 
cut, ou Samorim , como os seus lhe chamam : estava 
recostado em uma espécie de estrado cubcrtode pan- 
nos riquistinios : da direita tinba um grande vato de 
ouro , d^onde um ofâcial de tua cata Ibe dava nmaa 
folbasde certa berva a que osmonroa cbamam atam* 

lior , e os nnturaos beld , src-undo drpois soubemos, 
as quac» o rei nia<.cava cutitinuamentc , cutpindo-as 
depois era outro vaso de ouro y que lhe ficava á es- 
querda. O capitio-mòr logo que entrou fiei teveren- 
cia ao Samorim , que lhe acenos com a mio que se 
chegasse pata cllef e a nós mandou-nos assentar cm 
uns degraut qoe havia ao redor da casa. Ahi nos 
mandou dar figoa a ama ca^i.i (!>> melões, a qno eba- 
mamjaeaif que a/Sê, encalmados do caminho^ come- 
mos sem eeremonia, rindo muito o Samorim de nos- 
sos gestos e meneios, Então ordenou este a ^ .isco 
Gama por via de um interprete mouro, que trans- 
mittía ai suas palavras a Fernão Martiot, que desse 
a emiiaisada aoa fidalgos da córtc : a esta ordem res- 
pondeu o CÍipitio-m(ir , que um embaixador do rei 
de Portugal ^.í trnct,i\a com os principca em particu- 
lar, c não com os seus vassalloa/ Sabida esta resposta 
por elrei , aceeden aoe deiejot de Vasco da Gama ; o 
mandando-o entrar em ontro aposento com Fernio 
Martins e o interprete mouro, se levantou do estra- 
do , cm que estava , c fui encerrar-se com cUe. » 

tf Agora , seubor Fernão Martins — ditsa Alvaro 
Velho poqdo sobre os Joelhos o manuseripto que .ti- 
nha nas mãos — melhor podereis \ú% nairar a r|iic «e 
passou ahi , do que eu que tú de le\c upuntei o que 
vós depois me contastes, n 

Ferõio Martins immediatamente oomegou a fallar 
em tom grave, e por etta maneira : 

uTanlt) que elrei chegou , acompnithado pelo ve- 
lho sacerdote, que nos saíra a receber á porta da sa- 
la, e por outros dois nobres , que pareciam grandes 
privadm mue , Vasco da Gama ibe nanoo sacciota- 
aaente quanta» teatatltraa oa reis dePortngat tinham 
feito para dctcubrir a índia : que ora um [{ik- rt itia- 
va , por nome D. Manuel , o mandara com aquellas 
tiaa náua jmaegoir o ooma^o projecto , com pena 
de morte , se voltasse sem condaír a, empresa : que 
mais lhe ordenára que em chegando a encontrar o 
grande rri do oriente , lho assegurasse que O rei de 
Portugal queria ser teu irmão e amigo, e que, para 
prova disto, elle Vasco da Gama entregaria a aua al- 
teia duas cartas qoe delrei, eeu senhor, para elle tra- 
sia. O Samorim respondeu a tudo isto que elle accei- 
tava a amitade delrei dePortug.il, eque na frota por- 
tugoeia mandaria também embaixadores a O. Ma- 
nu». Depoia de practiear em varias eooMf de pouca 
monta, perguntou, rmfim, a Vasco da Gama se que- 
ria ir pousar com algum dos mercadores mouros que 
havia em Calecut, ou em casa de algum dosnaturaes, 
o respondendo o capitão qoe desejava ficar sdcom oc 
■aos, o despediu , assegurando-lhe que teria satisfei- 
to, n 

FeroIo Martiau acabou de fallar j e Alvaro Velho, 



pegando BO Mtminripto , conlbraou outra vei u wua 

leitura. 

H Em quanto o capitão esteve a sós com elrei , oa 
•aua ministros , e os interpretes , guiaram-noa p«ra 
uma c^eeíe de varanda ^ era Já noite cerrada^ e lo- 
go que elle veio ter oomnosco , parlimoa immaidiatai- 
mento com osofficiaM quadovlamoouduiir-iMa áiMM- 
sa pousada, n 

u âuando aaímoa do pofo ooío parcela deafaier-se 
em torrentes de chuva : as ruas estavam convertidaa 
em rios^ mas, apesar da escuridão e da chuva, o po- 
vo nos seguia em tumulto, apinliado, como se foste Á 
hora do meio dia, debaixo de um céu puriasimo. Re- 
passados de agua , caminhámos muito tempo sempre 
ao lado de Vasco da Gama , levado em eólios de bo- 
raens. Cansado do longo caminho , elle sc queixou 
ao feitor dVIrei , que o acompanhava , de que fosse 
tio longe agasalha-lo, por noite tão tormentosa. Kra 
o feitor am mouro ; e vendo que Vasco da Oama 
tava grandemente colérico , o conduziu a sua casa , 
aonde lhe disse mandaria vir um cavallo em que maia 
commodamente podeiaa ir ao apoaoBto, que elrei pa* 
ra d6% destinara.!* ■ 

u Chegou com efeito o cavallo; raaa sem oi neeeo- 

' karioíi arreios parn nrlle »e poder montar: tomou i>to 
o capitão puraflrouta, e cheio de de^peilo, continuou 
a caminhar a fé até chegar á {iokis;ul.i. Ahi e«tav.-im 
já alguna doe noMaa, qoo tinham traiido doa oavioa 

I os premataa dcrtiaaaoi paia o Samorim, o iodo o de 
que caredamoi para em quanto NtidiMomoaBaquclIa 

cidade, n 

u Os presentes que levávamos deviam ser eSOarf* 
nados pelo feitor e pelo catual, antes dMrei oa toco- 
ber \ vieram pois no dia seguinte os dois para os ve- 
rem. EAifi presente , pobre na verdade , fui matéria 
d^escarneo para aquelics officidcs, costumados ás gros- 
sas peitas dos mouros: os seus despreaoi augmenta- 
ram o desgosto de Vasco da Gama , que soltando al- 
gumas palavras asjperas , declarou , que uma vei quo 
elrei não quizctse aquelles dons, pobres como eram, 
so iria despedir delle , e voltaria outra ves para «o 
seus navios.» 

u Com este recado tc fui o catual , promettendo 
voltar breve) mas debalde esperámos pur elle todo o 
dia : chegou e pasNQ a uoite , sem mais nos tornar 
a apparccer . n (Qmtínuar-ierha») 



Remédio para parar a saída do latigue pdonarix. 
— Dí«solva-se um pedaço de pedra-hume, da gran- 
deta d^uma avelãa n^unia cbicaia d*agua, que ao 
aquecerá quanto fdr praciao* 

Sorva-se esta agua , O O MDgUO dcisará do CORUT 
no mesmo momento. 



Ot aniigoi « ot motferfies. — Saber 96 o que os an- 
tigos »(Milirraiii, não é sdticr , é lemb ra r-se. K*.te5 f acs 
haviam de ter a testa virada pura as costas como di- 
aem os italianos dos allemies , que todos se occopaaa 
na erudição dopaasado, sem descubrir, nem inventar 
cousa nova (•). Muito alcançaram os antigos , e se 
llies deve o primeiro louvor: mas ainda nos deixa- 
ram seus grandes talentos cm que exercitar os aot- 
sos.—- Fidra, 

cto ; iiorque a Airmanb» bem se àMafbeirtM rom m* Mtaataseata 

t inotra tlnii oullK utçú««, 

Éscripturio da Direcçio da Saciedade Propagadora 
doa Coaboeimentos Úteis , rua nova do Cam» 

N.® 39 = D. 
Lisboa — Na TyrooaaPHiA da Socisoadb. 
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PUBLICADO TODOS OS S ADBAD OS. (janeiro ac, isai» 




UMA VISTA BS xsfsvaroK. 



OTvROL, que tem por capital Tnspruck , é uma 
porção dos rstado» hereditários da ca»a d^Austria , e 
por ÍKo , pelo caracter doi habitantes, e pela fideli- 
dade e affeiçâo que sempre estes consagraram aos 
seus príncipes, é a proviocia dos dominios austría- 
cos, que mais privilégios e isemp^es gota. O povo 
tyrolente é independente por génio, activo, sóbrio, 
laborioso, em geral bem morígerado, amante do teu 
paix f aír<>rrado aos seus usos , e inimigo de violeo- 

Vot. m. 



ciai: os mancebos s8o muito apaixonados pela ca(,-a , 
destríssimos neste exercício , e teem a reputação dos 
melhores atiradores de armas de fogo, que ha na Ku- 
ropa ^ não ha funcçio entre elles , que preste, sem o 
divertimento dc atirar ao alvo. Concorre para isto 
grandemente a natureta do paii, que é todo monta- 
nhoso , e bem provido de caça. 

Todavia os costumes sio mais puros na parte «•>- 
ptentrional , contígua á Alemanha , do que na mc- 
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tidional , qae pp^a com a Itália. 86 ti^nma porção 
dMta , chainafio o districto de coíifíiu , calculou ic 
ae havia mais demandas e rixat que em todos os 
ittrictos junctos do Tyrol alemlo : paraoe que os 
habitantes destes ultiroM ganham cm prosperidade 
moral tanto como os outros em pru'«peridade physi* 
ca, porque o paii meridional é dc clima mais bran- 
do , e muito mais productivo , e abundante. 

Ob tyralentes «lo também aimiameote retigiows , 
ou para melhor dizor, o sou escrúpulo, rm maferias 
de rcli^^iâo , degenera em supersti^-ão , e acreditam 
muito (-m bruxarias e encantameotoi^ porém esta 
docDsa das almas crédulas ataca geralmente a todos 
oa povos moDtanlietes, que pelo ordinário teem pou- 
quíssimo tracto coniiiií rcial , ao pas^o qup não lhe? 
falta ignorância, e aflerro ástradic^ucs de seus maio- 1 
rei. 

Inspruck, capital desta proviocia, está situada so- 
bre olnn, em um monte cercado por onlro^, que fa- 
zem i \ t ri^mamcii tf jiictnn -rM .\ ^\\d ^id ,u,"i'>. O Cas- 
tello dL•^ta cidade é furte, e tem um ar-i iial Lí incotis- | 
truido e bem provido. A sua UDÍvcr»i(la(lt>, quo fòra 
supprimida em 1802 , acha se re«tnl)ek'cida. Terá de 
população 10:000 visinhus ; c a lodo o Tjrrol calcu- 
lam.ae 700 a 800:000 habjtaotee. 



OmsBic M Ualta od dk S. Joio Ds JmuviAUtu 

KU 1'uUTUliAI.. 

A OKDEu de S. João é tSo antiga wmo a monar» 
ebia portiiguria , pois em 1095 ji o conde I>. ITen- 

riqur rr.i solierano de l'ortugal , e em tmia 
rani os cruzado* Jcr!i».ali'm , aonde já existia a ori- 
gem delia*, mas mÍ rm 1113, primeiro atino rl.i me- 
noridade de D. AfloiHo lleoriquMi á que foi apro- 
vada pelo papa Pa-icoal '-i.** 

Corriam poraquell."* Ifuipos á Palc-lítia os maio- 
rea potentados da Europa para ae sanctifícarcro na | 
guerra contra os infiéis, como «ntio se disia, e li- 
bertarem os Locares S.mctos; nesse numero entrou 
o nos<»o cotide l). Henrique, o qual por s«-r testemu- 
nha do valor c respeito dos cavulleirus dc S. João os 
introdutíu em Portugal^ mas sendo certo que o con- 
de foi A Palestina , ião o 4 egualmente que elle foe> 
le quem a chamou para Portugal. Todavia é indu- 
bitável que governando a rainha D. Theresa na me- 
noridade dc D. Aílbllia Henrique», j t esta ordem es- 
tava introJutida , como eontla da Doasiio de Leça , 
em 1112, e o Sr. D. AfTonso Henriques a augmen- 
tou com nniitas villas e logares^ obrÍgaBdo*a, como 
á« outras religiões, a assistir a elreí com tantas lan- 
e i defesa do reino com todos os cavalleiros, 
que estivessem nelle \ e não contente com esta gene- 
rosidade enviou um soccorro de oitenta mil dinhei- 
ros de. ouro ao Iio">()if.iI de Jerusalém , com que se 
comprasse um juro perpetuo para melhor assistência ' 
dos enfermos. 

IjO!;o que a orili m foi aJmittida noste r^no Se 
constituiu cm priorado separado , que com O de 
f ,i trila formaram a lingua de Castella, e Portugal, 
uma das oito de que a ordem se compunha. Os ca- 
valleiros, que nelle tinham o governo, se dhamavnm 
prinrn dn HaprU il, p I). Kr. A \ res foi o primeiro, 
em tempo de 1). Afloiiso lli-nriques , (|ue em 1157 
lhes concedeu vnriot pri\ ilcgios ^ mas em 1340^ BO 
Ninado de D. Alfonso 4.", em tempo do grio-mes- 
tr« Ville Neuve , mudaram para príoren & CVo<o , 

Mado o firiniciro '\\\t: assim se cliamo'! I). Fr. Al- 
varo Goiíçalxi s Pereira, que acompanhou elrei á ba- 
talha do Salá lo, e tronco da real Caia de Bragança. 
Trinta e cinco grlo-priorei se eoBtan «té hoje i e 



entre eites nnitet varSes celebres , e desde tntrfto 

tem esta dignidade sido fxclusiva dos infantes, como 
foram successivamente o» infantes D. Francisco , D. 
Pedro, depois rei , D. João, depois rei , I). Pedro , 
depois imperador, e D. Miguel, e Já o tinha sido o 
infante D. Luis, e seu filho o Sr. D. Antonio, que 
perlend>-u ser rei do Portugal. 

Estes priores, ou grão-priores , foram a principio 
providos por des annoe que ee lhes prorogavam con- 
scciitivamentc, c gosavam no reinO honnu de COadOf 
(juaniio as não tinham maiores. 

Depois da ^lo^iu^a restauração de 1040, estando o 
priorado do Crato provido no grio prior iafiiiite de 
Castella, o qae de forma alguma se compadecia com 

n novo estado <lo ridr.ri, iiiinirnii rlrri 1). João 4.** 
para prior do Crato o c» lelire 1). Hodrigo da <Ju- 
nba, mas não sendo este confirmado pela ordeB, 
que pertendia o direito da apresentação dos prtotBr 
dos , foi isto cansa desta se governar por governado- 
rrs ati' (lepiiis das pazes com Castella; i:isinuando, 
por uma parte, clrci, aos que a orcii-m nomeava, 
qne nio acceitassem, C nlo querendo pstu , por ou- 
tra parte , confirmar as apresentações daquelie, ia* 
rUiindn o seu próprio filho D. Pedro, que concorreQ 
com Fr. Lopo Lima, nomeado em M.lli. Final- 
mente depois que o Sr. D. Pedro 2.*^ tomou a re- 
gência do reino , terminou a questão por uma con- 
venção , pí'la qual recridiei-ia o juior «juo a ordem 
nomeara , reservando o rebente a noint a^ão do» tre* 
(jiie se seguissem ; vindo a recair a 2.^ nomeação no 
infante D. Francisco, que ao tempo da primeira 
ainda não era nascido. Finalmente a rainha D. 
M.irii I.'*, por earf.i de ."• 1 d ' Jaíii iro de 1790, 
eonfirmauio as Leiras Apostólicas dc l'io C." de 24 
dc Noventliro dc i7:!t), ordenou que a admínistra{8o 
do grão-priorodo do Crato ficasse para sempre uni- 
da e eneorporada A casa do Infantado , de tnl sorte, 
■ jne srtnprc passasse ao [»rituiiL:' i ito ]■ ^iliiiio di) cjuo 
admihi^itrasse aquella casa ^ que se o infante \ ies^.>..- a 
subir ao throno ficasse em administração até ter um 
filho segundo genito , c extinguindo-sc a linha dire- 
cta legitima (lo inrante, volvesse outra vet para o fi- 
lho segundo do rei, que então reinasse, de modo que 
o administrador da casa do infantado seria grio-prior 
sem dependência de nova eoncessiío. 

C) Prior i !o de Portugal comprehendia Ifl l"giiai 
de contprido, 9 de lar'^o , e óC de circuito, com 13 
vilbis, que eram o Crato, cab:'ça delle , Gafeto, To- 
losa, Amieira, Gavião, Belver, klvendcs, Carveiro, 
Proença, Certaã, IVdrogão, Oleiros, e Alvaro, além 
d'outros lo;;ares c conirnendas, em que o c;tào-prior, 
e n assembléa, exerciam toda a jurisdicção civil ere* 
ligiosa. 

Ogrão-prior por bulias dosponlifices, doaçSes dos 
reis, e estatutos da ortlem, era prelado, c cabeça de 
todos os cavalleiros, religiosos, clérigos, e vas»allos 
do priorado , exercendo a jurisdicção subre os caval- 
leiros e religiosos , com dependenda do grlo-mestre 
e convento, para que delle se appellava. A jiirisdie- 
ç.^oeccle»iastica, a exercia pelo scuprovisor e vigário 
geral qne era nomeasio Mapor privilegio, porque os 
dos outro* priorados eram nomeados pelo prior da 
egreja de S. JoSo de Malta. Este provisor do Crato 
tinha juri-dircãrt rjuasi episcopal , por si'r o priorado 
um isento nuliiui diocitsit , o de^to , que quasi sem- 
pre era un bispo, de quem a principii> se appellava 
para a te^acia, se appcliou depois, por bulias que ti- 
veram , para a t^eneranda AucmbUa ou capítulo 
provincial. 

Gosava ogrão-prior de toda a jurisdicção civil c 
criminal, e apreeentajio das Justiças e heneficios : ti- 
I oba uai eoaiervador para deiSsnder os privilegio* da 
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religião , que ás vezes te reania no pro\isor , e dois 
Jniiei ordinários cm Lisbot e Porto, que sriitcncia- 
van em primeira imtaneia, •dettet m «ppelUvapa- I 
n a Veneranda AiiemMtía , tribunal de Malta em 

Lisboa, qiin SC conipuiJia ila« 3 qualidades de ri-li 
giosos profcsDt : cavalleirus de Ju^li^'<'l , serventes de 
armas, e ca|>ellici eonventuaes , <|U(- IiouvestPtn re- 
sidido eaiMalláf iia^iial st completavam as tres ins- 
tancias : e além deste tribunal havia outro para a 
nilniini^tração da f.iTi-rnl.i , e rcndiis do priorado (jun 
se cIiiiDiav.t iMfsa l'riural, erecta pc!u Sr. D. Juãu 
4.*' , c presidida pelo grSo prior. 

Tiidia o priorado em Portugal 25 commendas ^ 22 
de cavalleiroí, e Ires para kcrvctites e capillãcs, «jue 
todas, segundo a svia lotii<,ào, rctuli.-im 33 coiitc» de 
réis, posto que muito maior fws»e o seu rendimento 
real. As rendas do priorado, ou do grto-prior, eram 

de 24 ronlos , de (pie pajnva 3: l()() ,<l r." dr rcsputi- 
s80 para u tiir»ouro do .Malta, c iinpu!ito úits naus 
com que todas ns c-oniriietidas eram (;ravadas nn sua 
proporjSn, a» quaes eram de eabimeniOf de melhora- 
mento , de gra^a , e ma^tjfroet. 

Tinha o [iriorado cini-ii haliindos que rmm o dc! 
Leça, que tiitlia iinidit o deLaiiyo; «» de Acre, e os 
do Kegro«Pont'), e l.alli.ido conventual , unia das oi- 
to grandes dignidade» da ordem , e chefe de lingua , 
alternado com Castells. 

Se »(• coMsidrrar qiii' a França con5frva\a na ri'Ii- 
gião tres línguas, que eram as de França, l'rovença, 
e Auvcrgne, nSo será para admirar, que a niuiur 
parte dos grfto>mesttes tivessem saído daquella na- 
^o, asMm oonlamoa quatro portuguezes occupando 
a<jii)'!l.i sufaeraM dignidade , (|uc tciijo<i r.o calalo^o 
dos grilo mestres conservam nome honroso, que sin> : 
D. Àíliinio de Portugal, llllio natural d*elrei D. Af- 
fooao Henriques, quealidicou e veio a morrerem Por- 
tugal em 120T conforme os melhores auctores , e jai 
cm Santarém n i eíjrrjii <!<? S. Jo3u^ D. Luiz Mendes 
de Vasconcclkis ^ D. Antonio Manuel de Vilhena, de 

Suem fizemos mais larga men^o cm o N.** 87) e 
lanuel Pinto da Fonnr-ca. 
Durante a conj-tituirão de se intentou extin- 

guir gradualmente ns commendas da ordem , nppli- 
caodo as que estivessem vagas, e fossem vagando, pa- 
ra a quinta eaina da Junta dos Juros dos Keaes Gm- 
prestimns , a rpial di<]ioMf ,*i) foi rov(i'j::ida pi lu Alva- 
rá de .'U ilf Janeiro de lã3U, que mandou entregar 

á nnli iii de S. Jdo a» soat «onncadas vagas, cajo 
rendimento se arrecadava para a quinta caixa da 

Janta do« Juros , pas;nndo a ordem annoalmente de- 
KBOVe rij;i;ns r< <|iiiiihcnto<i mil róís, eono equivalen- 
te dns conniit-n las então vagas. 

Finalnientc foram as commendas totalmente al.o- 
Udas pelo & i.** dn decreto da «xtine^So dos dízimos 
de SO de Julho de 18S*i , posto em exeeiíçrio pelo ^ 
4.** dodecreto de U2 de Aíu^to dc Ifl.T.T, que manda 
administrar pela Junta dos Juros todas ai commen- 
das da ordem de S. JoSo de JerasaloB. Todos os 
roais direitos, jurisdiceõcs , e regalias, teem sido in- 
teiramente cxtinctos por diversas disposi{,*ões legisla- 
tivas. 

HisToata nu •» imamaiits. 

Ha no muntlo alguns diamantes celebres, não só pe- 
io seu tamanho, e raridade, mas também pelos inci- 
dentes dasoa historia, e pelos scontecimentos queoc- 
correram quando se encontraram, e quando passaram 
das mãos <le uns donos para as de dulro*. 'l'al é, en- 
tre outros, o grande diamante do sceptro imperial 
da Rússia , de que neste logar fatiaremos. 
Pertcncca aotigamcnte este diamante ao famoso 



conquistador Nadir-Schab, e era, juncto com outro, 
tami>em de de>ciiiit\irme tumanlio, o principal ailor- 
no do Ibreuo deste monarcba. Sendo Nadir-^cbah 
assassinado , a maior parte das ioas Jobs foram ron- 
l>ada<i pi lus su1dn<Ios revoltosot, qoo repaitiram an* 

tre si riio despojo. 

Nista epocba um mercador arménio, chamado 
Schafras, a conhecido depois em Attracan pelo 
appellido do MUHiatarh^ residia em Bassori com 

doii irniãds seus. Um cajutão de Afglians \eio tOT 
com elle, certo dia , c llic oflcreceu n venda um 
groskissimo diamunte , e outras pedras também da 
valia. Espantado de tal oiTcrta , Scbafras respondett- 
Ihe que naquella occa>ião liXo tinha a somma neces- 
sária para faicr scnjclliantc compra , e rogou ao Af- 
ghan que voltasse dahi a dias^ maselle, apesar de 
todas as diligencias que fizeram, nio tornou a appa- 
reeer. l'a»sados tempos, Schafras o encontrou por 
aca»o eni Jiagdad , e então lhe comprou as joias of- 
fcrccidas por õ(>:0*)<) piaNtrus [pouco mais ou me- 
nos, &X coutos de réisj. U arménio, callou-se a res- 
peito deste negocio, e voltou para Bassori, onde 

continuou a eomnn-rclar. 

Pa!"Midos 12 anuus, bchafras resolvco.se a sair da- 
quella cidade, a a ír procurar em patzes n-motos 
quem lhe comprasse o seu diamante. Partiu para 
Constantinopola , donde passou á Alemanha, e de- 
pois á liolliinda , ondo fn auM-iilo i;a ciil.iili- (TAms- 
tcrdam. Ahi mostrou o s< u tliesouro, e mandou pro- 
|Hir a venda delle cm diversos estados da Kuropa* 
Tanto que se soube do valor daquella joia , varias 
governos oITereceram ao arménio o comprarem-lh*a : 
i tilre ontriís , o í;i)\erno inglcz prnmt-tleu um preço 
niui sulfido; mas que não chegava ao valor que elle 
lhe dava. O da Rússia, porém, 00&VÍdou Schafras 
para ir a S. Petersburgo tractar pessoalmente da 
venda do diamante; e no caso de te nlo eflectuar o 
aiu^!l• firomelteu-se-lhe o pagamento das (Icspr/as da 
viagem. Chegando Schafras á capital da ilu!-sia , of- 
fereceram>lhe, da parte do ministro Panin, nm grán 
de nohroza, COUO rublos [3 contos de rei>] de pensão 
nnnual, em quanto vivo fosse, e 500:000 rublus [2óO 
contos], alini dixso, paga á vista uma P*'te, o O 
resto em des annos, a prazos cerlus. 

Schafras acceitava estas condições quanto i somma 
(!<• <'ii.lM Ír(); UK.scxígi.i.quescus irntãos fiis«pm tam- 
bém ícitus nobres, e que lhe concedessem , além dis- 
so , outras mercCs e prisilegioa. Teimou tanto nisto 
que o negocio se desmanchou. 

Todavia Scbafras contando com vender a Joiá, ti« 
liba multiplicado as suns amizades em S. P. tersííur- 
go, tiiiha-se mettido em grandes despezas, e pedido 
em prestadas grossas sommas, cujos juros devia pa- 
gar. Daqui resultava , que possuindo Ião avultado 
thesouro, sc achava em grandissiino apuro, cheio de 
dividas, c 8 Jionto ue lião ter «jue conu r. 

i) arménio tomou entiio a resolução de sair de S. 
Petersburigo ás escondidas; e partia para Astracan , 
onde esteve muito tempo sem appareeer. O Conde 
Gregorio Orloif , tendo por fim dado com elle , deu 
parle disso á córte , que o encarregou de tractar de 
novo da compra do diamante. Foi elle quem , com 
eflèito , levou esse negocio a cabo , ajustando com o 
nrn'.etiio o ser feito r.nbrc na Piiiv^iji , e que se lhe 
pagatia, poruma vezsúmente, a quantia de 4óU,<( 000 
ruido!!. Elle teve de receber de menos nesta somma 
ITO ^ 000 rublos de varias despcns, e dos juros e ca- 
pitães que devia. 

Tendo o arm> ni<i tfiiclui>Io .-n-iiiti este importante 
negocio, estabeleccu-se diúnitivamentc em Astracan, 
onde aiada, por via do commercio, aogmentoo mui- 
to as Bvat riqaetas. 
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o CÁXMUCO. 

O» HrMiANOft dão o nome de calmneoi a an doi 

rumos principaes daqaella divisão dng mongoes que 
tem o nome geral de Olotb ou Oirat. E»ta na^ão 
cttá tão espalhada palo orba como ot árabes. As trU 
bus dos calmucos se eneontraoi por todas as regiões 
da A<iia superior entre os 38 e 32** de lalit. N. e 
desde a ponta mais scpti titrional do Iluans; Iiu na 
Cbioa até as margens do Volga, Quatro siío os seus 
ranos prineipaes; eumpre-nos porém tractar da ra- 
especial quo os russianos «k-numinam calni uos, e 
que já foi mais nuiucroaa uos dominios do ( i:.\r, an- 
tes das emigrações dos annos de 1771 e «cguinte pa- 
ra os territórios sujoitos ao império da China, « oo- 
cupados pelos ians antepaisados. Comtado ainda em 
ltv2 obedeciam á Rimla roais de oito mil faaiUai 
desta gente. 

Os ealmoeos servem nas tropas russianas conmw- 
vallaria irrttularj ««Igow eteriptores teem «xag- 
gerado maitnsimo as soas qãatidaaes. E indaUtavel 

que os alistados nciscs corpos dc guerrilheiro» a Ca- 
vallo contrabem um habito de ferocidade, e de amor 
ú rapina, moilo noprio de tropas irregulares, prin- 
cipalmente quando os povos , a quem de ordinário 
guerrcam, sSobarbaros, e aquellcs com quem vivem 
pouco mais adiantados na civilisa^ão : nia^t ó também 
certo que a na^So dos calmucos considerada no recin- 
to das famílias , e no «eu regime particular , nio é 
destituída das virtudes domesticas, e constituo um 
povo com modos de viver adaptados as suas precisões 
e ao clima em que habitam , e com leis e governo 
permanentes. Difleraem todo dos cossacos [víd. acer- 
ca destes a pag. vn do toI. ^ porque estes for- 
mam repablicas , com chefes electivos, independen- 
tes O sem distincção de jerarchias : os calmucos pe- 
lo eontnrio adoptaram uma espécie de governo mo- 
narcbleo , e hereditário , misturado de aiistocracia , 
com grande desegualdade de riqneias e de classes e 
as leis porque »e regem fundam-ie geralmente na 
justiça e na boa raiio : p<5de vcr-se na viagem do 
celebre Pallas o conceito que ellas merecem. Além 
disto este povo tem uma theogonia particular, com 
a crenga de um paraíso e dc um inferno arranjados a 
seu modo. Vivem errantes c acampam em barracas, 
as quaes mudam de logar, para estarem mais próxi- 
mos das pastagens para seus gados , coando Uies cs- 
caceiam nos sitos qiM «eeapnram* Mantoem copio- 



sos rebanhos de ovelhas , c de camellos , e muita 
quantiduili; de cavallus^ não agrioilltam, O " 
muito pouco gado cornigero. 



FOBOS X COSTUMKS AMTieOS SS FoRTUeAl. 

A PAoiiTAS 8T9 do antecedente volume demos ansi 

breve noticia do que se encontra mais notável e cu- 
rioso no foral de Santarém ^ traclúmos ahi , ^pul* 
mente, da grande lus que o exame e estudo MiMS 
antigos foros pôde lançar sobre a historia do nosso 
paiz^ continuaremos, por isso hoje, a dar noticia de 
tão importantes documentos, extrahindo alguns capi- 
tulos dos costumes de S. Martinho de Mouros, anti- 
go concelho da Bâra , no diitrieto de Lamego. 

O foral que os precede oflerece cousas communs a 
todos osforaes daquellaepocha : pelo que toca aos cos- 
tumes apontariMncjs ddles o seguinte: 

Todo o homem que feriste alguém dos o/Ao* para 
cima f pagava ao morcbmo d'eir«i trinta maravedis. 

Sc qualquer homem caía de alguma arvore e re- 
bentava, ninguém o podia erguer ou tirar dalli sem 
licença dojuix, sob pena de trinta maravedis: o mes- 
mo costume regulava guando qualquer corpo mortu 
vinba pek» rio abaixo , ou encalhava na margem. 

Quando quabjuer homem apparccia morto sem SO 
saber quem o matára , eram penhoradas por triatft 
maravedis aa tres aldêas maia ptounws ao altio on- 
de apparocera o eadaver. 

Todo aqadie quedava uma punhada na cara sal- 
guem de\ia pag.; r lhe iiiii inaravedi \cILo: se era 
bofetada com a mão aberta, tinha de pagar-lhe tan- 
tos cinco soldos quantos eram os dedos da mio. 

Sendo esteseostnmes examinadi^s >\o anno de 1380, 
por Affunso Annes, corregedor d clrei, no meirinha- 
do da Beira , este alterou alguns delles , c entre ou- 
tras cousas o seguinte : costumava reunir-se o oonso- 
lho dos vereadores, uma ves por semana n» feira ét 
fratu, que parece ser certo campo ou praça , e de- 
pois aos pouiodoyrosl»]. Mandou o corregedor, are- 
querimcnto do conselho , que se reunissem dalli em 
diante de&otxo doscorvoMos da egr^a\ edá araiio: 
porqut os Aomens hamam de ouvir wttua , • eneom- 
mendar-sc a Deut ; c pnr<jue i logar meus convinha' 
vcíf emaii honra de JJcus e da egrçja. lilstadecisio, 
e ai tuSes delia , pintam melhor aqoéUe século, do 
que um volume de chronicas. 

Os vexames, que os nobres faziam naquella epodia 
aos povos, talvez em luiilmma parte apparccerão a 
tão odiosa lus como nos aaiumet de S. Martinho de 
Mouros. Tractava o corregedor de eramendar as vio- 
lências dos fidalgos contra cspcufs, e era preciso que 
se dissesse quaes ellas eram : dos ditlereutes capítulos, 

Sue sobre isso mandou AfTunto Annes lanhar no livro 
os costumes do coaoelho, so vA» em summa , f ue oe 
fidalgos mandavam tirar aos lavradores tudo aquillo 
de que careciam , como axci, , gado de toda a casta, 
pão, azeite, vinho, palha para as ca\algu<iuras , sem 
pagarem naday C ílW|» n d o a ponto de lhes tomarema 
roupa da cama , e ficarem com ella, ou restituireniF 
na feita já cu» pedaços^ e mandando estragar asbor* 
tas daquella pobre gente, e a rromhar-lhes as cubas 
do vinho, quando uãodavam immediatamente o que 
lhes pediam. Ponbam, além disto, quando queriam 
dinheiro, portagens, pcagens , e outras alcavatlas , 
nas pastagens dos rios ou nas entradas das povoaçiies, 
tifunde aamn grandes woiniaa dos povoa. Tambcm 



I*) o A. <!i> Elucidário inIorjJií-U /Vu«Tj<)nro ; logar <,i;v lii a no 
fim e termo dc atpinM «ubida, oude naturiUmralc «l«sc«ii(a, e <!•• 

pSs e seu ftn, w sansj g «s ailahsal t oejsniiliite. 
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caituinavain quando achavam retiitencia not veren- 
dovM do coocelbo espanca-lus, preiide>los, e infama- 
Im «m juízo. Kê» «laigÕM d* juÍMS , ou m* dMÍiões 
doa julgamentoa ^oIwbi oaftdalfoa) finbm eleger 

quem lhes parecia, e depois abaoTver criminosos , «• 
condcmnar innoceatea, a teu bel-praser. Para ata- 
Uwr taotoa aakt, inpot o corregedor gravet penas 
contra os transgressores dos foroa • costumes da ter- 
ra ^ penas que, porventura , nio embargaram « con- 



AOVAB MinaaAM M Vbbim M VlUABBtaO. 

Entre os muitos retnodins que a natureta esponta- 
neamente oflferece para diversos achaques • que está 
t^|eiU • humanidadet nio alo et de menet monta 
aguas itiim-rupi. AliuniJantc delias éo nosso paíi; mas 
nenhumas talvez produzem, relativami-nte, eHeitos tãu 
mlutarea como as de Verim , na Galliza , conhecidas 
naquelle paii pelo nome de Afum de Sou$a, Estai 
aguas, qued*antra era n ece is a no ir basear a am pais 
estrangeiro, npparrtrr;» m ha aiiiioi tamliciii t ni Portu- 
gal, nu termo de V illurellio, concelho de Cliaves. No 
KúUO de 1832 publicou-sc úcerca delias uma noticia 
Mcripte fmt SB medico de Chavca , homem ahalisa- 
oo na medicina. Como ema noticia srj» pouco conhe- 
cida , e a muitos convenha saljcr il.i rxi^tencia da- 
quellas aguas, extrabiremot de um jornal deste tam- 
po a suManda da ri-fetida noticia. 

£ csaaagua mineralisada principalmente pclocar- 
bomto de soda. O juízo que eu faço de outros prin- 
eipiot, e do r^t.iilij i1p u r,i(,."ic) da soda pelo í:.iz cU 
le Mie em grande abundância na fontej , as moíes- 
tíãM cm que julgo se deve spplker eate importante e 
pode i a a o fcmedío, as circumstancias qne devem con- 
correr nos enfermos relativas ao teniperamL-nIo dos 
mesmos, o período da» diversas moléstias, em que 
julgo convirem , e muitas outras circumstanciaa com 
o relatorfo daa minbae observaçSea , «erlo ohjmto de 
uma Memoria , que d.! rei ; e ajjora limitar-me-liei a 
referir o^molestias em que as tenho applicado, e cos- 
tumo appiicar. 1." Nas aflec^s de bexiga, ou rini, 
cm que d n eie n arto desembanjar aatea «rgioa de 
arêaa, hnmoict mueoma , oq catarroaoa « e dar-lhei o 
convetiieiíte gráo de energia para a boa secreção, e 
expulsão daourina; 2.^ em todos os embaraços de Q- 
g/MOf OQ OBtfai viseeni, que ficaram de moléstias 
mal curada* t ou desprezadas; 3.° nas ictericias cró- 
nicas, enasontras, tendo precedido a competente 
preparação^ -l.^em muitas aflccyõrs hvdropícas; 6.^ 
em atonias do estômago , e canal intestinal , prece- 
dida de excesso dc estlmuloe , embarafoa humoracs , 
Ott mi Secreção de sucos próprios , como em cf-rto". 
f»S0S, que são o resultado da gota, <• ati' do rlioutiia- 
tisnso ^ 6.** tenho applicado estas agiun cm muito» ca- 
sos rebeldes de cblorusa , e com grande successo | e 
também nas flores brancas^ 7.^ sotenho nmftet» de 
ophta'mia escrofulosa &.c. Devo arKi rtir que ainda 
costumo appiicar estas aguas em outras di versas affee- 
çSe% \ mas nuo tenho bastantes factoe para &llar com 
aegunn$a nellas. Em todo* os casos, em que aaappli» 
eOf aempre julgo vencida toda , e qualquer inflanaa- 
çSo, ou tendência a ella. De resto todo o medico sa- 
be que uma moléstia não é a mesma , por que tem 
•Imptomassemelbaotw; antesaa mesmas moléstias se- 
gando o* individua», e outras cireumataaciaft variam 
■ ponto cspantmo: eque portanto nSo se curam mo- , 
lestías , mas enfermos. Estas aguas st ndo bem en- i 
garraiada» coniervam-te muito tempo em estado de 
■ervirem* 



As COI.OKIAS POBTCOCXIAS d^ArxiCÁ. 

ExTKAniwos a acguinte nota ostatiatica do celebre 
Papel forte do P.* Vieira , one moitra qual era o 
estado das nostas colónias d^Africa em 1648. Os cu- 
riosos verão, comparaodo-as com as noticias mais re- 
centes vindas daqnellat pattee, ae essas colónias tmn 
ou aioeiceeido o prosperado ooe oUiaM» 300 

Angola .... 400 moradora» a 400 " 

Massangano • . 30 entre mondoM 1 

Ambaça .... 300 idem. 

Muchina . . • . 80 idem. 

Cambade. ... 30 idem. 

Cacheu 30 idem. 

S. Thiago [nas ilhas de Cabo-Verdtl 100 morado- 
reS| e des a dote companhias de soldados negro» 
e mcfftifoi : toda» a» outra» ilba» oraM deaiiUtt- 

tadas. 

Benguella ... ló soldados. 

Moçambique. . 70 moradores portugueses e l&O 

soldado». Tinha uma for tales* com trinta adua» 

peças de artilbaria. 

Pofala 6 soldados. Tinha oito peças. 

âuelimane. . . 30 moradores 1 capitão e 4 soL- 

dadfl». Tinba oito peças de artilbaria. 

Tete 30 homens de guarnição entM 
portuguesa» c mestiços, com alguma artilha- 
ria. 

Mombaça. ... 50 homens de guarnição | com 



O ROBtasf estndieae • dado á eontemplaçio de eou* 

838 de grande nidiita , qiia>i srriipre é estranho ao 
mundo, de modo que, ás vetes, apesar de sábio , faz 
melhor, do que ninguém, o papel de tolo : uma pro- 
va distfr noi offerece a i^niote anecdota do oelebte 
Newton. 

Tinha-lhe mandado um dos seu» correspondentes 
lilterarios um prisma , que naqueila epocha ainda 
era uma raridade em Inglaterra. Achava-se na al> 
£andq{a aquelle pedaço de vidro, a Sir Imae Newton 
fel de»paena-1o. Perguntaram-lbe o» ofiBcIae» quanto 

valia o vidro para lhe carrrgarom os direitos, ao que 
elle , insciente do que eram direitos e alcavallas de 
alfandega , e que su^lM Ibo pei^goAtavam o valor 
scientifico do priaou , respondeu , que era tamanho, 
que elle próprio nlo sabia avalia-lo. Instando entiu 
os officiae^ para que desse dtlle qualquer avaliação, 
continuou ateimar que isso a2o era possível^ porque 
a valia daquelle vidro era Inestimável. ApioveMa» 
ram se os officíaes de-ile dicto, c fiieram-Ilie pagar 
uma somma exorbitante de direitos, os qu.ifs elle 
poderia ter satisfeito com uma bagatella , setidu o 
imposto , correspondente ao peso do prisma f apenas 
alguns pene»»*. 



Tas» imB» SM Caucut. 



(U^ Ckromea dn Bdaio» da huMay. 
IV 

A» TBAZfffa». 

PxaAMOS debalde pelos officíacs dilrei , no uia 
antecedente :, mas na manliaã da quarta-feira voltaram 
dixendo a Vasco da Gama que o Samorim nos rece- 
beria uondla maabtf . Parlimo» ) e «b^ar ao 
pn$») Md ni eoaflanya, fMComesannot ate£ naves- 
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pera, maftavnlteraai enlSo: muítoi nayres armados 

estavam reunidot no terreiro du etitruda, e espHlha- 
dos peloa apoaentm : guiaram-nos para uma port.i 
cerrada ) quA tó passadas quatro lioras se altriu : alli 
«perimot impacieutiu, até que elrei mandou qucen- 
trasM ombaíxador de Portuf^l; ma* acompanhado 

ê6 p"r (!<)!•« ílii^ «.rus. O ("icriNão I)ini;o , e l""er- 

não Martins, u língua, furam os que cllu vsculiiuu. » 

41 Senhor Femio Martim— dUaae Alvaro Velho in- 
trrmni peado a laitara— melhor podercia narrar o 
rju< I pairou entre yó» e o Samorim do que a mi> 

nba cicriplnra." 

K o interprete, totnaudo a mão, prosegtiiu ncslei 

termos : 

uLlntrados á pro«niiça dt lrci, logo ilcscobrímos no 
teu aspecto carrfgailo, f|iu' ou pIIc «uspeitava mal de 
nó», ou cjiic iil^iinia trai^-iii> se unli.i. Sfiti , t(>ila\ia 
ae perturbar, Vasco da Ciamii sc aproximou ao l etra- 
do , onde o Samorim jatia reclinado. Perto dclle es- 
tavam «[unfro mouros; que muitos destes cães liavia 
entre o» officiufH do paço. l'or intervenção d<! um 
delles , que nic repelia cm arahc ns puiu\ras delri-i , 
se travou entre este e o capitão in<ir o seguinte dia- 
logo : w 

11 l)isBe»t«*me qne vii.lw do um pniz mni rico^ e 
apres<^ntasta*te ante mim (uiii as niâo« vasius, como 
nenbum mouro ou<uíra fate lo, nem ainda o mais po- 
bre doa meiía vassallos! — Disseste-me qiieme traiiat 
carta* do tea senhor, e nio m^as deste ainda. Tre> 

IDC de cnganar-nic, l'"raligne do Ofcideiile I » (•) 
Ml'ar mares immcnsos a dcsi-uluir tcut rei- 

noa; para oameus naturacs a própria existenda des- 
ta» terras era duvidoaa : aparelhado catava para lu> 
etar com tormenta* e com homens [aqnt Vaaeo da 
Gama aportou o punlio da t vjia l.i] porcoí nZo para 
ostentar riqueias na tua iusida còrle. » 

a Buscavas acaso pedras , oa baseavas bomen* ! — 
Sc, como me di>8e->te, eram homens que proooravas, 
por qu(> não trouxestes comtigo cuusa que os eonU-n- 
tasse f Já mc uf ti raiaram que na tua oáu havia nma 
imagf m de ouro ...<•• 

M E a da MSe de Dea* : etia me mstentou sobre 

as ai;uas do <i.-e.ino: « lia me ;^tii<iu <; Iroiixff ntc as 
co»tus da Imiia. Bom que não de ouro, mas »(S dou- 
rada , nio t*a dera «« por nenhum caso. Tivera^BM 
por perdido no dia em que a perdesse. - 

a £ntrega-me , cnt8o , as cartas de teu rei ; veja- 
mos fi ':uf> nellas mo diz." 

uEi-ia» aijiii , oh rei; mas que lêa a que \em rm 
atavia alj^iim de teus naturaes* que entenda esta lin- 
guagem : são nossos inimigos os mouros, « podei íio 
torcer o que nella está escrlpto. A qne vero em por- 
tuguês sei eu quo te dará praiar. «• 

a Lá me custou — proseguiu Fernão Martins — o 
repetir aos interpretes mouros o gracioso couiprimen- 
to <!o rnpitão-múr : mas 'jue remédio.' — Ouvindo as 
minhas palavras todos quatro íuerum uma visagem , 
como se lhes houvessem desp« jado na bocca um gomil 
de vinagre : todavia transmiltiram ao Samorim as 
palavras de Vasco da Gama. m 

«Então SP mandou ciiainar nm morei indio , que 
pegando na carta , uãu percel<ia delia uma iú letra : 
era pois formoso que os mouros a lessem : felítmeote 
nos ocrorreu que se mandasse chamar o nosso amigo 
Monyaíde, que , com o* outros, lesse aqnello carta a 
clrei. " 

uEllo chegou brevemente, c com tres dos mouros, 

VraniruP vn onomn <)iio u» iiiotircs il» Iinli.i damm «ospor- 
maUuiiictano» Ui-xigiiatam o* chri.tiu» ila buiujia; prut&\fliiicnlo 

Sar <!«■ . nimI* m fcaaoMM (rwneas) m naçto mato «ouheekla na 
«ia . desde a «poeba das «rusadas, confSãdiaai ledas as Ba(«c« 
•uopesa , COBO sc fonsm oam sdt 



a trasladou em indio; 4o eontbeudo deu o Samorim 

moktras de ficar contente: depois peri^iiiif oti :vi capi- 
tão que mercadorias eram asqiie rortuj;al poiiia man- 
dar á índia. -« 

mAs primeiras necessidades da vida provê aliM>lii<* 
tamenie o roeu paitt tem trigo com que o homeai 

se sustenta: pannos , com que se eolire •, ferro, COR 
que se defende : — Esta fui a resposta de Vasco dk 
(iaroa.fi 

E dessas consai truM algamat paim mercadejar 
com os mens naturaesf 

uSim, traço; cir-me-hei a bordo de meus navios, 
deixando na casa em que pousamos cinco homens, a 
quem mandarei essas cousas, para elles as resgata» 

rcni por ouro e prata , ou por outras mereadnrias. »♦ 
«4 Não deixes ninguém: — atalhou o S.in.<irim — - 
parte com todos o» teus : e depois de amarrares liem 
US náus farás desembarcar isso que de tua terra trou* 
xeste.n 

M Com isto nos despedimos : IVIoreniile velo com- 
noseo ate a pousada ; e pelo caminho un^ revelou que 
os mouros urdiam larga trama para nos haverem de 
perder : Vasco da Gama , que bem percebia o riaeo 
em que nos aehavamoe, ficou todo aquelle dia taci- 
turno, e com o a'juef() carrrrjado. n 

(crnuo Martins CMllou-se neste ponto, e Alvaro 
Velho, pegando outra v«i no masowripto, teguiuai» 
sim avante oa sua leitura: 

M No outro dia partimos para Pandarane, c .ipe- 
sar de nos perdernu)s uns dos outros nor imiidio, che- 
gamos linaimcnto aos cstáos , em que Vasco da Ga- 
ma nos esperava para embarcarmos: ora perto da 
noite^ pedimoaumaalmadia ; roas ocatualrecosoo-a, 
com o pretexto de qun era mui tarde. Entio a cóle- 
ra do eupit.lo-rntír rebentou como nma torrente: ac- 
cusou oeatual de traidor: ameaçouo de que voltaria 
a Calecut para se queixar a elrei : e lionlaího , que 
tradulia na linguagem dosindios as palavras de \'a<- 
eo da Gama, exa;;>;erava ainda, porventura, .is suas 
expressões íle de>peito : temeu, ou fingiu temero ca- 
tual o furor do capitão português, e respondeu, que 
em vei de ama «Imadla, daria trinta, le tanta* n^ 
pretendêssemos, " 

«Saimos no longo da praia: havia nuiito que o sol 
tinha desapparecido nooccidente; nenhuma barra poT 
alU jatia ^ c o capitão receoso d^alguma cilada, mau» 
dou Gonçalo Pire*, com roais dois homens, adiante, 
(jue SC ericiititriinem l'aulo da fíamn, ^eu irmão, com o» 
liateis al>ícados cm terra, lhe dissessem que saisse lo- 
go para as náus^ porque em terra eurreria risco.» 

Os homens não tornaram \ e brtos de buscar em 
vSo barcos , qae nos eonduiissem a bordo de nossos 
navios, tivemos de voltar á povoarão, <<ii<l<' passámOS 
a noite , cm casa de um mercador mouro, n 

uNa roanbia aeguinte, a traiçio, até ahi encu» 
berta , se patenteou claramente. Exigiram de V^os- 
co da Gama que mandasse approximur as náus it ter- 
ra : reriifiou elle fníe-lo ; e então lhe de( l.ir<iu o catu- 
al, que sem isso nio tornaria a pdr os fét dentro del- 
ias. « 

14S0lt.Tr palavras a«pera< era quanto podirimos fa- 
ler em nosba defeza ; mas os signaes dv cólera sú ac- 
carretaram sobre nós esearncoi. Os mouros e indio», 
que comnosoo estavam, diziam rindo, ^ue podiamos 
partir para Calecut, on para nossos navios, como me- 
Ihcir nos apr<iuvesse ; n.as aí- portas se l.nvinm CCrrâ- 
do, e nós estávamos rodeados de nayres armados, que 
cuidadosamente nos guardavam.» 

M Por fim o catuai exigia sd que as vellas e leme 
dos navios fossem tracirlos para tr>rra : com isto, di- 
; xia elie, alir ir m-- tios-hia caminho franco, e dar-sp-noj- 
I bia uma aloiadia , para nos rcoolberroos a bordo. 
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Vateo da Uamai porem, recusou constante quilooer 
condição para a tum jmMáUf qua eliai llia aoaoMam 
•olta e livre, n 

«No meio destas disputas , Gonçalo Pim volloa » 
• noa diuc qui> encontrara iNicol ni (^)elho, capilio 
do Barrio , com os bateis apróafios cm terra , o qual 
alU o esperava. Com a ajuda deBontaíbo saiu cntuo 
um dos nossos disfarçado , e foi avisar Nicolau Coe- 
lho de que fugi»e sem demora : os mouros o pcrcc- 
hcram, bem que tarde, e mandaram muitas ulma- 
dias apoi os bateis i niM astM aio wpodecam alcan- 
far.n 

«Kntão rororroram A mnis tlinlinlie.n tias tcnlaçõcs 
para abalar nossa cun&tancia. Seiítiamo-nos dc&fallc- 
aar 4 mingua; e por mais que pediaaaa nos trouxes- 
•am com que matar a fome, as oosms topplicas eram 
para eiles nova matéria de riso , a de pungentes es- 
carnco?. » 

t4 Interno nos pareceu este din dc continua agonia : 
a nio foi essa noite menos atribulada : as guardas se 
augmpntaram aocatr dastfavaSf a lendo nos, duran- 
te o di:i , pt rmittído o pesseir por nm pequeno jnr- 

diiii . logo fjuo aiioitcL'"!! i:n> fii! crr.ir.iiii ciii uni es- 
treito aposento : conceijerani-nu<i, tud;n iu, algum ali- 
mento f qna, apesar da nossa afllic^ão, devurámus, 
como quem nad« tinha comido desde a tarde ante» 
cedente, w 

>i \i) (li i vc.: iin(c os offieiaci d'elrei voltaram á 
nosia prÍ!>ttu : o seu modo er« outro j mostraram-te 
muito tractaveia , a por fim declararam a Vasco da 
Gama , que mnnilassi? vir p.ira tarra a» mercado- 
rias (|ue trati.i, o dcixifiatn ir livremente. l'Ma con- 
dir.lo t ra «un\(? para quem se via em tão apertado 
trance , e fui acceita. i^reveu o capitio a Paulo da 
Gama que mandasse para terra varias eoosas que Ibe 
íipoiífou : tartfo (jUf cdLií cli"L;.'ii ;mi, al)riram->e as [>or- 
tas de niHs.i pri»àu, e nus mesinus i)atfi«, que a» trou- 
xeram, partimos para os navios, ficando doisem ter- 
ra, para feítorisarem aquellas mercadorias, n 

«Ao ehe»armos a bordo todos nos abraçavam, co- 
mo fio de lirco tempo nos não vissem: tinb&mos oi- 
do, por aik»im o diser, salvos das i^arrat da morte. 
Vasco da Gama ordenou que os li.it^ U não transpor- 
lassam para terra ttaobaasas faieiidas mais \ e , pas- 
sados dias, escreveu uma carta aoSamorim, queixan- 
do-»!' das aíTronlas e vicdencias por h<M rcceliidas. loi- 
rei respondeu logo , dando grandes desculpas das of- 
fieaias feitas peloé seus, e promattendo qae mandaria 
mercadores, que eomprassem on f ro.-.isvi-tn e^^t•5 pou- 
cos ol>jf'cfo», que de Portugal Irouxi ramos pura iiicr- 
cadej ir. " 

M blcomelTeito alguns mouros vieram aPundarane 
para esse fim^ mas nio se concluindo o negocio , o 
capitão ord*rnou que as fazendas alli depositadas se 
levaSM-m para Calecut, onde, porventura, se acharia 
para rllas melhor nierrado. Disso avisou e Irei, o qual 
á sua custa as fes transportar para a cidade, n 

«A boa amisade restabeleeia*se , apparentemente, 
entre nós e o Samorim ; mas tudo fjuanfo este faxia 
era para no» en;^anar : o> mouros o iiaviam persuadi- 
do de rjiie éramos lH.|rò.'> do mar, e, medrOBO das 

nossas bombardas , dissimulava eomnosco , esperando 
ooeasilo opportona psra nos colher ás milos. » 

"Todavia a mariiili.iL;i'm ía freijin iilcs vezes a C'a- 
lecut , porém »cmpre aos pinir ds , e com a neceitiuiria 
caatdla. l'ara traierao rei nu a 1 ^uma ooQsa do orien» 
te| oa mariuheiros nt.ii-, |)ubres chegavam u ponto de 
trocar a própria r<jhji i jior cravo, canella, c mais es- 
peciarias : por outra parte as almadias cheias de Ín- 
dios rodeavam couttantemeiite osnáus, para nos ven- 
derem toda a casta da mantimentos , que podíamos 
desejar. Assim passaram nuiloa diaa*» 



u Estávamos no mei de Agosto: o piloto Canacu 
ditia que a monção , ou tempo próprio de atravessar 
o golfão, que divide a Africa da índia, era chegada : 
eumpria partir; a Vasoo da Gama maadoB avisardis- 

ta o Samorim, pedindo-lhe que fitessc embarcar o* 
embaixadores, que, segundo lhe annunciára , queria 
enviar a seu irmio o lai da Fofflogal , e ao mosmo 
tempo lhe pcrmittissaf qaa em nome dcllc troaxasia 
a seu senhor , elrei D. Haaoel , certa porção da ai* 
peciarias , como amostta dot pnoÍMoa genaroi qaa a 
lodia produtia. n 

• M Foi nesta ponto, qaa a má vontada delrei de Ca- 
lecut appareceu ,i lume: um presente que, mandan- 
do este recado , llic fizera o capitão-mor , não o quis 
ellc ver, e respondeu a Diogo Dias, escrivão da náu 
S.Gabriel, o qual fdra comeste mensagem, oue, an- 
tes de partirem, osportogneses deviam pagar-lhe seis- 
centos xcrafins (•), como era estal elecido para todos 
aquelles que viidiam mercadejar a seus jjúrtos. » 

u Diogo Dias fóra deixado em terra com Alvaro 
de Braga , para feitorisarem as mercadorias ,° que so 
haviam desembarcado; m ahi deviam ficar até a vol- 
ta de nova armada. Ouvida a determinaeão (Pelrei , 
tornou á casa unde morava , resolvido a vir a bordo 
relatar a Vasco da Gama o que saceedara: ao eke- 
gar á pontada via-a rodeada de boment armados : en- 
trou, e jiinctamente com seu companheiro f«>i retido 
nella pelos na vrcs , em quanto pela cidade se lança- 
vam , como depois contou Bontaíbo , temerosos pre- 
gfcs, para qua ningoem da cidade tivesse eommani- 
caç2o com a armada.» 

u Felitmente uni moço nejçro , que com elles esta- 
va , pAáe escapar k vigilância dus goardos : correu á 
praia: a noite começava acerrar-se; nenhuma barca 
o quis tomar, até que, Já ransado de andar ao longo 
da costa, achou no extremo da cidade uns pescado- 
res, que a troco de nli^um dinheiro o conduziram a 
bordo, fuj;inio outra vei para terra encobertos pelfl 
escuro , com receio de serem severamente punidos, m 

u Passoa-se o seguinte dia , sem que ama 96 barca 
viesse aos na\ ios : em corifa deperdiílos tiidianios Dio- 
go Dias, e Alvaro de iiraga. Na niaidiaã immedi;tta 
— era o dia da Assumpçio da Virgem — os vigias do 
S. Gabriel viram aproaimar>sa aam almadia \ chega» 
rama bordo quatro indica quedavam mostras de que- 
rerem vender-tios pedras preciosas: de i \ ^1 r.i iii- ».s su- 
bir; O \ asco da Gama, tingindo ignorar a prisão dos 
feitores, oa aaolbeu, como se estivessemi>s em boa pas 
com seu rei : e por elles se mandou uma carta a Dio- 
go Dias pelu theor da qual mostrava inuií iiâo saber o 
que succedera em terra." 

uI»to enganou os de Calecut, que começaram a 
vir a bordo com frequência , até qaa no domingo se- 

pilinte elip^nii uma almadia com seis mercadores , 
que, pela riqutr.a do Irajo, pareciam pe>-oas |iriiici> 
paes : tanto que estes sul irain , \a«('o da liaina oS 
mandou prendler , e maia doae homens dos que com 
elles vinliam, enviando pelos outros uma carta amea- 
çadora ao Samorim, na »|iial dizia que pelogdois por- 
tugueses, que deixava iia índia, lev ava eni reféns f^tes 
mercadores, uma vez ijio- logo não lha fossem osseus 
restituídos. — Depois levantainos ferro, e cnmo ovaa- 
to era contrario, andámos (jnatro dias bordejando na 
enseada, fundi-ando , fiiialmente , á esperado venio, 
tanto ao mar que não viamus a terra, n 

M Agora , senhor Alvaro — disse Alvaro Velho pa- 
ra o de liraga — n V<$i toca referir o que COm l^iugo 
Dias passastes, quando vosdeixámos nas mios daqiicl* 
les perro». « 

1^ Alvaro de Braga disse : 

tiLogo qaa am Odecot se espalhou a nova de qaa 
t*) O xsnfla volto piextaaiMnia 300 HJs. 
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^6» ottfrot MÔi ]i ab largo, at nnllteres e filhos dot 

que tínheis captÍTOa correram no Jiaço, fazendo gran- 
des praotoSf a sua arflicjãoy ^iie abrangia a muita 
geate, pot — wm aquellet raereadoTM dos principaes, 
commoveu oanimo doirei, que no« mandou chamar, 
mostrando-se muito irado contra ocatual, e ordenan- 
do que fossemos ambos postos em liberdade : — uEm 
nada wu calpado de quanto voa aconteceu — disse el- 
!• a Diogo Dias— ide diíer a vono capitão que me 
solte meus vassallos ; e tu podes voltar a terra para 
ncgocear a fuienda que abi tendes ; para prova de 
que desejo a boa amizade dos portngaam escreverei 
a mea irmio D. Manuel, e será em tua pnpria Uo- 
guagemi^— >Entlo Boatafbo, que abi iDra cbanado 
por interprete, deu uma (Ma , ou folha de palintirn, 
a Diogo DiaS) que nclla escreveu com uma penna de 
ferro a carta que o Samorim diotott para elrci de Tor- 
tagal , a que eile tnMtM ao «apitio>mór. — No dia 
MgQilite uma alnadia noa eondatiu a ambos a bordo 
do S. Gabriel , c muitas outras barcas iam comnosco 
parm levarem os que alU se achavam captivos : teme» 
TCMM todavia da vín^Bsè dos portugucaet, luiçaraaii- 
not no batel da náu , qae ainda fluctuava á p4pa. » 

«Tanto que chegastes — disse Alvaro Velho, pro- 
seguindo a leitura — Vasco da Gama mandou descer 
á almadia os leif priaioneiros priocipae*, diiendo4h<t 
me mandaria ot outros, qnando Yiesieni as mareado- 

naSy qpp ainda haviam firado em terra. — Partiram ; 
eao romper d^aiva, Bontaibo veio ter comnosco : ti- 
nham querido roata-Io os outros mouros, djaaodo que 
era domo espia. Recebemo-lo eone amigoa, e o capi- 
tio-ndr Ibe prometteu que etrei lhe faru mercê : foi 
elle quem miudamente noscontou as traieõe-. rjuc con- 
tra nós estavam urdidas, e dc que ainda bontem tive- 
IttOS mus uma prova, n 

M Seriam des horas da raanbal, quando vimos che- 
gar para ntfs sete barcas cheias de gente : tres se apro- 
ximaram, trazendo na borda penduradosnlgnnspannos 
dos que Diogo Dias deixára em terra : pareciam que- 
rer asostrar com isto qttevinlian rastiteir-Roa afaten- 
da , que ficára cm íeu poder; maa oeapitàomór o» 
iez aflastar ás bombardudus^ porque resolvera trazer 
oomtigo a Portugal os homens que captivara. « 

«tDesfraldámoa as valias ao vento: depois de tres 
meiea de demora neste pais traiçoeiro, a índia fieou 
dpscuhcrta e nós Icvarcmoe a circi I). ^Innuel a cer- 
teza de qne seu nome será immortal na bitturia.» 

Alvaro Velho callou-se: oaea manuscripto ainda 
tinbe varias fblbas cm branco; elleaaeacbeu depois ^ 
mas ebegando ao reino, ninguém fes easo delle, nem 
do que escrevera : só p.issados muitos annos, um Le- 
del da univenidade, chamado Fernio Lopes de Cas- 
tanheda, déientenon eni8t.*C!rosdeGoimliraaqvel- 
lequademo precioso, e delle se serviu para comporá 
niaís curiosa porçio do primeiro livro da sua Atiíorta 
tia índia. 

tíluando a leitora acabou, o dia vioba rompendo ^ 
acandêá dabitaeula comffava abraxalearjá frouxa : 
e os homens do quarto, substituído» poroatroa, foram 
repousar da sua longa vigília. . 



Modo de sa $ervireni d^elU. 

Homadaçam enodoa, ecom uma pouca d^agua es- 
freguem o aabio sobre a faienda por algum tempo 

até que a nódoa desappareça : lavem o panno em 
agua clara com uma escova ou cora uma esponja , 
até sair todo o sabão \ enxugueOMM ao ar , ou com 
um ferro de engomar entre dois pannos. Este sábio 
serve para toda a casta de fissendas cujas cdres ea al> 
calis tião alteram \ a experiência tem mo<tlrado qV* 
as ataca muito menos do que os alcalis puros. 



Curn dat fr i idat cauiaJdt ptln canga noi pctcoços 
dot boii. — Èstas feridas são o resultado do trabalho 



SAaXe emvieo paba «rab vonoAt. 

ToMB-SE uma on^a de greda pulverisadu; bumede- 
^a-ae com uma pouca de asmneia de tberebentina , 
e«, aMilwr aefá de alfasema; tomc-se depois uma 
on^ de mI de tártaro , [carbonato de potassa puro] 
uma onça da melhor potassa dos droguistas-, forme- 
se de tudo isto uma massa com sabSo moUe \ façam- 
w paitilbaa qmdmdu • gnudiMe pum qnaadofo» 



muito aturado dos boia em tempo de chuva , quer 

seja lavrando , quer seJa paxando os carros ; tam- 
bém p^dcm provir da ma eonstrucçSo das cangas , 
as quaes , logo que se lliet conheça defeito, J(;\etn 
ser emendadas. Se virem que o mal está no seu 
principio , e que apenas ba incha^le acompanhada 
de muito calor , convém mandar sangrar o animal 
e applicar-lhe no pescoço o detergente seguinte : 

Tomem um pouco de çumo de tanchagcm e saião, 
claras d^âvo, folhas de amoreira, bolo arménio, eum 
pouco de gesso \ redomm a f6 Anisalmo oa dob ulti- 
mo? ingredientes; appliquem este medicamento na 
parte doente, e a inchação c a dór se hão-dc desva- 
neoer dentro de pouco tempo \ se porém ambas ellaa 
forem e^uaUnente teimoma appUcar>ie-ba o resolveu- 
te s^uinfe ; 

Tomem dc mclmendro, de malvas, e tanchagcm, 
um punhado de cada uma , e cozam tudo em agua 
commum \ quando ufblha» estiverem coaidaa, tir«<«e 
delias a parte roais tenra , e pttem-na como quen 
quer fater uma espécie de unguento; deitem a maa» 
sa n''unin paiiella de barro , e junctem-lhe um pou- 
co de cosimento das dietas folhas , com manteiga , 
uneto sem aal , flAr de larinha , e asefrilo , conforme 
o que caso pedir, e cosam de novo tudo juncto. 
Appliquem, duas vezes por dia, sobre a parte doen- 
te , um emplasto desta mistura, atado cora tiras dc 
panno para que nio cáia. Auando se manifestar a 
suppuração na parte doente do pescoço do hoi se Ibe 
dará uma lancetada , e fará uma ini ivão sufficiente 
para dar saída sem custo á matéria purulenta. Con- 
tinue-se n pAr esta compcsi;io naaduente á roda de 
ferida , e com nmaa «topaa ou com a rama de uma 
penna intraduam unguento verde na f neiíio. 



LiaviDO rÂBA bbouhab ssbbaibab. 

Tomc*se: Amónia líquida Meia oitava. 

Sal de nitro Meia oitava. 

Sal marinho secco Meia oiUva. 

Sal ammoniaeo Uma oitava. 

Vinagre Sah cosM. 

Misturam-se mui bem todas estas substancias. 

Couvém alimpar com muito esmero todas as pe- 
$aa antaa de lhes appUcar este licor s nagmenta.ae 
o escuro da cAr á propor{io daa damSoa qne ae lhea 

dá. 
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A PKiMtTlvA bittoria do Egipto perde-se na obtcu- 
wiàãÃa de tempos remotiniiMM. Di»>M queMenet fô- 

ra o seu primeiro rei; porem a data do »<-ti ninado 
é incerta: Mr. \^'ilki^lson , que leve a paiiciicid de 
comparar a» listas dos monarcha egípcios, que not 
dciziou Manellion, com ateaculpidat em bterogl^pbi- 
cot WM nonnraentos de Thebaa , e ii*outroi , flzou 
aquella epocha cm 2t!0i annns antes da era cliri»- 
ta5, isto c ha mais de qriatro mil annoN. Desde en- 
fio até a conquista du Kgypto pelos persas, no espa- 
j|0 dedeieaete séculos, nada mata Mbemm daauabia- 
toria do que alE^iins factos ligado* com a do povo he- 
braico, (jiir a liibliii nos coiisrrvoti. e cuja cnronolo- 
gia G objecto de controvertia. E notável que de ta> 
nanho lapso de tempo le ignorem os •eonteeiown- 
tMf e osdeatinot dasnaçSes, que babitaram um pait 
t2o populoso e civilisado, como o testemunham não 
stí os livrus sagrados, mas ale esses estupendos edifí- 
cios, cujas ruinas coUussaes jaxem pelos areaes do de- 
serto, para assombro eeonrosio da posteridade. A es- 
críptur.i daquelles povos era »vmbolic;i ; a cbnve, que 
lhe abria o sentido, sumiu-a o tempo:, aquella lin- 
;;uagem ficou muda para a historia , e dos esforço» 
dos sábios doa nossos tempos para a comprehende- 
r*m #6 resultam bvpotbeses vagas mais oo meiUM 
plau5Í\('is. 

Ao «iominio dos persas succedeu , pouco mais de 
tre» séculos entes de ChriatO) o de Alexandre Ma- 
gno , c dos seus iaceessoree, os celebres IHolomeus , 
que , por seu turno, tiveram de largar o campo ao 
crescente poderio e nnibirão do» rouiaim^, (jue do an- 
tigo e orgulhoso reino dos Pbaraó» fiieraoi , trinta 
•nnos antes dft era christat| uma provinda sujeita 
e tributaria. 

Nio í nosso intento, nem cabia em breve espaço, 
proíepuir, ainda que resumidamente, a historia ave- 
riguada doUgypto^ muito muisobrigando-nos a nos- 
sa estampa a traetar da famosa Tbebas ; e se desta 
mesma ^aiaesseaMM dar miúda noticia teríamos de 
eterever um volume. Remetiemns porém os curiosos 
de atilÍ4iildailfs para a magnifica obra sobre a expe- 
dirão iranci-xa ao Egvpto, para a viagem de Belso- 
ni, e a mui recente do capitio Head. Aqni poremos 
quanto baste para que se f.iri i lé.i da ma.;ni ficencia 
diurna cidade auliquÍ!.>iina, e do destroco que expe- 
rimentou. 

Thcbas estava assentada nas margens do Nilo, no 
alto Egvpto: parece que no principio da era chris- 

taS ainda tinha de extensão quatro a cinco jejuns, 
que já era pouca , comparada com seu antigo reciu; 
to, antes du ser destroida por (Jambytes, o persa. £ 
comtudo provável que nas deserípções dos antigos ha- 
ja neste ponto alguma exagtjeraçâo. Os poetas , se- 
guindo o .-ou p:ilri.ir( ha Homero, altribuiram-Uie 
cem portas \ porem csfa particularidade já em tera- 
pi» de Diddoro Sículo era contestada; e te Thebas 
inuralbas, ainda entre tantas ruínas alguns 
vestif^ios delias nppareeeriam ; além de que, segundo 
a ob-icrx.ií ■lo ruc oLk" , as CÍdaiies fi-chadas não 
eram couimuus no Efvplo. Pt^e ser que dos nume- 
rosos pórticos dos ediácios, e des soberbos propyleus 
dos templos, dr rivasse esta tradicção fnnd.nla mera- 
''"""í:' poi tica de Homero. Comtudo, do 
epitapliio de U.uncsses ou Sc!>ostris, cujo monumen- 
to sepulcbral se \è em uma das estampas da Já cita- 
da obra sobre o Egypto, deprebende-se que Thebas 
dava alojamento a setecentos mil soldados, e daqui 
pdJe inferi r-sc quio populosa c grande era esta ci- 
dade. 

Tbebas foi saqueada a ptimein vei pelm ««jrios 



c bahylonios ; a segunda pelos persas ^ e a terceirm 
pelos romam s , os npoliailortt dot bciit dai noçde* , 
segundo a expreaião de um trágico celebre. Teod»- 
se rebellado contra am dos IMolomein, cegnomitiaid» 
Latyro, que senhoreava o Egypto , expi rimentoa 
um quarto e rigoroso assedio de tres ânuos; depois 
do que, entrada de assalto, no anno 81 antea de J% 
C. , foi tal o estrago que soffrea dos vencedorea , ao- 
bre CM damnes e perdas da guerra, que deseeu intei- 
rnniente da callipgoria d.i mais vasta e opulenta ci- 
dade egvpcia, sem nunca mais poder rc»taurar-ae de 
tamanha assolação. As ruinas, porém, queaseaparasB 
i faria dos exterminadores, c depois data, á vormci* 
dade dos tempos, ainda occupam tanta estensio que 
o viajante absorto se convence de não ter sido nvui 
exaggerada a grandeza desta cidade. Jatem o* «eus 
monumentos por duas fiadas de nontaobas cositi> 
guas, e os seus túmulos singulares tomam os Valles 
de Oeste bem |)elo deserto dentro. O templo vasto 
que filra erguido da p;irte de I^este dista mais de 
duas léguas de Mediuet-Abu , oode se acba o tem- 
plo mais Occidental. 

Kspiilbadas pelo assento da nin^estosa Thebas exís- 
len» bi>j«> [e já em tempo Ue l'^strul>ào era quasi o 
mesm'^ algumas aldeolas mesquinhas, ou, para me- 
lhor dtser , punhados de cabanas e barracas d^arafaes 
tio miseráveis, como o* tieserevemo* em o nosso nfi 

86 pag. '101 do 2.*^ vul. , e qtie buscam para abrIgOS 
os lucaes das mais vastas ruiuas. Assim a aldia da 
Karnac está assentada n^om pedaço do sitio da an 
templo immenso : desU se vae para a de I<uxor por 
um trilho de quasi meia légua decomprimento, guar- 
necido por utn c outro lailo d<' espliing<'S ecuitras fi- 
guras btulescas uu extravagantes , misturadas com 
lanços de muralhas caídas , com estatuas, e ColttaiF 
nellos. Luaor , ou Luqsor , está da mesma maneira 
situada no cbSo de outro templo , oa palácio armi- 

n.ulo , inetuis cxtitiM) tiu verdade ijiii: o de Karnac , 
porém nuiitu mais bera conservado, e hera que as 
moles immensas da sua constrvoçto gigante tenha» 
abatido pelos impulsos do tenpo combínadoe tom o 

próprio peso. 

A» ruinas de Luxor exbibem o esqueleto r.m 
edificio immenso, erguido sobre uma altura arliâ- 
eial de des p^s de elevação , e cercada por um pare- 
dão, formando um otilmi , com fraco drcli\e , de 
mais de 80») pés (!e coMiprinu nlo, c de quusi 208 de 
largura; em geral na direcção iNorta>Sul. Seria io- 
disoensavel uma planta deste sitio , para dar pcrfei- 
ta id^a dos innumeraveis pórticos, camarás, corredo- 
res , c columuadas, que a curiosivlaile ti.is xi.ijantcs 
tem inve<>ti;;adn , e cuja noticia se acha dispersa pe- 
las relaçõf > que nos deisaram. Denon , tt arcbeologo 
francês, fallandu da porta principal do templo, que 
está na extremidade septentrional, e que da ierveo- 
tia para a aliit a <le Luxor, observa que nada ha tSo 
majestoso , e ao mesmo passo tão simples como CN 
poucos objectos que coropSem esta entrada : nem hm. 

cidade que se inculque por tão in,ii;nifico ádito, oo> 
mo aquella rústica povoação (i'aral«-s, que está 
mo meri^ulhada na vastidão do edificio. Aqui CSta» 
vam dois obeliscos, os mais pcrfeilos que existem, a 
de lavor mais singular e original, segundo a opinílo 
de Hamilton e de outros : o mais pequeno de stes é 
o que loi IransjKjrtatJo para França ; do qual dénios 
noticia e estampa a pa;^. '.HiU do 1." vol. A oito pst> , 
SOS destes obeliscos mottolUfiof [inteiriços] cttiio duai 
estatuas eolossaes de granito preto, uma de cada la- 
do i e posto (jtin enterra<ias bojr no cirui oí fK'i- 
tos, ainda medem mais de trinta palmos daiii até ao 
topo das mitras que lhes corAam at cabesas; de C5r- 
ma qut am tio linilado aspafo agsN|oa a acla dw 
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egypcios monamentoi enorme* , cada um dos quact 
de per si baatava para auombnír o espectador: o 
(Mto de<|Meli«t jpoVM ea induaia a juactar B^um poo* 
to objeeloe macuaoa e grandkHoi , que a moderna ci- 

viliaação eípallui pata qtte melhor tolirrs li.ini spparu- 
doa. também para notar a falta det^ nietria na dú- 
voa^lo deatca roonomento» ^ nem osob«li»cos, namaa 
Sgaraa gigantes eitio alinbadaa raeiprocameot* ^ to- 

no o nSo eatio com o pórtico. 

Finalmente , u gr.mJfta das ti)mptuo«a« ruinas do 
Thebaa é geralmente apregoada : o illuttre antitjua- 
rio, Champollion, dit que o nome deThcbaa ara an- 
teci pathi int-iile grande iia fia im4ginnç«o, mas fn-sp 
um colosso quando atravi-siou ot destroços daqut-lla 
primogénita das cidade*^ c accrescenta , dirigiiido-w 
ao aea correapondeute ^ ijue por quatro dias tem va- 
gueado de naravilba em maravilha, e que para o 
inrormar nu-Ilior, rh^poi-» (J<.> v;i'^'iiroso cxaiiii^, Dio dei- 
xe assentar sua liurraca iio peri»t^io do palácio de 
Ramessev ! n — lieltoni , Richardson, Carne, todos 
/aliam pelo n>«>smo tbeor. Abdallatif , medito árabe 
de Bagdad , que eaeraveu nma deacripçâo do Ej^ypto 
no decimo tjuarln sixulo , e que toe *oI>re fjiiniilos 
citámoa a vantagem de nascer alguns centos d^annon 
antety t notando doa monumentos do mesmo paii , 
•Mim ae «xprima. — m Ura homem de liom Juira , 
contemplando taet restos da antiguidade, teria ten- 
tações do dfi^culpar aqui-lle erro do \iiliio, qiio sup- 
põe que os homens das eras remotas viviam mais que 
oa doa bomos dias ; que eram de estatura gigante , 
ou que pelo menos exercitavam domínio soltrc iisjm;- 
dras, tucando-as com unia varinha de condão, c obri- 

gando-as a transportarem-ie por ti O aubminamente 
para ooda a» mandavam. 



me. — Foi porém frio relativamente aos anteriores ^ 
e extremamente ventoso noa ultimas 7 dias. HoufO> 
ram ê quadras bem dialiaetaa» a aabert a f.'*;, <qpa 
domÍDoa dos prineiros 5dtat, foi de temperattm 
fresca, e humi<J.i , com chuvas l>ranlas, e vfiitos de 
SO. \ a de O a lU, te manifestou por calores io' 
tensos durante o dia » ceu claro, e venlot variavaia 
deSO. a N., soprando este ultimo com força no dia 
6. — Seguinte a i.'^ quadra, de II a 17, com o ceo 
coberto, atmosphera húmida, e algum brando chu- 
visco, a qual foi substiluida pela 4.^, da 16 a 22, 
eom o eeu claro, ar saeco, eaioret duraste o dia, e 

veiittn variáveis, prcdr niiiiaiido o do N., que soprott 
com íut^a de 'Zl a — Por fnn terminou com a 
6.^, que começou a 'i K e continuou nos 10 dias im- 
mcdiatos do mes de Julho, ainda soprando constante* 
mente ventos violentos do N. , com o etu daro, ar 



muito lecco , e a!>sat frios os extremos do dia. 



De» 



HeSCMO das onsKUVA^ÕES AISTKOUOJLOGICAS rilTAS 

mu Lisboa ko I.** m 2*** MSB 90 VBalo DB 18&8, 
poa M. M. Faavimi. 

f'amnt cotillintnr a ícric , qitr ha alguns metei te 
interrompeu , dai ofvrrra/^iiis metcoroloytcai , commu- 
micadat pelo Sr, Franxini , cujo nome abona a tua 
exactidão. Da importância de taet obtervaçõtt tractá- 
tnot a pag. 91 e tey. do I .° vol. ; e para e$te logar 
remeltcmcf os leitores. Quando imu fone yeralmente 
reconhecida a ma titiiidade ( também de tummo apreço 
para m fut m dãa a wemMante» invetíigafôet em pm- 
tes estrangeiros) bastará o tmjndío <tn cm iosidadã pa- 
ra convidar a lê-las; maiormenlc ijuuitdo «uo , eomo 
cHos , aeempankadat de apontamenio* agronomicoi^ e 
de iynehronúmM dos pAcnomenos notaveu, miotes tw- 
aes oppottoM , oeofileeidM dítwrsot rayiões f eiUre n 

Junho dr 1030. 

Tcmperalora média das madrugadas 60" [11'' Jtj. 
D.* ás 2 horas da tarde 76^ 

!).''• média de todo o met 99 C****]' 

Variação média diurna 20 [9°] 

Maior variasio diaraa. 28 ri2^{.]aTa9. 

Menor » » IS £6°] no 1.** 

Uaiorlrto 69<>[0°1 a28.— tlaioraalor 8««> a g. 

Jlanmielro. — Maior altura 7C2,a [30,03^] a 8. 

Menor n 766,4 [29,74" a .'5. 

Média M T59,3 [20,iii) ;. 
Bttado da atmosphera. — Dias de chuvas brandas, 
ou chuviscos, 6. que foram a 1 ^ ãa 6^ 11, e 17, em 
Que caíram 0 m. P], ou pouoo mais de 2-^ almu- 
oes por braja quadrada , o qae oortetponde á cbuva 
ia<dia deste mei dodadda datannae prcoadeates, sen- 
do por comaqneaeia baitaata Meoo, tagando o ooala* 



ve uotar-se que, no dia 28 . houve em Likboa uma 
tempestade do Norte, eom o cea ealrema mente da- 
ro, e ar irio, ao mesmo tempo que em Itoodrca 
tava a roanhai mui ehovosa , com fortes agoaceiroa , 

rjue incommoda r.i III c-i iiiininii raveis espectadores, 
que presenciavam a niagiulua t'c»tiv idade da coroa- 
glo de Sua Magestade, a Hainha Victoria.— Duraa« 
te etic periodo furam vivisíimos os frios que se ea» 
perimentaram «m Cintra, cuj» serra esteve pormni- 
tas veies encuherta rn> nevoeiros com alguns chuvis- 
cos, o que muito atrasou a vegetação daquelles ame- 
noa sities. ~ Em 8. Sebeatiio, aa Biscaia, houve ao 
mesmo dirt UB uaM forte tampastado de NO. oooi 

chuvas copiuitrts. 

Phenomrnos notáveis.-^ A 9 ittUm met pelas 4 ho- 
ras da tarde , dcsCecha sobre os arredores da cidade 
de IjBVrenberç, na Silesia, uma violenta tempestade 

que inunda rr-peiiliiiainente íeis po\oiiçi>»'S vi^ii.Iia». 

— A agua clevou se em alguus sítios a 3^ pés de al- 
tura , causando incalculaios damaoe aat proprieda- 
dct, e afcgaado grande numero de pamoat. 

Jiilhn th: in:i8. 

Temperatura média das madrugadas 62' [tS^jR]. 

D." ás duas horas da tarde ti* f^^"]. 

D.*^ média do mei 72* [l8*J. 

Maior variação diurna 98« [13°] a 10. 

Menor " 11 10" [ ij ] no 1 ." 

Maior fr. 66 [l l"j a 2 e 3-Maior cal. Oa''Í2^] a 1 9 e *0. 

Jfaroai«<ro. — Maior altura T<2,8 130,03 P] m. 9, 
Menor »» 755,0 [-.'O,??]. a2». 
Media « 750,5 [21»,87J. 

Bdado da atmo^hera e ^adrat dommanUt» — 
Continuptt a temperatura fria, com ventos noi r^oa 
do Norte, até 9 deste mei, tendo assai sensível o frio 
das madrugadas, o qual manteve o thcrnionx tro en- 
tre 60* e 60", o nus horas quentes a 71" — U» ven- 
tos violentos di-^ta cjuãiiru causaram aotaveia prajot- 
tos ás arvores de fructa. A 2.'* teve priaeipto a 10 , 
apparecendo repentinamente intensos ealoree, eom a 
atmospliera vaporosa, o assim contiiiiu u i!ia», au- 
gmenlando a intensidade daquelles calores desde 10 
até 21 , era que foram < \, t^-tÍN os , sendo a tempera- 
tura media daa madrugadas de 70° , ca do dia 95*. 

— Estes palores abrasadores diminuíram alguma cou- 
sa a , e iiiiiiia que os dias quo decorreram até ao 
fim do mes foram sempre quentes, comtudo desde 
Já as madrogadas appareoeram frescas , baixando a 
temperatura 50° a Cl. 

]\os ultimo* 3 dias soprou com \iul< ri( in o vento 
do Norte. Em todo o mes não apparcceu chuva nem 
chuvisco, do que se infere que liãi extremamente sec- 
co, ventoso, e muidcsegoal na sua temperatara, sof- 
ireado.ae variações diaraas de Stt**. — Foram 10 « 

e 
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aomero do» dias em qm te experimentaram calore* 
íntenaM. — A 21 «ehaiido-aa o Uwrmomatio • av^ 
pela 1 hora da tarde « dctoeii repentÍMiMiite vm 
forte nevoeiro <|IM 1MÍ0 do mar e fei baixar 20" a 
temperatura, continuando a apparecer a atmoipbera 
«mrta nos dois dias immediatotf €om vento marei- 
M. — Noa trea teferidoa diaa houman algnmaa tio- 
voedai ao NB. de Leiria. 

Phcnotnt nut nolaveit. — Nos 3 prinirírci dias deste 
tnez , lujuveram geadas na serra de Portalegre, pro- 
duzindo notável pfejuiw MM montados e olivues. 
Em Serpa não appareccram ^ e neste sitio toda ave- 
getação continua com boa apparencia. — Naquellca 
mesmos dias cahiu muita neve >i:ts ^(lrras dc l'enba- 
cerrada em Ilespanba. A vinte sete bouve um terri- 
vel furacão em Constantinopola , precedido por ex- 
ceasivo calor. Os raios cau<iíiram grandes prpjuiios 
nos edifícios, e mataram aigumas pt-ssoas. — Seguiu- 
>e chuva abundantiMÍma , e tempestade de vento 
que produtiu numeroso* naufrágios noMar-Ne^ro^ 
• de Marmari, dorando a tempestade 94 borat.— 
As otuhis hinçarain ;'is praias 150 cadavcro. — O so- 
bredito dia fui eni Iji^boa extremamente bonançoso, 
fliaro, c muito quente. 

A 10 foi o primeiro dia da appari^o doa caidu- 
mes de •ardinba na costa de •P^nlebe, com atmadais- 
cia de outros peixes, quaiidu rrgularmente costu- 
mam apparecer estet cardumes sobra aquella costa 
Boa fliM de Maio , viajando sempre contra a concD- 
t«, oa M diroosio do Sul para o Norte, com uma 
velocidade m^día de ama Icgua por dia. Infere-se 
desta observação, que alguma causa extraordinária 
retardou o r^^ular andamento daquellas correntes 
qm prolongam a» noaaaa pralaa daraote o verio. 

A vegetação dos cereaes , á excepção do roilbo , 
sofTreu notavelmente pela intempérie da primavera, 
que se prolongou ate aos princípios de Julho , com 
ventos rijos e frios , de sorte que nio prooMtte a 
abvndaiita eolbeita que ■• esperava. 

As excessivas chuvas do inverno, e primavera, 
combinadas com aquelles pbenomenos , diminuiram 
as esperanças do lavrador. Julga-se que em geral , a 
eolbeita doa eereaea • dos vínboa nio czoaderá a doía 
ter^ do nanai. Aa arvoraa de frada também foram 
muito contrariadas no desenvolvimento da sua fructi- 
iicação , pela irreguralídade da temperatura e força 
doi ventos, exceptuada a oliveira» qve indica ' 
eer naut abundante «aiia. 



Ga0KML4NDiA. 

£s¥s pait, o mais polar da America, e o maia visi- 
nbo da Europa , com a qual une o Novo-mundo por 
mares ou terras desconhecidas, oiido os yT-los são per- 
pétuos , e onde nunca se ouviu vos humana , é , na 
iua parte habitada , nm doa nai» cnrioeoa que oíTe- 
tece á índapçâo dos vi.tjantes a superfície d» globo. 

A Groenlândia á escalvada c hórrida : está como 
petrificada pelo gélo. Nada ha mais uagestoso, e ao 
mesmo oasso terrivei| que o aapecto daquellas mòles 
congeladas , qne tomam fiSrmaa deavaitadai , e que , 
muitas vezes, pareeeai broncos edifieios. Aqui seme- 
lham uma egreja, com aeu campanário gothico : alli 
uni Castello, com suas atalaiaa: ora affigunMa vm 
navio vdiejando neate mat Inniovel; lo|go vaem^ 
mil .ij>i>..riruesphantaatieaf, qne deram motivo, pro- 
vava luuntr. A poi íia das Sagas, nascida nos g^los da 
Islândia. U.uaudo chega a primavera, estes montes 
de gllo, abaladaa peloventOf dc«unem-se, topaaa uns 
noa outros, tornam aapegpr^ae, de modo que por en- 
tre cUetsd ficam alguma* lendM perigosa*. Sãm «i 



raebedes engram» por lai modo mffOMt que os tor- 
nam ioviaiveia. Btlaa gêlaa, a que podeimw chamas- 
terrestres, slo anea, e eheioa de feinaa e eavidadoi : 

parecem de espécie mais solida que os (luctuantes, e, 
como estes, tomam muitas iiguras graciosas e desvai- 
radas. Parece que nellca ha arvores galhosas eeuber- 
tas de geida» perktjrloa, arooa de trtumpbqipalaeÍM 
com primorosas frontarias, illu minado tudo nto ooaa 
as sete côres d i primin pela lui do sol , que reflecte 
naa laminas angulares do gêlo. Estas montanhas con- 
gdadaa aio indestructiveis : o qne se derrete de dia 
torna a gelar de noite \ às veies , porém , o calor aa 
desune, e fat mudar de sitio. Também acontece, que 
o ar, que iica entre a neve, se dilata, f^zendo-as ee- 
tourar, e mindo delia com o ruido de um voloio. 

Falto de madeiras, porque naquella regiio nio ha 
arvores, o groenlandes se aproveita dos troncos que 
vem boiando pelo mar , e que o rolo atira á praia. 
São alemos, salgueiros, abetos, e outras arvores, que 
ainda te não sabe d^onde vem, nem que correntes as 
traiem a estas paragena. 

O maior frio da Groenlândia é em Janeiro: ornar 
se converte em uma planicie de gelo, e alguns annoa 
morrem muitos groenlandezes por nio poderem Ir á 
pesca. Ovário é desde Junho até o fim de Setembro. 
Neste intervallo nunca ha noite. Poito que o sol ae 
não veja durante tres horas, todos os dias, o crepús- 
culo du tarde ainda bem não acaba , já começa o da 
manbatí. Pelo contrario, de inverno t6 o fulgor da 
neve dá alguma claridade naa tievaa de noite eon^ 
tinua. 

Esta região tem a sua historia fabulosa. FoÍ , se- 
gundo se conta, visitada a primeira vei, emSt32, por 
um fidalgo noruego, que da Islândia partira, admn» 
do-sc desterrado nesta ilha. O tal noruego lhe poi o 
nome de Groenlândia, ou terra verde. No tempo de 
elrciOlau de Noruega, fundarani-st; alli wiloniaíi. Até 
13C8 úcaram estas sujeitas á mãe pátria^ mas, nesta 
cpocha uma epidemia , a que chamavam morte ne- 
pra , as destruiu inteiramente. Desde entiío abando- 
naram os europeus a Groenlândia até 1728, em que 
ahi desembarcou Egcda, parocho de Vogen, e come- 

ra trabalhar em converter os groeolaodóet. TeB« 
ISsito aassento em uma ilha, ccmstruiu a^mas ha- 
bitações, ealli secoDservou para tractar, nàode com- 
mercios, mas de salvar algumas almas. Em l733ajuQ- 
daranMo oca alia muitos irmãos moravos, de modo 
que anbiu o numero dos colonoi a 6000, forasando 
entio uma povoação, a que poMram nome de N«w- 
Herrnltutt. Esta colónia, porem, levou o fim da» ou- 
tras, tanto {K)r causa da as|>ere7.a do clima| como pe- 
la insociabilidadc dos naturaes do pab> 

Estes indigenaa aio baixos : teem a cara larga e 
chata , as faces cheias e redondas, as maçaús do ros- 
to elevadas, os olhos mal rasteados e pretos, mas sem 
vivesa , naris achatado , l>oca pequena , e o beiço de 
baixo mais gromo que o de ama. A tua tea o , no 
geral , aseitonada os cabellos pretos, bastos e eom» 
pridos. Usam de bail>^i cortada, e teem as mios car- 
nudas , ç os hombros largos, principalmente as mu- 
lheres. E esta raça valente , robusta , aiTeita ao tra- 
balho , e capaf de alevantar pesos , qne apenas doia 
europeus ergueriam do chão. São mais escarnecedo- 
res que joviaes ; contentes com a sua sorte , para el- 
les o summo bem é uma pesca abundante. i'ela ma- 
nbai o groeolandes sobe u qualquer teso , para d'al> 
li obaervar o tempo que fari ; deaee contente , le o 

tempo está sereno-, triste, sc lia névoa. GLuando vol- 
ta da pesca , á tarde , se teve bom lanço é mui con- 
versavel e fallador. Suilcnla^ae este povo com a car- 
ne de phocaa , salmõai, o asevias. A pijndpal cond* 
da doi graanlandMM < ada tarde, quando wttm da 
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pMn; «para elUeoiíYidain oi vUinhos, ou mandam 
a entes uma porçSo depeacado. Teem abundância de 
vestuário , feito de toda a caita de pelle* \ mas ordi- 
nariamente de pelle de pboca , cujo lado mais áspe- 
ro fie» pára f6n\ oa caljuet e puUiiiat tão da me*- 
WM ptlle; eoa $apatoa á» «ouro preto, e macio, ata- 
cados ao peito do pé com correíaa. Oa groeoIandet4>i, 
que teem enri(]uecido com o commercio, usam Ji de 
eapoles, caljas de paono, e meius de Idã. 

Trawm M boBMM o cabello curto \ maa m mullie- 
m atemHi w» alto da eabeça , adonwndiH) eoa ve- 
lórios* O Btimor da galanteria «'trarort-m o resto co- 
mo bõndado com linhas pretas , que passam entre a 
pdle • a carne com oma agulha. 

Ol gtoenUodean BBoiam «la vario «m tendaa , e 
•n canafisaa da invamo. Eitct eatas qae teamobra 
de sois a sete palmos de altura, são do comprimento 
de duas a quatro braças, blditlcam-nas , coniiiium- 
tnente, em sítios altos, principalmente em rochedos. 
Uma destas habítasSea êk^m áavaiet maitaa faniiiaa, 
cada uma das quaea tem aua lareira onde arda uma 
espécie particular de pedra mui mollc, com uma tor- 
cida de musgo fino, ou de amianto , e sobre a c^ual 
eatá pendarada a ealdaira am que cotem a comida. 
Nestas cabanas vivem os groenUndeies contentca de 
sna pobreza, eexemptos das nossas principaes neces- 
sidades. Aléríi da casa, cada família tem uma tenda, 
qae péde abrigar vinte peasoas. Para um estrangeiro 
a tenda i mau arejada, epor Isao mais habitável do 
que ca1;>ana<: , sempre aflumadas e fétidas. 

Eram antigamente as armas dos grocnlandeies ar- 
QOaaffoebaa: boje servem-se das espingardas. As suas 
caBteit Boi bem eonatroidaa , aio forradas de couro 
erd, lAmamolleddo, açoro a gordura, que ia fat ran- 
çosa, Ilips calafetam as costura). Os pequeno* bateis, a 
que chamam AataJb, teem de comprimento, quando 
muito, 18 pés, e 18 poU^adas de fundo. E nesta frá- 
gil embareacio que ograenlandes. com o seu trajo de 
pesca , s» anoBts eom tampettadea, o« que om na- 
vio teria medo da soçobrar. Dirige-a tio rapidamen- 
ta oooi ama espadelía que p<Sde andar 24 léguas por 
db. N*esU espadelía está a salvaçSo do groeulaBdes \ 
Ml quanto lhenio foge das niõa, nenhuma vaga lha 
mette medo : atravessa-a como um peixe, a vem aode 
cima em ella passando. Não ha europeu que ousasse 
mettai>se em um kaiak, ainda que o mar estivesse de 
leite; a o groenlandei saa neUe ao largo, andando o 
mar delevadí», nu até em temporaes desfeitos. Ver- 
dade é que a vida desta gente se passa quasi toda so- 
bre asondas. Apenasadultos vãolo^o á turrivcl pesca 
daa i^weas. €kuando o pescador descobre algum d^aa- 
tas amphibiof, vao-sa diagaudo adia mXé a distanda 
dequatro ou cinco braças, efispa-o uma, duas, etrej 
vetes, até o matar. Então as mulheres alam o mons- 
tro para terra. 

8io deavairadiídmoa osooatames doagroanlandeaes. 
Entre dias ageneeam-aa oa aaHmaatoa por inierven» 
ção das mulheres Velliai) depou, ae a rapariga resis- 
te, dados os primdroa pimos, enprega-se uma espé- 
cie de violeiíeiat •> Kt*s • pancada. Logo, porém , 
que se casa, ella aiq a aee w «ie tudo, e 4, por via da 
regra, boa espoaa. Distinguem-se a« mnlbaraa da 
Groenlândia pelo amor ijuc tem aos filhos. LeVam- 
OS comsigo para toda a parte, e dão-lbes a primeira 
edttcafio. Qioaiido um rapat chega aos des annoa, 
entfcgam-lhe um kaiak , e elle se entretém em ca- 
çar e pescar ao longo da praia. A soa primeira pes- 
ca dit lima phuca é uma funcção para a familia , a 
que pertence. Se passa dos des annos, sem mostrar 
habilidade , i despiesado por todos , e passa a andar 
na pesca pertaaeeito á» aulliana, isto na dos 
mariscos. 



Fas-se todo o «OMMfdo da Groenlândia êm mmm. 
grande feira , a q«e Vem todai aa tribu», e oa aara- 
peus que com dias mercadejam. Alli os groentande» 

les apprcseiitam as suas mercadorias, c escolhem os 
ottjectos, que querem em troca delias. Os indígenas 
que fleam ao sul nio taaa> baleias, e oa do Battanio 
teem madeiras. Barcas groenlandesas , em que vae 
uma familia toda , fatera viagens de 300 e 400 lé- 
guas , para irem vender á bahia de l)i»co dentes de 
peixe , e barbas , costellas , e ossos da cauda de ba« 



leia. Assim passam , muitas 



annos ioteiroa « 



longe do lognr ordinário da saa residência. O com* 
mercio importante entre os indigenas e os estrangei- 
ros, consiste cm pelles de raposa, e de phocas , e em 
ateite de pdxe. Recebem hqje os groenlaodetes pa- 
gamentos nio s6 em dinheiro, mas atl em papel 
moeda. 

Celebram osnaturaes da Groenlândia algumas fes- 
tividades, como, por exemplo, ado sol no solsticiodo 
Inverno. Consistem estas solemnidades em banquetes 
durante os quaes devoram grande porçSo de viveres, 
e depois danyani no som de um tambor. O menestrel 
o acompanha ás vetes com uma canção sobre a pesca 
das phocas. Apot a dança , brigam uns COm ontMM 
se teem alguma rixa velha, e acaba todo com variat 
cantigas. Parece nio haver entre dlea leis, que me- 
reçam ul nome: oa nna • oostnaia finem aa wbm 
delias. 

A sna linguagem ae approxima á doa esqnimám. 

O escrever era , ainda ha pouco, para elles uma es- 
pécie de magica. De medicina apenas sabem concer- 
tar , bem ou mal , as fracturas. Úuaiido um homem 
morre , atiram léra tudo o que lhe pertanda, tendo 
por agouro o guarda-lo. O cadáver corem -O no 
mais rico vestuário de pelles que tinha o defuncto : 
soterram-oi e poem-lbe ao pé da sepultura o seu 
kaiak , firedias , e ferramentas ; e se e nulbcr a fa- 
ca e as agulhas. Depois vdlam a casa, a lá no neto 
dos convMiados , que estio todos calados e de cdea- 
rns , o parente mais próximo do defuncto pronuncia 
a oração fúnebre , interrompido de ves em quando 
pelo» gemidos daa drconslatttaa. 



Dois cosTvana cunimoa sni ftanovAt. 

Os uwaoas slonma tribu selvagem das mnitaa que 
estanceiam nos daseaMpadoi de Chaco , visinhos do 
rio Paraná , entre as ddadcs de Assumpção e Sancta 
Féj na província americana de La-Plata. Andam 
meios noa, com um pondio (e) i» costas , e um tra- 
po pendurado dadnetora ámandra de tanga. Usam 
trater nas orelha» , atravessado pela carne , um des- 
mesurado pedaço de páu , o qual , alem disso , deve 
ser extremamente pesada; porque de tal modo lhas 
estira , que lhes chegam aos hombros. Teem , tam« 
bem , uma espécie de gamela , á semelhança de um 
barbote de antigo cavalleiro , feita de uma folha se- 
micircular de madeira, a qual tratem introdusid«, 
pelo corte do diâmetro, nooeífo inferior , com que 
ficam horrendíssimos , parecendo terem duas boãs. 
Anda hoje esta tribo mui cortada do ferro e dimi- 
nuta de gente i mas cm outro tempo eram temíveis, 
por serem mui goerreiros , duros nos trabalhos e fe- 
roeisdmea noa costumes, «lo áinda hoje , esses pou- 
cos que retfxm , presumidos, vingativos , e indomá- 
veis , vivendo i6 du caçar , e de roubar. Teem dois 
costumes extraordinários : é o primeiro que , cncon- 
trando-se dois lenguas um com outro , devem forço* 
semente lagrimejar um pedaço ^ porque bllaiem sem 
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as sit*— 
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telavaiprlmmto Mrapontrla impet^WI; catecoí» 

tome tiiinhcin cviili^ar f-m rijtras trilms f]iie com es- 
ta visiniiain. U sep;iiii(]o costume, que ú especial e 
Valeaonente Mudo • i i r>_ o; lenguas, é que, em mor- 
trado qoalqaerflBciubio datribu, tvdot o* outros mu- 
dam de nome; e diiM dfo cabal ratio, diaendo que, 
é pura fiiicrem íumIat a morte com a calirça á roda \ 
porque segundo BÍTrrnam , elU tem uaia lista (ie tO' 
doa oa viva», quando quer levar atgannt batea-o pelo 
Donaa; « como todoa o miHl imm, vd-se a morte par- 
va a atioar com aquelle que quer prear. 



Oa Avnoa. 



HaVTA na edade media o costume, herdado já de gre- 
gos c romanos, de considerar comologarvs iiiviolavew 
alguns, a qua davam por esw motivo a denominação 
da asyloa: estes eram a prineipio as cgrejas. A idea 
de conft rir euía prcTORativa aoa templos altrU>uc-«c 
geralint-iite no papa Bonifacio 6.*, no principio do 
•étimo século; mas, quasi duzentos annos antes, cer- 
tos edificios, consagrados á nova religião, consta te- 
Tem sido estabelecidos como asylos pelo imperador 
Honnrin. Onanvlos jissim croaiio» casiialiiienti', cres- 
ceram por toii.i n chri>l.ui(Jade. Na maior parte dos 
paize«, não «.unipote as egrejas e suas pertenças, mas 
mlé M moradas dos bispos chegaram 'a ser raspei ta- 
<iaa eomosanctuarios invioláveis. Em todoa estes toga- 
res os maÍ9 atroiHj malfeitores podiam desafiar asauc- 
toridades civis. Todavia, é certo, que ao passo que 
por aste modo maiUia criminosoa escapavam á Justi- 
«a, também &» vezes ahi acbavam salvação alguns 
innocentês, que nenhum ootro abrijf^o podiam encon- 
trar ncílfs tempo», ein quo li i-. li.ir.is c corruptas 
são alcançavam protege-ios contra ódios eopprcssõcs 
da poderosos. Esta instituisio «ra orna das muitas 
que então havia, tendentes a collocar o poder mode- 
rador da sociedade nas mãos do clero, que certamente 
era a ciaste em cujas mãos clle podia estar com me- 
nor risoo desa introdusirem abusos, duando, porém, 
aa naçOes eomeçaram a constítgirH* melhor, «at leis 
a tomar mais vigor com o progreíso da clvilisarâo , 
as prerogativas , que a cgreja tivera para comba- 
ter danodadamente contra a tyrannia , não sú »c 
tornaram inúteis, mas também damnosas. Sustentou 
a egreja larga e áspera contenda em defènsio da soa 
antiga supnmaei.!. A \i»ta desta opposição, c da de 
hábitos inveterados , e da superiliçiio popular , que 
oa defcndia, foi sd com muita cautella qaa pooeo a 
pouco se tentou extirpar o mal \ o por mnito tampo 
a extensão legal doa privilégios do aaoeliiatio fwrcco 
ter dado Io!;ar • VÍOMBtaa disputas CDtlO a cgreJa e 
o poder civil. 

£m Ptortogal, além dos paços reaei o ^rejai [qne 
eian asylos em um limitado numero de casos, por- 
que não valiam aos criminosos quando o teu crime 
não tinha pena dc sangue, on qiian<io, pelo contra- 
rio , esse crime era atrotj havia também os coutos , 
onde, pelo Toral da terra, on por privilegio posterior 
ao foral , os culpadoi nfío pocJintn ser jireios , senão 
«m certos casos exceptuados nu lei. Mem todo» estes 
asylos tinham privilégios eguaes : o de Alcobaça, por 
exemplo, valia para to<^s os crimes, excepto para os 
gravmimos, como traição, heresia, morte de propó- 
sito &r. — : c o (rArraiulIos era o nosso Iloly rood, 
porque valia aos que eram perseguidos por di\idas. 
Bitca contoa, queserviam da asjtos, eram princípal- 
manto noa lógaraa qna estavam assentados pela raia 
d*Hcspanba : taa eram os de Noodar« Marvio, Pe> 
aa*garci i, Sabugjal, Frctaod^EspãdaeiíiGta, Miranda, 
Caminha &.c. 



Maitoa deslet eoatoi fetan ■neee w iv am ante abéli* 

dos em diversas epoehas da noanrcliia , até que em 
1696 foram todos auniquilados por lei geral [Urd. Ij. 
1 tit. V] : naa oa pa^oa reaea e aa c^r^as flcaraaa 
sempre rt^^tadaa eomo asjlos» aiada que aio «aba- 
mos se lefatmente: é todavia certo que ainda em 
nossos diaa • largo fronteiro ao paço de Caxias era 
uma espeeiq deasylo; porque os mancebos, perse- 
guidos para serem soldados, qnech<-gavam na sua fu- 
ga a s«Ivar-se dentro do espaço fechado pelos frades 
de pedra, que rodeam aquelle terreiro, nSo podiam 
ser iilli prchDS pelo» que os seí;<JÍatn. 

£m Inglaterra , porém , resta ainda um asylo la* 
gal. Em 1C97 [no anno immedíato i extincçSo doa 
a*ylos em Portugal] roramextii)cta<: nnqiiellr pnír. es- 
sas colheitas dc criminosos: mas o palácio dc Iloly- 
rood, esuas pertenças e immediações, ainda boje go- 
sam a immunidade de ninguém ser lá preso por di- 
vidas. O espaço immune é bastante extenso, e cha» 
nia-sf-llie a Tapodn iVKlrri. Km iimn pequena rua 
que ahi ha, acliam casas para morar os devedores e 
raloteiros; e a parte privilegiada da rua « dividida 
do resto por um regato, que através delia corre. >— 
A conservado deste abuso é tanto mais notável, por 
sr-rem c^tes asvins, pela maior partOi nÍO propricda* 
du do rei , mos de particulares. 



D. Cabias « Panum S.® 
(Fr9smaÚ9 da Uiitoria d^Hapanke,) 

1667 
I 

MiovKi. Van-der-Hart , recolhido em um convento 
da sua ordem em Madrid, residia nellc havia algum 
tempo, quando saíndocerto dia do me» de Fevereiro 
de lâ07 encontrou em uma travessa um monge de 
Juste, seu antigo conhecido. — O religioso, que era 
capcilão de Philippe 2.", se chegou a elle : — »4 Oh 
lé , Fr. Miguel — lhe disse o frade — tomastes por 
patrono o sempliico ? — A escolha podia ser peior. 
Mas, irmão carissimo, tornaes a Hespanba| em uma 
epocha de grande loete. m 

u Maior lucto vae por Flandres — respondeu o fran- 
ciscano n : — e contou-lhc tudo o que sabia dos movi- 
mentos que começavam a haver por lá contra o do- 
mínio férreo dos castelhanos. 

ttlaso 4 borrendissimo! — repIleoQ o monge bes- 
panhol. — Ajunctarem o sacrilégio ti reltelliiio ! Ci , 
pelo menos, respeita-se a fé, e o povo não fat arrui- 
dos : n causa uniea da DMgoa uaiversal é a enfiemii> 
dada do infante, m 

mPoIs sempre 4 verdade estar elle doudo T r — per- 
guntou Fr. Miguel eni Ijaixa. 

u Furioso : n — retrucou o monge. — As provas dis- 
so são aos centos. Attravessando certa noite aa runa 
de Madrid , vasaram Hesattentadamente uma pouca 
lie agua de uma gelosia, e molharam-no: — o infan- 
te deu logo ordem ao» fidalgos, qne í.itn mm elle, 

que fiMscm deitar fogo á casa, e acabauem com sens 
moradores, n 

44 K Urer.Tni o que ellc ninii<loii ' 

uNadu. I)i^.'.eram-llIe que natjueil.i c:iy.\ liavía um 
doeritc que se estava sacramentando. — Mns lia pou- 
cos dias que quis matar o marques de Spínola , que 
tinba desterrado o cómico Cisneros, a quem o prín- 
cipe dosrjava ver rcprcsealar. •* 

M K matou-o I» 

uNada. Spinola deu desculpa, c D. Carloi acOOIB» 
modou-ae. Mas d^outra vet , tratendo-lbe o sapatei- 
ro um par de bonegnins apertados, mandou-oa faser 

em tir.is as qiiaes fez engolir aO pobtO fOpatMrO. «» 
wEclle morreu disso ín 
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uNada^ antes «ta de «aude perfeita ^ c até disse 
• um dos bosif» padres que a tal bi»toria era um 
conto da caroebiaM. Mu entio, oqu« é corrente 
que cbunando , h» dira , a D. A Ainso de Cordova , 
fidaIj;o que rstava de serviço, t- u~ni lhe tendo este 
apparecidu ti<t carreiras, o príncipe atirou-M a elle , 
e ergiiendo-o pela dnotarii qablialdaarcoiB eU« de 
uma Janella abaixo.» 

mE baldeou>o?n 

M Nada : o§ circiinistantP» tiveram niâo nelle. »» 

M Todos esaes casos, reverendissimu, suu fabulas do 
povo. Ji vejo que D. Carlo» tem inimigos, e não s*'i 

diga que seu pae »edevc pAr ik\ eaheceira do rol.» 

Eatas ultimas palavras , disio-ai o frade cm vo» 
mui sumida. 

u E se acaso o pae fosse seu inimigo — replicou o 
monge — tinba para ímo ratio de maia. Salwi, Fr. 
Miguel, que no aposrntn dr- D. Carlos te achou um 
livro volumoso, em cujo rosto elle linha escripto — 
íiinihhs c dctcommunact iriagens dclrei D. Philippe. 
Ora e&te gracejo éum desacato ) porque é escarnecer 
de sen pae, que nunea viajoti tenlode Madrid para 
o Kscurial , e do Kseiirial para ^ladrid. E por i^!^o 
BO tal calhamac^o não ha\ia mai» c^cri|>tura quo as 
dietas palavras, e todo o resto estava em branco.» 

mIsso — disse Fr. Miguel— é uma rapaiiada: mas, 
pelo que vejo , o pobre infiinte esti cercado do es- 
pias ? n 

u Que remédio? Elle defende, semtír-te ncmguar- 
te, os levantados de Flandres^ e declarou já que em 
■cndo rei ha-de dar cabo da lancta inquúisio. — 

w Deitou'Se a perder !...<* 

Dietas p\tas palav ras, Fr. Miçufl sc despediu com 
aspecto triste o earri-;;ado, e fui orar por 1). Ciirlos. 
Durante im^ poucos dc mcict doa quantas voltas pd- 
de para faiilar ao príncipe; mas nonea Ibe foi possi- 
valsafr com seu intento; porque D. Carlos era guar- 
dado conii) jin-ci ti<í editado, c só tinha liluTdade no 
interior duscu quarto. Ealli não deixava elle entrar 
■enSo pessoas da sua conflança. 

Certo dia dc Setembro de 1567 um desconhecido 
veio ao convento de Fr. Miguel procura-lo. E^tedes- 
ronheciilo era um francr?, o architi-cto doFsniri.il . 
o celebre Luiz de Foix, a quem também se deve a 
famosa torre de Cordouan. Tinha conhecido Fr. Mi-- 
gnolno retiro de Carlos 5.", porque o imp<*rador gos- 
tava deste architecto , que também era babili^simo 
engenheiro. Depois dot primeiros cumprimentos, em 
que ofrancei eFr. Miguel renovaram memorias pas- 
tadas, Luit de Pois disse ao reverendo, que elle vie> 
ra visita lo »<í para Ibe mostrar <\-\<- não s»> fscjupcia 
dos amigos velhos: a isto rcpliiini Fr. ^liguei que 
desta visita queria timr uinda out ro proveito : w Vos, 
eontinaou o frade, teodea entrada com o infante : po- 
dereis aeaso , diser-me se todo o que se conta do sea 

génio violento i- verdade *>i 

u Tudo é mentira ou exag^eraçào: rr^^pondcii Inút 
do F<HZ. Todavia o coraçio do principi' «ntirf u tan- 
tas magnasi que a sua ratão andou mui torvada. Pa- 
dece alguns daquelles sym|>tomat de terror, que cos- 
tumavam infjiii>'tar stMi a\ò CiiIdí f, no iili.illo 
que teve, motivos sutUcientes iia para esse terror. 
O princifie amava entranbavelmente Isabel de Fran- 
ja. Pediram-nn para easar com elle , e para isso a 
conduiiram aHetpar)ha. Ditia-se ao infante que iam 
ca«a-lo com a<pii ll.i prin(•l'^a \ f nunca tantas mostras 
de intimo contentamento transverberaram nas farcs 
do mancebo. Nlo cabia em si de satisfa$8o : ria eful- 

Etva com todos; e estava »cm|)r(> a contnr os dias, 
oras e minutos que tinham do passar até a celebra- 
rÃn li.) «.asameiito. (iuando D. Isabel altravcssou a 
fronteira, o príncipe pediu licença para ir aair-liie ao 



encontro; roas Thilippe S." nlo consentiu nisso. Or- 
diiion ao filho que ficasse cm Madrid; e elle pró- 
prio foi esperar, cinco legoas fóra deMadrid, aiMÍB* 
cesa, cuja formosara, e gentilesa todos gabavam. Fa- 

rccRU soliroallur-se quando a viu : á volta tomou por 
outra estrada, conduziu a iioivu du seu filho ao 
curial, e casou com ella nessa mesma noite, 
do quebrantamento o pallides de D. Isaliel , quê pa- 
dia a deisaawm repousar alguns dias. Depois dkto , 
mandou pelo ron(!:> de Lerma avisar teu filho de 
que, d^alli cm diante, devia ter a sua noiva por ma- 
dravtj. F«ta noticia fui para o príncipe como om eO> 
risco que lhe houveste caído ao pé. Amaldiçoou opae, 
c blatphemou do teu nome : o conde de Lerma foi 
relatar a 1'hilippc aquollai ]al,i\r,is iiuprudentet. 
Desde então a antipalhia e a desconfiança se alevan- 
taram entre 1'hilippe e Carlos. Philippe odéa o ia* 
fante como oJiava Carlos 6.*; e o infante teme o 
pae, como Carlos 6.* temia o filho. Aflaittaram da 
crtrtc o moço priiiiipe; mas o seu amor o acompa- 
nhou, e tanto mais violento, depoit que soube que a 
rainha taml>ero o amava, o qoe oio era menos des« 
ditosa do qucpllo. Parece, por outra parte, qiic DeOS 
am;;lJi;<iou o casamento delrei ; porque nuo prudutitt 
fructo algum, n 

M Mísero Q mesquinho príncipe I » — disse Fr. Mi- 
guel , suspirando. 

u Como viram que ello não fnrnnva ao spu jniao 
inteiro , e que ía sempre aliinentundu um crimiuoso 
amor , temeram-se de o deixarem estar am Heepu- 
nha, onde o acaso podia faicr com que muitas vetes 
encontrasse a molber qoe amava , e de que se devia 
«•síjiii-cor : cuidaram no iikiiIo porfjur> o alT.jstFiri.im 
pura bem longe. Margarida di-i'arina, que go\erna- 
va em Flandres, mostrava-se frouxa. Falluu-se em O 
mandarem para aquelle pais substituir sua tia. Pen- 
savam que comos cuidados do governo te dittrahirfa ; 
e l,iiiiln'm para lhe torcer flSaflèctos p.ira outra jiar- 
te, li-mbraram-sc do o catar com sua prima D. An- 
na d^Austría, princeia moça e formosa, cujo retratu 
lhe apresentaram. Pareceu que não lho desagradara : 
tiraram disso hom agouro, ainda que talvpx tile não 
tivl•^•^<' alii visto senão uni termo <j<- f(iiiiyiara^'ãa in- 
ferior á senhora dos seus pensamentos. Fatiaram -lhe 
em casar-se ; mas D. Carlos nada respondeu a csss 
proposta. CtiMiiJo, portni , llie ofr< reit ram o gover- 
no de Flandres, acci itoií-o coai tanta at.cia, ijuc seU 
pae , cm Vci de ficar contente , começou a reccar-se 
dellc. Espaçou o nrgocív, segundo o seu costume , e 
besitott tanto tempo áeerea delle , qoe se tornou im- 
possível Ic\a-1(> a ealio. Kk , j or mim , assento que 
se ha dois atinas tivessem man>ludu D. ('arlov para 
OS Paites Baixos, ostci te teriam aceommodado ; por- 

Íoe rlle é generoso , e ter-ie*ín feito popular, iioje, 
'r. Miguel, tSo graves tÍo os alvorotos na vossa pá- 
tria , ípit! elrej resciKi-ii a reprimi-lo» com grande 
rig;or. Para lá maiulou o duque d'' Alva , que, de to- 
dus ot capitães hespanhoes, á o maia cru e intraela- 
vcl. Com esta nomeaç.ío se irritou grandemente o 
príncipe; e ha tempos que procura fugir de Hcspa- 
iilia, para ir capitanear OS do Flaudrct, que nÍo de- 
sejam outra cousa, n 

u .Mas com a sua natural singeleia , assentou qua 
podia revelar aos que se lhe mostravam amigos as 
tençSes, que tinha : declarou tudo a sen tio D. João 
d*Au!.tria e a <inlri >. <[Ue o foram contar a Pbilippe 
S.' O barão de Muiitijjnjr , que trabalbára por mo- 
ver-Ibe o animo a eompadecer>te doi Hamengos , foi 
accusado de >er sen cúmplice no projecto da fuga, e 
pur ÍMO lhe curtaiaiil a caUça. (Auaiidu o duque de 
Alva SC foi de>pedir de I). Carbi*, aides de partir 
para Flandres, o príncipe Ibc diste: — Duque, m6» 
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levaef de mim a melhor : ides aggravar mais oi ma- 
la dai províncias cujo goverdo me foi promettido^ 
MU primeira momnú áa minbu aio*. — Ditado 
iito, laaçoa-w • «lie com um punhtl «rgaldo. Odu* 
^uc pA fe esquivar-se ao golpe \ e desde essa cpocba 
e o infante guardado com mais cautella. Ji por dex 
vcMS tem tentado fagir; mea poienm*ilie, porgnar* 
d» on ctf«0MÍro , «m líoBem qu« lofo «om m pé 
de li quando tenta evadir-se. É , por certo , para te 
dcíapprcssar deste ínJiviJuo , cjue clle me pediu lhe 
£xesse um livro tão pesado , que atirado á cabeia de 
qualqoer pemoi, a poam matar. Batia lido nascbro- 
nina d*H«ipanlíay qae, n^outro tempo, certo bispo, 
^e ettava captivo, tinha mandado cobrir de couro 
um tijolo do tamanho do seu breviário, e que dello 
ae servira para matar o carcereiro | e pôr-se em 
aalvo. » 

w£ deveis faier-lhe o que vos pnle : •> — disse Fr. 
Miguel. M Ab — que se elle podeue fugir, e appa- 
veoer em Flandres, a quanta» deMventiuM pMÍa 
termo ! » 

Esta conversasSo daron ainda por algum tempo ^ 
e depoii delia o aicbiteeto laítt. 

( Q»tcluir-$e'ha . ) 



O BOIOB. 

JniAÁVA-sc antigamente , e ainda hoje o commum 
daa pessoas julga que o bolor é uma producjio in- 
JbraM e fortuita da podridio : entiataoto «ta idéa 
d IkMmInM \ • a historia natoral noi enaina que o 

bolor é uma espécie dc planta, como qualquer ou- 
tx*. Com effeito o bolor, que vemos na madeira, na 
Voupa , noi fraelM goardados fte. t «otra na grande 
«caia dos entee organi«oe| e aumenta, tmIo ao 
aierotcopio , os caracteres mais easendaes da nata- 

Vcgetal. 

O bolor consiste em uma multidão de pequenissi- 
las plantas i «on laiíet , troncos , Mrss « • semen- 
tes. Nascem, crescem e fructificam em todas as suh- 
atancias que começam a corromper-se , ou que con- 
2>ervarn uma certa humidade, de que ellas gostam, 
assim como da sombra. A sua vida é curta y e, no 
ttstio , para chegarem a' aeu perfeito eresâmento , e 
propagar a espécie bastam-Ihcs algumas boras. Ao 
principio são brancas cumolaà ou algodio, com que, 
pelos seus filamentos, se parecem \ amarellecem pou- 
co a pouco, e ennmreeem por fim : esta cúr indica a 
■na maturidade. Umas iIo simples , outras galhotas. 
No topo do tronco , ou do» galho» teem uma cabeci- 
nha , ora redonda , ou oval \ ora como ametade de 
ama bola , k maneira dos oogumellos. Partea , até , 
que o Jbolor i uma casta desia plantUf com • diflê- 
WBça do Umanbo , e de ter o p^ multo comprido. 
Ascabeciohas são uma^specic de casulos ou bocetas, 
cheias de innumeravcl luultidio de griosinbos pre- 
tos, os quaea slo a samoato da planta. Tanto que te 
liumedecem estes casulos, abrem-se, e deixam voar o 
pd fecundante. Nem se p6de duvidar de que este pó 
soja uma verdadeira senu-titt! , visto que, so se espa- 
lha certa porção delle sobre um bocado de pão mo- 
lhado, Ott sobre uma casca de melio; estes corpos 
se cobrem muito iiuu» de bolor, do que lhes succe- 
deria se não se íiies»c esta espécie de sementeira. 

Nada, apparentemente , ha mais delicado do que 
o bolor: um leve toque o offendc para elle um há- 
lito d um temporal. Auento , pois , não c digno de 
admiração que os seus grão^iiilios solTrain o calor de 
um braseiro acceso, sem perderem a faculdade de 
sinar , e até wm te alterarem as suas fdrmas oo 
) l Estai iMMiitaa miautMina» sio^ por is- 



so, susceptíveis de longuíssima cootervaglo^ por ven- 
tura , de muito* séculos. Não dos devemos, por taii> 
to, admirar que estas pequenas plantas mollipUqaeni 
por toda a parta tio dwwundaniita. 



I«»ACTWICTA DO» «HWOMBIBS. 

€tvBV entra a introdoiir uma lei Mva idEo p6de ti« 

rar de repente os abusos da velha. Ha-de permittir 
com dissimulação , para tirar com suavidade : ha-de 
deixar crescer o trigo com tiiania, para arrancar a 
siiania, quando não faça mal ás raiics do trigo. To- 
do o lelo é mal aoffrido \ mas o selo português mab 
impaciente que todos. A qualquer relíquia dos roalea 
passados, a qualquer lombra das deaegualdades anti- 
gas, ji tomamos o eea eoai as mios» porque não es- 
tá tudo mudado : não está emmendado tudo. Auim 
se muda um reino? Assim se emmenda uma monar- 
chia ? Tantos entendimentos a&aim se endireitam ? 
Tantas vontades , tão difierente* , assim se tempe- 
ram f . . . Pouco e pouco sa laiem as cousas grandes \ 
e não ha melhor arbítrio para asconcluir coro brevidade 
que não as querer acabar de repente. — fsesra. âcrns. 



JViliapBet. — Magendie deo uma escala do pulso , 

pela qual se mostra que a difTercnça na sua fre<jueii- 
cia, entre o de um reoem-nascido e o de um ancião, 
é de mis do dobn. A «seala vam a ser a isfuiale : 

No recem-nateido as puUac^ões por minuto 

são de 130 a 149 

Na creança de um anOO ... de 120 a 130 
Nas de doÍa BBIMi* • • • t • • de 102 a 110 



Nas de quatone • • ■ 
Noa adultos »••••< 
Nos de edada fimva . 



de 


90 a 100 


de 


T5a 


90 


de 


80 a 


86 


de 


76 a 


80 


de 


«« a 


76 


da 


<oa 


M 



Bsomas w> aio»iio« 
Galioe.ma — e OQvir>voe>liel : 

Kolgarci cv)tn viisco — d»e-rae : 
Uequereis — importunae»-me \ 
Aborrecereb, sabei : 
Tende honia — acanbar-voa-het ; 
Seda pouco -~ valereis; 
1'eitae — tudo alcançareis: 
Lísongeae — louvar-vos-bei* 

Jwyt fScfreira* Girto* 

ui^" Em consequência doatmuneio in- 
serto em oN.^ 88 deUejamal^ principia- 
rá a recepção da prestação das Arções 
desia Sociedade Propagadora dos Conhe- 
cimentos tUeis, no K&criptorio da tnesma^ 
Bua Nava do Carmo JV* 39 I>, detde 
5 até iiO do corrente Fevereiro^ cm ioãoê 
os dias não-sancfijicados, das dez da mor- 
nhaâ ás duas horas da tarde^ eda$ ctn- 
co desta ale as oito da iioiie. 

ELscriptorio da Direcçiío da Sociedade Propagadora 
dos GoidieeiaBeDtos Úteis, Kua Nova do Csnio 
N." a9=;D. 

LuBOA— Na Txvo«»avwa da Sociboaps. 
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PUBLICADO T O DOS OS SABBADQS. (fevereiro i>, mu 




A «uifXo »m Namui sk IMf • 

O TiiEATRo moderno tem volgkiiMdo tanto o nome 
4* lla«uii«llo, que é jufto, a até conveniente, dar a 
Uitoria de«to bomem, daipida dat exaggeraçõcs e ac- 
creicentamentot da icena. 

Thomas Aniello « ou por corrupção de nome , o 
Maaaniello , fei nm mancebo pcaúdor , natural de 
Aaalfi, reino de Nápoles, que viveu pelo meado do 
Menlo decimo sétimo, governando este paii o duque 
d'Arcos, vioe-ret por Filippe 4." rei de Hespanba. 
Mapoie» MipporlAva entio todoa os flagellM daa dele- 
fiÃs do poder obiatato; «■ tm» thMHiioa iam pa- 
M Hespanh:i , a sua mocidade era arrastada para as 
fileiras do exercito bespanhol , c tanto uns como a 
outra se consumiam em ruinosas guerrai por moti- 
VM d^ambiçao, e desígnios «igoittaa de ooM oôrto lo- 
mota. O povo gemia opprimido eom ttibntiw, • lofr 
iria a ÍDjustiça e a tyrannia dissoluta dos officiaes e 
outros agente» de um domínio estrangeiro. Além das 
taxas levantadas sobre todoa os objectos, ooer de ne- 
*^M Íd ad e| quer de laxo, àlám da venda «los beos do 
*iMe e de algiiM éo» maaicipes , e da alteraçSo 
da moeda , cada vice-rei novo, que chegava, exigia, 
*MC>tme soaa inatcoegSes y um donativo gratuito pa- 
Mo asni^ da lea amo* A nobresa nonlda «a leus 
niUit aaica sombra qne restava da antiga repreeen- 
do pais, era convocada pelo vice-rei para vo- 
t*f a çoraraa, e distribuir bs quotas do donativo se- 
gundo os districtos e as famílias. Mais de cem mi- 
de ducados pagoa Napclas w» UwwoTO ham- 



nhoi, por cstc^ modo, desde o retnido da CSatloi tt*'f 
isto é, no decurso d^um século* 

Em IMV, odoqM d*Aic«N alm de eoetaar aa det- 
pesas da guerra contra a França , lembrou-se , como 
ultimo expediente, de levantar um imposto sobre at 
frutas, hortaliças, e outros géneros comestíveis do uío 
geral dos napolitanos. O edital, que annunciava este 
novo vexaaav oeeuiMoa giande fermentaclo , cape» 
cialmente entre a populaça. Um padre velho , cha- 
mado Geooino, que estivera preso por antigas im- 
putações , contribuiu para inOammar o descontenta- 
mento geral ^ e Masaniello, que tocava enUk» os aeus 
vinte e cinco annoe, e que por seu génio • vivtia era 
grande valido da gente do mercadi>, fallou estrondo- 
samente entre osscus amigos contra o novo imposto. 
Sua mulher tinha sido presa , ás portas da cidade y 

Kr querer passar algum genarot por altoj • para 
t obter a soltura, peiMdoe algum dfai de feeluilo, 
teve seu marido de pagar os direito? e as custas : nas- 
ceu d''aqui, comoera deesperar, u violento rancor de 
Masaniello contra o legune bespanhol. Aconteceu 
pâff-ie o determinado peixeiro ú testa d^um bando 
de naaeebm ^ que se preparavam para a grande fes- 
tividade da Senhora do Alonte do Carmo , em qua 
intentavam dar um espectáculo de combates simula- 
dos , e a imitaçio d*aH aisalto contra um castelln 
de madeira erecto na praça publica. No dia 7 de Ju- 
lho de 1847 andava elle com a soa tropa Juvenil pe- 
lo mercado , onde , em consequência do perjudicial 
tributo, poucos vendedores concorriam^ e opovopas- 
mvm por «lU «Mrancodo a deteontente» N«ito mio 
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nes e um comprador , tobre qual t\m doii pazaria os 
direito* de uns poucot de figos. JL<evada » causa iu- 
continente aoeíétto, magistrado municipal competen- 
te umUi matoriM f Mto decidiu oontn o campooio | 

Sm d*«iiniivado w «a y o cafau de figoi ao ehlo. 
Leuniram-<e logo as chusmas á roda do homem, pra- 
guejando o« tributos e os seus exactures ; Masatiiello 
appaieceu em meio do tumulto clamando : u Nada 
dTimpMtm ! fóra oi impoaUM l <* Bkte brado foi exaL> 
$ado e repetido por milharei de yo»u. O eleito ten- 
tou arengar ás turbas, porém Masaniello lhe atirou 
com um puiibado Úí: iigos á cara , e tauto elle como 
ci!> &CUS meirinhos a ciistu fugiram aofuroff da aittltí- 
dão. Kntão Masaniello dirigiu á popalajai que o cer- 
cava, uma falia de rude, mas fervorosa, eloquência, 
expondo os vexames e misérias communs, e indican- 
do a necessidade de púr poato á oppressão e avareza 
doe «ena governantes* «O povo napolitano» excla- 
mou elle u não deve pagar mais impostor ! n E o po- 
vo lhe correspondeu gritando «Seja jMasuniello o 
nofSú clíL-fe 1 Viva Masaniello ! »» As chusmas se po- 
seram em movimento, com este commandante á fren- 
te; e a cada paam o numero creteia : atua raivacaíu 
primeiro 8otir<- ns < n»inhas c barracas dos cobradores, 
asquacs incendiaram, e apot ellas as casas e palácios 
dos arrematantes dos direitos, ou daquelles que por 
qualquer modo sustentavam eata s^atenw. Munidos 
dat armas , que puderam colhir da* ofllrinafl de ea- 
pingardi iro-) e dc outrat partes, proseguiram para o 
pu^-o do vice-rei , forçando o caminho a despeito doa 
guardas ) at^ que conseguindo Masaniello • ontree 
eomnanheiroa ohe^ar á presenja do vice-rei , perem- 
ptoriamente esigiram a aboliçio de todos os impos- 
tos. O vice-rei assentiu á projwta ; mas crescendo o 
tumulto, e tentando evadir-s«, foi maltratado em sua 
peMoa, até que porâm pAdo, atirando com dinheiro 
aos amotinados, refugiar-iO em Castel-nuovo. Os pa- 
jos foram despejados dos moveis, que sendo trazidos 
para o meio da praça ahi foram queimados por ur- 
dem de Masaniello , que então foi saudado , por ac- 
cl a m at i o dat turbas, como uCapitSo general do po- 
vo napolitano»; ergueram-lhe um taVilado no centro 
do largo, onde tomou assento, com seu trajo de pei- 
xeiro; c brandindo uma espada núa d'ulli dietava as 
suas ordem , que tinham forca de lei. O» cidadios 
•B geral, aUai da relê, lhe obedecer a m ; organitou- 
•e unia casta de republica, c os honien» f.c armaram 
e diitribuiram-te em regimentos scmi-disciplinados. 
As poucas tropas heitpanholas e alemaãs foram dcs* 
baratadas , e obrigadat a toomr a defensiva em cas- 
telos onde se encerraram. Nesta extremidade o vi- 
ce-rei propoi ao cardeal p^ihnnarino , nrcohispo de 
Nápoles , que era homem de intelligcncia , e que ti- 
nha a seu favor a aura popular, para ohrar ooAio me- 
dianeiro entre elle e os sediciosos. Redigiram-«c os 
artigos do convénio sob a direcção do Masaniello, em 
virtude dos quac» todos os direitos Sobre géneros de 
MnsuDio geral eram abolidos, oe privilégios eoncedi- 
dos por Cttrlo«5.<> restaurados, e alKra Isto dada uma 
Miniatia plena .a Imlos os impH -ados na revolta. Fi- 
>on**e o dia pura a assignatura do vice-rei ; e o car- 
deal , eum todos os atavioe da sua dignidade , acom- 
panhado de Masaniello, tBOMBinhim^a a Castel-auo- 
iw, seguido de innomerave! muftidlo. O vice-rei aeo- 

lheu a Masaniello com mostrai lienij;rias, e as c .ui li- 
Ções foram examinadas e acceitas. Como este cabeça 
da rebelliiio se detivosse longo tempo dentro do cas- 
talloy a populaça começou da banda de íórà a tumul- 
tuar e a ímpacientar-se ; logo porém que appareceu 
a uma janella , com um leve aceno impoi immedia- 
tamente ptofuado silencio ^ a outra accoo os sinos 



repicaNOl » • • povo rompeu em viveu ! mas assios. 
que de novo crusou o dedo sobre os lábios, tudo fi- 
cou mudo e tranquillo. Então o vice-rei se conven- 
ceu da extraordinária intluencia deste homem ; con- 
duio-se a negociação, depois da oual o duoue d*Ar> 
cos deitou ao pescoço de Masaniello um collar d*o»- 
ro, e o saudou com o titulo de duque de S. Jorge 
O peixeiro, assim condecorado, voltou triumphante 
á sua humilde babita|lo, • a pai loewntw ua— n- 
to se testabelecm* 

Mas o animo da Bfasaniello entrou logo a dar et- 
gnac^ d'um fatal abatimento; a sua repentina exal- 
tação , os dictos que a seu respeito vogavam , a aua 
total inexpe r fcsaeia dos negócios « O Oalor da estaco, 
a falta de somno — tudo concorreu para lhe eivac o 
miolo. Ciueixou-se d*ama sensaçlo weomo de diam* 
lx> a ferver lhe na caheea " fez-se desconfiado, e 
cootinuameute receoso de traições, muito mais por- 
que um bando de assassinos eímfuadidos com o tro- 
pel do povo tentaram acaba-lo na sua tribuneca do 
meio da praça. E^tes miseráveis foram 4 verdade 
summarianiente condemnados e executados , mas os 
temores de Masaniello continuaram , e urdenou que 
' nenhnm homem, ainda que lesse ecelesiastico, toou* 
xe««e vestidos talares , ou capas d^emhuço. Adminlt- 
trava ajustiça ao povo, de uma janella baixa de sua 
casa, e com um bacamarte carregado sempre á mão, 
e a porta rodeadt de guardas vigilantes* Mottrou-se 
caprichoso , absurdo , e cruel , postoque nio fosse a 
crueldade \ ieiu natural do seu caracter, (^omrertu des- 
de logo a perder o credito para com a multidão : 
aUm dislo ogmiano lubeU* pertandia haver dinhei- 
ro , e como único reeneso laasaram da novo mio d« 
impostos sobre os comestíveis. Masaniello nio tinha 
evidentemente pl.iiio re:^(jlar ou fixo;, a sua unica 
idéa fúra remover os tributos e abater a nobreta , 
mas nunca lhe pasiára pela lembrança sacudir a so- 
berania do rei de Uespeaba. Em sen furor contra a 
nobreza napolitana votoa A destruição sessenta palá- 
cios, vinte e quatro d-.)'» quaes , apenas , foram quei- 
mados. Pronunciou sentenças de morte , ora contra 
uns ora contra outros, com horrível volubilidade. Oi 

seus laziaroni fpletie vadia e revoltosa que em todaS 
as epocbas infestou Nápoles] eram regidos por seme- 
lhantes impulsos e sentimenles : traaiam croques de 
barqueiro nas mios, pata o intento, disiaa aUes, ds 
puxar os lUaJgos àô» cavallos para baixo. 

Masaniello, ao mesmo tempo , conheiia a su.i fra- 
quesa) &Uava de abdicar o poder, e de voltar ás suas 
redes de pesca; nas já era tarde. A^w» aisenveis, 
entre elles o pobre velho, Genoioo, que fewmtnba»- 
nados para cOectuar a ruina de Masaniello , o iad^ 
ta\am para continuar em sua tresloucada carteira* 
Aos 14 de Julho, dia oitavo da rebelliio, lemfalOU/» 
lhe ir divertir-se por mar até • eaho FMilUppo* O 
vice-rei Ide iimuiImu fieulfar o seu escaler; e Masa- 
niello foi, acompanhado por músicos, e grande 
quito dos seus apaixonados, e de muitos curiosos. Ao 
chegar, quis ir á miisa por ser Domingo , e arreme- 
çoo-se ao mar inteiramente vestido, ih* «eia to we » 
tamanha quantidade de generoso vinho que o reco- 
lheram em estado de completa embriaguez. No dia 
seguinte appareeeu, coeso de costuoMy^w seu tribu- 
nal ordinário ( o ainda era poderoto, porme o povo 
ainda lhe era afeiçoado ; mas portou -se tio indigna* 
mente nesse dia que o» seus amigos se comcn-cram 
da sua insânia , c o espiaram em toda a noite. Ma 
manhaã de 16, dia da solem ne festividade da VirgSB, 
Masaniello escapou á vigilância de seas amigos O 
correu á egreja do Carmo, onde o arcebispo celebra- 
va a mi«<a no íim desta subiu ao púlpito , e com 
um erucifixo na mio arengou ao numeroso audito- 
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fucra pelo bem publico, dr-sculiriu o peito, nuistrou 
o corpo atenuado pelac vigílias e fadigas. A prioci- 

Íio este discurso commovaa oa ouvintes , mas o po- 
ro Masaniello caio subiUmente n^uma datsuaaalie- 
naçdea mentMa , pordca o fio do discurso , e fatloo 
incoherentemente e sem lentídt». O povo começou a 
titt 8 * Mir da egreja ; Mataoiello foi tirado do púl- 
pito peio* padres; por^m o arcebispo Ibalklloa beai» 
gnamente, convidando-o adeí^cançar no convento con- 
tíguo. Aqui o levaram para uma cella , fuerani-ilie 
mudar d« roupa, e o deitaram para repousar por al- 
gum tempo : cm breve porém te levantou, e pondo- 
M a ollur melaoeliolicamcnte de «ma Janella para a 

gOewada e formosa baliia de Nápoles, cjiie sc esprnia- 
▼a a sua vista, recortiava-se talvei dos felizes teniputt 
em que elle cofttumava vogar pur aquellas aguas na 
au caiMia depce ca ; qaasdo derepeute ouviu no dor- 
mitório votes que bradavam por elle. Á porta aber- 
ta da cella se apprcentaram homens armados. — 
M Aqui estou ^ que quer de mim o meu povofn — 
Uma descarga de mosquetaria foi a resposta \ e Ma- 
lâBÍeUe caia , oxclamaiido — u logcatoe traidores ! n 
• «oltoa o extremo sotplro. Cortaram-lhe a cabeça , 
c pspptada n*um páu a levaram n« %ic<'-rci; o cor- 
po foi arrastado pelaa ruas por um bando derapaies, 
como elhi próprio prediíaeni potteoo dias «iitca, od^ 
pois arremedado a um foMo. 

A revolta cointudo nio estava ainda sulijngnda : o 
povo depoi» dc nomear o príncipe de Ma^-ia p.ira seu 
eaodilho, que em lireve asaassioaram, escolheu Gen- 
UloAnnese, um dos scelenidos, qsMattonlann eoo- 
tra a vida dc Masaniello , mas que em pouco tempo 
foi Bupplantado pelo duque de Guise, que veio aNa- 

Soles teolar iwtnna, eono wptasenftanio da Casa 
*AiiJott. 
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Oi scBSiKS da tribo arabc de hkk estavam um dia, 
pela volta da tardo f assentados juncto das colomnas 
dc um templo , na extiMBidade orfeotal da Aeropo- 
lis dc Balbek. 

D^aqiii , pondo a mTio sobre os olbos, pera os res- 
guardarem do sol que os deslumbrava, os eabe|H da 
ttiba de Vkk alongavam a vista para a bonda do 
poente. 

B o sol, que descia rápido, mandava a sua lui sua- 
ve , através daqaeiiia arearia» gigantes a imiaamas; 
daaoallas colnnms maaoUthaa t a oaonor èu quaes 
os braços de des mil árabes nio valeriam a erguer. 

A hora era dii jm>rJit;irão e de melancliolia ; e os 
scbeiks com aspecto carrcf^ado olhavam para a U4«a- 
da espantosa da antiga cidade , que 6 como uma in- 
Jaria, que o passado atira ás fiicas do presaote* o ao 
mésmo tempo , coroo am protesto tolemne contra o 
eccho vau chamado gloria, e contra os dois dias que 
esta dura, a que chamamos eternidade. 

E por entn aquellas mole» de maraora • grani- 
to , viam-se passar , buscando as suas cabanu , sumi- 
das por entre as ruínas, os árabes do deserto, seme- 
lhantes agusanoB, quo rof^rvem no cadíiver meio-apo- 
drecido de um elephante , esquecido pelos caçadores 
Bas margens solitárias do Zambeie. 

C, depois de largo silencio, um dos scheilcs abai- 
xou os olhos, c com voi presa de furor intimo, disse 
para os seus companheiros: 

«Porque consentiremos nòs, os filhos do propbe» 
ta f qoe estes gigantes de pedra estriam oontleoa- 
mente aisoberbando a choupana linmUda ambe , 
que passa livre na terra ? n 



M Se a nosm vida d om f fkstante, odifiquemos gua- 
rida que \l\r- li,i>t(.' : no««os filhos que nlevantom 00- 
mo lhes aprouver a tenda do seu repouso.» 

u E esta d a verdadeira sabedoria* •> 

u Para que, pois, construíram os geraçSes passadas 
esses edifícios immensos, e semearam abysmos pelo 
Anti-Libano, arrancando delle pedreiras macissas , 
como se fossem os grios de aréa, com qoe ergue ool- 
lioas movediças o sopro impetuoso de Simdm , qoa 
varre os desertos?" 

<( Q,uc temos lujs com os tempos que já lá vão, 
para que elles venham, com a linguagem muda dos 
monumentos , iocrepar o árabe de sua solta existên- 
cia, e compara-la com o aparo de artes, eoom ama- 
^nificencia labovioM dcssas eras da graodesa o de po 

deiio »» 

u Certo é que então saiam dn Assyria os conquis- 
tadores da Asia : delia saíam as frotas que descobriam 
nevos cAis e novos mares ; e os poetas cantavam a 

gloria do façanhas quasi incríveis. « 

ii Mas boje oaralie é, senão livre, ao menos liceu- 
cioso ; c pu^t<) que O relutir do sabra do Vm Spahi 



d'Ibrabin) faça fugir amedroritados cem cavalleiros 
nossos; posto que o franj^e do occidente nos de^pre- 
se como h:irl;.iri)s , pndi iiKis siihorear sem tral alho O 
pão de mendigos, saltear traiçoeiramente o viandan- 
te, e nenhum monumento diri bem nem mal dends 
aos vindouros; porque de nds nem reslari o vastigio 
da ultima Jatida. n 

ií E para que estarão abi por mais tempo f '-'' * 
templos , esses palácios , essas muralhas , cujos lanços 
do cem covados trm ou qoatro pedrm onidat bastai 
ram a formar ? n 

wQue se reunam os filhos dc nossas solidSes pro- 
fundas, e desmoronem pouco apouco estas memorias, 
quesãu uma espccie deroaldicção lançada contra nós 
palas gerações extinetas.N 

O scheik callou-se : os outros abaixaram com len- 
tidSo gravo as cabeças, romoquem approvava odiclo. 

Se qualquer de nds que isto escrevemos, ou de vós 
que o ledes, cbensse neste momento ao jp« do velho 
templo do BattmCf • onvlise aa raiSes dio a»bo, o 
que diria BO piimÀio Ímpeto da uma justisdma có- 
lera ? 

Diria que o scheik era uma vibora, que esmagada 
debaixo dos pés de trinta séculos , queria dard^ar 
contra elles a sua Ifngoa venenosa , pensando que oa 
po<lia dcrniliar cm terra. 

E antr-^ que a nefanda obra , que elle traçava, o 
OS SC ih > inpanheiros approvavam , comesaise asar 
executada, assim iallaria iqoeUes mimmveit loucas; 

MVds-otttfos quereis derrubar a moaioria dos qoe 

furam , porque a sua msgestada pala mais suhrc ;t 
vossa consciência, do que sobre esse chio, que pare- 
ce gemer e corva^so debaixo dc tantas granoems» 
MeUior fôra que, convertando-vos A virtude antiga , 
vos tornásseis vma na^e forte e illnstrada, capas do 
erguer monumentos, que emulassem estes.»» 

•4 Credes que a lut do sol occidental, batendo nas 
columnas avermelhadas dos velhos templos f vos re- 
flecte nas faces envilecidas esse rubor, que as tinge f 
Enganaes-vos : a vermelhidio , fa-la apparecer sobre 
a vossa tez crcvtada, não o reflexo da pedra lisa, ma» 
uma vos intima, que nunca podereis suflbcar — a da 
conscieneia do vosso aviltamento e miséria* Esse ru- 
bor nio o apagareis com o retumbar destes mármo- 
res , desabando sobre um súlo deshonrado pela vossa 
infâmia : mas sim 



virtudw o gri- 
to dos remorsos. •* 

E, om verdade , qualquer de nds oomria dimr is- 
to ao árabe do deserto * 

Nio!— porque nós somos como cUes: nós ta m- 

a 
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bem DOfl persuadimos deqne, varrendo todos Mvati-> 
gios do antigo Portagal , podemos esconder aos es- 
trangeiros a nossa decadência actual , • cremos que , 
para ser homens deste secolot 4 pfMÍI» ^o«t«M(iw- 
mot dos nossos maiores» 

Todavia alguns individoos ha miti | que ainda fe> 
asem vendo a destro içSo das venerandas memorias 
dos tempos gloriosos de Portugal: ainda ha quem la- 
cte contra a torrente debarharia, que alaga esta ter- 
ra } tSo rica de recordasões | as quaes homens , cujos 
pensamentos e desejos t6 se inelioam para o lotu» , 
pretendem de todo anniquilar. — Ogrito de iiidígna- 
Çio, quesoltáino» ha tempos contra o vandalismo des- 
ta epocha , achou rcho, por varias partes do reino, 
•m corações ainda portuguesas. Temos recebido al< 
gnaat eartas , que tentimoa nlo poder pabliear noa 
attfaitos limites de um semanário como este. Ha cm 
aaab de uma delias a eloquência da con\ie(;uo e do 
despeito ptofuudo : ha nellas um protesto solemnissi- 
no da qne ainda nem todos os filhos de Portugal ven- 
deram sua alma ao denonfo dasdevastaçSes; hanel- 
las uma prova índeíf ruclivel de que o ruido dos al- 
viões e picaretas não basta para aíTogar os brados da 
Inm ooMeiaaaia, da raslo, e do amor de Patria. Len- 
dlMMf Otangaa referve nas veias contra essa idéa fa- 
tal, qneentron na máxima parte dos entendimentos, 
de que tudo quanfd ('antigo émítu, ou df pouco mo- 
mento, quando apeior couta que ha, é essa idéa do- 
ninante da nossa epocha a mais ridícula o seetilo 

3ue a admittiu r, a roais detestável a roSo que a tra» 
ut em obras , estampando sobre a terra da sua in- 
fância a iiiscripçlo que o atlicu niaiul.i \>ur sobre a 
sua campa : — Aqui é o sepulcbro do nada ! — 

Q«ando no segando artigo, qoe escrevemos éeerca 
dos monumento» , apontámos varias assolações feitas 
pelos arrazadores, não nos esquecemos das dos refor- 
madores, e repartimos com justiça, segundo nos pa- 
rece f a porfio da lionraria oue tocava a cada uma 
destas caalaa de vândalos, conwme osiMiitoe devns 
e de outros. Paliando dos renovadores, caiadnrcs, ou 
enlabuzadores dc monumentos , espécie mestiça en- 
tre os homens de juiio e os furiosos mentecaptos do 
eamartallo} espécie demente , que nuta entre o pat> 
aado e o presente ; eipeeie alrárda, queerè em Imis, 
e não na arte; espécie cujos caracteres di»tinctivos 
andam soltos pelas paginas do Lutrin e do li^ssope, 
da D* Joan e da D. Branea \ qoMido dallaa tractá- 
■MM, lapatimos , nio nos eaqaeoen mencionat o ati- 
ne delesa«arte, leso-gosto, eleaa-ratSo, queemGni- 
marães se commettera , nos reparos c concertos ulti- 
mamente feitas em Saocta Maria da Oliveira. Pas- 
iimoa de leve aabin este facto, porque muitos outros 
nlo menos vergonhosos tínhamos de notar, lia pou- 
co tempo, porém, recebemos uma carta, em qoe miu- 
damente sf iiDs ii.irr.-íva esso espantoso vandalismo , 
com tal força , puresa de estilo ^ iotelligencia da ar- 
te , e conhecimento da bfiloiia , qoe bnn se via qve 
ella fftra escrípta por mão portugueza, e por coraçlo 
portugaei dictada. Doe-nos , em verdade, o não po- 
dermos puLlica-la ; que mais honra faria a este perió- 
dico do que a nossa pobre cacriptura^ mas a vasti- 
dão da matéria que traelamas, a qoe nlo poderemos 
incluir em um tá artigo , nos eOMtranga a restunir- 
raos aqui essa valiosa oirta. 

A egreja da coUegiada de Guimarães , alevantada 
por D. Joio 1 era um doa mais bellos monanaen- 
toa da arebiteetora golUea. O len teclo de grossu 
^igas, lavradas primoftMmente, eonstituia com o da 
SC du Funchal todas as riqneias montimeiitaes , por 
nós conhecidas, qoe Portugal possuía deste género de 
tectos ) porqoe na edade meaia se empiogott geral- 
maaie a aMiada da padni pata «Mr «i temploa , 



sendo talvez rar&simo em o nosso pais outro qaalqmfr 
tecto daquella matéria. Além disso as bem propor- 
cionadas arearias, os capiteis adornados de esealpto- 
ras variadas e subtis, as tres naves magestosas, divi- 
didas por formosos pilares, inspiravam em subido graa 
aqnetie napeito aaadoeo« qoe tó sabem ptodoair aa 
egrejas gotbicas. Os annos nio tinham passado em 
vio sobre o monumento: arruinado em parles, ca- 
recia de reparos : o cabido sjunctou para iiso grossas 
som mas : cbamaram-se obreiros ^ e ha sete oa oito 
annos que eatea lidam por apagar todos oa vestigiaa 
da antiga arte : quebraram-se os lavores dos capiteis 
e cornijas: substituiram-se com pedias brancas; es- 
tas pedras cubriram-se denudoiía: esta madeira dou- 
rott-«e , piotou-se e caiou-se : —o templo do Meati* 
de Avia li está alindado li etti enberlo de arralii- 
qucs : os que deviam conservar-lhe com todo o esme- 
ro a magestade de suas caãs ; oa que deviam gastar 
as sommas qoe pwiwiam em Mseary nlo qoMn o re- 
moçaste, mas quem o conservasse oom seumpecto de 
veneranda antígaidade , fiseram da cam do Senbor 
uma \c1ha prostituta, que esconde as rugas debaixo 
da alvura c do carmim emprestados; blaspbemaram 
dc Deus, não com blasphemiac do nalavnt, maa eon 
blaspbemias de obras : daram, emnm, om docomen- 
to incontrastavel deqaenSo bavia ahi um sd homem, 
que soul>esse a harmonia que existe entre a archite- 
ctura e a religião ; que se lembrasse de que o livro 
da lei eotemplo alo doia typaa aaaiiv^, doiaverboa 
que explicam , um aos ouvidos , outro aoa olboa , a 
mesma idéa religiosa, eque, porventura, dtioimpia 
a mão que rasga o livro dc pedra, eomo alingna qna 
renega do verbo que está escripto. 

E os haintantea de Gnimarlet qna disseram , du- 
rante oito annos qao oc win t aadaram a roer na^ 

quelle cadáver ? 

Louvaram o bonito da iiova oV.ra : e alguns ha que 
já se lembram (^segundo nos dis o nosso correspondes^ 
te] de demolir oareatoe das venerandas mnralhM, qoe 
de tantos combates sio testemunhas, e de pijr ao ní- 
vel do chão as paredes que ainda existem dos paços 
de D. Henrique ; dos paços onde D. Aflbnso 1.^ nas- 
ceu , e onde , passadoa annos , entrou victoricao lie 
•oa mie , que vendera a terra de homens livre» por 
preço do amor do estrangeiro. Arraiar-se-hão, pois, 
os restos dos muros alevantados pelo rei lavrador, e 
os paços dos nossos primeiros monarchas , e apOMM 
ficará ahi o frontispicio da antiga coUegiada • aOMO 
esquecido pelos vândalos do fAn dourado, e do aatu- 
que, em quanto se aguçam as ])icaretai que o devem 
derrubar , ou se vae delindo a cal , coro que , para 
rasgar de todo o ultimo documento da nobresa da 
velha Guimarães, se liade branquear e estragar esta 
ultima pagina do passado , para rancolaçZo e regalo 
da illustradissima geração actual. 

£ haverá um governo que o permitta ! 

Fdra neeeMario, que se entendeiw, eniim, qno 
qualquer monnnMnto histórico nSo pertence ao muni- 
cipio dentro de cujo território jaz ; mas que pertencei 
nação toda; porque nem a mão poderosa, que o fez er- 
guer , regia só esse município ; nem as sommas que 
ahi se despenderam foram tiradas sdddie; nem a 
historia, que requer para documentos essas pedras an> 
tigas, éahiiitoria de uma villa ou cidade única; mas 
sim a de um povo inteiro. Se, por exemplo, aos ba- 
bitaates de Guimarães não importa perderem os tes- 
temunhos perennes de que a sua villa lai a primeira 
cabeça do reino; se não Ibes importa que o estran- 
geiro, sabendo pelos livros , que ella o foi , vá exa- 
minar os monumentos, que os mesmos livros disem 
ahi existir , e que , achaudo-os convertidos em pavi- 
mento da ealfaaas , fuja espavoiMo laawndo algum 
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fr^hada , ou atagaiada , como te «tivesse nas so1i> 
dões da America : »e nâo curam da própria gloria e 
honra , consentindo que as suas auctoridades muni- 
cipaea sejam da familia arrasadora ^ que o ku clero 
deturpe com mentirosos arrebiques o velho e vene- 
rando sanctuario^ ao menos, que as auctoridades 
•upremas nSo dêem documento ao mundo de egual 
ignorância e barbaria, e que provejam na conserva- 
jio do que ainda resta, em quanto uma lei sobre os 
monumentos não quebra por uma vei as picaretas e 
alviões, que tantas esculpturas tem roçado, tantas 
columnas partido , tantas torres e curucheus derru- 
bado. 

Dessa lei , e de muitas outras cousas nos cumpre 
ainda fallar : ficarão para outro artigo, que este vae 
já largo*, e desmarcado fôra, se tudu o que devemos 
diaer , nelle o houvéramos de incluir. 




A OaAKSZ AXiCA DO VOHTZ. 



Eii-aam um singular habitante dos mares do pólo 
árctico: ama dasaves mais imperfeitas, por ser mais 
vestida de pello que de pennas , e ter uns rôtos , le> 
vea rudimentos de aias , na apparencia inúteis , mas 
que lhes servem optimamente para nadar e mergu- 
lhar , e tanto como os pés espalmados , auxiliandu-a 
perfeitamente na progressão por agua ^ elemento on- 
de passa toda a existência, exceptuando o tempo da 
postura , e da creaçãu da prole. Nesta epocha se re- 
tirara as alcas para cavernas , e rochedos Íngremes 
das praias do mar. Alli se juDctam ao» bandos estas 
aves estúpidas; cada fêmea põe um único ovo, maior 
que o de cisne , amarello-esbranquijado , salpicado 
com riscas e pintas numerosas, em que alguns acha- 
ram semelhança com os caracteres da escripta dos 
chins: alli sustentam o« filhos até que cheguem a 
estado de procurar vida, vogando sobre as aguas, co- 
mo seus paes, em demanda do alimento, que, como 
o de todas as aves aquáticas, consiste em pequenos 
peixes, crustáceos, e outros animalejos marinhos ; e 
o seu bocado mimoso é um peixe oval , cuberto de 
pelle áspera, com sete fieiras longitudinaes de tubér- 
culo* cartilaginosos, e por isso chamado «o lumpo 
tuberculado do Norte n [cyclopleros lumpus]. 

At pernas das alcat tio coUocadat tão posterior- 



mente, que estat avet te mantém em pé quasi apru- 
madas, como se vé na estampa. As azas, ou cdtos , 
são tão curtas , que , não obstante apresentarem al- 
guns vestigios de pennas, não servem para voar*, mat 
nisto mesmo se vô executado o desígnio da Providen- 
cia na creação destes individuos , destinados a uma 
vida toda maritima e piscosa. Assim tudo está dis- 
posto no mundo com sabedoria infinita; e o conhe- 
cimento destas harmonias da naturesa não é uma das 
pequenas vantagens do estudo da historia natural. 



Db AI.OI3II8 CASTiaOt VSAOOt AMTICAMSXTI 
MU PoBTt-OAL. 

Já. no extracto que publicámos do foral de Santarém 
[a paginas 379 do 2." volume] faltámos do castigo 
extravagante, que se dava á mulher casada que bri- 
gava com outra: este castigo, ordenado nos costu- 
mes de Santarém, era, além de ridiculo, bárbaro « 
indecente ; mas outros semelhantes se usaram entre 
nós na edade média, e se acham consignados nas leia 
e foraes do reino. 

No foral dc Pombal, e no do Zeiere , ambos doa 
primeiros tempos da monarcbia , se l& que o mordo- 
mo dVIrei não se opponha á execução da sentença , 
quando o senhor conderonar qualquer mouro seu a 
ser apedrejado , ou queimado , seja qual fdr a culpa 
do sentenceado. Vô-se deste passo daquelics foraes 
que estas duas cruelissimat penas estavam em uto 
naquelta epocha : e ainda em tempo de D. João I." 
apparece um criminoso queimado vivo , e o mais é , 
não mouro, mas christão e fidalgo, por ter tido tra- 
cto illicíto com uma dama do paço. r^oi este Fernan- 
do Aflbnso, queimado no rocio de Lusboa por ordem 
daquelle príncipe. 

O castigo das pauladas e varadas era também vul- 
garmente applicado a muitos crimes. Distinguiam- 
se as duas fúrmas do castigo. A denominação geral 
da pena parece ter sido Fusta, ouFustám : á de pau- 
ladas, dadat com bordão, ou vara não flexível, o que 
se exprimia corregtr por póus, chftmavam varanca- 
das ; e ás varadas, dadas com varas delgadas e flexí- 
veis , chamavam tagantes , o que se enunciava cora 
a expressão correger por varas. Este castigo foi sub- 
stituído pelo dos açoutes, que s(> neste século se aboliu. 

Havia também , nos primeiros tempos da monar- 
cbia , a pena de cortamento de membros. E celebre 
na historia a lei de D. AíTunso 2.*^, pela qual orde- 
na que , quando elle condemnar alguém á morte ou 
a eortarem lhe algwnmembro^ te não cumpra a sen- 
tença tem passarem vinte dias , porque na condem- 
nação pode haver paixão , ou sanha , da qual elle te 
arrependa. Esta pena de cortamento de membros era 
principalmente o das orelhas, que se acha menciona- 
do em muitos foraes, ccartas regias. Havia , al^m 
disso, a marca na testa, com um ferro em brasa, 
para o* ladrões e salteadores ; mas o ser detorelhado 
foi a pena que te impoi em 1499 a todo e qualquer 
ão que te achatte cortando ou detatando alguma 
Iça, e já muito autea disso ditia o foral deSancta- 
Crut de Villarica, no seu aceado latim, fallando do« 
ladrões reincidentes : — Prendont illot alcaides lat 
orelias : et ti alia vice furiaverit , maient illum, 

A pena de expdr o criminoso á vergonha, atado a 
uma argola na picóta^ ou pelourinho, éra i6 applica- 
da em casos menos graves. Estavam sujeitos a ella , 
Ofl padeiros, carniceiros, regateíras, que pela 3.* vet 
roubavam no peto dot géneros. Em varias posturas 
.dateamarat do reino te acha esta espécie dccondem- 
nação , especificando os casos , em que ot infractores 
dettat posturas deviam ir á pieóta. 
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Tai> foi • danomlna^io qu€ w deu • ama ■■tigm et- 

Secie de associação religiosa, que nascida quando «tiaii 
entas eram as trevas da edade media , m derramou 

ria Europa , onde durou largo tempo ^ e ainda del- 
ae achavam ve»tigiot| nio lia muito, «m Uaspa» 
aba e n^ontraa partm. 

O e«pirito motiasficri t."o vulgar na? primeira» epo- 
cba« das modernas monarchias, deu origem a esta cotis- 
títaiçio, como a d«u a muitas outra». Formavam os 
bcgttiooa commaoidadeai nmaa de homcMy outras dc 
aQllicreflt com oarla norma de vida; maiaem sujei- 
to aos votos ou regra de qualqui r dus institutos mo- 
násticos, que entSo havia. A principio, parece viviam 
mui exemplarmente ma» is!>o durou pouco : Já no coo- 
cílio vienncnse de 11C6 foram os beguinos condemna- 
dos como sustentadores d^erros, hypocrilas, e homens 
corrompido-i , cu ndcm nação (juc se reiíoMjii no outro 
concilio vieniiensu de 1311^ porque nem as cenouras 
do primeiro os tinham anniquilado, iMmolles baviam 
mudado de proceder. A inquisição , que naqurlla e- 
pocha estava em todo o vigor , começou então a per- 
segiii loí, extinguindo os n^1) lo> em que viviam, c quei- 
mando muitos beguinos, de modo que estes te extin- 
guiram em Fran^, ficando por^m as beguinas refor- 
niarlat, eas chamadas irmíí.t» terceiras deS. Francis- 
co. Oi besçuinoi parece que tambcm por este teuipo 
ibrarn extinctos na Alemanha. 

£m Hespanba , poráro , e em Portugal , duraram 
por mais tempo t aegundoFr. PkntBleiod*Avciroda- | 
vam , entre n(ís, esta dcnominnrào aoi mongf; dii 
Serra d'Ossa , e no sentir do auctor do Elucidário , 
tamlieni porventura^ ao loyos, mais conhecidos, na- 

SelU opoclia, pelo nome de boiia>bomens de Villar, 
ra o correr dos tempos os beguinos portuguezes se 
tornaram por ImI moilu íÍís'-ci1uIoí que o fiar <>i.tr no- 
me aqualuuer era tãu allrontoso como chamar lhe liy- 
poerita refalsado. Para daruma idéa do queeriim es- 
tai ailOciafSes rcligiosaa no princinio do século lò.** 
eitairemos um pedaço de am capitulo das cortes d*E> 
vora de 140B (i-ra i 1 ífi)ou antes das de 1391 (era 
de 1429) no qual, depois dos povos pintarem a eirci a 
láa]U{io a wBSowiem de costumes em que vivia o cle- 
ro secular) continuam assim : u E isto que se dix dos 
clérigos se deve fazer nos frades , religiosos e religio- 
sas , <• ns hcgiiina» , qne f.izem conventicnlos de fo- 
ra , e nio querem tomar ordem approvada , onde 
faiem obras , a Deus pooeo apratentes , e contra seu 
serviço, e injuria *ua r sejam constrangidos a entra- 
rem em ordfin approvinia , onde »oh regra «irvam a 
Deus ^ e em maneira íiUmiiiki lhes consintam taes con- 
venticukM e ajuntamentos^ e nio serio escândalo do 

KfO : • assim cemari quanto mal se fiis, o injuria a 
U, até aqui não castigado nem cmmendado , por 
ekrigo* , frades, religiosos* beguinos, que mais são 
apparontes que existentM| dte. 

â>uanto á origem do none brgumot ha varias opi- 
niSes: uns diaem qne vem deBegsa, companheira de 

S. 15ri:;ii!a , qne» sof^nndo esfc» foi a fundadora de 
tttcs ussociaçõe» : outros querem que o fundador fosse 
um certo Lamberto Le B^ae , sacerdote francea , e 
que desto lhes viera a denominaglo. A mab prová- 
vel opini£o é que a palavra êc^tMiws venha do verbo 
alemão btgehrcn pedir, porque eram mendicantes^ 
e porventura a poderíamos derivar do verbo ctcA bc- 
9«Mis, q«n ww eomo 



UtOa S\THAOnnisAi<ins de ALotits POTOB HA 
BLaifÃo SB SXC8 raiNciPBS. 
ComçaiiM pelm povM da tam d« Gtaagwda , que 



fica além do Gangrs e Japantn, costumam estes, ele- 
ger para rei ao mais formoso , e tanta estime$io 
sem do bom gesto, que em algum nascendo, em ch<i- 
gando a. dois nn-res, o levam ajuiio, e se o tem Kom 
criam-no, senão matum-no. Assí na opinião de iial- 
do, nascendo dois meninoedo um ventrOf e ignoran- 
do-ea qual foi o primeira nomMdnMntOt ao ba do dar 
o morgado ao mais gentil homem. Tsnto se Favoreee 

BO liíun p;ir€'cer. E já nas leis de DrHciío sr- ordena- 
va que achando-se muitos em uma pendência, e igno- 
rando-se qualfóra o homicida, se pegasse do do 
ruim cara» Inferiam estes da boa ou má appanvda 
o bom ou máu proceder nas acções \ por isso lá a* 
hiirh.iros da Scilhia, vctiiJo ;io grande Alexandre, se 
admiravam de como a proporção do corpo não cor- 
respondia á grandeta do animo , e á heroicidade doa 
feitos^ considerajio que também fes Rioaldo rei diS 
Escócia , vendo a Edgaso rei dos Britanos , e certo* 
hrazilienses \L-ii(t.i Carloi It." rei iÍl- Fraiira, julgan- 
do, a seu modo barbarO| pelas medidas do corpo e pe- 
lo agradável da presen^ a geoBtosidada do animo ^ 
sendo que ainda que ■ proporçio ou a desconformi- 
dade dos membros e do gesto se derivem da boa ott 
má organisaç.lo dos humores, c. d''estes a inclinação, 
domina o império da raiio aobre a jurisdisio da na- 
tureza , e assim vemos pela historia mnitoa bòmena 

famosos mal agestados. 

Us barharos de Auraco , no reino do rerú , esco- 
lhiam para seu rei ao de maiores forças, e ao (empo 
da eleisto tratiam on madeira grande, a aqucllequa 
mais tempo o sustentava aos bombros , sau ooni n 
pri'cminfficia de maior e os p;overnava. 

Conta Justino , liv. 1.^ da sua historiai que que- 
rendo os grandes da Pérsia alegar reif despojado da 
coroa o tjrraooo Oropastea, aa aoaawtataai entM si 
qne na manhai do dia seguinte viessem todos aea- 

\allo á praça , e aqnclie cujo cavallo riniliasse pri- 
meiro, antes de nascer o sol, es*e fosse obedecido co- 
mo rei. Estava entre estes Dario» filbo de Hettupiíy 
e um estribeira seu tomou o cavalb, «m qna ao 
tro dia havia de cavalgar sen seobor, e levando-o ao 
Id^ar as-.i^nalado o lançou ahi a uma egua. No dia 
sogiiiiite citegando o cuvallo ao mesmo posto, e lem- 
brando-sc da egua, rinchou , estando todos os mala 
callados, e foi Dario conhecido como rei. Até una 
eleição fiada da sorte pôde subornar a industria d*ttn 
liMni friailo. 

Semelhante a esta fui a eleição, que refere o mes* 
mo Justino no liv. 18 onde diz qna abatidos os ci* 
dadãos deT^vro, pelos muitos damnos que haviam re- 
cebido dos reis da Pérsia e Ascalonia , chegaram a 
tanta misfría que levantando-se contra elles seus es- 
cravos os mataram a todos. Um sò houve de mais fi- 
delidade, que, escondendo a sen senhor Sttntoa, oalo 
qiiii malar, fttiprendo depois eleger rei entre si, qne 
os go\erna.sse, accordaram que fosse aqucUe que pri- 
meiro de manhai visse o sol. Isto contou o escravo 
a seu senhor Straton » o qual lhe aconselhou que aa» 
perasse o sol olbandosempre para o oeeidente, eÉlo 
pura o oriente. Asiim o f i z , c viu primeiro os raios 
do sol, que feriara nos montes vi*inho8. Não lho nc- 
gar.ini OS flompanbaires queganhárai nas duvidaram 
de que íbsM toa a agadma. Confessou o aseravo quem 
o ensinira , • flieram rei a Straton. 

O papa Pio 2. o, na sua Cosmographin , conta um 
galante costume, que observam os da província de 
CarÍQthia, que é do senhorio d^ Áustria, na eoNasfo 
do seu priaeipe ; o d , qua ao dia amlgnalado aa* o 
archiduque com grande acompanhamento, vestido 
rústica o paslorilmente, com iitn cajado nn mão, lo- 
vaodo diante de si doze bandeiras , e uma mais emi- 
naata, qv* por piivilq(io km cario eonda. E úi- 
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gMdo avH campo «onde, lobre uma pedra par» es- 
to «Mto ahi pwta , o e«tá etpenmdo mm lavrador, 

• a quem por geraçio pertence esta preeminência , e 
tem da parte direita uma vacca parida, e da esquer- 
4ft lUM ifoa firaca adcmán Uliô^ dii o lavrador em 
vas alto: «Obaam á aqaalle oaa cmb tanto butto « 
■sbeitia vem?» Rcapeadem-lhe w eireumatante* : 
ulSste fjue vem é o principe e senhor dc«t4 terra, «j 
Torna a perguntar o lavrador no mesmo toro : u E 
juiz justo, que guardará Juití^a , e procurará a saú- 
de e defensa da pátria f £ de gera^ livre, e esfor- 
çado , digno de honra e respeito? E cbriatlo defen- 
sor , o prop>agador da fé de Jesu Chri»lo?>» Respon- 
dem todos : M e será. >t Torna a perguntar ; u Pois 
dinlHM «Ma qtto lado e direito me bade tirar des- 
te logar em que eaton f » A esta pergunta rasponde 
b6 o conde qoe leva o estandarte, diaendo : m Por es- 
te logar te d.iriii) scs'!enta crutados de ouro , c esta 
vacca e egua serào tuas, e te darão o vestido precio- 
so que pouco ha lai^ou o nosso ]>rÍDCipe, e tu, e tua 
casa serão livres de todo o tributo, n Acabando de 
dizer isto, chi°ga-se o príncipe á pedra, c o lavrador 
lhe dá uma peícoçada com a mão cscjuerda rnaiisa- 
mente , e o amoesta que seja bom juii , e baixando 
da pedra, tema a saa egaa e vacca, e vae-se. Neste 
tempo se apea <f príncipe do cavallo em que vae , e 
tirando da espada , du certos tsliios a uma e outra 
^rte, e promette a todos em voz alta de ser bom 
priacipa, o que fas subindo á pedra onde estava o la- 
vrador. Traiend«Hlha logo en um vaso pastoril nma 
pouca d^agua, e bel>endo drila, haixa, e tornando a 
cavalgar, vae com todos os que oacoropanhum a um 
tenplo deN. Senhora, que ahi perto está, unde ou- 
ve missa solemne. Logo deixa o vestido vil adornan- 
do*se de custosa gala; e depois de comer esplendida- 
mente LOin os que o acompanham , volta do campo, 
e fat audiências aos que Ibe querem fallar. Kidiculo 
pueecta o uso^ dcaapropositado o costume, mbIo ae 
«■eaminhára a íeinar. 

Os sapés da província da Serra Leda teem rei a 
quem obedecem , ao qual succtcJc no governo o pa- 
lente mais chegado filLo de sua irmaã. títUerem a»- 
a^gurAMe com os filhos das irmaSs do perigo que pó- 
ee acontecer da parte das muUiercs* Para aar obede- 
cido , [conta o padre Balttiasar Telles na Cbron. da 

Comp. p.irt., tit. 6." cap. 31, num. 1 l] o vilo bus- 
car, e o trazem atado aos seus pajos reaes; como se 
quisessem dar-nos a entender que vem a governar 
maii por força alheia do que por vontade própria, e 
que o rei não é s<5 senhor livre para dominar, mas 
também captivo atado para servir. Depois de o te- 
rem preso no pajo o acoutam e logo o tornam a de- 
satar, e o vestem d« «nas insignias reaea, efica dahi 
por diante feito rei, eobedecitlo. Parece querem en- 
sinar com esta ccrcmonia que para ser l>oni o rei , e 
poder com acerto governar seus vassallos, liavia pri- 
meiro de ex|ierimeutar em si o rigor dos acoutes an- 
tes que os oesse aoa outros. Acertado iftra que os 
príncipes tivessem eschola de vassallos para appren- 
derem a ser reis, pois é ajuda grande para o acerto 
qM ooakasa o Miado dos súbditos quem oi hada go- 
venutf eoaio seBbnra— Aòòif. JP»rtug4 



D. Caklos £ PuiLirPa 2." 

(F^r agauid a da Historia d*Metpanha,J 
II 

O AECHITBCTO francei foi pensando no que Fr. Mi- 
guel Ibe aeoMelliára : « Lste desgraçado prindpe 
mcNca bcB quo m tcnba dò deUe ; «apiivo^ oppri> 



mido, tendo visto desvanecer uma a uma todaa aa 
tuas esperanças , porque nlo eontriboirei em ao mm* 

nos para que seja livre ? Farei o livro q«c clle me 
pede : livro sem letras , mas que apesar disso encer- 
ra em si a sentença de morte do viUslimo espia do 
Pbiliope 2.*^ £ se nio bastar essa arma , eu Ibe fia- 
rei alcansar outras , com que elle possa romper pot 
meio dos seus carcereiros, oiiy quaudo ai»y moiMt 
vingado. » 

Com efleito Luis de Foix fes para D. Carloa UM 
livro, composto de dose taboasinbas de lousa, emqoa- 
dernadas em folhas de aço , e cobertas por cima de 

terciopelo c ouro : pesava o livro quatorze arráteis , 
tendo apenas seis pollegadas d''alto, e quatro de lar- 
go. Recebendo o volume, • priweipe lb*o agradecett 
cordealmente \ e ao mesmo tempo lhe disse, que, de- 
sejando ás vezes estar só e com segurança na sua ca- 
mará , llir riit;a\'a lizesse uma tal machina , com a 
qual, por meio de algumas roldanas, elle podesso 
abrir e fediar aegutaaseate a porta, sem ae alevaa- 
tar da cama. 

Luiz de Foix fei a machina : mas brevemente sou- 
be elrei tudo. Disseram-lhe também que D. Carlos 
ficava com duas espadas nuas e duas pistolas caria- 
gadas debaixo do travesseiro , o uma arca , efaeia de 
armas, no pé da cama. 

Na véspera do ISulal O infante confessou-se : na 
confiMão revelou ao padre , que tinha tenção de 
matar um homem. £ste dicto foi repetido logo a 
Philippe 2.", que exdamoo : kEase homem que 
meu tillio (jMcr matar Sou eu ! n Consultou a inqui- 
sição, segundo o seu costume^ deu varias providen- 
cias, e, no dia 18 de Janeiro, mandou chaaNur Iiids 
de Foix, a ooem ordenou embaraçasse ieetelaasaata 
as roldanas da machina ; porque queria visitar iaet- 
pcraiiiuiiriife sfii filhn. O nrchitecto teve que obcdo* 
cer por força, emquanto l). Carlos ouvia missa. 

Naaie dia 4 noite , o principe , estando tá na soa 
caamra, oom um criado que o despia, tinha os olhos 
cravadcó no retrato de Anna d*Aostria, o de repea- 
te exclamou: u Se a anias^.e , tamlirm meu pae m'a 
tiraria!» — Ficou um momento callado, mandoB 
embora o criado, e deitou-se, sem rqwtar SO aS 
roldanas estavam ou não desempedidas. 

Dera mels-noíte, c o principe dormia asomno sol- 
to , iju.imio a porta do quarto se abriu. O conde de 
Lerma eutrou adiante, e sem o acordar , tirou de 
manso as eapadaa nuas debaiao do travesseiro de D» 
Carlos, eassentou-se sobre a arca das armas. Entrou 
então elrei , precedido , todavia , por Gomes da Sil- 
va e muitos outru«> fidalgos. Acordaram o infante, 
que , vendo seu pae , exclamou : w Gtue querem de 
mimf I* 

uSois um ÍMCBMto:s*— M^ondeu Vhili^ aiui 

sereno. 

M Não , não: — atalhou o moço principe : não es- 
tou louco ) mas sim desesperado de tudo o que me 
teem feito. Mateai-Bie depressa.» 

a Não vim aqui para vos matar — replicou elrei 
com aspereza — vim para vos ci.sligar; e fazer cem 
que entreis ao caminho direito. » 

Fiaeram eiguer o infante : vestiram-no de lucto : 
tinram-the todos os criados; fecbaram-no em um 
aposento todo forrado de preto, cujo único adorno 
era uma camilha i e ficaram de guarda a elle seis 
cavalleiros. 

Pensando na soa nova situafio , D. Carlos come- 
çou a chorar. Depois, lemhrandtvse de qne estariam 
dando busca ao seu quarto, passou a um accessu de 
desesperarão, cuja crise foi demorada. TranquiUi- 
ion-se, «aftmy algum tanto, e principiou a queU 
aar«« da qae laalia (tio : accaodeu-aa entfo aa cha- 
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O panorama: 



mioé dâ mIIa ama grande fogaeira. Nlo eesêava de 
tepetir ettat palavras: «Mrt f — da pi« i M .i»— - 
C3onio ninguém lhe laapondeMe, «nfimit at ofdem 
qo» elrei dera , atiroa->M ao lome « e tanto Inetoa 

caB aquellet que trabalhavam por tira Io para fdra , 
que ficou todo cuberto de chagas. l'arecia| porém, 
aue nio aantia aa dôrea. Buscou afibga^aa aan um 
oiamante ; maa nio pôde ençoli-lo. 

Todavia elrei , mu pae , tmha-Ihe achado debaixo 
do leito uma arquinha cheia de papris , que delia 
■amioo tirar, e que toda a noite levou a exami- 
nar» Ahi encontroa a correspoodeneia do infante 
com os rebeldes de Flandres. Leu-a tremulo de fu- 
ror , posto que nestes escriptos nio fosse menoscaba- 
do^ mas conheceu que existia um odio mortal contra 
O seu despotismo. Mais raivoso ficou ainda } quando 
no fundo da caixa adion um mejo da anttaa aaniio» 

sas, que provavam qiinD. Carlos contlavâva U aasat 
a rainha , c quu ora jxir ella amado. 

Pbilippe 2." ergeu-se então pálido e com uma ca- 
tadura sinistra, e disse uma palavra ao ouvido do 
conde de Lema. 

Passada uma hora appareceu um confessor diante de 
D. Carlos. — u £ a morte !— exclamou o pobre infan- 
te, sorrindo» eomo Mtlv««a odfalo naa Inasoa da feli- 
cidade. 

FOftfn conlicocnâo que era omesmolioaam que ti- 
nha revelado a sua antecedente coníissíío , o que elle 
já sabia, recuou borrorisado, e não quis ajoelhar aos 
pés dalle. O leiigiflwo tctinm<ae. 

«Via |foeurar um fiaaeÍMano:« diaia eliei. 

I«iit de Foix , que estava presente , se enearregoo 
desta commissão : foi ter com Fr. Migufl, odiss<vlhe: 
w Vistes morrer o avd : vinde assittir ao ultimo tran- 
ce do neto. n 

Fr. Migud tentio tremerem-lhe a earnes. Aeom- 
panhoa com grande susto o architecto do paço , que 

Çilo caminho lhe foi contando tudo o que succedera. 
endo o velho franciscano , D. Carlos disse : i4 Mais 
felii serei na nrarte, porque torno a ver vossa pater- 
nidade, cujo aspecto me fai lembrar de meu avdtn 
•— e accrescentou em voi mais baixa, soluçando — 
MO aquella qae me roubaram.» 
Ajoelhou : o frade diorava ouvindo-o. Acabada a 



oonastfo; e tendo o moço príncipe oonflado ao ve- 

liw sacerdote os seus últimos pensamentos , e a sua 

mor- 
na do 

eile ; 



ahima vontade, Fr. Miguel saiu d^alii, mais mor- 
to que vivo. Pa—daa a%nmaa imm, uma pessoa do 
fO|o ndo ao eonvanto pergantav pelo padie, < 
eonCsmáfa o infante: elrei queria liillar c 

mas já nSo o encontraram^ o fradt! tinha fugido, 
ou estava sumido. Sú, no dia seguinte, quando se 
iam dar i sepultura os frios restoa da D. Garioi, 
Philippe 2.*^ achou «obre uma daa mesas do ten 
quarto uma carta ; abriu-a: continha estas palavras: 
«Na presença da morte, vosso pae disse: — Meu 
fllbo é amaldiçoado ! — Na presença da morte, vos- 
W ttllo-disie:-i>llett pae é condemnado!»— 

As mesmas horas D. Isabel recebia outia carta, 
que também trouxera mio mysteriosa. Nio se sou- 
be qual era o «eu conteúdo ; mas a joven rainha mor- 
reu d^ahi a pouco tempo. Philippe 2.°, vendo-se sem 
fllhos, celebrou o seu quarto casamento com Anna d*- 
' \ ana eobrinha, a acftwda noifa da tau filho. 



CoMOMo no Omo ma C«xa. 

BI as nações embrutecidas pelo despotismo , ou 
miséria , os indivíduos , que nio podem fruir 
disladas pela raslè, tramaB aique- 
9 q«e amn alki paMOUy pa 



de praieres* violentos , nto menoa tbnaaiM ao «apiffl- 

to que ao corpo; ou , então, se entregam a uma to- 
tal Indifferença ácerca da sua mesquinha sorte. As- 
sim o tnieo madraço e fanático, e o chim ignorante 
e miserável, envilecidos pela superstiçio , OU pelo 
despotismo , recorrera ao opio para se embrMgareia , 
ou para excitarem em si próprios sentimentos vio- 
lentos, posto que transitórios. O maia desaveniura' 
do povo da Europa , o inglês , nio eenlMee , por wa 
de regra , outro pratpr que não seja attest«r-ae de 
cerveja, ou de bebidas espirituosas. Os irlandeiea, ain- 
da sio mais desgiaçadoa, poiqnao seu trabalho nio Um 
leada bastante pata comprarem licdres fsrmwita^s. 

E em vetdaife espantosa a porçSo de beUdaa w- 
niciiladas qup se gastam cm Inglaterra ; mas se atten- 
dermos a quio pequena porção d'opio basta para pro- 
duiir o eftito de uma canada de cerveja ou de vinho, 
ver-se-ha qna a China deite a bana adiante á Ingla- 
terra em embriagues. A introducçlo naqudio pab 
do opio que produi a índia , achou-se que foi , du- 
rante os nove primeiros meses do anno de 182 8 , de 
1:600:000 arráteis de peso. Se aeerescentarmos a esta 
quantidade o opio levado da Turquia para a China , 
teremos umasomma de dois milhfcs deamteis, que, 
avaliados segundo o preço regular de cada arrátel , 
equivalem a quatro milhões de libras eíterlioas , ou 
pouco mais o« menoa 60 milhões de cruzados , que é 
o dobro da comma gasta cada anno na China ^ pala 
companhia das índias, para a compra do cbá. Tbda- 
via as leis do império chim prohibem a entrada do 
opio Moomo um veneno nocivo ao espirito, ao corpo, 
e á moral pttUiea.H-^ qna taiia te houvesse ttbor* 
dade j^na para eonpnr ait 



Imevo BO» Toncos. 



A PAei>As 26 do l.'' volume demos uma noticia da 
maneira por que os turcos fasem os enterros : com- 
pletaremos aqui o que lá escrevemos sobre esse ob- 
jecto , referindo os costumes deste povo pek» que to- 



ca 



ao lucto , e mais signaes de dó , e 



Çãu pelos defunetos. 

Durante um anno depois da morte de qualquer 
turco , ce parentes vio fcier tisitaa ao aen sepulchro 
todas as segundas e quintaa-feiras , e nestas dinajua- 
cam-lbe a campa de liflm : alân dislo costumam 
orar sobre ella , no 3." , 7.» , e 40.o dia depois do 
enterro; e por espaço de sete anoos, vio txxlos os 
mais próximos parentes , ama vei cada anno , resar 
pelo defuncto , e disttiboir comida o ontiat caaaolai 
aos necessitados. 

Os turcas nio faiem nenhuma mudança no trajo 
para indicar o lucto. Todavia aa turcas despem os 
adornos exteriores , e enfeitas da cabeça , que costu- 
mam usar de mui variadas e alegres c<5res. As joias, 
e outros semelhantes diches também oa tiram ; c por 
esto modo andam , vestidas, aUm disso, de branco, 
ou , qusndo nio , de preto esonrissiino , durante um 
anno , sendo viuvas , ou durante «eia meaea , qnando 
o morto é outro parente , que nio seja marido , «n- 
da que este período varia, ás veses, segundo o gráu 
de parentesco que tinham com o defuncto. 

Por quarenta dias depois do enteno doa maridos, 
as viuvas, segundo os estylos tnreoa, dewinaalaf 
rigorosamente encerradas em casa , e dar 
demonstrações da mais viva e inconsolável afflicçio. 
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Doas naçSMf «aMBcfaliMMle co m ma fciantet • cos- 

nopolif rppnrfnm entre si , na cnpital do império 
dttomano , o tralico principal , assim do commercio 
por grosso , como dia o^odasõet de banco. E ver- 
dade ^Qe em todat as pns*> • ■eieados do mondo 
■e adiam individeos destes dob poros i igoalmeate 
/ividos dc riqueins, e afferradot á sua nacionalidade. 
Já por isto s« \è que ikllámos dos judeus e arménios. 

80 em Constantinopola , os judeus passam de ein- 
ooMtft Hil , e kabitam todo o bairro da ILasm*Koi, 
«pM Ihet t «spedahnente deitfnado. De ka tempos a 

esta parte os tuTcoi os tratam com certa betwvolen- 
cia, que ainda mais se corrobora oom a semelbaDse 
das opiniões religiosas e wos d*«H e dVmknis. Goni 
efleito, ambos estes povos seguem olMsaso quasi paro, 
praticam a eircomcisio, detestam a earne de porco , 
e escrevem da direita para a esquerda : por isso os 
judeus obtém oa Turquia maia cooaider»sio que em 
^pMlqiier pais da dirisfesadade. OrA-se cmnmnmmen- 
te ^ne os judeus de Constantinopola vieram da Pa- 
lestina , e trouxeram comsigo a linguagem de seus 
maiores \ mas nio é assim , porque foram oriundo* 
d^Hetpanba , desoendentes dos que a inquisisio es- 
palsov deste pais, em mnmn de oitoesatas mil pes- 
soas, e que , pela maior parte, acharam hospitalida- 
de c abrigo cm muitas cidades da Europa. 

Ainda que oomprebeodidos» como os P*9M * 
■eaios, na ebise gpBsl doa ráfos) oasuhutoSf os 
Jadaus afo denoorinados cspcdalníeiíte pelos toreoa 
Muiaphirei , visitadores ou hospedes , appellido que 
fas lembrar a saa origem : aos gregas, porem, que fo- 
ram outrora os saBbons 4m fViiiatiBtiiiBpda| aa bbm 
vaneedores eluunan fmikiret oa esemvos. 

Oa judeus exercitam livremente na T^arquia , co- 
mo cm alguns paizes europeus, nio s<5 a profissão de 
banqueiros , como também todas as mais lucrativas. 
Nas casas dos opulentos desta raça ostenta-se o fsns- 
to oriental) porém os das classes inferiores são, co- 
mo por toda a pacta, iaunnndoa nos t(j\jas e haÚta- 



$8es , e sempre indioades a enbar «m espeeulsçõea , 
que repugnariam a qnalqMr pessoa melindrosa de 
consciência. Entre os gregos e o» judeus moradores 
em Constantinopola reina profunda antipatbia. 

Os arménios tea-se «Istatado iasanaivelnmnt» mm 
a populá-lo tavea : menos Miurn m mais piaèas que 
os judeus, tem supplantado estes em grande numero 
de empregos de banoueiros do* ministros e das prin- 
eípaes pcr^unagens w inperio ottOMM : empregoe 
is veses funestos, poiq|unlOy alo ptMMf alguns des- 
tes banqueiros toaaa pago eoa a eabesa, oa a eonfls- 
caçSo dos bens , o crime de serem ricos. 

Em o norte da Europa, por quasi todo o Oriente, 
• «Ml anio» aboadancb pdoE|gyplo, Bjria, eindia, 
se encontram negociante* arménio* : ha mais d*oa 
milhio delles aò na Turquia e este paii lhes dava 
a maior e melhor parte das suas manufacturas* Os 
turcos , a quem o caracter summamente pacifleo e 
laborioso dos arménios nonea dea motioas de suspei- 
ta , lhes confiam o cunho da moeda , e o fabrico Ha 
pólvora ^ e usam compara-lo* aos camélos , animaes 
mansos, úteis e soffredores. 

As eacavanas procedentes da índia, e que atnvee- 
saa a Vatala , • a Asia aaeaor, oa ootraa pravinelas 
turcas, sio compostas de arménio* pela maior parte. 
Umacarta de recommendasio d^um padre desta coro- 
munkio 6 um importante soecorro para o negocian- 
te qaa diseonat nelas '4pdM longiaqaas, onda asIa 
povo eslá disseminada. Nie sd por commanfdade de 
ascendência, e de linguagem , são os armcntos entre 
ai muito unidos \ roa* também peia crença que tem 
nallss poderoso império. Beodo membros daimmenw 
familia chriataly aonatitnan parte da aeita doa evSf' 
cMonoa, regeilaai oaollo das imagens, guardam pou- 
cas festas , e quasi que lasem consistir o exercício da 
religiio na obaervaocia dos Jejuns, oa quae* sio mui 
frequenlea e rigoffasaB. O seu clero secular casa y a^ 
mo o da egAja gioga » poréai aio poda panw a se- 
gundas 
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Vbds nu efffvja do coavaiilo da 8. Domingot, col- 

locaJa nu alto di; Suntareni : U MWS grotsus e wlltiis 
porta» ektão recliuiJut, e u iiimleirontá vnsío de seus 
antígm b«>>ita<jorei. Não ê pruvawi, todavia^ t^ue o 
vwerando templo, manrlado sdiSe«r'p*lo iablUSan- 
lAo 2.°, e de cuja primitiva &bri«a ainda retta in- 
teira a rapctia-ntúr , ficasse dc»erCu de cuitu , cuino 
o conveuto ficuu ermo de frade* : «■611K» imSs qu« « 
abolição deilei n2o trouxe condigo % niina dlk wli» 
giio e das tuas soiemnidadea : nem ^na por eapirito 
nenhum pasmasse o acabar com a aaftíga cmiiçk d« 
nossos paes: vede, ["jÍí, o tumplo, que, se agura es- 
tá fechado , é porque não • esta a uoaaaíâo daa ora- 
fSM a doa pwInHia. TraMportaa-«at eooa a imaginai» 
{So para o interior da cgrejii , tus liuras era que o» 
cânticos e o incitnso se al»^v4iitani auto u nlLar^ em 
qao o orgSo tClta as suas harinuuiaa mtilanclmlicas ^ 
am ^a a oava está dieia. da povo^ e a> socetdwtB ra- 
ia por alie « a com aU»; na hum am i|ne » mI ndle- 
ate, peliis pcrlr.n, que o ti'm;u) iitn.irflfccu , unui lui 
vivaf aias suave V imaginae eiisa liurd , u \ercis que 
aoa foi IDIli fácil uBi*' despovoar o templo, quamio 

deqMmMvauHM o motÉMro. Akk^ tambeui y pula. alta 
noite , aa lâmpadas , pandsHadaa ao longo da nave , 

ou brilhuiiilo na escuriiJâu ita^i ciípcllas, cuinttem ceu 
profundo uma estreUa Militaria, de»pcdein i«ua r«4u» 
froaxoa que vão quebrar>ka por «onpaa^ ande a»le«m 

letreiros semi-gotiiicos , que conservam os nomes dos 
que vieram repousar das lidas du vida á sombra da 
crut : lá estão os acpulcliros de Gil e Martini d^O- 

cam, osfla viia aaa oome- uma iiMpirafào da cima mm 
Bfiai li oa dotrreia: lá akwjoai o» jatigaa doinfitato' 

1^, AfTonto, filho de D. Affituio 4.", e o de Peruan- 
do Saitcbea, a quem o natkO «luqueute Luis de Sou- 
to batiardn qvtetido de D. Dinis : por alii 
Wttiana pobia» faadtav «ija idda aio iui giu- 
r., maa oa)a morta fbi> iu«q)achu OiMia dM< que 
eram i^raii ies na terrã, ain jazeio misturados com ua 
doa que smo grandes no ceu.: venerável é o templo^ 
a- d a.wjia ^im lá.aa pronuocia ; porque a*^ 
■ahafc qaa a. ouvem sSo teapeiAaveu ! .... Mas 



a porta da antiga egn-ja- range nva seu* gonsoa de 
Man se : \ac- aljrir-se de par cm par : as onda» do po- 
«oiaiotprecipitar M a(M.pá».da».aUMea.: o mocrdate 
laoetttaaro hy bmw d» niiârio ». naarnfaahada pe- 

la aaa do or<;àu. KntrMC 

NSo! — O Velho templo e um palheiro, doioom- 
ni«4Hiriado !!!... 

Maldida aaiiaa eioaBnaaa da Daaa4 
' Na parada aootÍgiia« ao rteO' praaepa- da-CSaltoxa 
de LiBveiras , que tantos priinonrt do esciiiptura en- 
cerrava , e que foi despedaçado depois da ikuppreaaão 
d» moateiro, escreveu am> pragaento, que visitou 
•■■alia' ediikíto , a seguinte itiscrip^o : Tt adadu de 
pmh t a p kia do ueulo lO.» Q,ual seria o letreiro que 
»fllc poria suhre o pliiiusopliico p.iiUciro de Santarém ? 
Fcovavelmeuta o sacuioto: íkuía gmagmm d»pomémt. 

- S aot ar a a»! sendo uma das povoarõcs do reino mais 
aai moBttcnentos , parece que por isso mesmo 
tem mereddo mais o ódio de certa gente, que des 
tf^^taaaiaa-da. alam » mamocia »,antaadime«te , e 
«aiilãdat sd admilla-ai tutim»;'»oaai- ratio \ porque 

j^fira fechar m olhos, e descarre:;ar uma caniiirtella- 
da, é mais aue sufliciente. Ua tempos que uma pes» 
aoa eariosa- Mi historia eanMgaalbaa no»esoravaoda> 
9«alla aiU»y. aw l iai a m m m». datou ao docArodoi 

y^a d»ak Bfc M " h >i a<m»f t l i dàPtefaato Di 

ONHtaiiSat aarvittd» da eddda • wlHim, ■■— ÍM| 



radeado de pias a ferrae, eem ^oa se aio rofando « 

quebrando os liivore» <• csiulptura» do s^-pululiro, co- 
mo já tem auccetlido ao de elrei D. Feroaadu » <|ua 
do meio da egr^a os fraMdaaaaaa hairiatt Mtidada 

para o côro. 

O vandalismo não quii ser cm Santarém iú devo- 
to : saiu da egreja para a praja : a antiga porta da 
Vailada, oa da Madre d« tfews, a o arco de Palhaat 
também vieram a terra. E verdade que para i«o im- 
via uma raxâo invencível ; uma necessidade urgentia- 
•ima : era preciso cat(ar uma rua. E quem ha ahi 
que igaora, qiMf ial«o cm algum templo, ott niaro 
alevantado por nossos aads* nâo é-jxuMvel eiic-onirav 
em Portugal uma pedra ? Nestes paíif > pouco pedre- 
eosua , como o nosM) , c ma r >s<i r io nuiil.t^ \<'ics faier 
do velho novo : alia» f sempre desejáramos ver se os 
seaharea •utiquarioa aebavam assas formosas estra- 
das , e espaçosas calcadas, que se eitcoiilram , talvci 
com prulukio de mais, pur todas as províncias da 
reino, e por ouds nâo s<S elles, mat lavradores, BKf 
eadores^ suldadosi tio aomiaodaaiente tranaitam. 

Deisamos, param, a roaiana Sealabis, com as fo- 
(](>« máus que a perseguem , e volN^nioi ao norte de 
l'ortugal. i'ertu du cunllueute do Sabor e du Douro 
e«ti assentada a villa da Turta da Moncorvo, qoa de 
seu antiquísainio eaatelie tirava o noNie. dábuje, pa* 
réin, llie nSo quadra mais do que a denominação de 
Muncurwi : liu It inpo» <|UL' a polire torre fui derru- 
bada t segundo ouvtuius , tumbem para caljar rua*. 
Nio sncccderi « em geral, aos vereadores das nossa* 
Camaras o que succedeu ao astrónomo, que, einb<-bi- 
do em suas cunlcinplações , nâo viu o barranco cm 
que se despenhou. UuUeha um monumento que der- 
r4ihary ei los a afuroa« os camiuboa, vialias, eencra- 
ailhadas; e desgraçado- do veihoadifirlot se aoaootiap 
rani alguma barroca , ou fojo , quo accendi-sse a su& 
r<iiva niveladora 1 — Lá cuaa-ça a turre, ooaateiio, o 
tempiu, o palácio, OU ■ awralha, a desabar X O nda> 
vu goibico , o inata au.aa|tit«l da eulumna , o eippa 
romano, o letreiro da sepaltura ehriatai, são q u e m» 
dus, facetiidus , meltido» entre as outras pedras de 
calçada^ o» carros-, aa cavalgaduras y a os vereadores 
passam tranquiliamenla sabre o» o s so s do passado, 
lein que para facilitar o tfunsilo de tão rí^^peitavei* 
pt^rsoiiagcns si-Ja necessário arrancar o mus^o ou os 
cogumeilos, riue vegetam pelas pedreiíaa visiubas. 

U caiabfá iiug»r4h.,.qHa tio bam aptonaUoa psaa 
oa teoa delieiosaa qaaalraa aa>saB«aa daearleatara 4|os 
«ilTerece a vida civil; Hogaith , o pintor d.i Eíi-ú^iio 
pt^ndarf do Habetfuuia , da IHalta , du AIadr<t§»f.t 
até dos astragttdures- da sua formosa arta>« patdiau- 
muito em não viver hoje para vir dar um» volla 
pelo nosso Portugal; o seu mais «idiculo quadra sa* 
ria o diurna se»i>àu da certas camarás municipae» (•) 
em- qm»' se deeidÍMa' a morla d^uo» «alho monumea- 
ta* lassgiaamait asnao^ ai» sab,. aa «ab figurões , 
sentados á roda de uma banca, fallando sem Juiae, 
sem decência , e ató sem grammatica , sobre os ne* 
lhoraroentos, o proveitos que devem resultar ao muf 
niaips» d» miiia de qualquea- attUgo adifiaio. LL ss 
afavanta-aas dalles , gordo , vernsaTha, a aalvo t- d o 
Demosthenes du conciliábulo : aprendeu a soletnr 
pelas traduosões.doCoatraoto Social, a do Compadre* 
Matbaos4 ■■» palaaia^ «■ muro, uap».af fi||» dlaM 
remotas fasem^io csCremeesr da. barsar: eoi- caia 
ameia de castello deserto llm parece enxergar 
cavalleiro culjt rlo irarmas ferrugentas , ouvir as 
daladaa* da campa- faadal reaaaa sofava- o arco da* tai^ 



wwiMlaafarts 



hwais f tn ir-Hfm'-r ff tfswimi hirr-*' ile js^s» 
isi.eouaBtosvMeaiionw ae aahasle pelenaão* 
ssvAHMSÉHNMMMaaasaiSiF 
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M^wr TMtaMMnwtKlotdoctitnr-ntot, por- 
qiM o nctqitiiilM» m MU %MrMd« ecé qii* «friMia- 
umio, alaoliilfaMO, nMBMlit»«ie, e mil imiMf que 

elle riio <(«Tip o qiin »3o , mas que sabe serem cousas 
mni feias e carri-gadas, pódrm voltar outra vet. Com 
M bocM aemi-^bertal m cidadiua vereadores o eaca- 
tam: ««lofiMaeia èà mmior í como a deMirabeau: 
foàhmmtm ebunar-llM o que o fioeta Bartlisfcmy 

chamou ao homem dn t;rrrili;i Ilir-iita , _fw/ a( âo < V 
eom* eotso.* os animot curniutivrin-se : us c^alifllui 
arrípiam-se: atentença contra omonumcntu vàe ser 
fulminada : ba am inala^ da teipvel stiencio : o 
|»midenle peda votoa? « dis ehoiwm daeal» 

Va : a ierra! vân r<]M luir!i) com \<i7. Mileiline o% ou- 
troa B»embros do Sauhedrim. Knlâo o aecrelario la- 
vra O iilal accordam i por •■<•• aqaaHaa^Mtc», kv 
go amarella* i aaMH|ja # a awriptns cnm penna de 
perd , se alevatita né meio da cada paiatra uma Ir- 
tru cHpit.tl , cm i|iic as h utr-cedenlcs e con«^tjuentes 
parece a|ioiarem se. Acabou-ae euiám a primorosa 
•mnpoaiçSo: o erudito Mefatario esteada o paprl ao 
respeitável presidente, que, embebido no intimo go- 
lo de ter feito um bom serviço k pátria , o recfite 
virado, e Ibe lança no topo, com um adt-mnn rics 
deaboto, a cru* dó teu ai^al : paaaa aw outro* jui- 
tta a tramatida cseriptiiffa » o calvo , ^ae Jé tolelra , 
vê o erro do pr< '-i(lefiff , mai não oii»a ofTriider o»eu 
pundonor litli-rdriu: escreve em lugar coni|>eleiite o 
próprio nome, efeito isto emoiaaoa de meia-liora, os 
oatroa digno» membro* da municipalidade plantam 
MmIso da fraralu)a do Mirabeao villfio um ondean- 
te calvário. Ti>rrp, muro, prirn, ou rjiirr que e», cu- 
ja ruína fui decretada, paru ti já uão ha sativaçãu! 
— ttoa o trovador doa iMapoa panados comp<mba o 
MU byoMM» da morte, ao wom doteimarteilM dopro> 
''grano a da dvilisação ! Noa taoa laa^-iKMonjnn- 
ctados , no leu ciun^nto desfeito, nas tuas pi dras 
touradas, dos teus fundamentos r>-vullus, fui logo eâ- 
cripta t 4 ponta de picio e de alavanca, a palavra 
•trooiMima, aterra! extraída do calvário municipal. 
O mIo, wibrc que pesavas bavia tecaUN, deMssom- 
brado de teu vulto enorme, se converterá era um 
aprativel toalbeiro, a aoalbeiroa sio hoje oljectos de 

primeira « a o M iMada ao ubMladu Portu<;al 

Neste ponto passariamoa ao paragrapho ultimo do 
nosso artigo, sem mencionar mais nenhum feito de 
vandalismo, se descortesia não fiira , e grande, an- 
darraoa pelo norte e sul do reino, a nio entraruMia 
am tiialMM, a qoa podemoa pAr noUM daaaaa capilu» 
lar dos arrar;i(lorP! : a JiflicuIJadc neste caso não c 
o achar matéria \ c escolhe-la : assim , para nos fur- 
' da tmbalbo» toMraoMa ao aaaao a primeira 
• omrrw* Aa «ruHr Irayídaa palai ve« 
noa fltaiam lambrar da «arlo aalo vaadali- 

c ainda que este seja iim dos de menos monta , 
sairá a terreiro, já que tomou a dianteira na serie 
daa nossas idéas. 

JuDcto á egreja da&. FrantMoan nu fntim í««m- 
diata á poria qua dé entrada para aBíbUfltbaea Po- 
blica e para a academia de Rt llas-Artes, estava pre- 
nda uma srut , oum uma lacem por baixo , onde se 
In 9 qua-ama arua fioruleitu da mm ptda^ do mostro 
de certa niu , que, em uma viagem da Índia , esti- 
vara a ponto de se perder , e que fdra salva por in- 
tcrcesaio não nos lembra dequesancto. Era veitecan- 
dj^^st^piamoria , nio pelo ser de um milagre, pro- 
vavelmente imaginário; mas porque opedafa duma- 
dt ira, ulTeiçnado em fórnia de crui, era om fragmen- 
to densas Velhas iiáus da índia, em qua ut portugue- 
ses obraram tantas |;enUlMaa4n BMMWf por mares 
ItUMlpi: ura vene r a nd a , ftofuae tobra o mastro , de 




calo em que os qtic a ba rt eavam eram os dcnninado- 
rcs doorcane^ eem auerlia caawva ternic, «làa aui 
povaa da Ku»apa dvifimda [essa «luria deiaimaa «él 

■ávs noHhos «ui-orssores nu inipt-rio dosmaresj BiaS aOS 
iuimit;os do ilirisliunismo e de sua liUin , a civltisap 
jio. E»ta pohre crut, que a ninguém fazia mal, que 
não aBeiava os aliubameatw do prueresso, que nio 
servia para calçar vaas, Ibi arrancada d%lli , talvet 
pièrrt sr iiH ttcr (í;! fiirri,illi:i . p.ira que sed>ÍioH 

a |H-dra da iiiscripçiio f — Arrallque-^e também: pa^ 
ta-ae em pvdaçiis \ enierr»«a em um cnv0oco. Certo 
é que estamu* livres da «rua % naa apedra ainda aoe 
falia dat epoctias em que Mutae náua se aflrootavan 
et>ni as [in.cdl.is dn in.ir da Afric.i f la índia, e is- 
so eram temoos de hupcrtliç.^io , t< iii|>iis em que dos 
maalvae daàSliipee tirava u<>j nil>olo da fé obrlslal: 
hoje um ex-volo semelhante fôra impossível; ptirque 
até a palavra náu i um arcbaisnio. Apaguem-se, 
puis, tuJos US v<"-lji;ii>s da nossa anlij^a bari>aria : se- 
jamos dignos deste século iumínuso; e a posteridade 
fará inteira Jus ti fu k MMsa huMadu neaiuciu* • . 
Infâmia ! 

Mas dirá i^oem : qne quereis que se faça áeerea 
do* nionumenloaf —- Q-ue queremus se faça V. — GLue 
se driaem em pat. Não pediasos museus \ porque ca- 
lce slo apHiae eemileriaa daa artea. Oi fragnientoa 

de um ediruio, tiradus do seu lugar, tcm destino, 
»em uiiiâu, são murtos: sio ciiaa epd de mármores. 
Keunam-se «as biUiolheeaa, • em gallerias de pinr 
luras os livros ao i|uadfBi, que nào furio rouliadot, 
estragados, ou abandenadoi por ignoranda c ra is i sli 
niH {«) : mas as podr.is w prdcm repouso! — Fa(a^ 
uma K i de mununientos , já que se faiem leis pBIU 
tudo. Q.ue os procuradores da Nação Ibe iulven 4a- 
seus titulas de nobreza, liaja no seio da icpraseuta- 
çio nacional um português , que alevanta om brado 
enérgico a favur do passadu : a sua vus achará ecbo 
em tudos os angulas do reino; porque em todos eiles 
ha homeiM aiiadaa, apeitoa geuerosoe. Diga alei aoc 
arrasadores qae o* mooumeutos sÍo propriedade pu- 
blica ei>ÍO desta ou daquella cidade, villa, ou aldéa, 
já que a razrio lli^o diz d<-lt.ildf. 'IViilia emfnn essa 
lei a sanc^ão.do castigo, já que en} um século cor- 
rupto , as pa i aem, vtr ig t m km « gloria vâo, como a 
palavra isÓM, passando para o gU nsa M O dos ^rcbaie- 
mos. ^ 

Tinbamos mendado Ji pera a imprensa o preee- 
dente artigo, quando ifl míee nos veio um periodiaa 
em que estava transcripfa uma portaria do Sr. mi- 
nislru da fazenda na qual se ordenava que a egreja 
de 8. FrandsoB dia IVirlo fosse entregue a quem vi- 
f laMB pela mm aaawrvasfto. Fui HnMlhanle nattaria 
resultado das dilfganeiaB do 8r. secretario dia adMk 

iiiitraçiio geral d»t(|U<'lla tiihide , que ri-presrillOU OO 
governo quãu sulemnc absurdo era que o asais Csc- 
meco monumento do Torto estivesse s e r v fasd o da a»- 
maiem da alfaadega. Sa por todo • fdiM liiMlMH 
auctorídades como o Sr. eeeretario da adMiafctM]^ 
geral do Porto, ainda ao vandalismo »e poderiam pâr 
algumas pèas. Nio é ao governo que iucurobe o vi- 
giar pelos monumentos : esta obrtgeçio repouM in- 
teira sobre os hombros das aucturidades locaes : o mi- 
nistro deu um prova clara def|ue respeita o que res- 
peitam todos os bomens de juizo : este fucto servirá 
de argumento para mostrar que o goverao nio é o 
eolpado dae datMifim hMbsieS ^ue diaiia wi uta M 



I *) o now) «'orresptindente de Uuliiiariv* no» tlil que «1 
(Iru prlmtiruiu liir Vt. Catloa. piíiudu rm l')X>, t que eala Ma n » 
nionUiro il« Coíla, fui U«'i»iili> «lli , t-xiiustu 4s injurias ilo twn- 

Íi« , IO mraiuo |ia«so que furam reinrlUil.i» para o furto 0>a per» 
it*^ muiua piniurss metliucria , <w nfaDunijaerile,^|gMMi> 



qiifllc uiostfiru havia. BenirDianles 
ossteik 8sl« asM Jteitausl • «m ' 



r 
a 



Digitized by Google 



b9 



O PANORAMA. 



eommettein, mu sim aqaellei qoe tinham obrigação I bre e honradamente trabalhoa em reagatar u 
de a» impedir. Honra, pois, leja dada ao ministro | mais veneraveia reliquiat da arte nacional, 
•alrador do monumento, e á auctoridade que tão no- 1 



das 




UMA TISTA BB UOTTiaVAM. 



RoTTBkOAM é uma das cidades mais consideráveis 
da Hollanda , e a mais commercial depois de Ams- 
terdam (I): veio-lbe o nome do rio, JtoiUr j que 
desagua no Mosa ^ a communicação destes dois rios 
coro o mar fai extremamente favorável á navegação 
o assento desta cidade. Não é possível atinar com a 
epocba da sua fundação : sabe-se tão »4$mente que 
em I«70 a cercaram de muralhas, e lhe concede- 
ram certos forot. E bella a entrada pela porta visi- 
nha ao rio \ e a quantidade de ruas , guarnecidas de 
arvores , como se usa em toda a Hollanda , produi 
um formoao espectáculo^ estas arvores contribuem 
muito para futerem as casas frescas , na estação dos 
cal<^rcs. Mas o que sobretudo assombra o viajante 
são as casas mui altas , fabricadas de tijolo , com 
grandes janellas , e que se inclinam á proporção da 
altu ra dos andares. Nada tão desagradável como os 
aogulos das ruas formadas por semelhantes edificios, 
e se estas casas, sempre preparadas de novo, i)ão ti- 
veasem mostras de solides , o estrangeiro preferiria 



OS canaea ás ruas para o seu transito , julgando-ae 
nestas ultima* em continuo risco de vida. Por^m 
mesmo assim ha poucos quadros de tamanho inte- 
resse como o aspecto de Kutterdam: a vista simul- 
tânea dos mastros guarnecidos de flâmulas , das bar- 
quinhas dos canaes , das alamedas d^arvores, e das 
casas adornadas esplendidamente , appresentam reu- 
nidos os lineamentos caracteristicos do campo, da ci- 
dade , c do mar. 

Esta parte da Hollanda [escreve um viajante] é 
o pais mais baixo , e chato da Europa , e talvei do 
mundo todo. Todavia estepaix, quasi desprovido das 
engraçadas ondulações d^outroa territórios , interessa 
pela singular distribuição das aguas , de que é cor- 
tado em todai «a direcções. Os pasto* separados, nio 
por muros, mas por canaes; os campos cercados, nio 
por tapumes e devesas, mas por dique* ^ as casas ro- 
deadas de fosso* , com entrada pelas pontes levadiças 

Sue «e erguem á noite , a verdura copiosa e varia- 
a ; as arvorei vigorosas que reflectem a sombra nas 
agua*; tudo isto junclo tem certo gráu de mereci- 
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menlo y 9 * bumida HoUanda , viata p«la primeira | 
vei , me pareceu bem curioM , bem nova , e bem 
original. 

Rotterdam tem sobre Amsterdam a vantagem de 
entrarem dentro da cidade por meio dot vastos ca- 
naea oi navios mercantes de todo o lote, que amar- 
ram defronte dos armazéns , e al li descarregam , e 
recabem nova carga- Pontes levadiças, que t>6 dois 
hom«ns movem , suspendendo cada um metade com 
facilidade inaudita, se levantam para os lados a fim 
do passarem os navios, e se tornam a al>aixar pura 
dar transito â gente , que espera em ambas as mar- 
gens, vendo proseguir o navio, com aqueltu ulhar 
firme, e postura taciturna , que caracterisam o hol- 
landei. Os canaes , que servem de runs ^ as barcas 
vogando rapidamente, indo e voltando de continuo^ 
assemelham esta cidade a Veneia ['i] \ mas niitu pá- 
ra toda a parecença ; pôrque architectura , nSo u ha 
em Rotterdam , porque não tem monumentos pom- 
posos. Et uma acredittda praça de commercio^ todai 
as suas artes e engenho eucerram-se nos navios em- 
pachados , que llie transportam as producções de to- 
do o globo. Kntrctanto nio é , como vimos, uma ci- 
dade triste, apesar <la gravidade e silencio habituaes 
dos seus naturaes. Ltn pu^eiu pelos canaes n''um li- 
geiro barquinho ú agradável divertimento^ e o espe- 
ctáculo dos trajos da variedade de indivíduos, que de 
difierentes paires aqui concorrem, a conlemphição da 
actividade commercial, a vista das inumeráveis em- 
barcações com suas bandeiras de infinitas câres , não 
•io cousas muito communs para quem vem do inte- 
rior do pais , ainda que tenha visto Francfurt , Co- 
blenti e Colónia. 

O Boomquay [caes das arvore«] é o sitio mais ha- 
bitado da cidade^ estende-se obra de uma milha ao 
longo do rio, desde a cabeça nova do caes até a ve. 
lha ^ duas passagens pelas quaes a agua entra em 
Rotterdam , e entrhe os canaes. A perspectiva do 
Mosa u da margem oppmta , é de suinma bellexa. 
Muitas casas s3o dc cantaria , que , não a havendo 
no paii , devia ser transportada com extraordinário 
dispêndio; estes palacetes são as residências das fa- 
mílias mais opulentas e fastuosas- Chamam eacs a 
este passeio , que é propriamente um largo terrado , 
plantado de ulmeiros. Todas as habitações sSo muito 
bem reparadas, e mantidas com apurado aceio; al- 
guns viajantes criticaram este excesso de limpcra , e 
o cuidado minucioso em lavar e pintar continua- 
mente o interior e exterior dos edifícios : mas se re- 
flectissem bem em a natureza do clima, e noa hábi- 
tos a que obriga os habitantes , veriam que o exces- 
sivo Bceío é indispensável para a sandedos Hollande- 
zet. Nlo ha cousa que se j i completamente absurda; 
e um povo inteiro , acostumado a cakular com es- 
crúpulo o valor do tempo, nio sc dedicaria a per- 
dd-lo, se não estivesse persuadido de que este» desve- 
los são imperiosamente exigidos pela necessidade da 
própria conservação. 

Rotterdam é uipa cidade abundante de instituições 
philantropicas , o que se combina excellentemente 
com o espirito mercantil, e activa paixão dc engros- 
sar cabedaet , que predomina na maioria dos habi- 
tantes. Além da inclinação natural, que teem os es- 
píritoa occupados em especular , para tudo qnanto é 
ordem e regularidade, os commerciantes que enri- 
quecem são geralmente mui inclinados a abrir asy- 
los de caridade e beneficência a teos concidadãos po- 
bres ^ primeiro para diminuir a inveja , depois por- 
que assim se re«gatam do penoso espectáculo da po- 
breza ambulante. 

Entre os templos de Rotterdam só o de S. Lou- 



renço é digno de attençlo ; do alto da torre s« des- 
cobre a maior parte do sul da HoUanda. Nesta ca- 
thedral poucos monumentos ha notáveis. Não deve 
admirar que a praça dos negociantes seja o roais 
esplendido e formoso edificio desta cidade; causa- 
ria espanto se fosse uma academia , ou um musea. 
Comtudo coube a Rotterdam uma certa nomeada 
litteraria pAo grande numero de obras que ahi se 
imprimiram nos tre« últimos séculos : está por^m 
mui longe de ser uma cidade litleraria ; imprimiu 
muitos livros , nâo por amor ás lettras , mas porque 
sendo cs>es livros então sujeitos á censura em Fran- 
ça , certa era a sua venda por via dc contrabando , 
e em razão da prohibição, que sempre dá voga au» 
escriptos que prowrevc. 

Todavia, se em Rotterdam não ha propensão para os 
estudos du littcratiira , ha ao menos um nobre res- 
peito pela memoria dos homens qut; por ella se il- 
íustraram ; c uma espécie de piedade filial para com 
aquellfs de seus patrícios que neste ramo sc distin- 
guiram ; tGst<>muiiho a veneração em que ú tido 
fcirasmo , homem dc assombrosa erudição, que flo- 
resceu com gr.nnde fuma nos fins do século 15." A 
este erigiu Kuttcrdiím , sua pátria , uma grandiosa 
estatua dc bronze, de 10 pés d^alto , que fui acaba- 
da em 1622, o passa por ser olira prima do Ilen- 
riquc Keisel , celebre esculptor hollaiidcz. O g^m- 
nasio d» cidade tem o nome do Erasmo, c no fron- 
tispício da casa , onde este sábio nasceu , lé-se umA 
elegante inscripção latina era seu louvor. 



Os rKB,ta0fl DAS missõks. 

O SuRDKRBrHD é uma vasta extensão de paii ao 
sueste de Calcutlá, na costa do golpho de Bengala: 
está todo retalhado dc esteiros de agua salgada , ex- 
cepto os que teem commuiiicação com o braço prin- 
cipal do Ganges. Kstes canaes naturaes oflerecem 
uma verdadeira navegação interior de mais de du- 
zentas milhas , atravez de uma vasta selva que se 
divide em um numero incalculável dc ilhas: por 
meio destes canaes tão deseguaes ca largura que os 
navios ora fic.im com a mastreação enredada nos ra- 
mos das arvores , ora navegam a todo o panno , co- 
mo era um rio caudal , cujas margens sejam lom- 
breadas de bastos arvoredos, e descortinando para 
todas as bandas uma vista de muitas milhas de ex- 
tensão. 

São por estes sitlos as selvas apenas colheita de 
feras, e so lá entram dc vez em quanto os mattei- 
ros , e os apanhadores de sal, castas de commercio, 
que se fatem com risco de vida ; porque os tigres 
não i6 apparecem nas margens dos esteiros em bus- 
ca de prèa , mas ate ás vezes nadam para os bateis 
que estão fundeados no meio da veia d^ugua. 

Certo dia os missionários, encarregados de conver- 
ter ao cbristianismo os indígenas desta desconversa- 
vel região, estavam ancorados no esteiro chamado 
Barchurra Nuddy > cujas margens uma extensa flo- 
resta sombréa. Kra meio-dia , e o batel estava alli 
haveria uma hora , quando, a obra de cem varas de 
distancia dos curopeos , um alligator , ou crocodilo > 
surgia da agua, c foi dormir a sesta ao sol na praia. 
Teria passado meia hora, depois que o animal ador« 
mecéra , segundo parecia, com somno profundo, eis 
senão quando um desmesurado tigre, mosqueado de 
branco, de olhar terrível, e robustissimos membros, 
sae de umtí jungle y ou Çarça , e se encaminha com 
extrema cautella , para o logar onde o crocodilo dor- 
mia. Tendo chegado a distancia sufficíente para po- 
der atirar-sc ao sen temoroso inimigo, ergueu a( 
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garraf • Mlim ectevs um pedaço antei át a« tornar 
« a*>rnlar no citiu : veoilu «-iiifini ^ que r»tiiva rni 
po»lHra g<-ilu»a para dar O puiji 6rin«t-«e, arrruiet- 
tc, fiiica-ae na criicuiJílu , • a^Mrra-M Ihi^ ás guéU». 

O nianitiro do Mby<imu acúrdái auhrf lallado , abre 
u lurgns hucM , e kaciMie a lerrivrl cauda. C<>ni>>ça 
então u cs|>Mitti>»u cunihiite : cada uma das féra» rni- 
prega contra i uulra tdu o m*u vigor e roiva. Le- 
vou , por fiin , o tigre conhcciilii nirllioria , port^ue 
tinha iiUdu o anipliidiu pelo cuiio, enil)argandi>>Íhe 
aKÍiii (]»e reviraMA a catMça para o monlcr, |iu>to 
oue ct>ni a Ciiuda , cujo lio de etcaniMi era do feitio 
de nnia lerra , dava de»niedidat pancadas no cor|>o 
do tigre. Acabada a lui la , o tyr^nno da> M lvat ka- 
cudiu m rohoilui menilin», e dt-n n>o*lrat de qiicm 
aio queria tonmr maia trai>ullio. lla«endu \encido o 
enioodilu, arruktoií-a nm prdaj^i para terra, c aiten- 
tou-»c auhre o vcnc-ido , t-oinii um galo »ubre o rato 

Jue apanhou. Depds de deM.iin^*ar , agarrou com os 
entes a prêa , e arra»tou-a «ocegudaniente para o 
nalto. 

Seriam panados dei minutos, quando tornou a ap- 
parecer, e, julgando lulvex que u liatcl cheio de gen- 
te estava niuilo afT^btado da ma^rgeni , de niu<lo que 
lhe não era f.icil (•junctar eala nov4 pr^a austropheu^ 
da sua sangrenta Victoria , conliuuuu vagaro»amente 
O seu camiidio para O lad«> nppusto iquelle ent que se 
embrenhara cuin o cudavcr do crocoililo, e as pessoas 
que estavam iu> batt-t nio o lornarjini a ver. 

Di-niro de uma hurn o alligalur, que linha ficado 
estonteado mas não morto, fui-se arra»lari(iu por en- 
. tre as çarças, e, posto que gravemente ferido, che- 
gou , n.lti sem custo, á t>urda do oileiru , escapando 
deste modo ao seu sanguinário inimigo. Ai-hiiva-se , 
toda^via, mui iiilacera(k> , e por não podia estar 
muito tempo di.'b.iixo da agua : tornou a aliicar em 
terra, mas tendo sempre a cautella de niío tirar pa- 
re fóra senuo uma parte do curpo, conservando, de 
ountinuo, a \njc» al>erta , e vulluda para o niatto. 
Assim o^tfve um pedaço, ora mtrri;uibanilo-se debai- 
xo da agua , ora tornando ■ apparecer , sempre cora 
curtos iritervallos. Os mi»itonariu« se afToslaram en- 
tão d*alli , resolvidos a deixarem-se do seu prosfl^' 
tismo, que lhes poilie custar caro eia uma região 
tio infractavel» 

• • 

RsVOLOçto HAt ASTBS DO OKSKMBO. 

O IMVBKTO , OU detcubrimento de que vamos fallar, 
merece um c outro titulo^ a naturexa c o engenho 
do bomem podem ahi apostar prirnasias. A nalure- 
U epparece retratando-se a si mesma , copiando as 
fluaa obras assim conio as da arte, não em painéis 
presenciaes , ínconstaotes e fugitivos, como eram e 
iio os rios, os lagos, as pedras c metacs polidos, mus 
em niuteriu que retém o simulacro do objecto visí- 
vel e o fica repetindo com a mais cabal semelhança 
ainda depois dc ausente : isto pelo que toca á natu- 
reia. Agora pelo que respeita ao engenho do bomem, 
foi clle quem a forçou a este mi lugre novo e inespe- 
rado. Duas cousas nos dão pena querendo escrever es- 
ta noticia ; a primeira c que não postamos explica- 
la e circumstancia-la como cumpria, por full^cerem 
einda as precisas e miúdas informações; a segunda, 
que desse mesmo pouco com que um jornal de Paris, 
o Século, nus vem acenando, nSo nus consente a ín- 
dole e extensiSo da nossa folha apresentar tenào o 
pouquíssimo. 

A camará luminosa ou óptica, segundo vulgar men- 
te M dic , é formosa recreação de nossa infância , e 
MOf permittc viajar sentado* n^uoia cadeira, no can- 



to da no^sa eaia , por todoa na portoe , eidadet , t«í^ 
nas, bosifUek e deiMsrtos do munilu; ma<, se taei pr«- 
grinaçõcs nos não custiiin nem fadigas nem perigoa , 
nem dinheiro e largos annos, também a idéaqueno* 
trazem das coitas apartadas é {h-Io demitis incumplo» 
ta ou faU.i ; e IinJos esses quadros de mão humana 
s^o iiiipi-rfi-itos como tudo que d^rlln sae. A camarm 
lumiiiusa levava grande* «aiitjigi*n» á camará oliaeu> 
ra em um sentido, se em outra lhas cedia ; port}ac% 
se ahi o artiota cercado de trevas via dt^cer, sobre O 
s>Mi |>Mpel alvo e nú , as formas perfeitas, cúrad.is e 
viviis diis ciusa* externas, e dcNsas , todas as que 14 

Cir fóra senão leviMain e fugiam , as prrndia com o 
pis e pincel, e cuinpunha, 'ou aiiti-scopiava natural 
e verdmJfiru o spu quadro; |>or outra purle o alcan» 
ce dfkla sua magica era sempre mui limitado ; e dft 
mais, dado que as formas e edres que priinilivamen- 
te l>aixavani ao seu papei fossem, nem pudi-s^cin deí^ 
xar d«* srr cumph-las e exactas, rnmo o prendè-les 
era trabalho de mão e iiistrfinii>ntos huniuiios; ahi 
vinham lamliem furçosamenie as difTr-rençns, os erros 
e quanflu menos us desprimores. Da camará ohacura 
saíam lindas recurd^Ç('ies abreviadas do niiindu cir- 
ciiniKlanle; mas esses painéis que mais eram furmu- 
las represeiitatÍTas do que emaiiHÇÕei reaes doa cor- 
pos, maÍ!i retratua levemente desfigurados duipie re- 
Uexus próprios, inteiros e altsolulos, esses painéis, re- 
queriam tempo, pacienc-ia, arte e uso e uma palheta 
carregada de loiias as cures do íris. D'ora á«ante 
fMirém, sem palhr-t;!, nem lápis, sem preceito» artie-' 
ticos nem dispêndio de horas e dias, que digo, sem 
mover a mão, »em abrir oe olhos e até dormitando, 
poderá o vi.ijante enriquecer a sua pasta com todo* 
<ia monumeiilus , edificius e paitngens das longet ler- 
ra^, e o amante maia hospede nas Udlas artes, obter 
por »i mesmo o retrato dos seus amorrs ; Ião aunati^ 
ral como o trai dcbiK-haclo nn coraçio, e mais nnto» 
ral ainda porque não lhe fdiLurâu as niiudesas niini- 
mas que a vi>tu não alcança e que só a lente lhe po- 
deria reveUr. Os nossos leitores nos eslào já aqui pe- 
dindo impacientes a Miluçâo de tão incrível problè- 
ma ; o que podemos 6 n punia r- lha, isso vumos fater. 

blis aijui u que o senhor Arago r< laluu á academia 
fraiiceia, decuja éteeretariu: u senhor Daguerre, fa- 
migerado pintor do diorama, andava, largos annot 
havia, IikIo embebida em procurar alguma sul>stan- 
cia onde u lut se podesse imprimir, c deixar de bi 
ve*li;:ius disitnctos, que ainda depuis dVlla ausente 
a denunciassem com todas suas nitHÍiticações e cir- 
cumstaiicias ; para este fim andou batendo á porta 
das varias matérias e interrogando todos os corpos e 
invocando ti>da a natureta. t^in tudo é a diligencia 
mãe da boa ventura. l!lncoiitroi| ao cabo uma subs- 
tancia comq a clle sonhara, tão sensível 4 acção im- 
inedíata da lua , que esta lhe deixa os vestígios evi- 
dentes do seu cuntacio , dVsse contacto tão subtil e 
inapreciável. Estes vestígios ficum representados por 
córes que teem em cada ponto uma relação perfeita 
com os diversos graus d^iiitensidade da mesma luE. 

Não se cuide, comiudo, haver nrsta estampa as pró- 
prias c(>rcs do objecto que ellas representam ; não, 
as diversas cúrcs dos oríginues só são denotadas e si- 
gnificadas na copia, com uma extrema exactidão, pe- 
la maior ou menor força da lux, isto é, pelo maior 
ou menor efleito da impressão da lux: vae do origi- 
nal á copia uma diíTereiíça a este respeito bem com- 
parável com a que fai uma gravura óptima d'um 
ftainel a olco cujo ella fòr perfcilit«imo traslado. O 
vermelho, o axul, o amarello, o verde ctc. são signi- 
ficados por combinações de lux e sombra , por meiai 
tintas mais ou menos claras ou eacuras, segundo a 
■omna de potencia clarificaute que encerra por sua 
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natnrcM cada um* dr*tat cAre*. Mat , o qu» é certo 
aptfzur d« toiki eaw dnt-untu, que rst<*« copias mo 
ttfu Olr<!mailaiy lera um tal relevo « Unmiilia ver- 
dade cuiiio M iiSo piidu iiiM^iiiar sem «• ter vi»lo. 
A delicadcia dualraçot, a purria dat (úrtnM^ i exac- 
tidão e barniunu ilo»toi», ■ pertpectivn aerM, o pri- 
Bior dat iiiiudtrzai, itso tudo se representa com a 

f»reina prrfeição. A li-iite , niaUim ti rrivel das me- 
liures ul>rM» du desenho, que em todos encontra k- 
uôcs e desaret inevitavria para a arte y gire quanto 
quixer M>l»re «sta» figiiraa^ fite nVIla», qu.iuto tempo 
Itie «gradar, o seu olbo inexorável, il>' - r-te-lia 
de uàudewottrir senão pTrívi^xies, depui ^ ijõos, e 
sempre em tudo perreiçi'>cs. Não lia porque no» es- 
|»untemo« : atut, apropria lua (oi a pintura. Du pae 
da lus ere/irani divindade ás artes os Ulinludnreg da 
Grécia ; da fobuia fei liisloria o enqerilio mais crea- 
dor du iio^aa ciJade. l;l»tas gravuras altertas pelo bt*- 
ril dusr.iiut luminosos, estas estampa» t>aix«das, por- 
que assim o digitmo* , du ceu , niu>trou-as o seidior 
Dnguerre aon sLMdturcs Anigo, liíut, iiumbuldt e ou- 
tros « que lodos (içara ni suspensos e enfeit libados. O 
auctiir liniiladu n^um pe4|nenino espa^-u da ponte, 
cliamada das Artes, trasladou toda acarreiía degran- 
diosidades inonumentaes que ufanam e altamnni a 
margem direita do Seini , rnmprelteiidcndo «quella 
parte du Lou\rc que alarilca a opulenta ^alleria das 
pinturas: e não liu Unlta , uàu lia punto que não 
saísse perfi itissimu. Da mrsinu arte apanhou aquellu 
ínimensa c gigantesca fatirtca de Nu^^a Seiíliora de 
i>ari«, cuiM tuila a sua prufusissimii cuberla de cscuU 
pturas giitliicas. Mais fes , que repetiu o prospecto 
do mcaiuo edifício , ãs oito da mantiaã , ao mtrio dia 
e ás quatro da tarde, c isto em dois dias diversos, 
um de cliuva, outro de snl \ e tudas entas vivtns, sem 
exceptuar aquclUs ine>mus cmtjue a extensHu relati- 
va dasnuniliras é idêntica para quem as observa teem 

fihviioniiuiias tàu próprias c tàu suas, que n^uni re- 
aitciar deulhus scailivinlia a bora do dia e circunis- 
tancias atmuspbericas em que se fes cada retrato. 
K devendo parecer já isiu a máxima maruvillin, ain- 
da ba outra c é a quasi magica ligeireza com que s« 
opera; oito ou dct minutos bastam no clima e ceu 
ordinariamente a>pe.ro del'aris paracome<,-o o rema- 
te du taes ({uadrui inascom armais puro e lui mais 
estreme, como no Eg^vpto, um minuto bastaria. To- 
davia, dii o noticiador do Século, estas admiráveis 
representações dai exterioridadcs da iiaturesa, certa- 
raenie |Hjr |Kissarein por ellas mãut humanas, care- 
cem duque quer que seja como objectos d^arte. Coi- 
ta admirável '. aquella mesma potencia que us creou 
parece ausentar-se logo d*ellus : estus obra* du lui 
carecem de lux. Nos próprios pontos mais directa- 
luente clareados liuunia fallencia de vivesA o du lus- 
tre: e na verdade situ umas vistas, que a despeito 
do tudas as barmunias de sua impeccavel perreiç.lo , 



•té boje se nio pò-l» retratar qiicf tatMfiíease. Ma» o 

auc)or ainda nãupcrtieu a esperan^ de lá chegar. 

K ineg^tvel á vi^ta do que levámos apontado , cpe 
este invento, nm dos mais admúairpis de nossos tera» 
po( , terá largn^ consequências em toda* as artes do 
desenho, e contrilMiirá nio só para o progresMir do 
luxo util e aíormoseador da sociedade, mas também 
para omaior aproveitamento das viagens, quersej;im 
Sfienti ficas, ou artislicas, ou moraes, quer de sinipie* 
divcrliinenlo e recrearão. O audor , porém, ainda 
nâu declarou o sen segredo ; e esta imniensa revoli»* 
çào, para arrebatar e espalhar-se por to lo o mundo* 
só aguarda uuia palavra d*elle y. o seu fim^ Imjfm 
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A MyritotoeiA Ho norte, qne, pelo qne respeita aoa 

vOos de iniagiiutçãu, e á« coiicep^-òes sublimes^ vence 
em grande parte n grega c ruinana, encerru-se prin- 
cipalinente ein duas colleeçues dcnoiíi inadas Kddas ^ 
Iranitniltidas de tempo iinmemoravrl pelos scaldus , 
ou antigos menestréis da Dinamarca, Soecia, Nurue« 
ga e Islândia.— A palavra Mdda significa Mue dm 
J^ortia. Nm> eraa mai<i remotas, e«tas chronicas my- 
llioiogioNS B« commiiiiic.ivnm vocalmente de p«e» a fr- 
Ibos, e ió depoi« se escreveram com os caraeleres sa- 
grdd4>s do Norte, chamados runicot^ alpbnbeto que 
se cré os Scanilinavoa receberam dut navegadores pnc- 
nicios. Iniciaram os Scandiiiavos nos ni^'sterios d> 
sua religião os Saxonios , que forsm obrigados por 
Carlos- .Magno a troca-la pelo ehrislianismo. Depois 
que os Saxonios ficaram sulimel lidos úi|Uellc monar-* 
cha, osseclarius da relÍ;(ÍHu deOdin se retiraram pa- 
ra a Islândia, onde se guardaram os livrua sagrados 
dos ScandiíoTvos ; • delb s colli^irain pelus aniius de . 
tU60 a 1)J3, n clérigo, Samundu Sigfiidsun, e o bív« 
turiailor Are Frode o Edda mais antigo. 

Esta ini{>orlantc o}>ra juteu escondidn e esquecida 
por espaço de 4U0 annos. Todavia , no de 10-13 , o 
bispo Svvnsen aetiuu um excellentc traslado destes 
puenias-chronicat , e ot publicou em 3 volumcf de 
quarto, dando o texto original, uma tradur^So latt^ 
na , e um diccionario da mj^lbulogia seplentrional. 
A matéria dos poemas condiste i-ni propbecias , diá- 
logos pomposos, e cantos mágicos. 

O novo Edda , composto e ordenado duientns an- 
nos depois do outro, é um compendio ayslemalico do 
primeiro, e consta de Ires livros; um dogmático ou 
doutrinal, outro histórico, e outro critieu. O textiv 
islandico denlc segundo Edda fui traduiiilo no anno 

o ^ 

de IC-U), por um certo Uesenio , e dahi lhe vem o 
nome de Edda Kcseiiíano. 

Alguns crilicus mnileriios trabalharam por pór eiti 
duvida a uuthenticidHde destes livros ; mas as tua» 
objecC(3et furam cumptctamentc refutndas pur Sluller»- 
como que parecem sob um ceu dcuto e boreal que | por Von-der-Ha>;en, c pelos irmios Grinun. 
aa está esmorecendo e esfriando: parece que ao cua- | O caraclcr distinctivo da mythologia dor Eddaty 
rein-se polo aparelho óptico du auctor , todas á uma i comparada com a dos gregos e runinnos, é a f.um vmU> 
se revestem do aspecto melaucbolico du burúunte dade sistemática, ou antes épica. A mylhulugia cias»' 



quando quer aiioitecer 

Segundo contra. Apesar da tumma rnpidei da lui. 



sica se divide em iiiiiurocniveis mmos, e se perde nor 
oceano dos conhecimentos verdadeiros. A du Edda ,< 



como oseu eflcilo na substancia doSr. Daguerre não ^ pelo contrario, apr<<^eiita logo nu seu principio o» 
6 instantâneo, qualquer objecto que se mova coro ve- i germens de uma catasirupho , que deve destruir tu- 



locidade ou lhe nfat deixa vestigtus seus , ou %6 mul- 
to confusos. As folhas doa arvores |x>r exemplo , co- 
nto aquellas que sempre se andam bdluu<,-aiido no 
vento, ficam pelo demais mui perturbadas : mai on- 
de %ó se pertouderem imagens da iiatureta sem vida, 
edifícios , monumentos, estatuas, ou cousas de seme- 
lhante género, ahi sim, ahi triunfa de todus os ou- 
ttm «•Wi'Uuv«> inuliiuiW^LiMl^de boioeuh- vir» Muda 



do, de umn creaçâo que necessariamente trut com- 
sign afinal ruina do Universo. A mesma cosmologia» 
do Edda é, na verdade, original. Segundo este li' 
vru, houve tempo cm que nãu existia o firnininento>> 
«cm a terra , que por Imiíxo delle está ; n»«s somen- 
te um aij^smo insondável , e um mundo de névoa 
em que ctirria a fimtc, cujo misler é tragar tudai ais 
Çeuaaa, Domi xio» saiam úkU* íooie-: (^vmite- «a ti-* 
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nham alongado tanto, que ai correntet começavam a 
congelar-se^ paravam, e te convertiam em neve ^ e 
accumulando-fte luccessivamente as camadas de neve 
umas sobre as outras, o insondável abysmo veio a 
ficar , por fim , cheio. 

Ao mcio-dia do mundo da ncvoa jasia o mundo da 
Iqi. Do primeiro procediam todas as cousas negras e 
frias ; do segundo todas as claras e quentes. Aquelle 
era o principio da cólera e da morte, este o do amor 
c da vida. Veio um vento suão do mundo da luz e 
derreteu a neve. As pingas descongeladas se conver- 
teram em entes animados pelo poder daquelle que 
mandou o vento, e destes nasceu c gigante Ymir, e 
a sancta Ash-Ydrahill, ou arvore da vida, que esten- 
de as suas raízes portado o abysmo^ e os seus ramos 
por cima de todo o universo. Debaixo do braço es- 
querdo de Ymir cresceu um homemzinbo, euma mu- 
lherzinha , e destes procederam os giganteg de neve, 
os berocs , e os deuses. E«ta cosmogonia é o, fructo 
da observação da natureza feita no norte. E natu- 
ral que a neve parecesse aos scandinavos uma maté- 
ria morta, oa como o múu principio, e pelo contra- 
rio a luz e o calor, como forças creadoras, e por con- 
sequência tivessem isso em conta de bom principio. 
A lucta destes dois princípios , debaixo dos diOeren- 
tes symbolos de bons ou máus génios , de heroes , e 
de de uses, ea alternada ascendência de uns sobre ou- 
tros , tíié que uma cobra ferocíssima consuma a na- 
tureza univerisai com as suas irresistíveis chammas , 
formam o cyclo desta (grande tragedia , entre cujos 
incidentes, a morte de Baldur — o bello ideal do he- 
roísmo scandínavo^ o Achilles du norte — é um dos 
maiscommovcntcsfpisudios. A exÍ!<lencia de um prin- 
cipio, dominador supremo, eo conhecimento de uma 
alma espiritual e imniortal no homem, são cousas de 
qne se acham vestígios em difTcrentes syinbulos do 
Exlda. £m ambos clles se acham também os rudi- 
mentos da*grande epopi'a nacional dos allemãcs, in- 
titulada o Cauto dos Àihdunyos, 

Na obra allemau de Kreutzer, intitulada Si/mbo' 
lUc se podem achar noticias mais parlicuralisadn» acer- 
ca do Cdda , bem como na laUvduc^ão á JlUloria 
de Dinamat-ca dc Mullet. 



O ABBADK DK L*Kpr''e. 

Foi eate um dos homens que mereceu mais a vene- 
ração de todos os verdadeiros amigos da humanida- 
de ^ e cuja memoria será perpetua nos annucs da ci- 
vilisação. 

Nasceu o abbade de L^Epée em Versalhes, nomez 
de Novembro de 1712. — Seu pac era architccto do 
paço, e pessoa de talento e probidade. O moço L''Epée 
foi educado para a vida clerical, proiissão para a qual 
o levava especialmente o seu gcnío alegre , brando , 
e pio. Jlouve algumas difiicuidades cm o admittirem 
ao sacerdócio. Exigiram dellc , segundo a pratica 
estabelecida na diocese de Paris, que assignassc uma 
formula de fé , na qual , por ser contraria ás suas 
idéas [porque elle era jansenitta] cm boa consciência 
nío podia convir. Foi , comtudo , admittido ao día- 
conato , declarando-Bc-lhc que nunca »c lhe dariam 
ai ordens sacras. Esta difúculdude o moveu a estu- 
dar leis , mas não $e casava com as suas inclinações 
semelhante género de vida. Porfim pôde alcançar as 
ordens sacras das m3os do bispo de Troyes, sobrinho 
de fiossuet, o qual , além disso, lhe deu um canoni- 
cato na Sé de Troyes. 

Uma círcumstancía accidcntal fez com que elle se 
desse á educação dos surdos-mudos. Teve , certo dia, 
de ir a uma casa tractar de nm negocio: encontrou 
ahi duas rapariguiobas trabalhando na lua costura 



com toda a curiosidade \ roas que nenhum caso âsa- 
ram das suai perguntas: eram duas surdas-mudaa. 
A mãe das raparigas chegou d^abi a pouco, e expli- 
cou-lbe o caso, com as lagrymas nos olhos. Um clé- 
rigo, chamado Vanin , linha começado a educar as 
duas crcanças por meio de pinturas ; mas a morte o 
tiuba atalhado na sua cm preza , c ninguém mais 
apparecera que houvesse querido encarregar-se da 
cducaçúo das pobres mudas, m Persuadido [são pala- 
vras do próprio abbade] de que e&tas creanças vive- 
riam c morreriam ignorando a sua religião , se eu 
não achasse algum meio dc as instruir; cochi-me de 
compaixão , e disse á mãe que as mandasse todos os 
dias a minha casa, e que eu faria quanto em mim 
coubesse para as eniiinar e doutrinar. » 

Foi tuiiiItcMn casualmente que o abbade de li^Epée 
encontrou o livro de João Paulo Uonet, inventor dó 
methodo de ensinar os surdos-mudos . veio um indi- 
viduo ofTerccer-lhc um exemplar daquulla obru , pe- 
dindo que lh'a comprasse, o que elle a princípio re- 
cusou fazer , não sabendo que obru era , c allcgando 
que não entendia hespanhol, e que pr)r tanto o livro 
para nada lhe servia. Abrindo-o, porém, casualmen- 
te, achou a gravura do alph.ibeto manual de Bonet : 
comprou immediatamente o livro ; e começou a apren- 
der nespanhul só para o poder lêr. 

L^Epée era perseverante e desinteressado, na edu- 
cação dos surdos-mudos. Tanto perseverou , que pd- 
de , cmfun , converter a oppo<iíção e despreso, que a 
principio encontrara, em geral approvação. Tinhade 
renda quatro mil cruzados: mil gastava-os comsigo , 
e o resto na i:ducação c sustento dos mudos indigen- 
tes. — uOs ricos, dizia elle, entram em minha 
casa por uma espécie de lulorancia ; não foi a ellea 
que dediquei meus trabalhos,- foi sim aos pobres'^ 
que, le elles não fossem, nunca eu teria intentado a 
educação dos surdos-mudos. 

O abbade de L^Epée morreu a ^3 de Dezembro 
de 1789, com 77 annos de idade: a sua oração fú- 
nebre foi recitada pelo abbade Pauchet, pregador ré- 
gio. — O seu elogio faz-sc cm duas palavras: foi um 
daquellcs homens, o fructo de cujos trabalho* nilo mor- 
re com elles. 

affeitot do luar. — Muitas pessoas observadoras 
tcem notado que os raios da lua influem de um mo- 
do particular, e pouco salubre na constituição huma- 
na. Homens de mar deítando-se no convcz com aca- 
ra voltada para o luar, tem acontecido acordarem 
com contracções espasmódicas, e com a boca torcida : 
outros receberem tal impressão nos olhos, que fica- 
ram cegos por muitos meies. Peixe deixado uma noi- 
te peudurodo ao luar, e comido no outro dia , pro- 
duziu doenças violentas com dores insupportaveis. 
Montgomcry . J iagcnt de J*ierman e lienncil. Mis- 
sionários da seita dos Baptistas referem que varias 
pessoas tendodormido ao luar, se acharam ao accor- 
dar tolhidas, equasi sem sentidos. Isto concorda com 
o que diz Plutarcho : u Todos sabem que quem dor- 
me ao luar , não acordam facilmente , e ficam como 
estúpidos e insensíveis.» — Os efTeitot do luar nas 
doenças raentaes, teem-se observado tantas vezes, que 
a semelhantes doentes se deu o nome de lunáticos ; 
e médicos experimentados me asseveraram que em 
muitos casos desses se conhece sensível alteração na 
enfermidade, cada vet que ha mudança de lua. Sha- 
ron 7\Mner. 

Escriptorio da Direeçio da Sociedade Propagadora 
doi Conhecimentos Úteis , rua nova do Carmo 
N.» 39z=D. 

Lisboa — Na TypouRAFUiA joa bocisDAi». 
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BnrxELLAs , capitnl lioje do novo reino da Rc-lgica, 
o foi tamhem «iu liraliante , uma dai dezesete Pru- 
vincias-Unidas dos Paizes- Baixos. Nu século sctiino, 
S. Geri, bispo dc Cambrai, fundou n^ima ilhota do 
Senne uma ermida, á roda da qual se foram levantam- 
do algumas habitações tal foi a origem desta formo- 
sa cidade, que com o^ndar dos tempos cresceu pro< 
digiosamente, ejú em 13â7era espaçosa e amuralha- 
da. Ahi tiveram sua residência os duques deBraban- 
te, c depois delles os governadores austriacos. Osila- 
gellos da fwste , da guerra , dos incêndios , e o ju;;o 
ettranho, alternativamente a devastaram nos divt^rsos 
periodos da tua historia. Os inglezes a tomaram em 
\ a peste dc 1314 a deixou quasi deserta, e lo- 
go passados doze annus experimentou um incêndio 
espantoso que devorou ã:-iOO casas; outro em 1105 
consumiu mais de l:4i>0. Em I-13R foi tomada ou- 
tra vez por lUiilippc de Cleves , e reconquistada no 
mesmo auno pelo imperador Maximiliano; nu auno 
immediato sobreveio tão grande pestilência que caia 
a gente morta pelas ruas. Tendo-s« distinguido na 
rebellião de Flandres contra o dominio hetpanhol , 
sofTreu u oppressãu tyrannica do duque dc Alba, 
por cujo motivo mais de dez mil artistas fugiram c 
se estahelpceram em Inglaterra; ao mesmo tempo foi 
accommettida de outra epidemia com horrivel estra- 
'go. Em 1C95 a bombardearam os francezes, c larga- 
ram fogo a '1:000 casas e 14 egrejas. Depois da ba- 
talha de RamilHes, em ITOG, a tomou Marlborough. 
Voi. III. 



O eleitor dc Bjvicra a sitiou , porem debalde, em 
1 708 : mas foi entrada de novo pelos francezes, debaixo 
do commando do marechal dc Saxonia, em 174G , e 
restituída depois pelo tractado de Aix-la-ChapcIlc : os 
mcsmo« a retomaram em 171''^, depois da batullia de 
Jcmniapes ; breviniente a evacuaram em virtude do 
destroço que sofTrcram em Louvain ; tornaram porém 
aoccupa-laem tudeJulbode 1794. 

Bruxellas era a capital dos Taizes-Baixos austria- 
cos, desde que Philíppe 5." de He<tpanha fizera re- 
nuncia dc seu duniiníu em favor do imperador de 
Áustria; osfrancczrs a nomearam cabeça dodcparta- 
mentu de Dylc ; sendo porém obrigados a restitui-la 
cm 1014, ficou pertencendo ao no>o reino dosPaizes- 
Baixos, até que a revolução, que separou a Hollanda 
da lielgica , a erigiu em capital deste ultimo reino, 
de creação reccnti<><>ima ; e ahi faz tua residência o a- 
ctualc primeiro soberano, LieopoldodeSaxc-Coburgu- 
Ciotha. 

Bruxtdlas está situada sobre o pequeno rio Sen- 
ne, e um canal, que communica com o Escalda [Es- 
caut] pelo Ilupel : dista nove c meia léguas , de 25 
ao gráu , dc Antuérpia [Anvers] , e sessenta dit.is, 
de Paris : está assente em terreno mui desegual , 
tendo calçadas muito Íngremes: a sua maior exten- 
são calcula-se em meia légua, e a maior largura era 
um quarto dc légua; é rodeada de muralha de ladri- 
lho, com oito portas a que vera dar as príncipaes es- 
tradas do reino : em outro tempo teve foitificitçfici 
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que Josv 2.^ tnanJou nrrktar, siibitiiuinUo-ai com 
^ arvoredo, que é hoje uin formoio passeio. Compre- 
^endc oiiie templo» catholicos, uin protestante, e 
Jl uma i^íiiiigoga ; 300 ruat regularei, afora becos c 
; atravessais e uma população, que em 1835 era ava- 
. liada em cem mil alma». Dettaa ruas muitas »ào 
« bellai e e*paçosas , com a« casarias altas e bem edi- 
ficadas: são todna allumiadaa por gai , c maiitiiias 
com muita policia e limpeza. Das praças, a chama- 
. da do mercado, é um va^to paralellogrammo regu- 
lar, t»)do cercado de variados c magniiicos edificioii 
occupando quasi ninlado a caia municipal [liotel de 
ville] , o mais soberbo ediQcio de arcbitcctura gutbi- 
ca , que possue a Bélgica. 

A pr,i<;a , chamada real , que se ví cm nossa es- 
I tampa , ó também nomeada como a mal» formo»a 
dekte reino; fica na parte superior da ci<iade; tem 
figura oblonga , e a cercam oilo fileiras de cdificios 
de sunima regularidade e belleia ; «eis delias são se- 
paradas , e o eKpaço entro as outras duas é occopado 
pela cgreja de S. Tbiago de Kauilcnberg , cujo pór- 
tico magestoso eiifrita o bido sueste do quadrangulo. 
Juncto á prii<;a real scgue-»e o parijue, que entra na 
ordem dos mais elegantes passeios públicos da Lluro- 
pa , guarnecido de arvores mui crescidas, decotadas 
pelas cioiai, pura que o pizo dos passeios se conserve 
enxuto, por ser o clima extremamente liuniido: a 
espaços o adornam muitos bustos de fina p< dra : tem 
no seu centro um j-trdim ; e pelos quatro lados ex- 
teriores correm quatro ruas principaes^ ao nteio da 
meridional fStá op^ilacio real ^ e todas as demais são 
guarnecidas de muitas e elegantes casas nobres. Nes- 
te ha um tanque, onde unia in%cripçAo latina attcs- 
ta o r.tcto , a que deve a sua celebridade. Conta-se 
que I'edro o grande, da Kussia , cm 1742, estando 
tomado dc vinho, libato vi/io, se deixara i-aír nesse 
tanque. Singular memoria d'um homem tão illustre ! 

Além das praças que mencionámos, tem lírosel- 
laa le grand tablon, que é a maior, mas não a me- 
» lhor; le pclil iablon, que pega com aquella por uma 
-^TUa curta, e é plantada de arvort.-s^ c a praça de S. 
^Miguel, na extremidade scptcnlrional da cidade, 
/guarnecida du uma alunieda , com jardim no meio, 
' Onde estão inau;;uradas varias memorias em honra 
dok' cidadão* que morreram pi-bi palria na rcvoluçrio 
de 1830, ori^^etn da actual iiid'>pcn'lcnoia da Bél- 
gica. 

O palácio das Bellas- Artes c digno de \^r-se , c 
kncerra um museu dc pintuia c escnlplura, um ga- 
binete dc bi»torÍa natural , c a bibliutiioi^a, onde ha 
quasí cem mil volumes, com muitos manuscríptos , 
e outras preciosidades littcrarias. To los estes esta- 
belecimentos sSo franqueados ao publiou -, assim co- 
mo o jardim botânico, que é vasto, l>cm collucado , 
e dirigido com iutelligencia c gotto : v costeado pelo 
governo e pela municipalidade com uma somma an- 
uual , equivalente a qualru contos dc réi<. 

>. Mais outros edifícius conta Bruxellas^ c entre es- 
tes algumas egrtja^ , porém nenhuma chega , cm es- 
plendor d^arcbitectura , á cathcdral dc S. Gudula , 
^^ac desde a sua funduç.lo conta mais de oito séculos, 
e postuc muitas obras de primorosa arte, e vários 
monumentos. Nesta cathcdral ha também urosancto 
milagre ^ e sio as hóstias consagra JdS, que os judeus 
apiinnalaram , que annualmente são kvadas em 
aolcnuie e pomposa procissão pelas ruas da cidade , 
primeiro domingo que cac depoii du dia 13 de 

<^*Julho. 

Bru-xellas jai por 4° 15' de longitude Oriental, e 
30" il' de latitude N.<^0 clima, comparado com 
n d* Farís, é frio, mas, comparado com o de Lon- 
drW| -é mais quente de verão , e maii frio du inver- 



no. O maior grán de calor, nos verões ordinário* , é 

de 28 i de Réaiimur [90 dc Fahrenheit]; o mnior 
frio, iios invernos ordinários, é de A gráus Réau- 
mur abaixo de loro [21 de Fahrenheit]. O ar, pos» 
to que húmido, é salubre-, os nevoeiros são raros , 
e nunca de longa duração. 



Historia do tueatro MooEH.to. 

Theatro heipanhol. 
I 

Ha um anno a esta parte que o theatro começa a 
ler entre nós a importância, que ha muito tinha en- 
tre asoutriis naçdes da Europa. Acont<'cimento«, vul- 
garmente saliiiios, e qucnào vem ao no->»o propósito^ 
contribuíram para que a reforma do theatro, em to- 
das as auai partes, que cm todas d<-lla carecia (l ) « 
excita<^ o interekse publico : os periódicos faliam já 
d<ii novas reprcaentaç<>s , e julgam , bem ou mal, 
não só as novas tentativas litterarias , que se tem 
fvito, mas o modo porque são levadas á tcena , c 
executadas ptlos actores; c nâo ião, por certo, esses 
artigo» os que se lêr*m com menos avides. 

No sfgundo numero do l'anorama dàinos n6i uma 
noticia do nosso theatro , precedida de alguns bre- 
ves paragraphos acerca do theatro das outras nações : 
na coiijunctura actual parece nos que não será fúra 
de propusito o continuar aqu<'llc iirligo, com n>ais 
alguns, acerca da arte dramática dos demai« povoa , 
cuja litteratura tem relação com a nossa : e como do 
theatro hcsprtnhol veio o portugu<-i , conforme o quo 
dissemos fiillando das origens deste, será ila origem 
e progreiso4 do drama bespanhol , que Iractaremos 
cm primeiro logar. 

Km llevpanha, como nos outros paices, foi a egre- 
ja que fi'x lla^cer o ilrama : todavia a primeira re- 
presentação , a que cstrictamenlc se póJc chamar 
theatral , e de que ha menção nus annaes d^llcspa- 
nha , é a que se fc-t cm 1114 , na festa da coroação 
de Fernando o bom, rei de Aragão. Foi compo!>ta 
pelo marquei de Vilhena -, e só sal>emns que era uma 
p>'ça all^ijorica, cm que figuravam a Justiça', a 1'az, 
a Verdade , c a Clemência , de u)o<lo que pertencia 
á classe das moralulailcs , que tiveram voga por al- 
gum tempo, na iufaneia da arte dramática hespa- 
nhola , c que depois Cervantes fei reviver. Pouco 
depois desta tentativa de Vilhena, o aeu amigo, 
marques de Santilbana , homem, como elle, du 
grande saber e de idéas claras, redur.iu a drama,, 
com o titulo de Cvmtdiela de Ihtma ^ os incidentes 
(Puma batalha naval, dada, cm 1435, juncto á iliia 
de i'on2a , entre os aragoneies e genovfíxcs , em que 
estes ficaram vencedores. O drama nunca foi reprc-.* 
ir-ntado, nem impresso com os demais obras desto 
nuclor; e só se sabia da sua existi iu ia pelas cartas 
do marquei, nlc que o Sr. Martinfí de la Bota, o 
grande poeta bespanhol nosso contemporâneo, o des- 
cobriu entre os maiiu^rriptos dà bibliothcca real de 
Paris. V.'iiii curi iNa reliijuia das primeiras tentativas 
do génio dramático bespanhol é notável pela grande 
habilid.ide que nella appareco, nãosó no modo de tra- 
ctar uoi facto bittorico, ntai>t«iubem no enredo, dia- 
logo, e versificação. . . 

Foi prlus fiMs do século Ij.** que em Castella s« 
eslabeleccd unia espucie de thcitro. Os primeiros 
ensaias dramáticos nesta parte da l'cninsuía , fe-loi 

(1) Sem ex<<etita4r adu* Mpertadore*. quo, bem comoUtilo o 
■naif . prrmitUi>>i'-iiuii a cxpl(.'>uu , u ptiviio rrrar il« noru. So> 
tiro iMo I iiblifarcmiM hrrvrmriito um «rtii^o, <]iif , diMnUa r««- 
pfilK) a um objecto rvIsUro d cirlliMfSo d* mor^l i>uB1Ic> , catn 
uaUiratinruU nu |>lai>« <l«*tc joraal, 
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JoKo de la Encina, mui conlieeído prias suni pacsin* 
•olt.i», e ciijat obras rúrmnm pnr si »ú uni cancíonei- 
ro. Depois de alargar os limites das reprc«riitaj;õe» 
relii^iusas, compondo vários autos, onde nilo somente 
se acham paraplirnses da biltlia, mas também inven- 
ções do poeta, formou o projecto de faicr sair o dra- 
ina dof projectos rcligioaos, para o (]ue compot pe- 
quenas peças pastoraes, que dononiinou edogns. Fs- 
tas peças, em que elle próprio futia os priiicipacs pa- 
peis, se rcpresi-ntaram primeiramente cm cusa do 
almirante de CattclU , e du duqueia do lufdntado. 
Como a di-nominação o indica , elbis de nada mai» 
, constavam do que de um díuto^o entre dois ou mais 
pastores. O auctor , í iniiiaçãu dc Virj^ilio, usou a 
primeira vet dcstu invenção para celebrar, por viu 
de allusôtíS, algum acontecimento notavt-l , como a 



> Conclu»ã<> de pazes, ou a voita de nigimi príncipe; e 
depois inventou umn acçào curta e «ímples, na qual 
rciluiiu a drama as paixCies das suas pcr«oii8grns> 
Cstas pequenas peças , cortadas por danças , e aca- 
bando com viliiaucicos, ou cantigas, continham tam- 
bém alguma scena truancsca , ou graciosa ; de modo 
que nella^ ciilriivam junctamente os elementos d.i 
tragedia , cunicdia , c opera. Teem eatas priinciriis 
tentativas bastante sal e agudeza, e ao mesmo tem- 
po n aturalidade e viveza. A primeira representação 
destas comedias pastoris ftrz-se em 1492 , anno inc- 
inoravel nos annucs dMIoitpanha , por ser o da con- 
quista de (iranada, c do descubri mento do Mundo 
Novo. Foi também por este tempo que apparcceu a 
famosa CiUtliua de llodrigo de Cota , de que fallá- 
nos no primt-iro artigo. 

Os primeiros dramas regtilarea bcspanhnes nasce- 
ram lio principio do século IC", e, o que é mais 
notável, fora dUlespanba. Um certo Torres Naliar- 
ro, residente em Roma, compoi alli varias comedias 
q<ie foram representadas perante Leio 10.' [aj. Nel- 
las a invenção v ft-lit , os caracteres bem traçados, c 
O dialogo vivo , e contém algumas ousadias que nes- 
te auctur iiãoweram de admirar, porque, apesar de 
ser clérigo e de viver na cúrte pontifícia, compossa- 
lyras contra os eccletiasticos , taes que Lulliero não 
estimaria pouco s-r auctor delias. Naharro cumpoz 
tanibt'm uma arte dramática, a primeira que appa- 
receu em ca^telllano : nellu faz a distincção da tra- 
gedia e da comi dia , c divide esta em duas espécies, 
comedia dc unlicia, isto é, histórica, e comedia du 
phaniatia y isto é , de imaginação: foi lambem elle 
que inventou os inlruittit^ ou prólogos, c que deu aos 
actos a denominação de jornadat, seguida depois con 



tar os antigos como modclof dramáticos, tradnzindo 
as comedias dc l'luuto , Terêncio, e Arittopbanes ^ 
mas estaa antigas composições cazavam-se mal com 
o gfiiío bespanbul , de maneira que, cm quanto is 
pruducçõcs Ihi atraes que a llcspaiilia possuía, jaziam 
sepultadas nas livraria» dos curiosos, oti nos arebivoa 
da in()ui<>Íçâo , o povo se entretinha com as grostcj-. 
ras caturrices dos jograes e truões. Daqui nasceu que** 
Seblegel , Bouterweek , Sismoodi , e quati todos os 
critico» estrangeiros, ignorando até os nomes dos pri- 
meiros escriptores dramáticos hespanhoes, u2os<idet> 
les não faliam, mas poem a origem do drama cafrte>V 
telliano no meiado du século 19.'' ^ 
O fundador do tbeatro hespanbol a que verdadei^^. 
raniente se p<jdc chamar nacional e popular, fui Lo- ^ 
pc de llueda de Sevilha, que deixou o seu officiods 
bátefulba para se ajunclar a uma companhia de co*** 
micos ambulantes, dos quaes fui brevemente o cabe* ■ 
ça , ou , segundo u cx|ir<'s>.lt) hrsfianliola , avtor. 
te titulo, derivado, não du latim aucfoi-, mas de ou- 
ío , dava-se naquelle tempo ao que compunha e reci- ^ ' 
tava peç»s ; e também lhe chamavam niaesiro de Aa- 
cer conudia*. Lopc de Kurda tinha ainbas as castM 
de talento necessárias para sor am auctur daquella 
epocha ; ganhou por isso grande reputação , e foi 
unanimemente julgado grande poeta e grande actor; 
e tão completamente esqueceram as tentativas drap' , 
maticas feitas antes delle , que o tiveram em conta 
de inventor da divisão rm jornadas oa actos, e doi^ 
prologo» , chamados intróitos , e depois luas. Durante * 
uns poucos de annos discorreu Lope de cidade em ci> 
dadc; mas por fim « sua grande reputação fez com- „ 
que fosse chamado á córte de Pbilippe 2.** Os poucuj^' 
dramas, diálogos ]>asturís dcc. , que delle restam , M,. 
distinguem por certa graça e viveza naturaea; epo»*^*- 
to que sejam todos em prosa, elle os escrevia em ver^' 
so com a me!>ma facilidade. Ila um facto curioso, 
que prova a indulgência com qoe oi ecclesiutiticos 
olhavam, naquelle temjio , ate para os dramas profa- 
nos : facto, que se \è na historia do Segovia de Col- 
roeuarcs: na occasiào da grande festividade da aber- 
tura dii rathcilral daquella cidade, a companhia de 
Lope de Kueda representou cm um tablado, erecto 
no meio da egreja, depois de vésperas solemncs, uMU " 
yuitota comedia. O próprio Lope, morrendo em Cor- 4 
(iova no anno de 1567, foi alli enterrauo coin grande ^ 
pompa, no c>3ro da cathedral. 

Vor este tempo [l66l] a cõrte hespanhola, queat«^ 
ent.lo linha andado vagueando pelas capitães da»dif;< 
fcrentes províncias, fez assento Qxo cm Madrid, cir-*^. 



stantemente pelo» auclores hespanhoes nas divisões dos . cumstancia que foi favorável para a arte dramática 

porque delia nasceu o haver um tbeatro fixo. Docu-^ 
mentos authenlicos provam que um anno depois da 
morte de Lopc dc Rueda havia theatros em Madrid. 



seus dramas 

As peças de Naharro, apenas apparcceraro em 
" Ucspanba, foram probibidas pela inquisição, como 

• ^•uccedeo ás pouco mais recrutes de Christovam dc 
Castillejo , secretario dos imiM-radores Maximiliano 

f e Fernando [3]. Estas, quando se imprimiram as 
- obras de Castill>-jn, passados annos, furam suppriini- 
das, p perderam se de todo. Apresenta assim o tbea- 
tro hespanhul o phenoincno singular dc ter tido duas 
infâncias. Uuvendo sido prubibijaii, as primeiras ten- 
tativas de composições dramáticas regulares nãoacha- 
ram imitadores, c até parece que inteiratiH i.lc es- 
queceram , porrjti(< no catainento de uma infanta de 
Castella, em 10 (8 , fui um i peça do Ariosto, que se 
representou. Kntretanto alguns erudito» , como Vil- 
lalobos, Oliva, e outros, trabalhavam por aprcsen. 



(t) L inpnrsaM rm J^|inl*i em 1.^17. — EsU rmi < tiii,-i<) rxisir 
na olt<liutlim ittbUca Portu , c ut rtcnria, srgumtu noasA Ic-m- 
isna do l^eonil' <!'■ 



_ (3> Õ n>t'<uii> •iicrrtlrtisostlj 
«^MttUos DAI vili<ju«« muiiisdas. 
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bLxistiam então, tanto na capital com» nas provín- 
cias, varias companhias de actores, dislinctas uma*., 
das outras por nome» extravagantes e burlescos, e 
tão numerosas, quo um escriptor moderno bespauhol 
as distingue em oito espécies difTi rentes. ^ 

Os progressos materiacs acompanharam dahí ávan-'.. 
tc os litterarios e moraes. Por lâSUestabrleccram-se . 
os dois theatros dr la crus e dei príncipe , que ainda ^ 
existem; e alguns engenhos suniinus começaram a"- 
trabalhar em composições dramáticas, o que até en- 
tão se tinha deixado aos directores das cumpanbiai 
ambulantes. Cervantes , tendo chegado do seu capti- ^ 
veiro de Argel, foi um dos prinuiros que encetaram 
esta carreira; mas, a|iesar dos seus muitos mento* • 
como CKTiptor dramático, Cervantes cia mais incli- 
nado ao género narrativo , o que não se compadece , 
por certo, com estalo próprio do drama. 

Em quauto o auctor de D. Auixutc escrevia em ' 
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Madrid, JoXo de la Cueva faria representar a'g""s 
dramas no theatro dn Sevilha , reduzindo a quatro o 
numero de actos ou jornadas , que atú enUio eram 
cinco ouseis. A rrprcsentajão de cada uoite constava 
da peça principal, e , além disso, de trcs cnlrcmcics, 
e nm baile: tambcm Valencia , que nas artes thoas- 
letras era a rival de Sevilha, deu alguns passos 
carreira dramática. Koi um poeta valenciano, Chris- 
tovam de Virucs, que ainda rpduíiu o numero a que 
se limitaram dabi ávanto todos os escriptorvs dramá- 
tico» hespanhoi'S. Até então, o drama, sepundo o en- 
graçado conceito de fjope d.i \'ega. , tinha andado 
com as inàos pelo chão [a quatro pc?,] como uma 
crcança, porque estava na idade infantil. 

A pompa sccniea do theatro hcspanhol tinha já 
feito grandes progressos. Uojas diz que no tempo do 
Lopc de Kueda toda a vestiaria e niai» aprc-tos de 
qualquer companhia se podia carregar ás costas d'u- 
ma aranha, ma» que no tempo dc Cueva o Viruesns 
iictriíea representavam os seus papeis com \ estuário 
<le seda c veludo , c com cadõas d'ouro e lios d« [cro- 
la» : que nos enlr*:nR-7.es se cantavam tercetos cquar- 
tetoi^ e quo até apparcciam no tablado cavallos, 
quando assim era necessário para sor completa a il- 
lusão. 

Digno é di; notar-so que já no século 10.'* »o acha 
cm liespanha travada a guerra entre os cscriptorcs 
dramáticos , que pugnavam pela sua liberdade , e os 
críticos, que os queriam sujeitar ;tos preceitos d'.\- 
ristotcles. Kra assim que em quanto o rhctorico Pin- 
ciano uhimava quo respeitassem as tre» unidades, de 
que nenhum caso se fazia, João dn la Cue\.i tomava 
despejadamontc a seu cargo dedender ns liberdades 
dramáticas no seu lixunplar poclico. Puçnaxa por 
cila» porque eram o fruclo dc uma serio de séculos 

que tinham abolido todos os antigos costumes^ 

porque eram mais f.»voraveii aos vòos atrevidos da 
imaginação \ — e porque, enifim, eram mais adapta- 
do rucio de «gradar ao publico. Mas, apresentando 
tão judiciosa opinião, estabelecia m;i.KÍiuas, para re- 
gular as compo<iiç;"es dramáticas, tacs que ser.Ho sem- 
pre upprovadas pelo bom juizo c bom gn>to : toda>ia 
os acus compatriotas nen» destas mesimas fizeram ca- 
so , no seu ardor contra toda a casta de restricçi^es 
iítt'Tarias. 

Este desregrado fervor de imaginnç.^o era o resul- 
tado necessário das parliculare» circumstancias , que 
por muitos scculos tinham concorrido para formar o 
caracter nacional em liespanha. u Os hcspanhoes, diz 
Schlegel, ti\cram iini quinlião glorioso na historiada 
edade media , quinhão muito esquecido pela ingrali- 
d£o dos tempos modernos. Ellcs furam i-nlão como 
uns atalaias soltos nas fronteiras da Kuropa : a l'c- 
iiinsula era como um arraial, exporto aos inecssantei 
t-ommellimcntos dos árabes, e descmparado dc alheio 
soecorro. Acostumado a combater ao mesmo tempo 
pela liberdade e pela religião, nhespsnhol rra afTerra- 
do a esta com o i< lo f«T\oroso de quem a tiuha com- 
prado rt cust.i do mai» puro sangue. Cada soleninida- 
da da culto divino ora para cllc , como um premio dc 
suas acçijps heruicn^ cada templo um monumento 
das façanhas dc seus antepassados. Km mais recentes 
• porhas nunca importou aos hespauhocs examinar os 
actos de seus superiores, mas continuaram nas guer- 
ra» de aígressão ou ambição com a mesma fidelidade 
o saicntia , que tinham mostrado nas guerras de de- 
fensão. A fama indi\idual , c o lelo falso da religião 
os cegava ácerca da justiça das caunsqueos moviam. 
Kmprezas sem egual levaram-se felizmente a cabo y 
c o Mundo Novo, descoberto por ellcs, foi conquis- 
tado por uni punhado de valorosos aventureiros : 
cusoi particulares de crucsa c rapina mancharam 



o brilho do mais acabado bcroismo , mas estas cor- 
rupções não chegaram ao âmago da nação. Em par- 
te nenhuma, como cm Hispanha, sobreviveu o es- 
pirito de cavnllaria ásua existência politica por tan- 
to tempo , por isso que ainda existiu depois de ter 
passado a preponderância de liespanha , e de ter sof- 
frido grande diminuiçrio a opulência interna dopaiz, 
em virtude dos ruinosos erros de l'hilippe Propa- 
gou-sc o espirito cavalleiroso até o periodo maU flo- 
rente da sua litteratura, c nella estampou o seu cu- 
nho , de não duvidosa maneira. \ imaginarão do^ 
hespanhoes era audaz, como assuas .Trçõr»; neiíhumn 
aventura intcllectual lhe parecia perigosa. A j 
lecção do povo por maravilhas extravagantes já 
via mostrado nas novcUas de cavallari.i. Desejavam 
ví^r também o maravilhoso no thi-afro^ e quando o» 
seus poi'tas, eminentes na cultura litt<-r.iri.t , e na si- 
tuação da vida, lhes reprc5>'i)tavam esta iiafdrma re- 
querid.t, introduziam nell.i uma espécie do harmonia, 
c purificavam-a da <iua grossuria real, resultaiiJo do 
contraste eulre o objecto e a sua fúrin i um 
ção irresistível. Imaginavam os cspcct.idorr^ 
certo fulgor da omnipotente grandeza d isuanae.io, jrt 
muito abatida, qu;!udo toda a harmonia dos inall va- 
riados metros, toda aelegnncía de agudas allusucs, to- 
da aquelle esplendor lie iníagensecomparnc 
nasualingua se acha, se derramaxam porem 
maticos, sempre novos, e quasi sempre granderi 
engenhosos. llus'.-avam-5e na imaginação os mui 
thesoiiros de passados tempos para corilentar u i 
como se realmente evistissem . pi^Jc-sc dizer 
dominíos de tal poo^i.i. ei)mn nn') il<j Culns 
ca se punha o sol. ^ 

F^oi quando os aiiinios tiui-!r;nam semellt.iiii 
delicia, que surgiu liOp<! de ^ ega , p.ira «verei 
sua portentosa ft-rtilidide dc invenção draninli 
facilidade métrica. Dosle illu»tre dramaturgo í.i í 
ino$ no próximo artigo- 



A Mfs \ OK jorjo. 
Esi uma casa rm .\ix-ln Cliapcile — i*to h« mai» il - 
sessenta anno« — estavam á roda du uma mesa mui»' 
tos jogadores apontando á banca, quando um homem 
ordinário, entrou por nlli dctilro, e ehegnndo-sf a 
meia começou tamlifni a apontar : o banqueiro la eom 
VíMito í-m ptjpa , c a banca tinha nugnuntado a um 
ponto extraordinário: então o desconhecido, tirando 
uma bolça, que entregou ao banqueirodisse que iria 
sobre uma carta o valor total da Intu-a • o Ijunquci- 
ro, espantado desta ousadia em um individuo que pa- 
recia pessoa tão ordinária, hesitou se <\<'\\a aco it 
a aposta ; mas abrindo a Imlça , achou dentro dei 
uma BDmma desmesurada, cm notas de banco: insis- 
tia, entretanto, o desconhecido na sua proposta, c 
clle não teve rnnis remédio, segundo as leis do jogo, 
senão baralhar e dar cartas. Naturalmente fícaram. 
todos espantados, c com os oHios pregados nas mãos 
tremulas ilo banqueiro, que, sem que o desconheci- 
do se moves«r>, ou se(|uer olhasse para clle, voltou as 
cartas que lhe foram contrarias. Levada a banca a 
gloria, o descoidiecido ordenou a unia pessoa que vi- 
era ntraz dcllc , que recolhesse aquellc dinheiro e o 
levasse, u Oh meu Deus I — exclamou um oflicial aus- 
triaco velho, e macilento, c que estivera sentado ao 
pé do dr'<íconhecido — se eu tivesse a vigessima parte 
desse dinheiro era a pessoa mais felii do mundo !n 
uSe com isso serieis o homem mais feliz do mundo — 
atalhou com vivacidade o desconhecido — tereis a vi- 
gessima parte) desta somma : n — e , sem esperar res- 
posta , saiu da sala. Pouco tempo tinha decorrido, 
quando entrou um crcado , que, dirigindo ie ao ofã- 
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ciai auttriaco , Ihcdiíte: u senhor , aqui vos entre- 
go iiio\ mea amo recommcndou-me que nSo espe- 
rasse resposta, n Dizetuiu estas palavras, eiitrejou- 
Ibe uni saecu de diiihuiro, e partiu : era a vigcísi- 
nia parte da somma ganha ao banqueiro. — Todos 
ficaram maravilhados , não tanto da fortuna do des- 
conhecido, cornuda sua generosidade. No dia srgnin- 
te espalhou-so em Aix-la-Chapclle um rumor de que 
eirei de Prússia tinha entrado di.sfnrçado na ciilade , 
e começando o< que tinham estado de véspera na 
casa de jogo , a Ictnbrar-se das f«-ii;òe8 do desconho 
eido, conheceram que o homem afTortunado e gonc- 
ro«o quelc>ára abanca á g;loria, e fiíera feliz o velho 
oftlcial austríaco, oiloera outro, senão o grande Fre- 
derico. 
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O FHA&OL I»'AlCXAK]>aiA. 



A ik9TÍTpi(jXo dos pharoc» ó antiquíssima •, ma» ne- 
. nhuma comparação feem os modernos com os :;ntigos : 
estes eram edifícios sumptuosos , construídos unica- 
mente k entrada da portas celebres , e mantidos por 
meio de grandes fogachos , eíTcctivos durante a noi- 
te ^ os pharops modernos niío %ó indicam os portos, 
mas as paragens perigosas da rotta, e sãu , por assim 
dizer, uma linha de demarcação para os navegante»^ 
na sua construcç3o é mais attendida a so1id''Z do que 
a elegância^ o combustível c mais seguro; e as mo- 
dificar^ues dos re(l> \os da Ihi, d'antrm.ío conhecidas, 
sãn outra< tantas guias para designar as localidades. 
Já «e \ò que os antigos edificando na visinhança de 
populosas e opulentas cidades , pcrteiuliam que o« 
•cus pharoes nito desmentissem da grandiosidade dos 
cdificius, que os avisinhavam. Demais, a navegação 
muito circumicripta daqnrdias eras, dirigia-se a ccr- 
I tos pontos corr.muns , guiando sempre nestas direo- 
ç<Se« , e tem curar da« anfractuosidade! das costas 



pouco frequentadas, onde a navegação moderna, co- 
nhecedora dos perigos , e obrigada a evita-los, assen- 
tou o* modc-rnos pharoes. 

Da ilhota d<i 1'haros , situada na bahia de Alexan- 
dria, a obra de menos de uma légua do contine.nte , 
derivou o nome para os fachos , ou pharoes ; porque 
nella foi construído o celebre pharol de Alexandria , 
que obteve a fama, na antiguidade, de uma das sete 
maravilhas do mundo. Kra toda a fuLrica de excel- 
lente mármore branco, disposta em vários andares, 
guarnecidos de varandas , tudo obra primorosa pelas 
liellczas da arfe, c magnifica pelo dispêndio com que 
foi executaria. Segundo as noticias miúdas, que os 
antigos escri|)tores nos deixaram , damos este pharol 
reconstruído na gravura acima. 

Pouco mais, ou menos, 300annns antes deChrís- 
to, o fez edificar Ptolomeu Sotero, monnrcha doEgy- 
pto. Conta -se a este respeito que o architecloSostra- 
to tivera ordem do rei para abrir, no portal da obra,, 
uma inscripçSo neste sentido : — aO rei Ptolomeu , 
aos numes salvadores, em beneficio dos marítimos, 
offerece. »» — O architecto, porem, ambicioso de glo- 
ria , fez gravar esta inscripçâo em citufjue imitador 
da pedra; e por debaixo, sobre o mármore, insculpiu 
um letreiro, que depois se veio a ler da seguinte ma- 
neira — uSostrato, o Gnidio, filho d»* Dcxiphanes , 
aos numes salvadores, em beneficio dos marítimos, 
ofTcrccc. — Dcxiphanes tinha feito a calçada , ou 
caminho, que unia a ilhota com a terra continental. 



Horrorosa foms vki ilbas dk Caoo-vxrde. 

Se cm qiiairjuer paiz da Europa, ainda dos menos 
fertfi», Rcorif(;Ccssc nílo chover durante um inverno, 
UM por nutro qualquer motivo se perdesse toda a co- 
lheita de um anno, sentir-se ía , em verdade , esca- 
cet de viveres *, mns nSo se morreria de fome \ por- 
que em nenhum paiz cívilisado a sustentação de seus 
habitantes depende absolutamente, em qualquer an- 
no , dos fructos do antecedente, c por outro lado o 
systema cómmerci.tl occorrc sempre aos máus resul- 
tado de uma colheita minguada, ou nulla. Nos paí- 
ses, porém, onde falta a boa administração, onde os 
homens, tornados madraços peia miséria, só curam 
de agricultar cada anno o sustento restrictamente ne- 
cessário, descuidados do futuro, imprevidentes, sem 
commercius, sem depósitos, sem precauçtics algumas 
contra os eventos inesperados ; nestes paizes, dizemos, 
um anno, cm que a natureza negue, por cauta do des- 
concerto dal estações, os fructos necessários á vida, é 
um anno de maldicção para os seus habitantes*, a fo- 
me, peior que a peste c que a mesma guerra, os de- 
vora aos milhares, sem que contra e%e terrível fia- 
gello seja possível encontrar remédio, ou sequer leni- 
tivo. Desta verdade fui, ainda ha poucos annos, hor- 
roroso argumento o succedído nas nossas ricas e fer> 
tcís ilhas deCabo-verde. Este argumento prova tam- 
bém quão urgente necessidade seja o traclar, cmfím, 
ascolonias, não como terras de servos, muscomo ter- 
ritorio português, onde moram portuguezes e irmãos, 
nossos, que não teem menos direito á protecção etol- 
licitude do governo do que os seus irmãos da Europa. 

No anno dc 103 1 faltaram as chuvas nas ilhas da 
Cabo-Verde , durante os mezes em que alli costuma 
chover, que são, principalmente, os de Julho, Agos- 
to, e Setembro: o mcz de Outubro, ardentissimo , 
acabou o que os antecedentes haviam começado: fru- 
ctos, cereaes , vegctacs , tudo foi queimiido e reduzi- 
do a p<í ; c a fome priii.-ípiou immeJiatamcnte a sen- 
tir-te. 

O goverao de entào nenhumas providencias deu 
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a favor daqorlUs déftgrnçndas ilhas. 0« hahilanlet 
dãt de S. Antio, Fogo, Urava , Saiictia^o e S. Ni- 
colau se viram brcvi-iiiciitc no mai'* borrivrl apuro. 
Sem toccorrot, sem esperanças, todos os l.iços sociat-s 
•c partiram: perdi>u-sc o respeito ás propriedadfs; 
e o» homens, semelhantes a bestas-feras, devastaram 
tudo, e Ijieram dpsappurecer etn breve as plantas e 
cercaes que restavam. A falta de lavrailures, de se- 
mentes, d^agua, e de recursos marítimos, deu coiili- 
nuo alimento á mortandade , que cresci.t a propor- 
ção da miséria publica. Cliegarnni ernfím as cousa» 
â tal estado, cjue jn não eru pos»ivel s<-|iultar ok mor- 
tos , e para cun«umir os cadáveres fui preciso quei> 
ma-ios. \'iram'Se [liurrivel ú »6 dize-lu], nestas quei- 
mas de mortos, oi membros de alguns meio-queimu- 
dos serem comidos pelos vivos esfaifiKnlus. IVinia-sc, 
até, que chegasse a corrupçiSo dos ares a ponto ^e 
rebentar a (>este. No anuo seguinte a fume e a mor- 
tandade subiram de ponto pelas mesmas causas do 
anno antecedente. 

No meio da sua aflicç.lo c desventura oi pobres 
moradores de S. Antão, e das outras ilhas, acharam 
nos americiiDos ingtcxes a compaixão qne lhes negou 
a mãe-piitria. A sociedade philantropica de 1'liila- 
delphia llies enviou vários n.iviot carre;^aijos de ti- 
veres e soceorros , que for.Tn» distribuidus pelo coro- 
nel Martins, encarregado disso pela sociedade. Km 
um relatório feito pela cummissàu creada ad Aoc , se 
apresentaram as si><ruintes notas estatittica:^, que pro- 
vam quão terrível foi a perda que paiicceram aquel- 
las ilhas, mais ainda pelo detieixo da metrópole, do 
que pela riguridade d<is tempos. 

Segundo o recenseamento feito cm in3l ã povoa- 
{Só <le Ilidas as ilhas orçava por 00:-4i;i) iiidi\ i<ii:.'s , 
distribuídos do seguinte mudo : 



8anctia|;o. . 
8. Antão. . 
Fogo .... 
Brava. . . . 
B. Nicolau. 
Boavista . . 
Maio .... 
8. Vicente . 



20:2*0. 
VI: OTO. 
JC:OTO. 

a:à30. 

I;d40. 
l;a5o. 



Conforme as indagações mais exactas , a fome fet 
parecer em 183;; obra de .in.âOO iuviduos ^ a saber: 

Em Sanctiago, qunsi 3:500. 

S. Antão, <{uast lO.oOU. 

Fogo, quasi 12:000. 

Brava, roui« dc 3:0U0. 

8. Nicolau, mais de . . . 2:OuO, 

£ impotsivel faier o calcoln exacto, porque muita 
gente morreu pelas praias , outra nps campos \ mui- 
tos cadáveres foram queimados, outros devorados pe- 
los cães , e até pelo» homens, como acuntectu em S. 
Antão. Ainda depois de feito o calculo approxima- 
t\o, que acima dêmos, morreu muita mais gente. 



ViAotM oo capitXo Brado ao Polo. 

{V^a-%e a pag. 3'42, Sfll *• 414 il» antcccJenle vol.) 

4. o 

A CADA momento esperávamos ficar esmagados : eis 
qUe de repente diminue a pressão, o que nos soce- 
i;oii algum tanto, nâo obstante continuar o navio a 
receber de tempos a tempos alguns abalos. Assim que 
tvrnou â posiçSo borisoutal , entramos a examinar 



as avarias qne Síiffrera, e vime* que a pfessíSo havia 
entortado os trave«s(1es de ferro qde ttistentavam a 
tolda. 8em perda de tempo reparámos este darano , 
e apenas o havíamos cnnM'guido tornou o perigo a 
ser tíioeminente comediante». Portres dias nos Btor^- 
mentaram novos temores, sendo a nossa situnçSo mui- 
to mais cruel porque víamos a jumra distíiiu-ia oa- 
naes ebahias livres, aonde nus era impossível chegar. 

Neste horroroso perigo eniittiu cada qual a taa 
opinião: o cnpitão propoz que descurregassenios to- 
ilos os mantimentos p.ira cin»a do gelo, para depois 
diligrnciurmos arrastar a embarcaçrio até a (>ormo« a 
nado. Afâgurou-se-nos que a nossa salvA(,'.'io pendia 
•Jo feiii resultado deste projeclu , ntuilo diUicil sim , 
porém não inteiramente inipossivel. 

Notei eu (jue, li.ivendo um homem da companha 
dado um tiro irum pássaro, fi)ra a cumnii:ç.*io do ar 
em extremo furte, e que seis vezes, pelo menos, T' 
p<-tiram at montanhas dc gelo o estampido, omindo 
nós apos o echo o estrondo causado pela queda de al. 
!;uns dos seus piros ; d'onde inferi que se a simples 
descarga d'uma espingarda produiia este t-tTeito , a 
dasnusias peças d^artilheria produziria um abalo mui»' 
to mais forte nas moles que nos cerravam. 

Filemos logo a experiência dundo uma banda no 
formidável cerro que parara na entrnda do tanque 
<{ue havíamos f< ito, e se parecia com uma cidudella' 
antiga . 

Meilonho foi na verdade o efleito da descarga d'ar- 
tilhrria; os erhos astemelhaviím-KC aos trovões, em 
virtude da repercussão donr que far.ia estoirar cm mil 
lugares toda aquella.su períieie degelo. Repetimos va- 
rias vetes a cxpericnci.i , sempre com egual resulta*^ 
do. Nâo sei se porfiando < riamos alirir passa- 

gem ^ mas como o vento . cesiou espontanea- 

mente a pre*«5o, e nos vimos outra ves livres de ta- 
manho trabalho c perigo. A figura do navio ti< t>u 
com tal perfeiç.^o r^tanipnda no gelo como ficaria 
n'iiin mohle , porque ate os ^ignae« dasjunctas das 
taboas e dos prep^os se pi>rcebii!iii chimmente. 

Como já podíamos proseguir em a nossa derrota 
largámos panno , c com vento de scr\ir navcgámoa 
nos rumos de noroeste eoe»te. No dia seguinte acha- 
mos o mar inleiriimenle desembaraçado. O thermo- 
iiietro tinha chegado .-lo priiv.eiro gráu, c continuava 
a subir gradualmente. 

ContintiNinos a\cnc» r t-ininhoaproveítando oven- 
to como \inha, e no dia de Junho conhecemos 
que estávamos nos 87." de latitude norte, só arreda- 
dos do polo tres gráus ou cento e oitenta milhas. 
Uma aragem do sul nos impcllia mansamente \ o mar 
que Íamos cortando estava trunquillo e livre de obs- 
táculos-, por isso com-ebemos a esperança de dt sicn- 
hrir alguma terra desconhecida , que fosse a recom- 
pensa dos passados trabalhos, puís dos que nus espe-- 
r»\am á \olta níio cogitávamos por ent.^io. 

No dia ''il nos deu o gageiro voz de terra \ porém 
como tantas veteslinhamot sido cngnnados, ruidunius 
que o que elle avistara não seria senão algum banefl 
de ge lo ^ mas desta vei era com efleito terra. 

Entramos Ti^uma bahia cxcellente , que tinha dc 
fundo trcs braças; e calculada a latitude do logat- 
pela obicrvaçâo, \iiuos que era dc dfi", 6' , e a lon- 
gitude de 4° a leste de Londres. A terra se estendi.i 
para as bamlas de leste c oeste, até onde não alcan- 
çuvam os nossos melhores telescópios. Vista do mor 
parecia plaii i ; niBsiu--^ ' tando, e perto do bori- 

soiite acaliava n'uma c i'.» d*a!lo'> montes. 

O desejo dando largas á imaginaç.lo nos pintou es- 
te logar como um paraíso terreal', já euil.ivamot es- 
tar sendo o ondear das arvores, campus ekmnitadoi 
de flores, e ribeiras límpidos, serpejandu pelos xailes 
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m)catifado« de relva; mat «sta illu&So qu3o prestcKiR ( 
desvaneceu '. A'n)cdida que nu* adi^tiitKVMino», vimnii I 
que fosie qual ft>ise o ei>tado primitivo d^aquella rc- I 
giã», fallava-Hic o calor iieucMariu para a ve<;>'t.<ção. 

Cnibarquei na lancha cutn um ki-tjtiitu nuni(>ro»o 
para tomar puv>e da terra, á qual dui o nomii de Con- 
tinente l'olar. 

Achámos que reinava alli a mesma esterilidade 
que ha vnt toJas at latitud»-» frias, e r<<cuiihL>cPiiios 
que o calor, que na co»ta nunca passava de 10.^, não 
era sufficiente para a pruduc^ào de vegetaes , exce- 
ptuando da rflva e do iiiu»gi> , que crescem em laes 
paragens. certo que oncoiilránio^ uma espécie de 
pinheiro, n)»s ião iiifesado, que apena» tiiitia cinco 
palmos de altura, c um diiniituto numero de ramoi. 

Nesta paragem não havia niare», ma» sii alguns 
escarcéus pequenos, e reinava um vento dusul, i.-iijo 
sopro era Ião tirando como o da lirisa da primavera. 

Knconlráinos muitos arroios de mui boa agua, cjiie 
se derivavam das montanhas, e que prov inliam natu- 
ralmente das neves derretidas. Não vimos por aqui 
casta nenhuma de avos, salvo alguns gin«ios. 

E>ta inanimada região inspirava profundíssima me- 
lanchiilia : não se ouvia nem o silvar do vento, nem 
o rugir das vagas: nuuca em nossos ouvidos kuava o 
grasniilo das aves bravias, nem os braniidu« dns quu- 
drupedL'$, que i>ão ao menos um sigiial de vida na- 
quellas regifVs, onde a espfcie humana arai. ou : — 
um silencia mortal reinava por toda a pirte. Esta 
sceoa horrorosa fft na marinhagf>m (al aliallo, que 
todas US snas faculdades estavam coniu sulunersas no 
Único sentimento da trinteia: parecia que receavam 
perturbar cum suas falias o repouso da iiatiirezn. 

l'ara reanimar os ânimos «pieUrantados mandei dis- 
tribuir ração dobrada de aguardeute. Estivemos qua- 
si uma semana nesia bahía, a qu<> pnzvmus nome 
Angra do Somiio f Droifty llarhimr ). Teiido levau- 
iado ferro fomos correndo ao lonj^o da cu!>ta para a 
Landa de oeste. 

Tínhamos vellejaJo obra de trinta léguas, quando 
demos de rosto cum uinn babia, a ni.nis dingiilar que 
nunca vi. Formavam-na rochedos de dilTcrenli^s altu- 
ras , qne bojavam polo mar deutro u grande distan- 
cia. Vimos em vários sítios da enseada esteiros pro- 
fundíssimos-, mas em nenhum didles se achava lugar 
accommodadu para saltar em terra. A agua desta 
babia era tão aerona e límpida , que os roc bedos e o 
navio SC espelhavam na agua, coma sc fosse cm um 
lago. 

Durante oito dias continuamos a correr com a ter- 
ra pi-la banda de ot^stc, sem encontrar nenhuma ca- 
lheta, ou esteiro navegável, e nem sequer um TÍI>eÍ- 
ro a que podessemos chamar rio. 

Julgántos pela altura das serras, e'asppresa da pai- 
xag>>m , qui: esta região, ainda no caso du ser ilha , 
devia ir dar no polo. — Kntbrenbarino nos pelo ser- 
tão era impossível, por causa dos rochedos desc'onf>>r- 
mes, que se viam, bastos e cerrados, a pouca distan- 
cia da praia. 

Durante O inverno o numero dos nossos cães se re- 
duzira a quatro: os (juc haviam sobrevivido, debili- 
tados pela demorada reclusão, c pela ruindade dos 
alimentos, de fraco préstimo nos podiam ser para 
puxar o nosío trenó, neste terreno pedregoso. Quan- 
do parti dMtiglaterra persnadia-mc qne u tren<5 po- 
deria servir-nos para corrermos pelo gelo nas visi- 
nhanjns do polo, no caso em que sq dessem as de- 
mais fircunistancias necessárias para por tal meio che- 
gar-mos ao fim a que nos dirigia-mos; mat abrir ca- 
minho por estes medonhos desrrtos era tão possível 
como voar pelos ares. Tinli imos ido já dois gráus 
mais longe do que outro qualquer navegador conhe- 



cido , e , ainda que isso muito nos custaste , nlío tí- 
nhamos mais remédio senão retroceder, «e quitesso- 
mos salvar a vida. Chegnramosa I8U milhas só á quem 
do polo. Kic/mios persua lidos de que nestas paragem 
havia terra, e nã.j um n».ir de gelo, do que concluí- 
mos que este cuntincntf |>i>iar devia estender-te a 
grande distancia para a banda do sul, c que apozel- 
le jaziam as muitas ilhas, de que está semeada esta 
poryãii lio globo, chamada» ilha» do Japão, dc San- 
dvvici) t!k.c. 

As inimen<ias campinas degelo, que coltrem o mar, 
aquetn du poln. provam incontestavelmente, que exis- 
tem ilhas por esti's arredores \ purque a terra é Ião 
necessária para a forma<,-uo do gelo, como a agua pa- 
ra a tua substancia. 

A a de Julho*, percebendo que a costa se proloD- 
gava ainda para ues-noroestt.' , e perdendo tudas tis 
esperanças de eULMintrar algum brayo de mar ou rio, 
pL-lo qual nos pidessemos chi-gar mais para o norte , 
dcti-rminaiMds voltar para traz; esta resuliiç^ão produ- 
ziu nos unimos da marinhagem uma mud.mça , na 
vi-rdade espantosa •, uma espécie de indolência com 
seus visos de desesperação, se I inha apossado da maior 
parte d. lla , desde que aportáramos Meste paiz me- 
Uncbolico, onde o sul não tinha ealur; apesar de não 
dfstp parecer do nosso hurisontc, e de parecer quo 
Volteava sobre o teu eixo, p«ír ciroa das nossas ca- 
bej.i». A esperança de torniircm a ver a terra natal 
reanimou em um instante toda a sua energia , e até 
nos mais <le»corçoadas succedeu a alegria á tristeza. 

Drvo dizer eui seu abono, qup entre elles não houve 
um só que faltasse ás suas obrigações, ou mostrasse 
des- jo de que a expedição não progredisse ; mas ha- 
via já muitu tempo que se linliani por olTt-recidos á 
morte, o estavam resignados com os decretos da pro- 
videncia. 

A lU dc Julho viramos dc bórdo , para dizer um 
adeus eterno a estas regiões deshabitadas , a que po- 
zéramos o nome de continente polar. Mas não ha- 
vendo então vento nem marés para nos engolfarmos 
no pego, nos achamos em gr;inde perplexidade e te- 
mor. Depois de maduras rollcxões , vimos que ne- 
nlium outro remédio havia senão desamarrarmos os 
batei», para no« atoarem, no m»*Ío da cnimaria mor- 
tal , que parecia querer captivar-nos nestas plagas 
inhospítas. 

Tres dias andámos ncsia trabalhosa marearão, tem 
«jue Soprasse, durante elles, a menor aragvm . No dia 
lô chegámos a um ilhéu, que parecia formado de um 
montão de rochedos, c nenhuns vestígios mostrava 
de vegetação, pelo que lhe dêmos o nome de Ilha 
do Ciranito. .Muitas outr^ts sem<?lhantes encontrámos : 
atú que, a 20 de Julho, nus tornaram a app.irecer 
o» gelos, c othermometro desceu 10", dentro de pou- 
cas horas. Esta mudança de temperatura nos obri- 
gou a vestir-nos outra vez com o vestuário d'invcr- 
no. A 25 passámos pelo meridiano dc Luntires , a 
85.^ dc latitude. Então começou o gelo a accumulai- 
sc á roda de nós, e a haver grandes cerrações. 

yVbrimos facilmente caminho atravez dos gelos, qu« 
andavam soltos , porque as grandes mole» flelles ti- 
nham corrido muito para o sul , achámos as agnat 
mui navegáveis até OQ" dc latitude norte. Chegando 
a este ponto, começamos a leeear que tião podesse- 
mos vencer nem sequer até o Spitibcrg. Encontrn- 
vamos muitas ilhas; mas como todas mostravam <• 
mesmo aspecto de assolação, e que , ale'n» disso, r<j» 
importava muito abbreviar a viagem , não gastamos 
tempo eni examina-las , principalmente n'nnia «icca- 
sião , em que nos começava a diminuir muito o de- 
posito do carvão, sem o qual, bem sabíamos que não 
aoi era poMÍvel pa«sar o inverno, tc tivéssemos adea- 
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graça de no» »cr necessário invernar em Spitiberg. 
As madeiras que encontrámos boiando pelo mar, nus 
foram, na verdade, de grande proveito, e tantas achá- 
mos pelo caminho que nos punijam espanto. Os nos- 
sos vinhos jii se hão podiam beber: tinham-se con- 
gelado e descongelado tantas veies, que sabiam, com 
poDca difforeníjM, a cerveja podre. 

Pass^imos, no dia -1 dWgohto, por entre duas grnn- 
(Jissimaii planícies de g<*'lo , cm que andavam rctoií- 
çando muitos ursos. Tcndo se aproximado um delle» 
ao navio, atirámos lhc, c vimo-lo cair morto, uttra- 
vessado com dna» batias pflo» peitos. Não pesava me- 
nus de 7()U liliras. Como havia muito tempo que to- 
do o noãso alimento se rediirJa a peixe e carne sal- 
gada , nchámoi-lhc tão bom salvar , como se foise a 
melhor carne dc vncca. Os animne» <fr»ta esjiecio não 
BC fódvtn ferir senão pelos peitos, ou pelus ilhargas. 
Uma balia , que lhes acerta^bc por outra qualquer 
parte, apenas os faria bulir. 

A C do mcz o ceu esteve limpo, e fomos nave;;an- 
do ao longo do gèlo. Com a cunlinuação do tempo 
sereno, já nos ia [uireiendo que estávamos cm outro 
clima. Custeando u gelo , uvliámos muitas Abortas , 
por onde lentámrjs , mas deltalde , abrir caminlio. 
Como, »e(;uiniJo sfmpre neste rumo, ventiamos la- 
titude, ccrtiúcámu-nus de que toda aquctla muchina 
de gt'lo$ tluL-titava para a banda do sul. 

No mcinii) (lia rui.-ino'i aguada naqiielles cerro» de 
caratnello. L^ta op>>r..(;ão consistia cm í.izlt na ne- 
ve, que era de grande altura, um buraco, que logo 
se enchia de agua tini|iidÍ!>siina , muilo doce, o tão 
baudavel, como a que tomávamos nas ilhas; o qui- 
Tiâo deve causar ispanto, |i<>rcjiii> tanto aquella, co- 
inu esta , n.'io são mais do que neve dc-rrctiJa , que, 
iiaí ilhas , ^e tiu>'>.i p< loj bn-jits , c por debaixo do 
muigo, formando pequenos arroios. 

( Ctmclu!r-tc-ha ), 



Anecdotas di: MonALts. 

MoriALKS foi um celebre pintor hcspanhol que flo- 
resceu pelo mc.tdo do século Ki." — Posto que artis- 
ta pouco inventivo, mui vulgar doenhndor , e sen- 
do hi vexes defeituoso na perspectiva acritt, é , toda- 
via chamado pelos lieiipanhoes ui/íliíío, denominação 
conlirmada pelo \oto dos estrangeiros, que a acham 
bem merecida, porqui- , talvez, ninguém como elle 
soube imprimir nas feigilos dns suas Itguras uma ex- 
pressão tão viva de sontimentoi profundos. 

Morales era natural (Ir Dadajoz, cahiresi Jia, quan- 
do fui chamado por l'ltilippc 2." para trabalhar no 
ll^urial. Recebida a ordem , Morales gastou quanto 
tioba cm sc arranjar por tal modo, qucappareceu na 
curte mais como um embaixador que ia apresentaram 
nuas credenciacs, do que como um artista de provín- 
cia, chamado para trabalhar por salário. Faiondo re- 
paro nisso elrci , o pintor respondeu com galautaria 
que estando resolvi lo a de licar tudo o que a natur<-za 
e a fortuna lhe concedera a servir seu soberano, ti- 
nha trazido comsigo tudo oquc possuía. Pareceu que 
liem esta resposta , nem as obras do pintor desagra- 
daram a eirei , porque o rccompr;nsou liberalmente : 
todavia, depois dc acabada a obra do Escurial , vol- 
tando ao leu paiz natal, continuou com o mesmo lu- 
■xo extravagante ^ dc maneira que, estando 1'hilippi; 
•jy em Badajoz, em ISfll , quando vinha para Por- 
tugal, Ibe appareceu Morales, reduzido á ultima mi- 
séria pela pobreza e pela edadc , porque já tinha TZ 
nnnui. ti iMoralct — lhe disse elrci quando o viu — 
mvdhecerie muito finde <^ue le não vtjo.n — «li tani- 



I hcm empobreci, tcnhor : n respondeu O pintor. Philip- 
pe2." [de quem ao menos «sortes não teem motivua 
de queixa] vultando-se immediatamente para o thc- 
soureiro da cidade, lhe ordenou desse 200 ducados a 
Morales, dizendo a este que era para o seu jantar ; 
ulnmhcm para a cta? perguntou o velho pintor. 
JVuo ; — replicou elrei ; para a cia dectn-lhe ccm.r» — 
Este encontro fui uma fortuna para Morales, o qual 
ainda viveu ciiico annot , fallecendu em l£8C. 



Manaria tobre ot pttot t mcdidai dc Portugal, tlc%- 
panha, Inglaterra, c Franf^a, ifUe le empregam ttot 
írabalfto* do Corpo d' Kngenfiiiroi , c da arma ele 
Artilharia ; e noticia da% principac% rncdidai tia 
mesma v^pccic , utadui para fim militarct cm ou- 
ira% nações. Velo S.' í'ortunai<> Jon: liarrcirot. 
Km -1." Typograpbia da Academia 1(. das Scien- 
cias. 1330. 

Como o titulo deste livro, simplesmente anntinci- 
ado, pode ser motivo dc ficar desconhecido a muita 
pcsso.<> piiraqui-in será deimmcdiata utilidade, a pc 
sar de não pertencerem á profissão militar: jn' 
fazer um servi«;o uo publico, dando breve not, 
seu contheudo. 

'l'odos reconhecem a necessidade de se fazerein i. ; ■ i. , 
exactidão e facilidade as reducjõcs das moeda», medi- 
da<, o pesos das diversas naÇjta-s, ás moudjs, medidas 
e pesos do nosso paiz , e reciprocamente , obtendo-se 
as respectivas equivalências , para caK-ular valores , 
avaliar grandezas &c. : portanto um trabalho sobre 
este objt;i. tú , tirmado em bases dignas iJe confiança . 
c disposto pur um njelhodo simples c cl. iro, a que se 
possa recorrer promptamentc nos frequentes iusus d.a 
\ida em que tem indispensável applicn<;ão, lí obra de 
buinmo preço; porque livra oí> que delld precisam dc 
laUiiliíH impertinentes, de inexaitidõ-^s , e de duvi- 
das. E este o proveitu, [quanto a povos <■ medida>i] 
que resulta do livro do Sr. Barreiros, não só para 
os seus collegas do exercito , e para os alumnus d<^ 
diversas aulas, como também para os coinmercian- 
tcs c navegadores, para os ari'hÍteclos outros artis- 
tas, eemfim para todos os que, ou recebem vohime.n 
e géneros dc vários paizcs, ousediío á leitura dVscri- 
ptos scientifícos e industriaes em idiomas estranhos. 
>iãu s<t allí acharão as tabeliãs de reciproca rcducção 
c as divisões da<; medidas lineares cde capacidade, o 
dos pesos das tres nações, cujos escriptos , c tracto 
nos são mais familiares; mas egualmentc as equiva- 
lências e divisões de todas as que se usam nos prin- 
cipaes paizcs da Europa , assim como das medidas 
itinerárias. O mctmo pcquenu volume encerra a ex- 
posição das origens donde o A. deduziu as suas com- 
parações , um quadro do svstema métrico decimal 
francez, c outro do novo svstema projectado em Por- 
tug.il. Porém a sua maior utilidade conHiNfe nas tá- 
buas particulares dercdun^ão das n>edidas de 1'Vança, 
Inglaterra e Ilespanha ás nossas, pur onde qualquer 
pode achar breve c facilmente as eijuivalencias , que 
desejar. 

E port.mto o Sr. Barreiros, aliás bem coidíccido , 
muilo credor dos nos!ius louvores , por se ter encar- 
regado d'um trabalho por sua natureza «ecco c im- 
pertinente , mas dc que deriva utilidade geral. 
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A Albakia , entrando no quadro do império otto- 
xnano , é uma província , banhada pelas aguat do 

folpho dc Venexa , e que comprebende a Iliyria e o 
^piro dos antigo* gregos. GLuerem alguns que os ha- 
bitantes modernos desta região descendam da raça 
dos Scytbas \ e assim o inculca o valor , roboitei , 
audácia , e inclinação para o roubo dc que sSo dota- 
dos. Nãu ha compendio d^bistoria romana , onde se 
não faça menção das guerras de Pyrrho contra os ro- 
manos, em auxilio dos tarentioos. Pyrrboera rei da 
Baixa-Albania, chamada então o Epiro; as saas ex- 
pedições í Itália enfraqueceram muito o» »eus esta- 
dos f que por fim vieram a cair nas mãos dos mace- 
donios, e ultimamente nas dos romanos, quando es- 
tes subjugaram a Grécia. Porém , não obstante sua 
varia fortuna, osalbanetes coniervaram sempre amor 
& independência, e caracter guerreiro; na queda do 
império dofenderam valentemente o seu paiz contra 
as irrupções dos bárbaros septentrionaes. No século 
decimo quinto , o famoso Scanderberg , am de seus 
mais illustres capitães, susteve por vinte annos a li- 
berdade da Albânia contra os numerosos exércitos 
ottomauos. Verdade ó que o mootanboco c áspero 
do paix o ajudava infinitamente na defesa \ e a his- 
toria de todos os tempos mostra immensos exemplos 
do vigor, pertinácia, e felis succeseo com que os po- 
vos monta nhetes , em paise* e epochaa differentes , 
mantiveram contra os ataques dos estranhos, ou o 
furor dos tyrannoa, os seus livrei direitoi e a inde- 
peodeuria do^ teus territorioe. 

Yoi. m. 



A discórdia , e as ambições internas fraccionaram 
em pequenos dominioa toda a Albânia \ e entlo foi 
fácil aos turcos conquista-la. Uma ves sujeita á su* 
blime Porta , principiou o sultão a extrahir desta 

ftrovincia soldados, que compõem a tropa mais esco- 
bida de seus exércitos. As guardas dos pachâs de 
mais representação são de albaneies , por serem ho- 
mens de valor, e decisão, junctando a estas qualida- 
des boa estatura, e um trajo militar esplendido, que 
tem servido de norma aos principaes officiaes da mi- 
licia ottomana. As armas de que usam são adereça- 
das com peças de metaes preciosos ; mas não se pen- 
se por este luxo que as tratem por mera ostentação ^ 
os aU>anexes sabem menca-las nos combates com a 
intrepidez que lhes é natural. 

Elste povo tem figurado nas revoluções do Orien- 
te , e é provável que continue n representar na se- 
rie dos acontecimentos futuros : daremos por isso al- 
guma noticia de seus usos e caracter nacional. 

Os albaneies não sentem muitas necessidades: pou- 
co sensíveis ás variações da atmosphera, passam vida 
laboriosa em todas as estações do anno; os seus ali- 
mentos triviaes são, leite, queijos, vegetaes, ateito- 
nat , carnes era pouca quantidade , peixe , ovos , e 
pescado salgado : umaa veses Casem uso de pão , ou- 
tras contentam -se com o trigo e milho cosidos. Va- 
riam nas bebidas , mai pelo commum gastam vinho. 
Habitam geralmente em casas baixas, e dormem em 
esteiras ou mantas. Os moradores das cidades, que 
desfructam melhores alojamentos que o povo dos 
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empo*,' também tecm mcllior passadio*, e appresen- j 
tan «m auaa meus cordeiros e leitões assadoi , avet 
casainUf varim cspaeiet de caça, fruetos, e excellen- 
tes linhos; o sru pão bom , »• bem fabricado; e o 
aleite, condimento essencial om todos os seus guica- 
dos , é do lodfaar que so conhece ; finalmentei usam 
do caCé} a oa mmboIís de Itália , os licôres das ilhas 
JoBieas, teem entrada nos ricos mosteiras dos C<ilen> 
ílires [religiosos gregos]. 

A gente vulgar veste paonos grosseiros. Não gas- 
tam foupa branea, e se a trasem, s^ a tiram em pe- 
dajos; circumstancia por onde se pôde inferir que o 
aoeio não é muito. São os albanezcs sóbrios em suas 
viagens ou longos trabalhos , contentando-»c nestas 
occasiSes com umas papas de farinha d^arros aduba- 
das com manteiga. Ò canto, a dança , a jovialidade, 
ou recreiam, e restabelecem de suas fadÍ!;as : é raro, 
por isso , ver um rancho do soldados , por pequcuo 
que seja, sem O SCO tocador de bandolim, oa menes- 
trel , e is veies om contador d^btstorias «acarregado 
de divertir a eompanbia. 

O liabitarite da AUa-Alliania cultiva os seus cam- 
pos e vinhas , e collie useitona ; corta , nos bosques , 
OS carvalhos para madeiras, e as transporta ás para- 
gens da costa mais próximas. Os sagnrintas, no meio 
das montanhas, levam uma vida patriurcbal : dito- 
sos com seus costumes singelos, e com as producçõrs 
da torra } satisfeitos com os tectos rústicos , a cujo 
abrigo nasceram , quotidianamente erguem as mSos 
ao ceu para lhe pedir a permanência e tranquillida- 
dc dos seus pobres domicilies \ e & \ot de seip mi- 
nistros stf repete caBlieaa de pax e de amor. E , po- 
lém , esta una peavam parte da povoasão do inte- 
rior da província : todos os mais teem as inclinações 
guerreiras, que lhe» granjearam Tima, sem , comtu- 
do, abandonarem os cantos e fulius de que muito 
gostam. 

Aettnfara commum dos albaneses regula por cin- 
co pés; suo musculosos; bem os<ii(icados, betn feito», 
sem gordura considerável, agcis e robustos, com boa 
cór ) e dentes alvos . Seu temperamento é entre san- 
gnineo e bilioso; finalmente silo dotados da eonsfi- 
tui(,iio mais própria para ai fadigas, c expedições rc- 
motos: encuntram-se , por Uw , por tudo o império 
turco y desde as margens do Euphrates até a fos do 
Dnw , • até pelo Cgyptn , e estados berberescos. Os 
tareoa oa denominam arnautas , c os teem pela sua 
melhor miliciii. Ma» se nas fileira» o allianer é bom 
soldado , também uas companhias de salteadores é 
destemido e audas ; e tanto se gaba dos seas feitos 
de armas nas campatili.i'^ , romo da» proetas de la- 
drão d^cHtrada. As mulheres destes homens feros <.ão 
rijas, vigorosas, c ttipportadoras das fadigas , ccmo 
elles; lyudam aos trabalhos campestres, vestem bu- 
rel $ dormem soiwe a terra , com o nnico resguardo 
de suas esteiras, c cofTrem as intempéries e rigores 
das estardes, como seus maridos e filhos. 

AKrn a wteKtia aatoral doe albaneses, professam 
estes borne BS uma certa franqueza, pouco vul:;ar nos 
orientaes com quem lidam. Despresam o» turcos, c 
nio lh'o c8i'(indem, raiãn porque teem cm pouco pre- 
fo tudo o que lhes vem de CÔnstanliDopula. Turco, 
para etke , 6 synonimo de eobarde. Não tão affèitos 

a (Ii<.simi)l:'iM"i • iiienpnzcs da nstueia mtisMilmnn.i 
nào afagam bypocritamentf! aquelles que intentam 
arruinar, ou que dcstastam do fundo d^alma , prlo 
contrario declaram o seu odio abertamente , e se jti- 
yaram a perdição d*algiirm, nSo deixam de lhe com- 
muiiicnr francnnicntc esta resoliif .~iu. 

Tio máus mahometanos , como valorosos , practi- 
oam negtigenteascble as «eremonia» es tie i ace da sea 
«alio» a soada uaw parle wctarioa áa Aloaila, omp 



tra parte scismaticos gregos, os primeiros tantos caso 
fatem do propheta como do Salvador, e os seeoncioo 
pouco mais seguros são na sua crença* Fat MO oa 
encoimam de inerednlos e de irreligiosos , e o nome 
d^albanes, entre osorientaes, equivale a máu-crente. 

Pouco ciosos, não fecham , como o» mais da sua 
communbão , as mulheres á chave : estas se eiwoB> 
tram nos eampos sem véus e sem constrangimenCo. 
Nunca entra em seus casamento<i o interesse e con- 
summado uma vet o matrimonio o raro seguir-se-lhe 
o divorcio,, aliás tão fácil c frequente eatiá os mus- 
salasanos» £ também raro ter om boawai amis d*u- 
ma nalber , sendo-lhe permittida pda «na religião 
a polygamia ^ o costume contrario é para os opuli-n- 
tos e nobres um dever d^etiquetta a que se submet- 
tem, mais por fausto que por gOStO. 

Concluiremos dizendo que em toda a parte, onde 
quer que os albancze* se encontram , li.lc^-ii*'. ver-ae 
rounidos c formando rancho em separado do» outtos 
povos ^ que em toda a parte ostentam seu orgulho 
nacional , conservando obstinadamente a língua et- 
clavonia, e permanecendo, apesar das distancias e da 
expatriarão , sempre albaneses e soberbos oom este 



A nvck^Xo B o xsTAOO. 

A COUSA, realmente, mais importante que ha a eoa» 
siderar aa nossa aetual feorganisefio social é m edn- 

caçiSo publica. A rar-ão, tirada de nossa intima coa- 
sciencia , d<*mu-la nós no artigo que o anno passado 
escrevemos sobre os asjlos de primeira infância — e 
é , que esta geragio já vae perdida \ qoe aos legisla- 
dores e ao governo ineombe salvar a qaa vam apas 
n^s, e que eua »6 poderi Ser laelbaiada a aalva por 
via da educajfio publica. 

NSo será por oerlo , coai aagmenlar oa dfaniaiiir 
tributos , mudar ou conservar empregados , rever oa 
compor códigos , alterar ou restabelecer estas oa 
aquellas instituições politicas, que a nação se rege- 
nerará. Dtsemos mais : não é da abertura de caaacs 
e estradas, doaeereseimo das ezportaoSes, do fomento 

da industria, que depende n feliciiiade futura do po- 
vo: — é da educação. Illustre-se , civiiise-se, apren* 
da a oonbee e r o que lhe convém , reaeija imla a 
boa-moral , e a antiga virtude portagaesa, qoe de- 
pois será o próprio povo quem , sem soecorro do go- 
verno, e ató apesar do governo sc preci»o fór , abri- 
rá cBoaes e estradas , melhorará a agricultura , ao|- 
meatará o oo m mereío, aperfeiçoará a iadostria. O 
verme que roe a arvore social está no tronco ; e só 
pelos ramos tem andado o podão. I«areae u ferro , e 
tract:ic de cultivar a vergontéa qoe reoentoa da ter- 
ra, juncto áarvavacaroomida; Hmpae-a eannpaiaaMi 
do destruidor sulo da tmmoralidade edfe ignorância; 
que a velha planta, essa viverá com seu rn il atésec- 
car de todo. Alguns polilicos imaginarão porven- 
tmrn , qoe empregeada a vfoleoeia e a opprsss l a 
para reanimar as artes c as nwnnfisetiiras , cllaa se 
reanimariío. E»te pensamento tradosla-o O laar» 
quez de Tombai em actos governativos; — c o qoc 
sQcoedeu ? — Os progressos mentidos cairam com o 
lloni^in otjf* OS julgou possíveis T assim devia acoale* 
cer ; assirn acontecerá sempre . em qtinnto o artiflce, 
o fabricante, o lavrador, attentos só a tirarem o 
maior proveito das Ide qaa os protegerem exclusi- 
vamente, com detrimento e á costa dos <mtres «ida- 
dãn«, não conhecerem que a uiiica maneira de a»» 
cançarem orna prosperidade solida con-i%»e , não «Tn 
encoslarem-se , involtos no sen atrasanM-nto e igno- 
raada , á aombia de Wi; mae em •perfrifOoTM" • 
geaero da iadnsti ia qaa cuMvMa y • loniat aa ff"** 
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daciM delia rgu«M ao» daiadoitriaaUiAa. Etlaaidáas 
loaaiiMMt , porém , 16 M cttampan «n aalinaa ImI' 

ro« : a^iieili-* que chegaram á «Jade viril , tninsvia- 
doa por opiaiò«« errada», 6 preciso — com ntugoa o 
diiMBM— dcisft-loi enttogim «o aw nendo: aio 
oppriniir 09 outroa para «a aalvar • alba : — porque 
para e1le« já nXo ha salvaçlo. Olhae para o papel 
sobre que iato lír-tle» . li'niljrae-vos de que 6 portu- 
goas ; a applicae ao concreto , ou a um caio deter* 
migado ) o 4|aa em gand diawnioa. 

E tilo ariJa e espinho»a'a politica , e ncaso , tio 
falsa a maior pariu das veies, que no» custa, em 
vaidada* o fallar delia. Procederá isto , também, do 
nOMO pauao aabar na matexia / — Procederá , talvea. 
NZo pagaareanoB , todavia , ávaote sem apotitamioao 
que no* parece a ciiusa áv. eraniln partt; dos males 
públicos — um erro conimum dos nossos poUtíoM. 
Eatta ellea ba muito* qaa ainoaranmita daMtfaBB a 
laganaraçio de Fortufal: — cremo-lo^ que se o nio 
creasemos fugiriamoa da um pait para sempre perdi- 
do. Entendemos , porem , que não acertaram ainda 
a achar o modo de levar a cabo seus bons desejo* , 
nlo por falta de engenho e de •ciência^ mas por fal- 
ta de boa philosophta. Notemos o dissertar de perio- 
diatas, o discursar de deputados, o providenciar de 

Sovemos, quando appareoe um hihI publico , quan- 
o ta aanta a oeaeiiidada^d|jiaia rerarma : cbovem 
aa ohaarvaçSet, cá toaiaRm^ aa alvitiaa , a por fim 
«JM lais sobre o caso : vê-se muitas vezes que na von- 
tade sineera de acertar \ mas não se acerta. £ por- 

Suef — Forque a lei ou a providencia foi resultado 
■ ^^ !t i By "p*''"' r^.f 

aaqumèiiilÉMoaBasa, individaal, nlo modileada 

por consi<!<>rações relativas a outros ot<jectos, que 
também era necessário considerar. Oade vae, pois, 
O errof — Em anJar a politica da aavat: am aa ai> 
tudar a sciencia de adaiatstrar a reg^r 00 povoa qrn» 
theticamente , e appllear-oa analjrticamente. Ponti- 
eoa haverá, que nunca sadaem d.is ci ladas, e, nas 
eidadea* de ap<iM'ato4 doarlUo*. Ahi lAram e eatuda- 
TMtUlmÊÊbê da aate p Miaiãatroaho» e naturaaa; dr 
pois ffcharam oa liVKM, e redigiram periodioM, aen- 
taram se nas cadeiras de legi»Udor<;s, ou tomaram a 
pasta de ministros, e confiadot eapt^raram que otca- 
000 aapeoiaea da anasoar, de legialar ou de providea> 
ciar oe Ibea apraaontaasem : appaiaaomai oaaaa oaaoo» 
e cuidando provê los de remédio , applicaram-lhes 
pidliativos, quando os não peioraram. Ksta é, em 
aamma , a hutoria das nossas ref<$rmao* £ ara isto o 
^aa aadavia tarCaifcu? OuaaieoMadiaor qoe aio. De- 
viam-aa tor analyaado lodoa oa fiíetOi aoâoea do pais, 
e desta anal v»^- chegar a umasynthese— a um corpo 

£ral de doutrina politica — e applicar esta, voltan- 
> outra vei aos (utos , na sua totalidade : mas é o 
contrario disto qna jaataaaante se fes: — d^ahi vem 
todoa ca noasoa damnoa, e a febre noral que nos con- 
aowa»o desesperar da liberdade. 

Mas para que veio isto aqui t — Para aue noaem- 
fifjkmi» nót ptebnoa — 00 brcja armadaio da 
Briosa politicar — Porqaa nos parece que se o 
loapontado se houvera seguido ter-sc-hia acha- 
da fWy em logar de querer anniquiUr o passado , sò 
yor MV ant^i auia aviíadamenta andaríamos se 
aHaadaMuiaao ao firtaro; porque nos parece que 
teriamos conhecido que, atirados, nòs homens de ve- 
lhos hábitos e velbat idéas [soBO-Ui, ainda qoe nio 
O queiramoa aeraditar] a aaaa apoAa da tiaadglo, 
aa ii aai n adoa eatamoa a deiaar eaeoar nossa vida no 
Bcfa da loeta da antiga sociedade, que morre, e da 
nova sociedade quo a assassina ; porque noa parece, 
que terianiaa enleadida qna a noaia prinei 



çio social a quo a Providencia a daitiaou. E . 
cumpriremoo ^ole devar — porqua 4 nm doiwr para 

caJri ^ ' T :'Mo O seguir seus destinos no progresso do 
geiíLTu Iiiiinano — senão íòt empregando todas aa 
nossas forsas intellectuaes em «n^ppaar um sjtla» 
ma de educarão publica tal qaa a nia^o, qna 
vem apot not , M'ja concorda com a nrna dfe axia- 
tfiicia bOcial r]i;L' a<;uLirda.' — Siippoiíii liberda- 
de em seus íilhos cducajâo liberal: — e onde está es- 
ta? âiaabcandO M Ídolos da superstielo, Unheis ahi 
um povo religioso y que refreado pelo amor da vir- 
tude, não carecesse do temor dodiabo, para respeitar 
a moral universal ? Dizendo ao povo , julgaa-vos una 
aos outros segundo vossa coQfcieneia » jeniattes ^a 
alta a ninguém faltara f — DandoYaUm a pkiMil- 
cença d<- discutir na praç.i os neçocios públicos, vis- 
tes lá populares capizes de avaliarem o que era con- 
veniente e honesto ? Paaendo gemer a imprensa coni' 
tantas folbaa volantes « a folhalos, a livros poUtiooSy 
examiaaates oa cá por noiaa terra havia qaem sõa- 
heise l«*rf NSo : nada disto tínheis, nem pensastes, 
nem vistes, nem examinastes. Entio que fisestes ? — 



EnxertiM aatenaporanaaa am tnmeo podre de arvo- 
re maia oooca. £ esperais que a vargontÊa dí ilâr e 
fructof— 

Nâo. — Morrerá. 

Q<uercis regeneraslo social f— Preparae paraella 
corações tenro* oom ama edneaçia análoga a aowdoo> 

tinos. E-ite dfve sf r o grande pensamento de quem 
trabalha pulo bem da sua pátria^ á roda delle| a a 
ella anbordinados estejam todoo os outros^ aot^y 
até, o earar do preaanta ; porana aata altera>ia , mo- 
diflca-se , melliora>Ba; maa ao o Atturo vari o cem 
picmento da renovagio politica, Bo odooardm para» 
ella a mocidade. _ , ... .j-íjií^' 

Fieis a este pensameál^a panaamloo'M qaé «o> 
tm i o primeiro objecto a que devem prestar atlaatp 
çlo 00 eorpos eoleglslativos, requ- rcmoa-lhes, em no- 
me da felicidade nacional, que provejam ijuanto ao-* 
tes na organisa^-iío e manutenção do ensino publico^ 
Ião despresadu uinda no nOBBO pait: para Isto BÍO 
basta legiiilur «obre ã/órma \ mas também legislar 
sobre os meios , que só assim a educasio se tranBfi»r> 
mará cm uni r.icto , e d^rta facto nascario a poa a a 
prosperidade politica. , |^ ^ ^\ 

Cerraremo* esto breva artigo eom umn pnssagea 
notavrl da jPo/iVif a d' Aristóteles que n-sume cin pou- 
cas palavras a doutrina, fundamental aiada boje, 
ácerca de tão importaata ol|}aeto. 

u Não é amtaria aabta aua aa diapute a obrigaçSo 
especial qua tem O legislador da prover na educação 
da mocidade ; porque, mio u {xirhnulo duto^ em 
^tuUquer eilado, (Vahi vem a ruina dat tutu uulUui' 
çHet. . . . Seja qual fôr a oocupaçSo ou arte a que ai» 
gucm se destine deve receber nSo sd a instrucsSo ne- 
cessária para exercitar seu mÍ!>ter , mas também a 
de que carecp para »e pôr cm í aniinho de exercitas t 
a virtude. Visto que o fim do estado é uns| claro aa» 
tá que aedacaçio dava Bar tuna tS a naooBaariamea- 

te a mesma para todos Nos negócios que dixem 

respeito ao commum da republica as leis que os re- 
gulam davam ser ^anm; e dos cidadão* nenhaai 
pertença a ti napna, maa todos á sociedade : por> 
que eada am ddles é ama parte do estado , e a sa- 
perintendencia da parte tem a maisíatiamconaaxio 
com a superintendência do todo. « ■ '«''la^ 



LoaOS KA lnDlA. 
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9«s pelo* lobot : %6 aot arredores de Agra morreram 
aMÍm maif de quatro mil em menoa de quatroannoa. 
Una luperitição popular é ■ caaia de lenão destrui- 
rem animaes tão nocivos : os índio* acreditam , que 
qualquer aldéa, onde te derramar o tangue de um 
lobo, le tornará brevemente deaerta, e que oa manes 
das creanças devoradas pelo loHo per»eguírZo quem 
o matar. Por iaso, os indígenas, quundo apanham 
algum , contentam-ite com atar-lhe uma campainha 
ao pescoço, como uma precaução, para que possam 
guardar-s/ delle quando se approxima de povoado. 




\ A MABTOBAGORA. 

i- {Atropa Mandragora,} 

EtTA planta venenosa , da, ordem natural dat sola- 
neas, que nasce em moitas localidades da Europa 
meridional, e é vulgar «o archipelago grego, oecasio- 
noa peU forma das suas raiies uma singular ealnnr- 
da crença, na antiguidade. Julgaram descubrir nesta* 
* yaites grossas c carnuda* , que pela maior parte ter- 
minam em duas ramifícaçues tambcm grossas , algu- 
ma analogia com o tronco do corpo humano ^ e desta 
lemotiMÍma temelbança inferiram, sem mais exame, 
que a planta era dotada de sensibilidade animal. 
Avultaram a$ fabulas a respeito de um individuo tio 
prodigioso : a sua virtude nos philtros amorosos fui 
proclamada com enthusiasmo , e quero não queria 
morrer sem posteridade devia recorrer ao uso exter- 
no da rais da mandr.igora. Mas que difficuldaJes pa- 
ra a obter ? — O sensível vegetal , no acto de o ar- 
rancarem , cxhalava gemidos tão lastimosos que nin- 
guém podia resistir-lhe \ e se havia coração tSo de 
bronze, que desprexassc este* damorca, certa linha a 
ruína, quando ao arrancir a planta prescindisse de 
certas formulas mysteriosas. uTraçae [d isTheoph ras- 
to] umeírculo á roda da raitcum a ponta de uma es- 
pada , repeti durante esta operação palavras magicas ^ 
depois amarrae o talo da planta com a punfa de uma 
corda, que prendereis pela outra ponta aop«««coço de 
ura cão, fustigae bem o animal, que, fugindo, ar- 
lanoará por esta tórmn a raii : se despresardes e»las 
praoauçues indispeniaveit , vos espondct nua maiores 



ferigos.n = Semelhante r^íta indieou também o 
istoríador dosjudeus, Josepho, para a extirpaçioda 
planta b.-iaras , que segundo o vulgo tinha a virtude 
de afugentar os espíritos malfasijm. I'arec«> incrível 
oomo escríptores graves prestaram fé a t«es Itaboiei- 
ras ; mas tanto pudia a influencia da epocha , e o 
amor do maravilhoso. 

Todos piídem arrancar a mandragora , tem aouvi'- 
rem , e sem quebra d«i sua fortuna de todas assoas 
virtudes apenas lhe resta a narcótica , conto medica- 
mento, ainda que pouco usado. O cheiro da mandra- 
gora é máu, e nauseabundo. 

A espécie sua congénere, alropa MladonOf tem 
ho)a varias applicações na arte de curar. 



OsiOaSC DAS CALÇADAS. 

Noa tempos mais remotos a policia e concerto das 
ruas e estradas eram mui casuaes e incertos. É pro- 
vável que nas cidades antigas as primeiras tentatívaa 
de calçar os caminhos fossem feitas peloa ricos, dian- 
te da* suas habitações. Entre o« povos do Oriente , 
posto que as cidades fossem edificadas com grande 
luxo e magnificência, não era, todavia, preciso prca- 
tar grande attenção ao estado dus ruas, porque sen- 
do alli as neves e gélos quasi desconhecidos, e haven- 
do cbuvas sò em uma estação do anno , a terra , ou 
chio batido das ruas, estava menot sugeito a arrui- 
na rse, como tuccederia nas modernas cidades da Eu- 
ropa, incomparavelmente mais húmidas. 

At cidades commrrcíaes furam as primeiras qae 
edoptaram o costume de calçar as ruas publicas. Em 
Carthago alcançaram os romanos a primeira idéa da 
importância deste melhoramento, e a cidade de Ro- 
ma gradualmente ae foi calçando. Refere Josepho 
que os judeus proposeram a Agrippa , depois que te 
acabou a rcedíficaçito do templo, empregar os traba- 
lhadores, que já nio eram necessários naquella obra, 
em calçar as ruas de Jerusalém ; e no Talmud sa lê 
que ellas eram limpas todos os dias. 

Airuinat d^Herculaneo mostram que as ruat dei- 
ta cidade eram calçadas com lava, tendo passeios al- 
tos por um e outro lado para a gente de pé. 

O governo dos sarracenos, ou mouros, nas Hespa- 
nhat, nos primeiros tempos da edade média, c notá- 
vel por muitos melhoramentos, que elles fiseram , 
tanto no que ditia respeito á cultura iotellectuai , 
como ao tracto do commercio; melhoramentos que 
ainda eram mais admiráveis pelo contraste que fa- 
tiam com o atraiamento do resto da Europa, invol- 
ta entio nas trevas da barbaridade. Entre aquellet 
melhoramentos se pódcoontar o haver Abderrahman 
2.", quarto califa d*Hespanha, lageado ou calçado a* 
ruas de Cordova no anno de 850. 

Este resto de civiiisaçlo mourisca parece que nlo 
se perdeu de todo para os christãos vencedores dos 
sarracenos. Entre n6s se achavam vestigiut de terem 
sido calçadas algumas raas de aniigai povoações , e 
diuo se encontra expressa menção no código aflTonsí- 
no, onde, fallando dos deverea dos vereadores dos 
concelhos , se dis que lhes cumpre u Saber como oa 
caminhoi , fonte* e cbafariwi , pontet e co^ocias, e 
barreiras, sio reparados , e os que cumprir de refa- 
ler e adubar • rorreger , manda-los fater e reparar , 
e abrir os caminhos, e testadas, em tal gnisa que se 
possam bem servir por elles.» 

Cunta-se que em Paria ae introdotíra o aso daa 
calçadas em 1 1R4, mas em Londres parece que ellaa 
fe4Í He começaram a fater em 1417. 

A nrig-m da* ealçadat na cidade de Ang^hnrgn, 
en Alenauba^ se p<íde tomar como typo do que »ue^ 
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eedea na» demais cidades ou povoações. HansGwffr- 
lich , mercador abastado, mandou faaer um patseio 
diante de sua cata, em 1416: isto mereeeu Unto ■ 
approv«{io dot oatrM cidadi«| qiM » piMid» pomo 
tempo, o gorerno ManAtm eal$ar toda • cidade. 

R ol>%io qu«t o calçar ai ruas não basta para se 
conservar a limpeia ^ porque as immandiciet , acu- 
maladas sobre a calçada, ainda tornam o aqiecto de 
ano l^ o e r cidade mais hediondo. Por este motivo, 
«••do tempoa antigos , tem havido perpetuas dissen- 
çCies entre os hahitantea das povoaçõfs e as auctori- 
dades monidpaes , por causa do aoeio daa rua». De 
aemelhantei que«t0ea fei Paria moilaa tmm tlmatro. 
Depois que a cidade se c.ilrou , cada habitante ficon 
obrigado a conservar limpa a sua testeira^ mas esta 
postura por tal incKlo se de»pr<>»ou , que, no I4.*> ae- 
culo, as ruas estavam entulhadas. Em IMS fei-ae 
«una lei , poro reatabelceer ■ antiga polida , e em 
1388 poteram-se grandes penas aos contravenfores 
delia. Então os habitantes da cidade se dividiram 
em communas, para assoldadar gente que tflMw as 
immundiviea. Tódavia os nobres nlo fiíeram caso da 
lei, do que •• elfginoD que as praças que havia dian- 
te dos seus palácios ficaram s>'ndo uma espécie de 
monturos. Vmm lei posterior obrigou todos, sem ex- 
^PS'**! * cooiprír ooaa este dever p«Ui<>o mas por 
«fiai, o governo adoptou .o único meio efScat de con- 
Oorvar a limpeta, faiendo disso uma empresa nacio- 
nal : contractou, portanto, com uma companhia que 
ae encarr^Mi desaejúkter , por certa quantia, que 
« prineipini-fvi de ^^XM Khras'torne«as por anno. 

Siiu\al, na sua liisloriii ih> l'an'i, refere uma cir- 
cum»t«ncia, que uecorrru n^-stn ci<)ade, muito antes 
doa acuntecinienlos de que temus falladn, que niottra 
conjuuctamente o deaaceio dav ruarJkaquçUe tempo, 
e o poderio doa eeeiealaslieos. PasÀado elrei' Philip- 
pe, acavaflo, pela rua de S. Gerva<i<>, a dois dU^u- 
tubro de llOt, uma porca atravessou por entre as 
pernas do cavalIo, fie-lo tropeçar, e clrel caiu com 
tanta violência, que morreu no outro dia. Em con- 
sequência deste lastimoso successo , sa{u uma ordem 
para »e não consentir que aiida-iscm p''l.>s ruas ma- 
nadas de porcos \ mas a isto se oppoi o abbade de S. 
Aotltf^ argumentando que era perder o respeito, de- 
vido ao seu 'ancto patriarchc, o impedir que os por- 
cos do morteiro gozassem da prerogativa de passes- 
tem por onde mais conveniente lhes parecesse. Isto 
fea cora que se concedesse ao clero nm privilegio ex- 
clmlvo para qoe ia «aas manadas de povcos fosse li- 
cito fossarem pelos monturos da cidade, sem coima, 
uma vet que cada membro daquella rcaMÍ^vel fa- 
nilia trouxesse uma campainha ao pctHjir 

£d varias outras cidades da Europui oono se viu 
que etaqoasi impossível obrigar os moradores alim- 
par cada qual a sua testeira , este trabalhoco encar- 
go se lançou sobre os bombros daquella gente que se 
tinba por demais luiixaesphera : n*oaaai parteeeram 
a iaao obrigados os surradores \ n^outras os ajudantes 
do algot', e em muitas, este mister se sjanctava aos 
muitos outros vexnmc^. que com mão larga se fatiam 
aos Ipdmu. Porém o modo de fisiev limpar as ruas , 
taWw wni eatravagante , 4bI o que a» adoptou em 

Berlin , em 1671, ordenandose qtie todo e qualquer 
camponês, que trouxesse géneros «u hortaliças ápra- 
ja, devia sair daeidado aoni onlo éi «■taacneio 
da immuadicíes. " > 

O gradual augmento m mo da calçar as vdka das 

oidadea populo-ai, em tempos moderno», é tâo çeral- 
■eato aabido, que não carece de ser historiado. 



Àow M deisat «diiariai a« aecesso de cólera, ta- 



geita-se a que todoi o vejam «tnm do «il nSin^ 

copio. — Lavaier. , ■ 



A FXI«B aSTRAB* DO 1ÍV1TII0. 

As MOMTaiiHAs chamadas Hjrmalaias slo as nais al- 
tas do ^obo: ^Mom aaestreaiidada daaelavadas pla- 

uicíea ou steppes da Tartaria : a sua extensXo , des- 
de as fontes do Ganges até ás de Bramaputra , é de 
1:400 milbns: as cordilheiras agrestesque ascoroam 
teem de largura fio a 60 oiilbu o cateodem-ee det- 
da a Penia mt4 a Cbiaa ; os aeoa pisoa maia elevadoi 

excedem em altura o dobro dos pontos mais altns dOO 
Alpes. Apesar de tão d escon formes e intractaveis, ha 
uma passagem dossertSes da Asia para a China atre- 
vei destas nontanliaai maa deasa a estrada mais tra- 
lialhoaa qve -se eontieOe no mando. Atd Sutlje, perlo 
de Wangton, o caminho através das serras nada tem 
grandemente notável \ mas neste ponto já para seguir 
avante é necessário que os passageiros subam por es- 
cadas de corda. O caminho , d^ahí por diante, endi- 
reita ao norte, e vae subindo tii a altura de 11:000 
pés. Neves eternas cobrem OS regiões mais altas des- 
ta vasta cordilheira de montanhas. De tempos a tem- 
pos porções desconformes daquelles alcantia domhaiH 
cum borrifei ruido na profundeiados abysmos, arras- 
tando comsigo quantos rochedos encontram. Q.uando ^ 
se chega a altura de 16:000 pés, já custa a respirar : ^ 
s^nte-se graade caasajo, vertigens, esede insaeiaval» 
É impossivd deaeraver as sensações que produt aex- ^ 
trema rarefacção doar: parece que o alento acaba a 
todos os momentos: a respiração se accelera de ora 
modo penosisstmo, ea ainincidade dapelle diminue. 
O poatomala alto da pasiogem 6 fie l«:fiOO fé» aoii> ' 
ína do nival do mar, e as moataaliaa que Ihm fteam 
sobranceiras teem 19:âO0 pés. Conforme se vac cbe> 
gando á fronteira da China, o território muda pott-^ 
CO a pouco de aspecto : ald Ladak apparece nlgama » 
vegetâfio aaíoada , mas o viajante caminha sempre 
por entra rochedos, de que se desarreigam pedaçoa 
que lhe pSem a vida em risco, e elle nSo faz senio 
subir e descer , ora tremendo de frio , ora abefaado/ 
de calor. Muitas vcscs vA se na necessidade de subir 
por frágeis escadas , pendurado por horreodos abys- 
mos, ou a passar torrentes agarrando-sa a troncos 
do anoi^^ qa^^haloogam A mátoA do vanio. m 

O Dakhbix. «4 

Q.DAIIDO nm beduíno corrre risco de ser privado de li- 
berdade , roubado , ou é ameafado da morte por al- 
gum inimigo , e chega a poder ibcar em qualquer 
parte do corpo de outro árabe da tribu inimiga , ou 
em algum objecto animado que esteja em contacto 
com elle, ou, em fim , ao menos a cuspir lhe na ca-'* 
ra , dizendo Ana-Dakheil-ak (ponho>me debaixo da 
sua protecção) este protector forçado deve infelHvel» 
mente defende-lo, e fazer com que seja posto em li- ^ 
herdade. (Guando um árabe estÃ prisioneiro, os seus 
pareatcs e amigos recor/em a toda a casta da ar- 
tifícios para o libertar. Eeste nm costume consagra- 
do, a que se chama dakheil. Muitas veies um dt^ses 
parentes se disfarça em mendigo, íntrudut-se por es- 
te meio no campo inimigo , aproxima-se do togar , 
onda ella esli dHfado, a metia-lha na lioea* oa ata- 
lhe HO pé a ponta de um iinvello, que desenrola pou- 
co H pouco , e vae metter nas mim do b*<lHÍno que 
liirnie riH tenda maisprosimaj acorda-oentlo, edia> 
lhe . M Olha para mim : — nome de Deas t# mcoqao 
tomes isto debaixo da tua protecção.» OMoím ^s 
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kg» percebe cttMpáUimt, eifoe-M, «M «trudoio | 

chega á tenda do prisioneiro, acorda o wu rabal ou 
senhor, moatra-lhe o fio, e declara-lhe qiu- o toma 
captivo por leu dakheil. No metino iiutantc r^te é 
lolto dat |irit8et, trachulo oomo amigO| e «U-ie-Uw 
lionifa de foitu par» « iiia txilNi. 



8m bniiu tocara 

O conde , altivo senhor : 
w De pé, de cavallo, ilerta!» 
I : — • flMMte O coffador. 



O BobM ««faMtl leliiidM : 

Pula e parte — e a tarba apot: 
£i-los vão ! — Q.uem era o conde ? 
Em o fOfodor ferwt 

Vor «tterae* c por far^aa , 

For campinas cultivadai y 
Voam rápidos — reuoam 
WbÊÊÍioêf gritoti iím^m. 

O lol aue vinha rompendo 
£m luz as veigas banhava 
C do úmborio do templo 
O laBtemim MiotilUw. 

TKmf tiãof — convocando á miiMy 
Tangia o sagrado «ino 
S involte no mb dos orj^íoa 
D» eóra M oavia o bymno. 

Duas sendas lá se crutam ^ 
£ a turba chegara lá : 
Sla direiU um cavalleiíOy 
B eoti» dn csqnenia está» 

Nédio ginete , qiial neve 
Alvo, guiava o primeiro^ 
O segando á rédea solta 
£sporeava um fouveiro> 

GLuam taes cavalleiros eram 
CTreio eerto adivinha-lo ; 

Bem que ainda com certeza 
Não mo atreva a lieclara-io. 

Sn direita ao eavaUeiíe 
Fn^a o ralo ibmow ; 

Porem no olhar do da csquaidn 
Falgor havia borroroto» 



^dadM Mb, cnvdMiM, 
1 flodot á montaria ! 

Q>ual prazer, no cen , na 
Ao nosso se igualaria ! » 



im disse o conde — e rija 
Palmada na cdxa deu , 
Atirando pelos aros 
▲ grande altura o cbapea* 

lO som da tua buzina — 
Tornou logo o da direita 
Nem aos canticot do oAlo 

Mnn do aiaa A» tm m 



«sRuim eaçada ta «ipen— 

Atraz te cumpre voltar: 
Contra ti a ira celeate 
Nio 



«Nobre conde moBteae — 
Preiítes o outro atalhou — 
CLue importa a bulha do cdro 
Bsoorinobadalonfit 

Deixae ao povo o seu medOf 
GLuc para a rclé foi feito t 
Nio aio palaviaa Modias 
Dat ^ne merecem respeito. 

u Ah , bem dicto ! — oh tu da esquerda 
Um heroe éê qnaato n na' 
S6 padrenoMo» empeeem 
A algum caçador ruim ! 

mQ,uc tem mimai ooe tem r 
Com o eafarf— dni, landonl 
Be medo queres metter-mo 
Falhou o calculo teu. » 

Disse o conde.— Avante cotmm; 
Vio por eampinaa e outeiroi, 
8empte da direita c esquerda 
Estio os dois cavalleiros. 

£is lá em diatancia um eervo 
Braneo transpõem a assomada » 

Tendo de pontas galbosas 
A erguida fronte adornada. 

Botio o cmde a batina 
Com mais alento asvopron 

E Ilido, a pé , a La^Mil^, 

Com m«i» rapidea vduu. 
Ora doe que por diAntp , 

Ora doe que df traz >ào, 
Um Ott outro arrebentando 
Fica 00 meio do chio. 



B o conde : — uCaem ? — No 
Baqueur podeaseis vds l—' 
O» que desaleate» if Mfll : 

8em eJJcs beoa «ums adki» 

N'iima soara guarida 
O pobre cervo buscoo} 
Entio o dono do campo 
Triste ao «eodo 10 ' 



uMfu bom senhor, clamou elie, 
Compaizio , meu bom eenhor/t 
Ah ponpae mesquinho» fraoto* 
Da am aboadante Mnr.» 

Da direita o cavalleiro 
O conde amoestou entio : 
«nm w«w d 
• do «ailo« 



I^Ias o da esquerda ati 
A' maldaM {or|Mtiar» 

DlipilMM O 

JPasn odn 



w Fora do ! — ao camponei 
Grite . - r- - 



Digitized by Google 



o PANORAMA. 



VI 



Aaando nlo, com mil diabos^ 
BolUt-U a BMtillkA Modo.» 

w AMerU , ftocioi ! — o açoute 
Ptl«« oréibi» ohegae-Uie \ 
B qm MNi Ad á* Jara» 
DcMft maneira provM-tta.a 

Dicto e feito. — O conde sal^ 
Por cina os vatlet fronteiroi 
E «tns dali» «trapitando 



TffffTHtiWi eatraUoty 



pitando 
balwirai. 



O tropel com grita iMnonda 
Pin o dMtioa o aaan;'— 
ttuo nincocm do laimidat 
Dorido «Mro «acotanu 

Pelo estridor aoowado — 

Ctue já bem perto o aentia — 
O cervo o* cruéis intentos , 
Veloa ibfmdot iUudia. 



AiravcE do nnintca , valloi , 

VaffNguido e nSo tomado » 
Bfaolraso se foi metter 
Entra an rabanho do gado. 

Entrando do campo ao lioeqae , 

Saindo do bosque uu clriro , 
Seguiram-DO o« cies , e em breve 
Uho admram da piata o faro. 

Cheio de angustia o pa»tor , 
Por M^u rt-banho temendo^ 
Por terra arremeseou 
A«a pdt do «ondo Iranwndo. 

«iDcixae mpu pobre rebanho, 
ionhor tende dó de mi : 
Do nniítaa tristes viuvaa 
O gado tctouça aqoi. 

Cada qual das pohretinbas 
Tem das retei uma oS: 
Eia toda a sua riqueta : 
Senhor , tetide delias d^. n 

Da direita o cavalleiro 
O conde amea a tow ootio: 

Cortezes rmm s<*ut dictoa^ 
Corteies c de ratio : 

Mas o maldade do conde 

Bempra atiçava o da eaquatda » 

E do bom rindo do OvilO 
Corria á ultima perda. 

mC2o ! — a mim oppor^te qiicreaf 
Afl contas von-te ca faaer, 

Q,uem me dera entre e^sat vaccat 
Comtige as taes velhas ver. » 

«Que seria o mais suave 
Praier do corarão meu 
Montear.voa meamo aindn 
Peln campiMM do ceu. 

t* A'lerta , locios ! — • vante ! 
Cães ! — avança ! cm^ pt-rdido ! 
^ f» c2e« n» mais p«?rto qiw — ' 



O p^iaifo pnf teffim 
Cae , em seu nngoo 
E «angoento o fado i 

Todo «mm 



A* morte eecapoa a caato 

O veado , que fuj^ia 
Cada vez menos ligeiro, 
N*amn llortata aoirarla. 

Coberto de caeama e Mnguc , 

Perdida a respiração , 

Do bosque em meio salvou^ 

No alvof gne de nm «nnttin. 

8cgue.o o tropel incanmirel — 
Estalla o açoute inceasanto^i» 
Soam bolinas— retinem 
Oa gritoa decsabooal áfnalals 

O solitário piedoso 
Oa cabana entuo saiu 
E ao conde com brando gaalo 
Taea palawM dirigia. 

u Senhor , deixa teus intentos f 
E o sacro a^Io vanon : 
A creatan ao eeo >e qaoltt 
Deito ten castigo espera. 

Aoi lK)ns avisos, oh conde^ 
Cede pela ultima vet\ 
duandu nio na perdição , 
Certo, abytmado te vès.» 

CoidadoM» o da direita 
Ao condo oorreu entlo ; 

Cortezcs eram «r-us dictof f 
Corteses e dc ruúo. 

Mas o da esquerda alijando 
.NeNe o animo damnado. 

Do bom apfsar do aviso, 
Ai ! do mau foi enganado. 

••(FerdisSo! — Disso me rio^— ' 
Nio cuideis que eu tenha susto : 

No terceiro ceu que fora 

Mc escapara o cervo a custo, n 

uQ,ue mc importe a ira divina f 
Vae-te pregar ao deserto : 
Teus sermões a montaria 
Nio iario Jalhar, por carto. i» 

Assim disse o conde — o açoulO 
Sacode \ as buzinas soam. 
Csô ! —aboca ! — Ui! do dlmto 
Homem o ooliana 



Dalrni corcéis, homen? fogem* 
Sons e gritos de caçada 
Se csvaooen do repente 
Da morta na pat golada. 

Pavi(!o o conde olha em roda : — 
Tdea a busioa — oÍe «Aa : 
Gri te cm vio:— nada oave:— o asouto 
Vibra: mas no ar nlo tte. 



Para um e para 
O aou Cavallo atpoMa)— 
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Nem para trti voltar pode^ 
fieai avante m menca. 



Entio ÊÊat m e» «tatoroo 

C»ãm yrm mmh «e «iwegwe» ? 

Qual xepalchro fica : — ao loDgC 
Bramir trisite o mar parece. 

Lá trâa vei de trovão ! — 
GLue era o que diiía a votf 
Era a sentt^iça do conde « 
Seoteosa raedouba e atroe. 

u Génio infernal , atrevido 
Contra Deus , homens e ferat* 
Stos ereatnim oa cernidos 

I*» 



o Tuas maldades e insultot 
Alto pedem punirão, 
Onde da vingança o fftdlO 
Onde» erguido ckriOí ' 

u Malvado, fo^o ! — qiic os 
Do inferno te vão segair , 
7ua què «das exemplo 
Aoi tytuuM» do poffTir.i» 

GLual d^aurora boreal 
Flavo pallido fulgor 
Tlogin depois na " 
Du IbHm a veide cor. 



GcUdo o eovdt liaram 
Di «BflMlk o ttemor dol 
A* aMialla lhe dicgoa. 

Frio rasto pela frente 

Contra elle arroja o terror : 
Pdbs costas o penegu* 
O troilo elioador. 

t) SQStO o gda — O ceu ruge-;^ 
Da terra v»e-w elevando 
Negra aeiOBiitade mio— 
Ora abfUim , — '—«-—-» 



Tbloi ealidioi da flronte , 

Ai ! — qupr o conde prpnder: 
Elle atras o rosto voita — ' 
Nca uai» o pMe irolm. • 

Em roda cbammeja a terra 

Verde , aiul , vermelho fogo \ 
Delle um mar rodea o conde—* 
Vmtgt o iofemo em peio kge* 

Lá dos ab^smoi profundos 
Saem mil mastins tuínosos, 
€tae pelo averno ajodadoa 
8e tomam maia fiirioaea. 

Toma alento o conde e foge ^ 
Por montes, por campos vae^ 
Do seio arraneando a cspajoe 
Do espanto terrivel ai* 

Mas por todo o largo mando 
Atras delle ruge o inferno— ■ 
De dia do orbe no centro) 
Da noite oo ar superno* 



Ficou-lhe a face voltada , 

Por mais que av«nte corresse, 
Sffii i{ue dos hórridos n 
Os oiboa tirar podcase. 

En como a cacada foi 
Do tropel desenfreado , 
A qoal al< noMoa diaa 
Tio coBitaiito tem 



Qoe moitas vezes , durante 
Aa imra» da noite escura 
Aimla ao dimolttto 
Do medo o komw e 

De bastantes caçadores 
Podia a boca diao>lo, 
8e muito nlo lhe ~ 
Callâdo 



Gretàmenio dtupIanUu e/Mret.— Ai pialitat < 

cem mais de noite , e em tempo nublado : ao meio» 
dia não teem crescimento ni-nnum. Entre a madro* 
gada e o BMÍo-dia, e entre o meio dia e a noite, o 
crescimento c mui diminuto. At flores, porém, crea- 
cem mais de dia, especialmente com a lus e calor doa 
JUnurnf da JMmrice.' 



Aeceita para limpar petfeitamenie os mamioreg e 
retittMU. — Preparar-se-ba um banho comporto de 
uma parte de acido nitrieo [agua lorta] e de cincoaa- 
ta partes de arua. 8e o ofcjeeto Dftr pouco volumoso^ 
bavtará nu-tte lo no banho, c qiiasi no mesmo instan- 
te sairá perfeitamente limpo, »t:ai que seja necesaario 
senio borrifa-lo com agua pura e fria, e p6-lo oode 
nSo esteja exposto i poeira. Com esta receita ae.tem 
dado o seu antigo valor a olMat de graBdisiÍBM> eõito* 



Pac doi velhacot. — Havia antigamente em Lishoa 
umv espfcie de magiotradu de policia, a queni se da« 
va tal nome. £ra o níii'<tt'r deste magistrado o inda- 
gar doa mosoi vadios que havia na cidade , ou a ella 
vinlMm ter de outras parln do reiao , aos quaet de- 
via provor de amos ou mestres que lhes cnsininiem 
officios. A mesma casta de magistratura existiu na 
cidade do Porto como se v( de «m« provirfto tealf 
existeote no cartório da eamara* • passada ao aaaio 
de ISSft. Por este daeaaMnto eoasta que aquella oar- 
go era dado a um cidadão honrado, que por este ser- 
vijo venda certo ordenado, ou mantimentOf pago por 
elrei. 



Dkscbag4D0, desgraçado do atheo ! Ralado pela fa- 
me e pela aaoe , busca alimento , bosoa o leite que 
emmamenta todm aa ereoterei ; ama, no awio do to> 

nebrmu vácuo , aonde se atirou , nio alcança , nem 
comprime senão os peitos aridoe da morte! — XiO- 



Escríptorio da Directo da Sociedade Propagadon 
doa Coniwcímeatoo uteifl, Baa Nona do ttam» 
N.<» »»=D. 

LUMA— Na TnOOUMDA M BCiflUBABIs 
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JORNAL UTTERARIO E INSTRUCI IVO 



DA 



Sofifíialif JJropagaíJoríi Ííoje; ííoní)cruncnío5 IXítis. 

PUBLICADO TODOS OS^AlíBADÒS. (março í) , ibj j 



OUXX.HBRnZ TEU SAIiVANOO BAUBICAaTN£I\. 



Anda Ião vulgarizada a hí»toria <Ip Guilherme Toll, 
c]uc, não fazendo aqui delia particularisada menção , 
rallaremo» $('> de um dos dotes extraordinários de«tc 
bomem eclobre , dutc que deu origem a varias tra- 
dições populares, e por fim ao quadro, cuja copia 
apresentámos no principio dcstcarti^u. — Tell pnssa 
«rntre os suís'M>s por ter sido um dos homens mais há- 
beis ern marear uma barca nos lagos daquflle pait, 
assim como gosa da reputaçSo de ter sido um dos 
iiiel,horos frecheiros, que houve na Europa. 

E geralmente sabido que Gcsslcr , homem ferocis- 
simo, era governador da Suissa cm nome d'AUM;rta 
d'' Áustria; que o malvado tinha mandado pôr o seu 
cbapeu sobre um póste no meio d'uma prai;a publi- 
ca, e obrigava todos os que por alii passavam «sau- 
dar este embirma da auctoridnde ducal ; e que Gui- 
lherme Tell , não querendo obedecer a esta ordem 
t^rannica, fóra mandado carrepar de ferros prio dés- 
pota. Nfste ponto da vida do heroe luisso começa o 
maravilhoso a apparecer, e a convertcr-se a historia 
cm novella. O dolrgado do iinperadorcondemnaGui- 
Ibcrnic a atirar uma frecha a um pomo, posto sobre 
a cabaça do próprio ítlho , c o frecheiro destramen- 

vor. m. 



te executa o mandado, sem que a pobre crcança fos- 
, nem levemente, oíTondida. 

Kstc cuso é hoje tido em conta de fabula por es- 
criptores gravf>s e sisudos, visto nenhuma chronica ou 
documento coevo fazer dclle menção, e parecer, além 
disso, apenas a repetição di; utn conto mais antigo, 
que so diz succedeu era Dinamarca. — Todavia um 
livro, qii«> apparcccu na sMÍssa , em que se apurava 
a falsidade desta tradição histórica, foi queimado pe- 
la mão do carrasco, em o cantão de Uri , e a custo 
escapou o auclor dc lhe succeder o mesmo ^ tal é o 
perigo de se affrontar com a credulidade c prevenção 
do vul^o. 

Mas ba factos na historia dc Tell , que apesar de 
extraordinários, nfio são contestados. Tal é o seguin- 
te ; tinba-sc feito já a revolução suissa, e Tell caíra 
nas mãos de Gessler. Receiando este que os revolto- 
so! tentassem algum commettimcnlo d'improviso pa- 
ra libertar o seu terrível chefe , rrsolveu manda-lo 
transportar para o castello fortificado de liusnacht. 
Este prisioneiro parecia-lhe do tanta importância , 
que de ninguém qui» fiar o enCargo de o guardar : 
— tinha de passar um lago, e Gesslcr embarcou com 
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cUc na mesma barca : mas, ap^na» cliotjados A alia- 
ra de Gurlli, levaulou-sc uma horf«-ii<Jii horrnsca. Us 
romeiros dr-sanimados conn-çdram a clamar que só 
Giiilhi-rme Till o'» podia salvar do perigo, e (le^ler 
se viu na necessidade de mandar desamarrar o pri- ' 
&ioneÍro, o entroj^ar na» suas mãos a canna do leme. 
Com tanta habilidade, e boa fortuna, marrou IVII 
a embarcação, que, apesar do temporal, pôdeappro- 
ximar-sc dc um rochedo , que boja para o la^o , fu- 
■eudo em cima um assento pl.iiio; e aproveitando 
Hm ensejo favorável deu um largo pulo para a cos- 
ta, e desappareceu entre os alcantis. 

A admiração dos suisios por Guilherme Tell fez 
com que alcvantaisem uma capella neste sitio, a que 
ficaram chamando o Salto de 7t7/, r tados os annos 
se vnem ír alli hom numero de peregrinos celebrar 
a indppendencia do sen paii, e cantar a gloria do 
principal liln-rtador da Suissa. 

Já anlcs deste succcsso , sogundo se cont.t , Ti ll 
havia dado outra prova da sua nuuatia em «-ontras- 
iar com as procellus, e ao mesmo tempo da gcuero- 
•idade do seu caracter. 

As auctoridadcs austríacas, que governavam a 
5uissa, opprimiam este desgr«<,'.ido pait com uni des- 
potismo Ião violento, e bárbaro, que a mulher de 
um dos troi conspiradores dc llutli diíia a seu ma- 
xido : " Nãd quero mais uliniÉntar fillio» que venham 
s ger mendigos, i: filhas p:ira serem desUunradas por 
estrangeiros : \A'erner, se as nossa» montanhas j;i nSo 
>ão habitadas por homens, ma» »ó por covardes, li- 
ra-me a vida." 'IVndo querido um du» agentes im- j 

Í^eriae» attentar contra a honra da mulher d\ifn ha- [ 
jitante do cantão de Undirvvald , o marido irritado ' 
O matou com um golpe de machado. l'erseguido por 
alguns soldados, chegou á licira do lago, chamado 
dos quatro Cantões, justamente no momento rm quu 
uma furiosa tempestade erguia em vagaUiiH'» a<,aguus. 
O barqueiro, medroso por causa du temporal e por 
causa dos toldado», recusava salvar oculpado da vin- 
dicta imperial, e também exprtr-se aos risco» do lago 
revolto pela procella. Baumgartner, assim se chama- 
va o habitante de Underwald , ia cair nas mãos dos 
seus inimigos, quando por acaso alli appareceu Gui- 
lherme Tell. Não era elle homem que recuasse dian- 
te de estrangeiros enraivecidos , ou de tenipwtades 
fusiosas, e tal era a sua força, c a habilidade que ti- 
nha para remar, «jiie apesar das sinistras prophccias 
lio» circumitcntes, mctteu se na barca, attravessuu o 
l.igo, e pui a salvo o fugitivo na marrom fronteira. | 
A sna mulher, que o rcpri-hendcu depois dc assim se 
esquecer delia , e de seus filhos, respondeu o intré- 
pido Tell : Felo contrario; eu pensava cm vó» enel- 

salvando assim um pae paro seu» filhos, um ma- i 
rido para sua mulher. I 
Ksla aned<i(ta, apmveifou-a Schiller para um dos 
mni» nffrciuosos epi.<.i'iios do formoso drama, intitu- ' 
lado Guilherme Tell ; r nltiuiamcnlc .Mr. Lugardon, | 
pnra firor um quadro allnsivo a ella. que damos co- 
piado na !^rrt\ur:i f^ue jirt-code trili- ard^o. | 

I 

I^V tlLTCn.V D.VS AVIOKKIIIA^. 

\n A.Mot(i;inv> vegetam cxcellentemcnSe nas emi- 
jiencias tui cahrr^os descobertos ao Sul c nu Lesto , 
vu na» cimas dos outeiros resguardados das nortadas 
por outros outeiro» contigtios mait elevados;, cm tal 
«.xpf^síção goiam sempre da iiitlueniia du sol. cres- 
cem e muntémsc bem, c fulhas que produzem 
**<i da qualidade requerida para que o bicho se cri<< 
^irosperiiniente, e atíjÇmtiitc a proJucção. Não acon- 
tece assim qu: rido «» arvores estiverem expi>sla» ao 



Norte, ou quando as plantarem em vastas planícies, 
em valia», em terras alagadiças, ou eiiifi rn , junciu 
a ribeiros, lagos, ou coitas maritimas : ne»tas expo* 
sições vegetam mal , e as folha» são poucas e ruins. 
A humidade da atmosphera perturba a transpirarão 
da arvore; e as fulhas fazem-se dur.is, ásperas ao 
tacto, c d(! sabor insipidu. No» Valles, não sendo 
egual a acção do sol , traii>tornam se as funeç<~es da 
vegetação das amoreira». A evaporação salina domar 
altera por tal fornia o gosto e substancia dafulli.i^rm 
que os bichos nâo Ihr pegam. 

As terras calcareas , nrccntas e saibrcnlas silo .i> 
mais próprias para a» amoreiras; também llies con- 
vém muito os terrenos ásperos e glutinosos, e os fer- 
ruginoso», mormente s^ndo combinados com um ter 
ço das primeiras terras de quem fall.imos. As terras 
crassas, c argilosas são-lhr» contraria»; c o solo í 
mido c pantano<>o , ainda que favoreça a vegct.i 
produz tão má folhagem que fui inchar os bicho», < 
os mata. 

As semente» devem escolhcr-»o do» fructo» que 
caem de maduro», crcados em uma arvore vigorosa, 
seccos depois á sombra , havendo todo o cnidrtdo eiu, 
o» pr''»ervar da humidade e dos insectos. O inelh 
será guarda-los, depois de bein seccos, em um va 
tapado, misturados com arta pura c muito enxuta 

A epocha própria para a sementeira , ros p.iiz 
temperado», é o mcz de Junho. Então se tiram 
fructo» mirrado» da arí^a que o» invulve, rsfregam- 
cntre os dedos para ficarem sem capa alguma; enit- 
te» dc semear, p<"ie-»p a grainha , limpa, dc molli(i 
por dez horas ou mais, para accelerar a germiii 
Abre »e uma pequena valia de dois, a dois e h : i 
palmos de fundo, da largura e comprimento propor- 
cional á ípmenteirn que se quer fazer. Entu]lia-se 
esta valia com tt-rra prnpria para a gcrniiiiaç.ln , a 
qual é inteirami-tite difTcri utc da terra cnmmum , 
por ser uma combinação de boa terra vcgotal, ou 
húmus, com um terço de estrume. Cheia a corlaHu- 
ra , arra»a-»c a superfície st-m u baf rr , iiiclinaiitlo a 
a Leste ou ao Sul , a fim de íicar mais exposta á 
influencia solar; neste declivf fuz^m-He r*-^os pnral- 
Iclo» , na distancia pelo meno» de sete pollegadas , 
na direcção conveniente ao clima e ao território : 
nestes de tres em tre» pollogndas se abr^m buracos 
de {>ollegada e meia d^allo , cm cada um dos quaes 
g« enterram duas grainha» ou sementes, que »e co- 
brem de terra sem as comprimir. I'ur este feitio ic 
formam os viveiros, que se regorão cuidadosamente 
cuin um rogador lU vhuva mitula pela miinhau e íi 
tarde nos tres primeiros dias. Quando as planta» 
nascerem , rcgar-se-hão com agua misturada com 
uma solução de estrume bem desfeito, com um re- 
gador de bico, e com toda u cautelta di> d^itaragiia 
no» pé» sem ofleiídrr as folha» tenras; isto uma vez 
por dia. 

Importa guarddr das trovoada» c do granizo os v i 
veir<i<i, cobrindo o» come%tciras ou m.-ttto; errst^uar- 
da-los dos coelhos c outros hcrbivoros com grades de 
vime bem fixa» na terra : n.'io menor cuiilado deve 
haver cm os mondar das hervas assim que brolaiii. 
Com esta» precaueôe» os péi novos d^nmon-iru» proi- 
peram optimamchte. 

(•luando se verificar q'ie a ct>mpleição das planta» 
nova» permitfe a transplantação, escolhidas a» per- 
feita», »e poderão mudar para o logar do amoytiral 
permanente, cuja terra deve estar bem preparada, 
ou cavada ou lavrjida. 

Gastar tempo e palavra» em descrever minucia- 
samcnte a operação da transplantação , e da abertura 
de covas, i- mais amanhos, ó uma ^uperfluidarle : 
estes trabalhos só os faz quem os viu fazer , e sc ha- 
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bitaoa a elles ; isto quanto ás divems clKanutan- 
cút que occurrem nestas operações , que variam »e- 
giiiidu as iucaliiladcs e aceidt-iites muita« veies im- 
previstos \ porque eai quanto ao trabalho bragaly to- 
am sabem cavar «hm eova &e. — Caaia tédio o Itr 
tios livros dos ni^roiiomos longas dpscripçõcs df! pro- 
cesso* comrnuiii^aimos , c que a final nada ensinam. 
Relativamente ao nosso objecto baata ponderar , que 
a extirparão daa plantas novaa deva ler feita por ex- 
cavaçlo, atlendeiulo a nlo deteriorar anioima raix \ 
que, t-m terreno bom, trinta e seis amoreiras devem 
occupar um quadrado dc 141 pés^ que nas covas se 
dava lançar um ter^o de terra vegetal misturada cora 
a que te Ibea tiron , aU ta andiaiaHi conflatamen 



ta, fteaiido wtopra a terra balôla, a ergttendo-a k 

roda do pé di^po^ta conicamcnte como quem amon- 
táã milho \ que as regas se devem íiiier ^ para ajudar 
a vegetasão simp]e«mente pelos du anoffcirat-, 
• qtiaai nada peia área circumvísinba ; que estas re- 
gas sd a estação , e a necessidade da plantação as gra- 
(liKi:, c finalmente que a monda das )ier\ parasita<t 
deve ser aiaidua e efficas. Eis em summa os essen- 
ciaa» preceitos desta género da eultwa cai seu co- 
meto. 

As amoreiras nascem tudas bravas; estas são, cm 
todo o caso, as melhores, as mais vigorosas, e de 
mais longa duração. Todavia enxertem-sa oa «legar» 
fo, <ni de eieudo; aias esta ultimo awtbodo é ornais 
fclix e proficuo. As etucrtias fazcni-se porquo , di- 
tem os practicos, as folhas da brava não !>ão tãu nu- 
trientes, e aio despegam ISo baoi ao coUar , preci- 
sando por isso ouiita mais gente para esta IrabaUio. 

As amoreiras transplanlan*se do viveiro quando 
teem dois annno pouco depois de plantadas arreben- 
tam com muitos olhos na ponta; era tendo meio pai- 
OM as arvores, se lhes arrancam os olhos supérfluos, 
dcisaado quatro ou cinco cmtonw da ponta, distao* 
tu uns dos outro'« , coatiBualido a expurga-las dos 
outros que sobrevierem e dos ladrões , que reV« nfa- 
rem do pé. A terra deve agricultar se , e pude se- 
mear- se , e»trumaodo-a ; porém os cereaes so as não 
damnificam sendo cortados cm verde. As legumino 
sas podem cultivar-se não as approximandu muitu 
das ar\ arf-s novas. 

A amoreira enxerta-sc quando as pernadas » que 
se Ibe deixam, teem a grassara d*oma Iwngala ordi- 
nariit, c pela sua vegetação e apparenria inculcam ro- 
bustez ; ufio estando vigorosa deve demorar-se mais 
algum anoo a enièrtia. 

CortaoMo estas Btvorfltqaaado tem «• mís ân- 
uos i deixando sd as quatro p«iiaidai| • astas mes- 
mas na distancia dc r> uu 6 pHOMW do Ma nascimen- 
to f cuidando em que o corte Se|a nos pontos onde 
houver rebentSes, dc fórroa qua não fique páu em 
leeeo. Os cdttes < utíl laiaMai-sa depois de colhida 
a folha, ou no momento de a eolh^, porque se apa- 
nha dos ramos no chão. Repetem se estes c<>rtes de 
tres em tres annos, sendo tó pela terja parte domo- 
mero dos pés , peta que haja sempre folha nova , a 
folha velha. Sem estas podas, as arvores envelhecem 
rapidamente, e o muago as consome; com cilas, pro- 
duzem mais folha, e mais tenra para os bichos. Além 
disto, Ioga depois da oolbeita aas fbllias, se devem 
podar as varas muito fracas onde cativorem bastas , 
as qup encrutam c roçam nas outras, aparando e ali- 
sando as que estiverem quebradas, e limpando todas 
■B rabugens interiotca, precaução esta , mediante a 

Íioal se oliteai oa próxima coUmita maior copia da 
olhas , e de melhor qualidade. 
TafS *ão em compendio oa preceitos mais geraes 

Íue extraímos de uma obra fraoceza iotitubda— 
i^atto da k wtifèra—pdo doolor JPitaio, a da «m 



livriobo pottuguez , etcripto por um agricultor pra- 
ctieo na matéria , e que em t^randc parte coincide 
com a doutrirui ãa obrj fr;iiiLt z.i : por ibi-o o porque 
a frase deste opusc-ulo c clara, c piopria para todas 
as intelligencias , assentimos dar aqui o seo titulo , 
que é o seguinte : — Tractado prarHco ria cultura 
das auiorcirai c da rrcaçuo dos bicho» dn ieda ^ por 
Simão d^Olivcira da Co/tn AloMÍda Osorio. Usboa: 
Imprensa Nacimal. 1824. 



O S(NO UO K.nE.MLlM. 



o suo do Krcmlim em Bloaeovr é uma dai fluiavi- 
lhas deste género, que ha no mundo. Foi fundido 

no anno de 1733 por ordem da imperatriz Anna : o 
fundidor era russo , e chamava-se Miguel Motorine. 
Segando o viajante inglês Clarke , que oiziediu , es- 
ta grande machí na tem de altura 21 p<s e 4 ^ polle- 
gadai : dois pés acima da boca a sua circo mferencia 
é de pvs e t pollegadas c o seu diâmetro de 21 
pés e tí pollegadas, pouco mais ou menos. A grosiio- 
rs, no sitio em que deve bater o badalo, é da Itt pol- 
legadas , e o peso tutal do sioo orça por 400:000 ar- 
ráteis. A elegância do feitio , o estylo dos baixos re- 
levos , a riqueza do metal , que é um composto de 
ouro, prata, a cobre, latem com que elle sq|a um 
mouameoto do adiaotaoienta oa arte da faodijio a 
que a EoMla tioha diegodo na apodia «m qoa foi 

feito. 

Em Jalha dalMM la lavoaMicmente a cabo a ar- 
riscada ampreia de aigoer ao ar esta espantosa non- 
tanha de metal, que estivera atdentfo meia enterra- 
da no ctiãn, dentro do palácio do Kremlím. Foi en- 
carregado desta empresa um celebre engenheiro, cha- 
mado Mr* de Monferraud. Cumu o sino estava enx 
uma cova, a iá asettido na teria obra da triata pés, 
fiserana-Ihe ds roda grandes exeavaçSis. 8obre estas 
SC construiu um furtiisirno e alto andaime , para se 
erguer temporariamente o siao a conveniente altura. 
CoBstTttklo o andaiase , as aoetaridades de Moscow , 
e um grande numero de espectadores se reuniram , 
certo dia ás 6 horas da maiibal , no Kremlim , e 
feitas preces pelo bom succe^isn da tentativa , a ope- 
rarão principiou a um sieoal dado por Mr. deMoa- 
ferraad. fleisoentos soldados comesaram a bser girar 
um grande numero dc cibrostantes, e dentro em lire- 
ve se viu subir o sino até o andaime , gastando em 
chegar a conveniente altura 42 minutos , durante oe 
quaes nenhuma desgraça aeoateceu. Acabada a pri- 
meira operação, seguiu-se O oonstrvir umaplata-miN 
ma debaixo do sino «iu^pí-ino: esta se começou e aca- 
bou no espado dc oito horas, e depois se deixou as- 
sentar o sioo sobre ella. No dia agiota eollocaram- 
Do solna «asa desmedida torra , e por am plano ia- 
clinado o levaram acima do pedestal em que devia 
ficar. 

Esta collossal obra da arte, apesar de ser tãu ma- 
ravilhosa , não passa de oiara curiotidade. O servir 
como sino é impossível , por causa de uma fractura 
de quasi sete pés d'alto , c dois de largo , que tem 
na boca , onde a grossura do metal é de 23 pollega- 
das. A causa desta graadissima^hlba , não eetá juo- 
da avtrigoada. 



A VBSVA VOMaVOSA. 



Nas Correrim pela Inãia do eapilfe 
leem us seguintes particularidades sd 
mais peçonhentos insectos da índia» 
£ aato maa vwpa aai «taiataim, do. 
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unm pequena mosca, e ciijuí qii«"ixo< formam uma 
espécie de torquez, com qup fax feridas dnlciroiií^i- 
ma». Diante df<»lo insecto <• impoiwin'! pstar-sp que- 
do ; «• necessário liulir constaiiIpiHPtite o corpo. O* 
montuntirzir» do lliniulava, npcnns na morde a ia\ 
vrspa , l.irpam o traballio , pulam, >o1l^jiiii , daii- 
jnm como doudo» , liiitriii cum a« mão» por (oda a 



parte do corpo, o fcHo i»lo por nlgiini momentos , 
conliiiiiam n tratinlhar , ;itti que vprdin pica-Ins ou- 
tro da(|ucllrt insectos, c os ohrigiie a eom<'(;nr d« no- 
vo l.lo penoso exprcicio. A ffrretoadii fleixa iini si- 
gnal negro na pplle; e o corpo dot inilio* anda .ts 
vrrrs (ão ciiherto di!stcs signacs , ({^tie aprna<i ftu 
conhece a côr natural. 





A ScnaA BO SAIi XM CAUSOSA. 



A cinADE de Cardona, na C»lal«iiiíia, é famoja pe- 
la celebrada mina dc ml, que reprctenta c&ta gravu- 
ra, eque 6 situada juncto ao rio Cardonero, que re- 
ga o vallc contiguo á me<ima mina. A montanha t' , 
segundo varias explorações , toda uma grande mole 
de sal , e tem de altura quatrocentos ou quinlienlus 
pés sobre o nivcl do rio, estendondo-ic a grande dis- 
tancia do Oriente para o Occidente : cm frente do 
rio é quasi perpendicular. A parte donde se extrahc 
o sal dista obra de tres quartos dc milha da Cidude, 
L- está n^um pequeno ^alle, cerrado d^um lado pelu 
píncaro que occupu o castcllo cie Cardona , e do ou- 
tro por uma meia lua que formam us serras, sitio 
dc nominado el bosijtte </</ sa/ , porque aiitij^amentc 
era unta grande luattu dc pinheiros,- e agora está 
cheia de vinli.is, que pm^pcratii n'uiu torrão que 
upennt tem dois palmos dt; Iprra vt><;etal , que cobre 
o sal, de que toda a serrania é formada. 

O sal cm bruto, extraído dn mina, é de varias 
còrcs, portm depois de muilo ficad\iiiia alvura bcl- 
lissima. K\purta-se d*ulli em ca\al;;aduras para os 
)>ortoi doUurccIona c Tarragnna, ainda que usranii- 
iikos são cscabrosiistmos , porqui' não lia uma estra- 
da regular; olistjiculo tstc que, juncto ás des«-gual- 
diides do cliâo, diminue ronsideravrlmentc um com- 
tncrciu que podia ser muito luiTati\o, se o go\ctiio 



' hc&panliol o protegesse, e facilitassem as communiea- 
ções mediante bons caminhos públicos \ porque us 
j minas são inexgol.iveis , c todo o território i m trc» 
I milha», c mais, de circuito, é du mesma natureza. 
A que actualmente se explora pertence .i cisa do» 
Duques de Medina Cadi , que por isio pngum ao es- 
tado um forte imposto. 
I Nada é comparável k vista da monl.iiiha de sal , 
j no nascer do sol , porque , ah-m dos sciii contornos , 
parece da margem contraria du rio uma serra depc- 
I drns preciosas, rclkctindo esplendidanienlL- Iodas as 
I brilhantes ci^rcs , qiic produíiin vs raios do sol atris- 
vet du prisma. O erudito conde de La liorde falt.i 
desta sciMia com cnlliusiasmo, como pôde ver o curio- 
so no Itmciuiic Jiscriptif dc r Etpugne, 



O Micuoscono. 



É o MICROSCÓPIO um instrumento óptico, por meio 
do qual se patenleum a nossos olhos innumeraveis 
mullidups de creaturas viventes, cada uma com sua 
ur!;anisB(;So , tão |)€rrcita e araliada , que , se n exa- 
minaimos, nos parece inr xplicavel o como seja Ião 
ténue, f ao menino tt mpo complicadissima, a ponto 
dc exceder a ucssu ccmprebensào. 
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Ct4-te qiM o microscópio fui inventado poios an- 
BM de 1631; mus por qui^nif á o qim M aio wbe ao 

cetío , po«to que o iiivctito vuljíarntenlc se nttrihua 
a um hollandi-i, cli.uiuflu Drebell. A historia deslt; 
inflrumento, como a das naçÔMeartcs, teve os slmjs 
periodoa de esplendor i depoi» passaram-se ontros, 
em que nelle se nio fitem m aperfeijoamentot n«- 
nhuní iIp \alia , ató «jue circtimslancia» favoravoi* — 
O dcscubrimciito <ic nl^um obj*{cto novo, ou aljjiim 



tento nos instrumentas de obaervasEo— dea- 

Ssrtanm a attençio dos curioMM } e oê «1111118»» m 
terem novas indagaçõps. Foi então qtie o Invento 

do microscópio se aproveitou, c o nu Io (^ne c!Io o(íe- 
rccia para as observares fui empregado pur Itotnens 
de grandíssima capacidade «icieiíiiftca , 4|Me enrique- 
ceram quasi todos os ramos da historia natnial com 
OS dcicubrimentos que fiíeram com elle. E na ver- 
dade a custo se achará na natiirciii mri objecto 
tão pouca monta , que nâo tenJu. nlguma cousa que 
eonvWaemamina-lo, e nenhum haverá, ^ue, wndo 
devidamente examinado» nio pi{Qe largamente o 
trabalho do exame. 

Serve 9 MiflNseopio para ver os objectos minutis- 
iimwt que tomam apporentemente grande vulto, por 
via deste initramento, qne tn atkinhar maito mais 
dos olhos a imagem do objecto. O microscópio pode 
fazer-nos enxergar aniroalciikis do compriiiu-nto da 
decima millesstma part< «Jr uma poUeg^id.i ;, oseeiset 
insectosinhos tiverem de altura metudu do compri- 
mento, e outra metade de larguni , uma f»alfc^ada 
culiica po<lcrá contrr , por coiivf ^uiiifu , qiiatrii nU- 
Ibiics do milhões delles! Ha varias espécies deste ins- 
trumento, que variam na aaa eatroctora, aegundo a 
forma que cada ph^sico lhe quer dar; mas, as difTe- 
rendas iniportaiitr> suo só tres, a saber; OS aíngelos, 
os refractivo» compostos, n os di r» llecção, eojat di- 
versas construcsues variam essencialmente. 

Das granadas, niMns, aapbtras, « diamantes se fa- 
zem ns mclluircs Irntps para os microscópios singel- 
los. Com uni buiii niicro«opio sc descobrem glóbulos 
no sangue, c ujas fuiuções são importantes, ochynio, 
O cb^lo, u l^mpha, o leite, o pus dlc. Também este 
inslromento mostra globnlos activos nos orgios dos 
vqUrtaes. A animação ou cxisteticia vital parece c«>. 
mejar em um desses glóbulos, chamado monat termo, 
ponto traniparente, que se descobre com o microscó- 
pio f e qM pertence á daiae dos animaes ínfusorios. 



Cruezas xk> pagakismo laoio. 

Um membro da lociedade das missões brilannicas re- 
fere os seguintes fuctus que aiscvcra ter presenciado 
& entrada de v«i templo Índio naa ceieaaiaB de Ala> 
drasta. 

A multidie tínba*se reonido durante a noile. O 

primeiro objecto que ])oIa manhaã moveu aatten^ão 
ioi urna vi-lha, deitada de costas no chSo, com a ca- 
ra pintada de branco, e exposta aos raios do sol. Ao 
pé delia, estava tambíem deitado, um homem robus- 
to, cm cima de um feixe de caídos « espinhos, in- 
vocando os deuses. Aiiiaiifi , \idm-5e sei» crrcnças 

Sue pareciam adorar outro homem : cantavam accor- 
emente, c nencavan eom graça oi braeinhos. Pa- 
ra outra parte certa mie expunha no sol seu filho, 
cujos olhos tinham sido arrancados^ pouco maislon- 
ge , outra crcança jazia tamliem no chão , com os 
dhos fòra das orbitas, e com osmembrof desconjuo- 
élades : ontra estava sobre ama cama de espinhos \ 
onfr.i, fine teria sri<. nimn?, estava ilofirada pelas cos- 
tas para traz , de modo que ajunctnva os pés com a 
cabejga \ wtiu tiiikaa o» omoi cnn%aUi«diié) ovtras 



caminhavam por cima de estripes ag odiasimos ; on- 
tra* , emftm , expostas noas aos raios do sol , grita- 
vam revol>endo-se em terra, banhadas cm suor. Km 
sitio niuis próximo dos idolus do pagode, via-se um 
homem, cujos brados lhe tinham sido recaleades des- 
de a meninice para debaixo da pelle das eostas , de 
maneira que parecia nio os ter : outro, com um ca- 
ni\cte na nifiu, o corpo cheio de sanguo, e os cabei- 
los empastados de lodo, dava golpes contínuos nome- 
to. Tsl eni o bello ideal do culto de Vidmd e deSi- 
w» qn» seapresentou aos olhos do domo mÍMÍaMTÍo. 
Tm MÊmionarif RegnUr, 



Os XISOBIf. 



Os KiRGiiiz constituem umas poucas do tribus er- 
rantes, que vagueiam no meio dos tteppc», ou planí- 
cies iocnltas , que jaiem desde o mar Caspio e lago 
de Arai até oe confln» da Sibéria moscovita, e deada 
as cercanias da cidade russa de Oremburg, situada 
perto dos montes Lruls , até as fronteiras da Tarta- 
ria china ; vastíssimos descampatkie de quasi <0:000 
legues quadradas, onde sâ se eneontran Mrpentw 
brancas, onagros, e cavallos bravos. 

Formam os kir^hiz, ou kaisaks, trc5 <:randcs di»* 
viiiões, chamadas harilnt , que unidas montam a dois 
contos o quinhentos mil indivíduos , todos com M- 
çSes europeas, mas tirando a aniareltos, com os na- 
rizes achatados , olhos pequenos , e fallaudo um dia- 
lecto turco. 

Mergulhados na barbaria mais completa , goiam 
também da mais ahaotata liberdade , de qoe se ser- 
vem separa fazerem mal, rejeitando com desdém tu- 
do o que tende a civUi^a-lo» , ou a abrandar-lbcs o 
génio violento, feroz, e desconfiado. Ladrões por of- 
ficio , vivem de roubar , e sd tem por lei a cruea» 
Entre elles nenhum modo degovemo he, nem cabe- 
ça alguma reconbcrm» ■ porr]\it! os kaiis ou Mi!t."cs 
teem auctoridade apenas nominal : aanarchiaé a sua 
permanente situasfto , e a sua regra de vida o aatia» 
bser todos os apetites mais hediondos. Igaoram , ott 
despresam as artes , sem exceptuar a agHcoltura : 
alguns, porém, costumam cnr ir com agoias amanna- 
das, como na edadc media se cagava com falcões. 
Entregues, mdinariamente , a ignoint iziadrasaríi , 
deitados nas soas tendas, de verão porque faz muito 
calor , d*inverno porque neve ao redor delles , não 
saem da inacção, salvo, quando teem os mantimen- 
tos gastos, para buscar outros^ semelhante ao tigre 
que mettido nas brenhas profundas, sd delias sae pa- 
ra fazer matança, \cste repoc^o do crime, okirghiz 
se entrega k luxuria, com desenfreado ardor. Cansa- 
do de dissoluçSes , nrecisa, para se entreter, da cob- 
los naravilhmoe , de noticias verdadeiras on Cslaas : 
não dá hospitalidade aos estranhos, senio com a COO— 
di(,-H0 de lhe contarem alguma hislorin divertida ; por 
estranho, entende-se algum kirgbiz peregrino, por- 
que o kirghis id aos seus offi rece abrigo. 

MelancboUco e carregado o kin;hít gosta da soli- 
dão , e encerra-se moitas vexes sO cem as suas con- 
cubinas. Extremamente crrdulo, e ao mesmo tempo 
pérfido em gráu subido ; por isso não ha que fiar nas 
suas promessas, enenhuma trégua ou trnctado se po- 
de fazer com este povo , talvei O mais vidoso e bca* 
vio do mundo antigo. 

Sujeito apoucas necessidades, sem luxo donn stico, 
excepto em eavallos, o kirghis nio deixa por isso de 
ser sordídameete avaro, e insaciavelmente cubiçoso, 
de maneira que ás vczrs se .-irni.irn horríveis briíjas 
sobre a repartição do maia nojento farrapo: porque, 
depois d»MMO da bom «wawna, distribue-M a pre- 
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sa, equebram-sc os olgcctos maii pequenos, para ca- 
da lulteudur ter o »eu quinhão : um relut;io, por pxrm- 
pio, é feito oní pcdiiço"!. |pVBiido«'i»to uma ruda, nquel- 
Ic uma mula ^ r.iinda em cada tenda, tui dividiMn es- 
te» fragmenloí ontre o» amigos c parentes do ladrão 
que já ahi c«tão á eipera dellc. 

A ou»adia du kirghit c a dos covardes : saitca , e 
rouba ou mata dc improviso. Em sabendo cjuc uma 
caravana se approxima , monta a cavallo, com o al- 
fange ent punho, e o laço corrente, parn o atirar aos 
passageiros , du mesmo modo que o fazem os ameri- 
canos do sul pnra apanharem us touros, ou os cavai- 
los braxos. () seu primeiro combate 6 impetuoso c 
terrivtíl ^ mas sc lhe resistem , assu«ila-se e foge co- 
mo uni relâmpado. Espanta-o uma espingarda , e o 
trom de uma poça o aterra. Não pfl«'ja senão cs- 
cararouçando, ou de eml<uscada nunca em campa- 
nha rasa \ é por isso , quo senão atreve a commetter 
as caravanas russas que atravessam para a banda dc 
liukhara , acompanbades de bom troço de soldados. 

Sc os kirghit não fosícm >obre mudo cubiçosos , 
não haveria salvação para os rstrnnçí-iro» que lhes 
caissem nas mãos: é á sua sede insaciável de lucro, 
que estes devem o não serem raettidus á empada. Fi- 
cam captivos , são depois vvndidoi aus Bukharios , 
como resgate de outras mercadoria;.. I'ara avaliar a 
crueza dcum Lirghiz cumpre ve-lo aceso em vingan- 
^'a contra algum do seus prujirios nuturaes : dilacc- 
rao, da-lhe tractos, c queima -o, depois de la '..idas as 
mãos no sangue dellc, que tanitiem btbe : to llie fal- 
ta comc-lo a bocados. 

Perguntando SC a untkirghiz de que religião é, res- 
ponde : u não sei disso. » Templos, não os ha entre 
ellcs ^ macaqneam os ritos mahomctanos só no qtie 
teem mííu ^ v disso se aproveitam para roubar os fa- 
kirs c osguebros. Repetem algumas resas do Alcorão, 
e dirigem-nas a vários idolua \ miscellanea , em ver- 
dade , extravagante, mas no meio do qual ha, ao 
menos , uma idca cunsotadora ; crêem que as almas 
dos mortos vão morar nas pstrellas , onde cada um 
é festejado ou atormentado pelou bons, ou mílus gé- 
nios , segundo as boas ou mús obras que fei. 

Os kirghix trem grande aferro aos seus arecntos 
descampados. Sc os arrnncam d'ttlli , o que succede , 
quando , aprisionados pelos ru-^os , os levam para 
Oremburg ou para Astrakh.m , nada lhes póãe ris- 
car da lembrança o seu paiz : c se ali^um chega a 
evadir-se , e voltar a elle , apenas passa a fronteira , 
enlevado de gosto , cobre de bt-ijos e rega de l.igri- 
roas a terra daa suas honlas. Assim, em toda a |iar- 
te , o amor do solo natal rstá gravado em todos ira 
corações , c quanto mai» bárbaro é o homem , mais 
parece que o sente. 

Tão supersticioso como feroz o kirghii cri nosfri- 
ticpiros : verdade é, que estes lhe promettem muito 
que roubar ,e muitas mulheres bonitas, que são os 
dois objectos que clIe mais deseja. 1'óde ter quantas 
oiulheres qiiitcr c p.nra isso são escusadas as ceremo- 
nias matrimonaes. Aos calmucos, seus visinhus , v2o 
os kirghiz roubnr consortes, porque conservnm 
mais tempo o viço do mocidade , u «ão mais tracta- 
veis que as du veu paiz. 

Todavia as mulheres kirghiz são melhores que os 
liomens^ c parece que estes monstros Lipedes fiíe- 
ram monopólio de todos os vicios, não deixando pa- 
ra o outro sexo , senão algumas virtudes. Com eflci- 
to, as mulheres são compassivas . boas màcs , e fieis 
esposai : oucarrogadas do» cuidados domésticos, pre- 
param a comida , farem os vestuários, ordenham as 
cguai , scilam os cavailus, e até acompanham ás ve- 
set os maridos cm correrias longiquas. Se elles ca- 
ptivau) alguém, é a cUas que os prisioneiros devem 



quasi sempre a vida, c sempre alivio* na captividadc. 
Cada uma tem sua tend.i apartada, onde alternati- 
vamente US vae visitar o iniirido', c ha ali^uos kír- 
gliis qiii? teem duzentas niulhHri.-s. Em pontos dc cí- 
unii! :ião estes bárbaros ferocis^iimos : »e alguém oa> 
sasse lançar um volver de olhos a qualquer destas es- 

Êiias, o marido rasgaria as entranhas ao desgraçado» 
sle ciúme vem dc orgulho, e não fio amor; por- 
que as pobres mullieres , apesar da aflVição que tem 
a seus crucis senhores , são frequentes vezes maltra- 
ctadas por elles , sem piedade. 

Uma só ha que não esteja sujeita á raiva do ma- 
rido ; c a quo tem a dii;nifl;i do de principal csp 
a denominação de baihUha ou mulher rica, |' i j 
trouxe rico dote. O seu esposo legitimo pôde dar-lhe 
ordens , mas não batcr-Hin , e ainda menos mata-la : 
' a rstu ú até permittido o divorcio, sc clle a tracta 
' mnl , ou dc^presa ; neste caso torna para os seus pa- 
rentes , e, sc lhe parece, caia com outro, qm- nu; 
lhe agrade. 

Pelo que respeita ás demais concubinas , o ivirjjlu/, 
tem nellas aucloridadc ab^obita , c direito de vida r 
de morte: le lhe apraz, o tvrnnno pode com um g"!- 
pc de cimitarra decepar uma cabeça formosa, cnii> 
sunguc fica não vincado. Para dizer tudo em breve-; 
palavr.-is : o dí■^lillo <i-sta» mesquinhas creaturas «■ a 
servidão mais horrorosa \ tuda a sua invrja é a situa- 
ção da baibicha, ou sultana livre, a quem ellas tecni 
obrigação do obedecer humildemente. 



Tnor'A5 UA CHMrAMiiA das Imjia'-. 

A «o.Mi'AMiiA iii;;lt:z.T das Indi.i» iipn-i nt.i ainda , 
apesar da rcfórma que cxprrinifiitou nos s<-u» pri- 
vilégios, em 1835, o espcctiiculo dc uma socieiiade 
dc neçocianles r<'ve»tida do podrr supr» ino , não era 
uma ffituria ou cidade, nms em um v.istissimo im- 
pério, como é o dos iii;;lezrs na índia. Pura sunten- 
tar r^^tc pitder , {lur^Mitura algum dia contra a mãe 
pátria , c hoje contra os rei» da Asi/i , ti m u com- 
panhia a seu noldo um exi-rcito , mui superior nos 
dai piilenci.is (!<• m-guiida ordcni na Europa : o esta- 
do di'sf»" c.xerrito , e a dnipeia qu<* fatia, «egundo a 
estatística dc ) MTU) , a miiis recente que pudemos ob- 
ter , era 

fjngenhtirot curoprui 

r indialiroí. ihmwm. DMprza. 

Orticines e soldados 1:084 Lib. 83:873. 

Artilharia curop<a a cavallo 2:560 109:141. 

n .» a pé . . . T:4C1) 252:343. 

1 indiatica n cavallo 1:062 74:279. 

»» a {MJ ... 6:294 100:740. 

Covallaria europca [dc linha] 2;.'.77 172:688. 

n indiatica regular. 12:248 718:863. 

f »' irregular 4:714 179;3'J.H. 

Infantaria europea [de linha] 17:731 620:618. 

-I não pertencente ao 

exercito inglei. 3:634 122;40O. 

»i indiatica regular. 12l:3vi 3:103:35.'). 

M " irregular 24:306 270:712. 

Inválidos 10:<>88 . 

Pioneiros 3:40T 74:511. 

Hospital e repartiç, medicas 1.266 132:858. 

Estado-maior 1:033 488:490. 

Commii*ari«do 614.327. 

Differentesdcípczas militares 2:258:046. 

Força total 224:444 

Despexa total Lib. U:474.4&1 
ou noventa e nove milhões e quinhentos mil cruzados. 
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O TXMPO esteve por uns pouco* de dia» toldado e 
húmido \ e n6ê COBtiouámu» nosso caminho f atravet 
ào% gét<M aolliMy qa« cubmm Já tod* a auperficie do 
mar. 

A IO d*Agosto tomámos a altura , e achámos que 
dUtavamol apenas akumas léguas Ua ponta mais ae* 
ptentrioml ae Spittníerg ; mat tio groMO era o oe- 

pi) !i'nios ver. Ao paíjo que nos 



vociro , que nuo 



O capitio Slappervack p um doi pilotos, o mp- 
Ihor, partiram era qujnio se (atia ««tes nrranjos, 
e, com un.a agulha de marcar ^ um bom telescópio, 
e providos d*alguai manUincoto , foran aiHante ob- 
servar qua amínho ao* convintia tonar. Voltaram 
alta noite, e por ctlc, M.nbemoi que a agua navegá- 
vel , que dcscubrirara mais perto, era a dex légua* 
para Oeste: disseram-aoi tanbem, que tinham «a- 
contrado muitos piahflitae, uns arrojados para cima 
do gêlo peia vloleneia éos vento» , outro» fluctuando 
Ilo^ Im-os que havia pclu extensru) diujuella» campi- 
nas congc lada» : c accresccntaram , que lhes parecia 

J_'*^i,'i'^^"M*'"*^ ■ naáot noa w- 

Spitsberg, c at<' 
fussem idos todos 



íamos approximandu delta, o gí^lo se apertava mais 
á roda de mó»» Bsperavamoa que o vento Suerte nos 

abriaae oiaa passagem , mas ventou daquelJa banda | ria facilliaio alcançar às costas de 
durante «4 tioras, c nem por isso fleoa o mar mais | tornar a voltar para o navio, se ja 
navegável. Vinlia c»te vento ucumpanhadu de clnna • ■ • 
e neve , e como era ponteiro dtfúcultava muito a 
nareaçÃo do navio. 

No dia 12, estando o tempo sereno, e eoaevoado, 
percebemos que com a Huctuação do g£lo descaiamos 
para a banda de L<t-ste : á volta da meia-noitc , o 
tempo aclarou , « o capitão blapuerwack nos avisou 
de <|ae estávamos entre aa •«te ilbas. 

TNÍíin^ímn» alguii'^ lidnieti-» por cima do gêlo até a 
ilha mais septentrional, pari verem se dos seus pro- 
monturios se descnKria alguma cousa. Voltaram k 
noite, depois de uma penosa maicba, e diiseram^nos ' 6eparámo nos , emfira : parte dos marinheiros pn- 
qne nada te enxerfrava s«>nao am vasto continente de | xavam peloa bateis, parte empurravam os pela banda 
gêlo , que se e»ltndia st m liniil-? , r <fu\ esteiro ne- j <Je traz, outro iam adiaiite ili Miiipedindo O flaaii> 
nhum pelo mel«». A idéa <ie lerums de passar 



os lialeeiros;, (ji.e poJenamoa transportar para a nOf 
sa antiga liabitasiko uma porjão de mantimeutos, bat> 
tantc para alli passarmos o inverno. 

Fomoa todo» desta «piniào , e no outro dia ás « 
borat da manhaã partimos, ficando quatro horaeaa 
no na\io, com Dou^^las^ porque elle» quiíeram aa- 
Ics correr o risco do se deixarem alU ficar , do ouo 
expdr-ie aos ttabalboa e perigos da nona arrneadis. 

obrigando-se a irem Viiis<ar-no» aSpi- 
ttberg, no caso de poder o navio romper por eutre 
o gílo. 



o in- 
verno nestes aitioaaM parec*>u um is cruel do «|oe a 
morte : rrsolvemo-nos , portanto , eiubura a ampreia 
fosHe desarrazoada , a empregar todaa as nnasas lbr« 

oas reuniil.is em ahrir caminlio por entre O gélo que 
nus rodeava, e principiava a aperlar-iios. 

A primeira cousa em que cuitlámoi foi em abrir, 
comn já fiieramoa, uma caldeira , em que o navio 
podesse estnr seguro algum tempo \ dt-piiis poiemo- 
nus a trabalhar na abortara de um canal pelogôlo 
fòra , até o mar alto* 

Toda a narinliagem trabalhava com incrível fer- 
vor ; m«s , dep<li^ lie tcrinus cortado pcJ.iços de gélo 
de oito a quinze poUcgada^ degruiisura, encontrámos 
outros que tinham muitas braças de uitu , c que nc- 
nhonnaa forcas humanas seriam capazes de separar. 
Perdendo entZo todas as esperanças de bom êxito nes- 
ta empresa, abandonamo-I.i para pormos por o!)ra ou- 
tro projecto, que, sem dar menos tralMlho, promet- 
tia , ao OMBos , melhor resultado. 

Tomou-se unanimemente a resolujão de nào pas- 
tar o inverno nestas paragens. O nosso projecto con- 
aistia em cubrir com pannos leves os bateis, e leva- 
los por cima do gêlo, até acharmos logar accommo- 
dado para os púr a nado. Feito isto, esperávamos, 
ajudando-nos das vellas e dos remos, poder chegar á 
enseada mais beptentrional de Spitsberg, a tempo dc 
arranjar pas^a;;em a I ordo de algum baleeiro. 

No outro dia o vento saltou a Nor Nordeste : fa- 
tia um frio insupportavel. Arreámos os baleit para 
o gAlo, e forramo-los por deutro do baeta?, com que 
Hos resguardássemos do frio, no caso de os podermos 
p6r a nado. 

Cast iii-se o dia todo em cozer uma grande ^or^uo 
de p< ÍNi: para a vinpem ; repartimos pelos marinhei- 
ros saecds em que h.iviam dc levar pão, c a outra 
niatulutagem mais necessária , e com que cUes po- 
dessem , porque os bateia estavam já cheioa com be- 
hidas eapiritun^fls e outras provitdes. l>arcccn*nos que 
cada homem podia levar pSo para vinte c cincodias. 
Sobro o trenó, que bavia de ser piixado p< Ios eSos , 
pozcram-se mais alguns mantimentos c osioslrumen- 
toi aiafbnmtioMt 



iilio , c«mo gastadores daqucUe exercito. 

O trenó corria co« graiide ligeireia, mas vlmo- 
nos obrigados a Mnaar os cies , porque rós fumo» 
muito de vagar. Podía-nos ser de grande proveito 
para transportar do navio para os bateis as cousa» 
que houvéssemos de carecer, te alcaocaaaemos che- 
gar ao inar alto. Não oosavaoioa, todeviaTlbongeBT- 
noa de levar a cabo a empresa , não tendo podido 
veneer em aela horas mais diurna milha. A esta dis- 
tatu ia parámos para jantar, e povqtte Já alo nOBBO- 
cliamus ter de causados. 

Accendemos lume sobre o gêlo, com os p. ] u os de 
madeira que tínhamos apanhado pelo caminho, ctra- 
ctavamos de cozer algumas postas de carne de urso, 
e de peixe, quando tivemos o gosto de ver chegar 
os tres homens que tinham ficado a bordo com Doo* 
glM, qae noa trariam da parte deite carae ootida o 
caldo quente. Este alimento , acompanhado com nm 
«>P® «guardente , nos reanimou as Jbmw. 

Obra de cinco horas depola do mno-dia, Ctlando 
ainda comnosco os t(es homens , quo vieram de bor- 
do, ouvimos o conductor, que ía já adiante, do tre- 



no 



. dispnrar a espingarda'. voltJi para lá o óculo, 
e VI claramente que a nossa jornada estava a aca- 
'"mu ** " quebrado a distancia de meia 

milba, e formara uma espécie do caldeira muito Iir- 

f;o,em que sc precipitaram os cães, que iam atrel- 
ados, c o conductor só podc-ra ^alvil^ o trenócortan- 
do os tirantes, e sacrificando os pobres auimaes, que 
se ulfbgaram , sem Ibes podírmoa valer. 

Esta catastrophe consternou todos , e mais alter- 
radus fícámo» quando sentimos Ijulir o gêlo debai- 
xo dos pés. Concluímos deste pbenomeno quo toda 
aquella móle de gèlo estava a nado. Douglas, que 
dc bordo observúra esta madan<ja , disparou tambcm 
uma CRpin[;.irda para nos dar aviío. 

Percebemos que o gêlo derivava para a banda de 
Oeste. Teado atirado para dentro dos bateis oi c.i- 
bos que noa serviam para os puxar , deixámos nelles 
uns poucos de marinheiros que bastassem para os 
ninrear, em o ^êl.) se quebrando, tendo por impos- 
sivrl arrasta-los outra ves para i<ordu do navio : já 
aio cm poae» ter salvado o ticatf , oade Mtavaai ca 
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ínstrumcntot mnlhcmatico» ; porqii»» io tiips.srtii í lo 
para o fundo com 04 cãos , tcr-no!»-ía, talvez, niiio 
impossível »BÍr desta» rrgiõts da morte 

Brovcmcntf rlu-gámos de volta ao navio , qiip já 
achámos lluatuando cm uma caldeira, que ?>e aliríra 
n roda delle. S<! Douglatt não tivesse úcado a Iwrdo , 
não poderíamos chegar lá senão a nado, empresa por 
certo arrisoadissiina cm agua tSo fria> 

O gL-Io continuava n dcri\ar para n handa d"Oi's- 
te, c a lodos o» iii&tai)ti*% no<i vinmos cm risco ilc ser 
despedaçados prio encontro do» lados opposlos di> ca- 
nal por onde vojavanios. Já linbamos andado obra 
de duaí milhas, e os marinh<,'troi estavam meios mor- 
to» de canraço; tinham trabalhado como cavallosdu- 
rante \ intc e quatro horas , e ainda lhes era neces- 
sário servirem-»e derroques, e páus ferrados prira 
affíistarem o gèJo , o uhstarem a que o navio ibi>$c 
submergido. Ainda bem não estávamos «nlvos de um 
perigo já outro no» amcaçaxa de inevitável ruína. 
Nesta situarão nenhum succorro pcliamos djir ;ius 
bati-is que tinham ficado sobre o g»"!©. 

Mas o Todo ■ Poderoso , cada vci que p-^rJianios as 
esperanças de nos salvar por nossas próprias niãus, 
parecia olhar p:ira Jiú» com olhos do piedade, e «ju- 
dar-nos com seu di\ino soccorro. Mudou o vento, c 
no mesmo instante o gêio começou a estourar par 
todos os lados com um ruido espantoso , c d? maior 
estampido que o dc trovões. 

Vimos então esto inin)cn<ia contincnli- i!»- g^-lo , 
cujos limites não alcançávamos , dividir-sc cm uma 
tal multidão de fragmentos, que vubrinm o Oceano 
para todos os lados, formando montes c valics, va- 
riadissimus , tanto na forma como no tamanho. 

Este venturoso succesío rcaniniou a esperança rm 
todos os corações , c cnchendc-nus de nuvo vigor nos 
\arreu do espirito a idóa de que precisávamos de re- 
pouso. Meltemos panno largo, querendo aproveitur- 
ni0-no& da bri^a para abrir caminho pelos «.'st«'iro$ 
que começavam a formar-s2, c n separar as porções 
dc gôlo que estavam ainda ligadas. 

Em quanto uma p:irte da tripulação trabalhava 
cm fazer andar o navio, a outra, que linha ficado 
a bordo dos bateis , fazia diligencias para os p>r a 
nado, u que não era fácil. O g)Mo , posto que divi- 
dido em milhões de pedaços, formava ainda á roda 
dos bateis uma esprcie de ilha, na qual estavam tão 
encravados, que era impossível move-lus. N<I* calá- 
vamos já aiTastados delles mais do quatro milhas, c 
temíamos que o movimento do gêlo ainda mais noa 
iiflustaise. Mandar lhcs ^occorro porcima deste, era 
cousa impossível ^ porque ainda que não estivesse 
Lem qut brndo para os bateis poderem nadar , toda- 
via , também não tir)ha consistência bastante para 
se poder andar por cima delle. 

Trabalhando nós, comtudo , por soccorrc-los , vi- 
mos que, enifim , ú força dc trabalho estavam sal- 
vos. Apenas nos tínhamos podido approximar delles 
obra d'uma milha, quando porcrbcmo» que estavam 
a nado em um canal, que sc abrira na direc(,-ão dc 
Noroeste ^ e em breve os \inios ao p<: dc nós. Achan- 
do- nos , finalmente, outra vez junctos, tomámos a 
resolução de não nos tornarmos a separar , lucccdcs- 
»e o que succedesse. 

llefrcícando o vento de Lcs-Sueate , e de Leste , 
os gílos se separaram 1.1o rapidamente comu se ti- 
nham amontoado á roda dc nós , quando ventuva de 
Oeste e do Norte : o que é prova incontestável de 
que existe da banda de Lrstc uma terra , que , em- 
baraçando o curso dos gAlos que empurra o Oeste e 
o Norte , os aperta uns contra os outros, e fórma 
delir* um corpo compacto. 

l'elo contrario, quando o vento c terrenho, os 



lo-i, não achando resistência, se espalham pelo Ocea- 
no , onde llucluam •-m pt;daçus , até serem impelli- 
dus di! nuvu por ventos uppi»tus. 

A 1.3 de Agosto achámo nos no meio dc um den- 
so novueiro, e sobrevindo culin-vri*, com que não ]«>- 
diamijs mivei^ar, dei licença aos marinheiros para se 
irem deitar nas suas macas. Fazia então muitíssimo 
friu , e caíam torrentes cie chuva, o que deniorato, 
muito a nossa n;i veg.nção. 

1'cln volta das I I horas saltou do Nordeste uma 
brisa forli? , extremamente fria , (jue abriu ■ 
do lido de Noroeste: fizemos então Ioda a dili^ . . 
para vencer caminho, rompendo por entre cUea com 
tal \iutencia, que estávamos continiianicnte sentindo 
vergar os mastros c ranger o cavername. Mav tião 
era occasião de fazer ca»o de bagatellas, dc; 
Jo a no»»a vida d.i bruv idade com que chei: 
ao mar alto. 

Depois de algumas horas dc tr;ijetlo pcrdtTUiOj Ji; 
\i'ta as «ete ilhiis , e pouco depois, com grande prr\- 
rer, en\«-rgámus ao longt? a illia de Spitzberg. 

Cuntinuámos a viagem atr.ivez dos gêluSf ficando- 
nos ao Sul o promontório de llnduit. IVla \olta das 
oilo horas da tarde uuvimns um tiro dc artilharia , 
que nos aiinunciou, pela primeira \rz depoi^ de tan- 
tos meies , que nuo éramos os únicos habitadores do 
globo. 

Nu dia seguinte pela manhaã vimos dois baleei- 
ros holl.indctcs paru a banda dc Sudoeste: neste 
mesmo dia, achando nos , einâm , livres de gelos , 
mctteinos panno com vento de feição,^© endireilá- 
mos com a angra de Smearingburg. As duas horas 
da tarde tinhainus fundeado na babia do Norte. 

Quando chega o dia do desfavor , apparccc no pri- 
vado, que descaiu da graça, um não sei que monstruoso, 
e o homem Se convt^rte cm demónio. f'ictor Hugo, 
Prvl. Jr liuij niat. 

O IIUMKM K O .MUMIO. 

Os riiiinsuriios antigos clianiiirum ao homem mura- 
do pequeno. . . . Nãu é o l)um>-m um mundo peijue- 
no , que está dentro do mundo grande^ mas é um 
mundo, e são muitos mundos grandes, que estão 
dentro do pequeno. Haste p(jr prova ocuração huma- 
no, que sendo uma pequena parle dr> bumem excede 
na capacidade a toda a grandeza c redunUe7.a do mun- 
do. l'«'is «e nenhum homem ptíde w.t cap>i» de gover- 
nar toda esta machína do mundo, que difficuldade 
será haver de governar tantos homens , cada um 
maior que o mesmo mundo, c mais difticulloso de 
temperar que tudo ell<! A demonstração é manifes- 
ta. Turquc ne^ta machína do mundo, entrando tam- 
bém nclle o ceu, as estrellas tcern sou curso ordena- 
do, que nãu pervertem jániais : o sol tem seus limi- 
tes c trópicos, fóra dos quaes não passa ; o mar, com 
ser um monstro indómito, em chegando !\i arêas ^ 
pára . ns arvores, onde as puem, não se mudam : ot 
peixes contentani se com o mar: as aves com o ar^ 
os outros animaes com a terra. Pelo contrario o ho- 
mem , monstro ou chimcra dc todos os elementos , 
cm nenhum logar pára , com nenhuma fortuna se 
contenta , nenhuma ambição, nem oppetíte o farta : 
tudo j)erturba , tudo perverte, tudo excede , tudo 
confunde , e como ó maior que o mundo não cal e 
iielle, — fieira. Scrmôct. 

Escriptorio da Direcção da Sociedade Propagadorn 
dos Conhecimentos Úteis , rua nova do Carmo 
N.« J» = D. 

Lisboa — Na TvruORAfRiA da Socieuadc. 
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CiBAVB n LOBBCO. 



LoBETo uma cidade pequena, situada nos Esta- 
do! Ecdettuticot , no diatncto da Marca Ancona , 
obrs d* CIMO Imum dbtante duU| e «penat •ama 
1«gaa do mar Adiiatico. A tftaa^o do Lofclo lobro 

uma f^raiide cminnicia ofTcrecc a vista mui formosa 
e variada perspectiva dc mar, dcmoDtanhat. de rioi, 
e, de planícies : comtudo a tom MB aiailft qne de 



laodtfBB fujidosio, é de mMoninho appucada, o 
aunea cli«gou a ter populoca. Os oniooi edifiefo* bo> 

taveis são a lé e uma prarri (j uadrilonga ; notáveis 
netta cidade porque em outra qualquer teriam in«i- 
gniflouatoB. A praça aoria bdla to «■tivewe acabada, 
porque o plano era formar duas arcadas, una »(jl>ri- 
outra , nos trcs lados, occupando a catbedral o quar- 
to. A cgrrjn i' vasta , porem conittuida com roáu 
gosto \ e por isso não é provável que o risco e a exe* 
cu$So foMeai doa famigerado* Bramante c Miguel 
Angelo, COBM afIDrmam os naturaes da cidade : é da 
fórma d^uma crut, e a nave dVstilo gothico, portam 
desfigurado, sem pompa nem singeleza. K»tc tem- 
plo foi mui rico pelo theiouro de preciosidades | que 
os devotos da Mae de Deus » sob a invoca-lo de N. 
Senhora do Loreto , ofTcrtaram em di\orsa=. rpo- 
cbas , ou em cumprimento dc votos, ou por mero 
fausto: estas Jóias, dadivas de prfBdpw» • de ou- 
tros poderoios , e opuleatos , eram gaatdadM en 
uma casa especial , mui bem distribuída, onde se 
mostravam , c que por ccsa ra;ão era deuominada o 
íAciouro. A« mais finas pedrarias, o ouro, a prata , 
• ontroa mat a w idMiadaiafli acstaa pejas varia- 
ditnmaa , qao umas pelo aaBimo prego , outras pelo 
primor dos lavores , enlevavam os curiosos que as 
examina\ani. Porém, no tempo da rrvolução fran- 
ceza , quando os republicanos se apossaram da cida- 
de cm 1700 , metade do tbesouro ibi eoBSumido em 
mante-los durante a sua estada , e a outra metade , 
e porventura a mais preciosa , trouxeram comsigo á 
naida. \ i rdadp «; que a» imagens da Virf^em , dc 
prata, e a do Menino, de ouro, foram restituidas, 
e em ia02 trashdadas, com grande pompa , para a 
iua casa de Loreto ; porém , muitas alfaias ricas , o 
iminensos objectos levaram descaniiiilio. De então para 
cá o* presentes oflorecidos, raros em numero, e di- 
minutos , nem de longe restabeleceraai a riqocsa do 
antigo tbesooro. OnDals notável consistia em doaseo- 
iCas (Pouro que um pontífice ofToreceu. 

Toda a fama dc L/ort^lo procedeu dc uma tradi- 
rão popular, que aftiruia ter sido tirada ao poder 
dos turcos , e trasladada em aata aoito pdoa a^io8 a 
eata, em que a Virgem Maria babitoa em Nniaretb, 
para as costas de Dalmácia , e d*alli , por causa do 



RBaovo BAC onaBBTAfSBa mbvboboumicAs 

BM Lisboa no 3.*^ e 4.*' mbs SB tBBlO M 

PoB M. M. FaABSiai. 

»■■'■ 

J^oriit às 1SS8. 

TeBipevatara n^a dat raadrogadas 65° 

D,'*^ ás horas de maior calor 88 

D.'' média do mex 75-^ 

VariaçSo méiiadínrna 21*^ 
Maier varia|io dinraa 30^ 
Menor n ' 'm 9 

Maior fr. [ll"] a 24 — MaIor'cal. 07 [29°] 

Maiomeiro M.sior altura 762, fSOjOP' 

Mrnor n 7éí,3 [29 
Média r> 759,0X19 





£141. a 34. 
1^4]. a )0. 
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cantes chuviscos, apesar dc soprarem ventos rijo* de 
N. , e NO. Na totalidade não chegaram a 1 mil- 



lim.° [0,03 poll.^j o q«o cojresponde a 
por brai^ quadrada, ou um oxttavo da escana ébwa 
qnc costuma cair neste mei nos annos ordinários.— 
Foi , portanto, cxtromamcnto ardente e secco, con- 
tando-se no aeu decurso 21 dias de calores abrando- 
res, dncante os quaes o tbermometro sedevm dia90 
n 'M^ nas horas quentes. — Sopraram ventos rijosds 
N. a NO. , desde 2 até 7 , e a 17 , '.^.^ , e 25. 

Tendo lido oeeasíio de faier algumas observasõea 
em Cintra eom o iatoito de obter uma id^ apwa- 
ximada da dtffereosa de iemperatoras entre os dott 
sitio*, concluí das uhservaçSes comparadas dc 20 dias, 
que a diCTerença média nas horas de maior calor , 
chegou • lOl'' [4-|] sei^o extremamente avultada a 
lU e20 em que as duas temperaturas dilTeriraro 21** 
[9^]. O tbermometro atingiu em Lisboa naqueliee 
dois dias 96**, e em Cintra niío passou de 7 1", para 
cujo phenomcno contriljuiram hcra duvida os nevoei- 
ros que nas manbaSs daquelles mesmos dlaa oorOA^ 
ram o alto da serra. Mo decurso do met se repeti* 
ram estes mesmos nevoeiros em dei dias. — É tanto 
maiinota\* l 1 diíTerença dc ti mpcraf uras nas ho- 
ras quentes, por isso mesmo que as temperaturas das 
madrugadas poueo díflTeriram nos dois sitioa, no da- 
cur«i0 dos referidos 30 dias. — Deve-se notar que eS- 
fa» oltservações foram feitas no extincto convento da 
Trindade, collocado a pequena distancia do alto de 
S. Tedro } e no mesmo nível \ a saber na altura de 
198 braças sobre o mar. A altara abaolata do pateo 
que dá entrada para a porta da egreja da 1'cna so- 
bre o nivcl do mar, é dc 230 braças , c a da praça 
da villa de Cintra 100 braças. — A altura do anti- 
go observatório do ca st cl Io de Lisboa < de 46 bcafaa 
sobre o Tejo. — A da THadade ttlo sd pela 

sua maior altura sobre onivel do mar, mas também 



pouco fervor e devoção do povo, para as costas fron- ! pela coiifiçuração do terreno a!>< rto ao N. , e fecha- 
tairaa da Itália, c local, onde á roda do monumento do pelos dois quadrantes do SE. e SO. , ú por iMB 
aiilagroso se foi povoando a cidade, hoje denomina- 
da de Loreto. A origem deste nome vem [ditem] de 
Uma icíilxira cliamada Lnuretta, eni cuj.is tfrru«i os 



anjo* dc pozcram a sancta casa. Tal é em suroma a 
jiradiçuo cujo exame dcixAmca aos erilioos • sabedo- 
res da historia eoclesiaatíoa. 

Sm tempo* mais antigos era prodigiosa a aflnen- 
^1 dos peregrinos , qiir aonualmente visitavam n 
sancta casa , que está coUocada na sé, debaixo da 
f-iipiiia, c é lageada de paredes de flno mármore, de 
bellissimos relevos , que representam os mysterios 
da Sancta Virgem. No século presente a romagem 
está consideravelmente atenuada em numero e ri- 
qoesa dos romeiros , que dantes concorriam do todas 
as partes, por tal fSraia, qaa a cidadã da Lawta Ssi 
•pailidada por a^uBossa Meca da Ilalia.s= > 



mais fresca comparada ú da vilia \ porúm a aifferea* 
ça relativa de iUas tompf rafura*; não p<KÍe ser avul- 
tada. Kste peqnrri 1 1 : • i ibservaçôci que ten- 
ciono continuar , parece conármar a antiga reputa- 
ção de que goea aquelle ameno sitio , por sua notá- 
vel frescura na ectaçuo dos calores , o que é devido 
n3o i6 ú situaçSo topográfica da serra , que recebe 
cm primeira mão OS VapAres aquosos do Oceano, mas 
também ao frondoso arvoredo de que se acha ador> 
nada , o qual absorve e conserva a bamidade trana- 
mittida pelos ventos mareiros, e que as futuras ob- 
servações sobre as respectivas quantidades de chuva, 
que cae nos dois sitio ; mui provavelmente cunfir- 
BMrio. Oxalá qoa o génio malfa^jo a destraidor 
doa arvoradas alo eoatfiiBo aaaa deVBstafSsa aaqaol- 
le pictareico Mto, cooM iaMiMenlB Já ' 
(ado. 
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J^RcnomcfiM notaveit. — A id êetit net perto âo 
districto de ZeUnder , na Hungria , teve lugar um 
violento tremor de terra acompanhado de trovSotub- 
terranoo, qua duna « mijiatM. Na cidade da Raet- 
Kjuitai , e tNt ■o h ot M aa , «latmai diganat cotas , 
outras racharam. O aballo foi sentido em um tíiío 
de IO legaaf, chegando até Kockemburgo eLeltem* 
berg na fliifia*— Á raeama hora eu qn* tev* logar 
Mta tremor, at agua* dos rio* te turvaram , e agi> 
tenim , lançando aobre at margens grande numero 
upno» pcixei. 

Informam do Leiria haver grande quantidade da 
todaa etpeciea da firaotaa de carogo, •atpeeialman- 
to de maçaãs. A« seara* de milho proaMtlam mu- 
dantes colheitas especialmente nasTarseas. Abundam 
cgualmento as boa» mrlariciais — As vinhas pelo con- 
trario anntinciam mai diminuta vindima , não exce- 
ânid**talvet um tapg»d«qM«mtumam fornecer nos 
anno9 ordinários, e por isso o vinho subiu alli de 
pre^. — Al oliveiras continuam a indicar abunda» 



Temperatura média das madrugadas 61° [13® R]- 

nas horas de maior calor TT 20]. 

D.^ nédia do me «• [>H]* 

Variasio média diarna 16 
Maior Variação dinrea 22 [lo] a 18. 
Menor » «4 [2j a 2.'.. 

Maior fr. 64° [\0°^ a 2«— Maior cal. 9l [26^] a 2. 



759,» 
T42,6 



29,92 



] a 13, 
J a 20. 



ou meta- 



iior 
Maaor 

Midia n V54,4 ^29,7]' 
C^tíi at. — Foram muito escassas , caindo apf^nas 
10™ [|pol.^j noa dias 7 , 16 , 17 , 25 , e 26 , o que 
equivalle a < alai«d>* por btáfaqaadrada , 
de do qòa eoitama wfr ■■■ 
cbuvosoa. — Semente a IS « 28 ^ qae as chovas to- 

nm de algum vulto, poi» uns outrus trp? dias f iram 
ténues dravisoo» que não excederam a um millime» 
tro em eada ^.—Sopraram venlaa i^faa da 8. a 
f^O. a fl , 15 , e 16. — Do N. soprou com violência 
a 1 3 e a 25 houve de tarde uma violenta refega 
do NNO. f que dtirou apenas duas horas, e logo 
abrandoa.— A teaipaffatura do ar Cdí muito aaante 
atd 18, maotwidoaB aaa borat da maior cabr de 



qv 



p teve losar a 1 



11 , r 



e 13 



sendo a media de 80". — A I'J refrescou a atmosphe- 
inílii o" aqaella- ttmpmtf . Bm gemi foi 
muito qoeolo a aaeea* 

Mieiw* ssotavcw.— Na tarda do dia 0 deste 

mes desfechou sobre Paris um horrível tempestade 
e trovoada. — Torrentes de chava e copiosisuma sa- 
nivo da grosaura de naaec causaram grandaa fa^i- 
KM na capital o •eu* arrabaldes. Grande numero de 
vidraça* foram despedaçadas : o jardim das plantas 

Sadccou extremamonto , ficando perdida» quasi to- 
as as plantas raras. — As hortas e jasdins ficaram 
afffuiiiadaa « o a* arvore* de fmelat perdida*. Pouco 
ante* de se manifestar «ata tempestade tiaiia o ba> 
Tometro fi-ito grandes oscillações; o vento variava 
com extraordiíciria rapidex do Occidcnte para u \or- 
te, e foi de tarde que rebentou a tempestade em to- 
da a «Ba violenda.'— -Bm Llaboa, Baqnello mw m o 



dia, soprava ventu rijo do80»y 
Ijerto , maí sem chuva. 

As observações relativas aos meses do verão de»to 
anno confirmam o fasto eoBftastementa reproduti- 
do MM anno* aMeeedantea ; a mb«r a granae seeen« 
fa que predomina rm Tjisboa nos meies de Junho, 



Mke e Agosto. A tempesatura daquellc* mexes foi 

oalt «HM — tto d e w g o al «m JiiBào, • «xtMmmaa* 



! te caIoro!B nos doii immcdiatoi, a ■» |M flatanllfH 
em que appareceram escassas cbavaa«>— 

Terminaremos este artigo ofttocãnd» 9m MMOM 
das quantidades de chuva ob»«rvadBs nos tres reiiBri* 
do* moía* da secc», no decurso de 14 anno*. 
* 

OÍM «DI 

«a* «kMva. MilUsB. 
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MMio 8 ... .1. 9ii oa pouflo 

mais de^ do polIf>gnda na totalidade dos tres meies, 
O que aiuUa uão atinge a 4 por cento da chuva nké- 
dia annual. Do qno se infere a grande utilidada q«w 
davoai aainltar jaa diminuição deste defeito c**en. 
dal do WMSO olím* com a plantarão e conservação 
das arvores, e con»truc<;ào dos paços artesianos a be- 
neficio da agricultura. iíUta* verdade* nunca saião 
assai repetidas, vista a preooeupaslo domiaaala OM- 
tra aoxiltencia dos arvoredos, poderosos agentes da 
•olo I de que são o mais bello e prove i- 



O WMAvm Ymn. 



AaatH como a religião pura allumía os entendimen- 
tos, e amacia os costumes, do mesmo modo a supers- 
tição transtorna o juiso, e ÍMDÍraj^«aMait «xtnva- 
gancia* , e mil aoçfies digna* do a£omÍBaçIo. De ar. 
gumento desta verdade piídc servir o (delire ca>o . 
suecedido cm Berne , que deu azo as mudanças reli- 
giosas que Zwínglio fes na Suissa. 

Deade o 13." lecalo qaa o* Iraneiacanoa a domikí» 
canoa tidiam tratado eaatenda , em qoa andavam 
mui accesos atnda no principio do 16.* Os pr«ía dos 
dominicanos haviam dxmiauiido muito, porque o po- 
vo os menoscabava em eontaquanciH dV**aeoi>lf aat» 
Vinha eU« a «ar m u»§Ênm domÍMoaBoi qna a 
Virgem Blaria houvesM aaaeiclo «em peeeado origf« 
nal , opinião qne era de Sancto Thomai , v os fran- 
ciscano* seguirem o parecer opposto , segundo o sen- 
tir de S. Boaventura. Era tio gmada a raiva qua 
tinham a» dnaa ordaM ama 4 ootra , qua «rtao d o a 
pregar nm franeiseano em eerta egreja da eidada da 
Krancfort, cm irina , Acerca da immaciilada concci^ 
ção da Virgem, e yenfio entrar um dominicano , oo- 
meçou a bndar, que dava graças a Dana por não 
partaiMar a uma seita que affirontava a própria mio 
do Deoi, e propinava aos imperadores na hóstia con- 
sagrada. Desafiou- o , então, cá para baixo o domi- 
nicano, chamando- lhe calumiuador e iiereje. Saltou 
logo • firanniiraao do pulpitoi o rompendo por oatra 
o povo, com um crucifixo, que tinha na mão, daO 
tanta pancada no sen adversário, uié que o pos fi$ra 
da ej^reja , deixando-o estendido no adro como mor- 
to. Fiíeram capitulo no aiuw aeguinte os dumioica- 
aa*, o aid reaoivaram vingarem-«e do* franciscanos, 



e dar lhcs cnt n t.info dos proveitos como da doutri- 
na, fazendo cotn que a própria Virgem se declaraaae 
ra aliai. Bata «sammanlar a 
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einumm i foi noolbida a cidade d* Seroe : durante 
tlta annot andaram e«{w1bando wiaa historias de 
apparecimeotea da Hia d« Otuif qw nmrcbendia 
ot fraociKanoa por eavaa da doatrina da Choceição , 

diwndo) que era uma MaKpheinia , e um roubo que 
iasiam • «eu divino Filho da gloria de a haver muo- 
diflcado do peeaade OfigiMl, o vweatado do iafcnw* 
Contra estas apparieSea amaram oa íraDciíeallM ou- 
tras : até oue , por nn , em 160T, tendo entrado na, 
ordem de o. Domingos um frade leigo ainda rapaz , 
chamado Yetseri oa domioicanoa se aproveitaram 
deito fwra penaadir o fiovo • eer-lhes favorável. 

Era opiniiio cormiíe nos conventos datodaa aaor* 
deas f que um noviço, que deixasse o habito Mm 
proCMWr, em morrendo ía para o purgatório, onde 
•itario oló o dia do Joím» f mIvo aa dello o titaMcm 
com miiMi o donativo! ao convento em qno tinha 
lidn noviro. 

O prior dos dominicanos foi uma noite á cella de 
Yetser , ataviado com uma etpecie de alva , sarapin- 
tada twla d« dialioB , e carregado do grasiat teadèas : 
IcTBta também eomsigo quatio foioa ela , o dm bo> 
ca da mascara , onde mettera oma caixinha com 
certa composição, Ibe saíam chammas. Disse a Yet- 
■n qoc eim om frade velho , que fóra lançado nas 
penu do poicatorio por haver largado o habito , e 
dabi nlo aalria, se clle Yetaer ae nio delzaaaa a;oa- 
tar por sua alma , diante do altar-mór. Dcsappan - 
cou a visão, e letaex fea á risca o que a alma do 
outro mundo lho padfra, o aiiin a HvrM do purga- 
tório. Passado pouco tempo tornoQ elU a appareoer- 
Ibe, vettida com um vestuário brilhante , avisando-o 
de que estava livre de pena , e entrara no ceu , e 
tocoaMadando-lbe que honrasse a Virgem , tio im- 
piamoDlo aggramda pelos franciscano*. 

D^ahi a poucos dias, Sancta Barbara, cujo parti- 
cular devoto era Yetser , lhe appareceu : era outro 
frade que fasia o papel de S. Barbara : disse ao po- 
bre leigo qao all« eitava saoctificado , e qu« a Yir- 

Co otaearragava do lhe Ihier Justijo contra oa 
ciscanos blasphemos. 
l'or fim veio a Virgem em pessoa , abrindo-sc o 
tecto dft oallo , para ella passar , Oiompanhada por 
deia «^joat otdamw-lhe que declarasse que olla ti- 
nha aaceido em peeeado original , e que oa franeia- 
canos eram os mainros inimigos de seu bento Filho. 
Disse-lhe , ale'm disso , que lhe faria mercê das cin- 
co chagas, com qoe tinhui fido honradM 8. Loiia , 
o 8. Cktbarina. 

Na Boito seguinte , ot frades deram ao mtsenvel 
leigo vinho com uma hoa dósc de opin, c depois lhe 
fiaeram feridaa nas mios, nos pés, e no lado. tíLuan- 
do Yetser acoidoo, a^oit<«e lavado cm sangue ; mas 
os fradf^ , a quem elle narrira as appariçBes que ti- 
vera , lhe disseram que as feridas eram os stigmas 
que lhe tinham sido promcttidos pela Virgem Ma- 
ria. £ assim o expoaeram á vista do povo , Juncto 
do altat^mdr. • 

Todavia , o pobre frade , parvo como era , come- 
JOO a desconfiar que a voi da Virgem era a mesma 
do s»h-prior, e diise o. Temendo os frades que o 
engano se descobrisse ,^ julgaram conveniente dar ca- 
Iw do lo^ com |MfOBBa; o por laao, na próxima 
communhio, minutraram-lhe uma hóstia polvilhada 
com sublimado corrosivo : mas o acre sabor da partí- 
cula o obrigou a cuspi-la fúra : então os frades se dei- 
taram a elle e opranderam como sacrilego. Para sal- 
var a «ida o leigo nio teve mais ramedio, senlo pro- 
netter que nunca rev«-laria o segredo, p jura-lo sobre 
outra Jiostia \ mas achando d'ahi a pouco meio de 
fugir , foi revelar aos magistrados o nigodio» Dunw 
doii aiWM Qft m m tOf cujorctuUado Jei o itiainqnoi* 



madus auatro frades dominicanos dianto do ama daa 
portai de Borno , por tnitaasa do kgado 4» p*pa« 



VvuiBAM BA «nwnnau. 

A Kiaranua , planta vulgariHima, i uasa dmiial- 
Ina, do que ainda oa agrianltofas nio tiram k bíbI- 

ma das vantagens que poderiam tirar. 

Pisada em verde é hod para as feridas recentes , • 
pisada secca é remi-dio para ulceras : a sua infusão 
ou coiimento furtitica o estômago, cura as diarrbeas, 
o a* snat raiias aio diareticaB: o mistura-la na sala- 
da do alfaeo é proveitoso para corrigir o principio 
noeivo aos cstonia^^DS fraco^ , (|uc estoutra planta 
tem: a pimpinella púde, sobre tudo, ser cultivada 
para pastaM« £m Inglaterra « onde já a começam a 
cultivar com este intuito, a sua utilidade está per- 
feitamente comprovada pela experiência de grande 
numero de lavradores, e quinteiros, que sempre an- 
dam a indagar que plantas serSo mais convenientoay 
pan alimento dos gados. ComonMia aa ovelhaa e oa 
bois com avidez : recusam os cavallos , a principio , 
come-la : mas iudo costumando-os a cila pouco a 
pouco , não ha depois desacostuma-los : as vaccas a 
comem com gosto, com cila engordam admiravol» 
mente, o o loíte, sem que participe do cbdro baa> 
tante actívD da fdanta , lho vem muito mais buti- 
roso. 

Os hortelões a seméam todas as esta(8es, ou pelaa 
bordadaa dos talhões, pu em canteiros; depoia de 
hom cavada a terra. E uma das plantas que maia 

resistem ás injurias do tempo: para ter sempre fo- 
lhas tenras, Lasta corta-la muitas veies. No caso de 
não haver semente, hasta alporcar OS olhos, e dct- 
xa-los enraizar. Na epocha da florescência é que se 
deve ceifar porque entSo é que contém mais sooco, 
e é mais saborosa . 

A pimpineiia dá-se em todos os climas da Euro* 
pa y nos torranos pedregosos, calcaioos, o montanha 
sos: p<íde-se , portanto, nos paiies em que a terra 
seja tão fraca , que se torne necessário deixa-la de 
pousio um ou dois annos, semear pimpinella depois 
das ceifas. Os campos de pimpinella conservam a 
verdura nos mems últimos do inverno , em que ahi 
se pode faxcr pastar o gado, sem damnificar acolhei- 
ta do cslio. Conservam também estes campos a fres- 
cura c vijo durante os meses de grande calor, cm 
que todos os outros pastos estio seceos. Todas estas 
vantagens rilo de grandíssima Importância, por- 
que, por dois oii tres annos, pode haver excpllentes 
pastagens na inverno , e no ver2o grande copia <le 
feno , sen) niBÍ!> despera do qttO O do uma sementei- 
ra. Q.uando o terreno fdr charneca , onde ordinaria- 
mente nio SP dio arvores , pijde-se revolver a terra 
para nella semear esta jilantii : n^^im , a pouco cus- 
to , se terio pastos que durarão muito tempo , ten- 
do , pasési , a Cantella de dMdOr o campo em Ib» 
lhas, em cada uma das quacs se metta suceessiva- 
mente o fado, não o deitando á solta por todo dlo« 
porque dnsto modo, quando cm qualquer dessaS fi>> 
lhas se acabe o pasto, bavc-lo-ha Já n^outra. 

Cresce a pimpinella á altura de um ou dois p£i : 
as suas Tolhas siio alternadas erecortadH| e o seu 
sabor herl>aceo e salgado. 



O vauB raçamiaifTo. 



Um MAJAVTa chegado de Java communicou á So- 
ciedade real geographica de Londces particularída* 
das curiosM Acerca de uq valk ttotavel daqucUc 
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TfnMf « qoe t«m a maior analogi^ com o que le con- 
ta da eeiebre arvore vencaoM chamada Boboo-Upat 
(•). A historia daquella wUa M BiiUiroucrai ade>> 
ta arffore , d'ahi vaiot •Uganda pnraea, a ^kravi- 
IhoM tradisMo que naEaropa eomo abbre a aflkaia- 
da arvore de Java. 

O Valle de que ora fallámoa i denominado pek» 
Jaus Guéva-V^ oa valia pefonbaKto. di^^uido par- 
to dalle , Mntem-a« violentas náuseas , uma espeçle 
de vágado , e um cheiro iiitupportavel. Tem o valle 
obra de uma milha de circurnfi-rencia ^ etai fórma 
oval^ a sua profundidade é de 60 a 641 péi. O fun- 
do ê nlaao, teaco, calvo , e catá alutiam de esque- 
letos Dumanos , e ossadas de feras , espalhadas por 
meio de grandes pedregulhos. Nenhum vapor »ae 
do cbio , que é mui duro, e sem fenda alguma. As 
•nooataa enpinadas , que rodéam este logar de mor- 
to f «lio cabertef , daMle oa tnnm m%6 ao topé , de 
arvores e arbustos de bom crescimento. — Dois cSe«, 
^Oe ae enxotaram para o fundo do valle, allí^iorre- 
SUm em menoa de um quarto de hora. 

Adquirem oa ossos , neate valle , a apparencia e 
■Ivoim do marfim. E opinilío geral , qoe oa esquele- 
toa humanos sHo de malfeitores que, perseguidos nas 
oareaniaa ^ vieram acoutar-se neste valle , ignorando 
«• pernicioMW cflititoa do ar que abi se resoira. As 
mootaahw, qua ha na proximidade daqnaUe aitio, 
alo voleaoicaa \ naa ao vaib alo hm o inaoov cheiro 
de enxofro } iMoi sigoiat da arapglOy ainda mui 
antiga. 

A Abobada. 

Chronica Monaiticã, 
[UOlJ 
I. 

O Ckgo. 

O sia • de Janeiro do anao daRadempsio 1401 ti- 
nha amanbceido poro a aem novena: oa campos, c'u- 

bertos aqui de relva, acolá de searas, quf piillulavam 
com o calor benéfico do sol, verdejavam ao longe, ri- 
OOt do futuro , para o pegureiro e paim O kvtador : 
era nm destes formosiasimos dias de invorno, mait 
gratos que os {ia primavera, porque lÊO de esperan- 
ça, e a esperança vale mais do que a realidade: des- 
tes diaa que Deus »6 concedeu aoa povoa do occidcn- 
te , o qno oa honom da euoaiallo , li do sopten- 
Iriio, nam ae qov pedon oonoeber : dcates dias que 
fariam embatucar de despeito oa caçadorea de martas 
zibelinas, os (Ji^ti]]aclurc!t derkunif os oleiros daspoé- 
/es e oa poetas ossiauico-regelo-oevoentoa ^ que que- 
n onanorrar-noa caano oooaa nnl noatiea 



iporrar-noa i 

Esses gdlos do norte , esses brilhantea 
Caxamellos dos t^pes daa montanha* t 

•am se lembrarem de que 

Do sol do meio-dia aoa raios vividoa 
Parvos ! — se Ibes derretam \ a hraneom 
Perdem co*a nitidett a aa eohvarlem 
De lúcido* ehrlataaa am agna diílra ; 

deataa dia* , omim • am qoe a aatnram aorri «omo 
a furto, raajpuido odaMo voa dn aatafio daa tampa»* 

tades. 

No adro da egreja de S. Marta do V|atorÍai Vld- 

Sirmanle èhamada da Batalha, fervia o povo ootiaa« 
o para a neva egreja, que de mui pooco tempoaer- 

via para as solemnidade» religiosas : os frades domi- 
nicanoa, a quem elrei D. Joio I." tinha doado 
t*) Vé|e4*apa«. W.4o M 



magnifico mosteiro, cantavam a missa do dia debai- 
xo daquellas altas «bobadas , onde se repercutiam oa 
aon* do qpgam , e oa eofaoa daa VMaa do ealabmatet 
qna onlatva oa hjciaa. ^ 
Maa nto era por oovir a míiaa oenventoal qua o 

povo se e»cúavd pelo profundo portal do templo para 
dentro do recinto sonoro daquella maravilboaa £âbri* 
ca:* era para aaaiatir ao auto da adoraslo doa ní»f 

3ue cem grande pompa ae havia de celebrar neaaa tar- 
e dentro da egreja, e diante do rico preaepe que oe 
frades tinham alevuntaJujunctu ao arco dacapellu do 
fundador então apenas comejada. A concorrência 
era grande, porqae os babitanlea daCanoalra, d* Al» 
jubarrota, de 1'orto-deMoz Hasniaia povoaç*"! * visi- 
nhas, dosfjujus dc: Ntr tTiu curioso e&pectacolo tinham 
deixado desertas as povoações para vir povoar por al- 
gumas borasoermo do muateiro. Apraaivel cousa era 
o ver f deieendo doa outelroa para o valle , por sen- 
das torcidas, aquellas multídncs , vesticLis cie cores 
alegres, e «cmrlhantca no hcu tudo a serpentes im- 
mensas, que, transpondo ii« assomadas^ aerolavam pe- 
las encostus abaixo, reflectindo ao kmga aa eorea va» 
rifgadas lia pclle londia e lúbrica. Attravawando a 
plaiiicie , em que avultava o mosteiro ^ passava o rio 
Lena, cuja corrente tinham tornado caudal as cbuvaa 
dos meses da ptimeiía metade da esta;3o invernOBO* 
. No campo contieuo ao edificio , aqui o acolá f ao 
alevantavam casarias irregulares , algumaa fechada* 
com port;n, outras upciias cubertas de madeira, 

e abertas para todos o« lados , á maneira de simples 
telheiros : aa eaaaa lêehadaa e reparada* contim aa in- 
jurias do tempo eram as moradas dos meitret earti" 
fices que trabalhavam no ediGcio : debaixo dos te- 
lheiros viam-se , em uns pedras tá desbaítudas , cm 
outros algumas onde se começavam a divisar la voreS| 
n^outroa, emfim, pedaços decantaria, emqoeoamai* 
babeis esculptorcs c cntalhadores já tinham estampa- 
do os primores de seus cintei<i divinos: mas o que pu- 
nha espanto era a innumcravel porçSo dc pedra», la-' 
vradaS} pulidas, e promptas para serem collocada* 
hm aen* togares, quejatiam espalhadas pelo grandia- 
ftimo terreiro, quo ao redor do edifício se alargava pa- 
ra todos os lados : maineis rendados, peças de fustes, 
capiteis fothicos, bestiies de bandeiras, cordSe* do 
arcarias, abi calavam tombados, sobre groaBas torras, 
ou ainda pelo chio, andnreddo peloeontinoo perpas- 
sar de trabalhadores, officiaes, e mais obniros dei- 
ta maravilhosa macbina. Gtuem de longe olhasse pa- 
ra aquelle extenso campo, aladrado de tantos pri« 
morea de cacoiptura , julgira ver o ««mato d* uana 
cidade antiquíssima , arrasada pela mio doa homens 
ou dos séculos, de que i6 re»tára em pé um monu- 
mento — o mosteiro — : e todavia esaca que pare- 
ciam restoa do oma antiga Balbak , alo oram mai* 
do que algumas pedra* que faltavam^ptta o 



mento d*um convento de frades domia 
vento dc S. Maria da Vidaria, vulgarmoala 
do a Batalha ! 

Um quadrante de pedra , assentado em oro can- 
todo adro, apontava meio-dia. A cereja tínba sor- 
vido dentro de seu seio desmesurado os habitantes das 
próximas povoações, ede todooruido ealgaiarra que 
pouca* horaa anteaaoava poraqnellea coatornoa, ap«* 
naa trmpaamvam peiss freataa e portaa do templo oa 
aon* do orgam, soItan Jo a cip.u^os suas melodias, que 
auunrravam e mornam ao longe , suaves como utn 
pensamento do ceu. 

'Não eslava, porém, inteiramenta armo o terreiro 
da fronlaria doedifldo; aaa»ntado sobre nm troço de 
fuste, com os pés ao sol, e o resto do corpo resguar- 
dado de seus raios ardentes , pela sombra de um te- 
BmiiOy • qval a* comamva » pnAongar para o lado 
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do oriente , via-«e am T«)ho , venerável de aspecto , 
qae parecia embebidoM profandas me<lit«;Õet: pen- 
dia lhe iobre O peito iiiBa comprida barba bjranea: U> 
j)La na calieça uma touca foteada , um gibio etcoro 
Veitido, c »ol>re elle uma capa curta ao modo antigo. 
Alus doi olboa tinha^lba de todo apagado k v«IUeei 
SMi M MMt feiffe* ravehvuii que £iilfO <la4)«eilet 
membros tremuloi e enruj^adot morava um animO ri- 
OO de atto imaginar : as face» do velho eram fundas, 
■B BAjaM do roito elevcdaii a front* espaçosa ecur- 
• o perfil do rosto ^«lai perpeiidieaUr. Tinha a 

teital enrugada como qvMtt Viwra vida d« CMltlnttO 

pcrsar, e corrrruic cnm a mão os lavores da pedra, 
sobre <)uo eitava aaientado , ora carregando o lobro* 
Ibo y ora 4mIímii4» at roga» da fronte, repr«b«adia, 
•a approvava com eloquência muda , oi primorea ou 
at imperfeições do artifice queeopíára á ponta de ein- 
■da^uella pagina do immcn^o livro de pedra a que 
mê aaptritot vulgares chamam timpletiiMiite o mottci» 
ano da Batalha. 

Em quanto o velho tciimava sosinhO| a palpava 
o canto ftuhtilmente lavrado , sobre que repontava os 
Biembros entorpecidos, á portaria do mosteiro, que 
perto d*alli ficava , oatrat 6garai ) a oatra aoena se 
«iam : dob frade* «•favam em p^ no limiar da por- 
ta , e altercavam em voi: alta: âe \rt cm quando, 
pondo-sc nos bicos dos pé», e estendendo os pescoços, 
parecia quererem detcubrir no horitonte, que as cu- 
aniadaa dos montes fechavam, algam objecto: depois 
da aasim olharem um pedaço, cncothiam os gasnates, 
c voUando-sc um para o outro, travavam do novo 
Tenhida disputa, que levava seus vímjs de não acabar. 

ssOh homem!— diiia um dos dois frades, a qoem 
«lesmaailaatat aa* barba* e cabclios grisalhos davam 
carto ar da aaetoridade sobre o outro, que mostrava, 
nas faces coradas c cIicÍíís , o cor negra da barba po- 
voada e revolta, mais vigor de mocidade. — u Já di»> 
aa a v««a tavataacia , <|ue eirei ma ctereveo de aea 
próprio ponho, que vina assistir ao auto da adora- 
^So dos reis, e de caminho veria a casa do capitulo, 
a que hontcm mestre Ouguctmaiulott tirar O» simpfeá 
^oe Misteotavam a abobada.» 

mE nego aa Imof— replicoa o outro frade. O 
que digo é que mo parece impossível, qun drpi 
nha, de feit<t, conforme a vossa paternidade promet- 
tva em mm carta : ha maito qoa lá vaa o meio-día : 
— da^ei apouco tocará a amparai; a a naita nio Ur» 
'dará. O raaii d qae nfo lei a qae lioraa w Im-de fk- 
7cr o auto , c como este povo, que ahi eslá na cgre- 
ja, bade atinar com o caminho da* povoações, quan- 
do aUa acabar. 

M Com um dia dettet aio ha que recear da noite : 
mas, irmio Fr. Joanne , tendes v^ tudo aparelhado 
para agasalharmos elrei ' 

«Nada falta : desde hontem que tenbo tido tanto 
dmcanço como hoste ou cavalgada decastelkanocdiali* 
te da« lanças do Condaitaval : o paar é qaa epiM a( 
okuin perdiJi (l). 

«. Nfio falta quem tarda : clrei nío quebrará a pala- 
vra ao seu antigo confessor. O que quero é que to- 
da* «movifo* adMirbta* que tem da nier *aas repre- 
sentações no auto estejam a ponto, e vestidos, para 
elle ccm»'çar, logo que soa senhoria cbegoe.n 

uNada receei*; que Indo e*lá preparada: « que 
duvido é qoe aa eomaea, — se por ^rei boaveraio* de 
esperar.» 

O frad^; mnís velho fojt a c^tas palavras uni 5Í:;níil 
de impaciência , e !>em dar resposta ao seu pirrhoni- 
co interloctilor , estendeu outra «a* o gasnate para a 
benda da estrada, fazendo com a extremidade do ba- 
Mta nma espécie de sobreceu para resguardar 
(1) r«i41 o «OTite e • asballia 



d<« raios do «ol, qii% já maito inclinado paia aOca&> 
dente , holla de chapa ao portal oada a» dai* tav^ 

rendo* estavam altercando. 

1'orém , meio descorçoado , o dominicano abaixou 
os olhos: nem o miuimo vulto se enxergava no bo- 
risonte \ e neste abaixar de olbos viu o oego, qaa aa» 
tava aiada a**entado *ohta o faate da colomaa. 

Para escapar talvez ás reflexões do seu companhei- 
ro , o reverendo gritou ao velho: uOh lá , mestre 
A flbnto Domingues , bem aproveitai* o *oalheiro : 
nio vo* quero aa bmI por isso \ <jue um bom sol da 
inverno vale , na adade grave , mais qaa todoa a* la- 
medios de longa vida* qaaam aao* aUbigasIraaan pov 
abi os pbysicoa. » 

DÍ a*â do a laiMido» o Matreado descev a» degaâw 
do portal , e eneamÍMHM>ga para o cego. 

uGLuem é que ma falia?** — perguntoa este, al- 
çando a cahcra. 

«Fr. Lourenço Lanprea vosso amigo e servidor y 
honra^ me*tra Affonso. — TXocaqaeaida aadajáaii- 
nh.<t voz cm va**a« orelbas, qoa sm aia aaaiiaeabpa- 

la Calla '« 

«Perdoae-me, mui devoto padre prior : n *ta. 
lhou o velbo) ténteandq com o* pé* o chio, paia ar- 
guer-se, no momento, em que Fr. LonranjoLaa* 

pr<*.i clipj^ava jimcto delle , soçtiido do seu confrada 
Fr. Juannc, procurador do morteiro: — u pcrdoaa* 
me que as orelha* vio-me pelo mesmo caminho doa 
olhoa \ em diataoela aio diAraoso Já bea a tom daa 
falia*. *• 

II Kstae quedo; estae quedo, mestre Affonso: — 
disse Fr. Lourenço, segurando o cego pelo l>raço : 
— wo índigaa prior du mosteiro da Victoria nãa 
consentirá que o mui sabedor arcbitecto e imagina- 
dor Affonso Domingues, o creador da oitava mara- 
vilha do mundo , o que traçou este edifício doado 
pelo esclarecido e magnifico príncipe D. Joio l°k 
no**a ordem , *e alavaata para aatar em pé diante 
de um pobre frade . . . n 

Mas esse religioso — interrompeo o cego — é o 
roais abalisado tbeologo de Portugal , o amigo do 
mni azcellente doutor João das Regra* , e do graa» 
de Nanaivres , e privado a aonfíNsar d*alMÍ : Ailha- 
so Domingues é apenas ama sombra de homem , 
um troço de capitel partida , uhandonado no pó 
das enerusilhadas , am «alba tonto à<^ quem já nin- 
gnem lai casa. 8e vo*aa caridade e bamiidoaa coodi« 
fffo vo* flBOVB a doa^vm da mim , a a lambiar-vaa 
de que fui viva, ala acharaii niaáo oiaitM aampa> 
nheiros. " 

De roorencorio humor c*ta«i hqfa: dima a prior 
sorrindo — « — Nio *d eo vo* amo e veaera: akai 

me falia sempre de \6* em soas cartas : soiseavallel- 
ro de sua casa ; o a avultad;i tciica que vos concedeu 
em paga da obra que traçastes , e dirigistes , em 

Íuanto Dea* vo* eoaeedea vista , prava qaa alia nio 
da*agradecido. 

u Cavalleiro ! — bradou o velho — com sangue com- 
prei essa honra! Comigo trago a escriplura. " — 
Aqui mestre Affonso, puxando com a mão tremula 
as ataca* do gibSo, o abria a mostrou- duas larga* 
cicatritcs no pí^itD. — Em Aljubarrota foi escripto o 
documento á ponta de lança , por mão castelhana : 
a essa raio devo man fera; que nSo ao Mestre d'A- 
vis. Jálá vio qaiaM aaaa* ! Kntio ainda e*te* olho* 
viam claro , e ainda para e*te braço a adra d*arma* 
era brinco. Elrei nio foi ingrato, dizeis vós, venerá- 
vel prior, porque nie concedeu uma tença I ? — ^"c 
a guarde em seu thesooro ; porque aiada á» porta* 
do* mosteiros e castcUo* do* nobiM aa aapaKa pia 
per cegos, e aleijada* BMaiHgas**» 

ProBaaeiaada asta» palavns , o wIIm aia pAda 
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cdntInQW : m irat lhe fl«ára piM* Aa garganta, e doa 

olhos embaciado* \hc caíram pelas faces encovadas 
algamas lagrimas ardentes:— a Fr. _Itourenso tam- 
bm M •irtMiam os oUmm 



i d*liciia .* IVé JotoM alw- 

aaTa a cabeça , tnal comparado , como um boneco 
de louça da China, ou d^um destes coelhos de gesso, 
que tratem empoleirados em oma táboa os moceo- 
ront apregoadores de Jigurine , Jimaine ! — O cego 
w tinlia posto em pé em ouanto fidlira: um pensa- 
mento profandamentp doloroso parecia reverbcrar- 
Ihe pela fronte nobre e turbada. Houve um momen- 
to de tilencio *, e por fln ; 

mSoU letrado, levarendo padre: — diiae elle a 
Fr< Loarenço:— deveis ter visto ali;um traslado da 
Divina Comedia do florentino D;uit>>.>t 

mIjÍ já e roais de uma vex ; respondeu u prior ; 
é obra prima daquellas a que os gre{;09 cbavamam 
^potf id esty «narratiOf et aetio segundo Ariatoteles ,■ 
m se nio hoavette nessa eseriptura algumas oasadias 

contra o papa . . . . n 

uPuis sabei, reverendo padre, — proseguiu o ar- 
èhiteeto * travando cora força do brago de Fr. Lou- 
renço — que este mmtciro , que se ergue diante de 
nós, era a minha Divina Comedia — o cântico da 
minha alma ; concebi-o cu ; viveu comigo lai^fos an- 
Boi* em souboii e cm vigília: cada columna , cada 
mainel, eada fresta, eaM arco era uma pagina de 
canção immcn^a , mas cançjío que cumpria -jk escre- 
vesse em mármore, porque sú o mármore era digno 
ddla : oB milhares dc lavorcs qoe tneei «■ meu de- 
tenbo eram milhares do wnoa ^ e porque «^nai, ar- 
rancaram-me das mios o livro, e nas paginas em bran- 
co mandaram escrever um estrangeiro ! Loucos! — 
os olhos corporaes estavam mortos , nSo o estavam 
os do espirito: o estranho a qnem deram meu cargo 
aio me entendia , e ainda iM^e estes dedos descobri- 
ram nessa pedra, que o meo alento não a barcjára. 
GLue tlircito tiiilia o Mr^vtro dWviz para sulcar com 
um golpe do seu montante a face de um arcbanjo 
qno «u ereéraf ~qne diraiio tínba para me espre- 
iber o coraçiío debaixo dos seus çapatos do ferro f — 
Bava-lb^o o ouro que tem ditpcndido — O ouro! . . 
NSo ! — o Afestre d^Avii sabe que o ooro d vH; s6 
aobra a puro o genio do homem. — Enganaram*no: 
"vatsallosb ouve em Portugal, que enganaram searaf. 

Ritf edifício era meu ; porque o gerei ; porqup o ali- 
mentei com a substancia dc minha alma^ porque eu 
neeossilava de me converter todo nestas pedras pou- 
oo a pouco , e de deixar , momndo , o meu nome a 
sussurrar perpetuamente por essas eolamnas , e por 
baixo di^ssas arcarias. — E roubafam-me o filho da 
minha imaginação , dando-me uma ten$a ! . . Com 
ittta ten$a paga-se a gloria » o a immortalidade ! ~ 
Agradeço vos, senhor rei, a mercê I . . . sois cm ver- 
dade generoso . . . mas o nome de mestre Ouguet 
enredar-sc-ba no meu, ou talvei sumirá estO BO bri- 
lho de sua fama meutida ■* 

O eef o tremia de todos os membros : a vebemen» 
cia com quf fillíra lhe cxbisurira as for';.is : os joe- 
lhos lhe vergaram, e assentou-se outra vei cm cima 
do fuste : os dois frades estavam em pé diante delle. 

M Estaes mui pwturbado pela paixão , mestre Af- 
Ibnso-^dtsie Fr> Lourenço depois de uma larga pau- 
•a-»por ÍM9 manoscabais mrslrf' Ouguet, que era 
taWes o onieo homem que ahi havia capas de vos 
substituir. Q.uanto a VM , penwram os oo conselho 

d'e!rei que devi.im prripor-lhe vos desse repouso e 
honrado sustcnUmento para os cansados dias : nin- 
guém teve em ir.ante ofiender O mais sabedor e ex- 
perto arcbitecto de Portugal * euja memoria será 
elonio, o wuiea oflbteada.» 
« Obffiipdo^atalhott • vdbo^Mt oomdhciroa 



d'clrei pelos boBS desejos que om mn ynd toctt.— * 

Sio políticos — almas de loido — que nSo comprehen- 
dem. senão proveitos materiaca. Dio-me o repouo 
do corpo, e assassinam-roe o da almat-^Aoaiea éo 

mestre Ouguet, nio serei eu quem ncgM Suas boas 
manhas, e sciencia de edificar : mas que ponha elle 
por obra suas traças , c lieixem-me a mim dar vulto 
áa minbas. E demais : para entender o penaamenttf 
do mosteiro de 8i Maria da Vietoria enmpiw sec 
portuguei, cumpre ter vivido com a revolução, qun 
poz no throno o meiítrc d'A\ii^ ter tumultuado com 
o novo defronte dos paços da adultera [l], ter pelo* 
jado BOS nuroa da Lisboa » ter vaneido em Adubar» 
rota. Nlo 4 esto edifido ama obra de reis , aind« 
' que por um rei me fo^se encommcndado seu desenho 
i e edificação, mus nacional — roa* popular — mas da 
i gente portuguesa « que disse: não teremot servos do 
I ettrangriro , e que provou seu díeto. Mestre Ouguet» 
I escolar na sociedade dos irmios obreiros [2] , traba» 

Ílhou nas sés de Inglaterra , do França e dc Alema- 
nha : ahi subiu ao grúu de mestre , mas a sua alma 
nlo daqueeida i lus doamor da pátria;— •nem, quo 
! o fosse, V para elle pátria esta torra portncjiieía . Por 
ençpiiho c mãos de portugueies devia ser concirbido 
c cxocutaiio, até seu final remate, o monumento da 
gloria dos nossos \ o eis-abi que elle chamou de lon- 
ges terras oitteiaes estranhos— e os naturaet li fe« 
ram mandados adornar de primorosos lavores a egre- 
ja deGuimaries. Sei que não seriam nemelles, nem 
eu, qnem puaeSBe osso remate; mas nds deixaríamos 
soeeessores , que conservassem puras as tradições da 
arte. Perder-se-ba tudo; e, porventura, tempo vi- 
rá, em que, nesta obra dos século») , ii."ío Iiija mSos 
vigorosas que prosij^am os lavores que mãos cansa- 
das nlo podaram levar a cabo. EntSo o livro de p-> 
dra— o meu cântico de vietoria — ficará truncaoo: 
— mas Aflbnso Domingues tem uma pensão de el- 
rei ! . . . >' 

Em uma das casas que ficavam mais próximas , o 
dc que fitemos menfSo no principio deste eapitole f 
se ergueu a adufa dc uma Jauella, no momento ent 
oue o cego pronunciava estas palavras, e uma ve- 
Ina, em cuja cabeça alfijava UBu taaftm arai braa» 
et, gritou da Janella : 

u Mestre Aflbnso, quereis raaollMl^fOt f asti] 
p(a a ri'^a, e comoga • cair cadmlMy qoe a tai 

I nevoenta. » 
u Vamos lá , vaBioa lá , Abbb Miargorida \ vinda 
guiar-me. n 

I E Anna Margarida, ama de mestre Affonso Do- 
I mingue;., saiu da poria con» a roca ainda na cinta , 
e o fuso espetado entre o linho e oourélo que o aper- 
tava. Chegando ao pé do velho teeon<4ha com obrai- 
ço, que o velho I alevanlando^e f agarrou eoM 

força. 

u Boas tardesi pndra prior : disso elle a Fr. Lou- 

renfo. 

mDcos vos guarde, tornou o frade, e oxalá pos- 
sais re»iínar-vos na sua divina vontade. 

u Na delle estou cu resienado ha muito : na dos 
homens e que nunca me resignarei, f» 

E Anna Margarida , que tinha a oéa ainda ao lu- 
me, foi puxando o cego para a porta de casa. 

M Ao pobre AfToiíMi Doininj^ucr j'aroro-nic ([tii^v.i"'" 
variando o sizo com a cdadc^ mas é preciso respeitar 
a velhice : >« < 

Isto dizia o prior, voltando-se para o out ro frada^ 

(*) l>. I.rimoi Tellf» . mulher trciroi 1). FcrnanJo KJ .^«^ 
(3) Archite<:to§ .arraccni» »e rtpalharam pel* Oi»«ta . Iialla . 
SirilU. í outrcn pniJi'» . duranic citUj limpo: '»«» »»»l»«a» av> 
nifro (le arlitW ti t hrMtjos . piiacipalmrntr crcf«>» , ■junotsrara 
co.ii vlU-H , e r<>rin«run lodué utm viitporaçio. «lac tinh» suia ici» 
e MtaUitos weraloB , • cujos mambrua ••^jJJJUJjjJJJJjJ £tittMh*^ 
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^ne mopaBba «lUrk atru del)« ; lui Fr. Joaone 
tiaha ampMNeiílQ d*«lU awino , • nuBio; • akiii- 
(Mído €■ OUMM ao nàor da rf, Fr. Looiaaso o vin 
aai pé aobia uma pedra , a alguma dUtanda. 

O prior fa a perguntar-lbe o que fatia alli, quan- 
do o reverendo pronnrador saltou a^correr ^ bradando : 

« Gaahastat padn pior \ IpnlÚMlaa l — £ia aliei 
que di^a. *> 

E, com eITeilo, Fr. Louren^ , volvendo o« olho« 
para o cimo de um outeiro, viu oma lititiosa com- 
panbia da eavalleiroi , que com graade afoduMBto 
deada paia o valle do moataiio. 



Ranrai TTVooBapHica FaomotoiA» 

O AHa$f fulha politico-litltirnria que te começou a 
publicar em Inglaterra no anuo de 1832 , logo de 
principio M imprimia a 20:000 exemplares : ácerca 
dellea se fiioram os seguÍDtaa calealoi , que provam a 
que ponto tem diegMU» naqaelle pais a arte do im- 
primir. 

O Alias d o maior jornal que tem apparecido em 
Inglaterra : do espaço de aignmat boraa se tiram ot 
eeua 20:000 exemplares. Cada um dellet tem qua- 
renta p>'i ()e Mipi'rfi< i(> , d'oiidc %c 5p;;uc que a som- 
ma de todos os exemplares produs 8UU;U00 pés qua- 
drados de imptMtSo , extemio que cubriria uma 
gaira de terra: tendo cada exemplar 16 folhas, os 
30:000 faiem 320:000 folhas, ou 640.000 paginas 
de 16 pollegadas de alto, que a tres columnas por 
Mgioai montam a 1:820:000 coluranas, 24l:820:0O0 
Itaoat; • [approxlmadamente] 9:419:200:000 pala- 
vras. Assim, avaliando um volume ordinário df ')0n 
paginas [a .t3 linhas em cada uma , e lu palavras 
am cada linha] em 170:000 palavras, v£-se que os 
pialos do AUaa p<ídem imprimir em poucas horas a 
«ateria neeenaria para 14:230 volomes de 8.^ Se 
se pegasse nas folhas de cada numero , i»to é , em 
320:000 folhas, e se unissem pelas extremidades, 
ftnur-ae-ía com ellatlima Ura qoadiegaria de Lon- 
dca» aSaliibory. o ■acorlnSMii as tres columnas 
de cada meia folha [(olha do qoademo] e se ajun- 
ctassem pelos topos, resultaria d'ahi uma fita im- 
pressa, sufAcionte para rodear o Middleisex e os se- 
te condedos cireamvlsiolM»« 
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SaMamaans aos epypeios do tampo dos romanos , 

os modernos habítantrs daquelle pilS, l)em como o 
geral dos árabes [ainda que talves não tanto] são 
mni celebres pela sua obstinação em recusarem pa- 
nr OB.iflMiMtioilt antes de lhes darem muita panca- 
da» Provem isto de saberem que quanto mais prom- 
ptamente pagarem , mais se lhes pe dirá : é cousa 
commura entre elics contarem com grande ufania o 
BVmero de bordoadas que receberam , antes de lhes 
•aearam diofaeiro. Acciuado de qualquer crime , o 
ara1>e mostra a mesma obstinaçlo em negar , ainda 
que haja testemunhas de vista porque receia, que, 
se disser logo tudo, o Juis queira experimentar se o 
páa» ou kurbij aio o um cobChiw mais alguma 
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€>oiiaB peixe ara em Inglaterra no tampo da rainlia 

Isabel uri) indicio de catholicismo , e por consequên- 
cia um pretexto de perseguijio. Yalgarmente se di- 



tia , para designar om bom protestante, um homem 
saloso pelas institaisSm da^aelle tempo, .u E um bo» 
asam m bem , alo como paisa. n "Aidavia eila e»- 

pricho do fanatumo anglicano podia vir a ter funes- 
tas consequências. Foi preciso, para sustentar aspas» 
carias, entSo «oaw i^Mla ho)a poderoBo nmo da i»» 
dostria inglesa, qoa o parlamento por «m aeto mpa 
dal ordenasse a comida de peixe em certa epedia do 
anno ; a qual foi chamada a quaresma de Cecil [Ce- 
cirs íkst] , nome de um doa primeiros mioiatros da 
rainha a*Inglaterra, qaa ara JastaaMute o qoa tiaba 
feito passar o bill. 

Afim de impedir que a plebe não recabísse em ama 
preoccupação tSo perjudicial ao commcrcio , e á ia» 
dustria marítima, e por consequência á prosperidade 
do reino, ibnM0-se nma companhia de negociantea 
de pescado, em a qual enfrar.im os príncipes da ca- 
sa real , e que depois iloresceu com grandíssimo es- 
plendor. 



CRma da hta. — A loa nSo tem nuvens , nem 

que indique haver nella atmospberg. D'ondc se con- 
clue, que o seu clima deve ser muito extraordinário, 
havendo de ter, durante 16 dias, um calor de sol 
mai« ardente do que o do maio.dia debaixo doEqua» 
dor, passando, de salto, durante OOtrOB IS dias, ater 
um frio milito maior do que um do» nossos invernos 
no polo. Desta e de outras circumstancias proceden- 
tes da mesma falta de atmosphera, será aoooscqnen» 
cia uma absoluta aridei debaixo do sol vertical , e a 
contínua accumulaçio de gèlo na região opposta , e, 
talvez, uma estreita ciocta de a^ua corrente nasbov» 
das do hemispherio allumiado. £ pomivel, também « 
que a evaporaçio, por omlado, e a eondenmçio por 
oiifro, conservem até certo ponto oequilibrío datem* 
peratura, e mitiguem de algum modo a extrema aa> 
paieia da ambos os dimas.-— JArseAsf. 



Saúde tlot pcixa. — A maior p^rtc das doenças 
que sobrevem ao genero-humano procedem das va- 
riações da atmo^bera; mas os peixes vivam em aia 
elemento pouco sujeito a mudanjas) e a sua existên- 
cia é uniforme. Pouco esforço feem de fazer para se 
moverem , e passam a vida sem traballuit. Não estA 
averiguado quanto tempo vive qualquer peixe: mas 
talves qoa a vida de nm homem não bastasse para 
medir a do mais peqoano dallm todos.— >I«ordi0«B0»« 



Da TODOS osealcalos o maísdifficii i a avaliasio da 
felMdade dos indivíduos ^ p6de todavia oompaTar.M 

neste ponto o estado das diversas classes da socieda^ 
de. l'arece-nos que a balança pesa a favor do povo, 
porque os seus prateres não sio da ordinário , como 
os dos poderosos, lagoidos 4c remorsos, de inquieta- 
ções e de pesam. «-'J)» iink» 



Tonos os povos devem uns aos outros justiça e cari- 
dade : cada um deve respeitar os alheios direitos , • 
prestar soe corro ás outras nações, seja para Ih^os de- 
fender se lh'o'» querem roubar, seja para lh'os recon- 
quistar se já lh'o fiicram. Os deatinoa doa povos sio 
solidários. Aquelle povo que eoasanta no pala idai- 

nho a oppressfín , abre a ctíva, em qtM BOttOTra a 
sua próp ria liberdade. — LonunnoM» 

BKriptorio da Direeslo da Soeiadade Prraagadoçi 
dos OMbedmentos Úteis , rua aova do Cníw> 

N." 39 = D. 

Lisboa — Ma TyroenAraiA da Socibdass. 
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▲B.EOSTO. 



RARtsstuos ião os poema» qae adquiriram , para 
•eua auctorei , tantat honras em vida , e depois tio 
anivertal fama posthuroa , como o Orlando Furioto 
do Ariosto. É e^ka uma daquellas reputardes litte» 
rarÍHS, que o bpso dos tempos nio enfraquece, an- 
fps confirma. Dando nos nmsos leitores o retrato do 
escrt|iiur d^um livro tSo estimado, cumpre-nosajun- 
ctar-lhe algumas noticias sohie um e outro. 

Lnii Ariosto na»ceu em Reggio, Juncto a Mode- 
na , a 8 de Setembro de 1474. Sua familia era no- 
bre, e elle foi o mais velho de seus irmãos. Desde 
a tenra edadc mostrou muita indinnção para a poe- 
sia \ e sendo mandado estudar leis a Pádua , seguiu 
o curso, por cinco annos, contra sua. vontade, ate 
que seu pae , convencido do desgosta que esta appli- 
ca4;io lhe causava , o chamou a casa , e lhe permit- 
tiu seguir livremente a sua natural propensSo. Por 
fallecimento do pae acbou-te encarregado da tutoria 
de seus irmãos « irmaSs, e da administração do mó- 
dico património, que lhes ficara^ tarefa que desem- 
penhou com alTeiçSo fraternal , e absoluta inteireta. 
No meio destes cuidado* compôs algumas poesias ly- 
ricas em italiano e em latim , que lhe grangearam 
o conhecimento du cardeal Hyppolito d^Este , da ca- 
fa dos duques de Ferrara, qua o nomeou seu geatil- 

Vo*. m. 



homem , e , descobrindo que a sua capacidade nlo 
se limitava á poesia , o incumbiu de importantes 
commissdes e negocio». Tendo o du<^ue Aflbnso , ir- 
mão do cardeal , reunido a famosa liga de Carobray 
contra a republica venrtiana, Hippolitod^&te , ape- 
sar db seu estado, tomou o commando das tropas de 
Fcrrára ^ o Ariosto, acompanhando-o, assistiu a to- 
da a campanha de IfiOO nas margens inferiores do 
Pú : asatrocidades desta guerra, principalmente per* 
petradas pelos mercenários esclavunios ao serviço de 
Veneca , com profundo sentimento as descreveu elle 
no começo do canto 36.^ do seu immortal poema. 
Em Dexembro do mesmo anno, foi enviado peto du- 
que a Roma o requerer o auxilio de Julio 2.^ con- 
tra os venezianos; mas o papa , que fdra o primeiro 
a promover a liga, tinha já mudado de tençSo, e 
concebido ciúme dos alliados franccz e alemio. To- 
davia, neste iutervallo, o cardeal desbaratou astro- 
pas de Veneia , e destruiu-lhe a esquadrilha no rio 
T?ó \ por este motivo cessou o objecto da missão do 
Ariosto. No anno seguinte, entrando o papa em li- 
ga declarada com a republica contra os seus antigos 
alliados , excoromungou o duque Aflbnso por nio se- 
guir o seu exemplo , reunindo um exercito na Ro- 
mania para invadir o território ferrarei^ foi nova- 
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meòflT o poeta DiBodado a Roma pata acali 

digiiBçlo do pontífice; taíu por^m mal da negocia- 
e teve de evadír-w a ocaakaa, porque o ptipa 



o ameaçára de o mandar ^itar ao Tibre, c era mui- 
to capai de cumprir a palavra» A guerra continuou 
Vntw o duqae de Ferrara • ca francetei por um la- 
do , e o* venetianos , o papn c os suíííos pi-lo outro , 
até que a morte de Julio tí." , em lòli , livrou *y^f- 
Jbnso do seu mais encarniçado inimigo. Foi osucce»- 



it de Julio , na cadeira pontificia , Joio de Medi- 
bem conhecMo pelo nome de Leio X, o làmi* 

protector das arlee e das li-tras: o Ariosto 



'Soltou então a Roma a congratular o novo papa , 
**'«|iie era ■eu'anligo conhecido^ por tracto que tive- 
ram , em Florença e Urbino. Leio o recebeu com 
•ingular benevolência. Podia enfSo fater fortuna , 
aproveitando-se da amizad(> c niutiificcncia do pon- 
» tifiae, se tiveue paciência para esperar, e frequentar 

* m cArte ; por^m mai breve M d ei go i tou dé Roipa , e 
Voltou p;ír:i Fi rrára a reassumir os^aeus estudos mi- 

* aMfOs. Havia tempo bastante que tinha dado princi- 
•fi» a« MU potnftt MH «itavm rima, aobw ai fabolo- 
raas aventuras doi eavdtteifoa • niladinos , ttonrot a 

chrtstâos, da epocha de flivI<W'Magno; tbema iwx- 
bíiLirivt'], em qui^ se exercitavagi as pennas de mui- 
tos escriptores de 1>aIIadas e romances, du Itália, de 

' França , e das Hespanhas. 

Na lt.tlia , Pulci^, Bo'iardo, e Bello, tinham com- 
posto puemas ióbre as guerras entre Carlus-Magno 
e os sarracenos, que a tradiçio confundiu com asan- 
teccdenteiad^|Carlos Martel, e de P^íno,"nas qoaes 
Orlando, oti Ho1d2o, figurava como um caracter no- 
tável , ciiinpcão da i liristandade. Deste fpt o Boiar- 
do o heroe do seu poema , apprfteálando-o namora- 

^ de Angelica , prineeta inflei,' de singular belleia, 
e excessivo galanteio , qne viera da Asia com o in- 
tento de semear a discórdia entre oscavalleiros chris- 
tãos. Boiardo recheou a sua narrativa de iuntnnrra- 

'veia episódios, e no meio delia quebrou o fio da bis- 
aria d^Angelica, no 6ú/* canto, sem o tomar a 
atar, elevou o seu poema , Orlandn innamorafo , 
até o 69." canto, deixando-o incompleto por sun 

''morte. O Ariorto tomou a bisloria d^Angalica onde 
o Boiardo a dcizira j e faiando m eaaquilha perdida 



logia da casa d'Bali. Ertu trtl bistoMI, ouae 
são entreaacbadas com^èxteMos episódios deravíillpí- 
ros e doniellaa, de seus combates e amores, c de suas 
extraordinárias aventuras, umas heróicas, outras jo- 
cosas, alMuBas patbeticai : apparecem pelo variado 
contexto ~db fMé4ia oe mágicos, os gigantes, os pa- 
lucips e jardins encantados , os cavnllo« alígero*^ as 
harpias c outros monstros: o leitor se acha arreba* 
tado ao meio de nm mundo novo, creado como por 
toque da varinba áp ^Ijftt* O poeta tem o arti&- 
eitf de declinar opaHfflnlRsar cada creatura da soa 
pliantania com fei{8cf O attrihutos , apparentementu 
tão próprios 'e eoncoidea com a supposta natureza 
desses entes ,«que removem todo otétitimento da stia 
invcrosimilhança. Parece profundamente embaído 
pela sua crcaçSophantostica, e ás vese* se embrenha 



dc tal nrti? i\q próprio lab^'rl^tho que se perde, co- 
mo ingenuamente confessa, e vé-se obrigado a cor- 
tar a maia intercMante líbtoHa , para acudir êt ou- 
tras personagens, que nbatuloiiára ii'iima ilha deser- 
ta, ou n^uma viagem perigosa, ou na véspera d'al- 
gum combate ^ afim de as pAr novamente eni soena, 
o á^viíta doa iettoi|||i* Todavia consMue desembru- 
lhar , • Ílnal,*toda a complicada uWidara da sua 
imaginosa coinposirão com iiJini ra v»-t arte o enge- 
nho. Não V cuu»u fiyil seguir sempre um tal guia ; 
mas nós vamos oorréodo de conto em coifto, de'dca* 
cripçSo em descripção, recreados sempre com o pre- 
sente , e tem curar do ultimo objecto da Jornada. 
Tal é o Orlando furiotOy [segundo a curta idéa que 
%m ^poucas palavras se piSde delle dar] o primeiro en- 
tre todoa ce tomaneei e poema» de caváAariat. f^ra 
, &f « nfendcr perfeitamente este, c necessário ter lido 
antes o Oi lando innamorato do Boiardo. Em ambot 
oe poemas ba pasai^enslicMielooaai peio qoe nfto tío 
copveoieate Idtara para fenf» nMi$B> . ' ^ 

Oet annos g^astou o Ariuato em eompdr o wa poe* 
rna , cu publicou , peia primeira ves , em Ferrára , 
em |< 16, só em 40 antoa; e pela segunda ves era 
IC21 , no mctmo oaaMro de cantos , «nas com mui- 
tas correotHVi ; finalmeme ., depois de muito limkdo 
c emendado, dr-ii a iTceira edição em 153?, aceres» 
tentado com iei» cantou inteiro» , que são o» 33." , 

37." , ao." . 42." , 44." , e 46." , além de varias es- 



d^amores por Nedoro, mancebo dbseoro , representa | tanças novas espalhadas pelos ootroi eantoc. O Arloa- 



Roldíío loticn (lo iiuligiiação e ciúmes : conliniía des- 
ta forma a maior parte do seu poema , commetten- 
d* O boroa MiUmRa do absurdos , até que recobra o 
VSO da raaio, por intervenção de Astolpho, qne llie 
irai da lua o siso dentro de uma redoma. Orlando ' 
furioso é mai» terrível e lastimos<V do que digno de * 
ibariai porqna o poeta, i^nda que, frequentes 
I , joewido , o iisceto , minea se eeqoeeea ê» dl» 
gnidade da sua narrativa , nem ctíu no iiifimo hnr- 
Jtesco. A loucura de Orlando, não obstante haver da- 
«1 • nomo ao poema, não é ocen objecto principal : 
a guerra entre Carlos-Nagno e os sarracenos conti- 
nrftt em a narração , fazendo a parte mais impartan- 
te e consecutiva tJ.i nrr''io , acabando com a rXjHil- 
são dos mouro» de Fraisca • a .asorte iasnediata 
•eo rei Agramaate , e de outreá eefidílbac Com 
tes objectos iiifcrnieiíni o poeta nm terceiro qtto il- 
guns «riticus , que nteimaram cm procurar a unuia' 
da da nc^hi em am poema quo aia 4 épico , querem 
qna Mja o pitodfal \ isto ot amores de Rogério , 
moco eavaileico wr 



Para 



e • Orjondíe Jurioto é lido sempre 
I mnata díKta notkía d^uma eompc 



sarraceno , §lbo de para cbfittãos , 



com Brad^mante, a amatona christai , irmaã de 
Reinaldo. Estas duas pertonagens já o Boiardo ti- 
tta iatvodotido no sen là nam oraU> ; o Ariosto se- 
jpk a bikturia de^ta mutua inclinação^ depoit de 
^«aim» «««nturas , e lances apertados, casa-es no ul- 



to corrigia e emend.ivu muito; oitavas ha que el- 
le escreveu por vinte firmas diversas antes de as in- 
serir no texto, como sc pTbvAcqoi cena manuscri- 
pCos originacs. A facilidade apparenta doa Versos do 
Arioato filha de mui aturado trabalbo. Aiediçôes, 
e as traducções, se multiplicaram d>!pois rapidameii- 

e cotn deleite, 
posição tão ce- 
lebre , poremos a il ; i *o dn e>*ciiptor dahisto- 
ria lilteraria dn Itália, tiinçuené «Nenhum poe- 
ta moderno egualou o Ariosto no g^n»ro romancista, 
em qs^i iMmaginaçãu tem de seguir uma carrawa 
mei div^Çâaque pertence .í .(.oj^a exdosiva mon- 
te heaoioei Nenhum « nlreía. lu.i. < <m UnU destreUl 
o oiÉe éom o Jocoso, o ammo t«ím o terrivcl, o 
comi» familiar, aetdmm poi em campo ta- 
man>io numero de personagens e db'acs5ea d«iwaaa, 
concorrendo tudo ao mesmo fim: nennom foi malt 
poeta nocst/lo, mai» vnr iad.i nos quadro», mai^ ri- 
eoBaed«rripS^* ■»"• âel wa pintury fais caractere s 
e doa^Àjatnmee , mais *ei dada iro , IMM c^MlMMt 
mais vivo. Para Hm- fireferir , ou para lhe comperar 
outro poeta epito ilaliuiMi, qne lhe disputa ou parte 
com eÕo o primolMognr, i ime»s8arÍoe»lahf.|ecer a 
saperíaridade do genens «hw cMolbeo o Tasao sobre 



«uAoe o Atiesto nrefierió . • mm 
Vm^ ^rn qnaipíi fcw^ 



qne «eoiben o lasao i 
||pit«dtaoec^Joilaa« 
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oAtiMt* ê^m* ^ levar vantagem ao ica rival. » — 
AffitHt» gatãm da protecfio do cardeal, d *£•U^} • 
eoiprt^gou-aa no aen aerviço, ainda «jne e»to foMc nm 
fracu Hpreciador do mo talento poético. Guando o 
cardeal te recolheu ao «eu arcebúpado na Hungria, 
O poeta, poreama daMÚda mu débil, rMUMMaaconit 
^«fc«.|oVH7ppalllB a*Jbte, inilad» eon ««a deli- 
beração, su^pendeu-Ihe a peatio módica que lhe da- 
porém, ainda que i«to pareça uma ingratidão 
para «mi| o homem que o immortaljaára » já a «ata 
Imm o cudadt Unha «na dtviSk cn.octtiuno- 
do oMMHlo*llie fm^/r oe Beneidoa w el e a i ai tiaoi quo 
^nipre dekíructou^ e, como pondera um escriptor, 
4 não ser o cardeal Hyppolito d' Ente, nunca oÃrto»- 
to teria prWMfBeat e vagar, de levar a cabo , e im- 
^«ir, o m^oema. Depois da retirada docatdeal, 
ta<t itmiOj o duque ASbnso, tomou o poeta ao sen 
«aerviço , e o tractou benévola i- nui iiificGtitett>entc. 
Ajcímío morrea ein inãs , com anoos d*et^^ij^ 



ra italiana, ouo entio era aietl* estimada ladaa 
•• oârtes da Eurafta. E»tas eÍKttn»t«neias «iigme»f 
taram faeva forja ao iaipulio iá dado por Lope da 
Vega, e trtwMran o raaisbriluuite período do dra* 
ma liespautiol. Durante a vida de Ijope,-£raiMle btt- 



niern.de eacriptores seguirem ai suas^Midae: ta<i 
Ibram oa doutores Uamon, e Mira de fMasf) .talit* 
ceociadM Mexia, c Migue! Sunch(-r ^ o cónego Tar* 
raga, Guillen de Castro, Aguilar, Luii Veies da 
Guevara, Antonio de Galaria, Gaspar d* Avila, Da- 
ritiaa Salafttrio dcl Pojro, a varkt ipntfoa : — mat tm» 
(ii>s oMmmeraaiiDlIaOTfW do tiOpo da Vega, e mmU 
to inferiores a cllc : — no fim deste drarnitlico rr ina- 
do é que devia apparccer um rival, que lhe diaputaa- 
te a primazia. _ ^ 
' Fotaate Caldferaa da la Barea, qqe, n|o menos, 
eoiílieeedor do*igenio o gotio do vutgo do qne o pro« 
priu I\<(ipe , unia a hio o amor pela iua arte, que 
ao outro faKnva. Como as composições deste graa- 
de escríptor tecni a prifl^atia «atie at dnuMW DMft* - 
nboes, verdadeiramente nacionaes \ — come ellas em 
nada sSu inferiores ni de Lope , em variedade , e o 
s( u iniiiii ru, (jue o d«s de nenhum outro, M 

approxima do ouaero daa^elle^ — e como, porco»- 
sequenola, Bat di<^ nals perfeítoe «Mwamentoe da 

cnda uniii das diflVreutes espécies de produerõei dra> 
maticas peculiarmente bepanhoUs — nãu ha meia 
neuhiim de dar uma ídéa clara das f^írmas e genia 
do theatxo heapanbol na opodiJI||ÉA «aior aaploB- 
dor , senio caracteriasnde hfavev^nR distiaelaawn- 
te , as varias classes das peças de Calderon. A maia 
corrente claMificação doa dramas profanos , é para oe 
m temos haa iiM ljiaes» a de comedia» heroicai, Mudim 
de eajta y «Mb» • cemnKa» de/iguron. Ainf^giÊ» 
'meira destas ^lihè tiiAam o mesmo lugar Min» 
tcratura dramática , que nas ficções narrativas tive- 
ram as novcllas de cavallaria : expulsas da prosa po> 
luâuixote, acolheram-se aotheatro, onde por mui* 
to tempo foram hcm aceitas do publico. As da aa> 
gunda ciasse , cujo nome vinha' do vestuário qne so 
usava naepocha em que foram eseriptaa , representa» 
vam os coatumca bes|Maboct detao memo lemfO( 
m A , em coMeqaeneM da gfaade «abar da iMVeHa 
que esses costumes ainda conservam , tinham 
um aspee(t), que a homens modernos e de outras na» 
ções parece ideal. lato [observa Bchlegel] uÍo fôra 
pwdvel, ae Calderon noa introdutisse no lateríov da 
vida domestica. . . . Eatas peças acabam , oomo aa 
comediíi dns ;intigos, por casamentos; maa quSo 
differente é tudo o que precede a este desfeixo ! . . • 
traça, na vaidade, os seus principaes earaetem4| 
ambus os sexos no primeiro fervor da mocidade; maa 
o alvo a que clies tiram, e diante do qual tudo aba* 
te as bandeiras, nnr)Cíi|eni seus inin\jgos se confundo 
com outro qualquer desejo. "A honra , o amor , o a 
domo, slo aempro oe aaotivoa da pega ,00 onvoda 
nasce da impetuosa, mas nobre , lucta destas paí> 
xões. ... Nus caracteres mulbetís o sentimento dm 
honra nio é menos poderoso do ^fim aos dosbomoM: 
este sentimento o da «Mar y quo tem logu • 
par delle, por^m nlo aefma delie. A bonra dai mo- 
Iheres , segundo o modo de pensar que transluz nos 
dramas de Calderon , consiste eip amar um homem 
de icpati^a aaoi maetila, e em^ma lo com nerfei* 
ta pureia. O amor requer abi inviolável segredo, atá 
que uma legitima união pcrmitta declara-lo publica- 
mente: este segredo o salva dos efleitos da vaidade, 

3u« iMMftiriajnistorar nelle gaboa da favores concedi- 
fk, ou de pretençôes a elies, o lho dá a appareneia 
dofm voto, que, por isso que 6 raysterioso, é mais 
* leote observado. No meio desta moralidade 



9 illSTOaiA. so THBATaO xo^axo. 
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liOra de Vega tinha o grandíssimo e principal dote 
para prioiar aaoarfoira que seguia: era este dote 
o coaneoar fffafaadaiMnto o gosta a paiaSea do povo 
para quem escrevia 7 por6n do qne nnnea elle deu** 

muatras , foi do mais importante e nobre mérito de 
estimar a arte , e cultiva-la com enthusiasmo. O ef- 
feito , segundo a wdgai^mima acoepçio datla vaeabu» 
1p , não era »6 o aeu principal objecto, oomo o ãl ' 
pre seja para todo o verdadeiro esniptor dvamatieo 
——as miras foddH p<>-l.i'< unicamente t-m batiT ue^lc 
^«O— «O em verdade ninguém o alcançou como ci- 
la^ dotaaad^noa aosim o mala eonspieuo exemplo , 
qa» ;i presunta a historia littararia , de um sofrificio 
da alta c duraJuara reputiiçlo a tnico de rilimitada, 
■laa temporária, popularidade. Na grande porfio. 
9«a noa resta das Mias ianumeravais eompaaieÔat, o 
oaa maie Idnrfni é a ioesbauriial iovençÍBo oa iod- 

■eates , a variedade dm caracteres ^ o jogo das pai- 
xfies, e o mimoso e subtil do dialogo; mas todas ev- 
. taa brilbanlMa ckcomstancias estio eomo qtw affi^a- 
. daa aa aapantaw «uibrraniíb com* que pullulam, em 
anda sevna , on «ada fclla , o M^eft cada veno. 

CiirnpD-, poffóm , que di^^amos qne nem no seu 
pais , ueni fora deite , teve Lope de Voga modelo 
qtwimilaser, oa rivnl qno ineitaeso a sua emulação. 
A Itália não tinha ainda passado da Manilragola de 
Machia vello ; nem a França saído das informes imi- 
tações dos antigos: em Portugal *á buvia os esboços 
dranaticoa de Gil Vicente , os dramaa-novellaa do 
Joqto F«^r»m, o aa ímitatfcaelaHieaa de 8é do Mi> 
#iaiMa e Fi-rreira; a Alemanha não tinha saído aÍD- 
db do» my«iert»i ,■ e a Inglaterra , onde ja apparec^ 
»<w O divino Sbakesnaan, ara, ossept» pela lado po- 
litico , uma tatra laoigBita pm at emiploNS VMr 
^auboea. « 'â^Si^ 

Km 1821 , dâce annos antet da a^íe de Lope de 
Vega , sobioveio a do triste o devoto Pbilippe 3.*^ , 
a qfMMR faaiedoll uai príncipe mancebo inclinado 
' aos pasaatetopos , e mui addicto ao theatro. Pbilip- 
pe gostava do tracto dos homens de letras , re- 
cebia-os na c^rte , e se divertia em compdr com el- 



loa csa» eepeaia do iaibroviaof , quo entio andavam 
Mito an eoia na Itália: nté eo Ibo attriboev al- 



gumas composições rlrnmaticas q iie np pareceram ano- 
BjaMt) e tal affeiçào tinha aoa draraaa nacionaes , 
fM aia «qiMMitia f M e» 
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di»aimu1aç6e* , para fins amoroios; e a ponto d« pa- 
recer qiie recfiiv qufhrn a honra : mat, quanilo essa» 
manhas >iio de pncontro a outros deveres — como, 
por exemplo, os «Jn aiiiixade — o respeito roais pun* 
dnnoroso é eon<itantemente guardado a essei deveres. 
O puder do riume , sempre vi\o, e revelado ás ve- 
xes de terrível maneira^ eiuiiie, nao , como o dot 
po\os do Oriente, de posse, ou de goxot niateriaes, 
mas dos senlimentoa sua^issimot do coração, serve 
para ennnhrecer o amor. A perplexidade, que nasce 
destes dilTerentcs motivos nioraes , acalta muitas \e* 
ses em nada , e entào o dcsfcixo c grandemente có- 
mico: áa vetes, porém, a catastrophe é trágica, e 
a honra se converte em uma espécie dcde»tino aves- 
so para nqttclle que com ella njíu púde cumprir, snn 
anniquilar a própria felicidade , od turnar-sa para 
■empre criminoso. Grande numero dastas peçns iiiio 
teetíi irnio am papel burlesco , o do crindo ou gra- 
cioso, que serve principalmente para parodiar os mo- 
• tivos sublimes das arções de seus amos, o que, por 
via de regra , faz com muita graça , servindo raras 
vezes para instrumento do enredo (•). 

As comedias Je/iguron, ou d9 caractrr , disttn- 
i;uem-se da classe dc qu&tractámos no .-intecedeotc 
paragrapbo, em o interesse da aç^ào não ser dividi- 
do pelas personagens de um enredo variadissimo , 
mas concentrado em um individuo, no qual l' perso- 
nalisado caraLterislícameiite al<;ura vicio ou absurdo. 
Alguns dos dramas de Calderon, históricos ou wy- 
. fhologicos, não pódom ettrictamenie aer ..classificados 
«m nenhuma das ttes espécies antecedentes. Com a 
maior verdade aproveiloa clie algumas cpochas da 
antiga historia hfspanliola \ mas |>arece ter tido ta- 
manho aferro ao génio da sua naçSo, que nio púdc 
produxir facilmente o caracter das outras. Aantigui-* 
fiadc clássica eru inintellígivrl para elle , c por isso, 
o já citado SchlegrI ohserva que a mythologia grega 
•e converte , nas suas mííos , em uma deleitosa no- 
Vella , e a historia romana em uma hiperl>òle ma- 
gestosa. Outra clasiè de peças tem Calderon a que 
elle chama /iVsfoi ; eram cstus dtrstiiiadas para serem 
representadas na cdrte ero occasiões solciniies. l'osto 
qne taca peças requeressem pompa Uteatral, freqif^n» 
tes mudanças de scenario, e até musica , todavia po- 
demos chamar-lhe operat poeticat , isto é , dramas 
que , pelo mero esplendor da poesia , produiiam o 
mesmo efleito que na opera moderna produzem ai 
vistas, a musica, e a dança. Foi nestas composi^-ues 
que Calderon se entrez^ou inteiramente aos vôos da 
■ua imaginação, podendo diter-se que nellas as per- 
sonagens apenas pertencem a este mundo. 

Mas i na classe dos autoi sacraininMet , ou dra- 
mas religiosos, que o génio t o capirito de Calderon 
se desinvolverst^ com mais força e formosura. Asce- 
remonias religiosas dosgregos tinham gerado o thea- 
tro grego: as ceremonias do christianistno deram ori- 
pero ao ibeatro moderno. O principio fundamental 
dos espectáculos dramáticos, introduzido ou sanccio- 
nado p«-lo clero, consistia cm aprtscntsr ante 04 olhos 
dos fieis, em todas as festi\ idades ecciesiasticas , e 
dias d« commemoraç.lo de certos sanctos, a repre- 



jÍ.'""'? '"•i" critica» tlmm»llcu — as mais Uif. 

•ou»» — lioin aerá Mc n-pan-m nrata ulikiTTario il«8chK<- 
crl <(«ca 4g«ncáMO^||^|{faas, m c.p.-cUI Ut^Uiama (H-nlMalar. 
1 PTItiíil alHniu iiãu apotiloii o inoUfu ptiprliial 

úntr rlenmto (Iramatleo;: o eiailoso lai com que o<lr«m«»cia. 
«■ui tcrUodr , • rrpiM>nlafáu if«ti(l», ,mdv ». rniirc otcirlu l .• o 
Icpido le cruzam c mlsuinun iiK xirUarrImrnip. São »er o gjuoio- 
ao rlcuhmto nec<->«atio itoenmio Irm pur motivo a iiaturesa il<'>- 
Se (upcl : o l.iirlí^eo ]<Ath- <!fi»ar <1<' k r m-n»ii(>«Jc lU «cvio 1 
ma* iiuni-a Uc arr Mscm ial tl /urmn da arçaó : nn quidru (Iranm- 
«*'»• " ef'"'*»" «■■'<>■«"*«; é rur; l- a Koiubri» úu ctar*<i«o 
ItHo e >ul>nnip. A tragrdla cla>«ie*, a tra!;p4lia dc Itacinc iiiOriru 
P<>ri|»e túu liarl» ahi u cuntiaitr : a ruonilia dr MoUcrr t^U> , c 
WM4 |>ara krnipre . j<on|uc firlla aj la^-fjmaa tollii 111 úm vnr* O 



sentação ao vivo da pasugero do Testamento Novo, 
ou dii Catalogo dos Sanctos , que tinha eonnexio 
roin e«.s» festividade. E>>as representações, que ao 
rento da Europa se denominavam myoterios , cha- 
m)iratn-«e em Jiespanha , det.de o principio, ditnnm 
conudias e auint tacramriiiact. Fazia m-se com gran- 
de pompa , náo só nas praças , e nas procissões , roa** 
taml>em nos theatros públicos. Taes dramas, repre- 
sentados em dias solemnes, debaixo da protecção 4aa 
auctoridadrs civjs e ecciesiastica» , e em presença de 
todo o povo, nio só davam ao auctor mais proveito, 
mas tamt>em , mór gloria. Lope de Vega escreveu 
alguns centenares destas poças; mas Calderon tan- 
ta vantagem levo» aos seus predecessores e contem- 
porâneos, nisto, como no mais, que lhe foi conce- 
dido um privilegio exclusiso de compôr os autos que 
se haviam dc representar na capital ; monopólio d« 
que gozou durante 37 nnnos. ^ 

Temos tido talvei mais techniços e extensos da 
que cumpria sobre o espirito e execução dos dramaa 
heapanbucs do» fins do século 16." e prindpíos do 
IT. , porque as regras dos rhetoricos e pedantes, 
regras que s<\,desrascm em pó diante d'um porque % 
persuadem o vulgo da republica das letras de que 
qualquer drama, a não ser grego, ou romano, ou 
não trazendo , pelo menus , pós, easaca do seda , e 
espadim, á moda de Luis 14, é forçosamente bár- 
baro , rude , ou absurdo. Este pensaf acanhado , em 
quanto se não derrocar de todo, torna impossível 
*uma verdadeira regeneraçSo dramática : os portu- 
guezos devem ser em litteratura uiÂa só nação com ' 
os hespanhoes : se quizernios ter originalidade , na- 
cionalidade, c o que maísé, verdade, estudemos 
Ijope, Calderon , e os seus coittemporaneos ; não nw 
envergonhemos de folhear livros por onde constante- 
mente estudam os mais illu^tre« cscriptores dramá- 
ticos da Alemanha, e da Inglaterra, apesar de não 
poderem tirar dclles todo o proveito, que nós, por 
certo tiraremos. Mas voltemos oo nosso aMumplo. 

E digno de iiotar-sp, quí, durante o mais belio 
periodo do theatro liespmhol , o conselho de Cas- 
tella se atrevesse a pro|>âr como uma condição para 
se abrirem os theatros, que tinham estado fechado», « ' 
|)or causa de vadios luctot da cdrte, desde IGil ató 
1649 , que os dramas que se houvessem dc represen- 
tar se limitassem a objectos edificativos , sem mistu- 
ra das profanidad(% do amor; e que, por coiisequen- 
cia , todos aqucU*^ o^é cntào se tinham repre- 
sentado fo>sem prohibidos, nomeadamente os dc Lo- 
pc dc Vega , que tão prejudiciaes tinham sido á saX 
moral. Felizmente o bom gosto do roonarcha , con- 
corde com o do publico , fct com que fosse rejeitada 
a proposta do» seus austeros conselheiros. 

Durante a longa ca/reira dc Calderon, appareceu 
Moreto, quedotado de menos força inventiva, e mn- 
nos fervor d'iroaginação, se distinguiu principalmen- 
te por apcrfei^ar melhor as comedias de Jiguron ou# 
de cdracter. 'Jaes são, por exemplo, os seus dramas 
O lindo 1). Diogo, e O Marquit de Ciganaly espé- 
cie de D. Q.uixote, endoudecido & força de lêr e re- 
lí-r, sem descanço, os pergaminhos d§ sua casa « e os 
costados da tua arvore genealógica. l*m este lado, . 
púdc SC crer que .Moreto fui um dos modelos de Mo- , 
liere, entre cujas peças, com etTeito, se encontra uma - 
fraca imitação doMartjuez de dfjkttuX, Nesta mesma r 
epoclia viveu outro poeta dramático, cuja fama, cm 
quanto vivo, não egualou a celebridade de que goza 
depois de morto, e que, por um acaso extraordiná- 
rio, foi desconhecido ao« mais eminentes crilieos; co- 
mo Signorfiii, Sismondi, eSchh gel: erarsie iiin fra- 
de lia Trimlude, rhamadii Fr. (uibrirl Tt lies . que, 
cora u sujipoto nume dc'J'ir:u de Molina, poi em sec» ^ 



_ Digitizcd by Googl 



o PANORAMA. 



9S 



am grande numero de dramas, que depois foram 
co1ligi<l(}« c publicadoi por um lobrinho ictt» Mciioa 
cneentin^o do que Calderon , e mcnot delicado, ex- 
«seoc» lo<iavi«, ot outros poetas du sru paii em certa 
agudeui malrdira. Pouco llieimportum regrai, ou 
a verosimilhança , com tanto que lhe venham a pel- 
lo gracejos pung<>nt(>s c maliciosui , uiando de uma 
lingua;;cm , ás veies licenciosa , e de pensamentos , 
<]ue mostram tão |>oui'o respeito ás potencias da ter- 
ra , como át do ceu. Nada poupa , uma vet que «Me 
objecto lhe desagrade, ou possa mover a ri»o. Ha só 
um etcriptor a que elle deva com Pxacç3oscr compa- 
rado, « com quem, com efTeito, tem muitissima pa- 
tceença : cestc o moderno dramaturgo francei Deau- 



marchnis. EaMÍm eomo este auctor foi o verdadeiro 
pae de Figarò, do me*nio n o lo [facto certamente cu- 
rioso] Pr. Gabriel foi o primeiro que poi em scena a 
fâmosa bi»ti)ria de D. J0.10 e a Kstntua (Kl combi^ 
dado dc i\edia) aproveitando-se dd lenda inventa- 
da , segundo dizem , p>-lo« franciscanos de Sevilha 
para explicarem o desapparecimenio do verdadeiro 
D. Jouo Tenório, que, conforme também algun» 
querem , fdra por elles assassinado cm vin§an(;a doa 
inuHos vexames que lhes fasia. . , 

No próximo artigo mencionaremos mais al^unJ 
dramaturgos bespnnlioes desta «cpocha , e concluire- 
mos a historia do theatro hespanbol com a noticia 
dos escriptores mais modernos. 




T£MPJUO 00 SOI. £M CUSCO. 



A MAIS evidente prova da cívílisação do México e 
do l*er«í , qu<r os bespanbocs ask>larum , acba-sc na 
pompa do cyiK) religioso , e na magnificência dos 
teiDftlos. Em Cusco, ciilude dos incas, que regiam o 
Perú, estava u soberbo templo do sol, de cuja di«po- 
sição interna se v£ uma amostra na gravura acima. 
De (inri ilasso de |a Vega , auctor hespanhol , e n<i- 
turni dan índias, extrahiremos principalmente uma 
breve noticia daqoelle edifício. 

• Como as bclU-zas deste templo [dix o bistoriudur] 



sobrepujam a hum.ina crença , eu não ousaria refe- 
ri-las, se os escriptores liespanhocs , que escreveram 
sobre o IVrú , não concordassem comigo; mas nem 
o que rlli-D di>seratii , nem o^que eu poJeroi urcres- 
centar, é bastante para dar cabal idéa d.i ríqnera 
deste monumeiitii religioso. As quatro paredes, d'«íllo 
n Itaixo , eram todas revestida» de laminas de ouro. 
No allar-mór , via-«.e a figura do sol feita também 
cPiiina laosina d'<>uro, d<t«« vnr» irai» !»ro«S!t que as 
outras i era inteiriça, du forma d'um rosto redondo 



ANORawia., • ' V . ^ 

Oi i»di<x qu« serviam alli de portcirm , ra ttri mm 
rrt , riMÍobciruê, |;iiarda-r<>u(Mi* , guania jolkt Jlc. , 
rrani da me^ma nação « da« nirsiiiat ( idadt^ do«d« 
taúioi CM cri.idu» da ra«a do rei ; purijiie havia cida> 
dei olirigâdai a dar«m o» officuvs e rmpr«$«doa p*<- 
ra etlrs doi* s«rviçu«. Ê d« notar que cntT* a oma 
do Mil F a c»«a do inca uio havia diHerença , á ex- 
ccpçio d« que at niulhtTcf niSo entravam no templo, 
e «jUe no palanu não m fatiam sacriricio»: tudo « 
iMh ern e^iial nas duai re»i>ieuci«( , «ra grandeta « 
iniK«>^tad<>. 

Ált^m de tantas maravilhas dm ornamentoc do 

templo, existia uma, que custariii acrer, senão fos- 
se testificada por um grande numero d^bisturiador<r« 
heipanhoct : rallumos das arvores lavradas, com fru- 
cto» e iW^Ti* d'ouro, prata e outras matérias prrcio- 
sas , obras estas primorosas dc arte c delicadeta , e 
que suppõem iiot artistas perúviaDos grande induw» 
Iria e artificio, sobretudo comp«randu-s<> a dificul- 
dade de semelhantes trnbalhos com a simplicidade , 
por nio diíer-mos grosseria , das furramentaa de que 
uuvam. 

Entre os temploa mais famosoa, erigidos ao sol no 
IVrú , • quasi comparaveik ao de Cusco , conlava-te 
pelo mais celebre o edificado na ilha 7Vtícara logar 
q«i« era objecto de particular veMraçio daquelles po- 
vos, porque os seus padres lhes ditiam que os primi- 
tivo* incas, filhos dosol, alli p.iraram, quando o nu- 
me os mandou á terra para ensinarem aos povos bár- 
baros os deveres religiosos , c o» Mgredos das artes. ^■ 
Neste templo fasia-se o serviço cdmo em Cusro , o» 
recebinm-bc innumeraveis ufll-rtas cm movei* coten- 
silios de metaes preciosos. O padre Valeta riTi-re, 
que os Índios lançaram ás aguas que rodèioni a ilha 
tod«a ã% prodií^iosas riquezas alli accumuladas , logo 
que souberam do deseqilwrque dos hrspanlioe«, eque 
estes roubavam quanta» preciosidades achavam. 

Krii tal a opiuiàti que os jierúvianos concebiam 
da ilba de T^íieacn que [dii GarcilaMo de la Vega] 



radiante ia ftaaima*. Er* este o nnieo idulo, porque 
os índio* nilo tiuham outros, iiem aqui, rteso cm uu 
tros IfiiipiíM, porque não udoriivam »enâo o sol , di- 
gam embora o contrario alt;uns auclorcs. (luando os 
brspanbuea ebiraram em Cu»co, coubv no de«pojo a 
iuiai;>-ni do mjI a um fidalgo caslelbaito: como este 
c»v.iilieiro tinha grande paikãu prio jogo , e as gi- 
gaiitca dimen»òi-« daquella figura o incommodavMni , 
M jogoo O perdeu n^uina noite , o que ileu origem a 
Uin dictado nu pais : joyar o tol atttct de maicer. De 
ambos os lados do ídolo estavam eollocadoa, pela or- 
dem d^anti^uidade , os curpn'^ dos monarcbas do l'c- 
rú, tãobeui embaUamadm, scinseialier ocomo, que 
pareciam vivos, aMi ntado* em throno d^ouro. Tinias 
;i» portas do templo eram recamadas de chapa» tam- 
bém de ouro: e por cima das patcdes corria uma 
griiiaida do mcimo nietnl, de mais de vara dc largo, 
A ilharga do templo havia um claustro guarneci- 
do com outra similhantc grinalda, que oahespanhocs 
arrancaram e substituíram com umn de lata. A ro- 
da do claustro estavam cinco pavilhões de fúrma py- 
lamidal. O primeiro era destinado » lua, irmau e 
mulher do sol, e mile da família dos incas. As por- 
tas e paredes deste eram forradas dc laminas de pra- 
ta, e a figura da lua do mesmo metal, com semblan- 
te dc mulher. O camarim immcdiato pertencia â es- 
treita d*«l\a, ás plêiadas, e a todas a> muis estreitas 
cm geral, que os perúvianos diiiam que eram as ser- 
vas da lua. O ornato deste qunrto egualaxn o do pri- 
meiro, com a dífferença de ter uiu tecto figurando o 
ceu salpicado d^estrellãs de variai graodeus. Próxi- 
mo ficava o terceiro camarim cunsagrsdo ao relâm- 
pago, ao trovão, e ao raio^ tres objectos, niio vene- 
rado* como nunu>s , mas como servos do sol ; e nisto 
concordava a crença do Perú com o paganismo grego 
e romano, que reputava eer o raio o instrumento da 
justiça de Júpiter. So acontecia ser fulminada uma 
casa, ou qualquer local, os perúvianos m tomavam 

cm tanta abominaçio , que tapavam logo a entrada . . _ . 

com pedra ebarro^ para que nenhuma pessoa lá vo|- ! quando algum piMlia obter um só gj^Éí^^e milho, uH 



lasse: ese o raio caia em campo descub«>rlo, punham 
marcos no »itío, para que ningaem ahi pntf>s>e pi-, 

O quarto pavilhio era dedicado ao arco iri« , por- 
que procedia do sol. Toda a camará r<«)|dandecia 
com ouro , e dc pan-de a parede estava lançado um 
arco-irit, representado com Iodas as <iuas brilhante» 
câres. Quando este arco appvrrcia nos are», o* peru 
vianua usavam tapar u l>uca com as niSoi , pirqiie 

{lensavam que se a abrissem nesta occasião os dentes 
hes ficariam pddres e estragados. 

O quinto e ultimo daquelles camarins pertencia 
ao sammo sacritícador e outro» sacerdotes incumbi- 
dos do culto, e que todos deviam descender da famí- 
lia real dos incas. Aqui se davam as audiências, e r>i' 
tomavam as deliberaçdes sobre os lacrifícios , e mais 



Ic outra semente alimenticia, creada lia ilba, opu- 
nha no «eu cell. iro, e cria tirmciuente que em toda 
a sua tida Iba n.*io fiiltaria pão. 



A Abobada. 

Chroniea Itfonattica. 
[1401] 

Mbstvk Occvrr. 



UsfA das innumeraveis questões, que, em nossoei»» 
tender, eternaiu«-nte ficarão por decidir, é a de sa- 
vbjcctos coiicarocntes ao serviço do templo. Neste i bcr qual dos dois dictados — vot de povo é voa de 
recinto era vedado comer e dormir. Em seus orna- ~ 



tus reinava a mesma profusão e riqiieia que nos de- 
maia, e p«>las paredes estavam abertos nichos goar- 
necidoa de fina pedraria , especialmente de esmeral- 
das e tarquecas. 

Havia muita casaria , alem deatas, para o* minis- 
tros do culto e seua criados , que eram da ctatae dos 
incas, o denominado* uo* privilegiados » , porque 
nenhum indio, por poderoso que fosse, tinha entra- 
da uo recinto sagrado, n3o sendo oriundo daquella 
raça. Tambom as mulheres nào eram admittidas , 
nem ao menos a» filhas e esposas do soberano. Os 
aaeerdute* fasiam o serviço ás semanas , que uaavam 
contar pelas phases on quartos da lua : durante este 
servido, niio fallavam a suas mulheres ^ nem aaiam 
do templo. ^I|<^ 'MÍI>^'^ - 



2>eui — ou — t'o» do povo é ^voz do diaho — seja O 
que exprima uma verdade. E indubitável que o po-^ 
vo salw ascousa* mais recônditas como por milagre : 
— tem acontecido perder-se um na%io no alA mar, 
e nesse mesmo dia espalhar-se 'no porto , donde elle 
partira, que tal embarcação se perdeO em tal altura, 
0 assim vem depois a vcrificar-se. EMo-se batalhas;, 
muitas veie* a cem ou duienfas léguas, no meimo 
dia , á mesma hora , corre entre o pbvo que tal ba^ 
talha se perdeu ou ganhou. Quem dá esta* noticias f 

Quem as trouxe? Como se derramaram f — Wvs- 

terio é etie, que ainda ninguém soube expliear» Voi 
um anjo? — Foi um demónio? — Foi algum bruxo f 
Mystcrio. — Nâo ha , nem haverá, taives , nunca, 
philusopho que o explique ^ salvo se nislo anda algu- 
ma diabrura de magnetismo animal. Este meioiuia- 
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■tellígivel de fiar solução a ludo o que w nSo enten- 
de y é aeiso a única via de resolver a devida. Se o 
«hi damos maia um owki a roer aot phyiicoa do 
■Safraetismo. 

Fui o ca*o : quando a caraljçada , de que fizemos 
menção no fim do antecedente capitalo, vinha dea- 
«endo aencoata, que ficav#aobranceira á planicie du 
■noateiro, entre* o povo, que estava dentro da egreja, 
impaciente já peia demora do auto, se começou a es- 
palhar um siissurrOf que cada vi>t creK-ia mais: o 
motivo delle não era f«cil «abe-lo: neabuma novida- 
de ocomra \ ninf^m linha entrado ou suído. Ue 
r*pente toda aqurlia nmltidão sc agitou, remoinhou 
pvia cgrrja , e principiou a escoar-st pelo portal fu- 
ra , como em um funil o liquido deitado de alto. — 
Tinham sabido que clrei chegava y.e todos queriam 
ve-lo descavalj^ar , porque D. Joio plebeu por 
• herança materita , nobre por ser filbo de D. Fedro 
\ \ rei eleito por umu revuio^^ão, e confirmado por 
cincoenta victoriat, era o niai>i popular, maia ama- 
^5Ío f e mais acatado de todo» o* reis da iCuropa. Vi- 
nha eirci montado em uma possante mula, e assim 
mesmo em outras os fiJal^M e cavalleiros de sua ra- 
sa : traiia vestida sobre a cuia uma jornra de vello- 
do crameftim , nionteira preta, e nebri em punho, 
em maneira de caçada. Chegando á porta tio mos- 
teiro , onde o e»peruva já Fr. Lourenço com parte 
da oommunidade, a[>e<>u-s» de um «alto, e com rosto 
riaonhu , e a mão no barrete , agrnRrceu su.i corte- 
*' aia f> amor aos popnUros , que ;;ritavam apinhados 
k rodn delle ; u viva D. João.dc Purtagal : morram 
o% eastcihanua ! » grilo absurdo; mas semelhante aos 
-vivas de todos oa tempos; porque o povo , bem co- 
mo o tigre, mistura sempre cnm oruk;ido de anor o 
bramido que r<^vela a sua Índole sanguinária. 

Por baixo daquellas soberbas areadas desippareceu 
hrevemente eirei da vista da multidão , que tornou 
â somir-se no templo, para ver o attfo , que não po- 
dia tardar. ' . 
» ,« Mui reoewo estava que vossa real senhoria nos 
nSo honrasse nosso auto; porque o sol nlo tarda a 
sumir-sc no noewte : — isto dtiia Fr. Lourenço a 
eIrei , a cujo lado ia para o fflXtr ao seu apoaento. 

uBofé, mui devoto padre prior, que por pouco es- 
tive a ponto dc tnr que levar a vossos pcs mais uma 
metttir.t com os outros pcccados , que me nâo falie- 
rem , M> amanhai me quizesie confeMar ao meu nn- 
' tigo confessor :» lhe tornou eIrci sorrindo-se. 

u K certo estou de que entre todos os pcccados de 
quetericis de vosaccusar, este não ft^ra o menos gra- 
ve , e de que eu muito a custo absolveria vossa mer- 
cê : r> retrucou o prior, que tinha apr<>ndido maisdc- 

{ires«Mi as manhas cortesãos no p.i^u, do que a theo* 
ogia no noviciiuio da sua urdem. 

u Mas para onde megiiiacs, reverendíssimo prior: 
disse eIrei parando aotes de subir nma escada , pa- 
ra B qual Fr. Lourenço o encaminhava. 

M Ao vosso aposento, real senhor; por que tomeis 
alguma refeição, e repouseis um pouco du trabalho 
do caminho. -« 

M NSo foi grande o feito, para tomar repouso: — 
acudiu eIrei : — que de Santarém aqui i uma rorri- 
« da de cavallo; muito mai» para quem cM ver de co- 
ta de niiilhii, .-irnci, e braçaes. Irai ve«lido« de seda. 
Despi-los hei brm depreua, j.í que eIrei de Caitelln 

3uer jogar mais lançadas, e-tiSo vieram a eenclusào 
e trégua^ o mestre de Sanctinso com o condestavel. 
Mas vamos, meu <hMiti««imo padre ; nio«.trae-me a 
> casa do capitulo, a que mestre Ouf^et acabou de pôr 
seu Teixo e remate. (Indeestá ell« f Cl uero agradecer- 
Ibe a b<m dilii^encia . n 

k BmJo-vos as inâos pela men4^ — disse Mettie 



Ouguet , que sabendo da cbegada de elrel , e certa 
dc que elle desejaria ver aquella grande obra, tinha 
corrido ao mosteiro , e estava entre os da comitiva : 

— u ^e quereis ver a casa docapitulo, vamos para a 
banda da crasta.» Diiendo isto, sem cerenionia to- 
mou a dianteira, e encaminhou-se ao longo de UB 
dos cubertoa do claustro. 

David Ouguet era um irlandês , homem atediano 
em quaii tudo ; emedade, em estatura, em capacida* 
de, e cm gordura, salvo na barriga, cujos tegumen- 
tos tinham sofTrido grande disteiiaio, em consequen* 
cia de repetidas repleções , que o estômago do mes- 
tre BofTrera , de cerveja em Inglaterra , « de vinbe 
cm 1'ftrlugal — pait de Cocanha , ou antes parais* 
terreal , para as goellas ou Maellstroms [l] ambu- 
lantes dos ingleses. Era David Ouguet um destes bo- * 
raens chamados vulgarmente dt eaixa^ isto c mui po- * 
sitívo, prudente, e manhoso em procurar o próprio 
interesse, promptissimo em pagar aos seus credores, 
ou, por outra; homem honrada. — nome que muita ^ 
gente applica aos buns pagadores, embora elics nos' 
dcmab actos da sua vida publica ou particular se- 
jam uns solemnissimos tratantes. Tinha vindo a Por* ■ 
tugal conn) homem d'armas du duque de Lencastre, 
c casfir.i , em Viaiina do Minho, honradamente; is- 
to é, com uma viuva tão feia como rica, e que elle 
aborrecia com todas jis véras d^alma. Cansado de 
soffrer a amabilíssima consorte, veio para a cArte , 
depender os gentis, gnves , e pilartcs , que ella lhe 
entregara , com a posse do seu coração, (iastou tudo 
até a ultima mealha ; ma^tractando sempre com ca- 
valleiros , e nobres , sollicitou , e veio a cabo de al- 
cançar a protecção da rainha D. Pbilippa , que [ba** f 
vendo cegado .^flunso Domingues] o fea nomear mes-.^ 
Ire das obras do mosteiro da Batalha , mostrando elle '. ■ 
por documentos authenticos ter na sua mocidade su- 
bido ao grau de mestre , na sociedade secfeta dos * 
obreiros edilicadures. * . 

Esta é em resumo a historia de mestre David Ou- 
guot , tirada de uma velha chronica , qne , em tein-» 
pos antigos, esteve em Alcobaça enquadernada em 
um volume junctamente com os trabalhos authenti- 
cosdascurtes de Ijamego, do juramento de D. Affbnso • 
Henriques subre a apparição de Christo , da Carta 
de feudo a Claraval , das Historias de Laiasundo e 
Beroso, e mnis alguns papeis dc egual veracidade e ■ 
importância. 

O lanço d.-i crasta , fronteiro ao cuberto por onde 
ia rirei, estava ainda por acabar: apenas D. Joio * 
I." entrou naquelle magniãco recinto , olhou pa/ali,. , 
e voltando-se depois para mestre Ouguet. '* 

«< Parece. me — lhe disse — que nio vão tio apri- ' 
moradus os lavoresdsquellas arcarias como osdestas. ^. 

— Qua mc direis mestre Ouguet 

MSeguiu-«e â risca nesta parte — tornou o arcbite- 
clo — o desenho geral doedificio, feito por mestre Af- ^ 
fnnso Domingues; porque seria grave erro destruir a 
harmonia desta peça ; mas Sc vossa merc* m'o per- 
mitte , antes de entrardes no capitulo, tenho algu- 
ma cousa que vos dizer acerca do que ides ver. n 

wFallae desassombradamente: — respondeu eIrei 
— ^que cu vos escuto.»» • 

u Tomei a ousadia — prosegniu mestre Ouguet— da 
seguir outra traça no fechar da immcnsa abobada que 
cobre o capitulo : o que achei no desenho geral con- . 
trastava as regras da arte, que aprendi com o* me- 
lhores m<*stres de pedraria : era até impo«ivet que 
se fisesse uma abobada tâo «cbat.ida , como na pri- 
mitiva traça sedelineou; cu, eu pelo menos, assim o 
julgo. « 

uE ennsn1tH*tes o arebi»ei'»o A<ron*o Dntnin?ne«, 

• * 
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•ntet de Uut e«M muíanra no que elle liuvia tra- 
ncado f" — interrompeu eirfi. 

a Por rícuwdo o tive; — rrplicoa David Ougoel. 
«Cego, e por i»»o inc«p»x de levar a caLo a^eilifi- 
caçâo, li!Íinari« que o seu desenho »e pó'ie executar, 
VÚto que hoje nitiguem o ohriga n provn-lo porobraa. 
_É homem muito orgulhoso de tua KÍencia ; e na 
verdiídte tem- engenho. — Ma» que é o engt-nho »cm 
regrai doiboii» mestre»? — Nada : porque con» o» 
'preceitos se fai tudo , ainda sem talento \ mas enge- 
nho tem regras nio produt scnâo inon<>tro*. « 

uMeittre Ouguet — acudiu elrei com aspecto seve- 
ro Icmbrai-vos deque AíTouvo Duminguet é o maior 

^■rcbitecto portuguci : não entendo de vosaas dlntinc- 
CÕe» de arte e de íngenho: »ei ><> que o desenho de 
Daneta Maria da Victoria cau^a assombro a vos»oa 
*. próprio* naturac», que »c gabam de t»T no teu paix 
0tot mait affamaJos edifícios do mundo : — e ctse mes- 
tre Aflonjo, de quem vú» íallai» com pouco resprito, 
%foi o primeiro arclytccto imuginador da obra que a 
* 'VOSSO cargo está boje. « 

uYotsa mercô ine perdoe : — tornou mestre Ou- 

* guet , adocicando o tom orgulhoso com que fallúra : 

* longe de mira menoscabar mestre Dominejuex nin- 
^guem o venera mait do que eu ; mas queria dor a ra- 
tio do que fii, seguindo as regras do mui cxeellente 
mestre Vilhclroo deWjkcharo, a quem devo o pou- 
co que »eí, c cuja obra da ca^hcdral de Vinchestria 
tamanho brado tem dado pelo mundo." 

Com este dialogo chegou aqucll» comitiva oo por- 
tal, que dava para a casa do capitulo : Fr. Louren- 
. .ço Lamprea , como dono da cusa, correu o ferrolho 
'com certo ar de auctoridadc, e encostado ao umbral 
cortejou a elrei no momento de entrar, c aos mais 
fidalgo* e cavalleiros que o acompanhavam- Mestre 
Ouguet , como pessoa também principal issima naquet- 

* le Ioga/, se collocou jimclo do umbral fronteiro, repe- 
tindo, com aspecto sobranPciro-ribonbo , as mesuras 

* do mui devoto padre prior. 

* Gkuando elrei entrou dentro daquelld espantosa ca- 
^»a, apenas, atravei da grande janella que aallumia, 

entrava uma lui froxa , porque o sol estava no fim 
« de sua carreira: o tecto profundo mal se divisada, 
'•em te affirmar muito a \ista: Mcttre Ouguet fica- 
ra á port.-! ; mas Fr. Lourenço tinha entrado. 

u Reverendo prior -~diste elrei voltando-se para 
Fr. Lourenço — vim tarde para gotar desta maravi- 
lhosa vista: vamus ao auto da adora^ílo, e íímanbaã 
^ * voltaremos aqui a horas do sol. » 

E seguiu para a banda da sacristia^ cuja porta lhe 
foi abrir o prior. 

• Mettre Ouguet entrou na casa du capitulo, quan- 
. do já os últimos cavalleiros do séquito real iam ta- 
. indo pelo lado oppostu , caminho da egreja : com us 

mãos metidas no cinto de couro preto que traxia , e 
a passo mesurado, o arcbitecto caminhou até o meto 
daquella dcsconformc quadra. O som das passadas dos 
cavalleiros se tinha sumido ; e mestre Ouguet diiia 
comtigo, olhando para a porta por onde elles haviam 
saido ; 

u Pobret ignorantes ! — que seria o vosso Portugal 
sem estrangeiros, senilOi um pait táfaro e inculto? 
— Sois vós , homens batalhadores , capaiet dot pri- 
mores dat artes, ou lequer de entende los? — Algum 
. dia virá em que reconheçais que o mais ridículo char- 
latão, uma vez que venha de fúra, vale mais do que 
yót todo* , sommados dei vezes : entio terá poitivel 

• que vot reformei». — Lá vào , lá v3o ot frades cele- 
brar um auto ? Não terei eu que assista a elle ; cu 
que vi ot mysteriot de Coventria e de 'Widkirk ! 
Miseráveis selvagent, antes de tentardes representar 
mjrtterios fúra melhor que niaodasieis vir alguns ir- 



mãos da sociedade doa escrivffs pár<^hla de Iioit» 
(lre«, [2] que vot ensinassem os venlaiieirus niuuiu* 
adeniancs e tregeitot usado» em kemelliantes aula«.«« 

M«»stre Ouguet catava enibcliido ne>te mudu soli- 
lóquio , em louvor da nação que lhe dava de cumpr, 
quando i>rguendu casualmente os ulluis para a niari»- 
•a abobada, que sobre elle s<- arqueava , fei um gev 
lo dc iiiditivel horror, e como doudo correu a Imjio 
correr pela crosta solitária, apertaudo a cabeçm«a> 
tre as mãos , e gritando a espaços : i 

u Oh , malaventurado de mim ! » 

( Conlinuarne-fia. ) 

o MILAOBB DB S. GsVAIIO. 

O PRiMciPAL objecto de devoção popular em Nápo- 
les c a liquefacsSo do sang«e de 8. Januário, p»^ 
droeiro da cidade. Kste milagre acontece duas vetes 
por anno , not mezes de Maio e Setembro. Sabendo- 
se a occasiuo , e ate a própria hora, em que o niil&-^ 
gre aconlerc , ajuncta-se uma ionumeravel multidfò 
dc povo de roda da capella cio sancto, ou na poç* 
onde te fax a procissão. Alii começam a invocar o 
sancto com cxclamaçõis confu»as y e gestos extrava- 
gantes , batendo nos peitos , c gritaiido-lhe com de»- 
tempcrada vozeria que faça o milagre : se uão te 
faz immediutamcnte , repetem as suas exclaroaçSes 
com infernal a%atarra de impaciência e cólera, gri- 
tando de todos os lado» ; S. Genaro, fá dunque pre%- 
to: isto é: avia-(e, S. Januário. Se, depois disso, 
ainda o milagre se demora , e entre a multidão se 
acha algum estrangeiro, cujo aspecto desagnde ao 
vulgacho, ha u apostar dez contra um que o toma- 
rão por hereje , cuja presença impede u operação do 
milagre: neste caso, pôde elle contar com ser feito 
em pedaços, ainda que, em verdade, seja uni excel- 
lente catholicu : assim , pelo menus , aconteceu aTo 
criado grave de certo cmÍHiixador , apesar de , até , 
etlar dc joelho» 110 meio da rua , quando passava a 
procissão: mat, porque pareceu ao povo que elle 
mostrava mait curiosidade que devoção, e que nÍo 
grilava: aiío-íc S. Januário, deram-lUe de punha- 
ladas todos os que poderam chegar lhe. Depois da 
perpetrado o assastínlo, e feito o milagre , o povo 
teve pena dellc , jiorque lhe ocharam uma» conta» 
NO pe»coço, o qur provava exuberantemente o seu 
catholicismo. — AbU Richard. Detcription d^ItoKe,* 
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ir.» o« mriterlo» <-tuii n i.t».cnU.lu« em Loniir». pilo» r»cri*i«». 
Mc paioclilm. rncorporâdu» «m »oe»t-<lMle por Ucuii<iuc 3.». em 
H09^ 

If^tcriptorio da Direcção da Sociedade Propagadora 
dos Conbecimentos Úteis , rua nova do Carmo 
N.« 39 = D. 

Lisboa — Na TvFooaAPBiA »a Socibdads. 



Ayks ovb voau debaixo b^acva. 

No mbio das ilhas llebrida» , na costa occidental 
d^tCscocia , vA-se a ar^a do fundo do mar ainda em 
grande profundidade, por cansa da limpeza constan- 
te das aguas, Bíé depois de grandes temporae». 0.uem 
se põe sobre algum cabeço ú borda do mar, vé pás- 
saros de diversas castas andarem á caça dos peixes, 
e apanharcm-os com incrível velocidade : fazem de- 
baixo da agua os mesmos movimentos com as aza», 
que fazem no ar livre; mas ajunctam a isso o nadar, 
com o» pé» para BUgmcntar aforÇa do mergulho. E»- 
te curioso facto de historia natural vem mencionado 
no Jornal d^Edimburgo. 
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CXOADE BS BUHGOS. 



SiPPOsERAM ulgjins quG a cidade de Burgos, em 
Ilcspanha , crn di; origem romana : parece porem 
averiguado que a sua primeira povoação data do rei- 
nado de Aflbnfto 1 ,° , moiiarcha das Ailurias e de 
I^3o. Em nsi , governando ASbnso 3.**, »c cncor- 
poraram os íeis loE;arejos, que occupam o território, 
onde pouco a pouco se foi erguendo esta antiga ca- 
pital da Caslelia a Velha. 

Em quanto Burgos foi residência da cOrte alterna- 
damente com Toledo, o commercío e a industria flo- 
reKeram , e as fabrica* se multiplicaram : as suas 
feiras foram numerosas e opulentas \ c servia dc 
meio de communicaçíío para todo o trafico que »e 
fatia do interior da Ilespanha com ot vários portos 
da babia dc Biscaia. Ahi residiam muitos negocian- 
tes evtrangeiros ; e por esta via se exportavam para 
toda a Europa os excellentcs pannos de Segovia. Po- 
rém, quando Cttiloa 5.*^ transferiu a sede da monar- 
chia, no começo do século 16,**, para Madrid, a pros- 
peridade desta praça foi rapidamente declinando , e 
no decurso de tre» geruyles empobreceu-se e despo- 
voou-se a ponto que dos seus 40:000 habitantes viu- 
K reduzida a 9:000. restando-lbe apenas a hoara cs- 
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terll de antiga capital, e dc ser cabeça de um parti- 
do ou provincia, e residência do arcebispo deliurgos. 

Esta cidiíde conserva certa apparencia de antigui- 
dade. É irregular , nias formando uma espécie de 
semi-circulo, em parte cingido dc muralhas antigas, 
banhadas pelo .^rlanion , o qual se passa cm tres 
pontes de cantaria que d.io serventia para os subúr- 
bios. Burgos tem um bello passeio, hortas e jardins 
com aguas percnnes. O campo sancto, ou cemitério, 
é outro passeio frequentado no inverno, e ha poucos 
annos aformoseado. As ruas são apertadas e tortuo- 
sas , algumas frarém são melhores, especialmente a 
que vac direita á sé. Das muitas praças que tem , 
apenas merece menção a que está situada no meio 
da cidade, com a estatua de Carlos 3." Os chafari- 
zes suo copiosos ^ e a entrada principal c a porta de 
Sancta Maria em uma das pontes que acima diste- 
mos. Esta ponte fui construída para commemorar ot 
fundadores da monarchia castelhana , e os homens 
illustres que concorreram para a gloria e engrande- 
cimento desta , e cujas estatuas adornam o monu- 
mento \ entre ellas as de Fernão Gonialet , do Cid 
de Carlos 6.'', e de Diogo Porcelos. Nos sítios onde 
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t os dois primcirM hcroes tiveram seus palácios exis- 
tem tropheus í sua memoria i em Ituiira do Cid 
campeador um mnu^olen , e de Fornilo Gonialez , 
primeiro Conde dc Cantella , um arco triumphal , 
que c obra de primor. 

A st$ de Burgos é um formoso e hrm conservado 
apcciinen da architcctura golhica : fui coniegado em 
122 1 por Fernando 3.^, o sancto, mas acabado alguns 
tcculos depois. Esle templo é aformoseado com cbla- 
tuas , columnas, lavores, e outros ornatos de muilo 
goiito c perfei(,-ão , especialmente nas entradas deno- 
minadas lUl J'crdon , I*tlUJcrin , c dos Apottoloi. A 
obra mais sinf;ular c de mais esmero, que encerra, 
é a Capella dita dcl CondatabU. 

O clima de Burgos é frio : os seus arredores são 
formosos. Conserva alguniai manufacturas \ c por ci- 
la SC fai canuabo de Madrid para Franja. 



Cevada cblksts. 



'Posto se contem doie espécies de cevada, género da 
^familia dus graniinea^, todavia são quitro as que me- 
recem particular altonçilo , consideradas cilas como 
plantas cereacs, taes !>ão a cevada conimum, hordeum 
vuUjare de Lin. , u cevada de seis renques, hordeum 
fie.radichon, a cevada sancta [Brotero], hordium dii 
iichon, c a cevada p^rantidal, hurdcum mucrilnn. Nâo 
fatiaremos dc cada uma destas espécies, e muito me- 
I nos dc suas variedades, pwis que o nosso assumpto »ú- 
mente se limita a dar uma resumida noticia da ce- 
vada celeste, uma das varieda'les da cevada commum, 
a qual não se deve confundir com a sancta , por se- 
rem variedades distinctas de duas diiTcrentes espécies. 

Esta variedade ba muito que é conhecida na Eu- 
ropa ^ a sua cultura , porém, pouco se havia geniTa- 
liiado até iia cousa de dezoito annos , que se princi- 
piou a multiplicar na Bcl<;ica, denominandu-a, ain- 
«la que mui improprianii-ntc, trigo do Ejypto, e tri- 
^o de Maio, e na Alemanlia trij;o de David, trigo 
de Jeru.salpm, e tri;;o de \'iilaquia. Eni algumas par- 
tes da Fran<;a , alcin de ser conhecida pelo nome de 
mvada celeste, dá-se lhe também o de cevada nua 
dp seis renr]ues, por que o seu grão que facilmente 
se separa da espiga , em vei de e^tar involvido por 
uma ca^ca grossa , dura e paleacea , como as outras 
cevadas, ocha-se somente cubcrto diurna delgada pel- 
licula, como o do trigo, e o do centeio, tendo mui- 
ta semelhança com este, Ella é mais productiva que 
a cevada nua de doii renques, hordeum didichun iiu- 
dwm, a sua pallin é mais alta, e póde-se considerar, 
segundo os repetitlns ensaios feitos na Bélgica, como 
excellente cereal, de que a agricultura deve aprovei- 
tar se. Tal é a opinião de Vilmorin, que Tbacr par- 
tilha. 

•«Ha muito tempo, dii este ultimo, que se culti- 
va esta variedade de cevada , e é para admirar que 
a sua cultura nos terrenos férteis nSo se tenha vul- 
garisado mais cedo, e mais geralmente; ella reúne 
tudo quanto pôde f.iier recommendavel um cereal de 
primavera : ó robusta , o seu prodiicto é certo, filha 
muito, o colmo é forte, dá grande porção de griío 
nutriente , a palha é excellente , e tão boa como a 
do trigo, e em proporção do grão é mais abundan- 
te que a da cevada commum." 

A sua cultura n."o differe da das outras cevadas, 
quer porém um terreno fértil , rico e bcni prepara- 
do, e ser semeada cedo para ler tempo de tilhar an- 
tes que o calor a faç.i c3pi;;ar : todavia nus climas 
temperados póde-se semear mesmo por todo o Maio, 
ditendo-nos Dombiisle haver obtido uma bclla culbei- 
U ám «iUB scmcnUir» feita am i de Juiilio. 



A cevada celeste, posto seja mais difficil acerca 
da qualidade do terreno, todavia deve-se abrasar a 
sua cuUur.i, por oue o seu grão tem mais valor, po- 
dendo entrar na fabricação do pSo , ao qual de mo- 
do ali:um communica o sabor particular ao de ceva- 
da ; e a sua casca é tão fina que deixa \(ít atravez 
o grão que cobre, c sendo moido produi mui pouco 
fareilo. Um quarto da sua farinha com tres quartos 
da dc trigo fas excellente pão. 

Aproveitando u publicação deste artigo descreve- 
remos o processo, que se segue em ali;uns paites es- 
trangeiros para se faser a cevadinha, impropriamen- 
te chamada cevadinha de França (I) , processo que 
devêramos adoptar c generalisar, visto o grande con- 
sumo que delia fazemos. 

Em outro tempo era a TIollanda a única naçio 
que preparava a cevadinha , Icvando-a depois a to- 
dos os paites ; hoje porém so prepara em muitas pat- 
tes da Alemanha e da Bfigica. 

Fórma-se uma perfeita idca desta operação, repre- 
sentando se um moinho de trigo com a« suas duas 
mós horisoiitacs, a de baixo firme, e a de cima mo- 
vediça, que em muitos estabelecimentos é de madei- 
ra. A mó superior diflere das do trigo pelas estrtás 
ou meías-cannas praticadas na sua face interior em 
numero de 6 ou O, segundo a grande/a , c di»lrihui- 
das em quarto de circulo, menos escavadas nos ân- 
gulos, e de duas pollegadss d^altnra nas extremida- 
des. A caixa que invoive a mó é substituída por um 
tambor dc chapa de ferro, picado como um ralador, 
contra o qual a cevada é continuamente impellida 
pela corrente d'ar que imprimem as meias cannas : 
em virtude deste movimento centrífugo a cevada 4 
ímpellida contra as pontas do ralador, as quaes li- 
mam , por assim dizer, a casca, até que a cevada se 
arredonda. Durante esta continua rotação, a farinha 
e uma grande parte da easca passam atravez dos bu- 
racos do ralador, e vSo depositar-se em uma caixa 
circular de madeira, donde se tiram, finda que fôr 
a operação. Em alguns moítilins contentam- se pôr 
um paiino de estopa em volta do ralador, deixando 
um eiipaço de 2 pollegadas , fechado porém ua sua 
parte superior , no qual se recebe a fariuha que vae 
depositar-se no cofre a que corresponde. Quando se 
julga que o grTio tem adquirido a f<)rma redonda , 
como as pérolas , abre-se uma pequena porta practi- 
cada no ralador, a qual corresponde a um grande 
Sacco , dá passagem ao resto da ca<ica e cevadinha , 
sendo tudo impellido para esta abertura , cm virtu- 
de do movimento centrífugo. Finahnente lança-se 
em difTerentes peneiras, que separam a cevadinha , 
a farinha e o fareilo. 

A vista do processo que acahAmos de descrever , 
vA-se que a cevadinha não é outra cousa ntaís do que 
a cevada descascada e arredondada em um moinho 
de particular construcção; muito se enganam , pois, 
aquelles que pensam ser ella a semente do milho za- 
burro branca holctu torghuni de Lin., que entre nós 
SC cultiva. 

O precedente artigo foi remettido á redacção des- 
te Jornal pelo Sr. F. J. Pereira Rubiâo , aquém 
já devemos o artigo publicado no principio do ante-* 
cedente volume ácerca do alcoumetro centesimal , e 
de quem eiper.^mos mais alguns trabalhos importan- 
tes sobre a agricultura e industria. Conjiinctamente 
com esta noticia elle mandou á Direcção da Socieda- 
de nm Sacco de semente do cereal a que o seu arti- 
go é dedicado, para se distribuir por aquelles sub- 
script<>res do Panorama, que tiverem proporções pa- 
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ra expcrímentirem a tua cultora \ « nSo lendo tal- 
vei po»»ivt!l , por causa de não haver avultada por- 
^ão , sali>raicr tudo« o% pedidos , ser» a dictu seiíivii- 
tc distribuída pela Direc'(,-âo úqiiellcs Srs. Âs^ignan- 

■tes que primeiro a inutidarem buscar. Não saUemos 
se e*ta casta de cevnJa Já tem sidu cultivada eni Por- 
tugal ^ mas o nosso digno e patriótico Acciunitta e 

. CurrespondL-iitc nos dii quo dc França trouxera a i«- 
nentu delia cm 103ó , e <{Uo a distribuíra por varias 
pessoas, uma das quaes ó o Sr. J. E. de Brito eCu- 
iiba , que a tem cultivado com prospcroi rctultadoi 
e avantajado proveito. 



O KFFBITO DAS BOA* IXl». 

••A stTCAçÃo em que se achavam os estados do papa 
antes da invasão franccia, e a mudança que n<-lles se 
viu lego que essa invasão succedeu, ú um dos exem- 
plos mais memoráveis de quanto podem a» buas leis, 
quando o encargo de as executar está entregue a ho- 
mens intelligcntcs , firmes, e rectos. 

Não havia nos fins do século passado paii algum 
na Europa onde se commetteisem tantos e tilo atro- 
ics crimes como nos estados romanos. Pouchs ftstus 
se passaram abi sem sangue: o espirito de vingança 
•e tinha convertido em ponto de honra , que só com 
mortes se contentava. Havia assassinos de profissão 
que, segundo os ajustes, se encarregavam do desag- 
gravo alh<?io. As mais leves rixas acabavam ás pu- 
nhaladas, que eram tilo frequentes, que se linha 
fundado em Roma um hospital chamado dtUa tun- 
solaiione ^ só para se tractarcni homens feridos em es- 
peras ou brigas^ e como se houvesse o intento de fo- 
mentar o crime, as egrejas, e outros logares privile- 
giados , proporcionavam aos mais desalniadoscriini- 
nosos bastos ai}los, d^onde mui a seu salvo, podiam 
affrontar a cólera das famílias da» suas victimas, e a 
vindicta das leia. 

Existiam, nomeadamente, na parte meridional 
doa estados poolificios, grossos bandos de bani-los, 
que publicamente exercitavam o officio de ladrões. 
Estanccando peloa bosques e montanhas, dalli saíam 
aos ranchos, mettiam sc na estrada, roubavam os 

Stssageiros, e matavam-os se lhes resistiam. Quan- 
o a prêa não lhe» parecia proporcional á riquoia 
:quesuppuuh:im teriam os miseráveis, que lhes caíam 
nas mãos , ficavam com refrns , os quaes muitas ve- 
ie* eram creanças e mullu-re», que elles condutiam 
' ás cavernas quo lhea serviam de colheita \ manda- 
avam dizer ás famílias destes infclixcs que os resga- 
tassem , apontando logo o prar.o e o preço-, e se o 
resgate nâo chegava no dia apontado ^ matavam in- 
falivelmente os captivos. 

E«tc sistema dc ladroice vogava desde tempoáan- 
tiquissimos, com organização permanente, e decerto 
muJo regular. Aciando entraram os francezes exis- 
tiam bandos dc homens que andavam nesta vida ha- 
via def, vinte, c nté trinta annos : uma grande por- 
glo do povo estava ligado com elles : outros tremiam 
- aC dc lhes ouvir 9 nome. Os homens honradoa recea- 
ram ajudar as authoridudcs a perseguí-los, c atúdur- 
Ihes em segredo indícios ou alvitres para os prende- 
rem ^ porqae chegavam estes salteadores a ponto dc 
perseguirem annos a lio os camponeses que os denun- 
ciavam , e cm os colhendo úi mãos , matarem-os , e 
csquarteja-loa. 

O <{ue mais era dc deplorar , c que custa não só 
a diicr , mas ainda a imaginar, é que a opinião pu- 
blica não punha o forrate da iuTamia cm malvados 
carregados de tanto» crimes. l'elu contrario, intercs- 
savai^io no bom sucoesso da»auas entrvprczas», e » 



família de qualquer lalleador ufanava-M de lhe per- 
tencer • aproveilnva-se do terror que in>pir.-i\a o seu 
nome para opprinur as outras frtmilins , iinpor lhes 
ttiltuliis, obriga-las a tralialharem gratuiliinn.itte nas 
suas fuxotuias, e até a haverem de tracta-las com res- 
peito. Cousa frequentíssima era preferirem as nipa- 
rigns o eazureiíi eum um bandcili-irn 11 serem mulheres 
de um lavrador pacinco : c do mesmo modo aconte- 
cia niuilas vetes (jue travandu-sc dc ratões a niiilher 
de utn salteador c<Mn a dc outro morador da povoa- 
çio em que vivia, lhe l,ini;;a\a em rosto, como gran- 
de alTronla , u lifio ler caiada cum um humem capai 
de vivrr nas montanhas. 

A applicaçilu das leis francetat fei mudar de face 
um pais em que n vrlme tinha lanj^ado tão fundai 
raizcs. l'assadus puiiros tempos depois dc posla» cm 
vi(j;or cssns Kds , a muiur parto dus Salteadores e as- 
^nssi[ll)s liiivinm sido eiitri-ijiit'» nas inSns da justiça. 
í> direito d^aovlo fui intrirunieiile abulído. .\ quasi 
certeza do castigo substituiu a quasi certeza da im- 
punidade : os bandos nSu loriiarani a engrossar; ti« 
estradas ficaram liiiipss, e os aldeões tranqiiiílos. O 
niiiiiero dus assassínios o das punhaladas diiiiiiiuiu ra- 
pi<lameiite, o com grande aduiiraç-lo de Iddus soube- 
se em Roma , que o hospilnl da C'ims<ilnçtlu , funda- 
ii*> para so curarem us feriiios em arriiidos e esperas, 
estava quusi deserto, e a bem dizer se tornara inútil. 



ExcaSSO OK ZELO RELIGIOSO. 

Uma freira velha irlandesa, ouvindo dizer que o sul- 
tão Mahmud , hoje reinante , trabalhava por fdier 
refúrinas no seu paiz , acreditou que tinha thegadci 
o tempo de o converter a elle e a todus os seus vas- 
sallus á fé catholica , e cheia de sancto enthusiasmo 
Saiu do seu convento, e chegou a toda a pressa a 
Constantinopola. Pensou a pobre senhora que a cl- 
vílísação do século 10.^ consistia em o povo, qae sa*'^ 
cívilisava, abraçar as idéas religiosas dos seus ti#f^ 
nhos , e agonioií-se muitíssimo contra todos os que 
pericnderam provar-lhc que a sua opinião não efa 
inteiramente exacta. Estava , emfim , resolvida a 
trabalhar afâncadamente era levar a cubj a sua mis- 
sSu , tractava de ir pregar ao grão-senhor , e do e*- 
tabalcccr um convento de freiras , quando o embai- 
xador inglês na côrtc ottomana , e varias outra* 
pessoas, com quem ella travara amisade, lhe- mos- 
traram que era impossível tirar l>ora fructo da sua 
empreta , e com grande custo a moveram a abrir 
mão do negocio. Não lhes ficou , todavia , obrigada 
a velha freira por tão bons serviços, antes os accii- 
sou de terem posto obstáculos ao seu pio lelo ; mas 
nem por isso perdeu at esperanças de dentro , dc al- 
guns annQs , puder tirar a sua a limpo. PaSsar , po- 
rém , ein C'onstBi)tinu|>ola , o praso <(uc cumpria es- 
perar , era áspero para uma religiosa, e por isso, 
em quanto nâo cliegava o momento favorável, pcdrtr 
o seu passaporte, e reculbcu se outra vez á Irlanda. 



. . VilIiyAÚE J>09 Juízos IlfMAXOS. 

E tio haixo, rasteiro, c l(!vanta-se tão pouco da ter- 
ra o juízo humano, que, quando vè a doce e florente 
fortuna dos viciosos, e aar necessidades , aflronlas e 
enfermidades dos virtuosos, c que aos perversns su- 
cedem á vontade seus atrevimentos e conselhos diabó- 
licos , c que correm pelas aguas dos bens desta vida 
com as velas inchadas de ventos prusi)«ros , e aos bons 
tudo acontece ao rcvcz em todas suas empresas, nSo 
penetrando a causa disto, nem a providencia divida 
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vtm toda» as coums, cuida que vem acato ^ quesloas- | nonica ditat e detditai ^ venturas e desventuras | ou 
tres ou desastres^ finge fortuoioa e infortúnios ^ eca- | blasphema de Deus. — Arraet. ^ 




O KOMí; hittorico de Joanna d'Are, mais conhecida 
por DoíizcUa tV Orleaut, i hoje pouco ignorado, por 
quanto grande numero dc eicriptos tem vul^arisado 
a calaítrophe desta heroina , victima dc*igra^*ada da 
vint;ança , em séculos meio-barbaros. 

Joanna d^Arc nasceu em Domremy , aldôa de 
França, cm um valle regado pelo Mosa. O caracter 
desta canipooexa , que a sua condiçSo parecia con- 
detnnar á obscuridade , distinguiu-se logo nos pri- 
meiros annos era seria , pensativa , amiga da soli- 
dão , e inclinada aos exercícios de fervorosa pieda- 
de-, cm summa, era alheia em tudo aos hábitos e 
propensões das pessoas da sua idade : acostumou-se 
ao trabalho dos campos, que enrijam o corpo, c até 
'M adestrou em montar e sopear nm cavalío. Todas 
est.-ss circumstancias revelavam alma forte, e imagi- 
tiaçâo ardente. 

(iuerrat calamitosas assolavam a p.ntria de Joan- 
na \ c os inglezes cercando Orleans , punham esta 
cidade em extremo aperto ^ o soIio de Carlos 7.*^ 
i>fttrcmecia com os abalos de multiplicados revezes. 
Nesta conjunctura a Donzélia d^Orleant, abando» 
liando os lares paternos, imbuid.i com fictícias vi- 
sões que lhe representava a phantasia cscandecida , 
appresenta-se na còrte de França como uma antiga 
sacerdotisa inspirada , vestida dMiomcm, armada co- 
mo um soldado, narrando suas revelações e êxtases 
i^- clamando que lhe estava reservada a salvação do 
ktu pait. Sobre este facto accumulam alguns escri- 
ptores circumstancias que a rasfSo n3o pôde admitti- 
las como verdadeiras : fusse p<5rem como fosse, Joan- 
na, á força dc instancias, conseguiu na cõrte o cre- 
dito que de principio lhe fõra recusado ; e collocada 
n frente de corpos de tropa , pcleijou , venceu bata- 
lhas , desbaratou os inglezcs, e os obrigou a levantar 
o sitio de Orleans em 14f9, conduzindo depois Car- 
los 7.° a Rheims para ahí ser sagrado. Atraiçoada, 
emfim , pela fortuna , caiu em mãos dos seus inimi 



gos j e a 



recomptoia do seu pat 



riotico heroisico foi 



uma fogueira ínquisitorial, vendo-se al>andonada p«!| 
la negligencia e frouxidão desse mesmo monarcha , 
a quem tão lelosamente servira. * 

O duque de Bedford a quii condemnar por feiti»^* 
ccira ^ mas suscitando-se entre este , e o vigário gc-;^ 
ral da inquisiçlo , Martin , e Pedro Cuuchon , bispo 
de Beauvais , um conflicto de jurisdicçào , por uma 
successilo d^iotrigas a victima passou a um tribunal 
ecclesinstico evidentemente comprado pelo ouro in- 
glês. Em RuSo se instaurou este monstruoso proces- 
so, eterno monumento de infâmia c de barbaridade : 
cm Ruão SC executou a iniqua sentença que condem- 
noii Joanna a ser queimada viva, para saciar o odio^ 
dc seus inimigos, exasperados por se verem rotos noa'*^ 
campos de batalha pelos esforços de uma doniella 
inexperiente de guerras, e que, quando morreu , 
contava apenas vinte annos. r 

Carlos 7.°, que nenhuma diligencia fez para li- 
bertar a infeliz Joanna , a quem tanto devia , coo- , 
tentou-se em mandar rehabilitar a sua memoria , 
cinco annos depois : mas a gloria da victima nSo ca- 
recia desta formalidade, e Carlos enganou-se se per-^ • 
tendeu assim declinar a sua responsabilidade peran- 
te o juiio imparcial dos vindouros. Os juizes, que 
condcmnaram a Donzélia d^Orleans , ficaram sendo 
objecto d^borror para os francetes, e utc para os in- 
gleses. Luiz 11.°, assentando que aeu pae nSo fize- 
ra bastante revogando a sentença , mandou formar • 
processo aos Juizes \ mas já quaai todos eram mor-* 
tos , restavam »6 dois , que sotTreram a pina de Ta- ** 
liSo. 



1> ■' ■ A Abobada. 
, i Chronica Monástica. ^ ^ 
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da Victoria estava levantado um estrado, sobre o 

3 uai se via uma grande e maciça cadeira de eapal- 
as, feita de castanho, e lavrada de curiosos bes- 
tiães c lavores ; era este o lognr onde elrei devia as- 
sistir ao auto da adoração dos reis : no mesmo estra- 
do havia vários assentos raios para nelles se assenta- 
rem os fidalgos e cavalleiros que o acompanhavam : 
defronte do e«itrado e collocado ao pé do arco da Ca- 
pella do fundador corria para um e outro Udo da pa- 
rede um devoto presépio [l] , mui erguido do chão, 
e representando serranias agrestes, ao sopé dasquaes 
csta\ a armada uma espécie de choça , onde sobre a 
tradicional manjadoura se via reclinado o menino Je- 
sus , e de joelhos juncto dcUe a N irgoiu e S. Jotc , 
acompanhados por vários anjos, cm acto de adora- 



delle mui rijo, e com voi torvada , e rosto acceio , 
começou de bradar, que esta dona era sandia , por- 
que entendera enganar os homens com vaidades de 
incertos futuros , e sustenta-los como fumo \ que per- 
tendia contra toda a ordem de boa raslo, que a gen- 
te vil houvesse egual quinhão no ccu com os senho- 
res e cavalleiros, o que era descummunal ousadia , e 
fóra de geral opinião, e direito, indo por aqui dia- 
correndo com remoques mui orgulhosos, como a Su- 
berba que era. Não MjlVreu porém o animo da Cari- 
dade tâo descomposto raioar de sua figadal inimiga, 
e Ih^o atalhou com tomar a mio naquelle ponto , e 
notar que os lUhos de AdSo eram todos uns aos olho» 
do Todo- Poderoso : que a Suberba inventara as vaã» 
diktincções entre os homens , e que á vida eternal 



■ « 



çào: diante da cabana corria, no mesmo nivcl, um t mais amorosamente eram os pequenos e bumildosos 
I , , chamados do que os potentes , o que provou clara- 

mente á sua contraria com bastos textos das sanctas 
escripturas, de que a Suberba ficou mui corrida, por 
não ter contra tão grande auctoridade resposta cabal. 
E acabado o diíer da Caridade, um anjosubiu aoca- 
dafalso, para dar sua Sentença, que foi mandar reco-' • 
lher ao abysroo a Idolatria, o DíuIk) , e a Suberba , , * 
e annunciar ás tres virtudes que as ía elevar aoceu 
onde reinariam em gloria perdurável. Então o Dia- ' 
bo, fazendo horribiiiiisimos biocos , pegou pelas mãos * 
ás duas companheiras , e fugiu pela egreja fóra com 
grandes apupos e doestos dos espectadores. Guiando 
as tres virtudes, o anjo [por uma daquellai Uborda- , 
des scenicas que ainda boje se admittcm , quando, 
na* vistas de marinha, o actor, que vem embarcado, , 
desce dois ou tres dcgr.ius das ondas de papelão pa- - . 
ra a terra de soalho] em vcs de subir ao ceu , como 
annunciára, desceu pelas pranchas qoe davam para 
o pavimento da egreja , e caminhando ao longo da 
nave sc recolheu á sachrislia , acompanhado da Ké , * 
Esperança, e Caridade, tão victoriadus pelos espe- ' 
ctadorcs, como apupado fóra o Diabo e as suas iti- 
fernaes companheiras. 

... ^ , _ Ainda bem não eram recolhidas estas figuras, 

nirçou seu arraioado contra a Fé , queixando-se de ! quando , pela mesma porta docruxeiro, saíam ou 
' que ella a pertendía esbulhar da antiga poi>se em que | tres reis magos, ricamente vestidos ao antigo, com 

estava de receber cultos de todo o genero humano , | roupas talares de fina téla , mantos rcaes , e coroas • « 
^ao que a Fé acudia com diicr que ab initio estava | na cabeça: adiante vinha Balthasar , homem já ve- * 



largo e grosseiro cadafalso de muitas tál>oas , para o 
qual , por um dos lados, davam servcuti.i duns gros- 
sas e compridas pranchas de pinho, por onde deviam 
subir as personag>-ns do auto. 

Tanto que elrei saiu da porta do cruxeiro que dá 
para a tachristia, encaminhou sc pela egreja abaixo, 
e veio assentar-»c na cadeira de espaldas , conduiido 
por Fr. Lourenço , que com todos os modos de ho- 
mem cortetão oITercceu os assentos razos aos demais 
cavall<'iro« c fidalgos. 

Pela mt-Miia porta da sacbristia saíram logo as pri- 
meiras figuras do auto, que descendo ao longo da na- 
ve subiram ao cadafalso pelas pranchas de que fixe- 
mos nienrão. 

Estas primeiras figuras eram seis, formando uma 
espécie dc prologo ao auto. Tres que vinham adian- 
te representavam a Fé, a Esperança, e a Caridade : 
apoz ellas vinham a Idolatria , o Diabo , e a Suber- 
ba ^ todos com suas insígnias mui expressivas e a 
ponto; mas o que enlevava os olhos da grande mul- 
tidão dos espectadores era o Diabo, vestido dc pcl- 
les de cabra , c com um rabo que lhe arrastava pelo 
tablado , e seu forcado na mão , mui vistoso c 
bem posto. Feitas as \cnias a elrei , a Idolatria co 



-•pontudo o dia em que o império dos ídolos devia 
acabar, c que ella Fé não era culpada de ter chega- 
do tão asinha esse dia. Então o Diabo viuha lamen- 
tando-se dc que a Esperança começasse de entrar nos 
corações dos homens*, qur? elle Diabo tinha jus anti- 
quíssimo da dc9o<)perar toda a gente ; que se dava ao 
demo por vrr as perrarias que a Esperança Ibe fa- 
tia ; e com isso caretcava com taes momos e tregei- 
^ tos, que o povo ria a arrebentar, o mais devotamente 
1^ que era possível. Ainda que o Dialn» fítesse dc truão 
^ da festa, nem por isso a sua contendora, a Esperan- 



Iho , mal bem disposto de sua pessoa , com aspecto 
grave e auctorisado , com umas barbas , posto que 
brancas , bem povoadas : logo apor ella vinha o rei ,^ 
Melchior, e a este seguia-se Gaspar : traxiam todo« * 
suas bocetas , em que eram guardados os prcciosoi 
dons, que ao recem-naacido vinham de longes terras 
ofTortar. Subindo ao cadafalso, disseram como um.^ * 
cstrella os gui.-íra até Jerusalém , c como desta cida- 
de , depois de mui trabalhado e duvidoso caminho, 
tinham acertado em vir a Bclcm, e com grande fol- 
gança encontravam ahi o pre<icpe, para faxcr seu nf- ' 



i; 



ça , dava descargo de si com menos compostura do fcrtorio, o que em verdade era cousa mui piedosa 
que a tão honrada virtude cumpria, dixeudo que el- ' d''ouvir. O rei Dalthasar, como mais velho c sisudo, 

foi o primeiro que ajoelhou juncto do presepe, ccom 
VOI mui entoada, e depondo ante o menino seus pre- 
sente , disse : 

Sancto filho de David , 

Divinal 
Salvador da triste raça 

Humanai , 
Q.ue descestes lá do assento 

Celestial ^ 
Vós da gloria imperador 

Eternal , 
Acceitae este oITertoiio 

Não rral \ 
Pobre si. E quanto posso: 
Nã» bei al. ^ 



la obedecia ao senhor de toda-las cousas , e que este 
vendo o considi-rando os grande desvairos que pelo 
inundo iam , e como os homens sc arremessavam 
desacordadamente no inferno , a mandara parn llics 
apontar o direito caminho do ceu -, e por aqui seguia 
com ratões mui devotas, e discretas, que moveriam 
a devotíssimas lagrvmas os ouvintes, se a devoto ri- 
so os não movesse o Diabo com seus tregcitus e visa- 
pen», como, com bastante agudeza, reflecte o auctor 
da antiga chronica, de que fielmente vamos transcre- 
vendo esta verídica historia. A Suberba , que estava 
impando, ouvidas as raiõcs da Esperança, travou 



M) Vtncfiio, uu pti>*«|ie, >i:.''iiiu ,1 j ru|ii'iaini-iil<.' um i-tlsbulu. 
^ rnlrebui.i: ma* » aampfáu vulf^iir <U>«u palarr* é a tl* uma 
Mp«ci« dr oiiibrech.vl(i , ou palnirriii dc rullo^ irprMcaUUkJt* a 
eligMLd* BvWru, em que nasceu u iSalvaUor. &' .... -« > 
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o quu fôrt comprido! ro 

Do auto t;il 
Dem o sei; andei mái viai | ^ 

Vor meu mal \ 
Q.ue drz dini praiitei tendai 

De arraial 
Nas toitJ<M-s fundas dWrahia , 

Mui fatal. 
Meus camelloi ha tisnado 

Sol mortal \ 
£ o de vento do deserto 

Vendaval : 
O presente que ahi vt^dci 

Pouco Val ; 
C de incenso etta boceta « 

Tal e quul \ 
Q.UC o thesourti que cu traiia , 

Mui cul).il , 
Soterrou- mo a tempestade 

No areal. 



E com isto o venerável rei Ralthatar, depois de 
faier sua oração em voz baixa , sc ergueu ; e o rei 1 
Belchior, ajodliando , e depondo a urna que traiia 
uas inSo* «iite o presepe , disse : 



folga em sua orgulhosa sulo^rha ! 
ticára aquclia hoca hedionda \ cO^ 



Vindo sou lá do Cataio • . 
A adorar-\o« alto infanlo 

Redcmplor : 
Não me puz na alma desmaio 
Ser de terra tãi) distante 

Hei Senhor. 
K bom torva a minha face : 
Miiihus múos tingidas são 

De negrura ; 
Mas na terra onde o sol nace 
Mais se cobre o coração 

Do triiitura ; 
l*orqHo o torpe Mafamede 
Sua crença mui sandia 

Mandou lá \ 
E nãn ha quem delia arrede 
E»sa (;'í"t"> q"e aperfia 

Em ser má. 
Real tronco dc Jrssi- 
Mui fcrmoso , se eu pudera 

Vos le\ára; 
E comvosco ú vossa fú 
Os incréus ou convertera ^ 

E salvara. 
Ora quero ver »e peito 
São José , quo 6 vosso padre. . 



ma , e a cabeça encolhida entre os hombros , como 
quem, cheio lie terror, via sobre si desabar aquellas 
altíssimas e maciçus arcarias. 

u Mestre Ougnetl » — Exclamou elrci espantado : 

u.Mettre Ouguet ! n — Gritou l''r. Lourenço, coiit 
todos os signaes do assombro. 

u Meslre Uuguet ! » — Repeliram os cavalleiros e 
fidalgos, para taniliem dizerem alguma cousa. 

udueni falia aqui no meu nom»,'.'" — rosnou Da- 
vid Ouguet , cum uma voz comprimida e sepulchrul 

— uMaUados! íluerem assassinar-nie f ! Querem 
arrojar subrv mim esse montão dc pedras | como se 
eu fiVa um cào judeu , que merecesse ser apedre- 

Íado ! Oli meu Deus', salvae a minha alma! " — 
!^ depois de um breve silencio , cm que pareceu to 
mar fôlego: u Nâo vos chegueis ahi'. — bradou ello 

— Nito ve<lcs essas fendas profundas como o cami 
nho do inferno f Sâo escuras; mus atravez delias 
enxergo eu O luar; — v<>s nSo , porque vossos olhos 
estão cegos . . . porque o vosso bom nome não se cs- 
cAa por lá ! . . . Cegos f . . Nâo \6» '. . . mas elle ' 
Elie c que se ri c 

— Véde como escancara aqu 
DIO revolve , debaixo das {>alp-bríis cubertat de ver 
melhidSo , aquelles olhos embaciados ! — MaMicto 
velho, foge diante dc mim ! . . . . Maidiclo , maldi- 
cto ! — Curvada já no centro .... senf ia-a rsculiçar 
e ranger . • . Estavas tu assentado cm címii delia . . 
Feiticeiro! . . . anda, que cu bem ouço as tuas gar- 
galhadas ! . . . Nâo ha um raio que te confunda ' — 

NSo : 

Diicndo isto , mestre Ouguct cubriu a cara com 
as mSos , e ficou outra vez immo\el. 

EIrei , os cavalleiros, os padres mais dii^nna, que 
estavam de roda do estrado real , os reis magos , ot 
populares , todos olhavam palmados par.-i o archite- 
cto que assim interrompera u »uleuinidade do auto. 
Um silencio profundo succedcra au ruido, que a ap- 
pariçâo daquelle homem desvairado excitara. Milha- 
res de olhos estavam fitos ne^se vulto, que semelha- 
va uma larva de condemnado, saída dos proCundeza« 
para turbar a feita religiosa : por mais de um cére- 
bro passou este pensamento: cm mais de uni.i cabe- 
ça US cabellos SC eriçaram de horror; mas dos que 
conheciam mestre Ouguet nenhum duvidou de que 
era cllc em corpo • alma. — Q.ue proveito tiraria o 
demónio de tomar a figura do areíiilecto para fazer 
uma das suas irreverentes iliabrurasf Sií uma suppo- 
sição havia, que não era inteiramente desarrasoada : 
David Ouguet podia eatar possesso , rm con^cqiiea- 
cia de algum grave peccado : peccado qne talvei ti- 
veste escondido na ultima confissão, que fizera na 



le 
» 



I véspera de Natal. Isto era possível — até natural; 
L'm sussurro, que começára no momento cm que i — que não vivia elle a mais justificada vida. Sup 



o rei preto ajoelhou, e que mal deixara ouvir apre 
cedente loa [obra mui prima do certo leigo, níTama- 
do joi^ral daqucllc tempo] cresceu neste momento a 
tal ponto que o corista , que fazia o papel de IJcl- 
chior , nSo p<1de continuar, com grande dissabor do 
|>ucta , que via murchar a corúa <ie louros, qm; urs- 
tu auto esperava obter. O povo agita\a se, e do meio 
dclle saíam grilos descompostos, que auginentavam 
o tuniulto. Elrei se tinha erguido, e junctamente os 
demais cavalleiros c fidalgos: todos indagavam a ori- 
gem do motim; mas não ba\ia acertar com ella : 
cmfim , um homem , rompendo pur entre a multi- 
dão , sem touca na cabeça , cabellos desgrenhados, 
boca torcida c coberta dc escuma , olhos esgaieadus , 
«altou para dentro da tífa , quu fazia um claro em 
roda do tablado. Apenas se viu , dentro daquellc 
recinto, ficou immovel , com os braços estendidos 
paru o tecto I as palmas da», mãos voltadas para ci- 



por que endoudecer i parecia graiide despropósito ^ 
porque nenhum motivo ha\ia para tal lhe aconte- 
cer , quando merecera os g^bos d'elrei o de todos , 
por ter levado a calio a grandiosa obr.i que lhe es- 
tava enconimendada. Estes «s outros raciocínios, bo- 
jo ridículos, roa», sogundo as- idéas daquella epocha, 
bem fundados e corrente», fa/ia o reverendo padre 
procurador Fr. Joannc , que tiidi.i vindo assistir ao 
auto , e estava em pó atrai do estrado , e |>erto de 
Fr. Lourenço Lnmprea. Revolvendo taes pensamen- 
tos , DO meio daquellc silencio ancioso eni que lodos 
estavam , nSo piide tcr-se que , {xí ante pé , «a nâo 
chegasse ao prior, c Ih^ua cummunicnsse cm voz bai- 
xa, e ao ouviílo. 

u Nâo vou fóra disso: — respondeu o prior, q^ie , 
em quanto o outro frade lhe fallára , estivera dando 
á cabeça cm signal de approvnção. — «O olhar es- 
pantado f o escumar , o estorcer oà membros , o (kl- 
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lár não íei de que feiticeiro , tudo me induz a crer 
que o demónio te chantou uaqucUe mi»eravcl corpo, 
como Mj<i avciilait. Se nssim é , pouco Jiiiio mottruu 
desta \ti o diabo, em vir com seus esgares c Iropn- 
lias atalhar o mui devoto auto d^ adura^-uo. Kxaini- 
nemos sc assim «• ; e eu vo-lo darei Iním castii;ado. » 

Dizeitdo isto, Fr. Lourenço »c cliegou a cl rei , e 
lhe disse o quer que foi : elle o escutou attentamen- 
te , e tanto que o prior acabou , sentou-se outra ve» 
na sua aidvira de espaldas, c fci sii;nal cuin a niiío 
aos fidalgos e cavalleiros para que também W asiicn- 
tasiem. 

Fr. IxHirenço acompanhado de mais alguns frades 
subiu pela egreja acima , e entrou na sacristia : to- 
dos ftcaram esperando, silenciosos, e immovcis co- 
mo mestre Ouguet , o desfciso desta sccna , que se 
encaixava no meio dtis scenas do auto , sem com el- 
la« ter niuis coiincxuo , do que tinham entre si us 
do certo dranta , que vimos representar ha poucos 
tempos ^não nos It-mlira cm que theatro] com gran- 
des upplausos do illuktrado publico; drama em que 
a \ida de um homem foi tomada, cuni edificativa 
•impirta, por uinda<lc d'acção, e em que os qualro- 
rentos e tantos capítulos ou quadros de que a obra 
constava poiliam mudar de logar quantas vetes se 
quiiesse . sem que dalii resultasse a menor ordem 
ou desordem n» ahdantcnto da comedia, tragedia, 
drama , ni>'!iidrama , farça , ou o quer que era a lai 
barafunda <iraitialica . 

Tinham passado obra de trescredos, quando, iaín- 
do outra vex da porta da sacristia, ¥t. Lourenço vol- 
tou pela egreja abaixo, revestido com n» veste» nacer- 
dotaes : che|;uu á têa, abriu-a, e encaminhiMi-se pa- 
ra mestre Ou:;uet. Drpois, olhando de roda, e faacn- 
do um aceno de nuctoridade, disse: 

u Ajoclliae christios : e orae ao Padre eterno por 
este nosso irmão, tomado do espirito imniundo.n 

cavallriros , frades, povo, 



A estas palavras, rei, uii<iii<^iiua , 
^tlião se poi <le joelhos : — e ouvia-se 
naves o sussurro das orações. 



ao lon^o das 



Só me>tre Ouguet ficou sem te bulir com o rosto 
mellido entre as mãos. 

(J prior lançou a estola á roda do pescoço do pos- 
sesso, e queria atar os tres a6* do ritual ; mas o pa- 
. ^^|||kntc deu um cstrempç.lo, e tirando as mãos da ca- 
ra , fel um ppsto de horror . e gritou : 
^ u Frade alfOininavel, também tu ^ conluiado com 
cego t n 

u Não ha duvidai» disse por entre os dentes o 
prior: — mestn- ()ui;iiet está •ndemoníiihado. » 

Tirando ent-iu dd manga um pergaminho, cm qUe 
estavam escrijitiis varias cousas de doutrina, o poi 
aobre a cabeça lio mestre, faxcndo sobre elie tres ve- 
' tes o signal da crut. 

V David Uu:;uet soltou entlo uma destas risadas 
nervosas, que horrorisam, e que t."io frequentes são, 
quando o padecimento morai Bol>repuja as furç.is da 
natureza. ^ I 

uCio tinhoso — bradou Fr. I^ourenço — espirito 
. dastre\as, enganador, maldicto, luxurioso, insipien- 
.le , tbrio, serpe , víbora , vil e refece demónio, em- 
íim, castelhano (2) ! — em nome do crculor e senhor 
de toda-las cousas, te mando que repitas o credo, 
ou saias deste miserável corpo, n 

Mestre Ouguet ficou im movei e callado. 

M Não cede» I — proseguiu o prior. — •« Recorrerei 



(■.'1 O i 



0k)pri-*<ni- 



r, no Iítto intiUiUiio Mutlrai Mablfira- 
" i«t M f|iir antes tic tiuio «K'»>'(>m(>onhftni 
-< . •ilirertiii>l<> >|i>e não é 
'«1 . mis sim o <IUI)0 , 
4 (luylui , •< que usn o 
< r mainr pirraça do qoe 
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ao mais terrível exorcismo, ao septimo.— u Veremot 
se poderás a teu salvo escarnecer das creaturas, fei- 
tas á imagem e semelhança de Deus. n 

Depois de varias ceremonias, e oraçSes, Fr. Lou- 
renço se chegou ao pobre irlandet, e começou a 
repetir o conjuro, fazcndo-lhe uma crut sobre a tes- 
ta, a cada uma das seguintes palavras, que pronun- 
ciava : 

" Hei — Heloj m — lleloa — Sabaolh — llolyon — 
Esereheye — Adonay — lehuva — Ya — Thetagram- 
matoii — Saday — Messias — Ilagius — Iscbiros — 
Otbeos — Atbanatos — Sotlier — Emanuel — Agi* 



a uma voz toda a gente que 



u Jesus I — bradou 
esta\.i nn igreja. 

uTtiferno! — gritou mestre Ouguel; o caiu no 
chSo como morto. 

E hoDvc um momento de angoatia a terror, em 
que todos os corações deixaram de bater, e em que 
todos os olhos, braços, e pernas ficaram fixos como 
se fossem de bronze. 

Um ruido semelhante ao de cem bombardas , que 
SP houvessem disparado dentro do mosteiro, c que 
soára da banda da sacri>tia , tinha arrancado aquel- , 
le grito de mil bocas, e tinha convertido em esta- 
tuas essa multidão de povo. i , 

11a situações tão violonlat, que, se durassem , a 
morte se lhes seguiria em breve ; mas a providente * 
natureza parece reslauriir com dobr.ida eneri;iii o vi- 
gor physioo e espiritual do homem depois destes abai* * 
los espantosos; e então, melhor que nuoea,*elle sea- * 
te em si que , posto que despenhado , não perdeu a ^ 
sublimidade da su.t origem di\ina: a reacção segue #* 
a acção \ e quanto mais tímido o individuo sc mos- _ • 
trou , mais viva é a consciência d.i própria força , ' 
que deplis di^so renasce, com o destemor e ousadia. 

Foi o que succedeu a D. João 1.°, aos cavalleiros 
do seu séquito , e ao povo que estava na egreja de 
S. Maria , passado aquelle instante de sobrenatural 
pavor. A terribilidade da ceremonia que Fr. Lou- 
renço practicavu \ o ruido inesperado que interrom- 
pt^ra o exorcismo; o grito blasphcmo do archilecto, 
no momento de cair por terra; o logar; a hora, 
eram cousas que , reunidas, fariam pedir confissão . • 
a uma grande manada de philosophos encyrlnpcdis- 
tas, e que, por isso, não é de admirar fitessem uma 
impressão vivistima em homens de um século, não só 
crente, mas supersticioso. Todavia o animo indomá- 
vel do mestre d^Avli brevemente fei cobrar alento 
a todos os que ahi estavam. 

i< E , em verdade, descommunal maravilha o que 
temos visto c otivido — disse elle com voi firme, vol- 
tando sc para os quo o rodeavam — mas cumpre in- 
dagar d^onde procede o ruido que veio íntrrroniper ^ 
o mui devoto padre prior no exercício de seu minis- 
tério tremendo. Soou esse medonho estampido da 
banda do claustro: vnmos examinar o que seja : sc 
diabólico, estamos na casa de Deus, e a cruz é nos- 
so amparo; se natural , quo haverá no mundo capaz 
da pôr espanto em cavalleiros portuguezes f n 

Di/!endu isto, cirei desceu do estrado, e se cncami- ^ 
nbou para a sacristia : os cavalleiros da comitiva, os 
frades, os tres reis magos [que ainda estavam em pé 
sobre o tablado] e uma grande parte do povo toma- * 
r.im o mesmo caminho. 

EIrei ia adiante, e o prior era o que mais de per- 
to o seguia. Cruzaram o arco gothico, quedava com- 
municaç.lo para a sacristia : ahi tudo estava em si- 
lencio ; aroalampada que pendia do tecto dava uma 
lut frouxa e mortiça , e a esta lat incerta e baça se 
encaminharam psra a porta do capitulo — ao chegar 



a ello. todos 



recuaram d^esponto — • 
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frito iooD, « veio morrer suiiurrando pelat naves da 
cereja quati detcrta : 
• 44 Jeaui '. M 

Al porta* tinham ettourado noa seus grotsisiimos 
gomos > e muito cimento solto , e pedras quebradas, 
tinham roUdu pelo portal fúra , cutulhando-se qua- 
ai um ter^o da altura : olhando para o interior da- 
<)uella immensa quadra não se viam senão enormes 
fragmentos de cantos lavrados, de laçarias, de corni- 
jas , de voltas, e de relevos : e a lua, que passava 
tranquilla nos ceos, reflectia o seu clarão palíido so- 
bre este montão de ruinas , semelhante aos monu- 
mentos irregulares de um cemitério christão', e por 
cima daquelle temeroso silencio passava o frio les- 
te da noite, e vinha bater nas faces turbadas doa que 
apinhados na sachristia contemplavam este lastimoso 
espectáculo. 

Dos olbof dVlrei c dc Fr. Ix)uren;o caíram algu- 
mas lagrymas, que elics debalde tentavam reprimir. 

A abonada do capitulo, acabada havia vinte qua- 
tro boras , tinha desabado em terra f 

(Continuar-%e-haJ. 
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Prodvctos cteis do keino mineral. 
Abvhda este nosso pais em tantas producções mine- 
racs, que nio se p<Sdc deixar dc lastimar que a nos- 
sa pouca industria nus obrigue a compra-las aos cs> 
trangciros. Já cm outros números fatiámos das arde- 
tiat ou loutoi (l), deixando até de fater menção das 
lages de Anção , Caminha, Rates e outros logares; 
também tractúnios da tutfa (2), do amianto [3) \ e 
no nosso numero 40 tractámos acerca dos mármores : 
em rectificação deste ultimo artigo cumpre-nus addic- 
cionar que em Mafra não se encontram boas pedrei- 
ras , c que para este sumptuoso edifício &c gastou 
quasi toda a pedra liox , nclle empregada , das pe- 
dreiras de Pero Pinheiro, c da Morlena , que ficam 
« meio caminho de Uellas a Mafra , o qual por cer- 
to nSo chega ao verdadeiro do Paros ou de Carrara, 
em nitidea e brancura. 

Para prova do que dizemos a respeito da abundân- 
cia mineral do nosso solo, daremos resumidamente 
um catalogo por ordem alpbabetica dos diversos mi- 
neraes, com os |>ontot locaes do nosso Portugal onde 
elles se encontram — tal qual nos foi enviado porpes- 
wa de credito, que viu umas, e tirou outras informa- 
çõe» dc boas fontes e escriptos. 

Agalhas. — Encontram-»e em Tagarro. 

Aguat-marinhat. — Na serra da Estrella. 
„ jimethitla*. — No Geres. 
^ Antimonio. — Em Vallongo eMarça. A 1 
minas se lavrou desde 182G até ao meiado de 

AnaiicQ. — Na serra da EstrcUa. 

Atotu/u€. — Em Coina e nas immediaçGes deCas- 
tello-branco. 

Bismuio. — Em Lamego. 

Carvão-mineral. — Em Buarcos, 8. Pedro da Co- 
va [onde se explora mui irregularmente] , Porto de 
Mos, Cascaes, Espite, Ourem, na serra daAbelbei- 
n [Alúmtejo] , e no Pinhal de L«eiria. — Todas as 
ninas que ha em Portugal deste producto estão ar- 
rematadas a uma companhia somente por 10 contos 
de réis aunuaes. 

Chumbo. — No logar de Coioe», termo de Valença, 
4 margem direita do rio Torto , logo acima da sua 
foz, ha uma mina de galena. — Além desta a dc 
Vmtoxello ^ que foi explorada desde 1817 atcll}23^ 
c as de Murça , JLamego , Moncorvo e Cofa, 
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Cobalto. — Nas cercanias dc Moncorvo perto de 
Monforte, onde chamam Paia de gato, no termo de" 
Licbu^ão. 

Cobre. — Em Villa-Real ha uma mina cujo enuío 
deu 43 porcento-, fica no sitio de Villa-chaã, ao pé de 
Agrellos. — Também ha em Elvas uma mina , que ' 
dá 25 porcento^ e em Alter, Q,uerença, e em Portale- 
gre [f] : c antigamente se lavrou na serra de Grân- 
dola. 

Chriilaet de rocha. — No Gerei , serra da Estrel- . 
la , e Juncto a Portalegre aonde chamam o Paço da , 
Lança. 

Knsofre, — S, Pedro da Torre, ao pé dc Valença 
do Minho. 

]Í%tanho. — Na llcbordosa, Bragança, Amarante, 
Bousella , no povo de Roriz [para os sitios de Mon- 
corvo] , Rriosinbo da Bemposta de Miranda , onde 
já houve fabrica , S. JoSo de Lusa , S. Eulália de 
Lanhezes , S. Paio [do Minho] , e em Viseu, e em^ 
Belmonte, na Beira. A mina da Rebordosa se ex-' 
piorou em 1827. 

Feldtpaih, — Próprio para a fabricação da porce- 
lana , encontra-se nas baixas das serras graniticasda 
Estrella, Cintra &.c. , separado da mica e doquartz. 

Ferro, — As ferrarias da foz d' Alge, onde «efun- 
diu muita artilharia, como se vê dc uma memoria 
acerca da historia e dcscripção das mesmas, que o Sr. 
coronel V'arnhagen offereceu á academia, Caraviçaes 
de Moncorvo, Filgueiras, que fornecia instrumentoa 
de lavoura , além das minas de Penela , Avellar , 6. 
Miguel da Pedreira , Pias e Sovera. 

Ge$to. — Em Ci.'zimbra ao pé dc Sancta-Anna, 
e próximo a S. Pedro dc Muel. 

Giz, — Ao pé dc Carcavellos. 

Jaeinihot. — Em Bellas. 

MolybdcTío. — Em Murça, e nas circumvisinhan- 
ças de Miranda , no logar do I\nhciro-novo , aonde 
chamam Cormanchão. 

Ouro, — .Na Adiça , nas serras da Estrella , e en- 
tre Alpalhão e Nisa. , 

Pexhat de amolar. — Em Bellas ha duas pedrei- 
ras, uma de mói e outra muito fina. — Também ha 
em Montetinho. — [Tras-os-Montes] , eemBemviver 
[Minho]. 

Pedrat df lUhographar. — Ourem, Cascaes, en*oo-Í 
tros pontos. Ha pouco se formou em Coimbra uma, , 
companhia, exclusivamente para a explorar, á tes- 
ta da qual está o Sr. J. M. Boldy. 

Prata.— ^ Os romanos a tiravam do pé de Vallon» 
go, e diz-se haver juncto a Lame;;o. ■ 

Talco. — Nas visiinbanças do Porto. 

Trachtftet. — De linda côr verde ao pé de Ceiim- 
bra, 

Deixámos de fazer menção das muitas e variadas 
argilas que temos , tanto para cadinhos , como bar- 
ro para louça preta em Tondella , barros de olei- 
ros , terra de piíueiro , gredas , terra saponacea em 
Soure, Guimarães e Almoster dtc. — J'cderneiras 
em todo o reino , especialmente em Kio-Maior , ou- 
de ha uma fabrica delias, Alcantara &.c. — do Alú- 
men, e sal cathartíco próximo a Coimbra, e doi Li- 
gnitcs do Cubo, Louzaã &.c. 



NSo dí^s demasiada liberdade á língua*, lembra-te 
que ella naturalmente está fechada, e como prisio- 
neira dentr o da bóo i . — Quarle*. 
Eocriptnrio da Direcção da Socit>dadc Propagadora 

doa Conhecimentos Úteis , rua nova do Carmo 
^ . N." 3P = D. 

LisiOA — Na TvpooKArniA da Socisoaok. 
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,E>òí 1375, durnnte a celebração de uma* vodat , a 
que concQrria toda a g«nte de Vannes, Ivo de Mon- 
treUis , um dos pagent do noivo , reparou qoe uma 
rapiiri(;a formota , Julgando não ter \itta , cravava 
alfinete* na corâa de perpetuas, que segundo o uso, 
eagrinaldava a cabeça da noiva : era esta uma das 
varias forroalidaHrs , mediante as quaes uma rapari- 
ga núbil , da Baixa Bretanha , costumava exprimir 
o desejo de casar & sua satitfação : pareceu a I\o que 
lhe incumbia realisar este desejo para felicidade de 
ambos. D'«bi a tempos, achando se o mancebo Jun- 
cto á fonte de Kiriuu , viu a mesma rapariga que 
deitava um alfinete n^agua para saber se casaria na- 
quelle anno : e o alfin«tte sobrenadou com summo 
praier da donsella bretaã ^ porque a tua amorosa 
superstição lhe inculcava, com este signal, que podia 
aflbutamente escolher já d^entre as suas companhei- 
ras as damas, que a deviam acompanhar no cortejo 
nupcial. Concebidas as esperanças do matrimonio, 
em uma manbaã serena estendeu diante da sua por- 
ta o primeiro fio que nesse dia fiára , afim de saber 
o nome do sen futuro \ bem persuadida que havia ser 

0 mesmo da primeira pessoa t^ue passasse. Ivo de 
Montrelais , cada ves mais captivo da bellesa de Fe- 
licina, procurava sempre as occasiòes de a encontrar \ 

1 por consequência mui simples e natural que sob 
pretexto de faltar ao pae de Felicina foMeelle o pri- 
meiro que «•> apresentaue á pofta f quando o fio et* 

voi.. in. 



tava estendido: crédula c sincera, porque era felit| 
a dontella , que, não sem praier , tinha observado 
as assiduidades d*Ivo, não duvidou do meio que era* * 
pregAra para conhecer o nome do seu noivo. 

Ivo se afibutou então a sondar o corajio do obJe> 
cto de teus ternos desvelos : nesse instante a cruel 
incertesa lhe atormentava a alma : feliimente a ra- 
pariga não foi esconder- SC depois de revolver os ti- 
ções da lareira , segundo era practica das que reca* 
savaro propostas de casamento: raÍQU-lhe a grata lus . 
da esperança quando viu a beldade asscntar-se cal- 
lada no limiar da porta : sentou-sc também , e to« 
mando a extremidade d*uma longa fita, que as mo- 
ças solteiras tratiam á cinta , a foi vagarosamente 
enrolando cum a mão até chegar ál roupinhas \ logo ^ 
Felicina batendo levemente nos dedos indiscretos oi 
obrigou a largarem a fita para d^ahi n pouco reco- . 
meçarem. Ivo estava satisfeitíssimo : Felicina atten- 
dt^ra a sua supplica. Tal era o formulário indispen* . 
savcl daqueila ep(x:ha. 

No dia seguinte encaminhou-sc o noivo com, seii 
de seus parentes e amigos a casa da futura. A sua 
chegada, abriram-«e ai arcas, os armários, e as por- 
tas da adega e celleiros , afim que ao paisar podesie ' 
ver os téres daqueila familla. Em seguida tractou-se * 
dos esponsaes ; o par juvenil fei mutuai promessas 
de casadnento afiançadas pelas arrhas que os paes da 
noÍT« pasiaram aoi do noivo. Um sacerdote confir- 

■; • . . 
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moM ««.» prowews com rm. * bniçõ^. , d.qoi 
â. nupcu. m-cle.o.. um h.lerv.Uo de di.., de>Un«do 
ad«r7empo «o, conln.hente. para coub.c.Te.n i^u 
caracter eVecipocrn. di.pcn.çoo.. Mmc.íc -»P»S«"v^- 
^ou -ind. m«U o .mor d. Ivo e Felu...., e por fim 
de»prm.nou-.c o dia d. celebr.çio da. v.Kla.. No do- 
?C-»,ingo .ntMíedcnIe o noivo dirigiu-íp a caM. da noi- 
^ e • trouxa para ca»» de »cu» pao» , onde paaM- 
ram ambos a^uclle dia. A mesa terviu-wf, como pra- 
r to ohrÍ£-do, prr». r queijo; e daqui o»»cru o pro- 
••krr««io/a poirt orce Ic frmnage, U martag< U- 



ta n*o a Cavallo , lafram tMM a \m fcmpo : <A qne^ 
chegaram prmu-iro desamarraram aa fila», ver mellia»» 
Que ektavam Jitada» a um r«mo prejcado na batente 
da poriu ; o»»»-guiidos desamarraram fila» tiue» poa- 
ta» da menma maneira. E-.tas firai , proçnda» no fa- 
to, serviram todo o dia de incigiiia de li»ongeira di»- 
tineção. , . 

Á mesa , ©rtfc reinava fartura , tomou a noiva ^ 
assento honroMi; |H)r<'m o mnri«Jo em pó, e vestido 
de ponto em branco, ktvíu mui oh<.equioa»mcnte os 
convidado*. Levantadoao» primeiro* pratos, o» bar- 
do* improvisaram em loiivur doí n^>i*teirte» , conv- 



^ o cosor .«ive. O^aiguma ,em....„... í;:r^p ^^«cent;^' : Não Sça a alegria de 

^T^r;-do"o ila dr«r mon a, Ivo, escoltado por hoj; com' que nos esqueçamos do. no„o, defunto,. 
Chegado o dia «'""""''^ ' * » ^ . , ^ „„„„ instante come^hram de entosr um Dv 

X^^;:rd: ':''ãZ::^: l:ZU.ao l;,./.... - nndo e.te ca„to fúnebre, .eguiu.se a 

o bardo improvisou com facilidade originai cançôe» , gunda cubertn. 



e amwaa versificadas, que tiveram o poder d« dcs- 
crrra7os ferrolhos, e pediu a entrega de I-el.clua. 
Um campeão que esta designára foi bu«:ar succewi- 
Tamente as dei damas d^honor, que eram dez moças 
solteiras, e a» apresentou ao cantor do epHhal<imio, 
Junctando-lhc ai belleias c virtude» da. doniellas ^ roas 
« Urdo abanou a cabeça , e tocando a harpa , que 
czbaluva tons de amorosa impaciência, reclamou a 
que estava promettida : a final esta appareccu , e • 
taciturnidade habitual dos bretões cedeu campo aos 
applausos c cUmores d'alegria. 

Ordonou-*e o acompanhamento: os pagens arma- 
dos c a Cavallo rompiam a marcha : logo atrai »e- 
euiam-se as damas d'honor \ a» dua» da frente leva- 
vam, a primeira um ramo espinhoso, guarninrido de 
fiUs e p<.mos , e a outra uma roca com teu fuso-, c 
iam cantando uma» endeixas sobre os cuidados e en- 
cargo* do matrimonio , a que as demais , em côro , 
rospopdiam com estribilhos consolatorios : adiante 
dos esposoa levavam todo. os presentes que lhes de- 
ram ; peças depanno, vestidos, comestíveis, e o trem 
caseiro, tudo empilhado em um carro enfeitado com 
ramo». Felicina , com a coròa nupcial , c seu mari- 
do , iam montados no mcimo cavallo, á moda d'uni 
ca»al de cBm|<teneie» que vac a alguma feira ou ro- 
mngem. O» parentes emais amiiadcs d'ambos ficha- 

Vftjp o corujo. . j j, 1 

Á porta da egreja, o parocho, paramentado d al- 
va e estola , recebeu os noivos , maa antes do os ad- 
mittir no templo exigiu a leitura da «icriptura do 
dote, que o esposo concedia, segundo o costume da 
Bretanha. Este contracto era do thcor scguinle.— 
»iEm nome da santíssima c iudivÍ!>ivel Trindade. 
Arocn. Instruido pelo» excmploi dos patriarchís e 
dos saneio» padres, c convencido dm vaiiliigen» inbc- 
lentcs ao matrimonio , cn , Ivo do Montrclais, de- 
claro, por meio 3r» noMO pnrocho aqui presente, que 
tomo a Felicina dp Villnn.ic por minha prezadiwi- 
ma etpoM. Cedo-lhe , por via de doação . a melhor 
parte dof meu» bens; u salx r , o direito dc porta- 
gem que tenho em S.' Ave, e 60 libras da nossa 
moeda, 3«> d; i qii.nt» serão emprestadas, segundo o 
parecct du>> nusioii amigos commuusf em lliu cuiu- 



Acalou-»e este primeiro dia com vários diverti- 
mentos; especialmente com as danças do paii. No 
imroedialo, o» casados foram a»si*tir, vestidos de 
liiclo e com grande compunção, a orna missa por 
alma de seu» parentes. Só na terceira noite o» espo- 
so* se reuniram na casa que deviam habitar*, c fin- 
dou o extenso ceremonidl i\w o» usos do tempo e da» 
terra irremissivelmcntc prescreviam {\). 



LlTHOCnAfUia LlTHOOBtPMIA «M 1'ORTlOAt 

COMrAKIIIA TAKA A EXPLOBAçXo DE 
fKDREIIiat I.lTHOGRAPIIICAt. 

Fallauso o anno passado da invenção da litliogra- . 
phia (2)pa4»ámos mui de leve peU dewripção do me- 
tbodo delitbo!;raphar, porque isao faiia então pouco 
ao nosso intento , que era unicamente fallar do «ea 
inventor : hoje, porém, dedicarem©» um artigo par- . 
ticulariiado a esta arfe, que tão proveitosa é, e tra- 
etaremot do» seus progresno» presente» em l'orlug«l. 

A lilhograpbia é a arte dc tirar, por via de um 
processo chymico , copia» imprensai de qualquer de- 
senho , feito sobre pedra c<im^um iapi» oleoso. Cha- 
roa-se-lhe por isso, com propriedade, imprensão chy- 
mica , para a distinguir da» outras impressões, que 
são mechanicas. tiuando se estampa com chapa de, 
cobre, ou de aço, n tincla pissa para o papel das 
incistVs ou traço» gravados com o pancçSo : as gra- 
vuras dc l>áu , pelo contrario, B»íit;nalnm « estampa 
coro as partes mais sUa» da superfície da chapn, que 
são a» qua recebem a tiotl» ; |«orque o gravador em 
madeira fat exactamente o inverso do que fa« o gra- 
v.idor em cobre ou aço. O methodo litrographico 
diffcrc essencialmente do« dois precedentes em se ti- 
rarem as estampas comaana pedra inteiramente liaa. 

A pedra maU conveniente para a litbographia é 
uma casta de lousa calc.Trea , que se encontra em 
grande abundância em Baviera , pela» margens do 
IXtnubio, e qne já em outros puizes se tem achado, 
posto que inferior. ^ 

A» melhores pedras sJTo porosa», ma» vidrenta» , 
de cór amar. lla desljotada, e ás vetes dc um cinien- 



pareccc uus nussoit umigos commuusf em (;utw- i uo •> - — > - - j n 

trufr uma casa, em bgar conveniente, c o restante | to pouco distincto : affeiçoam-s-i em lagcns <«^P"' 
•erá «pplicado á comj.ra dc terras. Álem diíso, obri- gada o meia de grossura, ate duas • mtia , bem Ue- 
go-mc a tractar honrosamente a dieta Felicina de scmpenadas por uma das faces: para servirem, He 
VHlaméc , rogando ao parocho , que presente está , I pois di,lo, devem ser granuladas, ou polidas, segun- 
fluc, no caso do cu atraiçoar esta minha obrigaç.lo, do o fim para que a» destinam. O modo de preparar 
ire chame ao meu dever por via de excommunhão , uma pedra granulada í- o seguinte : deita se a lagem 

j — >• • - i -. I ^bre uma banca , molb*-se lhe a soperficie deaem. 

penada , o e»palha »e-lhe por cima arêa , ca^ uma 



Jne cuaili^ mV ui^w ucvt t yvi via viv ^««.viiii.iw.....*^ 

^obrc minha pessoa, e de ínterdicto em minhas ter- 
ral, sem relaxar cousa al;;iima do rigor deita sen- 
tença. Data Jic. — A» testemunhas firmaram esta 
acta , que dcpnit foi ratificada pelo bispo, hançada 
a benção nupcial j c dado o signul da yvirlida, mun- 
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p«&eira íuiiwiina àe fio metílico , e pondo^^fe sobre «aireio boii ai liUwfMphiââ , « neoeaurio granda 
>ila oulra p^«lra eguui , rov« »« por outra , com | perfeição en preparaf todos oi agcute» «mpMgadoa 

uetta art«. O» que dowj.ireiB iabe-Ja plenamenle , e 



um inovioieiíto circular , para produiir a requerida 
granulação, que pódc ser mai» gruisa ou mais fina, 
segundo o gosto ou intento do dcsonbador. As pedras 
•S»ini preparadas »er\em para desenhos de lápis, fi* 
preciso ter grunde tauteila oo preparar estas pedras, 
# para que a granulação fique unifuria», e asuperficie 
sem riscos ouasperesas, quedamnariam depois as cs< 
tampas. A escript», as iinita^-^lts dc gravuras, os es- 
boços f'-itot á penna &c* raqucrt-in que a superficie 
da pedra pulida , o que se alcança csfregandu-a 
com pedra pcines c agua, oucod pó de pedra pomes 
e agua, dada com um trapo, lem se ter empregado 



exercita la co»> proveito, devem lér o tWio comple- 
to dc Lit/wgraphia , polo seu inventor Scnefclder , • 
o ãlanual dc Lilhogvapliia por M. Haucourt. 

As imitações de gravura, ou desenho* á {lenna , a 
eaeripta <\.c. executadas com a tinct.i clivmica tobre 
a pedra Zisa, sc preparam e imprimem do mesmo 
modo. 

Muitas variedades e dcscubrimcntos to tem feita 
na lilhograpbia c nas suas applicd<;ucs , que o espado 
deste artij;o não comporta : tal éomcthodo detraua- 
ferir do papel para a pedra qualquer escriptura , a 
qual é muito iilil para sssignnturas de chaucclla , 



a ar£a, que só se usa para granular a pedra. 

Os dois principacs agentes jpara faier desenhos, ' para tirar brcvissimamcnte uma grande multidão de 
cscripta&c. sobrt.- a pedra, são o lápis litbograpbico, * copÍM de qualquer documento &c. ^ tal ó a cbama- 
e a tincta líthograpliica. Na composição de ambos, da gravura rni pediu ^ n3o por se profundar a su- 
"para a qual ha varias receitas, entram sempre sabão i pcríicie desta com o puncç3o, mas parque o desenho 
e alguma matéria oleosa. Os ingredientes são, por ' mostra os tr;i(,os oonio os du gravura. Todavia, não 
via dc regra, os mesmos, no lápis, e nu tincta^ só 1 passaremos adiante sem mencionar uma invenção re- 
variam na proporção doa misto*. O lapi* nsa-se tal | centi&síma dc que falia a l'cnny C^vclopaedia, e que, 

segundo cremos, ainda niío está introduzida em Por- 



qual sae da f<)rma , e iecco ; mai a tincta dissolve-se 
«m agua , como a tincta da China ^ e para desenhar 
, com ella emprega-se um piucel de penna, ou dc peU 
lo de camelu. L' fácil dn percel>er que a mialura do 
sabão ne>ta matcria gordurenta , a torna solúvel em 
agua 



segi 
tugal. 



u Ultimamente — diz o auctor do artigo a que al- 
ludimos — tem-&D usado muito do chapas de zinco , 
em logar das pedras de Alemanha, para a impressão 
chymica ou lithographica , que então toma o nome 
Para entender claramente o procctio litbographi- | de zmcographia \ mas exceptuando a diíferença da 
CO, supponlia-se que o artista conclue um desenho, ' matéria, em qne a obra se executa , esta nova arte 
líito sobre a pedra granulada, com o lápis acima mcn- i é exactamente o mesmo que a litbugraphia. Ascha- 
ctonado. Se immediatameute ae passar por cima da pe> j pas de zinco teem a vantagem de serem mais porta- 
dra orna esponja molhada, o desenho desapparccerá, teis , e meno* sujeitas a estalarem com a pressão do » 
por ser o lápis, cora que fui desenhado, «oluvcl om prelo ^ mas aiodu não vimtis nenhuma amostra deste <. 
agua, cm virtude do sabão que contém. Por isso, a género dV^stampns, que nos auctoriie a diicr , que * 
primeira cousa que se fax, antes de começar a im- essa* chapas possam servir para obras aprimoradas, 

Ião bem como a( pedras. « 

a lithographia uma dasartet, que nonouo país 
tem chegado a subido grau de perfeição , ao mesmo 
passo que muito se tem multiplicado. As lithogra- > 
phías dos Quadros llistorieos são documento da per 
feição da arte em Portugtil , e entre as que diária 
mente vemos appurecer de novo, sc distinguem mui 
tas do Sr. Scodiui. Mas o que nos parece sem duvi 



primir, é dcrramar-lhe em cima uma solução de aci- 
do nitrico, que neutralisa o alkali, ou sabão cuntiJo 
no lápis, c torna eit» iiisuluvel oa u<;ua. Depois dia- | 
to, usam muitos espalhar sobre a pedra uma solução 
de gomma , e tirada esta, sc passa uma esponja mo- , 
lhada pela superficie da pedra \ ncba-se que o dese- , 
nho já se não apaga , porque a agua não entra com j 
o lápis. Neste cbtado a obra está prompta para a 
tiragem, que se fitz da seguinte maneira. 

Ò impressor, sacudindo com as pontas dos dedos 
algumas pingafd^agua sobre a pedra, que já tem as- 
sentada no prelo , as espalha cora uma esponja , de 
modo qup molha , ou , para melhor dizer, humedece 
toda a face da pedra por egual : aclia eutJo que ella 
embebeu a humidade só naquellas partes que nãoes- 
tavam cobertas com o desenho, que, sendo gordu- 
rento, repelle a agua, e fica enxuto. Feito isto, pas- 
sasse um rulo, convenientemente molhado em tincta 
d^imprensa, purcinia de toda apedra, que nem man- 
chada fica onde está molhada, peia antipathia que 
ba entre o oleo c a agua. ^las a parte cuberta com 
o desenho, estando, como vimos, enxuta e oleosa, 
tem grande affinidade com a tincta d^ímprensa, que 
por isso se desprende do rolo, e pega-se ao desenho. 
Poem-se-lhe então por cima a folha de papel bumi- 



da , é que as do Sr. Lopes egualam as mais primo- ^ 
rosas estampas deste género , que nos vem dc fdra. 
Km mimo, delicadesa e toques suaves, nenhumas * * 
obras temo* visto que nos pareçam melhores do que , 
as doas ultimas Utliograpbias por aquelle Sr. publi- 
cadas , — o retrato de PetrarcLa , e o, mais recente, 
de lieloisa. 

Os melhoramentos e augmento , que em Portugal ' ' 
tem recebido está bclla arte, moveram algumas pes- 
soas da cidade de Coimbra , entre cujos nomes se , 
acbam alguns de membros respeitáveis da Universi- 
! dade, a formarem uma associação, debaixo do titulo 
de Companhia Conimbricente de exploração de pe- ^ 
drcirat lithograpkicat, cujo fim ó explorar as pedrei- 
ras, e fazer preparar as pedras para todos oa usos li- 
tbograpbicos. O capital desta companhia é de vinte 
e quatro contas dc réis divididos cm oitocentas ac- 



da, e apertando se no prelo, a tincta passa do dese- | ções de trinta mil re'is cada uma , pagos em presta- 
nho ao papel, e a estampa fica tirada. Kepetindo çucs mensacs dc dutentos c cincoenta réis , devendo 
esta operação para cada estampa , se tira um gran- durar dez annos , e começar snas operações logo que 
disairoo numero delias. .1 estejam distribuídas as oitocentas acções. — A com- 

Os roetbodos de litbograpllar são diversos , mas a |*p»nhia parece ter também em mente a exploração 
explicação que déaios mostra o principio, em que j de jaspes, mármores, ou gcssos ^ porque em um ar- 
todos elles se fundam^ e vem a ser , a antipathia tigo dos sen* estatutos se ordena que no caso de ap- 
que ba entro o oleo e a agua , e a affínidade que parecer alguma pedreira dc semelhante naturesa , a 
a pedra lithographica tem com amba» as cousas, isto direcção, por via do leu presidente faça convocar a 
c, a faculdade de embeber facilmente uma ou outra. . assembléa geral, para esta decidir seconvcm, ou não, 
Pode-se inferir do que havemos dicto, que, para ' a compra e exploração das mencionadas pedreiras. 
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' 'X' M ô panorama! Í^it V « 

V ^ u ...n^.iMr I Ichre detd*^ eT»« moi MBiOll». A tnitliolAgti corna 



iriire ucw ... — o 

Tou a «gMí» « Júpiter, e a representou sii>tentan(]o 
na%ç«rrM« o raio, trrrivel atlrihuto dopac d<>«nunin. 

Ha rfivcma» e«p^cipt d'«guia», algumas tia» quaM 
hahititni a» «1»»» nioittanhat d» Europa. Sem noa f«- 
ter-moK enrijo d* a» historiar tod«», dir».|iw, por wr 
a meiíoa coiih*.ida , duas pal.i>rn» sohre a qu* clia- 
mam dettruidon- Dâ«»-lh«f t-inib.m o» nomei de 



«nta}o«« re.uUa.t.«., "''o ^ para m m«par. o p.l. 
emceVal. Doluu IVo. e.te cautinho da huropa, cha- 
nado PortuR.l, «.n. tanta» n«lur.« r.quew. . que 
pouca admiração di-ve causar enlr«- »» n.ui pre- 
íio... e mui variada, «p^ci- d- p-^lrnv cp.e no ^lO 
delle encontram, »« v.nham a achar pedraa htho 
, graphir.. tão Ua, como a» d. B.vi.r. , do q«. nlo , ....... " j,,,,,,i/^„,,d, Guv-nna. T^-m 

:l6 Í- tirará immrdiab.mente o grande P'*»^'^^'»» U d"^^^^ " bi' o mui re 

^ ato .^r n«:e.Mrio mand- la. vir de fórn ma» ale o ohra de P;"^' „; ,„^„,,,er,.te. 

• SÍH£r:fe -r^dL %^ní-:-r^; 

ciVs de Somerset.hirc, e D.«von»hire, «lsum«» que m 
parfçam com a» dc AKmanha ; ma» a vi.la da» ex- 
- periencia» ja feita», cm todas clU» f-ltam certa» qtífc 
fidade», dasmai» c»»enciaes que »e d.lo nas que vem 



do: faja» da mesma cur mí>^ o..»..-- - 

preto do costado: a« ponna» da» aia», f«mlM-m pre- 
ta», t-hcgsm a mai» do» doi» terço, do rj.Ui : este 
por cima é pardo e preto, o por h„i\o ««branqui- 
I rado, com uma íi»ta preU na extremidade. O pei- 
to e o vpntrc ião ahncento»: peiíiu» branra» atra- 
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A AGVIA DEBTBUXDOaA. 

(Harpya Dcitmdor.) 



Á» FODiRO^AS arma», com que a ^aion a naturc 
M, reunc a águia o vigor do corpo, a fnrja dan aia» 
e pernas , a vi»ta penetrante , a rapidet e rijp»a do 
vôin e a arroçancia do porte. Toda» e>t«» qualidade» 
contribuíram para qu e o tyranno lia» ave» fot»e ce- 

(•) Eu «N." 100 u«í. lOJ ilctf »0Í. •«■•eh»'* «Injlicario «1 ai- 
g« la ponto» uad* par Kf» coti»la btvcirm pedra* d« li iho^rkf bar, 

• • * . • 



Um auctor ob»crvou um individuo, que tioha o pci- 
to negro e tt>da. a» c^^rrt da plumagem mal» vivai^ 
Juleou que aeria o macho. _ .. • 

Por e»l*» •ifçnae» »erá fácil ao v»aj«nle di,line'tir 
a a-^.jia d.'»truidora , Mpecie ainda iiSo b. m avalia- 
da porque habita «olifaria na baMidão da» arfva» 
irnmenw» do» paiiw cálido» e húmido» da AmerK» 
meridional. . 

» 

A CRBTA D« SaMVM WO EoYPTO. 

A Atum* deEl-Mahabdib jnr «ffa»ladB obra demais 
de um quarto dp Ugua da cordilheira arábica -, <• a» 
caldeira» que oicuparo a maior parte dp-.te p.paço 
f..rani convertida», por meio de alçnn» diqu^ , em 
Iam')»», que c«n»rrv«m agua qua.i todo o anno. A. 
montanha é Oiui agreste e árida , e ga^ta «■ i. ai» dc 
uma hora a tr«'par pela encosta , formada por mm- 
to-i tM^iipdoí a prumo , qup obrigam o viajanic a fa- 
ler frpqucntp» rod. io». t h. gjin íck^b á K.ii.bad- da 
serra, toma »e para a bai.da d.- Notdeatc , e p«»»a- 
da outra bora de ciminho, tnpa »p com uma tóca 
irregular, á ll«\r da terra , e que da ent.aJa para a 
çrulii de Samúm. 

A rtM:ha calcaria durisMma. que con»'itue a oss«. 
da da montanha, conttm , em UA^ a paile d* cor- 
dilheira , »eixo» negro», peifeilan.ei.tM e.phcrico», 
que , desabando dt» lado» do» roch. do» , »e achum 
amontoado» no fundo dos algares «cmelban-io pilba» 
de baila» dc artilharia. P. la ionib,.dn ^ecm-«e espa- 
lhados, ou ao» monte», formoso» cl ri-t-c» tr.inspa- 
rcntc», de figur.i rhomboidc , que rt flectem em lui 
variada n» raio» do m>I. 

Nada indica a entrada da gruto , p»ra topar a 
qual bastaria alfitimas H'"» • • ,«^«^'',^- 

«a na» entranhas da serra : a entrada teia obra do 
dote palmo» de profundidade. Km w cl.eiiahdo ao 
fondo d.sta p»porie dp poço, enl-a-se em uma fur- 
na , aliprta pela i.atiirera, drdalo inextricável de 
apownto», V corredor. », mui Uiao» p -bi moior par- 
te, que se crutam para l.'das as landas. Para»eguir 
por clle» fora , {- oTr*.;.! m da»pir o fato, aflfc pena 
de correr o ri«ro d^ fuar |.rp*o era algumarji***»» o« 
rochedo, ao ír-^e arrnstat.d.. d'- eatiiiU» d« Utis pa- 
ra outro» corredores. Assiui »c allra>c»sttin muiU» 
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••lat irreguUrei, maia ou mpncx va«tai, maii ou 
menos «Jltfs, e divididas com lupiiiiic<« de p^talncli- 
te» , •«niplhaiilr» ás da icrulu de Aiiti|karc» (•). tíri- 
lh«iit«>)i rni outro tempo, mí^» eslalactiles e lâo cu- 
bertas luije de uma capa 4le ft>rrut(fiD ul>u»a, e lu- 
i*-nte , <|ue haolaria para fait-r triT , íjue e*ta ^ruta 
foi theatro de uiri grande incêndio, »<• os niontõrs 
de uMos calcinado* não o provai cm exuheraiitenieu- 
te , b«iii como o chriro de ftimo, que ainda allí te 
■«nte , niiaturado com o iiiiida mai» iiifeclu qu« abi 
derraniiiin muitcxi millurt s de murcegos , habitado- 
res denta lenpliroika mocada. 

A tradição do pait, concorda com e»!es vcttigio», 
lira tudas as iluviílaa de que alguma vei pegou fogo 
na gruta de Saniúm ; e qut-r o dei>a»M;m de propó- 
sito , quer por urato , o que ú cerlo é , que elle ahi 
lavrou sola pada me II t^ durante nuito.t aiinus. A este 
inceadio *e deve o podor-sc hoJ« penetrar por essa^ 
vaatas catacnmfia«, e actu^ilmeiite seri» preoiau ou- 
tro para se ir roais avante \ poaque d>'p>)i<i de se an- 
dar um quarto de hora , at-aham as osiadiís rcduii- 
da& a cintas, e lonliuuam para diante rettct de 
momíai , primeiramente m'>io-<)ueini.nlHs , e depois 
mais bem conservadas, até o puuto onde se pôde 
cbefrar. 

Tri»fe e estranho espectáculo é o de^fe» restos al- 
terados pelo fogo, de»tes ta-lovcrec calcinados, que 
o» pé» do!» viajantes arab im dereduiir a pó, ou que, 
suspemns de alguma quebrada do» r<iched<i», lhes dei- 
xam pender sobre a calieça os membros d«4carnados, 
ou nsfarriipos do »uas mortalhas. Sent<-»e uma espé- 
cie de terror, vendo avisinher a chamma doi archo- 
tes destHS tfUs lra<tfia«saila« de resinas; pensando 
que uma unioa faúllia l>asl:iríit p^ira accender nu 
meíimo instante um novo iin-fiidio, cuja victima se- 
ria iiiralliveliiieiite ■ pPMoa imprudente que o caii- 
aanse : de(H>i« o curayào »e aperta , quando , ao cabo 
de um eitrrito corredor «em salda, se encontram os 
Cavarlii es de alçun^ de«!;ri«çadoa , a quem a cubiça , 
ou t<ilvex o iit^ces^idade de buscar um at^lo cond i- 
Sirani n e»teí nit-doiihos iiposeotos, e que, iiào po- 
dendo atinar com o caminho, abi pereceram entre 
as aiigiiittia^ da fume e da desesperação. A lenibran- 
dos muito* rot e voltas que ^e lera dado c noa 



nino», « até ovo» de crocodilo, 8pe)|rados com certa 
casta de resimi, e entresachadas de caroços de tâma- 
ras, de fructas descoiihrcida<i , de foibii- de svi-onio- 
ro, de cobra» de todos os feitio», de rui», de" lagar- 
loa, e euitim , de andorinhas. 

O numero de»ta» mcniMs é incalculove] ; as thlU» 
estão cheia» delias, e mí com grandíssimo trabalho 
se chega a passar p»-lo estreito csohço , qii«; fica en- 
tre o tecto e estes montões de earfaver-s, que tínal- 
mente cerram de todo o caminho, e não deixam ír 
mais longf. Foder-se-ía , sem exíijçgeraçâo , calcular 
em muitas centena» de milhares o numero de nto- 
míaS| que ainda actualmente se \eem, e muitas ' 
mais s« perderam de cerlo no incêndio de»ta gruta, 
cujo» limites ainda se não sabem. A parte qtie hoje 
se pode correr e examinar , terá de extensão obra 
de meia légua. ^ 
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larmente estimava : atraz da cadeira d^elrei um pa- 
quaes qualquer se p<>de transviar, vem ajuiictar-se \ ffcin e»perava , em pé, ai ordena do seu real senhor 



Em uma quadra das que serviam de aposentos reaes 

nu mosteiro da Batalha, á roda d^um bufcle de car- 
valho , de lavor antiiro, cujos pés, torneados em li- 
nha espiral, eram travados pir uma espécie de esca- 
bello, que pelos topos se emr» bin nelle», estavam as- 
sentadas varias personagens daquellas com quem o 
leitor já tractuu nos antecedentes capítulos:, eram 
estas D. João 1 Fr. Lourenço Lamprea, e o pro- 
curador Fr. Joaiine : eirci eslava á cabeceira da nie- 
«a ; e no topo fronteiro, o prior, tendo á tua esquer- 
da Pr. Joanne: alem deste», outros individuo» ahi 
estavam , que as pessoas lidai nas chrunicas deste 
reino também conhecerão , faes eram o» doutore» 
João da» Regras e Martini d^Ocem , do concelho de 
eirei, cavalleiros mui grave» e auctoritados; c ufúra 
estes mais alguns fidalgos , qdl D. Joio l.'' particu- 



a de uma horrível morte. 1'areee então que estas 
abobadas esmagam o coração deli.iixo do »eu peso; e 
o viajante nâo »e sente dciafTo^ado , 6<^nào quando 
come^ a ver outra vez a claridade da entrada do 
subterrâneo. 

tàiiasi toda» as mnmías que »o acham no Samiím 
aSo de crocodilos, e de isente. 1'odavia encontram- 
»e ahi também outras, bem como ossadas de vários 
animars, enire os i|uacs Mr. Cu vier achou vértebra» 
de esqualos, sem que seja possivel iinairiiiar , nem 
em que epocha , nem porque mutívo , os restos des- 
tes enormes peixes poderam ser sepultados iirsta(;ru- 
ta , que dista do iVIcditrrrnneo mais de cem léguas. 

A» momias humanas estão enfileiradas em cama- 
das , cruiadas alternatixamenle umas «obre outras. 
Toda» estão mui bem involvida» em telas e ligadu- 
ras, mus sem |>iiitnra , outnml a. Ali(uma» teein fo- 
lhas de ouro pregadas na testa , nus |h>íIus, nus pé», 
c nas mios. • 

t^liiauto aos crocodilo* , os maiores (e ba-os li de 
mais lie 40 palmos) estiio também, cada um de prr- 
li , embrulhados em lào grande porção de panno , 
que poderia carr^^ar muilos navios, em quanto os 
pequeno» estão meltidiM, ans ijuifire e aos vinte, eni 
cestos compridos, fritos de foll.as »• '«n os de palniei- 
ra : emiím l•ev|í>^ s«'nie||iant>>-. funfém o» i>itii« peque- 



n quadrante assentado no terrado cuntiguo aponta- 
va qiiasi meio-dia. 

Ein cima do bufete estava estendido um grande 
rolii de pergaminho, nu qual todos os olhos dos cir- 
cumstantes se fítavam : era a traça , ou desenho, do 
mo-teiro, que dcliiíeára mestre AfTonto Dominguez. 
Além do« prospectos t;<!raes ilo edifício, illuminados 
primorosamente , viain-se alii todos os curtes e alça- 
dos de cada uma diis part> s dessa cumpliiada e ma- 
rnvilboaa fabrica : eIrei linha a mni> r!>tendida , e os 
dedos sobre o risco du casa capitular , e faltava com 
o priur. 

u Parece impossível isso; porque natural desejo « 
de todos os homens o alcançarem repouso, e pão na 
velhice, e não vejo raião pura mestre AHunso s« doer 
da mercê que lhe fir. » 

tt Puis a convefsaçãn que vos relatei, tivr-a com el- 
le ainda hontem, pouco antes dc vossa mcret^ chegar. >• 

«K como vae iJavid Ougiiet í — pi'rj;iint()U eIrei. 

4< Com grande nielhoiia : — respondeu o prior. — 
(•Dormiu um pedaço, e arordou em sen juiiu: con- 
toií-me , que entrando hunlem apoz ii<í» na caía do 
Capitulo, o ■ffirinando a vís^ na aliobada, conheci^ 
ra que linha gemido, e eslava a ponto de desabar^, 
que MMitíra apert»r-«e Ih*' i< i-< ri-ç3o, e c\tie cohi a 
->ia afllicçiJo corrAra pela im-Ui fóra conto doii'lo; 
<jue por diante do» olhos llic cumeçaram a psisar re- 
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lampagos mai «ermelho*-, mas que depoii p«n]èr« o 
tino , c dc niait nada m U-mbr.iva. 

u Nf m do» exorci»n»os " — perguntou Martim 
d'Ocen» , com um »orji>o nijtlicHMO. 

t> A voua jogralidadc nSo vem a ponto , domine 
doctor : — n-plicou o prior , Lzendo s^» vermelho co- 
nto um pimpntão. m me lembrei de que estaria 
po»sesM>, tinha p:ira i&so boits razoes,* melhores talves 
do q«ie as que vú» temi»*» para vossos de»rn\hargos. « 

Klre i julgou prudente alalliar a contenda entre o 
prior c Martim ti'Occm , e voltando a cal era fe> 
um signal ao pagem para quo 5C cliegniisc : 

ti Alvnro Vaz Almada , ide depressa á morada 
de AfTunso Dumingurz, diici-llic que eu quero f^l- 
lar-lhe , e guiae-o par;i aqui. Karci Í5<o com tento ^ 
e lembrae-vos do que elie é um antigo cavallciro , 
que niilitoa com vosso mui esforçado pae. » 

O pagem saiu a cumprir o mandado dVirci. 

ti Dizeis vós — prnscguiu esle , fallando com Joio 
das regras — que talvez AfTonjo Domingues su enga- 
nasse cm suppi^r que era putsivcl fazer uma abobada 
tio pouco erguida, como é a que ellc traçou para o 



capitulo: não creio cu que tào entendido architccto St/'* Maria. r« 



\iiic mais o cego que o limpo de vitia^ • dígi^vos 
que o restituirei «o «oligo cvirgo, ainda que ett^ja^ 
alem àe erg» , çopo (•) e mi>ucii. n 

Neste moBiento, entrava o veltio arcliitecto^ 
rado ao braço de Alvaro \'ut d\Mniada , que o veio 
guiando para o topo da de^meauratia hancji cie car- 
valhof á roda da qual sc travára o diuiugu, que aci- 
ma tranacreveniGs. 

uDoM donzel onde é qae está elrei ? — dizia A^ 
funKo Doo)iitgui2 ao pagem caminbaiwlo com passo* 
incprtos ao longo do vasto aposento. 

D. João 1.*^, que ouvírs a pergunta, respondeu 
em vet do pagem. 

ti Agara neuhnm rei esta aquj , mas sim o mestre 
d^Avis, o vofiso antigo camarada , nobra cavalleins 
Àé Aljubarrota, n 

o Iteijo vo as mãos, senhor rei, por voa lembrar- 
des ainda d« uni velho homem de armas, que para . 
nada presta boj*-- ^ r-<Ie o que de mim mandaes por- 
que de vossa ordem aqui mo trouxe este bom donzel. 

u Queria ver-vos c fallar-vos^ que de corasào voa 
estimo, honrado e sabedor architccto do mosteiro de 



assim SC cn£;anas<'e : mais inclinado estou a pvrsua- 
dir-me dc que o lastimoso succcsso de bontero á nou- 
te procedesse da grave falta commcttida por mestre 
Ouguct nesta cdiGcação. » 

u K que falta foi essa , sc a vossa mercê apras di- 
icr-mo .' " — replicou Joio das Regra*. 

u A de não seguir dc todo ponto o desenho deme«- 
trc Affonso : " — tornou cirei. 

« E se a execuriio de tua traça fosse impossível t 
— acudiu o doutor. 

u Impossível ! ' — atalhou elrei — E não conkavit 
elle com leva-la a effeilo, se Deus o n.io tolhesse dos 
olhos ? X 

u K é disso que mais sc doe mestre aflunso — inter- 
rompeu o prior — : a sua grande canseira é que nin- 
guém saberá continuar a ediUcaç^uo do mosteiro, ou, 
como elle dii, proseguir a escriptura do s«'U livro de 
pedra : porque ninguém é capaz de entender o pen- 
samento que o dirie;iu na coticcpçào deite. » 

u Roncarias c feros iSo esses próprios de quem foi 
homem de armas do Nunalvres : — di»se ochHiiceller 
Jo3o das Regras. — Todos os de sna bandeira sioeomo 
cllc. Porque sabem Jogar boas lançadas, teem-se em 
conta de príncipes dos discretos; c o cego aio se *-s- 
queceu aiuda dc que comeu da caldeira do Condes- 
lavel. 

JoSo das Regras, emtilo de Nunalvres, cuiiio Ibe 
chama um grave historiador nosso , não perdeu este 
ensejo de lhe pôr p£'cha ; mas D. Joio 1." que co- 
nhecia serem estes dois homens as pedras angulares 
dc seu throno, os escutava sempre com respeito, sal- 
vo quando fallavam um do outro; posto que o Cun- 
destuvcl, homem mais de obras que de palavras, ra- 
ras vetes menoscabava os méritos dochanceller, con- 
tentaudo-se com lançar na balança, em que João das 
Regras mostrava o grande peso da sua prnna, o mon- 
tante cora que cllc Nunalvres tinha em cem combates 
salvado a pátria do domínio estranho, e a cabeça do 
chanceller das mãos do carrasco, de ouc nlo o livra- 
riam nem os gráus de doutor de Colonba , nen os 
textos das leis romanas. 

uDeixae lá o Condestavcl, que não vem ao inten- 
to : — disse elrei: — o que me importa é ouvir mestre 
AfTonso sobre este caso. 6luizera antes perder um re- 
contro com castelhanos, do que cuidar que o capita- 
tulo de St.* Maria da Victoria ficará em ruínas. Mes- 
tre Ouguet com sua arte deixou- lhe vir ao chSo a 
abwbada : se Aflbnso TXimingoes fOr capaz de a tor- 
nar a erguer, e deixa-la firme, concluirei d*abi que 



lue eu tinha apontado : propbatitei-lhes en> 
ique havia deaconteeer. K — accreícfntou ove- 



uArcbitecto do mosteiro dc Sancta Maria, Já não 
o sou ; Voua mercê me tirou esse carrego : sabedor , 
nunca o fui , pelo menos, muitos assim o crêem, e ' 
alguns o dizem : dos títulos que me daes aó me c«b« 
hoje o de honrado; que cise, mrrct^ dc,Deus, émeu; 
CÍÒT& infâmia rouba-lo a quem já nSo piSde pegar em 
um montante para defende-lo.» 

«Sei, meu bom cavalleiro, que cstacs mui tor- 
vado comigo por dar a outrem o carrego de mestre 
das obras lio mosteiro : nisso cria eu faier-vos assi- 
gnalada mercê: mas veiibamos ao pouto : sabeis <|ue 
a a boi Ilda do capitulo desabou bontem á nouteTM 
M bailia o, senhor, antes do caso succeder. n 
u Como é isto possível f ! n 

u Porque todos os dias pefguntava a alguna desses 
poucos obreiros portugueses que ahi r<-stam , como 
ia a feitura da e.isa capitular: no desenho delia po- 
zcra eu tudo o cabedal de meu fraco ingenho ; e es- 
te npns- nlo era a obra ptíma de minha imaginação: 
pur elles sonbr qm- a traça primitiva fóra alterada , 
e <fur » juiiLlura das pedras era feita por modo di- 
verso <io qui 
tão u que na 

Ibu cuni um w>rriio amargo — muito fet já o meu 
soecessor em por tal arte lhe pdr o reiftate, que não 
desabasse dentro de vinte c quatro horas, n 

u E tínheis vós por certo que se vossa traça se hou- 
vera seguido, essa desmesurada abobada nin viera a 
terra ? « 

u Se estes ollios não tivessem feito com que eu fos- 
se posto de banda como uma carta de testamento an- 
tiga, que se atira, por inútil, para o fundo de uma 
arca , a pedra do fecho dessa abobada nÍo leria de 
vir esmtgalhar-sc no pavimento , antes de sobre cUa 
pesarem muitos séculos : mas os de vosso conselho 
Julgarem que um cego para nada podia prestar.» 

u Pois se ousais levar a cabo vosso desenho, eu 
ordeno que o façais , e desde já vos nomeio de novo 
mestre das obras do mosteiro, c David Ouguet vos 
obedecerá, n 

u Senhor rei — disse o cego, erguendo a fronte, 
que até alli tivera curvada : — vós tendes um sceptro 
c uma espada; tendes cavalleiros o bésteiros; tendaa 
ouro e poder : Portugal c vosso , e tudo quanto eii* 
contém — salvo a liberdade de vossos va>>sallos : nes- 
ta nada mandais. — Não I — vos digo eu : nio serei 
quem torne a erguer essa derrocada abobada ! — Os 

(I) Coixu. — /'ih riita ao txgo, t fés m t"^- ^r*<i. ''^ro tia 
Job. Fragracato do tcevio 18^* - 
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Totfos consellipiros julgnram-tne incapit diato: agora 
cilf^< (|Ua a •levantem, n 

Al fac*^ |de D. JoSo l.° subiu a vcrmelhidJio da 
colern : 

M L(>in()rae-vo« , cavalleiro , disse clle , que fallais 
com O. J«iSo 1. n 

tiCaJa coróa — acudia o cego — Ibp foi posta na ca- 
beça , por lanças, «ntre as quaes reiniia o ferro da 
que ru brandia : — c O. João I.°é ama nobre c ge- 
naroao, pua não s« esquecer de que nesgas lanças es- 
tava escripto : oi vaualUn poriu<piexfi tão livret.n 

o Alas — tornou eirei — os vaasallos que dcsobedc- 
«tn aos mandados daquelU; em cuja casji vinf^nm al- 
go dr acostamento (•) , podem ter privados de suo 
anoradia .' « • . *■ 

«■Se diteis iiso pela que me destei, tírae-ma^ qac 
não \o-\ti pedi eu. Não morrerei de fome; que mn 
velho S(>lda')o dc AljiiKarrofa acbará sempre quem 
lhe esmole uma mealha ; e quando haja de morrer, 
á mingua de todo humano Aoccorro , bem pouco ím- 
|>orta isso a quem arrancarem-lhe , nas bordas da 
•epultura , aquillo por qac trabalhou toda a vida — 
um nome honrado e i;loríoso.n 

Dizendo itto, o veUiu l<-vou a manga do gliuío aos 
olho* baçoa , e embebeu nella uma lai;rym« mal-su*- 
tida. EIrei sentia a piedade coar lhe no coraçlo com- 
primido de despeito, e dilatar-lho suavemente. Uma 
das di)res d'*alma que, em vez de a lacerar, a conso- 
lam , é sem duvida a compaixão, 

«Vamos , l>om cavallí-iro — Hi«se rirei pondo se 
em pé — nâu haja entw» n(>% doestos. O archit<-ctodo 
■losteiro df Sancta Maria Vale bem o «eu fundador ! 
Houve um dia em qn»- nú^ambo^ fumo* p- Ujadores : 
ca tornei ceirbr»-- o meu nom>' — n ciioseinicia m'o 
«lia — entre «w principes do mundo , porque sejjui 
Avante por riuiipos hat.illnt ; eila vn* liirá também 
4)ue a V(>««a Uirm será perpetua, havendo trocado a 
capada pela peima , com que traçastes u desenho du 
grande nioininiento da iiidepeiidenrin e p;lorÍa n.icÍo- 
IMM. Kei humçns do arceso imaginar \ nSo det- 
pre«ti<i o rei dos melhores c.ivalleiros , os cavallciro» 
• poftugueies ! — Também vds fostfS um deites: — e 
Iwgar-viM-hr-is n proseguir a edificjiçfio desl.i memo- 
ria—desta triidi(,-âo dc mármore — f|iie ha-'I'' recor- 
dar aos vimlouros a historia de nosso» fcitc* ' ^^•stre 
ASbnsu Dominguez, escutue os os^oi do tautu'» \ .ilen- 
tet, que, ranzendo, vos ac^>usam de trainli s a l>04i c 
«ntfva amitaae : vem de todos os vallrs e montanhas 
de Porliignl o soido dcs- queixume de mortos, por- 
que, nas luctas da líberdiidc, por to !a o parta.se 

la\rr i S ai 



verteu «aneuc, c f<<ram semeados cndi 



leiros ! — Ei 



íe caval- 



la 



pois 



uma sopposta afTronta , pcrduac-a ao mestre d'Aviz. 
ao vosso antigo camaracin , que em nome da gente 
portuguen 



se não pcrduaei a D. Joiío 1.* 

ticr 

vos cita para o trihnnal da posteri- 
dade, se refusacs consagrar outra vrc a pátria Vut 
so mara\ i1ho8o ingenho ; e que vos abraça como an- 
tigo irmão, por fraternidade de combates, e porque 
certo cri que ni5o querereis perder, na vos*a \elhi- 
cc , o nome dc bom a honrs>lo portuguei, it 

Dizendo isto, eirei parecia grandemente commuvi- 
do , e, talvez involuntariamente , lançou um bra(,'o 
ao pescoço do cego, que soluçava e tremia , sem sol- 
tar uma ió palavra. 

Houve uma lousa pausa -. todos sc tinham po»to 
em quando elrei se eríuéra , c esperavam ancio- 
fos o que diria o velho. Finalmente este rompeu o 
tilcncin : 

w Vencestes , senhor rcj , vencestes ! — A abobada 
da casa capirular não ficará por terra!— Oh meu 

(•) o* rsrtlU^roi qiip tinham inut*!))* ou Irnr» «lo rei, iliiin-iK* 
Uf tiafsrma mMm arcvlamenlo t o mraroo que nivradia. 



mosteiro da Batalha, aonho querido de quinze annof 
de vida entregues a cogitações , a mais formo»* das 
tuas imui^ens será realia.-ida , será dur<fdoura como • 
pedra em (|ue vou estampa-la! Senbor rei, iia«« 
almas te eiiti iidem : as únicas palavras harmoniosas, 
e inteiramente suaves , que tenho ouv-ido ba moitet 
«nno4, são as que vos saíram da boca : ló D. Joio 
1." comprihendc AIToaBO Dominguez -, porque %6 el- 
le cumprcbende a vnlia deitas duas palavras formo- 
si<simas — palavras de anjos — pátria c gloria. A 
pa^siilu injuria a vossos conselheiros a nltribui sem- 
pre, quu nSo a vós, posto que de V(^ , que éreis rwi, 
me queixasse : varrc-la-hei da memoria, como o en- 
talbador varro as lascas, e a pedra moída pelo cin- 
zel, dc cima do vulto, que entolbou em fuste de co- 
lumna rendada. (Auc me restituam meus ofRciaes © 
obreiros portugueses \ que portuguct sou eu , portw- 
íMfUí a minha obra! l)'hoje a quatro metes podeis 
voltar aqni , senhor rei . e ou eu morrerei , ou a ca- 
sa capituLir da Batalha estarA firme, como é firme 
a minha crença na immortalidade ena gloria. n 

Elrei apertou cntSo entre os braços o bom do ce- 
go, que procurava ajoelhar a seus : — era a at- 
tnicção de duas almas sublimes , qne voaTam uma,' 
para a outra : por fim D. JoSo fex um signal ao pâ- 
geni , que sc approximou : ' 

w Alvaro Vaz, acompanhae «ftc nobre cavalleiro 
a sua pousada •, — F. vós . mestre mui sabedor , ide 
repousar : dentro de quinze dias vossos antigos offi- 
ciaes terSo voltado de Guimarães para cumprirem o qufc 
mandardes. Mui devoto padre prior, — continuou el- 
rei, voltando se para Fr. Lourenço — rntemlei que 
d\)ra ávante, AflTonso Oomins^uet , cavalleiro de tn\- 
nha casa , torna a ler me»trc das o1»riis do mosteiro 
de Sancta Maria da Victoria , em quanto anim lha 
apmuvér. " 

O prior abaixou a cabeça. 

A alej;ria tinha tolhido a vot ao arcbít*cto : dlatl- 
te de tíidu a côrte elrei o havia desafrontado , e já , 
sem des'louro , podia acceitar o encargo dc qne o ti- 
nham despojado. Com passos incertos , e seguro ao 
brnçndo pagem, sníu donpuscnto, feita vcnia a elrei. 

Este deu immediatameiite ordem para a partida ; 
e quando todos iJim saindo, <i prior se chegou ao ve- 
lho c-hancelUr , o lhe disse em vot baixa : 

Doctor Johannrs a Regulit , espero que narreis 
fielmente á rainha o que sniredeu , e n certifiqueis 
de quanto mo custa ver tirada a régua magistral a 
mestre Ouguet .... 

i< Foi — tornou o politico discípulo dc Bartbolu — 
mais uma façnnhn de í). Jo.lo I.": começou por bri- 
gar com um loaeo, c acabou abraçando o , por lhe 
ver derramar uma íagrvma. liem trabalho por fazer 
do mostre dc Aviz um rei', mas sae-me sempre ca- 
vallciro andante. Nâo lhe succedòra isto sc , em vet 
de pa«*ar a mocidade em polejas. a houvera jiastadò 
n estudar em Bolonha. Tenho-lhc dicto mil vetes 
qtie é preciso lisongcar os inglizes porque carecemos 
dclles : a tudo nic rc»pondc com diti r que com Deus, 
c o próprio montante , tem cm nada Castella : toda- 
via a gente inglcza ufanava-se de ter Duvid Ouguet 
o liirstre desta edifica(,-ão ; f que importava que ci- 
la fosse mais ou menos primorosa , a troco de con- 
tentarmos os que comnoscu rst.lo liados f — Q.uanto 
a \ós reverendo pridr , fícae detcançado, tudo fia a 
rainha de vossa prudência , que i muita , posto que 
dSo \istes Bolonha. — Vamos, reverendissiino. >» 

Acrtrte já tinha saído : e os dois velhos a seguiram 
ao longo daquellas arcadas, conversando nm com o 
outro. fConcluir-K-haJ, 
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Ot lamdoffM Mrtriseof , geralmMte Mande, 

boa gente , alegre» e gpniTOM)s , sinciTos , e probos , 
pwto que teDbam fraqueado já nriles estas duas vir- 
tudMf éttde ■• quebrai dos fi^ganentos do tbcaoaro, 
e o» esemplM u Jfonm U ^ÊÊ o imperador com a 
■UB polida secreta ne» tau dado ; dío maia ricoa qup os 
lavrador(^s Ja Bohi-mia e da Polónia , porque rpal- 
Vwute são emubyteutas , tendo retratado das mão» 
doa nobrea oa dinitos de annedova • outras alca va- 
lai , com approva^o do governo , e inedianto certa 
aomma. Nada ha egual a hospitalidade que exerci- 
tam , e ninguém ha que não recebam bem , o ate 
jnatmo com cumprimentos. Pastam os allcmues por 
maaco tareai fartos de beberronias, eeoofr efleito en- 
contram- »e por toda a Áustria bastas garrafas despe- 
jadas. NSo é grande raridade ver um camponio ajis- 
tri.ico, comendo o seu bocado de presunto com riibiío*, 
ajuda-los com um, e até dois fraicoS} que levem oito 
garrafas de vinho, sem se embabidaNai) oqde se ex- 
plica pelo habito de beberem bem, e pela qualidade 
do vinho que é mui palhete , e quasi como o vinho 
do Hbeno , posto que mais verde, I'ara não jK-rde- 
TCB o tino. ot bebedores comeram us libasões pelos 
iribboa maia ovdinaiioi , e vão progressivamente até 
chegarem aos mais finos. Grande numero de lavra- 
dores teem nas adegas oitocentos ou mil cascos cheios 
com as lavras de 1812 e 1024^ c queixam-se amar- 

K menta de que os franooaa » no tempo da iovasão , 
!t dettem eabo das da 178S e da 1V1»4. O que ta- 
tisfaz o seu orgulho é mostrar as riqueías que tecm 
nas adegas; epor isso fácil é de imaginar o vinho que 

fastarSo nas suas festividadai | a princ^Ml dat qnaet 
a do orago da aldeã. • . 

Nada ae pdde comparar ooai a alogvfa • detafi^ 

doa aldeães nesta festa que se celebra no a rclii du- 
cado d^Austria. Esta fat-se dois domingos a fio em 
cada aldeã, uma ves cada anno , e nos arranjas <lel- 
la gasla-se toda atomma antecedente, no qae traba* 
lha toda a mocidado da povoaçSo. Eteolbem a maior- 
Srvore da matta visinha, llmpam-na da msca, e cor- 
tam-lhe os troncos, e no alto põe-lhe uma coroa de 
pinho, da qual penduram emblema* da vida pasto- 
nl , entrataebadot da majatt , giMraba da víhIn», A- 
ta* , e grilhadat d» todaa as e«««t. Ihla arrora era- 
va-se a prumo no centro de uma barraca , ou antes 
de uma ramada cuberta de fulbagem , e de ramilbe- 
tes variegados. Cada lavrador convida oatent amígot 
dat aldeai dreanviainhaa a depois da miua cantada, 
da-te aU um Janlar-da vinta gnisadoa , pelo menos ; 
ás tres horas dn tarde, os mancebos appirecem comos 
teus trajos domii^ueiros e vio em bando pelas 
graajat buioar aa ia|m%ai pai» aacoadarirem á bar- 
laaa M iwnada | qae entlo ae converte em salla de 
daaia t a orehettra compde-«e de det ou quinie bons 

nusicos, que nnda m ordinariamente 
ée$,'-^(L'Autriche tclle qWelle eú) 



TkM via^aii é 8trru da Louiã nómade JtOho de 
1838 — /\>r A. P. FnnnB rfi fflaayíiiu Otlatlii. 
1838— 1 folb. «m foi. 

Ma iatxodaeilo a e«U viagem dis o auctor : 

«Oeommttm dos portuguezet étio apaixonado pe- 
las cousas estranhas, e tão pouco pelas suas) tSo acti- 
vo em inquirir as bondades e Camoouraa doa outros 
paiats, o tio iodi^nte em «êr eezamioar o qae tem 
aopé da porta, que é bem raro entre nós não te px- 
ymmantar grande estranhe» ao vér algum dos mui- 
lot o pMaiaaa» amunlM dl fcoo^Maiatti 



, ou <^ ãrttfi«^ do iKtmem, em qae àblillliaPo^ 
togai f ooMKi ic fòran plaota» «autioaa d^ ootim rv* 
giSott «m c«Jo aeio aa crê ad exiitír. E ^tolíuida m 

nit do mal. Occupadoi ra leitura dos livros estran- 
geiros, despresanio» quasi inteirameu tg J dos nossoa 
aaeriploreSf -que muitas vetes de9cr«ve|n*a%are« ejue- 
ceatoa, oomo ta foram, nio atfbytorioâofaa, maa ol». 
torea. AeefoiBa a raiadade dat e^tradat * aobra lallá 
de «eguriinça, odo oomniodai pousadas. Nem lemos, 
nem vémos o aatlgo^ e como que t«pamus u« ulboi ^ 
ed«sviamoaoplhKipaniiioobai»varoqueénusso. » 

Pelo qii*.MMwna|WÍta MMoal manta, cuídâmoa com 
deavelo em arranear ^noit eateeancro oadooal \ ex%- 
sar o terreno em todas as direcções; largar as estra- 
das reaes , e trepar pelo caraeito ingremé.e torti|OiO 
do ppator: tuUr doa vb1|m aot cumei mala i 
dat moolanhaa^ osaaiaar o catudar oa : 
que topamot. m ^ 

Destas palavras com que 

coíba qu 

opensamento gerador dei^ta cnaapotisio, pentaaienio 

que já se rcveU na prime írC parte da Viagem. aòBiia> 
saco , a qual esperamos vér continuada brevemente. 
Se as nossas rogativas tivessem alguma valia para com 
o auctor dmte opuscalgi pedir-lhe-iamos que nSo le* 
vaolatte mio de tio |MD«oitnao geiíefò de escriptura, 
que servirá para faser com que os portugaexes conhe- 
cendo melbor sua terra , a estimem como eUa mere- 
ce, se desacostumem da mesquinha e desnaturai rrja- 
nia de preferir e louvar exckúivamante o que é estra- 
nho, BO portfoe o , e te paNbadaBidle que a gento 
portugueza é capai de todas as bondades e primores, 
e de que este solo extremo do oocidentc uão foi ex- 
elttido da herança de formosura , e riquesas nalM^e* 
qae Deot roparfio^por tuda: a xedondatt do nimdo. 



o auctor nos initrue da 
oaturesa do seu trabalho, se coíbe quio nacional é p 



Iftnkum proveito do exempio dot (iif>p/tcMs. ^ 
Um ecclesiastico inglet , o venerando' Bohavt* do 
Btnttot, teudtf viaitado nat prk|^ am giande Ml* 
mero de aenleneaadoa , perguntando Ibet tempra ao 
não tinham presenceado nunca execuções de pena 
ultima , achou , entre 167 , ■ quem fet esta per- 
gunta , 1(14 que tinham assistido a 
oattlfo qrta oa legiiladmoa iaatiUUimm 
da 'exemplo ano matvadot. 
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8^0 rék. Raga-te porem áquelles S."" ^ 
qu€ não quizerem continuar , qxie assim 
o façam conUíw em tempo a esta Di- 
recção* 
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VMA TI8TA OS CAZW. 



A «iDADB de Caen [pronaneía-M can] , o principal 
foco das lutes e civilitação da antiga Normandia , 
«•tá situada , n2o díataote da costa marítima , n^um 
valle fértil e formoto , na confluência do Orne e do 
OdoD. Pelo meiado do II." século, o filho de Ro- 
berto do Diabo , Guilherme o conquistador , duque 
de Normandia , e rei d^Inglaterra , elevou Cuen á 
•atheguria de cidade , deu-lhe consideração , e au- 
fmentou-a consideravelmente. No principio do sé- 
culo 13.*' , Caen , bem como todo o ducado de Nor- 
mandia , passou para o duminio franc«?x , no reinado 
de Philíppe Augusto, pela confiKaçSo feudal, feita 
ao iBonarcha inglcs , João S<m-terra , Vassallo da 
corâa de França. Ainda por doas veie*, em 1340 e 
1417, apesar de tau altas muralhas, e vinte tor- 
reões , apesar de seu arrogante Castello, e largos fas- 
tos cheios pelos dois rioa , que a banham , entrou na 
obediência dos herdeiros dos seus primeiros senhores. 
Restituída porém depois á França , lhe tem sempre 
pertencido. 

Esta cidade tendo entrado cedo na carreira da ci- 
vilisação , occupou nella seopre logar distincto ; e^ 
•oriqueceu o catalogo dos homens t4lustres da Fran- 
{« com ca nomes de Malherbe , Segrais , Mal&Utre, 
e do erudito Huet, bispo de Avranche*. A sua bi- 
bliotheca, que encerra quarenta mil volumes *, o seu 
nuseu , adornado com vario* quadro* do Pouisin , 
d* i^arugibo , de RuImiu e outrw i a iua |uía4oiBÍ«i 
Yoi. III. 



universitária , as «tiat escolas de medicina , de d« 
nho , d'arrhitectura , e de navegação , n sua acade- 
mia dos scícncias, artes, e bellas-lelras , o seu in»- 
tituto de surdm-mudoa, as suas muitas associaçdea 
scientificis c litterarias , o seu jardim botânico, tes- 
temunham por um modo assombroso a actividade, 
superior á sua condição de cidade secundaria , com 
que propaga e fecunda o thesouro dos conhecimen- 
to* humanos. , 

Nesta terra, onde tanto se cultivam as letras o M 
soiencius , e que não pooco florece com o coromerci» 
interno, achar.lo também os apaixonado* pelas ar- 
tes , alem do» públicos estabelecimentos , monumen- 
tos dignos d'attenção. A egrcja de S. Pedro de Dar- 
netal, com sua torre antiga e afanoada, nio é o úni- 
co edifício curioso: outro* ha reeommendaveis , oa 
pela antiguidade , ou pela belleia das formas e deli- 
cadcsa dos ornatos, ou pelas recordações que susci- 
tam. Os vestígio* de Guilherme o conquistador, M 
encontram por toda a cidade : ainda no Castello a» 
conservam porções que elle edificara. 

Guilherme tendo casado com Mathilde de Flan- 
dres, sua parente em gráu prohibido, o papa Nico- 
lau 2.** ratificou o matrimonio, com condição , po- 
rém , que cada um dos cônjuges fundaria seu mo*- 
teiro : a abbadia da Trindade , de mulherf* , n'um 
arrabalde , e a abbadia de S. Estevão , convento de 
hemens, n'witro urrabalde, atteaUm ainda boje <}m 
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O TAMOKÁMA. 



m dtowla foi satítlGtta. GiMIanne ju m tgtt^ dm 

S. EstrvSo-, em o s«u tumulo te notam oa ertngos 
que lhe fizeram o» protestantes ctn 1660, e a popu- 
laÇft rívolucionnria cm l'iM^ : parecia f.uln il.i ron- 
fiddador ^ne o* seus deitpojo» roortaes foMrm iu- 
<|ttíetadm; ponjn» já um incidente notável tinha 
intorrnmpiflo "cii finif-ral. Morrendo cm Ruão cm 
1087 , o duquL-rci foi t^u completamente espoliado 
pelos seus criados iim iiltiinos momentos, em quan- 
to aeas filhos e officiac* w eBtietinliaak «B hasM 
ailo a idfcot w dcRp^fo*, que ocaámr fleoit iatei» 
lamente nu entendido no «obrado. Um simples par- 
ticular , por sen bom natural o por amor do Dcut , 
dizem os chraníltMi mnndon transportar á sua custa o 
corpo p«r« Caea , onde devia ser sepultado no tem- 
plo d* 8< Sitovio* No momento cm que o desciam 
à eova [conta um historiador] surgiu um bomem do 
nfrio das turbas, e di^e cm alta voz — "Senhores 
biípos «• mais < t cli^MasI icm, r^te terreno é meti ; ora 
O cbio da casa de meu pae : o bomem por quem 
ffMKM m*« tomma é Inrga para «Hgtr • tua •gtejm : 
eu nSo vendi o meu chio , eu nlo o empeafiH , c u 
nào o alienei , wRo o dei : c men po» ^odo o dirrito, 
eu o rf<?líimo. Km imme de P<'ii« , (icrmdo qsie o 
corpo «lo mmifém atii *(^ posto ^ e qwe « cabra 
tMltO WMkMt^i^VM !fTCCÍia o tAwo M qvotane 
entre ií pi ff ^lMW» a somma de sessenta soldos, ^6 
mediante a <fHtí\ o proprietário desapossado consen- 
tia lia iiih<im;i^-5o . 

Caen y com ama popukioio dc 40:000 almas , c a 
capiM da érijpairlameiíto 4» C»1s«dos, que tira o 
seo iMm« dos eacoHios d« soa ccMte marítima , onde 
v«io dnipedaçar^se , baptisaado-oa^jim dos aavioe da 




Dváfe jAlikiMpliias, inconcilinveis nos juizos aporta- 
dos de Mai fimatioot Mgiftdores , contendem, largos 
annos ha , sobre a posse e senhorio defte orbesíiiho 
movediço , que Deus mesmo declarou ter entregue 
ás di^l)llfas dos homens : uma si-vc-ni c t<!rrestr« ; ou- 
tra c»piritaal e snavc. A segunda p»'nsa pelo cora- 
çSo : a ptinalra aio tem coração ; mas pensa com 
mais força : a Segunda dis amor, familia, felicidade; 
a primcfrn falla-nos de pátria, de direito, dc honra. 
O h(»rist)nfr' ili-sla , riscado ao compasso dn denions- 
traçílo , ffcha-so com a terra, abrange os vivos, c 
talves os viiuiuuros: os horiiuntes da sua émula, li- 
•jmralfaHtdoa pefa» dado infinito do eentiraeBto— poe- 
de todoe os tempos c povos — compfehendem 
terra e ceus , descendentes e ■< nilenteí- , 1>ítç<«> e 
•epulchros , e as deliciosas e uteis incertetas dos de- 
sejos e esperançis , das reeoidasflfea • mudada». Am- 
bas ellm pnfBia e pelejam, sem fólga, nem tréguas. 
Htm livros e academias, nas praças c assembléas, nos 



tar pousada' oo p^^d» çnim pMra jMobum] prohi- 

bc , sob pena de cscafneo e desprego , — onde com 
a comminação de ferro e fogo o nSo pcuie , — t«ida e 
qiial<jiier i'l''a , cnju ii' Jct |i] os sn j t iili i> nrm {ial|><-iii, 
ou o não provem as triss liitbas e estéreis algarisuioa 
da roathcmatica. Segundo essa 6 o cest um deserto 
absoluto, o globo ura prcdiu para uso-fructo, u ho- 
mem uma espevie de niachina destructivel, « <t pre- 
sente , herdeiro sen» condição do pasmado, p()de es- 
troncar sem remorso todas as graaJio(iidadeS| desba- 
lataT tedm «t theaonros, e prManar todm as mcnfaa 
dns srvtilos «jne já nío s3o , se J"abi aventar para sí 
alguma sorabrJ de vantagem ou df rouimodidadc. 
Assim vé o peregrino camcllos pas^^^ndo , e guarda- 
dores estirados pur entre as columeas do teanplo do 
sol em Palmyra \ assim vè padms wetandai , e as 
proprii s eritr.inbas do Colyneu romano, convertidas 

l< modernas moradas italia- 



cni pari 
nas : itssim \í 



a 



Cxrucia , !í tcrrn d«s formoM» fabu- 
las f ír-sc desertando de suas estatuas milteoarias , e 
at^ da sem a t pn k h tos , para com «lies ae adornarero» 
siib um rpn nevoento n Iransido, oa palácios arobicio- 
s«is dos mo<lemos scnbona do mundo. Foi esta tbeo- 
ria a qiM?, em França, e hoje em mais alg\ms pai- 
■ei , c un witea m caM da onglo em estalMdos he- 
di uw dw, « «m tdhMms detíbnÍBiade; qoe «rremes- 
sou as r<i1atnas dos giailda Jmmens nas fundições da 
artilharia , e os ossos dos principes, que n morte de- 
vera ter absolvido , no fundo ilo loilo. i£ poslo <jue 
vergonhcm oanfisoKo sqja para o geitero-humano , 
força d «dh> • 'HtàaÊáHtyWtm fUtosophia , respei- 
tável nn orit^m , portjTtc rra rasio ^ tnsoffrivel no 
engrandecimento , ponjCH! é furor • vwtiijem ; cega 
e sarda , secoa * egoisla , valente no declamar , to- 
lhida para o licm , e nào raro inimifa da «na pró- 
pria iwisti e i í uia , é tida vm e«»Nla da mdher peran- 
te os espiritou mal allmniiidas da «nsfiaría da moci- 
dade^— ^ * inortdade pertinjce Indiogtutjtvelmente 
ei>tB era do iim miÍii. ^^ls pnrcjiv n'I;i ' iKi o ex- 
cesso provoca um contrario euesso, a extrema cre- 
dulidade 14 apparece em mais DttUMMao esquadrio 
de devotos pelejadores ; todos os coraçScs fracos e tf» 
moratos : todos os espíritos nio arroteados pela edu- 
en(;ão, ou j>ela ma educação estragado»; todos aquel- 
ks, emfim, que ao ultimo praso da vida e frontaria 
da noHe « |a nio teem para que lhes sinram as ao» 
vidades . e nào duvidam sacriftoar mn fraco resto de 
tempo ás vantagens possiveis da eternidade; todoa 
est< s^ dizenuis , profonam também e rlrc iieram , 
com os seus encarecimentos e intolerância , uma 
crença , cuja rai* anti^ se entretece esm Iodas aa 
fibras de nosso interior, e de cujos ramos taotak 
fructos suavimtmos teem caído pelo mundo. A sna 
chronica niio está mai>i pura tie capiUilus íibsurdos 
e negros que a de seus adversários : se essn attentam 
aos roAos dos mortos, laiigamnstes os vivos «a» fi»> 
guciras dos autos da fé ; se aquelles vedam M livros 
do culto , estes condemnam os da rasiio; se eNes noS 
tolhem as mais puras e verdadnirns cie todas as de- 



movemos e r.m;;re»»os. A revezes vencedoras e ven 

cidas, mutuamente se exacerbaram \ e de philosopbia* liciasd^alma, á vos de«tc8 asscieacias c asartes, a pai 
dcf^nennui em liaatismos : cada uma destroe o ' e a alegria mais de uma vei tNmi desapparecido de 
«oaco-ham I|1M nana eolilendora podéra ter deixa- sobre a tem. Todavia, t«peti'lo-bemos , tó no tri- 
dn, e ee{«1lia «m íegar deste , por puro despeito de | bunal dos famiticos de amitas estas «speeies , podem 

o» dois oppostos svsti imis p.ircciT iucoticiliaveis. O 



Viiicr inea, males eerto* que nutra cousa não brota 
das maximu», c dogmas requintados, até nos siste- 
mas, e doutrinas mais Justas, l/ma tbeoria que a si 
mmma- w anctorisa , ora >|Wr filha uuiea e Imitima 
da lilmrdade , ora por sua lale e natonil fuardadora 
[sendo, que a honesta o verdadeira liberrlade nem a 
ama, uem a conhece, nem. com ella. poderia aswn- 



homem sincero , ailuroiado , e bom \ o verdadeiro 
philoM^lw» isto-j, O «Brigo da mlMdotla utffl-, nf»* 
rá os passos da S«u pensamento, e, se O Wl d tj ím» «i 
dc todos es «ras semelhantes , pelo callllhim MMlio) 
pedirá e tomará t]m arraroadnres 'todas as^rdades ; 
parque todas eilas siio prcsladias^ pedMiV tomará 
dos «nwfm todo quanto , uÍo'«oo U as»iudo a MiÍO| 
da p«lD «u da ÍMif»ftia r 
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tamcs t««o* do nossa natur«ia; <%i aot primem» J 4o, «bnçarenos um 
daa-aw, de hura para hura, suuidM e mellion- 1 mm «1)raear-Yos-h«<i» 



das tuda» a» «cicbciu» hk^infoitoras da torra 
aos aeguiidus — ulegrae-me , no meu camiubu Uu 
p«ri^o» c triliulaçues f OOn M TOMOS caBtíOOS d* es- 
parttuga, e valot. " 

'«m wnUd*) qZo lia, nem o moiiflo, Mn ■ 

lnjrnaiiu, espa^-ns , i\t: si fào cucoltiidos c ctir- 
rados , (jut* muito Lioui ii.u> accuututicui , iuvulta 
com «Sw coiltM OMciasut e <le urestíinu vi<iivcl, uutras 
muitM pu» éuauoM niaviaatle nos asios do oowu 
coraçSs. NIo ae eontanton » satortM com foier 
Ul"-í'> , e flor íiiil tiKxJij-, SI r\içaeft, o ni;ir , a ti-rra , 
a» rilM^ira», ntoiít tiiiuis , u dia, c a uuitc ; »t-niío 
C^us littH vaga* turbuieiítii» du nci urio despargiu pen- 
■■■lonto» d« geiáaáitUí, « ua Icxra brandura vulu- 

SlttuM d* ad««s e parfn—a ; a agua serena e pratua- 
a dos rio» «••'|iira ijieicJia ; Tf lluctí iii-»*- an laiA olí.is 
do% loit>; ;> liuMOMM Uak íicrrdjt, dviiuiicia-M; u dia uas 
gaias iilvurijçadus Ún autora , vesta-K c povoa-ac a 
■MÍttt de luÀioêf a da lapouaot qna geram iadútvel 
•audade; e m veoM» (|tte das fldret, da qti« m ar- 
V«?iaui ii.nii.ir' iij (iMiii.ivcn , unia pouca par- 
te veiu faiaiia a ti-uclilíruri e (|u<í a» deiuai-í apenas 
^iiTtMim fHM tiMMtoria zeatnsSo doa Kutidu) \ v 
» wammOf %aa nas arfaras acuiiteoa v«e taubeui 
yeiaa HAm da noM« phantatu , por<|ue w bs<de in- 
"Vi-jar <iu<! ii<>>ta ••\i^t. ncia de turj|aUa lida »; taiict-'!- 
ra , se dé ai^uiua purta al>c>rla au» stiiitinienlu» iit- 
Heceatos , c alú a a^uma leve »up«r<<ti^-ào iflkt oAo 
«fleuda a moral! tíoabos aio «» acudirão os arvaioa- 
datoa. — Embaas o acjaai: — qae mal fiuemo» au 

YQtaO aonpaaa^i de fiTnt , ^'i.inilo SDiiliaii; nu d* »- 
4Mfnvde Baaaus trabalhos.' u umudu V a vida uu> 
paM«t, ^mI ldU> ba»taBi Íuven$ão couc«rtada de 
parlas ^ o laet» apuro de deaeulio , còrss eatremsdas 
• fieis; 4 i«ktitr ; para que de bailo a vivo mereça 
o nome, que |le cima liie venha a lux : som eitu luz 
íitspiruda , tanto faltará o primor na mais amena 
- pintura de Albano ou Mootevo , como no oiais beot 
tncade pUaa» a q;ua ^{iiatomas «s dia* da aaam axts- 
tanda. 

D<! verdade e de mentira , da pUfa crença e de su> 

rstiçjão ae alunuuta, c su alimentou Miniprf a alma 
homam : es aecialos cocitadures vivem maia das 
paiflaains; ftaKuloa de Cftdiaaifaadaa. Miat» tá se 
• esferaBiam os tempos <]ue aio dos que foram : errar 
por via de fiilH) raciuciuar , ou errar por i rer seiu 
exACOtíf i o meamo que extraviar uars 4 dirt:ila uu 
pava^aa^oaidadaceitocamiubo. s parque lu^da o 
qjMM taywriott faia vm dos lados «papa» o «pw pa- 
ra oatro te AnoriMlaa ? — Em gnuidss desvario» 
«airain lutvicts av«js^ talws em maiores ca ínin^ 1..% os 
que ItoJ'' \ivcinua; item o futuro <>L>rá ihditu dcUt;!i; 
^ae nlj^uin dia o geuero-buuiaoo houvfiíkSe de acer- 
ta» aaa tudo., aaata «tia o itoinam deixaria de o aar , 
^e ae tranaAiroaára em atojo. 

Porque, pois, uJiaràu os homens, qtif u- ufanam 
de pertencerem a ute iieculu, aquelleb que , cLcím de 
Ti'ritTr*r' do passadu, sc abrajan COB aa auaa ruinas f 
£ porqge UkMis aatM doastat oon WHa dte aMUisiii) 
a preaente ? — Nem uns , nem ostros reprsaenf am au 
idcas da humanidade \ mas sim as de gi rat .s. — Só 
a bistoria j^a e&presáão do genero-bumanu : o passa- 
da já a eila pertence, c o presente e o futuro lhe per- 
taaaerão também. K com que direito ae alevaotsrá 
am capitulo, um rra$;mentu dessa immensa cbronicu, 
para bradar. nhunniíiti^Cií, l ruiilra o resto doli\ro.' 
— Todavia é i^tu u que jb: faa tudua os diaa , «m po- 
litica , cm relido , en plrilosophia, • aas btras. 
Kntâo , direis v«ís, tomasames ra^ão , opiniões, 



vnnsu I e aenttmentos 



e Junctaodo tu- 



ebáoa abaurdo de idésa ?— Nio; 
abraçar-Yos-h«<is romu homens, e divídir-voa-heisi 
< '>nio iiiteltiçencian : iw^i s iadidos da humana imbeci-. 
Iidade [•] , pareia mais bpúxa a riaea aicuida de voa- 
VI s opiniiaásf • aio condem oareia abiwiBaHnte aa 
allleias : porque certos deveis estar de que em umas 
e n^outras haverá crru e verdade , lua e trevaa^ qua 
«-xtremar alxtolutamcnte essaa OOUMt ti O talw mWC 
aquclle que habita noa eeua. 

Rimos hoje, cem ama ceaiprfa i o hiaattaoaa , da- 
quelles [loVin-, philoaophos rejilistas e nominalistas , 
que se travavam em combates, e derramavam seu 
•iangue por eau» das questões entre a» escholas a que 
pcrtemúam: mas, temos nda por bem demonatrado 

3ue , dentio talvet de poaeo tempo, os noaaos d saeea- 
entes nio ririlo de nos vcrfm affroiitaiino-noa una 
aos oatroa, porque ft<';;uiii>u» diQuteiitcs sritas c cre- 
dos em philosuphia «• em h tras , e em artes f Con- 
demuamos boje, com expressões altivas « aonoras, 
o aangae dos martyrea, aa guerras da reli«;i8o, as 
OOntruversia» , por veie» env:i»<4urntadas , do chris- 
tianismu •, mas está aca<iâ provado que no tribunal 
da posteridade se não lavrará taniliem sentença de 
condemnasio contra os criaiea que as luctaa politi> 
cas teem gerado ha meio aecnle f — qae as praias 

dos d<'s1»Tros , as pared"s das niuMiiorr.is , at tlEVCt 
dos cadafaUos , os campos das hataltias , aa armaa 
tiiivtas por irmãos em sangue de irmAos , não pos- 
aam ír testificar coatra nos perante faturoa juixes , 
a arranear-lhes da ceoseianeia o aaalbema contra 
«•%t i epo, ■ a ? — Estamos nás , ciafini , certos de ^ue 
u titta geração só deparou Deua virtude , scicncia , 
eutendiniento , verdade, e justiça, c que antes de 
nós , e depota de ads a iMarnsaidada nio fui , nem 
aeri , aenio om' areal aáflire e d emrtu ? 

O que levamos dirto é a substancia do que tcmos 
escripto ha dois anuo», e de que não havemos tira- 
ilo senão má voiítadi! de homens exclusivos , posto 
que noa fiquo a pas da noaw conaciencia. Heprehen^ 
dendo o paasade en sãos abaardos, fhmos taxado* 
de iinpií dadi' ; afTroiif ando-no» com o presente em 
seus desvarios , nos criminaram de oéscMi aníísmo. 
Destrocm-se as duas accusações uma pela outra ; 
maa o despeito lá eatá eoraiaado peloa ooraçdcs, her- 
dando-noa adia de hoaienfl. Ptoav^ra a Deua que aó 
para nós fo<i<e e^^a !i'ír;in<;a , c que elles , roais tole- 
rantes , não traduzisM-m eui obra» de dor e angustia 
suas opiniões contrarias prouvera a Deus que o pre- 
sente , aooeitamlo aa idéaa eonaoladoraa do paaaadO| 
eate lae re c ebesae aaas opiniSes senersaas, wles, a 
verdadeiras , e que as duas phiuMophlss se conver- 
tesse ni , quanta á sua expreaaio aenaivel , em um 
eetaclisma da amor , de pai, a de «aila ftalKiia ! 



FarâoVi 



lia una poucos de dias, que, voltando nós ao p5r do 
sol de trabalhar no camiabo novo de Triohemaié, de 
repente se femioo uma arvore, com um roído aeBie> 
Ih iiife no d<' um tiro de pistola, o delia saiu um vir 
guiciio de certii substancia liquida , que formou por 
cima da estrada um arco da altura de doie péa : a 
erupsão durou aaaim por ouatto d^bon \ dapoia da* 
mlanáu giadualmeate, e so fieon aseo t w ud o ama la- 
ve vertedura pela arvore abaixo. Kste 5U<:'ces«o veio 
muito a ponto, na occasiãa cm que os ohreiro» voU 
tavam para eaaa, de^ia do trabalho; comu ■'e acha- 
vam em am paii inteiramente fidto d^agoa, não hou^» 



Kall.n ti'* cm ]»Mrt'i /uri - ilrrrnin-lt* paiS^Sei 
as ^a«* icia eu auioa iiogua, fiu« « • ik ' 
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YT {^tracUaf eabafa. ou t»emUO»t ifaiè ^.'^ 
HO ar para apanhar aquclle benéfico liffaído. que 

dellf holjcram não experiuíentaram damno nfnlium , 
pelo contrario -^diMeram era uma bebida gos- 
tou. No aHMMBlo ooi ^oe MJiía em qualquer vaso , 
paroria corveja com muita «cuma, que d^alli a nada 
te àcsíaúa , e o licor ficava com a cor d« aguarden- 
te mui transparente, c o sabor era um tanto amar- 
go ^ com o ^uor que é de mvicilaginoso. A arvore é 
•onmunMma BBqodlodwtricto, eacha-Mquasi sem- 
pre pela» margens dos rica, e ainda maU not próprios 
ieitoa das correntes. Os malabares dio-lhe o nome de 




B»TA ilha, situada no ponto onde começo o mar Gla- 

o{al « acaba o Oceano Atlântico, a maior, abaixo 
da Graâ-Bretanha , das ilhas que pertencem á Eu- 
ropa , terá do roinprimento obra oa ISOlqpwOy o 
ác largura 66 ditas de Sé ao grán. 

Toda • ilha op p w nei it» era notável co a tn M Í*> eoa- 
tiguos , rcun'do8, confundidos, todos os phenomenos 
renultantes da acção de frio mui vivo, e todos os ef- 
f jít i) Havidos da presença de fogo violentissimo. As- 
•iduda, jpar» mim díter» polot npíbõn ú» fjH» 



que d« eontinuo balott «H ÍÉHI iMttgWM MpU rtf to-^ 
nae* , onde qdebram com estrondo semelhante ao de 

artilharia; enterrada em nevet ^ae seriam eternas 
se os calores do verio as nlo dissipassem por al^n 
tempo; cercada do tteroeiros densos; baaluda poff 
chuvas geladas ; esta pátria dos caramellos, nem por 
isso deixa de s«r [como dis um phjrstco ínglék] umA 
fornalha arJent?, um imtnenso laboratório , onde u, 
natttreia mantém sempre ateados fofros vivissimoo. 
CraftrtM d» vokBM t oiide nm «Mar nBiB8a'aovM 
erupções; frequente* tremores de terra; o solo revol- 
vido , onde a cada pa»v) se erguem mootanlias , e se 
abrem , por via dc extraordinárias fendas do tene- 
not abysmos espantosos^ moles basaltieas, campina* 
de lava , penedos espaUÚidoa por toda a parte^ fba* 
tes que repuxam agua a ferver; taes slo m manifes- 
tações exteriores , que revelam a terrível conflagra» 
cio subterrânea. As vistas da Islândia, com suas bel- 
IsHis selv^na j «acedem os mais afamados espeetai> 
■aídoo nataraes dos ootros paisea. O noiíl» HoW) Mi 
doi numerosos volcões da ilha , é mais arrogante na 
apparencia que o Vesúvio c o Ktna, e mais activo o 
permanente que estas duas crateras celebres : a soa 
enofgia ainda náo tem «ffrouxado» O rio Oser^» 
qne se abysroa n^nna ^nda do nlo ^ (fima vib dos 
mais bcllos e pittorcsco^ siiltos , ou quedas de agua, 
qtie so conhecem ; nada ha comparável ás foates de 
aguas ferventes , chamadas Geytcrt [ 1. 

i'or outra parte , eslat forsas comoiaadaa e «eofr* 
pre activas do fogo e do Aio tem Mto a Idandis 

uma terra de ruinas. No chio calcinado e coberto do 
gèlo falta a nutriçSo aos vegetaes; de raro uma ar- 
vwe aviva a paisagem ; ate os abetos da Noruega , 
apesar da soa robostet e despeso do írio , recusam 
vegetar na' Islândia, e nunca poderem vingar as tan* 
tativas foil.ts para 01 aclimatar: os arbustos mais 
mesquinhos crescem com tanto cu!>to nos sitios mais 
benigno» que O govemadnr da povoação de Reikia- 
vik contemplava 2 eomo um tciumpho, o ter-podid» 
crear, n^um tabweiro de sen jardim, á força de enl- 
dados e ao cabo de muitos mezrs , alguns freixos ».h6 
a altura de m;Í3 palmos. " NSo pouco se jactava dis- 
so [d is um viajante ia^m] o affirmava que estas soas . 
plantai mimosis eram os gigantes da^v^ta^ ia* 
landeia. ** Os poaeoi legumes , qne alK c re m em , di- 
risridos com sumnia haliilidnde c pacicnçia, degene- 
ram na mesma proporção que oi freixos; o as batatas 
pouco maiores slo 4|tte avdab. Alpuiai flaaliB in- 
dígenas, berva rasteira, e mÉngo») rito as imieaa M- 
ducçòes dos campos, onde nanca se ergue nmaespl^» 
Toilavia esta espantosa esterilidade , sc dermos credi- 
to ás antigas chronicas do paiz, não foi sempre acon- 
diçlo da Mendia. Gontam os historiadores qoe , em 
temjio9 remotos, a ilha era cuberta de selvas de béll» 
las, eqiie m não podia explorar sem macha^p nandto 
pura alirir caminho : e com cdVito, restos de plantas, 
fragmentos de vegetaes grandes, troços do bétulas bem 
conservados, formam o fundo dospaúes ímraeatoeqM 
se acham em todas as baixas da ilha, de fiíma qpt d 
forçoso admíttir qoe houve tempo em qoe esla tsflia, 
hoje quasi escalvada , foi cuberta de verdura. 

£sta terra assd^, que pareceria , bem como as 
ilhas do polo ausmi, destinada dnicamente para ex- 
clusivo dominio dasaves marítimas edosp^ocas, tem, 
não obstante isso, habitantes humanos, para quemv 
pátria querida : e a sua historia authentica apprcscn- 
ta fiictos o successos que muitos peosario qae 16 te- 
riam logai^ BOS ammes das sodadadm eivimadas dat 
regiiJes temperadas do globo. 

Longos annos havia que os ousados naf 
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tÊÊffh Wv»ÍM pdM teapaiUte , tialuun -vaitado » 
MbiidiB , que Jw wdm if» ília a» «mm, «m dr jr#/o, 

qunndo na ultima meUde do século nono, familias 
da Noruega ahi buscaram asylo contra a tyrannia de 
•ea ni wmid. Euato ainda am montículo de pe- 
étmf tuM e han r a» onda vapoma Ingulfo, o caadilbo 
dnta prinaifa oolonia* Novas aanignjSca do nucimo 
paix luccessívamente augmcntaram a população da 
lalinflia. Foi oeoeaiario ettabdccer regimen para 
■te ^ e c wM til a fa -aa mam. icpiUica com fót- 
nMla»ta»f fa«| |paato^lèMMicon»pUcadas, 
nluun ai esttavaganeiat tf o eomnnms noa pri- 
nairoa enaaios políticos e socíaes dos povoa. Por qua- 
trocentot annoa esta republica se manteve abaoluta- 
znente indepaadeata da Btfa>patria , ^ a sua submia» 
aloáNoiaaga, palaaaaaaa de 1262, MqnaaiBaa 
Ibrmalidade ; «oai alia fuiim paMos on tMT para o 
dominio da Djnamag—, a «ijo — p l iu ieoa Moipic 
pertencendo. 

Oê islandezcs permaneceram por muito tempo ^i* 
ao ealto daa dmadadas acandinavaa. Tbor , aUio de 
Odlao , coBservoQ entre ellea teiw altere* at< ao co- 
meço do scculo uniJecimo, e[>ocha cm qu(> toda a illia 
abrasoa o chrtstianisnio. A rcfúrma de Lutheru, iii- 
tscdmida aht an 1A40, teve a principio Icntus pro- 
«aMOty flMU naia revolusio qnasi súbita nos ânimos 
lhe aMegiiroa completo triumpho ^ c noanno de 1Ó50, 
toda a ilha era liitli<T.i na. I:^tes acontecimentoa reli- 

fiosos assignalam os períodos maia memoráveis da 
ittoria da Itlandia. 

Dotados d^imaginaçSo vigoron, oa islandeses ainda 
peglos ouviam com delicia os versos e narraçâ«s dos 
seus scaldos : as canrfM/s da Islândia eram utamadus 
•Bk todo o norte. U christianisino deu forte impulso a 
«tai di^wtisSM intellaetuaes : os bistoriadorea coatt- 
Jiliarani os anldoa; o amor daa lettraa se generaliaoQ, 
dilatou-se o ambHo dos eenheeimentosf e «t^ ao mea- 
do du !ic culo 14.°, a I'>l:india, mottida Otttea OS gelos, 
foi um dos pontos litteratus e civilisadot da Europa ; 
• aa opinides dos seiís ateriptorea tinham voga nomun- 
do Utterario. O edda , esse magniâco poema mytbo- 
logico e histórico ( um dos seus títulos de gloria. [3] 
Posto que depois, ]»or influencia de varias causas, as 
kltes fraquearam pouco a pouco na Islândia, a refor- 
ma tatigiosa «cdtaa de novo os ânimos; • esta res- 
tauras^o islandeza , favorecida pela introducçSo da 
imprensa na ilha, teve feliics resultados : desde cntSo 
affugentoo-se a névoa da ignorância , e a instrucçíio 
primaria alliestá bastante diffundida. Os padres teem 
o diraHoila reeoaatam aaaat asraparigas ou mancebos 
qnc não souberem ler a mowwr» A paI\ão deste po- 
vo por soas cbronicas velhas, e antigas [>oc»ias nacio- 
naea, é o principio desta cducaçàa popular : durante 
ot glandes serdes de seus loncos invernos , o sea único 

rmk eoBsiste em ovvtren br o« contar fragmentos 
historia do paiz. As suas choças afumadas , cnjas 

Saredes e tectos são feitos de turb afeiçoada como la- 
rílbos , se convertem em círculos litterarios ; os ho- 
mens preparam pellaa , armqjam oa instramentos da 
pesca, an trabaHtam delieadlanMnte em prate, madei- 
ra , o'i cliifre : as mulheres fiam , oti farem renda ou 
maiiia^ e nocntanto algum vae narrando noestilo de 
aa proeias doe heroes islandezes , e dos semi- 
indtaavos. Esteegaetaa a hábitos litterarios 
n féiiies propentte a bnôidaM da costu- 
mes •, com effl ito, o islandês é pacifico, benévolo, só- 
brio , e laborioso. Corre ledamente com seu destino , 

£10 aaa parece misemvel, e nem sequer lhe pamn pe> 
idái qoa pdde haver wh malbor cUoui ama vida 
aiaii afwtanada. Oanmgia aeiM dia* • «aldidas a 
doas prÍRCÍpaes occnpaçôcs -, criar os rahaahos y • pes- 



ear bacalhau , ou halÂa : wat peuamettto* , temorai p 
e esperanças nlò iiltni^[»aaiam 6 qine ála respeito a dfe^ 

tes dois inif-rt-»!-» eitpitaes. Com parle de»le» produ» 
ctos se aUmeuta e se veste , e com outra parte qna 
mette ao Wnmercio , obtém os otji ctoi dc «ue care- 
ce , a qpB a aaa tUia nio dá. Os isUidepas lornece» 
também aos eommeroiantea f ngleiA ^ nHAbarqoeies, 
o celebre musgo do sru paiz , pelles de r.i porás , pcn- 
nas d'aves, e o edredon, casta de pt iiiiugem ou frou- 
xel diurna espécie de pato, chamado euUr ^ o gansa 
froBxeleiro do Norte , y^noi mo K iw w a, da Idaoaas 
este ave criam em grande quantidade «a aa ter am da 

ilha para lhe aproveitarem a pennagaB y OOU ^aB M 
fazem os mais deliciosos colxões. 

Parece qua aate vida simples , laboriAta e fragdf 
deveria firôiar a «auda am homras oriundos da fia* 
te rija do Norte : iafelitmente por#m nm desaeeia 
odio:io gera moléstias de pelle que ditinium os islan« 
dezes, e transtornam a rt.>gularidade de suas feições* 
E tal a immundicie das suas choças, que o viajante 
hesite ao entrar neUas, por mui enbisoso qna si^a da 
estudar no lar domestieo os eoatamee flehoente eoa« 
servados dos scandinavos , e de ouvir fatiar a antijfB 
linguagem ruiiica em toda a sua purexa. Além desta 
povoaç9o dispersa ha , na entrada do* portos, aldeaa 
edificadas de madeira , e honmdai com O apitbeto da 
vilins ou cidades; estas teem am aspecto menos rcpB« 
gnaiito ixirúin ahi o contacto dos dinamarquesea 
noruegos , e in^leze», prufundumente tem alterado a 
typo nacional : o islandês estrômc só se encontra na 
sua cabana de turfa, cheirando a azeite de baleia, tov 
da denigrida pelo Turno , e cheia de immondieÍM qua 
nunca coidict i r;! ni vassoura. 

O trajo i^lan<le^ , rico e decante em sua origialdf» 
dade , como mostra a nossa estampe , prova qneaiá 
debaiao das choupanas da Islândia reina ama cepasia 
de luxo: porém este fausto é unicameitte reservada 
para grandes solcmnidades , eomo núpcias, festa! 
principaes &c. : nos dias ordinários, o vestoaríot 
tanto das mulheres como dos homens, eampõs te da 
um sobretudo e umas bragas, de panno grosSO dfl 
lai , quasi pelo feitio das que usam ea manf|at dd 

Noraiandia. *-» 

' ' A Abobada* 



[1401} 

O VOTO FATAL. 

Rica de galas, a nrímavera tinha vcetido os eamptf 
da Estremadara on vl^ de suas Íoms : a matftesil» 

va , a rn^a ;i<;rc5te, o rosmaninho, e toda a casta da 
boninas teciam um tapete odorífero e ínimcnso poz 
charnecas , comoroe, e sapaes , e pelo cbão das mat- 
tes e florestas, qaa aeitevam as frontes somoolentaSf 
com a brisa da manhaS perissima', m esura n do aaa 
olhos um Imiouçar de verdura , compassado coro a 
das M>áras rasteiras, que mais longe, pelas veigas a 
outeiros, ondeavam suavemente. Kram sete de liaia 
da era de Cewr de 1430 , ou , como os letia^Ptt* 
liam , da aano da ledempslo , MOl.oQaatro ma- 
zes certos se contavam nesse dia, depois daquclle cm 
que, cm uma das quadras do aposento real, no mos- 
teiro da Batalha , se passara a seena , que no ante- 
cedente capitok» narrámos, a que axtiaimos do Cs- 
moso manosen pto nieneionado no capitalo 11 , com 

aquella pontualidade e verdade , com que o granda 
cbronísta Fr Jk-rtiardo de Urito citava »6 documen- 
tos innegaveis c auctorcs certlssinMS , e com aquel- 
la imparcialidade e eia«io, com tpm o mui grave a 
respeitavel Ustorisdor Wteiía aa naw a a mmmn 
passados , pdM^llnialB M tMBfa 4 wU^IN 
chdstaãt 
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Anbtiu o Icilor n proniMSK qfle iqettM Aflbn^o 
Soaiui|;u<:i írt a L); João 1.** de que dentro de qii;i- 
4m ntfte* lhe diiria (lusto o rvaiatc iia aljuLada du 
oau «pituUt de ímbcU M»m da Victoria ^ e lem- 
tndo flrtari ck «hm drti lhe proMMttíf*, tamtMin, 
maodiír vir di- Guimariíes toilns oh ofíuiaos porfiir^iie- 
K* «}»»«, despedido» d» Hatallia por nu-lrc Ouguvt, 
eono meiKM balMMdaMIB qut- « stran^- inH, haviam 
«Mo:— néidoa {Ma a «b» , putto que grandioM , 
■WMB impofflante , de Saacta Maria da Oliif eira , 

bojo rfeiaportu^ueiada , como .... como c;il- 

]a*te boca ! — kifam iius«o» av«>» [gente asWvajada u 
«MMvra] laai falneataa «n euiprirem promes- 
sas , e não quebrarem sM paUvra.. o qM nascia dai 
idéas' gothma daqacUae eras barbaras ; id^as que 
tlerarn motivo aos casus df; Martíiit do Frf>it;is , lU- 
NuDO Gon^-alve», dc Ft-rnito lludri{;u<^, das barbas 
de D. JoM de Castro, e a tantas niis^rinA semelbaa- 
tes, d* i/am «sifo «tvAÍadaa a» vellias eh fott icas , • <)ae 
neste secnl* 4e Ium mos obrip(am a e n vetgpnbar-nos 
do nii-í^oH di-sassisados avós. Kln-i jKirlíra de Alcof>a- 
para Guimarães, onde nesse anno eram celobra- 



rM pai 
mtmn 



,n vvr te ncllj vfui viuenilnUo o oiina do ãa] 
Imvntu dl* Alcunutrn, aiu< nw poilik s«T no an- 



jw de Itl* conu »<' 

UW qut f I' luini» Jf ChrÍ5'o ilr I liil. Nrrii ; i '.u> m, i an- 
SMCKlpnN'^ e coaiivtfa^t«"<. referido» por ainbu> ik« t-Urahifeta«. uu- 
tru ('iiiK^lia »• iMad* Usi^^nar auct rru d .Miiiatara ; priuripaimcu- 
te i.iir.jur as cOwIlçB»» il.i p-vz . t,>»' . logo ilcpula Uc»«« IrnUtiva 
«>«l>>.T4't!i . !«■ romr^iiii tt.wrTir. fortiii .iprr>*nladaa i ileriúu 
jucmn.il ijiir a> rijinmii u.x.-. i irtf» ili- SunUH-in, « <ju»o iiíd 
(lodatn «rr «rniiu M (Ic ltt<>, lUu («nuaito • tiaTe.lM WSfa viila 

ntca de UMl 



odstes, e apenas ahi cbegára , havia mandado 
partir para Sancta Maria da Vktarin os ofAciacs e 
ebreiros asais «ntendidos , que vferan a|Nesentar«se 

a roe'Strc Affunso. 

. Kst») reioLvtdO| também, a cumprir opromcltido, 
MaMn «tos áobra. O r^ipitulo foi desentulhado: 
■proveitaram-se RS pedras da primeira edificarão, que 
•m poMÍvt?l aproveitar, lavrara m-se outras de novo, ar- 

máum-sc o» simpb"* ; c muito aiitrs do di.i a(>r;i/..i- | 

éoj a fedbo ou remate d» abobada lepousava uo seu 

" livriaite e»tn quntro na^t^ os íiicrrMo» políticos 
liahain tnuido D. João 1." a baiitarcm , onde se 
flHe|l psesles , cora bom numero de lanças, b<'-4tei- 
•Éi , pnaaft pai* ir a{)unelar-se com o Condestavel, 
• kiftrasoai wmho» por Castália, «i^a guem IíbIm 
rf^conn-r.id", por »c haverem acabado as tréguas: pa- 
ra esta entfiui.i apparelbára elrci com uma lustro- 

Mnpanhia dc sciit cavallciro» , o caminliaiido |>c- 

Mb^BB! diseíta do Tejo, acampára juiicto a Tan- 
cos , onde se havia da «onstmir nana ponte de bar- 
cas para passar sua hoslo, c setrnir ávanto até o Cra- 
to, que era o logar apratado com o Condestavel, pa- 
n ju netos irem dar sobre Alcantara [l]. 

£m Val-de*Tancos estava assentado o arraial da 
hoste d*elrei: os potintaos, que tinham vindo de 
lii^a, trabalhavam na ponto ilo Vmrr-is, que se de- 
via laagar sobre o Tejo : os bé^teiru» limpavam suas 
liistM » a folgavam ena laetat o jogos os cavsllciro» 
«PIIÍMí -inatas, aUiavim ao tavdiado, monteavam, 
«ML nirttvm o tempo «m banquetas e beberronias. 
innhnm ghsg a jb áqneile titio a cinco do Maio, t- no 
tmaittm 4fe nlt«i partira afTorradamente para a Ba- 
tsMm, pOfVi* eaqoecâra de qw oa quatro me- 

ses , que pedira Aflbnso Domincaet para alevantar 
a a^bobínla , eram passados, • lora avisado por Fr. 
liour- iii.o ijiie ii .il-oi>,ida estava acabada, mas que o 
arcbitecto oâo i^uiicra tirar os simples senão na pre- 
miiça dVlrei. 

Âutee de pAttir de liiaboa , D. Joio mandifaMÍr 
4os careeres, em que jasiam, bom numero de crimi- 
nosos e captivos casU-ílianos , que, com i;riuidc pas- 



mo doí povos , e rodeados pnr wmh f;ro«a nlanga «lo 
liJiteiros, tomaram o camiubu da iiataliia, sem que 
uinguem aventasse o motivo disto. Todavia elle evss 
obvio: — elrai paose« que, aisin eomo a «bobadis 
do capitak» dasn bái a da ptfimaim vcs, pasmdas mai» 

dl- viiití.- fjuafro horas dopais da desamparada, podia 
at^ora dt-rrrjcar-te em cima dos obreiros, no momen- 
to de lhe tirarem os prumos c travciM tobn qva fiW 
ra edificada. SoUicito ^ela vida da sens vassallos \ pa- 
renta do poro por soa mie , e crendo, por isso, quo 
a morte d^nm popular também tinha seu trance do 
;t£;»nia , e que lagrymas de orpbios e pobres eram 
tào amargas , ou porveatara mal* , qno avde iniin 
tes o senboves, não %ais qae se arriscs»«em >enla vi* 
das oondemnadas , ' ou pela guerra , ou pelos tiQw- 
tiaos , o <|'ic , naf]iio11:i, tiiiliatn n-mido sua sentença 
pela infâmia da covardia, nestes, pela piedade ou an» 
t«s esquecimento dos juises. R m da primeira vm lha 
nio oooonéra esta Jd^ , fòra porquo também na me- 
moria de offtclaes potf u^uetes , nio havia lembrança 

dc ter dcs.iViaih) tini.i ílIoI ada api-nas COnttfUÍda» 

í^e^uido «ó por dois pagens, D. Joio 1.° atravessou 
8 villa do Ourem pelas noras nsortas do quarto de 
modorra, a antca do m«i<Mlia apco«-m á partaiia do 
mosteiro. 

(>s officiaes , qiio tral>a]l)nvam em varios lavores, 
pelos telheiros e csmu ao reiior do cdificio , viram 
(taasar aqnell» eavalleiro e o* dois pagens , mas nio 9 
conheceram : D. João 1 vinha cuberto de todas as 
p«>ças, e ao galgar o ginete pelo outeiro abaixo, tinha 
descido a viseira. 

Benedkite! — disia drei, batendo devagari- 
nho á porta da osUa do Fr. Loarcnfo. 

Pax vobis domine! — respondeu oprlorqMlogO 
conlipcou clrei, e vi-io abrir a porta. 

Não VOH iiieomniodeis reveroiitlissiiDo — Ji*»? D, 
Jeio, entrando naocUa, e sentaudo-ae em ura tanibo* 
l eta - - def«ae-me imMcger nm peoeo, e da e ■ » nmn 
vei dn vinho. 

*• Não VOS esperava tio de «alto: — tornou Fr« 
Lourenr;o-, c abrindo uni armário, tirou delle uma 
borracha e ura cangirio de madeira, que endieu de 
vinho , e pefando com a esqoefda em ama eseadcta 
de barro d<- Estremoz ['i'] oboia do um.T c^pí-cie de 
l>olo , foito de mel, ovos , c lior de farinha, apresen- 
tou a elrei aquolla collação. 

EaeeUente almoço:— dicia drei, descalçando o 
guante ferrado, o cravando, a espaços, oe dedoe deito 

Iro da escudola , d'oiido tirava bocados du bolo. que 
ajudava com alentados lieijos , dados no cansai rão. 

ao 



Depois que cessou de 
forro do tonelete, pos-se 



» 

em 



Umpando a mão 



pé , am quanto Fr> 
Lourenço guardava' õa despojos daqii^a batalha : ■ 

" Bole — disse D. João. rindo — fjwo iiào ando a 
roeu tahinte , senão com o arnei ás costas : cada ves 
que o visto, parece-me que torno á mocidade, e qtÉè 
sou o neatia de Avis, o« aataa o aiinlea ca val la faO| 
que , confiado $6 em Deas , corria sos t o pelo a wo da 
— monteando cdouias [.T] inteiras, e tendo sobre a 
consciência só os poccados de homem, c náo os ea» 
crupuk» de rei. — " 

'* B entío'"' — atalhou o prior — o 
Fr. LourcBço era um pobre frade , cujos umcea cuio 
dudos $e encerravam cm saber m boras do cAro , e 
ler as i»agrsdaseiicTÍpturas,porémqoe hoje tem de ve- 
lar muitas noites , pensanda na amdo dc nio deixar 
afTrouxar a disciplina e boa governança de tão alta> 
roso mosteiro. Mas, segundo VOSSO recado, qoe boa- 

rii A «li' Eíln-moz ê aiili(|ui>.<imi> ftii " ui,-"' l"'». -"Vo 

UMapo de m»«i««o í* de Pruça. iiMiD<UTaaM« b«»«MOt |Wiça» 
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cu mo 
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'*Ul kwea a L'ottu«»l. pan belier a «gma fs* SaM| 
l»4e, w loniaTa mUm eaccasivaatíale lm> 
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du mvii f.iinoHa ahoíia(la , 
ãperfia em só f»ier perantí- vii» 

A isso vim — porem de espaço; <p»e b9o será 
BMles cinco dias , 4}a« e«t«|a jproinpU a ponto de 
qae mandei lançar no TVjo, para paMir mi» 
nha hoste ; d«irante flU-y , « om vossós mui religioaos 
frades, me apparelharei para a goerr», enthMOuran- 
do orações , e recebendo absolvislo <hi Mi«W «no** 

Os prineipes pios — acudia o prior «om tar de com- 
ffuncçlo — «o s< iTipre ajudados de Deas, principal- 
mente cuiitr-i fiiTfjrs e scismat ico'; , rnmo o» pprros 
dus Cii8t<>lhaaoa , que a Virgem Maria da Victoria 
confimdk tKM Infenos. 

** Amen ! — respondea duvatomirto «kei. 

** A\í(aTei , pois , mestre Aflonse de vossa vinda , 
par.i qtic jiiaiiric pi'r tiliJi) cm ordenaiir.H (If M- tira- 
Km oi simples: elle mt^ yeiliu <^ae o nandasae cba- 
Mar apenas finseis cbegado. 

Fr. Lourenço saiu , e d^ahi a pomoo voltoa 00001- 
panhado do architecAo, qoe um rapax iuva pela mio. 

Gnar'lp-\os Deus, mestre ÃíTonso Domingnet! 
— disse elrei vendo entrar o cego — " Aqui me teo- 
dt» fMra ver acabada a feitora da miriiicu abobada 
do capitulo de Saneta Maria, ctij<M sinplet alo qui- 
«eates tirar aenSo em 

*' B^iji>-vf>-I.is , -HiMihor rei, pcl.i nierci'' : dois vo- 
tos fit SC levasse a cabo esta feitura \ era esse um 
dellM..." 

o outro? — atalhou elrei. 

" O outro dir-vo-lo-bei , em breve \ mas por ora 
permiti! qup p.ira mim o u^narJo. 

São negócios de consciência: — acudia o prior. 
** Elrei nlo qusr, fot ceftof tu&Mnê tpiiknx votn 
Mwredo. " 

j). JtÃo 1 fel tfni rignal Ab ■fseiillnmio ao pa- 

SCKr do seu antiijo padre pspirifnal. 

Bbvi» o prior, e o architr^lo HÍnda ec demorernm 
«m pe8*S0 Ulaado áoerca d:i tihra , • doqae cum- 
fuer no ptotegnimento d«Ua; mas ante* diaso 
o e»g«>'ltíkMi «wi fot báhia eom o vapns que o aaon- 
panbára , o qual saiu immodiutaniniti- , e TOllOB) 
quando ^ tres acabavam sua conversação. 

" FbtiiIo d^Evora — disse o eego lentíndo-o oo- 
tra yunn fé à» ti flwi » o que %b ondonoi, e de»* 
to a tou tio Maftidi ^%iqaM o ivcidò qni^' cntjom- 
aendei f ^ 

Senhor, si ! £avia-vos elle a diíer que tudo está 
frcstes." 

"fintio «UM» a wr w dota feita tomat maia 
^rdoravet aVilMida. ** 

I->to (!i.'ja ' In i. saindo da cflla dfí Fr. T#niirenço, 
e sr^^uiuilo ao longo do claustro. Já a e^e tempo se 
4ÍBha espalhado no mosteiro a no«a da-aoa efccgada, 
• «a fiBflaa acMMoavMB da ^oadtar-sa tpaia o oorte- 
Jarem : do mettme cendta a notícia fnva a pnvoa- 

^io, aondr> miiifa grntp dos ^rrcrjurc^, [iriiirip.ilmfii- 
to de Aljutuirrota , concorréra naquelle dia por ser 
d(> feira \ do modo que ouando elrei desceo á «HMla 
já alli ae achavam nm oe homont á malhoito , que 
qnerfen Te*lo •• — e ainda «ai» aaibBr aa dMta "Um a 
ahohada vinh.i nn i liilo , para toroBI 'qM CSStoV aoa 
visinbos c visiniuis da 4ua tfrj>a. 

Aa.portas d i casa do capitulo estavam Acffati 
«h<aa deBtio4]eUa:tBÍmMuna de pnoatm^ traveaet, 
andalmea, oahrettanlm, eacaAia, qtto bem se pode- 
rá Comparar a compMiição daquelles simples ú fa- 
brica do mais delicado relógio. Á porta , que da- 
va para a «rasto, estava um honmn bt» pé^ que se 
dobarretou apenas .viu elrei , n ruja dirpíta vinha n 
aichitactOy aegvido por Fr. lioui«iuço c por uulrus 



O pequena Favplo d*Bmva diiaa a Aftamo Difl 

minijii. I oqáerqut' fii; <"^\í- llie r>'S|>i)iidf4i nni \ot 
Iiaíka , e o rapax ehumtui com ,1 nir<o o lion»om des- 
barretado, que iie«hegou timidamrii''' .-h» ccj;!). Kra 
UB anooabo» que aaMwtrava ter de «Klade ao mais 
vtnto cteeo anam^ rosto comprido, tec qiteimiida, 
narix aquilino, ollirts ji-hjih-hoh c vivo». Cb«'ijaiKÍ()-s(? 
ao cego , este o toaiou pola niSo , e \ott»iido-ae para 
etrei , disse : 

Aqui tendei, wahor, a Martim Vasqucs, o nMe> 
Ihor ofAeial de pe«irariâ , que eu conheço ; o homem 
rpic , com m:ii-> ;il.;>i!is ;ii»iiu> di' cxiiorici í ia , s<Tá 
capai de ctnititiiuir dignam«mLe a serie dos arcla^e* 
ctos portuj;iii>zei,. " 

" E debaixo de aMt wp t dal amparo estará Mar; 
tim 'V8sqiM>s — respondaa ahai — que por ttoitra^ 
me tenho com h/tver aa m<i>i aonhoriai homem q|M 
vos imitem [4j. " 

Ainda bem «io amm amhadm cato» fakvm», mu* 
tin-sa um Mtaurro , entra o povo , ,qna gynva H«n« 
mente pela erasta, e que m eafilefimi um lados : «lia^ 
gava a f^ri.ti- fjuc i|c\ia tirar <n simpin. 

Entre duas alu^ de hc»t«;irus viním um bom nu^ 
mero de homens , magvos, paNidos , rotae, ó ( 
çus : algam ainda ao aaa mnieie mmtravam _ 
altivo, eemwas ferrapoi lediviuva a-rallo di«R»->^ 
orum bt'sfeirii<> i ,i^t>Hi,uH i» , (|iit' i in diversos recoiH 
tros e pelejas tinham caido uns mãos dos portugaos 
ma: as piarmi eritm Portugal e Cailalla 
Ihavam^ i» gacm» eivis de luge ; paM 
nSo havia ntm mrMade , nem justiça , nem homa* 
nidade i ser metlido em ferros <?ra então oma ve«» 
tura para o pobre prisioneiro \ porque m mais del« 
1m morriam aasassinados pela po^'o desenfreado , em 
vingança dos máus tradtaa qae-«m Omtaila jadmiam 
os captrvos portu^esis. Oan aa aailalf 
d''inv(dta vario<i crimiiiosm oBodamaadm 4 1 
horríveis malfeitorias. 

** Míierioardia ! — bradou toda aqnelia multi- 
df o , ao passar par «Irai— a cafiam 4b bragm lobrt 
as lagens do pavimento. 

" Comvosco a tenlm . mesquinhn gente: — disso 
elr«>i rommovido — Se tirados os simples, que vodea 
acolá , a abobada aia dmghar aobia irds , soltos « Ht 
viat aaNis. fiigncirVMy a aaaAaa wa ariMania da 1 
da aKhttocíto qao fea mm mfitfim ohaÉ» 
comprar vossa softura a ru«to de tão bva iteO) l<m> 
si (|ue é o mesmo que perdoar-vos. '* 

Os presos ergueranMO^ mas a trixtesa JhmAood 
oaibebida no coraj^o . e espelhada nai fecm i » te^* 
Mnr Ihn fetia erer que já aen l ln ai mnger « eilallar 
as vi^Tvfl dos simples, e que, /i» primeiras pancadas^ 
as pedras «dormes da abobada, desatando-ee da ini- 
menm vilta, m -esmagai ia«, oomo o pé do quintei- 
ro cmnaga a higatte, «aioHadh aa plito ««som dé 



Ní-^fe momnnto qnntro forçosos oVirciros chrq-^rnni 
á porta do capitulo, traxendo sobre unna paviúla uma 
grande pedra qaidrada. Martim innqam9.qa»Jái|| 
«itava ) Rvitou ao caga aidritaeto : 

**MorsRbpdor mestre Affbnso , que quereis «efe* 
çn do (Miito . ((iic para aqui nianiLeNles Inuer 

Asseiita<>-u bemdebaÍKo do fecho clii abobado, no 
meio desse alan9 -qaaMman «aqifanuii'matmaadiih 
timplBa.** 

aidiiteolo maadCm) 

este I tit".! voltou. pam elrei. v «liyie : 

>«enlior rei, é chegado o numvsnlo de vos>d«cla- 
mr meu «■sundo vot04t.-Pqlo--4oapo -a S8npie'< do^ Hoa 
demptw Iwai quatoaatodbfohÉa aam padm irim^/H^ 
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baixo do fecho da abobada , esUrU leiíi comer Bem 
beber durante tre* êla$, desde o instante, em qac se 
tintaem <■ naiplM. De cumprir roeu voto ningtiem 
fodaá aonv-MM»— 8e «Ma «bobada deubary aepol- 
tBr>n»-ha em «ms míiim: n«m ea ^ubn» •mestur, 
depois dc velbo, uma vida deghoniMli'* WiyifclIM : 
esta 6 minha firme resolução. 

Diiendo istO) • Oig» tnfoa com forja do braço de 
Temio d*£voffai • «Bowiiiiiboa*ie pata a porta do 
capitulo. 

««Eêperae, etperael^lwadau el-rei. — Estanslou- 
1^, dom cavalleirof— Q<llÍN»> ae vós morrerdes, con- 
tinuará eata bbdat tio ftOMMa fllKa 4e vomo en- 
flnlio!" 

'(MmIk Oagaet: — tornou o cego, parando. — 
UEo MU tio vil que negue seu saber e habilidade : 
M a abobada desabar segunda vet, ninguém no mun- 
do é capas db a fediar com uma sò volU , e para a 
Atmat tobre uma columita erguida no .centro , mes- 
tre Oiiguet o fará. tíuanto ao rfltio do «diJkcio, ía- 
sei senhor rei que &c prmiga BMtt dnwho» d O que 
«ra vos peco tão túniente. ^' 

E o velho • o wn guia Miaiiaani'» por entre as 
liastaa vigas, que su«tiiã«m a» travas dosaimpUi : cl- 
1 Fr. Lourenço , e oi mafi fradm -ficaram atóni- 
tos c cal lados. 

."Q,ue tão honrado mestre corra parelhas no risco 
•om eaaes perroa èattelhanot eoaw d que n nio pdd» 

•offrer : iruis o Aoto é voti» , senão 

Ibto duia^, cDin as mãos niettidas nas algibeiras , 
c vermelha ató a raix do cahello, uma vcUm muito 
jorda e com cara de arreroetter , que ua frente dc 
uma das alas de povo preseneiava o caso. 

"Tendes raziío tia «rifes d'Alraeida ^ e por «r 
voto me callo eu : " — acudiu elrei , voltando-se pa- 
ra a velha. — "Mas, juro a Cbristo, que estou 
Mputado de t6 agofa vos ver ! l'urque me uào vies- 
tm fclhr 1** 

*' IV rdoo-mc vossa mercê — replicou a velha — cu 
vim traicr pão á feira, e ahi soube da chegada de vos> 
•a real MnMwia : asadadamente eorri pata voa faUar ; 
ciMtou-me a nmper por ootie «ita» parvos , que an- 
dam aqni de boca aberta. Ha já bom pedaço que es- 
tou a fazer-VQs gaifonas : mas v6s não sei (|uc tinheis, 
que me parecíeis contemprativo. ttue é isso? — te- 
jDoa novaa voltas com oacaMommaiigadoa castelhanos ? 
Se assim troaquiae-moa ooti» wo por AJDubarro- 
ta, que a pá nSo ae4|uebraa ootMli ^oo mandei de 
|>resentc ao diabo, O aiod» Ifc Cllá «B CM» paca O 
que der e vier. 

Soltando calaa pakmas, o velha timi ae mica das 
algibeiras , e cerrando os ponbos , ergoes ea braços 
ao ar, com os meneios de quem ji brandia O treme- 
bunda e patriótica p.i do furno , que boJe d ^OTla e 
licaiio da gotbica villa de Aljubarrota. 

Podei* dormir deaeançada, tia Britai: — rea- 
pondeti el-rei , sorrindo-se : bem sabeis que sou por- 
tuguês e cavalleiro , c a gente de nosaa terra e cor- 
tet : elrci de Castelía veio visitar-not varias vexes : c 
agpra eu ando na demanda de Uie pagar com usura 
■nas visitaçSee. ** 

Em quanto este dialogo se passava, Martim Vas- 
ques tinha posto tudo a ponto \ e dando as suas or- 
dens da porta , as primeirae pancadas de martello , 
katendo noa aimplca, reioefam pelo âmbito da casa 
«estelar. Fei^ ura grande tileneio e todoi ee elbos 

m cravanm cm Martim Vasques. 

Passada uma hora , aquclle montão dc vigas , bar- 
«Dtee, taboas, cambotas, cabrestantes, réguas, e 
limvaain tinha paasado péla craata fiSra , em eólios 
do hamena: ee vreaoe tinham ndo poelee em liber- 
M> «ib fr«n4e raivi^ d|t tk IMtM M iw ir tel> 



tos os bésteiraa castelbanoa ; e no centro da ampin 
quadra se via uma pedra , sobre a qual , mudo , e 
com a cabega pondloa pen O peito» ertnvm nmniitn 

do um velho. 

A cate vdho tognea eirel , rogavam fradm , roga- 
va o povo, cá da porta, que saiase d*alU^ mas elie 
uão lhes respondia nada. Deaenganadoa , emfim , fo^ 
ram-se sucoeHivamente retirando da cresta, onde ao 
pôr do Md. oeaegon » bater o Inar de uma forro oe o 
noite de Bulo. 

Tres dias se passaram assim. — Mestre Affbnso , 
assentado sobre a pedra Cria, nem cedera iã ro^^ati* 
\as dc Anna Margarida» qoe, obrigada pãlft boa 
amisade que tinha a teu amo, se atieveia. a evoMr 
os perigosos umbraes <lo capitulo, para ver ae O nõ- 
via a tomar alguma refeição; tudo recusou 0 oego : 
a sua resolução era inabalável : também a abobada 
estava firme, como te fora de bronce. No terçar» 
dia á tarde, eirei, que tinha paaaado oa tiea diaa «m 
aparelhar-se para a gnerra com actos de piedade ^ 
desceu á crasta, acompanhado de Fr. Lourenco, e 
de outros frades e ehfgaudo á porta do capitulo yiú 
Martim Va^ques c Anua Jlaifarida junctu 4 podik. 
iVi i r!<' AíIdumi Duminguex, e este pallido e eom lil 
l>aipet)ras cerradas eno^atado .nw bra$oa dellea. , , 

O mancebo e a veHm eiwnvBm o eelogaTitt} 
diíe^m palavra. > 

*< Q«e temoe de novo f — pergnntoa elrei, chegna- 
do á porta, e vendo aquellc?, dois estafermos.- — Com- 
plctam-sc ora os tres dias do voto : ainda mestre Af- 
fonso teimará ;em estar aqui mais tempo?" 

Não, ienbor : -r reapondett Martini Vaaqoe», com. 
palavraa mal artieuladaa i — nÍo eetaii 'oqvi mais tem?- ' 
po \ porque seu corpodlMNnga datotta) MoalmaM-, 
pousa com Deus. " * • - ^ 

** Morto ! f — bradaram a uma vos elrei e Fr. Lou- 
renço \ e correram para o cadáver do architeclo, olhaii- 
do, todavia, primeiro pera a atiobada eom nm geetô 

de receio. " 

Nada temais, senhores : — disse Martim Yaaqaea 
— As ultimas palavras do mestre foram estaa: aabo> 
bada nio caiu ... a abobada nio cairá I 

O arcbitecto, já velho, nio pôde reablir ao jejum 
absoluto u quo se condemnára : no raomento*em que, 
ajudado por Martim Vasqaea e Anna Margarida, ee 
quis erguer, caiumoiflwndonoilitngesdeUea, eaqoel- 
le eenio de los se mergulboa naa trevas do paaaado. 

Elrei derramou algumas iagrymas sobre os reatoe 
do bom cavalleiro ; e Fr. Ltourcn^^o resou om vot 
baixa uma oração fervente pela alma generosa , quo 
até o ultimo arranco cscrevéra sobre o maimove o 
bymno dos valentes de Aljubarrota. 

Na pedra, sobre a qual mestre Affbnso e^ppin^ra, 
ordenou elrei se tirasse ao natural o vulto do honra- 
do arcbitecto, e que esta imagem fosse collocada em 
nm dos ângulos da eam capitular. A* pobre Aum 
Margarida , que ficava sem arrimo , doou as casas 
em que o me«tre morava , c lhe fet , além disso, as- 
signalada» mercês. 

Mestre Ouguet , pelo que o cego dissera a elrci , 
e porque , emflm , era catiengelro, foi logo reatitui- 
do ao cargio que ocoupára , e quando no» «iCTÕes de 
mosteiro alguém fallava nus méritos de AíTuuso Do- 
mineues , e na sua desastrada morte , oortava o ir- 
lante a conveiucio* diiende eom um risoamaieHo; 

'<Oihem qoe fti fcrte peida ! ** 



Eacriptotio da Direcção da Sociedade Propagadora 
dos Úoahaoimcntoa Uteia, Roa Keren do Oumo 
W.o »=sD. 

Imioi — Wa T^fywuwrtÀ »* teo i— M w » 



o PANORAMA. 

JORNAL LITTERARIO E INSTRUCTIVO 

DA 

P UBLICADO TODOS OS SABBADOS. ( abril 20^jL83i| 



TIITA DS 

A airriçjCo da Sicilia entre a Europa e a Africa 
contribuía para a tornar a ilba mais commerciante 
do Mediterrâneo : era porém necessário que uma ad- 
miniitraySo regular, um systema de commcrcío bem 
entendido facilitassem oa meios de prosperidade, que 
naturalmente ofiTerece a natureza e posição do pait. 
Basta diíer que em quanto o caminho de Moutrea- 
le para Alcamo fdr a única estrada real da ilba , as 
dificuldades da communicaçuo interna se opporão 
aofl progressos da agricultura n^um solo fertilissimo. 
Não poremos aqui mais a cate respeito , porque as* 
Mz dissemos n'um artigo especial sobre este objecto 
em o N.^ 14 pag. 106 do 1.° vol. O clima da Sici- 
lia é summamente temp>erado , exceptuando quando 
topram os ventos racridionaes , e os frios de Slarço. 
As colheitas dos cereaes em nenhuma parte iSo tio 
abundantes e excellentet-, o siciliano reputaria mes- 
uinhas as mais bellas seiras de qualquer dos paixes 
a Europa comparadas ás suas. O aloés , a figueira 
da cochonilha , todos os fructos e plantas dos climas 
quentes prosperam neste pait ^ até a palmeira das 
tiamaras frocti&ca excellentemente ^ os seus vinhos 
•So preciosos^ a canna do assucar p<íde reputar-se 
indígena na costa fronteira á Africa : e ha quem af- 
£rme que a planta do café cresce bravia nesta parte 
da ilha. Abandonos s2o estes de antigas cultívações , 
e de que os habitantes hoje não sabem tirar provei- 
to, ou nio podem. 

A cidade mais próxima das costas de Calábria , 
reino de Napole« , é Messina , fundada , segundo se 
julga, des seculoa antes da nossa era. O seu nome 
primitivo , ao diíer de Thocydides , historiador gre- 
so, foi Zancle , que stgni&ca/ouc0 ,- nome que lhe 
foi dado pela forma de seu porto ; isto e as conjectu- 
ras históricas fazem suppor que a sua origem fui gre- 
ga. Tres ou quatro séculos depois da soa fundação, 
o cabeça de uma nova colónia de gregos , os messe- 
niot , apossou-se da cidade , e d''abi lhe veio o nome 

Voi. in. 
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de Mesaana, boje Messina. Os povos da Campania 
a poasuiram depois; passou pelas fortunas e reveze* 
de carthaginetes e romanos, como toda a Sicilia; e 
seguiu em tempos modernos a sorte dos príncipes da 
ilha, e ultimamente dos reis de Nápoles. Não no4 
demoraremos nas famosas vetpercu tieiliaiuu , ou as- 
sassinato simultâneo de todos os franceses residentes 
na ilha , por ser facto bastante conhecido. 

A peste de 1743 fez tal devastarão que reduziu o 
numero dos habitantes de Messina de cero mil a trin- 
ta mil. O famoso terremoto de 1783 a destruiu com- 
pletamente : a basílica de S. Nicolau , o seminário , 
a egreja dos Tbeatinos ; todas as suas maravilhas e 
curiosidades «e anniquilaram. Foi espantosa a perda 
dos monumentos das artes, das bibliothecas, de ricoa 
quadros &.c. — Em meio de tão horrível catastrophe 
sú a probidade da respeitável classe oommercial ficou 
de pe sobre as roinas da pátria : nSo houve uma sú 
banca-rdta. 

Reedificou-se depois a cidade por um plano regu- 
lar ; mas não tem podido chegar á sua importância e 
população anterior. Ergue-se em fúrma de amphi- 
theatro na falda das montanhas, que espalham por to- 
da a Sicilia as suas ramificações, e que muitos tem 
por uma continuação dos Apenninos da tcrra-firme. 
As cumiadas destas serranias confundem-se com oazul 
dos céus; milhares d^especies de plantas sempre verdes 
pendem em festcSes pelos declives cortados pelas torren- 
tes , e sobranceiros aos palácios de Messina. Abaixo 
da cidade fervem as ondas do estreito do seu nome , 
que separa a ilha do continente italiano , c onde ou- 
trora os escolhos e voragens de Scylla e Carybdis at- 
terravam os viajantes. 

A^ direita de Messina um promontório de rochedos 
e arêas , bojando em fúrma de semi-circulo , faz uma 
enseada espaçosa e segura. Uma vasta cidadella , 
muitos fortes , e baterias ao lume d''agua, defendem 
a entrada do porto, que passa por um dos mait bellos 
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do Mediterrâneo. No estreito o flnso • mÍbxo 
xajudot « de leia em aeie boras. 

At niM daeídade lioboas, e calçadas da lava, que 

vomita <»Fln;i, ruim \iiinlin da Sicilia. O cars sf ria 
d^extretnada licliczn, sc us casarias que O guarnecem 
nlo appreseDtassem o aspecto d^edificÍM arraiados na 
altara do primeiro andar , onde se vêem eolamnaa e 
pilatiru trancadas; como se lhes quiiessem diminoir 
a altara por mvdo do^ tn-morcs de terra. Qiintro a 
«ioco praças vastas, mas irri^gulares , sito mais nota- 
veis pela profu^So que pelo bom gostp e escolha dos 
oníatot \ a todas aformoseam fontes de mármore c es- 
tatnat de bronic, de medíocre desempenho. O par o 
leal tem uma arcliitectiira simples «• iiiíi^fstosa, mas 
não está .'.ral)ad(». Ascgrcja» são ricas, como todas as 
da líulia, porem sobrecarregadas dft ornatOS sem boa 
disposição. A sé, erecta pelo conde Uogcrio, é ador- 
nada com vinte e »cis columnas antigas de granito 

Cgyprjn , fjU.' a p.ir lios elifrites í^othícOS dO WCHIo 

la." fazem uma «-xtravagaiile u;,'greg.içilo. 

O banco municipal , u Itisareto , o hospital geral , 
e M montes de piedade «ão estabelecimento* Uteb 
mui bem dirigidos , e ijuc annunciam vigilante ad- 

ministraijão. 

O sol da Sicilia derrama a sua influencia activa 
no caracter moral dot habitantes; as cabeças sicilia- 
nas sSo volcanicas como o seu território escaldado, 
como o seu clima. Este povo é esp<;rto , alegre , es- 
pirituoso, dotado dl! iiii.ii;ÍiKi< exaltada , de pai- 
x5es fogosas I c d*um amor violento pelo seu paiz : c 
hospitaleiro, generoso, c observante de soas prumeg- 
sas> Sc alguns a-<^Hssi(iios SC commettemf sÍo maif 
por vingaiiça do (j'je j)or cubiçh ; estas ahnu fismi* 
(las consideram a vitulÍLta cdiiui um direito e Um 
dever. Apesar da sua inércia ph^&ica , a soa SAlivi* 
dade moral , e vivesa intelleetual oÁreeom tantos 
recirsos i]t}f n e-lu- .icão o faria um povo talvei su- 
perior aovoutrH-, da Kuropa. Os gDvernos, fn6uentes 
na Sicilia até o presente, sim teem p^tallt■Iecido ca- 
sas dc estudos superiores, onde se notaram por ve- 
ies sahim illustres , por^m , como por ^tema , to- 
dos abandonaram a iiiiitrueeâo elementar : nào com- 
prcbendcram que ensinar o povo, não é inicia-lo nas 
scieiícias, mas sim nas verd.ides nioraes, que tiio fa- 
cilmente se casam com as verdades religioMS. A 
instrucflio primaria , dilftindindo o aso m eseripta 
e dos livros, impira o amor da ordem e da econo- 
mia , põe o privo cm circiiuutanciiis dc tirar provei- 
to da leitura , c o mantém no lentimento dos seus 
deveres \ além do que dispõe o agricultor e o artis- 
ta para' obterem os metlradas melhores e adequados 
a Sf US respeef iviii « 'itaJos, Será pois dnninosa esta 
mudança nos eoitumes populares.' Só furtes e bas- 
tiões , que protegem contra os alborotos OS palácios 
dos grandes, serão os meios infalliveis de repressio i 
Nio será mais feeil de dirigir , e de manter em re- 

gular oV« d iiDri.i , um pmo instruído no respeito /is 
leis, do f|ue outro que só conhece o império da for- 
ja , e < Mi)>mis«o por medof Nds nssim o ciêmos; « 
a historia o confirma. 

Gointiido o ensino superior tem pradnsido sábios 
o OSCnptorcs íiislinctos na Siciti.i ; luas são como os 
metedros brilhantes que não espancam de todo as 
trevas , que fulguram por intervulius, e niío deixam 
vestígios. £m qnanto as classes inferiores nSo goia» 
rem do beneficio da instmce.*n geral, qnc IIm can> 
vtjn , poderá a um pnvn revultar gloria do Catalogo 
dos seus sábios, mas não proveito. 

O sidllano ^ um fervoroso espectador das festas 
rcl^oiat; e precisa d^um culto externo qiw falle 
MM sentidos } carece de perfnmes, de fldres, de nra> 
•leat } db intfrni. 96áa éimtr-m que afatastiido o 



ehrisUanismo transplantou pon ■ léiigiio de Chrie» 
to o poljrtbeismo da seus antepassados m pompa e 
acoessorios de snas lêsti vidados. Conservou também 

I dos mesmos o orgulho nacional com iju • se. reputa 
acima de todos , c que fomenta entre as cidades 
principaes da ilba um ciúme de preeminência que 
suscita mil rivalidades. Messioa disputa a Palermo 
a twnra da eepital , como outrora Atbenas e Lece- 
demonía revindicavam a supremacia politica. 

O povo siciliano é quasi tão sóbrio como o antigo 
espartano , e considera • embriaguei como vicio ver- 
gonhoso. No« costumes campestres se notam ainda ai» 
guns vestígios dos usos gregos ; os pastores folgam de 
disputar o pn tuio do canto , que consiste n*alguns 
objectos duiiieslicos , e é adjudicado por um que de 
entre si escolhem por jttis: as camponesas ainda con- 
servam do trajo gre^ o véa comprido e o cinto lar- 
go. A frente do artigo do rol. l , já citado no co- 
raeeo diste, poremos uma L;r.i\iir,i representando a 
ftsla das ceifas, rc«tos evidentes da solemnidade pa- 
gai em honra de Ceres, a deusa das searas. 

O fim principal das leuniões nas cidades é o que 
em Italía chamam conversossont isto é , asscmbl<^as 
cm casas particulares, ou cm liiL^an s pa!ci,tts aos 
que mediaut« uma subscripjão tem o direito dc abi 
concorrerem \ ha nellas salas para Jogo, e outras pa* 
ra eonversaré 

Os namoros são o passatempo das senhoritas , q'ie 
de raro sabem a pi', c nunca te veom sf iiTio uo tli- a- 
tro, ouá missa. Todas professam, como > natural do 
sexo, grande paixio porenCeítes; c seguem as modas 
francesas com muito esmero e elegância : as mulheres 
sicilianas teem reputação de formosas. 

(liK in (jui/.- r a\uli.tr fscoslunies públicos da Sici- 
lia olhe para o dédalo inextricável das leis que a rc> 
gem , para a nuvem de advogados e de officiaes de 
justiça, que fomentam a mania dos processos, como 
em parte nenhuma. A justiça com raras excepções, 
ú venal; os agentes do ^nscrno fa?pin roiit rah.ii.'lo ^ 
os frades, que ainda ha poucos annos dirigiam a edu- 
cação , e govemevMB muitas fomiliM , nlo eram po- 
ros deCMtumes, e bastante contribuíram para ci- 
mentar abusos e arreigar superstições; a ilha era in- 
trnn^ita\el cm muitas partes por causa dos salteaild- 
ros. tÁle» últimos males acham-se cm grande parte 
remediados, e consta-nos que ne eetnal reinado se 
viSo tomando medidas para supprimir tão lastimosas 
causas.de corrupção: porém os funestos precedentes 
d^entigos ntáus regimens ainda deixaram elTeitos no> 
civos, que sd leis sabias, edKcasio regular, e boaa^ 
ministraçio , po d erio completamente desraneeer. O 
reino de Nápoles com isto sunimamcnte «r inha, por- 
que a Sicilia V uma das suas mais bellas t: interessan- 
tes 



ASSVCAB BB CASTAKBAS. 



IÍj V vlgakmxntk sabido que a maior porç.To dc as- 
sacar que se gasta em França é fabricado da l>eter- 
rava , cultivada oaquelle pais em grande abundân- 
cia , e que, al^m daquella utilidade , tem muitos 
outros u«o-i. Mas não é só deste vegetal que se p<>de 
extrair auuear ; muitas outras plantas^, c fructos o 
contém, sendo um destes a castanha. K o nosso pais 
riquíssimo neste género de fructo, e porventora del- 
ia poderiamos tirar o mesmo proveito que os france- 

res tiram dalut-rr.na. fnnio <■ possível que algoem 
desejasse fíirer kobre isto experiência , acliAmos con- 
veniente transcrever neste kgar um artigo practico 
sobre • fiibricafio do assocer de castanhas , que se 
encnotra eui um An tofanes do Jotaal dos Oottho» 
eiasentos Usuaet * 
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Immediatamente á colheita dai caitanbas , cttas 
te detcascam , ou com o inaiigo.il , ou ubrigHiulo a 
«aaca a abrir^ie rolando uni cilindro de uáu bem 
faiado lobrtt camada* boriioataca de caitanhat , ou , 
enfim , |>or outro qualquer methodo equivalente. 
Descatcadas amiui as ca^taidins , &eccatn-se da se- 
gaiiite in.iiifira. 

Consiroe-te uma casn á maneira de estufai i»to 
com uma espeeSa de furno por baixo» onde M poasa 
•ceender lume, tendo só uma porta ^ e alguns canu- 
dos nas paredes por onde po^sa sair o fumo : o pavi- 
mento drt rasa, que lua pur cima, deve 8'-r ladrilha- 
do com adube», o teclo bem vedado, e a porta e ja- 
aella que tivar^ lareBI fechadas hermeticamente, 
pua M paidar a aianor porgio de ealor , qac fòr 
potaivel. 

Estaii lo tudo assim nrraiij.ido o<ip:iIliatii-so r.n- ; 
tanbat sobre o pavimento de adobes, e accciide-se 
UB lune bem furte no aadar ou forno infi-riur , de 
modo qae seja bnataotc para aquecer o ladrilbo. 

A medida que o ambiente aquece , vÍo as casta- 
nhas scccíiiido, f |iar<i a riperajão SC fafcr pur eçu.il 
deve haver cuidado em revolve-Ias com um rodo , 
para aa virar, e facilitar a completa detseccasto. 

liBgo que as caslanbas estio perreitamciite aeccas, 
o qne se eonlieee pela dama que ganham , c por se 
tornarem mui quebradiças, tirani-tc do enxugadou- 
ro , põem-»e em logar onde se postam guardar até o 
•mio seguinte. 

Passado eate tempo , o antes de começar a opera» 
{io de extrair o assacar, pitam- se grosseiramente as 

castanhas, de modo que cada uma fique em tres ou 
quatro pedaços, o que ao mesmo tempo facilita a 
•epara^o da pellieiíla, que ás vetes está muitu 
•garria , e qne será bom extrair quanto ae poder , 
por meio* simples e meebaniens. 

As castanhas assim fjii<'l>r.-idas pòcm-se de ioflislo 
em agua , de modo que esta as cubra. 

Passadas cinco ou seis horas, e«coa«e-Uict pcfíi 
fundo a agua , cwja porfio inferior está muito uiais 
grossa qne a superior. 

Pedin-se o pipo ou toriici'.i , o rleita-se dentro da 
balsa, ou lagnr, undo v^tàn as Cú!>tanhas , iiuva \utt- 
{So d^ii^iia , que se escoa do me^mo modo, passaiia» 
cinco ou seis lioras, subslituindo^a com terceira 
agu,a , que se toma a extrair da mesma maneira. 

Má prudente, principalmente no verão, prtr a fer- 
ver a a[;ua das diffm ntes iiifu«>es , á medida que 
se vae cfcoando da balsa, para que não fcriuciifL' , 
o que promptamente luccedcria , se niio se tomaste 
essa prceausio. 

Como a agua , ao passo que dissolveu o nssucar e 
as outras matérias contidas nas castanhas , di<tsolveu 
tami)<-m a alluiminíi \i get»! qiio nellas existia , es-, 
ta, coagulando se com o calor, claritica perfeitamen- 
te a infusão, que fica redutida a um torjo pela eva» 
porafio i depois este terjo te filtra, e poff una nova 
nrvara se leva a calda a orna eonsialeiída do me! 
de engenho (e) , oa a S8 gránt do paaa-Uootes de 
Beaumé. 

1'ara tc fazerem etta* evaporações , as caldeira» 
ach atadas , largas f o pouco fundas tão as melhores : 
a infuslo deve ir-se fervendo em pequenas porções , 
para não estar muitu t< iii[io au lume 

Ajuda*te « calda a produzir prompta e abundan- 
tainente assacar cristalísado, lacchendo-o por alguns 
miaatea , com nma eicumadeira » de modo que lhe 
entre bastante ar. 

A calda {i»»im preparada di'ila-«ip « in covilhetes , 
prato», ou terrinas, largu» do l.fca , c chatas, oude 
começa a cri«t«li«ar-te, tanto depressa , quanto 

(*) V(ja.te o 4icci«aaile da MwiMt m Raiana— mkda.' 



menor fdr a profundeta do vaso , e maior o âmbito 
da sua boca. O mecher a Calda do quamlo «m qoaa- 

do Bccelera a cristalisaçio. 

Quando a calda tem tomado em corpo bem cox* 

sittente, desfaz se outra ves em uma mui pequena 
porção d'agua, mette-»e dentro de um laeco de pan« 
no bem tapado, e aperta sl- aitim i-ni uma prensa. 

Por este modo a substancia que fica dentro do 
saeeo ae redas a uma espécie de aisacar mascavado , 
que, posto que tenha certo cheiro acastanhas, é 
mais secco , e menos e»curo, que a maior parte dos 
a*sucar< » ma»ca\ados de canna , e que, rrfinando-*e, 
pude facilmente levar-te ao mais subido gráu de pu- 
reza e alvura. 

Q.uanto ás ca^l.-.nhns separadas da agua depois da 
terceira infusão, rjuirendu apruvciia las , metteni-se 
cni iiiiia [in iLva, nu enlrc taluja» dfbaixo de grandes 
jiii-os, c bem espremidas, põem se ao sol, ou ao 
\ento, ou enifím na estufa, e abl podem seccac 
dentro de tres horas; mas c necessário que isto se 
faça immediatamcnte , aliás começam a fermentar, 
c urruinam-se. 

U,uando secca esta massa fat se por fóra escura , 
mas por dentro fica branca : rooeiído-a então em 
uma móf produs menos má iartaha, que misturada 
com arrasoada porção de farinha de trigo fai muito 
bum pão. 

O uuctor accre^centa <{ue toda a casta dc casta* 
Ilhas |H>de produtlr, e produi, com cScIto , anucar; 
todavia devem-so preferir sempre ai mais doces, 
mais brancas , e <]ue nlo se edraram muito no en- 

xu;;ndoiiro. 

No verão, teiidu-as lido guardadas poral;^um tem- 
to , é m-cessario examinar, que não Ines haja entra- 
do podridio ou bolor , o< que succede , não as guar- 
dciula em legar bem arejado , e livre d'*homidade. 
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Na obra deNavarette sobra as viagens e deseubrí- 

meiítds dii» he5|'atdinpg di"'di» os fins do \^-^ século, 
se encunlra a >egiiinte luitieia que rouba ao ameri- 
cano inglet Fulton a gloria de ser o inventor da ap» 
piicação das machinas de vapor á navegação. 

Em 1643 Blaeo de Garay, capitão de una náu 
hespanhola , nprcsentou a Carlos T)." esta macbina 
que tiiiha inveiita>!i) par.i f.uer iiiom r grande» navios, 
»i'iii \ela9, liem ri mos. Segunilo o euituiui' , Louve 
quem uâo acreditasse nisto, eformou-se uiii furte con- 
luio para embaraçar que a verdade tepatentcait^ por 
via dc uma experiência publica. Nào seguiu o impe- 
rador este parecer, e por sua ordem, fez-»e o cxperi- 
inentu III) pnrto de liarci^lona, a 17 d>> Juiiliu do ine%- 
mu aunu. (J inventor não publicou a descri] .^«J '■^•^ 
sua macbina mas os espcetadoroc viram que • 11.: ^ . .t- 
sistia, principalmente, em um appatdho para fazer 
ferver grande purr,ão d*afÇHa \ em certas lodasqneser* 
viam de remos, e ein um inaeliiiiÍKmo para Ihcs COm- 
municar a acção Uo vapor da agua fervente. 

Fes aa a experiência em um navio de toncla- 
dat, carregado de cereaes, e denominado a Trinidad^ 
o qual era capitaneado por um tal Pedro Scarza, is- 
to de ordem <:ii inípcrauur , e d*' seu fiUio Philippe 
2.", que laiiiLcin islcvc presente. Foram chamadas 
asse^uintes pessoa» |>ura sercm tebleiniiuhas do feito : 
I). Henrique dc Toledo, o governador D. 1'cdro Car- 
dona, o thesourciro Ra vago, o vice-ebahceller Fran» 
cisco («alia , o muitu« initr(i> iiidiviíliios íl^lir ctos, 
tanto castelhanos, como catalães. O iiuperador o 
seu filho ficaram mui contentes com a macbina , e 
oio mcMW «• «spoctadoresi mas o thesourciro Uava- 
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So ditie qa« dk nlo ImU UMbr m «mbaitH^o "»ú 
• dwt legnM em tNthofW, e que a ealdtin expu- 

bIm eontinaamente o navio ao perigo de «na explo- 
são. Pelo contrario , affirmavam os outro? que cila 
coinrounicava bo navio um movimento mui suave, e 
a rapidei de uma légua por hora. 

I>epoú daita «spuienda , Gany mandou traaer 
para tom a aMflbína ; depoeitoa no anenal de Bar> 
celona todas ai peçat delia, que eram de madcim, e 
a» outras levou-a* para tnaoaia. £«tes factos são extraí • 
lOnciaaeSi ana m conservam nosarchi- 
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Ftfna^M rabaietler o toaro ao trabalho , i 
dieacia nlo 6 , por^m , segura , porque a natureta o 
fisK indócil e feros ^ c no tempo do cio é indomável 
e mesmo furioso, «joalidadoe ertai qve dão occasião 
a npetidoa aomtaeimentoi mait oo menoi íuimíIm. 
Para oi prevenir , e meimo domar tio robusto ani* 
mal , tem -se imaginado açamos , com os quaes se 
cMinsezue submete4o ao dominio do bomem , e tanto 
que dle pMa ier JuagUo Mn pmifOf «m ád, ou a 
um boi e memo a uma vaoea , a eer amlio empie» 
gado noa trabalboc da agricultora. 

Neste artigo daremos noticia de dois, sendo o pri- 
meiro o que ha muitos annos é conhecido nas visi- 
nbanças de Roma e de Nápoles , e o segundo o que 
foi imaginado por Bella i aireetor do estabeleeimen- 



to agronómico deGrignou, em França, o qual vimos 
pdr em pmtiea quand^vititimoa eata eadma raial« 
/Içamo romano. ~ B uma etpeeíe d*adar de Ibr- 

rti ruj-is pontas boleadas BB entrando nas ventas do 
animal comprimem , segundo se quiser, o septo que 
as separa ^ uma corda , ou loro a —tia do a um dos 
anncM A , e qoe pa«a pelo outra paim mr atado a 
um doi eomos , nuta para m conservar o aitar na 
situaçlo que se lhe der, no caso que o animal sr>ja 
manso ejá acostumado ao instrumento ^ se assim n£o 
fttr , ata-se entio uma corda «M tÊàa, aanel , que se 
faa pasmr pelo outro , de roaaaba <|uo se eruss« « 
amarrandoHM depois separadamente a cada oomOf 
dando-se assim ao instrumento mais solidei e força. 
Este aça mo ó (If> tito fácil construcçSo, que a sim- 

Í>Ies inspecção d.: i .: ra 4 ««fficiente para guiar o 
erreiío , que diato iòt eneariegado» devendo , 
tudo, attender a que o eixo C nlo seja muito 
racado, para que osdois 1, raros possam Úriti 
to seja preciso para o pôr e tirar com toda a ftcOi- 
dade, e a que as pontas BB sejam bem boleadas, 
para ^ alofaiijam de ferira UBembrana do fboinlw. 
8e o touro , ou o bnblo , nto tht muito indoeil e 

fcroi , facilmente se doma r , apertando com 

a mSo os duis braços do instrumento, que se conser- 
vam sempre a certa distancia um do onlnt q w e w » 
do, porém, sojeita-lo ao trabalho, amarrasse uum 
eorda a um dos anneis , que se fas paiur ^lo ou^ 
tro , prolong|iudo-a depois por entre os cornos paia 
ser atada no carro , ou na rabij^ do arado \ por es- 
te modo o animal é corripdo a caitigpdo, sen se 
dsMinnjar o condnctor. 





A figura 1 representa o açamo reduiido a amta- 
de da grandeza que deve ter \ o seu comprimento de 
A a B é de seis poUegadus e meia , e a sua maior 
icilttia de tres poUegadas e des linhas, 

A parta desde C até AA é achatada, o curvando- 
se sobre si fòrma os anneis A A ^ porém a parta BCB 

redonda. Ctuando estiver fechado o açamo, isto é, 
quando se tocarem m anneis AAi as ponta» BB de- 
vem ainda ertar separadas couw de uma Unha. 

A figura 9 ra pw se n ta a rabesa da um bei emn o 
•S«mo. 

'■Içanto imaginado por BiUa. — 1'ara se fòi psti; 

ajamo , qu« m vâ repteaentado na figura 2; paiia-ie 
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em volta dos cornos uma corda, estendendo uma das 
suas pontas pelo lado esquerdo da cabeça do touro , 
para mette-Ia oa boca , dando-m*lbe uma volta de 
maneira que aperte o queixo inrerior , cqja ponta 
terá retida por um homem forte e vigoroso. Com 
outra egual corda , amarrada também nos cornos , 
»e prenderá o animal a um poste, arvore, ou, o que 



é melhor , n^um tronco . tendo o cuidado de que a 
oahesa est^a um pouco lioriwntal , e o fwinlio pera 

diante, para dar mais facilidade ao operador. 

Ettc , munido de um trocate mettido na sua bai- 
nha de cobre, e mais grosso que o annel, o introdus 
na veuta esquerda , mui projumo da ponta do foei- 
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■ho^ iMa, cotttiido , a tocar, que anrn com o pol- 
Ugar • Mgaado dado da nlo ctqMMa, ftiendo itra- 
TflMar a membrana que separa a» veotai, e uto d'u- 
ma vei i e sem repetir o furo. líto feito, tira o tro- 
cate , deixando a bainha na ferida, na qual introdui 
a extiamidad* do aonel , aae atravctaa o furo feito 
na membrana pelo tioeatef logo que w retira a bai- 
nha ; passada que seja a ponta doaonelf feeba-w ee- 
te , e atarraca-se bera a [tequena cavilha de ferro. 
Fíoalmente pAe-se a testeira de couro , que se aper- 
ta am volta doa ooraoi por meio da luaa fivelU , a 



qoal , wrviodo de apoio a un loro f retém o Ofm» 
acima do Csdoho. 

Acontece nuitaa vena ler pteciao abater o touro 
para faier a operaçfio; nette eatodcve-te pór as péas 
de maneira que elle cáia sobre o lado esquerdo } j9 
duas peaioas Ibe tKurarSo a cabeça apoiando-«o egn- 
tra oa eomw, ftaannante outra peaioa pegará na oof- 
da qite a paiâaiA «m volta do qaeixo oebaixo , para 
que a cdbe^a a AmÍbIio fiquem na devida posisio , 
qiia fMÍliia • «ifntifio» 




N.<* I. Cabe^ d» tento annaiia da m taaleifa 
com o loro qna n/Um o annal on afamo adma do 

focinho. 

N.*^ 8. Testeira separada da flnlM|a do «nlaal. 
Loro da tartaint. 

N." 4. Anndí ftdiado a atameado, mUdo pelo 
loro , deixando ver a fivella e passadores. 

1V.° 6. Ponta do trocate, mettido aa bainha, e 
atravettando a membrana que wpata M vaniat* 

M.** «. Gabo do tNoato. 

N.Off. Balafcn de twata, aUaitandn > 
brana , O na qnal M tem iatvodarfdo n ponta do 
annel. 

N.^ •. Annal aborto» pramplo a mi intredmido 

N.o 9. Aaoel introdmido atravoi damemhrani, 
fechado e atarnaada, nna mm ler tutido paio loro 
da testeira. 

N.** 10. Pequena eaviUia da imo qna laone aa 
duaa pontM do anael. 
Par«ee<aoc dever-te preferir o afamo romano por 

ser mais fácil <!f p ^/r , por ser mais económico , por 
se poder proporcionar o castigo á indocilidade do ani- 
mal, finalmente por nio te rasgar o focinho, pouoan- 
do-lhe assim as dorea, que o nodem tonar ania bra- 
vo do que era, e maia diffiôlda domart— F. I, P. 



Paniaot b4 aooqa da ooaaa* 

No JoBttAK doa Cooheeimentoa Usaea [tomo 19] 

se encontram observações mui sisudas ácerca do uso 
da louça de cobre nas cosinhas , ou para ter agua 
quer seja para a comida , quer para beber , e de tal 
gravidade achiúnos aa reflexões do auetoff de artifo , 
que «8 poréffloa aqui recumidamente. 



Oa eaaoa Iktaes aoecedidoa em virtude do pouco 
aoeio daa vasilhas dc cobre empregadas em diversui 
misteres de cosin ha sio moltiplicadissimos : mas, ain- 
da havendo grande limpcta, graves damnoa teem re- 
sultado, s«$ por M daixaioro gnimdoa temperados com 
vinagre, depoaitadoa por uma ou duaa horas, em ca- 
çarolas, on panelas dc cobrf> e nos Annaes de II v- 
giena, e de Medicina iegal, se encontram innurae- 
taveb oaamploa de envenenamantoo produidot polaa 
eaaaaa adam apontadaa. 

Eatá ho|e demonatrado que oa alimentoa prepara - 
doa em vasilhas de cobro, ainda que sejam estanba- 
daa , contém sempre , mais ou menos , quantidades 
minimaa daqadla metal. Mr. Chevreuí , membro do 
laatitato , chegou a acba-lo em caldo , posto que em 
mui diminuta porção; — maa li estava. Ora , d^on- 
de provinha este cobre? — Indubitavelmente pa- 
jiéla em que tinha sido feito , ou das balanças em 
que se pesára a oarae. 

A estca laetco m oon tr a y orá , por eerto , 1.** que 
o cobra ad entrará noa alimentoa , por eaae mooo , 
em mui pequena porçSo : 2.** que certas substancias, 
coroo , por exemplo , o vinho , e o pio , contém át 
veies cobre; o que é verdade. 

Responde-aa a nriamiia otijacsio qno, tam duvi- 
da, a porçio de cobre que le miatara com a comida, 
é, por via dc regra , mui diminuta, mas também , 
algumas veies, é avultada , e que essa porção, gran- 
de ou pequena , nlo a* miatnra eom «Ha á vontade 
do coainhieifo , o qoo varia a^ndo a eapecie d« ali- 
mentoa ; tendo maior naa eomidaa acidas , e mínima 
nas que não o forem. 

Além disso, quem ousará affirmar que pequenas 
dâses de oxido do cobre , tomadat diariamente , ^ 
duaa ou tres veaes ao dia , não tem acção na econo- 
mia aaimal , a nlo oauaem , pelo tempo adiante, al> 
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g««M pÊfivA»^ nu imK^ei vitaei ! Nio é couta 

•abidii que 

mui t ii.rrt;íco«-, sio venenot, maia ou Ramoa «iolan- 

tOlf Jí, a iiitniiiiiia honifropatliica l)'m <• um •>>,••.- 
tuna *ào» e um einhelefo de |)ar\os, devcmu» ter 

grandiíalno tcceio dos vii»os de cobre. Sabe-Mf oom 



aílvitot que ob rttedicos bomceopiitbistns fiiaaai 
vilhas com medicamentos enérgico», mas em tioFra' 



hto i6 começou no Meate i«. Andava a «nuim , 
^uelle Umpo, mai invada da ladrdes noctotnoa, e , 
per iiao, dea-n ordem aoa habitantes para terem 

lures aceosa-. diante da» casas durante a noite. Mas 
cm 1568 lii auctoridades municipaes tomaram a ti 
este negocio, e mandaram p^rfmlali naa qidaat da* 
ruaa principaet. EaU» JaUoU eram grandes vasos, 
chdoa de pei , retina , e outros combustíveis ; mas o 



ca» dó^e^, que MÍ a imafíinaçao as pode conceber. A»- ! nioiio de regular o lume era t.lo diflii ulloso , que 



tim, no sentir de taet médicos , quanto meuor fosse 
a porçio da cobre qua ae tomaiae, naia bavaria que 

iec<>ar. 

Quanto á tef^unda objecçSo, responde-so que te OS 
alinirnto» conit-in n.il iir..lniHiac cui>ro , pur l^so t\us- 
mo aio se Ibea devo accre»ccaUir iituis, |>rcparaudu-oji 
am eaçarolaa detta metal. 

Nada ha, porUnto, melhor, para preteilif Um 
enveiirnamento lento ou subitaneo, do que deixar 
de usiir de iuuga de cobre. 



brevemente loram substituídos pelas lanternas. Kí 
tns eram, porém, mui poucas \ e disso te aproveitou 
um italiano, chamado Laudati. Em 1622, obteve 
um privilegio para estabelecer , não só em Paris , 
íii ií tamhiMii nas outras cidades do nino, barracas, 
uu púatus, onde te alugavam lanternas, que qual- 
quer podia levar I ou [pagando mais alguma couta] 
com que petMae« que diito viviam , ot iam allumiar 
pelo caminho. Laudati foi auctorisado para receber 
de qualfjucr pestoa que ia de sege , ò soldo» do alu- 



Aqui, naturalmente 5 entra unia questão impor- | gucr de uma lanterna, por quarto de liora , e de 
atiiiima de polida medica. Mão poderia haver uma j cada pasi^ageiro da p< 8 (oldos. Para impedir ditpv- 



tantiiiima 

lei que prubibi'»se ao* touciaheirot, talchiclieirM, cor- 
tadores &c. , o usarem de vatot de tal espécie , de 
Tnoilo qur ilt» prepararem nelles o» «lijeclo* dií seu 
commerciu não resultatw dauino á naude publica , 
ataim como nio 4 parmittido aos boticariua a dro- 
giti«tiis vendar» a petaoas nto coobeeida», dntp» ve- 
nenusas f 

Nâo ha a menor duvida cni quo o governo, cuja 
missão é proteger os intert'».«.e!» de lodos , possa to- 
mar a iniciativa netta importante qucstãu, pelo que 
respeita ás casas de venda, vinto que uio poda» tem 
violar a liberdade individual, inipdr a metma ret- 
tricfào aos parlicularts. l'.ira tom clfs a ari^ão da 
auctoridadc redui te ao exemplo quu Ibcs pódc dar 
nat eousat que ettlo a seu cargo, como huspitacs, 
rancbos de n-^imf ntos (ív:c. Ao* e*crÍplorea pubUcoí, 
porrni, incuml>c d.ir bons conselhos sobre esta maté- 
ria , e apontar os factor, de*t:r iradaiuLi.to tão vul- 
gares , dua envenenamentos produzidos peia luu^ de 
cobra* 

Historia oa. illvmim.içXo DAt Avas. 

A PHOPoa^lo que nos babitoàmos ao uso de algum 
instrumento, ou á generalisaçâo da algum oottume , 
esqtteccnio-nos facilmente doscostumcs c usanjaa que 
d'untos liavia, e pintamos o pa»sado como semelhan- 
te ao prc!.entc. Todavia l om é taber o (juc antiga- 
mente havia , quando mais não seja , para podermos 
dar teu praço aos bens o cumraodot que actualmen- 
te gotâmos. Uma das muitas cousas que a nottot 
av<ís faltavam , c dengra^-adanu-ntc ainda falta cm 
muitas povoações importantes do roií.o , ú a illumi- 
naj;ào dat ruat dat cidadea durante a uuile , o «^ue 
tanto fiicilita o transito, e ajuda á teguransa doa »n- 
dividuoj que a essas lu>r::s as frequentam. 

Parece não haver ti íU niunlio nenhum que prove 
que , na antiga Roma , com toda a bua grandeza c 
poderio , bouvettc alguma providencia publica para 
allumiar at ruat da noita. Oa romanot) talado dat 
tuas vititai nocturnas, tinbam de levar atobotes , ou 
lanterniUf ou de irem para casa át apalpadelas. 
Cointudo , no 4," século, era Aniiochia miiis alfor- 
tuoada qua Roma, a tal respeito^ porque em algu 
mat da tuas ruat principaet tinha aiampadnt , pen- 
duradas cm cordnií , junclo dos banhos e de outros 
logares pul>Iícof. (Guandu havia lucto publico, estas 
lâmpadas nuo s<? Hcceiídiam , em signal de trisleia. 

Todavia o costuma de alluiutar as ruat sú pastadot 
muitos teculoa te fancraliiott. l*areoe qucPatú lai a 
primeira cidadã onde bouva candíairaa naa ma* a , 



tat lobre o tampo qua te gaitava, dctcrminou-sc que 
com cada lanterna andaste uma ampulheta bem re- 
gulada. 

l'oucos anno» depoi« deste período, at lantemat 
fixa» »e melhoraram e augmantaram MttitO. At^ en- 
tão tinham tido usadas tó nos quatro mezes dMnver- 
no , e detde eita epocba se accendcram durántc to- 
do o antio. 

r«lu niciado do leculo passado , o intendente da 
policia da Parft olTereceu um premio a quem invan- 
tatta onwllior candieiro de ruas que se podessc ima- 
ginar, ítto fei apfiareccr o» candieiros dc rifrrbero j 
como llics chania\aiii, e que eram poncn mais OU 
menos como os que hoje se utani em Lisboa e no 
Porto, e ainda em muitaa partea de Fransa. Ot 
candieiraa attavam peitdnradoi n*umn corda , pana- 
da de lado a lado da roa, ao meio delia , em altura 
tal i\uc Vi carros e m-ii-s pudi'>.%< ni pav«.ar por baixo. 

haa i<oudrea, taíu um decreto, no anno de 1668, 
para que othabitantet pendoraiiem lanterna* diante 
da» caia») a en 1690 te reforçou esta medida man- 
dando-te a todot ot Ingistas que pozessem uma Int 
dl- fora da porta, (mias as noites, desde o S. Mi.;uel 
ale >is litis de Jaueiro, accendendo-as ao anoitecer 
e tit lu at i awia-Boite. Em 1TI6 , o corpo muni- 
cipai ordenou que todut ot logistas, cm todas at noi- 
tes eteorat, fosse em que nut fosse, pendurassem 
fura de casa um ou mais candieiroi , con» torcidas 
sufácientcs para estarem accetot detde at íeit até at 
ome da noita , com a pena de um ichelling da coii> 
demnajio. 

Além destas luies particulares havia alguns can- 
dieirtis poilds pela niuuicipalidado , e para o» quaes 
cuitltiljuiain US logistat que não os acccndiam por 
sua conta. Acbou-te, todavia , que este metbodo era 
muito imperfeito^ c em 178G a municipalidade re- 
quereu ao parlamento licença |jaru tractar por ou- 
tro nioili) <ia iiluminação da cidade. O resultado dis- 
to foi purem-te pclat ruaa da Lendret perto de cin- 
co mil candieiros. 

Km Am^teidiím, puMicon-ia ume poalara em 
169'.», Jia fjUal ie t.rdí nou nos limpa-candleíroi que 
oti limpassem todos os dias , e que não te prendes- 
sem cavallut aot pilaret em que ettavam postos \ do 
que ta conclua que já entio alli havia caodieirot , 
fixos em pilares. 

Copenhagen , a Haia, ^'enera, Messina, Palermo, 
Hamburgo, Madrid, c outras cidades, a<l<'/>''T"am o 
costume de allumiar at ruat em varias cpocbat du- 
rante ot teculoe e 16.^ Em Bona , ainda no 
fim do teeub paaaado nlo havia «aadicim de tum ; 
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o pap» UmUo 6." orâaoou » qua m UropadM 
it ofaiate dtt imagem im MmetM faMen aa- 

gmentnrifis , com o flna <!• dÍBÍaiÍT algiMiA omta a 
etcuridão da» ruas. 

£b Berlim c«mfM «ittuiBioa^ por ae namlar 
aM dmioa daa ciHa, de traa am tm edifieioa, qaa 
pendoratwm «ma lantaraa 16n da porta , correndo 
assim a ro fn p^r tmloH cada tn-* diijí. D.-jiois piiz^- 
ram-se candkirus úxo» , á cu»tu dus babiUiite» ^ li- 
BaUnente o fOTamo taoMMi • tea aaiga a illumina^ 
fio pnUMB. 

£in Vienna era esta um doanaiorea gravama* dea 
moradores da cidade , posto que não estive^-ie a «ru 
cargo a dctpexa delia \ porque era obrigado cada 
faal a levar o candieiro , <|iie tinba & Mia porta , ao 
•nnaiefli da iUnminaçio, para Ih^o «acharam d« 
aseite , e ao anoitecer devia aceendeJo ao correr de 
um ^im) (jm- te tocava para itto. For 1700 fonunu- 
W uin corpo de acccnde-candieiros , fardados e com 
dbdplina militar, c Vienna ficou tendo detda enfio 
ova daa cidade* maia hem iUamínadas* 

Lisboa id no prineipto deste século foi ftlumfna- 

da , pu'if() <[uií desde o» primpiros :inn<t5 do reinado 
de D. Joié o celebre D. Luii da Cunha o tivcssn 
proposto entre os ontroa conselhos que den áqoelle 
príncipe , na carta politica , que Ibe escreveu anies 
de elle sabtr ao throno. Deve-se por^m aqui notar 
que osiiii])!»» mac-liiiii^ino dc ferro, com '.ii' iin 
Lisboa e no l'orto se erguem e dt>»ccm os candi(!Í- 
tm, tem uma grande auperioridade ás roldanas c 
GOidaa f com que em Franja ainda usam suspende- 
los , principalmente nas cidades de provinda. 

De ludiis os inventos, {M)rriii, reialivo» á illiimina- 
jio das ruas , a lus de g.nz é a cousa mais di;;na de 
ea BMtncionar. Em 179;? .Mr. Murdoch fer. algumas 
c^Mffieneiaa sobre a possibilidade de extrair gaa in- 
llammave) de certas substancias, eem 1T>T airamion 
a fabrica de Solin com ^az extraí lo <io carxilu ije pe- 
dra. £m 1803 Mr. \\ iiisor aliuniiou o tbeatro do 
Ltjrceu com gas; e no aimu seguinte, uma grande fa- 
brica de ai^odio em Manchester fui da mesma ma- 
neira {Iluminada. Estas, e algumas tentativas mai^, 
que deram hout rejultadm, derivaram a attenção do 
publico para este objecto : ~ furmaram-se compa- 
aUaa-^estabeleceram-se depósitos de gai— eaehe- 
ram-sc a» ruas de canudos para o condusircm— -e as 
principacs lojas deLomlres começaram a allomiar-se 
por e^^<' modo, o ultimamente a illiiniiiiarão das 
ruas se fes de gat. Tio rapidamente se propagou o 
uso delloi que a cnale aa adiará aetoalmente em 
JLcmdres um pateo , ou-vie1U , e até qualquer loja 
decente, que nSo sej;i allumiada com gas) e já pe- 
las outr.i-i cidades principies daijuelle pals eslá em 
voga o mesmo systeraa de illuminaçâo. 



HsrnaTo soa JAViSAnos ron om AircTon 
«VBCO. (e) 

Nas desgraçadaa eampanbas dos últimos tempos co- 
mo era comporto o corpo do» jani^.irci ' — -Os -(.tis 
embusteiros oflíciaes, que annunriavain haxer em 
cfléetifo servi^ cincocnta ou sessenta mil hontens , 
tittbam apenas um bem diminuto numero dellcs \ e 
estm nte passavam de ans miseráveis, cuja occupa- 

cioera vexar os habif anf es de ('oiisffiiilinopolu \ eraut 
luctadores, mariolas, pasteleiros, l).ir(|ueiros, ou m- 
fiâes dc encrusilhadas , que , pela paschon , costuma- 
vam estender no chão o manto para obrigarem os 
súbditos christios que passavam a deitarem alH al* 

(•) Vvja-se a erifcai * lha 4eato celttet aiilieia a pac. 197 d» 



gnm diobeiro; individoos pervetao» qnetrabalbaTni 
por inspirar temor, e por tomar os modos debeaaens 

ousados , mostrando ortçulhosamente o si^nal da sna 
companhia gravado no bra{^, e passeando com as 
pernas nuas, e cubertos oom um tarbante enorme de 
tébi grosseira, que lhes passava traa palmos para ci- 
ma da cabeça ; valentões, que nunca tinham pegadw 
em uma f^pinjarda , e ^i' ^io^fr^s cin níeiíear o ca- 
chiml>o, os remos, c as ferramentas de seus oflicios; 
qoe se lisongaavam denio Uma ser preciso para ven» 
oer, senlo mostrarem as armas, rritando tumultoa- 
riamente, e que dítiam: em eu despojando um ini- 
nuç;n, e em llie tirando o ravnllo, fugirei jiara a mi- 
nha terra : soldados bisonhos , que , no momento do 
combate, roettiam nas armas primeiro a balia e de- 
pois a poivora, nu que, persuadidos de que, quanto 
maior fosse a carga, mais longe devia alcançar o ti- 
ro , carregavam nem conta as espingaril.iH , de mo- 
do que estas arrebentavam, c com os estilhaços ma- 
tavam ou feriam osscus camaradas ou a si próprios: 
cavalleíroa Hdicuhw , quo , em tirando a espada da 
Ittinba , certo estava prtirem as rédeas do eavatlo , 

cortarein-lh" .il^ijrr.a orelha, ou firirem-o no pejco- 
ço ^ e depois gritavam com vos dc triumpho^ avan- 
ça , Cavallo ! — dando assim mataria de riso a todos 
os que isto presenciavam. 

Era com este tropel de Indivíduos, ateonbados de 
jani^aros ; i!oi:i eíli i !jaii los do miseráveis, rjue nem 
sabiam haver-*e com nsnrmns. que os gencraes saíam 
de Constaiititinpola, para irem assentar seus arraiaeo 
na planície de Davud-Pacbá. Apenas alli chegavam, 
a maior parte destes chamados soldados, com a id^s 
dl' -e apoí-sareni das raeòi"i, rjiie os ofticiaes ainda não 
tinham recebido, deixavam osscus camaradas, cvol'- 
tavain para a ddade, sem ^oe oa cabos de goem 
lhes tolhessem o paaso; seguiam os ontroa sen cami- 
nho, e as alTrontas feitas aos mussulmanos, a ladrof- 
( o , o >acco , o assassínio eram OS restos que deixa- 
vam da sua passagem. 

Gtuando paravam cm alguma villa OQ aldla, pea- 
dnravam nas taboleta* das lojas , quer os donos dn 
casa lh*o consentissem , quer não , papeletas em qoe 

i|e«enhavam os !>i^!iai'>, t> i r t iell!,lr(■^ Ait-, »< im orítit 
[companhias^ e aos d<;«graçados fabricantes e artífi- 
ces tiravam parte dowlario, que ganhavam , diiten- 
do que era para se pagarem da honra que lhes fa- 
tiam. Chegando , finalmente , ao theatro da guerra , 
muitas veies antes de encontrarem o inimigo, c sa- 
l>endo apenas que elle s« approximava , saqueavam 
os seus próprios arraiaes, a nigiam, deixando o pais 
nas mios dos invasores. 

Outras vetes , em quanto os |rnias e diversos cor* 
pos de eavalliiria mus-ulmana peb-javani com os in- 
fleis, OS janisaros se deixavam ticar no acampamen- 
to, e viam o combate de longe. Alguns deiles, daa* 
do poucos passos para diante dos valloa, cartcgavan 
a custo as espingardas, e atiravam, ptjr se mostrarem 
valentes. Sn lhes dijiatii ; — uão atireis dahi ; que 
entre vós e o ínimi;;o estão mussulmanos, c as bailas 
irSo ferir vossos irmios'* — respondiam elles : **niO 
vos d^ isso cuidado: — as nossas bailaa eonbeoem ot 
inimigos, e não erram o alvo.'* 

Se «j^abiner dos seus era fi-rido por alt;uin pnje- 
, ctil, começavam logo a grilar — morreu o cama- 
I rada ; morreu o camarada ! 

Kntio lançavam mão delle , lcvavam«0 para om 
logar escuro , abriam ll.e a cova , depoia dellw limi" 
rem as arni.is e os \ estídos, jHwto que respirasse ain- 
da, e que até fosse possível cura-lo. 
I Este costume atroa era cousa mgrada para cHcs \ 
\ e o sejrniiite facto fui me narrado pv «m oii&cial^ 
i pessoa digna de ctedito. Vários jantSarM tmrtawB 
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de dtr, por este modoi eabs éê ml fetUo qae, com 
gCBÍdos, lbe« pedia que nno o enterraMem vivo — 
dwgou-se a ellâ o official , e pcr^Btou-UiM porque 
queriam enterrar nm homem que estava vivo. — Ao 
que responderam : " Deixae-o clamar : — elle mor- 
Mu ba muito, e agora é a sua alma perturbada que 
aiwU grite. **— Jinw(-^«iuii— JDa IMm^a» 



Embbiagvkz has iluas BSITAJIIIICA*. 

Cm uma discuuXo qo« houve na eamtn dot com» 

mun», em 1834, sobre a mosio, relativa i erabria- 
gxivr. , Mr. Buckingham traçou um quadro medonho 
das funestas consequaneiat, que produi, entre o po- 
vo ingloi t o habito da intemperança e àãê ImImm 
•apiritiMMM. Citoa «m certidio doa nadicoa encar- 
i^adn do bospital doa doados doHamwdl, na qual 
le attestava que década 10*) indivíduos, entrados no 
hospital, ha 72 cuja alienação mental se deve attrí- 
boir á «ahriagiMi. Oondor aeeresoentou, qoe para 
ae podar, f» ama «llwa» oartificar de quanto «ateva 
•nrafcado este baUto da intemperança, tinba tido a 
paciência de se ir melfpr todo um dia cm corta ta- 
berna de uma das principaes ruas de L»oiidres, e que 
Uai» visto entrar alli, na roda do dia, 2:800 bo- 
BMU,' 1 :8fi6 mulheres e 289 eraangat* Varifiquei, 
disse elle, que, aos domingos, o nvmero doa fregne- 
xcs rast(>java pelo doliro ^ c o dono da bodega me de- 
clarou que vendia bebidas por semana , a quasi 
Mft:4M homens, 108:590 mulheres , e 142:450 
CRaoças. Nio éáS mm Inglaterra, que agantalha ae 
entrega aeale hediondo vido porque aetoalnanla a 
embriagues nio é menos commum na Ejscocia e na 
IrUoda. Citaram-me neste ultimo paia uma povoa- 
Sfo, oKte ontn tOO liabitafBw ha? ik M tabanm. 



FacUidcule exiraorJinat-ia de aprender linguoi, — 
O professor Metzofanti , de Bolonha , que ainda alli 
'vivia em 1836, iallava 32 linguas entra mortas evi- 
vta. Hamofiukti andoudeeeu tm ISM, o miatarava 
toiaa «atai divataas Ungoagona noa aaoa dlaeuioa. 
Entre outras fallava a língua dos ciganos , que elle 
afâcnuva ser um dialecto doa pariás do Indoatio. 



Jkh pdúB wdtAi, — Caleoioa-ae em Inglaterra 

que excediam o numero de 5:000 as senhoras que 
regularmente se cntrcteem em pedir esmolas para 
favorecer a sociedade das missõea da egreja anglica- 
na I por aubacripfSea do nas pennj. Aa aommas qoe 
ae i^anelaiB annaalmante por oate Modo , aobam , 

pouco mais ou menos, a 15;000 libcaa esletlinas , 
OU mais de 60 coutos de réis. 



QuMbéo Durreard — NovtOa de VFlaHttr 8eotí tra- 
duzida pelo Sr. A. J. Ramalho e Sousa. Lisboa 
1838 — 9 — 4 vol. — a.° — Typographia da So- 

A metma «èn—indmUn fdo th, C Mâ» JÊtma. 
JM im— 4 oei.— It .LtoraHb dPAOltmd. 

FAnr-cE a muitos que a traducçSo de uma novella é 
acoosa menos importante, etalves maia oacasada do 
amado ;-^om tfcêae poderá aer Isloverdade : em hy- 

pothese nem sempre. Pegar ao acaso em uma dessas 
mil novellas que os franceses atiram á imprensa an- 
nualmente, como mercadoria para commercio, etra- 
dttji-la eaa po rt ngnei cbfteho o baatanio» «itm m 



these -y maa trasladar uat Mfdltt 9Umo algomas do 
Walter 8oolt| onda áa tNBaa aa aprende mais bial^ 
ria que noa litroa doa Idrioriadorea— porque ealaa 

narram successos, e aquellas pintam epocbas e gera- 
çues — e traslada-la em portagues corrente e limpo, 
longe de ser cousa inútil, é nm bom serviço que se 
ba á litteratoia portngaeia. 8io aa aovoUaa os H- 
vioa qoe por Dalor nonero de mioa correm , e , 
quando instructivas e vertidas em boa linguagem , 
podem, por isso mesmo, faser grande beneficio, nio 
sò instruindo o deleitando \ aiaa Itelxlaaiido o vulgo 
doa leitorea a «oado a pooeo se a h o rr a cei e ui dos dea» 
concertos, barbariaoaoa, o neotogiaBioa eaenaadoe, do 
que anda inçada eita linguagem dc novellas e con- 
versações, a que chamam, cremos que por escarneo, 
liagoa portuguesa. Nesta h^pothc^e entra, em nos- 
so aateader, a tiaducsio do âUiintiaoy fiúte pelo 
Sr. Ramalho. - 

Todas as pcMoas que tcem lido no original aa 
obras de Walter Scott, sabem quão grande difficul- 
dade acbaiá qaoai qviaar tiadaiir com primor qual- 
quer de Maa aoMilaaf o ppaaua. Eaaa diíficiiUade 
veneen-a o Br. Banano cxedleateiíente, dando-noa 
na sua traducçlo , com toda a energia , natureza , e 
verdade , as galas nativas com que o eacriptor caco- 
ccz adornou o seu Q.uintino. . , . . r 

Infieliimente nio podemoa. diiar o aaano da ver» 
alo ieita' em Par& : o Br. Moura , poato qoe maia 
apriniorassK esta obra do que a traducçio do Iva- 
nhoe, ainda está longe de merecer os elogios que de 
bom giado lhe déramos, se nossa consciência BOaalo 
obi%aaBo aaar juatoa. Serviurae, segundo nos paraee, 
da fonlo IVaneeaa de IMiiieonpret , que por certo 
nio é a mais fiel. Foi por isto , talvez , que a sua 
traducçio tem o gravíssimo defeito de estar incom- 
pleta , faltudo-lbe a conelxuão da obra , que o tmr 
ctor eacKvea iHiito d^ia de ter pubUcado o mn. 
livro , e que ao acha naa ediçõea ingleaaa ania aM>> 
dcrnas, bem como na versSo francesa deMontemont, 
que , a nio traduzir do original , o Sr. Moura devia 
ter antes seguido. Locares houve também Ml 
por aaCareai mal dadwa nor Deiauoonpcetf oa par 
md oa entender o 8r. Bumia , dmdiHm eaaaneial 
mente do original. Outros , difficeis de verter , jul- 
gou conveniente supprimi-los^ e este, em nosso en- 
tender , 6 nm dos grandes defeitos do livro. 

Nio podemoa, por tanto, deixar de dar graada 
preferencia á tradoejiò do w. RamallM e 8o«m , o 
qual, em verdade, tem feito um bom serviço ás let- 
tras portuguczas , trasladando para a nossa língua O 
Ivjnliof, f o (liiintino. 

A Direcção da Sociedade JPh^ 
pagadora dos Cojiheci mentos Úteis pre^ 
vinr aos S."' As.si<jmintes e Accionistas^ 
ctt/as assigiiaturas jindam em Abril com 
o N,^ 104, de que Íke$ ctmHnuoÊ^ a re^ 
messa do Jornal em nova assignatura , 
por 8 mezes até Dezembro corrente^ pch- 
ra a eyualar com o anno civil ^ preço 
860 reò. Bogck-se porém âquãh» S."* , 
que não quiserem eeniòuiar , q%ie cusim 
o façam comiar em tempo a eáa Di- 
recção. 

Eaeiiptorio da Direcsio da Sociedade Fnmgadora 
doa OoahceiawBtoa Uteia , roa nova do C»aw 

N.P 39 = D. 

>■ 
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EtTA cidade de Inglaltmt BO condado de Kent, 
está situada «obre o Stoar^ na estrada real de Lon- 
dres para Dover. Já no tempo dof romanos foi cele- 
bre , comn »(! prova dus inuilas uiitigiiidaiJos que cni 
aoas viiinhanças ae tem deacuberto: no tempo da 
hoptarehia [os sete reinos] nzonia foi reridenda do 
nonarrha do Kent. 

Km Canterbury fundou o primeiro estabelecimen- 
to christão St." Agostinlio, apostolo da Inglaterra, 
quando baptlaou o rei Kthelberto e dei mil saxonios, 
peloa Ans do século Esto prdado foi o primeiro 
arcfliíspo desta cidade; e os seus succcssores hoj" 
intitulam primazet d' Inglaterra c primeiros pares du 
reino. Na lista destes se encontram alguns nomes ce- 
lebre* ) como , Thomas a Becket [Sancto Thomas de 
Cantoária] , que foi assassinado, peranto o altar, por 
ordem de Henrif)iii:' 'i.^^ em 1171 \ e Thoma?; Craii- 
mçr , queimado nn Oxford no reinado da rainha 
Maria. A cnllicdral , um dos mais iio!)res edifícios 
d^ínglaterra f ú de remotiiaima data ^ disputa-lbe to- 
davia a prioridade de origem a i-grcja de 8. Marti- 

nho , junclo a ('nntcrtitiry , que e geralmente tida í exemplo tão notável deste 
pelo templo chrÍ6tào roais antigo du reino. Tendo 
sido construidas em diversas epoehas as diflerentes 
partes desta té* o wa caracter architcctonico é mui 
variado : n(o oostante isto todas estas porções eitXo 
combinadas do modo que produzem agradável cflei- 
to. A diversidade do estylu uota-se mais assignala- 
dameote no lan^ do Sul.* O pórtico deste lado 6 de 
primovow • regiaUT eatraetani} oam sua abobada dc 
cantaria. A torre maior gota da reputação de um 
puro o formoso spccimen dc ardiitictura inglesa. No 
ediílcio ba muitos monumentos de pessoas distinctas^ 
• lio do grande belleta muitas janellas de vidraças 
coradas, especialmente a principal da banda do oc- 
cidente. O cdro é o mais espaçoso que ha em todo 
o reino } tendo quasi 200 pi.-s inglczes dc cúm|)ri<lo 

Squasi 186 pés portuguczcs] , c dc largo, entre as 
loas portas lateracs , 3S ps [35 jvés pottiq;. prox.] 
O comprimento de todo o edifício de nascente a po- 
ente ^ de 514 pâi [475 p^ portugueses prox.] Nes- 
tes iillimns atuios se teem fe ito grandes reparos nos 



ram quentes , porém o resto íoí temperado e seoco 
com ventos brandos de N£. N. — Sòmento a IS ao- 
prnram com força oo v^tOi do O. , e NO. , • a 9T 
muito rijo o NE. — A exoepçlo dos 5 dias em que 
choveu , e maia 7 em que estovo idtornadamente o 
ccu encalwrIOf fNam «• ontroa dfai maidarM e 
seccos. 

Tendo collocado a 11 desto mes , na quinta da 

Trindade , em Cintra , um pluvimetro em tudo se- 
melhante ao de Lisl>oa , houve occasião de se faze- 
rem as primeiras observações sobre as chuvas daquel- 
le sitio nos dias 24 , 25 , 29 , e 30 , caindo alii 26 
millim.* de agua [1 poUegd.^] quando em liislioa t6 
lifiuvc al^^iiina chuva a 29 e 30; jiorrm tão tcnuc 
qua não excedeu a 2 m. — Causou-me sorpresa esta 
enorme ditlcrença, em duas posições tSo prollnMH \ 
porém as observasses do seguinte mos desvaBooefaa 
a duvida , confirmando a existenâa deste pbenome» 

no. (ii.-ando fixfi a aftenoão sobre as grandes difTe- 
renças (juc a colloca<;âo das serras, e abundância de 
arvoredos, produzem sobre a mnior ou menor quan- 
tidade de chuva [veja-se o Panorama M. 49 pag. Si} 
não presumia que ús portas da capital tinlwBOB ons 

phcnomono. Daoal piO> 
cede a bem fundada reputação de que goza Cintra a 
respeito da sua frescura , tio famigerada desde re- 
moto* tempos, ainda que até ao presente se aio ba- 
via feito observação alguma , pela qual se determi» 
ii,')55i? a \ cnladfira oríi^cm ilaqui-lla graiidc nliunJan- 
cia dc aguas ^ sendo provável que fossem ainda mais 
copiosas antes que o furor da devastação dos arvoie* 
dos se apOMMSa também dos iiabitantes daq«t«Ua tlh- 
manesco sitio.— E, portanto, provável que as velte- 
xões que filemos áciTca dos mananciars da provin- 
cia do Minho, e dos paizes circumvisinhos á serra 
da Estrella , ss|Jam matto «JEoetas , e pfovavdaMttte 
confirmadas, eomo aeoatoeea em Gíottay ao naqael" 
les sítios houvesse quem dedicasse alguns instantes 

(!o dia a s. inrlliaiitti oLservarues, sem as quaes não 
é possivcl âxar exactamente as propriedades de qual- 
quer clima , objeeto da maior transoendenda pua a 
agricultura. 

Tendo-sc observado no continente europeu , qu« a 

fomperatnra meJia do iiici de Outubro representa 



ta sé a expensas do deão e do cabido. Para uma das geralmente a temperatura média do anno, não será 
duas torres do poente veio cm 1836 a cantaria de j por Ism impróprio transcrever os resultados dia ob- 
CSaeil em Normandia . de cuja pedra todo o cdificto servaçõcs que tenho feito no decurso de 14 annos. 



litra COUstruido , exc«;ptu aqueiias pillastras que são 
de pedra do Purbaelc. 



9AS OBSERVAÇÕES MKTEOROI.0G I C A '5 FEITAS 
SK IdiBOA NO 1." MES DO OUTOKO DS 1838. 

POB M. H. FaaniiKi. 

Outubro de 1B38. 

Temperatura média das madrugadas 63** [oj. R].' 

D.* ás horas de maior calor 70 í 17]. 

P." média do inei ; . [13], 

a «. 



pelas quaes concluí que a temperatura média annual 
de Uaboa é de «8« [u» Jt]. 

Umpera/io os âos uuus dc Outubro obscrvodat 
ctn Lisboa not annos teguintes. 



Variajio média diurna 17 
Maior variasfo dinroa 92 

Menor ,, „ & [241 a M- 

Maior fr. 4»" [lioj a30.— Mãíor cal. 80° [21^] a 2. 
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JBaromdr».— Maior altura 76.5, 



Menor 
MÃIÍa 

J'Xfif/o (la atmoíphi rti ■ 



n 



763,0 ,29,64 



^ App; 



T«9,0 



30,12 Pa 3U. 



29,88 



í\ a 9. 



•eram as primei- 



ras cl) uvas a <1, c 5, repetindo coai abundância a !>. 
— A uo e 30 houveram chuvas mui diminutas, sen- 
do o trilai da agua que caía naqudles eíiieo dias de 
40 tn. [i^p,] ou pouco mais doa dois quiotos da 
chuva habitaál deato ma. Os primairoi d« diat fo- 
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3. a 
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1816 


— 48» 




81 




66,0 




70,0 




63,0 
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_ 60 




75 




87,T 




8T,ft 




•0,0 


18 


— 64 




74 




58,0 




60,5 




63,7 


10 


— 47 




84 




68,3 




71,0 




61,6 


20 


— 49 




80 




59,1 




G8,7 




63,6 


41 


— , 60 




88 




68,« 




73,0 




66,8 


»» 


— 6S 




TO 




66,8 




88,4 




82,8 


23 


— 50 




74 




55, .1 




66,9 




61,1 


24 


— 40 




74 




67,9 




69,2 




63,6 


Í5 


— 45 




81 




67,3 




72,3 




64,8 


85 


— 44 




TS 




6«,1 




6T,9 




60,0 


88 


— 40 




T8 




54,1 




89,8 




81,8 


8V 


— 47 




84 




55,2 




75,6 




65,3 


38 


— 46 




80 




53,3 




70,1 




61,7 


édio geral 40 




88 




66,3 




70,0 




63,0 



A 1.* «olttouM d«wte o aaao, a st.* o maior frio 
obaerwdo , a o nmior ealor , a 4.» a tempcrata- 
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ra média das bdrai maia ftiâa, ou da nadnigada , a 

5.^ a temperatura mais quente do dia, c a <i/' ;i 
temperatura média du met. — For ctta tabca sc \e 
qiw M maiores diflbKBsas entre osannos maii quen- 
tM • maia frios, nunca attingiu G° de Fabre.', ou 
Sl'*^ de R^aumnr, pelo que podemos concluir que o 
miídio geral de G^" deduzido dota) obscrvaçõi-s, de- 
ve ser mui exacto. — Nos meies futaroa omittiremos- 
M lAmmgõe» parcia«s doa mame» anlMadantca , con- 
* tentando-oos de oflerecer o mMio cerai , para sobre 
eUe se faier aa comparações. — Pela mesma tabeliã 
SC dedui , rjue a temperatura de (Jutuliro drstf an- 
no } foi 1^,3 inferior á média , c por consequência 
uai poaeo nuiit fria^— Comparando esta toniporatu- 
ra com a das príncipaei cidades do contineDlo se po> 
derá fater uma idéa exacta das notáveis diflérenças 
que as distinguem, ;i\ ;il ii lul > s:- tnni ri;or niallie- 
matico a sua aspereia ou amenidade. Como em ge- 
lai at melhores obras agronómicas, que mais se con- 
sultam em Portugal, lio etcriptas em Londres ou 
Paris , cujas temperatura* pouco dífTerem , oiTerece- 
rem< 5 nos futuros mczos o |).irali' lo das suas respecti- 
vas temperaturas com a dc Lisboa, comparando aquel- 
In mezes que pela intensidade do Ma ealor Uw cor- 
laipoodem no clima de Paris. 

nn dar também uma id^a do rigor dos climas 
polares, oirt rcí eremos ao mesmo tempo a correspon- 
dente temperatura de S. Petersburgo, visto que nes- 
ta grande cn[>iial sc ettlo Ikieado eaeelleates obser- 
T«{3es meteorológicas, as quaes, em consequência da 
illustrada e generosa protec^So do actual monarcha 
rnssiiiiio, se teem ffidi r\ti niiv.is i\ grunde numero 
de pontos regularmente (iibtritmidús na superfície 
daquelle vastualaw ÍBiperio. 

Estabeleeeoi^ aa oapital , debaixo da dírecsio da 
Academia dai SeieBciae , um observatório normal , 

aond^? se exercitam, por ^l:;um tempo, na practica 
das observações, grande numero de cadetes das ar- 
mas scientificas do exercito, qaedcpoi* dlltrilMieai 

Cloa diveiKM observatórios \ oi ^uees , com a regn-> 
ridade do servido militar, desempenham a sua eom- 
inis«.uo , e siío successivamenti' rendidos por outros , 
abrangendo as suas indagações não só os phenomenos 
meteoroll^ieos, a doaiagnetismo terrestre, mas tam- 
beai qvMtquar outros objectos do que pôde tesaltar 
utilidade ao serviço publico.— Um tSo poderoso sys- 
tema dc protecção c de impulso dado á scicncia não 
deixará de produzir grandes resultados , e já o sábio 
attronomo Ibtfjfw publicou , em 2 grandes volumes 
en 4.°) Impiássos em IMT a M| a serie das inte- 
resmntet observasses feitas em 8. Petersburgo , das 
quaes nos serviremos para a mf :iciijn:;i:Ia comparação. 

Relativamente aoclima de Cintra, de que já men- 
donámaa as avultadas ehuvaa dos nltimoa dias deste 
metf accrascentaremoa que a sua tempeiatara foi ob- 
servada com anaior exaetidio durante o mesmo pe- 
ríodo , por pessoa intelligentc previamente exercita- 
da, resultando para a temperatura média dasmadru- 
gulas 52", e para as das noras quentes 65*^4, lendO) 
portanto , a temperatura média de 68^,8 , 'oo maia 
haoea s"4 do que em Lisboa : a bh liorae mais ca* 



lori 



osas 1"^. — Um bom bavomatro qua alli oollo- 
quei, se manteve mui regularmente 20,08 m. [0,78T 
mU^.*] mais baixo que o de Lbboa , do que se in- 
MM aeluT^sa elevada a Trindade 18S bia^ acima 
do nivel do T^Jo , resultado que eoaoeidott oom as 

observarÕLS que fii sobre a depressão doOotaaiO} que 
naquellc sitio sc nvi»ta claramente. 

Aa temperaturas médias annoaoi da algumas da» 
■ptindpaes cidades do continente europeu » sio as se- 
itttes , designadm am giiut da FtfneBlMit» a da 



N.ipolcs. . . , 
Funchal . . . 
Lisboa* * • • I 

Roma 

Marselha. . 
^'eneIa . • . . 
Milão ..... 
Bruxellaa * i 

Paria 

Londres. . . 



F. R. 

C7° —15,5 

66.5 — 15 
«8 —14 
«0,A — 12,6 
68 —11,5 
56 — 11,0 

65.6— 10,6 
51 — 8,6 
81 — 8,6 
50,5— 8,2 



Genebra ■ 

Edimburgo. . . • 
Copenhague • . • 
Stockolmo . . . • 
Christiauia. . . . 

Moscow , 

S. Petersburgo. 

Uleo 

Cabo-Notte • . i 



P. J?. 

49—7,6 

48—7,2 

45—8 

42—4,6 

41—4 

10—3,7 

39—3,4 

88—0,8 

88—0,0 



A temperatura média du met d^Outubro, cm Ta- 
rís , c do 52*^ [8,9] , ou 1 1*' mais fria ^ e em S. 
tersbuifa é de 41^,2 [4,2], oo 22<> mais fria do que 
em LisDoa. — 8egue-se pois que o calor desta cida- 
de cin (Outubro corresponde ;iq (juo íc experimenta 
em l'arÍ9 no mez dc Juntio, ou em S. Petersburgo 
iio mvj. de Julho , sem que por tal dreumstaneia ae 
possa deduzir a absurda consequência de que os tra- 
balhos agronómicos, ou proiiucçOíes dosolo, se inver> 
tam nos climas coinpar.-ulcs si' em rela^to 4 Cgualda* 
tlé do cabjf iiõs respectivos meies. 

I'hciiomcnot notáveis. — Na noite de 3 para t des- 
fechou sohte o reino de V^alencia , em Hespanba , 
uma terrível tempestade acompanhada de torrentei 
de cbuva , de que não liavia exemplo , ;.s rju; . - , fe« 
zendo transbordar os rios, causaram enormes inunp 
dações, e os maiores prejuiios. — Em Iiorea, cida- 
de de 40 mil habilaatw , o rio do mesmo nome ap- 
pareceu Uío entumecido como em 30 dc Abril de 
130.;, o inundou esta bella cidade, arniinan lo gran- 
de numero de casas , c familias , especialmente noa 
bairros mais baixos. — Em Orikudã , eldade de 88 
mil habitantes, também aa enchentes causaram gra- 
ves prcjuizos, e abateram diversas casas ^ porem em 
Cailtllon, de 15 mil babitaiiti-s , os estragos foram 
horríveis. Nada resistiu á impetuosidade dascliuvas, 
a da inundaçlo do rio , elevando-sc , nas ruas , a 
agua a mais de 4 plmos. O rio que circula em tor- 
no da cidade , a meia legoa de distancia , rebentou 
cm tres pontos, levando diante dc si tudo o rjne en- 
contrava , arrastando enormes penedos , e quantida- 
de dc pedras, com as quaee Velo entuUiar muitos si- 
ties da cidade. Grande numero de suas cama abala- 
ram eom a percuaiio das aguas c penedos, matando 

muitas pessoas, cujos carin\eres se encontraram na- 
queilcs sítios, e juncto ao mar. Tão grande porciio 
de agua reunida em tio ponoo tampo davia <p.rodu- 

rir e~ " 



fTeitos espantosos por onda 



a, com ef- 



gnitttas, c 
lUBumnr* 



leito, todas aseolheitas deste (êrtllisslmo solo sc per- 
deram, passando as nijuas p')r cima da» terras na al- 
tura demais deS palmos, deixando-as depois cuber- 
tas de pedras , e cortadas de barrancos. Foi , real- 
megte , uma catastropba etpaatOM* 

E notável que neaia mesma epoeha começaram 
em Lisboa as primeiras cIhiv.tí , caindo na noite de 
4 para 6 uma quantidade dupla da mediana : porém 
o vanlo da Sodoeite aapnm brandamaafte amm can^ 
aar o menor pr^uiw. 

Nota rdawv a no mes dir Sdem h ro. — Sendo a ap- 
plica' ão dos banhos do mar um remédio bygleuioo 
muito cm uso nesta cidade , e proveitoso em grande 
numero dc casos , pareceu-me necessário observar a 
temperatura das aguas do Tejo, que adiei ser de 
63" [14 Jí] ás T horas da manhaã, sendo a do ar, 
ás nieMuas boras , de C.j". — ICsta temperatura <bi 
agua émui semelhante á que já tinha observado ha« 
via annos, nesta mesma e«ta^k>, erepresenta atent- 

K atura midia d*um anna Ngular nu dínu delàs- 
1* — AdoptandoHM a dassUcação judidosamante 
eslabelaoida pda Dr. JUm^eord j amber, iuJiAesmsct- 
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to quente» os que excedem a 96°^ temperatura do cor- 
po humano-, banhos tepidot ot que te cooipreliendem 
entre Sfl** e 86" \ bcadútfreteot oa comprebendidus en- 
tn a«.o e ««Oy AoMboi /rio* oa que baixam d« Sò** , 
ODMlairMBM qucoa noambuihoa doTéJo, duranta o 
Wtm de Setcnbro, ic acham oomprebendidot no limi- 
te Mpum oa banboa fraen doa baohot frioa. 



A mtsA u Rbooio , HA Caubkia. 

AisisTi eata manbai a uma acena curioaa. Q,uereif 
•aber oual f — Dirvo-li^lMi : « foi nkaa. Mas a 
■BÍMn de Reggio nio ae peieee com ai outraa. O pa- 
vimento da egreja está Juncado de mulberea pros- 
tradas no châu, e cubertas com ura veu desmesura- 
do , preso por detraa , ao modo dos veua das sioilia- 
BU , e que «Hm leventam desde a orla do vestido 
atí • «Megt, pnn «eaoiMierea qnaii intaÍMaiente 
o TOtto. Este vea tem taai aemettaoçes eom os tra- 
jos da antiguidade , e as suas pregas magestoíaj fa- 
aem-me lembrar de alguns baixos relevos que vi em 
Roma. 

No momento da consaçraçSo, e da eommnnhio, 
todo o povo , <]ue estava de Joelhos , se lançou de 
l/ruçosi ; e homens, mulheres, creanças, chorando, 
«olu^ando , e gQmendo , batiam com tal aucia nos 
peitos, quo a principio Éqaei espavorido do raido 
soturno qoo letumbava na egreja. £staa demonstra- 
fSet exteriores nenhuma íropressio religiosa me fi- 
seram, porque me pareceu que nÍO vínbam do cora- 
Sào. Torrentes de lagrimas começaram a correr lo- 
go que sooa o primeiro toque da eampaialia do aoo 
vtef BMt toda aqosUa afílicçio passou milagrosa- 
mente apmas o padre se ergueu , e a compuncçlo 
do ppccador deu lo^^ar á alegria mundana, e a uma 
tal paira, que a ecreja parecia a praça do mercado \ e 
eflHlO aquallB é a praça domingaein* OHin-w 



ittM por qoe aaaim é costume : é uma oortoiiaqae 
eetem com Dens. Mas pensa-se ahi tanto nelle, eomo 
se pensa em qualquer pessoa, a quem na rua se tira 
o chapéu. Acabada a missa, saí com amultidio, 
admirado do que edificado da devoslo dot baUt 
de UtfgM. — Oiitíne, JUbmesrct d «Mfef. 



Modo dz atalhas os irckbsios «a Cuixa* 

Em easA bairro da cidade de Lo-/ang , ha corpos 
de goatda , aflkstadoa uns dos outros obra de 3uo 
pe*sos , onde estão os chamados inspectores noctur- 
nos , que sio , em cada ponto , cinco ou seis. Andam 
eain oontiouamonte rondando o sen diatrieto , para 
daNB aviw em eaw d^incendio. Na parte mais alta 
da cidade ergue-se uma torre de adobes , chamada 
Van-ho-Ieií , o que quer diíer , torre para descubrir 
os incêndios. Mo eirado delia fica , todas as noites , 
UB Imomoi da «talaia^ o ao polimento iainior ha 
— itoe apNMrtoa e^acosos , que servem de quartel 
• eom Mmadoa. En nm armasem contíguo a estes 
aposentos estão todos os objectos necessários para 
acudir a qualquer fogo, como baldes, machados, 
•erras , eMMM » gawriSoa de ferro, corda* grosMs Ac 
I^igo qoe em a^ma parte rebenta nm incêndio , 
vm cavalleiro corre a toda a pressa e vae avisar o 
eommaiidante do bairro : este marcha logo á frente 
de um destacamento , e ordena aos seus soldados 
que atalhem o fogo por todos oa mofas que técm a 
ano dtsposiçio , o que elles fatem , sem que tenham 
o menor ineommodo os tranqoillos moradores da 



Modo de embaraçar que a farinha de milha arda» 
— Se é verdade , como affirma O profeaaor Gr^ori , 
que um prego mettido em nm mceo de fkrinha do 
milho , obsta a que elU arda , seria utilíssimo usar 
de tio simples precauçio, porque é sabido com quo 
facilidade etsa farinlia arde. Indicamos pois esta M- 
ceita para quem quiser fiuer a experiência, que 
foueo eokta , e nio tem rimo algom , viito que o 
ptego nnliom damuo pòdo i 



A cAvsaaA BS Sdktshbuui. 

OLArszH e Povelson 



e i'ovelson na ma R. lsção da Islândia 
contam grande numero de piírtitularidades relativas 
a algumas das inuitu» cavenirts que se ool 
teriur da ilha , todas as quaes devem a 
4 violência dos volcõcs. O viajante inglet HendenoD 
*i» tembem algumas delias na sua via'^'em pela ilha, 
e delle extraímos o que vamos diser acerca da de 
Surtshellir. 

A respeito das cavernas da Islândia, dia^ qve 
ellas Ibmm antigamente habitadas por miteadores : 

maa a que é mais vulgarmente conhecida pelo nome 
de eooa dra ladrõct, é a notável caverna, ou antas 
serie de cavernas, cliamada Surfshellir, na visinban- 
ça de Bald-Yokul. Ulalaeo e Povelson, citando o 
aandimta Saga, dissm qoe esta cova leeebea ta! 
nome de certa tradisâo que havia de que ahi mora- 
va um gigante Sut tur que significa n^yro ,• e este gi- 
gante era um tremendo oji e ou papão, que enchia de 
terror a Islândia. O Dr. Ueodeiaon feUa de outra 
tradiçlo; «Um doo artigos do antigo ciode esean- 
dinavo , era que quando estivesse a acabar o prcjí n- 
te período do mundo , Surtur , o príncipe negro das 
regiões do lume, viria do Sul, e poria fogo á tefm& 
e tendo os primitivos habitantes da I«l«iniif nfHM- 
trado esta caverna , e contemplado os horríveis si- 
gnaes de conilagraçZo de que cila está rodeada , per- 
Buadiram-se de que a nenhum legar se podia appli- 
car com niuig propriedade a diinomÍBo[jÍo do mora- 
da do príncipe do iogo.i* 

0 qae, poràn, pároco ter alguma certesa < a tra> 
diçio de que esta caverna foi hal-itada por salteado- 
res. Os primeiros habitantes eram piratas^ e ainda 
muito depois deste paii estar civilisado eram as 
suas praias vísiUdas por corsários. As ilhas Vcst^ 
manna, que jaaem a 15 millms para o Sol defronte 
do volclo do Hecla, foram saqueadas por um pirata 
inglei em 1614; e em 1887 os corsários algeristot 
saquearam e queimaram varias casas e uma egf^a, 
levando captivos muitos habitentes das ilhas. £ nm 
facto provado por OlaAen e Fovelsoo, que oma por- 
çio dos salteadores que moravam na caverna deSur- 
tshellir eram piratas , que haviam sido affugentadoe 
da ilha de Geirbolm e que effectivamente a caver- 
na era habitada prova-se polas «Í!»iy«i<?ft d^Islaadla , 
e pelas ossadas de bois e eemeiros , que so admn 

1 uma das furnas. Eis em summa o que dil dcSte 
rerna o Dr. Henderson, que a foi ver. 
w Fomos a pi! explurur a fiunom caverna de8utte> 

helllr. Todo o caminho apresentava nasalava irragn* 
lar, ora emporçSm compactas, ora toreidB e quebra- 
da em niil pedaços. A torrente do bitume acccso ti- 
nha vindo evidentemente de Uald-Yokul, encbéra to- 
dos os cantos e quebradas do Valle, O cr es ol ia a gran- 
de altura pelas encostas das montenbas cireamnrf* 
nhãs. Uma moda Mtreita, feita por os que antas ã» 
oóí tinham tido a curiosidade de visitar a caverna , 
{'uiou nossos passos. Tanto que chegámos , defcemos 
a um largo covão, que M formára por haver desaba- 
do uma porjio de lava, o, dinnto de ndS| para • la* 
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4» do Sol , vioMM p*t*BU a tnttada daqotUa trute 
Miitafio dM ti«fai. Tm o y»*im\ obn de qaaivii- 

ta de altiirn , e cinco«nta de largura , dimensões 
^oe ooQwrva por uiait de doii terços do comprimen- 
to ^ 4<Mf medido, •« achou ter £;034 pét.n 

M AocaadaoMM oa arebolM • •ntráíSM na caverna, 
que «tava dkaia da Mva da graada altara , pastada 
a qual fomos dar a um ví!o cheio de extensos perla- 
{oe de iAva angularei , que tinham caído da aboba- 
da, de modo que a todoa <w nomentoa corrianot 
naco de noa cacalavraf ^ oo da cairmos nas bamwaa 
cheias d*agaa , que havia entre os pedaços da lava. 
Nem receávamos menos que novas porções delia, de- 
aabando do tecto, nos fizessem em migalhas. Aescu- 
tidlo começou neste ponto a ser tamanha, que ape- 
mr de toda a claridade que davam dota crandaa ar- 
diotefl , aio pod^moa csamiaar , tio diannetaanente 
como qiiizoramos , as formosas esfalactifrs imçras e 
Volcanicas , que pendiam da ampla e alta abobada, 
oa corriam ao longo das paredes em Taxas horisontaes, 
quo paieeiam fermadaajpelaa torrenlet depadiaader- 
retidaB e vitrificadas. Ctuaii exactamente na noaaa 

frente havia entradas para outras passagens «uhti r- 
raneaa de immenao tamanho , que immediatamente 
eonhocemoa leram • aajrlo f aonde se acolhiam , em 
tempoa antígoa, oa BBmaroaoa bandos de salteadores, 
de qae faiem mençlo aa antigas chronicas da ilha. 
Descendo para aquella banda, trepámos a uma es- 
pécie de trincheira que atravessa a caverna , tendo 
a*altani dac p£i, o «otrámoa na furna qoa ica atras 
delia ^ mas apenaa linhanot dado alguns passes fo- 
tnoa encontrar ann comprido muro de pedra de tres 
pés de altura , visivelmente feito por mãos de ho- 
mens. Tinha uma porta , oa entrada ao meio, pela 
I|M1 passámos , depois de havermos observado um 
awDtio circular de ossadas meias desfeitas, pela 
maior parte de carneiros e bois , e também algumas 
dí: ca\allus, que provavolmcnte os salteadores mata- 
ram para comerem. Dentro deste recinto havia um 
■poMnto oa qaadra de SO pd» de comprido e 15 de 
largo , cujo pavimento catava coberto de p6 fiaiaai- 
mo do arêa vulcânica, e que cremos Ikes servia de 
cama. Da abobada desta quadra pendem estalaclitrs 
ainda roais bcllas que as da caverna principal ^ e co- 
íbo eetilo noito maia bem idtrifieadaa te i llea tam a 
1m com extraordinário brilho. » 

O Dr. Henderson , e os seus eompanheirus exa- 
minaram as outras partes desta caverna, uma das 
qnaea, dii elle, Ibea pagou todo o trabalho que tive- 
tam neata «Kame, o que lli*o heaven reeompenaado, 
ainda que tivessem caminhado cem milhas para a 
ver. Depois deterem andadu quatro horas por baixo 
do chSo , ao saírem , viram-se quasi abafados com o 
talar , por causa da súbita tranaigio daqotUa fria e 
nraa, para a lua do dia, BO momento em qne 



oa raios do sol batiam de chapa , e reflectiam na la- 
va vitrificada , e nas arèas vulcânicas , que cobriam 
todos aquelles arredores. Era o mesmo — observa o 
viajante — qne, se honveramoa naaaado d*am inver- 
Bo da QraaBlaBdía pata um vaiio da i 



Oa naaaa bbaervam as diatincçSes, no BMde de re« 
oabat visitas , ÔLc. , com mais escrúpulo que u6s ^ e 
bem longe de terem o cuidado em receber qualquer 
pessoa com a mais delicada potttiw e com mais at* 
tensão do que lhe é devida, o pav que trabailiam é 
por qoa aquelles oue reeabem , aio taado pueoai da 
tenham meão, sejam tractadoa flOBi meooa ci- 



geiro tem a fraqneia de submettar-aa a Mr tratado 
menoa respeítoaaaMiita doquepor dbdto IhopertaB- 

ee, o persa julga que alcançou um grande triuropho, 
e a veneração que esse individuo devia merecer, ta> 
oebe quebra aos olhos de todoa oa que preseadúam 
o facto, edoaqoediaao tiverem noticia. Jd|gam taa- 
bem qoa é heaiam de apoucado antandinaento, abai- 
xa educaçio, o que não pugna pelos respeitos que se 
lhe devem. No entender delles homem capai «ú é 
aquelle que sabe todas as formalidadia e ci^nimonias 
naadaa na Faiaía f a que anoatra a taaolusão de aio 
ceder a mínima eooaa do qoa lhe 4 devidío, e até a 
exigir mais do que lhe compete. O ser modesto e re- 
portado iio virtudes nal'ersia de bem pouca monta. 
Se q«^Mr individuo aa asaoBtar mt upa inferior 
em orna amamblea tomam ísm oomo pfova da fra* 
qneia e insIgnilleaBeia. Meloa energiooa e reaolutoa 
são orneio de alcançar doa persas veneração. I^to ho- 
je é tão vulgarmente aabido, que os estrangeiros se 
julgam obrigadoa a darem todoa oa aigBaaa de cólera 
a raiva, á bwbov tantativB «aa aa Jaga para Um» ial- 
lar aiOi 



v tantativB «la aa Jaga para 



HlMBta 9M IbUAnBBÁi 

Por documentos authenticos está provado qoedoran* 
te a guerra da revolução franceia , que rebentou em 
1793, e durou até 1»02 a Grai-Bretanba gastou 
464 milhões da libiaa on maia da 4:M0 mUhOw da 
crosados. A guerra com Bonaparte começou em 1M9 
e acabou em 1816. Durante estes 12 annos de dca- 
vários e de matança , a Inglaterra gastou a enorme 
somma de 1:169 milhões da libras ou perto de 12:000 
milhões decrusados, dosquaca fiTlO wram producto 
de impoatoa. Assim as despesas da Gral-Bretanba 
nesta guerra de 20 annos montaram a 1:623 milhõca 
de libras, ou, pouco maia ou menos, 17:000 milhõca 
de crutadoa l ! — Houve acaso nunca oma naçio, dcs» 
de o principio do amado, qoa podeia a gaatar em di- 
nheiro uma terça parte desta somma, sem faserban* 
ca-rota e arruinar-sef Cumpre além disso notar qne 
nove decimo» di-»ta incrível somma foram tão per- 
didos para a nação, como se os houvessem lao$ado ao 
fundo do mar ^ e todavia os theiouraa qoo alada lha 
ficaram sSo incalculáveis. E verdade que a divida na- 
cional é espantosa, orçando de 800 a 000 milhões de 
libras, ou 8 a 9 mil nnlliões de crusados, divida de- 
baixo da qual , acgundo as propbeciaa de alguns , a 
InglateriB deva aat «Bi dia esmagada para nunca 
mais se erguer; Mas a quem deve ella esta divida ? 
— E á t rança, á Kussia, ou aos Estadus-Unidos f — 
Nio : é asi mesma : é ao seu próprio povo. Nem um 
dollar se deve a qualquer aa^ aattaaha— de modo 
qoese o governo mgla flaaaae áaiaahai baaea>rola, a 
naç~'o ficaria tão rica como é hoje. Por certo que is- 
to seria uma borrivel injustiça commettida contra os 
credores do estado , e deitaria a perder milhares de 
Gsmiliasi mas o díabciro ficaria todo no paia— o a 
Inglatana aoBlÍBBaiia aiar} «amo 4, a maii rica aa- 
çio da Baada.— A*. J B wyi ra y. 



TotBaaaciA sakMieaA va Rvuia. 

A RrssiA, pniz em grande parle seml-barbaro, e re- 
gido por um despotismo forocissimo ^ paia onde ain- 
da , com wrfBBBa da Eaiopa , se eoamwam servos 
da gleba I ajppaasenta, em contraste oom oaaa atra- 
maioalo pontfeo, um grande prograaao aa 
com o despotismo civil menoa se 00 



vittdada do que atua «oadisio reqaw* Baamaataa- 1 lAmoi da tolerância religiosa. 
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O PANORAMA. 



Ha maU da trei mcuIos que os imperadores da 
Rnasia concederain aos estrani^eiros o gózo pleno do 
exercicio do sea culto. £sta liberdade se eonaolidoa 
principalmente no tempo de Catharina 2.* Nio se 
Oppoi a i-^so o eli-TO, nem tracttiu de fazer proselytos. 
jDuiante a guerra contra os turcos, em 1789 , mor- 
tmt no «xercito um sacerdote lutberano : pediu-aa a 
um padre catholico que lhe fizesse os officios, ao que 
elle se negou ; mas um russo a quem para isso falla- 
ram o fet promptamcnto. 

Para subir aos altos cargos do império ^ ou para 
tervir qualquer emprego civil , vXo • necessário pro- 
fesiar a rcIii;ião tiomiiiantc. ICm 1791 os dois médi- 
cos lia imperatriz eram protestantes, bem como os ò 
médicos e todos os cirurgiões da córte. Acham-sc pro- 
testantes e cathoUoot entra os camaristas, cavalleiros 
da* ordens militares, almirantes, generaes, governa- 
dores de provinci.is , e prcsidpntes de triluniao'!. Ao 
manos em l'etcrsbiirgo estes princípios de toli r.wicia 
sKo vacares até entre o pora miúdo. Fadfo Címnclc 
tinha probibido que os judeus entrassem n« estado* 
rossps : mas esta prohibição foi revogada. 

C permitti>lu*abi ao sectário de qualquer culto, 
troca-lo por outro , salvo aos naturaes que seguem a 
egreja russa , os quaca OS eoclesiatliool ettrangeÍRM 
nio podem receber no grémio de suas egrejast 

Celebra-se o cvito, em Pietetsburgo, em nove Un- 
puas estrangeiras diversas; em alemão, finlandês, 
francez, italiano, inglez , bollandez , irlandez, sue- 
co, e arménio» Os mais numerosos christSos dissiden- 
te* da cereja russa sio os latberano*, e dapoi» daU**, 
o* çatlioiicos. 

É de notar que ape^nr da plena liberdade que 
Vedro 1.° concedeu aos estrangeiros para íaserem as- 
sento noaaens estados, a tolwancia do rooDardw nlo 
abrangeu os jesuítas, a quem prohibiu severamente 
o entrarem na Uussia : — mas com a primeira divi- 
são da Folonia muitos dellcs ficaram sendo súbditos 
do iioperio, o dcrramaram se principalmente pela 
Rusi&a branca. No tempo de Paulo 1." alcançaram 
a permissão dc fundarem um collegio em Peter<>hur- 
go ; mas foram d'abi expulsos em 1815, — Wa Rús- 
sia branca ha, ai>'m dos ji snitas , francísoanoay do- 
minicanos, bernardos, carmelitas ÚLc. 

O culto arménio participe do eatliolico e do gre- 
go. O catliolicisrno proícrcve o celibato do clero; a 
religião grega probibc que casem os sacerdotes se- 
gunda vei ; a arménia exige que sejam casados , a 
observância dos jejaoi á mui rigorosa , e ba muito*. 
Nlo reconhecem a rapremaeia do papa , ma* recor- 
rem á intercessão dos sanctos, o obiiervain muitos ri- 
tos judaicos. Uma das provas da tolerância russa <• 
a seguinte: — no anno de ndH achando-se cm i*e- 
terslHirgo o patriarcba arménio , e o mufli turco da 
Tanrida entraram ambot ao mesmo tempo para a 
toeiedade livre económica daquella cidade. 

Todas as egrejas de Tetersburgo consagradas a cul- 
te* alo-dominante* y á esoepsio da finlandeza , se 
aquecem, dnranta • mfinio, oon dois oa quatro fo- 
gões. Sendo este* ediileio* vastos e altos , nto eoita- 
mam sertão quentes como as casas particulares, mas 
os bons v< ^tíilis de pelics remedéam esse inconvenien- 
te. Os fu^-òes ião U Uot em andaies, de modo qae o 
famo, subindo gradualmente, aquece por egual a at- 



os cadáveres de indivíduos pertencente* a outro cul- 
to, que falleoen em caia dsOesi s^am enterrado* 
no mesmo dia em que morrem , abuso intolerável , 
que pôde faser com que muitas pessoas desçam ao se- 
pulchro ainda vivas. Devemos, todavia, dizer em 
louvor dos russo* f que clles foram das primeira* na- 
{de* cbriatab, mie eatabeleeeMm o* eemiterio* f6n 
da* egrejas, e das povoações. 

Sei^undo cálculos prováveis , podo-se presumir que 
ha cm Petersburgo, entre os sectários de relijiuos 
nio-dominaotes, mais de iZiOOQ lutberanoa, de 2:000 
relbrmado*, e de 6:000 eatbolieo*. 

Os pastorfs csf rnr.!;eir(is c;oíani ahi de certa consi- 
derarão «ocial , não súmente entre as pessoas da sua 
communhio, mas até entre os russos de qualquer clas- 
se , aa*im como entre os cabejas da egra|a a o ckio 
commum. O* prelados gostam de o* rennir i *oame* 
sr» , não só nas provi tu-ias , mas também cm Petcrs- 
burgo. Oesmolér-mór de Catharina 2.'^, Pamphilofiíy 
costumava celebrar a festa dos reis com um banquete » 
a que admiitia ministro* da todas as religiões, mem- 
l»re* dosynodo, arcebispo* ra**o* e gregos, abbades, e 
protopopps. <)n pastores protestantes, principali 
te , sio recebidos com mui distincto respeito. 



O tmmxu oo sicvlo IT.** 

Innockkcio 1.*^, antes de o publicar, deu ordem á 
segurança da cidade: mandou vir paia Roma uma 
parte das suas tropas; uma companhia de cavalla- 
ria , quatro de couraceiros , e qunsi 3: 000 infantes , 
corsos, alemães, c italianos, que foram repartidos 
pelos bairros c portas da cidade para faterem servi- 
ço jonctamente oom a goarnijio ordinária ; e como 
as mais brilhante* reuniOe* podem ser iaeomraoda- 
das por falta de viveres, mandou o papa trazer gran- 
de bastimento para os p rr •^rii.o-i que passaram de 
brtieniat mil peaoat de todas as nações , sem exce- 
ptuar chins, ao* qaae* *e deram trajos verdes para 
os distinguir dos outros. Para nada faltar Sua Sancti- 
dade mandou preparar alojamentos para essa multi- 
dio de peregrinos, aos quacs não baNtavam os hospi- 
taes e asylos que havia , e além disso destinoo-se nm 
palácio para os bispos pobres, quevieseem aojnfailea. 

Tendo feito a bulia . rm que convidava os reu • 
príncipes rbrii>tâos a viverem em pai uns com ou- 
tros, não derramando mais o sangue humano, e a 
terem os caminhos livre* e de*embarasados para os 
peregrino* : e em que ordeneva ao* patrlarcha*, pie* 
iadoM , «Trcebispos , e bispos que preparassem as suas 
ovelhas para receberem os dons celestes do annosan- 
cto, annunciando-lbes a palavra de Ueiis, foi lida a 
dieta baila no consistório, e, dois dias depois |_I3 do 
Maio de 16481 publicada soíemnemente na presença 
do papa e cardeaes na praça deP. Podro, onde cata- 
vam reunidos a maior parte dos habitantes dc Roma 
c dos 300:000 peregrinos, quo tinlMB vfndo mo Jsbh 
leu.— ilficAei S. Marim, 



FSDA^O DE PRATA PRODIGIOSO. 



, „ , _^ No Aimo de 1034 , achou-se nas minas de Kongs- 

movphera. No resto do Norte, sem exceptuar a Sue- \ berg [em Noruega] um pedaço de prata que é talvm 

cia c a Noruega, nSo se aquecem as egrejas, apesar ! o maior que em nossos ti riii)Os ^e tem visto, não s6 



da aspereta do inverno e da duraçio do* offieios di 
vino* ; e todavia ikiem asastir a estm atá aa erean- 

einbas. 

Muitos habitante* de Petersborgo , principalmen- 
te os membros da egreja russa , são muito apressa 



naquelle paii , mas em todo o mundo. Pesava 1443 



de prata pura. As minas de Kong»l»erg de- 
ram, nos primeirosaeia meie* dene anno, 3:516 maf^ 
cos de prata pura na fondiçio. O proiioeto dos S 

mezes antecedentes montava a :i.C3G marcos, fazen- 



do* cm enterrar os morto* j exigem egoalmente que 1 do, assim n^um anno a espantosa porfio de 12:161 
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mAXCM de prata arraocada das entranhas da terra tú 



Da TXXPBSâ. SO AÇO. 

O FIM da. tempera é endurecer o a^o por mciu dc 
um resfriamcDto súbito, qvm mlle prõdui uma eípc- 
CM dm eriatalinsio. O ajo poato em braaa mergulha- 
M n^an liauido [commummente agua fria] e o re«- 
feiaawnto deve ser prompto , piir<jue <l''ix:>.tiJo se es- 
friar pouco a pouco, o aj^ uão é maia rijo do que o 
ferro ordinário, e nenhuma ptopriedade aleiDga dif- 
fercnte das que já tinha. 

Como , segundo os naos a que é destinado , o aço 
procis;x de ser iii.n<í cii menos rijo, mais ou menus 
elástico , é n<;ces9ario modlâcar as propriedades dcs- 
lA^Mtal. Os buris, oa eaeopros, os puncções, c to- 
do* ca mais instrumentos para trabalhar em pedra, 
ferro, ou no próprio aço, exigem uma tempera mui- 
to mais furte <]ue a necessária para csjjadas , na\a- 
Ihas dc barba, ferramentas de carpinteiro , «Slc. 

TuJos os liqnldoa aarvcm para a tempera do aço. 
Como diiaemoif o mais usado é a agua iria. Se o li- 
quido está muito frio deve-ie aquecer o metal meno* 
fortemente. Kn\ azougue torna>te a tempera mais 
rija que em agua^ mas o aço fica aapero. Para obter 
uma tempera branda deve-sc agitar o ajo em braza 
em uma atnoipliera fria e húmida» ou expo-lo a uma 
•orrente d*ar. 

ToJoí os ucMos il.lo l •m[)crn inaisrlj i c[ue a aguo. 
O acido nitrico é coaveuienle para a tempera dc bu- 
ris , mai 4 pweiao lava-los depoia «nt agua limpa. 

O ajo para ta temperar» ha-da aer aquecido rapi- 
daaente em carvio bem aceeio , tio, • de boa qua- 
Udade» assoprado o lume cum pouca força, para <(u<' 
oaietal não se oxide, nem se cubra de uma capa ler- 
lea; as partes crossas hio-da ser maia aquecidas que 
as partes delgadiaB. Um cno eoBBiiB ontre obreiros 
pouco peritoa i aquecer quanto maia deptataa podem 
o aço que querem excessivamente rijo , quando pelo 
contrario, quanto mais rijo se quer mais devagar se 
deve pdr om tona* 



Uma w SA sMra kbma. 

CàvAitM O tai d*Inglaterra Ricaido X*° partiu com 
uma armada para a Palealiaa. fea aMgninta lei que 
devia reger os que iam a bordo, durante a viagem. 

Esta lei curiosa , que se ai lia na cullci-ção , publica- 
da pela commiasão dos arcbivos em Inglaterra , com 
O titulo da .Bwfara, aerve para moatiar.qaaes eram 
ai idéa» o «oatmMa daqodla teaipo^ o importante 
da lei £ o seguinte : 

t« A todos OH homens que v3o por mar a Jerusalém 
saúde : Sabei <juc nus , com o conselho dos homens 
hoMf fitemos a seguinte ordenajEo» Quem quer que 

matar um individuo a bordo » aaiá deitado ao mar , 
aflunado oooi o morto ; maa ae o matar «m terra 

serA enterrado com elle. Se a alguém se provar com 
testemunhai dignas de credito , que puxou por faca 
contra oatNBl) ou que lhe fei sangue , taiá a mão 
cortada; mai aa lhe der »6 uma bofetada com u milo 
aberta , sem lhe faier tangue , levari trea mergulhos 
no mar. Se algucm doestar , escarnecer ou íiinaldi- 
(oar outrem , pagar-lbc-ha tantaa onças de prata 
quantas forem as vezes que ooffeadoT* Oladrio con- 
vencido de ter roubado ooalqoar oouta, rapar-lbe- 
lllo a cabeça , e sobre efla lhe ddtarfe pás derretí- 
dO) espalha iido-lhe |,r)r cima as pcnnas do um tra- 
VOHeiro } para o couiiecerem , e po-lo-bio em terra 
no fáná» potta nada • aavio ttvfv.i» 



Saoacidai>b sa vu slxpuastk. 

UKmeuavgo, que tinha residido amCeilio, foi um 
dia ao jardim aoologico de Londres. Havia entio ahi 

um elcphante vindo do CríIíÍo e pertencente á socie- 
dade zoológica: a principio não fez mais caso do meu 
amigo, do qoo ftaa daa oatras pessoas que andavam 
no jardim I mot quando o pobre animal o ouvia fal- 
lar-lhe em Ungua ehingalá , deu as mostraa mais vi- 
va» de alegria, voltando a tromba, c ri ',[rjando oscu 
novo amigo com todo o prazer dc quem, n^uma ter- 
ra eitraaiha» encontra casualmente alguma pessoa nas- 
cida aoM fioprio paii*— >jBar<jhirsf. MuceUaniouã 
Mtwmwaátt. 



A AacAOiA DK Roma. 

PsLO meiado do icenlo poMado a Arcádia de Roma 
era um doa maia ridieuloa teatemunhus na mania , 
que ent2o reinava nos atiimos dos litteratos da Eu- 
ropa , pelas tradições c rcniiuisccncias clássicas da 
antiga (iricia e da antiga Roma. 

A Academia dos Árcades tinha aido instituída nos 
fins doaeeulo IT.", principalmente pelos homens de 
lettr.is, que andavam na córtc de (Miri-itina rainha de 
S u ceia . Esta Academia adroittia todas as sciencias, to- 
das aa attea, todaa aa iia$8èa, todaa aa daaaea, a am- 
bos m woM» O auBiaro doaaaoa ogmahm ara incer> 
to; e chegou a haver maia de 9:000 a um tempo. 

Aggregavam a si ás vezes academias inteiras, e mui- 
tos corpo<i litterarios da Europa se afamavam de 
pertencerem á Arcádia. 

Km Roma oa árcades le rennem vniidM de pai' 
lores, em 'uma ^uínfa magnifica , chamada Bosque 
Farrhasio. A roiulituíção da sociodatlc era demo* 
cratica , e por is^o nunca escolhiam nenhum priocí- 
pe para protector. — No fun du cada olympiada (por 
que este era O methodo de computar oatampoO) ado- 
ptado pelos areades] eaeolbiam um yuardader que 
era o prcsiilente , o cujo único direito «^ra o dc con- 
vocar a sociedade , que só também por ellc era re> 
preaentada, quando não estava reunida. Para serad» 
mittido um aocio, devia esta ter mau de vinte qua- 
tro annos, e haver dado alguma prova de habiKoade 
cm fjual.]uer ramo de industria. Pelo que diiia res- 
peito ás damas, um poema, ou uma pintura basta- 
va para amostra do aeu engenho. .\s si ssões fixas 
desta aswmbláa eram em wte diiferentea dias, deade 
o 1 .** de Maio at< T de Outubro. Naa primeiras aeiv 
liam-so as obras dos pastorr? romanos , c as produc- 
çOes estrangeiras guardavani-so para a sétima e ul- 
tioaa. 



Modo na oxoaAK as vaasAi sbsyoias. 

Os TEnRKSO» liaixos, como lameirões e prados, po- 
dem scccar«se, se nÍo de repente, ao menos pouco 
a pouco. Para isto é mui jproveítoao 0 aegniata aae- 
thodo. Começa-se por abrir nos logarea maia hafxop 
covas de 4 a ã pés em quadro c dc B de fundo ^ dei- 
xando a terra a monte dos lados, para depois se lhes 
tornar a daitar* Bode» abrir^se quantas covas ta 
quiserem porque qvautas nMti forem mais depressa 
se enxugara o terreno. 

De uma co\a á outra abrcm-sc sanjas de 2 ou S 
pés de largo e de 4 ou ó de fundo : as covas e sart- 
jas se enchem até meia altura , mais ou menos , se- 
gando o estado c o destino do solo , com lascas de 
cantaria e pedregulho rijo , para a agua se flltrar 
nlravez dos vâob. Sobre este entulho põf-sc lajes 
brutas sobre as quaes se lança a terra que se cavou , 
e qua entio se amanha a samêa. 
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Oi vucABOBBt daNova-InglatemMlmitofiMrftii- 

ÊMItmnvel o calraii.) pflo seguinte nicthodo , que el- 
1m eonhecem , «egundo &e dix , ha mais de cetn ati- 
no*. Põem a ferver meia canada de oleo de liobaça, 
«btm de meU libra de eebo de eauwifo f »à» on^ ai 
de eera branca, e quatro onçai de rei!u. Este mix- 

to dá-te nat botas e çapatoi novos, ainda quente, 
mas nio tanto que queime u couro. E»tende-se bem 
em uma eacova ; e tem «ata graxa a virtude de dei- 
xar o couro tio macio como d^antes. Oa peteadoret 
podem eatar horas e boras mettidoa na agua , tem 

2ue lhes chegue aos pés a menor humldldily tan- 
O calglda» botaa assim preparadas. 
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A populi^ da China própria, ou de raça chim, ae 
ooBpunba, porUnto, ba26 aanos dam:Ml:«4Tal- 
inaa, e, bem que pare^ deteonforme, nio di to- 
davia senSo 208 habitantes por milha quadrada, pro- 
porcio inferior á da Inglaterra , e de muitas outras 
nigH^i cbl,EBnifa* Okotor euminando este quadro, 
aeomparando-o oob vm nappa da China, veráfacil- 
Bcnta como está repartida eita populaçSo desmarca- 
da , e quaes são as pruvinclus que podem oíTcrcwír 
maiores vantagens ás especulasões commerciaea. As 
meia povoada» alo a« deXimt», iltnadai, o« nn vi- 
t i nh a iif i» do mar* onh grande numero de portos e 
•Blgídooroi óptimos, ou em planícies por onde tras- 
bordam os rios principacs. Toda» as granJo» ribeirat 
da China correm de Oeste para Leate, de modo que 
aipraviadm oocidentaca deste império slo pela maior 
mOBtaabosas, e em grande parte esloreis, ten- 
OO por itso mui rareada a população. A de Yun-nan, 
que é mui vasta, e conilna com o império birman , 
a com os reinos de Tonquin e de Sião , apenas tem 



4> IttUlaDtes por milha quadrada; a deKuangtUBg 
mesmo , que e a mais conhecida pelos eiiropeus, e 
«nJa povcasio ellea suppoem tSo oontideravel , não 
I» pet cama 4» «íb aiido ■ «ontoaio tanit»- 



rio, midto MD UltanlM «wukw por mUba 
drada, o qoe -vem a icr m«Mt qoa nos domUdoe fm- 

gletet de Bengala. Já aotámoe qte arta p iif t w| Í o 4 

a daCliina própria, devendo accrescentar-ae-lhe a da 
Tartaria chim, e outras dependências do império, oa- 
Jo« habitantes se avaliam em 2:200:000 almil* Mmio 
o toUl [eonU redonda] 370 aúlbõw. 

Os tributos orçam por 42:000 OMtM de vdii OM 
diiihoiro , e por 8:400 contos em geuiei | ao todOy 
mais de 60;000 contos annuaes. 



O GATO SB WtTTIKOTOa. 

NXo ba collecçio de anccdotas históricas de Ingla- 
terra, onde nio venha a relasio, mais ou menos in- 
v«Ãta em fabulas, dos primeiroe aoMM dofamoeo ne- 
gociante Wittington , juit do povo em Loodree trw 
veset, no reinado de Henrique sfi Filho de am po- 
bre tendeiro de Londres , e inclinado ás viagens de 
mar, Wittiagtoa embarcou como grumete, e cooce- 
deram*lhe, por aepaeial bver, levar oomsigo na 
gato , a que se reduiia todo o seu haver. Foi dar a 
uma terra selvagem \ qual, não se sabe; porque nem 
a America, nem o Cabo de Boa-Eapcrança te tinham 
aiada descubrido. A terra oa ilha , a que aportou , 
estava èbeia de ratos; e o gato de WittiactoB^ 
brevemente cabo delles. O dono deste util animal 
recebeu em recompensa uns poucos de barris de ou- 
ro cm p(S t e casou com a filha do chefe da tribu. 
Voltando á sua pátria , cfaagoa a mr nam dm paw o- 
nagens maw impartantet da Loadrm, enrlqMoes • 
municipalidade com uma bibliotheca , edificou a ca- 
deia de Newgate , um bospiul , e um collegio , aue 
ainda teem o seu nooWi A kistoria do gato de Wít- 
tiogtoB deu mataria a am quadro qua aiada lMi||e ae 
guarda leligioaameale em J l f aisiasii B mm » 

Mania das collecçõet. — No leilio do espolio que 
ficou por morte de um certo Mr. Bandel , boticário 
em Alosi na Bc^aa, bUecido em 1834, appareoan 
o inventarie mm extravagante, que tahraa m haja 
visto , V. pelo qual SC fisi a arremataçio. Mr. Bandel 
deixou o seguinte: 3:000 estampas e quadros; 2:000 
pcf as, como cliloáia»| piatoe &e., de poieeUna ; 1 33 
lustres , serpentinm , e caadleiíoa de crisUl : 1 : 100 
espelhos de muitos MtiM e taannhot ; 72 pêndulas, 
e relógio» de algibeira e de parede ; 283 estatuas , 
vaaof, e maia adoroM de jardim ; 530 pares de eal- 
gas e cal$lim| tOO ratam s e aobre-caiacas de dive»> 
soe pannos; VOO piret de bnÍm) iOO pams da lap- 
vas ; &c. &e. Deve-se poràn notar que o delbaeto 
era solteiro, vivia s4 com uma irmaí, nio recebia 
visita nenhuma, e nunca saía de casa. — ^^nnoiat da 

Gbande diflercnça ba deste tempo em que hoje viva- 
mos á singelesa e bondade dos tempos passados: por- 
que, naquelles tio ditosos, empregavaro-te os philo- 
•opbos em engrandecer sua pátria , e nettea nossoe , 
gastam os dias e noites em diminuir o credito dcUa* . 
— Fr. Ji. da Silva, Def. da Mon, ImA 

£u v^o noe povoadoi 
Moitcc doi mlteadorM, 

Com nome e rosto d^honradoCy 
Vão quentes — andam forrados 
De palies de lavradores. — Sá de Miranda» 
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o MiRorcs s> Pombal. 

AsAtANÇAR-aB qualquer a «senver a biograpbU de 
SB homem cclcrbre — que ref^ uma mona rcbia — 
que teve muitos inimigos, e de muita gente foi op- 
yiMior, quando, a bem diwr, as cimas detee homem, 
• at das MM vielinat, aiada vão as oonlbadifam e 
pacMearam os secalos* parece demasiada ousadia. 
Nlo o negamos ; mas uma considerajio nos moveu 
a tractar tão delicada matéria. Gtuanto mais annos 
forem decorrendo, mais a verdade se irá transfiro» 
rando e as memorias perdendo. Comprou o marqiMa 
de Pombal elo^os em muitas linguas; a imprensa 
portuguesa quasi que tem trasido a lume os seus 
louvores. Acciisarõt s contra elle, levantaram-as os je- 
saitas e varias outras pessoas d^elle queixosas \ mas 

«•tas aocos^dM «mm «s^fondwi • «ind» «• 



cas de inimigos, o mundo nSo as accreditou. Assim, 
a sua gloria paNoe itm cada w firmando mais so- 
lidamente. Nlo ■efemos nds quem lh*a refiise \ mas 
queremos que esta gloria nos nlo deslumbre que 

esse vulto gij^ante se veja á sua verdadeira lui. Ne- 
nhuns respeitos humanos nos movem a diminuir o 
bom nome do ministro de D. Joaá tt^\ nenhuma 
ooBsiderasio a exalta-lo. Colligiremos as notidas qn* 
temos por mais bem fundadas , e as cxplicaçBss mais 
naturaes àus .ufns sua vida publica: de uma c 
OQtra cousa tiraremos argumento para o juksr. h^- 
ta HM parece qve é o mister de flel Usloriaaor. 

Gostava o marquei de Pombal de se ^'••P'*** 
Sully ; e a este virtuoso ministro o assemelha»» 
com effeito os seus panogyristas. NSo pomos tSo al- 
to a risca \ porque muitos actos do marqaex foram 
mi» fracto da «dio» p«iiwm ^ da dai^o da 
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ynmorer o bem nnblioa. Houve também quem o 
companuM a Reehui«i, a Manríno, a Pouqaet : me- 
Ihiin» nm paiMeai «ttcf paralklM; porAn será qual- 
qu«r delles ttm do^f Se-lo-ba ^ mas, pelo menos , 
muito eivado da manchai. Certo que esses homens 
fiaram grandes : mas violentos, tyrannicos, e immo> 
Taes. Cunta^ie qae elrei D. Joio 6.^ coctuinaira ap» 
plicar ao marqnet [entio apena» SebatHIo JoêÍ de 
Carvalho] a exprrssão porque o povo designa um ho- 
mem cruel e fero» — Um caMloi no coração — Se a 
aneedota é exacte» oreBU que D. Joio 6.° «ra há- 
bil em clcsi-ortinar aa ugujpemBm» doa bomena. Se nio 
Boa enganamos, foi a RTOcidadiB de animo, e o génio 
■vingativo o io<|Ue principal rio rararter desse homem, 
a qun podaremos chamar extraordinário^ mas | por- 
Ifentura , não verdadeiramente grande. 

SebaMiao Jwé «to Cuvdbo • Maú» auem tn 



Lisboa a IS de Maio dc 1699. Seu pae Manuel Car- 
valbo de Ataíde era capitio de cavallariat e descen- 
dente de ama fitmilia , dada qoe tão ém primÁra 
iiobrcsa, bastantemente illu«tre. Totlavia nu inimi|;as 
do marques de Pombal lhe lançaram em rosto o ser 
de gerânio bumiid*> AccasaçSo ridicnla foi esta , e 
ê6 vmoaboM piim at que Ui*a ftwram : potque, em- 
bora db tom ftibo do boMm mab nil do mondo, 
i^;o não lho «mbofgova atr nm gooio, o wn hábil mJf 
ni^tro. 

Depois de froqueatav o vnirmidade, Car^aH» 

servia na milicia : mas , oa porqoo Wêo tivesse iocli- 
naçio para as armas, ou, como oatrot querem, por- 
que não lho ileram o postw que julgava compí^fir-lhe, 
abandonou aquella carreira. O período que decorreu 
desde esta epocba da sua vida , até ter nomeado 

yUà» «tiMidfawio á eovtt de J«Bdni| é powo 
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«onbccido , oa pouco impottonte» Hepou de mít do 
•enriço militar, easoo, tendo ^àmâm 34 annot, com 

D. Thcresa de Ni>ronha, sobrinha do i iituic <]us Ar- 
cos, a qual, sem lhe ileix.ir íiuccessão , íalleceu den- 
tro de cinco onno». Taml>cin neste tempo foi eleito 
mambfo da ■cadwni* de Itietoria , e «neaRwndo d« 
•aeiever tf memoriai de D. Fedro tfi e de D. Fer- 
nando I*"^ mas m seus trabalhe» litterarios, que nds 
•aibamos, se redutiram a duas cartas e dois discur- 
MW , que vem mencionadoa iia BibliotbiMa liUlitana. 

A tepentina nomonrrio i\f C.irvalbo paia uma «om- 
miasio de tanta impurtaneia, como a de ministro em 

Londres, espantou todos. I)i/».'rii ijiitr i'llr iilcanrara 
esta eo viatura por protecção do cardeal da Motu, ijue 
«nUto privava eom élrei O. Joio O» wus inioií- 
gos o aecusam de qae commettera toda a eiate de 
\ ilesa para o alcançar: os suus apologistas aMeve- 
ram cjuc Sfuirlhante dr^paclio for.i devido a cohIkv 
cerem-Jlie o talento. Uaiã. e outra cousa nos part-ce 
pouco provável , sobre tudo a aegunda; porque , co- 
mo dis D. Luis da Cunha, nSo era o cardeal da Mo- 
ta grande conhecedor, ou aproveitador de talentos. 
Se valessem conjecturas, diríamos que o deveu á pro- 
toosio da rainha , a qual , segundo aa Memorias de 
Amador Patrício, foi muito sua aflbisoada, e depois, 
tendo activamontc , nin» dehalde , tt-ntado fazc-lo se- 
cretario doestado d^elrei seu marido, alcançou para 
elle este logar, logo qM oomefoa a teuuur een àllio 
D. Joaá. 

Depois da embaixada de Inglaterra, fbl Sebastilo 

José de Parvallio mandado, tainbciii (imu) ftii!>aixa- 
dur , á Curte de V icniia. Tinhaiii-se alcvatitado di»- 
son-tr>es entre a casa de Áustria e o papa, então Hen- 
to 14.**, por caoaa da extinc^io do patriarehado de 
Aqaileia. — Reeorren o papa á cArte da Portugal 
para ser medianeira nesta» difTc-renças. Era difficul- 
t090 O empenho, e Carvalho fui escolhido para levar 
n cabo este negodo. Ministro em Vienna , com tal 
•uaeidade ae boiív* que alcangou a desejada reooo» 
eiuaslo. Li residia qaando morrea aua primeira ma- 
Iher ; então tentou casar com uma das mais nobres 
damas de Vienna , D. Leonor li^rnestina d^Aun , fi- 
lha do conde d'Aun : achando diffievidade em ven- 
cer o oigvUm desta iamilia« saiu com seu intento 
por proteeçXo da rainha de Pòrtugal , a quem elle 
tahcz pprtciidia ngradar, casando com uma senhora 
alemaã \ porque nào cremos que houvesse nunca um 
ianti mento amoroso no eornslo da linrro dasta homem 
terrível. 

Pouco tempo depois deste casamento. Carvalho vol- 
tou a lii-boa. (jovcriiava •■ntão o reino 1). Gaspar da 
KncarnajSo, cónego regular de S. AgoatinbOj que tu- 
do podia aom D. Joio fi.** — Ignorante nas sdeneiss 
politicas, quanto o podia aer, tinha bastante probi- 
dade para nSo ronhar o estado; mas protegendo to- 
dos os sfwi pHn-iifis i- apaniguado», punha os maio- 
res cargos da na(,iio em inàos iudignaa, e deixava a 
adasinistraçio publica ir na maior confbsio • desor- 
dem po^-ÍMMs. D. João 6." cntrpç;iie, depois das dis- 
soluções da 6ua mocidade, á vida dc beato, «•* tra- 
ctava com o seu valido de practicas religiosas c do 

Suestdes fradescas « e o leino cada vci ia eni maior 
seadenda. Foi nesta epoche qne chq^ SebastiXo 
José dc Carvalho, c ou porqiie não a-;r;idasio a D. 
Gaspar, ou porque fullussi- com domasiadu iilierdadc 
do ostado dos negócios públicos, fícou esquecido^ at^ 
qne, por morte de D. Joio 6.**, subiu ao tbrono em 
1750 o príncipe D. José. 

O aiicfor francei [sv o foi] do livro intitidado .-/J- 
minitira^tlo do Mnrquez de Putnbnl^ dix <jue no pri- 
meiío mei dn reinado de D. José, Carvalho esteve 
no dsMgrado real j «m virtuda de enredos de corte- 



sios , e que wS depois conheceu elrei o sen mérito » o 
o ehamon psra ministro dos negoeios estrangeiras. 

Esta nonií arão , parece ter sido O resultado que 
Carvalho calculou de longC) casando com uma senho- 
ra da casa alemai d* Aon: porque á protecção da rai-. 
nlia viuva deveu elle a son entxoda no ministério j 
posto que muila gente attriboa este soecesso k in- 
uucncia do P. Moreira , confessor do moijo rei. 

Foi então que Carvalho começou a ganhar no ani- 
mo de D. José aquella preponderaneia, qne sonhe oon- 
setvat até o ftm do reinado deste monarcba : o mo« 
do porque a alesnçou aponta-o o abbade Mably no 
seu traetado do estudo da politica " — Elle [o mar- 
ques de Pombal] tinha-se iotrodusido no conselho de 
um prineipe que a todos adwva rasio, e que seropin 
seguia o parecer do ultimo a quem ouvia. Viu quo 
cada ministro privava momentaneamente com elrei. 
Tal situação era <le fazer desanimar um homem !ia- 
bil , cuja nascente fortuna espantava a côrte, conhe- 
cendo elie a própria superioridade , e rec e an d o qno 
lhe percebessem a ambição. Posto que cansado da ne> 
nhuma importância que tinha, não buscou o valimen- 
to, nem ter conferencias secretas com clrci. Nenhu- 
ma arte, manha, ou fraude empregou para deitar 
a perder os seoa emolos , que , em enredas , nio se- 
riam menos hábeis que elle : mas a cada providencia 
errada que os seus collogas propunham, o que acon- 
tecia sempre , mostrava os inconvenientes delia ; e 
depois de proplietíaar o qun d^alii se seguiria, calla- 
va-se modestamente. A principio nio nsiam muito 
CISO dos seus conselhos mas elic teve a paciência do 
nãu mudar de methodo; e vindo us acoutcciraentos 
justificar sempre as SUSS censuras , reconheceram os 
uutcos ministros a superioridade dútc, e mostraram- 
se meooa atrevidos e resolutos noa acus projectos. El- 
rei saiu também da sua perpetua irresulii(,'ã" , que O 
incoannoiiava : persuadiu-sc áa que Deus lhe manda- 
ra um propheta para reger os negocias públicos , a 
depois de ter accrcditado em todos , ficou tá crendo 
no ministro, que depois foi O marques de Pbmhal.** 

Setdiur du auiiiio do moiiarclia . o nn\o iiiIniMtro 
empregou todos os seus euidados em restabelecer os 

d inerentes ramos de adminiatm^io publica , que es- 
tavam na espantosa desordem, qite pinta o celebre I). 
Luis da Cunha na sua caria a D. José, quando prín- 
cipe. O aurtor das Memorias do M.irtjju-i de Pom- 
bal , a]>e»ar dc as escrever com todo o fel do odio, 
confessa que oe prindpioe da sua admioistrafio fo- 
ram brilhantes, o que á sua vos eomo qae resurj^ 
ram d^sepuldiro, a navegado, o eommevcio, a in> 
dustria, n agrienitnra, o a nw administra^ da ia* 
senda. 

Seria necessário faser a resenha de todas as leis « 
providencias dos primeiro'» quatro aiinos (bi reinutlo 
de D. José pnra que o leitor pudesse por si próprio 
avaliar os Ixjns ou máus servi(,-os que o luiui^tro (.ar- 
valho fes á sua pátria ^ mas uma biograpbia de jor- 
nal nio comporta tantas miudesas, que, além disso» 
converteriam este artigo em uma historia do reina- 
do de D. José, imprópria, e ató impossível neste to- 
gar ; mencionaremos, todavia, algumas medidas mais 
notáveis, das que o ministro tomou para fazer o» me- 
lhoramentos, por elle promovidos, segundo o próprio 

te^tt-ninidio dos seu» iinmígos. 

,\ primeira foi a que pruhibtu a exportação do nu- 
merário, lei esta que os ingleses illudiram , ape»ar 
da iubilidade do ministro, que talves nio se Julgou 
ainda bastante poderoso psni casti|pir os culpados, o 

faier-se respeitar. Fui a se>:;iiiida diminuir n poder 
da inquisição; a terceira reunir a eor<U muito» pra- 

sos que delia andavam inde\ idamente sepradoi* flo> 
guinun-M « estas n or^nisasão do exeicilo, n pt^ 
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voaçlín das colónias , e a forraa{Ío de una eompa- 
uhia das índias , e outra do Brasil eoiii o titaio de 
Compnhi.i do (irão Pará e Maranhão. 

Antes de passar adiante cumpre aqui apontar a 
qvc noB paicee ser a causa principal da lucta <^ue se 
ergueu entre os jesuitu • o minictro de D. Jose \ lu> 
cta de morte , queLtendnoa oom a ^iieda daqiiella 
Mciedadã, quedMgaim a wr quaiidoniiuidon daEn» 

IDM. 

Tinha-ee assignado um tractado de troca entre Por- 
tii<;al « Hespanha, pelo qual a colónia purtugueia do 
Sacramento ficava pertencendo a Hesfwnhn, e o Pa- 
raguay, província sujeita, de noiíu.', á conja ll(•^|1allho- 
la passava a aer apanngio de Purtugal : esta iiegocia- 
$io, começada em tempo dc D. Joio 5.^, Uá oaa- 
chiid.i rm t< mpo de D. Joic: uiaiy ao canprir-se, a 
colónia do Sacramento , e 01 selvagens do Paraguay 
doíohedfceram , porqne só reconheci.im auctoriJiide 
nos jesuítas das niis&õf&: duqui reiultíiraro guerras, 
é vexame» contra aquelles povos, cuja vontade pare- 
ce devia ter sido respeitada: expulsM e perseguido» 
o» jesuítas por Francisco Xavier de Mendonça, ca- 
pitáo general naquellas parte», c irmão do ministro, 

fuerrearam abertamente este; mas Carvalho foi mais 
■bH; e na lacta começada perderão» ellc'» a jjrimei- 
im ])nlalli.i , tendo despedidos do pa(o, onde até an- 
tio tinham tido grande influencia. 

Remontando, pois, á (jrii;i tii da qurstãi) nA-ip que 
nella a ju>ii{a universal estava da parte dus j('!>uitas : 
•enliote» escolhido» livremente p<-lus M'lvag(tnri , que 

com a sujeição lhes pagavam os benefifio* recebido», 
clle» eram mais legítimos, por certo, que os reis de 
Fortui^al e de Jlfspanlia , os quacs na(jiK'l!us part','s 
neabum outro direito tiuham | senão o de conquista. 

Este modo de' e(MB»iderar oe n^oeio» da» mia»0e» 
do l'ara!;iiav c Ura^uay nos parece o mais claro c 
rasoavel, e milhor que tod«»s os meios indirectos com 

JUe, em um sem numero de livros e folheto», os fra- 
ea da compaabia procuraram provar sua innoceit» 
cia. Politico» de ma <e, o» Jouitae mostraram nisto, 
como r-m tudo o mais , que o eram : podendo apre- 
sentar-se francamente como possuidores daquellas re- 

Siõcs por um direito o iiKiib mjl(r<- e philo»ophico, o 
B civilisadore» i quiíerum antes passar aos olho» do 
▼algo por intrigantes , e por miserável» eontpirado» 
rcs e rebeldes, desoradito de qae nio os Urrou nada 

do que escreveram. 

Foi depois dos sucoeaso» do Paraguay que se esta- 
beleceu a companlua>exdvsiva do 6tÍo Pará e Ma- 
ninblo. BIsta eompanbia flivoreeida com privilégios 

extraordinários , «< formaila t om mui diiniiiiito nu- 
mero de M>cias , dcsagraduti ao<^ couinicrciaiit^'» , que 
xeqoereram contra ella , por v ia da corporaçSo 4|ae 
oe representava — a mesa do bem oommum dos mer- 
cadores. O resoltado dessa tentativa [em que alguns 
quorom entrnssrn) insinuações dc jpsuitas] foi a dis- 
solução da dieta mesa e a creução posterior da jun- 
ota do commereio, qoe durou perto dc um aeeulo. 
Além disso varia» peaaoa» foram desterradas para 
MaiagSo, e outra» mandada» «air de Lisboa ; porque 
o miiiiilrn parece que já tinha resolvido eniprc-gar, 
como meio principal da sua administrarão , o syste- 
ma do terror. 

Tíqím chegado o fim do aano de llò& no meio 
dettea »acce8so8, quando o fatal terremoto do 1.° de 
Novembro veio mostrar eni to<la a sua lux o f;onio 
immcnso e tenaz de Caryalbo. A cidade dc Li!>1>oa 
ílcám redttsida a um montio de niinas, ns f unilias 
dt^raaa , «» capitães aanidM m» cntraídM» da ter- 
ra , e nio se viam aenlo orphio» e viuva». Homen» 

corruptos, aproveitando-se da peral assolarão c des- 
maio, commettiam toda a casta de roubos, violeu- 
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cias , e a w amiu io » pura te tpoMUum da aí 

quesa que a terra nio tinha engolido, ou 

devorado. Nunca poderá vir mais a ponto o systema 
de terror do ministro : elle o empregou : o livro que 

fn ahi vnlgaimente se encontra com o titulo da 
rovideneias sobre o tenemoto» posto que »^ nn 
livro de nngue , é um monamento que plenamenta 
nos fai conc«l>er qual era o vigor d^alnia do mar- 
ques de Pombal , que nio soffreu quebra á vista de 
tio espontoao phenooMiM. 

Conta-»e que f no maio da tuim gani do» cdlfi- 
cios, escapara a casa de Sebasttto Jeaí de Carvalho, 
e que fallando elrei D. José écerca disso com o con- 
de d^Obidos, quisera tirar d'abi argumento para 
provar que Deu» prot^a o aeu ministro i a« o 
conde acudira, diirado : cerio éy tenhor : ma» 
proteção tiveram os meradorat da rua tufa. ESitn 
dÍL-to querem alguns que fosse o motivo da dura e 
longa prisào do conde , todavia é claro que tacs pa- 
lavras nio eram senio uma declara-lo da má vonta- 
de que o conde tinha ao ministro, e que a verdadei- 
ra causa da aua desgraça foi esse odto, que por certo 
elle não revelaria só com t^to cpiçrammu. 

Diz-sc, também, que passado o terremoto pergun- 
tara elrei a Sebaslíio JoU de Oarvaliio o que se ha- 
via de fazer, a que cUc immediatamente dera aquclla 
celebre resposta: "senhor — enterrar os mortos, o 
cuidar dm vivos." E^ta rcspoita, em verdade subli- 
me no meio do Uescorçoameato geral, nio foi do mi- 
nistro, ma» sim do illastre general Vaàro d^Abndda 
marques de Aloma , a quem dfei lei n pergunta , e 
que respoudeu : tepuHar o* morfot, atidar dos vtvoty 
c ftrhar oiporiot : diclo que o ministro celebrou mui- 
to, mandaudo, todavia, logo o general pata Setúbal, 



[donde nio tomou a voltar] tifova^ 
elle nio queria Juneto d'elMÍ adal^ que 

díscr cousas destas. 

Já no nifi de ]-'evereiro de IT.íe se começava a 
tractar da re«diúca{Ío da cidade, que devia ser cons- 
truída com solidei, e afbrmoicada. Eram neceaaa- 
rias, além disso, sommas immcnsas para a construc- 
jào dos edifícios públicos, e com esse intento o mi- 
nistro pox um tributo de 4 por centro sobre todas as 
mercadoria» estrangeira». Este novo imposto ia priu- 
dpalmenta fsrir o» interea»es da Inglaterra, cujos ne- 
Cociaiites tendo ^rossi'i'.inio tractti em Tortugal , vi- 
nham a padecer notável prejuiio. Castres , ministro 
inglês em lasboa, mostrou admiração e descontenta- 
mento , • pOHOU a laier grandes queiaa» , invocando 
os trafftadM exbtentea, no que o imitaram o» cnvia^ 
dos das outras potencias. Todas as tentativas, porím, 
foram iuuteis : o ministro de D. José se contentou 
eon responder cm termos vagos, que um objecto tão 
relevante tinha sido bem considerado por S. M. an- 
tes de aobre elle tomar tc»oluç&o^ e com isto oi des- 
pediu. 

Outro acontecimento veio augmcutar o desgosto 
do» inglana* Tendo «ido consumidas pelo incêndio , 
pelas ruina» e pda iaundasio as mercadoria» e»tian- 
geiras, e faltando, por esse motivo, os panno» e tda» 
d'lnglaterra, d"Hi-lliindn, c de Franja, muitos habi- 
tantes de Lisboa, faltos dc vestuário para o inverno, 
valeram-se do panno da terra, como aangosas c hri- 
xe». O próprio monarcha quis dar ao» aau» »iibditos 
um exemplo de moderarão, e nlo de»denlioa de ve»- 
tir-sc de saragoça , apesar do pouco preço desta fa- 
xenda. U exemplo do príncipe moveu facilmente os 
nobres a fatercm O me»no, d^onda veio ganharem 
cm pouco tempo os mercadores portugncM» mai» de 
um mílhlb de crusados , que , se i»io nio fc»»e , te- 
riam passado para mios de estranhos. A resolução 
do soberano, inspirada pelo próvido ministro, de pro- 
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var-n com os género* do pais» nio w «insaado Imr 

da preoccupaçio de que é mais fastoso gattar merca- 
dorias estrangeiras f tá porque o são , mereceu geral 
■pplaoio do poVVf • <)uc pruva quão raro antes da- 
quella «podia eia laiaolhanto procedimeato bm rei* 
c grande*. 

A única pessoa que porventura tirou vantagem do 
terremoto, em ves de com eile paderar damno, fui 
Sebailiio José do CSumalko, me dedavolvendo nes- 
ta oeeeúio todoi oe l ecm i ee de mq naode eDgeabo 
e toda a energia do kq oeneler, lonbe nf o t6 mete» 
ccr a estimação publica \ ma» tambcm crescer no va- 
limento delrei , que brevemente o nomeou primeiro 
■aiabtro em logar de Pedro da Mola , fallecidu pou- 
€0B —iMBi depoii do fatal locceiío do Ifiáa Novem- 
bfo. (CmÊbmat^ka). 



Nota eoams a onuBAva ba wwbiba. 

Ot KATmAmmas • Jerdinein» teem «ma ringnbr 

preoccujjaçãu ci.infr.i as f diipeiras. — Dc todos os qua- 
drúpedes, ^uc amamentam as suas crias, a toupeira 
d o naieo foe vive e busca o sustento nos seios intc- 
riorea o «Koros da terra. Fasendo as suai tdcas dca- 
troe , ora aqui , ora alli , alguns objectoa de traba- 
lhosa e aprinioraiin cultura. Correndo pelos prados 
revolve alguma relva que por isso «ccca \ os montes de 
terra que alevaata oppíe um obstáculo i nio diligen- 
te do ceifeiro, eom qne eU« le imçaeienta, no tempo 
do eorte do feno. Oioe ímperdoeven erimes que bas- 
tas raxõ«s para a ter na tonta ilt> iniinif;.), para a por- 
Seguir com infatigável ardor, c para dar cabo delia, 

■O ehcfa a colber-se ás miioa ! 

A toaaeira vive naa entranluM da tem qae písa^ 
mos ; elu abi pare oa aetn flthoa e oa cria. Ahi mor- 

rpfin, lon^xe dos raios tio sol tjiic a iufomtnodam , so o 
liomem liic não perturbasse a sua f> ticidade erepoUM. 

Revolvendo a terra , ella exerce aquella arte que 
nos inatme, liandi^Boe «na Ugio, eariqucee^DOS , 
porque toma o cbio maia fofo e leve. Cavando-o obe- 
dece ao instincto da própria conservação , que a põe 
em guerra continua com um inimigo , que assola as 
noaiaa tementeiras. 

A touiMâra nio se alimenta caa» aa laina de bo- 
tibana planta. A inspecção anatómica demonetra qne 
ella não «' fruçivora. Mas i-s^ulosa cie um insecto cjiic, 
durante a su» metamorphose, habita, como ella, nas 
caeora* entranhas da terrfi, e, que ae aUnenta com 
as taiies das plantas. £ para buscar este daui- 
aoao insecto, que ella abre tócas , e fat alguns es- 
tragos. 

Ê&aminando a dentadura da toupeira , oljserva-Kc 
qne é feita cono a dos animaes camivoros. Atirindu- 
we oeilonafe ttonea ahi aa aeham vestigioa de plan- 
tas , mai rim m rettoi do ÍBÚnigo qne devoroo , as 

pclles duras c iiidiçcstaa da O^ecie de verme, cm cjiic 
esta convertido o bixoaro, durante a epocba da sua 
transformação. 

Está evidentemente denonstrado qne a toupeira é 
am animal digno da protecçio do bomem , a quem 
serve de grande proveito. Ma* duno lliu paga i-llu 
sçus bons serviços l Irritado com alguns desarranjos , 

aue 9 CBcinbo brevenento comporia , jura a morte 
o aappoato culpado, e pune-o do beneficio. Cégo de 
cólera, o odio é todo cm proveito do inimigo que de- 
\ pcr>.p>;iiir \ o protegendo-o , dá pfOVat tob^ai da 
sua ignorância e oreoccunaçSo. 

Se a toupdta Mme uelbor conlieeida, nlo Ibe ar- 
mariam laços, nem se destruiria um animal qnt- a 
Batureia formou para nos livrar de um insecto, que, 
qvMido Biáii almUdo, «Mola, oobi % aiw voiMidade, 



lioHas o MOieBleirBS , o qae« qoando per- 
feito e remontado nos ares, desfolha as arvores, edes- 
troe o» fructos em gérmen. Apparecendo periodica- 
mente, os bisouros vem, como uma praga, como um 
exercito, áa veiek qne Un o mal que pode, tem quo 
contra do Boa eanunoa dar b oondlio.— átã C, 




Telemaco , inquieto com a falta dc noticias de seu 
pac , deliberou-sc a procurar Nestor, que tamheoi 
nenbumas lhe pâde dar. Continuando wa vlafeSB f 
fbi-se a casa de Menelau , onde a formoia Helena o 
rocclieu com aíTittunsa lio<pit,iliilade. Conip.ulrciila 
CÃta princeia da afflicção do manc-ebo, niinistrou-lhe 
no vinbo ama planta, que enxugava lagrymas, ac;d« 
mava a cólera , e dissipava oa desgostos a qualquer 
que a provava com elTeito immediato. A planta ma- 
ravilhosi fr,ra dada a Helena pela niullicr de Ttico- 
nis , rei do Egjplo. Todos os hospedes que sc acha- 
vam com o BMeo Telemaco bebefam da mesm.-i in- 
fusio t o pan tago agiperiBwntaiam oa aena beaefi- 
doa. Homero, qne aastra o conta no 4." Hvro dm 

Odvssca, dá a rsta jd.inta o imrnc de ncpr>\thrs, que 
exprime litteralmente a virtude que lhe attrihuiani \ 
porque é composta de duaa palaviaa gregas, uma das 
quaes é particida nativa , • « OBtn «gnifica «Ur, 
iriUna , aJlUcrão. 

Variin auctorcs antigos deram trato» 10 jailo pa- 
ra saberem o que era a nepenthes. Thcophrasto o 
Plínio dicem que era uma pbota originaria do Egy* 
pto , cujas virtudes Homero, com privil^o de poe- 
ta , cxaggcrára. Diodoro refere que no seu tempo, 
isto é , no de Augusto Cesar , as mulht rc ^ dc 'I hc- 
bas w jactavam de serem as únicas que possuíam a 
receita da bella Helena paia desterrar a melaBco- 
lia; e accrcscenta que a empregavam com felit tue- 
ceaao. For outra parle Plutarco, Athenco, e Pbiloa- 
trato qucrm qae % n^MiiMei nio Hmm mbIo « e»> 
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CMtaâora eonvorãa(,'ão de Tlelena , c que oi contos 
recreativos com que enlretiiiLa seus hospedes, ti- 
nham poder de fOpitar as magoas no coração dos af- 
flifito*. Algam «ttuliUw moderoo» t«inbeai eacolba- 
tmm > ntpeiitha pai» «l^eto de tuM inveatfgaçSei 
e hypothMes-, e custam a «creditar «s rxrf-iío» :i que 
SC atreveu a inMcinajKo em demanda da receita da 
linda cipoaa de ttbnelaa. Outros, mais rasoavcU, 
cmnidaiBiaBíi me a Mnenthet nio era tenio o opio 
dot orieatiet. M."» Itacivr ene«ton-ee , e a nano 

^Wt «MB fundamptito , á opinião dr IMutarco. Resul- 
ta portanto que com toda a justiça deve entrar para 
o eatalogo das fabulas , aue em tio grande numero 
aot vieram da antunidade , a exitleacia da nepen- 
tiiBi , eonsoledom w» afBictoe. 

Todavia niSo podiam o» naturalistas etcolhcr um no- 
me mais couvcnicnte para a úôt curiosa , que- apre- 
Bcntaiiios na gravara acima, e que é uma das mara- 
tilhaa da índia. Aei^ecie dá uma, em que rematam 
aafblbas, i um doandloe phenomenoi da vegetaçSo; 
4 pof isso cauça aiImiraf;ão a todos os viajante». Es- 
ta orna tapada com o opcrculo , que a defende , es- 
tá de ordinário cheia de certa agua doce e límpida. 
Abre durante o dia , • a «(iia entio diminue mais 
de nMtade; porém a peida reparasse de noite, de 
iSnna que no outro dia a ama , dc novo cheia , está 
ontia vcs cubcrta com a eua tampa : é o provimento 
da flór para um dia c até para mais . porquanto ao 
dlegar da noite fica sempre metade do liquido. 
Maifas espécies de tenumímoe vermee mdam, vi- 
vem, e morrem iiaqutlhi .iqua. 

Os habitantes das serranias , onde a planta cres- 
ce , teem a aeu respeito id<a» sii^Iarmante sopers- 
tidoms: pensam que w eorlatam at uiBa»* ou en- 
tornarem a agua , nlo deixará de diover neose dia •, 
por isso e\itam esta mutilação quando se receiam 
da cbuva. Ao contrario, se atura muito a s^ca , 
correm a decepar as uroas das nepenthes, e a en- 
torBBii>Uies o liquido « na penoaaão de qne nio fa- 
Iliari a chuva. Crcem os mesmas moataniieies que 
não ha ni.lhor meio, ]>ir.i as creanças idto Olirina- 
rem involuntariamente na cama , do que vatar-lhcs 
daquella agua por cima das cabeças , ou dar-Ih'a a 
beber : este remédio consideram também efilcat pa- 
ra egaal relaxado nos adultos. 

A r:iÍ7. da nfp<'ntln i da Tiidia i' tida em conta de 
adstringente; e its folhas sãu dotadas da pcoprieda- 
de de refrigerar e humedecer. Estiahe-se da planta 
itm licor «Ustiilado , que io «mpnfa interiormente 
nas fetoee ardentes, e extaraaBMsla nas er^ysipelas, 
« em feral em todae aa ioflammasSm da pcíle. 



Via«BM BO CamZo Aacs, ao Polo. 

Noe mt do anno passado, e princípio deste, dêmos 
vm extracto da curiosa viagem do capitão Bragg ao 
polo : para completar aqueUa noticia daremos agora 
outra resumida da roais recente navegajCo aot macm 

polares, conehiida no anno de I8ST. 

A dií Jutilm dc iiiriG o iia\io da marinha real 
britannicn, Terror , capitaneado pelo capitão Back, 
paHiu da altura 'das Oreadet, endireitando a proa 
para o cabo Farewell , na extremidade Nordeste da 
Groenlândia. Assim navegaram até 20 de Julho, em 
que, entrados já nos mares árcticos, a rapiíl.i drs- 
censão do tbormometro Ibes fes esperar brevemente 
a neve, e, com efl^ito, no dia seguinte encontraram 
grandes nió!< ^ d - l;''!". luna dns quaes tinha 3on pi-i 
d\dliira. No dia liu entraram cm um canal entre o?» 
géhí», a todo o panno, c, comi) o niar «".lava sere- 
no , seguiram ávaote seu caminho sem difficuldade j 



mas no dia seguinte a neve estava mais compacta, • 
a 2 de Arosto não poderam ir mais adiante, acbaa« 
di>-se totalmente fechados. Uma grande nujiit.mha da 
gélo, que diktava obra d'um quarto de milha do "t- 
vio, perdeu o equilíbrio sobre a agua , e antes que 
assentasse sobre a base , balouçou-sc t3o espantosa- 
mente , que os navegantes conheceram bem de quão 
grande perigo tinham escapado em estar longe delia. 
Um pequeno esteiro que se abriu no gèlo, mizou ir 
o nano um pouco ivante, mas brevemente parou ou« 
tra ve£ a viagem , e o navio deitou um ancorote a 
um monte de g^lo , observando, todavia, cuidadosa* 
mente se elle ctinieçava a niover-se de roda, e tendo 
vindo outra mólo dac-lhc uma grande pencada, oa 
amrtabeiros se prepararam para cortar o eabo do an- 
corote , com receio dc que o monte de gêlo perdesse 
o lialanço. 1'ara não ficitrem de todo entalados entre 
os gélos , para o meio dos quacs os arrastava a móle 
a que se tinham amarrado, desaflèrraram deUa^ 
mas , tendo tmlialindo cm tiaMe para eontimnirem 
a navegar, deixaram-se de o tentar mais. Um mon- 
te de gêlq , com <{ue depois a£ferraram , os levou pa- 
ra a banda do Sul. No dia IS huuve al^HBa lappi 
ransa de escaparem daquidla prislo, maa eomo o aa- 
vio ía por entre serras de neve de mais de meia mi- 
lha de comprido, estas sc uniam apenas elli' passava. 
As vetes andavam bastante; outras veaes, ponin, ti« 
nham de desandar, para o navio nio ser Mmagado. 
Com esta enladonba navegação chegaram no dia 18 
8 uma solida m^He^de gMo, a qual era imponivel 

ri)mpi>r: vi^-se rclu/ir , dii o capitão Bnrk , aijiiel- 
la grande montanha ate onde a vista |Kjdia alcançar. 
De novo o iingnlar , e apparentemente caprichoso , 
caracter da navegecio polar , oe deixou seguir via- 
gem ; mas no dia 93 tiveram nova interrupção , Jus- 
tamente quando contavam passar os Estreitos (í-la- 
dos ( Froicn StraxU). 8c alii houvesse um caminho, 
n.^o mais largo que um pequeno ertcilO, te-k>-hiau 

alcaasado^ porém, exceptuando o espa^ de poneae 
varas i roda do navio , onde delgados fios de agua se 

viam , s<'melha«itt's a riscos <le tiiirta d'eícrevcr lan- 
çados sobre uma folha de papel branco , tudo o mais 
atá « liorisonte era neve. Grande espanto causava 
aos navegantes, nio o oomo imviam de sair daquclle 
cerrado espaço , mas como alU tinham chegado. A 
"2.') a mudanea do vento llies trouxe novas esperan- 
ças , e marcaram o navio de modo que p<idesse ven- 
cer mais uma ou duas milhas^ porém , nu meio do 
embates da neve, que teria de^teduado qualquer 
navio menos bem constroido que o Arror, e ten« 
do-se apf.-nas movido tanto como duas ven-s o ecim- 

Srimento do navio, o gélo o tornou a íaier parar, 
ío 1.** de Setembro o inverno comejoa de veraa, 
nio sendo ainda tempo; porque os anteriores via* 
Jantes no principio deste mei tinham achado nestas 
paragens uma temperatura comparativamente sua- 
ve. Entendeu o capitão i^ck que os gêlos não se 
tinham dividido no anno anteeeaente , e a difficul- 
dade em que se achava mettido era maior do que se 
podia antever. Aqui , tão perto do ponto a que de- 
sejav.im aiiciosamente cliegar , se viam pren s para 
oito ou nove mezcs ; c isto us desanimava. Todavia 
US perigos, qne ameaçavam a existência do navio, os 
conservava vigilantes c activos. As vetes a emliarca- 
ção gemia , como sc estivesse agonisando entre a 
pressão da neve; as port.is uâi) queriam fechar; a 
agua transsuodava pellis juncluras das madeiras tor- 
cidas; e era preciso prepararem-se para quulcjucr 
desgraça suhita e inesperada. ProvisSes, e mais ob- 
jectos necessários estavam sempre prestes para serem 
postos em cima do g«Mo se o navio ft>sse a pi jiir. A 
neva agglomctada em grandes montaoltas vinha ap- 
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jfnaàuMuàa-tt Ji pan cima ik» Bâvio ^ mu oo mo- 
mento da crii» mudou o iwnto , e como por milagre 

passou o jH TÍgo, No gêlo que roile£i\a o na\in, a Wr- 
xna deste eslava vasada cumo em um iiióldi . Sem *o 
•ttnrarem com ns diffictildadei, flt i>avr;:;antos conie- 

Siram a abrir cum nadiadM ura eaiuJ no fj^Of mas 
r&Utiram dÍMn, vfiido t^w os pedaço» cortado* eram 
lo^u subatituidos por outros. Passaram então :i alar- 
gar uma eapccie oe caldeira , em que o navio podes- 
•e ealkr livre do aperto do gClo ^ e Já tinham calcu- 
lado que a obra cataria prompta das diaa» quan- 
do a 2< de Setembro princípiuii a partír-«e e a fla- 

etaar aqaella terrível mole, o i llcs Toram atoado* 
por um doa pedaços. Todavia o perigo uew por isso 
cessou. Brtaado no dia 2Y, apenas dbtantet tnt mi* 
lhas da terra « ficou dc repente preso outra vct o na- 
vio , e em risco de naufragar. Bateu um pedaço de 
gélo com tanta força contra ellc , que o alevantou 
aete pés e meio fdra da agua por pÃpa. '♦Nisto — 
dit o capitio Back — vpío a dar um mex de incom- 
modo , de baldado trabalho , e de ancie<lade> O at> 
VO da expediçio fugia ao nosso alcance; as*oeeasiSe( 
de faser interessaiif<-( cxporieniria» c oKscrvaçôos lani 
passando ) e os planos que a tripularão fazia para 
passar o inverno eoa alguma es(M!ciu dc commodi» 
oade, e para tornar as tri»tes e lai^iaa bont o me- 
nos aborridas que fosse p»NÍvel , íam-ae convertendo 
era fumo. A teiiiporalura cada vei era mais baixa , 
e o ar mais áspero e cortante. As madeiras racha- 
Vêtn com a eontraegio camada pelo frio. Nus cama- 
ntes dos ofActaes , este era abaixo do ponto de gj^ 
lo , isto c , de um ponto , a que »6 chegara dnas ve- 
ies em Inglaterra durante O riguruaÍMÍmO ÍBVOniO 
do aono antecedente , ao ar livre. 

Nada havia para que anwikr, senSo para melho- 
rar o mais que podesw «er aqneíla* triste* ctream»- 
tancias, e contrastar alegremente as difUiculdadet 
com a reaiatencia moral. Constava a offn ialidade e 
marinhagem « ao todo, de s<>r>M>nta individiuis , sen- 
do mnitM doa primeiíoa voluntários , e a nian^a o 
«ta, aem exceptuar um ad homam* Todoa aabiam 
ler, e sd quatro n2o sabiam escrever. Beis tinham 
andado em liaI«M-iru<i da Groenlândia, e alguns ha- 
viam servido em navios de guerra. E^stes eram os 
mak aoaiavfWt • menoa caliepidoa. Em feral havia 
pousa ttniio antfa a «ompanha, o qna is vetes dava 

Snde tialialho ao capitão ; mas com as diligencias 
offteíaes procuravam ás vete» divertir se uns com 
outros, ainda que, si> os deixavam s<ís , tanto anda- 
vam por cima da coberta, qoe corriam risco de lhes 
gelar algum membro. NZo bavia, comtudo, nesta 
marinhagem outro defeito , como corporação , senio 
aqiudia dcsharmonia , que niTess-iriamente resulta 
entre homens que estão acostumados a uma discipli- 
na severa f ajonctando-os com outros que pelos seus 
hábitos a anterior sítua^io nÍo ae podem facilmente 
avjeitar aoa bons regulamentos. Ainda assim, porém, 
era admirável o seu sotTriniento c rcpirtado proce- 
der em tudo u que diaia respeito ao aervifo da em- 
barcação. 

Os divertimentos que se inventaram para passar 
o inverno eram destinados nSo sd a beneficiar mo- 
ralmente a tripulação, mas também physicampnle. 
Preparoo-se uma mascarada para o dia 22 de Outu- 
bro, debaiso da faspee^o de um primeiro-tenente , 
a qual deu um serio de grande folguedo e alegria , 
no meio das mais desgraçadas círcnmstancías em que 
entes humarios se pixliam achar. A 29 de Novembro 
os officiaes representaram uma comedia , e a mari- 
nhagem tractou logo depois do Cuer também a soa 
representação. Quando o tempo o permittia occupa- 
VUB-ie sei* hoias por dia em faser alguma obra fa- i 



cil nog^o. Edificavam muros de neve a galleriaay 
que do navio se dirigiam para varias lado«; « duran» 
te alL'um tempo, officiaes e maruja, tudo jonava a 
pélla. iilstes jugos c exercicius recreavam o animu, e 
contribuíam para a conaervasio da aaode. Nada quo 
para isso podeate aervir ae ommittia \ e até com um 
balouço, que se armou no gurupez, houve grande 
i>ccupaçào, ciu quanto durou a nusirlade. A situaçiio 
do capitão Back era, talvez, a menos de invejar) 
posto que ella tinha a oonsolaiíto da saber qoe ae ti- 
nha feito o que era possível paia O hom soocesso da 
empresa. O que , porém , eiemdvaneDoa O magoou 
foi o não poder fazer éhftaa «xpeiieiMiat aagneticai 
mui importantes. 

A Ift da Dawmhfo aehou^ que o fi-io era oito 
grioe maior qoa o da neve ; e um aBarinheiro tendo 
caído casualmente na agua , (experimentou uma )^n- 
saç.Ho agradável, em coníequctuia de ell;i (•>tHr mais 
quente 16 gráus aue o ar. Us dias eram ás veies tão 
frios , qoe a tripo1a(Io nio podia fater os aent asar* 
ciciaa ao ar livra \ a carta notta ibí tio intenao, qua 
um Individuo hdo de lim kdo do navio para o ou- 

tro, ficou com a» faces geladas, tão rápida foi a per- 
da do calor, em consequência do contacto do ar. ("he- 
eou a ponto de se attravcssar uma táboa com uma 
baila de piatala feita da mercúrio gelado, âuando 
na narraçSo da vii^m ae lalla de ter abrandado 
muito o frio, dis-se que iií^'ij a zero. O !>ol nio ap- 
pareceu durante 12 dias ^ e fui necessário arranjar 
um enxugadouro dentro do navio para remediar as 
consequências da humidade : todos eram obrigado! a 
mudar abi de roupa , quando vinham de fi$ra. 

CCMidfvae.Aa;. 



8avvunot sa uaaaTaa x ma amSmí. ' 

Nas visinhanças do rio Verde, ro Kentiicky, exis- 
tem cavernas iramensas, cubertas com um banco de 
pedra quasi borisontal. IMaiao desta abobada natu- 
ral tam-ao aatiado por aapasa de duas milka$ com 
earretas puxadas por eavalloe para levar o salitre 
que ahi se prepara. Um vi.ijante, Mr. ^Vard , pas- 
sando por algumas aberturas mais estreitas , andou 
obra de dt» milAos in^eas. Em nau desUs caver- 
nas acbon-se , no anno de 1819 , o esoadeto de oaaa 
mulher de tcis pé* de altura. O esqueleto estava en- 
cerrado cm uma p»(H'cÍc <le cella, feita de quatro la- 
gens de pedra calcarea, ás quaes outra servia de te- 
cto. Estava encolhida Com os joelbos i boea; aobia 
o craneo tinha uma espécie de coroa) a O eorpo ae- 
tava involto em tiras ae panno. 

Por outra parte, nesse mesmo anno, os jornac» 
americanos noticiaram o descubrimento d^um cemi- 
tério nas margieat do Ooachita , no qual se achou 
um grande nnoiato de esqueletos do homens dc cda* 
de madura , como ae via dos dentes , e que apenas 
teriatn ((Ualro p<'s d'altiira. 

B pena que os americanos a^am tio pouco miu- 
doB naa suas observações. Mas visto que ae nio pdda 
negar a existência dos patagSes, nem a dos habitan- 
tes das ilhas de Licou-Rieou , nenhuma boa raxiio 
lia para nenjar que possam ter existido outras raças 
de grande corpulência , ou de mui pequenos corpos. 
— a» Am* dit F^yayci. 



NOTAVBK CASCATA VA NoXVMA. 

AeaavfTov^SB por muito tempo qae M maia ahaa 

mont^inhas da Euro') i eram na Noruega; mas as 
observações dc Mr. de iiuch , de Mr. WaÚeubcrg , 
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• éê naitM outra «radItMt not rtvehrani que a raa 

eleTBçio bem lon^c âf pxcrâcr a dos Alpc», poaco 
mais era da metade dos principiPs pincaros das cor- 
dilheiras alpinas. Mm , §<* a Noruega tem de ceder 
a boBim de possuir as mais altas montAobas do Con- 
ti nonte «oropeu , piSde , ao menos , gloriwr^ de ter 
no seu seio a catadupa maior e mais notável , que 
existe , porque leva em f^rande parte vantagem ás 
do Rbcno, perto de Schnfhause , c do NiagárS} na 
America Septeotrional. Haverá 28 ou 27 ânuo» qve 
ella foi deseaberta pelo profewor Eraiailc. Oomo et- 
tá situada muito pi-lo sertão dentro , e como , alem 
disBO} poucos viajantes, levados pela curiosidade, ou 
polo deti||o de fater observações , visitam tio agrea» 
tfli provineUS} nio é dWpantar que aio fimo oodIm- 
dda mab o«lo. Exiato no Tellemarlc, o diaim-M na 
língua do pais Riuian FoueUy isto , quoda d'agua 
fumegante, denominação, que, segundo parece, lhe 
Vem do immenso nevoeiro de vapores formados pelas 

Sitas d^Mcua em evaporasio* que se paieeem oom o 
mo.'— Sebow a via , em 1S19 , com trea viajantes 
mais. " Posto íjiic pnt.Tn fossf estio , dií elle , temjx) 
em que esta cascata não vac tão caudal, como na 
primavoiB , em uue as neves aa derretem , este ma- 

£i4oo espectáculo da naturoHi na verdade estupen- 
, noa imprimiu oo animo espanto travado do ^uer 
que fr.i de t- rror. E«ite immenso lençol d'agua e , a 
liem dÍK^r, composto de três catadupas, doai em pla- 
inelinados , cada mm/t das qnaes iuia de per ai 
cascata tal que ponoas haveria qoo eom ella se 
■em comparar. Eimfim a nltima catadupa pre- 
ciptta-sc perpendicularmente. Conforme a« medidas 
tomadas por E^mark a ultima queda é d^oitoccntos 
•pé» de altura. Ordin;! riaintflle «S catadupas muito 
altas toem um volume de «gua pbnoo avultado , e 
pelo oontrarfo , aqnellas que trasem grande eorren- 
te , como as do Niasára o do Rhono , nSo tem altu- 
ra dcsninrcada \ o Kiiikan Fossen, porém, reúne um 
volume d''agua immcnv> a uma elevaçio prodigiosa. 
Aquella grande quantidade d^agua vem do Maanelv, 
rio caudaloso , que , perto da catadupa , desagua no 
Iago Miosen, ou Miosvatten| o q^nal tam da conpri^ 
mento oito ou des milbas. 



laaaanDXo i»s vu Jobbv. 

Os FLoaixTixos teem um provérbio " não /aça* 
não i€ tueetdtrá mal por certo exccravel , e 
íateifameate opposto ao nosso **/aae òem; ndo cofei 
a fiMN»** : todavia hi desgraçadamente muitos casos 
quis ntais nos persuadem á irn moralidade do dictado 
italiano, que á generosidade e nuhreia do português. 
O seguinte acontecimento, narrado por Martinelli na 
Jistota eriHiea da vida esiiii , é justaneate um des- 
ses casos. 

Um judeu dc AmsterJam tinha sido condemnado 
a rodarem-no vivo, e a odiosidade do seu crime era 
tal , que devia ser deixado na roda , sem Ibe darem 
a pancada mortal aos pdtos, oom «w se acabavam 

os sentenciados a este norrlvel sopplido. Durante a 

noute, o soUado que estava de guarda a elle, crendo-o 
morto , largou o seu posto , e um cirurgião levou o 
corpo , oom o intento da iaaer nelle ama dissecção. 
Onaado o examinou em casa ^ adion ^ua aiada da- 
va alguns signaea de vida, c, encbendo-se de compai- 
iiio, f<;z quanto pôde para o restituir k vida; e com 
cffeito o judeu foí-se pouco a pouco restabelecendo. 
Faltando o CMhvar os magistrados da cidadã pio- 
■Mtteram prémios a quem descobrisse a pessoa que 
OMoodera o corpo do malfeitor \ isto fet com que o ci- 
mgiio thoie o homn amnlidoy «té llw fmtàioúx 



iateimneDla o mo dos membros. Assim que o vta 

slo, disse-lhe que fugisse immediatamente daquelto 
paiz , para se salvar a si , e a elle que o restituirá á 
vida mas o judeu, sul>endo da somm» que se oflbia> 
cera a quem revelasse este segredo, saio, afai a oc — » 
aquelle nesmo que o tinha salvado das ganas danor^ 
te. Os magistrado», porém, cbpíin dc horror por tão 
momtruosa ingratidão c pcrQdia , avisaram o cirur- 
gião de que seria conveniente que saísse por algum 
tempo da cidade, e conderooaram o execiavd denna- 
ciaata a aar ootra va iodada, viilo tsr «seajado da 
priaidia. 

A WMM DO VICa-BBt« 

A TOLivA aasee espontaneamente em muitas partes, 

no oriente , e parece que comerou a ser cunnecida 
na Itália e na Alemanha pelo melado do século 10 , 
havendo sido trasidas de Constaattaopola as semen- 
tes delta. Coabedda a planta, os mercadores boUan> 
detes, e a fidalguia de Vienna, principiaram a man- 
dar bu»cAr áquella cidade as suas raizos e semente. 
liOgo depois, a tuliponiania, como lhe chamaram, 

cresceu ao ollbno ponto , haváade sabido extraordi- 
nariaaaeata o preso de alcnnat espeeies desta flAr. 
Tal mania se ailatoo, mais que era parte nenhuma, 
pelos Pfciies Baixos. Havia uma casta particular, 
chamada tulipa do Vice-rei, pela qual se chegaram 
a pagar gf awaa soaMsas, a d*aatie oatras «aamoiiaa 
curiosas que a esta respeito se conservam transcreve- 
remos aqui o casto em géneros, que se pagou por 
uma tais destas» 



Duas medidas de trigo avaliadai em 448 ilorbt. 

6Luatro dietas de sevada MS 

Ouatro bois gordos 490 

Oito cevados 240 

Doie bons carneiros 120 

Dois barris de vinho 70 

GUiatro pipas de eerv^a 32 

Duas dietas de manteiga ....... 192 

Mil libras de queijo 120 

Uma cama completa 100 

Um vestuário completa 80 

Um copo de prata .*......... '90 
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Mas aiada bonva mais do que isto ; uma raii da 
espécie a que chamavam almirante Liefken vendeu- 
se por 4:400 florins: da espede chamada Semoer 
Auijustus havia uma vex só duas raiies á venda, 
uma em Amstcrdam, outra em Haarlem. Por uma 
delias aflbioeaa «ait» individuo 4:600 (hniat, Jeii* 
ctamenta «MB «aia carraapm nova a dof 
baios , conplelaBaale ariciadM : a oatia 
por IS gdm da terra. 



O RBi que se governa com verdadeiras leis, mas 
que não sejam mais que as da natorem , ha-de pre- 
sumir , íjue , até o que fxmue não í scu , e que lhe 
G dado para conservar seus vassallos , e que se o de- 
fraudar , fora do bem commum , com gastos aapof- 
fluos , que poderá conuaetter nisso erlaia, a qaa la 
d<^ o nome ás furto, '^AHt df PWrfof. 



Esctiptorío da Dirccsio da Sociedade Fropagadoi 
dos Conhecimentos Úteis, ma nova do unao 
N.<> M=D. 
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106) PUBLICADO TODOS OS SABLiADOS. (maio ll , 18:10 






▼ISTA DA CIDADE DK HAKOVKR. 



O MOVO RBIKO D*Ha!«OVEK. 

d«AifDO Jorge I." subiu ao throiio de Inglalerrn 
ajunctou com a corúa <i.i Graã-Brotaiilia a soberania 
dos seus est.idos hereditários na Alcmiinba; e foi »i- 
nultunpameiile rei dMni^biterra , c eleitor d''Hano- 
vcr. Clste doniinio reunido pros«>[;uiu em seiít suece»- 
tores por cento e vinte e trcs annoa, e aciibou com o 
fallecido Guilherme 4.** — O eleitorado d^llanover que 
pelo tractado de Vicnna de 101 5 fâra convertido em 
reino, queentru na conftfderação germânica, tem hoje 
o seu primeiro rei na pessoa d''Erne%to Aut^uslo, o du- 
que de Cumherland, c tio da actual rainha Victoria. 

K^tc novo estado é uma inonarchia reprettcntati- 
TB, onde ultimamente t«-m ocrorrido dissidências por 
causa da Ifi fundamental , que se leem nos jornucs 
políticos. Tem de supcrficie 8*^0 milhas alemaSt [•], 
dividida em oito províncias, e alguns dittrictos ad- 
junctos. A popuia^-ão calcula-se em milhão e meio 
«^habitantes. Ao norte da cidade d^Hanover, hoje a 
capital e residência da corte, o paix em geral é bai- 
xo , com vastos espaços de planície arenosa , e quan- 
tidade de paúes impenetráveis; mas para o sul e les- 
te da cidiíde o terreno é melhor e bem cultivado. A 
agricultura e a creação dos gados são as principaes 
occupações do povo. As montanhas de Deister, Sul- 
ling eSuntcl, e innumeraveis cabeços de menor mon- 



{•) A» milhu altmaú «iu d* 15 to (r>u. 

V«i,. III. 



ta, variam o aspecto do pair, c pela maior parte são 
cobertas de copiosas e dilatadas mattas de carvalhos, 
faias, c pinheiros , que constituem um inananeial dm 
oyiiilencia e i-omniodidndes para o reino. Os rios fa- 
cilitam a communicjKj.lo ao commercio e ás nianufa- 
cturas; e posto que os naturaes são muis ai^ricultores 
do que commerciantes , nilo lhes fiilfa comtudo o es- 
pirito de especulação mercantil. O pro<luclo das mi- 
nas de Ilurx, incluindo o ouro e prata cunhados, 
avalia-sn pouco mais ou menos em quatro milhões de 
cruiados nnniialmente : a maior parte de^ta soroma 
ga»ta-M» no mesmo districto, cm melhorar as obraa 
das minas, c em sustentar uma população de 30:000 
almas, dependente dos estabelecimentos de minera- 
ção. O chumbo, e o cobre siio os metaes que princi- 
palmente SC exportam , a que se deve accresceiítar 
nestes idtimos tempos uma porçiío de chapa de fer- 
ro. Na cidade d'Herliberp ha uma vasfa o bem di- 
rigida fabrica <rarmas de foj;o , de superior qualida- 
de. Juncto a CVlIe ha um grande estabelecimento d* 
sedar e fiar linho \ e os camponetes desta província 
faiem proveitoso negocio com a criação d'abell)a8, • 
expedem para fora muita cera bella , em velas &.c. 
Nas serras de Solling tem um particular unia fabri- 
ca de vidros em ponto grande, e o governo outra se- 
melhante em Osterwald. O sal é um ramo de com- 
mercio lucrativo para os habitantes e para os rcndi- 
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mentos públicos. 3Ianu€sctura«te bM lousa de barro, 
e também d« potcelana y muito soffriv*! , «m Duin> 

fcn , c polvon d*ezoe1l«it» qualidade em Aenen e 
Jomlil/. O^t gados são copiosos em todo o rciiio , e 
os cavallos de b«>u raj^a cuidadosamente con»ervi](ia : 
todos os annos saem da* cavalhariças rcaes para dif- 
fcrentes provineias cem cavallos dos melhores para 

Íerpetuar • melliorar as raças. Os afjricnltorei sa- 
em ciiltix.ir liem, e Um geralmente amplas colhei- 
ta!» de trigo, linho, cânhamo, e tabaco, que suo oi 
principaes objectos da sua cultura. Os impostos , no 
actual tempo dc pai « íurtuna» «So compaiativameii- 
te diminutos e pouco oneroWM. 

A cidade tlMIiiiKivfr, i nja \ iita o(rerí<.'f'mo'; aos lei- 
tores, está situada solire o l^trinc-, foi por muito tem- 
po de pouca importância, e apcnns conaíderada COmo 
K cabeia da província de Cáiembei|(: aaa quando 
cm 1650 «ftta ae converteu em principado soberano , 
em favor de João Fridrrieo, terceiro fdlin do duque 
de Lu neburg, passou a ser residência de vários prín- 
cipes da cata de Bruns^vick. JoSo, o primelto duque 
d^iiaaover « construiu aqui o seu palácio e augmcn- 
tou a cidade; foi porem Èrnesto Augusto, seu irmão, 
cjucm a en2;randeceu e afornin-foii com muito» edifí- 
cios puMícos e particulares de grande belleza e {;os- 
to, mandando VW} pata tal fim, da IVaDja e da Itá- 
lia architectos e escuiptoret. O paço e jardins de 
licrrcnhausen , cujas obras elle dirij;iu em pessoa , 
e que distam Ha cidade cousa d^uma milha , são na 
Yerdade oiagnificos. Com tantos melhoramentos a 
populaflo creweu, durante oadeienove annos de seu 
governo , por tul fórma qne se construiu da outra 
banda du Leiíie uma nova cidade , mais bella e re- 
gular que a antiga; e ao prrscnle llanover »e divide 
em nova e veliia j que cuti« si commuDicam pelas 
pontes erectas sobre o rio. Os palácios reaes, e al- 
guns da nohrera, a egrcja de Neustadt, o arsenal, a 
casa da oporá, a casa <lo club, a livraria publica, de 
que o cel(d)re Leibnití foi l)il>li(.tlu c;irio , são edifí- 
cios mui notáveis desta cidade ; cgualmcnte o sio as 
cavatbariças reaes , a obra mais pomposa da Europa 
neste género-, porque o« principes hanoverinncA, fjiip 
as edificaram, -ienipre foram muito inclinados a cijuí- 
tação c a caudelarias. 

probibido mendigar publicamente nas ruas de 
Hanover , e de outras ddades do reino. O s^-stema 
das pri^iões é excellente e muito superior aO d'In[;la- 
terra^ segundo a conlissuo d 'um cscriptor inglcz : os 

rMS sio tractados com toda a humanidade. A casa 
co w eqajto em Celie, • o estabelecimento indot> 
trtal em nildesbeim fasem honra no paiz. Os senten- 
ceados empregados nas obras publicas em SLide e 
Hanielu são tractados optimamente , e quando o go- 
verno nid carece de os occupar , lhes c pcrmittido 
trabalhar para os balutaotes, seado f^gulannoute pa> 
gos por um jornal estabelecido. Os pobres dto sus> 
tentados por somnias com que contribue o estado, e 
n^alguns districtos, por um imposto, ou muleta so- 
bra os que entram OU sacm da ddado depob de oef>> 
la bora da tarde. 

Hanover padeceu muito, e ficou extremamente 
arruinada em consequetit ia das guerras contra Na- 
poleão em 1813 e 1811:, mas depois se tem restau- 
ndo, os seus edificios e>>t.~u repaxados, • continua 
90 caminho da prosperidade. 

A educação está muito espalhada por todo o rei- ] 
M: não ha paro<:hia que não tenha csehola puLlicn, 
bem dirigida e assaz frequentada. Na capital ha uma 
eschola normal gratuita para os que se destinam á 
profissSo de mestres. A uni .r rM lade dc Gottinga é o 
principal estabelecimento littcrario, e que tcni grun- 1 

gaido maedda fopatasio aa JBmópa i fti fli»4iulft ' 



por Jorge 2.*^, cm 1737 , c muitos homCM Celebres 
a tem successivameute illustrado. £m pbilnsopbia • 
bbtorla natural é bem eonbecido o nome do sábio 

professor BUimenbacb, que julgámos ser ainda vivo ; 
e liallcr, o príncipe doa ph^biulugistas, ensinou nes- 
ta mesma academia. 

A religiio estabelecida no paia é a Intherana, 4 
exoepsio das duas provineias de IHldesheim e 0»na- 
burg , que são catholica* , e foram episcopados sobe- 
ranos. O bispo de Otnaburg, ou Osnabruck, é agora 
meramante uma dignidade eccleaiastica , e o mesmo 
o sueeessc» do ultimo bispo-prineipe d« liiide»heim \ 
amtws estes prelados gosam de rendai adequadas ao 
seu cargo espiritual ; c ambos teott assentO na pri- 
meira camará dos estados-geraps. 

O Hanover < um reino aberto por todos os lados a 
uma invasão inimiga ) • íalhando as negociações di- 
plomáticas, sú p6ám manter a sua iodependcncia por 
uma força militar bem organisada, e por uma estrei- 
ta e cordial aliíauça com Inglaterra. O seu exercitOj 
em o anno pretérito, coinpuniia-se de um regimento 
de artilhcria a pé e duas baterias montadas, um cor- 
po d^engenheiros, quatro regimentos d^hussares, qua- 
tro de cnvullaria pesada, dois dicttn das guardas de 
pé, e des de infantaria regular, afúra a iandwchr, 
ou milicia nacional. 

Os hanovemoos distiflgaem^ por toa acrisolada 
lealdade. 



Dos raooocTos indvstbiabs oo milbo. 

Artigo I. 

NXo pertcndcmos tractar da cultura do milho \zea 
mayt de Linneu], planta precíos.) com «pie nos brin- 
dou o Novo Mundo , acsundo a opinião de respeita- 
veb agrónomos e blaloriadores, tanto por nio entrar 
no quadro do Panorama, como por ser, ha séculos, 
conhecida em Portugal, c practicada mui em gran- 
de em al^nimas de suas províncias, conseguin<io.ae 
uma colheita de grSo, (^ue em geral excsede o dobro, 
e nlo poucas veses o triplo do que prodosem outros 
' c"reae«i. í.imitrsr-nos-hemos pois a faier conhecer pru- 
duclos , alguns dos quaes posto que tivessem sido co- 
nhecidos , todavia não se lhes wso atá hoJe a atton* 
9S0 que merecem , talvei por se Julgaram da poooa 
vantagem para O eoMvador. 

Com eflTcito a industria sabe boje tirar di»sfa plan- 
ta, além dos productos agrícolas, outros a que o Dr. 
Pallas dá o nome d'industríaes, e isso sem se tolher 
a colheita do grio. £stes produetos são omirar, m«- 
fosso, af^Ma-ardnsle epapel para emhmtho^ fiibneado 
com os resíduos da cana que fnrtuceu os primeiros. 

A presença de uma matéria assucarada na cana 
do milho , na muitos séculos que havia sido conhe- 
cida, pois sabo-io ^ue já antes da dcscuberta do No- 
vo Mondo, os mexicanos, c os pemvíanos espremiam 
as canas do milho entre dois rvlindros para extraí- 
rem o sueco, que, tractado pelo fogo, dava um xa- 
rope coneentrudu , de que obtinham assucar , desi- 
gnado pelos bespanboca mel de milho, mse/ d« eona»- 
zote lie mayt. 

Em epocha muito mais moderna se fiieram repe- 
tidos ensaios e experiências para se conhecer »e a ca- 
na do milho feraecerla, com «flUto, uma quantida- 
de tal d^assucar que merecesse a pena do seu fabri- 
' CO cm grande , e muitos foram os chimicos que sc 
deram a cs-í- fraliiilíio. romprazendo-nos citar entre 
outros o illustre Parmeutíer, cuja perda ainda hoje 
lamentam a seieneia e a bomanidade, pelos assigna. 

lado» serviços que , em todu a carreira da sua vida , 
elle prestou ás scicncias chimicas c economiais. 

Tndadi ^o «ntea delk J& algiuw chimiow baviam 
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feito eguaeí ensaios , toâavia foi Parmenticr o pri- 
meiro, íjue publicou um traliallio ri-guiar áccrca dos 
meios de se obter auucat da cana do milho, iiavea- 
do emprehendido em ITM noia wrie d^csperiendas, 
de cujo resultado ffi o oljfcto d'uma Memoria, que 
foi coroada pela Acatl::mia das Scii-ncias do 15ordf'os. 
IneBDtavt*! em tudo quanto podia contribuir para o 
bem «Ur da bumaoidada , repetiu , variou e conti- 
naon h taai expeiienetaa pan dceenbrir qaan o» in- 
divíduos do reino vegetal, que poderiam vir rm soc- 
corro da França com os seus productos sacrharinu'* 
na desgraçada epuclia do bloqueio continental ^ o re- 
aultado de todos eatei trabalhos foi publicado em 1810 
debaixo do titulo = Simpt et Conserva de raâjn.= 
Apesar dos traballms o ensaio» dt; tantos e tão a1)a- 
lisados ciiimicos, e apesar de ser por cilcs conliecido 
O processo de Nairholt, de Grats na Baixa Styría, 
que de vinte mil cawM de milbo obtivera 440 «nra- 
teit de xarope , podendo dar de asinear eristalisado 

de 110 a I-l(j arráteis, e de mrlas«ij de Vi')0 a Xi'» 
arráteis^ o resultado daquelles nuo satisfez as neces- 
sidades nem as esperanças que se haviam coneebido, 
o que y no entender de muitos , procedeu da persua- 
•lo em que estavam de que este principio fmmedia- 
to nSo SC encoiitra\a na planta >etiãu na eptulia da 
sua íloresceaciai e por conseguinte autes da madure- 
la do grio , que tinha de sacrificar-se para se obter 
o mais das veres iini xarope de qualidade inferior, e 
que não criãtalísa\a. O receio de se perder uma co- 
lheita certa eni grão, para se obter tão pequena por- 
fio d'um assacar incristalisado} era tal que Parmen- 
tier nio iiesiton a declarar—** Havemos aaDonciado 
seg;undo a analyse , que o tnilbo , entre otttros prin- 
cipios , continha assucar ^ este porém é em tio pe- 
quena por^o , e o proceMo para cxtraMo é tão dis- 
pendioso , que idra ridículo indicar este producto da 
analjTse como podendo tornar'M um raenrio neste 
gcncrn, por se dever renunciar eatlo OlltlO mait es- 
sencial , o de alimentar. '"' — 

A fabrica^Cio em grande do assucar extraído da 
cana do milho foi em eonsequencia abandonada , e 
e mesmo esqaedda , e tanto que • maior parte dos 
mais celebres chimicos franceM* ttlo &B meoslo al- 
guma delia nas suas obras. 

A opinião de tiO abalisados chimicos nSo sendo 
Javoravel a este novo ramo de industria» muito oon- 
tribuiu para qne outros nSo tentassem examinar se 
a falta de bom resultado deveria ser attril)uid:i á na- 
tureza da planta, se á imperfeição dos processos até 
entio postos em practica , e as oousss ficariam nes- 
te estado se o Dr. Pallas, medico em chefe do hos- 
pital militar de S.( Omcr, cm França, nSo se des- 
se ao cuidado dV\;:miriar de novo um assumpto, ba 
iantu tempo abandonado , como pouco proveitoso ao 
Cfultivador. 

Com eflhito 01 seus trabalhos , que principiou em 
1834 , demonstram a possibilidade dVxtraír do mi- 
lho, além do t;rão, assucar c papel, c cm proporção 
tal que a sua fabricação em grande nÍo deixará de 
aer proveitosa aos que a emprehenderem. ESlle nos 

diz — Ileputo-me feliz por poder annunciar que, ope- 
rando-sc , como logo indicarei, poderá conservar-se 
aos povos o grão d<> <jue &c alimentam , e procurar- 
Ihes , de mais a mais , com pequena despesa , uma 
portão tal de assucar , que na maior parte dos casos 
poderá snl ítitiiir o d.! cana, ou dc betarrava. 

Ji verdaile <,ue <õ t nsaios preliminares a que o Dr. 
Pallas se cousa ^roii não a;)rescntHram resultados tão 
vantijosos como os posteriores, todavia elle os repe- 
tiu e continuou , e a final pAde tirar as seguintes 
conclusões : 

1.° (JLue a cana do milho que conservar ainda 



sua força de v^etaçSo , c cujo grão tiver amadure- 
cido , contém , pelo menos, O por cento de xarnpe , 
cosido a 40 gtáus fervendo, de que uma parte é sus- 
ceptível db cristalisar, e pródutir amoear o maia aná- 
logo possível ao da cana , nntmh tacchai !/> in. 

2.^ Que o assucar do milbo é sempre li(juido e 
incristalisado autes da firoetificação, tornando-se con- 
creto, e adquirindo mais oonriatencia desde esta epo- 
dia at^ a perlbita madurem do grihi. 

.'!." Cluo o momento mais favorável para obter 
a maior porção e a melhor qualidade d'a»sucar eris- 
talisado , é aquelle em que a planta tlw» adquirido 
todo o sen desinvolvimento, isto inunediatamen* 
te depois da colheita do milho. 

4.*' Que o melasso do assucar do millio tom um 
gosto agradavil que o caractcrisa , podendo rivalisaK 
com o das fabricas de refinar assucar ^ 

€Uie o resíduo do parenchyma, depois da ex- 
tracção do assucar, é susccptivcl do sustentar gado e 
bestas, c de servir para se fabricar papel de embru- 
lho^ fornecendo com arráteis dc canas j í psitremidaa 
trinta a trinta e cinco por cento dv-iv parencbvmay 
que, segundo M. Hudelist, tem o valor de 4 a 6 fir* 
os cem arráteis. 

O* resultados obtidos pelo Dr. Pallas provam, pois, 
com toda a evidencia, que a matéria assucarada con- 
tida na cana do miHio 4 mais abandante depois qm 
antes da friictifiração, sendo susceptível de fornecer, 
por um processo de operação , que diflero mui pouco 
daquelle que se emprega para a extracção du assucar 
da betarrava, verdadeiro assucar concreto, cujas pro- 
priedades slo identieafl ás do asaoear de eana. 

" Comparando-se o producto das nossas exjverien- 
cias , diz elle , com o que se tem feito precedente- 
mente em França sobre o mesmo objecto , achar-»e- 
ha notável dt&reosa em favor dos nossos resultados, 
pois que obtenho maito mais , e com muito menor 

(Icspeza. o motivo consiste menos no melbodo de 
oj>erar , do que na epoclia em que convém submet- 
ter a cana do milho á experiência. " 

O Dr. Pallas, nio tendo feito deste asaampto nia 
simples objecto de ettrioeidade , submetteu o resolta- 
do dos seus ensaio» ao critério das duas corporações 
scientificas de Paris , as mais respeitáveis , a Acade- 
mia Real das Sciencias, e a Sociedade Promoton dft 
ladostria Nacional, apresentando a ambas, COB 09 
productos por elle obtidos [•] , mernorlas deseripti- 
vas dos seus processos e resulta<ii)S. K verdade que o 
relatório da primeira não foi tão favorável como era 
de esperar, todavia dle não desanimon; • tanto que, 
continuando os seus trabalhos, chegou a resdver nÍO 
só a questão scientifica , mas também a industrial a 
económica , como evidentemente o dem<>n^f^a nis 
obra que publicou em 1837 debaixo do titulo 
chercheã hutoriquetf cAsmiifiMS, ^gneotu H mãuebid' 
la tur U mait éfe. , de que nos havemos servido pa- 
ra fazer este extracto, limitando nos a dar por orn es- 
ta noticia, reservando para outro artigo a de^LTi[)Çdo 
dos processos por elle postos em practica para a cx- 
tracçilo do aisoear da cana do millio, o fabriea$Ío da 
papel pjira embrulho. 

A cultura do milho acha-se entre ni's mui gonera- 

lisada , e com especialidade na província do Minho : 

aos cultivadores desta rica província dirigimos poifl 

esta noticia , na esperança de que elles ao otílisarld 

dos trabalhos do Dr. Pallas, tanto mais attcndiveis, 

i'i Cora^cvrící» «ãlKMníT'!"' que o Sr. V. J. l*«rvinriíuljii« Ji4- 
de «Mrr t« ISW na ■rcrcUrU lU Saeiedade rramotum da Indtia- 
trU ttaekmsl de Parts pano das MSOVtras dWMncnr. tanto Imito, 
eomo «in pvdrs. e melazio, agua^ardentc v pap^W V*^ 
apniii-iitaiÍK o Ur. r.ill;i!i , ciijii» omoalras aqurlle oflcreoCU S S#- 
rifdailc l.iltcritria do 1'orto jura que Itima^tP este ob|CClO m ds- 
vida cciiKÍileia^io , o que rsla fr» nomi-anilo uim CMniSSlO Mm 
U'|M-tir u» vaiMui f>>il<» prlu Ur. V*IU* . »* IttSSS fVt ■sOvos 

qa« oceoimaiu sm wn ai« pvdcma wi 
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rjuntito pon<!o-!ie em praetict M MVt processos, de mo- 
do algum SC altera, com peqaenas excepções, o mo- 
flo de cttttura , nem lio pouco sc tolhe a coUieita do 
milho , e muito menos »e impede a cultura do fei» 
jào , tjuf nlli se costum» semear por entre aquella 
plaotii, cuti^iCguiiido-se dua» rollieilas siniultaiicnt. 

<*fítf 8C ( ODkiderar, dii o Dr. Pallas, que pelo pro- 
ONKi por mim pnelíeado, a colheita do milho < qua- 
si tio flltiiiuliiiite , como sc fosse cultivado pnra esse 
unieo fim 1 se se rcOtt lir «juo a sua cultura occupa 
já uma grande parte do solo rranc<-x. v <|nf na Itália 
contlitue ft principal, convencer-nos-benios ^ue este 
ol](|eet» i de |^nde importância , • nio para dea- 
pretar •>» ^'-ut oífi-itos. " 

Sc para se olUerem os productos iiuiu'-f i iaos do 
inilho, liooveise mister Mcrificar^lhes a collieita do 
grão , de que os povot « principalmente os de nowat 
provineiat dò norte , faiem o pio de que se alimen- 
tam , tle modo a!;;iim puMir.tri,! mos esta noliiia, e 
muito menos ncoiis-^iliari.iuiKi este nuvo ramo de in- 
dustria^ ficando [lorcm ítilacta, não podemos deixar 
de tecommeudar este aMumpto, que tantas vantagens 
proroette ao cnltivador, como cada nm le convence- 
jáf qu.iii !() tr.H I ii Mii)^, r;M outro Jirligo, dos procus- 
tOS recomineiidadoa pelo I)r. 1'utlas^ por em tanto 
transcreveremos as conclu^õe» que elle tirou du tuaa 
•baervajjões, ensaios e experiências. 

*' Do que prewde, tiit elle, resulta, segundo t ob- 
■ervaV'"' '■i''' facfo% e ile nuiiieri>'-.is i \|icri<-iu i.is -, 

1. ** Uuc a cultura du roilhu pôde e^tender-se ao 
norte da linha trajada por Arthur Young ^ podflMlo 
ser praclicada com sut-ct sso no norte da França, par» 
ticuinrraeiite no departamento do Pus de Calais, co- 
tao nos di-HU)nstrarain nuitios cns;>Ío!! 

2. *^ Que a cana do milho, contra a opinião gcral> 
mente •dmittiiia , que o institato partilha , contém , 
depois d« collu ifa tlii grão, .•^^sul■.lr e^i^lali^a^^o, idên- 
tico ao mellior ns^^utar de cana, cuja por(,âo não é in- 
lerior a dois arráteis tnir cento de cunas, privadas de 
boaa raiies, de suas folhas e de suas paniculas, e além 
desti^, 4 por 100 de melaaso de muito bom gnsto. 

.■5." flue a polp.1 ou parenclivrtKi da cana do mi- 
lho, de que se tiver cxtrahido a matéria «•".ucarada, 
pdde servir para sedar aosanimaes, ou melhor ain- 
da, para se fabricar papel commum , forte, solido , 
naturalmente coitado, c que no commereio rivalisa- 
rá com o melhor papel dV-mhruIho. (Ine c-te papel 
de simples e fácil fabrico , p^de ser aperfei^-oado , e 
adquirir com a raa qualidade um valor tuperior ao 
que actualmente tem. 

4.** Q.iie o roelasso bruto do milho p<$de eenver- 

tcr-í-c pela ferniclitaerio em álcool, cjiie, i;Jio tciulo o 
gosto desagradável daquelle que Se obtém do mela*»o 
da Itclarrava, apresenta pelo contrario um sabor agra- 
dável e t2o particular y que imite a caehasa da Ja- 
maica . 

6." (í II" o asfucar do milho, bem como os de ca- 
na e de bctarrava, p6de passar sem difficuldadn algu- 
hm e sem mata despems por todat as opi!rações por 
que t ■ f iz [iMv\ar o de cana^ apresentando todos os 
^ráus iiitermediarins entre o assucar bruto e u de 
pão ou pedra, perfeitamente branco. 

6.** Qlue a saccharificasio da matéria assucarada 
do milho augmenta o aperfeiçoa-se peW progressos 
da ve;';. taeã(), rciiin-i lindo felitmenfe a m<'lhor «["ali- 
dsde e IX maior purçSo d^as^ucar contido na cana 
desta planta com a ep«>cha da vcgetajSo , em que o 
Igrão tocou a sua completa madure», que u3o se de- 
ve confundir, como geralmente se fas, enm a exsieea- 
'jãD da pl.ii.t i , Citado» que se manifi itam em dun^ 
cachas mui diSerentrs, e da rigorosa ob^erva^iio 
d«i quaca depende todo o bom oxit» d» operasio. 



7." (\nn nm heetaro de terrn , 011 91:000 p^ qnrt- 
drados, semeado de milho a dezoito pollegadas entre 
os pés e oa Kgqt, pôde pfodniir» em Fiança, termo 



1 Grão ■ > • . 45 heclolilros [l] 

U.*^ Forragem ssecca 2600 kilogramroos [S] 

3. " Folhagem para enxerg^ 60O d.°* 

4. ° K^pigas dehulbadas . . . 2200 d.°* 
ó." Canas frescas c csfolhadas 6500 d."* 

Os productos industriaes que se podem tirar da» 
canas frescal, «lo : 

1.*^ Assucar bruto 130 kílogrammoa 

•2." Melasío 260 d."» 

3." l'oljNi ou parenchyma. . 22T5 d.** 

i^tes dois ultimas productos podem fornecer, tam 
ítOO litros | 3j d^alcool, o O outro •10'§- kilogr. de 
pa JH-1 eoiii i!i ij m . 

Terminaremos este artigo dixendo com o Dr. Pal^ 
laa: ** OSírcoemos este trabalho á att' nt^ão de todos 
os que se occupam d^agricultuni , das sciencias a da 
industria, e pmto deixe ainda que desejar, todavia 
elliv) verào que Hprescnl.i rrsult.iijos muito raaís sa- 
tisfactorius que tudo quanto se fez precedentemente 
a este respeito^ restiltados de que a ngricoltom o • 
eommerciu poderSo tirar grande partido, porque sem 
se tolher a colheita do milho , a sua cana fornecerá 
ninito bom awucar, e uma jiulistancia lenhosa assae 
abundante , com a qual se poderá fabricar papel 
commum. /. P. Auiiâo. 



MOSO SIKGVLAR DB !SE E%:BRIACAn. 

Os RABtrairras das montanhas <lo pais de 1'etcbit , 
no sertlo da índia , tem eerlo Kettt atedo e detesta- 

vel rorii tjiie m- einliel)e ci.ini . F;ir< dmki <l';irr(!f , n<si 
tem lhe minturareni assucar. L-sia lici ida é e-ihran- 
qui<;uda e diflere muito da arak. t^is como a bebem : 
)iN.tetita-sc o bebedor no chio , com a cabeça erguida 
para tras, e a boca aberta. Outro homem , em pé, 
e posto de lado, tem na mão uro \a-o rlieio do tal 
licor, o qual vaso c de um particular feitio. Com el- 
le lhe vae vasando o liquido dentro da boca sem pa« 
rar até qwa o bebedor, já attestado, caia de costas. 
Liste i o maior divertimeoto daqud» boa gente. — 
iV. AiM, det fúffaget» 



A Lua c a Rcssia. 
No sETmo quaderno da sua Corrctpondmcta Attr»' 
tiomica obnrio deZach demonstra que o território do 
império rusw é mais extenso que todo o continente 
da lua, uma vei qne neste planeta os mares cobram 

duis trrros da stiperficie total, como ^orcede no nosso. 

Nem lonjro , nem diflk-il c o calculo. O diâmetro 
da lua é de i'03 h .;iias , por consequência a sua su- 
perficic ááe 2:òitò:'ZGl leguas quadradas. Tirando- 
se-lhe dois terços , fieam S36:08T léguas quadradas 
de ciuitinentc. Ora a Rns^ia , segundo a otatistica 
de 1.'!I8 estende o seu domiiiio por uma superfície 
de 9:>a:<JTi léguas quadradas. Tem, por consequên- 
cia mais 123:88A l^piM quadradas que o continente 
lunar ; nio mettendo nesta eoota aqnollas regiões da 
Ano rira do norta, que estio sujeitas á auctoridado 

do Crar. 

Derirvi^o doê verwuã da Urra, — Posto que oa 
vermes da terra ^^MmAHciis terredriã Lia.') neobum 

■n.MiiMii I ^.m^m^^^^^ 

(I) Vm htctolltTo eorrniKindr a 7.84 alaaetras da UAoe> 
W PosUmriMicspsMtat^faaitiikssdeyaWL 
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mal faiem ás plantas, cUo, todavia, muito qiie faier 
ao9 jardineiros, e ás pessoa» fiue ti>em a si-u carço 
conservar o aceio de pat^us calçados , e das ruas dos 
jardins^ porque todas as manhaãs nlevantam monti 
•ulos de terra , que é preciso tirar. Po<iem se des- 
truir n*uin dia milhares delles com a sfguinte recei- 
ta , tainhem utilisHinia para os pescadores, que an- 
dam ás vetes dias inteiros em procura d<>stes vermes, 
de que se costumam servir para iscar os anzúes. 



Em três onças d^agua forte deitem-se seis drach- 
mas de aiougue : quando este estiver dissolvido dcí- 
te-se em um regHdor com oilo ou des canadas d« 
acua de cliuva ou de rio , depois com uma vasíoura 
iiorrife-se o sitio por onde apparecem signaes de ha- 
ver os vermes terrestres: immediatamcnte clles *ai- 
r.io da terra , e morrerão. Uma só operação basta , 
ás vetes, para matar centenares dcUis.-— .f. Jo* t'. 
Ltuaei, 




TEHFX.O DOS DXDSES X VX'£alirA£ft. 



A ÁUTlOk CIDADE BK FaKOSIAS. 

l^AROiiAS era uma cidade, que no tempo dos roma- 
nos existia onde lioje vemos um lojçar ou aldea, clia- 
iDsda As'ieiito , fregnexia do Valdeiiogueiras , no ter- 
mo de Villa-real. — Nenhum dos antigos escriptores, 
ou dos modi'rnos fallou desta cidade, senão o 1'.* Ar- 
gote [nas Memorias do Arcebispado de Bragu] o qual 
a este respeito ff» tuilas as in(iagiiçõ»>s possíveis, pa- 
ra com miudesa e exacção descrever os monumentos 
que restam dessa antiga cidade do Portugal romano. 
)3o seu livro tiráitios nós em resumo a noticia que 
áccrca dessa nnligualha vamos dar aos leitores, Ix^m 
«omo a copia das c-stunipas que a acompanham. 

A existência de 1'Hnoiiias está provada pel<js ves- 
tígios de povoaçrio romana , que por a(|ucllc sitio se 
encontram, e que consistem cm varias p<iredes c mu- 
ralhas, que reprr-sentam ser d%<ntulho de edificios, e 
ha tradijão de que a pedra delles se conduziu para fa- 
bricar os muros fie Villa-real , d'onde dista obra de 
tres quartos de legu.i. "(Quotidianamente, diz o 1'.* 
Argote, os lavradores, quando aram, nrraneam pe- 
dras lavradas, e frisos de dilTcrcntes fr-ilios, como tam- 
bém telhas, (ijollos, c telhòes, tudo de barro mui fino 
f encarnado, que não ha por aquclias partes; e nas 
paredes da egreja e casas se acham, incorporadas nel- 
las , ca])itei« , bas< s , pedaços de rolumnas redondas, 
frisos, canos, r outras muitas obras, tudo de már- 
more bem lavrado, v columnas de jaspe c pedra gra3 
miuJa e muito fina ; e nas casas do reitor daquella 
egreja se acham nieltiiins nas paredes pedras com le- 
treiros, c pela forma com que estilo auentadas mos- 
trara que foram alli postas para fuicr corpo de pa- 



rede, e ni!o em rasão dos li'treiros, o qne tudo e pra- 
va evidente de povoação romana , Junctamentc eom 
outras antiguidades, que alli exi>tem. . . . '" 

" Corrobora-se isto com muitos documentos de 
tempo de tdrci I). AíTonso .1.** e F3. Diniz, que di- 
zem se chamava aqnt-lle território de Panonias; • 
posto que não digam foi fundiíçâo dos romanos, cora- 
tuilo vemos que o vulgo ainda hoje dá este nome m 
obras romanas , que alli existem , c lhes chamam as 
Panoyas de Valdenogueiras. " 

Di |>ois de mais algumas reflexões para provar a 
existência daquella cidade romana , Argote passa a 
tian^erever as relações dos antigos monumentos qne 
alli SC acham , mandadas pela camará de Villa-real , 
e p<do parm-ho de Vablenogueiras á Academia d'ilis- 
toria por ordem de D. JoAo 6.** 

I^stus relações se limitam á «Irseripção de um mon- 
te, que jaz entre a Honra de Gallegos, S. l'edro de 
Valdenogueiras , e o lugar do Assento, no qual há 
niuit;is fragas, com uma espécie de caixas, abertaa 
MO picão, facetadas, c, em algumas, inscripotjcs , o 
que tudo veio acompnnhado com vurios desenhos r«- 
presentando todas as dietas fragas, os qoacs O P.* Ar- 
gote copiou na sua obra. 

Kstes fragões siío onze : a sua f«>rmn é irregular , 
posto que seja em geral plana a summidadc de quasi 
todos. IiLitâo collocados irregularmente pela encosta , 
uns ao sul , outros ao norte, outros, eniCm, ao nas- 
cente, cm divers;is alturas: — cm todo» ellcs ha no 
cin»o umas espécies ilc tanques, de diftl rentes feitios, 
n'uns mais , n'*ontros utenos : em alguns descem co- 
mo uns estreitos poços redondos ou quadrados , qu4 
parecem corresponder a aberturas seiuelhantcs, ab«r- 
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«u horiMnUlMMBte aai faee» kteracs do penedo. Al- 
guns deste» fragõe» »3o de noUvel grandeia , haven- 
do-oê de tete , nove , c doie varas de comprido : ha 
pBim dlM aceeMO ou por escadas «.'iilalhadai na pcilr.i, 
4m por uma ranpa \ fioalmeate, falta eni alguui to- 
do o «ignal de qa« ahi hooTMn meio faeil de Mibir ao 
•cu fiiiin. A inscripçBO, que se acha na fraga repre- 
sentada no principio doste art." é, segundo a lô Ar- 
gdbef a seguinte : JDm Scvcris LoeaiU in Hw Templo 

Gneuê Cabu Coipwmíuf iti^Snut,- que quer 

diter: Gneo Cbfe CU^pwnw Mi^mo.,.,am deute$ 
nlnjndos nrtte templo. — No próximo artigo 
daremos a vista d^outro destes curiosos penedos , e 
ftlhremM do wa nao • ligiiifioasio. 



Of A&rnoMKTos or os MvsTmaiof 

DOS Templários. 

£ii um dot volamet da coUecsioi intitulada Am AR- 
na» do Oriente , «em ama memoria cnrioiiMima do 

cclobrr oriontalista Ilammcr , o tiu/slt r!» dn Ihiphn- 
mclo revelado y ou os Teinpla)io$ convencidos, pelo* 
aeut próprios vumumctitos , de terem údo gno$ticQt e 
cphitas , e como foOf eu^pocíof dg qpoffoita , tTujoto- 
<rta, e d*{mpur«ta> 

E vulgamicnte sabido qno os tcniplario* foram 
accusados do adorar certos idolos, chaniadu» cabeças 
de Bapbometo. Mr. de Uammer descubriu uma du- 
sia doíes no gabinete imperial da aatiguidadee em 
"^enna. Tinham-«e persuadido de que eram Ídolos 
do Thibct. Mr. llammer leu inçcriprões árabes, 
gregas, e latinas que nellas eslão esciiptas, e expli- 
cou os symbolos de que estSo cubertos. O nome do 
idolo Meté , isto é , a raiáo , ou a sabedoria em lín- 
gua gref;a , sc reprodui uellcs por toda a parte , 
acompanhada de doutrinas gnósticas, e de abjura- 
ções da fé christaã. Da palavra Mele e de Bapké , 
baptismo , se formou a de Sapkometo , que tignifí- 
ca baptismo do espirito^ a que aUoda ao baptismo 
de fogo ào* antigos gnósticos. CSonIbrme as idéas des- 
tes , o particularmente da seita dus ophitas , a liictc 
é representada} nestes ídolos, por uma figura huma- 
na y qofl leuBO «a attributos de ambos oa wsos. 
Acompanha-a uma cruz truncada , ou a chave da 
vida e do Nilo dos antigos eg>-pcios , que sc parece 
com um a serpente, tâu alíamada em tixlas as 
mythologias \ a representarão do baptismo do fogo , 
e além &IO maitm outros symbolos ^ como o sul , a 
lua , uma cadêa , um candieiro de sete lumes &.c. 
Tres idulos , que vem copiados na colIecçSo intitula- 
da ('tt> iosi<l(idis liisfiii icr.i c liUiia/ i<íi , tt^cm o nome 
de MeU escripto com caracteres arábico». A mesma 
inscripçSo se acha em muitas mcdalhat qoa at^ ago- 
ra sc não haviam podido explicar. 

Tres vasos de pedra do gabinete de antiguidades 
cm \'ienna teera as mesmas inscripções , os niesmoi 
aymboius , e representam , além disso , as orgias im- 
puras dos ophitas , ou adoradores da serpente. Sâo , 
evidentemente, estes vasos os cálices do baptismo de 
fogo, visto achar-!>e tanto nestes baixos-reicvos , co- 
roo aos pé» «Ia 3/t-f r , que tem o ncoplivto , ou ini- 
ciado nos brados , por cima das chammas , que saem 
do vaso. Em om deites baixos-televos está represen- 
tada toda a ceremonia do baptismo de f<):;o. Ã flíeté 
apparecc duas vezes nest<-s vusos na fúrma d^um an- 
drogyno [ homem-mulhcr] rodeado de uma cad£a , 
« tendo na mio a chave da vida , ou o T , que , en- 
tre os ophitas , tem o nome, de madeiro da vida , ou 

tl)a\e dos conhecimentos. E esfc caracter baphome- 
tico por cxcellencia^ os ídolos tcem-no gravado na 



tas VMM M tneton ddk» au pwgmitaa que Ibea 

fakiam. 

Presentemente estes ídolos , hieroglyphicos , sym- 
Ijoltis , c iiiM rip(;rj( s SC acham nos castcllos , egreju^ 
e sepulturas dos templários. Nos Archivos (JTJ&iorUi 
« de Q soyra p iKo, de 1818, w 1£ a descrip^o d*aiDa 
egreja de tem pia rios em Schoengraben , onde muitaa 
esculpturas represt;»tam n5o só a Mete , mas tam- 
bem o seu perpetuo antagonista , o demónio Jalda- 
baotb , com o seu emblema , o leio , e com o prin- 
cipal hieroglyphieo giwatioo , a grande serpente de- 
vorando ama crcança hieroglyphieo, cuja explicais 
Çíio se acha cm S. Epiphanio. iieres. XXV lí — ^ lO. 
As mesmas representações se encontram na egr^a 
dos templários em Ebeofurt, e em ninitu outru 
partM. Aa egiejas de templarioa em Praga e c« 
Egra na Bobemia , encerram oa mesmos symbolos 
gnósticos^ na primeira voim-se pintados nas pare- 
des, c nas vidraças. Mr. de Hammer também oS 
achou nas egr^as dos templariw em Steinfeld, e em 
Waltendorf na Aostría. O eonde Pèleki na soa P^a» 

gcin á Htinijria y affirma te-los visto, tacs o quacs^ 
na egreja dos templários de S. Martinho, na peniO" 
sala do Ibumn. O ca&tellu de Pottenstein na Bohc- 

mia, que OBtij^aoiente foi dos templários i tom • 
inseripsio aegaute : BiyntAa Metít ÓieuUm extirpai 

hndcf : — aitignalada com ot Metét , a cariilade oco* 
ha com ot inimigoi , o que sd se poderia explicar pe- 
lo sentido oceidto gBomeo» 

Mr. de Hammer aflkitaFM ia thm do mo objecto. 
Persoade-ie de que demonstrou que o sancto-greal , 
e>M' vaso tão famoso nas novcllas ile cavallcria , não 
e , como alguns querem, o cálice da sancta c&i, roas 
sim o do baptitBM do fogo. Sustenta , além disio , 
que S. Joife o o seu combate com o draglo alo é 
roais que am hieroglyphieo gnóstico. 

A conclusão desta memoria v , rjuc 01 príncipaes 
chefes , os membros mais instruídos da ordem dos 
templarioa, «Mm mlmente apostatu, dadM Mera» 
temente a ceremoidM anpenticiosM, e provavelmen- 
te também ás praetíctt neenciosas e impuras dos he- 
rejes , cujas opiniões seguiam. Nuo foi, por tanto, 
injusta a supressão desta ordem ^ e até o suppliciu 
dus leus cabeças e dootoCM podia ser justificado , 
lembrando-nos de qnaes eram as idéas do scculo que 
os viu perecer , se o processo inquisitoríal , e o se- 
gredo que involveii todo este n^MÍo , excitando o 
liorror e a descunliança , nSo tivesse feito appareccr 
os templários, como mais innoeentM xlo que em ver- 
dade eram. Mas, ainda que fosse provado tudo aqnil- 
lo de que os accusam , nem por isso O nosso aeculo 
eondemnaria menos a crueza e furor com qoe se con- 
fundiram no mesmo decreto de extermínio tantoa 
milhares d*individuca, provavelmente mtnnhm aoa 
mjr«tMÍ« da tua ordem. 



Os GXOSTICOS. 



tmta , e peb praeeMO dos tenplarÍM m mbo qaaii> 



Tesno dado , no artigo antecedente , idca da opi- 
ni.úo d^Hanuner, que mostra serem os celebres tem- 
plários ghitstlcos disfarçados, cumpre jn^r taml)em 
aqui uma noticia desta seita dos primitivos secoloa 
da egreja , nio sd para mato dará intclligencia detM 
artigo , mas egualmonto pw Mr de li matéria gran- 
demente curiosa. 

Entre as varias seitas, que perturbaram a tran- 
quillidadc da egn^a christaã , a principal era a dos 
gnostieM. Gahavam-M estm orgalbosos philosophm 
de rcsfitiiír ao genero-luimano o conhecimento ('jno- 
a i «tj cm grego] do verdadeiro Deus. Também propbe» 
• 1 ttoavam o proadmo vencimento de máu princ^ , n 
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qu«in attribuiam a creasSo do nosio globo. Logo no 
ptiMi^ da «n duriltal ae formou esta seita , co- 
Bo M vê db Tirfai passagens 4o teitonento novo \ 
maa. »& teve gniodo vulto no tempo do imperador 
Adriano. Cumpre notar, todavia, qw^ dcliaixo da 
denomiuasio de gnósticos se coiujirchcndiam todos 
aqodlM que corrompiam a doutnna do Evangelho 
eom a autom prafaiw doa nrtnesdM da pbilosopbia 
oriaiital , ácere» da origem do val , e da ereação do 
mundo. 

Era da pbilosophia oriental que os gnóstico* cbris- 
tSos derivavam a sua origem. Um doa prioefpioi fiiii> 
damantMS desta pbikaopbia era ^p» as elioas racio- 
nan «atavam eaptivaa na matéria corrupta, contra a 
vontade do Ente Supremo', todavia nostc systema 
se davam esperanças de futura regeneração. Os sa- 
Uos do oriente esperavam a cbegada no mundo de 
am meosatfeiro do Altíssimo , que devia allumiar os 
homens e livra -los da lervídio e das trevas. Onan- 
di>, port itito , alguns destes philosophos viram que 
Cbristo c os seus aectarioa obravam milagias eqnn- 
tosoSf e úteis ao geiMflo4iamano, tiveram-o em con- 
ta do mensageiro que esperavam, para livrar o mun- 
do dos gemi ou espíritos malignos, aos quacs, segun- 
do a soa doutrina, cllc estava sujeito, o pura liber- 
tar as alma* do dominio da matéria corrupta. Neata 
supposijio tractaram sd de conciliar o cbristiaaiamo 
com as suas opiniSea pbilosopbicas, 

A doutrina gnostim , concernente k creaçSo do 
tnundu piir um mi nuiis piifcs inferiores de má , ou 
pelo meooa imperfeita natureza , fasia com que oe- 
nssem a auetoridade dos livros do Testamento ve- 
lho, que contrastava as suas opiniões. fiPvados pela 
avcnito a estes sagrados livro», cehdiravam a icrpen- 
ie , primeira auctora do peccado, e veneravam os 
mais detestáveis malvados de que fai men^ào u bis- 
toria sagrada : aborreciam MoysÀ e a religião que 
elle ensinara , .T^sf vcrando que impondo leis tão se- 
veras aos judeus , fóra a isso movido pelo maligno 
nuctor deste mundo. A persuasão, cm que estavam , 
de que o moi residia na maicriat como seu centro e 
origem , ftiia eom que nlo tractaasem o corpo com 
o respeito que lhe é devido tornava-os contrários 
ao matrimonio; e levava-os a rejeitarem a doutrina 
da re*arreí{ão dos corpos , e a sua futura reunião 
oom as almas. Também a idài de que os génios ma- 
lévolos presidiam i mtnresa os ftiia ap^iearem-se 
ao estudo da magica, para de<>pertar as potencias, 
ou suspender a influencia de&ses malignos agentes. 

As BOSSss debta seita ácerca de J. C. eram ímpias 
e cxtravacantes. Posto que o tivessem cn conta de 
fllho de Dens , mandado do pteroma, oa momda do 
Eterno, para reunir os homens, diiinm , todavia, 
que , por isso que era filho , era inferior ao pae , e 
Tt^éiavtm a sua iae«nMi|lo, suppondo qoa tudo o 
que fosse coBeieto e ect p ofso devia ser esBcncial e 
intriosecamente m£a. Daqui vinha que a maior 
pavia dos pncticos negavam que Cliristo tivesse ti- 
do rMdmenie corpo , e que realmente tivesse padeci- 
do aa cruz , nio tendo vindo á tenra seaio pata li> 
vrar as almas humanu doe sen tjtuau»f e sepa- 
rar o bem do mal. 

Havia dua^i ('S[ieries de [;noslÍ00Sf quanto á moral 

practica. A maior parte da seita vivia vida mui aus- 
tera « rccommen^ndo abstinência rigorosa , e espe- 
ras roortíficagSes , na persuasão de que isto servia 
para purificar o espirito e dispo-lo para a contem- 
plasio das cduslis c m lestiais. Mas nem todos eram 
oeste pensar. Alguns sustentavam que nio bavíu 
dilferenja nos actos humanos; e assim , eonfondindo 

o justo com o de-ilioncto, davam rédeas largas a to- 
dis as paiaO«s« 2\em ú dc udmirar houvesse catxe os 



moralistas gnósticos esta diffcrenja \ porque se exa- 
minarmos a matéria com attenção veremos que a 
mesma doutrina pode pradusir os dois contiarioe pa> 
receies. Considerando ellee o corpo eomo oiigeni a 
centro de todo o mal, os nienilirtií da seita (jue eram 
de austera e turda couiplei^ãu, iuclinavani-se a mor- 
tificar e combater o corpo como inimigo da alma \ a 
os qoe eram propensos aos gosoe a tefalos eonsideraF 
vam os ados corpóreos eomo indiflbrentes á alma , 
em coromunhão com Deus. 

TSo extraordinárias doutrinas precisavam de uma 
auctoridade indubitável em que se firmassem \ • nio 
a achando nos eseriptos dos evangelistas oa doe apne> 
tolos , reeorria.se a 6bolas a estratagemas. Anando 
os gnósticos eram desafiados para apresentarem as 
fontes donde tinham tirado tão extravagantes opi- 
niOes, citavam eseriptos imaj^inarios de Abraham g 

de Zoroaatroy da Clirísto e dos apóstolos ; outras ga- 
bavan-se de ter oolMdo essas opiniSles de certas dou- 
trinas de J. C. não reveladas ao vul^o ; outros affir- 
mavam que tinham chegado a este sublime gráu de 
sabedoria pelo vi;;or do próprio engeullO} e ootroe 
referiam que haviam sido instruídos nesta mysterio- 
sa parte oa sdeneia theoloeíca por Tbeudas , discí- 
pulo de S. Paulo, e por Wathi.is, aniii;o de J. C. 
Aquellcs gooatícos que nio rejeitavam inteiramente 
os livras do Novo Testamento , nio s&nente intefw 
prctavam estes sagrados livros do modo mais absur- 
do , m.-is também os corrompiam perfidamente , ti- 
rando ninas cousas, e accrescentando outras, para 
supprimirem o que lhes era contrario , e introausi- 
lem alguns teatoa qoe se conformassem com o teu 
pernicioso a «atravagiuta qrsteBa. 



ViAoaK DO cAfiTÃo Back ao Poio* 

( Conclusão.) 

Os PERIGOS experimentados durante o inverno fo- 
ram taes que a tripulut^So do Terror viu-sc na pre- 
cisão de chamar em seu auailio toda a robiistes d*a- 
nimo , e todos oe recurs o s «^ne tinha no meio do sea 
desamparo , para não se deixar soçohrar moralmen- 
te. <.)r8 , começando a quebrar-se o gèlo , virdia-lhes 
a esperança de poderem ir ftandear em um surgidou- 
ro seguro: ora deacaíam pata asais de duas milhas 
de distancia da costa , Juneto da qual se amontoava 
a neve até trinta e quarenta p^s d'altura , rangendo 
e estourando descompassadamente. l'ara não serem 
esmagados, neste derivar do gèlo SOlto para a praia, 
podiam tá ater-se a nio se quinar a espede de vi- 
draça immensa , em que o navio estava oobbo einbe> 
bido, e a dissolução da qual ellcs tinhani d^autes de- 
sejado tanto. Resistia esta , comcfltítOy aoe movi- 
mentos causados pelos temporaes , a aguas vivas , 
quando , por flm | sem nenhuma causa eatena ap- 
parente, muitas milhas do gêlo, de que ella era com- 
po«fa, se fizeram pedaços, chegando a ruina mui per- 
to do navio. A destroijio destes campos de gdlo, pro- 
veio certamente da aeglo simultânea das marà , das 
correntes, e do vento, nio tendo talves o sol nenhu- 
ma influencia nisso. Q,aando se quebra assim o g^lo, 
não se forma outra camada delle por haixo, j)or ijue 
a propiia neve que coe e o balouçar das ondas o em- 
baraça, se uma e outra eouea se d&. A uniio a aceo- 
mulaeão do c;élo só então snccede m% «nsras oo ba- 
hias , que estão resguardadas por caliOT ou promon- 
tórios, ou em paragens, onde a neeào das correntes 
o marét é menos poderosa; e também n^outra qual- 
ijuer parto, quando ha ventanias, que amontoam 
miíles s(>))r(> múlrs , ( ■,t<'ndfti(!(i->r' a ri':;í!;lomeraeâo c 
pressão a pouto de foroiarcu umu grande ilha. A 
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do g£1o con b ac e M pelas tw divena> cores. 
O «fitio Badc dtaenve «Itu lonbadn de g^lo, 
amareUas • {mrím, por tanoi mttiloi aano», «ibiN» 
ftaindo como manchu ifluneunt Mbiv « tikl* alvu- 
ra daquelles ermos. 

DanBte o inverno os nwvimentos do gAlo ibram 
o maittr motivo de «uato que a geola do Tarar te- 
ve. As vetes víbImiii grandes montenbas ameaçar o 
navio de total ruiiia. Outras o pi-daro, de que 

dependia a segurança delle, estourava, e punha-o em 
riseo de ser de^wdafedo pela preisio, se a ella ficaa- 
so exposto : o que chegou a acontecer, e a tal ponto, 
<|ut' I >prcmia o alcatrUo das costuras do casco. £m 
wni tL stci terrivcis .ipcrtos , tal fui o p^ri^o om (jnn 
se acharam , que , depois de uma breve falia á ma- 
ruja áeerca do comprimento dos seos deveres , se fi- 
aerara todon m preparativos para um naufrágio. Du- 
rante estes períodos de agttaçSo poucos tinham ani- 
mo do dormir ^ p sendo mui diffícultoso vestir de- 
pressa a graodo portão de fato, que a asperesa do 
nio otvrigava a traier , a tripolaçXo nlo oosava des- 

pir-sc. Para completar os prepnrativtM p.ira o que 
«IcsiC c viesse, con*truiram-se trinta c &»'it Ircnú», tiu 
lorras. Muitas vezes as mãos se ergueram ao ceu , c 
OS doentes se vestiram, á espera da catuitropbc, p.-i- 
ra 8 qnal tantos perigos tinham Já preparado aquel- 
la pohre tri'nti> ; iniiit.it Ntrcs, l,i iiibcin , o iia\ ii> fti 
erguido ao ar pela violência da pr<">iãu repentina. 
Ainda se viram em outros períguf, mais medonhos, 
no entender do capitlio Back, coroo foi quando uma 
deseonforme montanha de géb levoo era dma de si o 
navio, tendo-sc acabado justamente de p<)r le«t<^s as 
lanchas. Nc»ta occasiáo chegou-se a reunir um con- 
selho, em que entioo a marí^ay pum saber, o que se 
bavia de fióer. 
Os sons que aeompanbaTara o luctar d.-ts m^les de 

f 'li) i r.iin. rin verdade, eipantosoíi. As w/.vi uuvi.ini- 
*e eiiiiiL^ilhar , com um som ronco, batendo coutra 
os ruchetlos da costa : outras soava um estoarOf o de» 
pois ouvia-se um ruido rápido e retumbante, ou um 
estranho som de fervura, que denotava ter havido al- 
guma fractura na pl inicie \idrenta do gélo. Retum- 
bava também certo estampido semelhante á eaplosSo 
de peçes d*artilberbi , o és vcsea o aballo se assente- 
lhava a um tremor de terra. M<íles enormes de gi^Io 
vinham movidas por força irresistivel, e pa^^iandu so- 
branceiras .10 navio, ameaçando-o d^iminidiata rui- 
na « seguiam ivante y no meio de discorde , e borro- 
raso ruido. 

Deu, por fim, o tempo mn«,fr.Ti de vir mais bran- 
da quadra \ mas a situação du nasio era de<ic»perada 
como d''antes. A 16 de Junho de 1837 ainda não ha- 
YÍa o menor indicio on appareneia de um pedafo de 
mar desembaraçado ; porque , volveawm-se os olboe 
para oruje se volvessem , não davam senão COm O 
branco fuliror a que estavam aco^tumadun. 

Neste (iia — tendo enfado preso desde Outubro do 
amo antecedente , á entrada du estreito gelado— O 
iwvfo fhi arrastado pelo« gêlos em que estava mettt> 
do, piíra o estreito de Hmlton , sen» que a tripula- 
ção podcMe ^uia-lo nem para trai, nem para dian- 
te» fEoitfo reuniu «e um conselho dot ofBeiaes do oa- 
vio «om assistência do medico Donovan para se exa- 
minar se tanto o navio como a marinhagem estavam 
em circumstanciai de aí^nentar outro inverno do po- 
lo árctico, no caso de apparecer algum meio dc pr»- 
iBgair a viagem. IMo OMdico soube o capitão Back 

Jue outro inverno coroo aquelle seria fatal a muitos 
08 offíciaes e dos marinheiros; e ao mesmo tempo 
provou-se (jilP o navio estava em tal catado, qUe ae- 

ria perigosusimo o proseguimento da viagem 
H»l>doJaUwa 



padamente firia, • ^ era de máu agouro : eoroeçoa 
o gêb a formar-ee^ o a situaçlo do navio começava 
a ser ainda peior do que fAra um mes antes. No dia 

11, porém, o navio deu j)clo leme, com grande gri- 
ta da marinhagem , que não c aUa em si de conteil> 
te, e as mdlee de gelo que o tinham rodeado por m»- 
vo metes desappaieeerani. Tinham morrido trcs ho- 
mens durante aqaelle longo captiveiro: alt;uns ain- 
da estavam doentes; c tendu se pi ijido o parecer 
por escripto dos ofiíciaes e do mestre , consideradas 
as difficuldades da emptesa, assentaram unanime- 
roente que deviam tornar para Inql it' rm. \o dia 
18 o navio se viu n'oro risco como ainda nào passa- 
ra , em roiispfjiienria de »e erguer de repente á tooa 
d^agua uma montanha de gèlu que se havia submec- 
gido. Tornaram-se a desengatar • arrear as laaehas 
com brevidade e animo desassombrado ; nenljuma 
obrigação deixou de se cumprir, posto que w achas- 
icm todo» nas bordas dc um abismo de morte; as 
bombâs coutiouaram a trabalhar, e sem interrupcio 
se M examinando o estado da arca da bomlia. fôã 
vencer e^tc novo obstáculo, cielerminou-se cortar O 
monte dc gelo que tinha cinco braças de grossura, 
obra em que sc trabalhou sem deseanço , cagando a 
marina a andar macbinalmeate com os olhos fecha- 
do* de somoo. O eapitio dera ordem para que a gen- 
te (le-L-aneasse duas horas, quando de repente o na- 
vio »o moveu, cora grande praaer da marinhagem. 

A 16 de Julho o arruinado uavio ti&ba posto a 
proa ao ramo de Inglaterta ; mas perigos e diiÃeul« 
dadee ainda o rodeavam. A n^na' corria coroo em 
urna cascata dentro do descoiij u ia t nl) cdsco , c cada 
vez crescia mais em altura no porão; um temporal 
metteria inrallivcimente a embarcação a pique. No 
dia 31 d'Agatto, pela voltada meiu-noite , o navio 
começou , cora effêjto, a afbdnhar, porque .i maru- 
ja de cans.ida j'i não podia dar á bomba. Reanima- 
ram-se, todavia , e, ajudados dos offíciaes, não dci- 
saiam augmcntar a agaa. Conheceu-se entlo que 
era necessário tomar o rumo do porto mais próxi- 
mo : o navio ia muito ronceiro, e a 3 de Setembro 
lançou ferro na angra de Loni;b-Svvil]y , na costa de 
Irlanda. l'uMou-se a noite com grande alegria^ por- 
que havia quinto meses qne o som des cadeias dVin" 
eora nio tinham soado nus ouvidor dos marinheiros. 
E indiiiivcl o que aquella pobre gente sentiu no ou- 
tro dia ao ver montes, valles, verdura e habitações, 
e este sentimento augmentou quando oomcoou a so> 
prar vm forte terrenho, que se tivesse vindo um 

pouco mais cedo teria lançado 4o largo, oodo BO- 
ce»»^iriainentc naufragariam. Foi impossível, aiada 
ajudados da embarcaçSo guarda-costa , impedir quo 
O navio &i8M a pique , a ofto tiveram mais remédio 
seoSo dar i eoeta, eoroo nnieo meio de sdvaçio. As- 
sim terminou uma expedição, , disle o primi- 
pio uX6 o bin pareç a comdeninaiia a etieontrar ti 
infortúnios e obstáculos. íiuanflo se examinaram ai 
avarias qne tinha padecido o Terror , todos ficaiam 
espantados de que elle houvesse atravesmdo o Atlân- 
tico. A narruçãt) do capitão Baek, d'ondL' esta noti- 
cia foi tirada, é uma das mais curiosas entre as cu- 
riusiis^imaS viageio pulares , e contrastando a narra- 
ção da viagem de Bragg, d*algum modo a completa. 

Perocwtado certo pbilosoplio , cjnal era a ciV que 
melhor aasentava oo rosto d^uma mulher, respondeu, 
com tante agudesa «orno vordade, que a do pudor. 
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o BiMMAv é um vasto império, floretoente desde 
1TM t situado na penintula orieiítal da Ittdia , e li- 

milrofc com as possessões britíiniiiiMs da Asia , que 
por veses tem guerreado. Os povos deste impcriu , 
«in todos os o1>j<!ctos do seu vestuário, quer úteis, 
^uer de enfeite , iadicam a jerarcliia da pesaoa que 
M toai» Os homens segundo a sua eondijiO) assim 
w-^m formas diversas e determinadas na caixa do 
Ix-tele [•], que tras sempre um criado f)uc os acom- 
panha : os brincos das orelhas, os barrctei , os ar- 
reios dos cavallos , tudo tem sua couficurasão iiia e 
característica. O metal do vaso maia aljeetO} e o da 
taça por onde bebem , osualiiirntc \ iriam conforme 
as condições; quando c ouro deiiota pcrsonagi-m da 

Erimcira ordem» âuem sc- abalança a usurpar attri- 
otos da jerarebia , que Ibe nio conpet«f é •avara- 
mente punido. 

O Ualoc , v.pvrlo do collar, 6 a insígnia dos no- 
bres^ e ha muitos gráus de fidalguia , que se distin- 
guem peh> numero de cordões, ou fios, que compõem 
• (saio^ j estes fios prendem pelas duas pontaa • uma* 
ebapa : Irea simpka • aoltna eompetem á nobiciB íih 
ferior, • aendo da latto antransadoa «kgantemente 

(*) o bftfle f uma 
iBt coatinoauivnlt» 

Yo&. lU. 



Já mostram craduasio mais alta \ assim proporei** 
■almeoto ata dose , nonero que ningnem «nedc , 

excepto o imperador que trai o dobro. 

O vestido dc g;ala dos birmans é magestoso e nte 
destituído de graça : consta d^uma túnica de veludo 
uu SRtim lavrado, oue chega aos tornotéUos, com ge> 
la aberta • mangas largas; e por «ma da tónica ama 

capa leve e fluctuante , rnino a rlcct tio^sos cleri;^o«. 
Cobrem-se com barretes di- veludo liso, ou bordado 
<1l' si da , CDiii raimi» d*ouro , segundo as jerarcbias. 
Us brincos das orelhas são adorno essencial dos he< 
mana; «a noiíree tiaiem ans catnidÍDlioa d*oaro, da 
grossura diurna penna de escrever , <jue «largam pa- 
ra uma das pontas como uma botina ; outros mettcm 
nos furos pedaços d^ouro, primeiro batidos em cha- 
pa, e enrolados depois: este pceo de metal &i um 
grande buraco na extremidade das ordbat, ••••■<• 

tendem ás vezes mais de duas |Mi1le^adas. 

As mulheres tainbom usam d\'nfeites distinctivos : 
atam os cabcllos no alto da cabeça, e a cingem com 
um diadema significador da sua condigio pdkís borda> 
doa e guarnições. Por dma diurna camisola, que oio 
passa dos quadris, c franzida na cintur.i, ^e^tem um 
roupio largo com mangas estreitas; além disto pren* 
dam á cinta «n pidase d*«itel!» d*algodfo mi Nda, 
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embrulhado cm duas voltas ao redor do corpo, e que 
•rrMtra pelo ehSo. Uuaiido us «enliorus aaem dc vi- 
rit* levam uma c>p«cie da cbale comprido, cruuido 
•otirn o pr-ltu , e eújM pootaa » aoltaji ao vento, flu* 

ctuain para trai. 

A» mulheres do vulgti trajem commummente um 
vestido do feitio de uma grande cami«a mui largn , 
que lhes embrnilia o corpo todo, trafando-a por de- 
baixo dos brados. Os homens da mc^ma classe an- 
dam de ordiDiirio nús até á cintai e por imo, em 
tempo frio , teem cm muita wtiBui os oapotca « ves- 
tiai da Europa. 

' Auaiulo as senlionia Urmam se enfeitam , tingem 

de fncarrindo iii iii'!ia'< e as palmas dat mãos com o 
SUcco de cert.i pLuiía ; o pulvilhain-se cum pó» d«* 
sandulu, e ou Iro» uroiiia«. Oi homens tinj^iio ilc nf- 
ero H« rapcllaii do» olbu», e us dmlcs^ pelu <|uc a 
DOca d«sU f^Hte pann» muito mat aos europeus. 

Os birmaii» iiAo t>-em gnnde catatura^ sio porém 
robudtos c!siimiiiain<'iiU> as^fis. Reprcs<>nlam por mui- 
to tcoipo i\c ino^Mjs, puriji:i', •■lu m / di- so raparem, 
arranvam as barluu eom uma» Icnaziíihas. Sêrapui- 
tam os bniçM e eoxas com figuras extravagantes, que 
pensam serem poderosos feiti<;os contra a* armas de 
aeus illimipis. Não admira esta siipi^rstiçào , quando 
ci pi*l« Europa h.i niiiitos, <|uc aiiiiia poeta grande 
fê em ttgnot-talotnvc* f e outrua \àus rabiftcos» 

As ra|Nirigas birmans estio desde a infkneia acov 
tamadas a revirar por tal fúrma os brajos para fóra 
■que parece os tectii deslocados: quando os estendem 
nào »e o cotovéllo, e a p.irte iiiterinr iIo l.r,i(j-o fi- 
ca voltada para diante, em sentido eontrario^ por 
Isso, na gravura que acompanha este artigo, os bra- 
ços pendentes da mulher parecem quebrados, toda- 
via estão representados com muita exaeçSo. 

Oi birmans só i-asain o» filhos, rpiamlo f^les clic- 
gam á puberdade ; c oa seus raatrimuiiios »ãa actos 
psirraienta civis sem mistura de JurisdiegSo saoerdo- 
tal. Auando um mancebo deseja casar, sua mSe, ou 
«ma parenta mui próxima , o propõe em ]iartieular 
aos p::e» (!a doiii!e!;.l , que elk' eseolhera. St? a pro- 
p!»ln é aeceita , alguns ;iiiii^os do moç^u incumliem- 
s<* dos arranjos do dote, que a itoiva ba-de receber. 
Nn <Ii i i!a'< niipeini«, o noivo lhe manda tres daquel- 
piras (|(! paniio, <juc servem de saias, tres faxas 
ou chalés, tres p-e.is de ca^' i , e os brincos, braee- 
letes e outras jóias, rpte os .teus bens lhe permittem 
dar: ot paea da noiva preparara o faanquet», e lavra- 
«e o contracto matrimonial. Os esposos comem nesse 
dia k mesa do mesmo prato ^ permutam entre si cer- 
(ot jtre-^entea de chi; • eis-aqui toda a oeiomonia do 
casameiito. 

Os birmnns, até as creanças, fumam excessiva- 
mente , sobre tudo c|uando levm ou escrevem \ e o 
maior sii^nal de civilidade , que se lhes (HÍde mani- 
festar , é tirar l)o<'a um i içarro neoeio c oflTere- 
cer-lb*o : tomam- o, levam-o dVncootro ao rosto, e 
fumam depois tendo feito cortesia com ambaa a» 
mios. Nio julgam cair em impureia tomando par- 
te nas comidas dos europeus, e de boamente com 
elles se rc';nlani de a^^ua-r-rdente , OU de chá. Ti-cni 
poucas preocc iipa^-òf^ reli^ioMS e nacionaes, e por 
IMO de todos os povoa da índia nenhum ha mais dis- 
posto para a civilisasio europea, cuja primeira van- 
tagem seria abolir o trafico odioso de mulheres que 
«ta gente fiu deaearadammta. 



O MARttOBB DC PoanAK. 

iCvnlinumio da .V.* lt&). 

£k contequcDcia da» prorídcndo» dada* depois do 



terreií.ciío , d:i o auctor da .-ItlLdiiUii anln do Ufar» 
t/tuz ilc fombalf duxentu» cadavcrt:» »c viram pca- 
duradus de forcas i rada de Lisboa : o medo que io« 
to inspirou era, como diiHemoB, salutar-, mas o uyt» 
tema de terror foi mais longe, e deircneron eni ty> 
raiiiiia. l'ronuiIguu-»e brevemcitli' nu..! I i em que 
se prubibiam quaesquer discursos contra o governo ^ 
e so oflbrecia uma avultada summa a quvm denun- 
ciasse os culpados. Loiíva-M! hoje muito a adminis- 
tração do marquez de l'ombul ; mas perguntaremos 
ni^n ao» hiiinens «le^te tem^io; querorii-i-> vós uni mi- 
nistro <)uc tixesse taes leis, tendo ao nieuno tempo 
iurç; ! paru as (ater cumprir f 

O eAtal>ek*cimento da companhia dos vinhos do 
alto Douro, creada por «nite tnesino tempo, produ- 
ziu nina sulil.'\a(; H» popular in) Torto. () ministro, 
<>u fHirtjue julgava esta companhia uma felicidade 
para o paiz , ou , como outroa querem, porque tira- 
va delia avultailissiinos lucms , mandou ixvupnr a 
cidade com tropas , e instaurando um processo con- 
tra (Is ulo\aiitdilii.s , f(!i enforcar alguns e euudemnar 
outro» a (çaléa c a desterro, tirando assim ao povo 
toda a vontade de fiuer nnvaa sulilevações. 

Se o povo ficou socei^ado , com H'|iiella quictaçSo 
que o terror produziu, ii.)o suix-eJia o mesmo com Ot 
fiJ il^os, que se julga\rtm superioras á oiisjtHia 'lo mi- 
nistro ^ brevemente porém «e desenganamm à pró- 
pria cnsta de que, convertido em ooi*»titMÍfio d«» ea- 
tadu um despotismo férreo , todas as coiidii,-(Si>s fica- 
vam por e«se facto e^^ualadas : a pi>rsegui<^âo contra 
1). .lo-i' Oalvào de Lacerda, enviado eni l'arí«, con- 
tra l). João de Bragança, irm2o do duque de La(i3es, 
c contra varina outros fidalgoa de grande respeito, co- 
mo o marquei de Marialva , provaram sohi ja mente 
qu.^o alto e radicado estava o poiU^r de Sebastião Jo- 
sé d»! Ca r\ alho. 

Domados o piivo c a nohresa , faltava sú para que 
tudo em Fbrtugal caiasse díaiit>> do omnipotente mi- 
nistro, o impor silencio áquella parte do clero, que 
única ousava contrastar sua auctoridade : era esta 
pirte a eoinpalihia ik-iumiinada de Jesus. Despedi- 
di» da ctirte, obteve-s« contra cllc» um breve dc re- 
forma : fui-lhes prohibido o commerciar, o que, a^ic- 
sar das suas defesas, parece ipie elles faziam, e final- 
mente o» inhibiram de pré;^ar e confessar, o que foi 
partir :is ulliiilas armas daipieUa MCÍadade , attlm 
disso tão influente e poderosa. 

Tinha passado grande parte do anno de ITSS, 
quando sitccedeu , em 3 de Setembro , o lastimoso 
easo dos tiro» dados em elrei. E vul-jarmente «abido 
rjue os fidalgos da priiip ira iiiiltn-sa tor.iin ae<Misadoa 
ae perpctradorcB , ou iuttigadores de um regieidio, 
que fiuhou por mil^re , eomo enlio ae disae : ni»* 
goem ignora também que uma sentença dada cnme- 
rariament<^ , c pouco fuiidaiia , ns conduziu ao pati- 
bulo , onde padeceram suppliciu» dignos de «eeuloe 
bárbaros. Bem iH!gra nos parece eitta pagina da vi- 
da do marques de Pombal : todavia nlo ousAnraa , 
neste logar, baer-lhe o que ella fes ao» fidalgos — 
cond<-mna-lo sem inne;aveis provas. Um mvsterlo 
encolire ;;rantle parti- das l iri uiiistaiicias de tal acon- 
tecimento, esse um mistério de iniquidade t — 
Gt,ucm ouaiti deddi-lo de leve f Muito se tem dieto 
e esc-ripto a esse respeito : vários documentos impor- 
tante», que poderiam lançar grande lus nessa qiiestnn, 
jar.ein ainila cs^oudiílos [ j. I^la» não pod>-iiiU'> d ixar 
de fnz>*r uma pergunta, pira rcs)Kmder á ijual nfio 
são precisas ducumcntos : Qaie vauta!;em tiratam os 

(•> l IH liv-i pap«'i« miíis l uriioos <|'U' n •-■d- r.-Mii .li> triT.o" >i«« 

10 II mtniitm «lo piui iU4'lot gi i«l iln cmbu J...i>» /'••i. it.i IU-ni.< 4 
jM iiçio <|g n-itUTHt qui' >c (vl á r.n>i>h;i D. >Un i I • l uiitrâ lí >rn- 

11 iirn <io« 4<lalm: tala Tc«p<nt:«. <|iic i> iiiu«. c<i'ri|<i'> ;n-U irns de 
pio|iitu J. r. Baasos, sm wi IxiisvvUiuwtc rcw H,"** 
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4daIgo» de correrem os ruco& de um r<>gícidio, quan- 
do poithUB matar « «eai grande perigo, o ministro, 

Sue os pers^uia , • que depois de morto «o nio po- 
ia vingar f — Nio fiii iito crer , que , disparado* <M 

tiros contra a ^<^'^i' oin valido vi!i".:rjio, fjii.il pii- 
rece ter lido IVdro Teixeira, era e»te quvin o> lid.il- 
goa partendiara matar, em dmaggravo de rcrt.t iajii- 
ria que alie fiien no faç» ao orgulhoso duque d''A- 
veirof Porque fugiram oa amMinu^ quando o cochei- 
ro llics gritou, (jiif nar|UflI;i sege ia tirei ? — iC como, 
eniíiin} poderam c-lles »u&pcitar antea daquellc grito, 
que ík alli D. Joaé, tnido eite moaardia tio eauU - 
wfo eoi pAr o* meifl* pete qoe ninguém loubes&e das 
•oat viaeent nocturnas f 8eja o que fi)r , nina parte 
da tlòr <lii nobresa dc l'orliigul piídcwu a longa ago- 
nia de tiin !iiippIii:io cruel c atTruntoio, e «obre a sua 

te de ignomilda» A hiatoria 



rnenion i ih.».i uni lerre 



dirá ae é a eucs dcsgragadoa oo a oiitnn qtte anaa 
ignominia pertence ; que não é para este iogar a ro> 
•olução dl! tal problema. 

Na coiispira^MO real, ou imaginaria, contra a vi- 
da de cirei apparcceram , como era de esporar, im- 
plicados o« jtMiiitas : muitos furam presos, e entre 
estes o padre Maln;;rida, que d'«!ii n trei annos saiu 
a queimar no auto d.i ir 17GI como bí rt-j.- , dc- 
veodo aer mettido uas palhas, porque IckIu a »u:i 
bereaia te reducla a e»tar doudo. E cm venJ.ub; uid 
dos capitulo! menos brilhantes da admiuiatraçiio da 
marquei ilc Pi^ntluil »erá sempre o auto de fj de um 
louoo , feito á face da Europa na t^unda metade 
di> século la."! 

Depois destes suocesio* Carvalho recebeu o titulo 
de coivic <le Oeiras, onde tinha bens, e cm cujo 
districtu ainda hoje o seu nome causa aos povos um 
liorror tradicional, pelos niuito<« vexamei que Cea pa- 
ra engrandecer suas propriedades. 

Seguro , i costa de tantos aballos , o dominio do 
mililitro, rlb- se niosiroii vordailciramente grande , 
exigindo (!ot inglezcs uma s;»ti>rjção p>r terem atta- 
cado navioi fraiicexes no» mares de T.rtugil; <• a 
orgulhosa Inglaterra deu a satikfssão pedida. U nún- 
cio AeciajuoTi, oosou faltar i civilidade, não pondo 
luminnri is pttr oecaniilo do cesamento da princesa 
herdeira úa cocòa, D. Maria, e o conde de Ucira» o 
mandou sair im mediatamente dc Lisboa. Em fim n 
ministro deu d^ahi a pouco o ultimo golpe nos jesuí- 
tas, extinguindo em Portugal aquella toeiedade , e 
mandando l.inrar nai coíta» ile Ifnlia ot incmbros 
delia, que não qnincram di sjiir a roupeta Je&uitic.i. 

Fui cntSo que Carvalho , desassombrado de maio- 
meuidadoa, voltou toda a atteoçlo para as refor- 
mas administrativas: reformou os estudos; deu pro- 

\iflciR-i,is ri'l.ill\as ao commcrrio, e restnurou a') ar- 
t-">; mas a guerra de ITV-i veio melte-lo brevemen- 
te cm novaa dlflUso1dad<-s. 

£sta goerrà naseen do celebre jmicIo dtJamUút. 
Os reis de França « Hespaoba ligados contra n In* 
glatcrra qtiiwram que Portm-al entrasse ii.if]iii lln iil- 
lia^lSa> liecuaou o conde de Oeiras, promclleiído 
«omervar-ae neotnl: a Hopanli i nos declarou en- 
tio guerra ,0 8» trOpa» daquelln monarehia entra- 
ram na província deTra»-os-montes ; mas o gabine- 
te de Madrid , prevendo talveit que o resultado final 
lhe «cria oontrario, retirou outra vi i o seu exen ilo 
do nosso território, depois de leves escaramiiç ts, cm 
que os portii^uoxr^ , já capítaneadoa pelo conde de 
liippe , l''>aram a inellioria. 

Hestabeleei.lu n tranquillid;ide publica, o conde »Ic 
Oeiras cuidou seriamente em auj^mentar e discipli- 
nar o exeieito , e em fomentar todus os ramos d*in- 
diivfri i e com ineri'Ío , lr\:n>'!o .•^■•■im o [inir. n siiliidn 
gráu d''e»plvudur. Us actos niuis uuluvei» do puriudu 



do seu ministério , que decorreu dc sde esta epocba 
até a final doen$a d^clrei 1). > . e que tanto pa- 
ra o rei j como pata o ministro foi em verdade glo- 
rioso, s8o a errado dos estudos civis e militares^ 
mi:ifas b.-is fa\ora\t?i* á agricultnrn a institinVão da 
.M< { "ciisoria, e do Colíegio dos Nobres \ as provi- 
dencias relativas ás fabricas de lanifícios, sedas, lou- 
ças, chapelaria, e outras: as rcfunnaa judiciarias, a 
creação do subsidio litterarlo ; a pai com a cdrte do 
Kcniia , no pontificado de Clemente \ a abolí- 
(;ào da escravatura \ o estabelecimento das pcsearius 
do A^rve; aa kit lobre o tabaco, sobre os hospi- 
tacs e exportes ) a pu com os marroquinos ^ a refor- 
ma do governo da índia , e muitos outros melhora- 
mentos oliini.icH ^ c fiiialinenfo a ( rec^ão da estatua 
equestre , antes monunicuto do subido gráu dc pcr- 
fei{lo a que tinham chegado os nossos artiliccs , qna 
da grandera do monarcba n quem foi consagrada* 
Ne>t<* tempo, p4)rein, aindla Lisboa preseneion a1- 

í:uns aiti:s dl' crueldade do ministro, c qUe os scus 
ininiigoH attrilmiram a \ínj;an';as particulares ; entre 
vario!» outros sucímísíos, ot< rrivel snpjdicio do italiano 
João liaptista 1'clle, accuwdo de ter j^rtcndido assas- 
sina-lo , encheu todos os animo* de horror e compai- 
xT.o. O d« '5ra'jado foi ceiuleinnado , <i»'pois dc hor- 
rendos tractos , a ser esquartejado por quatro cavai- 
los \ e, cumprida a sentença, o ciorpo semivivo da vi- 
( tinia pr-rdeu os últimos alentos em uma fogueira: 
cousa ijuí! em verdade pareee íinpossixel acontccesso 
em tempos tão \isiiibos a mi's. 

No utino de IV70 fora o conde de Oeiras agracia- 
do com o titulo de marquei de Pombal. Deadc esta 
epocha , segundo o prr.prio tcstemunbo do* seUS ad- 
vcra;irios, aquelli- cora/ão dt; ferro alirandára nota- 
velmente, c nos tillimoi anuo-» do reinai lu dc D. Josd 
o jugo de terror a que os portuguetes estavam já af- 
feitos tornott>ae menos pesado. Cuidou em abolir as 
distiticpôcit absurdas dc cliristfios velhos, o cbristaOS 
novos: fez no\os rcjjiilanieiilo'* para favorecer a in- 
dustria naciotial : proveu cm que os fiUios «ào casas- 
sem sem licença paterna: e tomou muitas outras me- 
di-las proveitosas á repobliea. Todavia é a esta epo- 
cba <ju.' [i -rt nc- n ei)!:demnaç3o do italiano Pelie y 
{ie que atras lui-mos i.icn^ão. 

A cousa, porém, que, neste ultimo período, hon- 
ra mai^ a memoria do marques de Pombal, & a re- 
forma por ( lie feitá na Universidade de Coimbra em 
1772. Kmprc;^^ou nesta rcformri as maiores capacida- 
des portugueia»; chamou professores c .f rangei rtis ; o 
os novos cstatutae d^aqueUa iUustre academia »ão, 
por ventura , o maii bdlo monumento que legou i 
posteridade o reinado de D. José 1 

Des Je 177.''> começou rirei a s^ntír-se incomraoda- 
do iHjr varias enfermidades que succcssivaraenie au- 
gmentarara até a sua morte succedida a 24 de Feve- 
reiro de ITYT. Durante esta epocba também foi pou- 
co a pouco descaindo a preponderância do marques , 
a quem a raiidia >i<! mostrava grandemente contra- 
ria. Dit-sc que clle tinha aconselhado a elrci que 
abdicasse a corõa em seu neto o priscipa D. Jo»e , 
em prejuiio da princesa D. Maria , sua immediata 
succcssora. Verdadeira oo (klsa que seja esta aneedo» 
ta, e certo que loj;o qiu- a rainliu, ein conscqucncia 
do máu estado da saúde (fel rei , tomou as rédeas do 
governo , o marquex de Tombai cessou de reinar , 
sem , comtudo, ser despedido do ministério. A mor* 
te d^elrci foi o signal da sua queda. 

Assim que D. Maria 1 ríjjnieoii a reinar, todas 
as vingansaa e ódios , comprimidos ate ahi , """"í™" 
metteram o marquei. Calnmniaa e verdadei te der- 
raniaram eni torrentes para o abaterem, e aOS MOa 
j amigos c partidaiioâ. — Accusado formalmente, in» 
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■taurou-ie um proceuo contra elle, c foi achado cri- 
minoao. A bonda Je da rainha D. Marn 1.'' o sal- 
vou de um patíbulo ; mas foi desterrado para Pom- 
bal, onde ainda o» «eus inimigos o perseguiram. Fi- 
nalmente esto homem celebre morreu no seu dester- 
ro a ã de Maio de 1782 , com 83 annos d^edade. 

Foi Sebastião José de Carvalho, homem l»em apes- 
soado, d^aspecto a(;radavol, e constituição robustíssi- 
ma. Aos seus grandes conhecimentos politicos, ajun- 
ctava não vulgar litteratura, c fatiava expeditamen- 
te diversas línguas da Europa , de modo que , não 
»6 por isso, mas também peloa seus modos cortezes 
c aflavcis, era summamente agradável aos estrangei- 
ros , e aos homens dístínctos por conhecimentos ou 
íngenho , <]ue elle tractava sempre com di»tincção, 
e favorecia extraordinariamente. Como ministro te- 
ve grandes dotes , c não menores defleitos. Soube 
achar ns cautas da decadência do reino : não lhe fal- 
tou zelo pela prosperidade e gloria nacional , ainda 
nue os seus inimigos Ih^o pertenderam negar. Era 
ootado de animo grande e intrépido, de juízo agudo 
c vastis^iina compreheiisão ; mas accusam-o , segun- 
do nos parece, com ratão, de não ter eguul prudên- 
cia. As notavL*is quali la les que recel>éra da nature- 
la foram deiluzidas por dois vícios, que talvei se de- 
vam attríbuir á e<iucai;ãu : era um dclles a demasia- 
da cuijiça, no qual teve parte a acanhada fortuna da 
aua mocidade; u outro consistia em si-rem ái vezes as 
auas astúcias indignas de um homem grande. A vai- 
dade , de que o encheu o alto poderio a que se viu 
•levado, fi-z com que muitas vetei fosse enganado 
por vis udulíidiires , e qtie pKrlendesse ingerir-se cm 
t«dos o* negócios, uns que nuo entendia, outros que 



devia deixar a cargo d^erapregados suhmltemos, ínu- 
tílisando assim fre<juentes vezes o talento que tinha 
para simplificar a administração. Esta mesma vaida- 
de fazia com que ás vezes insistisse na conservação 
de m<KÍidas qu« a experiência mostrava pouco pro- 
veitosas. Procurou no principio do wu governo in- 
spirar sentimentos patrióticos a seus naturaes, ferin- 
do com muitas de suas idéas as preoccupações dos 
grandes: daqui lhe veio a má vontade destes, da qual 
elle se vingou cruamente. A lucta com os Jesuítas 
deve causar espanto, se nos lembrarmos de quão 
grande era a influencia desta sociedade, • de que 
elle não aó a destruiu em Portugal, mas foi o prin- 
cipal movedor da sua ruina em toda a Europa, em- 
bora para tão grande triumpho empregasse corru- 
pções, calumnías, e muitos meios illícitos. A cen- 
tralisação da garencía da fazenda publica com a crea- 
ção do Erário foi talvet uma das melhores medidas 
do seu ministério, apesar d^uma organisação imper- 
feita, e de ficarem sul)sístindo muitos abu&os. O »ea 
systema de companhias commerciaes foi naqnella 
cpocha, em que os princípios das sciencías económi- 
cas começaram a assentar-se , mui reprovado por 
alguns rscriptores estrangeiros, mas duvidámos mui- 
to que elles estivessem habilitados para avaliarem es- 
^as instituições em relação ao estado politico de Por- 
tugal. Emfim é inuegavel que o marques de Pombal 
foi um dos homens mais extraordinários que tem pra- 
duzído a nossa pátria \, mas que nenhum homem vir- 
tuoso quizera alcançar o renome que elle ganhou , 
com a condição de acceitar as mabiiçues e mystcrio' 
sas sombras que pêsam sobre vários actos da sua vi- 
da , e por consequência sobre a sua memoria. 




Fanoxias. 

n 

A existência das fragas de que fizemos menção no ar- 
tigo antocodentc torna necessário que ílcmos aqui uma 
breve noticia das divindades e templos dos romanos , 
visto qur estas fragas *.mo rflittivamente monumentos 
religiosos que entre nós deixou aquelle povo conquis- 
tador. 

Tinham os romanos entendido que havia diversas 
divindad<-s : uma» habitavam noccu, outras na terra, 
autr:i5, finalmente, no inferno. Os templos e alturi-s 
dedicados a este» últimos eram em logares profundos 
e subterrâneos. Di-ve-se, porém, advertir que havia 
muitas castas de templos, e que e»te» »e compunham 
de diversas parle» : o Icnxplutn templo , ou egn-ja : o 
fanum era um logar sagrado sem edifieio ; g »occ/- 



lum correspondia ás nossas rapellas, posto que ás ve- 
zes sem tecto : U$ca chamavam aos lugares consagra- 
dos a alguma divindade,, e situados no» desertos, e 
sitios agrestes c ásperos. A parte do templo, em que 
u estatua do deus eslava coUocada, davam o nome de 
cella, e ás vexes no mesmo templo havia muitas di»s- 
tas cellas. 

Das íuscripções do monumento, representado no 
artigo antecedente, e do que vae jnncto a este arti- 
zo se conhece claramente que estas fragas eram tem- 
plos , e de sorem abertos c entalhados na encosta de 
um monte , bem como da denominação de teverot , 
que se dá aos deuses, se colhe que eram dedicados aos 
deuses infernaes. Parece que ahi havia algumas esta- 
tuas cujos vestígios se encontram em uma das fragas 
cuja vista omittimos, por não multiplicar estampas 
ioteifameute icraelbantes. 
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Mat eram estai fraga» maitot temploa ou tonente 
«m ? Algumas, pe\o mcno» constituiain um único 
templo I • talvet todas ellas não furmavam mau do 
^ «Bi OQ dob. Eito on «tas «nm daquelies a que 
diamavam fana , por MiMii mamê entalhado» na 
pedra , «em edificio algum ahi anvaBtado. 

Havia nos templos aras , que era onde «c fariam 
«a aacrificio*. Aa aras dos templo* consagrados aos 
dwaa aaperioraa, eram altas, e chamamn-llMa allM 
res. Km rnda templo havia muitas aras^ se o tem- 
plo era dos deuses celestiaes sempre era impar o seu 
numero \ isto é de tres , cinco , sete , ou no\ c . sn 
•to dedkado aos deusea terrestres ou infernaes , de- 
^ aar o nnraero par. D^aqui se vô a naÍo Mn|iM 
nestas fracas nSo ha altares erguidos, antes pelo ison- 
irario p^irece que os côncavos abertos na rocha ser- 
viam d'aras, lançando-se ntllis o vinho e o leite, 
que aa offereciam aos deuses, e servindo também pa- 
is abi te eoDaomirein oa coipoe daa victiaiu. Us ori- 
ficios que acham nas fragas, parece que serviam 
para se encaixHr alguma cousa conducente ao sacri- 
ficio, ou relativa ás victiroas e r«>ít's , ou aos vasos 
• imtrumentos de que em taes aacriãcios usavam. 

A Inscripção que se lé na perto direita da pedra 
rcprcsfiitaciii tifi principio deste artigo , significa : 
Ch^eo Caio Calpúrnio liujino , varCio contular decíi- 
tom m/U lago etemoj com eiU templo, em <pte te tjuri- 
m am ú$ vwfunat, oot dimar* cdnuoa, « atodoã at tH- 
«pAidedea e oot dbs tapHmff)—A iiiierip;io da eaquer- 
da da fraga liii : (/. C <'. Hxifíno, y. C. eit fltcn ct- 
ia obra com tite Umplo ao* dcutet , e etU é o ítujo , 
mtde por voto te mitturaffJ — O^ letreiro do meio v 
tm caractere* deaoonhecicbw , provavelmente o« de 
^oe vaatram oa beapanhoe* , aowe o que se pdde ver 
a disâcrt.Kjão do I'.* Argote, de quem taniVj«m aio 
as iaterpre tacões que acima ficam trantcriptas. 



Oa avaicvavt. 

A saaDiNTK noticia «obre estes povos notáveis do Bra- 
ril é extraída da obra alcmaâ do Sr. barão d''E»ch- 
wtgt iotítálada Joumat von BratUim , e foi tira- 
da por elle de uma nemoria de F. A. do Prado pu- 

Mieeda cm um periódico hrusileirn de 1814. 

Os guuicurús s^to um povo errante , quo cstanceia 
pelas margens oricutaes do Paraguaj n*uma extensão 
de território de aetonta a oitenta le«un* Ha oeste 
paif um distrieto a que chamam Feeno dot Morros, 
porque ha ahi passo» (Jifficnlto?o» di; montanhas, que 
dio ao* guaicuriís, p<ivo mui i^tir rreiro, grande faci- 
lidade para aeeamnietter, ou uma tribo, ebamada 
por elles cayavedi , c peloa braailciioa mnado» , a 
qual estanceia juncto ái ftintM do rio Mambayá, um 
dos afíliuMilr-s dl! l'arana , ou os caupcics , que vivem 
em choças subterrâneas. Dixem que estes coroados 
toem o coatnnm de puxar pouco a poueo a pellc do 
ventre das creanças, até qae tenba baatante compri- 
mento para lhes cair sobre as cdxa* e s«rvir-lbcs de 
avental. (Js !;uai(_unÍ5 i;ucrre.>in tanilioiii os pacaiv- 
qués, ou canibeiás, como lhes clukiuaiit os habitantes 
«oa aertSe*. 

Aa partes férteis daquelles territórios por onde e*- 
tes selvagens vivem , abundam em veaçâo , que lhes 
serve d''alimento, e também em lobos, onças, e ou- 
tro* animaea maia peqoenoa , de cujaa pelles èuitm o 
VMtuario, euna, • Avenoa ontroe tnwtaa neeeMarioi. 
A» montanliM que ahi ha aio caleareaif a pooeo eel- 
voaaa. 

Os giiaicurús suo designado* por varioa nonwa. Os 
beapanbeea chamam a parto deflea cambÀ. Aos que 
•mêêm dabonte dt Vil&piaaly a da AiMimpsão; cfaik> 



mam*Hiee lengaai , e guiquiranos, quando ibiem cor- 
rerias contra a povoaçiio de St.^ Crui de Ia Sierra. 

Este povo occupava antigamente muito maior ex* 
tcnsio de território j bm at eokniaa lieapaBludat a 

ertogociBS o iBram , pooeo a nenoo , aflugcnUndo. 
nem primeira dea notfeia delle foram os habitan- 
tes do S. 1'aulo. Acharam-o possuindo numerotas ma- 
nadas de bois e de cavallos , e grandes rebanhos de 
ovnliiaf. Nio aeaabe em que epocha semelhantes ani- 
maes se dariamaram pelo território destes M>lvagens, 
que, para oa designarem oaam dos nomes hcspauhoc* 
e portugu» res nem outros para isso teem. 

Oa cavallos habilitavam oa guaicurúa para ae fase- 
vem arreeear dos ou troa aeihragene. O modo porque 
accommetiam até futia com que os temessem ot pau- 
listas, que, por isso, s«S em ranchos se entranhavam 
pelo» sertcM-s que jaziam pjira aijuclk- Luio tio Para- 
guuy. Tanto que os guaicurús davam fé dos paulis- 
tas , ajunetevam a* «ttaa manadas de eavalloa e boi*; 
depois separavam-ae; e com tal rapidet perseguiam 
o» inimigos que os alcançavam, e derrubavam ás lan- 
çadas tuilos US rjiii' í ullii.im át mios. Nesta extremi- 
dade o remtKlio único dos pauliatas era embrenba- 
rcm-se do* nuttos, onde, enenhertos com as arvoree 
podiam sem perigo atirar aoa selvagens. 

t)i^idcm-»e os guaicurús em tre* castas: 1.* no- 
bres, a que chamam capitSes, e suaa mulheres se in- 
titulam dona»: 2.'* aoldados) 1.* eteravoe, que sia 
oa maia numeroao*. Dea^nara cem esta nome todos 

os indivirJuos «|ue descendem dos prisioneiros de guer- 
ra. 5>ào tractaíKis rum muita brandura ; nem os obri- 
gam a trabalhar; mas 6 vergdiíha para a gente du 
outras castas o casar com • deata. Vae tio longe ca- 
ta preoceupaçíto que se uma viuva eam com om ci- 
cravo, os lilhi;!! <]Ue tinha a fh-iprcíam. 

Os guaicurús »àu de cor de cobre escura, e mú 
aitoa: alguns teem seis pés e meio. Sio bem leitos, 
nervoao* e robttatisaimos : soffrem bem a fume, a t^ 
de , e os mais aaperoa trabalhos. Costumam erran- 
car as sobranrcllias e as pcítnnas. Geralmcntir vivem 
largiH» annos : t> habito <juc teem de oiastigar muite 
a comida cuntriltue para a boa digestio, Olhes man- 
tém a saúde. Alguns teem o cabello eneacspinbado^ 
outroa corredio; oa dentes ato feios; mas caem-lbet 
tardt'. íliiaii'!(> não est.lo entretidos , teem arjuclla 
aspecto tri!stotilio quo é trivial na maior parte daa 
tribus americanas. 

As mulheres £iaem-se voUms muito cedo. A am- 
bos os aexos ae enruga extraordinariamente a pclle 
n.i m IIjÍlc. Os homens andam inxs. O seu i nf. ite 
con^ítte cm pcnnas , poem na cabeia, noa pul- 
sos, e oas pernas. Trazem á roda da cinctora uma 
faxa de panno de algodão de cor : e desde que teem 
tracto com os hespanhoes ornam estes cinctos com 
contas c vidrilhoa de diversas otires. Rasgam o bei- 
ço inferior, e nelle introduiem um pedaço de pÃu 
do eomprimento da ties poUegadM, o da grossura 
diurna penna de corvo. Possuem prata , haverá du- 
tentos annoa , desde que mataram uns poucos portu- 
guetes, que vinham do Potosi , carregador di Ila. A 
prata que ae achou nas cargas, tendo-ae <»palhado 
entre os indios do Pangoay inferior, fea com que 
os bcspanhoes se persuadiaaem de que naquclle rio 
apparecia semelhante metal , e d*ahi veio o porem- 
lhe o nome de Ilio-de-la-lMuta. 

Pintam os guaicurús o corpo com o sumo do uru- 
ed e do genípapo ; e o* tens desenhos teem certa re— 
gularidade. A gefite moç.i Unt o cabello como lhe 
apraz-, mas os homens feitos rapam-o, deixando aé 
um cercilho como o dos franciscanos. 

Aa mulheres nio sio bonitas : teem a cara laipi , 
• afliilMHt ilnd« jmís eom m cmii4m da tiacta da 
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que a cobrem. SerapinUm-M Umbcm : enchem a tes- 
ta (te fieiras da pontot negras ; e rormam trian;s:u- 
lo!« <lo mesmo modo nas faces e l)arl)a. Picam u pel- 
le com uma espinha , e immediatamente a esfregam 
com sumo de qcnipniK) : imiI.I') ns figura» Sívim dcs«í- 
ift h^iilp B ficam de uma cor parda acinxentada, e nun- 
ca malt te tiram. As danoê ornam os braços eom es- 
tas figurai} l custa <li? muitas dorr*. Ti ! it as mu- 
lheres andain embrulhadas dos pés ati^ o pcsctxjo cm 
uma espécie de manta , ou vermelha , ou rajada de 
prelo, vermelho e branco. As mais tafues se ador- 
nam eom enfiadas de conehinhas. Deade • maia ten- 
ra mnrid.ulf tr;i7.''iii um citu-fo S4ibre a manta, o qual 
nunca mais cioixain. Trazem o cal)cllo rapado, salvo 
BO alto da calH-^a, onde deixam uma tran$a dá gros- 
■ura de ires dedos. Como andam sempre a cavallo , 
«o mettídaa na agua, teom bonitos pés. As nuas jnias 
são colinres de eanuilinho^ dc prata , ou de vi.lrillioii 
e coraes. e as mais pubres de madeira. Criam cum 
. snnde dcsvello os animnes caseiros , fabricam teci- 

ooif contra o coatame da» oatraa selvagens , sio 

curiosas , c eompadeeidas. 

Q-uando Min iionicni fiucr c,isnr-se , poilo a rnpa- 
riga, <]UC escolliíMí, ao pae. Concedc-lha L-»te, e elUi 
passa eom o marido a primeira noite do noivado sem 
<]ue o mancebii lhe toque. No dia s^uinte o pae ce- 
de a Qlha. Não ira» a noiva senio os seus enfeites; 
jlorqiie por mort<> do pac Iilt.I.i cpijíd v- inai'i iriiiãMi. 

£ costume ir morar o noivo para ca&a da mulher 
com quem se ajuncta : desde então nem o si^rOf nem 
a sozTii lhe tornam a fallar. Cada homem casa com 
uma unira mulher ; podem »eparar-»e , e fazer novo 
cavimento ; nias estes divórcios são raros. 

O bomem ama teinameute sua mulher, e ella pa- 
ga bem esse amor, • a nada ae poupa para lhe agra- 
dar : esta (■•■implacencia rb»"ítii a tal ponto (|uc, se co- 
nhece que está pejada, toma remédios para abortar, 
com o fim de nÉo tor posada ao marido durante a 
pranhei • a cfca^o do filho. E«te costume teem as 
araUieree tAi os trinta annos. Se depois desta epo. 
cha concebem e tecm felií parto, criam «cu filíio. 
Pode-se coro razão suppor que tal costume produzi- 
rá t:r. <!ii ilment* a deitnikio dnta povo* 

Ha entre os goaieords nomena que qucram imi- 
tar as mulheres em tudo : vestem-se romo ellas , oc- 
cupam-^.e em fi.ir . o Til ricar loiu:). (Mi itiiam a esta 
gente cuJinos , nome com que designam us antmacs 
castralus. 

Cada Êtmilia mora em uma barraca levadiça , eu- 
berta d Vsteiras feitas d^uma espécie de caniço, «aber- 
ta [v ioi buliis. (Guando fisove, a agua traspa-sa as es- 
teiras, obrij;ando-os a esLirem sempre varrendo » ca- 
bana para nlo serem muito incommodados. Dormem 
•obre pellfs d^animaea; e faaem travesseiro de dois 
fcixinhos de palha, que servem de sella ás mulheres. 
Cobrem-sc com mantas, ou pelles de veado, e estei- 
ras de casca d''arvores. Comem toda a casta de ani- 
mal bravio , sem exceptuar jaearÀ o sorucús [iri- 
boias]; e taml)í'm peixrs , fructas , olhos de palmei- 
ra, ou palmitos, o varias raizt^s, A comida e cczida , 
ou assada pouco a •« ailí^snriite, sem tempero de sal ou 
de gordura. As raparigas donaellas não podem comer 
carne de certos animaes bravos, de que se alimen- 
tam os homens, os rapazes, e as mulheres easa<'as. 

Os homens vRo á guerra , á caf,M , e á pesca , co- 
liiem a mcHnlla «lo carandá , e 's p iluiifos , e tra- 
tam dos cavallost As mulheres fiam algiKiSu, e fabri- 
cam pannos, einetos, eotdSPs, esteiras, e louça. Am- 
l>os os sexos se empretratM i '.-ii:iliiif nli- ria iDiinb.'; < 
com<-m cinco ou sei» vez»'» ao dia. Nos inlervalli-s . 
qnaiido os homens nÍo saem, pousam a cabt>(a »i>iir<- 
os joelbos das roulbercS| que Idm arraocam us cabd- 



; los da barba , dos sobrolhos , dai pestanas , o pfa* 
tam-lbes a cara c o corpo. Depois os homens faiem 

os mesmos bons oiUicios ás m-illiercs. 

Na» noites claras e serenas, a iiioc-id.->de dn ambos 
os sexos se ajunctam diante das cabanas para se dí« 
vertirem. Ha nos seus Jogos viva e ruidosa alegria « 
que tem Mua visos de grande rndesa. Por exemplo : 
Sfis homens vigorosos poc;:nn nu unia manta, eítu-n- 
dcm-a, poem-lhe em cima uma cr<-an<,'a, c divertem- 
SC em atira-la ao ar. As mulheres etitretem-M d*aa» 
tro modo ; formam uma roda de mãos dadas, o uma 
corre ao redor pt la j arte de fiSra , btendo tropeçar, 
e ás vezes , cair a que corre : então esta vem tomar 
o Icigur da que lhe fez dar a queda. TamÍK-ns usam 
estes selva^ns dividir-se em baiulcs ipiF; mutuamen- 
te SC injuriam : os que disem injurias mais pesadas, 
são os que ganham , e todos os applaudcm. A*s ve> 
7es cxercitam-se em luctar. Nas SOai hrigat domsi* 
ticas nunca se servem d 'ar mas. 

Não cantam; mas gostam muito de ouvir eantar 
os braacoe, e quando a cantiga é melo Jiosa chegam 
a derramar Isj^rimas. Nas suas grande» festividades 
faiem uma <'*in < ic dc torneios. As mulheres nubree 
costumam pôr pannos dc ciuco palmos em quadro so- 
bre os feixes de' palha que lhes servem de sella, quan- 
do montam a cavallo, e enfeitam niuilo os ravjitlos. 
Não usa esta gente dVstribos : as mulheres quando 
(|U(!rem montar a ciivallo agaitam-M ás orinas, O OS 
homens as igudam a subir. 

Estes nio se servem de sellas. Os dms sexos apos- 
tam h corrida, oii persnçiiirm-sp fi;;oraii<!i) i i nií.at» 5. 
Acabam estes joj^os , fazendo uma espeeic de acom- 
panhamento ao que faz o papel dotfolo OU gracioso. 

Os paes mostram grande ternura aos filhos, e nSo 
ha para elles maior gosto que ve-Ios pular á roda de 
si. As creaiiras . peio contrario, tccm pouco rr'spi'i- 
to aos paes, c muitas vezes lhes dào provas de des- 
amor. 

Ctuando os guaicurús, estando junctos, querem 
separar-se, o de mais respeito ergue-se, e dit a cada 

um dos outros: " Vnmn-nns . " — Todi^s respoiub-m 
Hfârmativamcnte , e cada (jual vae para onde lho 
p irece. 

Faiem um gasto extraordinário de tabaco. Os ho- 
mens fumamni; as mulbes masearo*o , tendo sempra 
um bocado dello na hoca, entre o hv^it^tt inferior , a 
a gengiva. (Coiicliur-ie-haJ, 



Viaeax Aaaoifa vtioa oa Iuaitba 
A InaiATonBA. 

A ARTE de viajar pelos nrcf. em balSea apesar de ler 
já meio século, ainda se p<í direr que está na in- 
fância. Em quanto o» pro^rr^v.s í|iie em outras cou- 
sas trem fidto os bomfiis são rapidi^simos , os aero- 
náuticos pouco mais adiantaram as suas navegações 
nestes víamos tempos. Todavia a utilidade das via- 
gens aéreas para as sciencias pode ^er mui grande, 
principalmente para a meteorologia, e esta rario fa- 
rá com que mais tarde ou mais c«.'do os arro«t.ito» 
cheguem ao gráu de perfeição de que sio capaics. A 
tentativa que vamoe relatar , provou , pelo sen bom 
resultado, tpie <' possível dirigir m balões, no me- 
nos até i:eit<i [w»nto, paru este ou aquelle sitio de» 
t!'ruiii:a(Io. O caso está em achar, tanto no subir, 
como nu descer, a corrente de ar favoravcl. fi tam- 
bém evidente , que se se podessa dar á maehina om 
mov inir i.tii lafi-ral , liiiveria mait ttma probal'ilidadn 
d.' t om sutí cwso, e «te se alcançaria, «proveilanilo as 

«urrentes d^ar encontradas, faier caminho, borda* 
jando cpmo os oavioi no mar. 
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No dia 23 de Jnlbo de 1A17 , & uma hora e vin- 
te initiuti» lia t.irdc, Mr. Sadler se iiictten eni iiiiki 
bar4UÍi>ha, suspensa em um baUu, cujo tamanho nâu 
era eran<le. O de«enhu do anronatita eni atravcMr o 
(.'MiKiI df S. Jorge na linha mais recta, c no menor 
cspiitjo lie toiíipo qni' fovse poM»iv<fl ^ por i»so , traba- 
lUuu por ('oiist-rvur-!vc o mai^ |M!rto (]ue pôde da ter- 
ra, fiara uào perder tfimpo em subir e descer, e iiio 
gaitar wiiiu a neceawria porçio dm gat. A aseeniio 
foi bellissima : o vento soprava liran<lameiite tie 
8U>liie<ite. Mr. Sudlcr so elevou dentro dn piincoí mi- 
nutos a uma altura d^onde podia divisar distíncta- 
mente grande extemio de terreno até alem dat non- 
tenhaa de WicUow , ao ml de DubKn ^ mas breve- 
in*-iite esta scena lhe desnpparccru : a% iiuvfus invol- 
verani o viajante , rouhan<lo-o ás vista» de todo» , e 
cacomietido Junctamente aot oUm» delle todo O que 
Mtmva na luperficie da terra. 

O frio , que sentia , línt^nindo por entre as na- 
ven» , o ol>ii'^ou a cubrír-sc mm mais rmipa (iu fjiio 
a (juc levava vestida. Dando lhe a dilatarão do ba- 

lio rebate de que fa Já mais alto do que intentava , 
deiwiu fugir al^nm gai, e espalhou no ar algum pe- 
dacinhot de pap<-l , que , aflkttando-se , pareceram 

ínMicar c|UC a niarliina colltinuava a sul.ir. Dci.trn 
de poiírn SC achou «cima das niivi-ns i-m uma aliiiot- 
pbera ciara. Pareeeu-lhe , dur.iiit<- alj^uns minutos , 
que 0 halâo nteM parado. De p<<daço a {>edaço Mr. 
eadler divisava a terra , através das ondas d<> vapor 
fjui; »e re\ol\iani nos neut pés. Ouviu tiros d''artilha- 
ria , e de«cendo o balão tio rapidamente como suKi- 
m , adum-M por cima da mIIim de Howth áa d>i s 
bMM e algum minuloe: em 46 minutos r|uc estive- 
ta no ar pouquiMÍmo tinha andado; ponpie Howth 
dista apenas dvt milhas de Dublin. 

Nio deianimou o acroniiuta com hlo : deitou (6- 
ra obra de 40libraB de lastro, p • Ir-vou-se novamen- 
te dirigindO'M para a handa do teste. A* 2 horas c 
25 minutoa oncontro'.i outra corrente d*ar, que vinha 
<\f iior-iioriicsir, >• qm- o b-vou para a banda do mar. 
K!)tava então cm altura de dua« milhas c mciu , c o 
tliermometro em S8 grám* Sobitaniente umn nuvi in 
do frocos de neve o rodeou : os raios do sol, batendo 
nas partículas nevadas, pro<]uziam ittn^ular efíVito. 
Niío tardou, porém, alimpar o tempo ; e Mr. Sadler 
viu as costas de Irlanda, com todas as suas angrai e 
estem» detde Droghnda e Ncwrv ao norte de Du- 
blin , até Bray-Hcad do lado de ^VexTurd. 

F^mfim , pola volta das 3 bora<« c 5 niinuto«, o 
aeronauta eiixcríou as montanhas do paii de Galles. 
l*u»tu que não ettiveMe muito remontado , observou 
um phenemeno, que ainda nio tinha sentido, e qtie 
o frr. [indrccr muito. As parfiM do corpo, < ni fjur> lhe 
dava u kol , ijuo batia de chapa na barcpiiidia . 'cva- 
va-a» quente» , cm quanto nas que iam k »<nnbra , 
como oe pés , padecia rigoroso frio : o tbcrmdme- 
tro á sombra mareava trinta e sete gráos , e ao sol 

kctíMita e citií o. 

O principui t iii ! ido de Mr. Sadicr foi o coniorvar 
o balão na corrctiti? (l'ar, (juc o empurrava rapida- 
mente para as costas do pais de Calles ao sul de Ho> 
Ijhcad. Vendo que se sustinha sempre na mesma 
altura , e que pro-^i-guia em linha rcct.T para o pon- 
to em que pucra a mira, pôde t^ty^ãr dVspa^-o do 
maravillioso espt > I i' ti! > que por baixo de fli descor- 
tinava. O mar, brandamente agitado, era corta- 
do neete momento por ol>ra de 20 navins qtie lava- 
vam a proa para o norte: a ilha de Man, rm toda 
a extensão delia, d'um ladoasco^ta^ d''Irlan.ia, e do 
outro as do país fk Galles formavam nm quadro, cu- 
Jn aandesa e formomra nSo será Taeil eoncelter. 

&*• 4 horat • 10 minutos Mr. SaUler pâde perce> 



ber claramente a sombra do balão , que se prolon- 

L;av I (■ imnia p4'la Mipfrficie do mar. 

A's 4 horas e meia entreviu a lua, pelo mesmo 
mudo que se vé da terra cni um dia sereno. Det mi- 
nutoij depois, dístíuj^uia ainda o pharol coliH-a<io no 
cabt'Ç4i d« Howth. Fansad^ unia hora viu «iÍ!>tiucta- 
meiit<- os tapumes t|ue dividem o» terrenos na ilha 
de llol vhoad , e pouco depois o desembarcadouro da 
Villa. 

Achando-se mui perto da terr.i, (*'t toda^ a^ diipo- 
si^-õi!» necessária» para dL-seer. l'.ir.i oabcr em (jue al- 
tura estava, deitou da barquinha ali.uxo doi^ ovos: 
ura fei-s* em mil pedaços antes d« checar au roar^ 
outro gastou na deiíeida vinte e nove minutas. 1>esto 
intcrvallo de tempo concluiu Mr. ^^adl»•r <juc n.lo vs- 
lava mui remontado, e que tinha vencido a ditlicul- 
dade de se conservar sempre na mesma altura , bea 
«omo de ir em lioiía recta. 

A*B 7 e aro quarto esteve nm pooeo ao sul do pha- 

rol d(" Hul^ licad ; vendo siiio acromodado para ahí 
i]<'b('i'r, abriu o rcifid^ador, o balão baixou, e O ae- 
ronauta o M';;urou com um arpéu a ddte |M& acima 
dw chio. A tarde (-!<tavii mui socegpda : correram al- 
1t varias pes»oas, e ajudaram Mr. Sadler, a sMtar 
<la barquinha para o chão. Eram (o Imras <■ cinco 
minutos: o viajante tinha gastado c-inro lioran e qua- 
renta e dnoo minutos em atravessar 72 milhaH de 
caminho, passando o canal que divide a Grai<fiw- 
tauba da Irlanda. 



CamTAs BM Paa/s a mm Lomsb». 

Saairimo um calculo autbentico o numero de cartas 
di^ti ilaiiJa» pelo correio de l'aríi or<,a por :;',';0(K> 
uns di IS por outros : o correio dc Liondrt s di»tr.bue 
i3S:000. Suppnndo queLondica tenha i:i6O:00O ha- 
bilaotes, e Paris iá 700:t>00, nem por iuo é menoe 
notável a desproporção entre a frequência das corres* 
pondi-ncias »'pií.fi)l.!r« s para as duas capitães, líni Pa- 
ri!» c uma carta por cada TÀ pessoas , e em Ijondrca 
uma por cada 9. Um inglet que refere este lacto y 
cuhclue d^ahi que os parisienses teem menos activi- 
dade commercial, mciios interesse pelos nei;ocio<> pu- 
blifOH, e até menos ailViíjão ao» seus amidos e co- 
nhecidos. £ata conclusão é, de algum modo, mui 
severa. Basta convir que oe parisienses sSo mais des- 
cuidados, mais oriosos, o tfpm nieno» escrúpulo ein 
oloervar os deveres sociaes dc pouca monta, (^uu os 
ingleies. — JIT. 4km. dles yojfag«$ [1880]. 



AecBsscuio na pofveaçXo raia TAcciva. 

Um calculo feito pela» listas annuaes dos óbitos faz 
subir o numero daa pea»aaa morta« de bexigas , 4>m 
Copenhaçen, desde 1T40 aii 1T98, c pnr ronsequpn- 

ria n'um iiilorvallo de ."íO aiinus, a r':','"l. (>ra, 
M-ndo a popiilaçiSo da(|iii>]!a capital n di-ci ma-oi tuv a 
parte da dc tinia a Dinamarca, ente reino perdeu,* 
approaimadamente , :2:101:I58 habitantes, durante 
aquelle periorfo , %S com as bexigas. Mas desde a in- 
tro lurç.To fia vaccina na Dinamarca, em t80'i, tudo 
mudou a este r»'i»peito, como aconteceu vn^ in.ii* pai- 
u^, tmde 8« intrt)duzin a vaccina. Dcsdi- 1 loi tité 
1810, 7S:000 indtviduoe foram salvw em Cop<-oha- 
çen, fatrndtt n calculo em retaçSo dos óbitos que hnti- 
ve de até 1790, e vindo a-sim a vaccina a -al- 

var, natjUeUe p.iii, cm 17 aiiiio> . l.31M:»>oo indivi- 
dues. 

Assim como a \erdadu e virtude por n se defende , 
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uAm a malícia de nenhoma eousa mais M tane qoa 
de ú tnesma : principalmente quando ie quer revM- 
tir de «anctidade, para cncubrir aua peçonha , para 
que mais damne , e Justificara para uio ser conbe- 
oda. JAm tMo « ■ialilade e virtude doia tào con- 
tnríoB extremos, que por maii qjM a malícia se 
metta debaixo da capa da sanctidaM , onnca fia de 
que fique oom dia Mm cnettlwrta» — Ar. noÊHé 
de Jau». 

Pi ovriio da leiiura da Biblia. — Um viajante que 
andou por Escócia com o intento de examinar o es- 
tado díi» |>ri»u«s datjuello pait , iicou espantado do 
diminuto numero de criminosos que achuu nos con- 
dados f oa districtoB que eorna. Vi , dis elle , que 
a caa*a disfo em a cchicirào religiosa das claMes in- 
feriores, e o liabito que Irem de ler a escriptura sa- 
grada, (-luuiitu nãu deve este exemplo animar os tra- 
Jgallios das sociededes christais que ^ na Grai-Breta- 
nha e em'oatroa paiíei, promovem por todae oa mo- 
dos o derramamento dá AiblUf cojot beMÍldfla Élo 
incalculáveis ! ** 



FtavBA s« CAVAito «leavn. 

.Uma das antiguidades dUnglaterra mais curiosas é, 
aem duvida , o ca\ullo branco que se vê em um ou- 
teiro ao pé da estrada de fiatb. Jilata figura está es- 
culpida no pendor do om ealx^ de pedra calearea , 
chamada a collioa do dragHc fíl} <iijon'i fnH). E mui- 
to bem fctttt , o tamanha , que oct upa um espajo de 
160 varas quadradas : vé-sc claramente a des milhas 
de distancia : os contornos deste vulto enorme sio 
mui correctos ; e na executo se observaram com ad* 
mirave] hal>iliilade as regras da perspectiva. Figura 
o Cavallo ir ao galope \ e quando os ruios do sul ba- 
tem ncllc de chapa, a alvura da pedra quasi qno oe* 
ga. As cavidades, aljertas para fascr subresaír as par- 
tes da cscuiptura precisam de ser limiias, de tempos 
a tempos, da pedra calearea cinzenta que rola da 
lomba do outeiro. Ksta limpesa, faiem-a os campo- 
BCies dos arredores em uma festa rústica , chamada 
a festa da granja do cavalio branco, a qual ainda 
actualmente se celebra todos os annos. — A'> ^n. 
deê Votfagts. 

liAOOl PSTRiriCAIITaS. 

Ejitke os lagos cujas aguas tecm a virtude de con- 
verter cm pedra , pouco a pouco, as substancias que 
nellas estiío misturadas « oa mais notáveis s2o os de 
Khynmim na Fersia. Parece que a pedra se férma 
ahi como o gêlo nas aguas dos {Kiizes frio-.. Dâo-lho 
O nome de mármore de laurizi , e serve para pedras 
sepulchraes , e para vários outros ornatos. E!>ta po- 
dre i^uncta á sua diafaoeidade cristalina a vantagem 
de se pulir muito bem. Nas aguas em que ella ao 
crin , nenhuma planta ae dá , wlvo alfuna Jnnga. 



AvioMAVoa coBioaof. 



No paiscipio deste século apparcceram em Ijordres 
dois autómatos sin^ularissimos que fatiam erobasba- 
Otr John Buli [João Touro , denomíoasio trivial do 
povo iogletit e êXÁ punham capanio aoa maia babili- 
dotos maeunittBi. Um demea autómato* era nma 
aranha prola do tamaobo regular \ o outro om cys- 
ne do grandesa natural. A primeira corria por ci- 
ma de qualquer mesa, patn nnn o onln parta» m- 
Tin aa fêcnat quando • afiRtTU* y npirtttft •■ pr- 



nM\ emflm, fada todo» oa moviaMiiitfli qno fiu uma 
aranha verdadeira. Cento e qninw rodaa, moitas das 

quaes s(S com o microscópio se podiam vér , conipu- 
uham o interior deste autómato. O c^sne nadava 
em um tanque rodeado de peizei douados, estendia 
as aaaa , catava as brilhantes pennas , e depois disto 
tudo apanhava nm doa peixca e engulia-o. Todoa et- 
taa OMviaMnto» imitavam poifeitaaMnto n 



UtAiifat vomABw vosnooacAt. 



Ê nos enterros, que nas aldeãs 
practicas não menos ridículas, qno 
em alguraaa a oflbrta para o parodio 'd eondodda 

por um homem , diante do mesmo m ferro , rinljru- 
Ihado em um capote , e chapéu desabado , levando 
uma canna levantada , e nesta espetada uma laran- 
ja, em que vae enterrada a oflerta em dinheiro. Em 
outra* é a oflerta eoadotida por nma mulher , que 
tenha a circum&tancia de se cliamar Maria, e ser 
errada , isto é , ter tido filhos , que uão sejam de 
matrimonio. Em outras, a oflerta, que »e compte 
de pio, vinho, e um cordeiro vivo, de tal Itraa 
■e arruma em uma canastra , que se obterve a eti- 
queta dc se poderem vêr as pernas amarradas do 
cordeiro, di^pundu-&e para isso a toalha, que cobre 
a mesma canastra. Conacttotro 1*. JUtéiro. Jtfflf- 
jcões Hidorieoã [iSSfij. 



O que pôde a super ftição. — Em Ischerah , aldèa 
distante algumas ntilhas de Calcuttá , foi ha pouco* 
aanoa enterrada^ viva uma mulher ao p^ de seu de- 
functo marido*. Metteram-na em pé n^uma cova ao 
ladt) ilo tM(la\er: o lilho mois velho desta mulher, 
o quul teria de edade desenove annos ^ deitava a ter- 
ra aos punhados dentro da cova, c a calcava aos pé»m 
Q.uando a terra chqon á altura da cabeça da des- 
graçada tictima , a mnltidlo de fanáticos , que coa- 
tetnplavam, com ti>da a tranquilidade d''animo, este 
desnaturai c horrivel espectáculo , começou a soltar 
gritos desentoados de alegria o appbuo^ o o laeri- 
ficio íbi oomumado. 



Nova aspscia ss galaoala paka atievAanAa 
o ranno ba rannoasir. 

ToMEM-SE oito partes dc pó dc tijullo, passado pela 
peneira , e duas parles de litbargyrio [feufs dc ou- 
ro] \ misture-se e raoa-io na pedra de moer tinctaa 
com oleo de linhaça , de modo que fique uma tineta 

grossa : desfara-se depois esfe pultne em essência de 
terebenthiiia , e dè-se por cima do ferro , tcrido-o 
limpado primeiro muito l>cm. Esta galagala ou cra- 
bojo , abundo muitas experiências , é conveoienti*- 
lima : varb» objectos expostos , durante doi* aano* , 

ao ar do mar , metido ás veres inolliudo* 
salgada, nenhuma alterarão soOreram. 



A Biflpotiç.^o para crer no manvilboBO precede de 

duas causas ; d um sentimento religioso muito di «in- 
volvido , ou da falta d^equilibrio entre a imaginação 
e a raslo. Os phantasmas *6 na* travas appareeem ; 
um paii ignorante é sempre miraculo*o. — liamarimt. 

Eseriptorío da Direcsio da Sociedade fropa^ora 
do* Conhecimento* Utoii, roa nova do Carmo 

I«i*MA— Ma Tyroasariua m 8o«iaoAPB* 



Diyiiized by Google 



108) 



O PANORAMA 

JORNAL LITTERARIO E INSTRUCTIVO 

DA 

^rícttalít IJiopagaííoriT tiosí CTonDcctrneníOie; IXuin* 

PU13L1CADO TODOS OS SA13BADOS. (maio j ò , m ai» 




o TXJO JUNTO A ▼IIX.A VXISA. 



O PArnio Tejo, iJo ccUbrc nas ratiçõrs Jos poetas, 
c tão coiihrcMo, ate n.i Aíia, pelo arrojo do» m^so» 
raTcgantes c conquihtaHoros, d«'sce do roino visiribo, 
e, depois de fertilisar no^sini campo», vriii dar á ma- 
gcktosa Liilioa o seu principal mirrecimeiito, forman- 
(lo o vasto , icguro c formoio porto ^ que a conitituc 
VoL. III. 



um «>mporio marilimo, c que c gcralmpiile reputa- 
do o niiiis excdleiítc da Europa , jiinctando ás de- 
mais vantagens a de sua singular aitiiaçiío, respecti- 
vamente ás outras partos do mundo. Nem para a bu« 
gloria lhe falta a circumstancia de aurífero. D. Jo3o 
3." mandou fabricar uoi iceptro das palhetas de fino 
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ouro cncoiitraila* nns arli> dcile no% Diurtn No-! montes obscuro*, ora por fimosa» campinas] 

dc Leão testifica O VÍn , « sc guardavn i o rio tiata , pvlo iiaociinento do i|ual ha outra com-' 



no real thesouro. A abundkoda de peixes, que em I muníeação , entre us proTÍnciaa refèridaa, pelo pnr 



liossus cli,;> ()l.scr\,;npi^ , Já Ofli tciii]><» rouianos o 
fel famoso , coino sc cuIm d*ttlQa passagem (l'l:^tra- 
Uo; e ot andhofw cáloaiM, ou penoM, com que 
em Romo escreviam, eram feitos das canas daa m•^■ 
g»ns do Tejo , celebres por esta causa , scgunib um 
• liim iintn.i 'M.ircuil : esta mesmo poeta o qualifi- 
ca lambem de piscoto. 

Todavia o rw caudal , que á nossa AÍsta entra nr- 
Togante no Oceano Atlântico » é pobre oa Bua ori- 
gem , o atravc>s«a , em partes , terrenoe ingratos , os 
Tnais nricloí (.lUi 7 il ■ U> l.i a IIi'S|).uiha. Xa^cc, ii'um 

Sincaro elevado da siTrania <1* A lliarracin , chamado 
e S. I'liilip{io , nos contins do ArngHO, de um ma- 
aancial conhecido pelo nome de Garcia, d*onde par- 
tem em díflêrentes diree^V><>s c|uatrr> rios que levam 
suas acenas a mares i>p|)0!>lfis. Segue a principio ao 
jNO. «lé Carrascosa dcl T.ijo ^ no dÍNtrioto dij Moli- 
na continua para O. até entrar na província de So- 
ria « seus limite» com a de Guadalajara ^ toma lo^o 
vara o SO. , e proAo<;uindo quasi sempre na mesma 



fido dr < 'iiLiil'--lli)dri;;'>. W-m depuis o rio l'jrj.i-, ijin» 
d4>ii;e da> faliia» iniTl<iioi"aes «■ ucriilcut.ii"» «la «erra 
da Gata , c reunindo-se ao Tejo [mr hitixo da pontO 
de Alcantara fórma , desde o lurte de balvaterra , a 
fronteira de Hespanha e Portug;aI em toda a «xten- 
sfio (lo TM ci!r'-o, lCi;fre (•>le rÍtn'Íro e o *<^^uinte , 
ulraMi^;!m-S(.' n''uni esparo tlc '-.'j le^iiHS Oi riacilOS 
Arabil, Punxul e L<aca , de ténue cunsiiderajio , qiM 
banham esta parte agreste de rortugal, em ci^o cen- 
tro está situada a cidade de Caatello-bníneo. 

O Zeserc <• o ultimo anuente de eo!i^i'!. r;i ."ri 
o Tejo recel>r pela niari^cni direita ^ baixa das faldas 
meridiuuae^ ila rra da Estrella , c n'um curso de 
mais de triuta lr<;iias de NE. a SE. parece formar 
um vaile, do qual pude conaiderar>se o do Tejo co- 
mo prolongaçâo ale o mar. K-le valic é abriijado 
dos ventos dc oi-ste pela curdithi-ira dc pequenos 
montes que correm do NE. a SO. e s.*io as fisidaa 
mais baixas da serra d^Esttella. Os arruios que pas- 
sam por Tbomav entram no 2Seiere \ outros, como o 



o', atra\ei'<i t-ta iillitna província , a de Ma- l dc Alemi|uer , qno BÍO tem COOSÍderagão , Vem pei» 
drid , Toledo, Estremadura he»panhola e unia par- j der-se nu Teju 



te da nossa, atá a soa foi próximo ifeata capital, 
completando um curso de ITO léguas, segundo Mi- 
fiano. Saindo da fonte recebe pela margem direita 
tres torrentes d<- [nnici monta:, depois, i-in Cifueií- 
tcs, desce o salto de iiidarqiie, d tmdc se lhe juncta 
O Guadiola : vencidoa as penhas deste passo, as quacs 
dividem seu curso em vários chôrros , de que se fúr- 
jna a caldeira de Bolarque , que 6 um pego profun- 
do, corre plácida mente pi los eampi s d,- Zorila de 
los Canes , Foutidumla y Villamanrique até os deli- 
ciosos bosques de Aranjuez, a cujos jardins dá fértil 
• abundante rega. Antes deste Keal Sitio , casa de 
Tecreto dos mdharcbas d^Hesponha , em seu mesmo 
districto , recebe o Tejo o Jarania, que e um de 
seus mais consideráveis alluentes. A estrada de Ma- 
drid para a Andaluzia corta este ultimo rio, nto dis- 
tante do ponto de sua confluência, um pouco abaixo I rior do seu curso. Uns e outros cartam um paiz des- 
do Palacio Keal, por meio d'um:» ponte que, quan- j egual e elevado, ao sair do qual, segunda d it Mifia- 



O valle do Tijo í mito nait estreito pela fuirte 
do meio-dia que pela do norte , e os afluente» , que 
reeebe pela margem esquerda , siio em geral de me- 
nos eoiisideraeào que os que temos mencionado : até 
cm muitos sititts, e particuUrmeute entre Foulidue- 
ila e Taiacon , no camiiibo de Madrid a Valencia ^ 
apenas se andam duas leguat quando Ji at aguas se 
dirigem para o Guadiana , distjinte mais de 25 le- 
t;iKu , e cujo valle tonli^uo e quabi parallelo ao de 
cjuc esitainoa fallandu. (J tiuadiela, que já em fríe- 
gu é bastante considerável com a rennílo de outras^ 
que descem das encostas dos meemos cerro*» em cuja 
cima nascem o Tejo e o Joear , recebe o ribeiro de 
lluete proKÍmo á sua cotdluencia com o Tejo , c é o 
primeiro e o único alluente d^iniportaucia , que este 
rio recebe pela margem esquerda, o oa parte supc- 



do se paí-ia no xcrão , parec(! de^jiroporciouada ao 
cabedal das aguas, niio se reflectindo que cui certas 
epoebas do anno immdan as veigas de suas margens. 

O Guadarrama tem seu nascimento na serra des- 
te nome, no alpestre cume de Konfria, e atravessa 
a estrada que põe cm communica^ão Madrid com as 
províncias dc CastcdU>e- Velha e du norte da Uespa- 
aha: corre na directo NS. atravessando um valle 
aolitarb c pobre , descaindo no T^o quatro léguas 
abaixo de Toledo. 

O Alberchc, muito mais consideratcl c,iic o .nnte- 
TÍor, deriva dajuncgio das montanhas de Viila-frau- 
ca , de Gredos e d^Avila , e vem perder-se no Tejo , 
iim pouco mais acima de Talavera de la lleina, po- 
sição militar, celebre |H-la batalha quoulli »c deu em 
180'J entre o exereifo alliado c o exercito franoes* 
Mesta cidade tem o Tejo uma ponte que dá serven- 
tia da povoaçílu para a margem esquerda. Depois do 
Alderclie rntra no Ti jo o rio Tietar que nasce no 
termo de (illi^ando. Si gue-»e o Alajron , o qual tem 
sua origem em território que propriamente corres- 



contrani os vastos plaiuos, que nos confins 
das proviucias de Cuenca e de Toledo se unem aoa 
da Slancba , exactamente uo mesmo ponto em que 
se notam em quasi todas as cartas dMlespaiiha mon- 
tes mui elevado-.. Ns» fronteiras do nu-.-so n-itio as 
aguas mudam repentiuamento de direceiio, inclínan- 
du-se ao SO. desde oe cerras, que se vecm nas im- 
nicdiaçSes de Pbrtalegre , formando o valle secundá- 
rio do Zatas , um dns níluentcs do Tejo mais consi- 
deráveis, que (ji^;ro»!>ndu pelo Sór c O Odivor ei.lra 
no Tejo pela margem esquerda entre Salvaterra • 
Uena vente, onde já o Boaso rio pdde condderar^ 
um golpbo, que realmente o seria a nSo cstreitar^se 
diante da capital, porquanto dV\II»;.:iJra para íiaixO 
até u cidade á mui con^idi ra^el a sui largura. Já, 
pouco mais 00 OKni>s diia^ Ici^uas abiíxo d^Abrao- 

tes, na confluência do Tejo com o Zeaere, o pr:m.;i- 
ro começa a cspraiar-se, diffundindo as suai aguas 
pelos veigas d^ar.ibo^ os lados, e fi>rniatido d'i-.;).;.;o 
a espado alguman ill^otas : é poré.n | ara l .iixo da 
Salvaterra onde »<• encontram as vastas lesirias , cu- 



ia JMUIMISa 

ite ao mar 



ponde ao valle do Douro , e a cate par*oe que devia j ja paunma brtiiidade é bem conhecida. Do Zata» 
tributar suas aguas , jã por meio do Tormes , já por 

incio do Yelfi - L jvin 111 ell.is abriram caminho para 
o meio-dia , rn» <liaiite o qual Sr estabeleceu a com- 
munícasão entre a provim.ia de Salamanca e a da 
Estremadura pelo porto de Baúos. Entre Coria , c 



ate ao mar nenbum afluente digno de mencionar^se 

SC cliUDiitra á cvcep-ão ilo Caiilia, OU j\lmail?or. 

Não é o famoso Tejo uavegavel para cima de Vil- 
la-velha , que dista d'AbrantcS obra de nove b guas , 
c Já até acjui chei;ani os liarcos com difficulJade; do 



a deeemboeudura no Tejo do tortuoso Alagou [que ' um passo, na proximidade daquella villa , onde as 
«ra corre entre peahascoí dettroocados, on entre j tnarten» do rio lia bastante ásperas e «Icútiladai > 
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éamo» n6ê vm» gravara , copiada d« ohn cstranba. 

A oh^^ ritcr;ão das art^iis , a (Ii>|>o»irrin luturill >\..t ;ir- 
CÍImb etu muitas {Mrag<rns e mais c^uo tudo o nunca 
te tractar d''uBia caouUafio sjr«t«B>atica , impedem 
M oavcgagbi, • vio dímiimiiido a extensão da i)ue 
havim ; eomtndo em tpmpo* maia antiçiM já foi mais 
lona;a o drspniharaçada ^ citaremo» ein ,il or o di-i^o 
xne»mo o testemunho ocular do iios»o chruniita i''r. 
Bernardo da Brito* o qual dix no capitulo ."i." d.i 
9UK hrovi- notícia faographica da Lusitânia. r= ^' E 
;^ra •)•)»> p.irte deito no iwves;av*'l , e en fMMSM dias 
M- Uti jior <'lli> .u iiiM ate a cidade de Tolcdi) , cni 
barcos de nu-aà j^rai.ilfxa , o priniciru dos quaes eu 
vi na própria cidade. "=Por ccriu «juo a navaga- 
{So fácil deste rio até onde podeiae obterá » * <^ 
JuncçHo do TpJo cora o Sado por via de nm canal , 
<jun e-rii no^so* dian »<■ pr<)jrfl<;!i , '^i ri.'.rn i!<> mkIÍi- 
aiino recurso para o commerLÍo interior da noan 
ptovineia, e por eomequencia dr incalculavi l vati- 
tagem p&ra ns povoa. O canal do Tejo ao Sado abri- 
ria, além d'«>iitrirt heneQcios, entre os portos de Li»- 
\)oa €! Svliili.d tinK'. tn!mnunic»i(,\to n)uis «ctijura <• 
prompta do uue pelo Uceuno , ímhx os riscos deste , 
e 09 p<<rígo« da barra. 

A barra df Lisboa, ou foi do Tejo, que dt-fcndem 
as il«i«» tf>rres de S. Julião e d« 8. Lourcny» , <• dí- 
vicJiiia pflos cachopos em i!ui\ t-anaes ou h.irrif* parn 
emharcajòei de todoa o» lotes , o do norte, ou canal 
da terra , e o do Mil « oa carreira d^Alcaçova , tido 

cm roiita de mais st-guro, no r|u:il al<:;uns dâo fiOO 
brat;;.s df larjjo, c O d^altura rom Ijoni fundo. 

D<>ixâmos <le (aliar das pontes que em lifspanha 
lia sobre o Tejo , tendo a mai« notável a de Alcan- 
tara^ por«-r defíinda^o romana, porque já vae lai^ 
j^o csfc artii;i>, ,■• |i' 1,1 me^ma raslo oínitlirnos (|uc-trt>s 
acioí>us sobre a etimologia do nome de Tejo , bas- 
tando laber-ie que o» latim» Iba cbamavaiii Thgiu, 



HiSTOKIA OO THBATBO MODSBIIO. 

lU 

O PEKiooo brílbanir do tbeafro be^iiaiibol riioerra- 
Bc na primeira melad<> du século 17." O gosto do mo- 
naitoha, da corte, e da nat^ão, tinha lanado um gras> 
de num<^ro de homens de lettras nesta carreira , que 
então era a mais honrosa, e lucrativa. Assim, além 
dos <íniiiH'titi s CS ri j>toi-i's , tiiciicioiíaddS no aritcec- 
dcutc artigo, appnrecru um enxame de dramaturgos 
de aefunda ordem, a cuja frcnio devemos cullorar 
Francisco de Rojas, que tinha todos os «lotes de Mo- 
reto , mas que o excedia nos defeitos. Seguiam-se a 
este Guillen ilc ('ii>.tro, lluii Alarcon, La-IIcz. 
Diamante, Mendoza, Ilelnionte, o» irmãos Fi^ncro<i> 
[que escreviam conjunctamente , como os modernos 
ancforps de firças franccias] Câncer, Enciso, Sala- 
tar e Candaniu, os quaes, posto que nenhum crcasse 
uma vscbola sua , prodoiiram ao menos importantes 
composições theatraea. 

Os desastres que solnwieram á nionarehia bespa- 
rdu)la ii'/" MÍtimos annos do n inado de Pbilippo t.", 
jnni tos coni uns pnuítj» de luclus publictis , (lue fiíe- 
rani fi char jior niuit«» tempo os theatros , (leram o 
primeiro golpe na arte dramática hespanhola. Em 
1605 a morte daqaelle princijx- , que tinha sido n 
seu mais íejoMi prot-Ttor , fi j o si^nal da tjueilii rá- 
pida e inteira do theatri>. <) Mice»isor dc Pliilippe 
4i*, O parvo Carlo» 2.", era ainda creança ; e a rai- 
nha regente assignalou o principio da sua adroinis- 
tnjib com om wentO} didado, Mm dnvida , pelo 



•en director eipirtttial o jesuíta Nitard , e , por cer- 
to, único nos atiriaes dr.;niritic(js. Ordenava a rainha 
no citado decreto, cjuc todas as represtíuta^ões cessas- 
sem até seu filho ter cdade de se entreter com ellas. 
Posto que esta extravagante ordem não podeae ser 
executada i risca, todam 4 claro qu3o grande effei- 
to devia prodaúr n'uma ep «c ba , em que a littera- 
tura »6 podia progredir debaixo do patrocínio dos 
grandes, c em qu" o thcatro, sd com n especial pro- 
tecjio do monarsha podia resistir aoa repetidos atta> 
ques do concelho de Castella. Para ver o qna daqni 
re>ull.i . j , rei;i(is eni k iitruite dois factos luitaNois. 
De um memorial, dirigido a 1'hilippc t.'' em 1632y 
pelo actor Ortis, se vê qoc bavia então em Hespa- 
nha mais de quarenta companhias dc comicoii e qne 
estas companhias davam n aomma de mil actores; o 
(jue »!• li. i!. .1111 ( ,!iiir;i(I.) 1.11. tos tlieatri '-, ijtie poucns 
. cidades ou villas notáveis havia , que não tivessem u 
' seu. No annOf porem , de in79 , quando Carlos 2." 
j caaon com uma infanta de França, na festa do casa- 
I mento, não foi possível reunir mais de trcs compa- 
rihins jiara virem represiMitar na corte. 

Neste pcriodo de decadência e dcspreso um único 
I escriptor trabalhou por amparar o'vacillantc thea4ro • 
SoII"', o eloqrirnte bistrriador da conquista do Mcxi- 
m, dedicou t.imbiMn ao tbeatro a sua brilbnnte ima- 
gina<,'ão, |Milida agiidf sa , c rigoroso estilo. Deixou- 
nos vários dramas dignos do periodo dramático a que 
sobreviveu \ especialmente om delles que intitaloa— 
Amor III it£.:<, tem graiifli^simo nieritn. 

Com Solis pi^ie-se dizer que expirou o tbealro ver- 
dadeiramente hespanhoi. A subida ao tbrono dc Phi- 
lipfM! 6." tendo dado valia ao eosto francês, e intro- 
dotido [ao menos na corte] os labitos e costumes da 

' corte dc IjUÍI 14.", o« !.e-[Kili!:oc!í , dejiols dc terMIi 

sido os mestres e pre.:ursore» dramáticos dos franee- 
zes , contentaram-se de se converterem cm humildes 
imitadores e copistas aeusi E* verdade que y durante 
o século 18.**, algumas tentativas llseram, para resta- 
belecer o ilrania nacional, ZanuT.T , Caiuí-ucs . Lti- 
tan , e JovellanoH- nias cKta^ honrosas tentativas su 
aleanfaram transitório appluuso c para achar uma 
obra original [mencionando, todavia, os sainetet 
de Ramoa de Ia Cru»] cumpre chegar , no principio 
deste scculo, a Mor.Ttin, o engraçado e e!c«;ante au- 
ctor do Cnffcf do Uarão ófc. e ao Sr. Martioet de 
la Kosa, auctor de a mãê no 6aí/e, e a ^Iha em cata. 

A descripfio, que filemos, das varias espécies de 
composições dramáticas do tempo de Calderon , moa» 
tra qne no antigo drama hcspaubol a tragedia claa> 

i sica , posto que menos que a comedia clássica , p<Sde 
ter ampb oeffectivo logar. Todavia, enganados, se- 
gundo parece , pela palavra comccfía , que na língua 

' hespanhola teve sempre uma aignificnç5o l5o geral 
como a palavra alenia.' j/íÍ< / nu a iiij;l' 7a /'/fy ['] » 
muitos criticos de nota, principalmente franceies, 
fallaram da total (alta de trafeoiaa no thcatro hea- 
panhol , como de am phenoncno ^n^nlar e inex- 
plicável. Tio enraizadas estavam nos ânimos de taea 
criticos a> di tinccncs claairat, com cjue c educaram, 
qup, com toda a gravidade assim o affirmam, admit- 
iiiido ao mesmo tempo, qne **o elemento trágico 
predomina oní grande numero das mais afamadas 
peras do llieatro hespanhoi." Mas que é este prcdo- 
niinio , íi n'io o nnico uieio de distinguir a liagedia 
da comedia, que existe ua essência da natureza hu- 
mam , • da arte dramática f Segundo este «ystcma 
mais racional de elassifien ^So , o antip> tbeatro hea- 

ll, Jnigamo» llevf r imi n .^■lui í|i;t' o* no»-o< moUmrno* srtofn 
•iicl i não vtiiiroam (i»fr.ilMi4 la.- nn lijiu r ilrama. ■^•■imo ' "n."?. ! . 
• niliiira i lli» M f» Iraifiru. I'4iri->iiluia i' i !" nny.t Ir > '■ . ' i- 

<*»rM, < oi.srr»»<l« «Icid» o Mculo 17.*. »m que culrc no-, eiam Uo 
irnlj!Br<-' u rrprc*rata(â«i iIim 4nmM «le Mpe 9 CaMens. cesso 
na pru|>ria Uv>pawtia. 

• 
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pfliiliol, p«la l>ropm confisH*o fios criticou ijne 
fallámot , « graiidenMiita ahniuluiito na tta^cdia.. 
Notid«reinos agora brevemente as pooint amottras 
dc obras draniiiticas, que na Hespanbft apparececam 
com a tUnoiíiinn^So de tra:;edias. 

Boscaii , que priiiu-iro introduziu na Hespanha o 
citilo italiano de vcr-iificasãO} ditem que tradusíra 
uma das tragedias d^Euripi ^ea, tradução que te per- 
deu. 'ramUciii pelos aiinos ilc I .'i^JO Fi-ri>3<) Poroi d'0- 
liva , \oltaiiLlo (la corlc do Louu 10.", onde vira re- 
presentar a S<)phoMÍ'>ba deTri»sino, escreveu duas imi* 
tajões do tlieatro grego, a Vinganja d^Agameranon, 
tirada da Electra de Sopboclea , e a Hecuba , imita- 
da de Kuripidp». ICsta?» trag(?tli.i* , r«cripf.is cm ele- 
gante pro»a I âcarain desconhecida» fóra das univcr- 
aidadm^ • até ha ratão para crer (jiio nciM aht to- 
nta repKieiítadas* Em 1670 , João de Maiara tlcu 
ao tbeatro de Sevilha varias tragedias d\)lij(>otos 1)1- 

Micos, como Abtaluo, Saul, ífc. ; t! cni Madrid, (jin' 
et^tão fóra c*CQ'.hid i para capital do reino, um frade, 
chamado Jeroniniu JSermudei, tomando o nome sup- 
posto de Autouio de Silva, publicou duaa tragedias, 
qne merecem faier^te delias ««pedal men^o. Slo am- 
)>a^undadaí nu celebre lii&loria de D. I^iic» do Cas- 
tro. A primeira, intitulada JViie I^astiinota ^ é uma 
imitação da Castro do nosso Antonio Ferreira : a se- 
gunda, intitulada Ni$e Lai teatla , que tem por ac- 
çâío a vingança, que o infari' :; D. 1'cdro, quando su- 
biu ao throno , tomou dos assassino» d.i Mia nniada, 
« a coroação do cadáver d'i(;ncz, c mais original que 
a primeira , mas inferior a cila no enredo e deseu- 
lacOt fistas duas peças, di\i;'ida cada luna delias cm 
cinco actos, cnlrc^actiadoj dt coro-», são as primeiras 
tragedias regulai it , que em vtno castellinno se es- 
creveram. Por este mesno tempo, em Valencia, on- 
de o primeiro tbeatro, edificado em IftM , era per- 
li^dr.i de iMii iiospitiil , foram representados vario>i 
«iraui.!*! , ai!ii!.»#nuii'> notavois, comp^)^t(^s por Cliris- 
tovam de Virues, de quem já fallámo>, e por An- 
drea Rey d^Artieda. Virues, oflicial militar, era nm 
dos catwças da grande eMihola, que, des-Jn o seu \n',:\ 
eipin se ploriára de nii tiosvalia r as re-lriciVií^s arisli>- 
telicas. Foi a sua primeira producçãu La (rran <ãkimi- 
ramit, acçSo que uu mesmo tempo tractava, cm Itá- 
lia, Murio Maufrcdi. Todavia, Virues, cm vex de 
filaer a p r.i em cinco actos ao modo grego, dividiu-a 
Cn ttea J"i ri'idijs , nas quaPs metteii toda a vida de 
Semiramis , passandu-se o 1 acto na Jiactriana , o 
X.^ em Nioivc , e o em Babilónia. Compot de- 
pms, sempre com o mesmo despreso das unidades, 
as traji^diaB da Cruel Ciu$andra , Atila furioto , /n- 
feliz MurciUa Sfc, A que intitulou KlUa-Dido, c que 
eilc annunciuu coinu escripla coufomte al arle anti- 
yuo f é, com effeito, a única , eui que as regras são 
iotetramente respeitadas. O consócio dc Virues na 
antiga guerra contra os preceitos clássicos, Juan de 
la Ciie\a , (impeis de traduzir o Ajax.de Sopliocli-.s , 
publicou em iSevilha duas tragedias originacs ^ uma, 
fundada cm certa tradij;ão popular, c intitulada Los 
íSUte Jnfantn de Letra y a outra tirada da Ltstoria 
romana , c reunindo dois objectos trágico* , a morte 
de Virgii!Í:i , e a ili; Ap|);o (.'lauiHo , sl-iuIu Ln-t^ie- 
va o primeiro que poi em sccna estes successo», tan- 
tas vezes aproveitados depois. Entretanto no thcatro 
de Madrid as tragedias de Bermudez eram sul>stitui- 
das pidas dc Lupercio d'Argpn5ola, as quacs Cervan- 
tes lou\a ni.;I^ d ) ijiio ell.is iiicrecen». O próprio aii- 
ctor do (.-iuixote escreveu então a sua Numancia, 
tragedia a mais clássica que , porventura , tem o 
tbeatro bespanliol . porque é aquella em que mais 
tramlua u simplicidade e poresa do drama grego, 
posto que o espirito wv»lloiroio de CftrTRQtN »p- 



pareça qii:i>i si^mpro debaixo dessaS fiSsHU 

K claro que o espirito romântico predomina 
O clássico , até nas producçôes dceinradamtnta tvagl* 
cas do th:>atro hespanliol antigo. Todavia , quando a 
subida de l'hilippe 5.*^ ao throno suhmetteu o gosto 
nacional á iidluencia do de l*nris , não i6 m poda» 
trágicos franceses foram traduzidos em língua caste- 
lhana, mas também os poetat hes|>anfaaes flseram va- 
rias tent:iliv.ts para os imitar. No numero desfus se 
devem contar a í^irginia c O Ataúlfo de Montiano. 

Subsequentemente, durante o íiliumiado ministé- 
rio do marques d^Arauda, Fernandes Moratto, Ca- 
dalso, e Garcia de la Huerta renovaram essas tenta- 
tivas : o primeiro escreveu Hormciinila , o segundo 
D. Sancho Gai cin , e o terceiro Hachel} mas estaa 
obras, posto que valiosas, principalaMnits S alUlMy 
nSo eram sufácientemeote notáveis pnn havaiun dn 
naturalisar una casta de dramas, tio novn mb Hat- 
panha. No principio des-te sfculo tentou O Weflno 
género, com melhor successo, D. Nicasio Alvares 
dc Cicnfuegns , habilmente ijttdado |)elo talento do 
celebre actor Isidoro Majrqnes, de alçum modo dis- 
cípulo de Talma , e nlo indicno de seu mestre, pos- 
to que mais se npraximasso da ver^atilidndi.' maravi- 
lhosa do actor inglcx Garrick, porque não tó era fe- 
lit nos pspeis tragieos, mus tamiM m em quacsquer 
outros, sem exceptuar os de tnião e bobo. Depois de 
Cienfuegos que deixou um Idometuu^ um Pitaco ^ 
e uma X-itaiila , appareceram dois outros jisel.is trá- 
gicos , que cremos vivem ainda ambos. Lm delles, 
â.uintana , 6 auctor dc uma tragedia intitulada JV« 
Idijo , fundada Ha historia desse antigo eampeSo da 
causa periliila da independência hespanhola contra 
ui árabes f riu ni],l! iiites , p<'ça , em verdade, nobre 
c pathetica , da qual os modernos bespanboes , obri- 
gados como seus avoengos a repellir o domínio es» 
traidio, ei)-f limavam rfjietir as passa;;ens mais enér- 
gicas , iiiareliaiiJo para os combates. O outro, Mar- 
tinez de-hi-Rosa, ba jKmco primeiro ministro d^Isa- 
bel 11, é o auctur de uma peça, também patriótica, 
intitulada A l%fva de PiHÊiUa , fundada na racmi^ 
ravel lui-ta das eidri.les munieip:irs dMlesp.-iidia con- 
tra a aggre»>.rio tvr.uinica dc Carlos 5." Esta trag<^- 
dia, a primeira de tal genero, que Martines de-U- 
llosa compot, foi feita e lepresentada cm um tbea- 
tro , construído para isso em Cadiz , quando os fran- 
eezcs tinli am e>ta ci lmb' cercatia. O mesmo auctor 
compõe uma Morajfnia , um pouco ao modo da Mc- 
rope de \'oUaire , c um Édipo , representado depois 
em Madrid, no ^ual* dis um dos mais entendidos 
eriticos da litteratura hespanhola [Mr. Viardot] elle 
tralialliou por yer original , tractando um objecto já 
tractado por tíophocles, Scneca , Corneille, Voltai- 
re , Ija-Motte , e DrydtMi. 

Felo que respeita a presente estiraaçSo tbeatral, 
que se faz dos antigos dramaturgos hespanhocs no 
s-M próprio paiz , devemos observar que, etiiquanto 
ijupe dc Vega está desterrado nas bil)liotbecas, c em- 
quanto Calderon e Moreto raras vexes sobem á ace- 
na , Tirso dc Molina , dc que já falíamos , appareoa 
mais frequentemente no thcatro que outro qualquer 
antigo cscriptor dramático. Fernando 7.° gastava 
muito dos ricos gracejos do licencioso frade •, e esta 
declarada predileesio fasla callar o génio vidrento • 
pnndonoroso de certas auctoridadcs , cuja sanha po- 
diam excitar os motejos do frade contra os grandes. 
A comedia dc Tirso, intitula la I). (Hl d i!c las cai- 
zoã verdet era a de que clrei roais gostava \ c por is- 
so a camará municipal de Madrid nio deixava da m 
mandar r<-prcsenlar nos di.is <le '^.da. 

Posto que a representação dos Aulot Sacronicn- 

iam ftase tuppriaUdn «m > todnvM o ■dvont» • 
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• quaresma , e ctpedaliMale a MUiana Miiote , ain- 
da te f(*>trjavain h« poaew aaaos Ba* •gn^aã com 

tan repr<'^eiitai,'<M s ; levantava*» nocdro oma espe- 
tít tlí' fahli li), Mihrc O f)ual se representava ai o» 
panos da paixão dv ChrUto, e em (|uo u» numcro- 
M» penonageat qoe ttteemitamente figuravam na 
peça , w ap rw —otavaai coai oa vwtoarioa da tidade 
nÀlia , qnaet ■• deviam UMr na origem destat re- 
prrM-iituçõ<»s , como san-beiiíto^ . iiKi^curas preta», 
iarricocot, cotai , camUulat, e, n^uma pnlavra, to- 
da a vattlaiia da ana prociNio da «mI» da/é. 




NXo consta que os gregos e romanos tivessem co- 
nhecimento doa nraiimiii de vento: Bencoa e Vitru- 
vio , tractando das vantagens one o homem pode ti- 
rar do vento , nHo fallaram delles. Parece que desde 
tcjiipo iiiiiiK-inorinl te usaviíiu lui Asi.i Menor, e que 
•s arabct os introdutiram na Ilespauba no aeculo oi- 
tavo y quando a invadtraai. 

Nada ha tão familiar como O exterior dVim inoi- 
abo de vento , porém o se» mechanisnio interno nuo 
« tãi) cDiilicciili), priiicipaliiiciite por muitos habitan- 
tes útí cidades populosas. Isto nos nioveii a daremos 
a gravura arima. 

Movufaw pelo vento as vela» do moinho fnzem vol- 
tear uma roda vertical sujeita a nm eixo horisontal, 
a 4|Ual com o» df>nte» i)ul> a guarnecem move outra, 
a ttta faz girar a pedra ou ntó de cima sobre a mó 
debaixo, que está íixix. Aa mdi alo tocara una na 
•atia, a da ciau ctlá vm poaoe papanaa y i» md» 



qm naia força mediana a faz girar com liidlidada: 
o espago aatre as duas máê teni aeu tempero, potqna 
maior oa menor prejudica a farinha. 

A g'ravura rcprL>seiita um moinlio (ii tmliortu maia 
de metade :, ahi se vê a parte destinada á moagem , 
que é o objecto principal* =A = é uma eapeeie da 
tina , 4 roda das mòi , «ame nm lambw qua impe- 
de que o vento dbperae a farinha : B I a tremonna, 

dc fórm.i .'ifutiilada, que receite o grSo, e o vae pon- 
co a pouco despejando por uma calha no agulheira 
ov olho da md : C c outra calha simples, de táboas, 
por oada pusa a Carinha moída até cair na caixa D* 
A roda ^ande adentada B, ou entrosa, está flu no 
eixo das \ar;ís a que pr"n'li'm ns vcla^ externunicn- 
tc , esta cntro«ki cam o» dente» move o carrete jun- 
ctaniente com o varSo de ferro que fiu girar a md. 
É um methodo inverso daa atafunaa : nestas a roda 
dentada, oa entrosa, está por baixo, d*onde joga 

com o rarrete , do qual solx; o espigão d<' ferro por 
entre a mó dobjix.o para prudutir u uuvimentu ro- 
tatório na mó dc cima^ porém OOIDO no moinho de 
vento a for^ molris é por eiau , o moviaMuito da 
pe Jra devo aar prodoildo para baÍxo> O tacto do 
moinho, oa oatavaata, d moval, a aegiico aom es- 
pia?. 

E de notar que cm Sevilha, onde se fabrica o maia 
excrUeute pio , demoltiam o trigo antas de o aaoat 
até ficar alterna coasa inchado : e em Inglaterra • 

seccaui ao r>i;o quatro dii cin o dia» uiitL-4. K->tH ope- 
ração SC faz pondo o grào vibre uin tnh.-udii de luisaa 

d< i^,i(ias com rauitoa agulhcirm ou huraquitos sobra 
um forno, pelos quaet sobe o calor do fogo qoa es- 
tá por baixo, roechendo de quando em quando o tri- 
go até ficar todo ei^ualmente »eccn. 

Os m«>iiihoi moderno!* , de maior perfeição, mui- 
to n«a(lot n.i Alemanha , c mais particulurmuttte na 
Uollanda c lielgica , são de mais complicada oons- 
trucção, c cumprehcnd^m os mcchafiismos necessá- 
rios para litnpar o tricô, prepara-lo jwra n nu', e 
faier as peueiraduras para a separação do farelo , e 
sêmeas, mediante a mesma força motrii do vento. 
Se estes moinhos se propagassem na Pteninsula , nio 
tinham os padeiros m:ii« que fatcr senio comprar a 
farinha, amassa-la, c cti/<-r o pão : o commercio dat 
farinhas cresceria, e o teu preço baixaria \ porém • 
provável qua nio fariam tio bom pào, porquanto 
os trabalhos manuaes levam decidida vantagem em 
melhoria aos puramente? mochanicos. 

Ila taitilieni nioinlios ciijo vi laiiic anda Vertical- 
mente iKjbre o tecto , e uão em posição horisoatal 
como os nossos i estes taes tuam-se na Prússia. 

Na Hollanda, partir ilnrmente ein Amsiterdam, 
ha moinhos tio enormr ^ que parecem torres, com 
varu* de sei» braças li - comprimento-, porem mot 
poucos destes Se empregam em moer grão , mas ser- 
vem para serrar madeiras, aaxogar pântano», a oa- 
troa tto* semalliaotM. 



Os ovAict nts. 

'Contiiiutito "lo N." aat-.ccilcnlf. ) 

N.\o adoram os guiiicurún divindade nenhuma : ce- 
lebram a apparição das pleiadei , ou jetc-cslrello , 
bfio como um pbenomeno sobrenatural , atas porque 
annuRciam a epocha de estarem madaroa oa bacaya- 
bó* . ej]ircio de coco que IhiM servo dc sustento. 

O que elles contam acerca de sua origem é o se- 
guinte. Cluando os homens foram crcados um cara- 
card £ave de rapina do Brasil] queíxoa-se de niu ver 
gnaiearés ao mando* Flua remediar esta grande fid- 
ta; ftmno», diu-lhN laii|M| «sjadat, um a fia. 
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ehaif «dapois (Ii*í*o-lho<.; Idf com estas armas guur- 
TC*r U outras iiaeCtea : toiiia< -Ihrs fillicM e vscruNos, e 
apouse-vos de tudo o que p<i(i(>rdlr^ colbec át mloi» ** 
— Nãu se creia todavia que elles fieem a menor mon- 
tra tlc re^pfito ao »eu creador; antes, pelo contrario, 
o ni.ilain (jiiiindo podem. S.sliem íjup lia um Deus 
bom; mas pensam que não cura dtllps. Crorm iio 
«•piríto maligno, tentador doa homens, c tamlx-m 
que a alma c immortalf e ^00 depois da morte ^ as 
dos chcros t> fcittctfiroa M divertm e viajam de una 
(■•ttri-lli {ir.r.i outra , ma» quo fti dot populaioa ficam 
ao p« das sepulturas. 

ttuando estSo doentes o iin!eo remrdio que fazem 
£ apertar com as mãos a parte dorida , c chupa-la : 
nenhum outro «género de reme«lio conhecem. Teem , 
todavia, nina f>[-(.<.ie di! cirurgiões, oa fi-lticeíros <]Ue 
usam de di\i:rs(>s eii^anos. Pegam, por exemplo, n^j- 
na caba<;a ócn ccbcw de pedrinhas, c sacodein-a can- 
tando trjda a noite com Vos rouca : trabalham por imi- 
tar o canto de varias aves, e diiem que fallaram ao 
espirito ilu duoiiti", que IIics di"-c s<- fílc* haiiiii du- es- 
capar ou do morrer, (áiiaudo propiíetisau) cantam do 
memo modo, o t*azem tantai viiagem e trcgeitos que 
o sangue llii.'s scSbe á cabeça : postos cm tal estado co- 
meçam a disparar uma chuva de dcitempcros que se 
toniiun ( 111 i'iuit.; <!i- j^rin.hi ci.i -.. 

Se uma rapariga rica morre , pintam-a como se 
lOra viva ; poem4he manilbat no» braço» e nas per* 
nas , e adornam-a com todas as suas jóias : embru- 
lliam-a n^iim panno tincto o clieio de conchas, e ve- 
lam-a com uma esteira fina. Depois um dos paren- 
tes monta a cavallo , e leva adiante de ú o cadáver 
•o cemitério , que é um lo^ar toldado «om etteita» , 
com entradas por baixo. Cada família U-m os sous 
carneiros, divididos com est.Tcas. Kntcrr.nl» o corpo, 
colloea-se soliro a cova a rola de fiar, o copo, c ou- 
tros objectos para uso da defuncta. Sobre a sepultu- 
ra de qualquer jioniem pSe-sa-lhe a lança, o arco, as 
frechas , c;ijado e todos os trastes de sen uso. Mata- 
•e , tanilicni , ao p«í da sepultura, o cavallo em ci- 
ma do qual veio o cadáver, e que, por \ia de regra, 
é o melhor do» que tiuha o dcfuncto. Se era guer» 
relro, enfeitam-Uie a» arma» de fioret vari^adas, 
qiic- '<• rt';ioviim todos os annns. 

í^iudani CS guivicurús de nomo quando lhes morre 
iim jiarciite ou um escravo, e. toda a familia come- 
(a a faier grandes prauto». As mulheres rugem , e 
celebram , eom o tom mais dorido que podem , oa 
passeios, fo!:;iipdo5 , c tralalhos que fiscrani com o 
defiincto. AijstDi-m-so d-js melhores guisiidos, n.ío l.i- 
vam o corpo, nem a cara, não cortam o ca bel lo , 
nem ae pintara , até outros parentes lhe* pedirem , 
com modo» afliietita»i«9Ímo» , que moderem a Ma 
afflicoão. As mostras dc fcntinu nto nT\n , com pouca 
diflerença , as roesinns quando morre um escravo. 

A lii^w dbs guaicurú» abunda nab tm guttmac» 
que cm natae». â.uaudo querem dar a coiibeoer a 
importância de alguma con»a , levantam a voe , e 
acompanli o Hi>curso com i;i>^tos o movimento». 
Usam milito de tiL^uras, como é geral entre os sel- 
vagens. Teem algumas tradições do diluvio, dito no- 
me» particulares aos astros mais notavei», e deti- 
gftam também eon»tellações cspecíaes. Na» sua» via- 
gens gniiim-<r pi-In ciirsn do sol. Começam a contar 
o anno da cpotríia < in (ji.c ns fi uc t</s olâo nmduros , 
« os meirs pelos plcniltinio^ , n.arcando-as COm gui- 
nes nas arvores. A altura do sol, not diversos perio- 
dos do dia , Ibm serve psra contar as horas. 

Vivem muito uni li s putií» si , c são lidelisvimTi 
nos sen» iijiisles. Cada pac de família é tido cm con- 
ta d.' ílji fi'; mas, po-^io «juo 81-ja independente a Mia 
auctoridade, asa delia modetadamente* A ae««asida> 



I de de se ajudarem uns aos outros nos trali.ilho-i iJo- 
mestiço» os Jorna alViívi is ; pu^lo (jiii» no sou porte 
tenham a gravidade dc i^iri rreiro^. Todos os annos 
fazem correrias para matarem aelvageos d''outras tri- 
biis , V captivar-lhes mulheres e filhos, fie as crean- 
<;.is sãoaiiid^t tHo tciir is <]iic prci t-i m i!-- s rrri íiiii i- 
nit ntada^ i; perderam a mac, a mullier uo guaicurú y 
que as arreLatuii , llie& dá do mamar. 

Cingem ao redor do corpo um cordSo que aper- 
tam ao passo quclbes faltam ns viveres; mettem nes- 
te cordão do lado dircit«) , o 1 ordão , do esquenlo o 
cutelo ou faca, governam o cavallo com a esquerda, 
e servem se para i>>.u (t'unia corda delgada que ataU 
na boca do ttUÍoi.\l. Cont a mão direita meneam a 
lanea ; mss nSo usam desta arma quando teem arco 
e freelias. Ainl.iii.!.) n;., ^.l!loa^. <> Iniic ou vara, cu- 
jas extremidades uinKas s.iO agudas, lhes serve de de- 
fesa. Antes de conhecerem o ferro, preparavam as 
armas com pedras a^caladas : ainda hoje usam dos 
dentes agudos dos animais para cortar varia» cousas, 
c de conchas, como p';. ina. 

âaando vão á guerra escolhem por cspitiio o chefe 
maia mogOf «ma vw que est^ em edade de pegar 
em annas) os mais velhos o acompatdiniii cnmn con- 
selheiros. A sua táctica consiste em ardia de guerra, 
dl' que ^ão gratidf-s mestres. 

Siiu usgaaicurúii mui subcrbos, e tractam com des« 
preso todos oa povos visinbos. Estes Ibes gnardam cer- 
to resfieito, como acontece aosguaxís, que estanciam 
{iclas margens do Imhotatuí, e aos guanás , que ás 
Ví jí s andam niai-i poderosos que os seus oppressores. 
blstcs guanás parece que presentemente conhecem a 
sua forga • trabalham por aaeadir o Jogo. Mais de 
300 vieram em 1793 ao pitiidio, capitaneados por 
um sobrinho do seu chefis , e imploraram o amparo 
I dos portuguerr-, , (jii,. I!,*,, toncpderani. Desde esta 
! epoclia o» guanas vceni muitas vcses ao presidio, s«m 
dependência dos guaicurds. 



Estes fasem cruel 



guerra a varias naçcVs, que mui- 



to OS arreceam, jwr causa da sua valentia, e das ar- 
mas e cavallos de servem. Achain-se pidãs 
suas aldeias guaxís, guatús, caivabas, oororda, coroas, 
caíapiu, cbiquitos, e xamoeds. Vendem este» oa fi- 
lhos aos guaicurús a troco de machado^ e f.i; a^. As 
armas dos guaicurús são, um bordão de <|uatrfi a cin- 
co palmos dc comprido, c uma policiada de diâme- 
tro, uraalauja bastante gro&sa de 18 palmos de com- 
primento contando a ponta , arcos , írecbas , cntellos 
e facas: estas ultimas castas d'arinns . enmpram-as , 
ou rouham-as aos hespanhoes e brasileiros. Alguns 
usam nos combates dt; coletes de pellc d*cnça , que 
lhes caem até o joelho, e que, SCCUndo eiles se per- 
suadem, resistem aos gol(>cs de todas as armas, e atfi 
ao tiro de bulia, tiuando aceommetlem tocam COr- 
uetas de páu do ar, e dão gritos terríveis. 

\ão es[H>ra-los as mulheres e os escravos quando 
voltam da guerra, e os alliviam das armas c da presa. 
(Guando qualquer rapas mata ou aprisiona pela pri- 
meira vcí um ininii'^o , a ir.ãe Use tr 'tifira a sua ale- 
gria, e preseistea todos os seus camaradas. Nestas oc- 
casiues , emi riagam-se todos com certa bebida, qno 
leva mel e agua. 

Peloa annos de 1715 , os guaievrds fiseram allfan- 
r& com os p.i v.Tguá*. que \ ivpm amaior parte do tem- 
po end;arca los, v hão mui destros neste elemento. Es- 
ta alliaiiça fe2 coidiccer aos guaicurús ascanoas. Uni- 
dos os dois pa\os fiseram craves damnos aos necpcian- 
tes, que negficiavam de 8. Paulo para Cnyabí. Des- 
tniir.tm muitas verc^ <l^ cmnlHties mandaílos para 
.M..f to-f. rnsso, •> mataram muita gente. A iiulicia das 
suas Cl ii< /'as eh>-gou ao thrOOO, O O governador <ie S. 

Tauio tocttbeu ordtsot fia «• gaerrear. £ntÍo este «pa< 
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relkou uma armada dc >iule e oito canoas (lo i;u(r- 
r«, oiteuta de carga « e três jangadas wm .i^niMiutus 
fiacíiadoi, onde os capelIãM dUUin missa. O numeru 
de w>Ulado« brancos , pretos , e mnlatw, orlava por 
842 liomciií. A cxpeJirjâít p irtiu villa deCuyabá, 
era Ag<isto du 1734, de&ceu pelo Taraj^ua^- e cncou- 
trou o» selvagens em UBM ilhu. Fizeram nelles gran- 
de maUnja; todavia no anno de 1730 rcDovaram as 
suas correrias e continuaram conjunctamente a fase- 
ias ati' I7(ifl. I\'(-.ta epocha os dois povo» ^(r dcMivic- 
ram, e principiaram a molcslarem se reciprocamen- 
te. Por CStR motivo, os payaguá* »o retiraram, receo- 
foa também dos brasileiros, pare além da Assumpção, 
capital do l*arn<;uay , onde vivem em pai com os 

Depois dusta ««pararão, os guaicurú'* continuaram 
a guerrear os brancos , fittendõ-tiie grandi s <)ami.os e 
muitas niortoe, o que obrigou o governador de Matto- 
grosso a mandar fundar um presidio nacinelias partes 

por clles froijuoiit.iila-í , uo qual foi pD^li) n imnii' «lo 
KuVM-Cuimbra , c 4ue veio a ser u puvoaijão niaÍ3 
meridional do império portu^^ucz nu Braiil. 

£m 1777, otgttaieurúsy sub color do traetarem 
de pas vieram ao presídio, e mataram á traição <|ua- 
mita e tanto» «olJados , iim- ic ;ii lia\am d -prciM- 
tadoa fiSra du praçu. Passaram-ãc depui:> unze aniu», 
•em que estes bárbaros tornassem a nttacar os portu- 
gucies : no Am deste tempo voltaram pedindo pu, a 
qual em tT91 se concluiu, {rar via de um traetado, 
<l'ic ilnis Jos si'us clic r< > a>>Í!;iiaram en> \ i!I.i-ricn. iii- 
les guardaram as copia» dctita tr<-gua cuiu tudo o cui- 
dado, e ticin observado Aelmcnte as prooiestas qup 
flteram de viverem em pu com oe brasileiros \ e at<- 
chegaram a entreçar eaeravos que se tinham refugia- 
do no »L-u |>aiz. ViMU ás veies ao presidio d<> Nuva- 
Cuimbra em p-rtjticnos magotes, duranto a «;,ta(,-ào 
chuvosa em canoas, no estio acavaliu , c coiiiitrocm 
choças de palha fora da estacada da* fortificardes. 
£m quanto o dia entram no presidio desarmados ^ 
mas ião obrií^ado» a sair ao primeiro toque de tam- 
bor. S<S os chefes podem ficar na povoação. 

Os goaicur<js também causaram muito damno aos 
hespanhocs : faziam correrias ;iti' a Assumpção, des- 
truindo tu'!o por onde qui-r ii; - passavam: ha al- 
deias assoladas pur clh?» , que nunca nui^ ;>(• torna- 
ram a povoar. Us que eklauceam abaixo do I''ccho- 
dos-morroe teem vivido em pes com ee americanos 
hespanhues desde 177 J. Deve sc isto a um padru que 
foi\ivcr com c-lli's, adoptou tojo^ o» seus costumes, c 
ate casou com uma selvagem. l*or este meio pò-Je vir 
a cabo de libertar os seus compatricios dos commet- 
timentos destes bárbaros , e mereceu aos hetpanhocs 

0 titulo (Ic Saiicto ; foi Cite padre que deu a maior 
parte dais nuticias que ha acerca do» guaictirui. Ot 
que cstanceiam acima do l*'ccbo-dos-n>i>rro-> ainda 
cuerream os americano» he^punhoes , mas guardam 

1 risca as coovensdes, que úwanm com os portu- 



Da» hmttTM» B UVSLHO» «tVOBIO»* 

Os «SFBLBOt Vitorio*, sSo aquelles que concen- 

trriii'1ti cm um pOato <''^ r.lios iln i-ol os reflectem c 
fuiem com que acccndam os objectos combustíveis , 
em qtta assini \ãu hater unido»; as lentee sfo aquel- 
las que eoaceutrando do mesmo modo os raios sola- 
res em um foco, e deixando-o« passar unidos, fazem 
ciiin que pro<liizani < L;ii.ilini ijti- i.in incêndio. l'ara 
esta» curiosas cxp' ritmcius de concentrar a lut do 
wl, e multiplicar-lhe o calor, lia tret espécies de 
vidros, oe espelhol duttos, « conc«vWf « M lentes 

«ODVttM. 



Su|>põe-íe que o fogo das vestaes , entre os anti- 
gos , quando sc apagav^ , se tornava a accender fa- 
zendo bater sobre o altar os raios do sol reflecUdoe 
por cspi.>lhus côncavos e polidas. Os maravilhosos ef- 

ft itiis proiJiilidos por A rclii lOf Ir -;, no cerco de Syra- 
CUia, não ae podem ra^eavi Inicnte attritaiir ao uso 
do espeiliu concavo, :n.'i'4 sim á reuuiãu de pequenos 
espelho» chatos , collouados de tal mudo , em rcle^fto 
uns aos outros, que os reiot tefleetidos de todoe 
ci)nverí;iri;!in para nni «ú loj;a-. ( K anI■tor<"^ atilit;os 
relatam es3,i laeanlia de di\er->os lllíl l^p^. '['z. tzes di/. 
que Arcliimedes, i|uando a armada ruKinj ,, cipíta- 
oeada por Marcello, estava Já a tiro de frecha das 
muralhas de Syracusa , potera um espelho hexágono 

[ilu seis faces] de .n()i!;>(jne os raio» Milart s, rellectio- 
do do espelho, iam liaier nu frota do» roiuaiio-i. Á. 
roda deste espelho , e a varias dittancias delle , db 
que poiera outros, formando taes ângulos de refrão» 
ção que os raios reflectidos cielles convergiam para 
!i mesmo [>onfo. (1;i.mi !o o sol piir i e lirillmnle deu 
itesla multidão d'c!>ptlhos, e o fúco co:iimi.m se es- 
tabeleceu no logfir da armada que sn j li^ou bmÍS 
conveniente, o calor dos raios rcílcctidus em nnt 
ponto união foi tal que incendiou alguns navios. O 
l)r. l]rc\v!iter ( iiteiide (|ue Csta celebre façanha ent 
pu!»ivel , tlieurioamente iaUando , mas dc feito qati» 
si impractica\e]. 

No 6.** século Anthcmio dc Tralles cOBStniítt una 
espelho ustorio composto , que parece ter sido um 
aperf"ieoameiilo daqui lle , cuja itucneão se atiribuc 
a Arcbimudes. Diggca, utathcjnatico do soculo 16.*^, 
fez um espelilo , por meios pouco mais ou menos se« 
melhautet, ^ne, como dle assevera , pegava fogo 4 
pólvora a meia milha de distancia , o que, em ver- 
dade, so jK)de ter cm conta de exap^^craeào. Kir- 
cher , (jue investigou as probabilidades qi;e haveria, 
nas noticias que nos foram transmittidas acerca dos 
espelhos de Arehimede» , imaginou vario» modos de 
o» collúcar , a Am de vèr se era possível provar a 
é\.ae,*io do-j antigos e»criptore« ; e , combinando cin- 
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um tal gráu dc calor, 
na distancia de loo pcji , (jue íi.au peisuadido de 
que o feito attribuidu a Archimodct entrava no nu* 
mero dos casos prováveis. 

No 17." século Mr. Vilette fabricou grandes espe- 
lhos ustorios, muitos do» quaes tinham desde 2 1 pés 
até 4 de diâmetro. Um delles, epresentado a cuel 
de França, em 1870, derreteu um pedai inlio de 
ferro em 40 segundos , fez um buraco em un a cLa- 
[)a de bronze cm 6 segundo», e um pedaço tle mól.i 
de relógio âoou derretida em 9 si^undos. Outros es- 
pelhos ustorios de grande dimensio foram construi* 
d )s piir .^!al;inus, Manfredi, e l/i^ la (Jaroiist , na 
nu---.uia <'piK;ha. Tschirnhuusen fez nm espalho de 
chapa delicada de cobre , tão cuid.idosa mente aper- 
feiçoado , e lãu bem polido , que um pedalo doesta- 
nho, ou de chumbo, oulloeaoo no foco, começava 
instantaneamente a d -rr' ? r ■ a pedra e a lousa 
dentro dc pouco se punham eni brasa ^ a p';dra po- 
mes dcsiiuia-se) • o cobie e a prata derretiam-se 
em cinco ou seis minutos. Neumam construiu um 
espelho destes , extraordinário pela matéria , o qual 
era feito de p ijH-l.lo , de íorm.i coneava , r cubcrto 
de palha , a qual estava por tal modo grudada sobre 
o papelio, que leAectia o calor dos raio» solares, qon 
batiam no concavo. IIo<!S«n e Ebrard fisrram espe- 
lhos de madeira , cuja superflcíe concava era ruher- 
f.i com follia delgada de c oliri- , cuja rellexào era , 
coiuo no» espelhos de Tschirnhausen , capaz de pro- 
duzir grande elTeito. 

O uso do vi iro , como superficie de reflexio, foi 
adoptado por Circ^urjr e Newton em Inglaterra f • 
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por Zcihcr na RtiMÍa. Zrilirr tamíiom preparou xtm 
espelho, cuhrindo uma supr/ficie concava de madci- 
ttif com uma camada de lietume, a que apegou mui- 
tos pedacinho! d* vidro cbatot, de modo qno o» raios 
de todos foaien bater em um tSco. 

O naturalista BuíTiiu ii|>i rr('irooii mniti^simo a ar- 
te de fnzer os cspelhu» ustorios. Dt pois de varias px- 
periencias sobre a idoneidade de certas rabstancias 
para reflectir a lus e o calor , construiu um espelho 

3ue constava de 188 pedaços de vidro prateado, ca- 
a um de 8 polegadas de comprido c 6 de largo. Os 
pedajos tiuhara suas mòlas, e roscas, com que w ng- 
smtavam em um caixilho geral, por tal arte qnc a 
luz reflexa de todos aquclles vidros ia hatir iiNiin 
loco contmum. Com este espelho composto lutlyu^a- 
»e fogo • um madeiro ein distancia de 210 pÀ, e 
derretiam-io metaea e mineraee roetaltcoa a distaiH' 
das de S5 a 40 pã. 

BtiíTon também construiu iiin r?pollio (i<iforío con- 
cavo por engenhosa idéa. l*'ixou um vidro chato cir- 
cular em uma moldura deferto, e fui apertando con- 
tra O topo d' um parafuao o enitro do vidrOf que cbe- 
gOO a eurvar-te um quarto de po1le;;;i(la sem estalar. 

JkwbVè que t()i!o5 os invcntu-. aU- acjui descri p1ii<, 
Mrvem para reflectirem os raios que Latem su:>rc o 
espelho : tOM Cgttal OU antet luperior efTeito se tira 
fasendo com que os raios panam através d''unia U-n- 
te convexa, e vEo estabelecer am f<l$co na parte pos- 
terior dflla. 

Tschirobauseo construiu lentes de quatro pés de 
diâmetro , uma das qoaea pesava 160 Ubrat , e pro- 
duzia notáveis eflVitos nos corpos cullocados no seu 
íóco ; madeira molhada acccndia-se em uni instaii- 
le ai;ua , deitada em pequenas vasilhas , fervia ^ os 
xnetaes derreti«m-M \ e tcdbaai lousas, pedras pomes 
«ram TÍtriflcadas. 

IJcrnieres feí um:i lente que constava de dois vi- 
dros, um pouco semelhantes no fiitio a vidros de 
nlogio d*a%ibaln, unidos um com outro pi iu» Unr- 
daa oomo una casca de marisco , furmando dentro 
lima cavidade. Bsta cavidade, que tinha quatro pés 
de diâmetro, estava cheia dVspirito de vinho. Com 
esta lente , assim preparada , duas chapas de cobre 
como moeda» de cinco réis , Turam derretidas em 
sucio ininuto » mn pedacinho d^afo começou a der* 
TCter-aa em doít minutoe, e o mesmo sucõ^eu a al- 
guns fragmentos (Ic fiTra dentro de lõ segundos. 

O ingici Parker construiu, ha alguns annus , a 
lente ustorta de maior força , até então coiibccida. 
£ra feita de cristal, c tinha quasi tns pés de dia- 
jnetro. A pouca distancia, por traz da primeira len- 
íe , estava cullnc^ad.i oulra , atraM Z da qual os raios 
(jue.tinbam attravcssado a primeira ainda conver- 
giam para um fl$co mais pequeno, e por consequen- 
«■ia mais poderoso. Com este instrumento, dez ^riíos 
tlc lousa furam desfeitos em dois sogutuios; uutro>i 
tantos grioa da ferro fundido derreteram-se em tre» 
aegundos , c o mesmo toecedcu cm 12 seguodos a 
egual ponjão d\-iço , em 24 á mesma quantidade dc 
pedra pomes, e de cristal cm 30. Um diamante do 
30 grãos flcou rcduiido a O, setulo c-xjiosto durante 
30 minutos: a pedra preciosa mchou , deitou um 
fumo esbraiMuifado} tornou*se a fecbar» c ficou ou- 
tra vei quasido mesmo fdtio< Ella Ibrtiwma lente 
foi mandada para a (?hiua por nlo haVCr qUCB a 
comprasse cm Inglaterra. 

Todos os efleitos, produtidos por estes espcllms 
ustorios , lentes ÔLc. são derivados da applicaçio dos 
raios solares. Se sc empregar a lui dc uma fogueira 
ou véla , o* efleitos hão muito menos inteni.o). Mas 
lia uma circumstaucía que 6 muito digna de se no- 

tãtf • -nm • ler que ol raioi da Iw nio inoduHn 



0 menor calor , sendo rellpr-tiflos em senipUiantcs es- 
pelhos. A lente dc l*arker foi exposta a um luar 
puríssimo , e collooou-se um tbcrmemelro dellcadis- 
simo no seu foco ; mas o instrumento niío marmu n 
menor elevação de temperatura. Salirmos que a lun 
da lua consiste nos raios solares reflectidos da supcr- 
Hcie delia \ mas parece que o calor que ba nesses 
raios i resfriado ou absorvido, ou pela superficie da 
lua , ou pelo espaço de atmospbeta por onde, tal- 
vcs , tem de passar. 

O Bainno-ALTO mu Lisboa. 
No UVKO , boje bastante raro , das Miseellaneas du 

Miguel Ijoitão d'AndruA»> íe encontra uma curiosa 
noticia do modo porque se formou o bairro de Lts> 
boa, tio grande e populoso, chamado boje Bairro- 
alto, dc que daremos, cm «Etracto, as circumstan» 
cias mais notáveis. 

Parrcp que nos fins do século 15.° a cidade de 
LÍiIkki se não estendia para fora do circulo d.is mu- 
ralhas de D. Fernando, pelo lado occidental. (Guan- 
do cm tempo do D* Joio a.** no mcUdo do teoilo 16 
os jesnitas entraram em Portugal e fbndaram a eaiu 

de S. Rí>í]ue, esta \( io n fie.ir fiíra da pnvo.Teão, jun» 
cto á quinta de Nicolau d^Altcro que corria por oo« 
de hoje sc ebaoM propriamente Ikirro-allo. Foi por 
esta cpocha que essa quinta tp dividiu em mas, que 
successi vãmente se furam pn\nando. To<l« a extensão 
de terreno que corria dosde ii porta de St.*' Cathari- 
na [hoje lAjr'fto] até a Ksperança , e do mar até os 
Moinhos do Vento [patriarrhal queimada} era da fa- 
milia dos Andrades, e tudo > ravi citmpos havrrú cou- 
sa dc cem aiinoi , diz Mii^uel Leit.m, que escrevia 
pelos fins do século, os (ji.acs, prosegue o niesinr» 
escriptor , túendendo-te ijisboa , te foram afforand» 
CMS eAõof , « faundo rua* , que s» eMrmovows , tod!as 
as deitai novan povoa ôi f c iairro, PlUa-nova d''. An- 
drade , do nome dos nfforadorct iiossos antcpasmfiot , 
como mndn hoje se chama , prtnc7/)o(nien{« o primei- 
ro , que voe da dieta porta de SI." Caiharina até m 
igreja da* f^kagm. Depois, ( ontando como estes bens 

p.is>-aram a ni.^ios evt r.iuliiis |ior casamentos e Mentias, 
conclue : ií <«sj liuio k pasiou da notta yo orcTo dot 
Andradct ao* CimAos, tÍ8o ficando mais ipie o nome 
do bairro , « scts mos fitt «u Unho , oue ião a da 
Rota , a de 8. Boa t/ e nk ura , a dn f^nha , a do 
Cniz . a (lo lAnirciro^ t tua Fiii-mt:%a , tom 'unt 
it atKsas , e um casal ^ que Marta d\'ii:di aile atittt 
quix na partilha , que uma cuurclla , (/i<«> ia da por^ 
ia de St." Caiherina até S. Moque, dixtnd» qu9 por 
ser , como era , uns monturo , que «ntão cAamavam 
de 8. JRofuc. _____________ 

Nas cidades, nas republicas, nas cortes dc costumes 

e vida corrupta, onde a andiieiío , e a s>(le i;is.i<<i.i- 
\el de crescer c sul)ir , é iustittito e pri>li-»."io pulili- 

1 a, quem se envergonhará de ser ambieioso — Aon- 
de a cubiga, a avareza , c o acquirir sobre acquirir 
[seja licito flu illicito] SC tem pir fortuna , e sc in- 
veja , quem se env ergoidiará de ser ::\':\uí'- — Aonde 
a maior arte é o enj^ano , a di''!-iiriui.i<,ào prudência, 
a metitira e a lisonja merecimento, quem se enver- 
gonhará de mentir 7 l'or isso, cm uma cidade, c cm 
um povo , cheio de tae« vicios, sc, comtudo, bonver 
alguém que sc cnveri^onlio dc ser cúmplice nelles, es- 
se homem nào sú será homem tlc vcrijoidia , ntas de 
vergonba beroiea . — yuira. Scrm. 

Eicrij>torio da Direcção da. Sociedade l'rof)ngndoru . 
dos Conbecimentos Utcis, Rua Nova do Carmo 

LitBOA •» Na TyrooBApaiA oa Socibbads. 
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l*o« nrsle jornal temm tractado da Suissa ; c 

do Mntao, 8 cidude de Berne em especial, fkUánios 
«peg.SlS do 9.**vo].; «eerewcntaremos egon inaia 

al^maa aettas noticiai; pnrq'i>" o povo daquiillc t-aii- 
tSo merece, até pelo ss u cxlL-rior, uma attenjão |>ar- 
ticalar. N3u tem, como a gt-nte de certos cantões da 
confe«lera];ào helvctica , aqucllc» modo* cariosot c 
atrapalhados ^ que são indido de levem de cabeça -. 
Bio UMun d*niii acolhimento para os cstran^oiroii ni- 
niamente familiar e obsequioso; e por mo alguns 
viajantes, i.utaiido a indiílcrt-nça do povo bernez c)u« 
•hega a parecer altiva , o accusaram de ter adquiri- 
do o orgulho da mm antiga arfatoeracia. Ma« é bem 
de reflectir que um popular que dosfructa os direitos 
de cidadSo ein tuiia a sua plenitude, e que conhece 
a verdadeira diçnida'ie do homem, nSo praticará p.-i- 
ra com os estrangeiro* a<|uella> mostras de afiectada 
• wrvil cortaria, ifêt Is vnei d Uh» bUaf , ou pelo 
flWBM Importuna, com que n^alguns países fiitip^atn 
as pessoas estranhas , escondcndo-se frequentemente 
Kob oUs apparoncias a nojenta adula-lo, ou a vor- 
goi^ow cobiça. Nem, por ser isempto de formalida- 
na o JMÍMIW AeniM , o é de humanidade e de hon- 
ra: I um tanto sofaca ú\ mm isU ala d dtfaile 
Vai. UI. 



quando aio anda «companhado de anino traiftat- 



ro. 



Claanto a vistas pictutescas o território de Berna 

pode entrar em comparação com as outras partes da 
buissu : o aqurlla porção «jue divido oui ílcuh su- 
perior [Obcr-llasliJ e em Ilaili inít-rior , apretentA 
o formoso contraste das suLlimídades dc um paia 
montanhoso com as mais engmçsdas paisagens. ^ 

O pastor que sov<^ na gravura acima é deste díslfi- 
cto d'Oher-Hasli. A trompa , de comprimento des- 
mesurado, serve-llio para cliamar os r^I>a[ilio», que 
distinguem perfeitamente os sons deste agreste ine- 
trumento doa de outro qualquer de que usam outroa 
pastores. ITa twlnvia muitos que d'um tubo tSo rus- 
ticamente afeiçoado wbem extrabir modulações oSo 
destituidas do graça. 

E*ta mesma gravura repremnta também uma vis- 
ta distante do Wete^bom, tomada da aldeia d* 
(irinderwald. Alguns viajantes que tem visitado 
com mil perigos os picos elevados destas senas da 
gelo, difficillimas de trepar, narram com entbusus- 
mo a temerosa majestade do espectáculo , da ^ae 
íbraoi tarttaraabaa. 
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Bbasil [•]. 
IV 
da Broa. 



8ainio, como é, o império brasileiro tSo ligado com 
Portugal pela identidade de origem, pelo* costumes, 
e por mil oiitrns circuin»t;incia« , <|ue eacuiado pare- 
ce mencioiKir, dí-mo-j vnliiinr-. .infircdeiitcs noti- 
cia , bera que resumida , das couitas inai» importan- 
tM daqiidls paii , em tret divenot artigos , e Iw^ 

Í>ro8egu iremos nesia tarefa , apreseDtando soa nossos 
eitores o quadro da sun grandeza commercíal, espan- 
ti)>ii n;i vor<hi'Ii-, m' uns lfiiiJ)r.irin(is (jm? i-^ta nionar- 
chia ainda ha tK.ni poucos annm era uiua colónia, op- 
primida [sejamos Ju»tos] p«-la mie pátria , que não 
permitU» ao* brasiieiroa o tirarem aa vaatageni ^ue 
podiam das saas riquetas nativas. 

O commercio do Brasil 6 o mais exffnso dc toda 
a AnuTÍca, se exceptuarmos o dos Eítados-Lnido». 
Os na\ io4 de todas as najSBS lio admittidos nos por- 
to* bratileinw eon aa BMaoMi eondisSes , e pagando 
os mesmos direitos. Os o1]|eet08 mais importantes de 
exportação vem a sor o assucar, de ijin; sat-ni uiinual- 
inentc miiis de l::iUO;^OUU quintaes^ o cafe que so- 
be a A HO $000 qaintaes; e o algodfto, que orça por 
;iiO;f(000 saccas. A exportação de couros, tabaco, 
arroK, cacau, páu-dc-campeche , »al«a-parrilba, chi- 
fres, é também mui considfra\i l . ( >"i objecto» mais 
miúdos suu a cúlla , o anil, c varias dro<;a!i. 

Os porto» mai-i frequentados pelos i:a\iuí europeus 
aio : &. Pedro do Bio Grande do Sul, d'oud« se ex- 
portam at tre* quarUs partes de toda a eourama que 
sae do Brasil : antiçamentf inandava-sc esta d'alli 
para o Rio-de-Janeiro, e al;;uiiia pura a Dahia ^ mas 
agom expartB*ae uma gmii JL- porção dircctnnu nte 
pum a Europa , prineipaiuientc pura Portugal e pa- 
n 01 Paiies-Baixos. A maior parte da carne salga- 
da , <)Ue nesta pro\incia se prepara, scr\c para gas- 
to dos escravos nas províncias do sul do império; to- 
davia alguma delia vac para a llavannat * "^'^ ^" '^^ 
6. Pedro, mas também do Rio-de-Jaoeiro, « da Ita- 
hia. O trigo e o cebo exporta -se para o Rio , para 
onde vão do porlo do Santos ns numorosus pniJuc- 
$ões da província de S. l'aulu. Dc Santos maudani- 
ae_tambem algumas cargas de arroz c assacar para 



a Eiuropa , principalmente para Lisboa : uma parte 
coDiideraver do asauear que «ae do Rio-de-Jandro 6 

vindo de Santos. 

O Rio exporta grande quantidade dc café, que 
p wwmt emente orça eada anno por âSoáíOOO laceaa, 
« qm ezsede dei vem o totai d« todo 0 ^pio na 
doa otttrat portos do Bfasfl. iy*alli vem para todas 
as praças da Europa , principalmente para Antuér- 
pia , Hamburgo , 'Trieste , e , alem di«so , na Amc- 
TÍca, para os £stadus- Unidos. O oljecto maia im- 
portaote d*expartasio ^ depois do café , é o assuear , 
que monta anaualmente de 10 a 18 mil caixas, e 
se carrega qnaii todo pura a iMiropa , prineipal mon- 
te para Hamburgo. Os objectos m^>nos importautcs 
ião os couros, que vem do Rio Grande e de 8. Fau- 
ÍOf a acna-ardente, o páuHle-campvcbe, e drosaa; oi 
dms primeiros ofjeetos slo ainda de bastante volto. 

A cidade da Bahia á dVtnde se ex])<>rla UKrs í:'su- 
car, orçando a saída annualniente de âu a GU mil 
caixas, b^xnorta taoibem U) $ ooft taceaa d*algodio , 
• algum tabacOy agua-^irdente , cacau , arroa e dro- 
gas. O asauear carret^-jo principalmente par^ Ham- 
burgo e Trieste , e o hI^ kIuo para Inglaterra , indo 
para França mui peipiena porção delle. l'arte do as- 
suear c remettido para Li-lma e ji.ira o Porto, como 

(*} «Sjoult^né» «.•'rãiuBB» 



também do tabaco, agua-ardente, «cmm, c todo 
o arroc : para a eoata de Africa vae multa agua-ai- 
deute , e tabaco d*inferior qualidade. 

Pernambuco priNluz al^ndàn, avsuc.Tr e páu-hrasil . 
O algodão, que sobe a lUUj^uuu saccas annualmen- 
tc , exporta-ae quaai tado para Inglaterra : o aaaaear 
distril>ue-se em peqoenns |>i>r' "m s para diversos mer> 
cados , por nÍo ser muito |n jyrio para a refinação: 
orça todo por o!>ra de 1 ,S •>(»(! caixas. O páu-brasil 
de melhor qualidade acha-se nas xisinhanjas de Per- 
nambuoai e «xporta-se por conta do Governo, qua 
delle fat monopólio. Posto que este género se encon- 
tre também nas prorinclas do Rio e da Bahia , 4 de 

qualidade tão íiiit.-rior ao <^e ha perto do calx) de S. 
Roque que nada vale cm comparação delle. Os ob- 
jectos de eaportasio de menos monta aio os oouroa, 
os côooa , a ipecacnanha , e outras drogm. 

0 Maranfilo exporta principalmente algodSo , 
arroz, tapioca, couros, e chifre», talco e algumas 
drogas. L)a algodàu , que monta a ó(i ^ 000 sac-cas, 
36j|IU00, pouco mais ou menos, vão para Inglater» 
ra , e o resto para Portugal e Uespaolia. O arroa o 
a tapioca vem para Pbrtugal. Os couros , que orçam 

por H«)jSíOO<), di\idem-se entre Iiiglilrrra e ti> Ks- 
tados-Liiidos : a França e a Bélgica recclK-m só um 
diminuto numero delle*.. O que em Inglaterra sc 
chama cacau do Maranhão aio m «aporta daqoella 
proviucia , mas sim do Pará. 

A cidade deste nome, jKisto que maior rjue S. Pe- 
dro c Santo» , t terra de muito menos commercio ; 
a sua exportação consista em uma grande variedade 
de oi^ctos. O cacau é a principal loereadoria , e, 
al^m disso, carrega-se abi odlla de peixe , algodão, 
couros t^;c. Teui havido em alguns annos exportarão 
de a«suLar; mas, cm geral, esta província c o Ma- 
ranhão precisam dc mandar bus<-ar este género» pa- 
ra seu consumo, áa províncias do sul. 

Alguns navios estrangeiros já começam a ir aos 
portos do Seara , Arac.tf v , e Tarahiba , mas o com- 
mercio liestas terra» é comparativamente insignifi- 
cante : do primeiro se traaem alemãs earregaçSe» 
d ''algodão , e dos outras dois asauear o algodio. 

Em geral , os mercados de qoati todo o assacar 
do Brasil são Trieste, Hamburgo e Portu<;al : o ar- 
roz, ]H-ia maior parte, vem para Lisboa e 1'urto: o 
café divídc-se entre a Europa oontlnental e os Esta- 
dos- Unidos. O tabaeo aaporta-ie para Portugal, o 
para Gibraltar , d*onde é mettido por contrabando 
na llesi>anha c taiiiliem se ;íasfa muito na costa de 
Africa. tí.uasi todo o algodão vae {ura Inglaterra. 
Os couros distribuem-ie pera Inglaterra, para o con- 
tinente da Europa , e para os Estados* Unidos. A. 
agoa.8rdente que se exporta, adta venda na eoeta 
d'Afríca , !• em alguns dui jiosios portes. 

As exportações annuaes do Brasil podem-SQ avaliar 
era mais de S0||000 contos de rfis: qoasi metade 
deste valor vae para Inglaterra em navios ingleiM« 
tres quartas partes da outra metade vem para o con- 
tinente da Europa em ii,i\i<s p-.irl n^in zes , hambur- 
gueies, suecos c dinamarquezcs, e o resto c transpor- 
tado pata ouim partes da America. 

01 . . ~ " 
ser avaliados em ootrrâ 30 4 

tro quintas partes destas mercadorias sio levadas dc 
Inglaterra e das suas rolonias aos portos do imp^»- 
rio brasileiro, em navios ingleses. As fazendas de al- 
godão s'io as mais importantaa destas mereadoriaa, 
CUJO valor orça por 0;^OOO contos-, spga?m-»e as fa- 
zendas de laâ e dc linho, i 1 j;'c-ios di' eohre e (!•■ t rop- 
ze , manteigas e queijos, ferro e aço cm hruto i^via 
obra, quinquilhcrias e obras de cutelaria , chap<'us, 
arma» e munisSM, mbCoí vâas, o folha de Flandres, 



géneros que importa o Brasil podem também 
raliados em outros 30 jf 000 eontoi. Mais deqna- 
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VZo dtl pcwarUt íngh zns da America do norte mui- 

tM OUgM de bacalhau, e ilascolonÍ4U dã mesma nação 
muita pota»M, fazcndiií de al^odSo da iiidiu, sedas c 
especiarias. (_) Lomnirrcio in-^lc/. iio Brasil é quati to- 
do feito em navio» d« Luiidre^ e dc Liverpool. 

A França exporta para o Brasil , principalmente 
dos portos do Havre e de Brest , alguns objectos de 
ornato , trastes de madeira , velórios , vrlas de cerii , 
chapéus, fructas passadas, al^^uiiin luu^a de vidru, 
c vinho. Da Jlullanda e ikdgica vão vidros^ cerveja, 
pannu de linho, genebra e papel: dn Alemanha vi- 
dros de Boheroia , panno de linho , c trastes de fer- 
ro e de bronse ; da Rusaia e da Suécia ferro, ct>br<-, 
louça, cordas, calwj, e alcatrão; ãf l\irtuv;aÍ vinho, 
agua-ardente , fructa , chapéus, e varias manufactu- 
IM da Baropa ; du» C-ttados-Unidoa grande purçSo 
de cereaes , farinha , bolaxa , velas de spermacetti , 



ateite de peixe t alcatrão , oouroa curtidos , pex , po- 
ta>^.i , algu 
ordinárias. 



algum tnttct grametroei fiueoda* 



»» pei, vo- 
de algooSfl 



{Sn de grande vulto; a vegetação bravia qon tende 

ct)iistantcmetitc a destruir l>^ f.unínhns , f.ii COm ^fW 
seja mui difiicultoso te-los em bom c&ludo. 



As relações marítimas do Bnufl com as republieas 
visinhas nio aio de grande monta. O maior tracto 

que ahi ha ê com a de Bucnos-Ayres , para onde se 
manda assinar, l.ipiora , c niaii alj^nris prodiiLtos de 
agricultura, e d'ondc se recebe eui troco o uiaté ou 
chi do Paraguay. 

Antigamente havia um grandíssimo commercio 
para a costa d*Africa, d*unde em al!;uns annos, fam 
para o Brasil 40^ 000 rv; r,i\(.N, principalmente de 
Cabinda, Benguella, e Mu^auibiijue. Depoi» da alm- 
Uflo dn ewKvatara« cate commercio continuou, apc- 
Mr dos croteíroa , aun anoesuriamente devia dimi- 
nuir , até porque o Bnuit tem comer;adu a receber , 

a chamar colónias nuniero^^ai ci"»Mir()p<'U'» , (jiii! 
commummenie vão servir do rjrande proveito áquel- 
Je pnitt levando para lá a industria c actividade da 
Eoropat e i^uflaudo • arrotear as solidões profundas 
daqnelle* vattoa territórios. De Moçambique vae ou- 

ro em pó, marfim, pimenta, éliaiiu «.Vc; da-s co^tab 
occidentaes d^ Africa, cera, ateite de palma, marlini, 
Mlitre âLc.\ das ilhas de Caho*vaid« wlitie, gomma 
arábica * « tal» Aa reUsãea oomnerdaca «om Goa e 
Maciín nXo iIo grandes. Tratem dálli os Brasileiros 

faztMiil.n (I'al !;n), n)iiS;e1iiia.s finas, algodões estam- 
pados, sedas, (K>rcelauaS| chá, tincta du China, cina- 
momo, pimenta) e alguma eamphnra. Alguns annns, 
depois ae se tornarem francos ot portos do Brasil , 
ainda o commercio continuou a ser quasi exclusivo 

para PortuíTal '■ IiiL;l;itrrra ; mas, feita a pais geral 
•m 181 t , o!> [Kirliii dus paiitL'» ciiiitincntaes do norte 
da Europa começaram a tomar parte nelle ^ c como 
quasi todas as Droduogõea nais importantes do Brasil 
sSo exeloidas do consumo nos mercados insteies por 

(. iiis.i diis oncro'*i^>i mus direitui íli- entrada, os outros 
paixp% v.âo craduaimcnte , inda que i-^to w não co- 
nheça, supplnntando OaiaglCMSM» tracto com o Br.-i- 
sil. E ainda que o commercio com Inglaterra tenlta 
augm<*ntado, a diiproporçào com oqtiefatem naquel- 
le paii as outras nações cada anno vae sendo nn.-nor. 
Ckuaoto ao commercio com l'urtugal tamWm ha de- 
Vndeneia) roas talvet que as causas disso nasçam ape- 
nas de em» nnnoai que nio da eoneonencía dos ou- 
tros povos commerdaes da Europa. 

Em geral as grandes rasas di- commercio no l?ra- 
ail siu estrangeiras, dando-sc mais os naturaes a 
aratcad^lar por miúdo, lia uma activa navegação 
costeira, • o eommetcio interior é mui considerá- 
vel : o transporte das mercadorias é quasi todo feito 
por via de cavalgaduras , e a nave^çio interna é 
quasi nuUa , salvo nas entradas d<n rios que vem 
aas a g uar no mar. Mal se púde tran-^itar pi lo sertlo, 
foiqiie ló ba bons estradas nn visinhansa das povon- 



O nonrsT , ov orçambuto. 

BiDJET é uma palavra franccra , ou antes inglefa 
[porque dos in^lezes a tomaram os franceies] que cor- 
responde exactamente ao vocábulo orçameotoi dc am- 
bos esqttacs indistinetameute usam os nossos políticos 
o eco iMjiiMNf a^, que de turlp serão nifitro. menos da 
língua. Clínio nos govcrn(^.s reprc8cntati\ os a todos 
iiiipurt.i eiii-iidiT pouco ou muitO de tudo o que diz 
respeito á adminittrasio publica , e o ornamento ou 
budjct seja um doe mais importantes obieetos dessu 
administração, darr nios aqui aos noSSOS ImtoreS a]ga« 
ma cousa sobre tal maíuria. 

Dii-se que a palavra hiuljcl vem do antigo vo< a1 u- 
lo normando btmgetle ^ que era uma bulia, em que 
US magistrados costumavam metter os processos, • d 
também costumo em Inglaterra levarem-se para o 
parlamento os papeis relativos ao estado das/í/ionjoi, 
uu , COIMO dirtauios em portuí^uez, da f iíeiíJa jiubli- 
ca : d "aqui veiu o nome de tatdjelf tomando-ae a cou- 
sa que contem pela conteiída. 

t) bxuljel ou orçamento é o balanço feito previa-» 
mente pelo governo entre a rereita c a di speía do es- 
tado. Consta, por tanto, de duas partes inteiramen- 
te distinctos \ uma , que c o quadro das sommas pe- 
didas pelos divevst* ministros para os gastos do anno 
que começa ; outra , que é o quadro da receita pro- 
vavi l, que se Iia-de haver das dilTerentcs vendas pu- 
líliras , 1 ii;i n iliri itus (Palfaiidc^as, decimas Jcc. , no 
decurso du mesmo anno. A união destas duas contas^ 
que devem, qnanto for po^sivcl, ficar em equilíbrio, 
oonstítue o orçamento geral , e serve de fandamento 
á lei annual da fazenda publica. 

Oi algarismos que ajipanccin iio orçamento são 
sempre mais ou menos iitcertos, Lintu p lo que toca 
á receita , eomo pelo que respeita 4 despesa : nio 
sendo, pois, esta conta mais do que um calculo pro- 
vável, acontece haver nos ajustes finacs do anno, ou 
excesso das rendas .'is <li -p( 7.a>, on d< :.tas á<juellas : 
esta ultima dilTcrt liça ehuma-sc (/i/úi<, que sua o mes- 
mo que/<i/^i , e que é a que apparece mab veies. 

£in Portugal, eem todos os paitea constitucionaes, 
o orçamento está sujeito aos debates e á sancfXo das 
camarás. Ksla altíssima jurisdicção dasci^rtes sobre a 
fazend.i pidilica , é a sua principal prerogativa. E, 
com eficito , não ha ahi lei, CUja discussão vá bater 
mais de perto em todas as partes da administração 
que a do orçamento. Para o exame das dospeias, to- 
dos os pontos administrativos, at<' o-, niiniinos, sfio 
apresentados ás còrtes, epor ellas avaliados. As ques- 
tões fundanentats d*«eonaniia politica ahi sSotraeta^ 
das para se eonheoar sa 6 bom o« miu o modo da re- 
cepção dos tribtttov. Emfim, atí nos objectos de p(di> 
ti ca geral sc! toca , em diversas cárenmstancias , ne»> 
te exame supremo. 

evidente (jue em qualquer pais, onde haja ad- 



ministrarão , deve baver vm or^mento , isto 
calculo prévio da receita e despesa. Mas o que pare- 
ce constituir cspccialnn iile o orçamento do estado é 
a publicidade que «e dá a este calculo, assim como 
o ser l^alisado pelos r> presontantes da naslo on do 
uma parte da na^io. o direito de racnsar O orga^ 
mento, (cuja menor consequência vem a ser o estar 
sempre o '.governo (■\i'(i)li\íj de certo modo depen- 
dente do legi»lativo] que da uma tão grande prepon- 
derância á camará electiva , nos paiics onde una sd 
O é ; esta camam , por ipim diíer y tem u mio a 
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charc do cofre. Tal diMilo fórma imluhiUvelmpnte 
o elemento mais repuhlicnno rjue ha nas mo l*>rnas 
con»tituijõe9 da Europa. E por isso que a DieU ger- 



mnnica trahalhoa tnnfo ha poncos annos em destniír 
Mtc principio nos estados representativos , que delia 
dependem. 




Santarkm. 

o scmprp cnnobrcalrlo 

Bcabflicaxttn, cujo campo amcDO 
Tu . «Imu Trjo , regas Uo «rrciio. 

Cam.— C. 3.0— (Ut S9. 

AvASi no centro da província da Estremadura, so- 
hri- a margem direita do Tejo, obra de 15 l«>giias 
distante da sua fot , rstá «wntada a nol)re villa de 
Santar<-m , ii''uma siluaçrio elevada, deliciosa e pi- 
cturcsca. E*te local motttuono, contrastando com a 
mnrgpm e$(|iiorda do rio mui baixa , produi uma 
bolliuima perspectiva. A vista se dilata pelo terri- 
tório circumvisiiilio , que especialmente para o N. ó 
assai plano, c toJo ellc fcrlil e abundante nos géne- 
ros toais necessários á vida, • que constituem o groc- 



so do commcrcio de pr-rmiilar.lo entre os habitantes 
e a capital , ^endo o Teju o principal vehiculo deste 
proveitoso trafico. Considerad i como po$i^-uo militar, 
é Santarém a chave da nossa província, e por iss<f 
importantis^ima, e diijna dc se mialificar como pon- 
to estratégico permanente cm rortugal. Em 1810 
aqui tiveram ns tropas franccias seu quartel general 
antes que , forcadas a evacuarem o reino, se retiras- 
sem para Ilcspauha. 

Comprthende a villa tres grandes bairros. O 
maior, que chamam Marvilln , fica na parte su- 
perior e plana da montanha , contigua u extensos 
olivaes, por otide abrem aprasiveis caminhos as es- 
tradas que conduzem uo alto. Elsta parte c guarna- 
cid« da cerca ameiada com torres e cubellot , • «ia 
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à\p\m sítios com Uthaetn»; e áo hmobo ttodo • 

Mcnrnfa, Castello, ou cidmUlla árabe, qup coro«- 
•V» a altura mais próxima ao Tejo. Da parte que 
«tia olha para a vilia , que « do lado do poente, ha 
vestígios cie fortificaç(W>9 rouitu modernas , abalusr» 
tadns com ;»u.-\ritas nos ançulos, e i^ue parecem tet 
ohra do rciiuflo <\i: D. AfTonit) 6." Jlouve timihfin 
em Santarém uma torre albarraã [aj , que é natu- 
nl fosse situada na Alcaçova. 

A antiga cerca tinha varias portas, tendo as mais 
notáveis : 1 a da lyimanna por onde entrou D. 
Affonso H>'iiri<jnes quando tomou a villa^ '2.** a de 
Ijeiria , de que sú o nonu> existe , c que era na pas- 
tagem ^ne BCa entre a IHedade e o OolUyioj de mo- 
do qoe boa parte destes dois ediâcioa fica tórm doa 
antigo* muros. 3.^ O Potlujo\ e salie-se mui bem 
que por este nome, que ainda se L-íiii^^erva em Varias 
tems do reino, se deaignam as portas de menot eon- 
tideniçio • tianaito. 4.* A iwte d» ÂÊmço*: por 
cima dn uma parte dc um do» SeUS arcot ettá uma 
inscriiíç.^ío muito anlÍ!;a que na altura em que está 
se não pôde ler. iJiíem-no» que já lioiivi.- .i incn|ui- 
aha lembrança de derrubar este uiunuoieuto d^auti- 
fa arebilectura militar. 5.* A JVfa do &»/, que 
está hoje tapada , tendi» um íngreme despenhadeiro, 

Iue a tradição apregúa uma nova roctia Tarpeia. 
'alvet porém fosse mais depressa de<itinada para um 
pottigo de retiro do que para Justiçar homens, como 
aigum tem conjectntado. A nHa «fe 8So 9V»> 

go, e main dois ou trM postí^oi, cujo'» vi-sfi^ios jiin 
poderá distinguir quem seguir com allLU(,uo a mu- 
ralha da Aleaçuva. 

No declive dos montes e i borda do Tejo estio si- 
tnado* oa outros doit baimw, da il&teira e d*vrfjfa»- 
^r. Si!,i nnf ÍL;uidadu se infere dos arccn e langos de 
muralha ainda existentes, que por certo não slo 
nuito mais modernos que os da villa. Kstea dois 
bairros fasem hoje uma freguesia ; e são como os 
depósitos dos generoa que se transportam por ai;ua. 

A vista que appretent. imos neste nnmt-to , cupia 
da de uma ohra estrangeira anti^M, c por isso lioje 
nSo muito confurmc , representa u l)airro da Ribei- 
ta mostrando naa alturas alguns dos edi&ciot de Mar» 
vflU. 

S.iní.imm <;r>ia de bellisnimos arredores e formosa» 

Saíxagens. Eutre as mais excellentes deitai , [segun- 
ú o tettemuoho do Sr. Vamhagea, que residiu por 
tàgtm ieaiM nesta villa, • a cuja informasio deve- 
moi a metiior parte desta noticia] citaremos at de 
S. Bento, do monte do* crav<», da torro do cullcqio, 
de St.*' Antonio, da agradável quinta da Uoa-vista^ 
daa pielniescus margent qne orlam as voltas gracio- 
sai com que o Ti^o prasegue seu eurso^ do giro tor- 
tuoso de alguma* trave estradas que atravessa Val- 
les apraxiveis dio CommunÍr.ii;ào riitri^ ;i yiovnirln e 
•ens contornos ^ tudo soberbos paíneii alorinoieudot 
por hortas, vinliat, que alli chamam onias e assa- 
oaiaa, e olivedot» que deleitam a vista e enlevam a 
alma na suave contemplação das ricas prodncçdes do 
BOaiO território. Pena é «^ue faltem mimosos e exa- 
cto* pilieei* que multíplvjuc m em copias, para in- 
V^a d*Cftmnbot estas, e outras innumeraveís bclk- 
las do nosso formoso paiz. Além destes recreios, 
tem a Villa um desafogado passeio chamado de=:f<5- 
Ti. • vill.i — [por ser fora das antii^ai poi t.i-i] , onde 
se íazem mercados e feiras ; e uma vistosa praça, com 
casa da Camara c pelourinho, e abi ás veiet se cor- 
rem toaiot. Não « pobre também dc nobres e anti- 
go* edifielos , sohre^atndo os seguintes , como mais 
notareis. O rnnvcnto da Graça, fundado pelo conde 
de Ourem , que nella está sepult ado em sumptuoso 
(•} Ta|a4» seMe «sia istit eAarnw fc f4> >• 4* «>" vcl. 



tnmnlo , 4 de arehlteetara gothica , e o deieubridor 

do Brasil Pedr^xlvfire^t Cabral abi tem wmi jiiiigo. O 
convento de S. Francisco tem seus clauktros, edifi* 
eado* em difhitntes cpocha*^ de acanhada arcbito- ' 
etufa gothica , • ntlle eatlo oa taauaobu* d*elrei D. 
TWmando , da rainha D. Constança , toa mSn , e do 
giu-rreiro corirle \'ianiia. No convento de S. Do- 
mingos estão sepultado-» os doutores, Gil, Martim, 
e João d'C)cem, e outros nobres cavalleíro** A egre* 
Ja dus jesuitas, que é boje frcguetia*, tem a Capella- 
mór de rico mosaico , e um altar de mármore finís- 
simo. Neste CMiivciito v rirniou o seniiiiario patriar- 
cbal, onde cum feliz friicto se ensinaram as huma- 
nidades, e as outras disciplinas condneente* ao mi- 
nistério eccleaiastico. A livraria acha-se actualmen- 
te em total desarranjo. Porém de todcM os edificio* 
o niiiis siip^idar é por certo a torre do Alcorão, ho- 
je egreja de S. João do AlporSo, cujo nome, aioda 
que desfigurado, nos indica a Stta origem mourisca ^ 
que aliás é confirmada claramente pela architectura 
arábica do teinplu. Este antigo monumento era di- 
gno de to<lo o apre^, e merecia conservar-se com 
a apparencia que os seu* fundadores e oa seculoa lha 
deram , sem lhe adulterar a* (íirmm , rehoear 
as paredes , como fizeram com os concertos d.is por- 
tas que discordam inteiramente do estviu de toda a 
construcção, e com a caiação do interior, aniquilan- 
do assim O eflêito aublime da veneranda antiguidade^ 
sob o pretexto de dar mais loi ao edifício. Pinalmeo^ 

te, mencionaremos a torre do relógio que tem de al- 
tura «té a cinulha Vi braças^ e nella está collocado 
um grande «ino, cujo som 6 repercutido por sete bi- 
lhas quebradas dependurada*, em varões ae ferro por 
elma da copula onde e*tá o «ino, o qual i6 corro 

Iuandn Iia no\idade extraordinária, ou cm occasidea 
e publico regozijo. Foi sem duvida com o fim do 
repercutir o aon qne aiii se poM»am as bilha*) o 
vulgo porim qoer ioduiir do tau Dumcra , qoe o in- 
tuito era representar os sete membro* da Canan. 

Ah bilhns intitulam cabaças, e d*alli Vtio O nomO 
corrente de turre dai cahaças. 

Santarém ainda actualmente appresenta demons- 
tacães ^da antiguidade da «ua fiindasiio. Conbecida 
primitivamente pelos nome* de Sealabit , ou Seobe- 
licnsd iíin , passou a ter em tempo de Julio ("('.-..ir • 
de I'i<iúdium Julnun gozando o foro de colónia ro- 
mana , e sendo cabeça dc um dí-.tricto que pelo na*- 
cente confinava com o de Mérvla, a pelo norte com 
o de Braça. Por ella pawiva a via militar romana « 
(]uc í.i de Lisltn;! a Mrrida, resullamlo do itinerário 
de Antonino que a distancia entre a primeira e San- 
tarém era de M milhas , que coffl pooca di M fetenfft 
são as 14 léguas que bojo se contam entre ambas. 
O architeeto e pintor Francisco de Hollanda dis que 
em s-ii ti-mpn .!Ítvl.» i > eijn!!!'' i.im vi stiqios da ponte 
por onde a estra la militar p.tss.iva sobre o rio, e esta 
obra qoe devia ser gran lio^a ,'cunio to las as dos ro- 
manos , sem duvida que não pôde resistir á correnta 
impetuosa do Tejo, e á abundância d*aréas com qoa 
a otystruíria e prcpar iriv a ■i-.ia ruína. Se pnr'rn ho- 
je nada existe que anntiticie a grandeza romana, bas- 
tantes são os testemunhos que provara o dominiodat 
árabes. Os edificios de que já falíamos; o eosto da 
architectura com columnas esguias e círcumaadas de 
arabesco* e flonVs , (\w se acham ao longo das cer- 
cas e no interior da villa , os seus arcos e postigo* 
mostram a importância desta terra em poder doe 
mouros, de que a libertou p!?Ia primeira ve» D. Af- 
fonso <i." de Castell i cm 1003. Cercada porém no- 
vamente pelos árabes , e vcn lo-se os riiorndore» fal- 
to* do viveres tiveram dc rendcr-se aos bárbaro», de 

cttj« tifanda n wsgatou para «m MDUo da 
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1147 o nono iTIaitre O. Aflbmo Hcaríqueit, que lhe 

concoJpu piramliví priviíff^ioí e i»empçò.'i. Teve o seu 
primeiru foral , st-^uiuJo consta do Hvro prelo de 
Coimbra, nm : àc Novembro de 10í>5 , o qu;il foi 
depoif ampliado e reformado por algumas dei vetes, 
ficando a Bnal niMstíndo o qae Ibe dooa elrei D. 
3Ianu>-l cm o 1 de Fevereiro de 15nc. 

l*Uta villa já teve a honra ser corte tempora- 
de alguns de nossos antigos monarchas , c a pri- 
meira resideada do tribuaal da Reia^io, até que D. 
Joio 1 a pedido das «ortes d« CSrimbrat o fn tias- 
ludcr para Lisboa. Gozava dc voto em oortet 0001 as- 
sento no banco 1 : ora cal>e$a da comarca do seu 
nome, e além dc corregedor tinha Jui» do Aira, e 

Jau especial dos orçhios. Ho|e é capital do um dos 
1T eifvalos oo diitnetos ■dmmlstrattvos, em que pe- 
la recentíssima divisMO de ti rritorio , se i' p:irtt' o 
reino. Contava dentro do seu recinto 14 conseiitos, 
e 13 parix^bia», as quaes se acham reduiidas a cinco^ 
• além destas enejas tem muitas ermidas ecapellas. 
O concelho de Santarém conprehende tS fre^etias. 

Ainda que em o numnm dos moradores ba muitos 
dados ao exercício das artes mechaniea» , contando- 
ee entre outras as dc relojoein) t ourives e latoeiro \ 
«omtndo Santarém nSo é uma povoasio fabril oo in- 
dustrial , e apenas no termo ha uma grande fiibrica 
de verrumas : liinila-».!! portanto a ser aL;ripula c 
commerciul , exportando principalmente cercae» e 
aieitc. 

O n.° dos fogos na víUa é dc 2204» e O dos habi- 
tantes calcula-se em T882 almas. 



Os xanTTREs DA Thissalia. 

Havia já anno» que o grito do indcpciKb ncía so ti- 
nha alevantado na Grécia : a lucta ene irniçada en- 
tre os chriítitos c os turcos proseguia com fúria. Eu- 
thymo Blacbavas , celebrado como o ultimo dos va- 
lentes thessalios , despertára ao rnido d^armas , que 
m povos do norte fizeram •mur em Lovcba na Thra- 
cia cm 1800 : cUe convidara a fazerem ainda unia 
tentativa todos os filhos du Thessalia assaz c;enero9os 
para quererem ser victimas da liberdade. O Oijrmpo, 
o Ossa, o Othrix, e o Agraide agitavam-se: os ma- 
hometanos consfornadns entritit-heiravaiii-^f em Ija- 
risíia. ílr.in Irs acontecimentos se esperavam quando 
constou a retirada daquelle* que os gregos tinham 
em conta dc seus libertadores. O satrapa do Epiro, 
sabendo isto , envia as toas bordas contra os toessa- 

lioi , c muitas cabeças cortarias, e nldrns pacificas 
incendiadas, faiem- aciuietur tudo. tiluuhavas , vendo 
as suas esperanjas baldadas, debalde quer resistir: 
xetira-se como um leio terrível , de montanhas para 
siontanhat, e qnando a terra ítrme lhe vem a fcltar 
a ilha dc Trikeri lhe ofTerecc ainda nm asylo il"on 
de pode rcfugiar-se no archipolago. . . . Mas parece- 
Ihe ouvir os gritos dos chri^tãos , c a si próprio se 
aocnsa de lhes ter posto as vidas em risco ; e para 
resgatar um povo todo , aceefta uma capitulação em 
virtude da qtial se i iitr. ^.i , com a jironicssa di' o iião 
matarem, nas mãos ilo lilho mais velho do pacbá de 
Janina. Vou morrer: dlssB oUeaos scqst— "conhe- 
$o a deslealdade dos turcos : Kservae os vossos hrajos 
para mais prósperos dias : fogi. Com animo concer- 
tado, appaftnu di.iii)" do çeu inimii:o , ípie taher 
teria respeitado a promessa feita, se não fOra o lo- 
gar-tencnte deumoomem para quem as promessas 
não sAo mais qne um dos meios que tem dê enganar 
os outros homens. 

r'oi . ni .liiiiida f|iie tornei a ver Enthymo Blaeha- 
vas , ijiie eucontrára outrora em Milias uo Pindo, 
com oe sent soldadas. Estava «manado a nu ptfrta : 



os raios do sol arfaata hatlan oa sna fronte more- 
na, que piirecia alTrontar a morte, e da ImrFia po- 
voada lhe manava o suor. Sai>ia a sorte que o aguar- 
dava \ D , mais tranquillo que o tyimnno que Ib^va 
com a idéa de Ibe derramar o aaogue , ctgneu pata 
mim os olhos serenos , como para me tomar por tes- 
temunba do triumplio (ine ta alcançar na hora ex- 
trema. Com o socego do justo viu approximar-se 
esta hora , tio tenim para o malvado. SoAmi lem 
tremer oa queisai^ pancadas dos aboaes , e oo 
seos membnw arrastados pelas rnaa da i&nina mos- 
traram aos ç^regos atternMK» os restos do nltiiao e»> 

pitão da Thev>aiia. 

A revolta e o supplício de Blacbavas pteparaiam 
o triampho de um uaoo mortal , cujas armas únicas 
eram a oraçio • a brandura ; um daqnelles confesso- 
res de J. C. destinados a -^usttT oi tiiiiiJoi no loeio 
da procclla, e cujo sangue misturado com o du guer- 
reiro rehaúlitmi por via do martjrrio a honra doo 
christios. 

Deoietrfo, rel%ioso da ordem dc S. Basilio, leva- 
do por aquella caridade evangélica , que foi o cara- 
cter do apostolo no tempo das perseguições , discor> 
ria , naqudla te m pes t uosa epoeha , pelos districtot 
inquietos, para acalmar <ys ânimos, e snbmette-loa 
ao juí^o da oljediencia. Denunciado como sedicioso 
e conduzido com Euthvnio, apparecera cirregado de 
forros, perante o pochii de Janina. âueriam que «l- 
le declarasse ter enmplices , para involver em mna 
conspiraçio os prelados orthodoxos que occupavam 
as cadeiras episcopaes da Thessalia. Mas, tortaleci- 
do pela fé ardente , àéra. testemunho da verdade do 
Deus vivo , e as soas respostas tinham «ccendido a 
raiva do visir, a qael se exhsÃoa em nm dialogo em 

que, de um lado havra a força dc uma consciência 
tranquilla ; da outra a sanha de um baritaro , c que 
o visir concluiu corn estas terríveis palavias: 
Algoses, dae-lhe tractos! ** 

Ouvida esta ordem , que ftra dada eom a energia 
do furor<%os pagens do pachá retíraram-se, e os exe- 
cutores do crime , que não da justiça , lançam mão 
da vietima , e a derrubam aos pés do tyranno , que 
lhe co^ nas fikees. Arrancam-lhe a imagem da Vir- 
gem qne traiia ao pescoço ; cravam-lbe devagar can- 
nas aguçada» entre as unhas das mãos a dos pés , e 
nos braços^ mas no meio das roais acerbas dores, 
não SC! lhe ouvem outrat palavras senão estas l ** Se- 
nhor , tende dó de vosso servp : rainha do om , ra- 
<^ae por n^. ** — Acabado o tormento das canas , 
rodcam a venerável fronte do cnnrcssor com um rol- 
lar de ossinhos , que apertam com for^a , bradando- 
Ihe que se accuse e nonu^c os setts eumplieea \ mas O 
collar parte-se sem Ibe haver arrancado nm stf 
mido. O martyr sd se afflige com ouvir blaspEe- 
mar contra o Eterno. Os albores, cansados, pedem 
que os mais tractos fiauem para o outro dia^ e o 
paciente monga d precipitado ao fundo de mna hn- 
mida masmom* 

O pachá uXo asdstia aos snpplicíos, qne tomaram 
a comer, ir por ordem delle. A vietima foi pendura- 
da, como outro l'aulo , com a cal>eça para baixo | 
sobre uma fogueira de páus gordurentos , com ^oa 
lhe queimaram a pelle do craneo. Recearam MT 
fim que expirasse , e r«tíraram-o do fome para lhe 
pôr eu» cima uma tálioa suhre a qual começaram a 
viltar os algotes , para lhe esmigalharem os ossos. 
Vietorioso ainda desta ultima prova , Domctrio d 
entaipado em uma parede , deixaudo-lhe sd a cabe- 
ça denculíerta de pedr.i c cal : dão-lhe ahí de OOmer 
pura Ilic prolon,:ir us padecimentos, o só expira no 
decimo dia Ue agonia ^ invocando o nome do Todo 
PodoniOi 
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ES«ta sobrenatural coi»tai\c\& encheu o Epiro li^e»- 

tanto : Demétrio foi lugo túJo cm eoota de íancto. 
/m maliuint-tiino ds Castoria , ti sti-inunha do wu 
•offrimciito , p dia o baptismo , i|U ' pouco depois 
Ihf» produiiu o rrc«;!>fr u torOja ilo m -.rt\ riu. ''".illuu- 
ae nesse tempo du» uulagre:! ijuc uLirara só u uonic 
daqiMlle toaU-^>^r de J. C. ; e an, ao mMoa» de 
que nlo p<íde duvidar , ú que o im MngM apar 
n^ou a raiva do pochá , e que etle fui a vietima 

cxpiatori i (!u TheMuiaf onde o^ !iupplicios c a» pcr- 
aeguisõv* cessaram. — iLitraido da l^iag*m dc /^n*- 

O ova X VM JOBITAI. POLITICO D^lRGLATiaaA. 

PoK certo que muitos se admirarão sabendo que o 
31hm« , [o Tempo] gaaita dbría d» Loadrea , oxpe- 
do em caila mez 3ãO:000 exemplares , sem comtudo 
aeir aos I)ominj;os^ porém nâo menor as»onihro cau- 

•ará o metlioiio iiiardvilhuso , [lurijuij itnprin.L'ni 
fulbas de papel , em um diminuto uumcro d» 

horas. 

O '/7mri é monumento da arte, e uma prova do 
progr» sso da i;i>ili!i«çíiu , já respectivamente ao mc- 
chaniHino c combinu^-âo, j;t em rela^-ão ao talento, já 
pelo que pertence ao custo , utilidade , e circulajão ; 
«m tudo o Times é ínsigae eicmplo do poder intel- 
lectuul. Conuideradij ínat-riiilincntc o '1'imrt não c 
ninÍ!» do qite uma folha dc p^pel^ mus que folhu ! 
Uma «ú ahraya mai» matiTÍu que um tumo reguUr 
em 8." inglês, ou que um bum vol. du •1.'' portu- 
guês. Sem enbaigo ao carto espaço de duas a trea 
lioras impriOMm novf* a <!i-z mil folha» dobradn^i. 
]£t verdade quc esta imprc^!sio se fai por vapor ^ mab 
até nc&ta circumntanc-ia brilha o Times, por ser a 
sua ofilcioa a primeira no mundO| onde se imprimiu 
por vapor. 

Por mais extraordinário que pareça o resultado 
nechauico desta ofâcina, c todavia mais interessante 
O efleito mural , que produs , por «ua ioci^paravel 
piopagafio. O namero de pesaoas que tecm o Ttmei, 
■d em liondres e «eus rabarbioa, eatá computado por 
ttm tnrio termo moderado cm mais dp .T()():Ui)0 • oe 
lhe aggregar-mos outro numero egual das que o lecm 
na* piovíncla» do raino-unitlo da Ural-Bretaaba) ou- 
tro nnmero cgoal dm vasta* coIooÍm ii^gleMa, e tá- 
mente cem mil nos reino* estrangeiro* da Europa , 
e nos EnI.uIo-í Ho Nort»? e republicas do Sul da Ame- 
rica , acharemos que t6 este papel conta um milbâo 
dc leitores para cada numero. 

Votém este colosso entre todo* o* ]>i«rios do mun- 
do ala teria alcançado tXo prodigioaa eirctflaçSo, sem 
VK pouo capital , e sem uma vasta reunião de ta- 
lanto* para conduxi-lo ião habilmente e om tão va- 
riado* laaHW oomo os que comtitucm a» m>h> Lolumnas. 
Apenas ba povo algum de oonsiderafio no orbe civi- 
lisado, OB^ 0* seus proprietaiio* aio mafetenham al- 
gum ai;e;ite , ou ptdu menos um correspondente rnm 
rcmuncraçuo, a cuja correspondência possam cçni se- 
gurança dar cabimento nas paginas do jornal. £ qua- 
*i incrivel a promptidio da sua publicação, e a exa- 
ctidão das suas noticias. Sc cbcga algum vapor a Li- 
verpool ou outro porto, com a nuva (l*a!gu:na ruvu- 
In^ no Canadá, ou em alguma das Antilbas, Icem 
o* minÍ*ti«M iogléie* toda* as particalaridadc* no 7^- 
m« antes qne vfio abrir as partir-ipMçrn s uns stias res- 
pectivas secretarias. S« os franceies atacam S. Juan 
d^UUoa, tomam posse do castello , e o governador 
de Vera-Crus capítula com cllc* , o Tànet leva aos 
mSistro* de Ijuif.Ph{Kppe a aotieia da entrega e ar- 
tigos da convenção, uma nnmana antes que m (tflui- 
m do almiraute Irancci cb^uem á» Tulberiai. Sc 



al);uiii deputado desagradou aos seus constituintes pof 
suas opiniões, ou vutu na Camara do»Communs, lé no 
Timct litteralmente a resolução adoptada «Mitra eU 
1" , alj;uma* horas antes que receba a carta com a 

111 :;ri;.i r,-:iMira . ■ l^nrd Urou^liam c()'Coiinell des- 
pedem um contra o outro nus re»pectivas Casas do l'ar- 
lameote fttriusas invectivas na m^iíÍo á meia-noite ^ 
aalaa qae jpela maubai tenha acalmado a coleia dof 
illostre* nvacs , sSo reciprocamente informado* da 
força lie >> iis escarnet)'* pur via do Timci, e o publi» 
co o sabe ao mesmo tcuipo, e pela mesma via. 8a 
algum aolor ooeaotarina eommetteu algum erro gm- 
ve na parte que representa á meia-noite , os actores 
doii outros theatros e usafiaixonados pela sceiía, antes 
<ie .iliuoçarem , sabem pelo Timts tudo o ijuc o'\ 'ir- 
reu, c ki vcies melhor do que se estivessem prementes. 

Se os nmso» leitores peiguatarem , como se pdda 
faxer isto Responderemos— á força de dinheiro, ta» 
lento e diligencia : c»tes são os tres elementos sobre 
(jiif o Tinifs voir;i em triumplio. Sc fóra da capit;»! 
muutcm agentes por toda a parte , dentro de Lon- 
dres , e aa *oa mesma oMdna » tem c*eriptore* so- 
bre todo* o* assumpto* qoe po*iam occorrer , e tia- 
ductores de todas as língua*. Ha reJactore« para a* 
noticias diplouiatieus , um para o movimento politi- 
co de França , outro para o de Alemanha , outro pa« 
ra as novidades da Península, elogo parte om Dovoo 
de conhecida capacidade para <):)i!c quer que reben- 
ta uma nova revolução. Ha um recopilador de noti- 
cias curiosas, um critico para cada tbeatro , um ta- 
chigrapbo nara cada tribunal , Junta ou assembléa 
publica. D*ama *d peona carece o Tbneãf i c*ta a 
cio ribe!!!".!;! fjuo recolho calumni.is jiartieularcs paia 
denigrir faii.dias honradas, como e.scuiidalosamento 
praticam alguns jornacs iiiglezes. Sobre todos estSS 
redactores campeã o editor principal, iracundo • 
inexorável perseguidor dosssns adversários politicas. 
K iim.t e^[)ecic dc assassino occoltO} iacapat dc ma- 
nejar outra arma que niíu seja a penna, vendido por 
um certo salário aot proprietário» da empresa j para 
vilipendiar a todo* os do partido oppotto ao qae se- 
gue o Times, embora •ejSo justos como Aristides, 
oa liSer.ie* como !Mecrnai. Ainda que o editor nSo 
teiilia recebido o rniuimo aggravo da pessoa , ainda 
que nunca a tenlia visto » basta ser de politica con- 
traria , para a oeasnrar em soas acçíles , interpretar 
mal a* *ass polavm* , c represeatar peor «s sna* ia- 
tenções ^ porém é psgo, O pds paga cumpre com 
teu cruel oflivio. 

Se á combinação de talentos ajuntar-mos a da for- 
ça phjrsica e a táctica em a d^-i:;ir , formar-se-ba 
ideia da maravilbosa diligencia empregada na sua 
execução. Sc tainaiilio é <> numero dos agentes , re- 
dactores, tacbigraphos, e outros homciu dados ás le- 
tra*» fifaa do estabelecimento, ai:ida que deixemos 
«m seus exercicios respectivos os eobiadores, e dis- 
tribuidores , OH mojjos , serventes e porteiros, ainâa 
que nio contemos os cn:itai'ori's , fiei», j«;;,.(I.irei c 
escreventes, basta ^ue entremos uas ca&as do traba- 
lho typographieo, para admirar^mo* o tem numero 
de braçoi, que esta empresa occupa. Acharemos cf-n- 
j <.>nares de compositore'» cm lidu. in>:essante , dutias 
de re\Í5orrs a vurnui;- i ur^uieis ainda informes da* 
I paginas \ outra multidão ajustando e impondo aa pa- 
I gina* \ e eaamri pasmo a celeridade com que tanta» 
I operações se excrut.-. ni . Se i:,iisar-mos ao nrmaiem da 
maquina, eis appareutemeate outra nova Bal>el : aqui 
se veeui uns carregado* com balas dc pap:-! , outros 
a molba-lo qusdemo por qnaderno , outros onndo-o 
em rima* no logar determinado , até que dado o si- 
gnnl acodrjn os cni;e«dieiros e artistas ao fogSo, vai- 
vulaS; c rodu, enquanto é rodeada a prensa de ra- 
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UM I ans em riiu ]Mm nutter folbis brancas, em 
liio ontrot par» recolher Já impretSM , outros 
amooleaDdo-M nat mloe para aa paMatcm a outro» 

que ai levam ao* armaiens, appresentando este todo 
a «cena idhís laborio&a qtie %e póJe imaginar. Tudo 
w! hade fdJtiT i'iM cíi(ia noilc, e IiacJt- estar feito á» 
cinco ou aei» da maiihaã : não ha eacusa , a tarefa 
teda eonipletar-te , e para nSo haver falta ha mloa 
supranumerárias. Tal é ■ publicação do Timet. 

Grande ê sem duvida o cupitul empregado no eu- 
tabclvcimcnto , e não menor a uliliJjile que redun- 
da em beneficio dos proprietários ^ qual e»ta B<|ja i6 
podari conatar ao contador e aoa actnonittas. Vm tó 
iUm podem advinbar os Guriosoa, porque tem sua 
taxa, e é o dos annuncim ao publico \ a quantia que 
cstct ])ru luxem em cada dia aati calwiiada ea 
mil crutedos. 



factos autheutícamente provados demonstraram ^(ÊB 
estai antigat relasSe* nada tinham d^incrtvcl. 
M. Jacob na rskiçio da ena Viagem & AieuMaha, 

refere que em 1817 e 1018, os rato« se tinbam tor- 
nado tào incommuiios nu ducado du Saxe-Gutha, que 
as auctoridades viram-se obrigadas a ofTerPccr uin 
premio por cada rato norto que ibe» txouaetwm. 
Doe aMeataaMotoi authcntieoi <|ae m flnram da 
numero de semelhantes animacs, que continuamen- 
te lhes apresentavam, vè-se que no anno de 1Q17 
trouxeram a Gotha, dentro de cinco mesni •9:Máy 
e no anno de 1818 , mais de 2O0:U00. 



Os SAI-Tr.ADOBRS DOS EsTADOS Po5TiriCI08. 

Em uma obra íngli>ta, intitulada — Demora de tre$ 
mezet nat monUmka* a lette dm itoma , ae leem pai^ 
ticularidades mui notáveis sobro a quadrilha do fa- 
inoso De Cesari*. E>te capitãu de ladrões , e Hlgiiid 
de seus consócios tinham tido uma espécie de bua 
aduca{^o; durante oa momentos de descanjOf era- 
qnanto a maior parto doa ladrSes jogavam oa dan> 

?;avam I lia elle aos seus conipatibiMros mais p.irticu- 
ares, ora livros instructivoi , ura del-ito^iw. Traíia 
deit;ul(> «o pescoço um [grilhão d'ouro ton» um pris- 
ma de cristal : os pastores e camponeics accredita- 
vam firmemente qve elle tirava a vbta , oom e»te 
crittalf iís pessoas para quem olhava: era orna imi- 

a|3o do cs|)flho encantado de Rug'^ii.TO. Um destes 
teadort s diiia a certo passiigfiro , que lhe caíra 
aaa mãua: " Sabemua que um fim ignomiuioeo e 
cnwl no» eapera \ nat aqui eati [noatrando a «»• 
jpingarda] com que vender cara a vida , e cis-nqui 
[beijando uma imagem da Virgem , que tratLi pen- 
durad.i iiu |>i-M-(>ço] com que 5ii.ivi'>^r us ultimoa BUK 
nentos , e facilitar o caminho da morte» 

Muitoi Hestet ladrdie» elo camponcaei qae aliando* 
aam por certo tempo as suas moradas , qtie depois 
de terem ajunctadu algum dinheiro por vias crimi- 
nosas, tornam á vida social. D^ahi provém as gran- 
des relações que ba entre oa salteadores e o povo do» 
campos. Coitamam ellea dtier : Nâo somo» uma 
cidadella que <te pos^a sitiar, ou bombardear: somos 
aves de ra[iiiia que esvoaçam eo cimo das monta- 
nhas. Na<la pôde c^tra nó» a forja: pouco, tam- 
bém , podem ardis : mas provera a Deus que noa 
dessem uma amnistia e meioa de aubablaneia ! To- 
davía n6a »6 nos fiaríamos em uma promessa de pcr- 
diOf ouvindo-a da própria boca do Sancto-1'adre. 

O modo da recepçilo d^um novo salteador é acom- 
panhado dc todas as provanças que ae podem imagi- 
nar : o novel liga-»a com oa jarameotoa maia atroaea : 
offNecem-lhc um bocado de carne asaada, diiendo- 
Iho : *• Come , que é o coração de um cbristào ! " A 
disciplina interna dettai quadrilhas ú inteiramente 
BliliUr , ma» os chefes podem ter depoatoa , a até 
' á orarte peio ooaaalho poú» 



Bavos ma flaxoaiA. 



Aan«aa tradifjha fiillam de províncias qoe as tor- 
naram dcshnbitadas por cauaa do repentino au^men- 
te da» abelhas, dc rato», de macacos, e de outros 
animaes , como suocedeu , por algum tempo , á no»- 
•a ilha da MadcifA coa <w ceelhoat Ha «nãos f ue 



SoBRESCRlPTOS DAS CAUTAS >0 SECCLO KJ.** 

A MODA portuguesa de iater no sobieacripto da» 
cartas uma pomposa rdaçSo doa nomes, tituloa, e 

cargo» da pessoa a quem se eticreve , r<!fi>r<;ad:i ainda 
com tre» etcetcra , niuitai vett s bem tsciiudos, por- 
que tudo o que se podia etcrever , lá está escripio , 
irece aer mui anticai pela aeguinte paisagem da 
iaoellanea de Leiâo. Tninaefevemoa vm pedaço 

extensii , poriiuc dello SS vè qttO foi no século 10.* 
que ccrtai cousas e eostUOlCS SS iutrodiuiram t:m 
Portugal. 

" Ot vcatidos e as aseias de aeda^ a» obreas ver- 
melliaa naa cartas ; as meUlea d*Íaverao [qtie troaxe 

o» primeiros o 1." marqiin de ('nslel- IltiJrigo , ^ttO 
semeou nu seu paul da Cttamusca , com que dc po- 
bre • esida ae Isvaalen a rica] ; o cercear as curte- 
siaa no escrever das cartas, e ontros coatumes assim, 
ainda qve Imm», forsn fáceis d*introduiir , porque 
não requeriam tanta fabrica. " . . . . "Tive por ta» 
lioa esta introduc^ào , u de algumas outras cousas , 
que ainda a quiíera mais fixa; ao meuos a dus cor- 
tosiast pelus grande» inconveniente» oue uiaao doen- 
tes havia , de disaalmres e anceeaaoa , oigo, desastres. 

Porque qttrm, ijUer (yuti iri f/nc lhe fcillatteit por tenko- 
ria, e qiu^iier enxerio de villão, te lhe não punhiii 
no tobreicr^tto : ao mmUo tíbukr* icfiAor, o tenhor 
fuUmOf as arrufat»a logo, e não vo» lallava a propó- 
sito no negocio^ e eoaa a pragmatísn ae atalhoB a 
tudo. " 

SouetsKOs. 

Um doa aolseismoa mal triviaea na noaaa lln»aa 4 e 

que diariamente se commette não no fallar, ma» 
também no eacrever , [opparecendo ate iscados delle 
artigos de periódicos alias bem eacriptos] e vem a 
aer o aectascientar um t' eaousado na farmagio daa se> 
^ndas petsooB do plural dos pretéritos do indicativo 
doH \erlns , é tanto mais roprebensÍM l ^(te solecis- 
mo, quanto é oerlo que nasce de uma espécie de af- 
fectajão , ou de pronBandar • esetever enadanMSle 
o singular da mesma pessoa , tempo, e modo* 
Eis quatro ezemploa dos ctras, e as emendas: 

8ÍD(uUr. FlanL ttacoUr. PbusL 

Dar d^4(« déitei—Etto—dkUi dêdek 

Vir «jerfs «snte „ vtistta «jeafa» 
FAr p ai Milt jw as i is » „ poudet pantiitfs 

ELscriptorio da Direcçio da Sociedade Propagadora 
doa CooliedflWntos Úteis, rua novn do Canii%. 

N.» 39 = D. 
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O OASTxuo DX 5. JoAo SA roz. 



o DotiBo. 

Na serra d*Orfiion , nSo muito dlttnnfe da cidade 
de Soria, na Custclla-a-Velha , tem ieu nu»cinii-iito 
o Douro, íjuR , s-iiiido d'umH f^rande lagfla , se d*-s- 
p(>nha por alcantilada» poiu-dias , c, depois de rfgar 
extensos campos, vem findar o seu curso de 121) lé- 
guas [segundo Ntinint do Leão c o l'.* J'«i^«r<'!>] jun- 
cto ao caiitclln do S. Joào d.i Foi, onde fornia a 
barra da hcroicu cidade do Porto, f]\ie a todiis os 
resptitoi é a segunda do no^so reino. Km t3o longa 
carreira atraves^a a Caslella-a-Wllia, Leão, e a pro- 
vincia do seu nome , ferlilisando os arredores das ci- 
dades d^Aranda, Soria, Valhadolid , Osina , Toro, 
íyamora, Miranda, L.iinr^o, c Porto: re«;a ttiinlH'm 
os territórios de M<diua dil Campo, dc Simancas , 
praça forte, onde tem uma famosa ponte, de Tor- 
deiilhas com outra ponte dc dei arcos, c o di-itricto 
d*Alniaz«Mi , povoado d'e\rrellentt"s vinhns. Em Por- 
tuçal corre lào rápido nue não consente jmrnianen- 
cia de pontes; e, além das cidades que disM!mos, fe- 
cunda o solo, abundante em fructos , azeites, « vi- 
nhos, das villas e povoações de Freixo d'Espadacin- 
ta , de Torre de Moncorvo, de S. João da Pesquei- 
ra , dc Provesende , do Mexàofrio , do Peio du Re- 
goa , dt! Pennajoia »\c. , até pngar ao Oceano o tri- 
buto dc suas aguas, banhando as muralhas da forta- 
leza , dc que a ppresentamos uma vista aos nosso» lei- 

VOL. III. 



tores. Muitos afluente* o engrossam no transito; e 
CM principars sâo o Pisuerga , o Carrion, e o bem 
conhecido Tormes , na Hispanha ; e em território 
português o C<ia , o Tua. o Sabor, o Parroía , o 
Taniesja , o Ferreira , o Sousa , sem contar outros 
de menos monta, c uma infinidi^dc de ribeiros, que 
o fazem avultado. — Com o concurso de tantos au- 
xílios ú o Douro rio caudal , porém a natureza da 
suas margens a<i|>eras , fras,osas, difficeii *Je cavar, 
e que por is!<o lhe estreitam o leito e violentam a 
corrente, f;iz com que seja contado em gráu inferior 
ao Tejo, qne sc dilata mage!»to«o por campos livre» 
c planos muito antes da sua embocadur.i. Comtudo 
o erudito AniJre de Resende, no Liv. 2." das Anti- 
guidade» Lusitana^, é d'opinião contraria, affirman- 
do que o Douro c mais copiuso; c citando o antiga 
provérbio : o IJoitro leva a$ agua* e o 'Vijo a% no- 
mcadas f ibto é, a fama. Accresi-e porém, contra 
aquelle , que a porção de seu leito salgado é mui li- 
mitada , ao pasto quo o Tejo c um va^to c extouso 
golpho. conm ponderámos em o N." 108. — Seja o 

3ue for, ambos foram l>cm conheeidiis da antiguida- 
e; o cantor da guerra púnica, Silio Ituliw» , os in- 
titula rivacs do famoso Pactolo , rio da L^dia , que , 
diziam , revolvia arôas d^ouro. 

fíinc ccrlftnl , PactoU , /Í6í Ihirititque Tuguvpte. 

Manuel de Faria e Souia , commcntando o lojar 
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dsCamii««, cant. 8.*' ett. 53, rm que ctinina o Dou- 
ro ceUbrcuIoy dii aMÍm: = '*£ o Douro celebrado, 
poraoe aMim o paUicam o* antigos geographoa, per» 
suaaidoa da ctpacidnde e freauencia do aeu porto, 
du cabedal du» suas aj^ii.H, e da bondade e copia do 
•eu pescadO) finalmenfo, das rlíjutzas tle suas 
ar£u, poU também entre ellaa te coíbem grioa de 
oaro. **=Por<m ainda que nio t6 etle, bum oatMa 

auctore» graves, o digam, não rir« cntnt.i que em 
no«sm dias se tenha verilicadu ctita. ulúma particu- 
laridade. 

Sabe-M que alguns infgndadaincnte aatevenram 
^e a vkta daa ai^aa dcale rio infatidia mebiioalia , 

f i-amava dores âi' cnlieça ; tnas pelo contrario, longe 
de wrem perniciosas , são dotadas de virtude desob- 
strucnte, por causa da muita tamargueira, que cres- 
ce pelai margeu \ pelo que ha quem aa inculque de 
proveitmes contra a« opilaçfca do baço. 

N5o oíi^tatite a vehemencia da corrente, c a? gran- 
des cheias, a cjue o Douro é sujeito, e <jue já por ve- 
tes tem provocado horrorosas inundações, é navegável 
aa maior narte do anno, para mais de trinta Inraas, 
a contar da tas , ainda aã odma da Tone de Mon- 
corvo, donde di^M-em para o Porto barcos carregados 
com os géneros da agricultura do pait. Esta navega- 
SCo eeta boje mais desobstruída , porque em 1 785 
nio passava do sitio do OwAõo, a 2o léguas do Por- 
to , proxine a 8* Joio da Pesqueira , ondo • ib ti* 



nba uma grande queda, precipitando-se d*umas frar 
gas altas e escarpadas , e impossibilitando totalmen» 
te o uso dos barcos , que se lhes nSo podiam apiM^ 
mar. Feios trabalhos, mandados faier pda oomptp 
nhia das vínbas do Alto Douro , foram estet o oo- 
tros obstáculos cm grandissima parte renioviílos. 

Resta^WM tractar da barra , fos , ou embocadura 
do Door») ao que parecia ofarigar-nos eepecblmen- 
te a nossa 4><itampa. Todos sabem qoaatô é dif Acil 
d'entrar ; um banco d^arâa variável da banda de K' 
ra , rochedos espalhados , baixos , restingas, as arru- 
masões d^atlas , a as alteragfies que produs cada ia» 
venio , a tomam iummamonte perigosa , e se nio 
fõ^se o auxilio dos practicos , que residem na FoKy 
raros navios conseguiriam entrada ; comtudo 4 esta 
barra a causa priiicipnl da opulência do Fortd , e o 
canal do commercio das ires proviacias do norte do 
reino. Para dar eebal id<a tento da loeelidade , co- 
mo das oI)ras ile que rnrecc , já permanentes, )á fi- 
lhas das circumstancias , seria necessário n3o %6 oo- 
cupar largo espaço , ma» tumbera «ppresenlar uma 
planta exacta da barra com as necessárias indica- 
ções ; esta porlm encontrará o curioso no Tom. 9.** 
das Memorias tia nossa Academia das Sciencias , em 
ponto grande, abrangendo da Foi até ôuehrantões, 
com a escala appropriada em braças. Traçou-a o há- 
bil engenheiro, o 8r. Luia Gomes de Carvalho, e 
HPmpaabott-a d* um namnia f «m que depois d* 
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estabelecidos os principÍM gerae* para a restauração 
dat barras dos portus formados nas foxcs dos rios , se 
ftl espacial applicaçilo dclles ao in(*lhoramento da 
Itarra do 1'orto. A base deste mclhorami-iifo é a 
qpialaoào e coUocasio da margem cs(}uerda a respei- 
to da atreita cskl«nte, por meio éw ■■I b ty » da ar- 
te , para supprir c rcmrtHar os defeitos e desarran- 
jos da naturiia ; por is>o que ~ '■' a desegusldadc 
das duas margens é o foco donde einanaa todos os 
inalei aue w Miffrein na barra • foi. ^' = 

O lítio da Foi d um togar maito aprasivel, e mui- 
to fnquentaHn na atavio dos banhos, tendo fucil c 
ptompta coromunieaçlo, quer por mar quer por ter- 
ra, com a cidadã da PnrtO| donde dista obra do tres 
(|tiartos do K-^ua , pouco mais OB BMiiai; a popula- 
{lo deite logar andará por tr«a mil individoos. Na 
proximidade está collocado sahre uma altura n p!i;i- 
rol de N.^ S.^ da Lui. Todas estas localidades de- 
Vem ostar bem pw wtM M memoria dos nossos lei- 
toiea pdm ieliiet la um oi do eatoo da Cidade In- 
victa. 

A esiampn que prrcrdc « "•tr' ;irfÍío r copia de ou- 
tra d^um jornal estrangeiro \ é porém gravada por 
artista português, e a damos èono tpecimen do con- 
rideinrel meUiotamento que em breve tempo adqui- 
riu entra ndi a gravara em madeira, arte ha pouco 
deipuMMk, e que já liqjo esperámos ver sabir ai) 
Mfe da parfei^io. 



CuaOKOLOGIA. 

V 

(V^m-te a pag. vn do mãeetdmd» imí.) 

Hí^iKMos no fim cio antecedente artiço que Julio 
Cesar acabára com a conltisão e desordem , em que 
por próprio interesse o collegio dos sacerdotes pozera 
o caMBoario romano. Como pootifioe máximo tinha 
a sen eargo vigiar na consertado do calendário por 
isso chamou , para o corrigir , Sosigenes , philosopho 
de Alexandria , e segundo outros , certo Mareio V\a- 
VÍO< IWf portanto, no 'l." consulado de Julio Ce- 
mr y no anno TOS de Koma e 46 antes de Christo, 
qoe le introdasia o noro calendário. Chamaram-lbe 
OS romjtnos Juliano, em honra de sou aiictor. 

Cesar deixou ficar os mezes deseguaes, e até a se- 
rie irregular de 30 a de 31 dias. Pareee qoe o fez 
paia nio oflêader M snperstições dos seus oontempo- 
raneos. TKfde-se também suppor que foi pelo mesmo 
motivo quo deixou subsistir o abuso de começar o 
anno nu 1." de Janeiro, que n3o corresponde a ne- 
aboom epodia natnral ou astronómica. Sabemos, po- 
idm , com certeza que foi para nio oflénder os usos 
retigiosot, que mandou que nos annos bissextos o dia 
de aiit;mi'ti.ln f isío i ntorcalado entre 21 c 'Z'> de Fe- 
vereiro : esta extravagância tinha por fundamento fa- 
serem*» asinteicalafom sempre depois das festas ter- 
tidnaet , qoe se celebravam em lurara das diviadades 
protectoras dos limites. 

O niez de QumiUit fícou-sc d*a11i avante chaman- 
do JuUu» , e o de S extilú conservou o nome ate que 
a lisonja lhe poi o aaase de Aogeito [Agosto]. 

O aiirfor dti annO Joliani), crendo o conforme com 
o cur») (lo Sol , suppanha que os quatro pontos car- 
jdeae« cairiam annualmcnte a 26 de Março , a 21 de 
Junho, a 34 de Setembro, e a 9^ de Dewmbro. 
Mas Já vimos qne isto nSo era assim. 

Para preparar a iiitroducção do novo anno, Julio 
Cesar viu-se obrigado a dar uma fiírma singular ao 
aano TOS de Roma. Não súmeote lhe intercalou o 
mes mereedniw de 23 díai, mns também 67 dias 
nais , para ajustar o anno civi) com o curso do mI. 



I7a 

Estes 67 dias foram anlra Novemlm a Desembra» 

distribuidos em dois metes um de 33, outro da M 
dias. O m^cecMiuf não foi intercalado no ilm d*ttm 
dos mcic» , mas sim entre 23 e 21 de FcM reiro. O 
anno de 708 [da fundajão dO' Uoma] teve, portanto, 
16 metes , ou 443 diai , e d por ino, qne, eom ra- 
tio, lhe chamam os Iiiíitoriadorcs o afino da eonfu- 
ião, O novo caluiidario começou no primeiro de Ja- 
neiro do anno seguinte, isto é, 46 antes de J. C. 
Agora fallaremol da diviafai do mes entre os roma- 
nos , conhecimento importantiirfmo , para entender 

não s><5 as datas dos antij^ns historiadores latinos, mas 
também muitos documentos (eclesiásticos e civis das 
nações modemas, que nelles se serviram das divisões 
doa meam nrawnosy pMpetuando se o seu aio ainda 
atd 01 noHoi tempos nas ioscrip;ões lapidares. 

O primeiro dia de cada mez chamava-sc kaletulne 
[calendas], porque neste dia um sacerdote proclama- 
va o nauseio da dias que iam d^alli ati as nonas (do 
colarw flOBVoear]. O letimo dia doe OMies de Ma^o» 
Maio , Julho e Dntobro , e o quinto doi outros c|ia> 
mava-se nruiar , i-^to é o nono dia antes dos idu% 
lidusj denominarão que nus mczes de Março, Maio, 
Julho e Outubro, tinha o dia 16, e nos otttTOI O 13*^ 
Derivai esta palavra do grego idtiny ver) pecqna 
neste dia se via a lua cheia ; ou da palavra etraica 
fii/nri , dividir^ porque neste dia se divide o met 
em duas porções quati eguaes. hiStes trcs dias kaUn- 
dae , nenoe, • mus faslam tiea loeções do mez , em 
cada uma das quacs se contavam os dias de diante 
para traz; por exemplo, dizia-se o 4." dia antes das 
nonas de ,/aneiro [2 de Janeiro] •, o 4." antes dos idos 
de Janeiro [lO de JaoeiroU o 12.** antes das kalen- 
daa de Fevereiro [19 de Janeiro]. O dia d^onde se 
começava a conta entrava nella ; asiim ao 2.** dia 
antes das nonas chamavam terceiro anfes das nonas: 
o dia que precedia immediatamente a unidos pontos 
d*onde começavam a contar , não se chamava nem 
primeiro aem segundo , mas prídte , véspera. 

Nos annos bissextos, como o dia intercalado era 
não a 29, mas a 25 de Fevereiro, davam-lhe o mes- 
mo nome, que davam ao 24, texto dia anlet dat ka- 
lenda» de Maroo; todavia para o diiTerençor do 24 
elmmavam-lha Uíseato [seato dobrado] \ a d*a1ii veio 
a denomlaagio de Wiiilfcis dada aos annos mlsreo* 
lar et. 

Já dinemos que os romanos nio conheciam a di- 
visio dos meses em semanas de sete dias : comtudo 
tiveram, segundo parece, uma espécie de semana de 
oito dias (ogdoadet) y no fim da qual se faziam as 
feiras (nundinae). As semanas de sete dias foram 
introduzidas pelos christãos , que as hariam tomada 
dos judeus, fazendo ncllas uma alteracjlío ; que viuba 
a ser o celebrarem o primeiro dia da temana cm lo- 
gar do ultimii, em conimemorajão da resurrcição de 
Chrísto, siicccdida ao domioco. Nio se sabe com cer- 
teza em que epodia a divisio semanária prevaleceu 
na vida civil-, mas vtVsc pelas ínstitutas de Justinia- 
no que no 4.^ século da nossa era se contava ain- 
da pelas calendas , nonas e idos. 

Mas nio é menos estranho o modo por que os ro- 
«MBos dividiam o dia e a noite : antes da introdue- 
ção das horas artificiacs dividiam aquclle e esta por 
certos phenomcnos, que, segundo a sua observação, 
se renovavam pcrjixiicamente, e pelo augmento e di- 
minuição da lux e das trévas. As deieseis denomina- 
ções que para essas partes se acham aos eseriptorM 

antigos são as set^iiintes , qttO bem loBga CStiO df 

marcarem intervallo» cguacs. 
Mt (lia-nox : meia-noite. 

Meãta-nociU inclinatio — oU dê «Milia noe<<; UW 
hora depois da meia-noite. 
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O mtiemmm : guando ci gaUÍM acabam de cantar. 
JMiuewIuM, OQ «ufa hietm: o amliol 4a maahai. 

Muiir : n nascer do sol. 

Ad meridicm : perto do meio-dia. 

Mendie»: meio-dia. 

Jfin'tiiiiei MwJMoiWy oa dt mtríãi»: nma liom de- 
pois do neio^ia» 

SoU% ocrnuis , ou tuprema : o pôr do sol. 
ketpera : a Urde , o momento em ^ue sac a ha- 
pmrm ou eatiella da tazde. 



Qrepuscutum : o crepuscaloj de crqMTy ptliw 
antiga « que «ignifica incerto. 

Pri$Ha ^ax , ou bonina aeeema : Ittnt «eeMS* 
Coneubtum : a deitada , ou hora de deílet» 
Intempettíva nox : alta noite. 
Ad mediam noctem : perto da roeia-lioile* 
Etta divúio vaga • incooimoda ibi a de qoe oa i«* 
maiM» ataram qeatro lectiloa. Quando leinveii taram 
o5 relógios de sol c de agua, os ricos tinham escravoB 
encarregado* de diíer , quando pastava uma bora y 
quantaa «na do dki oa da noite. 




Sia>A«vi «ia peixe de ringalar eonBgmaçíio ; tem 

a Ca hl 0:1 como um oviii.dro , posta atravcz da direc- 
•;So (lo corpo, rtpriseiitiiiiilu u imtrumcnto fuliril , 
donde llic veio o nome auas próprio de peise tnar- 
Ulto. O» olhos grande» e salientei do animal estio 
dtuados nas duas extremidades desta cabeça exqui* 
sÍtB> A l)oca está na parto infcTÍor; «' somi-circuíar, 
• gnarnecida cou trcs ordens de dentes furtes e agu- 
doo cm cada qurixada; potque cale pein pertence 
i familia voras dos ig«afiaS| em qtte entram os pei- 
xes nnjos, as lixas, OS tuharSes &e. Habita em qua- 
«i tii<!()5 iii mares, v é por i-^-so it\uifo conhecido do» 
navegaiitr^ , a cuja attenção particularmente o re- 
oommeti iam a sua original figura, e suas grandes 
dimensões. Pude chegar a ter 12 a 15 pés (w com> 
primeiito, e 400 a 600 libras de peso. Prefere as 
aguas dii'* climas im'ridiona<s á^s dos paize;» frigido», 
e os fundos de lodu aot d 'arcas e pedras. Nas costas 
entre a França c a Itália no Mediterrâneo, appa- 
rece nos mtzes de Julho, Agosto e Setembro. Tem 
a carne dura <; de mau gosto; mas os fígados dão 
muito a7.r'itc, e a pelle é uma famosa lixa. H ex- 
tremamente vorat, e temível para os homens, oo- 
ao o tubarlo. INssea-se com futtea amoes iscados de 
toucinho oa earne. 



A MOBTc DO Linanom. 

1170 

I 

^'Paosub! qne arreiem o meu ginete muraello; e 
yóa dae>me o meo lorigio de malba de ferro, e a 
minha boa espada de iSimaseo.— Senhores eavallei- 

ros, hoje itinla m-^c lu.-.. nta c cinco annos que rece- 
bi O baptismo, oitenta que viiito armas, setenta que 
soa eavalleiro, e quero celebrar tal dia fiuendo uma 
entrada por terra» du frontaria dos mouros.^* 

Isto dÍ7Í.i na salla de armas do castcllo de B«>ja 
Gonçalo Mendes da Mnia , a quem pelas muitas ba- 
talhas que pelejara, e por seu valor invencível, cha- 
■lavam o Lidadoti D« Aflbow Henriques, depois do 



infelis saeccsso de Badajot , e feitas pases rom eirei 

de Leão, o nomoílrn P'ronttiro da ciiladc de Beja, 
de puuru conquistada aos mouro». Os quatro Viegas, 
filhos do bom velho Egas Moniz , estavam com de, 
e outros muiloa cavaUeitos afiàmados, entre os quaea 
U. Lígel de Flandres, e Blem Monit, tio dos quatro 

Viegas. 

''A* fé , disse Mem Moniz , que a festa de vossos 
annos, senhor GfMiçalo Mendes, será mais de manee» 
ho cavalleiro, qoe de capitio encanecido c prudente» 
Ueu-vos drei esta frontaria de Beja para bem a ha- 
ver de guardar, e n id s< i cu arriscado sair luje 
a campanha) que dizem os escutas, chegados ao rom» 
per d^alva, que o famoso Almoleimar corre por es- 
tes arredores, com det veies mais lanças do que to- 
das as que estio encostadas nos lanceiros desta oolla 
<le armas. 

" Vóto a Christo — atalhou o Lidador — qoe nio 
cria eu que o senhor lei me bouveese msto nes- 
ta torre de Beja, para estar as-tentado á lareira da 
chaminé, como uma velha dona, eespn ilar de quando 
em quando por uma séteirase cavailciros mouros vi- 
nham correr té a barbacao , para lhes cerrar as por- 
tas , e ladrar*UMe do cimo da torre da menagem , 
como n<iam OS viUõcs. Quem r.cbar que s3o duros de 
mais o'> arneses dos infiéis pôde úcar-se aqai. 

" Bem dictol bem dicto! — damaram , dando 
grandes risadas , os caTalleirao mancebos. 

** Por minha boa espada : — gritou Mam Mo- 
nis, atirando com o |L;uante ferrado ás lagens do pa- 
vimento — que mente pela f;nrja quem disser que 
cu ficarei aqui, batendo di-ntru ()•< dez Ic^iia^ cin 
redor lide eom OMHiros. Senhor Gonçalo Mendes, 
podais montar em «ono ginete munello , e vnemoa 
ijual das OMiM lansea bato primeiro em ndarfa moa- 
risca.** 

•* A caTallo, a cavallo ! — gritou oatia vee a 
chosma , com grande alarido. 

D'alU a pouco ouvia-se o retumbar dos çapatos de 
ferro de muitos cavalleiros descendo 01 degnius de 
mármore da torre de Btja, e passados alguns ins- 
tantM iMvn 96 o ttopawr d« cavallo» , que atUsvit* 
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MNUi m p«Ble kradija das fertUcações exteriores , 
^■e davmm para a banda d» — »p«««i*« , oade coftu» 
Wtnwi retoasar • nonrisna* 

n 

Era um dia do mei de Jalbo , doas horas depoii 
da alvorada , e tudo estava em grande silencio den- 
tro da cerca de Beja : batia o sol nas pedras amarel- 
ladas dos muros e turres que a deflVndiam : ao longe, 
pélaa iBiniaiiias campinat) qoa avismham o teto , so- 
ara que a povoaflo está assentada, \iain-se ondear 
as searas maduras, cultivadas por mão* de agarenos 
para m.-us iiúvos »eubores cbrístíos. Kc-gadm por la- 

Srymas de escravos tinham sido esses campas, «)uan- 
D mn fimnoso dia de ÍBwmo oa taleou o ferro do 
arado ; por lagrymas de servos seriam outra ves hu- 
medecidos , quando no mes de Agosto a pavAa , cer- 
ceada pela fuuce , pendesse sobre a niãu do ci itViro: 
cbóro de amargura havia ahi, como cinco st-culus an- 
tea o houvera : eotio de dirbtius eonquisladoe, boje 
de mouros vencidos: a crus basteava se outra ves so- 
bre o crescente quebrado-, os curuchcus das nic!>qui- 
tas convertiani-se i n» cunipaiiarius do »> ••, «■ a do 
almoadcn se trucava por toada de sinos, que cbania- 
vam á oraçio entondida por IX*us. Kra esta a respos- 
ta dada pi-la raça goda aus iilhus do deserto do orien- 
te, que ditiuiii mostrando us iilfangi*»: c nossa a ter- 
ra d'' Jlespaiiba : — o diilo do arahe foi desmentido; 
mas a resposta gastou oito sa-culu» a escrever : IVlaiu 
•ntalhoo com a espada a primeira palavra delia nus 
cerros das Astiirias; a ultima ^rii\arani-nn Ki-niandu 
e Isalx;! com ns pelouros de sua» liouibardas noo pan- 
nos das murallias da formosa Granada : e a citta es- 
críptura, estampada em alcantis de montanhas, em 
campos de hatallia, nns portaes e torres dos templos, 
nos luiirm r!<rs iiiurus das cidadt-s e ea&tellus, .-ucri-i- 
centuu no tiin a mão da providencia: — **as:>iiu pa- 
ra todo o !><-Mipre ! " 

Nesta lucta de vinte gerajâes andavam lidando as 
gente» do Alemtfjo: o servo mouro olhava todos os 

diaSMra o !;orÍM t,ti'. OTidcse rnxfrgavuin us M-rranias 
do Algarvi! : du lu csixTuva clle »alva^-uo, ou ao nic- 
non vingança ^ — ao menos um dia de eaoibatc, e 
corpos de christios estirados oa veiga pata pasto de 
jaçores bravios : a vista de sangne lhes enxugava por 
il^nnias liorai as lagrymas , e?mbor;i os \alciiíes de 
Aifricu liouve&sem de fugir vencidos^ embora a» nve^t 
de rapina tivessem tamlwni abundante ceva em ca- 
dáveres de seus innios l — £ este ameno dia de ju- 
lho devia ser um desses dias por que suspirava o ser- 
vi) i'iniarlifa. 

Aliiiiilcrniar dc>HCPra com seuscavalleiros ás campi- 
nas de Beja : pcli» burns mortas da noite viam-so as 
almeaáras de suas atalaias nos píncaros das serras re- 
motas, semelhantes ás lutinhas, que em descampados 
c tremedacs acccndcm as bruxas em noites de seus 
folguedos: hem longe estavam an almenúras, mas 
bem perto sentiam os esentas o re^fub gar, e o tro- 
pear de cavallos, e o ranger de folhas seocaSf e o 
tinir a espaços de alfange batendo em ferro de ca- 
nelleira , ou de tu\ii1<'. Ao ronipfr d^alva us i.iv.il- 
leiros do liidador saíam mais de dois tiros dc besta 
àUm das velhas muralhas ilr B<ja; tadoy porém, 
estava em silencio, c só aqui e alli as searas calca- 
das davam rebate de que por aqui lb>s sítios tinham 
vagurado cavalleíros mouros, como o li riu rio deser- 
to rodca j>eIo quarto de nioilorra as habitações dos 
pastores alem das encostas do Atlas. 

No dia em que Gonçalo Mendes da Maia , o vc- 
Ibo froateiro de Beja , cumpria seus noventa e cinco 
amofly nngwn tànt pm imM da muhaSy « 



correr o campo; • todavia nunca tão de perto che- 
ira Almoleimar : ama frecha fira picada á mio 
em um grosso carvalho, que sonbreava ema fonte, a 

poueo maia di; tiro de funda dos muros do castello» 
Era que nesse dia deviam ír mais longe os cavallei- 
ros cbristios : o Lidador pcdbe aos pagens o seu lo- 
rigio de malba de ferro» e * toa bie eqpeife de Dm- 
masco. 

m 

Trinta fidalgos, flór da cavallaría) corriam á ré- 
dea solta pelas campinas de Beja : — trinta , DÍO 
mais , eram elles ; mas orçavam por tresentus os he- 
mens d''urmas, escudeiros e pagens que os acompa-* 
nbavam. £atre todos avultava em robustei e gran« 
deza de aBembros o Lidador, eejas barbas braneai 
ondeavam como frooos de neve sobre a dianteira da 
sua cota d^armas , e o terrivel Lourenço Viegas , a 
(juetn pelos espantosos golpes da »ua espada < liuina- 
vam o Espadeiro. £ra formoso espectáculo o L>:>vua- 
çar dos baisfiet e signis , fora de suas fundas , e sol- 
tos ao vento; a alvura lanipejante dos capellos de 
ferro brunido; as córes variegadas das cotas; e as 
nndii» de pú , quo sc levantavam debaixo dos pés dos 
ginetes, como as alevaula o bulcão de Deus, varren- 
.do a feee de cauplBa rcsequida, em tatde anbnte da 
verilo. 

Ao largo — muito ao largo — dos muros dc Boja 
vae a atrevida cavalgada eni denianda de mouros^ 
e no hurisuiite não se veem senão os topos pardd- 
aiulados das sêrra* do Algarve, qee parecem fegir 
tanto quanto os cavullein» caminham. Nem um 
penilàu niouriiico, nem um albornoz branc-o alveja 
ao longe solire um cavallo mursellu. Os corredores 
chriklàus vulteam na frente da linha dos cavalletrosy 
correm , crusam para um e outro lado, embrenban- 
se lios mato"), c tratis|>ôem-os em breve; entram pe- 
los caiiuveaes dos rilieiros, appirrcem , somem-se , 
tornam a sair ao claro: mas no meio de tal lidar 
apenas se ouve o trote compassado dos ginetes , e o 
grito monótono da cigarra, poosada nos ramiohoe 

da giesteira l)ra\ ia. 

A terra que pisam é já de mouros — é já além da 
frontaria: aeelhos de cavalleiros portOgUCM soabne- 
sem fdhar para trat íudo em som de guerra , os qoe 
para trás de si oa volvessem a eosto enxergariam 
Beja« Bastos pinbues começavam já a cobrir tnnis 
ondeado território , cujon outeirinbos aqui c alli se 
alteavam suaves cunio seio de virgem em viço de 
mocidade. Pelas faces tostada» dos cavalleiro» cube»* 
tos de pd corria o suor em ba^as, e os ginetes ala- 
gavam d^escuma as redes de ferro, acairelada» d*ou- 
ro, que os defendiam. A um signal do Lidador a 
cavalpda parou : era necessário repousar \ que o sol 
fa no aenim e abrasava a terra : desmvalgaram to- 
d<»s i sombra de um ailnbal , e sem de se n fr ear oi 
ginetes us deixaram pascer alguma relva, qoe eresrài 
nus bordas de um arroio visiubo. 

Tinba pi-.ido meia hora: per Ma»fad» do velho 
Fronteiro de ileja , um almofavar montou a cavai- 
lo e á rédea solta se aproximou de uma selva exten- 

, que corria A mão <iireifa : pouco, porém, cor- 
reu ; uma setta despedida do busque sibilou no ar: 
o almogavar gritoo por Jesas : a setta se liie embe- 
bera no lado : o cavallo parou de repente, e ^e er- 
guendo os braços ao ar com as mSos abertas, oafu 4» 
I bruços e miou p.ira o th."iii, e o ginete partiu desen- 
freada atravcz das veigas e desappareceu na selva. 
O almogavar dormia o ultimo somno fios valentes, 
em terra dc inimigos; e OS eavalletro» da froataria 
de Btja viram o seu trance do repousar eterno. 

**A cavailp \ a 6RT«Uot<— Indou n ma vn ioda 
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a lustrosa companhia do LUidor; e o tinido dos 
soantM f«vr«do»y batendo na eobeftura de malha 
OM ginetes , mxki ualiono , quando todoi ei omllei- 

VOt cavalgaram de uno pulo: — e os ginetes lincba- 
ram dc prazt^r , como aspirando os combates. 

Uma grita medonha troou ao mesmo tempo além 
do piubal da direita. AUah \ — AlmoleiíBat 1 era o 
que diiia a grita. 

Eiifilfir.ulo^ em tuna l«)n::;n linha os cavalleiro» 
árabes saíram á rédea solta de traz da escura &clva 
o* enenbria: o aea numero excedia riucu vezes 
o dos soldados da crus: as soas armaduras lisas e 
polidas contrastavam com a rodesa das dos chris- 
tíloí , a|)«'iKis dffcridiilo«i por pesados cascos do ferro , 
e por grossas cotas de malha do mesmo metal : mas 
as lansas destes eram mais robustas « e as suas espa- 
das mais volumu4a« do quesas cimitiirras mouriscas : 
B mdcsa c forja da raja gotbíco-lusitana ía ainda 
mais uma VM pranw-sa com a destresa e pcricia 
arafae. (Omeluir-u-haJ. 



Mouo DB coLHaa ■ sxccab as vlaktas 

WHnciHABS. 

Ha mn gmnde nonero da plantas qve servem para 

"íos caseiros, e que na cslaçJJo , cm que crcs- 
\f convém apanhar e guardar. Toes plantas de- 
ser colhidas e arrecadadas por eerta maneiím , 
]laB podeMm servir de verdadeiro proveito. 

Db todas estas devem esoolhe^ee as mais vigoru- 
WS) e apanhar-se quando p^tão em melhor estado, 
^ue é particularmente o tempo, cm que a íldr lhes 
«omesa a abrir. Nlo ha excep^ desta regra seuio 
em um diminuto numero de plantas , taes comp as 
malvas , e o malvarisco ralthéa]. Estas sSo mais sa- 
lutiferas quando se apannam tenras, e antes de es- 
pfearem. Também, por via de regra , quando s^ as 
KMhas de qual4|acr planta serveai , devem-sa eolber 
antes de lhes crescer O talot porqoa depois fiueoMe 
ligneas e duras. 

Vários auctores antigos, e até alguns modernos 
assentam que se devem seccar as plantas poueo a 
pouco, pondo-as em uma corrente de ar e i sombra, 
com o receio dc que se dissipam muito as partícu- 
las voláteis , se houve de empregar-w o calor do sol 
para este úm\ nas a experiência e a observação 
tsin «Minado qae tal metbodo é defeituoso. As plan- 
tas durante esta dbecaçio lenta , passam por aUera- 
çõis í[ii(' Ilii-H destroem a cAr e o cheiro: amarele- 
cem mais ou menos, e tomam a cdr dc folhas velhas, 
como snoeede ao cseolopendro ou lingua da vacca \ 
outras , como a herva cidreira , a betoniea , a bor- 
ragem âLc. , fa>em-se negras passando alguns dias , e 
parecem estroBie, peidando ao mesmo tempo toda 
a virtude. 

O meio de obviar a estes ineonvenienlet 4 reeoner 

ao calor, ou ao de uma estufa aquecida a 50 ou CO 
graus do thermometro. Pódc também servir para is- 
to o por US plantas cm eiasa d*nm ibmo de padei- 
ro, ou Je pasti lciro. 

As plantas apanhadas em tempo enxoto e sereno, 
depois de nascer o sol, e quando já srccon o orvalho 
da noite, devem limpar-se de toii.i» as plantas estra- 
nhas e folhas velhas. Depois estendem-se em cima 
d^estciras forradas de papel pardo, e pfle-se a seccar 
por algum dos modos que jú dissemos. Mee1iem<4e 
muitas vezes pelo dia adiante, e deixam-sc no mes- 
mo calor, até estarem perfeitamente scccns , o que 
se eoaheoe vendo que perderam tu ia a ilexihilidade, 
• que te quebram apenas se lhes bole. Deixam-se , 
•ntâo , algum tempo á sombra , onde tornam a ga- 



nhar uma espécie d^huraidade y que basta para im- 
pedir qae to qaebrem quando se prga ndlas. Mct- 
tem-se depob disto em âixas, onde estejam resguar» 

dadas do p(1 e da humidade. 

As plantas seccas pelo modo, e com o cuidado que 
havemos indicado , conservam a cdr viva e btitlian- 
te, e al^m dilso, o cheiro. É por estas doas ârenms- 
tancías csseaeiaes , que se conhece se estilo ou nXo 
em hora estado. 

As plantas contem sempre , mais ou menos algu* 
ma terra , e insectos, que ndlaa depositaiaa ovos, 
dc que p<jdem vir a nascer novos insectos, que as co- 
mam , c reduzam a tal estado , que seja necessário 
deita-la» fóra antes di^ se pcnh-rem apanhar outras. 
Convém, portanto, separar delias tudo u que as p6» 
de estragar, o que se alcança mechendo-as e menili»> 
do-as &olin> uma peneira grossa de crina , atravez da 
qual passem as }>arttcu1as nocivas. Esta operaçiio é 
cssenciali»sima ; mas não se deve fazer , tem as plan- 
tas terem amollecido alguma cousa, aliás oorre-se o 
risco; de as esnigalhar. 
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Na obra Intitulada Aneeãeiút da Flamilia ^ercy , 

antigo nianusrripto, publicado ein I.T-iO, entre mui- 
tas curiosidades! »c lê a »cguintc noticia acerca da 
mie do famoso arcebispo Thomas k Beckett, oo- 
nheddo no orbe catbolieo pelo nome de S. Thmnaa 
de Cantuaria , e qoe tio notável papel fas na histo- 
ria inf^lcza da edade m^ia. 

O pae de Tbomai k Beckett , que chegou a ser 
um dos mais rieoa bargoesea de Londres, dian>ava« 
se Gilberto , e serviu , na soa mocidade , como sol- 
dado nas guerras das cruzadas. Tendo sido aprisio- 
nado, ficou escravo de um emir ou principe sarra- 
ceno. Pouco a pouco foi merecendo a confiança do 
seu senhor , e chegou a ter entrada e privasio oom 
elle , e nMta intimidade achou uma pessoa que o 
amou : — era esta uma filha do emir. Não se sabe 
ao certo como , pa-ssados tempos , elle pxle fugir \ 
tabe-se, porém, qae tornou para Inglaterra. Nio 
tardon em segai-lo a pobre rapariga que o amava : 
sabia a moura apenas duas palavras ingleiss , X<on- 
don , o Gilbert. Repetindo a primeira , pôde arran« 
jar passagem a boroo de um navio, aportar em In* 
glaterra, e cbq;ar á capital. Reeorrea depois ao ou- 
tro talisman, e eomeçoa a andar pelas mas repetin» 
do a palavra Gilheri. l'or onde quer que passava , o 
povo SC apinhava ao redor delia, c lhe fasia mil per-, 
guntas , a que nSo podia resiMnder, seoSo repetindo 
mil veses Gilbert. Nio fiú vai a«M esperança nesta 
nome. O acaso , oa a eonttanda de correr todas as. 
ruas a trouxe , omfim , áqnflla em qne morava , já 
com grande abastança , o homem que na escravidão 
lhe capCivára os aftíetoa. O moito povo , que seguia 
sempre a formoia moora , deu mo a que chiasse á 
jnnella um creado de Beckett , <]iie estivera com el- 
le na Palestina, e quf loíjo i-onlieceu a filha ão emir. 
Gilberto correu u abrajar a princesa , que mí com 
am nomo querido soabera encontrar seu amante \ a 
no d)a seguinte ella era sna mnllier. 



A M*MCXllII.nSIRA. 



A MAxrBNíLHEiK A , OU innncmiUtn- »' uma arvore 
das Antilhas, em cujas praias areentas nascem bos- 
ques inteiros de taes arvores, cujo frncto se parece 
com as mais bellas castas de maçaãs da Europa , na 
figura , tamanho, didfo « còr, por tal maneira, qua 
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tentam a come-lai qaem i^qont que nte» ponwM lio 
um veneno perigoao , e k% vcKS mortal. Toda a sn- 

Erfide da arvore é tSo peçonhenta quf a* pingi? 
chuva, que, depois de terem juiN^iado por cima 
das folhas, caem sobre a pello de rjualquer peMua , 
levanlaa logo empolas. Alfimuun até que a^ atmo* 
•pbera está impregnada de níasmai deletério» de- 
Imím) (Jr vt.li arvores, e que sc corre risco de morrer, 
adormecendo á sombra delias. A naturexa , porém , 
pdt ao pé do mal o remédio. 

Qiuau em todas as partes , ondo se dá a manceni- 
Ibeira, ha cedrm brancos, que enlaçam os ramos com 
os da arvore cujo untidoto são. E e»ta casta de ce- 
dro uma formosa e corpulenta arvore ^ e o sueco das 
soa* folhas tomado interiornente, quando houver a 
imprudência de comer o fruto venenoso , é também 
um antídoto prompto e certo; dusijw as dores, e 
previno as consequências do eiuenenamento , e cura 
inmediataroeute as bolhas oue o sumo acre do pomo 
levanta na boea • no esopnago. Basia mastigar as 
folhas , para não peidsT O tònpo que so gasta em 
cxpremcr o sueco. 

Outro antídoto contra a peçoaba da mancenilhei- 
xa < a agua do mar , em praias a arvore se dá 
cxdaràvamente. Basta mergulbar^e neUa, e engulir 
uma pouca , para m u triili^ar todos os effeitos do ve- 
neno, com tanta certesa e brevidade, coroo quando 
setmna o sumo das folhas do cedro braneo.~Jlf«- 
mtrim dm SocUdatU de Fkjfdea de Genebra» 



Os KE5.NKDtKS. 

Onrois da batalha de CuUoden, eatm os mtidarios 
da raça dos Stoards e os da actual dinastia reinante 

d'lnglatcrra, que c»tes ganharam, oflereceu-so uma 
recompensa de trexcntos mil cruzados a quem quer 
qoe descuhriste ou entregasse o moço pretendente 
vencido. Tinba-se elle entregado á guarda dos keane- 
dies, que eram dois ladrSei d*estrada, os quaes o 
protegeram ficlnicnfe. Ríiubaram pira o sti!»tcrita- 
rcm , e muitas vezes iam disfarçados á cidade d^In- 
verness comprar as cousas de que elle neeeiúlava. 
Passados muitos annos um destes dois homens | que 
tinha resistido á tentaçio de trezentos mil crutados , 

{»ara não quebrar a sua palavra, e \ioIar a hospita- 
idade , morreu enforcado pelo roubo de uma vacca 
avaliada em 6:000 rfis. Ptatn de qae atá entra la^ 
diifes pMs hawr pontoa d^bonn. 



OnsnnvAçSns sonnn as cimas* 

•O SAL que SC pxirahe da lexivia da cinra (V Irnha , 
evaporado atú licar bem secco, chuma-sc ialino\ da- 
te a este mesmo ml o nome de polas%a , quuitdo por 
via dA calcinafio se ias branco \ e cbama-se soda ás 
dnsas assim também preparadas» e feitas de plantas 
colhidas nas praias do mar. Ai plantas hcrhaccas 
produiem mais cinza, que as plantas ligneas; isto é 

a» bervas mais que a madeira. O ulmeiro dá mais 
que o carvalho, e este que o bordo , ou a faia. 
Jutgam-se boas cintas as qoe dio dra libras de po- 

ta«^a piir c.;Ja cem : as ciaz<is de madeira que •••tti-- 
ve de molho, contem tanta potassa uieuo», quanto 
mais Ibi o tempo que a madeira esteve na agna. As 
madeiras resinosas slo geralmente as que tfcm me- 
nos potassa; mas 4 erro crer que a lenha podre tem 

Eouco Salino. A experiência mostra que t' in o do- 
ro , O que é de srande proveito para as fabricas ; 
visto o pK$o módico de MBuUiaate lenha ds que 
niqgncm §u caso* 



Um dos melhores meios de alcan^r, cm fisndi 
abundância e em qualquer parte , cinsa« bem ebelaa 

d>' [Hífas'-.! , consiste em farcr scccar , atites que te- 
nham H seuieute feita , todas as bervas , que se cor-, 
tam m» enB|ioa ou nas quintas i e que o gado nio 

Sw comer, principalmente as amaiípis , t reduaif 
a dosas no ftm do verlo. 

Glucm haljitar nas visinhanças do mar, p<íde scc- 
car e queimar as plantas maritimas , e terá cinsaa 
mni cheias de soda. A relva aecca, as vides, obn» 
gaço das uvas dio também cimas d^exoellente (,tia- 
lidade : a turfa dá des libras de cinsa por cada cem^ 
e por meio da liziviasio doas ongas de potasm. 



CoMVBiMnitTo a KCMKRo D^ARcos DAS MinctVABa 

POKTKS DA EUHOPA. 



ComprU 

Ponte sobre o Alcantara [Arcos das >ncrutv. Arcai. 

Aguas-livrea] (Portugal] 2464 pés 85 

D.* He Lyão sobre o Rhodano 

[França]' 1700 19 

D.** deBordána sobra o Garonna 

{á.°] Iò9à IV 

D.* de Burton sobra o Tirent [In- 
glaterra] I.J4J 34 

D." do Elba em Dresda [Alematiba] l4U() 16 

D." de VVaterloo [Inglaterra] . . . 1326 ' 9 

D.A de Westminster |d.*M 12X0 1& 

D.* d*Orleanr sobra o Ijotra [Fran- 

~ ça] 1100 9 

Ponte Nova era l*aris [d.*^ ..... 1020 12 

D.^ de Blackfriars [Inglaterra] ... 996 O 

Ponte de Loodres [d."1 900 6 

D.* de Eootfawsrk [d."] MO 3 

D." de Vauxhall [d.®] 806 9 

D." de NcuUy [França] 724 5 

D.^ de Trenton sobra o Delawara 

ringlaterra] TIS 6 

D.* de Menai [à°] «80 S 

Punte Nova em Turim [Itália]. . . 625 — 

I).-^ delia Trinitá em Florença [d.*^ 480 3 

Ponte Rotto cm Roma [d.*^ .... 395 S 
D.^ de Scballbausen sobra o Rheno 

[Alemanha] 390 1 

D.^ <le Schu^lkill, oo o ColoHo 

[Inglaterra] 340 1 

D.^ de Kamenomoist em BIonow 

IRosBÍa] 340 O 



Estas são as maiores pontes da Europa, cuja me- 
dida é sabida. No Estado de Nova- York, na Ameri- 
ca Inglesa , ba dnas mais notáveis ainda. Uma é n 

ponte de Cartago sobre o Gencsse , qtic tem Wm ar>* 
CO de 113 pés de comprido, 30 de largo, e 106 do 
elevação acima do lume d^agua ^ tendo sido feito es- 
te espantoso arco em nove meies por vinte e dois 
obwins. A outra i a ponte de Mdntesnma , sobra o 
Senera , a (jiial atravessa uns grandes paúes , tendo 
de comprimento tres milhas , e vindo , assim , a ser 
a mais comprida ponte, que m conhece. 



SzTnACÇ.\o DK nrAl.ai'KR corpo BSTBAXHO 
iitTaoi}USii>o Kos OLHOS. 

Tanto que um corpo estranho se íntrodus entre as 
palpel<ras, c pdde oifendcr gravemente a vista, ou 
pela sua natureza , ou pela sua forma , tira-se facil- 
mente, puaando para cima a pálpebra superior e 
inclinando a cabe^ para diante. Tendo, assim, O 
olho an raj^nao alguns instaoto», aeute-M eorrar 
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ura floxo de lagrymas , pelo qnal é arrastado o cor- 
po estranho f ou pelo menos corre para o canto inte- 
rior do olbo , d^oode levamente te tira com a poaU 
de um lenço , oa melhor com um fine de llnlio. 

Se esta operação n3o basta, corre-se o dedo de va- 
«riobO) e muitas veies por cima da pálpebra , des- 
de O eento de fóra até o euto iaterier, o que olin- 
^ o ari^uciro a cair. 

EmQm, quando cate tBMO felba, leventa-w a pál- 
pebra superior, e aflasta-si' do globo do olho o mais 
que é possível : volta-se este , como quem olha para 
O narii , e pasaa-ae pelo vto qne fica de permeio um 
piru<]7.inbo molhado em nata de leite, eorrendo-o 
do canto exterior para a glândula lachrymal : aslim 
MÍrá forçosamente o arguciro. Se e^ti^! r (r.i\arl<) na 
tanicB do olho o melhor é chamar um cirurgião, que 
O arranque com o iaÉtromenfei» ptoprio para aeine» 
lhante operação. 

ESm todos os casos deve haver toda a cautella em 
aio eafregar os olhos com a mào, como st- faz quasi 
sempre; e se foi cal, algum sal corrosivo, tabaco, 
oa pimenta que penetrou noa olhoe , nÍo te devem 
hanbar eates, anlf» da extracção do corpo estranho, 
por<|ue os banhos não fatcm seiíào i-spulhar mais a 
causa do mal , e avgmentar o perigo. Drpois de se 
ter tirado o aigueiro , ou o que fÒr , é que se deve 
lawr o oUm para aflaímar a iíiflammaflo. 



O PANORAMA. 



AvmAms fÀBCLosos. 



Ot Can-TcBOADAM. 



Ot rrncos teem orna fnatituiçXo, digna de aer imi* 

tada oin todas ;it iiionarthi.i'» iiiilitare» eabiulutas, 
onde se bajrtm dc centraluar os negócios na ea|iítdt, 
41 onde SC destituam fri-queutes vexes us udmini^lra- 
doret de províncias. É i'!<ta instituição a dos Cupi- 
Tchoadars, esp«>cio de agentes dos p^it liá'» , munidos, 
não di; cnrtas de crmca, mas de iacuji cÍm icís de ou- 
TO, de joiat, c de ol>Jectos preeiosu» ; são estes os 
advogados e proenradoroa doa procônsules mnhonie- 
tan(w p;ira com o thvlel oo ministério. Mestres de 
enredo», faiem esjes homens, nos neginrios do gabi- 
nete ottomnno, o papel <br oli^ervadore'*, dc refrreií- 
darioa particulan'», o de agentes da diplomacia se- 
creta daquellea que lhe» pagam. Aaaim todos ot Ca- 
pÍ-Teli<Kii! irs teetii uma cifra especial ptM a Mia 
CorreSjwnJencia. .Vlem di<iso , ciida um dclles tem as 
auas ordena um tnrnf, ou judeu trafu ante , entendi- 
do em n^ocioa de letras e cambio*^ um dcvictar ^ 
ca escrivão, para at eseríptoras em turco; espias 

gregos, qiie Ibe «l.lo miúda rclarão do que sc pa-Sii 
no gabinete dos ministros , e nas conver>;i<;õi!» poli- 
ticas da cõrtc. Por via destes agentes os pachás, que 
«ttio de serviço, e aquetlet que leeeiam , tendo per- 
dido o teu logar, apfureeer em Constaotinopola , 
■negocei.im a comfir.i di- novos enipri'j;n<, ou a con- 
iirmaçào da(|ueU<-s que já teem ■ e o ouro, que |K)- 
■eram k diitposiçno dos Oipi T< hoadars , lhes facili- 
ta OS meios de saU^r os segredos do estado. Ha cor- 
Teios tártaros , que estes agentes expedem aos seus 
mardatarids para os avisiirem dn tudo o que lhes 
importa halw-r. Muitas vezes rccel>em primeiramen- 
te por esta via as ordens que o devict Ibet transniit- 
te , e ainda mais vetes siio prevenidos a tempo dos 
perigos u que rsl.ío expostos. I'or via dirstes mesmos 
agentes os parhás niandam entregar ii<i (luMiuro im- 
perial os tributos das provindas , porque cm nenhu- 
ma parle da Turquia ha recebedores das rendas pu- 
Uteas: encarregam-os de entregarem os seus axxugaU 
ou requerimentos, c ns correspondências e notas que 
«nxiuin ao^ niiiiistros, cujas respOltM e dceMeS 
tem por vi« delies recebem. 



Sabk-9x que ha certo numero de eipedei d*aniaiesy 

descriptas pelos antigos, e cuja existeneia os natura- 
listas modernos lanrani em conta de cbimcras , por- 
que a sua forma parece ser contraria ás leis gerac* 
da natorea. Todavi* , de tempos a tempos , tem<«e 
lido BOI joroaet annuieios do aparecimento de entes 
vivos dessas espécies. Bm vm aomero do QuarUrly 
Revxen de 1820 diz-se que appareccram licornios nas 
montanhas do Thibet próximas da china e do reino 
d^Acbem, eque Ihes coamavam naqnelle paii Ittepa» 
No Star do mesmo anno publicou-se o seguinte ar- 
tigo. **Uma dessas curiosidades naturaes, cuja exis- 
tência é poiítij de lionra negar para muita ^enle , e 

âuo se chamam iyrenoâ foi traiida de lienculen [na 
ba de Somatral pelo capitio J. C. Ross , do navio 
Fii/o, que actualmente está ancorado nu Tamisa. A 
figura do animal é p»'rfcit«mcnte a de uma pessoa 
perfeita , desde a cabeça até meio corpo, e o resto é 
uma cauda de peixe, semelhante i do golfinho. " Es- 
ta noticia de um laeto extraordinário, que nualquer 
p<i lia exnminar, BÍO deixii de ter força. MaS Cada 
quai pensará a este xespcitu o que quiser. 



Prepm-nçito da moilnrtla. — A mosf.Trda dá-se ex- 
cellentemeute em Tortugal , e nós a temos visto tSo 
eorpuleata e viçosa , como em França : todavia es- 
tamos comprando este fgmeio , que tem um eoDsn- 
nio ttattante grande , aos estmtts;eiros , podendo nfo 
n«)-i vir de f(';ra uni só grão drll.i , jíorijiic (j-. modos 
de a preparar são tão simples, que qualquer o pôde 
fazer, ^t Ot duit melhodoa, que, para isso^ te osam 
em Fraosa, e que Já muitas pessoas s^em em Bor- 
tugal. 

I." Colhida a semente, lava-se em duas a;;uas , 
escorre-se , e põe-sc em um vaso a inchar dupoi» 
deitai em um gral, c pisa-se deitando-llie uma pe- 
quena porçiío de \inagre. (Guando a massa está bem 
fínn , passasse por uma peneira de críua, tempera-se 
com sal , c mettc-se em vasos de vidro Otl de borrOy 
bem rolhadas para nÍo se estragar. 

S.** Moe>se on pisa-se a semente teeea , peneira- 
se sccca , c !;uarda-se, mibturaiido-sc com o vinagre 
^ú quando se quer fazer uso delia : mas devcm-se 
deixar panar quioae dias, depois de preparada, sem 
usar deila. 

Fòdem-se ajunctar i mostarda mnitat outrat cou- 
sas para a tornar mais agra<lavel , eon\o cravo , ce- 
bolla Jtc. &.C. Tara isso é preciso rcdu»ir a mistura 
a pí, ou massa, segumlo a toa naturezíi • ttf de- 
pena disto i que te ajuncta eom a mostarda. * 

AMm disto, as fiiUiu da bmUi^ di» uma ex- 
cellente bortalifa. 



UiAE para com os afflietos de palavrat d^entranha- 

vid aiMor , que temperam o aniaf^or das lagrymas. 
Mão ba ahi padecimentos que não alirande a syro- 
pthia. A» tristasas da vida, desvaneeem as os raioB 
do amor fraterno , bem como pela alvorada os pri- 
meiros raios do sol derretem a geada m <mloiM« ~ 



Lscriptorio da Direcção da Sociedade Fropa^don 
jlos Conliaeimentos Úteis, rua novm do Carme 

ItfIBOA — Ma TxrOOBAFHlA PA SoaiBDADS. 
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Nio é f«cil dc averi|;uar a clvmologia do nome de 
Kstremúz. Querem algittM que seja uma rorruplcl.i 
da palavra =: trcmoços , pi-la grandt* abundância 
de tremocfiro» que 09 povoadores primitivos encon- 
traram naquelle »itiu c fiindam-se em que o bra- 
lãu d^armas da villu é um pó de%ta planta. Parece 
porem mais natural quo este nome tivesse n mc5ma 
i)rigcm nue o das duas Ektretnadura*. por csUr fuu- 
Voi. III. 



dada a povo.tçSo nni eTiretnnt ou frontnír i de Por- 
• uji;al com o reino visiiitio. Nãn è menos incert.i a 
diit.i da fundarão; o P.* Carvalho, «juc a pciqiiiíon, 
niío tendo achado que os geojraphos antico* iMim. 
fues^em niençSo , a<»enta que elrti D. Affinso 3." « 
mandara povoar em 1253 , concedendo-lhe os mes- 
mos foros e privilo^ios tle Sintarem. Poroin o r u 
foral I doadu por «irei D. Mauucl ^ vMlattidu du 10 
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de Jonho dc t.'>i2. O mesmo D. Aftnso a fortifi- 
cou } e mandou erigir o castelio na emineueia } que 
foi o núcleo da povoaçio da vilIa , que boje pode 

comiderar-se diMiliJa em alta i- liaixa ; por quanto 
começando no niuutc [como tiveram urigeiti cjuasi 
toda* a* povoações para serem mata defensáveis con- 
tra as eomrias d^inimígot] e eateodendo-sc bastante 
para a banda do oeeidente, te foi dilatando por uma 



[>;ir:i 



o norte ; c nesta parte esta . 



como dix o Já cjtado Carvalho, Coro;. Port. Tom. 
iJ* p»g. 443, — **UB1 Ibraoso terreiro, cercado de 
conventos e casas nobres , e no fim delle um cbafa- 
rii com oito bicas e um formoso tanque quadrado e 
mais dois p('([iicnoí com njuitas fonte» perennes com 
tanta copia de cbri»tallinas aguas, que com suas cor- 
rentes, para a parte do ocddenta, se regam frcs^ots- 
aimas hortas por grande espa$o, e cxoeUentes veigas, 
com que a vifla se engranoece, al^m dos muitos oli- 
Yacs qiif ;i cercam das outras partes, c a fazem abun- 
dante dc toiioi oi fructos. — Resulta que a villa é 
nma das mais aprasiveis • aadias doAlemtc;{0| e Ibr- 
til o «eu território. 

ExtremAz fui dc|)aí$ fortificada ao moderno , tida 

cni ooiifa de pra^'a forte, e de siiiniiia iiii [)orlaiu-ia 
tuí» guerras da índepcndcucia contra Castclla, depois 
da.^oríoea aedaata^o do Sr. rei D. Joio 4.^: nas 
soas visinbanças ganharam as tropas poftogueiis a 
assignalada Victoria de Montes Claros , sob o oom- 
niando do mart^uez de Marialva e do marechal de 



leve el- 
fal- 



Scliomhcrg , em 1666. 

Nu torre de menagofli Ío antigo caildio 
kí d. Dinis temporariamente o seu paço, 4nnw jm- 
leeco sua mulher, a rainha S.t" Isabel, fllha d« Pe- 
dro 3." d"Arai;no, o que fui o iniiis insinue exem- 
plar das virtudes diristaãs e domesticai : por í-mío 
ahl erigiram uma ermida de sua invoca^-ão. 

ExIrcmAi dista 6 léguas NE. d^Evora, a cuja co- 
marca pertenceu , c hoje faz parte do districto ad- 
ministrativo do mesmo nome : encerra tr-"* fr»»giie- 
lias. St." André, St.^ Maria do Castello, e S. 
Thiago , que eram prioradoa da Ordem de 8. Bento 
d^Avis, com liBSS fogos e 8;ATT almas, e casa da 
misericórdia com hospital. Tinha 4 conventos dc 
frades de religiões diversis, c o de S. João Baptis- 
ta , de religiosas da Ordem Militar do Malta ^ além 
dcítes , o (M 8t.® Antonio de capuchoi da pnwineia 
da Piedade, extra-maros, fundado em 1862. O ter- 
mo do concelho desta villa comprebendc 10 fregue- 
zl-is ruraes , ca\n l.oll fojos, e 1:131 visinhos. — 
As feiras d'iiístrk.inòz fazcm-se a 'ió de Julho c a ^0 
de Novemhto. 

RiSOMO DAS OBSHVÀfdaS MSTIOmOLOOICAS raiTAS 

BM humoA voK M. M. FnAiiuai. 
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Temperatura mídia dai madrugadas ã3<* 

I).''^ ás iiurav (Ic maior OaloT ...... 63 

D.** me lia do mez .............. 63 

Variação mt'(iia diurna de traip.* 10 [44 
Iklaior variação diurna 16 [ 7 a 10. 

Menor „ „ I [ -i J a 8. 

Maior fr. 41" [5^] a la. — Maior cal. 71 [n"J a 17. 
Barómetro. — Maior altura 768,6 [2D,S6] a 30. 

Menor T4»,2 [29,26] a 38. 

Media „ 750,2 [2f>,.'i4j — 
- Estado da attnosphcrn. — Foi extremamente ehu- 
voso este niez , caíivlo nio mill.'"* ['5 I'\ dc açua em 
23 dias, contando se apenas 7 dias enxutos, do que 
se infere que a chuva deste mel excedisti ao duplo da 
quantidade m^in qiat Um eompetui deduiiAi d« 14 



annos observados. — Fo! cgualmente mais quenie Alb 
gráus comparado ao calor médio dedutido das metmat 
observasões, pelas quses resulta ser a soa temperatu- 
ra normal de 56", ou ainda um pouco mais elevada 
do que aquella que compete ao nuz de Março, que 
c de 5ã",6 [10"|], phenomeno notável, que egual- 
mente tem locar em Paris e 8. Petersbonro \ ainda 
que Da nossa btitade , os dias médios de Março , ou 

0 tempo que o sol está sobre o horisonte , excedem 

1 h. e 6:; min.' aos dias de Novembro. A tempera- 
tura , ou calor, <|ae se experimenta em Lisboa nes- 
te mes, 6 n mesma que compete em J^fs ao mes de 
Maio , e em 8. PHersbargo ao met de Junbo. Foi 
egualmrnte mui ventoso , soprando ventos viulentOO 
dos quadrante» de SU. e NO. , nos dias 3,4,6,T, 
», 12, 16 a 1, e 27 a 30.— A at e S8 houve tem- 



pestade de travessia. 

€ètervaçõe$ de Cintra. — A temperatura m4dia 

no hitio da Trindade foi , com pouc.i dilTerença , 



cgual 



á de Lisboa , consistindo a maior diflerenga 



dos dois climas nas quantidades relativas da chuva. 
A avultada onantidade recolhida no ptaviometro de 
Cintra , confirmou o que já annundamos nas obser- 

vaçõej de Oiitutiro. — Houveram iiaciuelle sitio ti8 
dias de chuva, que produziu a enorme quantia de 

] m. [lii^fj ou ainda um pouco mais do qoc O 
triplo da agua caída em Lisboa. •— líÀta di ffe ten ç a se 
manteve com a maior regularidade no decurso de to- 
do o uiL-z, d.ii:Jij eNactameiile em cada uuia das três 
décadas, ou de lo em 10 dias, si-mpre tim pouco mais 
do que o triplo. — Uma tão notável differen^ confir- 
ma fls prodigiosas effeitos da influencia das Moalídade» 
e dos arvoredos, relativamente i frescura dos climas. 

P/uni'ineiios tiotavcif. — No 1." deste mez houve uni 
terrivel furacão em Calcutá, que fez naufragar grande 
numero de emlurcasSes, e entre estas o navio inglcs 
Protector , com 260 passos» que todas 



64,7 
48,6 



7ij: 



de IBS». 

DcscmAro dW IM8, primeiro «es de inocme dle ISSO. 

Temperatura nédia das madrugadas 42",5 [4^ R] 
D.^ as horas de maior Ctlot 
D.'' média do mel. *.■.... 
Vi)riaç;ão média dinmn 19,2 r6|J. 
Maior variajão ,, 18 . '' j 
Menor ,, 2 [ i ] a 33. 

Maior frio 3l"[^] a 31 — Maior calor 65 [16"] no 1.** 
Jtfarometio. — Maior altura 767 [30,2 PJ a 31. 

Menor „ m [20,8] a 10. 

Média „ 780,» [20,06]. 
Hdado da atmotphera e q%iadra$ dominanUt, — 
Foram 7 bem distinetas-, a saber, a 1 dc 1 a 3, 
tcpida , húmida, e ventos brandos do SU. 2.^ de 
4 a 8 , fria de manhai, e ventos brandos dc NO. a 
NE. — 3.'* de 9 a 15, temperatura muito fria , ar 
&CCCÍJ, c ventos mui rijos de NE., com o ceu claro, 
e o barómetro baixo. — 4." de lO a 17, fria, húmi- 
da , e chuvas abu4)dantes com bonança de vento. — 
8.* de 18 a 21, temperatura muito fria, ar humidOy 
e ceu claro. — 8.^ de 22 a 26, tépida, húmida, bmn* 
dos chuviscos, e ventos variáveis c brandos. — 7.* de 
26 a 31, temperatura muito fria, geada» nocturnas, 
e gélo no dia 31 , ar muito sccco, e ventos brandos 

de NE Srgue-se pois que na sna genctalidide Ibi 

este mez frio, relativamente á sua temperatura nor- 
mal deduzida das observações antecedentes, c que é 
de ó()",6 \ a qual representa com pouca dilferença a 
temperatura de Outubro cm Paris, e a dc Setembro 
em S. Pslersburgo. Foi egualmente pouco chuvoso, 
«■indo apeou 43 m. [i}«P] «n 7 dias de chwas, 
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0 que eqnivd* a nratad» da agua dot annos relenta- 
res; a sal>er , l'. Jias de chuva, e 80 m. [.l/i /''. 

Oburfaçôet de Cintra. — O pluviometru da Trin- 
éade recolheu, em O dias de chuvas, 130 m. [4,8 P] 
•saetamenta o triplo da ckuva do Uaiioa, rectifican- 
A> aa otxervaçflea doa moea antecedentes. ^Hoave- 
t»m muitas i;(adn<i , frios vivos, c Vtntos mui rijos. 

J%tn(mi€noi nolaveis. — Na noite de U-i para 25 
desfeixa uma terrivel tempestade sobre at ooatat da 
Biscaia \ alt^nmas embaroajdes naufragaram em fren- 
te de BilbÃu , pordendo-se maitaa vldaa e fiiscndas. 
Km Li»hoa nesse mesmo dia sopraram ventos bran- 
dos do SO. com pouca chuva. — No ducur»u deite 
mes acoateeeiam num<!ro«os naufrágios na costa de 
Inglaterra , por effeíto das muitas tempestades que 
alU houveram , avaliando se cm nais de 200 as em- 
barcações qiu" sollrL-ram dt•^a•llrl•s. — Na !{u-si.i arnea- 
ja ser tão rigoro»u como o de 1812, pois no princi- 

Íio deste mei o thcrmometro tinba chegado a Ti.^ 
LéaMmur abaixo do gêlo , nas provindas do Cáuca- 
so. São tanto mais notáveis as tempestades do canal 
da Mancha, por isso nícstno que w iiã<i fizeram soii- 
fiveia nas costas de 1'ortueal , decorrendo em geral 
eate mm oom ventos braadoa , toprando apemM eom 
violenda ode ME., a 8, 9, 10, e II. 

JtwMflmbt agrwmmfeos , ou^utto so&re tu dhenuM 
jwo Juqifct eòèâfos iteife «imo. 

CereMt da %oda a r^pi r-u-. Mediana colhoila nos 
baixos, e boa nosaltof», scnilo m.ii^t proiJuctivas m 
mme a teira» serôdias do que as tfnijxtrã». — Milho, 
em ga'(d abundante, — Ft^ão e ervilha» ^ abunda n- 
tes — Ãiio^mt, muito cscasMS no inverno, pelo 
t^iic, houve çranili^ pf-nla de gado novo, e miúdo: no 
verão foram abundantes, e por isso teve cotiipensa- 

O grande pr^uiao a a t ac e dente. — Porco* , houve 
moita abundância , e no mercado de Li!il>ua cm ge- 
mi se venderam pelo baixo preço de 2 600 a 2 800 
a arroba. — ISTontaãot di- azinho foi mais «-scisi.! a 
•ua producção, e pelo contrario abundantiisimu u dus 
ibbraa.— ii6elilas, aa eoplosas chuvas do inverno fi- 
seram peieeer grande aamero d^enxames , impedin- 
do que saíssem em busca de alimento , c pelo mes- 
mo motivo n~to pod>^raní sair na primavera os no^it 
enxames, e por is»u foi escassa a colheita do moTe 
cera. — IViwIas de emwf»; foram de muito má ijna- 
lldade, e escassas nos contornoa da capital, ainda 
que em outras partes foram abundantes , mas sem- 
pre m:»l Sasonadas. — Friutat de etpinho. Colhi i- 
ta ordinária e de mediana qualidade. — fin/io, co- 
lheita tatasw que nio cbegou aos dois terjoa da mc- 
diniia , e de má qualidade. — AteilCf abundante na 
KstnMnadura , e e»cassu nn Alemtejo. — Em geral 
todo>k os produL-t(« da ai;ricultiira ohtiverant l>aixos 
preços no mercado, e sem proporç&o alguma com o 
ilto prejo doa jornam eaigmo pdm trabalhadoiet. 



BaacocBnai oo o vauo Ifnsiat. 
BameoesaBAS , ou maia correctanMnte , Bimbâm 

Bar-Cochba , fvt por nuiif(<> muni o jwpel de Mes- 
sias, no 2." século da era cliristaã. A» idea» prossei- 
ro», e o sentido material e poiitivo que w> jiidi u!i 
davam aoa Uvraa do antigo Testamento, e <|ue os fi- 
iera despvesar o verdadeiro Messias , (»orque aio vi- 
nha nrniacJo da espada dc Li<iiipii>f a<!or para sugfi- 
tar OH povos , mas da verdade e da mansidão para 
«a convencer , deram aao a que mgoiisem aa inspi- 
ffafõea de um embuateiiO| ^ac «• uteaMMOU em um 
lA^ram« de desgraça** 



Os braelitas, sectário* da lei de Mnysés, nSo eram 

ni"tios oiiios<« para os romanos que o» clÍM Ípulos do 
Chriíto; e a per*i'guii,ão, no tempo de Trajano, era 
tàu grande cutitra uns como contra ontrw. No anOO 

de J. C. dc 108, depois de uom espediglo eontia 
os parthos , em que nouve causas para a mi vonta- 

de du imperador subir dc ponto, a anciã de perse- 
guir os judeus ainda sc tornou mais violenta. Exci- 
tou 8 oppreslb» algumas revoltas entre eUi!s : em Chy- 

Sa, em Cyreoe, e em muitas outras cidades , d^on- 
o imperador, de novo em guerra com os parthos, 
tinlia tirado as t^uartjições, os hebreus revoltosos ma- 
taram milhares de gregos. l'( lu mesmo tempo um 
alcvautamealo de judeu» rebentou na Mesopotâmia, 
eacitado por um certo llabbi-Akíba , ^ue se dixia 
precursor do Messias, cuja vinda annunciava na pes- 
soa de Kar-Cucheba». Foi suscitada esta revolta por 
Lucio iluielu , governador da Judea , que tnandou 
matar avultado numero de rabbinos nas cidades do 
norte, priocipulmente em Cbalcis. No anno de 1 18, 
imperando Adriano, successor de Trajano, GLoieto 
ii tli u o j;overno da Judea a J. Aonio Rufo, homem 
severo, que luvuu os judeus a summo cr^u de exas- 
peraria. Proveram-se escondidamente d^amias, e OO 
anno 130, voltando Adriano da BOa viagem DOoríeD» 
te , a revolução rebentou. 

Kra a ponto a conjunctura pan Simeio Bar*Co- 
chebaa. Conhecido já pela prcgasio e martyrio dos 
seus discípulos, bastou-ibe appareeer para es alevan- 

tados o fa/ercm seu cabeça. Chamava se Bar-Coch- 
l a , fillio da est relia , e applicava a ^i a propliecia 
do lialaam : "Uma cstrella sairá de Jacob, c um 
seeptro se alevantará du seio d^Israel. " Pelos seus 
fingidos milagres , e pelo seu valor nos combates, os 

judeus o rcconheceratn pelo rsper.Tilo M:'S-''ias , e se 
uniram a elle. Toilavia, pelo que toca aos milagres, 
o celebre tabio hebreu Maimonídes dis que nunca 
os iiíera Nio é cousa que deva entrar na oabeja 
de ninguém— dis o douto rabbino— que o rei Mes- 
sias SI j.i obrigado u faier niilap;reH. Até hio não con- 
viria, Oiiiio »L> coMie lio exeniplo (io ^faud»» e sal.io 
llabbi- Akilia , um dos famosos varõ.-s do .Miclmab , 
e eseudttiro do rei ikp-Koúba [UarcocbebasJ que el- 
le diria ser o rei Messias. E com todos os homens 
[irudentes da sua «i- ração o tomou vord.ideirn mente 
pelo rei Messias, ate iicn-Kotiba morrer nu »eu pec- 
eado ora OS homens prudentes não exibiram de 

llen-Koziba , nem signaes, nem milagres. " 
Os judeus, sectários de Bar-Codiba, cujo numero 

augmentava rapidanii-tite , coroaram de fortificações 
os cumes das montanhas c dos outeiros ; fi.':er ini de- 
posito d*armas em armawns subterrâneo- e princi- 
piaram a mover guerra guerreada, ou de guerrilhas, 
aos romanos. No anno 133, Jerusalém, abandonada 
pelos seus defeiiioros , se entregou a BarcoLliebas. 
tÀl» successo accrescentou a ousadia aos israelitas , 

Gr tal mudo que Rofo olo pódo mais rmistir: 50 
jares fortificados e 98£ alaeas cafram nas mios 
dos alevantados. Fabricavam-»c já em Jerusalém 
moedas , tendo no verio o nome de Barcochct as , 
e no reverso esta lenda : LAberdade de JerutaUm» 
Olriemio Munter entende até que os judeus come- 
çaram a reedificar o templo^ mas c mnis provável 
que isto ficasse tão somente em projecto, c que a . 
execução nunca te piizes<e por obra , em COMeqnen- 
cia dos acontecimentos que se seguiram. 

Entretanto o imperador mandou vir da Bretanba, 
onde andava, Julio SeM-ro, o mnis hábil general que 
tinha, r cnviuu-o á i'ulei»tiua. Neste meio tempo, a 
fòrfa dos rebeldes bavia augmentado. O general ro- 
mana e«qulvon-M eonstantemente a dar uma bata- 
lha \ temoit MMceNhaaieate grand^numcto de po- 
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vo^çue*, C poi finalmente cerco a Jorusílrm, de qup 
Ne aMeuhoreou. Ma» no» aisaltos tierdeu muita gen- 
te, por bwt cm Hagangt, dUttruii « ciibde. Então 
ot Judem oonoaitraroni m tau fiirgit na montanba 
fortiflesda de BAhar, Jancto de Bethonm, ao no* 
toaste de Jerusalfím. No^t is fortificações, emquanto 
Severo acabava de subjugar a Judca , Bar-Cuchba 
ooutcrvou tres anno* a auctoridade real e o titulo 
de Mewiai. Foi «lii que elle condem oou á morto o 
ttbio Eleanr de Moden, por aoapeita» de querer en< 
trcgar aos romanos a forlalrza. S. :;undo o Talmud, 
o campo dc Betbar foi accommellido , c levado de 
aiulto no nono dia do mt^t a6, que era o anniver- 
Mfio da deitruisio do templo de Jeruaalem por Ti- 
to. Díi-sc que 580:000 Judeus morreram neste desas- 
tri' ■ ma* tal numero p.irccc cx.i^^^orado. O próprio 
IHar-Cochbs acabou pelejando, c a sua cabeja foi le- 
^da en triumpho pelo acampamento romano* AU» 
ba, c mtiitos otitros rabbinos, tido» em conta de ca- 
beças da revolta, foram condemnados ao ultimo sup- 
plicio. 

A morte de Bar-Cochba pot termo à crenja dos 
jodent na sua mÍMio divina. Considerando que elle 

fóra a cauw df tnniiitilia r)»sí ventura , em lo;;ar do 
nomo dc Bar-Coclilta . /í7/<o da ttlrclla, começaram 
a dcnomina-lo Bcn-Koziba , filho da mentira. — 
XxtriúJo de Jott : AUgtmeiíu Ge$ekiehU dt$ hracU- 
liicAan FMn. 




No eiKTBO d^um vallo fundo, fechado por monta- 
ahaa eacarpadas , ettA Met-a , anti^ capital da Ara- 
^ « « bojo o centro da reiigiio malionMtBaa , aon- 
M NMoRcaa «m pei«crina$i« oa Mctuioa d» JCafo- 



ma , como os christãm a Jerusalém , a venerar a 
tancta Kaaba , templo priocipal do islamismo. Pel» 
afluência dus peregrinos se sustenta a cidade, que te- 
rá actualmente una trinta nii viiinboa. Anda audtM 
exaggerada a magnifloeneia do templo da Bfeca : um 

europeu , que teve a habilidade dc se inculcar aoa 
árabes pi>r adorador do propheta , conseguiu exami- 
na-lo miudamente , e diz o seguinte. X grande 
mesquita de Aleca . chamada a Cbio de liem , ou «I 
Abram , 4 notável unieament* por eomprdhender a 
Kaalwi. Eutra-sc n^ura átrio espaçoso, ccrcadi) de 
quatro orden» de coiumnas , junctas por meio d^ar- 
carias de volta arguia, donde pendem lampiões , al- 
guna doa qvaca ao aoeándem á noite , e tudos duran- 
te a festa do Ramadio. At coiumnas , rematadas 
por pequenas cúpulas, tcein trinta palmo» de alto, 
e são umas de mármore branco, outras de granito, 
OB do porphjrdo. No meio do pateo ergue-ae a Kaa- 
ba, qoo o aasim c ha m a d a por sua fúrma quadrada , 
e, tem entrada por sete corredores bastante largos. 
E coberta com uma armação de seda preta, onde, 
em letras d^ouro , se lé o símbolo de fé musulma- 
no. Di-us é Deus e Mafoma o seu propheta.** O 
uso de cobrir a Kaaba existia antes do Mahomet 
entre os árabes idolatras. Ao lado da Kaaba, e jun- 
clo á porta argêntea, catá encaixilhada a celebre pe- 
dra negru, com a superfície mui polida e gasta puna 
beijos repetidos dc milhões de peregrinos; foi trati- 
da para alli , dizem elics . ptlt) anjo (labrici , e era 
onde Abraham costumava ussentar-»c durante a edi- 
ficação do tancluario. Em frente das quatro faoet do 
monumento surgem quatro pequenoa edi&etoa , onda 
habitam os ^asofis dos quatro diflèrentes ritos mninl- 

manos, e ensinam as regias dc suas respectivas seita». 
Antes de Maboaiet , liavia no assento que occupa a 
Kaaba um templo celebre, ponto central religioso 
de todas as tribus da Arábia \ Mahomet o destruiu 
o oa 3S0 Ídolos perante quem fetiaro sacrifícios de 
earneirns (• camelos. A porta da Kaal)a sú ^e ;-.bre 
trea vezes uo auno^ a primeira aos homens, a segun- 
da áa Bttlhefet, o a terceira para a limpar. Os pe- 
ragrlnoa que checam dão sete volta» á roda delia, 
resando suas orações, e beijando-a de cada vei ; os 
quatro primeiros i;in>s dc\cm ser f. itas á dcfilaJa, 
eui cummemuraçào do propbcta^ porque Mahomet, 
pna desmentir seus inimigos que espalharam o «a* 
tar parigoasmeote doente, deitou-se a correr oon 
toda a força quatro vexes ao redor da Kaaba. 

N'um titio da mesquita grande estk o poço de 
Zcmzem , cuja sgua amargosa c salobra bebem oa 
percgrinoa , 0 usam delia nas aUuç^. 

Efctc poço , dizem o» crenics , fui aberto milagro- 
samente pelo anjo do Senhor , em btwieficio d^Agar , 
quando expulsa de casa d' Abraham estava a ponto 
de morrer á sede com seu filho Ismael . Q.uando um 
romeiro d*alta Jmrehia chega a Meca , assenta-se- 

Ihe o nome no livro nu^tre do cnp.it.ir. tio poço de 
Zcnizcm ; e |oj;o esto incuinUr a ura servo que leve 
agua ao viajante, o que se executa diariamente com 
a maior poutualiiiade. Independentemente das bilhas 
que vto para as pousadas dos ricos, os aguadeiros do 
Zcmzem vagueiam a toda a hora pelo templo a ven- 
der c diitribuir a agua : cosluaia-se estender no 
átrio uma Infinidade d\steiròcs , e em frente destea 
pde-se uma correntesa de bilbaa moiaa-diaiaa. Aa 
pessoas que alli tomam assento adiam aqnella pie- 
doso refresco, que é MiminaOWnto vantajoso »ob ura 
clima abrasador, e attrac muito povo ao templo, 
ainda anti s da hon daa resas. 
A Kaaba tem um cabeça principal chamado M> 

Juo d h&raiB. 8lo os guardas e principaes oriadoa 
• itrvi$o da «Mt dt llmn qa^aste 
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tos , que traum por dlitínedvo , por rfiM doi vtsti* 

dos ordinários, uma camisola de panno branco d^al- 
codio , amarrada com um cinto , um enorme tur> 
DMlte também tmaco, • uma varinha m nlo. Mas 
ModifioM Bunovo o do* outro* empregado* do 
tempto ! . . . liimpa-oaiwtleirH , atiçadores, lervos de 
Ibrahim , da ca.va , de cada logar dos quatro ritos, 
porteirof , criados das torres da meaijuita , imans , 
eutfoVMj o cadi, o roonkis ou obtervador do tol pa- 
ra aiuianciar a hora da oragio, o maitit ^ guias 
Ae. ; emflm dh> innanieraTeiB ; pdde diter-ie que 
metade dos habitante» de Meca são cmpregadoi , (lu ' 
ferventes do templo, e não teem outro salário senão 
a« esmolas dos peregrÍDoe: por ÍMO quando chega 
um destes, todos se afervoram para o servir, todos 
mostram o maior empenho porque se salve , e faiem 
quanto podem para llie abrir as fwrtaR do ceu. Em 
outro tempo, numerosas caravanas susteotavam com 
saaa dMpaww «a habitantes de Meca; porem hc^e 

3ue a chuuna dos romeiros diminuiu , e o numero 
os empregados é sempre o mesmo, as pnieticas re- 
ligiosas saem mais caras aos fieis : todo<t os cmpre- 
eadoe os assaltam , e é íorjoso largar sommas coosi- 
SeraTcn em esmolas e gratiflcasSes \ mté os per^ri- 
nos roais pobres, os que fatem sua romagem a ex- 
pensas da caridade publica, teem de deixar alguns 
tostões. Antigamente todOs estes fanáticos tinham 
qoe correr muitas ettasõrs pias, o que rendia mui- 
to para os serventes da KaaM , pofem as tribos ini- 
migas arrasaram tudo: a mesquita e c.iprlla onde 
nasceu o propheta , a paragem onde rcci^bcu a pri- 
meixa revelarão do ccu , a ca«a dc Abutuloh , onde 
passou parta da vida, o sitio onde pousou a milagro- 
sá pedra negra, as capellas de Fátima, ftiba do pro- 
pheta , as de Sidi-Muhnuid e de outro* sanctos da 
sua veneração, já não existem. Us peregrinos sio 
por consequência privados do merecimento espiri- 
tual, qaa adquiriam visitando estes togares; e os 
moradores da cidade perderam o* bens temporaes 
que UifS provinham de tai-s actos de dcvii<;ão. 

Meca entre os árabes gou de litulus pomposissi- 
WMf como Om ef M»> ii [a mSe das cidades] , a uo- 
hra , o sublime , a pátria dos fieis : ú aberta por to- 
dos os lados , e sd defendida por uma fortalew de 
ronstrucção 'grosseira , oiulf r< >i'le o xarife. As ruas^ 
são em geral regulares, e areadas; toiia» a» casas, 
edificadas solidamente dc pedras, teem as frontarias 
guarnecidas de pinturas e rodapés, que Ibes dão gra- 
ciosa apparencia. As pcregrin.ições da Meca formam 
seis ou sete caravanas; a de Daina-iro nu da S> ria , 
conduzida por um puchá , a do l<^vpto, comuianda- 
da por um bey , a dos aralws dc Derl)eria, que se 
leone á da S^ria alguns dias do caminho antes de 
chegar a Meca , as outras quatro saem de 1> igxJad e 
paizes circnrn visinhos, sem contar a multidão dc fu- 
meiros da Índia , da Java , da Samatra , c até dus 
sertSes da Núbia. TKo brilhante e jovial é o usp.-cto 
d^uma caravana no começo , tio lastimoso c lúgubre 
• o espectáculo que appresenta no Am : ás fadigas 
'iipportadas durante urna lontra jornaiia begueni-se 
as tristes consequências dos máus alimentos e das 
pousudaa doentias ; estas causas , e algumas veies a 
absoluta falta de viveres , enchem as mesquitas de 
moriburidos , que pedem ahi ser transportados para 
se curarem com a vista da Kaaba. 

Está etcripto nos Uvros ngrados dcs aill^ que o 
dedjal, isto é o ante-diristo, nunca entrará em Me> 
.ca« •*0 dedjal [dis o hístori.idor arabo Zahak] não 
t«rá barba, porém grandes bii;o<ics, terá duas varas 
dc comprimento dc cara , oitenta Varas d^altura e 
trinta de iaigura entre os hombros^ os seus trajos • 
«i jMm do na raraUo mio de oaio^ tnuri ubm 



conte de e Ht m a irtw m cahes* • una adia d*anBat 

M m3o ; o seu arco será persa como a lingua que 
lia-de falia r : toda a terra llie será submissa; todas 
as portas se lhe abrirão, excM>pto as das qoatM MIM 

Íuitas de Meca, de Medina, de Jerusaleaiy o d» 
fonte Sinai. ** — AbdaUah refere • mesma tredb* 
ç3o; e no Alcorão lô-se o seguinte. — '«Não cessa- 
reis do luctar contra os inúeis atç combaterdes as 
tropas do ante^rislo nas margens do Jordão, occu- 
pando vds a margem oocidental e ellas a oriental. 
Jesus , o enviado de Deus , pegari «m tres pedras; 

' ao liiiiKir a priim-ira dirá: em nome do Deus d^A- 
bruíiam ^ á »egunda — «m nome do Deus d'Isaac; á 
terceira — em nome do Deus de Jacob. Acompanha- 
do dos fieis sairá ao cneontio do ante-cbristo e o feri- 
rá suecessivaroente entre os oHms com as tres pedras, 
cllc cairá j)<)r terra c acalm-lu-buo de matar." — Pot 
esta amostra se poderá sjuiiar da extravagante mia» 
tura que das idias biUieas fiseram com as ttadIgOt* 
vulgares os compiladores do AlcorSo. 

NSo ha talves cidade mnsulmana , onde as arte* 
sejam tào desconheciilas como em Meca, e ás scien- 
cias lhes aconteça outro tauto ; todo o saber limita- 
se á leitura do Alcoflo. Os habitantes aprendaM 
desde a tenra infância as regras e ceremonias da ro> 
maria á cosa de Deut , a fim de pu^lcrem , ainda 
muito novos, ^.mlj.ir dinheiro puiafi(io o? peregri- 
nos; ha rapazes de (( annos que já preenchem estas 
fuucçdes. Em Meeo nto ha eseholas; apenas alguns 
doutores da lei, por capricho, vaidade, ou engodo 
d'alguma paga , so assentam nas galerias do liaram 
a lèr em voz alta , paru chamar ouvintes que lhes 
façam roda . Tal é o único meio d^iiistrucsio que so 
topa na àdade sawfaj.de qne resulta serem sen* 
visiobos os mais ignorantes d«» homens , para o que 
contribue não pouco a situação da cidade. Edificada 
no meio do deserto, nào pa.sia por Meca estrada al- 
guma : a Arábia é toda cxrcada de mares, c separa- 
da do continente por uma vasta e tnhospita solidlo ; 
portanto o centro desta pcninsula não pcjde ser uma 
linha dc cuininunicação entre os países circumvisi- 
iihus, para onde «c [xnle ír mais fácil o iegUlMMD> 
te por mar. Meca tumbem nio pdde ser uasa pnsft 
commereial ; eollocada n'ttm paia árido e brsvio , m 
seus habitantes não podi-in si-r cultivadores, nem 
pastores^ que recurso pois llies restará para subsisti- 
rem r . . A furça das armas que obriga os outroa po> 
vos a darem-lhes parte das sou praduogdes, ou • 
enthotiasmo rclígiov» «pie incita os estranhos a vi- 
rem deixar o seu diiiliciro nesta terra. No tempo 
dos califas, reunidos estes duis meios fijcram de Mc 
ca uma cidade opulenta; porém antes O dcpoli des- 
ta cpocba de seu lustre , sd o fanatismo musulroano 
a sustentava ; mas como o enthusiasmo dos crentes 
esfria di? dia para dia, a povojção citá reduzida a 
uma exi:>tencia precária , como estava antes da mis- 
são do propheta einbaidor. Comtudo Bleca fui sem- 
pre o foco da devoção de vários povos; a origem daa 
romarias e a fundação primitiva do sen templo S^Sbo 
;\ i^ra Iuli^sim.l a nt i ^iiidaJc, e parece anterior ás epo- 
cbas históricas. Mabomet derribou os idulos , que , 
segundo ello , manchavam a «om de Dtm ; o Coran 
ou Alcorão confirmou a peregrinação, e assim a pie- 
dade dos outros povos tem feito viver os de Meca. 

O árabe por sua natureza é geralmente de consti- 
tuirão sécca ; por^m os habitante» de Meca sobretu- 
do sio uns verdadeiros esqudetos ambulantes eom 
um pergaminho pegado aos ossos. Isto não 6 exagge- 
raçuo ; ú itupoasivel, sem o auxilio dos olhos, formar 
idéa d^um ajanclancBto d^homena tão magros e de»- 
earnados, como os que servem do templo ; parece até 
lonivel que estes esqueletos, o« «Im laouMMy pa»> 
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j^m itMe «n pé. Fede dicer-se que todos são es- 
trangeiro» , ou oriuudcw d^cttrangeiro* , á czoeps&o 
de alguns <lc raca bedaiiu , • de m«ia doda d» 

dv^ riKlcntes de iM.tlximct . Tolivia <"it;i poplda^lo 
Slixta letn o •lesmo aspecto , adoptou os niMOHM 
'aotCuniM « o meamo trajo. Gomm mulheres, cm 
HíBBtf ds IBAÍi Uberdade que em outra «qualquer ci- 
dade mutttlmana,; talvez 'juc na tpocha do grande 
Mplendor de»fa terra a nimia alluencia d't'ttrangci- 
SM contrii>uÍKse para as p«:rvcrtcr, <■ a Iwial a 
miséria e tristt>>a habitual dos habit.irito-í lu>-ssc com 
i|iie pata iaw olhaasem iodiffimotemeote ^ porquan- 
to a opulência « a pobreta tão ot dois extremee 
Cgualmonte opposto'! á consrrvação de costumf*» an- 
tigoi e da sua primitiva severidade. Algumas deitas 
amIlMiM cobrem a cara , i fMda do Egjffio , com 
«ai veo que tem dois iMiraooa para varam, i» vete» 
Íimanho<i, (juo m<>tade do rosto Hea patente; por^m 

a riiainr ]nrtf> já anda s^.m vou. Tudas tiarem itma 
capa de laivos aiues e brancos, o aniatitilbam-se cuiu 
muita graça , porân ao ver-lhes a caia daavaiMMa-iie 
toda A iUiuio } porque a enhmbusam • atsiin como 
as mioi f com preto , azul , ou anarello , causando 
nau^a a quem as Vi% ao passo fjuo naliiraes toem 
isto por exquiisita bellexa ^ riscam t:iiiii>i ín tia pellc 
dasaiUMW indelcvi'is , c pintam u orMta <ii>> olhos de 
aef^, os deotesd^amarello, e as miua de vermelho « 
imagine portanto qualquer qufo diabólico é seme» 
lhantc contrastr. < ) s» u vesticlo consiste n'uniat cal- 
cas larguíssimas que entram donlro dos pautuOis uu 
«■ botíHSf as pobres as usam de panno de alijodão 
■tal, e as ricas de risoados da Isdja. Além disto 
tratem uma camisa do tamanlio e iMtio mak extra- 
vagante. Faça-M» idéa d'um pedaço de panno quasi 
quadrado de novo palmos de largo e quasí oitu de 
alto^ pois abi (tta metade da camisa; a outra me- 
tade é outro egual pedajo : nnero-se eelet dois boca- 
dos , deixando uma abertara para mctter a cabeça , 
c fjíor um decotai a por^ro infi-rior fica solta, mj 
ajustada á cintura, e cae sobre as pantalonas. Enro- 
dilham 08 eabega nm lenso cm fórm.t >!l- turltantc , 
Iraiem nas mSos e bn^ot anneis e braceletes ; algu- 
mas usam de collares e outros insignificantes dixes , 
e cís-aqui todo o m'u vestuário o enfeites, comu re- 
nreaenta a estampa. At mulheres beduinas , ou do 
interioir do pait, ain^ as roais abastadas , simpies- 
ncnte trazem ama camisa comprida d^algndão azul, 
ara veu vermelho , o um fhimenso capote de p:inno 
de laã prctn. O f raj i d is Imuicns comprM^-se <l,i to- 
ga ou vufetaa turca , ura exterior , oatrn interior 
mais leve, de um par do eeraulas e nutro de pantu- 
fos. O arahe beduino trat por cima de tudo um ca- 
])ot>> s«'m mangas com duas abetturjs para metter 
os braços. Cobram « cabesa com knsM em ffrma 
de turbantes. 

Bffl fsnl toda a riqnem de qualquer dos babitan- 
tes das visinhaiK-,-11 . \vi'li;i1,i'; . Lcdninos, e arabe^ , 
afedut-se a um catncUo, e alj^umas ial>eçus de gailo 
miúdo. \'ivendo era barraras e tendas , sem outros 
moveis senão algumas escudelaSf uma caldeira, uma 
Iniba e sua taja de barro , nma esteira que serve dc 
cama, e duas pedras priri moer o ç;rào , quando o 
tcem , que meios forneciTu ao loniiiiercio cita gente 
com tão limitadas precisões.' Os historiadores ceie- 
limm a nobreza da najão árabe , que nÍo curvára a 
cabeça ao jugo doa gregos e dea romanos; é porém 

c^fa uma i-onsi ';'icncia filia tiraila do<( acontecimen- 
tos. Se a .\ralii i teve a ItMicidailc de inanler-se isen- 
ta de todo o dominio estranho , ileve ei^la vantagem 
anais á natureia do pais que á valentia de seus ii- 
lhos. Olaal aetrta o capitSo , que qaeraria sacriilear 
liomem a dialicúo para coóqiaiitar vasto* dawrtoiy 



e tribus dispersas sem o msnor vinculo da vniSof. . • 
U paii é o que dissemos ; debalie a» procorari ênt 
Maoa e cm seus arredorea eeusa qne ae pareça com 

um prado, e ainda nieno;i e >tn ij;n jardim; aréa e 
pedras, eis-aqui o único lieueliciu -uc lhe prodigali- 
sou a natureia : não se acmaia tr.ío algum, porque 
o chão iogratitsimo nip oprraaponderia aos trabalhos 
do cultivador, a terra raeusa até aquellas producçSes 
espontâneas de que n^outras pjrtes é tão liberal ; fl- 
nainiente «ó lia lre« ou ijuatru arvores no sitio onde 
eUava a e isa d Abulaleb, tio de Mahomet. Situada 
dois gráus para dentro da sana twriJa , esta cidade 
tem por ifois metes e meio o sol perpendicular^ 
njuncte-se a isto a sua posição n'um valle arrei.to , 
circuuidado de serras escalvadas , sem que haja um 
rio, uma corrente , uma fonte de agua viva , e fof<> 
nar-se-ba idéa dos calores ardentes que alli reinam. 
Comtudo os poetas orientaes, inclinados sempre a 
livperbolos , cantaram a dojura do clima, a pompa 
das paizageus , c as delicias da residência na cidade 
taneia da sua crença religiosa,) porém coumu riiocstaa 
que i6 na imagimifio de Ues poetas existiram, e o 
viajante chega tisaado ás portas de Meca, c acha nó 
ai;ua sabMira pata refrigério, ve rdade é que é san- 
ctiúcada , mas como ucm todos pertencem á mesma 
commuuhioi ntm todoa Ibo «neontram as mesma* 
virtudes* 

A MOftT^Do LiBaBoa« 

1170 

IV 

Como nma long.a fita de muitas enres . reramada dn 
iius d\>uro , e rellectindo ao longe mil accidentes de 
luz , a extensa a profunda linha dos oavalleiros ara^ 
l>e« sobresaía na veua entre as searas pallidas qoe 
cobriam o campo: ifefronte delles os trinta cavallci- 
ros portuguiites., com treientos homens d'armas, pa- 
gens , e encudeiros , cubertot de seus escuros saios da 
malha, de seus bacinetcs litoa, e lanças em riste | 
esperavam o brado de accommetter. Q^uom visse 
aquelle punhado de chri»tãos , diante da copia d'iri- 
fi»-is que o> c*p<;ravani , diria gue , não com lírios do 
cavalleiros , mas com fervor de mártires, se offere« 
cium a dcM operado trance. Pbrém nio pensava as- 
sim Almoleiniar, nem os seus soldados, que bem 
conheciam a t*rmpera dns e"*padas c lanças portngue- 
r.is , e a rije?a doí braços <jiie meneavam. Dc um 
contra det devia ser o emineutc combate; mas se 
havia abi algum corsçlo que batOMe deteompaMedOy 
algumas fac«s descoradas, nSo «ra «ntra os compe* 
nhciros do Li lador. 

Touro a pouco a planura ^ue separava as doas 
hostes se tinha embebido debaixo dos pés dos cevai- 
los , como no torenlo se embebe a Mba de papal 

saindo para o outro lado convertida em estampa pri- 
nioro!ta. A!^ lanras iam f^itjis : o Lidador bradara 
Sanctiago ; e o nome de Allah Soára om wn SÓ gri- 
to por toda a ÍUeira mourisca. 

Encontraram*se 1 Doas muralhas fronteiras, T>a- 
liMirada» por violento terremoto, de*talMudo , n3<> fa- 
liam mais ruído, ao bater en» pedaço'' nma i-oiitra a 
outra , qne este recontro dc infi»-ÍH e cbrisf.ão<, : as 
lanjas topando em cheio nos escudos tiravam delles 
um som pMbndo , que se misturava com o eslallar 
do muitas, que voavam de«i{v»daçailas. Do primeiro 
encontro muitos cavalleiros vieram ao ebão : ura 
mouro robusto foi derrubado pnr Mem Monis, que 
Ibe faltou as armas , e traspassou o peito com o fer- 
ro de sua grossa lanja. 

IMsmi&-ft depois cafr^ o vdbp dmembiUDlraa • 
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Mpada , e gritoa «o Lidador , que perto ddle «ta- 
«a: 

**Sen]ior Guugaio Mendes, alli tendei, no poito 
daquéUe perro , aberta a téteira por onde eu , velha 
donm auentad:» á laieiím . costrnno ynghx a cbegada 
de inimigos , para Ibet ladrar como alcateia de vil- 
lôf» do cimo da torre do inena2;em. " 

O Liidador oio lhe pôãe rcspuiidcr : quando Meui 
BCooil nMIHidava as ultimas palavras , cUe topara 
em ehaSo con o terrível Almaleimar. As lanças doa 
doit conteddoret te liaviaiii feito pedaçoa , e o alfan- 
ge do mouro se cruiou com A boa aapada da Damas- 
co do fronteiro de Btja. 

OoiBO duas torres de sete secnloa , cnjo cimento o 
tempo petrificou , oa doía capitiea iaimigoa estavam 
um defronte do entro, ftrmea em sem ponaotea ea- 
vallo» ; as facn pallidas e enrugadas do Lidador ti- 
nham ganhado u immobilidade que dá , nos grandes 
perigos , o habito de os aflrontar : mas no rosto de 
Aloudeimar diviaavam-ee todo* os aignaee de um va- 
lor eolerieo e impetuoso : cerrando oa dentei com ibr- 
!• f descarregou um golpe tremendo rofirp o seu ad- 
venarto. O Lidador o recebeu no cKudo, onde o al- 
ikofe se embebeu inteiro, e ptoeurott ferir AJmolei- 
mar, antre o fraldáo e a oonrnsa ; mas a pancada 
fellioa , e a boa espada de Damasco deseeu , laiscan- 

do, pelo coxote do mouro, que j.í desfiicr.ivara o al- 
fange. Tal foi u primeira sauda<,uo dos doi» cavallei- 
ros inimigos. 

Brando é o teu escudo , velbo infiel \ mais bem 
temperado é o metal do men amm. Veiamoa agora 
w BO tan eaprfb de ferro se embotam os fios deste 
alfange. 

Isto disse Almoldmar, dando uma risada ^ c a sua 
âmitarra bateu em cima do «Imo do Lidador » com 
a mesma violenda com ^ua bate ao Aiado do vale 
penedo dewoaiimne deaprandido do pinearo da mon- 

taidi.i. 

O tronteiro vacíUou \ deu um gemido, e os braços 
Ibe ficaram pendeatas: a boa espada de Damasco te- 
ria cafdo no eblo , te nlo estivesse presa ao punho 
do cavall''iro jior um,i grossa cadeia de ferro: o gi- 
nete , sentindo rédeas frouxas, fugiu um bom pe- 
daço pela campanha a todo O calope. 

Mas o Lidador tornon an «i ; ama fbrto soffceada 
avisou O ginete de que sen senhor nlo morrêra. Á 

rédea solta la Volta u fronteiro de Ilej;i eseorrc-lhe 
O sangue, involto em escuma, pelos cantos da boca : 
tras os ollios torvos d'ira : ai de Almoleimar ! 

Semelbaoto ao voato de Deus , Gonjalo Mendes 
da Maia passou por entre diristios e raouros: os 

dois conteiiilores so viram, e, como o lo3o o o tigre, 
correram um para o outro: as espadas rcluiiram no 
ar : mas o golpe do Lidador era simulado, e o ferro, 
mudando de movimento no ar, foi bater de ponto 
no gorjal de Almoleiauir, qoa oedeo á violenta esto- 
cada ; c o sangue , saindo ás golfedlty OOftoit a olti- 
ma maldioção do agareno. 

Mas a espada deste também nSo errára o golpe : 
vibrada com anciã , colhAra pelo hombro esquerdo o 
velho fronteiro, e, rompendo a grossa malha do lo- 
rigão , penetrara na carne até o osso • e ainda mais 
uma vez a mesma terra bebeu nobre sangue godo 
misturado coui sangue ara^K:. 

** Perro maldicto ! — >Sabe lá no inferno qoa a es- 
pada de Gonçalo Mendes é mais rija que*o seu ea- 
pello de ferro ! 

li, diziiido isto, o Lidador caiu amortecido: um 
dos seus homens de armas v(xiu a »occorre-lo ; mas o 
ultimo golpe d^Almoleimar fiWa um brado da sepul- 
tura para o fronteiro d« B«ga ; os ossos do bombro 
do bom telho estavan «ono tcilundoS| • «• cMim 



rasgadai Ibo pendímB «m ferrapoe pai» wm o outra 
lado. 

V 

Entretanto os moorca iam de vmdda : Mem Mo- 
nii , D. Ligel , Godinho Fafes , Gomes Mendes Ge« 

doào , e os outros cavalleiros dacjiiclla lustrosa coxO" 
pinliia tinham practicado maravilhosas faganhas. Ma* 
entre todos se tornava notável o Espadeiro. Com Hia 
pesado montante nas mão», cuberto de p6, svor e san- 
gue, pelejava a pé \ que seu ginete feoveiro e agigan- 
tado caíra morto de muitos tiros de frecha c lança- 
das. De roda dellc não se viam se não cadáveres • 
membros destroncados | por cinm dos qttaas tiepft» 
vem , para logo recuarem ou baquearem no chio, og 
matt onsadoi cavalleiros árabes. Como um promon- 
tório erguido c alcantilado , Lourenço Viegas estav» 
immovel e sobranceiro no meio do eml>atc daquellas 
vagas de i^clejadores, que vinham esmigalbar-ae «MH 
tra o terrível montante do ílUio de Ecas Monii. 

Auando o fronteiro caiu , o grossodos mouros fta- 
gi i já par t além do pinlial ^ mas os mais valentes 
pelejavam aiudd á roda do cadáver de seu capitSOa 

O Lidador tinha sido posto em dma d*amBS andas ^ 
feitas de troncos e francas de arvores; o quatro esco- 
deiros, que restavam vivos dos det que oomsigo troa- 

xera , o haviam transportada para a çaga da caval- 
gada. O tinir doí golpes era já mui frouxo, o sumia- 
se no som dos gemidos, pragas, e laBSeatol, qoo Sol* 
tavam os feridos derramados pela veiga ensanguenta»- 
da. Be os mouros , porém , levavam , fugindo , ver» 
gonha o dainno, a vietoria nr;o saíra l^rata aos por- 
tuguezes : viam perigosamente ferido seu velbo capi- 
tão, e tinham perdido alguns cavalldrOB de conta ^ 
e a maior parte dos homeos de armas , escodeifos • 
pagens. 

Fui iir-ste ponto que ao lon;^ se viu erguer um« 
niiveiíi dl' pó, que voava rápida para o logar da pe- 
leja : niai^ {)ertu, aquelle turbilhão rareoUi vomitUI* 
du do seio um basto esquadrio de árabes : os moiitov 
que fugiam , deram volta e gritaram : 

Alboazcm ! Tangere !— Sd Deos 6 DeOS, O M»- 
foma o seu propheta '. 

Era , com efleito, Alboaaero, rei de Tangere, quai 
estava com seu exercito sobra Mértola , o que viera 
eom flsil oavalleirM «m soeeotro de Almoleimar. 

VI 

Ca ns ad o s do largo combater , rednsidos a muito 
menos de metade em numero, e eubertos de finidaa, 

m cavalleiros d<' Christo invocaram seu nome , e íi- 
leram o signal da crus. O Lidador perguntou , com 
vos fraca, a um pagem, que «tava ao pd das andaSy 
que nova revolta era aqoella. 

*( Os mouros foram foeeorridoa por ura grosso es- 
quadrão : respondeu tri-teuienle o paf;em. "A Vir» 
gem M.iria nos aeud t , q)u: os senhores cavalleiros 
parecem já recuar. " 

O Lidador cerrou os dentes com forsa , e levoa m 
mio i etneta. Baseava a sua boa espada de Damasco» 

" r.igem, quero am cavallo. Ouio está a minha 

espada f 

.'\qiii a tenbo, senhor. Mas estacs tio quebrado 
de forcas ! . . • 

• Silencio! — A eipada , e am bom ginete." 

O pagem deu lhe a esjiada, e fui pelo campo bus- 
car um ginete, doii muito» que andavam J.i sem dono. 
Q.uando voltou com elle, o Lddado r , p.i 1 1 ■ do •> cu berto 
de sangue, estava era pé, o disía, fallaudo comsigo : 

** FOr Sanetiago , que nto morrerei , como viRio 
de Bohotria f onda ontrou caulgada do moures I 
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B • ptfem o ajudoQ a monUr a cavallo. 
Sirio vai o wlbo Fronteiro de B^a ! — fiemelba- 
VK um espMtro «rgnído de pouco em campo de fina» 

dos: debaixo de muitos pannoi írvoltos no brnço es- 
querdo levava a própria morte \ nos fio» da espada, 
^e o direito mal sustinha , Imiva porvwtm» Muda 
a aorte do bmiíIm outroa ! 

vn 

- Ikra onde mais travada • MCew aiidaTa • pcl^ 
«e encaminhou o Lidador: 01 diriatioa oilhMisavBm 

diante daquella mnitidio d*inlleit , entre os quees 

mal se enxergavam as criuos \ LTincIhat pitit.uia?. nos 
elmos dos portuguezes. Dois cavalleiros, porem, cuin 
vulto feroi , os olhos torvados dc cólera , c as urma- 
.duras crivadas de golpes , austioluun todo o peto cia 
batalha- Eram estes o Elspadeíro e Mcm Moniz. 
Q,uando o Fronteiro a^sim os viu ofTi^rfciilos a certa 
JDOrte, algumas lagrimas lhe caíram pelas fuces, c 
cqionondo o gioete , vom u espada erguida abriu 
caminbo por, outro infiéis e christSos , e chegou aon- 
de oado!s, cada um com seu montante nas màos, 
fasiam larga praça no meio dos inimigos. 

" Bem vindo, Gonçalo .Mendes 1 — disse Mem Mo- 
nis.— GLuizeste assistir coronoieo a esta lesta dc mor- 
te f Vergonha era, de feito, qoe estivesses fazendo 
teu pa»!iatneiito , com todo o repouso , deitado lá na 
Çaga , cm cjuarito > velha dona , cspri ito os mou- 
rga, coro meu sobrinho, juncto desta lareira 

** Implacáveis sois v<$s outros, eovoHeiroa de Ríba- 
Douro — re*pon'li'u o Lidador em voz sumida — que 
não piTiloars tiuia {wlavra sem malícia. Ijembra-te 
Mem Mtjiiíi (jue bem depwMa estannoa todos 
diante do Justo juit. ** 

* * Velhos sòit ; bem o moatraee ! — acadin o Espa- 
deiro»— Não cureis (Jn vaàs iiorfias , mas df morrer 
como Valenti s. Demos nestes perro» , que não ousam 
cbegar-sc a nós. Avante, e Sanctiago!^' 

Avante e Sancliago ! — reapoiíderaro Gonzalo 
Mendea o Mem Hontt : — o ot Irea eavaUolzoa doíam 
rljanoulo nos mouros. 

vni 

Qjiem bdje ouvir reeontar os bravos «golpes que 
no mn de Julho de 1 170 6c deraia iin \ f ii;,t da fron- 
taria doBéja, nola-los-ha por fa!)ul.ts simhadas^ por- 
qoo nds homens corruptos c enrraqnecidot por odos 
«.imueies de vida afeminada , medimos por mato 
antino e forças as forças e animo dos bons eavalleiroa 
portuçiie/es <lo século dâite \ e todavia fs:-". ;;olpes 
ainda soam atruviz das eras, nas tradições c chroni» 
cas , tanto christaãs , como agarenas. 

Depois dc deixar assígnadaa muitas armadoras 
mouriscas , o Lidador vihrira pela ultima vez a boa 
espada de Damasco, e «bríra o elmo e o craiii-o de 
um cavalleiro arab« : o violento aballo que soíTrcu , 
Ibe fcs rebentar em torrentes o sangoa da ferida , 
que Kiiebéra das mãos de Almoleimar, c cerrando 
os olhos , caia morto ao pé do Espadeiro , de Mem 
Muiiií, e de AITonso llermigiiez de Ba vão que com 
ellcs SC ajunctára. líepousou finalmente Gonçalo 
Mendes da Mala do oitenta amioa de combates ! 

Já a este tempo christãos e mouros se haviam des- 
cido dos cav;illos , e pijlej.ivnm a pé. Traziam-sc as- 
sim á vontade, v nire^jia a crueza da batalha. En- 
tre OS cavalleiros de Béja se espalhou log<i a nova da 
sorte do seu capltio; e não houve alii olhos que fi- 
cassem enxutos : o dcspoito do próprio Mem Moniz 
deu logar ú dor, e o velho de lUbft-Douro exulitQtuu, 
•nlro>ol«Kqij 



*( Gonçalo Mendef* da morto : nóê todei qnwlw 
oqui aomoat aio tardari ^ae to úgaoMo; Baa a» 
mem», nem tu, nemntfi, fioaremoa aem vÍBcan« 

ça! " 

" Vingança ! bradou o Espadeiro , com voz rou- 
ca , e rangeiído borrivelmente os dentes -. — deu al- 
guns pasBOB , o viu-se o seu mootanto relutir , como 
uma centelha em ceu proceUoM. 

Era A]1'oa7eni : l-fourenço Vi^lft O OOnfctcIn O^- 
lo timbre real do motriio. 

K 

Se já vivestes vida do combates, em cidade sitia- 
da , tereis visto muitas vezes um vulto negro , que 
em linha diagonal corta oaaiea, lOMurrando e go- 
mendo: rápido, como um pensamento criminoso em 
alma honesta , elle chegou das nuvens á terra , antes 
que vos lembrásseis do seu nome. Se encontrou na 
passagem angulo de torre secular , o mármore se 
converte em p(í : se attravetsou pelas ramas de ar» 
vore basta e frondosa , a folha mais virente e frágil , 
o raminho mais tenro i dividido , como se com cu- 
tello subtiiinsimo mão de homem lhe houvera cer- 
ceado attentamente uma parte : e todavia não é un 
ferro a$aealMlo: 4 um globo de ferro ; é a bomba , 
que passa , como a maldição de Deus. Depois , de- 
baixo delia , o chão achata-«c , e a terra espadana 
ao*> ares; e como agitada, despedaçada pnr cem mil 
demónios , aquella machina do inferno estoura , e de 
roda delia ha um tumbir nnfatro ; do mil fragmen- 
tos; são mil mortes que se derramam ao longe : en- 
tão faz-se um grande silencio , capoz o silencio vecm- 
se corpos destroncados , poças de sangue , arcabuzes 
quebradus , e ouve-se gemer de foridna , e o estertor 
de moribundos 

Tal ílrsceu O montante do E«padeíro , 1 (\to já de 
milhares de golpes, que o cavalleiro tinha descarre- 
gado: O elmo dc Alboai^em faiscou, VOOndo <-m (>e- 
daços pelos ares , e o ferro christio, oanugalhaDdo o 
eraneo do infiel , ahiriu-o «té oa dente*. Alboatem 
caiu. 

"Lidador! Lidador disse Ix>urcnçu Viegas, 
com a voi comprimida* Aa lagmnaa to lho mistura» 
vam nas faoet com o auor, o po, o o tangoo do aga- 
reno de que ficou euberto. NSo pMedlaer malanada. 

Tão espantoso golpe atlerrou os niourot- : os portu- 
guezes seriam já apenas sessenta entre cavalleiros e 
homens d^annaa; maa pelejavam como desesperodos, 
o resolvidos a morrer. Mais de mil inimigos Junca- 
vam o campo d^involta cora os ehristios. A morte 
de Allmazcm foi o signa! da fugida. 

Os portuguezes , hcuhures do campo , celebravam 
com prantos a victoria : poufloa bavia que DÍO CsH- 
vesaem feridos ^ nenhum que nSo tivesse a* arwu 
falsadas c r<Hns : o cadáver do Lidador, e os de maia 
alguns cavalleiros de grande conta f|ue naq uella jor- 
nada tinham acabado , atravessados em cima de gi- 
netes , foram condoildot a B6ja. Apoa aqooUe trit- 
tissimo prettilo Iam os cavalleiros a passo lento , « 
um sacerdote templário , que fSíra na cavalgada , 

com a e»pada el}eia de harr^up iiitUida na liainha 
psalmeava cm voz baixa aijuellas pulas ras tio livro 
da Sabedoria : 

*tJuiiorum auUtn anÍMna m moasi X^es Jimí , 
ei non ianyet iltot fermailims morlii. 
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DOTBB. 

DovEn é ura dos principacs portos ãc mar iriii.;l.i- 
terra , a qae oi inglese» , por serem ao todo cioco , 
dio o BOBw ds Gi^ue-^tnt. 

Dover , (1< s Jc os tempos mais remotos , foi sempre 
logar tii< grande importância. Os antigos britânicos 
chamavam-lho Dour j o» romanos Jhtbris ou Dovo- 
beroia , e os saxonioa Dovrt, A poToasio atá aiten- 
Iwk cm an valle rodeado db MiaitM. A angva et- 

paçosa e fíinda, Janeto íi qual cstA lanhada , os s«us 
out4>iros wlvoMM , e m seus arroios de aguas pcren- 
ne« e frias , eram vantagens palpaveU para us anti- 
go» aJii fiuwrean ananto de povoado \ e quando o gt- 
aeral romano JTalio Csaar appaMean eom o aeu ex- 
ercito para invadir a Tnj;laforra , cneontrou nestaa 
outeiros um grosso esquadrão de guerreiros que se 
oppozcraiii ao seu desembarque. Dover, todavia, veio 
a ser um posto militar romano e cr^ae que no lo- 
fgu onde bcj* «ati o modórao rástallo* boavera an- 
tigamente outro edificado por C(>»ar. Durante o do- 
mínio dus romanos r>t»- purtLi tornou de summa 
importância, por estar niHi.iiio .1 borda du mar, e 
TOr jaser mui vÍBÍi4)| g.^| ». costas das GalliaS} bt^ja 
nai^. Por cttas*lMlageiu , nio atf enUo» 



sempre foi e c o princ ipil ponto de eonlaeío en- 
tre a Inglaterra e o Continente. 

Nos tempos antigos , Dover apresentou , frequen- 
te» vmc», scanas «te esplendor, actividade e magni- 
Aeeneia, eom os gmodes eseteito» e armadas, i|ue 
dd se ajunctavnni para do lá passarem k% praias da 



JFiranea, que Ibc estão fronteiras. £m 1189 , o cele- 
Iwa Bicardo 1 embaiooii em Dover para ir 4 gnor- 
ya dai er usadas. A soa armada constava de cem na- 
mo» da vella e de oitenta gallés, com que passou a 
Gravdines na rnesni.i noite ent que embarcara. 

O mui» notavei edifício de Duvcr é o castello an- 
tilgo, e^Ja fiandação alguns attribuem a Julio Cesar, 
an» que, aeguiulo outtoa , foi edificado pak» impe- 
rador Cláudio. 

A cidade , construída em fiírma do scmicirculo , 
está, como di»!iemos, assentada cm um valle : rode- 
am-aa altos pincaros do ^edra calcares, de cujos to- 
poa a vista do mar fronteiio e da» costas deFranja é 
grandiosa e bella. E a ddade bem eoutruida, tendo 
muito boas casarias, cuja maior parte é moderna. 
Tem uma rua principal , de mais de uma milba de 
eomprido, o algiunas travessas , tudo bem calçado, e 
allnmiado com gas. Ha abi banho» d^agna salgada , 
qoentet , frios , e de emborcação , e alem diaso toda 
a commodidadc par.i os banhus de mar. Ha também 
boas livrarias c gabinetes de leitura. Os arredores 
lio picturescos e dclcitoaoa, eom magnificas vistas. 
A populasio da Dover orse por 11:000 babitaute». 



£dVCA^ÃO rUYSICA. DA PBIMEIHA IKtAXClA. 

ao prâneifO volume deste Jornal dissemos algu- 
BM eooaa icevea da educaçlo pbvsica em dois di- 
versos artigos [»] T raa> o que ani escrevemos era 
principalmente destinado a derivar • atten^fio pu- 
blica para este ol||eoto, que terooe por nn doe maia 
importantes para ea qoe daa^m o peogretso do aeu 
peu. Hioje voltaiemo» a traetar o assumpto com 
mais miudeza , ofTerecendo aos paes e mães (]c f i- 
milia algumas considerações de altiasima utilidade , 
para qno In^*" ^ f^^^oi robustos , bem confor- 
■Bado»! • mdíoe» o qoe , depois de uma boa educa- 

Êmoial e int^eetual , é a melbor berança , que 
pedem legar. 



£ na iDÍaDcia que se lançam os fundamentos da 
boa ou má saúde \ e a fonte mais fecunda das enfer- 
midades <jue tornam a cxisti in l.i desgraçada cncon- 
tra-se nâo só nos erros do* auctores dos nossos dias,' 
mas eom p^rtienkridade ainda mais nos vicio» dn 
educação. E certo que a creança mais bem dispõe- 
ta degenera brevemente por esta causa , c se toroA 
frara, languida, e sujeita a diirc« c moléstia» paiK 
toda a vida , se nSo succunibe logo a eilas. 

A natureia encarregou especíUBonta a» malhcran 
dos cuidados da primeira educado; slo estes cuida- 
dos para us mães obrigação sagrada , a que sem cri- 
me SC não podem esquivar ^ e é da observância , ou 
infracção desta lei que depende principalmente % 
sorte felii ou infelít do» lumwn». 

liogo depois da conceptjão fomeçnm os deveres ma- 
ternos. Tanto que a mulber conliece que está grávi- 
da deve, para a sua pmpria comscrvação e de seu fi- 
lho, moderar o» appetites e paiade», foser exercício 
proporcional ás »aas forja», e «ubmetler-se a um re- 
gimen conformo rom a sua cdadi-, coiistituiçHo e es- 
tado. l'odeai-se estabelecer , coiiio rt^^ra neral para 
todas as mulheres grávidas , o» seguintes preceitos: 
1.** â.ue respirem ar puro, sereno, temperado, nio 
bvmido , nem carregado de vaporee fetioaa oo doen- 
tios: 2.** Clue usem de alimento* de fácil digestão, 
e se abstenham de carne salgada , ou muito cheia 
de adubos , de massas , o , em uma palavra , de to- 
das as substancias tenaae», pesadas, e compacta»» 
Durante a prenbci a» mollieiea devem aer mai» ao- 
• brias , e acautclladas que em outro qualquer estado» 
A moderarão em tudo é o meio certo de as dispen- 
sar de terem da valer-se de remédios , embargando 
as causas que oe tomam neeasaerio». 3." Devem be- 
ber poueo vinbo , e rants veee» sem agua ; absterá* 
inteiramente de bebidas «-ipirituosas ; e não beber 
café scnào dc tempos a tempos \ porque o uso habi- 
tual deita bebida tem causado vários maus luccesaoe, 
4. 
os 



* o exercfcío a caval|o, on de »en, a dansa^ • 
trabalho» penoso» ou violente» moitas vetes teen^ 



sido funestos : os y)asseios r» pé , os exercicios leve» • 
moderados não só são úteis , mas também indispenv 
sáveis. As mulheres grávidas nSo devem danar» 
se tarde) anfe», pelo contrario, devem dormir nmle 
do ijue teem costume. Mnito prpveito»o Ihea 4 
conservar a paz e trnnquillidadc d*anim,o , e distm* 
hir-se com Jogos e divertimentos. 7.° £ importante 
que se absteubam de aa^gria» . de vomitórios , e da 
puigantaS) qno« por ignorância, mnila gente Ju|gn 
serem n ecenariea na prenhe», convindo vso apanai 



em mui limitado numero de casos, n " Emfim: €• 
vestidos das mulheres grávidas devem ser amp^My O 
não as apertar. 

NaqueUe estado em qne o bomem natttial alo ean 
tá depravado nem pdo» bens, nem pelo» males da so- 
ciedade, a mulher grávida o busca tào poueo a elle, 
como cUe a ella. Os povos da America meio-civili- 
sada nSo tinham tracto com as mulheres durante a 
gestaçSo ; e, verosimilmente é e»ta nma da» raaflè», 
dii Pavv , purr]u<' abi nasdam tio poucas cieançaa 

disformes v aleijadas, cuja multiplicação sc deve, 
mais do oue muitos pensam , a uma incontinência 
bnita* Thà é também , sem duvida , uma das cauana 
porque morrem meaoa moHieies de perto, entre at 
naçdes selvagens , que na BSuropa. 

(^abia aqui dizer quanto importa que a? mã- s ara- 
ma mentem seus filhos \ mos escusado nos parece re- 
petir o qne Já dissemos no artigo do primeiro voln- 
me , a que nos referimos no principio deste. 

Os principaes erros, que se comettem na educação 
da infância , consistem ii<> mde numero de envol- 
tório» e |aaaoa em que embrulham m creansa», n« 
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uso duM &ixU) e na grande quantidade de alimento 
que Ums diot temedkM que lhes minialvtA lOB 
tuito f m a«n aacMliJade , iim bnadurat a que os 
bibituaiD, quando « piM tftt abittados, nas paixões 

nocívHK qii<> noUcB deiMiToltem eJooMiitaiay e noa 
estudos prematuros. 

TmigiM o vulgo toda a. «mpa é pwica para 
vaui eramga veoMUUMidft; • > iwgMfdar das 
i^fvriaB do ar, einbndham-nn «n trapos de todos 
os feitios e c^rossiiras , o conservam-a mrttida em 
quartos agaaaibado» , de modo que , passado pouco 
tampOi a creança já nSo p<$de soffrer o ar, oonstipan- 
àa m apOH» a expõe aelle. ClanuMiite ae vè que tal 
costaBO 4 mui prejadicial, e toma as eraanças inca- 
pazes dc supportar<'m sem risco, duruute o resto da 
sua vida, as mudanças repeotiuas da atmospherai 
t2o fvoqiiMiliea em nossas regiSM. Todavia aio i adr 
to da reoaar o «íSbito do frio nas ereansas { porque a 
•xperieneia tm mostrado que, guardadas as dcnnais 
proporções, melhor o soflrcm elLs ij ir ,ii adulto-), 
tcndu, por consequência , menos neces&idadc dc aba- 
fos , e de andama «ntoupadoa : mas nSo se conten- 
tam com isto : apenas «Ha» veem a lua do dia, ligam- 
Ihea pé» e mãos , oprimem-as , apertam-as , cmbm- 
lliam-lhes os corpos com faixas, dc inoilo fjur -ic não 
possam bulir. Ora , nada contraria mais o desenvol- 
vimento dos merabraa o da fofga eorporea , que a 
fidta de acção a que as conderanam. Não e pois 
de admirar que taes creanças sejam débeis e enfé- 
tadas. 

Ootro iocunvenicnte , que nasce do aperto causa- 
do pdai frisas , é as disformidades qno pvodut. Os 
OMoa I naqnella edade , são tenríssimas , e mui âexi- 
Yeis ; semelhantes á cera , cedem facilmente , e to- 
stam máu gi^ito , o qiKil mui dif&cil é de ronicdi:iT : 
ú esta a rasão ponjuo muitas pessoas , que nasceram 
sen nenhum vicio de conforma9Ío taéfli as espáduas 
•aídas, a espinha dorsal curvada, e morrem, a maior 
parte das veses, de moléstias de bofe. Aocresce a is- 
to que a creança, a&^i^Il tolhida, procura so!tjir-sc 
daquellas priodes , e que á for<^a de gritar e agitar- 
se , p8 e se tm más posturas , que nio sd |irom8»m 
aleijões, mas até hérnias. Alem disso o aperto do 
oorpo embarnça a respiraçlo e a digestão : por isso 
aSo i raro vér morrer muitas crean<^as phtjrsicas ou 
de amvnIsSes. O que disemos das laxas deve appli- 
car-se também ás barbas de balei , em qoe mettem 
depois as raparigas, f que *3o pj^ualmente funesta?. 
Mas que importa que si>ja h custa da saudc e até da 
vida , com tanto que possam algum dia agradar 1 . 
Encanam-sc todavia os paes e mica : «ales suppostos 
iBMos, imaginados para dar boa Agora ao corpo, 
produzem ordinariamente, como j'i iiotámoí», alcij<Vs 
maiores e mais pcrigiMos que e&sc» qm; se querem 
emendar. O único meio que ha para embargar os 
ideioa de cooformasio é imitar os povoa selvagens , 
que nio e ad iee eB i nen feixat, nen Darbaa do balaa, 
e qne nem por isso teem creanças aloijatlns. Kttu- 
demos sobre esse ponto no livro da natureza : entre 
• os animaes cujo único guia 4 «No j mo é vér algum 
alràado OQ diaferaM do namaga. 

BCfia fiistidioso entrar en miadetaa sobre o medo 
da Vastir creanças , e sobre as difrcrfntfs eípceíps de 
vestidos que lhes convém , visto deverem variar se- 
gundo o pais e a estação. Q,uanto nu feitio , este , 
qoe se r^ola erdlaariameate acfoado a móda, ou o 
gosto doa pareatas, nada ínllae na saode; a unira 
regra qno ha n hcrruir é qin> os \<•^tl[|()<^ da? creaiiça» 
nio sejam mui quentes, o talhados por tal modo, 
qne BBOa tenham apertado , ou que se cinja ao cor- 
poi a qna detsa livres todoa os movimentos. Devem- 
^dMlenaa hnedetsi, fitas, cínctos, e finalmente 



tudo o que pode opprímir , ou apertar, e por coa- * 
sequencia constranger a circulação, tornar OB boB^ 
KS satacnadoo, e produzir aíUuencia de sangue nft> 
ra a cabeça ou para o peito. A cabeça deve anoar 
levemente cubí^rta , i? ao paiso que os cabellos cres- 
cem, é necessário costumar a creanfa a andar sem 
toma , do modo que , pssssdo vm anuo, tnga sem* 
pre a cabeia descuberta. 

Tím quanto as creanças nSo andam é esemado cal> 
ça-las . tó quando principiam a s<.'rvir-se das pernas 
é que disso necessitam : e o melhor calçado eutlo 
sio alparcas , oa çapatos d*emalo. 

Convém deitar no berço a cTaaa{ay quando dor* 
mc , só com a camisa , sem faixa OQ involtorio ne- 
nhum , c em lençoes bom enxutos, que se devora 
mudar apenas estiverem sujos , porque a limpeza á 
um dos neios mais efBeaaM pata eoniomr a wnde; 
a cubertara do bengo deve ser leve. 

O sustento das ereaocas nlo é menos importante 
que o vestiKirii): nisto devo st-r, como no mais, guia 
e mestra a natuieta^ e não se lhes dar niai:i do que 
ellas necessitam* Andh deveoffereoer Opeito ao filho 
logo que elle mostra vontade dc mamar. O primei> 
ro leite que dão o« peitos é uui dro claro , acidulo , 
chamado coluílrurn , que purga a croarira (■ favorece 
a expulsão do meemium , que se ajunta nos intesti- 
HM 00 ttt» donato a gravides. Fácil é de perceber 
que quando a creança é privada deste primeiro lei- 
te , fica exposta a doenças mortaes , que o colottrum 
tem a projiriiídade de impedir. A^siin. viia fiiibstan- 
cia é um remédio preparado pela própria natureia : 
mas , se a eteaiisa leeem^nasdda recebe mm beno> 
ficio de sua mie , no mesmo instante Ih^o paga , li- 
vrando-a de um humor lácteo superabundanti; , cuja 
aflluencia continua para os peito» os dilat.i . inch.T , 
G nelles produz vivas dotea e outros accideotes peri- 
gosos. 

Teem muitas mulheres o pernicioso costume de fa- 
zer com que a creança, apenas acaba de nascer, cm- 
gula alguns cordiaes, e até vinho, para a fiirtah-ct'r, 
segundo ellas disem, e crêem. Naaa ha mais nocivo 
que mte costome , o stf no easo de nascer a creança 
com o5 symptomas de morto npparetitr, c proveitoso 
empregar tal meio, para excitar a força vital, e pro- 
mover a circulação. Não menos perii;o«o c dar- lhos 
purgantm, qoe ad servem para perturbar e desorde- 
nar as fune^Ses organieas. A aatarem prown aoe 
meio» de faier oxpuNar á creança o m/coniitm : para 
iiso basta <» primeiro leite , e quando o não tome , 
uma pouca d'agua-mel é mais conveniente, e satis- 
faz melhor as indicações da oatarem, q«e estas dro- 
gas, qne lhe repugnam. Ottiro erro, nlo menoo 
prejudicial ás creanças, é o de lhes dar nnrc(5ticos, 
como laudaoo, xarope de dormideiras, ou du diaco- 
dio, para as fazer dormir. São estes remcdio» vene- 
nos infalliveís , qne represam o movimento doa ner« 
vos , embotam a seBsibilidade , perturbam a ordem 
das funcções, faiem subir o sanjuc á cabeça , e dei- 
xara, não raro, impressões funestas e permanentes 
nos orgias do seatimeato. Nio nodem ter nteis se- 
não em limitadisriaio numero oe oasm; e o mber 
quaoa olles tio pertenee, nio ás miat, mas afan aos 
médicos. 

Por via de regra o leite das mães , quando sio 
bem eonstitttidas, bmia is creanças nos tm ou qua- 
tro primeiros mesm; e tariaaímas veim d necessário 

dar-lhea outro alimento. Antes de findar este peno» 

t?.>, o estômago nio está em circumstancia* do digerir 
uutra cousa , que não seja o leite , destinado pela 
naturem para ser o sustento dos recem-naseidos : d 
o leite um alimento accommodado á fraqueza dos ór- 
gãos digestivos das creanças , ao gráu d*acção , que 

o 
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• a digestão deve excitar em todo o systema , c pró- 
prio p«ra dar a porfio de sue côa alimenticioa nece*- 
aarios para o ercadjnento. Bem pouco é piedao pa- 
ra fato noi prinwtros meiet; e as inlea • aona p«.^- 

cim , ordinariamente, nestes pontos: imaf;inandu 
au(.> u creancinba tem fome todas as vezes que grita, 
oÃo-lhe o peito des ou dose vezes ao dia. £ste erro 
< um doa maia parigpMa^ porque ai cnaiis|aa iiio>gri- 
tiuB, mbI» (piando w doen, ou quando al|piiiui coa> 
sa as incommoda. A fome, quando principia , não 
produz dor \ c quando qualquer creanja tem neoes- 
sid.-idc de mamar, a uaiiifetta ooa bom ohna d- 
^naet , aAtea do oomasar « dion»» 

(CnuMt-êe-kaJ. 

I 

Eamão XqMf. 

Tio raros , ou tIo pooeo lidca andam oi antigo» es- 
criptoiM port^mna. qua muitas peHooa ha» nio 
de todo lioipede» Sa letras , que apenas de nomo oa 

conhecem , c frcfiuentes vejcs nem de nome. Grave 
mal , por certo , e mui de lamentar c tal c tão in- 

5 rato desamor íqnellea que assim lidaram em suas 
oatas vigilias oa para noa transmittirem m beroi- 
cas façanhas de nossos antepassados, ou para noa dou» 
trinarom com virluostis ronsi nios , ou para nos con- 
solarem com um brado de poesia de mais tingellas 
•raa, ou* finalmente, para nos herdarem sua scien- 
cia^ que multa e boa a tiveram. Assustam oa livras 
pe«ados c volumosos do tempo passado as almas de- 
l>eis da geração presente : a aspereza , e severidade; 
do cstylo e linguagem de nossos velhos escriptores of- 
fende o paladar mimoso do» aftitoa ao poUdo e aoa- 
ve dos livros franceses. Sabemos assim quaes sSo os 
documentos em que estribam glorias alheias ; igno- 
ramos quaes sejam os da própria , ou , o» < oiiiic- 
oemot, é porque estranhos no-los a|K>ntam , vician- 
do^ quan sempre. Symptoma temvel da decadên- 
cia de uma nação é este ; porque o c da decadência 
da nacionalidade, a pciur de todas;, porrjuc t;il sym- 
jptonia sú apparece no corpo social quando este está j 
a ponto de dissolver-se , oa quando um despotismo 
fcrrenho por os homens ao Kvel dos bratat. Desen- 
terra a Alrmanha do p<5 dos cartórios e bibliothecas 
seus velhos chronicões , seus poemas dos Nibelungos 
c Minnesingers-, os escriptores encarnam na poesia, 
no drama c na noveUa actaal, ai tnuli{6ea populares, 
as antigas f^lorias gatnanfeas , • oa costumes • opi- 
niões que foram : o mesmo fazem , a Inglaterra de 
hoje á \( Hia Inglaterra, e a França de hoje á velha 
Franra n-, os do Norte nddam O Edda, eol Sa- 
gas da Islândia, e interngui eon religiosa respei- 
to as pedras runícos eubertaa de mosgos , e sumidas 
110 nmaj;o das selvas: tolas as nações, cmfini , que- 
rem altmentar-se e viver da própria substancia. E 
nóst Reimprimimos os nossos chronistasf PttUiea- 
mos oa nosioa nnmerosoa inéditos f Revohremaa oa ar- 
chivosf Estudamos os monumentoe, aa leis, oa usos, 
as crenjas , os livros, herda los de avoenc^os f 

Não. — V'amos todos os dias ás loja» dos livreiros 
saber se chegou allgamn nova wmsaboria de Paul de 
Kock \ alguma exaggerajiQ noveUeira do pseudóni- 
mo Miebe! Masson ; algum libello antisocial de La- 
niennais. Depois corremos a derrubar monumentos, 
a converter cm latrinas [•] ou tabernas os logares 
oonsaj:rados pela his toria OU pda rei^lo. • . . 

CBBMm aoCoBiic«urvl, av cwrwii» Cm»»,— *rs*í«4»r.' 



E depois, se VOS perguntarem : de que nação sois f 
respondereis : l'ortugue7f s ! 
Callae-vos^ que menti» desfasadamente. 
Mas n<Í8 fiivenoB lembrada, a* menos aqui, a noe- 

sa gloria litteraria. 

Cornu o pae da historia nacional : como O velho 
Fernão Lopes , começámos a coerever as nWMIOilai 
que delle restam, mora Usan do primeicOf d» mesmo 
modo qno «lie nocaliiBVB antaa do ewtmr na nat»- 
ria. Não se nos leve a mal um doffeito fse o é] em 
ue já caiu o no»»o principal chrooista , quando é 
elle que devemos fallar. 
Eacâoas tio aa noticias que ebi|Ham até nái ieer- 
ea de Femio Lopea. A epocha do seu nasdmente 
i^nora-sc ^ mas parece que devia ser na da plorio- 
sa revolução de 1380, ou alguns annos antes. O ab« 
bade Barbosa e outros dizem que fóra secretario de 
elrei D. Duarte, quando iniaale, e de sen imio 
D. Fernando, e cavalleiro da cata do infante D.* 
Henrique. Em 1418 foi encarregado por D. João 
1." da guarda do real arcbivo, cargo que até eutio 
andara unido a um aespWffl da faienda publica. 

Por trinta e aek eniioa aeniu Feraio Lopes de 
gnarda doa avebivos , • de todo eate tempo existem' 
varias certidões , passatlns por ello , das etcriptura» 
da torre do ea$tcUo da cidade de ÍÁaboa. Depois de 
tio largo potiodo foi substituído por CbMKs Eannes 
d*Aiurara, que D. A flbnso iS* ne—on em logar de 
Femio Lopes, por este ter Jd ião velko e fraco, que 
por si nuo podia hcm srrrir tj diclo oJfiVít» , dando-O 
a outrem , por seu prazimenio , e por fatcr a eUe 
mercê , como é ra$om de se dar oos 6oõt iervidorttf 
segundo dia a carta de nomeaçiv» d* Aturara. A epo- 
cha da norte doehronista ignora-se absolutamente; 
mas sabc-se que ainda vivia em 14Ò'.> , cinco anno* 
de{K)ii de ter >ido cxonorado do cargo de guarda do 
archivo. 

tikuaado D. Duarte subiu ao throno [em 1434] 
deu a FfcmSo iMpcs, 5CM escripvam, de poar 

cm caronyca as etlorins t/os í t i/s , i/ue antygamenie 
em l^rtugai/orom ; euo mcesmo os grandes JeyUu • 
ollos 4» tnuy vertuosso, c de gr andei íwiudetj ehtf 
ueu scnAor « padre [D. João 1 dando4he por isto 
14j^0O0 libras cada anno , merc^ que foi confirma- 
da cm nome do moço principe , por influencia do 
infante D. Pedro, tão sábio, quanto iofiiUt , pae e 
protector das letras. 

Foi , com efleito , FernSo Lopes o primeiro que 
poz em caronyca , isto é , em ordem , as csíorias da 
primeira dynastia dos reis portuguczes, e fet a bella 
chronioa de D. Joio t." Até ahi havia apenas abcn- 
maa memoriaa etpalbadas, alguns brevea eompewnoa 
dos successos públicos : neste numero deve entrar um 
manuscripto que existia ein Sancta Cruz de Coim- 
bra , feito , segundo parece, nos ias do século 14.**, 
em que mui de leve se mencionam oa acealeeiawn» 
tos mala notaveb dos trea primeiroa rdnades, e del- 
le talvez se houvessem de contar as antigas chroni- 
cas , que Duarte Nunes reformou, ou estragou, e 
que muito desconfiamos sejam as mesmas que co//i- 
pu Aeeabàro no pciacipio do aaeulo e que 

serviram de fandaoienlo a Kuj de Pina e Galim; 
sobre tudo o ijui; posam ainda muitas sombras , a» 
menos para nós , parecendo*nos , todavia , indubitá- 
vel que aigiuna coota bavia escrtpta antes de Fer- 
nio Lopes porque a^aia eonaa eram essas ciforsas 
doa antigos reis, m<>neionadaa na earta de nomaaalo 
de FcrnSo Lopes , c que nesse documento se díltuio 
guem claramente dos Jeitos de D. João 1 

De quanto FernSo Lopes escreveu, o que hujc 
existe, conhecido e impresso, é a ehroaina de D* 
Pedre l.^', a de D. Fernando, e a da Ds JoIo l*** ; 
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Cbmtndo , por awrigudo M t«m élle ête n f èn. 

a dos outros reis nntcriore^, c até Damilo de Goes 
lhe attribuc uma Ue D. Duarte. Seja o qnc for , é 
carto que para a gloria de Fflonio Lopw lio monu- 
amitM Mwgo* aa trea cbioiueat q«M dêUe existem. 

O noMO celebre eritico Pirandico Dias, o homem, 
telvex , de Diais apurado iiíÇi i.tio. que l'ortugal tem 
tidOf para avaliar oa mérito» do cM:riptores , dia que 
Ftnio Lopw Ura o priowiro, na modwaa Europa, 

SM dignanente esercvtra a historia : com railo o 
I , e poderia accrescentar que poucos homens teem 
nascUlo iustoriadores cunm Kt riião I/<ipes. Se em tem- 
pos mais modernos, e mai» civili»adus, houvera vi- 
l^ido e eicripto , não teríauius por certo que invejar 
ás outras najôes nenhum dos seus iii^luriudurcs. Além 
do primor com que trabalhou $eiiipr< ^xir apurar os 
aucces ns [v litiios , J^opM udix iiihou[os princípios da 
moderna historia : a vida do» tempos de quo cscrc- 
YOU tnuumittílt-a á posteridade , e não, oomo outros 
âieram , sdmente um esqueleto de successos politicos 
e de nomes celebres. Nas chronicas de Fernào Lopes 
niíu li.i só liititoriu \ ha poesia, e drama : ha a edude 
média com sua fé , seu enthusiasmo > seu amor de 
gloria. Nkto se parece cora o quit coat w Bporneo 
dironista francês Froissart mas eni todos esses do- 
tes lhe leva conhecida vantagem. Cum isto, e com 
chamar a Fi rnão Lopes o Homero da grande epo- 
péa das glorias portuguesa* , texemo» feito a tão il- 
IwtM vario o naia oabal alágio. 



O Bxi DB Ualbmba. 

NXo é permíttido ao rei do Bfaimba oa Cimfttci 

(^no Congo] faie r nenhum commcreio , ou vi^ifar m 
portos do mar. E obrigado a residir cuin oa sacerdo- 
tes lio fundo do sertilo, para ahí vigiar o grande de- 
posito do seu estabelecimento religioso, e guardar o 
aaylo sagrado doa fritígog oa divindadá. Nlo p^e 
usar nenhum vestuário de fazenda estrangeira , e 
cumpre-lhe contentar-sc , para trajar , com o panno 
grossciriòsimo da terra. Levam tão longe o escrúpu- 
lo a esto respeito que nSo c permittido a nenhum 
doa príncipes chegar á pessoa real , Mm fr vestído 
do mesmo modo. Até o» europeus quando fazem al- 
guma visita de ccrcmouia ao rei , para lhe ofierece- 
rem algum presente , são obrigados a coolbmar-se 
com esta etiqueta. Éata Goetttme, Juaelo m vários 
ootm, fct que , quando a corda se toraa eleetiva , 

por fidta d'l)er(lí'iro , os nobres Iir-,it(!in se lião-de 
oeetitar um throno, que os obriga a reclusão, e a 
priviflM^ diO ^ne isveMO resulta haver largos iu- 
tuiMiMM, oomo aooDlacea em 1785. Mambucá era 
O «nioo candidato ao throno vago ; ma« como gosa- 
va de grande poderio, e tirava do coninicrcio avul- 
tados lucros, entreteve a nacàu, e retardou por mui- 
tos annos a soa Mlbâda ao ttniio, Ho ponoa pressa 
tinha dc trocar a» vmtigMM resws e os pnueies de 
que gosava , pelas aoiteridades e mortificações da 
realesa. Mambucá , M>gundo parece, não c nsiderava \ 
esta , senio como uma caixa do relógio ^ e se , como 
om Matemlw, o tktono nlo tivesse mais attractivos, 
o genoRHhiiiBaao nlo aeiia tantas veses flagaUado. 



^AaIos MaTHoiras i>Aaa itass» uvivwa 

UTBAS AMOADAS. 

â«AHDo se querem restaurar as letras mui t^abtada» 
d*nm antigo pergaminho, mctte-sc este em um bal- 
de de agua de pojo , acabada de tirar ^ pastado pou- 
co tampo imtt»4e o peigamiahq «n ttioa pcoiMOy 



entre dois papeis , para tSSo otteolher qttando síeea. 

Se quando c»tivcr sccco , alo sc podér ainda ler 
bem , rcpete-te a operaçio mais uma ou duas VO> 
les^ a ti neta >oUa ao seu estado primitivo ) o o 
pammiobo fica de um* eAr imifecmo. 

na oatro meio de fiuter revirer as cseriptura* an» 
tijas , que é o seguinte. Toma-se um vaso de barro 
vidrado, que leve obra de uma canada : deita-se-lbe 
dentro uma diminuta pors^o de galha fdssda eOOk 
oebollat , a que primeiro lo tiram as duas capas exr 
teriores. Este mixto deve oecopar tres quartas par- 
tes do vaso, 1' o rosto até cima eiiche-se com aj^ua 
commum. Põe-sc i:>to a ferver liura c meia ou duas 
boras \ depois tira-se do lume , e passa-se o liquido 
por um panoo de linho, toroendo-o alguma couta 
para cxpremer o sumo da cebolla : passa-se segunda 
Mil por outro p.íiiiio mais tapado, deixa-íc ^■^f^iar , 
e roette-se em um frasco. Frio este licor parecc-se 
com a calda d^ordbatav aquecendo torna- 

se mui transparente. Quando esta eomposisSo eatâ 
ainda ao lume p^e-se-lhe acrescentar um i>odaço de 

Iicdra hume du tamanho de uma avfLin mas em 
evantando fervura devc-se escumar. O modo d^usac 
desta agua d o seguinte : PBe-soHt aquecer a quao- 
tiiiade de que , pouco mais ou menos , se preci- 
, ou em um covilhete, ou em uma colhér á luz 
de uma mKi , até que principie a ferver ^ então nio- 
Iha-se nelhi um papel ou um trapo branco e corrc- 
se com elle o documento , cujos caiaeteres se que* 
rem avivar, ou só as palavras que se idlo pddem ler. 
Aproxima-se , depois disto , o documento ao lume , 
para que o liquido traspasse bem a escripta primiti- 
va. O inventor desta receita assevera que a expcri- 
m«itoo, com bom resultado, em documentos do 13.** 
(• 11.*^ 51'culii , cpin^i fotidmentc gastos, A!)^iItl ella 
servira não &ú aus homens de lettras , mas também 
aos archivistas e paleographflo quo teem de trabalhar 
em documentos antigos. 

Afifra os dois mettodos adma apontados lia outro 
mui trivial «jtje (■ jK*)r de infusão ao sol uma pouca 
de galha pisada com vinho branco, e depois com um 
pincel oit cseova màBude neste aíxto, molhat oe»* 
cripto quo se qoar avivar, o qual iminedíatanonle 
flea legível : mas este metliodo tem o grandissâma 
inconveniente dc , com O tempo, ficar ne^ra toda a 
superUcie do papel ou pergaminho, c o documenta 
sem remédio perdido ^ nlo podendo portanto servic 
tal receita senio pai» tirav «opias «uthenticaa oon- 
tando Ji com o ftoar inutilisado o documento «rigi- 
nal. Nos nossos archivos tanto públicos , como par- 
ticulares ha innumeraveis pergaminhos estragados 
rompltfamoBte «om esta voeeita* 



A n»BA aAlAB ov o ntOABTIOO. 

Ao BEzoABTicOy assim dmmado vulgarmente na 
Europa , deram os oomos antigos escriptores o nome 
dc pedra basar. Afnda nos lembra o tempo cm que 

[ 03 rapazes , passando pelas boticas , perguntavam sc 
uella havia f«dra 6asor, couta que grandemente 
afíligia os botiearlos velhos, e mté es mo^oa; porque 

muitas vezes uma peJr.ida , que quasi sempre acom- 
panhava a pergunta, la partir alguns vidro» dc pre- 
ciosas drogas. Hoje esta moda passou^ por que os 
próprios rapazes , neste século da politica , voltaram 
as attenções para os n^ocios públicos , oocnpaado^ 
na part«> mcnoi. ruidosa delia— OS vivas, os morras, 

e os mnos. 

A pedra bazar, ou bezoartico era o nome geral 
dat conctesães, csílculos , ou pedras formadas no es- 
tômago Ott am laMitiiioi doi aidnaMy como o» cal-. 
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ivrintHotf OQ Uliarios dos homei» [bczoartico 
humano] o hitlithes [beioarlíco dos bois] o h^polithe* 
Pjrzoartico dus cavallo?] átc. : estas subaUncias fo- 
»ain por muito temjKJ de gr.iudc valia , c compra- 
vam-^ a pe«o d'ourO) porque lhes attribuiam, na 
tt áoÊ aimlxt, virtude* iiMimvillMHS, e «ntM outras, 
s de p fme rvar da peate e do veneno. Parece que ain- 
da hoje, no oriente, cstSo bem longe de terem em 
conta de chimericas as propriedades do bezoartíco^ 
^rque em 1808 o scbah da 1'erM* julgou que estas 
rahetaneb» dciiaiB entrar cm um prewnte magntfi- 
ro que fcr a Napoleão. O imperador, scgurido se dis, 
3nand(iu-as aiialysar , e depois metter no lume. A 
pedra de bazar , ou bezuarticu nada significa pois 
lu cbjrmica moderoA» e tal some t6 aervirá para 
•ntnr u Uitoiia dot em» á$ «afiírito^i 



ExxKGiTos BO mimo. 



O txatmm quadro estatittko, extrahido da Notntel- 

Te Eneyclopeaie, mostra a forra, militar das diversas 
Bajõei do mundo, que tccm exércitos regulares, imo 
m dbvndo todavia «onsíderar este calculo senão co- 
mo ftpproximAdOf por variar de anão para anno a 
organisa^ão niUtat dat na^ucs, MH oonacqueDcia das 
pobUeM. 

i*ropor{<u 

Extrcitn OOB o numero 

perraanente. SaMnv» dvfeaUlwta. 

.... acO:000 S:«SO:VOO t cm 91 
100:600 1 



€M[*Bretanka . . 

Ifcspanha [tropas 
da rainha] . . . 
Torlugal [•] . . . 
.Belgiea [contando 
erra] . . . 



71:300 
1«:0M 



26:000 
6:000 



110:000 1 

10:100 I 

1:800 1 



MaNau 

^MwrGmMoea- 

doj... 

ncase^Caaiid . . . 

"Wnrtembefg • • • 
IBaviera . . . • * • 
Sui»«a ....... 

iHollanda. ..... 

Dinamarca .... 

Hanover ...•«• 
Xranswidc • • . • 
3ffÍKklcmlNit|^ . . 

Oldenburg .... 

Anhalt 

Saxc [reino de] • 
fiaxe^^burg . • • 
fiasc MeÍDÍngeo • 

Saxe-VVeimar . . 1:100 1 

'Sardenha U9:640 1 



6:000 1 

9:000 1 

16:900 1 

2O:00O 1 

MtCTS 

35:000 42:A00 1 

83:800 1 

9:000 1 

9:000 1 

S:000 1 

1:600 1 

1;220 1 

19:000 . 1 

600 1 

500 1 



Mude na ...... 

I*amui 



!K>ta<Jo« do i'apa 



6:600 1- 



aoo 



1:SS0 1 



800 
in:0UO 



^Nápoles 3U:0U0 1 

Grécia ....... 10:000 1 



Egjrpto 110:000 1 



»» 

SI 

«t 
»» 
ff 

ff 
ff 
ff 
ti 

>» 
t» 
ff 
ff 
»» 

n 
♦ > 
ft 
ff 
ff 
j) 
t> 
ff 
ff 
f» 

ff 
f» 
ff 
tt 



SM 

300 
!«• 

IfO 

126 

203 

02 
73 

76 
2U8 

79 
63 
183 
82 
119 
ir.t 
lió 
130 
3«« 
S86 
214 
145 
272 
476 
336 
181 
Uôl 
2Ú0 
90 
32 



(•1 No principio «la gurrr» ri»il o pxercllo ilo In:]M>n<lor ora 

<io 8 •-■T» bMrr.rut, f <> iii' D. Mi|(u<-t «uhin » mni« ili 70:*S6: no 
lirii il i .am|ijnh« O i-xi'r<'ilu lilK-rtailui i-onUv.i nj.'. xii.]. fileiru 
Cf) II I >iniii<'n« II ilt> D- Mii^uvi ainila fonn:>VA uma furca miH-i- 
Uvf I .iimnau <l(>tMi4 i» «nna». E' ile «ivr qw itenaMa a gaem 
«li"^.i>>i-iii it h«tir fm Ptirlii^nl itinia di> IOD:0M homMM Mn .xr- 
ma» « nialiantlo .» iitiptUariiii 'lo re-ino ]í*Mirn nini« vh mt-not <*m 
3iaw*<IU(», * iiiha H ><'r iir.i]n'T"cii> «]<> ex^ ■ ' .ln ]iur;i •» m.miT(i 'It- 
MhlUnu» lie I pura Mt — Uuie õ exiTiUlo tliilu-ilmiinlc |>a»>arf Uo 



Áustria ...... 

Rússia 

Prússia ...... 

Suécia . ...... 

Turquia. . . « . • 
Estado»>Uiiidoi . 

Haiti 

México 

Colômbia ..... 

Bolívia 

America Central 

Paraguay 

Brasil . 

La riata 

Perú 

ChiH. 

índia Britannlca 
[indigeuas] . . 
Pérsia ....... 

Sindh 

Biam 

China , , i 

Cocliiuchiua . . . 



OT1:400 

690:000 
122:000 
41:640 
30:000 
6:160 

16:0O0 
25:000 
30:000 
2:600 
9:000 
n:000 
16:000 
20:000 
3:000 
8:000 

905:200 
26:000 
22:000 
60:000 

:290;000 
64:000 



4T9:000 

400:000 
I 30:000 
120:000 
1:800:047 

C0:000 



30:000 
30:700 

30:000 
46:000 



20:600 

' '260:000 

••».••. 
. •*•*.* 



124 

73 
108 

08 
266 
2266 

58 
260 

63 
60O 
900 

75 
342 
120 
666 
200 



I „ 64S 
1 „ 460 
I „ 161 
1 „ 4T 
I „ 14T 
96 



ft 



Total 



253 



Vbliai MoaoMioa*. 

O vaiirciPAi. deflSsito daa vellas de ceho £ a Ikcilida- 

dc com que se derretem, caíiuio grande parte delias 
em pingos na ruleira ou castiçal, cm que estão met- 
tidaa : paia obviar a cate dcÉ^, e faaer eom 
dnnm mm tempo, aeba-ae a Mgoiato iceeita no 

diedonario domestico de Havet. 

Derretam-se oito arráteis dc cera branca , cm un 
vaso comprido e estreito, e ajunctem-se-lbe dois ar* 
rateis de cebo bem purificado. Em calando tudo 
derretido e misturado, mergulhem-se no liquido vel- 
las de cebo de oito em arrátel , as quaos se devem 
tirar plissadas apcna'* al:;i4n5 segundos . estas vellas 
íicarão cobertas d' uma capa de cera, que terá pou- 
co awie OQ menm uma linha de grámvra. 8e etta 
capa nSo parecer suflicientc , ropita-sc a operado, 
e pindurenirse depois as vellas p^^los pavios, para 
seccarcm bem. 

Accosas estas vellas , a cera , derretendo-ic muitO 
mais devagar que o oebo, formará uma espécie do. 
borda Juncto á lui, que impedirá que elle corra : n 
alem disso a vella parecerá exactamente uma veila 
de cera. 

^ Os cerieiztM e cdieirae vendem ettas vcUaa Já ae» 
sim preparadas ; mae é fadilirao Iam em cem o me»> 

mo que ellcs fa^iTti, <«mo succedoria a muitas outr;vs 
cuuiias que as taniilias compram mais caras, por nSo 
quererem ou não sal>«'rem estas rcceilaâ dc ( 
domestica, tão i\ivv\^ di- pAr pnr obra. 



MSTUODO PABA TiMAB A SBVB AS MAOBIBAS 



A eiva que ha nia madeiras 4 a eaom da Ma dee- 

truiçSo : nas melhore» vac as arruinando até o tem- 
po a gastar de todo : nas de inferior qualidade , ou 
cortadas fóra de tempo, oorrompe-sc , attrabe o ca^ 
runcho, fa-laa arder, tachar e até apodfecer em bm- 
ve , sobre tudo te as empregaram lem eetarem bem 

seceas , c as deixaram «^xpo^ta9 ao ar, ou mettidas 
em ^ua, quer doce, quer salgada, ou em tabiauee, 

O» fimtaea. É pot imo Indi^íuwvel monw i f 
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ceita que rwmot aponUr. Om^a «rta cm hrme a 

mriHcira , ou , quando isso não possa ser pela gran- 
dtsa «lo macleiro , ao menos deitar-lhe por cima re- 
petidas vezes agua a ferver, e *fcra-la dep<ii% fiii 
uma estulk. fodem-ae construir todavia tinas pro- 
pri.is para owtter O* naddroa naiora» qoa sendo 
d> Miit-Mir ulos , também se podem cortar segundo as 

Sejas í^ue dellcs se querem fazer. O resultado de to- 
as as experiências que se tcem feito a este respeito 
lirovaaa que o metlNxlo é excellente. i*or este meio : 
a mMeira melhor adquire mata um terjo da for- 
ç:i fjtip naturalmcnfp tem : 2.** a madeira verde, que 
nccc•t!^itaria d'- iimilus atiiios para poder servir, ser- 
W immediatamente : 3." aqucUa que parece n5o 
pmtar para nada torna-se utii para varias obras : 
4.** Tesnlta dette metbodo o poder-se arquear a ma- 
deira coroo se quiser, quantlu mv da caldeira ou ti- 
na , e endireitar a que tiver empenado^ sP po- 
de ser a pc^a que delia so faz um terro mais delga- 
da * porouo como clissemoa ganba em augmeuto de 
forca : €P aa naddma floam aadm manoa aceitas a 
caeluucm, abriram, ou aoeliieiem-w da canuiclio. 



O nlxhnvavM nu Tmcahâ. FarnHARoo 3." 

diANDo rebentou a revoluçSo de Nápoles [l82l] o 
grão-duque fui avisado por uma cOrtu e&trangeira 
4|aa aa pcÍMdpaaa pessoas de Florenza eram carbo- 
norisf, a estavam ponto de faser também uma ce- 
vola$io. Aoooielhavam-o que o* mandaiM piender: 

o grSo-duque, porém, p<'r«uadido de que as iipitiiõcs ' 
politicas e religiosas devem jcr rcspeitada^s porqm; 

at^ myam pdde baver boa fé, mandou ( onvidar to- 
dos os aoemadoB pata virem ao seu palácio : fet-lbcs 
Mr pelo sen tecretado a carta que lhe» diiia respei- 
to. Eilt !» ficaram c^pantidos : então O gtlo-duque 
lhes diue : ^' Senhores, vedes de que se tracta , c o 
eoosdbo qoa ma dio. Ó.uanto a mim, nfio creio que 
me quelraM luar mal, nunca vo>lo fii a vds. Se cre- 
des que uma eonstltai^o vos pdde tomar mais feli- 
zes, pedi-ma : estou proroplo a fa^er tiidc o que ha- 
ja de servir para felicidade de meus súbditos. £atre- 
tanto* eu ficarei por \ o^';o ftador, a penuadi^me de 
qoa ahonareis a fiança. " 

CUie linguagem suoHhm ! — ftoem poderia resistir 
a om príncipe tal? O duque é , cnm efleito , como 
am pae entre seus filhos. Vi-o muitas vezes, no bello 
passeio da Casidao, andar dc uma para outra parte 
sam guardas , no meio de todo o povo de Florença 
« tio natural parece isto aos florentinos, e sÍo fio li- 
vres que passavam ao pé delle , rindo f brincando , 
mm reparar em que «istava alli o seu soberano. — 
[Chrlos ouvias d*ilaiia. ISM]. 

Ohra% de J. B, ítJSmiMn Anref— 18 «oluaies; 

Jfroiptcío. 

Vbio-vos á mio um prospecto das obras do Sr. Gar- 
ret, que se vSo reimprimir collectivameiite) em ama 

cdiçio de volumes em r^.°, sendo ei>se prospecto a 
amostra do typo , e papel da reimpressão , e ofière- 
eendo bam assim a ifata das obras que entram na 
(»llec$io , das quacs boa parte é iocdita. 

Nas obras do Sr. Garret , como poeta , ha , além 
do mérito extraordinário que a» dÍ!itini;ue, uma cir- 
cumstancia f que lhes dá o primeiro logar na littcra- 
tura portuguem do século 19.*^, e vem a ser oue 
ellas começam o periodo da transição entre a velha 
litteratura da escnola , chamada clássica , e a da es- 



mamas ídaal, aadoml, e verdadeira. Antes de D. 
Branca a nossa poesia, moldada p«b t^po da poe«i« 
francesa e italiana do século passado , uãu era seiílo 

um riditxo palliilõ dii luz serena da arte grega, re- 
verberado frouxamente no poetar dos romanos ^ a 
ainda mais descorado no d« epoeha de Luis i4.*^ A. 
influencia da nossa Arcádia , se destruiu os desvarios 
gongoristicoa dc século 17.°, matou também a na- 
cionalidade (' a vida intima da poesia : a arte con- 
verteu-se em sciencia, e erudição : os poetas /u«raas« 
Uy n3o nateeramf e por cada poeta tmpiVaae, boava 
vinte educados pela ferula das poéticas e rbetoriras. 
Protegidas por metrificação severa , por peloticas da 
liugua , por tropos coiloiados em bateria , por esty- 
lo pomposo e estudado , por harmonias vais e seoa 
pensameato $ quantas semmboriaa a trivialidades ea- 
tlo aninhadas por asses muitos vobimoH dc verso!i do 
meio século!— O padre Alaoedu, tão accu^tado e mal- 
quisto , por invectivar contra Camões, e escrever o 
Oriente para contrastar os Lusíadas | nio fet mala 
que resumir • exprimir claramente por theoria • 
practica o espirito da Arcailia , que a própria Ar- 
cádia ou nunca em »i entoudera , ou nunca ousára 
declarar. A Jórma da arte era o fim da Arcádia : 
era com a.ij(yinnat que Macedo guerreava Camões: 
era para as /órmat que eoastraia a montanba de 
lo, a que poz nome Oriente, Foi i lU; qm^m di finiu x 
cbamada restaurarão da poesia feita pelos poetas do 
marques de Pombal \ e os discípulos e admlradorea 
dos árcades, qne ilo assaobadamente pelavam eoB 
Maeedoi nem oantandiamt nem sa anteauaB \ a poc 
isso na loota flcanm saB|wa, a sam amep^, im* 

eidos. 

(Guando essas lactas cessaram , e Haoedo atíiou á 
balança politica a saa penoa viólanta a BMMdai » 
cyclo pseudo-poetieo da cscbola de Dinis estava eoaa* 

pleto : devia morrer e morreu \ porque a sua misslo 
acaliára. A influencia da pbilosopbía litteraria ala- 
niaã tinha-se espalhado na Europa, a umu pOBsis 
livre e robusta mila curvar diante dío pansamenlo a 
fdírma , diante do ideal o material , diante do nacio- 
nal o estranho, diante do poeta a poética. Foi nes- 
ta epocba que o Sr. Garret, atirado pelas revoluções 
para as praias do destariOf BO vigor da mocidade e 
do talento, viu da loufa nasMr o saimento das eglo- 
gas, dos sonetos, dos dithyrambos, das elegias, e 
das odes pindarícas, daquellas bemaventuradas odes, 
sobre cuja tumba, cho%avam ai liras com at bujar- 
rona» esvoaçando toltat por marei de Iout>ores, teg%á» 



das par um clasrão tonoro de bitscapét, 
do , voando com ot prs pelo chão , coifa artiba do 
PiniiOf cousa mui piedosa d^ouvir e ver, e que fa- 
tia chorar as pedras. Viu isto de longe o ^enbor 
Garret [que certas cousas só de longe se vêem l em , 
como com tanta pilbaria o disse um poeta, da escbo» 
la arcadiaua 

8e de perh e fUh vh , p3€4e âUmde.) 



e conheceu que a ellc, que nascera poatu, qua esta» 
va fòra da influencia escbolastica , e que via snigir 

de roda de si a poesia da consciência e da inspira- 
ção , cumpria tomar na litteratura pátria , o foiçar 
que Scott , Byron , e Crabbe , Goethe , c Schillec 
a Buiger , Lamartine e Soomet, tinham nas litta» 
rataras, inglesa, alemaã , e francesa. D. BraMUf 
e o Camões foram, por certo, o resultado desta con- 
vicção. I). fírnnca c o ideal da cdade média portu- 
gueza convertido cm t^po poético; Camôa o ideal 
do poeta christSo , valente , e generoso , revelado no 
quadro da longa agonia dos últimos annos do rei 
dos poetas modernos. Estes dois poemas, lançados 
ran diwvMlo praUmiaM m «m Uttemúi da 
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fortugal) filcranj fí5lrpmrror ile hnrror o» 
dU ncra«» CM lioinens das poética* c rheturieas. 
«MB cflfeito, mU «ppurísio nio podfat wr coaipic- 

Iiendida •, porq«ic a transição era repentina , e por- 
que iiiiigucm pprcclxra que as tradições da Ar- 
cádia c]f\iam perecer logo (juo fij».scm dcfundas , 
qae ellas o tiabam sido, e que as suas rigorosas 
eotnequendas m haviam oompletaneott deduzido. 
Os críticos ;!2;nrraram-»e á linguagem, ao estalo, á 
metrificação omlim, áquillo de que sabiam — és fár- 
mas : mas o espirito e o resultado destes dois poe- 
jnat.fioou Mm aer percebido « nem calculado, c boje 
é que etie* «e eomeçam verdadeinimmte • aentir* 

(""onío todos os escríptos do Sr. Garret tragam o 
scUo da sua missão regeneradora como a influencia 
delles na Utteratura actual sp toiíha desenvolvido 
nio. o podcoaot examiiur aqui ; que * est rei teta des- 
Í9 Jornal no-lo vada , e nn tal exame equivalera k 

lliftoriá lUteniia do^ uUimos quinze anno^. T.imhcm 
dedelTeitOê, nio podemos faltar, nem quizcramos^ 
qae uté nisto foi completa a revolução litteraria : w 
Mitigpa críticos alimentavam^se de podridio* e por 
IMO o lea maior empenho era basear erroa e vídoi 
ras producçõcs do iugenho: hoje a rrttii n , mais ge- 
nerosa , indaga formosuras e méritos para os revelar 
ao mundo , onde a arte ttf dne servir para consolar 
o honan de taotas amaisoraa que sobre elie entor- 
nou • mio mytteríoBa da providencia. 

Entendemos que a edição das obras do Sr. Gar- 
ret é um bom servicfi rjue os editoro» fazem ás li'tras 
portuguesas, e (jue todos os que as amam ns dcvcin 

Sudar em tão honrado, propósito. Repeti-lo-hemos \ 
êm do seu mérito absolttto } ellas toem o mais va- 
Hoso ainda dc principiarem uma «podia do verdadei- 
ra regenerarão litteraria. 
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tores, porque é macissa dc noticias que a nenhuma 
pessoa oem educada é hoje permittido ignorar. O 
S.** volome abrange a Geographia da Asia , Afriea « 
Ameriea , e Ocra n ia , concluindo a obra com varioã 
additamentos, dos quaes o mais importante e eorioM» 
<• o que contem as descripçõcs dos ce-lcbres Mappas 
de Ferniío Vai Dourado , que estava na Cartuxa de 
Évora, e dc Lazaro Luiz, que pertence á Academia 
das Sc-iencias : esta» duas descrÍM0es sio feitos oom 
todo o esmero pelo Sr- Fmndseo Adolpho daVaroha* 
gen. 

Como a presente noticia não é um d*aqiiellet ar» 
tigos de eneommenda que npparecem peks periódi- 
cos ^ mas uma cxpressSo sincera do nosso p<?nsar , 
diremos que, em uma obra intrinsecamente exccl- 
Icnto, c até mui boa {k:1o Lulo cIl> ao^io typograpbi- 
co } é de lameutar haja frequentes descuidos de iia- 
guagem, culpa que se nSo ba-de imputar ao aoetor, 
fjiip, como estrangeiro, disso deve ser a' s<i! vUo ; mas 
quo reoac nos sem amigos, a quem iiicuinhia a[Kin- 
tar-lbe e corrigir-lhe essas faltas, para que um livro 
de' tonto merecimento saúse } em tudo , primoroso e 
acabado. 

^"inIla aqui a ponto fallar dc cerln tnirtado (jcy- 
graphicoy em portugucz, que simultaneamente se pu- 
blicou em Fktfas naSyCai verdade, que não valeria 
o tral>albo: OS que aoarea delle quiserem noticias, 
vejam a Adverteueia Prdininar do S." volume da 
obra do 8r. Urcullu* 
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TVacfodfo EUmentar th Geographia Attronomica , 

• Phtfsica f Hhlorica ou l'uliti< u , Aniiija r Moder- 
na. lV»r D. José de Vi-cullu ífc. l'orto 1835 — 

- S grossos votnnus em Bfi com cstempas 

• —prego 4M0 réis. 

Saiu finalmente á luz o 3." volume desta obra que, 
por seu auctor , é de grande gloria para Huspanha 
pela lingua em qne foi escrípta de notável honra e 
proveito para Portugal. O 1'.' Rafael lilutcau bem 
mereceu de nós por nos liavcr dado , sendo estran- 
geiro, um diccioiiario , que ainda, apesar do outros 
mais modernos , nada perdeu de leu pre^ e valia : 
O Sr. Uveullu nSo bem-merecerfi menos dos porto- 
guezes por lhes haAcr d ido tmin nitra de Geograpbia, 
a que por modéstia chamou olementar, mas ondi; as 
pessoas entendidas e professas na matéria terão mui- 
tó que aprender. Se tontos cbarlatZes estrangeiros 
que injam esto pobre Portugal, e lhe devoram a sub- 
stancia fossem Iilufeaus , e Urctillns , á fé, que se- 
riamos nís os primeiros a \ictorca-los c a acata-los. 
A republica das letras é uma só; mas a do charlata- 
nismo , essa é que , em relajio a ella , Jas era outro 
cabo do mundo. 

No primeiro volume da sua obra tractou o Sr. 
Urcullu dos elementos , e generalidades gcographi- 
cas, sendo principalmente notável pela clareza, c ao 
mesmo tempo pela profundeia de seiencia e erudi- 
jlo , todo o que na obra dis respeito i parte mais 
difficil da geographia, a astronómica c a physica. 
O 2." volume é dedicado inteiramente /i geogra- 
phia especial da Europa. Bite volume começa por 
uma larga introducnio, cm que o auctor tracta com 

Írande habilidade OM. Geographia histt^co-politioa^. 
iitrodoo|io que mito reconendaiiMis aos nossos lei* 



Em vários prazos antigos, nos quae?, entre os diver- 
sos géneros que o foreiro de\ia pagar oo directo se- 
nhor , se menciona o foro de alguma ou de algumas 
galHnhas, apparece um methodo excellente para ve- 
rifícar qualquer fraude que o foreiro quizcsse comet- 
ter dando em ves de uma gallin'1,1 lioa, ou, como 
então se dixia, receòomía, alguma que estivesse cho- 
ca, ou fosse ainda franga. Este methodo da veitftea- 
ção era ouvir como a palliti1>a cacarejava \ porqOB 
sendo franga, ou estandu choca não m; recebia, visto 
que os dictos pratos marcam expressamente ; </u« aa 
gaUmhtu fsie se pagartm não digam} pi-pit n<m gwt- 
ipto. Com td daresa de eaeriptnrae era qoasi impos- 
sivel haver demandas. 

Oi S/" jéssjgtianies cujas assigna- 
iurat de temetírejfíndtun com o M' 113, 
iiltiinô do fnez corrente , são cmvidculoi 

j pelo presmfe a renova-las quanto antes 
[ (jucrctulo J jpara náo ioffrcrem inlcr- 
rujyçâo no reeébmento do JorndL 

Novamente a Direcção avisa aos 
S."' Assiynantes das províncias, qne re- 
cebem , pelo correio de que Sua Mages- 
iade Fex a Choça de Mandar que o 
Panorama , á únHação de outros Jor- 
iiaes iiff erários , pagasse de porte só a 
quarta parte do que pagam as cartas. 

Escriptorio da Direcção da Sociedade Propagadora 
dos OoiiheclaMntos Úteis, Rua Nova do Cun» 
N.o 39 =D. 



LitMA * Na TrrooBAma »a Sociboask. 



^.d by Google 



o PANORAMA. 

JORNAL LITTERARIO E INSTRUCTIVO 

DA 

^ocietraDe llropaç^abora tio» Qionòccimmm Stteísi. 

113) PUBLICADO TODOS OS SABBA DOS, (juxho Qi > ,T8'ii> 





o raAUOX. SK BSX.L.aOCK, VA Z8COCXA. 



Do PKisciFAL pliarol da antiguidade , e que a todos 
os outros deu o nomo, já em o N." 95 , do presen- 
te Tulumc , drmos breve noticia , e por ella se verá 
(|iianlo os modernos edificios deste género diflt-retn 
dos aatii^us. Ainda no século passado o systema dos 
pharoes era mui imperfeito, e ha poucos annos os 
mais priitcipac-. tinli.im lentes enormes de 22 p<jlle- 
£;adas de diâmetro. Agora uiam-se reflectores para- 
Itolifos , compostos d'iima lamina circular de cobre , 
prateada íTiiamonte na proporç.MO de seis onças de 
prata por cada libra de cobre, e formada n^uma cur- 
va parabólica por meio d'um molde c d'um metho- 
dn de bater a folha mui delicado. Dada a figura ao 
rellector , pulc-su liigo com a mio. Collocu-se uma 
iaonpada, ou candiciro (l^Areand [de mvcba circu- 
VOL. III. 



lar] no foco da superfície parabólica , á qnsl com- 
rounica o azeite outro candieiro posto por detrai. 
Porém este svstema tem suas desvantagens; como a 
perda da lui, parte pela absorpção do reflector, e 
parte pela collisuo dus raios ; a impossibilidade de 
augmentar a intensidade da luí em tempo de nevoei- 
ro ; a difficuldade de formar luxes distiiictas , ícc. — 
A invcnçSo mois importante das lentes p<ilvgona», 
em que se obtém refracção em >ei do rellecç3o , ou 
as lentes annulares de Mr. Fresncl , que são dispos- 
tas de tal arte que pela sua união formam um pris- 
ma octogono , com a chamma no eixo, c que pro- 
jecta em raios borisontaes a lux que receite do cen- 
tro ou foco , bão-dc vir a desterrar o Uío do» refle- 
ctora. 
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Nas cmtas mui cxtonsns e àt m^iieixs tm-ngn^mf^ 
é necessário dittribulr os pbsroM por nMUwiim que 
ot pilotos poisam ftiBtfngttir um dot oatrot , e te- 
nham ( o.i^t.mti-tntnlc alguma luz quo us dirija fm 
MU rumo. As liiitos ncatc caso devem ser únicas , ou 
dnpUew, on tríplices : também le htem díAtentes 
B« «âr : amu lio eftaãonari«» ao paaw me ovina 

£'nii» apparecendo em intervaltos eonbeciaos , dan- 
t iim.i \olta em um minuto ou cm dois ou rui ^i^U. 
Havendo co«tas marítimas por extremo nebulosas , 
Mcessitam-se pharoea que pouam produxir uma lui 
mui intensa , pelo que seria mai utU a l lu m ia - loa 
com gaz , onde fosse poisivel. 

O* pliaroos mais f.inuT-os jxir siin ron^triirção c lo- 
calidades MO 01 dc lldilvstuuc e iíell-rock na Graã- 
Bretanha , e o de Cordnuan cm WaDSa. Eddystone 
4 o Qoma d*um recire de rt^chas qm sa «ateada por 
■lait de cem léguas ao lunt^o da cMta d^Tnglaterra , 
Vdo Ganal da Manclm , cuhfrt.is lia m.irr iln-i:i, o 
dMcuhortas na l>aixa-n>ar. l*or isto era mui p<*rii;<)- 
sa a navegação nesta paragem , e muitos navios d«'- 
pois de viagens felizes á índia e á America vinham 
pcrdcr-se nestes occultos penhascos de destruiçlo, na 
vifinhanyi dos porlos, perecendo os passageiros e as 
tripulações á vista da chara e desejada pátria. Era 
portanto indispensável, o eommercio o sollicitava 
• a humanidade o exigia, que se erigissem pha- 
roes, que servissem dc guia aos pilotos para evitar 
o perigo, e aíSf^nrar ,1 saivajão das vidas e faiendas 
conQadas 4 sua direcção. O ponto mais importante , 
na opiniiio io» naaticoa experientes, era uma das 
jnSdias denominadas Eddystone, palavra derivada das 
TOecs eddtf ^ remoinho, e %tone , pedra , por forma- 
rem as aguas, que alli batera encontradas, uma con- 
tínua serie de pequenas voragens. Porém as mesmas 
cireamstanclaa que fhiiam temivda aquellea roche- 
dos, e appctocivel um si^tial que os iiidioa^^c, difli- 
eultavam a erecção d'uui pharul , que parecia em- 
presa insuperável. O governo inglez , depois de va- 
rias tentativas de particulares , resolveu erigir um 
a'ama ilhota aitaada ao sul do porto de Flyaurath , 
quatorte milhas distante da costa ; permaneceu po- 
rém por pouco tempo anniquiluodo-o uma furiosa 
tempestade em 1703; o segundo, construido por em- 
presa particular, resistiu por maia de 30 aanos, mas 
como era de madeira um Ineeiídb easoal o destruiu 
OflllT55. A empreza, tractando logo da rf-iíiTi!- ic-ào, 
incumbiu a obra ao hábil engenheiro, bmcatun, que 
superando todas «a dUBciUdades erigiu por um plano 
novo e simples o que om esiste , e que desde 
triumpha do Tarar combinado das aguas e doa Tcntoa» 
A sua « Icvanão (• di- lOfii^ pes portu^ucícs, c o maior 
diâme tro na base de 32 pés proximamente. O systc- 
ma de construcsio deste ediQcio merece estudado por 
quem tiver o encargo de obra semelhante n*um pe- 
uaaoo insulado , e em posiçSo tio tempestuosa. 

O grande pharol do Oordouan , o mais < <<1( !>r(> da 
Europa , está situado na ponta nu-ridiuuai da foi do 
GariJtina , costa Occidental dc França. PcovcÚHlhe o 
Bome do mui perigoso recife de Cordouan, qtm obs- 
true a entrada daquelle rio, cuja navegação tio im- 
portante é para a eida<le de Bordéus. Toda aquella 
Costa de França tem sido um deserto d'areia move- 
diça, e a forte ressaca, que corre constantemente da 
Iwhia torna dífAcillima dc navegar a embocadura do 
Garonna. A torre do pharol tem d'altara 182^^05 P«« 
porlugiii'Zcs ; a Iia&f , ou ct)r[)o iiiforior, é octogona 
até a elevação de ú9 pés, ornado tudo com bello es- 
tilo de architcctura. Dalli para cima continda o edi> 
Aeío com figura cónica diminuindo até 30^*- p^s, e 
uma base deste diâmetro se levanta até iiadar 
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donde cst& collocado o phnrol ou lanterna , de per« 
to de vinte e dois pt^-s d'allo c pouco mais de mivtt 
de diâmetro. O apparato óptico deste pharol 4 for- 
mado p.do melhor modelo (jue se conhece , e consi- 
derado como a estructura mais interessante neste ra- 
mo que ha no mundo: consiste no systema de lente* 
annulares de Mr. Fresncl, que Já mencionámos. A 
torre está n*om espaço circular de 123^ pés roda a - 
tio por um lalinl vn i'Si nrp,i mui solida sobre a qoal 
se levanta a agua na preamar obra de duas varas pa<* 

ra naisi porém na vasanta votira-se deixando em se- 
co uns fmnda capas» ^**n>> m redor. Ofolud indo* 
um numero eonsidwwavel de quartos semdhantcs ia 

casamat ii de fortificaçSo , e na torre ha varias al>t>- 
tMida» , cisternas para recolher agua da chuva , e as 
necessárias vivendas para os empregados do ontabale- 
cimeoto. Estes sio quatro; tios par— n c nl as • um 

em terra por tomo. A díiTerença entre o serviço d«s« 

te edifício e os do seu i;i nrri) i-m uniras partes con- 
siste em que os operários d^uutros pharues não teem 
mais occupaçãu seniio limpar O manter cm bom es- 
tado o aparelho da lui e setts aoccssorios; porém DM 
pharocs francezes, segundo o novo systema, s3io obri- 
gailos a formar um exacto c minucioso registo d'ob- 
servajues meteorológicas | e do estado do mar , um 
diário das oceurrandas de cada vigiUa , e um livro 
para apontar os nomes das pessoas que alli vio , e 
tomar nota dc quaesquer observaçSes importantes 
que os viajantes llzerem ^ mandando de tiido cópia 
mensal ao secretario da repartij^io dos pbaroes em 
Paris. 

Resta-nos fallar da estampa que precede este ar- 
tigo. Representa ella o pharol de Bell-rock , que es- 
tá nNim ilhéu , chamado pela sua figura o rochedo» 
sino f na costa oriental da l*Ucocia , a pouco roais do 
quatro lef;uas de distancia da povoaçSo d*Arbroath , 
condado deForfar. Foi edificado pelo engenheiro Mr. 
Stevenson , e pela primeira vez o acccnderam em 12 
dc F«!Vcreiro dc 1811. A sapata da torre tem uns 
trinta e nove pés de diâmetro » com sua silharia 
gateada , como a de CSddystone. DMdc a snperfldo 
da rófha ate cuiis.» de cinco braças é obra solida \ da- 
hi para cima roparte-se em seis camarás distiuctas , 
lagcadas de pedra : n mais inferior serve de cisterna 
para agua doce , e de armaaem de carvio \ a segun- 
da < o deposito do aleite; a terceira servo de eod- 

nba a «jiiarfa é quarto de dormir; a quinta serve 
de livraria e para instrumentos;, c a sexta, feita to- 
da de fcrrOf contém o furol e as luics. Sendo as noi- 
tes obscnrisslmas ás vete* naquellas paragens » a lui 
vera a ser invisível , pelo que ha doas grandn ckm- 
pas aos lados, suspensas por tal modo fjue se rmiscr- 
v.^o soando , e servem dc signal aos marinheiros em 

distancia considerard. Dois homens vivem constan- 
temente na torre, mantendo coramnnicaelo com ou- 
tro que habita n*oma tom em Arhroath. Nas cos- 
tas d''Inglatcrra e França se vào const ruit)iIo muitos 
pharoes, como sabemos pelas gasetas, porque assim 
o exigem a «xtensio , * a pon$Ío maiitima dw dois 
paiam, e a. aua mnita navcgafio. 



cm um pIttafiJnw da qwiii l*t p<i d» dinoMlio, 



EdUCAJXO PHTSICA da primeira tXFAKGIAt 
(VoHtilUiado de img. IH). 

NXo V tó pela grande quantidade de alimentos, mm 

tamlwm pela sua má qualidade, que se pecca 110 re- 
gimen das creanças. Os caldos feitos com farináceos 
aio fermentados , a açoida OOm msucar , as especia- 
rias , doces , pasteis , Ac. nunca se lhes deviam dar* 
j Produsem os primeiros asias , cólicas ^ dianhcM • 

1 «oBTdrt») n todoi «m ga^ conitiin M cmmsM 
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% tomar mais aUmtttto do qa« dmiaiB* lato as fax 

engnrdar demais, o qae nÍo é, como o Tulgo cré, 
sí^nal t\e Mude ; porque as creanças mui gordas sSo 
Tiíiiis quí' as oirtras sujeitas a aft'ecçi>es pspamodica» o 
coDvul»as , a cattbarro , êce. Os alimentos simples , 
irab Iflwea e frecia de «figeflr, aio oa anieoa que con- 
vém em taes edades , em consequência da fraqueza 
dos orj^nos da digestão. O p3o bem amassado e co- 
zido é o :i li mento mais apropriado ^ e pódo-sc-lhc 
ajunctar o leite de vaccat do aeguiote modo: coae- 
ie o pio «m «Km , • csoniidoi^ «ala , deita>ae ao- 
bre o pão sufficiente quantidudc de leite frio ou 
morno, ma^ quo uão tenha sido fervido, (-luando a 
croiínça clu-ga aos seis ou oito meies prrcisa de sus- 
tento mais substancial: i bom entio dar-lbe aopas 
de eane doaa oa tm veaea por dia ; nta nio eon* 
vem que coma carno antes de estar desmamada , r 
de ter dentet com que mastigar, e ainda aMim dfvc 
oomer mui pouca. O regUoen vegeto-anímal se tor- 
W necessário nesta epocDB ; porque ae a ereanca lí- 
WMe oao atf de vegetees , como o aeonaelbam alguns 

auctores , que eonsulfararn maii a sua iinagitiação 
que a natureza e a experiência, ficaria bujcita 
azias , e a tudo o nais qae dabi provam. 

Como a cteanfa vae ereaoendo , oome^ a precisar 
de naia afimeato. Depois de desmamada deve*te*llie 
dar de comer quatro ou cinco \pres por dia , mus 
nunca dc noite. A quantidade deve ser proporcio- 
nal ao appetite, e quando os alimentos sio simples, 
é raro que ella queira naia do que é necessário : to- 
davia , tanbem vÊba se lhe deve dar menos do que 
precisa, como fazem alpuns pae» , receando que a 
creança se torni! estúpida. Kste excedo «? niai» [w- 
rigosu ainda que o excesso contrario, porque o nl>a- 
timento que isto pvodua é quasi lempre mortal , 
■endi» eerto que a Batoma rnaadaia nelbor aa no- 
laatiaa que provém de demaaiado ewMuwMito de ea> 
tomago» 

A fructa é mui proveitoaa áa creanjas \ a nature- 
la faa qae a appetejam } por isso ellaa n buscam avi- 
danaente, ea p refere m a oatra qualquer mliataneia» O 

que iniporta ó dar-Ilia bem mâdutSy • tonar tailtO 
em que não comam muita. 

Tanto que a creança abega aos tres annos , so 6 
tebusta* convém baiutoa-la a usar de todos os ali- 
nentoa vegetaca eoat moderaçlo e angmentar grada- 
almente a quantidade de carne , princi|mhnctitc da 
que fdr gelatinosa. K necessário variar-lhe os ali- 
Bentoa, maa que eatea aejam sempre simple». Ilu 
quem aoonelbe a abstlncnaa doa tegumaa, doa fa- 
nnaceos , e daa raiaea. Esto eonselbo nto serve se- 
nio para as creanças fracas e doi nti s, porque para 
as fortes e sádias taes alimentos sãu excelk-utes. 

A Saída dos dentes é muitas veses uma epoclia 
critica Boompanliada de diarrbeaa , cólicas , coovul- 
aSaa • fcbrca aradas , « que nlo raro é fatal para I 
as creanças. Toda%ia esta doença não ú natural ; 
porque muitas nada padecem, ou mui pouco, o que 
demonstra que taca aftcsões nio sio forçosas ; e com 
elfeito depeiideni , por via de rrgra , da pletbora e 
aaadume doa snccoa digestivos, e sobre tudo da gran- 
de mohíIidHde do s\^t< ma ri»'r\n'-ii. l'()d«>m-'e, fwiis, j 
impedir, sujeitando as creanças á dieta já apontada, 
• que a cspariancia piwa aer confivaM aom a aar 
taraaa* 

Todos os preceitos que temos dado seriam Imtteís, 
O o ereançR ficaria wmpre dehil , se di-HurcrnsM-m o 
OSoreiciu, cujo desejo nasce com o liomem. Arachi- 
tis, e as al porcas provém as mais das vraea da inao- 
(io e constrangimento emqne teem aa creanças, que 
Batoralownte aio iodiaadaa ao movimento ^ mas cu- 
IM doa pcÍMaiNt neiea o alo pddaa Cuer, por ai 



próprias , 6 necessário eae at r ^a r daste eoidadò aa 
amas. O exercício mais conveniente para as crean- 
ças qae ainda niío andam é leva-las ao ar livre ,.tc- 
coramendando-sc a qut-m a^í li-%a, que at mude do 
braço, para que uiio contraiam o habito de se incli- 
narem mais paro vm que para outro lado, o quo 
com o andar do tempo p<5de produzir um aleijão M 
columna vertebral, e no lado que se acostumou aestav 
torcido. O melhor modo, porem, de trazer uma cre- 
ança será em ambos os braços, de modo que cUa 
se encoste ao peito da pessoa que a traa. Naala atti- 
tude nenhum dos membros fita em poetara falsa. 

Outro exercicio nilo menos util nos primeiros me- 
ies, dii^ain o que quizercm m que reprovam por ofli- 
cio todos os costumes populares , é o embalar. A re- 
novação frequente do ar, oa abelloB moderadoa do 
todos os membros, e a acção reciproca da« \ÍHccras 
que isto produz, fa/, nccesiariainente uma impressão 
»alutiir nm órgãos da croaiiça : dcvcndo-se accrescen- 
tar a isto que o embalar a distrae quando padece ^ o 
embota a excessiva aensiblidade dos nervos, maa nto 
os torna call()«tos. 

Não de\e bavcr pressa em fazer andar as crean- 
ças : s<< depois de se desmamarem aos des mezcs, e 

Íjuando as extremidades inferiores já teem bastante 
orça para suster o peso do corpo, í que oonvcit 
í las habituando a is?o. O melhor nietliudo é sega» 
ra-las pela mão. Devc-sc proscrever o uso de anda* 
deirus , que obrigam a inclinar as creanças para di- 
ante , c as faseui curvar ; porque lhes pesa sobre o 
peito todo o corpo, do que resulta que o peito se en> 
cova, e a respiração se opprirne. O verdadeiro é dei- 
xa-la» recel)er a» liç^x-s da natureta o da experien- 
eia , consentindo que se rolem pelo làlSú, NÍO sd aa 
fortalece este exercicio, maa canina-aa a servirem- 
se dos membros : começam assim a caminhar tí» 
muito cedo , «leni necessidade de ^\nn. 

Tanto que a criança piidc andar, importa que a 
deixem exercilur ao ar livre, e nlo lhe emliaraçar 
OS movimentos o brincos próprios da sua edade. As 
camiraa , os saltos , e oa outroa exercieios iXo abso- 
lutamente precisos, e só por este mein ciifi ! robus- 
te« o corpo: cumpre, todavia, fattr-liic evitar o ex- 
cesso, que escota as forças, e causa graves doenças, 
produtindo nos cornos tenros o mesmo effèito que o 
traliatho immoderado ou prematuro produt nos artí- 
filhei (' la vra'!orcs. Os orijãcn endurecem, o corpo en- 
velliere niui cedo, c por conse(|uencia não se deM'm- 
\()|\e inteiramente, nem cresce qusnto devia crescer. 

As fricções seccas na pelle dascreansaa á meio ef- 
íicat , c propriissimo para as fiuter robustas. Prado- 
lom o mesmo elTeito que o exercicio , favorecendo a 
livre circulação das forças. Kstc meio empregado nos 
tempoa mala romotoa, • daaptaaado hoje, dá desem- 
Iwraso aoa oigphia, o bvoraeo o seu desenvolvimento* , 
Coosa é esta que nuneaaerá de maia o r acom a tendo-la » 
São O" haiilios frios de i;r.tiide proveito, tanto nos 
paizes M-ptontriotiaes , como nos nossos , cm que os 
corpos teem que padecer , frequentes vetes , rejwnti- 
naa mudanças d^atmosphera* Nada é também mais 
conveniente para dar aoaor^bia o vigor naeesMrio pa- 
ra resistir ás impressões súbitas, qiHí obrigam a mo- 
vimentos oppostus, e que se cruzam, e sucoedcm ra- 
pidamente. 

O aomno é o «atado gnaairontinuo doa facem-nas- 
cidot. Aisfm era n e c es sário para dispor o corpo para 

a nutrSilii c desetivttlvimenío. (liiasi todos pri- 
meiros instantes da infância são marcados pda ne- 
cessidade de dormir; mas, OO pasio que o homem 
•« affasta da sua origem , essa meeiAo diminua \ da 
modo que na edade provecta oebaldo a invoca. No 
velbioe é atofmantado pela iniomnia; o pousm la- 

o 
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dividuos ha, ^ MM wÃaêm M bIo qMiam ds pou- 
co dormir. 

At CUBM t M berços em que dormem as crcanças 
devem estar era útio bem atejado. Nada ha mait 

pernicioso que o ar nfo renovado e comipto. Dei- 
tam , por via de rfígra , m creanfjas iln lostas : estã 
situação não é a mais favorável , e quando as dei- 
xam á sua vontade , raras veses se pSeai desse mo- 
do : é de lado que ellas ordioariaménte se deitam , 
com at pernas e braços alguma consa encolhidos. Es- 
ta po»lur;i L- a mais \,iiilajoí;i , porque deixa livre o 
jogo das vísceras, quando pela contrario, deitando- 
■a de ooslat, a aeglo « o evno do» haaaoiçi 4 vide»- 
tado , na -cabeça , no peito , e no ventre* 

Convcm que seja dura a cama das creançaa, e 
até apenas uni enxergão ; cam;t dura dá-lhcs força e 
viger : um leito brando en£raijuece-aa e abate-as. 



O PANORAMA. 



N&o se tema que não possam dormir achando-a doi* 
ra porque para uma creanja tudo serve de cama. 

Em geral é cneneialiasimo habitttar as creaa^as s 
uma via» a^eim « activa : bom seria até que lhes 
íksMem sapuportar al^amas privações , e que soube*- 
scm o jquc c a fome , a sêde , e principalmente a íà- 
diga. É-lhes proveitoso saber que o appetite é o me- 
lhor cosinheirOf • O MÍeo de cstioMr* Ettes mídos 
não contribuem pouco para fortificar oa orglos , as- 
scgtirar a saúde , e prolongar a vida. Nada debilita 
mnii , nem predispõe tanto para padecer enfermida- 
des, que pretender resguardar as creangas do menor 
■Ojpro de vento, e te-Ias muito abafadas, encber-Uxa 
o estômago de alimentos delicadas , e consentir-lhes 
o uso de vinho, do café , do chocolate , e doe 
prao initantae. 




Baboda í nma populosa cidade das índias Orien- 1 e Jaidlne e hortejos fechados oom tapumes de ver- 

taes, com raas largas, porem immundas c atulha- [ dura: o templo christuo está no meio, c de cons- 
das de porcos qne giram por toda a parte, e que não trucçSo gothica e elegante , e tem capacidade para 
inculcam opulência, posto que haja ntuit.i casa rica 4(M) a 500 pessoas. 

dc commerciantes , tanto indígenas como europeus. O actual rajá de Ba roda 6 homem de talento e • 
A casaria da cidade é eeralmente mui alta , pela que governa os seos cstadoe indepeadeiitemente da 
maior parte feita de madeira e cuberta de telhas. O conselhos de ministros , regendo com tanta justiça 
palácio do rajá , ediíicio vcllio de egual género, tem como energia : o sou defeito unic^ é um excessivo 
quilro andares, o está situuHo ii i praça principal, amor de dinheiro. O território que jjossuc é dilata- 
Fúra da cidade está o aquartelamento das tropas bri- do , mas nio todo pegado i sio trechos de provincíaa 
tannicas , que 6 uma completa aldaa ingleia , como extravagantemanle eatcanieados eoaa asposwssdet iit- 
BoitM doo amdoiw de InMidmi de «mm dt t^oloo i^mu a m dt BUiitgi n^U indapeadtalM» Ai íom 
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I, qae 8ob«m a oito milh5es de crusados , tão 
ÚVM comparativamente com o território de «eus 
doBiaiot f que pela naior puto é bravio e estéril : 
96 pode rá isto cxpHcar-st^ pela notável fertilidade e 
nuita população dos poucos districtos que &So real- 
mente productivos. F^inalmente o rajá de Baroda c , 
abaixo de Run4Jit-6iiig , ni de Labor « M o mais 
rfeo e pod«f«H> aolmuio daqnellas parlw da índia. 



Galo BaaaAcaiio. 

O 6rXo sarraceno , ou trigo negro, que os franccics 
cbaiuam nan-azin , bié noir , uu carubin ; o us ule- 
mZes buehneUxen f é oriundu da Pérsia e da Sjrria , 
donde oa erusadoa o trouxeram á Europa , e te tem 
imigariiado, excepto en ^rtugal, itlo obátaate que 
a nossa própria oxperiencia por alguns aniios nos 
tem ensiuado ser a cultura que por cá mais con- 
vém , especialmente nas terras fracas , e ao mesmo 
tampo aeccas • quente». £*le cereal serve de nutri- 
do «o* babitantea de naitn paiies, que sem elle 
ficariam ri ilnridos á mais deplorável miséria. O* 
cavallos , carueirus , bois , {torcos e todas as aves do- 
mmtif 1 o comem bem. A sua farinha é muito bran- 
ca « pofém , como nSo tem sbtUn^ por si tá nlo pd- 
de bser pio , sem alzuma aittara : oomtudo j mui- 
to substanciil , f [híÍTc-sc dcHa fazer papM^ caldos, 
ou canjas ftulji>tanciacs. Muidu o grào Com a caaca fi- 
ca a farinha escura , no que nSo fará reparo quem 
attender a que também a casca do milbo fas a sua 
farinfaa * e oispoia a bn» «marella ; e quem quiaer a 
farinha branca pódc fazer df-rnscar primeiro. 

O grão sarraceno iiãu carece , pur a^sim dizer ^ de 
casta alguma de cultura: é lemea-lo, e depois apa- 
nha-lo. O teu rápido ereaeimeato e a facilidade com 
qne medra , tm terrenos mab aridoe , deve bae-lo 
t rniiiilcrar como um precioso obji cto de cultura : s<5 
os chãos frius c húmidos uãu llie convém : c so as 
terras tiverem nateiro de roais, u planta convcrter- 
ia>ba mais em berva, • dará menos grSo: «omtudo 
a hetfa » alân de se poder mistarar eom lieao, ter* 
ve com gcnndn utilidade paia estviuBar • adobat «• 
terras. 

Pasaadas des ou omm wmanas , d^oii de 6ita a 
aamantaira , deve fater^e a colheita , • por ima ea> 
da anno di doas sementeiras, podendo ter até no 

mesmo tcrrfno. No outono e inverno não sc p'<lo 
semear , senão para ter forragem \ porquanto o grão 
Mttente-sc muito das orvalhadas.— -A primeira se- 
menteira deve taier-se em Abril, c passado o tempo 
determinado das onae semanas, quando o grão já es- 
tá feito e maduro e por isso pôde n rolher-sc e fa- 
ser a segunda em Julho, até no mesmo terreno se 
se quiser \ porJm <> essencial que O terreno Mi qne 
w «ameia tenba lentura bas t a nte pata podar naiear 
a sementeira , pois para o ereseímeato Ji nlo preci- 
sa dc humidade : para este fim piíde-se regar o chão 
antes dc u semear, ou melhor , aproveitar-se de al- 
gum cho visco como se practica oom €• ndboa. Ctada 
grio p<Sde render cem bagos , e se bouver doas se- 
menteiras vem a render duzentos , no mesmo terre- 
no, suppondo que a sementeira íc não fax eom o 
grão du mesmo anno. A semente nasce em oito ou 
dcc dias , e , depoiB de qaÍM« dias do nascimento , 
já adquire fldr, que conserva até creado o grão. 
Comtudo será roeinor afolbar com centeio 110 mes- 
mo anno , ponjuanlo depois desta cotiícita ainda é 
tempo da sementeira. Dá também cora abundância 

ísVelTSi» ** * * *"* ***** Prt«w'P« S P»í. W 



nos terreno» fIM Mtffinun t 

tas , &c. 

A coUidta do grilo iisMa anancaado a phnta to- 
da , na occasíão cm que a maior parte dos grãos es-" 
tão maduros, porém sem estarem muito scccos, pois 
ne»tc caso caem tanto como as sementes das boas 
noites ) oom que o trigo tem parecenças na cdr da 
easea • na farinha. — Alguns costumam apanba4o 
l<^o que a flOr si-ct-a , sem que por isso n ^rão fique 
menos maduro e Lom. Arrancados os pés, vão-se 
enfeixando e levando para alguma eira : estes feixes 
oobcem-se de palba^ ou oom outros feixes de pés 
paia o ar , aftm de evitar que os pássaros o veabam 
comer. Passados dias está completamento secco , e 
se malha como sc iat ao tritão, limpa-se o grilo 
da mesma maneira , e se guarda pela mesma i6t- 
ma \ os seus bagos, ainda no fim de tres anno», et- 
tarSo bons para semear. 

Um dos melhores usos desta planta é estercar a 
terra: para i<ito , passadas eiiieo ou ítcis semanas, 
depois de feita a segumia M inentcira , enterram-ae 
as plantas que apodracem e formam adubo. Lavra- 
se 00 oalOQOf e aemea-sa o cereal que se pertende: 
isto é exeellcnta para fecundar as lerras fracas, 
areentas e magras , c o temos posto em practica nas 
visinhanças da Marinba Grande* 

Do seu feno poucos animam gostam^ e por ivo 
m ptie aproveitar em eatrameiras , Ac. As abelhas 
procuram muito o mel d is suas lirancas (Irtres , c 
quem tiver colcneas o poderá semear ao pé delias. 
O mel toma cúr , mas é agradável. 

Temos lembraooi de haver lido n^um dos núme- 
ros do Jòrnai d» Gnmbra , ha mais de vinte annos , 
o aununcio do um curioso ([uc o tinha semeado; não 
sabemos porém que isso tivesse resultado favorável 
na propaga«,ão. Ultimamente mandámos vir alguns 
alqueire» de Alemanha . que temm cultivado a entre 
muitas pessoas distribuído bastante e com proveito , 

pois o temos em abund un ia e ))ela nns-,a parto pro- 
curamos ser novos intradiietores, o esperamos que sc 
propague em Portugal, at tenta a 8Ua pioducsio O fil- 

cil cultora \ quando a do milho, apomr das suas uti- 
lidadm nlo gratifica generommente os cuidados do 

laVtador, as despezas com n semear, sachar, e arren- 
dar \ e nlo SC púde bem sustentar com o grande Jor- 
nal dos trabalhadores comparado ao baixo preço poi^ 
que M vende» RemettemoB uma porj^o de semente 
para ser distriboida pelos assignantes do Panorama \ 

e sc jil;;urii la\T.ii!<>r quiícr poreão maior não faltará 
uos arredores da Marinha (irande quem a venda. 

•5Ê- 

£stc artko nm foi remettido com uma porsSo de 
semente pelo administrador das Matas, o Sr. Frede- 
rico Ijhíz Guilherme dc farnfiaiji n , .1 (jiiem since- 
ramente agradecemos o seu patriotismo c interesse 
pelo bem pnhUeo , e pela agricultura em BoHiigal ; 
o modo M suai ooosidemfiies palpamis, «spannioB 
serio seguidas. 

Distribuiremos aos Sn. asslgnantta ^a poisi* de 
semente que nos fui enfiada. 



SlVCOLAU SXKMPLO DE PBODIOALIOADI. 

É SABIDO que nas provindas de Chen-si, e de Chanal 
vive grande numero de liomens os mais opulentos da 

China. Diz-se que elles possuem pilhas dc prata co- 
mo montanhas. Os principaes capitalistas de CantSo 
vem destas províncias . 

No» últimos annos do reinado de Kia-king, [alle- 
cido em 1820, uma rica viuva , chamada Tcbei, ví- 

liik M diitiifit« do Hú-jvu^íkt c tínU um fijho 
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que se entregou a toda a ca^l.i ile extravagância. 
£is um exemplu da» desarrasoadas despesas ; go»tava 
nuito de jogar o xadret; na* ISuM buUt M peças 
em um tabuleiro de páu nareceu-lhe qae era um di- 
vertimento muito sem aaoor , apezar de ter grande 
Snclinaçuo por tal jogo. Tcbíi coiia lií-ii , port.into, 
vma ioiéa inteiramente nova^ mandou piotar o so- 
§mdo de um «juarto espaçoso em tótmã m fahnirito, 
e de roda fes eoUocar mezas para elle e para os seot 
amigos. Para figuras com proa muitas mulheres for- 
mosas, e vestiu-as do diver»as maneiras: cnsinou-as 
« faseiem por sjgnaes as veses de peões, torres, reis, 
vainluM , «e. £te snUine Jogador dê sadrei pou- 
pava-te ao trabalho de guardar as peças do jogo ^ 
forque a unt accuo todas sabiam p«rla porta filra. 

O imperador , avisado do caso , offeiidido prova- 
^tttmeate de qa« um súbdito tivesse mais luxo que 
tíBm , deu nostrat de estar espantosamente «ncoleri- 
eado com a Icmlirança (]« rtimpra das escravas para 
faierem as vezes de p«M:-as d'um jogo de xadrez. Con- 
demnou , portanto , Tchu em 3:000:000 tacis , ou 
10 milhões de crusados , e a ser desterrado por toda 
n. vida p ira o pais dos uaiitdiàt) naadando-Uie di- 
Ser que <1pvÍ.i at^radecer o nio lhe titaiem a cabeça 
<le cima dos iiombros. 



MnHMM vsABo n BiXo faba. avoia» 
coK ot XAraSss* 

TxKDO um homem declaiado qiia lhe tinham furta- 
do duas bairiiihas d^oun, o magistrado depois d*a> 
•vwjguar te o &eCo era Tmadelro , fet traser & soa 

presença todas as pessoas , que por tjualquer modo 
tinham tido acccsso ao coflVe oude aquelle» objectos 
estavam guardados^ depois mandou por um dos seus 
beleguins diamar um feiticeiro : veio este , c trouxe 
comsigo uma grande portão de barro eecco , que ti- 
nha certa apparencia de metal , dividido em pedaci- 
2>hos compridos e quadrangulares , da grossura do 
«ledo minimo. O fetticciiD intam^ou «Ma um dos 
indi ci a d os f « Ihat paiguntnu se sabiam ahuma «m- 
aa relativamente ao ouro , que (Sra roubado : natu- 

lal monte todoii negaram terem-o visto. EiitSi» o 
magico accendeu uma vela , púz-lhe de cada lado 
wna moeda que lhe entregou o dono do ouro e reci- 
tou uma breve oraçào ou formula magica i depois 
pegou em um dos pedaços de barra secco , levou-o 
três veie» ao alto da cabeça, com muita cer<iiu)in:i , 
« mediodo-o com o dedo minimo , o partiu em lio- 
I f do oomprimento de poleada e meia , e deu 
a eada um dos accosados para que os mastígas- 
•em. Todos, para mostrarem a sua innocencia, mas- 
tigaram o barro o mais depre«ia que poderam rjuaii- 
do (><itava Item amoilecido, todos os que poderem cus- 

Si-lo fora foram soltos. Ura eonsa curiosa vér uma 
utia de pessoas de ambos o« sexos com a boca cheia 
de barro azul, trabalhando de pedaço a pedalo para 
O cuspir fóra delido. Kmfim , passados dez minut(i!<, 
todos o alcançaram á excep$io de uma rapariga de 
16 annos , que n9o pôde numedeeer bastantemente 
o barro com a saliva, c que por coniequencia foi 
]n1t;ada culpada ; e por mais que protestasse estar 
iimiMi^nfc nada lhe aproveitou. O feiticeiro fui-se an- 
dando com a véla e com as duas moedas, deixando a 
rapariga lavada em lagrimas. Tal i a veneraçio que 
M siamvícH trem a esta ndicula pro\a , qtie <ió julo 
ar}riiiiiriito tirado do mastigar o barro, condemiiam 
qualqu<-r a açoutes e cadea como ladr2o> No caso 
que referimos foi h rapariga ameaçada unicaiaente 
a priaio.*»^ <S'<"</<í;>(" tf CXronuieJIr^. 



Em ItfS , PUIIppe 2.*^ margravc de Bade-Bade f 
deu em casamento sua irman Anna-Maria a um lU 

eo fidalgo bohemío , chamado Guilherme de Rosem- 
bcr;;. Este, lisongcado , como drvia ficar, cnm uma 
uniju tão honrosa, deu um banquete, que durou se» 
te dias. Eis a lista do que Belle se gastou , a qual 4 
tilada de Balbini EjMome r emu ' ' 



^Vados . . >•••■■•• 

Gamos 

Barris de caça salgada. 

Lebres 

Faisòes 

Gallinhas biavas * • . . 
Perdises. 



40 

. . * 50 

50 

2.130 

200 

30 

8:060 

Tordos , narcejas , e pombos brairos . • SO:MS 

Bois ISO 

Vitellas. . ■ 20 

l*avdes ..•..••..•*...•..••* 350 

Patos 

Gallinbaa, frangas, &e« 9:10S 

Carpas 18:120 

Lucios 10:209 

Trutas 6:380 

Outros diversos peixes fiesooe. ..... 3:400 

Peixes de fiimeiro T:096 

Carangut ijos , lagiwtins , &c 342:000 

liacalliaus seccos 350 

Bezerros * &20 

Paios , a salchichões li&'M 

Chouriços 4B9 

Salchichas 328 

l'urcos IãO 

Carneiros • 450 

Cordeiroe 395 

LeitSes 504 

Bois de fumeiro 20 

Sombrias , verdeihucs 1:200 

l^iatiiprcias. .* <••.* 675 

Massas de naiza miúdo 300 

Arenques oe salmoura TM 

F^tiirjõcs 4 

Barricas d^urenques salpicados 4 



É escusado diíer a porfio de bebidas que devia 
acompanhar esta enorme quantidade de guisados ^ 

iKist.i li-nibrar <)ue o banquct* etadado «m 
nluL uo século lo." 



Musica. 
Ji AormenÍB e a mdocKa. 

CovvVb-ss a musica da harmonia • da melodia. 

Chama-se melodia o thema ou canto principal de 
uma pe(,'a de musica. A harmonia é uma .serie de 
diversos sons accordes , que ^p tir;4in com a VOt Ott 
com os instrumentos para sustentar c fortalecer o 
CBBto principal. E ordinariaoMnla nat partes altas , 
como relieoas , ou flautas , que se encontra a melo- 
dia , e quando o acompanhamento é pouro forte, 
mui fácil s»í torna o periTl>e la. Todavia j*'<U' « n- 
contxar.se tambcm nos, baixos : entSo a atteoção 
distraUda pelos iastmmèutos que dão nota» agudas 

ti ni iiecessi ladc de fazer mais diUgenida paia a se- 
guir cm tildo» o» *eus rodeio». 

A melodia sustentada por unta harmonia drbil 
não fas elleito, salvo se está fortissimamcnte cara- 
etnisada. A hammia sem ndodia é «ampia rauiif 
c» mi. 
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MUm» mvitas ytiua enf qmra uma symphonia , 

ob outra qualqnrr composição falta a melodia, por- 
que f,t; não soube acha-la, ao passo que ouvidos a ii- 
ao hiihituados a percebem com maior ou menor fu- 
ciUdade , • aabem andiu-lbe o ncmiineoto. E por 

oovir maitat vawa uma pe- 
ç:í fio nrisica , e escuta-la attpiitamentp , E.(i1>rL' tudo 
q*iati<iu a nossa educarão foi iinpi-rri-ita quauto á 
niuica, para poder ajui»ar , sem teni>>ridM*, que 
tem falta de oMlodia. Acoatece muita* vens que o 
publico, pouco eottanado a eet» género d^írapres- 
sõcs , nadil sabe distinguir acima das harmonias es- 
trepitotas dc numerosa orchestra, ao pauo que os 
veraadeiRM entendedoree eentem wtglr , ednui des- 
ta enoniw porsio de eone, um cukto naú ou menos 
interv«i«nte. 

A b.iriiioiíia o a melodia devem mutuamente aju- 
dar-9e ; nem podum passar uma sem outra. Tcem-»e 
vistO) todavia, cantos unisoQOBf eem aoonpBDbameD- 
to f aballerem profundamente um Domerow auditó- 
rio ; maa hso deve-se attrihuir primeiramente á cx- 
traoriliimri.i lipllfz;i de ryrla» inolotiia» comhinaJas 
para produzirem tal eflfeito, depois ao numero con- 
aideravel de voaes que as executaram. 

Pertence inteiramente a melodia i inspirasio do 
compositor, em quanto a harmonia é quaat unica- 
mente ertoito da arte. Conitudo ha , aliíiii da scii'n- 
cia } certa casta d'iastincto, que fax descobrir uma 
harmonia podeiwa • de naíaTel eftito, naquelles 
tteehos em qu« um compositor mediocn» não acha- 
ria f«enão combinasões vulgares. Ás veies npparecem 
muitas melodias junctas em um pedaço de musica. 
£»ta ri<|ueza p<Sde cansar ouvidos pouce habituados 
a isso; mas fará grandissima impreisio no publico 
entendido , cjuc salx* appreciar w coooepgSes sultli- 
mes de um artista iUustre. 



As UMA* DB liOmiRVt. 



GLoando um estrangeiro chega á cidade de Londres, 
o esplendor das lojas principaes é uma das primeiras 
maravilhas que lhe captivam a attençãu: é princi- 
palmente nas dos ourives , dos joalheiros , dos mer- 
cadores de pannos , de cristaes e de porcelanas , que 
se lhe vão os olho?. Muitas veies só cm uma vidra- 
ça ou talnileta neha uma tal coUeceãi) de objecto» 
preciosos , que bastaria o valor delies oara comprar 
um principado na Italfa. O aspeeto de cousas tio 
brilhantes produz no espirito espanto e satisfagSo ao 
mesmo tempo : tudo é magnifico , trabalhado com 
gosto delicadíssimo , e tão rico <jue fai crer que m> i 
um rei seria dado pagar jpor conveniente prejo taes 
mercadorias; e o estrangeiro anda muito tempo sem 
saber resolver como o logista possa vender tío pre- 
ciosos objecto». Tonu nios para exemplo a loja d*nm 
ourives : são baixellas, a que dão immen^o \ alor or- 
mitos riquíssimos e elegantes : vasos , e adereces de 
mesa , cujo dispendioso luxo t6 pdde ter cabimento 
nos pomposos banquetes dos princijies. Por todo o 
comprimento do espaçoso aruiazem , montões de ou- 
ro e prata , fragmentos de trastes que já não são da 
moda , capenm una mio babil os torne a faier ap- 
parecer debaixo aas diversas itSrmas de vasos , can- 
dieiros, bules, e mais trastes necessários nas casas 
opulentas. Fax gosto calcular quantos indivíduos 
taem o leu modo da vida t6 neste ramo dMndustria 
• da commar^ , e por ouautas mios laboriosas ha- 
de pasmr cada ol^eeto , desde a Ibmalha at^ o buril 
do gravador, ante» da mr Julgido digno de o pôrem 
á venda. 

A «tdam fun ha afttn «• p u ma avpMfidM no» 



grandes estabeleelmentrn de Londres, para que com- 
pram , como deve ser, as suas obrigaeões , niendi 
que delia se fuj^ particular menção. i'uremos puc 
exemplo um vasto armaseni de sedas. A loja , qou 
talvec representa um capital de 200:000 libras es- 
terlinas , está dividida em muito* reparti mentas , 
nm (ju.us estão separadas as diversas espécies <Ie fa- 
zeudaii , buvendo em cada um dcUts um corpo espe- 
cial de caixeiros : assim , o numero de empregados 
em uma loja de tal importância, sobe ás vesee « 
mais de eem , entre os quaes se nSo contam os do- 
nos. Toflos os que trabalham n'uui estabelecinten-. 
to deste género estio alojados em quartos situados 
por cima do aramiam i e cada qual recebe um salá- 
rio coofiNam a toa eapacidade e graduação. A di- 
recçio de semelhante cesa > e a conservação da boa 
urdem entre tanta gente exíg<- uma rej,Milaridridci 
tão exacta como a da guarnição de uma pra^a da 
gnana. Oada individuo tem sua «ama separada} 
Mias comem Junctos , ás esquadras, e a borai eer« 
tas, ^ara nio enfraquecer as forças empregadas DO 
serviço activo do armarem. Cada qual tem seu nu- 
mero que indica o logar , cm que &e ba-d« assentar 
á mesa, quando as suas rclasÃw com w frngnrKH 
Ibe parmittam vir jantar. Toca pan islo lina- 
ta , em dando uma hora , e entlo vae a primeira 
esquadra : dc meia em meia hora a mesma sinc^nl 
cbumd successivamcnte as diversas divís<3es paia a 
meta , a qual é nuii farta e isto até as quatlO ho- 
ras. Além disso , não faltam divertimentos deoentea 
a este exercito de rapazes caixeiros. Ha na casa 
uma bibliotheca que contém <)■* jornaes e revistas 
litterarias periódicas: todos ahi podem entrar, o 
ter, durante o serio, um recreio das fadigas que 
lhes causou o trabalho as»iduo de todo o dia. É por 
este modo que desde pela manhaH até a noite , to- 
dos os membros do est.ibrlei imento estão oceupados, 
e sempre debaixo da vigilância do patrão ^ sistema 
bem de anÈÊfêie ao que s^em as oams de eommer- 
cio de menos monta , em oue os caixeiros jantam 
fura \ de modo que teem a facilidade de gastar mal 
o tempo que pertence a MU aoM) OU de andaium 

cun} más companhias. 

K cousa curiosíssima observar o mecanismo d*oea 
gnodo estabelecimento commercial como o que des- 
crevemos , onde tudo sq fas com ordem , e onde pa- 
rece imi>ussivel haver confusão. Cada qual sabo o que 
tem que íiucr, e todos estão no seu poeto y mas para 
melhor w haverem de cumprir todos os d ev er e a , Iw 
dois , ou mais inspectores , ou vigias , que gyraUfc 
pelas salas e escriptorios , tendo sempre a olho U 
L(jii^'^Tv açru) das niert iuiuri.i >. , e ofTereeendo cadeiraa 
ás senhoras , que entram no armaiem. Em lojas eo- 
mo estaa « um unieo Individuo , o caixa ou teeeha- 
dor , recebe no seu escriptorio o dinheiro dos com- 
pradores. Ha na capital muitas destas casas de mer- 
cadores de r(^l.illlo . em ponto maior ou mais peque- 
no, cujos donos apuram 10:000 a 20:000 libras es- 
terlinas por anno. Cbrrem-se , todavia » grandes ris* 
cos ; porque a voga c a moda regulam a sorte des- 
tes estabelecimentos : ás vexes menos de doic mezcs 
bastarão para os faaer subir ao máximo gráu dc 
prosperidade) outras vems dentro de dois aanoa 
teem-se deitado a perder. Be os mereadores chegam 
a gahhar reputaç.7o entre os peralvilhos, jiodem em 
pouco tempo ajunctar grosso cabedal. l'ara con- 
servarem freguesia os fabríeantes de tecidos de me- 
lhor nsto mandam a estm n^oeiantm opulentos as 
mais bonitas amostra* dos novos prodoctos da sua 
industria. Tudo o (jui' se fabrica cm certo determi- 
nado tempo tem venda prompta ; o como esta é fei- 

to « Maio M «0Bt«díO| « hum O» imBiadiatof 
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wm o Urlente^ • ao me«nio tempo o mercador 
de retalho p6ie dar a faiendA ao publico mais bara- 
ta do que outras casa» dc menos porte. Algum des- 
tet grandes armazcns n.~o cDiiv^Tvarn hs mercadorias 
naia de doce ou quiote dias. Se não tiveram com- 
pndorea, manduB-M para ai U^n da algoaua p(H 
VoaçSe« vísinhas. 

O «ystema seguido em todas as casas de commer- 
cio é quasi idêntico : a importância total do tracto 
qaa tiveram no decurso do anno é quem as gradua , 
e naita* rta&t Ibee di a fiima de qae gatam. Deve- 
mos afjtii tlher, bonra dos logistas, que ha mui- 
tos que coii&i-rvam os seus fregueses trinta e quaren- 
ta annos, ou até que a morte quebre o fio das suas 
mutuas relagSes, o que nio se póJe attribuir tenSo 
á prcjhidade RO vender , e i esacção no pagar. 

Passando com indiffurcnça pelas lojas , qur» nada 
teem nulavcl, o estrangeiro scísma em como seja 
possivel haver em Londres tantos annasens de fato 
leito pam todas as classes, e de toda* as qualidades, 
deade > caaaoa do casquilho até as mdaâ vellfts Já 

aonrprla(ln<! . 

' }ia lojab aonde os alfaiates , quando lhes acontece 
estragarem alguma casaca á moda, talhada para fre- 
guês apurado , mandam vende-la , e eiaa casaca que 
custaria, se h on ve s s e aanlo boa, «eia gainéna, nÍo te 

lendo lá por mais dc duas libras i- sris shillings : o 
mesmo acontece com o demais fato. KaIsí mesma 
cBiaea , depois dc andar em lervifo activo á« oortaa 
de icgondo dono* passa para outra loja , onde a re- 
dmam ao preço de 90 ou 9C shillings , e ainda p<^le 
ír fazer muito Iwa figura no espinhaço d'algum mo- 
cetão que, por pouco dinheiro, quer ser tido em 
eonU de caaqallD». No aervigo desta vaa «twaiida 
até o paano comesar a rajar^ pelas eostana, va , 
para fiillar teehnieamente , até perder o iutíre. Vae 
antSo a vian'lante casica dar a casa d^algura judeu , 
OU belfurinheiro , daquelies que correm as ruas de 
Londres, gritando a espajos: rosocai velhas ! para 
asnm daram nvlao de qae compram fatiota asada. 
Este noTO comprador examina aqnelle traste com 
miudeca c ctiidado, c não ces»..! il<- o menoscabar 
até que U^o dcem por oito ou des shilltngs. A casa- 
ca pa»sa entiu por uma metamorphme Completa : 
lavada, dcteneebada, e ás vasea virada, rntilante 
cora ana géla de velado preto e eom atwtoadara no- 
\a, vae cair nas costas df alt;iiin aprendiz, ou pes- 
soa semelhante , que quer campar dc fidalgo , com 
casaca de talh<^ á moilerna ; mas como o concerto 

3ae levou , foi justamente para durar até ser vendi- 
a , apparecem-lfae logo as matelas, e o novo dono 
não pôde impór com ella , nem nu j inlini omlf vae 
tomar chá , nem no passeio com os amigos. A {K>hre 
casaca vagabunda volta catto ootra vea para o sac- 
co do judeu , que a compra por qnatro shillings e 
alguns pences , e que a vira e revira , corta o recor- 
ta , j)ara lhe dar ( ilvi f a fiírma <le uma vestia , en- 
feitada de )><)tr>cs amarelos, que servirá de adorno a 
algum lapdiiii). Entio compn4a-ba vm avfl, para 
com ella enfeitar a tenra vcrgontea da sna raça , e 
o noaso rapas andará mui afano algnns dias com o 
seu vestido novo, até que os cotovellos lhe dicm o 
cruel desengano de que uma casaca nSo é cousa que 
dure por toda a eternidade. 

. Todavia , neste ultimo período da sua vida , mui- 
tos acasos podem ainda modificar-lhe a sorte. P«>dc 

oer cheia do palha , e figurar em alguma ontrudada 
no meio da rua ^ mas talves que menos affrontoso fa- 
do a aguarde, e que indostrioM matrona, alcançan- 
do ser dona daquelies farrapos , venha a tirar delles 
limas iralainas , para as pernas de algum gottoso \ e 
•té poda aeontoeer q« ' ' 



gante monteira , eniS^tada com tra gálio e borle da 
ouro : finalmente , convertida em papel pardo, tal- 
ves venha a servir para embrulhar n^ama casacOr 

nova , e vá ainda vi»itar a pessoa qM a pCMOfaly 
quando estava no viço da mocidade. 



ASCXHSXO DB DM BALXO. 



O cHBBn* aeronaota inglo , Mr. Greem subiu no 
dia des de fletMnbro de 1M8, em compaobia de 

Mr. Rurh , em 7 minutos, 12:000 pés: pouco de- 
pois chegaram a 18:000 pés d'altura. Neste ponto 
encontraram uma corrente d'ar, a razão de '^0 lé- 
guas por hora, soffrendo na cara e nas mãos um frio 
insupportavd , qne quasi lhes nio permittia respi> 
rar. Descarreg.Ttido então todo o lastro, menos 70 
arraieis, subiram ale a prodigiosa elevação de 29:860 
pes , alguma cousa mais de cinco milhas! Apesar de 
se terem nmontado tanto , andaram em 6 quarto* 
d^hora , a distancia de 60 nilhas oa IT ' 
i>. Jbsé <r IfrcMllM.— TVaeM ife ~ 



O maior tino do mundo.— Em Meaco, cidade prUl' 
cipal do Japão, e moi nomeada nas cartas dos noa» 

SOS mitisionarios jesuitas do século 18.", ha um ÍK 
ou templo de Buddha, onde existe o maior sino que 
se conhece no mundo» TcD este sino 17 pés e 2| 
pollegadas de altura, O pcSB 1:700;000 libras japo- 
neias, que equivalem B 2:040:000 libras hoUaudtlBS* 
O M'u peto é portanto cinco veif* maior qnc O dO 
celebre sino de ívan-veliki em Muscovv. 



Tbkdbs pesares f — Piregae os olhes' em ama creaii— 

ça que esteja dormindo, o. a quem neijhuns cuidados 
p<*rturbam : assim converterei» em substancia pró- 
pria parte da sua innocencia, e scntireb ooar-vot no 
cora$io a pai. — Ckateaubriand. 

Os 8.'"AÁSi(/)ianÍ€$, que mudarem de 
residência ne$Íe semestre^ queiram ter a 

^xyudade de o participar á Direcção , 
para &c diriffir o Jornal ás suas novas 
moradas. 



Os S/" yíssignanfcs cujas assif/natu- 
ras de setnestrc Jindam com este iV." 113, 
são convidados pelo presenie a renovO' 
las quanto antes [ querendo ] para não 
sqffrcrem íÊÚerrvpfiâo no recwimenio do 
Jornal. 



S. 



Novamente a Direcção avisa aos 
Assigtiwitcs das províncias , que re- 
cebem pelo correio , de que Sua maffes- 
iade Ée% a Graça dc Mandar que o 
Panorama , á imitação de outros Jor~ 
nacs lifternrios , paf/as$e de jyorte só a 
quarta jjarie do que jjayam íts carias. 

Escriptorio da Diraeglo da Sociedade Propagadora 
dos Conbeeimentoa Uteii, Rua Nova do Carmo 
N.o 39 = D. 



LinoA — Na TvrQflSAniiA na Sonnaw» 



• 
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PUBLICADO TODOS OS SAliHADOS- (julho (? , laM) 




HsarBXQuxTA ]>'iMGX.ATxaaA occcLTANOO-SE A Bxus pznsxouiDoaxs. 



Bos«vKT, no exórdio da primeira de suas oraçiTcs 
fúnebre* , resumiu em poucas palavras a serie de 
catastrophes, que ajtsii;nalaram a existência da viu- 
va de Carlos 1.°, c que justificam o epitheto , que 
ella própria tomou, de rainha desgraçada, n — Chris- 
tSos , [diz o orador] a memoria d^unia grande rai- 
■ha , filha , espoja e mãe de monarchas poderosos , 
e soberana de tres reinos , convoca todos a e»tu tris- 
te ceremonia : o meu discurso vos patent^eará um 
desses formidáveis exemplos que expõem aos olhos 
do mundo toda a vaidade dellc. Vereis n^uma só vi- 
da todas as extremidades das cousas humanas ; a fe- 
licidade illimítada , ht^m como a miveria a lon|;a 
e pacífica frui^-ão de uma das concas mais nobres do 
universo \ quantas glorias podem resultar do nasci- 
mento e da grandeza accumuladas n''uma sú cal)eça, 
que depois se vô exposta a todas as ignominias \ a 
causa justa s«guida a princípio com prospero êxito \ 
depois revezes súbitos , mudanças inauditas ; a re- 
bellião por muito tempo rt^frcada , a final de todo 
dominadora .... uma rainha fuE;itiva , que nio acha 
«brigo eni seu reino , e para quem a própria pátria 
é um triste logar de desterro \ nove via^ns empre- 
bendidas por mar, a despeito das tempestades, por 
uma prineeza \ o Oceano espantado de se ver atra- 
vessado tantas vezes , e com t.^o diverso apparato , e 
por tão difiereutet causa» — Tae» foram com «f- 

vw. m. 



feito os excessos d^infortunio c dc prosperidade, por- 
que passou Henriqueta Maria, filha de Henrique í." 
o njulher de Carlos 1.**, rei d'Innlaterra. 

E fácil pensar que esla união d*um rei protestan- 
te com uma princesa moça , educada n^uma monar- 
chia absoluta c na religi.lo eatholica , n'uma côrte 
onde as mulheres gozavam d''extrema consideração, 
devia de ser fatal na epocha cm que ia rebentar n 
fanatismo puritano c-om insana violência. " Henri- 
queta [diz >Ir. de Chateaubriand] foi primeiro que 
tudo uma creança caprichosa, que intentou fazer do- 
minar ao mesmo tempo a sua vontade , a sua reli- 
gião , e o seu capricho, n Mas se pelo seu zelo ar- 
dentissimo cm estabelecer o culto publico e esplen- 
dido desta religião , e em lhe ad<|uírir proseIyto« 
contribuiu para engrossar o volume dc ódios popu- 
lares que pesava sobre a sua cabeça e de seu mari- 
do , parecia que por outro lado não tomava parte 
na pertinácia a respeito da extensão da prcrogativa 
real , e talvez que , sc a sua influencia prevaíeci^se 
contra o animo inilexivel de Straflbcd , conct^ssões 
opportunamente feitas aos parlamentares a/Tastassem 
a tempestade que derribou throno c monarcha. Fos- 
se porém o que fosse , quando os dias da calamida- 
de chegaram , Henriqueta ostcntou-se cheia de no- 
breia , e vigor d^alma , e de força de virtude. Co- 
mo o» rcvoltoiss augraantavam quotidiaitaicsBte «m 
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audácia c poder, Carlo-» l." foi obrigado a snliir de 
Londres e a aeparar^e cU rainha. Convcocionou-se 
entfo qiie , tob ptetexto de aconipanlur i HoUanda 

t»u;i filha mais vvilia, ca<tada havia |H)uco cum O prín- 
cipe- il'()rans;p, IIerirí<|iicta iria pvJir iocfurros alar- 
mas c dinheiros. A sua vinda aoeoinui«'tleu-a uin fii- 
rioM> temporal, que pus o baisel em grande peri;;o : 
durante «sle, Henriqueta coMervoa-4e intrépida so- 
bre o convcz , anirnando a e(|uipn.;<'iii , i>. «jiifiii dis- 
ke , cum a lirmeza d*aluia dc C»'sar , que as raiuhas 
nãu M- aííogavatn. Perdidos doi» navios e uma parte 
da carregosiio , foi orneada pelo tempo para as cos- 
ta» d'MoIlanda, donde ao fim de quime dias se con- 
ftoQ de novo ;m)s risco* do ()(ri-;!:ii' c ;ioi ri ;urf'> do 
inverno. Kfciu-chcgada a Ini^lalcrra, viu a ca-a , 
que lho servia d^uj^i cercada c c->>bombaitleail.i , 
•endo constrangida a panar a noite n*um Ibuo , on- 
de a eubriam de terra os peloom d^arttlharia. Por 
uni ;uiiio ÍT)!!'iru (Ic^oiivolv r;ti a pró tl i c;iuia real 
animo Mipoiior ao ••cu .•<c\o c á sua íoiluiia;, ;icliaii- 
do-M» porém gr.nid.i <;ijrrcu a buscar íeiugio na vii- 
la d^Kxeter* e alii deu á lui a sua ultima Hiba, que 
depoi» veio a ser a dnquen d*0r)ean4. Ameaçada 
pelo cXíTcito do coninjai.ilo ti" c<!:ide cPE^cCX , .sp'^ 
nas tuvu tempo de recobrar i'l2juiua;> lotjja» : obriga- 
da a fu^ir de novo , c^ui risM de cahiv • cada m»- 
nento em mão» de soldador , que desriavan ami»- 
cai^he a rida, e unicamente aeompanbada pelo seu 
confr->sor , um c.unari-.tn , e uma de suas dani is , ti - 
ve dc coutiar-^ ouíra vez ao mar tempe^tuti»«> , que 
nem asúm a abrigou do furor dc seus inimigos. Per- 
seguida por «abarGai{;ÕM armadas e a tiro de peca 
ate qnasi ia eostas de Fran(;a , e-..igia do capitio do 
sei! navio ipie antes a rn.it.i:se e arremeçotise ao mar 
do que a deixa^ise t^mar {M>r aeu-> adversário». Toda- 
via abordoa a França intacta e %aj\a - mas no seu 
pais natal a esperavam novas calamidades. 

O seu lelo e esforço^^ para interessar os príncipes 
europoiís a favor ilc CarKn I.", as n'niess:ia de na- 
vios, de hoiii' ii , e de diiUieiío que ll»e enviou, na- 
da piodtttiu u vxiio que cila cqierava. Tanto «n Pa- 
ris como «BI Londres teve que experimentar as con- 
sequências das di^rdens das guerras civi:i : foi por 
vezc^i iri-iiilf iida .iti- no Ijoiívrr [leloi dc la I'^runile 
rebeUadu» contra a aucloridade hmI í ciiegou a pon- 
toa de tar fidta do necessário, e estar reduzida a pe- 
dir esmola ao parlamento, como vila dizia, para po- 
der subsistir. Êstava ne^ta laslimu:ja situa(,-iio, «juan- 
do soube que seu marido (MTeeèni no cadafalso a 9 
de Fevereiro de lC4i>. Cum tàu fatal noticia , Jlen- 
rifjueta desmaiou \ mas quando no seguinte dia M."* 
de Motteville n veio coniprimentar da parte d'.\nna 
d'Au»tria , a infeliz rainiia a encarregou de dizer á 
regente que o rei sen empato se penlAra por nunca 
ter sabido a verdade ^ que o maior dos males que 
podia aeonteeer aos reis , e o tmieo que devorava os 
impérios, era ii;nnrnr-H? a venlade. " 1'^ accre>een- 
tou ne«ta coiiM-r^aijâo u que era nL•co^>^ario tomar 
muita precaução para n.^o irritar w iíovos. " 

Entretanto as sedições lU la Fnmat nio estavam 
aeabadas; c a viuva de Carlos 1.** teve de suppur- 
tar , assim como sou filho Carlos 2.", toda a casta 
d''ignoniiuia ila parle tio po.o de Pari-s , que a con- 
fundia em seu rancor contra Lail 14.** O SUa mãe. 
A penúria , que a guerra eivil ptomovia , juocta k 
ausência do monardba e da rainna-res^nte , pAs em 
tão mfsijuiuliascircumstancias .i r.iinba d'In:;lafi^rra 
que di»so uma vez ao cardeal de Ketz, (j<i<- a fiii ver 
c a aclioa na camará dc sua fiUia— M\< di' ijne ve- 
nho (aaer companhia á pobre menina \ n&o pôde er- 
gueis h«je por idbi ternuos com que aocender o fo- 
Íio.n OhMtT» « cudeal tm vm meamtits que 



tará a crer á posteridade qiip n neta do grande 
riquc 4.*^ nào tiulia um uiuibu de lenlia para aquo> 
cer^ no mei de Jancico , no Loovre « e á vista dn 

côrte de Franya. 

A desventurada rainha de Inglaterra supportou 
ainda um go!pe , talvez de todos o mais pcno^io ^ foi 
{>biigada a pedir a» arrhaa dc viuva a CrumvkeU 
ao mesmo homem que lev.ira seu marido ao eadafe^ 
Ml. Crumwell respondeu brutalmente que se não de- 
viam arrhai porque Jiei.riqueta nunca fiira reconhc> 
cida como rainha em Inglaterra. U.uaudo ella suuhe 
desta recusa díaae : w ^iuo é a mim) é á Franca que 
ae encaminlia csle insulto. *• Mas a lionra da França 
tinha nesse tempo por arbitro o carde.il Mazarii.o, 
que se euvilccêra a pcjntos de fazer d''espiãu de Croiu» 
wi U juncto da família real desterrada. 

U.uaudo Carlo» 2." loi restabelecido no throno, 
Henriqueta voltou a Inglaterra : mas nio podendo 
rciolver-ae a habitar n'nin paiz onde tudo ILe n cor- 
dava »cus infortúnios, e a Iragii-a luurte do rei seu 
esposo , tornou paru França , c recoiheu-sc ao con- 
vento do» rcligiojas da Vi»ita]^, em Chaillot, on- 
de viveu tranquillanente , nos ultimes anno» de sua 
vid.i , só (l< ixando e»ta residência para ir passar o 
bom tempo du VerSo na j-';(juena caia de canino de 
Culombe , não mui distanle de Purú. Aqui falieooB 
aos lu de tsetewbro de 1660, com quasi sessenta as- 
nos de edade. 

Uii' dos lances n>ais t- iriv-isi da Ifida da rainha 
ilei' ri. jui ' I loi sem du\ida (guando « mal podendo 
t< r-v ei'i p-, jiur cau,a da extrema fiaqueta * 
du parto eui JuLetcr, lhe foi furioso aband 
ta villa, no meio d*iniuiigos , sua filha n 
cida, e s;ilvar-e jxir entre inilliaros de pcA-^m. Uma 
choupana dcM-rtt, á entrada d*uma »ei\a [dií o .\u- 
ctor doH — «i^uiru SluarU~^ se encontrou na fuga 
d^Henriqueta ; aili esteve por dois flias escondida \ 
dalli OUVIU desfilar as tropas do conde d*E<isex, que 
fallavam de levar a fjotiàrcs a cabi-ra da rainha, (juc 
íiira p«jsta a pre<,o pela quantia de seis mil libras es- 
terlinas, kâtc episodio inspirou a Mr. DesnooUn* 
um quadro de muito merecimento , que concorrett 4 
exposição da indnsttin firaneeta cm 183.5 , e ijuc fei 

assaz louvado, tauto pdn Coin[M>i(j'.lo. como [h Io co- 
lorido, altitude» e expressio das liguras : o homem, 
que parece escutar, vigiando e defendendo a mal 
segura porta da cabana , c o gentil-homcm , qM 
acompanhou a rainha em sua varia fortuna. 

Deste l>eIlo qn.idro é a nossa ^ri>ur.i a|ienaSOii* 
mulorro, para <l.ir idi'.i d.i aua in\ençiio. 



Dos raoDvcTos laoiiSTBiAas do milho. 
JÊHigo II, 

No aarieo poblieado no N.*> tM do Panorama lia- 

^emos dado noticia do trab.ilho do Dr. Pallas ác.^^rca 
dus productus industriaes do milho, e pronictlido 
tractur cm outros dos processos por elle seguidos 
para le obterem esses mesmos productos , preferindo 
elle os meios operatórios es mais simples , os menos 
dispendiosos e os dn ni.iis fácil execuçilo ; o <iiio 
cumprimos reMimiiulo nosfe artigo o que elle diz a 
respeito da extracjiio do astucar, n-scrvando para oS 
subsequentes o fabrico da agua-ardente e do pnpel , 
bem eofflo a questio económica desta nova in- 
dustria. 

O Dr. Pallas levado pela analogia , cm virtude 
dos caracteres botânicos eotre a cana d^assursr , e a 
do milho, p-rsuadiu-se , nos ««'Us primi-iros ensaios, 

9 («tnue « a hWgniiliia tto CiwnwsU a ps|. VI 4s 
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êtflKT preferir « mttíutào que m Mgne nos peiwfl em 

que 80 (.'xtr;iho o assticar i!a rjinn. isto i', fínvr espre- 
mer entre duis cvlinilros a cana do milho ^ porém ul- 
Verior«!i observações lhe fiterim etmlt ue u devet-M dar 
prafetenciit ao nkdor , e á impveiiM * por ter não 
•Aneiite mia ean M enyú a quantidade de soccd , 
nas taml>on» por dar o ralador á polpa rorfo grau 
de trituraçíio, que favoravelmente a prepara para 
•e tomar mais fteil a fabilea$lò do papel. 

0> aMtiiUMi apparelhon e mais utentuMa, eoiD pe> 
qaeww modificais, que se empregam no fabrico do 
assacar do I>ctarrava , >ão qiip se precisam [)ara o 
do assuear da cana do milho \ o» quaes não descri»- 
vemoa , tanto por nio tornar daoiaaiadamcnte longo 
•stio artip», ooBO por liavaMnoi pnjeetado publicar 
um eataio tobie etta industria doe tempos modernos, 
de que tantas vantap^cni fcem tiraflo a França e ou- 
tros paixes, que »uc-c(-»ii\nm('nte a adoptaram^ van- 
tagane que d^éramos partilliar , as noe dcMeiDoa a 
ella , ainda que nâo fosse senão para noa tomarmos 
independentes , até certo punto , do Bratíl. 

A condirão e"i-.<'ncial , im <'iiti'inliT do I)r. P.ill.n . 
para obuukcxitu da extracção do assuear da cana do 
niliio é apanhar^se a cana na epocha da perfeita ma- 
dureza do grão \ clle indica pois os signaet nelos qaae* 
•(> conhece quando 9s hade fazer a sua colheita, con- 
si-iliiiilo ctlcs — l.*'(•^f.^r a opiija inteiramente «le- 
senvolvida — 2." estar o grão amarello e duro — 3.*^ 
principiar a amaielleeer a ponta dai espalhas, po«to 

?|llo ellu ie conservem verdes ou esverdinhadas na sua 
n8<-rçlto — 4.'^, finalmente, estarem secca» ou fjuasi 
.IS r.ilíias railii aos, ainda qtie as outras con^T- 
vcm a sua verdura. Dados estes signaes, deve-se tra- 
ctar da coUteita dat espigas, at quaes muito l>em dis- 
peusaai o resto de nutrição, que a cana poderia for- 
neeer-lbes, porque se o grão precisar ainda de al- 
gum alimento, este lhes será fiuhminístrado pelo sue- 
co do carolo, que uesta epocha da vegetação ainda 
se adia sensivelmente aMucnraclo. 

O procrsso dps<-ri|ito p*l(> 1)r. Pallas consiste em 
— l. colher c desfolhar as canas, — 2." ralar a ca- 
na, o tsprriner a polpa — 3." clarificar e filtrar o 
sueco — 4." 
o assacar 

te , a«>parar o melaro d 

1. ^—Volhcr c dtfjvlhitr tis canas. No seguinte ou 
alguns dias depois que se tivr-r^m coibido as espigas, 
•a cortarSo rente da terra todas as canas privarias do 
•uas espigas , nlo se eeifiindo maia do que aqucllas 
que poderem ser enipre^ailns na fnhriração diária , e 
quando muito para a de dois dias, porque sendo sus- 
ceptíveis de promptamcnte sc alterarem , deve-se fa- 
litkar á medUa que se colber. Transportadas que fo- 
rem para a fabrica se lhes tirarlo todas as Iblbas , e 
se em tempo ron^pf feiitu não tiverem sido esponta- 
das a dois cios paru forragem , sc cortará então a 
bandeira ou pc-ndão cousa de dei pollegadas abaixo 
da nanicula flôral \ em todos os casos pcmm se guar- 
ihno as fellias para servirem de forragem durante o 

inverno* A cana a^sim desfolhada é verde, ou dc um 
rAxo eseWN»} ou de um amarello esverdinhado ; o sen 
snoco 4 mnis ou manos assucaiado segundo as estações 
• clima , e sempre dava conservar toda a sua forja 
de vegetação. 

2. *' — Unlar a cana, r e^pf mrr a polpa. O ralo 
sendo posto cm movimento em virtude de qualquer 
Ibrga motris« um Jornaleiro intelligante apresenta- 
Ihe por uma. das «stremidades , o enrost.indu um 
pouco, gavellas de det st^ dose e8n;is , rjne n'*um 
instante são retluíidas n |iolj)a ; em quanto >»• ralar 
a primeira gavella , um rapas prepara segunda , de 
MUiina qno em un dia se pdda ralar , «om pBOM- 

^9 



evaporar e coser o xarope — 5." lançar 
iS fftrmis, e eristalisá^lo — é.° finalmen- 

o melaeo dn .(«■•uear cristalisado. 



na diflcrença , o produeto de t:OH€ Imiçfls qtiadnu 
das. Á medida que as canas se convcrt* ni r in [mlpa, 
esta é recebida em uma celha ou balde posto debai- 
xo do ralador , dondo é colhida a lanhada em saoeos 
lui envolvida am pannos da liolio grosso, solido e ra- 
ro , para ser sobmettida á ac^o de uma imprensa. 

(tiiasi «onípre depois da iirinuira. espreinedura 
convcm macerar a polpa em agna para lhe cxtrabut 
o resto de matéria assucarada , que tiver escapado á 
primeira pressio) precaasio tanto mais necessária, 
quanto o suceo fftr mais rieo d*as(ucar , e a colheita 
díis canas tiver sido ^ eti^dida de tempo eco e 
«jiiente. A quantidade d^agua não deve exceder me- 
tade da totalidade do sueco obtido pela [Mrimeira es- 
premedora. 

8e a eoibeita dat canas do milho tiver siJo prece- 
dida de tí-nipi) liumido e chuvoso, o suceo (>>prenudo 
é então metios rico d^nssucar , e mormente d'assucar 
que haja de cristalisar, a maceração não épois tIo n^ 
cessaria, salvo se o fabiicante quiser fuzer fermentar 
o sueco para immcdiatamente o converter em agua- 
ardeiife , rcrt aiuiu (|iie a de-^piza da mão d^obra não 
exceda o proiluctu da opcrd^'ão para se extrabir o 
assuear. 

3." — Clarificar e filtrar o aueeo. Logo que se ti- 
ver espremido o sueco dn cana do milho, sc lançará 
ein uniu caldeira chala^ nninida d<' uma torneira na 
sua parte inferior, u bua cajuicidado La-de ser pelo 
uienos um quinto de mais do que a quantidade do 
liquido, que houver de ser clarificado. 

Achard , Bcrnel , Durone c outros fabricantes de 
idsurar de bcterrava emprcçain o .icido si.lfnrieo , o 
Ur. l^allas porém á imitarão de outros , não faz uso 
tenio fia cal , como sa pratica nas colónias franceiaa 
para com o sueco da cana d^assucar. O sueco espre- 
mido é lançado na caldeira, accende-se a fornalha, e 
aqucce-se rapiduiiiente o lifpjido ati- que o thetnio- 
metro de Kéaumur suba dc 6ó a Oò gráus. Neste 
instante ajuncta-se para cada 1o{ quartilhos [I^sboa] 
uma onça de cal queimada e reduzida com agua dá 
fonte a leite mui sulto; por alguns minutos se agita 
vivamente o liquido com uma coliiér de páu para fa- 
cilitar o contacto da cal com o sueco. U liquido de 
esverdinbado e turvo que era antes da operaflo tor» 
na-sc claro, linipido o do còr alambreada , apage^ee 
o fogo, e deixa-sc em repouso p>ir uma ou duas ho- 
ras. Depois da precipitação e reuni.u) das escumas 
na supcrficie abre-se a torneira para so tirur o li- 
quido, que sem demora se fat passar através de um 
filtro preparado com Ifj lib. dc earv'-! animal, vul- 
go pós de marfim queimado, para cada 70:j quarti- 
lhos de liquido. 

e coser o xarope. Terminada a 
fittraçXo do suceo da cana do milho, ptoce d e-se & 

evapi. ração do liquido r. Ii' que fervendo marque 18 
a 20 gráus do sacchuromclro ; então filtra-sn por um 
filtro carregado de carvão .inimal, como fica dito, e 
terminada esta se^uda filtrajjão, sc evapora o xartK 
po em ama caldeira aquecida por vapor ulê se achar 
e<j/ido, O que so conlicro além di? outro» si;;n.tr'!, (jimn- 
do o xarope fizer subir o tbermomctro de Ki autnur 
9U a 'JQ gráuf I nmte estado lança-se no refrigerante. 

— Lançar o xanpe tuufimuUf e eriUalisar 
o atmear. Emqoanto se conservar o xarope no refrl- 
l^erante deve havor O cuidado dc bate-lo de quando 
em quando com uma grande colher , para se facili- 
tar o contacto repelido do ar atmo-ipbcrito i por < st e 
movimento as moléculas do ar se interpõem ua mas- 
sa do xarope, o que favorece a eristal7sa$ie. A tem- 

[teratura do xarope lojm que descer a H) ou .W gráofy 
anca-se em grandes fúrmas cónicas , que seruo pos- 
to • una ««tttb , «aja tempcmtum pòdn variar de 
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20 a 38 Réaainar. A crisUlisasBo do assucsr poilo 
priucipie da ordioario no dia Mfuioie ao da vfm^ 
Sio « toditia fas<48 com Imitidle « a lOtnetite m y6ãe 

•ODSÍderar trrminado no cabo dequinzn ou vinte diní. 

Heparar o m<taço do amtcar cridaluado. 
Logo que te Jalftf hAver chegado a «riitalUa^ ao 
•M ternoi abra-N a ponta da fafoia, a«« porta ao- 
Ih« um TBW>, ette rwebe as gotas do meufo. A tem- 
fM^ratura iJ.i officina em aue 9C fucr esta opcraç.To de- 
ve ser muito elevada, ppio menos igual á das estufas. 

O anocar da cana do milho , apoiar de todas as 
cautelas o medidas, difficilmente se purifica, e Un- 
to que no úm de muito tempo ainda se acha cnvoK 
«ido da tio gnuide porfio ae BelafOi q^ne o toma 



moUe , e do qual nio se pdde desembarajar sem q«e 
se eom ootra vei entSo o assnear fadlmentc w ta- 
pam de melaço , e tanto «ato eomo aouéllo tem goo- 
to nitiitn :v^T&áãni, 9 om Mda slo tn wii oim eos mo- 

Ibores de cana. 

Ot malasos , depois de terem tido daittaadoo 
eom o earvio animal , p^m ioniar«a á «Mcr , (• 
darem ainda amecar ertatalimdo; porém maior Miá 

o bciifficio 5f forptn convertidos cm ngua-ardentc. 

A quantidade de cal empregada na fabricajão do 
aatoear deve ser rigorotamentie a que Aea indicada ; 
o seu exeesto fai ennegreeer o xarope , e coatribMo 
para que o aaiaear t^a em menor portão.— J^ 
P. HiiNSe. 




9ISCO BA X.UA. 



A Lva. 

^p. '■ 11 iturcta, durante o esplendor do dia, animada 
Ix'Ui ]>rc»ens>a do sol, ostenta mais pompa e magni- 
ficcnciii , O brando darSo da loa a reveste de mais 
(tratos attractivos e lhe incute suave nulai cnli.i i 



J^^lfK horas mais propicias j dou sempre a atteo^âo de 

i medita^, , «am imumiMado dt «uiiliaMt poa- 1 aidoa fum baibuoi} • 1 



samentos, utr>is ao ^rnero humano, tem sído ger»< 
dos no renjanra d'uma noite clara e serena. 

Objecto da obmrvasfio dos .mtigoi • da investiga- 
ção dos modernos , em razão da saa proximidade do 
nosso ])Iancla, das suas phaset distinctas e res:ulares, 
<• da LTundeia e brilho i'ni 'lU»- a vemos, a In.; coiivi- 

todos os povos, quer civili- 
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rk* de todo« os tempos. K ura satéllite da terra, por- 
que gjrra á roda delia ^ é o menor dos corpos celes- 
tes , Modo o seu diâmetro pouco nutis do quarto do 
dianetffo do nosso gloho , o teu Tolwrae menor qoe o 

deste 49 veies, e a sua iiiniMi também menor 70 ve- 
zes : todavia, em raiâo da visinhan^-a em que está d» 
nds, nos pttMS aMÍor que todas at ettt ellat fixas. E 
um «orpD epuo) potqao oio tem lus propiJa, o 
refltete pm ntfs • lut que do lol «ceebe. B oe fl$r- 
ma espherica ^ e se, quando cheia , nos nprctenta 
um discti chato, é porque to<los os pontos da sua su- 
porficíc nos parecem egualniento lumioasos. A orbi- 
te , ou gyro , que percorre , é eUipticn , Ott ovei. 

A loa tem trce movimentos, isto é^ék. vmn volU 
solire o seu «ÍJM> 'l) , outra volta ao Todrr <!;i frrra , 
e outra com terra ao redor do «ol. Conipleta u seu 
gyro á rodo dâ terra em Vt dias T'' 43' e qoasi 6"; 
e este tempo M diama m<* twMur periódico, Fai a 
Mvolojao s<Ãre o seu mm em 39 dias la^ 44' 3"^ 
• Oite periodo que constitue urna Iiiisk/ío '^■2] chamii- 
ee mex Ittnar synodico , que é o niesiiiu espa^-o de 
tempo que vae de c< itjrtw^So • eetymicyhi» 

Dis*se que a lua está em eon^unejoo com o sol , 
qnattdo se acha entre o sol e a terra , no qual caso 
a não dist ini^uimoi no ceu , por liào e!.t;tr alltimiada 
a parte oii superficio que nos apprcseiita ; diz se que 
a lua está em opposi^o com o sol , quando a terra 
está entre o sol e a lua , eutâo a vemos toda cuber- 
ta com a lut do tot : portanto coiyunc^ão é o mesmo 
<\n-:' ttovihiiiiii ou hin-iior ti , e O/^OUção O ncsmo 
que pUniíuuio OU lua-cfiíia. 

Q.uando a lua-nova comeea a apartar-se do Sol| pO» 
demos distinguir no horisoute da tarde uma peque» 
na parte allnmiada; e quando Já se tem separado do 
I.) cTaiit %í'-'ii' n.i li';'ir;i de si-uii-circulu ou cres- 
cente. .'Vos oito diils, OU pouco menus, quando está 
Reparada do h>\ oo gráus, descubrimos iUnmlnada 
metade do seu disco ^ a r*U\ posi<;ão cbamam as fo- 
lhinhas qtiario-ereieenU. A proporfjSo que se vae afas- 
tando mais do sul, vac crescendo a parto illuminada 
até assumir | aos quinze dias ou pouco menos , a fi- 
gura completamente eítcular > e estando então op- 
posta ao sol recebe os raios deste planeta em toda a 
metade da sua superficie c brilha com nplendor. Co- 
mo o mo\imi-nto dn hiii e do occidente para o orien- 
te, cada dia se vac adiantjindo para o oriente^ as- 
sim no primeiro dia on Ina-nova está no borisonte 
do poentOf vcndo-sc cnda tarde mais alta , até que 
quando está cheia s.ie jielo oriente ao mesmo tempo 
que se j-(>ni o sol. Desde o dia, em que chega á sua 
plenitude , principia a minguar na mesma ordem 

torqoe cresceu , tardando cada tnrdc obra d*nma 
ora mais en» .ippareccr pelo oriente. Aos oito dias, 
OU pouco menos , já sc tem approximadii no sol 9<J 
graus , o por conseguinte nàn tem ulliimiada senão 
metade do seu disco, a estu estado se chama quarto' 
minguante, e entle sae á meianioite. Assim vae 

minguando cadn t]\i: m is , até que aos 29 * dias de- 
Sapparcce ; e torna u apjvarecer conierando outro 
mrx lunar. 

Como a terra e a lua sSo allumiadas pela lut do 
sol , mas nXo tem uma reTolo^o simultânea , acon- 
tece algumas vetes que um destes corpos occulta a 
luz ao outro é isto o que se chama eclipse. Ora a 
lua passando entre o sol e a terra nos occulta aoucl- 
le astro em parte ou na totalidade, eentio ha eclipse 
do lol, total ou pareial, que em vúCo da posíySo res- 
pectiva destes planetas só pdde ter lagar nas eoi^jnnc- 

II Kixo : uma linha rrcU que t* sappinn fmST pato CSatru 
d''ii:i ;iulik> «<u i-ur|Ki celetlK ', 1*to S, a potifto dTlUB Mtt afamr- 

iti UsafM: e *• tesrrUe te «sn l«a«»Tft * 



çtjcí ou luas- novas : o» o nosso globo , coUocado 
tre o sol e° a lua , projecta a sua sombra aalN* esta 
seu iatcllite, • entio Iw eclipse da lua, que pela* 
rasBea soèf«ditas wS pMe ter lugar nas oppoii<^vet om 
luas-cheias. Se o plano da orbita lunar nSo estives- 
se inclinado sobre o plano da ecliptica (3) haveria 
eclipse da lua em todas as ojtpom^fieê^ e do sol em 
cada coN^wic^<M>. O calculo estabelecta qtm paM^ 
das S3S fima^ôef, on IS annos o II dias, o sd • 
.T lua ^t< jicli.irn na sua primeira poíirão ; voltam 

Íiortauto os eclipses na mcsiua ordem passado aquel- 
c numero de lunações» por Imo oMibuBM dHlculda* 
de ha em prcdizè-los. 

fitue a loa 6 um corpo op?ico, c que recebe a los do 
sol , como teino< dito, evidencca-se pelos phenome- 
iius dos ecli^ts' s solares c lunares, e muito mais pela 
variedade de pliases , OU aspectos que appresenta á 
noosa vista , e que Já meneioiíámas. Sem auxilio al- 
gum artificial , 96 com a simples vista pddem desen- 
; lirir se na superfície nlliimiada da lua varias man- 
chas , mais ou menos obscuras, que os telescópios 
' tem evidentemente mostrado serem promincncias • 
depreasdes, consideradas conM montanhas e Tallet, 
da maneira que representa a gravura da pagina an- 
tecedente : muitas destas m:incb.'is serão tiiiiib"in 
mares ou ligos; e alguns astrónomos ha que ate 
suppõem a exist nci:'. d'um immcnso volclo na SU- 
porácie deste pLineta. Entre outras muitas coq]»> 
cturas sobresae a b vpothese de ser a loa povoada : 
COUcedida porem a {K)&sibilidade do qoe najam lá 
habitantes , é este um facto que ningnem em tempo 
algttm poderá cabalmente averiguar. NSo entrare- 
mos portanto neste assumpto, nem tão pouco fidla- 
remos agora da Infloeneia loa , especialmente ao- 
bre as matés, porque O guaidamos para um fntvro 

aitigo. 

A nossa estampa é am mappa lunigrapliiico cora 
as indicações que os astrónomos estabeleceram para 
designarem as montanhas, concavidades, em sum» 

ma, as regirirs de^Ie planeta, anal<)!;.i mente ao mo- 
do porque nas cartas geographicas se representam as 
regiões do globo que habitámos. Pôr aqui a taboa 
das referencias segundo os algarismos c letras, qu^ 
mostra a estampa , com a nonienelHtura, a mais ge- 
ral , de Rieciolo, e as longitudes e lalitiides calcula- 
das das posi^es respectivas, sctiç ocioso e até enfa- 
donho para a pluralidade dos leitores : ao posso que 

3uem quizer púde cousultar a este respeito OS m(H^ 
ernus tructauos de Astronomia. Ahi acharlo ^ue 
[por exemplo nesta nossa gravura] U é a Ictrn tiri- 
da, O a.** 3 mostra a montanha annular, chamada 
JPfafiSo segundo Rieciolo, e o Loeui niger ^ 
soj^undo ilevelio, cuja romenelattira é também se- 
■;uida o n.*' 1-t designa uma das principacs conca- 
vidades da lua cliamada por Ilevelio o iifrui , «• a 
que Rieciolo deuuminuu Ltípernico^ em honra do ce- 
lebre astrónomo y cujo sy*tema planetar é hcja ad*> 
ptado. 

IirrMBMctA. no testuario iavdb. 

Nana ha tXo necessário para a eonservaçlò da íbu» 

de como o niaiiter o corpo ''juaiitu for possível] 
n'nm estado uniforme do lemjicratura. A sabedoria 
do Cre.dur UOS dotOU COm sentidos, que tão os ins- 
trumento* do praier nas sensações agradáveis , e que 
também por via de sensaçSes oolorosas nos advertem 

du-. eavis em que nos cuuipre vigiar pela própria 
cons'_Tvaçâo. Eis-aijui porijue, nas vicissitudes da at« 

(3) £cUliUca : » orbita »a 

iBOs tsr 4elxaiW • ssl 

,llniss«r. 



«UuUca: » orbita aauual ia tuU OH • TSaUgio <!<<• 

t tsr 4eUaiW e »st aa ssyUiia m^M* M ••PM* *** 
hsiss 
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aawphera , qnKodo o «alor iateMo mm raftcs, 

cxifv«ivo frio no^ rntorpece, procurâmo» como in?.- 
tinctivanicntc o Tcfri^erio da sombra e do ar freaco, 
ou o agasalho do lar domestico c os fatot tfOlt BOS 
•brigam dos ri^res cia cstAyâo invernoM. 

De poueo noa •erviriam , por^m , o» eiA>r^ , pa- 
ia mitÍLMr os olToitM perniciosos do esoesMVO calor, 
ae a natiircia nos iiào tivcMc dado, nas funrçííes 
particulareH da poUc c pulmões, o poder do coiiícr- 
Vsr o calor do corpo uniforme em todas as varia^'ucs 
dextemperatura , a qyp cali tujeita a atmosphcra. 
Aiit'mciitada ri tr insjuraçilo , o cxcruo dcí calor é 
repellido p< los poros da cútis , ao pusso qu«' o« pul- 
mões absorvem o oxigénio para darem no\o calnr ao 
■angue, como já explicámos tractando do ar atmo- 
•pberieo ; de modo que as partes inteniaa do corpo , 
ro estado àr saúde, se conservam con-tniitoinente 
na temperatura de 98 gráus do thermoniLtro <iu Ka- 
Iwenheit, oo 30 do de Réaumur. 

0> animaei tecm cgualmeote a organifa^ão cou- 
TetHente para comervaMm o calor intimo ^ toda^ 

via . cniTio 11*0 possuem • intelligetícia do homem , 
iia muitos que não SUpportam o calor tropical , e 
nuitissimos que bSo podem viver nas latitudei» maiii 
«lUt^ ao puáo que o homem , capai de procurar o 
•firigo neeeiMria, kaliíta «m todas u nurtei do glo- 
bo , não havendo m loealidufo iaipaaiawDto iiiBia- 

peravcl. 

A fuaojio «scNlotii da cutU é de tanta impor- 
Uaeia pan » euide , que cumpn mb todo o tempo 
«onserva-ta en moçio, porquanto • aatpeiidío da 

transpira<,'ão pela iiifi^ , prcxlnriria infalli\ elmente 
enfermidades. As partículas supcrilaas que o corpo 
vivente lança de si pelos poros , não dewm COUfíui- 
difHM «OM a humidade visival chamada «hv, • qm 
banha o corpo no tempo de grande calor « e doran- 
te , ou ílepois , de algum exercício violento \ jior h- 
so que aquella se compõe de uma matéria imperce- 
ptível a nos.so» sentido*, o oofpo continuameate 
diatilla por todas as suat ftcttm , mais conhecida ^ 
lo nome de transpiração imeimvet. Esta transpira- 
ção insensível é a verdadeira excreção da euti. . cu- 
ja supprcsíâo é o symptoma mais constante de qua- 
ai todas as enfermidades , c a cau»a imnwdiata de 
todas as febres. A laxidSo do ventre, qiM «uitaa 
pessoas costumam experimentar noa mete* de verSo, 
crroiu-amcnte attribuida á comida das fruclas da ci- 
tação , é geralmente causada pela ceasaç^ão da trans- 
pira^-So insensível. 

Em paizes cálidos como O Boaso, e na maior par- 
te das províncias àx America Meridional , se ao- 
gmi iitam tão prodigiosamriite as í'iiiurr»cs da cútis 
que a sua interrupção é proporcioiiaimcute mais fu- 
neata do que nos paites frios. O frio intenso, posto 
que contraia a cútis , n3o fpcha comtudo os seits ]»>- 
ros ; quando estes estão cheios de humidade em con- 
sequência do calor, c o suor pára, licam tão ols- 
tniidot} que nflo dão logit á transpiração inscnsi* 
■vel ; « por isto nada ha tio firtal i aaiide como o 
sentar-se , ou parar foia tonar o froieo , qnem ea- 

tiver suado. 

A pclle humana , assim como a de outros vivcn- 
tea, o cheia de gandaias que lhe communicam uma 
Witeria deoaa, ano a toma impenetrável á a!;ua , 
consTvando-se cfncatmente por esti' meio a evajio- 
rução da transpiração^ e se não fura esta matéria 
oleosa , ficaria a cútis áspera como a das mãos das 
lavadeiras , que se acha estragada pela acçio alkali- 
na do aablo , o qual 4 mais oa menoa Ibrte eonfer- 
me os in(;r«ili( iit<'s i'nipr»»!];ados no seu faliricn. 

Outra fuucçiio da cútis em todo o corpo humano 
«Mwieta «ai «Uomr • oonduir át vdu • «Hmím» 



r ou menor variaflo atmoapheriea , dovend 
, portanto, ter cuidado om afiMlhar hon 



! )>flr vasos apropriados , qualquer conta qo* cora olln 
tenha contacto « e cís o motivo porque os banhos, 
cscaldapós e fbmentações produtem efleito imme<lia- 
to no fan^iie. A pclle «' t.irnlirni o (irtzlo do tacto, 
c a «ensacão deste se torna maia aguda á medida 
que aquella está mais agasalhada. 

Elstas tres faculdades da cútis — a transpiração, a 
ahiprpção, e a scnsnçSo — teem tão mutua depco- 
d«-ncia , (lur- não pódc uma reccb«r ohstrucçào oB 
dnmno sem que as outras o sintam. Porque se qnal- 
qucr pessoa se expozcr a ora vento moi frio, aeoi o 
abrigo suffíciente, c n'um estado d'inacf;ão, até <jue 
os membros fiquem entanguido'. , o a jK-lle se torne 
inseii5Ív<>l , os va^os ijuo excitam a transpiração e 
abhorpção , participarão também do entorpeciasento 
que te apoderou dos nervoa do taeto, O idh» tMSobM> 
râo n actix idade perdida sem que a WBlIhflidBlIi A- 
que completamente restabelecida. 

Temo-nos demorado na consideraçlo das funcçwea 
da cútis, com a possível clareta, o cmiiregando pou- 
co* termoa adentifieoa; o no* pennadimo* qoe mos- 
trámos a nec!-»siciade que cada um tom de cuidar 
attentameute em cuiiaervar o corpo com u agasalho 
correspondente. Paizes existem, como Inglaterra, 
aonde o tempo 6 tão vario, que apenas ha n*WB 
met doía dias d*egoal te m per a tura ; e outro* eneon- 
trâmo« tão rejçulares, como Valencia rm Hcspnuha , 
e diflerentus províncias na America do sul , auude o 
thermometro mai* semi vai se conserva ehtaeionario 
meie* inteiro*^ poiÍK na nmior parte dos paiae* ha 
maior ou menor varia-lo ataioapheriea , dovendo 
u 

corpo. 

O fim principal do veatuatío ^ o de pfceervar-noa 
do frio , • todo* devem oonvencer-»e , wnecialmento 
a* mies , e amaa das creanças , que o frio neessivo 

prejudica a saúde; importando jkiko <jue se não 
sinta no presente, quando está comprovado pela au- 
ctoridade de médicos eminentes quo O prand* num» 
ro de enfernddailea cbronica*, que affligem a hnauf 
nidade, s3o devida» a frios supportsdos anteriormMi» 
te:, não tftulo outra origem a tiiica e as esvrófídaa 
— a maior praga do generu-humano. Uma quarta 
parte da gente que niurrc cm Ix>odies o Paris, • 
na circumferencia de duas léguas destas capitães si» 
victimcs da tizica; e se em Portugal se fizer, eomo 
já começou o Sr. Kranziíií , a UfcroUv^ia aniiu;il, e»- 
pecíúcaudo as doenças dos fallecidos , achar-se-ba 
a BMSBM iBolestia em muito maior proporglo; iat» 
nio tem outra origem senão um resfriamento reoe- 
bido por falta de agasalho, e desprcsado em seu 
principio. 

Rnupa. Nos paise* frios, e naquellcs cm que a 
temperatura varia mnito «ntre o dia e a noite , a 
urica esppcie de roupa que pode dar o al riijn i'c- 
ccssario são os tecidos de laã , e o melhor nu/ilo de 
usa-los I.' juncto á carne. As principaet vantagens 
da laã , como conservadora da aaude, são : — a frei- 
lidado com qoe a baeta permitte a aafda da materia 

transpirada a propriedade do consorvar O calor na 
carne cn: todas as circurastancias ; o muito que tar- 
da a penetr^la abUBlidade^ a sua lentidão em rnn- 
dusir o calor; o a auavidade, ligeireaa, e flexibili- 
dade da soa contextura. 

AhjiHluo. Os paniios d'al'::o'l!Ío , ainda que p-.ri ro 
diiíerençarem-w pouco dos de Ilídio, são os que mais 
se aproximam á natureza da laã , devendo ser pre- 
feridos, depois da baeta, a toda a outra espeeie da 
roupa branca. 

Stila. Em ponto do execllenr;ia a seda se segue 
ao algodão, ainda que seja inferior a este a todos 
os respeitoi. £*t» rica tda é muito pouco naada co^ 
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no rrapa interior , wrviado pata adati» « maiur 

parte das vpzes tmlavia «erve vulglfBMllte para 
abri|;o do j)c»coço , c da cabe^-a. 

Linho. Os paniio!) dt.- linho contra»tam todas as 
oplinas qatUiadci dm tecido* de lai. O liiilio de- 
mora na lua «ontextara a aaatería da traospira^io 

fml>c'l>c inimcdiatampnto a humidade — causa 

uma sieusa^ãu do frio desagradável na cútis, c por 
ultimo condut o calor v\im muita rapidet. l'ara 
roopa branca a iateríor não ba {atenda peior que a 
de unho ; bio 4 : em qaaato ao abrigo e con«srva< 
çSo da sAud". Não duviíiáiiios qiio alguns dos no!>»os 
leitores discrepem debita opinião; estamos porém 
oettoa que com ella hão-de couformar-ac se exami- 
aiavaaii, tem preoccupafiu, aa propriedadet do linbo. 

Notain*n , detde tempos immemoríaes , erm mui 
•pguiJos no modo de adaptar o vestuário ao corpo, 
c priucipal mente entre at mulheres. — O vestido 
que na infencia tá deve leririr d« abrigo, deixando 
livro o oorpo em todos ot aeua movimeotoa , «omesa 
desde o ber^ a ser am tormento para aa ereataraa. 



s nifriiiio* 



1oí:< 



sactii dui br.if^oi das mâe» ou 



amas para m* vi'->Lírfii) , lieam eutaucipados j por(|ue 
•ua djapoaisfio turh-.ilenta Ibea não permitte sujeitar- 
ão á 0|^rcMÍo da* £iehaa) a aa meoiíUM, pwto ae 
oonsiTVem livre* al^nt annos, antea de ae aviai- 
nliarcm á pubordade caem na (>ppr<'i«ão dot corpl- 
ulioa e espartilho» — tormentos da t^raniiic.i moda. 
As péssimas conseqnaneias de tio víolnita cuinprcN- 
ftão das entranbaSf por ovidantaa) a áa veaea fatae* 

3tie M'jam, nÍo aervem d*caearmento. Aa deformi» 
ades «pie os espartilho* produzem < rn alguma» jo- 
vens^ — as dorcA do costas que a muita» abtaltam 
•a iodigestões inveteradas , e flatulências dcsagrada- 
'Voia que pdecem qoari todas » o outros máus resul- 
tados , que calaremos, nlo slo eapaies, em os pai- 
zes civilizados, d«; subtrair uma nuiUutr ao império 
da moda , nem á t^rannia do capricho; ptdo que, 
aando inútil pr^çar sobre este thema, as deixaremos 
•ntregiMs á soa locorrigibilidade , a fim de noa diri- 
girmos à ootra claaae ae gente. 

As pessoas ociMijiidas em empregos sedentários, e 
particularmente os estudiosos, sentem mais do que 
os outr<<> a influencia do fn»\ da fSrma que , den- 
tro do quarto aiirham se no vario * o flíra dellc en- 
tram no inverno. 8e o qaarto lor aquecido , pelo 
perniciu'io mcthodo dos braseiros, pcior ainda é o 
nii4l (pie [KÍde resultar á saúde. t)s resfriamentos 
recebidos ao sair de qualquer aposento aooda liaja 
braseiro, são de naturesa mui malina; o conaer- 
vando-«e a pessoa dentro delle , os efflavíos do cisco 
OUCi!r\'i(), [ii)r mais eneendidos que estejam , alTe- 
ctam os nervos mais do que o imaginam os quo não 
teem visto oa raaultadoa destes casoa fataas. 

A inércia a 4|«a ta aelian oxpostaa aa pessoa* de 
vida sedentária , debitita-lbes muito o corpo, op|H)ii- 

do^ á CoiiMTVaf^ão do práii do l alor lU f osario para 
asna tianquillidade , «i-m u coadjuvatjão do fogo, ou 
da roopa addioeiooal. Nus |>aizes cm que o Irio cbe- 
ga a congelar a agua , é o lume absolutamente ne- 
eeaaariOf ou então preciso terá aquecer a casa (X)r 
neio do vapor passado por tMlws , como sc practica 
nos paiies scptentrionaes da £aropa. be a tempera- 
tura , porém , não fdr mni baixa , o remédio mais 
aezuro é o de a:;,isalhar-M' a ppssoa com maior quan- 
tidade de roujfu, u>aiidii di- p>iles nos pés. Sc a frial- 
dade destes checar a incommf>dur, jxjdc-Ius-lia aijur 
cer, por nmitu tempo, um vaao de agua queute bem 
tapaifo. * 

Era conclutão — uma pessai que se aquece n'um 

Suartu com lume , ao sair delle deixa o calor atras 
e li) mu a pessoa ifumu pot mio do agasalho do 



corpo , leva comsigo o calor , e o «OBservari com o 

exervicio, seudo por i»»o mais acertado agasathur-^e 
com a roupa mais própria y isto ú : — quente e U- 
gaira. 

PaiisAifBimM aoBKB a ormbm , lacRmmaro , 
B vnusaoB nas AnBijOas sueiass. 



<> ESTUDO qMO tem por fim convencer o gcnero-ha* 
mano da necassidade de mutua e generosamente aa 
amar 4 , entre todos , o mais digno d*oev«par a at* 

tenta meditação dos Ironiens. Se a este objecto se 
houvesse prestado a attençào que merece , os saluta' 
res efl'i'itos que dahi resultariaiç á sociedade seriOBa 

Seralmeote appredados. — A acquiaíolo e progrcsao 
aa aflblsfc* aoeiaes pareoe que nio formam, aetnal- 
mente, como deveram , (im ramo f)!- »tii ii<-i;i , dis- 
tiiicto , nos collcgio» (lL->tiiiu jus á educarão da uioci» 
dade. 

E certo que aa crcanjas vão educadas noa piacei- 
toa de «e amarem mutuamente; mas também o 4 

(pir raras m t.í-í se Ih- i ensina o modu de getieralisa- 
lem , mit rirem , e furtiâearem em , e nos outros , 
as disposições necessárias para este fim. 

be oa paea quiserem que seus filhos tenham para 
com elle* consíder a çflea mais particularea dn quo 
teem para lum mitras j)os*o.i» , cumpre-Ilu s as-iiii o 
determinar pusitivarnent-. As creançu» tiào uniam 
seus paes só por qu<- elle» o >ão : — a pessoa i 
os ammameota é o olyevto dua seus primeiro* ai 



Os cuidados o desvelos positivos, visivi is , e asai* 
duos c que dão origem ás «fleiçòes sociaes \ e comO 
estas se costumam desiovolvar durante o írbooubIo 
folgaedo da iolaneia, aa creaog a s preiam cenunum* 
mento as p e ss o a s que teem a arte de saber inapirar» 
llias. Coroo os desvelos da ama proiluzcm na creança 
seiisnç>>t's de praser, e»ta, indepeiídjntemenle da re- 
flexão, coiitrahe para com essit pessoa tio profonda 

Xmpathia que aó nella descobre todo o anof} o to» 
í a ternora paternal. A separaçio da ama da crean- 
ça , que ammamciita, ii.*.o é, geralmente fallando , 
menos seusivcl e lacrjrmosa do que a do» próprio* 
paes. Ei»«qBÍ Bma ratf o moral, tHifm d^outras pby» 
sicas, para qva as paopriaa miae, qnaado pimaiy 
deein de mamar a aeua lIlhinboB. 

E no d( -iiii\olv iioento il.ts faculdades menfaes que 
as a(r<'i<,'õcs sociaes ganham raites no coraç.io. S<> 

Iuando saliemos discriminar o bem do mal ^ o licito 
O iUieito \ a verdade da mentira ; a brandura da 
crueldade ; a sinceridade da bypocrfeia ; e a tolerân- 
cia do despotismo, é ijnc comcratii a \ i\ ifu ariDs 
.alguns raios de permanente ventura , o se põem em 
ai^o as aAigBas soeiaes. Fortificao o es|rfrito coaa 
os principias om quo c*tas se ba«eam : — instruí o 
piipillo aobre a verdadeira applicaeão dos mesmo* 

prinoipios , e fwae certo 1,1:0 licssa hora em lii.inte 
os discípulos da verdade não acharão prazer nas má- 
ximas eannexiaa deaaaa a quem os erros deslanabiBBa 
o entendimento, e cujo» gotos consistem em actoa 
fundamentado* em tllus^ pertinoics, c ás vetea las- 
timosas. 

As afleijíSes soeiaes fundam-sc em principio* qna 
nem ao tempo, amn ao pnder £ dado de*truir. O 
caracter que ardentemente desejaríamos formar 4 
um caracter que adoptasse os princípios de progres- 
siva virtude , [«'III iiit-io de quotiilianas experiências. 
A pessoa mais amável é a que se turna mais digna 
de sè-lo; o a «yrepathia « *eMÍbilidade, quando tem 
origem na virtude, si<i a» mídhores companfapiras do 
amor — uma fat-nos sentir o que c bom, a outra 
coctigir o fBB é aiátti 
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A« paixões tSo effervflMcneiat d*uma aatartta <I«- 
ordeiMida , que perturbam a traiu}uUlid«de da virtu- 
de, e a harmonia do goio: — lio «teollioa em que 

perii;a a pcrfeiçio da bondade , e que tornam vacil- 
iaiitc a posse da ventura. — A* paixões desenfreadas 
fcào inimigoi <lo tcrrivt-l iiatureia , c ^e lhes não op- 
púmos barreiras fortes, caímos n*uma indolência 
mental, que nos arruina , e qaa MB breve sc trans- 
forma em imhccillidade. Cumpre que noa lembremos 
que a naturezji «-stá sempre em guerra com a ratão 
e religião. Aquella chama-nos ao gozo do presente , 
• *«ta» penetram o futuro , e levam-noi ao goio da 
eteniidade. Uma {«ofanda eoBvieçio datta verdade 
ó quem nos far. comproh^nder a ab^soluta necessidade 
de estarmos sempre preparados par.i obrar na defen- 
siva. O egoísmo dcsiiivolvu-se em nó» nos primeiros 
annos da uoua «xisteocia , e é o grande agente dos 
males sobsequoiitM;— é nm cancro quo toa paten- 
temente. — 

Amar ou trem 96 COm a mira no seu próprio inte- 
resse, c nrto por amor á virtude e ao gencro-hu ma- 
no, ^ dar unia preferencia ao •entimenio instantâ- 
neo e tempor.irio, que o bom aenso nlo pôde applau- 

dir* Educae a jiisi nf lide 110 espirito do pura genero- 
sidade , sem nii")('l.i (lo injustiça ou e\tra\a<^unc-ia , 
e contac 4|ue lhe a]il.inacs ocamínho para a aequisi- 
{õo de todas as virtudes, e para o goto de todo o ge- 
BCfo de venturas que a leflesio e a eontemplasào pú- 
dam promover. 



O cancenx m FitA9si.paiA. 

Na IVtiMlvania só o homicida por traijão noíTrc pe- 
na capital \ todos os demais réus são sentcnceados a 
pager uma muleta, a prisão, ou a trabalhos forçados, 
conforme a gravkUÍde da colpa. O léu que entra na 
cadea c obrigado a trabalhar dfarlamente, afim de 
ganhar tanto para o hi'u sustciit.), loiiu> para os gas- 
tos de roupa , custas da causa , e uso dos instrumen- 
tos correspondentes ao seu offtcio. O guarda-livroa da 
cadea fórma uma conta exacta da receita e despeia 
de cada preso ; e se na occasiXo de sair livre exis- 
te algum saldo a favor dt tti' , ('-lhe pago oní dinhei- 
ro \ porém SC é devedor Uca retido na prisão até sa- 
tisfazer a divida. 

Km virtude duste admirável regulamento quem vi- 
sitar os presos cm Filadclphia mal poderá acreditar 
que estão n^uma cadea, e untes sc persuadirá que se 
acham u''uma grande fabrica, aonde trabalham tcce- 
Ues', carpinteiros , çapateiroa, dte. com • maior or- 
dem e regularidade: alli não se vcem grilhões, nem 
cousas similliantcs ^ e se não fóra a coacsio, as ca- 
deas pareceriam soeiedades de joraalaiMa uiduttrio- 
floe* ocoupadut nos seus misteres. 

Este systema tem produxido as maioNS vantagens 
assim ao estado como aos delinquentes. Os crimes 
tem diminuído por metade desde a abolição do sys- 
tema penal ^ e a maior parte dos presos tem sido 
restituídos k sociedade ttaosformados em homens de 
bem, e em óptimos operários. Uma prova da sua 
correcção é que muitos pelo seu hora comportamen- 
to , teem nu^reeido que se lhes dè liber<lade antes de 
lindar u praso da sua sentença. Ctue exemplo para 
todas as nações da JSaropa e America, egoaes em 
faligiio, p<ditica, e oostomas! 



Bimv&uitoAm m mm* 

Um bMMm ^no tinha viajado por largo tempo vol- 

tM par flm i pttiii. No bmuo úutanto viiMo cei^ 



cedo dos amigos, que satisfi iloi de vt lo o conc^ra fa- 
lavam pela sua felia chegada , rogando-lbe contaste 
algumas das suas aventuras. Ah ! exclamou o via- 
jante: vi cousas que 00 ouvi-las vos assombrareis. 

— Por isso mesmo, lhe responderam , contae-nos al- 
gumas. SaLeis , perguntou clle , a immensa distan- 
cia em que estamos do pais dos hurõcsf Pois daqui 
mil e quinhentas léguas, vi ume espécie de iwmens 
a mais singular do mundo. — Commummente estão 
sentados á mesa desde pela manhaã até á noite , ou 
desde a tarde até pela nianliaã , sem que na mela 
haja toalhas, nem cousa, que se leve á boca. Ainda 
que lhes retumbem trovSes sobre a cabeça , pelejem 
exércitos a seu lado , ou o ccu ameace esmaga-los , 
não tenhaes medo que se levantem dos assentos, nem 
que se distraiam por um momento: — parecem exa- 
ctamente surdos-mudos. Lá de ves em quando esca- 
pa a algum ddles uma palavra por entre os dentea, 

a que ninguém responde. 

Kntretive-me a contempla-los com admiração; e 
o mesmo faziam outros que alli iam por curiosidade. 
Acreditae-me , amigos, — jámais me esquecerei doa 
horríveis semblantes que frequentemente lhes obser^ 
vava. Muitas vezos llies vislumbravam nos rostos a 
descsperai^ão e a raiva; c não poucas uma alegria 
maligna mesclada de iuquietasão. Umas vem esta- 
vam furiosos como as Euméuides, outras sérios eo> 
mo ttm offlcial de ju:>ti(;a : — ora, pareciam saffret 
as agonias d'um homem que vae ser garrotado .... 
Em que se empregavam , pou, esses infctizes? lhe 
perguntaram os amigos, iuterroropendo-o. Kngenha- 
vam algon prajecto de lei para a $alvacão do «tto- 
dof N3o.<— Ideavam meios de pagar a mviãa norsD- 

nal Menos. — l'r( jectavani algum canal no istiimo 
de Panamá.' Nem por pun.sinientos. — Procuravam a 
pedra pbílosophal? De nenhum modo.— -Buscavam 
a quadratura do mreulof T2o pouco. — <*Poís uns 
maniaeoa sentados á mesa , sem comer , sem ouvir , 
sem fallar, sem sciitir , «jue diabo podíamiiuatf 

— £u vos digo : eritavani jogando as cartaS. 



OpIXiXo DB nONAPAKTX SOBSK O SlICIDIO. 

Cbkto granadeiro da guarda consular , não poden- 
do su(qiorlar o despreio de uma menina de quem se 
achava namorado, pox fim á sua existência d.indo 
um tiro na cabeça. Bonaparte era então primeiro 
cônsul; informado desti; incidente, mandou publi- 
car a seguinte ordem, para que tio cobarde e vergo- 
nhoso acto não fiaesse proselytoa no seu exereilo : 

«Todo o soldado deve saK<er vencer a dôr c me- 
lancolia que nascem das |>aixões , visto que tem 
tanto sulTrimento para as aniic^-ues da alma , c tan- 
ta firmesa para avançar contra a metralha de uma 
bateria. O soldado que sem resistência m entrega á 

tribtrz.T, e se mata por não pode-la vcnoar, ^ O mes- 
mo que abandonaria o campo, sem espetar pela Vi- 
ctoria, n 



É MAIS difficil escapar da censura , do que ganhar 
applausos: estes podem obter-sc por um feito no- 
bre^ mas para nos livrarmos daquella, é preciso vi- 
ver sem que Jisfanioa coum que desdiga do bom eemp 
portamento. 



Eacriptorio da Directo da Sociedade Propagadora 
doa OonbecâmoBtèa uleik Roa Nova do Oanao 
N,» >»=sD. 

latBO* — N* TrrMuavHtA 9à 8o«nDA»i* 
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JORNAL LITTERARIO E INSTRUCTIVO 

DA 

lis) PUBLICADO TODOS OS iSABBADOS. (julho 13, lan» 




▼XBTA INTEHIOH 90 HBHCASO CUBBRTO I>'EX.VAS. 



I. 

A cioADB tl'Elva4 , na província do Alpmtejo , cnik 
•ituada trumaeminrnria, em fúrma d^amphithratro, 
entre doi» sobcrl)oi forff«i do S.»* Luzia e de N. S. 
■daGra^-a, ijup campeiiin «obre tmla a povoaçHo. Dis- 
ta três léguas E.Nt). de Iladajoz , c úuns do ribniro 
Çaya, que por fMa p<irto faz a raia d^He»paniia. 
Acerca d.i »iia fundação ha encontradas opiniõf^<l: 
querem uns que em remota anlii;uidadn a eritíi-tsern 
os celtiberos , povo^ d''llespanha , ctmjunrtaiiiente 
com os lielveciíM , ou suí<>m>s, e que destes Ibe \u-i- 
•e o nome d^Elvas, que hoje conserva. Asseveram 
outros que foi fundada p<>los hebreus da tribu d'As- 
•er , que lhe chamaram Kilv. , do noim^ d^ima ter- 
ra sua, de que fazem menção as 8a«;radas EM^riptu- 
ras, L.** dos Juizes cap." 1." O Carvalho incli- 
na-se á opinião dos que attribu'>m sua origem aos 
romanos, que a denominaram Elvas em honra dr> 
Marco Hélvio, que então çovernava ne*sí> districto 
da Lusitânia, como se colhe d'um lo^ar de Tito Li- 
*io, L.° 3." Deead. 4." (> general carthaginez, Ma- 
harbal , residiu cm Elvas , e di»->e que recfíbrando 
a saúde depois detjravc enfermidade erigira um tem- 
plo a Cupido no sitio de Terena , próximo a Villa- 
viçosa , de que ainda existiam ruinas nu começo do 
Kculo paaaado. 

JUtei D. Affunso Henriques lilxrrtou pela primei- 
Vot. III. 



ra vez esta cidade do poder mourisco etn 1186 ; sen- 
do porém retomada a rciiçatou pela segunda vez seu 
filho, 1). Sancho 1.'', cm 1200, como relata a Mo- 
narchia Lusitana, L.** tl cap."* 11 da parle 3.* Por 
estas continuas hostilidades ficou reduzida a extre- 
ma ruina , pelo que a mandou reedificar elrei I). 
Sancho, o CapMIq, |m;!os annos de 12*6, doandiv- 
Ihe o mc<imo foral de que gozava a cidade d''Evora. 
Foi elevada á cathegoria de cidade por elrei D. Ma- 
nuel rm 31 d\Abril de 1.513 e erecta em Impado, 
a instanciat d'elrei 1). Sebastião , aos 9 de Juubo 
de 1.570. Tinha voto nas anti'^ns côrtes dos tres bra- 
ços do reino, com assento no banco segundo. As suím 
armas são um homem armado a cavallu com o e.stait- 
darte das (iuina-> Portu^uezas na mão: uma figura 
semelhante, que pela esculptura se conhece ser obra 
antiga, (~ttn iolirc uma das portas da cerca velha da 
cidade , a qual hoje quasi que mS abrange a praça , 
pon|U.<(nto , crescendo a povoação , formam um âm- 
bito de muito maior diâmetro as muralhas moder- 
n.is : provavelmente é aquelle o emblema das armas 
da cidade , porém ácorca delle refere a tradição um 
facto curioso. I)iz-«e que fóra levantada essa estatua 
em memoria do feito ousado d^um cavalleiro portu- 
guez, que se arrojou a ír a Badajoz em «lia de gran- 
de soiemnidade arrancar do meio do cortejo o estan- 
darte hespanboi, conseguindo traz^lo até juncto do» 
muros d'ElvM ^ que, i^orém , a ette tempo k fecUu- 
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zam a* portas por temor d*al!;«inia íurpreia da par- 
te áos ncspanhoes, qoe de mui perto o seguium -, 
que o ttfbrjado eavaUeiro dén três voltas a toda a 

brida A roila J.i l"'-i<;;i i «' como !hr n.lo abrissem , 
sahár.i o c-.tuiid.irlL' arreiínK-aiidu-o por cima d^uiu.i j 
cortina , c p(?receiido alli viclinia de seu» persegui- 
dores. À. iwiideira se giuudou como trophej da va- 
lentia portofuesa , e oa memoria daqoeUe animoso 
lioinfin. 

iri ni íallar-mos por ora da* famosas fortilicaçõt^ 
d'EI\.u, como pimça forte, o que guardámos para 
outro iir(i;^o, nio deixaremos de roencion.ir ilum 
obras c(i;c ennobreoem esta eídade. A só , <^ut.' está 
riii lo^íir alto <• central, é uma «•■pleiulitl.i cereja 
de trcí iia\e<i, ^ii.-<t«'nta(la por delicadas coluiiiuas 
agre::;atlas , f •chadas com aboíjadas de lu^O» e cruia- 
ria de pedra lavrada com bastante primor: tem, 
além da capella-mtfr , em que está o cAro ^ seb em 
cid;i nave, em reciproc.i corri" pondciicia , ^endo 
treie por todas ^ o pa\iiueitlo é de iitariiiore dU-s- 
tremâi, obra mui perfeita e custosa. Tem o ediâ- 
cio tres portas \ dua» coilateraes, além da principal ; 
e sobre «ta ha outro còro , onde pawram o orâlo. 
A >a( I ri tia 4 vistosa e dara, c oe muito acuo e 
oruauicuta. 

Como aeidade está situada n^uma emioencia, sem 
uniSo com outro* monte*, carece d^aguas nativa*) 
para supprir esta fidta cnistruin««e nm magnifico 

a'{ii(H!ucto dc vario* aodarc-i, ou ordens d ^ arcos ^ obra 
dispcitdiosa . e qoe por vezes se arruina: a agua, 
eoodusida do sitw d''Anioreira , distaota obra de 
■leia le'Xiia para o occldente, se distribuo por vaiio* 
cbalarizo ;, <• piin-iii pouca para abastecer a cidade 
no vario;, e cm geral a vão hu-car (úra , p>iH'cial- 
mente á Fonie do$ Milagre» uuc se distingue pela 
amenidade do sitio e aalubriaade da a^ua; tanto 
Que o povo lhe attribue propriedades milagrosas. 
Em ultimo recurso serve a cisterna da Praça , cuja 
ajua é muito fresca, mas tnic- por vc/.cs tem pru\o- 
cado accideute» fataes ^ no largo desta cisterna , nus 
tardes quentes do verSo ^ se vae iommr a neve , que 
vem a ser caramellos d'a4suc:!r com a ag;ua da cis- 
terna, que para este fim ó l>o.i, puis i^ite é uimia- 
mente fresca , e o a'<sucar lhe ncutuliaa qUalqUSr 
partícula nociva que possa conter. 

A* despeiaa dene aquedocto foram eoateadas pelo 
prodiJcfo (l'inti tributo f|iic os habitantes inipoieraui 
sobre a c.irnc , c vinho <)ue consumiam, e tjue pela 
•UB applica^-àu denominaram o real d'a^éa ; nome 
que depois se estendeu aos imposto* de eguol nntu- 
TCtt que o governo Ibi lansnndo pdo reino para dif> 
ferentes obras. 

Unando, em 1S41, ocondc de Vimio^o, I). Aflonso 
de Portugal, cspitio-ginienl do Alemtejo, el( :;cu esta 
oidadc para praça d^aima* , « o celebre Mattiias de 
Alhiiqucrcjue dirigia os tfdbaUlM das primeira* fop- 

tific ic õi ', acudiram voIuntarÍMMDte o^ niorailoros a 
sa^i^^azor estes gastos com o dinheiro (pu- rc3ulla\a 
do s-uhredilo imposto de dois réis, tttando acotiuinu- 
daa [como dis o conde da Jr^iceira , no Itfi 4." du 
Ptartuç, Rest. pa^. Í0« da ediçSo in fòl.] a the$ pa- 
ri Ci r suavi' r v' í/í >,() (> ih // t ifi(f>, sok/o si us iiiiirpay- 
sadus os priiniirus tfue o inlroduziram em Portugal 
poru a fronde fabnea de arco» 0 eanu» eoas o* «toes 
metttratn a agua na àiadx. Sempre os moradores 
d''£Ivas em occasiões difficeis souberam dar provas 
de lealdade e de amor pátrio; e já no ti ii'|«i iÍd 
mestre d" Avis, elrci D. «tuSo i.", com ^rande eou»- 
taneia defenderam a independência e liberdade por- 
tugueza. Nesta ojwcha , capitaneados pelo distincto 
cavalleiro Gil Keruandes d*Elvas, Jtxeram grandes 
• Inntciu entradas p«r CasteUa [como iikta 9 P«* 



Carvalho na Corocraphi.!], e SOSlcntaram por algum 
tempo cerco a todo o poder Juiicto daquêlla coroa. 
Cabia ai|ui tfuciar dos memoráveis suecesM» da yuer» 
ra da j4cclamaiàu ^ c da insigne batalha. (otJhm ida 
pelo nunie i!c i kloria dnt Unhai d'*Eh>ns, daua a 14 
de Janeiro ígó;) ; di- projKjsiio, porem, reservá- 
mos esta matéria para o uos»o segundo artigo. 

Elva* Ali cabeça de comarca, comprdtendendo em 
«ou disiricto tres praça» das coii^mcravei» no reino, 
C.in.po-ui.iior , Olivença [anles de pertencer á llei>- 
panha] e Mourão-, e além destas outras tres villas, 
Jiarbacena , Uuguella , e Tcrena. No meiado do •«> 
culo passado contavam'-'« neata eomarea 29 fregne- 

r.ias , |x rto de '.r.VOO fo:os o Sa.OCIt almas. Hoje é 
li.l\as (.-ahtt^a d''uui coiicciliu , pertenceute ao di»trft» 
ctu administrativo de i'ortaIe.>re , e que compre- 
licndv 11 freguesias, com 4:^X2 fo^os, e oousa da 
15:000 visinfaos. IV^as fre^ezias s3o quatro na ci- 
dade; ã sabcT ; a ^c' , N. is.'' da Aícacova . o Sa!>-»» 
dor, e S. l'edro, «^ue, reunidas, tecm ^:kõ:'> togo*, 
fazendo a popolasio de 11:348 almas. A freguesia, 
do termo mai* considerável é bancta Eulália , qn* 
terá perto de 1:200 almas. 

Houve em l lvas ijuatio conventos de frades, e 
dois de freiras: o mais anti<;;o é o de N. S.'* dos 
Mártires, que foi de reli;;iosos dominicanos; fun* 
doa-o primitixamente elrei D. Aflônso 3." pelos ân- 
uos de 1?S7. Tem casa da misericórdia bem dotada 
c com 1'ciin hu-[)ila!. 

A cidade é altuniiantc dos çeueros precisos & vida^ 
que concorrem a um mercado cufacrto, donde ae pn»- 
voem os habitantes, c cuja vii>ta a nosaa gravura re- 
presenta. O termo produz copia de oereaes, especial* 
ní<'iit»' triíço, e dedinho, e n.tiilo itzeitc a!/rair.!:<! fer- 
ieis campos, e as devezas que forcecem in^mensidade 
de lenha e carvão , sem contar as hortas que criam 
boas hortaliças, rsoscontomos ha variascasos deeam* 
po, especialmente no valle por onde corre o ribeira 
Ceto , «ji.o letii vários numes, e <j>ie mt><l'ia entre & 
praça c u lorlc dc N. b.'* da Graça [ou de i<ippe] no 
sitio daVanea, distante meia légua para o hi). da 
cidade, e <pie tem muito boa larai^: c a quinta dft 
Albolieira a leste da musma. 
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O OBJECTO, a <pic vamus dedicar uma serie de arti-» 
gus deste jornal, é semduvida o de nuiior iinj<orfan- 
eia social , que nunca se offereceu ás meditações d« 
quem votou á imtraesio do povo as faeuMadM de 
csoriptor. Nós, n.To |)rof<ssos i m senviliante maté- 
ria , c que pnra a tractar nenhum auxilio temos se» 
n.Hu a confianfa em Deus e na unoandade da pró- 
pria consciência , coniocaramo* o povo , que , bem 
eomo nós , ic;norante e profiino , nSo It os livros 
dns paiJr s il.i cgrcja , as «h-cisõfs dos concilio», OS 
volumoso:, tractadus dos tbeoli^os, e só com o lume 
du raz.o), e com a Bíblia diante de nds, revindimra- 
■nos os tradijõe* reliudos.is do passado que vcmo* IO* 
çolirar no meio da d<'|)r.i\ :i<;ão moral , que da* cida- 
des, ha nuiito corruptas, jj vnc calando p^ las aldeãs 
e cazaos. Tomaremos a defeta da roligii"iu , porqu* 
sem ella niío ha civilisafio verdadeira , sem cívilisa'. 
Ção não ha bons cnstuntes, • Sam «tc* nio sò a lí- 
benlade não é prissivel, ma* nem sequer a sociedade. 

K porque o falemos nós? Di-lo !i inosT K poriiue 
não? Hesitnriauio» «caso, por humanos resp^iíos , 
quando é mister accusar culpa*, nasqttaes v»»- a ruí- 
na da pntriaf I""ar,pmo lo ; porque os saeenlotrs uSo 
curam da crença do povo : entregues a questões que 
este tão «Btende, nem appceda} dividídm cntteoi. 
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ntnm p<>rtartMiç^ religiosas i% perturbações 
civis: cbaouuido-M BuituanMntffl bentes • •cismáti- 
cos , anatliematiMiD'!» uim «os ostros ; • se pode»- 
»<^ni , accoiiiinclter so-ífim com ferro. Kntrrtaijto oi 
templos cada vec sc vãu turuaitiio mais eriix» ; m 
cri Mes iiiiiltii>licam M! ^ n moral expira^ as ultimas 
«•pcraaçaa dos homens bonestM • «Mfttet rcsolvem- 
•e en fumo; Portu^nl converte»!* «m pafi de bár- 
baro» ■, o a*» is-irii(i <■ um ([««safogo , a «lobrt-í um mé- 
rito, o pcirjiirio um calculo de interesses, e apenas 
O parricidio será um feito « nlo horrendo, não abo- 
aninavel , não maldicto \ mas digno de sc rcprebe lí- 
der nos jornaes! E que importa imo uos ministros 
dp Evangelho.' Mister mais i;rave 01 ocdipa liojc. 
£ nccesiano averiguar questões de Icgitimidiide , de 
liicrarchiaf da difeito eanoDioo. Estes homens, mu- 
dos até agora , e quo nio se julgavam babeis para 
alhimiar os ignorantes e os p<H{Uenos, que deitavam 
solitária a cadi ira da doutrina , e em silencio a im- 
prensa , que poderam e deveram ter feito vehii-ulo 
da moral e da estes homem já sobem aos púlpi- 
tos , jú compõem tractados, artigos de periódicos, 
pastoraes, e sermiíes; já, até, faliam ao povo dian- 
te da faei! do cou , sobro as fragas, nos desvios das 
montanhas , e sob o carvalho dos velhos no extremo 
das «Meãs : cada rebaiibo tem dois pattorea « « cada 
psator amaldiçoa o sou emulo, c pinta-o como um 
renegado , eonio uni precito. Ve-los-bei« arremessa- 
rem uns ro-itra 01 otitros aiictoridadcs de thcologos , 
bulias e rcscriptos papaes f resoluções de ooacilios e 
•ynodos. Bios, sacerdotes, tio eruditos nas deeisdes 
tt parvc«ies de vossos ant<TP<taores , nós que nào te- 
mos <»eiencia reKgiosjt senão l)ebi<!a nas palavras do 
Killio do iiomem , citaremus estas ao povo, para 
que elle, espectador de vossos combates, vos possii 
Julgar, possa ver, que se peleijaes, nlo é por sal- 
va-lo mas por sr.tlNf.iícnics oJins e uml*Í^'õi!S, e 
porventura tornar a rfli^iâo do «oirrimenfo, da olie- 
diencía c do amor, cm instrumento dc disu'nsõcs 
politicai» Oh Cbristo, quando tu , nu longa c terrí- 
vel agonia de passamento afrontoso , pediste ao pae 
celeste pí-nloun^e aos !i-us a^safsino--, <• l.iiiç;i>l*', niDr- 
rendo, a civiiisaçãu e a esperança no meio da bar- 
twria moral, e das amarguras do mundo, fundavas 
Maao o chriatianisnto patft que es ucerdotes do no- 
vo culto se odianem um aos ontros , •emeassem dls- 
rnrdi.iH entre os cjuc cm ti crefm, menoscabassem os 
jxTjMcnos, e, como os guardas do teu sepukhro, 
rusgassem em pedaços a tua túnica incontutil ! 

Não! — As tuas intençõ-s , na hora solcmne, em 
que desparzias o sangue , para qoe este fruetifleasse 
pas e amor ■.ipliri- ;\ frrra , eram concordes com ns 
palavras, que sem receio dc bypoeritas disseste no 
meio da pra^a publica , e que , conservadas )-.or de- 
mito seenlm »as sublimes pacinas do Evangelho, es- 
tio testifteando contra aquelles , que parece se es- 
queceram do terri\'l anafhoma que lançiiste sobre 
a cabeça dos que, despresando a moral , curavam ló 
de tradiç«5es. 

Porque tu , oh Chriato , havias dicto : 
** Goardae pas eotre vos* ** 
*' Isto é o que *o vos mando , que voa a m e ia uns 

preeeito é este , qne vw ameis um aos 

cu vos amei. ^* 
E também disscstt* , fatiando com os Doutores da 

liei: 

Rara dc vibnras , como podeis fallar cousas 
boas , sendo máus ? — porque a boca bJla o de que 
está cheio o pora«;ão. " 

*-liypocritas, bum propbetisott da v4s-outro> Isaias, 
' dii; 



•os outros. 
"O 



Este povo honra-me com oe bUot; 
coracSo está longe de mim. " 

*'£im vio, pois, me honram, eminando doutri- 
nas que veem dus homens. 

\'ús bem fazeis por invalidar o mandamento d* 
Deus , para guardaroea vossa tndigio*** 

^* Ai de vds» pliatiseos, que pagaes o dizimo da 
hortelaS e da arruda e de to<la a casta d^hcrvas, e 

cnii- di sjtrcsrics .í justiça i; o amor do Driis. 

t-iue o povo julgue se aquelles, que vivem no 
moio de guerra crua, c que só curam dc questSae 
de disciplina e dc tradijio , teem diante dos olhos o 
livro do Mestre \ que o povo avalie as intençSes do 
sacerdócio. 

E, todavia, não filra melhor, que em vex de tan- 
tos eieriptm dieios de m4 vontade , que temos visto 
apparecer nestes últimos anhos, sc houvera dado aos 
pequenos o ensino da boa moral , e as provas claras 
da verdade da sua crença f que a lei do Evangelho 
lhes fosse demonstrada ao corarão c ao espirito? 
Ci-rto , que melhor fàn\ • J& que esses a quem tal 
mister incumbia , e que para elle estavam habilita- 
dos , não teem vagar para tão niet.-jtnt\ho negocio y 
nós ignorantes , c deshabilitudos , trabalharemos pot 
faser suas voes , confiados [rcpetimo-loj na sinceri- 
dade dos nossos desejos. A. inciedulidade e a Immo- 
ralidade teem feito popularea os seus principios , ou 
antes a sua falta de todos os princípios , c já ha 
muito que nói lhes colhcmo% 01 friulni. Nos catálo- 
gos dos livreiros , e o que mais é por officinas e lo- 
jas de artífices , e veuiledores , pelas moradas de 
obreiros , de soldados , c- ;;t<' <!»• proletários sem mo- 
do de viver conheciiio , sc i i,Lontrani livros immo- 
raes, c que seriam ridiciilus , sc iia impiedade, c 
dissolução tal circumstancia se poderá dar. lioas al- 
mas , que em nenhum tempo fiiltam , teem tradun» 
dii , e multiplicado esses livros [cujos nom<'5 cnxov^ 
ll]ariam o (xupelj pura tralicaretn na corrupção pO- 
blica, em que ganhem ouro, que menos ínfamcmcn- 
te ganhariam sendo assassinos por salário í que cates 
matam o corpo, e elles os espiritas : estes muitas ve- 
zes arriscam a vida iio seu Iiorrivcl officio, elb s ii.lo 
arriscam o corpo, na p;u do íeu gabinete nem a 
alma , porque essa já não tem que perder. É contra 
semelhantes livros» que importa premunir os ânimos 
Initoeentes • desprecatadea : 4 preciso, qoe o homem 
do povo tenha iiotulc ír busc.ir aSrigo, qiiant!o a 
sua fé vacillar. tí.uantas vc;cs n.Ho vemos indiví- 
duos , sem edueajlo litteraria , e m lidos «m doia 
ou tres volumes miseráveis de sophistas , Mmraaee- 
rem do Evangelho no meio de iiomem humildes, 
que níio sabem como rebater argumentos capciosos, 
e narraçdes mentirosas, e era cujos coraçdcs vae, 
(K)r isso, calando , agora o duvidar , logo o descrer , 
dahi a pouco o blasphemar ?— Dei^naiSadumente O 
philosophísmn já se aquece ao soalinfro da prn<;n , e 
encosta-»c ao t , l:Io da tc-iula : a religião, jiorém , 
iiiiu sae dos catlieci»mos da eschula , ou dos livros 
dos theoiogos: a impiedade pavonca-se dcscaradar 
mentis por palácios e choupanas, por sallas e tabei^ 
nas ; e se lhe perguntaes d*onde veio , que bem fax 
ú humanidade, rm ijni» fitulos funda seu mocío se- 
nhoril e dcspresador ilo passado, rcsponde-vos que 
sois fanático, supersticioso, c intolerante^ falla-vos 
das idéaa do século» de philantropia , e de mil ou- 
tras algaravias onças de sentido; e com isto srgue 
avanli-, qucbramln n.i -.na i(.i«saL;<'m <ih laços «ouiacs, 
<■ os '■nncfu .'Hiior fie família, desenfreando as j)ai- 
\<;í-v ^ (< pn cipit.iiidn o povo no loda^ doS VtCUMy 
c de mil géneros de prostttuisiTes. 

frisara rir, seoom mataria de bgrymas te pode- 
i» oistuiax o rÍK»| ouvir ainda liqie na boca dos iai- 
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■dgos do chrittianístno a leeuMçio de intolerância 
*\W , com sobeja razão , o século passado lhe fez. A 
iutolerancia ! — Sabeis vús , homens du pliilosophi»- 
roo , o que diseis ? — Não , ouc iiSo 4 vosso costume 

Íensar «nlcfl de escrever e lallar* A intoleraneb f ! 
ntolcraritei sois vd». Einquanto o que confessa O 
f Jhrikto vac por senda cubcrta de espinhos , aberta 
por todos os lados ao sopro rijo das ufTrontas c vilu- 
periot, vúi camiobaes pela estrada larga e chan dc 
quem nada respeita, nem «credita. Unw ertn pobre 
e c<i;iupci']a . não j'i triumphante e iIoniinadDr.t , «' o 
termo da via<;<:'m do crente, e sobre o inuiitào de 
jtcdras ásperas em que está hasteada, vae clle repuu- 
aar • cabeia, emquanto vÀ, por vomo* camiiUios de 
boninaa , e relva , e aembrai attave* , mlheia a cada 
paiso praííTos \jiriiidos,, cniHura li ;u) cabo iiiorsai 
remorsos , e .ilem dcllcs os in^stcrios e ti-rrores da 
sepultura. Hoje é necessário ao christão ter valor, 
para diíer que o quando vive cora as classe* mais 
elevadas da sociedade ; porque o despreso é nuitas 
Tcíps a rnc-ompcnsa de tal con&s&ão. Sois vus os que 
não toli;rars tinui puUvra dc esperança ou de f é ^ 
sois v«5s os que rcinacs , c que pondes sobre a cabeça 
do christão uma lenda d^esearneo , como os Judeus 
líteram ao nono Mestre. 

Miilti[ilÍcadoi| pois, nssim os meios dc prnp.i<;ar 
a irreligião tríiimphaiitc, os Itomcns que cretun tcem 
direito para <e defenderem : tccm no para opporem 
a calamnias , a vilipendio» , a scducs&M , c , at< , á 
perseguição , a severa vos da verdade. E o q«ie lUts 
faffino'» , com o pi'<]UOMo caluMlal cjia» poNsuiiiuis , Já 
que os ricos da sciencia de Deus para interesses raa- 
tcriaet a derivam , e provam euas forsu uns con- 
tra os outros «obre a posse de um corpo noriban- 
do , cm vn de procurarem salva-lo. 

l'i r-ii rlijos dc quo do toda» as dcmonslray'ie5 do 
cbn>tiaiti>mo , a única verdadeira, n nnica pussivel 
hoje, a única popular» i a das provas históricas, a 
esta nos limitarenoi. ADtat, fotéukf d*eiitrar ua 
matéria , pf>rmita-se-nos apresentar aos entendidoi 
a jjliilo^-opliia da historia cliristaii iios ultiraus tem» 
pos , conto ella se apresrnta aos olhos da nosun cur- 
ta iatelligeneia , e que junctamente dénins a razão , 
porque aos parcoe saren bcje at provas históricas a 
uniêk demoastrasSo verdadríra do «AirUtiauismo. 

liouve um tnmpo, cm que na Europa ae alevan- 

tou um cs])irito dc discussão, que chamott todas as 
idéas r«lií;io!»as perante o sfu iril.utial, avaliou-as 
uma por unia, <• tondeuinou-as sem excepção: este 
tempo lui o u<> s Cillo passado: este IrihuituI o dos 
philosophos, dfiscs homens, a quem o j'.-suita Fcller 
ehaniava Enccialos conjurados contra o tlirono do 
í'.terno. Na ia mtti no mundo ao acaso, n rlo não foi, 
portanto, cssalij^a, appar.entcmcnte fortuita, dequasi 
tudo qoanto havia forte em raciocinar , rico em sa- 
lier e estudo, contra o Evangidlio. O diristiaitisitio, 
entregue nns muos dos homens, tiulia -hf f< ilo (iprei- 
Mjr , o liavia-sr cuinertitio < :n iiisf ruuiciíto do niiij- 
tos géneros dc t^rannias. O lutiteranismu, e us mais 
seitas dissidentes da n^a eatholica , .-ippareceram 
vomo um protesto, que n razão e a liLcrdado faziam 
rontra Otrê ou monc rio líoma , contra as exUrio- 
lidadca que sumiam o cfj)iilio com pralicas e trni- 
S;as vaãi> c supcr&licio!>as , mas os piotestautes furam 
mais longe du que deviam ; e além disso tornaram- 
se também intolerantes c oppreisorcs , o dt-rn mando 
o wngue dos seus «dversario^i , dcsincniiram a man- 
kiduu do Filho do Homein , o disM ium-llie , como os 
luquisidote» : — *• tu te enganaste , auuuuciaudp que 



eras o verbo da paCf da 
entre os homens '. 

Isto era absurdo : — pr;!» Europa , o chriilianismo 
existia, não em um<i ou outra seita ^ mas em indi- 
viduos de todas dias , que affastando com horror o* 
olhos das perseguições, das fogueiras, doa cadafalsoSf 
das disputas encarniçadas dos theologc» , os fitavam 
no Crucificado perdoando na cruz aos seus algozes, a 
socGorriam os seus irmãos desgraçados , sem pergun» 
tarem em que lingua , ou por qual liturgia , invoca- 
vam o nome de Deus. Mas estes homens esralhídoa 
ficavam sumidos no meio da corrupção geral. 

Foi a&siin , <|uc o ^cculo 10 , herdeiro das medita- 
ções do passado , da sua historia , das suas esperan- 
Sas, adMtt a ruigiio. Viu que a rdigiosidada era 
uma abstracção sem factos ) o culto um cercmonial 
gelado e sem vida espiritual — c amaldiçoou a f é , 
e renegou do Cbristo. Os philosopho» , estudan- 
do I não o Evangelho , mas a liiatoria dos homens « 
que em nome de Deus o calcaram aos pés , dcnuna 
por averiguado que a religião era um absurdo, o 
um flagcUo da huinani Jadc : {K>>ta esta idéa como 
indubitável, traclaram dc a inculcar ás multidões. 
Julgaram que para derrubar o cbristianismo tw^ 
era licito: mentira e verdade, ratio e sophisma, ar> 
mas eram de <]Uf- indi>t inrtametite usavam. Não se 
buscava a verdudc , mus o fazer acceitar como ver- 
dadeira uma hypotlicse , que de levu a pbilosopbia 
tomara por demonstrada. Ikqui nasceu a mi fiá qna 
ressumbra em todos os eseriptos anti-ebristios du nt- 
culo passado, c ainda dt:tc cm que vivemos. 

Um homem houve que poz a que^t.íod^outroroodo : 
que muitas veies a viu ásua verdadeira lut", este ho- 
mem fui AouHeau. Roiiaseau tinha uma alma religiu> 
aa : considerou o ehrístianisme como Jesn-Cbristo • 
csta!<( li rcra, e cnino os icculos, e as paixões dos ho- 
mens o tinbum tran^^lgurado, e não ousou amaldi- 
çoa-lo,* nem sacudiu o pd de aeua çapatos na rais do 
calvário ) mas não pude vencer o espirito do saeulo^ 
e deÍxoo*se opprimir pela incredulidade. Arrastadu 

Sor seu animo sinctfro ólcxaiiloii mii brado a faVOT 
o Filho du Homem , e este iirado era sublime da 
conviegio. Depois atirou comsigo i torrente , c o 
seu nome tubmergiu-sc no p^o de reprovação, onde 
jazem mergulhados os nomes dos renegados, que vi» 
comprcbriiderain o \ crlio. Kousspau, »p nascera du- 
coenta anoos mais tarde , ftira a mais forte columut 
do chriatianiimo: aqoclla alma formosíssima teria 
hoje na terra como um aigo de Deus. Friamente a 
accusam de impio os thcologos : mas Rousseau nlo 
era impio. (^uem sabe ^e para essií desgraçado não 
houve também um horto de agonia! (àuem 
quantas vezes ellc se abraçaria com a eras, 
ao Seidior o alumiasse? ímpios foram 01 seus perse- 
guidores : e não o homem que nesse tempo sem fe , 
sabi.i ter (tUios para lagrymas, e coração para crer. 

Outro homem , que estava muito mais longe d» 
verdadeiro cbristianismo que Rousseau, apparoceu 
( m campo contra a p!iiIo'o;>liía. Foi este o abbadu 
Uergier. tluasi m< contra um grosso csifuadrlo de 
inimigos, nunca ellr>s souberam obrii^ri lo a sair da 
arena do combate. Depois de refutar a cada um dos 
principaes pbilosophos em particular, desbaratouHM 
todos jtinctus 110 'Vractado da verdadeira religião ^ e 
iicaliou de os esmagar no Ihccinnario , que compot 
para formar a parte tiicologica ilo grande chaos lit- 
tcrario e scieoliâco, chamado a Kiicyctopedia M«- 

l\Ias Cl il' ^I>r:r:i!ii dos ]i1illosophos iião teve resultado 
nenhum a i.i.Mii du eliri^tiaiiiiiiio : a pbilosopbia derru- 
bara este dc involla com superstições r ramitisinos : o 

abbade Bergier derrubou o philosophtsrao, mostraude 
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tentáveis; ma» isto nada mais foi «lo que esconder as 
ruinas d'uin ediõcio caruiicitoto e pâdre, amoiitoan- 
do-lhc em cima M trosos partidos dos vaivéns , ma- 
cíhmUm, • akvaiiCM, qu* o tinlMiii derrubudo. Co- 
■w o Md* «mimrlo ém Jade» , tomoo ás «mIm «m 
peccados do povo — os rrro^ v. nhusos com qtie dcio- ' 
•eis séculos de dutninio tinham corrompido a crença 
do Evangelho , che{;ando a ponto de deffender no 
traetado da verdadaira religião , a intolerância per- 
•egaidoni. Ttlttobetta pura provar que elle BÍo eom- 
prrhcndí^ra o e«pirilo do K.viíiigellio, «u que, com tan- 
ta má fé , conto os seus aiiver^Mrioi , não era , como 
•lies , senão nm niaotavel sophista. 

Mas crede* , que , aeeeitandu aMÍm o «acargo de 
defemor da reli;;Uln, Min dbtincçlo, nem eseep^o, 
tomando :u)S homhrus a cru» do Salvador, e o throiio 
mundano do papa; o amor do Verbo, c as puiós c 
Ibfueiras da inquiiigSo, l>-\anta sobre isso tudo uma 
«oa da propheta , um grito indomável de persuasão f 
Ckades que elle acceita wm eondiçSet a* oonseqnen- 
ciae do chrisliaf.i>-m(i lio íTMi tempo? — Não. Km 

Suto accommctte ha nas suas palavras cunvicyãu 
verdade, inipira^io im^tivu. Defende-, tudo 
deMpavacaa : «atio ia eoavarto em philosopho 
no modo de tiaetar a nateria ; i raião oppõe aucto- 
ridades; ratões e argumentot á r irão e argumento 
tummo — a voz da cooieieacia e o consentimento uni- 
«eml. Modifica e tranttorDa a historia, chegando 
a ponto de citar paangene que nio axiatam noa bu- 
toriadorcB : pSe*se ao nivel de Voltaire em mi fé. 
São, cmfim , seus cícriptos u drfií^t de um Iioinem , 
que não cstú certo da bondade da própria causa : são 
nma tarofa qOa pateea lha incumhiram , o que elle 
nio sabe bem como levar a cabo. Sustentando a va- 
lidade de abuiM , pioaura disíarsa-los, amaeia>lat, a 
mostrar que, te nio aio ateis, ao manos nio sio no- 
civos. 

As obras do ahbade Bergier , do mais terrivel ad> 
versario do pUilusophismo , ficaram sem nenhum va- 
lor real para o progresso do espirito humano, e o 
que mai-i estraiil.o purcco ^cm nenhuma gloria , 
em qoanto os livros c|ue elle pulverisoa , triumpba- 
tam na opinyhi publica , apamr da vencidos » • ga- 
nharam para seus auctores , ao menos temporaria- 
mente , um nome glorioso. Assim , ]K)rém , devia 
Acontccpr. (^ual <■ a idvã fuiulaniontnl , absoluta, 
invariável , que gerou essa multidão de livros anti- 
valígiosos do século 18.**.' A mesma que prodotia os 
escriptos de Luthero e Melanchton , os âc Calvino 
e ZwingHo : a reaoçSo contra a corruprrio do chris- 
lianismo. Nesta iiira, expressa em duas epochas dif- 
ferentes, e por diversa maneirai havia Justija e ver- 
dade \ paidc«-a o modo porqna appafeeou \ porque 
veio, nSo como progresso lento, mas coroo reacc^Ho \ o 
■s reacf6c» vio sempre mais longe do que lhes cum- 
pre, e ou traioni o erro opposto ao que combatem, ou 
o renovam debaixo d^outro «snecto. U protestantis- 
mo tornou-ie intoleraata a vimenta^ a ^iliilosopbia , 
alem disso, destruiu a superstição e a fo, a mentira 
e a verdade. Todavia uma e outra cousa era progres- 
tiva ; porque o era a sua idéa intima ( • gnwde 
principio da sua existência. 

O eoatrario disto' acontecia Jostaraenta á theolo- 
gia , representada por Bergier. Um philosopho fran- 
cês dis oue elle defendia uma causa exccilente, a da 
humanidade desmentida , c insultada na totalidade 
da sua herança religiosa. Parece-nos , com efleito , 
•ar esta eolpa anti>M0Íal o maior crime do pbiloso- 
phismo; mas que foise c«e crime o que Bergier que- 
ria pouir, é o que nio cremos. O passado — averda- 
deii» haraaga laligiaM dft Banpn , aio «n • ohri»- 



tianlsmo oppTcaaor , ambideso, material, e anti- 

cvangelico de Gregorio 7.**, d'Innoco;irio 3.", de 
ilonitacio 6." , e de Leão 10.° : e era esta herança 
sacerdotal qva Biffgiar piatendia ampam n 
fender. 

D*aqvl vete a nolHdada doe seos eeeriplos : gersl- 

mfnte verdad^irot na rxpre<isãn, eram falsos na sua 
idéa geradora, ao passo que os dos philosophos, falias 
em quasi tudo , falsos ate na sua coneepj^o primor- 
dial , recebiam vida da idéa verdadeira , generom • 
progressivo, que entrave, ainda que tó por metade, 

iicnia concoprão primitiva. 

Q.ue era , |)ois , o que , em matérias religiosas , 
herdava o século passado ao nossso quando este co- 
meçou f Ruinss , e fastio. A batalha tinha sido lon- 
ga e enearnffada. Sobre o cadáver da religiíSo o pbi- 
lo5ophismo arquejava nos nrrancf)-! (íe morto : e os 
campiues de uma e outra idéa saíram da arena: as 
intelligencias calluram«ta , e com uma espécie da 
aborrecimento affastaram oa olhos da questio rdlsio- 
sa, c empregaram a sua actividade nai loetas poHti- 
cas , tambcm fillias do p!iiIt>Mi]ihisnio , qtic rcduxído 
á practica tevo us suas ri.;>irosas consequências nos 
horrores da revolugSo trnv.v. iM. 

Foi eotio q«a um mal mais terrível , e que aos 
olhos dos homens medíocres parecia incurável , snb- 
sliliiiii a cisi rra ri'lí.;ios:i do seculo in.° Este mal 
era a indiflercnça- (Jomo os livros do abbade Bergier 
saa^nalavam uma epuch.-i na historia do christisiilf> 
mo, outro livro veio servir de começo a uma nova 
era de restauração ehristan. 

I"^^sp livro 1' o Tractado da índifferenra em Matt- 
ria de Ueligião , peio abbade Lamemnais ; esta epo- 




A XVXGAOUANHA. 



A RVI7 clL-imniIa ip''carnanha foi jmr qu.l^*^ um se- 
culo emprt-L;ada na nu-dicina r-vm que oh niedicos ti- 
vessem eonhetrinieutu dos caracteres botânicos da 

Cí Trndo drixiilo por moliço iciiiri<.í j i--. n » n trilar i!e 
príti<-i|uil rrdaelor <k-ate jomni , c ili-n jundn . i>.d i*iJ. r.itilribuir 
roin fi» mcu« poucM CalK-ilafii para uma publicação, H"*-',.*'"' 1*^- 
Miwlo lein feiU) llipini bcin i riTiDiaçiio nacional, CtmUattMnna 
eacivver, uuaiido'oatnB oecapaeíva id'o pemittiuB, vaiu* aillm, 
wewrâe Maym asstvaBlãdss «em w iniciam d» ■>« asas. J. 
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planta. Sa!io-«e a^ora que è um Te«etal psMnnp , 
iadigeoa du Bra»iÍ y e que sc acha cm sítios huiiii- 
dw mu províncias do Kio-(l»<JaiiGÍro , .Marianna , 
ftanuunbueo, &c. EncontNHW Da densidade du llo- 
y«sta<(, c floresce do NoTvmbro a Mar^. De raro a 
planta tftu mais folli.is ilo ijiii' .i'- <!.ii MiintniJadi"* 
década as tua , port[U*í a>« (iehaix» c;il-íu pouco de- 
pob da produiída» as supcriurcs. O nome = ipeca- 
cuanhas parece significar, ua America ^leridional, 
simplesmente uma raii vomitiva , ou cint;tica , c os 
naliirac-i o appIuMin iiKiiscriiiiiiKuIjim nlo a outras 
muitas raites, que causam o mo^inu cficilo. 

A apparencia deste medicamento diflerc muito na 
côr, sendo as principacs variedade», a branca (ri- 
ekarjia bratilieiuia, (i<iu>cs^, a fusca (callieocea ipe- 
eaeuanhaf Gomes e Uiotcro^, e a ciiiíí-nta (Ciphnc- 
êtt «melKaf VenoaJ. O principio activo da rais é 
niiilo mai» jpodew w o na parte moUe exterior do que 
na &ub$tancia li <I<> centro , sendo a diffcrenfja 
como fiezeseis p ira mu. As variínladw bram i e fus- 
ca cxportam-se para u Kuropa pelo Kio-de-Janeiro, 
e uma espécie titgn f iodigeua do i'erú , por Car^ 
thagena para Cadu. 

« A expericrioia [tliz o Dr. Woodvillo] ti-ni pri>- 
nado bcr a ip-cacuanita o mais brando e segui i» emé- 
tico , que conhecemos. « 

O producto desta r.iiz , de que as suas ptopffieda» 
des medieinacs dejteiidem, èhama^e emetoia, e tem 
•ido !sep.'irado da raiz ]x>los moilcrnos chiuiii-ns. 

A cmetina vende-so cm dois estados : uu conto 
umas etcaminhas d^um fusco avermelhado, ou comu 
HM fSê hranoos. No primein» estado nio está bem 
purifieada , e expondo-se ao ar humUo denete-se : 
no segundo está a cmetina pura , rm forma de jv' 
branco impalpável , e insolúvel na agua : uma d«íse 
d*uni M-xto <ic grilo desta é cgual a am quarto do 
giio da outra \ e posto que aa nSo mistura com a 
s^a díssolve-se promptamente por meio do espirito 
de vinho, ou (jiia!'|ii('r outro. 

Como muitos do. nossos activoi remédios, a cme- 
tina, se for tomada incautamente, obra eomo um 
veneno virulento. Até nos cies « gatos f na dósc de 
meio grio até dois os tres , produt o vomito, segui- 
do al;;unias vems de dilatado sotimo : ninistrada 
em dúse mais forte a lothnrgia termina <;erahueule 
cm morte dentro em quarenta e oito horas , causa- 
da por violenta ioHanunagâo iotema. A emetina 
obra sobre o homem do mesmo modo que nos ani- 
iji;!!-'. iii' ii(ir<'-, I" em (lú i'H extremas produz pensinios 
resultados, claro, ]H>rtanto, que não deve miiiis- 
trar^e som a maior precaajlo. 

O DOMO diatinoto medioo e sábio naturalista Ber- 
nardino Antonio Gomes imprimiu uma Memoria 
tabre a tpMoeuaiJia JkÊUtt do JBrmÊUf em LisfaoSf 
em 1808. 

FniAatsinos iib FkatIo «obbb a» uu. 

NiNcit EM haverá, por certo, que hoje confe>te a 
verdade c exactidão dos pensamentos que vamos 
transcrever: assenttnKn por^m de os inserir neste 
jornal para que os nossos leitores vejam como di-i- 
corria em assir^nio i'tn transcendente um dos niaLs 
re-.peit.i\eis philo-oplioi d.i Grécia, «|Uo foi discípu- 
lo do grande rSocrales, e mestre do mestre do con- 
quistador Alexandre , o qaasi universal Aristóteles, 
um dos assombrosos en'4enhos íjui; honraram O gene- 
ro-huinano. Atíi-uda-se ninda mais á epucha em que 
viveu IMatão, pí)rr|uanto morreu dc etiade de M an» 
làos , 343 ânuos antes da vinda de Cbristo. 

— A equidade natural i o fiindamento de todas 
as boas leis, porque i eterna o iflimutavei % ao fasio 



que as leis e costumes dos l>omens modtficam-«e <fí-. 
vertMimente , segundo a varit^iade dos tempos e as 
cixctimstaocias das na^des. — E im trinai lo que •• 
ivam leis fixas e determinadas com «nctorida- 
para que so entenda claramente a re- 
cta razão d.i lei, c ninguém delia dmii!'', nom a 
possam interpretar os malvados a seu belpraacr.-~ 
A instítui^-ão de fazer leis é utilisrinui ao genORK 
humano; e são dignos dVlto louvor os quo tseai 
protegido a sociedade humana com lioas leis. 

— O lustumc é cousa de gr.tnde momento, e fre- 
quentes vezes tem for^a de lei ^ porém o costume de 
poueos nio deve ter tanumiw auetoridade , o s£ n 
merece o qne adquiriu o atando consentimento dos 
bons ,,qoe o practicaram. 

— K optinio acpielle instituto que nos preserva e 
nos defende contra o ímpeto das paixões, e nos pn* 

Sara para nos veneei^mos no eonlficto. A n atui e sa 
o honx^m é um c<>rto milaijre divino: ha ncila ra- 
tio sem paixiHís , e muitas paixões privada» de ra- 
zão; dai^iii nasce aquella agitaj^So c peleja dc incli-> 
najôes encontradas. Cluaudo a ratio e a lei domi> 
nam, a vida 4 um estado amo e de felicidade; mas 
se, ao contrario , reíem as paixões, .i i- i^n 

estado infclicissimo. A victoria sobre sl-^u■^mo e a 
maior e a mais illustre ijut- p<kle conseguir o homem. 

— Não é possível estalielecer uma lei simples • 
uniforme para todas as repoUicas ; portanto será ne« 
ei's<ario fazi r tliNersas leis adapfad.í-^ .is citcuin- tan- 
cias tios l(jgar<.'s, das pessoas e dos tempos. — As leis 
que são demasiado severas e cruéis , ou suaves e ia- 
onlgentes em demasia, são egualmenta vieioMS, por- 
que nio mantém meio-termo. — As leis solire matii- 
nionios e educa<,no dos filhos de\em occupar o pfi* 
meiro logar nu código para a sociedade humana. 

— As leis devem eerelaras e terminantes, elo* 
dos as devem observar exactamente : devera faser.«o 
com o livre consentimento do» representantes do po-^ 
vo , jiara todos as cumpram voluntariamente. 

— Lm poder infinito , sem limites, nem restric- 
eão imposta pelas leis, i a ruina certa de qualquer 
império, eooMi optowan evidentemente tantos ex- 
emplos de monarehias e republicas extinctas , i{ue a 
historia itieiicioiía. K certa taml>em a mina <lo es- 
tado , quando os may;istrados dirigem a» leis em ves 
dc serem por rllas dirigidos : permanecerá (lorém 
aquelle onde a lei for a soberana doa magistrados, 
c estes os súbditos da lei. 

— E iiiutil a liberdade que concede impunemen- 
te licenj;» para obrar mal : ao contrario , c uma su- 
jciçio otil , c verdadeiramenile livre , o ol>cdecer • 
quem mandar devidamente c segundo a lei. — JS«- 
iraJudot do Miaos» 



Origtm da palavra focfòio.— Quando qneicmoa 

dizer (pie uma pessoa 6 manhosa e esperta, cbama- 
nios-lhe lailiiin : esta denominação sc dava especial- 
nicute aos pretos, fjue já tinham apretiiiiiio a linijua 
purtuguezji , e coni ella as manhas dos homens da 
Europa. Em muitos dos nos-Kis antigas documentos 
SC rhanj.i liníjua Ininrrt ou ladinha ehnsimfua [cbrÍS> 
taâ] enj opposirâo a ara\ia dos mouros, e ao hehrai» 
ro iJos jufleiíH : a palavra parece vir do l<ttmn [lin- 
gual porque o portnguez, entendiam elles, viuba da* 
quelle idioma. 

A VKROADR é sempre cnherente comBÍe;o , e nin- 
guém para dise-la carece de esforço. Está sempre .i 
mio: — na ponta da lingua^ — c f.dla , sem que o 
presintamos.— A nentivu é tio incommoda, quf 
cq(otB 4 invea^io do Iwbmb pnn disfarjft-Ut 
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SbcVAKII» Mi 9imtA> »SX.t«lSK9. 

o scoiriiiTE ijtiailro , pxtraliido das ubms do« prin- 
cipaet geographo» , niostra o nuiiu-ro «Símpuratuo 
do» iM>ctarÍut das dixiTsas rfli^iôtn que doíuiimni << 
miindu ; rato quadro indica a supremacia , ^ue , nu 



grande principio pltilosophíco do 



IO gene» 



ro-himiano, tem o chfManinM; iàíã «■ verdad* 

cuutioladurtt , r (jua MS now a crer , que algum dia 
Lsl.i religiãi> (li«ina wrm a uiiii-n dominadora da ter- 
ra , o <,ue iiaturatiiifiile sc explica; purtjuc ci>iliia» 
^ão e ciiri»tia»i>aiu %ào palavra* que na wgnria *b« 
goiftean rigotoMBcnte uma unica idài. 
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iw da aiitec«deute tabeliã qae o calculo de 
HaMel i 9 Hnieo que ofièrcoe um numero de kccta- 
rÍM d» outra nligiíio tinp^rior ao dot que leguem o 
Kvangellio ; mas tani)>eni t^n conhi>cc dahi iiinsnio 
^um clle eXHgt;era muito em relaçiu a t<Hlos o» ou- 
tfM gMigrapbue , «endo certo que naitM matérias o 
■wii wguro guia é Balbi, o ma» apurado iodag»» 
dor a» todo o que lu^eitu i Etbnograpbui. 



O VOUBB Portugal e a pobre He«panba , que tSo 

unia cspccíi' de dcíipejadouro» putilion da Kurupa , 
onde OH periudiquoiros , holius litterarios, viajantes, 
catnrra*9 dii imprensa, rcononfatai , tniAet da praja 
publica , politiooây c mais escrevedor*»» e cttragedo* 
res de papel, tineta e typo, vaiam cpi^ammas etio> 
C'hci% , pbiloaopbtas cchciita» , e\au;i;eraeõt'!i H»ialv:ij:i- 
das, e phílantropiai livporritas ^ este» dois p.-iitr» , 
diíeraos, foram tcmpre tido« ^r^in conta dc terru clai»- 
■iea do clero e da nobraia. A idéa de um frade , ou 
de um fldalgo at§oc!a-»e loi^o por pmc mundo a de 
Portugal ou de l' "-!).')!!!.! . Não vorcis uni quadro 
que represente pjiix.igeni, ctMtumes, edificio, ou mo- 
numento portuguci on he»panhol , que nSo traga , 
como adminiculo jndispenon\ el , um frade : não le- 
rei» novclla frarcrta on ingleta , cnjn ac^ão seja pe- 
niuMilar , «m (jiu- não surja um fiiilalijo í\ Iji-sage ^ 
porque a scieucia da» na^tkt civilitadtu acerca da l'e- 
nimula bSo |>as»a Aquém desM» tempna. E todavia , 
a Alemanha, a Ruuia, a Polonín, a Itália, e o que 
mais é a França e a Inglaterra tem frade» : c na 
Península não ha }inj<» mu >ó : lioje entre nós a no- 
bresa em nada ae distingue do comnium dua cida- 
dlM, e na Inglaterra Ba teniier» feodaes, que 
Mandam o» «m-oi dn rjlrha para a Austrália , e jio- 
VMm as fuai Urt at de novos colonos [*J \ a Alenia- 
nba tem os seus a/(oi òarcVt,- a Franja vinte aristo- 

cfBciaa , cada qual moia orgulbo«a , a mas 

nlo era íim qoe nda queriamoa diser: o que quería- 
mos ern dar umi: noticia do clero r nulircza da Si- 
cilia , illia , que, nas carta» geogruphica» , nào vem 
arrumada na» costas de Portugal nem dc Jleipanba; 
todavia^ o que está eieripto c«tá escripto, e letá eo- 
ino om avião ao kttor de qoe «um dia levaotaienes 
um b rado de verdade pai» deaaggravar eata triete 



. (*) Vi fa i a se as rtltaelas UmdM il 

leaw dM mMM «'Iwanati Milim ila 



d'li 



nuflo portugueiB, lobie a qual, nSo contentei do 
seua malae o atiaMmentoa, escriptores víUmíum», • 
semelhantee ae asno da fcbula, que ewnueeava o 

leão moril>un<ío, eiiturnam calumnias , c ^it^;p^ri<^», 
como M> não hastassein nossos erros e tii-s venturas, e 
a nieinuria do que fomot e do quo MMOly peVB BOB 
cubrir o coração de amargura. 
Orçava a populaçiio da Sicilia, em 1883, por mi* 

Ihio e meio dMiahitalites. Ne*te numero lia\ia 9:000 
freiras, ri.OOO frades, 60 (100 clérigos, Cl duque», 
213 primipes, '^34 marqueic^, .tOS condes, c 4:1C1 
Iwrões. Atém deatea cbeíes de ianiilia , rada filbo do 
fidalgo toma o nome fcadal de seu p.u- , como um 

diniiinitivn , ciitio í/i/c/irsí/io, priucipino, baromiiio . 
Entre tantas augustas personagens ha um duque de 
Anjou, que dii ser o herdeiro legitimo da umilin 
fraoccta que deu rei» á Sicilia. £m mb cmb , ot pa- 
rentes , amigo» e eriadoB lhe dio o titulo de scnAor , 

c de nififjtslade. 

K — rejiclimo-lo outra vei — a Ilespanha c Portu- 
gal são a terra clas>ica da fldaignlB e do clero !!!.'... 
Aiitda lKi|e esta landiae le repete pov toda a Guropo. 



EcOKOMtA. 

CvstabÁ b encontrar individuo com conhecimento 
da natureia humana que nSo tenha observado quasi 
Cíiiistaiif eiiiciit'», <]<ic o jornaleiro que consegue pou- 
par quinxe ou vinte mil réis, não prosegue neste sis- 
tema dc economias até que te veja em estado de M 
estabelecer com algum negocio, e \iver com pros- 
pera independência. Digam os que costumam empre- 
gar niiiitos jortiíilí ir<''( iiii qualquer obra, quaes são 
os melhores: sc os que curam de poupar o Mlaríot 
ou os que o gastam at^ o ultimo real. A ma respoe» 
ta será indubitaMlnu-nti' a fn\or dos primeiros. Ac- 
crcsccnlarenio!! , que não >ó v o inclluir o c«>niporta- 
tucnto dos económico», mas que tr.il-alhani ninis Beti> 
vãmente, tendo além disso mais intelligentea e ap* 
pticados. — A rasSo é obvia: — achandose bem pa- 
j;(>s sú procuram agradar a srus p.itrõe» , portjue as- 
piram a ser sempre conservados e de«k< jani po«ler cal- 
cular no mes de Janeiro quanto dinheiru terie BB 
de Deaembro. l!!ata idéa é liaongeira , e Ihea saavisB 
o» trabalboe mais penonoa , quer seja lavrando a ter* 
ta quer guard^nidu c.idu. ou-puinnHu um cirro, iVr. 
Porém 01 que nada tem com que contem puura 

tttt impoclB andaiB» do pátrio todaa w tnuMUf 
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ou pauaren m1çoiB«i tem «vprego ^ «^to qne nlo 
Miperam ser mate rico* nem mais pobres : — e dÍMO 
ftwim o Ku desleixo. 

Ha ainda peior classe de trabalhadores, e é a dos 
que pedem dinheiro adiantado. Este uma vei gasto, 
nio p<jdem riscar da idéa que bão-de estar sujeitos 
maitos meses só pela comida , e detU fiSrma é quaai 
InpoMivttl que traballMiB eon ide e fotto) Modo 
mais provável que íujam n »pus patrões, e que vSo 
paru outras terras einpc«har-*e cora outros indiví- 
duos, a quem pagarão na mesnm mooda. 

Seria um acto de bumanidade, se cada patrão re- 
■oltmse ii3o adiantar sttlario «oa leiN creados \ e que 
i»o caso de npressidado urgcntR c justa prfn-riiíio pa- 
gar-lhc« as dividas á tDiita dos seus salários a en- 
tregar-ihc a pedida quantia ^ evitando assim que o 
creado a dissipasse. — O amo que deste tio proficuas 
ligSea de economia o frugalidade a leat fiiBiliares 
tornálos hia ventwoM», • M acharia servida por lio- 
Sens de bem. 

O VBISSTOK PBVSaiAVO. 

VtaiTAapo Frederteo t.** uma noite ot piSitoi avan- 

fados do seu exorei;.', \iu um soldado que tentava 
subtraír^Bc á senlinella. O rei dclendo-u llie peri^un- 
toii o que queria ella finar : — «Para dizer u verda- 
de , disse o soldado, ea , aeiibor, ía desertar. Deser- 
tar ? (cplicoo o rei muits irado-— wSeuiior, fproM- 
guiu o sold.iiii) rotn nitiita rcsoluçiio] eu gosto do 
serviyu quando nelle encontro a gloria da minha 
pátria \ porém nesta campanha sú teubo piciencea- 
do retirada* ou derrotas de V. M. o MH eserci^ 
to ainda nlo teve ama única vantagem sobre. o do 

inimigo; isto mn mortifu-a a tal ponto, que me fO* 
•olvi a desertar e a voltar para minha ca»a. « 

O rei , maravilhado com eitta resposta , disse ao 
eokUdu f tocando-lke Lraudaroente no bombro — 
«Amigo, vae para a tua barraca, o conserva-te 
aqui mais uma semana, [Kirque sc a. fortuna nos 
rcsarcir dos revi-zcs , cu e tu desertaremos jun- 



A PRIMKinA nPKBA. 

GciLiiEHME 6.*^, eleitor de Baviera, que reinou des- 
de 1079 até iã>J7 , herdou d^Alberto 6.°, seu pae , 
0 talento, a piedade, e o gosto de magniftceneia que 
o distinguiram. Mm rst.i inclinaçílo ao e>>[>If'ndor o 
levou u faicr despews com que os seus estados não 
podiam ; e a sua piedade degcneroa em superstição : 
a sua prodigalidade era, todavia, subordinada au 
amor que tinha &s eoasae da tcligiio; porque tuJas 
as de*]!-?.!'^ f]ue fatia titiham por objecto edificar 
egrcjas , ornar e enriquecer as oue Já havia, fascr 
esmolas, e au<;monUr a inOueneia dotlaMtitMi por 
quem f()ra educado. Coiutmia pai» cUcs IBoniieni 
o magnilico cull<-);io de Monieh , onde bofe reâde a 
academia, e e^t.i cullorai!;! a bibliothcca. 

Nota-sc a circuin^tancia de que a C de Julho de 
lã'JO, sendo inaugurado este C0Ua|^, aoveeootos es- 
tudantes das aula* jetuitioM repMWOtaram a pri- 
meira op<>ra , que Se via na BnrojM : o objecto del- 
ia era o combate do aicha^lo 8. MIcHcl oootrm ha- 
ciíet. — (íichoeUJ. 



' DirrBBBimt bbcbitas bb tincta n^ascRBVBR. 

I.*— Em seis libras d'.T4;ua de cliuv.i põe-se a ferver 
■ma libra de noz-dc-galha quebrada em pedaços, até 
O liqaido flear em dui<i terços : ajunctam-se-lbe duas 
ea^t de gomma arábica , dissolvida em uma guta 
da vinagre : deita*ee-lhe depois dentro meia-libra de 

deiu-ee wtna mm a%nM 



tos-, tlra-«e do lume, e dclxa-se antentar, feito e 
que escorrc-se devagar a tiocta , gu&rda-ie em gar- 
rafas bem rolh ada s» 

2. * — Toroa-*o uma canada de agaa dt ibnte , 
meia canada de vinho branco , seis onças de nox-de- 
galha d'Alcpo pisada: ajuncta-se tudo, e deiaa-se 
macerar por 24 horas , mechendo a infusio de espa- 
ço a espa^. l*de-se depois a ferver meia hora : ti> 
ra-se o vaso do lume; e ajunctam-sc ao liquido duas 
onças de gomma arábica, meia libra de caparosa ver- 
de, e tres onças de pedra bume : deixa-sc tudo i^to a 
macerar outra vct 24 bora* : põe-se a ferver um 

?|uarto d*hoi«) deiía-ae assentar, e depois de e*> 
riar , passa-se por um panno de linho, 

3. " — Toma-isc tres quartilhos dc vinho branco ou 
de vinagre : ajuncta-se-Ihc tres onças de nox-de-galha 
pisada, uma on$a de páu de tincturaria, e ama oiw 
ça de caparoaa vetde : pfc-ae tudo a ferver meia lith' 
ra : ajuncta sc-lhe onça e rneia de qotnma arábica, 
que »e dei xa dissolver bem : depois pa&sa-se por uma 
peneira fina. 

4. " — Tincta em pó. Toma-se una onja de iiaa> 
de-galha , rnna onça de caparosa vetde , e daas dra- 
cmas de gomma arábica. Redu7.cm-sc a jx' cm sepa- 
rado estas substancias, c passani-se por uma penet- 
ra de seda fiuissima: depois niisturain-se bem todas 
tres. Ctoando se quer tincta basta desfazer uma pi- 
tada desta ntxto em ama gota d*n»ua , de vinho , 
ou d\jutro (juali|ucr liquido, c até de «..iliva. Kste 
pó c extremamente coroinodo para os vi ijantes , que 
pódcm tiaaer a tincta embrulhada rm um pedaço de 
papd , quer na mala , quer na algibeira. Fica aléas 
disso muito barato ; porque as quantidades que indi- 
cámos bastum [Kira fazer meia canada di: tincta ex- 
celleute. K bum seccar bcrn a caparosa ao lume, «Bf 

tos de a moer. 

Mono BACia B nuaanoono s^artaaBTAR 

as BLABTAS. 

Bsn methodo, rooommendavel pela sna simplidda- 

do c facilidade, é devido u Simão, l>ot.iniro cm Uru- 
xellas. Consiste em escrever sobre chapas dc linco 
batido com a tincta , de que abaixo se dará a com- 
posição, traçando uuineros « letras, que sio mui du- 
ráveis , e sobre as quaee as vieisasitndes atmosplieri- 
cas niio teein f^riiiide influencia. ])e Magneville apre- 
sentou á Sociedade de Agricultura e de Cummercto 
de Caen , capital do departamento de Calvndos, em 
Franca, uma chapa de xinco, sobre a qual havia tra- 
(,-ado letraa de cAr negra, e que sendo exposta por 
muito tempo ao ar interior, e á chuva, os caracte- 
res se conservaram sem a mais pequena alteraç.'to. 

Verdetc emp^ uma parte. 

Bal ammoniaeo em ptf. uma parte. 

l'iís dc ^patos meia parta. 

Agua dcs partas. 

Mítturam-se os pó* das substancias aelma, em um 
gral de vidro ou de porcelana, ajuoctando uma par^ 
te da agua, para se obter um todo bem homogéneo, 
e a final ajunctu-M- o resto da agua. 

lista espécie de tincta, que se agitará antes do ser 
empregada, pode servir para marcar ou elitpirtar at 
planlas dos jardin*, e para dengnar os omeetos eol- 
loeadcB cm lugares bnmides , e até para numerir as 
chaves. ^^^^ 

Kseriptorio da Direcc.ío du Sociedrcie 1'ropagadora 
dos Conhecimentos Ltcis, Una Nova du Carmv 
N.« 39 =D. 

lussoa — Na Tyro«»arai« na Socicna»». 
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JORNAL LITTERARIO E INSTRUCTIVO 

DA 

^ocitdaOc ijhropiígdtrora CTonibrrimtnto^ Uttifi, 



lltí) 



PUBLICADO TOPOS OS SABBADOS. (julho ao, i8:{i> 




VISTA D'INVERNESS NA ESCOCZA. 



If A meia dúzia d^anniM qiu? romance» de Walter 
8cott , d«p«i» de ulcançarpni pí-la Muropa nicrc<:ida 
reputaçnu , »o teoni espalhado entro iiós ; ostarãu 
purtaiitu os tnain dos nossos leitores familiarizados 
com 09 nomes dos distrietos e torras da Eseocia , 
pátria daquellc auclor , c thnntro das actjões dc um 
grande numero de seus lierotrs ^ pai* predilecto que 
»oul>e pintar com a verdade o c<^r histórica que nes- 
íos romances reeonhecem tanto os natiiraes como os 
vinjantes. Dessas ilighlandt , ou alcantiladas MTra- 
n ias da Escócia , do que Walter Sctitt tanto falia , 
é Invcrness a principal cidade, cuja \ista represen- 
ta a nossa gravura. Capital do condado, ou provín- 
cia do se» nome , o Invernoss-shire , é tanílK.'»! um 
porto de mar situado na extremidade do estreito 
ou golpho de Moray , juncto á entrada oriental do 
canal caledoni.o , !.'>.'» milhas inglezas a NO. de 
Edimburgo. E cidade grande e U-ni construída, 
com pouco mais de quatorzi; mil habitantes ; as ca- 
sas são altas, e algumas elegantes: as ruas, de líl.Tl 

Eara cá, estão calcadas de granito e pedra rija sai- 
rcnta , traiida das margens do lago Ness : iizeram- 
»c também canos reaes , e a policia da terra é liem 
mantida ^ a actual illuminação c feita por gaz, 
Provê-se d''agua do rio adjacente. O clima é muito 
mais brando do que piídc suppor iiuem attcnder á 
sua posí^-ão septentrional na ilha. 
O condado d'Invern»-s.s , que abrange também uma 
porç3o considerável das Hebridas, ou ilhas iwcíden- 
taes , é extremamente montanhoso , c intersectado 
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por numerosos lagos e rios; divide-o em duas par- 
tes qna»i iguaes o fundo valle de Glenmore , ^ue 
corre desde o Forte (Juilherme ao sudo<>ste ate a 
capital ao nordeste n^uma linha de 59 a 60 milhas. 
Este espaço é cm trcs partes cuberto com os trcs 
grandes lagos , Loch , Oich , c Ness , communica- 
veis Inije entre si , c navegável toda aqnella exten- 
são por meio do canal calcdonio, acabado em 18??, 
aljerlo a expensas do governo, e que foi a^sim cha- 
mado do nome de Caledónia , dado á Escócia pela 
antiguidade. O seu principal effeito , a re>|)oito da 
cidade de Inverness , tem sido o conie^-o e gradual 
estabelecimento de commcrcio directo con> os çrnn- 
des mercados occidentaes de Glasgow e Liverpool, 
e por via delles com OS distrietos fabricantes, con- 
Jjguos a estas cidades. 

Grande parte do Invemess-shirc é culwrta de 
mattas, e espessas c copiosas selvas d*ar>ores silves- 
tres , comtudo no século presente se tem arroteado 
e cultivado uma boa porção , ainda que o maior 
fundo da propriedade rural consiste em gados, o\e- 
Ihum e grosso , cuja creação favori-ce a nnliireza do 
território. Na cidade d'Inverness faz-se annualnien- 
te no mez de Julho uma grande feira para a venda 
d'civelhas , em que se extrahem mais de cem n»il 
cabeças deste gado, além d*uma prodigiosa quanti- 
dade de laãs. 

Para que se veja quanto é o desvelo pela publica 
instrucção, ainda nas mais remotas e incultas loca- 
lidades da Graã-Brclanba , uão passaremos cm si- 
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lendo que em 1818 a Sociedade tnriituida para a 
fdm^f^ da» pabrea na» IfígUandm ftitidou em In- 
vernest uma eadiolii eentnl ou modelo em ponto 

i;rauíif , í)iic «' hoje frequentada por uns 300 estu- 
dojilca. A mesma Mxricdade sustenta mau 12 »vn;c- 
Ibantcs ctUbdeeimMitw menos va^os, na» partes 
mais mnotaa e do mais espalhada povoagio das 
HigUamb: e desde a tva mtituiçSo em ISIS at< 

30 de Setembro de 1334 fex de dcspcza total niait 
de oito inil librai, i^lu c, mais dc 3? contus de 
ttíã. Alàn destas lut a eicholoi-Ràminij , fundada 
em 1T4T |Kir Mt. João Rainiug que a dotou com 
mil Kbras esterlinas , e é regida por dois professo- 
ro-, com Ihuti '-alario , e que dcffnictam casas o jar- 
dim. ( \iiit,ii)i-ãe maiâ em Iiivernest varias aula'» 
cli iiK [i'.ir> (lartlealueB I eitfra a& eMrholas do sab- 
badu n tarde f meramente para a ínstruc^ão teligio» 
sn , a que concorrem muitos meninos. 

Finalmente , n«tc condado está situada a mais 
alta montanha do ti>da a ilha da Graã-Brctanha : 
chama-M: Ben-Ne\i>, e levantMB 4ST4 pés acima 
do nível do mar \ abunda em porfido e granito , e 
4 fácil de snbir pelo lado du (M>cnte. Na altura de 
2:000 p«'s já iiân !M' fncontra ve:;etaçSo , e para a 
banda do nordeste, juncto ao cume, a neve é per- 
petua. Nos rios principaes e caudaloso) do In\er- 
neas-shire, cspeeialmeutc no Spe^ e oo Ness, fa- 
lem-se valiosas e abundantes peseatias de lalmSm. 



Noticia ao neuro vaalo D. EoAs Monn 
DB HiBA no Dovno. 

DfAKTB ííahão , Chrnn. de Elltrí D. Afcnso 
Hcnnqut i^ falando do mui cffon-adn e nobre fidol- 
go D. Ktjat Moitizy grantlf j>iit atíu do conde D. 
Henrique » cuja memoria he com tanta raiSo vene- 
rada dos portof^ueze'' , diz (jue elle viera Cf>m o con- 
de I). Iliitrujiic í/ii íua ii i rii , no «jiie luo tra <jue 
linha a D. Egas ^luniz por du origem c natur;ilida- 
de c-trangeira. Esta mesma opiníio tiveram depois 
algdns eseriptores portuguesM: e em hum tratado 
francês ant!;^ m«. » que nos foi eonlindo no anno de 

, «•(iiM t) (itulo u Dc rariijine dc% Róis du Por- 
iwfat» pretendia o autor mostrar que £ga.<t Moniz 
iBra natural de -Wninfa, servindo-se para is50 do 
próprio nome, e sobn-nome natmoimico do illustrc 
vario, e disendo que Kyai ne o franem Hugo^ « 
Jdnts o me^mo que Monnin , como se diseeramos 
Jtugo , ou Httgtiet de Monain ! 

Nto npce!»titamo« de gl-amSe erudl^io, e ainda 
menos de Csier forgn aos vocábulos , para mostrar , 
qne Bgm ou Bgeat he pome próprio, cm outro tem- 
po vu!;;uri^'inio nus nc--p;'.nhas, o oue Moniz h'- im- 
tronimico, dcrivíido de Monto, Monino, ou ií/«»iio, 
e ás vcoes de Nónio e Nuno donde ne formou Afonú, 
JlÍMHoz, e iArnes, também mui vulgares e (requen- 
tissimos na bistoría antiga de alguns reinos da Pe- 
ninsiiln : por o:idf he totalmente e^-iisadu , c inulil 
hir buscar cUcs nomes n outra parte , ou derivu-lo» 
de outra origem, â^uanto mais , que nSo será fácil 
movar que o no^^o idiotismo mudaste i&fo em 
^^s ; antes no próprio tempo de T). Monh se 
d:va o dc» ••«'.'npic o nome fí. IIu<;o ao bi^po du 
Porto , que era tranccz , c a^sim se nomeava tam- 
iH-m , sem alterado algoma , o aUwde de Õonl 
Jlu^o , que tinba com o mesmo nooie a nesma na- 
turalidade. 

Temo'» [íorém ainda me'hor , e niaN i>o''iti\o ar- 
gumento da naturalidade poriueueza dc !)• l'<as 
Moniz na mati'^ira , com que deíu bla o intitulado 
jUvro fclAe da» Lmkafmif «ond»} como já bem 



advertio Duaitc Nunes de Leio, se indiea o solar 

deste illustru fidalgo. 

Diz pois o lÀVIO felho u O. JIftmw futjat fui 
cazndo com D. I ellido 'IVoylftznidtt , irmoii cie t). 
l'edro Triijioxtitdít dc 1 unha, e /"jr utlla I). liga» 
Moniz de Hiba do iiciiro li nlc D. Jvya» 3/ontS 
de Miba d» Douto criou k,lLti D. /Ij/V ruo de l*w 
iugaly o primeiro ^ue M Aeitre ; r jt^e eitjuer « èis* 
pcrodvr, que Jmàtt lobre (ruiinatãts rovi c(>tnpanAtl»f 
a t/uiia de lealdade; e fc- tcnlior do itino u ciiad9\ 
apctar de ta madre a Hainha í), Trrejo , de et^a 
pturie « reino vtnAa, e erie li. Jíga$ Aàvnn/oi coco* 
do duo» vewet • . • ** 

Ai,ui temos com o nome dc F«; \4 Momz o appel- 
lido de Jiil/a du Douro, tirado, -.ef^iiudo a pratica 
d^aquello tenipoi , dc Mjiar da -ua e.ua O famUiaf 
e eomcarde alias com a»^tras noticias, que delle 
e delia nos dio as historias e tradi^Ses anti<^iLs : por 
ord<- >e vê tjiic X). I.í.Lt Monix foi ii.conleblaxcVen- 
te portiiiíuez, na>ciUo tm 1'orlu^al , e de íi^n<ilia 
purtugui' > , posto (|Uc algum de seus antepa5<»adM 
tivesse vindo Oa Ua»eonha , oimm» algnns eseriptoree 
dtaem , e por este titulo se poisa eUe também diwr 
oriundo, nào de Ftmxii, Tna-> sim d'a(jue!le p.iií , 
hoje eiicorpurado no actual reino de Fiança, e fa- 
zendo parte delle. 

O logar, qoo citámos, do Livro Felho oio aó noa 
di a verdadeira naturalidade deste grande e illustre 
varão [a <,Mom o conde I). iN-tíio chama • <t<lti , 
e bcmnvtHlurailuj ma» tauibcm aponta o» factos 
maí» notáveis , o mais dignos de memoria , qne da 
SUB historia entre u6» se conservam , e que devem 
laser para sempre venerável o sen nome , c precio> 

>a a *ua IcíldjraiKja eulre os porttigticzcs. 

1." Sabido he, que o conde l). iicnrique, conhe- 
cendo bem a capacidade e as virtudes de P. 1 u;a5 
Moniz, lhe confiou a criujio e educa^ de seu filho 
e depois nosso primeiro Rei , o Senhor D. .Allònso 

Henrit.iicz, nomcando-o para ^eu or/o, ou [como na- 



queiles tcmpo:» sc diziaj amo: que a i^to >>e refer<- o 
Livro yitlko , ouando chama eriúdo o Heal Alura- 
oo, segundo a linguagem antiga, qne ainda depois 



se conservou por ãlgiins séculos em Fbrtugal. 

Das Inquiriçõci dc KlKei D. Dinif , citadas na 
Nov. MaUn i^trtug. , part. St ^. 2tt contita , que no 
julgado dc S. Fiiz, e nn'fteguesia de8anti:igo de 
Feaijíks , havia a iddeya , e ^ntaã chamada Crey 
tonhy , que ftra de D. Egas Moniz , e que sempre 
fòra hoin iul.i por isto , r porgtw crioram oAs JSlltM 
Dom AjfuMo o primeiro. 

.\sâim que, ao nobre D. Egas deve Portugal, em 

trande parte, a gloria que Uu* veio de táo raro , e 
erotco príncipe : porque dado que a índole natural 
do ?(ujeito ro>''C apta para nelle t« p!aiif.:rem c des- 
envolverem afiecloji, virtudes, e qualidade» sobera- 
nas , nSo se púdc comtudo deaconhccer , c^nanto au- 
gmenlo recebem da educajio estas boas disposi$6eSf 
e quanto sem ella se toma is veres inútil , e tãlves 
se corrompe, e se perverte o \n.ii- feliz natural. 

2." O mesmo Lit ro J ilhn diz que D. Egas Mo- 
niz fes tenhor do reino o criado , CfpSKOr de SIMI ntõt 
a Itainka D. Terefa, indicando4WS nesta breve fra» 
se nlo aó a direcção e os sábios conselbot , que o iU 
lustre variio daria cm tno melindro o c difticil ne- 
giK-io ao M>u nlumno, e quanto trabalharia por gran- 
gear , e trazer ao bcu partido 0'i affectos, e as von- 
tades dos grandes senhores do reino ^ mas também , 
[como devemos crerj a* prudentes e acertadas di«po- 
siçòe» , a perícia miUfar , c o estremado ^a'o^, cora 
que na batdha de S. Mamede , junto a GuimarSi^s , 
sustentaria o credito das armas portuguesas, con- 
correndo miiji mUywmuI* p«ni » Tieterin f qu* • 
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Infante abi alcançcra , e com a qual apexar de mta 
tnãi te fet tenhor do icíno ooe Ibe pertcneim , e dc 
qae eDa paneis ter intentado despoja-lo. 

3." Kinriin , da-no^ <> nic^ino Vwm nulicia , c no- 
vo argumento [rvc aiiidu losse necessarioj do outru 
notaT«l e extraordinário fitito d<! I). £glt Mmiú , 
que oa bomos antigos chroniita» tefeMm , • que al- 
guns modernos jti1i;anun daTidoao. 

DÍ70IH o, priinciroH, íjun D. AflTonso [VII] de 
Leão e Caiilelia , acimipaiihado de numerOMi exerci- 
to eahira quaai inopinadamente sobre Guimaràe» , 
c lhe poaera apertado cerco, estando o Senhor Dom 
AIRmBoHenriqoei dentro da praça , menos preveni- 
do do que convinha para luirn iiiftperado iUfoinnict- 
tiiiiento, e pro!on<:ncia deíeia. tluc D. Eí;as Moniz, 
Tec«>undo o perigo do sou príncipe e alumno , sabira 
oocultamente a couGerir ElUei de lieio, e con- 
tluira com elle aju^te^ , pclo^ quae* se obr{)»ava em 
uonip (lo |iriiicipi' , <• (!(>l)aix<) da palavra de lealda- 
de (a guim de Icaldadr) a c»'rta3 condi^-õei ^ cuja 
principal dizem , « sc fircsuino ser o reMnAfeÁnento 
ém vaaolagcm» Úkue J^jiUoi de Laio, confiado netta 
|Ni1a'vra e promessa , hnrantára o «eioo, • se retira- 
ra. Q.U" (Ic-approvamlo p<)rt'in o principe porliii;itcz 
o-» uju-ites feiliH [)e!u sou avo, rara D< i!iga« , com 
muihcr c Alhos, appresentar-te a BIBitf de Leão 
com barago no pewoso, como quem se mostrava 
prastas a sofrer a pena , a que m> sujeitára , (atendo 
proni"s<j',s (jii(< não |K)dia cumprir: c ultimamente^ 
que ililllei de Leão, vaciliaudo hum pouco entre a 
cólera e a compaixão, se deixara mi Am vencer da 
piedade, e petaoára ao respeitável e virtuoso vario, 
admiianilo e louvando com «neareeMas palavras tao 

rara , »• tão generosa leaUIadc 

lú»te feito, e illu^trc lasanha, de cuja veracidaile 
alguns etcriptores quiseram duvidar , nos pann e e>- 
tar boje fóra de toda a duvida, depoit que delk tra- 
tou ampla e fttndameniahnento o douto aeademko 
S<>nbur Antonio Av Almeida (l\Tnnnr. da Acodem. 
Jl. dat Scicnc. dc lÁthon, tom. 11 part. 1 |>ag. 127^, 
a cujas razões nada accrc»ccntaremos , senSo a auto- 
ridade do lÁvro Velho, ((ne §endo obra doacc. 13.^, 
OU quando muito do^ pt lai ipio^ do see. 14.** confir- 
ma a tradi(;ào , alia» |M'r[M'tiiad.i na oscidpfnrn de 
relevo contemporânea, nu murteiro lH-n<Hlictinu do 
Salvador de Pago de Sousa , aonde muita» vetes a 
víjimw, e ezamiiáAmos, e delia temos o desenho, em 
todo eonferme ao que pnblkou aquelle douto aca- 

tli-lliico (•). 

Depois de trabalharmos com alguma diligencia 
por iiidagar a época daste Mrtavel acontecimanlo , 
paroceo-aot podA-la fixar no anuo de 1149 , pouco 
oepois da batalha de 8. Mamede , e da expulsão da 

Hairdia e conde D. Fernando p.-rti Gaíliza. Conjo 
porém tratámos este punto nas Memoriai ílitl. e 
Chronol. de KlRei D. Af» UtHtrtj contentar-iios- 
hemos com citar aqui as palavras da doacio, que 
«ste nríndpe fcs a M«m Pcnuuidefl, na qual dis que 
lha bi |M'lo serviço que dellc tinha recebido no 
cereo de Guimarães contra seu primo ElHei D. Af- 
fiMsoM fro terviih, fMod mUáfoeèáim 9bmBme xH- 
wmmemi athermim refém A^tmeum mstim conson- 
ftàneum n fOiuert. Chnmot. e CVil. tom. S part. 1 
pai;. Of) iniiii K cíiino nos niío consta de outro 
ali;iini cerco {KJ^tu a (iiiímaràes por KlRei de LeSo, 
pirerc que a este, e á sua data se deve attribuir o 
Cueto de que tratamos; Leto só por si bastante para 
mosliur o amor do insi»n« vnrSo ao sen cf^odd « e 
•obenUiO; a lirmexa inentitia-l i\( 1 <la sua palavra e 
promessa; e o pouco (,iic e-.liii)a\;i a liberdade c a 

(*i ViU. » vujfuk nautuU Uv»l« «U»v«Uu u mu lul ilu l.' vui. 



vida em comparaslo da honra , da Terdade , e da 
lealdade. E «SHiqui tudo quanto temoa podido avo- 
rigoar de mais Msencial, e importante á historia, 

na vida de Ei;aN Moniz. 9 

Dizeui alguns dos uo'i'>os cscriptorcs , oue elle Csl* 
lecera no caiftiuho, antes de passar oTe|o, Mndo 
com El Hei D. AiTonso, quando marchava para a 
expedição , que veio a teminaiHMS pela celerae ba> 
talha do Camjio d<- Oiiricjue em 1139. Nós porém 
achámos nu íiitt. AVc/cs. LutU. soe. Í2 cap. 6 ^. 8 
huma doarão do nn. de 1 14», na qual ^e IA entre OS 
confirmaotes w Hj/at Menu eui^, » , pelo que se vê 
ser fidso haver o nobre vaiio faUeeído em II 39. 

Mais decisivo hc? porôm o Icsteinunlio da inscrl- 
p<;ão sepulcral, quu ainda hoje be 1^ nas pedras do 
tumulo de 1). l'^as Mouiz no mosteiro lianadietino 
de que acima falamos , aonde se acha clara , e som 
duvida alfoma a data do seu fitllecimento na era do 
118;?. que he aiino de Cliri^to IM-l. Fobre o que se 
deve noLir o que escrexeo o sabiu autor das IJiuert^ 
1'hronol. y ja citadas, no tom. pa.;. ZRQ u B1H9 
[dii elle] na Jiutor. de C&lcr , liv. 3 et^. S , ^ors 
apoÍ€ir o «so de dalar peto ama do naweimenÊo « • 
abonar a Caria dr ft tido n Claraval , produz faUiJi- 
cada a iiiscript^àn sr jnilcral dc litfas j1/e/;is ron» o 
anno de 1147. Kl! a ainda heje exitic na ijrtja do 
modeúro de í^m^o de Hotua com a daia bem clara 
uera 1183» Foi pois indabitaveinieate no anno de 
Chr. dc 1 144 que faUeceu D. Egas Monis da Riba 
do Douro. 

Foi elle sejundo o Livio J'cUío cazado duas ve- 
ies : a primeira, com D. Alavor Paes, filha de Dom 
Payo Croterret , o quefex TIMm, e da filha de D. 

Soeiro ^leiídez , o tjtn /< ; farzta: a se-jjmula , com 
Li. 'icrtja , rt (juf ftz a Sarieda , das quaes ambas 
te\e geração. As duvidas que suscitou o enidilo e 
laborioso autor da Aova Malt, I\>rtug. ácerca do 
numero dos casamentos de Egas Mbuis, e a historia 
p:irticular das difTcrentes liiiha.s da sua descendência 
deixámos aos curíw>us dos estudo» genealógicos. 

B. C 



Pnoonnsios Limnanios nos EsTAnos-UMinoSé 

As NOTICIAS que a este respeita publicámos são al- 
i cauçadas pela via mais autlientica possivel , e recen- 
tissinas^ e ainda qua incompletas, aio deixam de 
mostrar o sabido grau do iQustra^io, a que tom 

chefiado n'p)clle pair.. 

Isla» itiíoriuaçò. s recebidas mencÍona-sc a existên- 
cia de 79 universidades e collegios , em que ora ha 
C3T ptofassof as , 7âC3 estudantes, e, nas respecti- 
vas livrarias , 358:830 volames. NeSln conta de eolv 
Ictjios e uiiivrrsid.it!i's não se iiirbiem iicm acaile- 
niias nem 1^'eeu», iicm uunbunia das escbolas prima- 
rias : na dos livros, nio entram as bibliotln- as iia- 
cionaes , das ptoviocias feslados] ou dos municipios , 
das quaes se nÍo póde oMer o numero. 

Em 3(5 seminários theoldgieos ha actualmente 84 
professares, 1096 estudantes, C3:3ãU volumes. 

AB. Esta conta é incompleta: nella vam omit- 
tidas as livrarias de alguns seminários. 
Em US esefaolas medicas ha tvt professores, e 

2036 estudantes. Nilo se niciicior>a o i.ijrncro de vo- 
lumes. As informações ácerca d.ts eschulus de direi- 
to são muito imperfeitas, e pouco autbenticas. 

Os periódicos qua se publicam nos £»tados-Uui- 
dos slo os seguintes : 

8 — Jornaes medieos. 
3_I).os do direito. 

49 — D/"^ de litteratuia e variadadm. 
liU-r-l>.*^ laiigiosost 
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12 — D.o* d'agncultal». 
18 — O.^ moraes. 
A fUtr» M 4»W i l^uncUr 120< Jornaei políticos, 
^Ibolo Baseio d* «samplarci , tínum aonualjnente , 
CMCula-M em VO oa lO milliSet de folhet. 

O numero de volumes, acima apontados, da» uni- 
versidades, collegios, c seminários, sobe a 422:020. 
E possível, dix a notíeia <)oe obtivMDOt, quc haja 
igual numero dellet ttm outras iattitutoa • livrarias 
pttblioas, lobi* que oio ae pôde alcansar inbnua- 
(io «pedAeada. 

No atbeneii de Boston ha 26:000 vol. 

Na bibliotheca de Ptuladelpbia . . . 27:000 „ 

Na do CoocTMso Sfi:000 

Na de Cbarieatiia 13:000 „ 

Ha, além disso, livrarias amluilnntes, em todas 
ai cidaHca e povoasuea do maior vulto. 



im— im. 



um 



Vamos cm hrt \c '|U,".iIro tlr-M-n-vf-r a \iJa d 
desses homens extruordinurius , que d<: loni;e a lon- 
ijf appartccm para amdar a sorte doi imperim; 
appiesentaremoa oa oarader digao doe gloriosos 
teiBjMB da anti^idade ; isto é , miaremos de Jor^ 
n Wadliliiítcn . «nie mkiIm- (h>|jiijar— c da auctori- 
dadOy guando o «v-reiciu d<-?(a poderia degenerar 
em arbitrário t e qnaiulo \iii (jne u Amencay Ji 
Xdii, nio carecia de mais aacrificioa aana; que, 
emllm , teve a dita dc aeabar tranquillamente seus 

dia*, !;(i>;iii<Io, como o, <)iifro> cidadãus, da Teiltll> 
ra quo iilc.iiKjára para uni j;r.uidc povo. 

. Washington nasceu ar>-, ;íí> de Fevereiro de 1732 
em Bridge-Creeck , coodado de Westnuweland , na 
Virginia, d*uma família oriunda d*In^laterra , que 
havia tr«»s goraçôi-s so ostaljí !< ct ra nu \(ni>-Mundu. 
A sua educai^rio foi o que podia ii"uni paiz des- 
tituído de meios; todavia estudou as matht maticas 
a ponto de noàn exercitar a profissio de a<frimen- 
•or: tendo de trabalhar n^um território para a-ísim 

dÍ7.cr nii\o. cm esiiaeo:; di 




nii\o, cm espar;o» de grandi»>iiiia vastidão, 

adc^uiriu muita practiva , e certeza d'olUo, de que 1 Aiassacliusset e em Boston : as outras provinciaa 



soube habilmente apiovaltar-se no futuro para a 
defeza da pátria , (guando se achou collocado á fren- 
te dos cvcr(it«». Lra dc estatura alta, de physio- 
nomia respeitável e magestosa , de constitoisio 
buatisslna \ o seu caracter prudente e cli«ams|i»- 
cto, a sua intelligencia c actividade, e um com- 
portamento regular , o fizeram nomear , na idade 
de 19 annos, um dos ajudantt;» generaa<) das tropas 
da Virginia , com patente de major. Continuavam 
então a^t hostilidades na America entre a Otal-Bre- 
tttidia e a França : pelos tractado* rfe Utrecht e dc- 
Aix-la-Chapolle tinham ficado indeci^m o$ limites 
da.H p^)>sc^^ões das duas potencias naquella parte do 
glulx) \ os franceses tinham muito a peito enar n 
communicasio alo intervompin^ entia a l/ ^íifi fnft e 
o (.'aiiadá , e para o coniie^uirem haviam fundado 
«ma extensa linha de forti^cai-òcs. Washington foi 
ciu arn ;;ado dc levar ao commandautc dos postos 
fraocezcs as reclamações do governador da Viiginia* 
e a intimação para desistir ^emprens contrarias aoa 
traetados. Saindo du ultimo jxioto in'z\i 7. a 15 de 
Novembro de 1703, atravessou os dc-u rlos, sem que 
lhe fo-~cm obstáculos as chuva», as neve», as tor- 
rentes, conciliando destramente a afibisio dos sel- 
xi^ens. Para desèmpenJiar a commisslo, foi obriga^ 
do a estender a virgem nmifo alem do poiíto qm» 
lhe fiJra marcado , e quando voltou eram dt^-orridos 
dois mezes e meio. Com a pobUcaijão do diário da 
jornada deu subida jdéa de soa capacidade. A res- 
posta do com m a n da a te firanoei fÒra negativa , e pa- 
ra obstar ás suas tentativas o governo da \ iraiinia 
decret»>u a leva de trezentos homens \ deste corpo 
foi \\ ashington nomeado teiiente-coronal. 

Nos princípios de ii66 os inglcãea pamaram 4 
America dois regimentos de linha paia destruir os 
e?.talM>lec:men(o« francczes ; o çjcneral Braddock , 
que os commandava , foi surprehcndido e morto 
com a maior parte dos soldados. Washington , que 
o s^uira como ajudante da campo f mai restabele- 
cido de uma perigosa enfermidade , tinha chegado 
ao campo na véspera do cuniliate , e ncilc desar 
mostrou taiilo valor como prcMmça d^espiritu, con- 
seguindo evadir-sc a muito oualo á pefsagulyiu áoê 
vencedores. Depois deste successo, o governo da 
Virginia , abandonado a suas própria» forcas , orde- 
nou a leva d'um regimento á-, orden» dc \V ashing- 
toOi que foi nomeado commaiidante em chefe de 
todaa as tr>p.is du paiz^ crfai tBa|HN) que nanes 
peas a r aw de oitocentos homens, praantos aanpie & 
desertarem, foram encarregadas de defender 150 k- 
puas <lc fr<»ntcira. Kntào acabavam os francczes de 
abandonar a \ irginia. Washington , depois de ter 
reconduzido os .seus soldado», deu sua demissão, o 
foi eleito membro da aasamblea da Virginia. Vindo 
a ser, por morte de seu irm&o mais velho , proprie- 
tário df \.i>tii- domínios, casou-í>(- . dcii-i- tudu aos 
negiK;ios domésticos, e em pouco tempo fez-se um 
dos habitantes mais ricoa daquella [M-ovincia. 

A renuncia da França , em virtude do traelada 
de 1763 , a toda e qualquer possessão na Amerlea 
do ISorfe , parwia segurar aos in^lcxí-s para o futu- 
ro a pacifica fruijjio das suas colónias nesUi parte 
do mundo: porém nÍO tardou que rebentasse a dis- 
córdia entre ellas e a mSe-^tria. Cada uma das di- 
versas províncias tinha uma assemblea, que pertcu- 
dia ti r MJ 1 11.1 o <lire!to cie impor tributos ^ ao mes- 
mo tempo o parlamento d^Iu^latcrra arrogava a si 
iUimitada jurisdição aohte as colonian. O acto do 
ministério britannico que eatabcleccu direitos sobre 
o ch.^Á , o vidro , o papel , &c. excitou geral opposi- 
<:'io , <jue se manifcsfoii vivamente na proviwia de 
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m què a cansa destas cidades era com- 
e novMram deputados a um coagreiao em 
PliiladelphtB. Washington , qw se mostrára cons- 

tviiitrnierit*' adverso ás pertençÓes da metrópole, foi 
dos sete niembru» mandado;) pela sua província ao 
concreMO, que seieunia a 14 de Setembro de 1771. 
To£u as lesolasSss, qoe neate ae tomaram , foram 
veidadeins bostilidades contra a Inglaterra. O par- 
Limenfn liritannico declarou logo a província ile 
Ma<k!Hlclm^'»^'t fiii estado de rebellíão , e ordenou ri- 
Eorosissunas dispo^içõe* contra os levantados ^ eni- 
Patparam 10:000 homens para a America j quando 
nem trinta mil bastariam para reprimir mn paiz 

tão va^to , on'lp u dcvconf riilaiiUMito era ('X(-f"-^i\i>. 
Cíini a n<>\a diti rL-iuhirõcs do parlamculo , a pro- 
víncia do Mas8aclius»<'t ffz 1<-V.'i> de cente , e o com- 
bate dc iiexington em iw d^Abril de 1776 deu co- 
me^ i guerra. A 10 de Maio rettni»4e novo con- 
jÇrevM) eni Pliilndciplii.i, que primeiro que tudo tra- 
ctou <ie nomear general em chefe para as tropas 
americanas : a unaníniiilade dos voto» ri-caíii em 
VVasliingtoií. Tomando po— e do commando diri- 
gin-ae logo a Boston ; o exereito eomtava entio de 
qiiati)rr.e mil homens , muito falto porém de p«ilvo- 
ra , e outros objectos; nem tinha engenheiros, nem 
artilheiros; enifim achava-»e em grande desordem. 
Pela diligencia de Washingtoo os di&rentes cor- 
pos , que o eomponbam , toBHuram mais regubr or* 
<;aius;L<;ãi) ; c depois de um assedio dc muitos nir /< '* 
se literam senhores de Boston. O conpre.vso , eedeii- 
«lo ao «lesejo lírral do povo, proclamou a indep-n- 
dencia do» JiUtados-UnidoB da America do Norte > 
aos 4 de Julho de três meies depois da toma- 
da de Boston. .\.ío seguiremos Washington iia loií- 
ga ^iit-rra ijue sustentou pela liberdade da sua pá- 
tria ; oitserv aremos comtudo que a soa repi)ta<,-ào 
militar é taivet inferior ao que devtea ser. E tido 
em conta de um general prumnte e eiicumspectu , 
priijirin p.ira uma guerra defensiva e methodica , 
unici i|ue as circumstancias lhe peruiittiani : porem 
M3 mostrou habilidade em evitar os combates «juan- 
do nio podia colher rantiMens, é também certo que 
o ataque de Boston « as bataÚias de Trenton e de 
Priiici town «■ as campanhas de New-Jcrsev e da 
I'<'ii>\ i\ania fariam honra a mui indignes capitães. 
l)rw- « iiniparar^e o exercito americano com as tro- 
pas contra quem pelejava , e coosideraMO a sua 
composição , a mingua em que por veies esteve , e 
a deseríj.lo continuada que o enfraquecia . para se 
formar idéa do peno»o cargo que VVa»hiugton de»- 
emponhou , e tios taloitm qtt» deSMVolwit dunnte 
uma guerra de oito aanos. 
Os preliminares da pas assignaram-se a 90 de Jz- 

n«'irii dc 17Hri. e foi reeonliecifiLi a itidr])! iidi iicia 
diii l'l'.tadit>-L nidos da America: a de iNovi^m- 
bro os ingleze?» evacuaram Nova-York. A V7 Was- 
hington reuniu nesta cidade oa of&ciaes que tinham 
•ervido ás auas ordens , e mutuou oom todos saudo- 
sas de^prMl idas : daqui p.-\rtiu para AnnapoHs^ onde 
então i-ra a sede do congresso. Ao oasaar ^r Pbila- 
dtdphia entregou ao fiscal da fatenu pidliica a exa- 
cta conta do cmpNgo dos dinlwíim, que lhe ti- 
nham sido eonflados no decurso da guerra: eada 
verba dessa ■ irnfa t ra coniÍrmMÍa por documento^ 
ju.slificativus , excepto as despelas secretas , que ao 
f»bo de oit«) annos nSo excederam a duaa mil libras 
esterlinas. Foi o general recebido pelo eongrmso em 
■esslo solemne, e nesta resignou a sna commíssSo, 

retira iido-M' para uma f.iypiida própria , '«t iii prdir 
a menor reconipeuMi : a única que lhe decrelaiani , 
e que aoceitou eom neon h i c imento, foi a faculdade 
de receber e enviar as tuas «aitos isenta* de tax* 



ou porte. Restituído aos lares domesticas , passou a 
occupai^ na ainicultura : as experieiícia* | que a 
sua opulência Ine proporelonava frier eom perse- 
verança, muito contribuiram para o aperfeif;oanien- ' 
to desta arlfí nos Estados- Unido». Todavia, ajwsar 
d.! cessação da i^iierra e do reconhecimento da inde- 
pendência da America, o dinheiro era extremamen- 
te raro no pait , o commetdo dedUeeia , o governo 
ni5o çosava íriniliieneia nem de eonsideração. Was- 
hington foi dos primeiros que apontaram as causas 
que se oppunham á prosperidaae da republica : i* 
ja no mes de Junho de 1783 tinha dirigido aos go- 
vernadores dos dtv«TS0s ESstados uma eneular para 

lhe mostrar qui- a união não pulia snbsistir sem 
uma forra tenlral jKiderosa. tira reconhecida por 
tilda a Isente sensata a necessidade de aogmentar o 
poder do congreiso. Nestas circumstancias reunin-se 
uma assemUea em Philadelphia tm Maio de 
para reviT arti'z<>- da cunfederação. ^Vasbington 
foi a ella , deputado peia \ irginia , e o nomearam 
presidente, por indicação do virtuoso Franklin. A 
nova constituirão aogmentou muito o poder do con- 
gresso , que ficou semfo composto d^um senado elei- 
to por seis annos e de uma camará de deputados , 
além de um presidente, eleito jm-Io senado |Hjr cjua- 
tro annos, que está encarregado do poder executi- 
vo, e é o commandante das forjaf de mar e terra , 
e a quem também incumbe a diíeoslo dos negoeim 
i xti rtiiis. \\ a^-liington foi eleito presidciifc da r»'- 
pubiica , por unanimidade, e comeeou u reger a 30 
d'AbfÍl de 178». 

A (brj;a que o novo governo dava á Unilo, em 
breve produxiu prosperas eièitas : a Inglaterra en- 
\ iou minisfro Juriflu aos K>fr!dn-,-l'nidos, o ípie até 
alii uâu fizera. Washington fui reeleito eui 17y3. 
A republica, tranquilla no interior, respeitada 
ra , via crescer a sua populagio e riqneias oom n- 
pidex sem exemplo. A tarefis de Wmhington esta- 
va desempenliada ; ('itf (■lie'^anfIo ao termo da v,m_'ii ri- 
da presidência iiiio quiz consentir em terceira elei- 
ção. No principio de I7V7 , depois de haver dirigi- 
do a seuA concidadios os seus ultimoa conselhos , e 
havendo tomado posse o novo presidente , retirou^ 
outra \f7. para enii>ro;ar-s«' nos pacificos trabalhos 
da cultura. Não s;ii»<m porém por muito tempo du 
tão plaeida existência ^ falleceu d*tliM violenta in- 

dammasio que o atacou em 24 bons, aos 14 de D»> 
tembro de 1T99, com «8 annos de idade : sua cons- 
tituição riibusfa parecia prnim lter mais longa car- 
reira. A morte tii-te buniem verdudetramcute gran- 
de ibi reputada como uma calamidade publica: O 
c on g r ew o oonviduu todos os habitantes n tomarem 
tocto por trinta dias^ e pouco depois foi posto o 
nume di< Washington á ddade iMieraly bcje sMe 

do governo. 

O talento deste hoinciu edebre era mais exaeto 
do que brilhante , ctdtivado mais pela reflexio e a 
experiência que (M-la leitura. Fallava pouco, mas 

quando o exi'.;iain .i-- rircnMi-.f. meias -iribia li-^ar a 
grande vigor de raciociuio elwjuencia mui persuasi- 
va, que quasi sempre chamava ot ânimos á sua opi- 
nião. A firmem , a perseveranni * » modera^io , o 
desinteresse slo as prineipaes feiçSes do seu cara- 

< ti-r. A* duas primeiras (pialidades, que tão notá- 
veis fornm na guerra da independência, nSo brilha- 
ram menos quando , revestido da presidência , con- 
seguiu manter a neutralidade , a^iesar do enthusias- 
mo do maior numero de seus compatrícios pela re- 
volução fr.in<-e/a , nem quando recusou comniunirar 
.1 camará dos representantes as instniieões de quo 
resultára um tractado com a Ind it< rr.i ^ em tudo 
porém 9 qw nio pn^i^^i^va o bem do estado ce» 
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dia sem dífficuWadc aos rlpspjos d« povo : do que 
deu uma prova movcii-.li' a .iisociação do-* Cincinna- 
a a modificar os primeiro* estatutoi u quo muito« 
attribuiau elementos de nobreia hereditária. Isen- 
to de toda a âmbito pessoal , aoperíor ás snicepti- 
liilidnclp* do amor-proprio , olhando prinu-iru cpie 
tudo para os seus deverei e o intere»M; da pátria, 
proscguiu a passos firmes na eitra<ia ijue ciic 'lái-rt , 
a despeito das munnuraj;ões e queixumes da muiti- 
^o j a <|iie todavia nlo era ansolatanente InsensK 
vel. Presidente da ccnvetição ou coti^resso , que deu 
aos Estados-Unido". uma constituirão conforni'? ús 
idéas democráticas da maioria dos habitantes, c 
adequada a um pais ciya extensão ainda por muito 
tempo ha-de appresentar vasto eampo aos espíritos 
especidaf ivo-i i sendo o primeiro investido com a 
prusideucia instituída pur e^-a con»lilui<,-ào , e eoui 
a mi>>s3(> de cstal)elecer uma aucloridadc até alli 
desconhecida^ e cujos limites aó o exereicio da men- 
ina poderia fixar ; cabeça do governo por espa<,-o de 
oito anno* e em cirenmslancias singularmente difli- 
eeis , Washin^íton foi iguaUneiilc grandí» como le- 
gislador , ^rande como administrador, grande como 
politico. Km tudo, até na cultura de suas fasendas, 
vA superior am outros \ e nunca le mostrou orgu- 
lhoso por essa auperiorioade. 



£itaAixADonss u miiiistkos. 

A PALAVRA embaixador quer diíer prisoa enviada 

Sor um Soberano a outro , para tractar de negócios 
e estado. A necestidade de empregar este meio de 
eommunicaçio é tio evidente que custará a encon- 
trar naçSo , ou tribu de selvagens em sociedade, que 
não tenh» resiicitado as funcews d''uni emliaixador , 
c reconhecido a consideração que lhe é devida. O di- 
reito de mandar embaixadores anda annexo á tobe- 
nnia do qualquer estado indepetidente. — Nas repu- 
Micas da antiga Grécia eRoma oa embaixadores eran 
nomeados direi tamenfi' p'-las assenUeas 1< iijislativas •, 
porém actualmente csculhe-u» a pessoa cm quem se 
acha depositado o poder executivo , seja qual íbr o 
nstema de govemo : — monarchia absoluta ou cons- 
tttaeional;—- rei ou raíniia regente, ou governa- 
dora. Nos Esfad"'*- l-'iddris da Arnerira o pr< ■^idente 
nomca o enti>aixador \ ma» u necessária a approva- 
cSo do senado. Mo tempo em qne fomos grandes no 
Uriente, ot nonos goveroadofca o viee-reis reosbiam 
embaixadores dos reis e impérios j e lhes enviavam 
outros : Albuquerque rccehiMt mais embaixadas do 
que monarcba nigum da moderna Europa. A com- 
}>anbia tngleta da índia euviu igualmente embaixA* 
dores ás na^dea visinbas* 

Antigamente *6 se mandavam embaixadores para 
casos especiao» ; como, jior exemplo , p.ira nejiociar 
tractados de paz ou oliian^a , ou pedir satisfação de 
aggravos f< itos por om governo a outro : mas o esta- 
do politico da £uropn • • •* auidificasõcs ■oeiacs oc- 
oorridas nestes dofs últimos séculos, mostraram a 
con\ inrnr i.i da conservação pcrmaneiitp c miistaiile 
d"< indaixadorcs nas cortes estrangeiras. As fuuc^ões 
mais important(>s de um embaixador sSo at secuin* 
te* : — 1 entabolar e dirigir negacia{3es em nome 
do sen pais-, — comtndn a extottslo da sua auetori- 
dadf H t«l respeito circuniscreve-se aos poderes que 
recebe do seu soberano ; e pela lei moderna das na- 
fSf% nenhum embaixador tetn nuetovidade de con- 
cUiir definitivamente tractado algum som a ractiii- 
eaçJo do seu governo: — 2." velar pelo cumprimen- 
to i!( 



fraefados vi^iMifp» ; — 3." rni íar ( tu que> <!■ 

Aou fa^a cousa alguma ao pais aonde reside ^ ou se 



celebren tractados com qualquer potencia, contrá- 
rios á honra, o interesses da uayàu que rcpreteutay 
protestando e íufomaado o seu go ve w n de tna o^ 

corrcucias. * 

Além destas obrígaçfcs naeionaes , tem o embai- 
xador que desempenhar c rtus dworcs de natureia 
individual; como, dar passaporte» aos sulxlitot do 
seu soberano^ apresenta-los na corte, se se derem 
nellcs os rcuuisitos necessários; prntego^kia coatia 
qualquer viuleneia ou injustija ; assegarar-lbee o be- 
neficio das leis; procurar de>agi;rnva los , sp acaío 
tiverem recebido olTensa , defcndcndo-os anie os tri- 
buuaes de justiça; e, litialmente, explicar as leis 
da sua nação , ae se tractar de algum ponto duvido- 
so a semelhante respeito. O direito que tem o sobe- 
rano reinante de mandar embaixadores ás nações es» 
trungiiras também impõe certos deveres a estas. 

O primeiro é o de receber o embaixador que se 
lhe apresenta ; esta obrigação, porém, ê6 tem foi|a 
em tempo de pai, pois durante a guerra a nenhu* 
ma potencia hostil assiste o direito de mandar cm- 
baixudorcs ao seu conteudor ; só no caso de que a 
este seja dado um salvo-conducto f roiiriwio ^ 
ou denegado , ó de mero arbítrio. 

O emlnixador deve acreditar a sua minio por 
um instrumento em forma , a que se chama cn\lt n- 
Cto/, o qual lhe cumpre apresentar no governo a que 
se dirige.— 'Duvidar receber o embaixador acredita- 
do reputai bojo um grande insulto feito á na$Ío 
que representa. Todavia , se B*om pais existirem 
dois pertcndentcs á soberania , potencia alguma es- 
trangeira pode receber o embaixador de qualquer 
dos dois competidores , sem tomar sobtu sl a reipoil* 
sabilidade de reconhcce-lo como legitimo. 

Este principio , posto que geral em these , varia , 
coinluilo , na practica, como aconteceu ultimamen- 
te nos estados do sul da America. Neste caso c u»o 
mandarem-se primeiro COOSules aos governos d^/O' 
cto; enviandu-se depois, se as eireunistaaeiaa nio 
mudarem, ministros mais auctoiindoa do <|uo o« 
cônsules, até que a Ncilicrania, OU indepeodeneía y 

seja finalmente estabelecida. 

Um governo pôde rejeitar o embaixador SC llie á 
pessoalmente d«»agradavel , an. por motiva» folítí- 
cos , como já sueeeden duas veies. — M. Canning 

uâo quiz receber um cnxiado de 15nenoi- A \ n s [Ki- 
vaduvia] pela raxão de se achar este noim-adu ao 
mesmo tempo para a f»rte de França, dix ndo que 
Inglaterra não recebia meios ministros. 8ir 8trat- 
ford Canning também não iui acmfto pelo autocra- 
lu (la Rússia jmr causas particulares, sem ijui- o go- 
verno iiiglei disso se ofl".tndcsse. liu ali;um t> mpo no- 
meou O ministério ingici o marqucr. de Ijoudunder* 
ryi pessoa muito da affeiçSo daquelle imperador, 
emoalxador juncto ao mesmo; por^m sendo desap. 
provada a iionieai^ãi) jn la camará dos comiiiuns , foi 
esta revogada por uma renuncia vuluntari i do dicto 
marquei. HooeionAmos estas recentes oecorrencias 
para mostrar que, nio ohetante o direito de no* 
mear , e o dever de receber eml>aixadores acredita- 
dos, deVi-m ruriMillar--e — o po ler (■Xecilli\í) <|ue no- 

mea, o corpo representativo que protesta, as circum- 
standas da pessoa nomeada , e as taÊÕm do soberano 
que recusa. — Afim d^evitir oecorrencias de tal na- 
tureta , é agora uto parti< ipar préviamente â eorte 

estrani;eira o nome <lo individuo tjiie se pertrnde en- 
viar, purquauto todo o governo tem jus a estabele- 
cer regras geraea a respeito da classe de indiviJuos 
que lhe convém receber como emluiixadores. — Fran- 
ca e Sueri.i , por ntemplo , decidiram que não recB- 
Iwriaiii um franee? em Pari», nem um mp mu em Sto- 

ck,olmO| na qualidade dc ministro!^ de outras oa{âeS| 
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■em embargo do direito qoe tem qualquer qovrrno 
d* acreditar como emt)»ixador a peMoa que lhe ap- 
pnmrar. Carlos 4.° d^Heipauba , ao couii<so do teu 
«ônado, t«ve liintilUDMinente quatro «mhailudoret 

«n quatro corto» estrangeirat, m ui fjiie r.ciilium di*l- 
les foftse hcspanliol', aia: cstni aiiuinaliu» bú »e teein 
TÍ»to cm Ilespanha. 

Outro dever importante de um eitado, a respeito 
do mínlitro que le llw envia , é o de nÍo w i>|q>ur 

dc tiiixio alijuni n exri-ti(;ri() J.it iuas fiiiiffò ». hbtc 
dever coíiu'(;;i aulL-s de ter o einliHixiulor t'\liil>idu as 
tttat credeiiciap!) , e apenas a »ua iionica^u» foi iiuti, 
ficada , e adiuittida pela corte a que é d<.-»tinado. E 
oette principio qu« w fundam oa privilfgioa do em- 
baixador. 

O primeiro de»tcs privilegiot é o dc unia perrcita 
•egumnsa ; ~ porquanto achando-«c entre u» que 
teem o podtr, e ás voea o detrjo de iucommoda lo, 
newHarío £ que nt« ja inteiramente livre de todo o 

gcntro dc violiucia e aggravo , assim ita sua pessoa 
como na tua propriedade. A iorrai'»;ào iloitL- privile- 
gio é coiuidcrada , desde tempo irameinorial , eo- 
eono a maior offonaa ao direito daa eente» \ quer 
proceda directamente do poder executivo, quer de 
quaeiquiT iii'!i\iiluos , sem su.i auctoridade. A Tur- 
quia é a uiiiea n.ujão que violava frequentemente 
cate direito, encerrando nas Sete Torres o embaixa- 
dor, OU tniniktro da nação que Ibe declarava guer- 
ra, pretextando querer protege-Io contra os ultragct 
da gentalha. S« niel!iante íiIuim) não o tem commet- 
tido a 1'orta desde o cometo do presente século, {>e- 
la, em pari'-, niainr civil;aaç2o dos turcos, uiai , so- 
bre tudo pela lua fraqueia • temor, únicos argumen- 
to» capatn de convencerem a ratio de um barlHiru. 

O seiMin lo i>rivil( nii) r svneial de um embaixador 
é O de não \hhU-t inslaurar-se proecsso legal contra 
e aua pesN4>a , ou propriedade ; isto é : a propriedade 
a que c>tá ligado O wtt caracter official; — como 
equipagem , moveis , &e. Este privilegio é uma 

coiiM (;iR tiri 1 lie. essaria do antecedente) porcjUanlo 
de pouco serviria livrar um embaixador de otlenna» 
pumicas, ce eNb mlivewe exposto a ter perseguido 
por pleitot , que o privataem de datempenbar cabal- 
mente as tuas funcffiet. Fortaato oa embabtadores 
não -ão o!)rii;a'lo<t u dar conta do seu proecditnentu 
auto os tribunues do pai« aonde reaidem. — Não &e 
iliára daqui que lhes ast>i»te o direito de quebranta- 
rem impunemente at leit do mamp paia; — elles 
tio obrigados nio ti6 a respeitar as leis , mas atí oa 
costumes da naçào cm que vivem ; c ije al.;urna iu- 
frac£áo practicarem , dão direito uu soberano de »e 
queixar ao goveriH> 'ju< r- presentam ^ insistindo na 
ana ramoçiu, e despediado-oa peremptoriamente, 
dando-lbes passaporte para lafrem do paft no praso 
dc dois ou tres dias, conf<irme a gravi'!<iil'' da uíTen- 
ta. — Neste ultimo caso cun)pre oue, jwra «utisfação 
da parte aggravada , o embabuoor Julgado no 
catado a que pertence. 

8e o embaixador 4 r4o erime que amei^ • te- 
gurança do tstado , cevsim enfâo as stius iminunida- 
des pessuacs , i niquanlo i^so se tornar ntct Mário pa- 
ra fru»tar>lbe o« intentos. Se se aeiíar ioiplk«lo em 
qualquer coiupinivXo contra o governo pdde ler pv^ 
io , se asnm for preciso , para ter condurido fSra do 
estailn , ciiui escolta; — se, por«;m , ^e tiver reunido 
aos sublcvad>M , cum armas na mão , deverá ser tra- 
etado como loiaiigo< O mesmo te entende com as 
causas civltf nBo podendo um embaixador ser vio- 
lentado 8 sntisfarer reeiamaçlo alguma pecuniária. 

Ta^ privile<;i<)s r-sfcnileni-se igualmente an» em- 
pregados da lcga(3o, á mulher du embaixador, ao ca- 

pelUo) ao omueoi eaté mn w» cfiadw} quer •rjum 



nacionaes , quer perteneam ao estado em que o mi- 
nistro reside. Nãu se carece tumbeni que estes babi* 
tem ou palácio do embaixador \ Iwsta que vivam OHl 
casa particular para serem isentos dMmpo^tos, « eon- 
trihiiieò. s puroiliiaí s ; — n.as se dn eusa em que mo- 
ra uui de lues empregados, nacional ou estrangeiro, 
for cedida uma part»: a pessoa estranha , fica aquel- 
le tptofaelo privado da laeusSo, e sujeito ás contri* 
lmi<,-ões ; ]KK]endo ser-lhe embargados oa moveis , se 
ni u^ar p iir ir. O terreiro privilegio essencial du em- 
bmxaiiur cuiisiste em gozar a sua residência da niet» 
ina imnuinidadc que a sua pessoa e propriedades } 
devendo-se-lbe dar proteção contra qualuuer «iolc»* 
cia dedarada: — também nio p6d« wr vkítada, oa 

d>-vaKs.ii1n )i<'los tiffteiaes du puUcíay iob qUalqUCf 
pretextu que pnssa ima^iiiar-se. 

Este privilegio tem Sido algumas veres interpreta» 
do, considera lul o se a morada do embaixador como 
um asjflo para qua^uer delin(|Uente ; nesse caso, 
porem , tem o i;ti\erno o direito àt- exigir a entrega 
do reu ; e se este for crimínusu dV-atado, e o embai- 
xador duvidar entrega-lo, o governo ficará Justifica- 
do te intervier com Torpi armada , prendendo o riu 
que alll se refugiar. Em Madrid fasia-se extensivo o 
privilegio do asvlo a todo o bairro a que pertences- 
se a residência do i-uibaikador , porém em 1684 foi 
limitado á babitasiio du mesmo. Em Roma conser- 
varam -se vestigiua desta iromunidade até 1816; • 
ainda que em parte continue, 4 isto t6 a respeito 
de casos itisiguificanles. 

Uutro» privilégios ha que, posto quenSoscJam es- 
senciaes ao caracter do embaixador, estio* COttitlldOf 
mui genemliaadoa , e admittidoa entre a» nafiaa. 
Taea slo os de consentir- se-lhes oratórios para o li- 
vre exercíc io da sua relij;ião : — o de serem isentos 
de qualquer imposto ou contribuição directa^ c o de 
se lhes consentir para seu IMO, n impofta^lo de gé- 
neros e producsõcs estrangeiras sem pagamento de 
direitoi. Como deste privilegio resultam mnitoi abu- 
so», alguns governos o teem por isso restringido. Kin 
Madrid desde 1814, e em S. IVtersburgo desde IBIT, 

goiam CS embaixadores o privilegio dc , s6 no cspa- 
de Seia mama, receberem livres de direito* os (d>> 
jeetos que lhes forem necessários. Em Berlin apenas 

se lhes consente a iriipdrtaçSo desses uVjeetos até qoe 
a somma dos direitos monte a certa quantia. 

fCbnelMÍr>ae^J* 



&oaxx A rouca iMmnTANciA «vb oá Aoa 

MKsTRIiS. 

S6 avMt fechar os olhos para nlo ver tantas e tio 
maravilborns produc^Ses do engenho humano , que 

p<ir toda a parle nos cercam , ousuá in ;^Mr n mijic- 
rioridade da intelligencia do homem no século pre- 
sente. 8e a Oteda o a Roma antigas produtlram 
um pequeno numero de gentes aseeniiNresos , que aU 
guem prefere aos nossos maia exeellente* , e eomtn« 
do evidente (juc , "reralmente fatiando, ficaram mui- 
to inferiores aos da nossa epocha ; ainda que a dif- 
ferenja resultasse das iavenriveis cinrumstancias do 
tempo era que viveram. Um sábio moderno disse 
com graça : concedo que a antiguidade fbsse um gi- 
gante , e o nosso s«"Culo seja uni pigmeu ; inaN hâo- 
de confessar que um pigmeu sobre os homhros d\im 
gigante ha-de ^er um pouco mais ao longe. 

Tanto em seiencias e artes c»mo nas coaunodida- 
des e gosiw da vida 4 indubitável que estamos mnU 
ti) acima dos antigos, c sobre tudo os excedimcm na 
vul»rÍBa$ão , e propagarão dos conhecimentos úteis. 

A Msteia , arte , t aoim mpiehendednc coB 9M 
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instruir o honieni roitfeOy e melhorar 
âtw coadislo Mcial tio taM, qiM aufe o deapota 
maia poderoao do império mais opoleiilo bm terapoi 

antii;oiv seria c:\p.i? ili- as empregar cm serviço íeu , 
aincJa que cmjpenbaise todo o wu poder. A grande 
importância dft educado ^ tanto dos indivíduos cm 
particular^ como de uma najlQ em globo, é tio ge- 
ralmente reconhecida, qac se alguém ooaaMe oootra- 
rlizc-lo seria ridicularizado e p<'rdRria o aeu trabalho. 
Ua porém um objecto cm que, segundo noa parece , 
CMilibeidado, qae conflitue- a gloricaa divisa do nos- 
■0 MCalo, está bem reprehensivelmeote adormecida. 

Posto que conheçam todos aer ama das primeiras 
«ibrigaç.-)i s de um pae procurar a seus filhos as ina- 
preciáveis vantagens de uma boa educação, e que 
esta seja tão geralmente recommendada como fonte 
da virtude, da felicidade, e da opulfttcia e grandeza 
dos povos, parece com tndo r^ne por acinte ae &i 
diminuto caso daqui Ilcs ilc ([ui-ui dr^jiciulc í) hom ou 
máu , perrvito ou imperfoitu caracter da educação 
da mocidade. Um povo que se preta de saber dar 
valor á educaçio não p^e cair em maia fatal e pe- 
rigoso erro , erro que , por tão vulgarisado , deve 
^or combatido por todot os que tomam a peito o pro- 
grcs o não interrompido da civilização nacioDal. 

Não ha pessoa algoma , nem meuDo ainda os mi* 
nistros du religião , como logo faremos ver , que por 
sua profisíuío tenha na sociediade tanta influencia mo- 
ral [ou prira Im iu tni para mal, conformn ;is cir- 
cumstancias] como um preceptor. Pois que d^elle de- 
pende o detenvolvimento das faculdades nateantai do 
uma alma tenra, nlo admente lhe são iodispensaveia 
conheeimentoB aufflcientes accompanhadoa a*aquella 
rara c prtíciosa habilidade de conimu nica -los n ou- 
trem, mas tambcm deverá aer dotado de costumes 
virtuosos e irreprebentiveis , do Ineanaavel paciên- 
cia, e lelo inalMilavel , na certesa de <jne, não fa- 
■endo uao destas qualidades , não aó deixa imperfei- 
ta a educação que lho confiaram , como levanta obs- 
táculos insuperáveis aos esforça do pedagogo espiri- 
tual, a quem incumbe inspirar k Juventum, por meio 
das máximas da religião, o amor á virtude nesta vi- 
da , para a encaminhar á eterna felicidade na outra. 
IJe nada SL-rvirii ao pr(c<'ptor fvangelico a piedade, 
a sabedoria , a eloquência , e as instanciaa opportu- 
naa, e nada lhe aproveitará a aptidio no cnupnnicii- 
to de tão sagradas e importantes funcções, pelocontra- 
rio baldadas ficarão toilas as suas diligencias , quan- 
do encontrar um homem , cujos mestres nio foram 
capazes de cultivar-lbe o entendimento para aprender 
e instruir-ae, e o eoração para aer dócil « virtnow). 

Se reflectir-rao'» quão sublimes devem ser os pre- 
dicados de um mestre, c se attender-mos ás impor- 
tante-' cúns<'quencius que resultam á sociedade de tio 
delicado ministério , £sciUncnte nos deixaremos con- 
vencer de uma trisfe verdade, qual ^, qne entre 
nós os rnestrns s3o muito mal recompensados , quer 
pelo que respeita ao seu estipendio , como á consi- 
<lerai;riu a que tem direito na sociedade. £ com e^ 
feito, além de querer-mos que elles aejara adomadoi 
da bons sentimentos religiosos , de polidei em tuas 
maneiras, c de rnstitmei exemplares e irreprehen- 
Sivcis, requisitos inili>,|>cnsaveis para merecerem nos- 
sa confuuira , exigimos ainda d^elles conhecimentos 
íjitellectuaes , e predicados de tal importaneia , que, 
pomindo-os, podwiam aspirar cofln joala radEo is 
mesmas honras c vantagens que desfructam as mais 
lucrativas profissões da sociedade. E não vemos que 
uma mal ontondida economia é a causa de ser O 
magistério tão mal remunerado f Mostrai aqui um 
•d vestígio dessa tio apr^oada libeiaUdada de que 
■ajaeuoaoaw decantado leado dn hwa, Beom- 



tudo é isto desgraçai ^ 
e bon conhedda» NinKiMn fBUft despesas emõbje- 
otw de mero e Inrignileante luxo , por mais custo- 
sos qnc sejam ; gasta-se profusamente vm ma^nificos 
ornatos, c em apparatoaos espectaculoa e divertimen- 
tos : ha entre nds anviloa paat •ingolaraiente eari- 
niMMM e desvelados pam «Ob mnis filhos, no que res- 
peita ao sen tratamento ddicado , e a tudo quanto 
lhos p4$de servir de recreio c distracç.iio ^ mas quando 
se tracta da sua instrução, do aeu mais veraadeiro 
intereMB f aio w vl MMO avatcia e aesquinhatia. 

QiUtai ee persoade qae qualquer pessoa serve pa- 
ra mestre, nio pdde dar importância alguma a um 
homem digno deste honroso titulo, revestido de um 
caracter perfeitamente religioso , e do conhecimen- 
tos solidoa e variadoa, eom va mettiodo ettcat de os 
commooioar a outrem ; o por isso está no caso de 
pagar ao sen cosinheiro e ao seu lacaio mais gene- 
ro!io o avultado salário do que áquclle a quem entre- 
ga a educarão de algum íílho ; o que muitos faiem 
por mera ostentasio, porque nada lhes dá meflOS cui- 
dado que a futura sorte daquelles a quem deram o ser. 

Não pensem os leitores , que temos fallado nesta 
matéria com demasiada atrabili-, c r\a<:i;er.n^ãii. O 
mal, de que com tão justo motivo nus queixamos, 
cora ter raui geral , i tambeai ii^nrioao á espedo 
humana ; c tenhamos a certeza de que em quanto 
não f6r completamente extirpado do solo português, 
infructift-ros w.'rão os esforços do governo , e os cla- 
mores da imprensa para cuUocar a nossa pátria no 
•levado gráu de cultura , civilísação c prosperidade 
a oue tem chegado as primeiras na^Ses da £ttiopa t 
e de que os portugueses são susceptíveis. 

Coiit.i-se que Aristippo fura o primeiro que aai" 
giu recompensas pecuniárias por ensinar discipulos, 
e que tendo pedido cincoenta drachmas a um pao 
para lhe instruir o filbo. — Como! eincoenta dra- 
chmas! — exclamou o homem admirado, — com es- 
se dinheiro compro eu um escravo. — " Pois cum- 
pra-0 , — retorquia-lhe o philosopho, e terás dois. 



Modo de alimpar vidros. — Krduzi a pó mui (5no 
um ÍM)oailinlio d'anil , e toniaudo-o com iini tr.ipo 
húmido esfregai os vidros ao de leve , limpai depois 
eom fun panno aeeeo , e fieario erittallínos. Serve 
para o mesmo intento a a;;ti.i-.trd<>nt(«, e .1 cinza pas- 
sada por uma jicneira niuilo lina puréin a cré não 
presta porque tira o instre aoi vidros o os risca mais 
ou menos. 

As rnovAS da habilida^le nos principae» magistrados 
para a prospera admiuiitrar^ão dos negócios públicos, 
achar-se-hão examinando se essas pessoas tem valor 
soffieiente para lesbtir ás fadigas , aos perigos , ás 
tentas6ss« afim de que se conheça se sim ou nio tio 
capazes de supportar ns primeiras, de faaer frente aoa 
segundos, e ae vencer as terceiras. 



As cousas publicas devem antepor-se ás patHeola^ 

res, porém as leis boas e prudentes devem providen- 
ciar de maneira que em quanto algum cidadão al- 
tende ao negocio publico não fiquo prcjuiiicado no 
particular , aendo assim util ao estado aem dissipar 
as suas fiwnMades , qner intdleeUiaes , qaar pecu- 
niárias. 



Escnptotio da Oireeoio da Sociedade Pronaifulata 
dãa OmfcMBMrtM Utab, Ru» N«va do Cuiiw 

XotMA Na TvtMmivBiA m Socubadb. 
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As Pyramioe« »o E«»»to. 



Nexucu dos numerosos viajante», ^ue vitilain o an- 
tiquimimo dominfa» doi Pliaraús, deixa de ir eontem- 
piar dc perlo os culouaes e duradouros ^monumentot, 
chamados pyramides pelu sua fúnna. È singular que 
o tempo, fjue mais faciliiicntp tran^mitt*- ai [;fra(jrM"i 
futura» as tradisõet do que as obro* levanUdas pelos 
bomem, nenhuim memoria «nueiraiw do intuito 
com <jiip se fabricaram tão estiípciiílns i>(liri<-ins. 

Jlcroduto, que viveu -145 aniicM antt,-s da \iiida de 
Cbristo, limita-te • poucas e vagas noticias, que 
merecem mais o eoDceito de suppoaioSt!* do que de 
BOgSee históricas. Plínio , Strahio e Diodoro Sículu 

JUai nada adi íntmii ; c pan-ro que todos tiveram 
iminato conhecinD-nto du interior destas moles de 
pedra. Disseram al;;nn9 que eram os celleiros de Jo- 
se , <Ie cjuo falia • Bíblia: maa esta opiniio refuta- 
SK ix ia p>r|iif>nct das camarás internas, modernamen- 

tv i xaininaiiHs . r pi lo ffiiipo iju<í seria necessário 
coii^uinir para erguer fabrica tão avultada, o que 
jiãu »e compadecia emn a urgência da<i precaujâes 
que Jo<i(] tomava contra a futura fome. (:luerem ou- 
tros rjiio fosfií-m observatório» ; porém isto «• iscual- 
ineMite absurdo, porquanto as rochas e eminências 
circumvístlibas serviriam melhor para este fim. Jo- 
•epho , o historiador Juden , qne escreveu petoe an- 
HOT Tl da era chri^f.•..*l, aftriluie csl.is obras aos sous 
compatriotas , durante o captiveiru , cou»tranj;idos a 
faie-las pela tyrannia do monarcfaa capeio. Os ára- 
bes ereem geralmente que aa mandara construir o 
tei Saurid , antes do dilaTlo , como lugares de refu- 
gio para si e para o» archivos publÍL-<is : tal crença, 
pfirJm , nem refutajiio merece. Sem nua fazcr-mo» 
car:;o <i ^outras muitas OpiniSes, Ji de Uttefatos , já 

PopuUres, todas maia ou menos imprcnwTeia ou ri- 
dicolaa ; bastará diter-mos que a hypotheae mais ge- 
ral mente a"'.' 'ita é a que suppõe terem sldo a^ pvra- 
mides US mausoléus ou sepuichros dos reis, seus fun- 
dadores ; o (jue concorda com o gosto decidido dos 
egypcios antigos por monumentos e pompas fúne- 
bres. A mainr impozeram o nome dc Clicups, á se- 
gunda o lie {'(•phri ii 1^ , e ns dcsiç^naram como jazi- 

£os destes dois monarckas. As entradas, que pelo 
ipso do« séculos te entulharam e oocultaram eom os 
areaes do deserto , foram abertas no tempo dos cali- 
phns árabes, c inoilernamente por aignns enipreben- 
dcdore», de|Mii>i de muitas pe»qiii ■ i- ( f ií!Í!;aB. Quut» 
do o incansável Belconi, em ISia, descubriu a en- 
titadt do norte da segunda pyramide, tendo seguido 

uma i)avíai;'-m e-,(r' ita e diftícU» de lOU jiés ile ex- 
tensão, auhou uma camará central, di- Di pés de 
compriiio por IC de largo • 23 de alto, cavada na 
rocha solida ^ e nella ura sareopbago [tumulo] meio 
enterrado no chio , cora al^ns oisos dentro , que , 

Selo exame de Sir Kverard Iloine , se pruxtii serem 
*Qna vaci-1. l n:,i iiiscripeão araliica esculpida nas 
paredes in i i i sido .-.h rta esta pirâmide cm 
presença do c-tlipha , Ali Mebemet , bavia mais de 
1DÍI annos antes de Belzoni. Cumtudo estes trabalhos 
nada luiieurreram para fortificar a» conjectora» ái-er- 
ca da origem , fumiadore» , epochas e destinos destes 
inyateriosos monumenlus tudo lá jat sepultado no 
abjramo da antiguidade. E certo, qnc sendo as fares 
de todas m pirâmides corresjKjndentcs exactamente 
aos quatro pontos cardinaes, c dando o meridiano 
Verdadeiro doa logarca em que estiio situadas, os seus 
constraetores pouoiam alf^tns conhecimentos astro- 

nomieos e ate mesmo a iMU^truceão , rião olistanfe 
a rúrma , niostr.i que os lenipos reintilos em que fo- 
ram edificadas não eram inteiramente bárbaros. 
As pjrnmides dcoomiDam-se de GiceAy cm radto 



du povoação deste nome nas margens do Nilo, de 

<;iie (liit.iin umas on7e niilli.is. O (il.iino, oti terreno 
«lio e p»dre};oso, eni que estão collocudas, &urge de 
uma nesga d^areal que se estende polo lado do Nilo» 
A niaiur, chamada de Cheops, tem 4'.iA pés d^-Ie- 
va(;âo ; Pliniu e Diudoro Siculu coneurtlum em que 
niio foram pn risos tnenti'» de 3<;(>;0O0 homens para 
a construir, gasiatidti na ubru vinte annus; por aqui 
se formará idéu destas inimensas moles de pedra. 
Juacto á segunda, ilieta de ('ephrene>s, lia uma 
»phinge também culo -sal : entre a» garras desta, 
niuiistruusidade , Behuui, escavando a area em que 
()or séculos Jaicra affibgada , .ooJMguitt descubrir um 
templo perfeito. 

O local destes monumentos é também famoso UM 
fastos mudernoii , pela batalha memorável em que 
Honaparte e KJeber destruíram completamente o« 
mamelucos , tropa a maia Jactandom e valente dos 
árabes , e que dominava exelutivamente o Ki;/pto , 
connnandada pelo seu intrépido cabeea, Murad-Bey» 
iúala batalha é um dos incid<Mit<-s notáveis da bri- 
lhante eapedisio ao hlgiypto. De corOOO homens, de 
que se compunha o exen-ito árabe, upi-niis escapa- 
ram Murad-Bcy , c 2:500 cavalleiros . miHures de 
sold.tdiis p«?ri'Ceram na [«deja , e inilliares sp afoga* 
ram no Nilo na precipitarão da fuga. Entriocheira« 
mentos, bagagens, artilharia, tudo eafo em poder 
dos franceies, c us nuinenisns cada\i ri-> . .irr isfados 
pela corrente, levaram em poucos dia» a Dainiela e 
Kosetta a nova ila victoria. Os mamelucos dlspota- 
ram o campo como desesperados, mas [para no» Mr> 
vir-moa das palavras de NapuleSn] oi fof/ei tinham 

ihcrciaclo a f.iíhlnãd distn r ^l^ ri;< r fruVícío, tCHfe 

conlradic^Cio n jiur da < ai <jll<ii ia do vriaite. 

(Guando ot v>ld idu» franceies, tendo m irehado de 
noite f ao despontar do dia houveram subitamente 
vista das pyramidea , foi tal o assombro , que lhes 
inspirou tão i;randioso ••a|>ectaculo , que um alarido 
de geraes acclama^es se ergueu de todas as filei- 
ras. Kntão o maior general dos tempos modernos , 
aproveitando O enthusiasmo das tropas , lhes difigia 
aquellas memoráveis palavra* — ** Raiou o extremo 
diH dm t_\rannos do Kçvpto ! Soldados, no ardor 
do comlMtc leiubrai-vo» de que trinta seculoa voa 
contemplam do alto d*aqiiellm pjtamidei.**— > 



Boua DO COMMBBCIO BM PoBTCeAft. 

As «OTictAs e docamentoe, a ue aqui offisrcoemoa 

ao Publico , sobre a instituição da Bolsa do Com- 
inercio em 1'ortujjal , ja se acham publicadas por 
e.scriptorcs uoHOS ^ mai dispenU por dilTerentes 

obras : pelo que noa parecee qve aio teria iuutil 
ajuntalaa nesta Nota , e isto vamM fitmr. 

A primeira noticia, que achamos, do estnl>eleci- 
nu nto de buma IkiUn Ue Commcrcio no nos'-o rei- 
no , data do tempo do grande Hei l). Diniz. 

Tinham os mercadores de Portugal c Algarve fei- 
to entre si pothtra , qne todas as barca«, que fossem 
de cem toncI.vLi-, ;ninia. e c.»rre;^a->eni no» portos 
destes reinos para Flandres, Inglaterra, Norman- 
dia, Bretanha , c Arraehda, pagassem VNile soirfpa 
ilcililiit sobre o frete , e as que fossem dc monos de 
cem toneladas fwgasiwm dét toldos destiliis : e outro 
sim , que ai barcas, qin< fossem fretadas dos merca- 
dores da terra jiara álêm-mor, ou para i^evilba, OU 
pcra qualquer dos lugares somditos, pa^aMcm do 
uie^^ino modo, e m("-ma proporção, e que <lo pro- 
ductu destas conírilmii ões tivessem os mercadores 
em Flandres cm vKim,^ de prtáam a valia dcUcif 
e o iMto em Portugal, no lugar que bem 
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da maeira ^ne «kfta JMm eommum podeucn 
acudir a mos plaitM a nagooioa, • a tudo^ o ^ue ptK 
Aimn aer «m beneficio jçeral do Commeieio. 

Feita e-.t;i pnttura , pediram cw luorc.idiir' s a f>l- 
Bei que bouvetsp pur Ihiiu confirmaU , « uutor^aJa, 
como dito lie , «m i/uanto fiie «w maiem e om me- 
Ihorcã de «ntre eUe» assim aprouveaw t e qua aqueU 
le , que conirn ella íbsse , pugaste dé» Nvroi cinit/iu 
prra ctia comuna. 

JiUHei D. Diais entendendo <^ue a pocfura, ^ue 
«lies entee d fiuiam , era a aarvifo de Deos • aeu , 
« c:ram aproveitíiroento da terra, confirmou e outor- 
gou a» toiuliçue» lit-lla, pela Carta do teor scf^inte. 
"Dom Dinis pclla Rrara de Doos , Kcy l'<»r- 
tugal e do Algarve. A quantos esta carta virem 
Ãiço taber qua eomo os meicadoiee de meus rcg- 
«* nos cnti-nde^sem a f:iw»r buoma po»tura antrr sv , 
** <jue er.i muito a scrvicjxj di* Deos , e ao meu «pru- 
**■ veitamento da inba terra, u i{ual postura hf a tal, 
*^ que tffdelaf baieUf que fioMem de cem tonees aci- 
ma , e carregaMem noe portos de meus refpios pe- 
*«ra em Frande-». ou pera En:;ruti,rra , ou jktu 
**Lormandia, ou pera Bretanha, nu [M-ra Arroclie- 
•*la, que paguem viuta soldoe de^t 11 i is no In ti!, e 
**a9 outras fcwreatf o|K ibtem de cem tonee» afun- 
«do , (|U(' pairassem dei soldos dastilita^ e outro %y 
*'<jiio vr il^-iuiiii I).irca for fretada doi niiTrailorfs 
*'de uilia terra pera aalem mar, ou j»ora Soillia, 
*^ ou pera os OUtn» logarea , c que vam pcra eii 
** Frandret , ou peia eúa huum destes logates de 
susoditos , pai^uem cada houma dessas barcas as-ti 
**Oomo df sUírnlitii, <■ (!f^t" i\i r dfM'lii a t. «t < ni 
Fraudes esses mercadores cem marcos de prata , 
** ou a valia delles , e o outro em inha terra , em 
**aquelles loirares hu cllcs tiverem por bem : Í!^ e»to 
'•faiem cuíes mercadores per raiom «jiie ijuando al- 
**guims iu>:;ocio> oii\i'r<'ni , ou entenderem a a\<T , 
aasy em Frande» , como em cada buma das outras 
**tMmw, que sejam seus preitos, e «eus negoeios, 
" o façam despelas drse nver, e outrossy pera nquel- 
•*las couias , cjue elles viroin (|ue seera aproíeita- 
" mento e bonra da terra. K t>-.»<-i nu-rcadores pedi- 
rom-me por mensei que eu lhe» conlirmaise c ou- 
** torjfçasse esta postara issy eomo de susodito , de- 
iiiciitri' '|Uf ,1 f^^os mercidores pro^uesse , «on 
nia\or<"s, c aos niilh<iri>s; o ijuc aqucl , que cou- 
tra esto fosse , que peitasse dez livrae dMtUiis pe- 
tu esta comuna. Jà eu entendendo , que esta pos- 
•*tura , rjue cites aatw sy fiudaro , que era a servi- 
" de Dfos, o ao mou, e i^raiii profi-itamento da 
*' iuha terra, e querendoJhe» fazer gra^a c mercêe, 
" mando, e outorgno, « oonfinDo-lhes esta p<l^tura , 



assy 



como em esta carta ha contheudo. Êm testt- 



moaio desta cousa dei-lbes ende esta carta. Dante 
*'em liísboa dez dias di- .Ma\o; Elllci o maifloii 
•*per Martim Perez, chantre d'E>ora, s<'ii i-leri'^uo. 
'^Joliam André a fez, era de mil treseiilos trinta e 
*' hum annos [anno de Chr. 1403] Real Aixkiv. 
<* Uvr. de Exirat.'' Dittert. Chranol. e Críl. tom. 
*' 3. npprtul. de doeumentoí num. LXllj. 

£sta utilíssima instituirão , que muito acredita a 
eoneordia , o bom senso , a o amor do bem publico 
dos mercadores p)rtu!;ueie» , e q'if <l'>< i.i ser de 
grande vantagem e proveito para o commercio, foi 
depois restaurada c ampliada em tampo da ^Rei 
J}. Fernando. 

Este Principf- , de quem Manoel de Faria e 8on> 

9^ tem fi atrevimento o dfin oriin de tW/rr ■• yi/f 
não pCz a mão em cousa aiyumti citm tuei-lo''^ íoi 
comtudo, segundo a frase de outro escriplor mais 
Judicioso, e mais veridioo, benemeritimmo da fH>li 
«Mf o^rscM^dira) « MMMMrn», c podéta tajabem 



acrescentar da navegapío e marinha^ que alo tá 
ew seu tumpo so conservou oo bom estado, em qjua 
a deixaram os seus anteceaaoras , mat »*n»bM» fieva 

notuM is aii.;iueutati devidos ao aeio com qua esta 
Principc a íavoreoeo. 

Foi elle com efe i t o o primeiro [que nos conste] 
que concedeo muitoa a mui valiosos privilegias ás 
pessoas que fabricassem ou comprassem navrs, ou 
A.íj.ífM ///.v.ii/o.4 , (I, mu ui ida tnmn nrtma, nomean- 
do Uous uicrcddorob , que fus^Mu veedorcs , e execu- 
tores dos ditos prívíl^ios , e zelassem a sua obser- 
vância, quasi como magistrados provedores do cnm- 
mercio , e desembargadores dos embaraços que a ei- 
le se pos4-»sen» , eiicarregando-os ao mesmo tempo 
dtt entenderem com igual auturidade sobre Atona 
ht/rdinhoi^-om , e campanha y que Bua Alteia bavia 
feito por bem dos ditos ii i\i(i, e commcrcio. A qual 
Ordenação, •• companhia pareci.- «lever-se entender 
da liolsa cummuni , ja por clRei D. Diniz autori- 
sada e oonlinnada , e agpra novamente instaurada • 
ampliada. 

Assim o entendco o douto chronisfa Duarte Nu- 
nes de líí-ão, quando disse, que elRei D. Fernan- 
do, p.ir 1 tio reino liavor copia de navios, e se acres- 
centa 1 u iratu, e eommercio, deo muiUi» privilegio* 
e iscnrrn-s , e ajudas aos que lltessem náos e nave- 
ÍCasseni. K ijiie para mai-. -.i-m [htÍl;i> o r.:zeieni , 
Í!i\entou huma Ordcnaiu^ti c Companhia dat ntíoi , 
para que quando alguma se p-rdesse, flSo fifniBC 
Uimbem perdido o dbno delia. Para o que ordenou 
buma Bilha y onde contribuíam todo» que tinham 

ii.Mfs , ou iia\ios, e com elles navegavam, dando 
lodos huma piKjuena {jur^ão do ganho du que aican- 
yavaui , de que se refaxiam as perdas por mui boa 
maneira. A qutd [condue o eseriptorj /oi fiumtt lei 
nttà humana , e utU , por ^ue tiin>jutm temia ficar 
/ii rilido, uiiuta <jue suii nwj ir. pvriUuc ; porijuc se 
íhc re$ttíitia a pt rda por aqueiia invenj^ão , sem op- 
prettuo de ninguém . 

A carta de elllei D. Fernando, copiada do Lii-f 
grande do Cartório da Camara da cidade do Por- 
to , he do teor s«"guinte : 

*^Dom Fernando pella gra$a de Deos Rey de 
** Portugal , e do Algarve. A vds corregedor e jui- 

'•zes da nossa eiiKi'!" d-- f.ixl.n.i . e a todollos ou- 
•* tro> juizes, c jusliç.is dos nossos revno*, a «jue e*- 
"ta carta fi» mostrada, saúde: Babede, que nds 

aveado por serviso de Deos e nmto, e prol e boa* 
•'ra grande da nossa terra e dos nossos naturaes, 
"consirando eonm , e por cpie '^iiisa os mercadores 
''delia, e todo outro nosso povoo poderiam a\er 
" melhor vivenda, e trabalharem suas vivemlas , o 
^^suas nif>rcadorias , e por que nosso tallente foi 
** sempre , e he de lhes fazermos muitas mercês pe- 

ra «'lies avereiíi t.iil.iiilc i!.- nus M"r\lr l eni e li-ai- 
" mente , vouio seiítpre íezcrom , ouveuios por bem 

" de lhes outorgar algiimat gradas a mercas a todoa 

^'aquelies, que quiserem faier , ou comprar naves, 
"ou baixAes tilbados de cincoenla tonées acima, as 
'• (juaes graças c mercês , os escusamos que nom ti'v 
" uham cavailos, nem ser vam por mar nem por 
** terra eom os ooneelbos, cmde forem moradores, 
"nem sejii eliev . ".alvo se for com o n'Hsn eorjKj , 
nem pagarem em linlas, e tallias , nem «mu si- 
" tas , qua si^am lançadiís por nds, nem por os con- 
** oelhos , nem outra nenhuma eoosa , salvo tam so- 
** lamenta nas aduas éo% muros , onde forem mora- 

" dores , secundo ntais compriilainente eni elles he 
>' coutheudo : c ora alguns utercadoies, e >e?.inhos, 
" moradofca cm ewa cidade, que os ditos navios 
"teem, se nos agravarom diâeado, que quando 
'^acontece que vaio, ou min<l«W comprar snifl 
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"mercadoria*, c nutro ^\ \inli(i, <■ .Tvor «I*- pozo 
por algumas {>artes dc uo»»os recuos , que ihei 
**vaio em alguns logarcs cootn os dilM privile- 
•* tíio» , o lhos nom querem a|;uardar , e M oostran- 
gem e |>enhoroni (jue paguem as sizaa deOes , que 
**aoin poíta» cm esses l<j;íares, o t-m nas outras cou- 
"■ai) de que per n\k som privilegiados, como dito 
**ha» «9 que iKirt^m nm pediam por mereee, nue 
*' lhes c!uvrs>cmo» sobrcllo algum renirdifi , c Ilios 
** maudasarmoj comprir e guardar < ni toiJo pela 
^^giiisa qoe cm elles he conthcudo. E ni'> vecudo n 
que noa pediam , e querendo-lLes faier graça c 
mercec , teemos por nem , e mandamos-vos que 
*'lhcs cuiiii)rades , c a^uardedes , c f,iç;ulí's coinprir 
c aguardar cm todo pclla guisa <jue vm cUcs lie 
*' cootbeodo , e lhe nom vaadvs contra elles em nc- 
**nliuma guisa , nem oonaentades a outra neniuima 
poMoa , que llie contra elles voa , se nom seede 
" corto-i < iic Nu» \ olo fstraidiareiíios nos corpos , c 
*• noi iivcrcâ, como aqucllcs que vaão contra man- 
**dado de seu Hey, e Senhor. £ por quanto nús 
a\ endu ix>r nosso serviço faiermos Ijopo Martins , 
*' o tioni;alo Peres Canelas , mercadores , moradores 
"na dita cidade. vifUorc-, . o executores di'---!' |)ri- 
vilegio , e de huma Jiordinhaçotn e Cvtnpanka , 
que averaos feita em Tawm dos ditos navios , aos 
(|iiMos d.-uiu)-» p<>d'T p< r;i livrarem c seerem execu- 
torcs de cju.u-wjncr cousas , que pertencerem , e 
** outro »y aa dita companha , e que soja per elles 
desembargado qualquer cousa) que pertencer á 
**díta comi>anha, e privil^o; mandamos a qual- 
**qtter tabaliam dos nossos rcrvnos , cjuc se algumas 
*^ pessoas ou Officiacs nossos , ou desses concelhos 
"lhe nom quiserem aguardar 01 dltoi privilégios, 
c lhe contra cUes forem em parte ou oní todo , 
**que o citem, que ataa oito dias primeyros seguin- 
**tc» parc>;;>iii jn raiilo n-. ^f.lire<iilos I^opo ^lartitis 
e GÕoçalu l'erei mostrar rvzom , porque lhos eiii- 
^ bargam , aos quacs mandaniM qmt iSicam correger 
*'a esses, que assy Torem postos os embareos, pel- 
*' los l<ens desses i'nd)argatlores , todas perdas e da- 
'* nos , «jUf [tur (s^a raruni iccel/crfiii . e as custas, 
**nuc sobrcllo iizcrcm. Dante cm Líxitoa, oito dias 
**ac Dezembro. ElRei o mandou : Jobane Stevcs a 
*'fez. Era de 1-113 annos. *' [anno de ISnti] (Dit- 
tert. (Vironolwj. e Crit. , tom. 1. , ajyptnJ. dt docu- 
ment. num. LXXXIII]. 

As perturbasses , que em Portugal se experimen- 
taram depois da morte de elRei D. Fernando , fo- 
ram causa de íjiir esta exrelleritc instituição "U fi- 
casse logo esquecida, ou não tiM-ss»- inteiro cunipri- 
mmtO^ pois a vemos renovada {lur elKei D. João I 

por outra sua provisão , dada em Santarém a 11 de 
Julbo de 1397 , a requerimento do Concelho e ho- 
mens Iroris da cidade do l'orto. 

Hepreseiitaram elles a clKci : que nos tempos úo% 
Ht-it icut aniecetsoret ouvcra na dita Cidade AoníU 
slAoifai òo/ta de certos dinheiros , çue te lançavam e 
Mttavam nas avalias dos avet-es , ywí se hi carrega- 
vam cm tiiivios jii ra oritrat partes , e dos p<niij\ i/uc 
te carrr<j,tinm de retorno ^ para d^ahi se {tagarem 
as des[ieicas que K friiam , ouando enviavam per a 
costeira do mar saber parte desses navios, se lhe al- 
guum «;ni!'ar_'o aeont<fia , assyeomo ora em Galiza , 
e oulri) sy etn Iii:;!aterra , por costumes c imposi- 
ções novas, que lhes demandavam, e por outras 
cansas semelhantes, segundo sse sempre costomoo 
do fa)!cr : 'j(ic este <lireito se não tirára, nem arnr- 
cadara des de a elevação de elKei ao tlirono , por 
causa da gnana i « de onlva» aaomidades , e emba- 
raços, que se sagdiaa : vpm ora por «ervíso de el- 
Bei e por prol e Iknn da ddwle ownhret ãt w 



renovar c pAr cm obra; e que porquanto alguns lie 
fura da cidade , que ahi vinham carregar , 
vam concorrer , c pagar juira aqueUe ~ ' ' 
to: Pediam que b. A. lhes posesse a isso remeflio. 

KlRei 1). Joio deferio n este pedido , e ordenou 
que, chamados os jjomi* do concoll>o , ou a maior 
parte dellus , c concordando a maior parte em que 
continuasse o direito da Boba, eeme ani^r» ca» 
tempo dos outros Rt is se usou , e costumou dejascry 
fossem cíJiislrangidos a pagar esses mesmos, que 
agora a isso se recusavam , sem a isso se oppAr 
liargo algum, &«. £isaqui a Carta de elRei| eo^ 
da do Cartório da Camara do Pttrto f Bia IHsui f. 
Chrrinotog. e Crit, ton. 1. HO oppend. dê dacmw. 
num. LXXXV. 

1). Joham pella graça de Deus Rey <le PotUl« 
"cal e do Algarve, A vds Gonradie Anes Car«a- 
"Iho, Juiz por nds na cidade do FOrto, e a outros 

*<quaesquer , (|iir' esto nint-rcni d<' \eer, a «jue <-sta 
"carta for mostrada, saúde. Sabcde que o concelho 

e bomens boons dessa cidade nos enviaron diíer , 
" que nos tempos dos lieis nossos antcçvssores ouve 

na dita cidade hordinhada bol<i«a dc certos dinbci- 
" ros, ijiK' s-^' laneavain, c contavam nas avalias dos 
" avcrc», que sae hi carregavam cm navios pera ou- 
"traa pariN, e dos panos que sse U carregavam da 
" retorno , pcra sse paijar tielo as despezas , que sse 
"faziam quando eii\yani per a costeira do mar sa- 
" ber parte desse» navios, e avcres , se Ibe alguum 

embargo acontecia : assy como ora em Galua , e 

outro ssy cm Ingraterra por costumes , e empcssi- 
**coens novas, ijue lhes dc^laIKla^aIn , e por oiitmi 
" caussus semelhantes, seguudu sse bcuipre custumou 
" de Taier : o qual dito direito sse nom tirou , nem 
"rrecadou, dqmis que nds 



" i)er reiom da guerra, e outras necicjdades, e em« 

"(largos (jue se M-miironi , e que ora, entendendo» 
" por nosso serviço , c por prol c honra da dita ci- 

dade aeoidarom de sae renovar , e t)ãcr cm ol>ra , 
" e que porquanto aighuuns dc fora da dita cidade, 
" que hy carregam , recusam pagar em ello , <jue 
" no- peiliani pnr mer^-ée que lhes ouvíssemos a el- 
" lo remediu. E uos veendo o que noa pediam, tee- 
" mos por bem , e mandamos-vos que flèçades lofo 
** chamar todos os desse concelho, ou a maior par- 
" te dclles por {)ergom , e sse todos , ou a mayor 
"parte delles disserem que he bem tirar-se o dito 

direito da bolsa, couto sie seMjM-« «n» Umspo «{ss 
«oulros Jlejft Auwu , e oorfumou defater^ oue ssem 
"oiitro ( nibargo eonstrangades , e mandcffcs cons- 
" tranger que paguem cm ello esses, que em ello 

." assy recusarem de pagar , e fiuMde-tnci ot cone- 
" trangimentoa que entenderdes que pera dto eon- 
prem , e' sobrésto nSo ponhades outro nenhnuH 

"rultargo, eni ntidiiimu maneira que seja. Unde 
"al nom façades. Dante cm Santarém XI dias de 
«Julho. Kl Hei o mandou per Ruy Lourenço Dayam 
*'de Coimbra, Leçençiado em Degredos, e per Jo- 
*<ham Aflbnso, Soollar em Leis, «seu vassallo, an- 
" bos díi seu Dcsenbargo. Vasco Ancí a ffez. Kra Je 
"mU CCCCXXXV annos" [anno dc Chr. 13V7]. 

Jl. c. 

EMSÁlXADOaSt ■ MIVISTBOS. 

n 

o TITTLO d*embaisador , compete pelo direito pu- 
blico só aos diplomatas de primeira ordem , e nestp 
sentido semelhante cargo é de subida consideração. 
As suas credendaet ab» dirl^idaa inmediatamente 
de soberano a soberaao , oom ^uam o embaiiedee 
p&le tractar panoalmente, imí interven^ de ai- 
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nbtTo algum , e do mtiao aiodo qm <Ui fftis entre 

ti. — Nw MÍies livre* e coostitueioMes , aonde os 
ministra da corda sZo responsáveis, este uso sò 
existe cm nome. Os embaixadores propriamente tli- 
ctos repraantam assim os interesses como a pessoa e 
Agnidade da aeat lolienaoit comtodo «sto eataeter 
reprcs«;ntativo só lhes dá o go«o de certas distincçõns, 
como o tractamento dc excelltncia que n^outro tem- 
po competia tão somente aos priucipans soberanos. 
Na» fuosSe* de còrte os «mbaixadore» tomam loj^ 
em segoimeoto á familia real. 

Ha duas cspccies de enil ai\:KJorc5. — I — A dos 
^ue residem na cdrte juuctu a qual e»tãu acreditados, 
pua cumprirem com us devcr«s usuaes do seu car- 
go:— 2.*— A doa enviados astnordinariamcnte cm 
ooraminSet importantes , taes como a nnguciut;.!» de 
um tractadu , ou rm desempenho dc cerumonias dc 
citado. Neste ultimo caso o caracter representativo 
dc que slo revestidos é de uma importância pecu- 
liar. A designação de embítixador extraordinário fui 
originariamente dada aos ministros de segunda clas- 
se , ÍntÍtul:ilido-se os (i.i primeira cmbaij-adnrts nrdi- 
narioê\ porém ^ como o titulo de extraovdinurio é 
aotnalmente reputado de ordem mais elevada , da-se 
por esse motivo aos cmhaixadore* residentes. Os le- 
gados e núncios do papa tem iguul dignidade á dos 
embaixadores dos demais soberanos. 

O fiiiMio correapoodaota ao alto cargo de embaixa- 
éotf e aa disputes que otttrara se smeitaram sobre 
pontos d^ctirjucta , decidiu os f^overnos a empreçjar 
ministros com outras denoniiiiu<,'õcs , que posto que 
ItaaMm inferiores em dignidade gosavam comtudu dos 
iDcnnaa direitos • privilq(ioa \ oonservaodo-se sempre 
o prioeipio vital de que am embaixador represente 
a pessoa do soberano , e quacsquer outros ministros 
tão somente os negócios e interesses da sua ua(;ão. Os 
diplomatas dc segunda ordem, bem como os embai- 
xadores recebem as eredenciacs immediatamcnte do 
soberano ; a esta elasie pertencem os enviados ordi- 
nários e extraordinários , os ministros pli tiijiulcncia- 
rios, os internuncios do papa, c o miuÍÂtru d' Áus- 
tria cm Constantinopola, denominado iiitenmneio, e 
ministro plenipotenciário. 

Também ha uma terceira classe de af^entes diplo- 
máticos, que começando a icr \iiL;a tms princípios 
do ultimo século, é agora conhecida pela designarão 
de «isca f Tuy a dbs dlr ist^ocsot. Estes recebem creden- 
«ines dos ministros doestado do seu paiz , dirigidas 
MS da côrtu a que são enviados , nuu entrando ne:i- 
ta ngta oi agentes diplomático» das cidades bansea- 
tieast ei^ai credendaes vlo temettidas directamente 
ao soberano. — Pertencem i indicada dasse os rai« 

nistros nomeados por um em!ini\adi)r ou enviado au- 
ctorisado, para tractarem oa sua ausência dos negó- 
cios do estado. 
Os cônsules aio entzam na oídem de ministros di- 
matioos; porém casos ha em que sto revestidos 
se caracter por terem de exercer funcções diplo- 
máticas \ mas isto só sc pratica a respeito das na^'ões 
semi-barbaras das costas d^ Africa. 

N^outro tempo foi assumpto mui debatido se as 
potencias menores tinham direito de commanicar-»e 
com as maiores por ÍMterven^'ãu du embaixadores , 
ou se por meio de enviados \ mas presentemente acha- 
sa esta b el eci do qoe tttuMras d^aquèlla Jeraidiia i6 
pertencem ao» estados re^jidos por um principe , rei 
ou imperador. Hoje eni dia só so mandam emprega- 
dos dc tal giadniflo áa eattes das chanuidat frtmat» 
potencia*. 

As regres do ceremoBial que compre ul sarv a r-s e 

com os ministros diplomáticos acham-sc descriptas 
pelos publicistas.— A primeira cousa que tua minis- 



tro deve fater é participar a soa chegada ao mini»* 

tro dos negócios estrangeiros*, eimmediataroente tem 
direito a uma audiência publica ou privada do sobe- 
rano. A prerogativa de em qualquer occasiSo soUi- 
citar este audiência <, como Já observamos, di*- 
tineçlo inliereiíte ao cmhaindor. O nlnislio pleni» 
potenciario não tem jus senão a uma audiência pu- 
blica; isto é: com assistência dos secretario* d estado, 
quando appresenta as suas credenciaes ao soberano , 

0 qual as passa is mioa do ministro dos negócios es- 
trangeiros. O» demais ministros ou enviadoe tamlwn 
entregam o» respectivos diplomas ao soberano ea 
pessoa. Depois dente acto cumpre ao ministro procu- 
rar todos o» membros do corpo diplomático : — os dc 
primeira clasM vititam pcMoslmcnte OS d» icual^ 

rarcbia ; e deixam bilhete em casa dos de oritem in- 
ferior. Quando qualquer embaixador chega a uma 
ci^rtc todos os ministros de menor consideração que 
ali residem o costumam visitar primeiro. 

Tccm havido disputas desagradáveis entre diplo- 
matas da primeira graduação, relativamente a prece- 
dências, fundadas em differentes casos: — delias nãe 
furemos aqui menção por nio virem a nosso intento, 
nem serem de imporfnaela para o usampto de qoo 

tractàmos. Este jionto acha-se definitivamente resol- 
vido desde o congresso de Vienna em 1816 ; — ali acor- 
daram as oito potencias que assignaram o tractada 
de Paris em que aos seus mioistroa de únal classe 
se cstaheleeesse a precedência pela ordem da data da 

1 sua participarão offiría! á (iVfe em que residissem; 
— medida imparcial que se não refere a individua 
ou nação alguma , mas tio soflMilto á eitcunutHMin 
casual do ma. da reoepglo. 

Os curioso» que desejarem saber em que consiste 
esta precedência — aonde deve collacar-se um embai- 
xador quando assiste a uma função publica , — come 
bade sentar-se á mesa nos brtnquatea de cArte — e 
outraa particularidades i &e. p<$dera eonsulter a obin 
do Barlo CbailM da Hartens, pois nio foi nosso iop 
tento dar aqui vm miBual d^looaatico. 



Sonsa ▲ xaTMUttA rvrwnm b tvAâ uaAfSna. 

A MXDiTAçXo sobre o poder O a sabedoria do crea- 
dor , uue o» phenomonos da vida animal a da vida 
vegetal incesMnteraente nos estio revelando, pro- 
voca a nossa admirneão p pratcr, assim como a con- 
templação do mundo material excita espanto e ter- 
ror. A variedade da natureu e os diversos instinctos 
e particularidades daa cieatnraa viventes forma» 
uma escala gradual de peritíçfcs relativas, em grána 
imperceptiveis , desde a plantai imperfeita afé ao ho- 
mem , e onde naturalmente se collocam todos os ca- 
tes que povoam o ar , a agua e a terra. Reflectindo 
sobre aate otjecto nio podeoma deixar de notar n 
connezio que existe entre o reino animal o o vago- 

tal , e ({uão natural e fai il é a transição do OB nn- 
ra o outro. Posto que os naturalistas nio reconno- 
çam graduasses intermédias , e com engenhosa mi- 
nuciosidade pretendam descubrir certo signal distia- 
ctivo que caracterisa cada uma das classes, nós, com- 
tudo, raciocinando por uma analogia mais simplei , 
e pela evidencia dos sentidos, poderemos percorrer 
uma aarie indivisivel de todos os «ntaa , o olioervat 
a natureza na sua generalidade. 

Soppunha-se autigamente <^ue a matéria inerte 
estava combinada com o principio v^tetivo no co- 
falj aaa pdas recentes observa^ltaa se conhece que 
esta substancia petrificada i o resultado da labora^io 
d^uma congeric de pequenos anímaes, que a formam 

paxa sua babitasio; C; por cooieguiate, tendo nús 
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a certexa de ser esta a Terila<l»!Íra origem deste e ou- 
tnMlitbopbttot, eicusado ú provar que a matéria im- 
■wvel «ttá encadeada eon a ereagio animada. A. co- 
ineçar da» siinp!«'v «• niuí^ífi-,, f m escala progres- 

nva^ achámos quo umas pLuiU» oxigi-ni terreno mais 
PUO^IM outras, e se tornam nuiis \i«;t>$as, mais com- 
pwtsa) f maí> delicada» e exquiaitaa no colorído das 
E, com eAitO) tio ndniiiavel e peifeifa a or- 
ganis^i^ào das plantas, que alguns suLio; ti cm ({uc- 
lido demonstrar que sào dotadas de jM-rceiK^ão u es- 
pontaneiílade ; c liird Kames refere íil<;un<i excmpkw 
cariosos da faculdade locomotiva «las planta», fl^no» 
d^admiração até nos próprio» anímaes. Varias nores 
Sf frrli im íu) j>i"ir du hol , iHi qu.indo n cliiiva está 
próxima ; algumas se voltam para o so] , outras 
atfii»tam delle , c as folhas do trevo cniitralu-ni-sr 
quando ostá iinminente alguma tempestade. Também 
a planta senàtiva se contralie quando se lhe toca , e 
as do género DiO!« .KA se fcrham ijiiando alguma mos- 
ca lhe» pousa , e a comprimem até que morra. As 
folha» do HsvTBAnvic perseveram durante o dia em 
um moviínrnto cin-ular constante; porém dwgUldo 
a noite incliuam-se , coroo para descançar. 

Buflbn qoer qne o systema vegetal seja a continua- 
{io do tystéma animal cm gráu inferior | e cita por 
«xemplo m polypos de agua doce, como tendo em 
sua natiireia comhinadas anil>;is as propriedades. fVr- 
to é possuírem estas pequenas crcaturas o maravilho. 
«0 poder da repcoduesiOt pMqua ainda que os sepa- 
lem e dividam wm grande numero de pertes, de ea- 
dU uma se t&na^ outro polypo tão perfeito como o 
primeiro \ e a mesma particulariddde sr (ihs(<r\ a na 
jáetinea (1), ou flor animal, que, sem embargo da 
atia bella appaieneia flotenloM» é eaoesaivamente ve- 
ras. Entre as espécies mais ou meno» distantes da 
perfeição, mencionaremos também a mtra c a espon- 
ja : a primeira parece incapaz de qualfjuer movimen- 
to que aio s^a o de abrir e fechar a concha , a se- 
gunda Bio tem outra aegio nai» que a de inspirar 
ou expirar a^ua fndin poros ou hoc:it (2). A organi- 
sa(,'2o interna dos cetáceo» é mui sniiu-lliatite á dos 
animaes terrestres, e o calor do seu sangue, ctini 
certa» particularidade» que nÍo tem o» de barbata- 
na», o» colloea no gráu immediato aos amphibios. 
A foca, o crocodilo, o «a[K), e o easfor, unem a clas- 
se dos quadrúpedes á dos peixes: o pi-nguin, ou tor- 
da mergulheira do Estreito de Magalhães e do Cat)o 
de Boa Eaoenasn « p«rtioipB da Mtincn de peixe 
• de ave. Alj^ma» ave» marítima» merç^lham e na- 
dam em liusca (Ia prf za , taes eunio os ack e alba- 
TBOss (5): e bem assim o Kxcocuktcs , ou peixe 
Toador , tem a faculdade de elevar-»e ao» are» por 
meio de suas extraordinárias barbatanas, para se es- 
quivar ás persegui^;òes de seus formidáveis inimigos. 
O morrcgo <■ roml>ina(,-ão ile ave e qu.idrup-de ■ pois 
que I com ajuda das membranas que tem unidas ao» 
pftf voa com toda a ligeireta , nio ob»taute a «na 

OMnelhança com o rato : i- o ;:<>rbo, difTcrente de to- 
dos os outros ratos, a cuja «riiem pertence, salta so- 
bre (luis pés , o que é distinctivo caraeteri»tico das 
ave». A» mai» infima» , e , a noaios olbos , imperfei- 
ta» ereatnra», do perfeitamente aptas para o» iln» 
a que a natureia as de^f imiu , n posto ipie muit.is te- 
nham ou defevlivos ou limitados os órgãos dos senti- 
dos , são , todavia , iiaata&te Mieado» , e próprio» 
para lhe» oonaervaraai a eiittmcia « e a» avxíliaiam 
•m soas precisões. 

o principio motor do insfincfo dos atiiniar" >'■ for- 
te e luipul.oivo, á proporj|iío das suas necessidades: 

(1/ Vi.l.- u arii;;o— Flot»-» fOTUcn — a p»c. 119 <lo i,* fgl, 
U; Vuk, «tbi* • «Umum, • f*g. 117 d« 1.* rwl. 



aponfa-llii s a vereda que «.To oJirigados a seguir por 
uma for^M invisível e irresiativel, iuspira-lbe» o» meio* 
de acautelarem a própria conservação , e por uma 
tendência, inna ta lhe» indica os fins para que foram 
ereados. A medida que a e^ala da crea^-ão sobe, vao 
este principio attenuando se, até quasi desappaiceer 
aonde a raião desponta. Algun» »abMi» •ustentam « 
opinião de que ba era certos brutas uma fiwuldade , 
t]ue parece iiifi lligente , superior ao instincto do 
ntaíor numero. Com cSeito , o cão, o elephante, o 
macaco e mais alguns animaes de»oiivoIvem ecrla fii* 
culdade análoga á de raciocinar, o que Wm »e dei« 
XR ver pela docilidade , e pela facilidade et^m que 
inoditicam e aperfeiçoam seus hábitos naturaes , o 
que se uào observa nos outros. O eminente gráu 
qu<- o bomem occupa na escala doa vivente» 4 éni- 
da 4 «nperiondade da sua ratSo : e se distingue do» 
outros entes nio wí pela posição recta do corpo , e 
pi']o uso ti.xs mãos , couio p.-los dotes do espirito. O 
UoMo SitvasTKis, ou orangutango, qne se conside» 
ra «er o mai» perfeito na «ndem do» bugios , ainda 
que wja superior aos outros brutos, é, todavia, 
mui inferior ao homem, que, reunindo em si as dua» 
qualidades material e espiritual, oeeupa OC»pO^ mé- 
dio entre o» anjos e o» irradonae», mi, como Ad> 
di»»on ae expres»a , o ircxes rrntvsaos wnwDt. 1>t 

mi'sma sorti' que não c possivrl iii in ar its limite-. , 
além dos quae» a matéria não po..s;i divi iir-s»- nem 
accumular-se , aaôl também não ha razào plausível 
para duvidar que a» perfei^ae» da intelligencia pos- 
sam ser infinitamente fçraduadas , abrangendo muí- 
t.i» esppcics de creaturas : pi-li> contrario todos o» ra- 
ciocinios «jue sobre i^te ol Jecto se t«?en> feito tendem 
mais a confirmar que a destruir esta bjrpotliese. Se 
a escala dos entes sobe , dix o l*Upectador, gradual 
e |)rogre»sivamente até ao homem, po<lemos , por 
atialo!;ia, Mippi^r tpie cila continua a subir pir ente» 
superiores a espécie humana, pois que existe um in- 
ter va lio i n fi ni tamente maior daade o 8cr SupreaBO 
até ao homem , que desde o iMmem ao ioaeeto mait 
insignificante. 

Se nos fosoc dado Comprehender a extensão, ea 
idéa do Infinito, aeria M»»ivel medir a distancia quo 
vae do bomem á divindade , e o vaeoo immenso on- 
de podem e\i>tir airiTla muitas ordens d» entes intel- 
iigente-.. Sf im«L;inar-mos esta serie elevaila ao roais 
alto grau da creaçào, ainda aaúm a «eroaM» tio dia- 
tante da perfeição divisa como o mesmo Itomem ; o 
ipriv mai» sublime de intelligencia, que |MK]ema» 
iniHginar , e UHda em comparação dos attribuliis cJa 
divindade , que , sendo infinitos , teem abaixo do si 
um vácuo dilatauissimo, e indeterminado, que aerá 
impoMÍvel encher-se. Portanto ainda que a creaçio 
toda seja conhecida d^ulgum modo particular, e ain- 
da que as duas natureias material e intellectual mu- 
tuamente »e tocam por uma graduarão insensível, é, 
todavia , totalmente impossível que a» creatanu do 
limitada espliera, com quanto sejam immensos e in- 
coroprebensiveis !m>us limites, tenham compara<;ito 
com aen omaipotento crcador. 



IX>» VBOBOCTOS taooSTBiaBa BO ailUM* 

Artigo III. 

NxsTS novo artigo tractaremoo da fabricação da 
agua-ardente , e da do papel para embrulho , oomo 
continii I 1 i Io que se acba puUioado ao» N."* ICM 
o 114 do i'anurama. 

t.** KMeugS» da aguo-ardtnte eu codhopa.— 
As aguas de lavagem de todos os pnnnos e utensiiio» 
que serviram ao Átbrico , ou a receber o aasucar o o 
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melasso da cada do milho, se ajunofam n'uma gran- 
de cuha , Pin que se dittolverãu <>i ii .tainj-, melas»o«, 
oam »uffici«nte qtiaDtidttde d^agua de íuiite , de nia- 
neirm que o liquido, depoí§ de ter sido bem agitado, 
haja de níarcar í'i a 1.'» j^ráus Ho iaccharumetro na 
temperatura de 12 gráus Hcaamur. Neila »e mistu- 
rará eOMa dr 7. ou 4 «miei» de rermeuto de cerve- 
ja para t09 de aielaaao , manteodo-ie a temperatu- 
ra do loca] , em qoe estiver a caba , entre IS e Su 
gráij^. A fermentação alcoólica principia de»de o ter- 
ceiro dia, e de ordinário termina no sexto. Seja, po- 
tém f como fAt « deve-se proceder á dí*tillaçâo , logo 
que o liquiilo tiver a>lquiriilo cheiro vilioao, • tiver 
desappareeido o salMir awucarado. 

O producto da primeira di^tillação marca dVirdi- 
narío de 12 a 1& gráu* Cartier, e tornaudo-»e a dis- 
tillar prodas om Ilqaido alcoólico de 10 a 20 graus 
de for'.!, fctilo e *eÍ5 arraieis de mpla»*o diluído 
em 234 arr;itt'i<t de agua da fonte produccm ordina- 
riamente 4,0 t 74 de cachaça de I8 graiM , de sabor 
naito agradável , a maito temelbante á vecdadeiía 
cachaça da Jamaica. 

Se a ciiUk it.i i!o nullio tiver «ido contrariada pe- 
la inclcuienci.i da etU^-ào, pilas vícÍMÍtude9 atmot- 
pheriras, ou pnr outra qnalqner causa, lerá mui 
pwfHeaa a porgio do aiaiiear que eriataliaará} de ma- 
neira que nSo fat conta Ikbríca-lo , em ratio de que 
o h' iiífiiiii 1 \i-i ilt> muito a dcípri.i «n-rá pois maia 
Vatit.ijoso cutivertcr immedíatameate o aMUcar em 
agna^ardeiite , »em que seja proeÍM» ijimctar-lhe fer- 
mento de cerveja , por Íêêú iMtmo que elle contém 
de sua nntureta uma sulistancia disposta a fermentar. 
A qiiaiif iiladc de parcnchyma Nerá cm todos a\ cas<íS 

auasi sempre a me»ma, e o cultivador fabricaote po- 
erá eonv«rt»-lo em papel , pelo proeeaao qiM pMsá- 
iDoa a descrever. 

2." FVsArteofiío do papel com a polpa da cana 
do milho. — O Dr. Pallas, para fiar iiiiia idéa da 
qualidade do pope' milho , fet imprimir em papel 
nbrfeado com o rcsidao da cena, depoi» de te baver 
•eparado a matéria atMicarad.i. iilo vj alguns exem- 
plares da sua ot)ra , mas tambeui uma parte do ca- 
pitulo de todas as outras, eni que tracta esta mate- 
ria, e isso com o fim de qao ot caltivadorcs e fabri- 
cante* podew e m apteeUr o valor iotrintaea da Bata- 
ria prima, e o que cUa pdd» adquirir poU BUÍS tíuk- 

pU» faltricaçâo. 

Desmarest , facndo numeront oxporiencias sobre 
toda* as plantaa que lhe pareceram susceptivcis de 
terem convertidas em pa|>el, declarou, por fim, nuc 
o preeo do trapo nrditiario não era muito elevado, 

SR a sua quantidade era mais que aufficiente para 
mentar todjit na bbrícas de França, e que as plan- 
tas^ que se haviam proposto para o substituir, eram 
maia caras, em raiSo da despcta de cultura, e de 
anteriores preparações para aS tOCIMr pfoprlat ao fa- 
brico do papel branco. 

A» oiwervaçfiM de Desmarest, que mais ditem res- 
peito á qiicstSo económica do que á possibilidade de 
fabri< ar-se papel cum as plantas sobre que estendeu 
et seus ensaios, prevaleceram , e a fabrícaçSo do pa- 
pel branco com at planta* brutas, que n£o eram cur- 
tidas nem branqueadas, foi detpresada, e quasi aban- 
doniida , porque desde onfão , em França , apenas se 
fabrica em <:rande com palha de trigo. '^S^a, po- 

r«m, como for, Ji2 o Dr. Pallas, se eonsídaramios 
que o reeiduo da cana do milho , de que nos servi- 
mos para fabricar, alo papel branco, mas panlo 
l)ar^ einliriilho , não ha mister d*oiitra preparavão 
rnuin do que aqucUa que se dá ao trapo ordinário, 
tendo o prejo desta matetia leuhoia muito inferior 
•o dMtt I eonveiie«^a«*k«M* que a vautagam ha a 



! favor desta mesma , esperando qne no futuro se in- 

! troduiam os posaiveis melhoramentos. 

O processo do fabrico do pap<d milho 6 muito 
simples, elle consiste em lançar a p(dpa da cana, 
ao sair da imprensa, em um l'als<iru, ajunclando 
cal viva , e sufúciente quantidade de agua para sa 
obter uma espada dc matia nm, cm meser o nii^ 
to du quando em quando , a em triturar a wiita f 
passados alguns dias , como se practfea com o trapo 

ordinário. 

As proj^rçúes que foram emprecadat cn uma das 
«xpotmiciM, quo se fiteram na faSriea éb Hudelist, 
nas visinfaanças de S.' Omer, foram 109 nrratois da 
polpa de cana , c IR de cal viva , a que , depois da 
ha\er sidu triturada, ajunctarani 10-1 arráteis de 
ma^ta de trapo ordinário ^ submettcndo-se tudo a 
nova trituraçlo; o tau producto foi de 64 arrataia 

de papel forte, e mui bem collado. 

Felix Vospette, outro fabricante de papel, fabri- 
cou igualmente papel milbo por utn pr(>ces.so análo- 
go, mas em vet de 10 por % tie massa de trapo tó- 
mente empregou 20, e obteve, com mui pequena 
diflercnça , a mesma proporção de papi l , o qual era 
ílexivel , liso , muito solido, dc cor partio-esbranqui- 
çada , sem otitm ( lif-iro roais do que o da cana , • 
tão naturalmente collado que nio bebia a tiocta. A 
mSo pesava pouco mais de 1 arrátel e T onças , por 
cdiiM :;niiite urna resma de 20 niài» pfsou V'J arr.-itcis. 

Como a polpa da cana de milbo perde , seccando- 
se , quasi dois terços do seu peso , convirá fabricar o 
papel emquanto estiver húmida^ porem , nio taado 
isso possível em grande , se fará teccar para a coo- 
scrvar , e ser de\ idatm ntc emproada, havendo o 
cuidado de fa<e4a ferver, para amoUece-la e submet- 
te-la depois á acç3o da cal a da impreom. 

O Or. Pallas , para faier ver a vantagem que of> 
ferece a fabricação do papel milho para embrulho, 
compara us despejas e rendimento de!>te fabrico com 
as do papel feito com trapo ordinário, o reaultado 6 
que 5 retaus de papel pata cnlmilbo labrieado com 
trapo diio mu Iwneficio de 2000 r.*, e 5 resin -s de 
papel milbo o de 2080, cujo beneficio será tanto 
maior, quanto, por cautai qae não se podem pre- 
ver, vier aangineotar o peso do trapo. — i'. /. 
P. A. 



O» sAMcaan» sa Tbbba m Fowi. 

Ao «otto intrépido navegante , Femio de MajE^- 
Ihâes , o primeiro «juc intentou uma Niagem de cir- 
cumnavegação , cabe a gloria de ter dado o nome is 
extremas terras da America do Sul. &ir*t(o de Afo> 
gaihãa ae denomina • estreito que separa a Patago- 
nÍa*oa TVrra MagalkaHiea do gru|>o de muitas ilhas, 
chamado, [em razãn dd miIc.íd da niainrl 'I\níi dt 
Fo^ , e tamltera o Archipelago de Magalhães, ciga 
ponta mais austral é o ealM Hora. 

De todos os selvagens , nté agora descubertos na 
America Meridional, nenhuns ha de tão repugnante 
aspecto, e de intelligcncia tão limitada como os de»> 
tas ilhas : a vista dos nosso* navio* e de todas at ao- 
vidade* que comprebendiam lhet nlo tmcitoa a mi^ 
nima curiosidade. Os celebres navegadores do século 
passado , liougainviUe e Ctwk , unanimes represen- 
tam estes hoaiiaa corno individuo* a todo indiSK 
rentes , c incapetes de discernir couta alguma \ to- 
davia parece que a chegada dos primeiros viajentea 
lhes causou susto, porijue pozeram em fjraetira onía 
casta de exorci»ino'i para afastar as desgraças que 
suspeitavam imminentes. E elaro que taCi c e iWe» 
«ia» indicaTam vaitigio* de veligiie) nu qoMa » 
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O panorama: 



Jam ot elcuHMitoi deita, aindm boje k {gnora. Habi* 

tando um paii assolado, onde. n frio prrenno ó um 
tomento, aiada mesmo na estacão menos rigor o»a , 
jaãl nbem ftetetna^ d» intempam do ar. As 
•uai 'palwinff «omfStmi-m da unas pamen de varas 
fixas no eblo e eabertas iwtleaiaeate de nunagens 
« feno:, umii abertura larga lhes sorve ao mesmo 
tempo de porta e de chaniin^ : em tão rústicos abri- 
goa luw ttteorfliw te adiaia dos adoptados pelos 
outros selvagens. Fax pasmar a misenvel apparen- 
cia doa habitantes , que , ao diíer de Cook , tcem 
uma cdr semelhante á ferrugem do forro untada dc 
•leite. Posto oue de estatura avantajada , por terem 
de ft a 6 p^ d*alto , tão desastrados de corpo , e no- 
táveis pelo tosco tias formas. Admira corno o rigor 
do clima os não obriga a agasalliarem-se mais ^ ape- 
nsa trazem deitada aos bombrus uma pelle de gua- 
iwco iem curtimento , e embruUuun os pés com oa- 
trai bocados d^igual conro , que fnntem eomo uma 
bolça por cima dos tornortMlo? ; a única diner< nc,a 
entre os trajos varoinl e feminino consiste cm que 
as muHieres apertam O oapote cora uma correia , e 
tmxem habitualmente «ima espécie d^avental : como 
iodas as demais indígenas da Amerioa pintam o ros- 
to , na região próxima aos «jlhos com tinta branca , 
■c o restante cora tra^s borisontaes vermelhos e ne- 
gros. Oa homens completam o seu adorno cum bra- 
celetes d^oiso , conchas e uma rede de fio pardo que 
trasem na cabeça : sem duvida que devem fitter mui- 
to caio desta tafularia, porque no primeiro trato que 
tiveram com oi europeui preferiam aveloríoa e ou- 
tias bogigangas a uma faca , um machado , ou qual- 
quer instrumento util. 

• O idioma desta gente tem toda a a^port^^a do paiz 
em que habita ^ pronoueíam algumas palavras , dit 
um viajante , com sons exactamente semelhantes aoe 
esforços que fia um bomem, que lente n« goela em- 
baraço de que dcspja livrar-sp : foil.ivia em muitas 
expressões percebe-sc grande suavidade. Arco e frc- 
«liaa lio as uiicas armas que possuem, e as filbri- 
«aa eom mama destreta)^ poKm pouco se servem 
ddlas para obterem a sabstiteiieia , porque vivem , 

«o que parece , principalmente de marisco?. As mu- 
Jbem teem obrigação de colher os altmeutos quoti- 
dianos: munidas d*um bordão agudo e Isrpado, yio 
Mgaindo a maré quando baixa , e despegam os ma- 
riscos dos rochedos, roettendo-os n''um cabaz que 
depois despejam n'um saco que para c«se fnn tra- 
aem ás co&tas. £ite modo de subsistir , usado apenas 
entre mui poucas tribos selvagens , deu asas a que 
aio só Cook ina<i outros viajante* proso inis-etn (jue 
OB indígenas do archipelago de Magulhãe» <-rani va- 
gabundos : com efieito , os mariicos hão-de por força 
«shaurir-se apox a residência de certo tempo na 
mesma paragem e certo Bomoro de dogos abaodo- 
jiadas , (jtie em epochas divenes SB tem encontrado, 

coiilirmam esta obcervaçSo. , 

Bougaioville e Banks são concordei na triatissima 
idãi que noa dão doi selvagens destes paiaesi mas 
ao mesmo tempo o« pintam satisfeitos da sna oondl- 
jão. Banks exprimc-sc pela maneira sp;;uiiitc — 
" Estes homens , as mais estúpidas e miseráveis das 
CNatnraa hnasanas , o lelíigo da natoreia \ nascidos 
para eonsomirem a vida a vaguear por dráertos es- 
pantosos, onde vimos morrerem de frio dois euro- 
peus no pino «lo verão; que não teem outra lialuta- 
çio senão uma mesquinha choça formada de alguns 
faus o d*nmas poucas de bervai sèocas, que o vento, 
a neve, as chuvas penetram por toda a parte \ viven- 
do quati bús , destituidoi até das commodidadei que 
«uhtninistrar a maii rude industria, privados 
à» todos ot meio* de prepaiaicm o atimento) cxaoi 



bomens que viviam eonlentes , que parecia que na- 
da desejavam além do que possuíam. '''' ■ — 

Emquanto ao mais , parece que não obedecem a 
governo on reginien algum, e que vivem em perfei- 
ta harmonia. £ provável que eoffram frequentes pri» 
vações de sustento ; porque naquellai regiões s6 se 
encontram phocas todos os outros animaes sSo ex- 
tremamente raros , e as aves terrestres também nio 
são abundantes. Gook &lla de det polencentes a 
estes selvagens , e que ladravam , oomo os da Euro- 
pa : este facto pdde expliear-se fSieilmente, porquan- 
to muitos viajantes , especialmente Atara , mencio- 
; nam matilhas ianumeraveis de cães oriundos de raça 
• europea , que disoorrem em estado absolutamente 
I selvagem pelas costas da Patagonia : talvez que o% 
I Íncolas da Terra de Fogo oblivesiem por trocas al- 
1 guns desses animaes , e de novo OS lubmettmiCM ao 
jugo da domesticidade. 

rireee certo que este paii se melbonria eonside- 
ravelmentc se fo&ic habitado por outra naçfío a es- 
terilidade do terreno não serviria d'obstaculo para a 
cultura, visto que produs gianda numero dc plantas 
extremamente vanadas, oomo a bétula, a uia, « 
outras moitas arvores de incontestável ntilidade. 

Umas cs|(ecics do aipo bravio , c de asirit^es , ofTcre- 
cem neste clima antidoto certo aos oavegantei atta- 
cadoi pelo eioorbnto. 



Novas pnovAs d^astuí^^ kelacme* 
A AscnnicA a o Munoo amtiso. 



A iMPoitTASTK qup^stão de sabcr-se »n exiitirnm 
I commiii)iea(jõcs entre a America e o munilo aiiligo, 
antes das viagens de Christovão Colombo, acha-»*; 
resolvida affirmativamente em virtude das activas 
indagações d*am historiador sueco, ainda m a n ce b o , 
chamado Mr. F'ol*oni , que , w' com o intuito d'avp- 
riguar este ponto , foi , ha cousa de tres annos , á 
Islândia , onde adquiriu muitos msuoscriptos do sé- 
culo decimo , que tefereai em como dois navegantes 
islandeies , Bsoem HersueAon e Letf Erikson , des- 
cuLrirani d Anirrici no principio daquelle século, e 
que contém a descrip<,'ãu do« dois canos , chamados 
actualmente Oadj o Saneia MarthUf das regiiws que 
receberam os nomes de Nova-Inglatem e Nova-E2s- 
cocía, e principalmente d^algomas flbas da babm de 
Narraganselt , .-innilf estes navegantes e »eus compa- 
nheiros se demoraram perto dc trcs annos. Não que- 
rendo , entretanto, dar inteira ft- a esta relaçSo 00- 
cripta, Mr. Fol-tum passou á America, e visitou em 
pca»oa os lugares para verificar a descripçXo islaude- 
za. Achou-a o mais exacta possível , porém ainda 
não bastou isto para ficar plenamente convencido. 
Pertendia deseubrir no pais alguma prova material 
que verificasse a existência das antigas relações en- 
tre o Novo-Mundo e a Europa: continuou, portan- 
to, na sua viiigcm , e teve a fortuna de encontrar, 
em rochedos aituadós no districto d^Assonett , perto 
do rio de Taonton, no Estado de Blassaehusets, inB> 
crinijões traçada» inteiramente cm caracteres escan- 
dinavos , c que se compõem de nome* dc guerreiros 
iilandeses e nornegos , que tinham feito um acam- 
pamento naqoelle sitio. Inlisliimente nio tinbas 
data , por^m a conformidade doe caracteres prova 
incontestavelmente, segundo Mr. Kolsom , que csaaa 
inscrip^les remontam para aléra do nono século. 

Escriptorio da Direcção da Sociedade rropagadora 
doa Omhaeiflienios Úteis, rua nom do Owmo 

N.*»89 = D. 

I«»MA— Na TvronnajraiA da Socibdam* 
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o CAITBJOTO Z.USZTAWO. 



JoXo Fbunaiidks Vieira. 

Joio FrniBDdM Vieira foi n« «nprrra 
O iiutrumentu d* p«tria liberdade 

K COMO R p«vlra a ecUlaa de Nabucu 
O belga derrubou de Pernambuco. 

Carimuiu', C*mt. K-T. 40. 

A scjKi^Xo de Portugal ao jugo castelhano , além 
de rcduiir os portugueses ao estado de colonos, c de 
os obrigar a «ofTrer e reprimir as hostilidades das 
■ações que estavam cm guerra com Castella , acar- 
retou coinsigo a perda dos nossos melhores cstalx^lc- 
cimentos da índia e a invasão de vários pontos d''A- 
frica c d'America. O Brasil não escapou á cobiça 
dos ingleses \ porém Cavcndish c Lancaster apenas 
serão classificados e tidos na historia imparcial por 
ftimplices piratas. Os francezes, que por esta occa* 

Voi. m. 



si2o alli voltaram sob De la Ravardicre c seus com- 
panheiros , não foram mais felizes do qi.e no sccul* 
anterior: Jcronymo d'Albuquerquc lhes fez conhe- 
cer pelas armas , que o território era de portugue- 
les , embora apparentementc sujeitos a Castella. — 
Os hollandeses começavam com perlençòes de ser uma 
nação marítima , e Íembraram-se de se estender pa- 
ra o Occidente, aproveitando-sc do desprezo com que 
Castella tractavu ;i America Portugueza , para que 
tendo alli segura base de operações podessem , por 
ventura depois chegar a apossar-se das riquezas do 
Pcrú : apoderaram-se da Bahia , que era a capital | 
porém, sendo daqui expulsos á força (l) , dirigiram- 
se ús capitanias de Parahyba , Pernambuco , e Rio 
Grande do Norte , as quaes conseguiram senhorear , 
apesar da muita resistência opposta pelo valente 
Matbias de Albuquerque , que te ve cm paga o ser 

(*' l'ari> Ota jurokila d« Habla >r runlnlu era Ttirtugal un 
grande empreiUiuu , <iu« aiada se citA p«cuidu í u é uma iUt1iI\ 
Mirada. 
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vendido^ • foliar para a Europa a receber a recora- 
ppnsa ingrata dc dominadorei fiUtoa de f'. — N< sti 
guerra de rc&istcncia ao jugo hollandez ;i[.p ireccu 
um jovan Leonidas ititrcpido, «,^^>.t.■lltalldlJ-^'• por 
f ri t «Uai no forte de S. Jurge com triiit t v !>ete def- 
fienMwet contra os esfiirçM <M am exercito de quatro 
jni! homens. — Kilc jovcn , como destinado para acr 
um dia o rotaurudor do Pernambuco e um do» 
mais valante» generais do seu século, era João Ftr- 
Bsndm Vieira, cbanuido por antonomásia pelo cliro- 
nista dos seus feitos » o CattrUUo iMÒUmo , oompa- 
randu-o ao CnlriM i (\w. militou no Epiro COntra 
os turcos . nuiitu cluiIiccÍuo |>or suas façanhas pela 
Chronn ,1 d. lljs , traduzida do Utiin polo chroíiista 
do reino Francisco de Andrada, e impriM* en» lôs- 
bon cm 1576. 

iVasetVaJoão Fernan I' s Virira em 16J3 : daremos 
a bioerapbia deste cc-Lbre português insulano, que 
ias honra á iUia da Madeira, tendo por fim apre»cn- 
scntar ao-t leititrc* do Panorama um modeJo de va- 
lor cívico, c bosquejar uma epocba da acontocimen- 
to^ assombrosos, e até dramatioaa , da Historia do 
Brasil. 

A força das dreuinstaoeiaa e o valor português ti- 
nham f ito sacudir o jugo de Castclla , e elevado ao 
throno D. João 4." : o fogo eléctrico que animava a 
metrópole se cominilliicou por influencia o por con- 
tacto a todo* oa aorasBe* portugueses ^ os brados do 
Tejo e do Doiiio feMoaram do Amaionaa ao Da-Pra- 
ta , e Joio Fernandes Vieira oa &s lepeccutir com 
gloria em Pernambuco. 

Foi em 1644 que se travou a conspiração, e Viei- 
Ta foiacclamado chefe dos restauradores : havia pou- 
co tempo que se casára oom D> Maria Cesar » ftlha 
de Franoi^iíO Bcrenguer d* Andrada , e e>ita\a b tn 
estabelecido , e tão abastado que uão »e pódu duer 
que fai destes aventoreiroa que se atiram ás revola- 
jurs para pescarem em aguas turva»;— «n» Vieira 
tudo era amor da pátria. *'Ôuando saiu a campo , 
dito seu historiador, era casado do um anno ^ niais 

£* nenhum outro estimado do llameugo e respeita- 
dos nataraes : servido de 1600 eseravoa e criadoa \ 
«eompanhado d - i .V» lionvi- ,1-- ua casa e guarda ; 
aa sua e»trebaria sustentava cuvallos e outros 
tantos mouros para curarem delles" ócc. — Tam- 
bém não foi o desejo de ganho , pois , pelo contra- 
rio , dii o mesmo escriptor que gastoa de seu 600 jj[ 
cruiados, afóra talv.Ji outro tanto que perdeu cm 
bens moveis c fasendas, com o audar foragido e com 
TÍseo de idda. — 

ToLM-sc a rebate e Vieira t& contava 130 no seu 
partido : para atrair maior numero, mandou deitar 
fifiiiln que ficariam livre» e forros , com paj^as c to- 
dai as eonsidera$ões militares , os. escravos que sc 
viessem alisitar is mas bandeins. E bem de ver que 
esta medida, dictada naquella occasião pela politica, 
devia assalariar á sua parte até os escravos não des- 
contentei , p )rf|Mc c omo homens pr«!savam a sua li- 
berdade. Os hollandeies arrecearam-se do perigo, 
que viam imminente, e propoíeram-se a comprar 
Vieirii por duzentos mil eruitados. ílste intrépido 
campeão replicou " tlue não vendiu a honra de 
cast^;ar tirannot por tio baixo pre^ : " — resposta 
heróica , e qm oxalá tivata em ídbatiGas occaaiõea 
tido imitadores. 

Ijogo depois, cm 18 de Julho dc 1646 , publica- 
ram M do supremo conselho dos boUaodeies uma 
pragmatiea em que davam promesaa de peidio aos 
rebellados, que voltassem aos seus lar«B. — Ero COO» 
traposição a esta pragmática Vieira , intitulando^ 
J^iiitciro AoeUiMCtdor da lAberdailt e Ihiiemador 

dw Armm na mfoNrosõo e rcs(i(i«^« dg ftnvm' 



liiico tio u u legitimo tenJiof , fez afixar nos loprei 
públicos do Arrecife outra , datada de 24 do mtimo 
mez , em que dedarava rebeldes todos os naeloiiaes 

que não sentassem praya em quatro dias:, e afflan- 
çava aos judeus e estrangeiros, que o úicsscm , o se- 
rem embolsados para o futuro de tudo quanto fossem 
credores à companhia bollandesa, e de serem indem- 
nisados todos de perdas c damnos , — terminando 
" tiue se não deixassem enganar das apparentes 
confiança» c falsas promessas do fementido hollan- 
det.**— Este edital assanhou por tal modo os do 
supremo conselho, que immediatamente retorquiram 
com outro, promelteiido quatro mil llorius pela ca- 
beça daquelle tilo destemido chefe. — Vieira, oom 
toda a sagacidade, não querendo ter contra si as ar- 
mas da cobiça, trepIicH , publicando novo pregio, 
cm que promette oit') mil florins ]n!;i caíwça de 
qualquer dos membros do conselho \ e a estes escre- 
ve uma carta aiguiado-os cora desenfado do avilta- 
mento a que tinham c li eg ado, c lhes declara qoa 
se nio cançassem em o procurar haver á mio por 
meio'. infames ^ porquanto elle estava na tetiçào de 
os ír visitar honrosamente e de cara descuberta , 
acompanhado dc quatofse soldados biaaom, e de vin* 
te e quatro indios e negros. Esta resposta, com 
quanto falsa e ardilosa , os atemorisou por extremo, 
sendo a verdade que clle só então tinh i '^l>i* lirruK u» 
e 30 negros Minas , c só em Maciape ó que »e lhe 
junetaram oitocentos homens, que armou como 
poude tie espin<;.!rdas , chuças, páui tostados, 
aos quaes manteve á ^ua custa por espaço de tres 
mezes. 

Já, em pequenas escaramu^ contra os comboios, 
o nosso peijiieno exercito, com o seu Vieira á fren- 
te , liiisea oerasiões (]<• s»- distinfjuír e mostrar qoal 
é o quilate do seu valor. Com 1:^00 portuçuezes , e 
osm indios e negras, foram esperar os boUandezes, 

?|ue , temendo o socoorro . amcnavam o attaqoe , 
brtiÍleattdo-«e no Monte das 7\s6oras (2) , ondie o» 

' derrotaram por tluas M-^es, que por cllci foram atta- 
dos. Este primeiro trofeo de Vieira foi levantado á 
custa de vinte o oito mortos e trinta e sete fieridos* 
Passados poucos dias se encontrou Vieira, oom 
mais tres chefes, cada qual de saa eôr, que o vie- 
ram refiire.ir e tomar com clli- {liutr na L,l'iri;i tie 
restituírem de novo a Portugal um estado que devia 
reputar perdido: o indio D. Antonio Filippo Ca- 
marão , [que por seu valor e illustrcs feitos, mere- 
ceu o habito de Christo e o titulo dc dom] oriundo 
dos antigas hordas de indígenas, — caprichoso a tal 
extremo , que sabendo bem o hollandes não o íalla , 
porque teme expreiaar-ae na lingna dos dominadores 
com pouca nobreza : o prefo Ilí-tirique Di.is , ijue , 
oom a valentia própria dc um citiadão ajncano , em 
certa occasião que i«Qit Buwta se langou ao comba- 
te empunhando a arma com a outra inio, e que me- 
receu o ficarem apelidados do sen nome os r^men- 
los de pretos do Urasil para memoriar os feitos do» 

3UC commandava : finalmente , o prudente e avisa- 
o mestre de campo Andrt- \ idal de Negreiros, 
que , vindo com instruc^des de ape rig ua r a revol- 
ta , soube tirar o partido da commisdío e pAr-te á 
frente dos revoltados. Vieira, quando lhe ordena- 
ram, com toda a formalidade, que devia cessar com 
as hostilidades , respondeu **â.tte elle iria receber 
do seu soberano o premio da sua desobediência, 

Juando lhe houvesse legado o melhor patrioHMiio 
i sua coroa." — A Vieira toca sem duvida todo 
o merecimento pela sua firmeta^ é claro que o co- 
meço d a guerra , que eMe eiwamiobou , exigia gran- 

d» MM* bmviu, iwIjmS» 
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i» wmiivâÃÊAê, perseverança, tahnlo e animo : era 

fon (!'•>) oxalr.ir o espirito dcícoro^oado d'uns , tlis- 
lurrar ii op(xMÍi,-ã() (jue encontrava d"oulros e até da 
metrópole , eiiquecer iiijarias , caluninias e traições , 
« obtendo da Bahia apenas MiocornM eicaMot, viu-se 
MBipre «rte homem ibrte eonnoiíicar aoa animot de 
cada um a esperança , fjiif o aninava* — 

Comtudo depois da junc^ãu de Vidal a guerra to- 
aoa am oMUtat wuA tMo : a ilóllanda nSo envia- 
va loccorroa aoa aaos; jDoogttrate , commandante do 
forte da Naiaretb , o entrega aos insurgentes pela 
iomma do 13j^0t»<) escudos; Purfo-CaKo não peide 
resistir ao bravo Christovão Cavalcaute^ Sigi^inundu 
derrotxido so rccolbc ao Arrecife ^ finniando idéa 
mais temivel dos inimigoa contra qiMm combate. Ti- 
nham-se tomado nove fortaletas com outros redu- 
i-tõ» o cj»as fiirtis, n ein uns c ii"uiitraj perto de 
oitenta pe^as de artilhcria de diversos calibres , a 
naiof parta de bronie, e • erta la i p a ite araoas, mu- 
niçfVs (> petrechos de guerra , em tanta cjaantidade 
quanta h.i^stuu para sustentar a guerra viva cinco an- 
uo» continuos : nu decurso delles libertaram da sujei- 
(io holiandeta 180 léguas de campanha, que se con- 
tam do éeará-Hirini at^ ao Rio de 8. Franeiseo. 
- — \i) principio ã'-. Julho ile JGir. tres mamelucos 
comprados íiicraiit uma espera a Vieira^ e das tres 
espingardas êí uma toniuu ío^o , c a baila passou- 
Jh« o bombro , porém felismente sem perigo. Vieira 
cocreu com a r -^paua sobre os aggressores, e apanhou 
um , «|Ue p.i^ou cara a trairão. — 

O» bollaudeies , vendo qu<! n;i<l.-i conspt^uiaui pela 
Jbtsat cuidaram de prometer outra amnistia ; foi asfi- 
gnada a 2 de Abril de 1048 e enviada aoa cbeCss re- 
Tohidonarios , os quaes todos reaponderam eono era 
dc esperar do s^u caracter firme , corrobondo pelas 
vantagens já obtidas ua sorte das armas. 

Na imn>tif*r aai que de Hollanda chegavam mui- 
tos vebrsos moraes e pbysicos lembrou-ae Portugal 
de os imitar : o valoroso Franciíeo Barreto de Me- 
neies é en\iadi) em lioccurro ; o \ i ira ilc I 'in\ tarado 
cede da auctoridade , para a depositar em mãos que 
reputa naif babeis e mais poderosas. Barreto soube 
avaliar o mérito de Vieira . c do sen v dor tirou to- 
do o partido f bem depresu , na i>ataiiia de Gitara- 
rapct j que sc deu logo depois. Sete mil c quatro 
centos hoUandcKs saíam do Arreciíe para a Barreta 
«MD intenf8ei de it ooeapar Moribeca , quando os 
libertadores , reunidos em ainselho decidem fjuc sc 
dê batallia : as montanhas de Guararapet lhes servi- 
ram de campo ; Vieira rompe o inimigo com ri^co 
de vida ^ ganha parte da artilharia , c ias render-se 
um esquadrio inimigo: e k custa da 4T mortos e 
160 feridos alcançaram os nossos uma gnode Victo- 
ria , sendo o general inimigo ferido. 

A gnern durava Já havia sete annos, e podia con- 
tinuar a progredir, visto que os hoUandezes estavam 
senhores do mar, >|tiaiido chegou a esquadra portu- 
gueia dt'<itiiiada a conilicii.ir ( s ii.i\ii>s i!c eonimercio 
á Europa : á força de rogativas conseguiu Biirreto 
do oommandante a promessa dc o coadjuvar no ata- 
que do Arrecife , que logo foi projectado nos priii- 
cipius de 1664. Vieira dá novas provas brilhantes 
do seu villor e decisão: as fortalezas dc Uego e Al- 
tenax lhe caíram nas mios : aperta*!* o cerco da 
fortaleia das Gtieth-RntoM , que 4 tomada , e os si- 
tiantes estão ;'is pi.rt.is <!as muralhas da ciilaile amea- 
j^ada. O povo clairi.: por capitulações ; o valente Sigi^- 
mundo quer resistir; [lon m juDcta-te O conselbu e 
decide -se capitular. A :iG de Janeiro o porto do Ar- 
icciie e a cidade d^Olinda [chamada por elles JV/au- 

rictn ein Iionra do Mauricio de Nassau « i|(!rui iV r- 

BSJubucu muito deve] »ãu entregues ao gciioral iiar- 



reto , assígnandoHM 16 artigos eivis e 14 ntililarea, 

teiiJo piír lim proteger os commcrciafites hoUande» 
les que íi assem , e salvar o decoro militar. 

João Fernandes N ieira veíO pODCO tempo depois a 
ebrei D. João 4.** pedir a paga da soa cbsoòedwis- 
eia : drei recebeu como cumpria a tio honrado e Hei 
vassalo^ c em paga dc ^-us srr\iço5, ou talvez por- 
que reconhecesse necessária em Argola a presença 
deste terror dos hollandetas, o nomeou governador e 
capitão general deste reino para onda Ion» partia, • 
tomou posse dosea novo governo a 18 d*ASrirde 16S8. 
Não encontrou já alli hollandezes para comluiter; 
porém tinha outra qualidade do inimigos \ — teve 
que guerrear vários smwh, que estavam levantados, 
no quA foi heoi amcedido \ também perseguiu quan* 
to poade os corsários e eontra}>andistas dc varias na- 
çôeii que inf stavam <i littural da Africa occidental. 
Acalwu com excessivo trabalho e poucas despesas a 
fortak-za dc Sancto Aauro, e ordenou ao capitio de 
Benguella que levantasse a do 1'residio. 

Vieira com vistas zelosas de cstaheleccr regula- 
mentos o ileterminar providencias a favor da saú- 
de publica , constando-lhe que um dos fócos das 
doenjas em Loaoda era a immnndieie cansada pe- 
los porcos soltos , ori! luni rjue não fosse consentido 
que estes continuassem a andar pelas ruas , c acres- 
centou , para melhor s s segutar a execução da ordetB, 
que no caso de traosgressSo os soldados os poderiam 
matar, seaa eicepçSo, quando aparecessem. F^lit ou 
iíift lizmcnte ía a cair a sentença em dois porcos do» 
jesuitas , quando os escravos destes , querendo fazer 
tíffoái^ am soMados , qoe enaipriam o seu dever 
em exeeotar as ordena , travaram com elles de rao< 
do qoe feriram tres: foram por isto preso» tres es- 
cravos , dii que ()4 jestiifu'» s<- deram logo por ofTen- 
didus a ponto de fazerem inquirir , dentro do sea 
coUegio , testemunhas , e por nn fulminareiB tene> 
ratiamente sentanja de excomunhão contra os mati- 
dottfes e exequenta. Vieira representou fortemente 
a elrt i contra tal attcntado, c foi attendido a ponto 
de se ordenar cm carta regia ao seu suocessor que 
attendendo ao qoe Vieira Uie flaera presente nan- 
daste averiguar, "se do atrevimento e resistência 
dos negros se tinha tirado devassa , e quando não , a 
mandasse logo tirar , e castigar OS ddia^UMltes BO 
numero oue parecesse necess á rio; que por um oieri- 
vio mandasse declarar aos jesaitas, lhes estranhava 
muito semeUianfç procedimento, e que lhe adver- 
tisse quu so outra vez, cm qualquer parte de sea 
reino e conquistas, commettessem semelhantes ex* 
cessos, os haveria por privadas de todo qoa »»• 
suiam de sua corte, e se procederia contra elle« 
com as mais pennas da ordena< ãu. " — Fi>i V ieira 
rendido a lu de Maio de ir>c,\ , <• m liou ao reino, 
onde foi estimado c honrado. I'crti nceu ao Gonso- 
lho de Guerra \ foi alcaide-mór de Pinhel , cooMMll- 
dador de 8. Pedro de Torrado e Sanefa Eugenia da 
Ala, na ordem de Cliriítu. I",lrci D. Pciho ".v" o 
denominava Jieroc da tua idailc^ c o papa Innoccn- 
cio X , em 1 665 , o honrára com o titulo de Retta»' 
rador da Igreja Americana. A sua vida , até a res- 
tauração de Pernambuco, corre impressa em peza- 
do «• allectado < -.In lo por Fr. Rafael de Jesus, que 
Ib^a oflereeeu eni 1676, e se imprimiu em 1679 ; 
donde cooduúnas qne o eelehre GisfrAMo Xaictfano 
morreu já sexa'^pnario. — Sobro os acontecimentos 
desta guerra se imprimiram também naquolic tem- 
po, sem iogar nem anno de impresilo, alguns do- 
cumentos em um folheto de 20 paginas, em tal es- 
t) lo , que não »<' pode chamar portnrnet , nem cas- 
telhano nem italiano , puis tem palavras <!c todaS 
estas línguas ; o seu título é =; SwçcitQ dcila , guct' 
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ro àe IMufUezcs hcvaníaãos cm Pernambuco con- 
tra Olatldexetf como por caria del^ Maetiro a Cam- 
po Miártíno Soarez, Et Aiulrea l ulal de Negràrvif 
per jháomo JtíUi de SUt/a Hl Anuo 164«.= 



Noticia da ikfavta D. Brakca fiuia 
9S blRbi D> AFrono S.** 

KsTA senhora merece particular memoria na In»to- 
ri* dv Ptortuiíal , não pela Mia pesíoa c qualidií- 
átêf mâã taoibem |)orque algUDS eacriptores caste- 
lluinM ignoraram de todo a raa AHaçSo , como ad- 
verte Florei, rias .l/f/nor. ih' 7ii ipt. (^aihnl.-^ v 
OS nossos proprii>> l'ortuguezes tamljem não tiveram 
delia noticias circumstanciaiias e bem exactas. 

A iniaiita D. Branca foi filha de elRei D. Affonso 
S.*', havida na Rainha D. Beatrii, e foi o primei- 
lo frurlo <lo caz.miciito Hpstfs principc». Nascro nn 
^•illa d«-' (juiiiiarãcH a 25 de Ft-vcrciro do anno di- 
125Í) [era dc 129"] segundo a nota da chron. Co- 
ninxbricctM , alias , lÀvro da ílôa d* Santa CViis de 
rbtmòfo : c era ella , c seu irmSo D. Dinis o» doas 
únicos filho* <juo tinliaiii ha^ridn. <• v\\-,\\nm no 
«O. de 1202 , quando , por niorlc da condessa dc 
Boknha MaÁilae, m prelado» do reino snpplica- 
rr.m ao Papa a rc\alida(;uo do matrimonio d^eiBeiy 
e a lcgitinia(,-rto du:i filhos que já tinba da Rainha 

ex qua [diziam os preiados] Jam gtiKMãm proUm 
noÊrittw niteepuu. 

ElRei D. Alfonto mostrou grande gosto por este 
nascimento- ou fosse pelo amor «jue tinlia á Rai- 
nha , e pelo natural desejo de ver firmada a sua 
nal deeeendencin , ou fo&se acaso nor algum receio 
qne tivcno tido da infecuodidade da Rainha, visto 
■e haTercrn j/i passado mais de cinco annos depois 
do cazanir-nti) , <; três, pelo menus, da puberdade 
daquelia »enhora , »cm d<-llcs haver buceesslo. 

O certo he , que passado menos de bum moj: do 
naaeimento da infanta | ííuendo elRei huma doarão 
ao prior e convento de 6. Jori^e , cm data de 20 de 
Marco do 1259, c dizendo nc-lla , SL^iTumlo n formu- 
lário d^aquelles tempos , que a faz para remédio da 
tua alma , e dai de seui pait , acroacenta logo ostas 
insólitas c encarecidas clausulas, que nSo temos 
achado cm outro semelhante documento " e para 
tpie o Senhor , por tua grarnU misci icordia , dê vida 
dilatada a minha fUha a it^atUa D. Brantat e a 
proUfa « defendi» por langm oimw*' et <{iiod Domi- 
uus , per sanctam vuain mi^icricorfliain dct vitani 
luníjovam mee fdie infante «iunine lilanilie , et pro- 
lL\;at, et defendat eani ]kt têmpora longiora " [11. 
Archiv. liv. 1 de Doasães de D. ASoma ifi a fo- 
Ih. 39]. 

Ile dc crer que elRei , como tão prudente e avi- 
sado que era , tratasse com grande zelo da boa edu- 
casttu desta iliba, assim como sal)emos que tratxm , 
laaís depoiíf da do seu primogénito varão : mas na- 
da podemos individuar a este respeito, porque nos 
f.illau) as li:7.fij de autijas memorias, e foi frustra- 
da luda a diligencia que fizeiíuH paru as alcançar. 

Andando a infanta nos dezanove annos da raa ida- 
de, as rei !:;!<>>'.-.•! do moleiro de Lorvão, por carta 
de 28 de De^emliro dc U'77 , a receberam por Se- 
nAorOj do iiiaino uioílo ijtie o fôra a liainhti I). Te- 
r«xa : c elUci confirmou esta escolha por outra car- 
ta sna de 8 de Janeiro do an. teg. de 1ST8 , eonee- 
d n-io-lho mais, durante a vida delia infanta, tudo 
quanto a elle pertencia . couio padroeiro do mostei- 
ro (Distert. Chrono! ' Cril, tom. 6. 344]. 

Os nossos escriptores diaem Tffmnwmmwrtr foe 
O. Branea ftra reff^mm de Xionio, e dfai-IhB » ti- 



que se quer 



lulo de ahhaãrtin daqiiolla caza: mas ambas esfas 
denominações são impróprias, niaiormente se as en- 
tendermos na rigorosa dignificação aetaâl dos vocá- 
bulos. Aquellas chamadas âenAoros eram verdadel- 
nraente ifefensorat, gnardaâora* ^ e protectora» do 
mo-!riro e dos sf!i> bons, honras c regalias, 4 ma- 
neira das <jue taiubcm tinha o celebre convento d n» 
(>l;;as dc líurgosy de que logo faJaremos. Ntfs lhes 
poderiamoa dar, com nenoe impiropriedade, o no- 
me de Cbim mnrfgfa rt Bi , postoque também este nio 
corresponda euetamanle ao Milaalo 
exprimir. 

Jãm 1282 foi a infanta D. Branea pan SeriOia 

era companhia de sua mãi a Uainlia D. Bcatris, 
<jnando esta senhora , movida de amor , piedade , u 
gratidão verdadeiramente fdial , e digna de huma 
alma nobre , sahio de 1'ortugal com o intento de 
hir assistir , soocorrer , e consolar a aea pai elRei 
1). AíTonso I0.° nos infortúnios e deaditas, que en- 
tão estava soportando , e que enchenm de amaina- 
ra os últimos annos da sua , alias ^oriosa , vida. 

Depois da morte deste sahio , e pouco afortunado 
pvincipe , acontecida em 1284 , a infanta D. Bran- 
ca , sua nela . continuou [diz hum chroni&ta antigo] 
a viver em Caitella^ aonde Unha rico pairnaoniof 

Sue lhe deixoa em tettamenio o libetd e agnuiaei- 
0 monarca. 

ESm 1287 , pidecendo a infanta huma grave in- 
fermidade , recorreo á protecção do Senhor Jesus , 
debaixo da imagem do santo Crucifixo , que se ve» 
nerava em Bucgos na igreja do eonvento de santo 
Af^oitinho. K como recobrasse a saúde . e fosse ren- 
der graça» ao Senhor n*aqucila própria igreja, no- 
tando a estreiteza delia , comprou logo terreno , em 
que o convento podesse alaigax^ , e Jho doou con» 
licença e beneplaeito de elllei D. Sancho 4.°, que 
no seu diploma a nomêa infnnfn D, Jfranca , mi- 
nha iobritJia, filha de ellUi dc l'ortugal. [Flores da 
lus licynas CUAol., e na Espana Sugr. tom< 2T. « 
aonde trata doa conventoa de Burgqe]. 

J£ acima nomeamos o grande convento de fe- 
li'z;iosas cistcrsienses , chamado da> í>1i;.l>í fde lat 
HuclyatJ de Burgos. Esta caza, álêm das abbades- 
sas , que eram propriamente as preladas regulares , 
tinha , desde os mais antigos tempos da sua funda- 
ção, por Seniorat [que ttunbem m> chamavam Maio- 
rct, JJefentoras, ou (ruardadoras ) algumas infantas, 
as quaes outorgavam e assignavam as eicripturas so» 
hre os bens e tendas eon as abbadessas, mas sempre 

depois delia"*, e linJiani influencia o votn no t|rie di- 
zia respeito á adiuinistraíjão e governo d;i5 teinjvora- 
lidades, como mostra Florez, e le vè da c^eriptijr.t 
do anno de 1306 por eUe citada , na qual dis ellUi 
D. Fernando 4.** *^qme a aSbadtua e convénio pedi- 
ram aos lí/ií. ipie Ihfí d<s%im hurnn itifania pnrti 
Mayor , e Senhora , Guardadora do lugar , por > «- 
Wrãweta da gual fos$em mai» bem guardados $eut 
benii e gue o* Reit cottumavam ouiõrgar^io ateim 
para mais emnobreeer a coxa , ^'cti. ** 

l)e%eJan(Io j>oi« n«jU( !la Real Coninumiilade , que 
a infanta D. Branca a honrasse, tomando o referi- 
do titulo, implorou para este fim O valimento de- 
elllei D, Sancho 4.", tio da infanta , o qual »« em- 
penhou eoui effeito em persuadi-la a aceitar o car- 
go: e finalmente, depois de vencida alguma repu- 
gnância que ella mostrou ao principio, obteve o seu 
eonsentimento no anno de 1285, como se vê da cer- 
ta que a esse respeito esCTcveo á conimunid.ide , e 
que por ser breve aqvi copiamos em |M)rtuguel. Diz 
as^im : 

*^ Sabei que nós , por vos faier metei e hoom, e 
**aVOMe pedimento, c porque noi ' ' 
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" que vos cumpria , c v<m fazia mister , rogamos á 
" infanta D. Branca , no&»a sobrinha , qiift quisesse 
" ser monja desse morteiro, e tomar o senhorio dcs- 
*'»e lugar, e commenda e guarda de tudo o que he 
"vosso. E como quer que ate aqui ella o nâo quii 
" fazer ^ agora comtudo, porque sua vontade he aso- 
" cegar a sua fazenda e vida , entrando em Ordem, 
*' e porque n«ís lhe instamos que esctilhfcss*! e*sa vo^ 
" sa Ordem c esse mosteiro, ante* que qualquer ou- 
" tro , cila no-lo outorgou : c nós , com vossa vonta- 
"de, demos-lho. E porém vo» mandamos, e roga- 
*'nioi que a recebaet cxmo dcveit, e lhe fa^aet honra 
'* e tervi<^ , e o que lhe pertence , como a «juern ella 
" he , e conformo ao devido que comnosco tem , c 
*' segundo fizestes ás outras infantas, que aiii estivc- 
"ram até aqui. E por ella vos faremos nós muito 
" hem , e muita morcê. E lai he a infanta , que 
'•sempre falareis nella bom, e como devei» falar. 
"Dada em Toledo 15 dias de Abril era 1333 an- 
"nos" [de Christo Í29!>]. 

Desde este anno fez a infanta a sua residência 
H''aqucUa caza , e abi parece qun mandou comp<\r 
pelo Rabbi Abner, judeo convertido, o Livro dm 
Saialka% de Dto* , que te diz eteripto por mandado 
da infanta D. Branca , Scixhora do motieiro das 
Holgas de Burgo$ , o qual depois foi traduzido do 
hebreo em castelhano por Mestre Afforuo , também 
de seu mandado. O que no* dá alguma prova do 
KU zelo e piedade , c tamisem da aflbiçSo e amor 
que tinha ás letras. 

Na me«ima caza diz Rui de Pina que a infanta 
recolhera algumas filha:» do iufautc D. Afibnso de 
Portugal , seu irmão. 

No anno de 1316 doou ao arccdiaj^o c cabido de 
Briviesca, que era viila sua, õOO niara\edi« de ren- 
da annual, imjwsta sobre o concelho da villa , por 
indemnisa(;:u> do que o cabido pcrtinra pela despo- 
voa^-^ão de hum bairro, cujos habitantes , por ordem 



da infanta, se passaram á villa situada álém do rio. 
Esta villa deixou ella por testamento a elKei de 
Castclla. 

O testamento foi datado das Holgas de Burgos , 
o li de Abril, an. de 1321. A infanta falleceo dous 
dia» depois. As religiosas lhe fizeram , no seu deno- 
minado martyrologioy [Livro dos Óbitos] hum gran- 
de elogio , que basta para caracterisar as virtudes 
da illustre princeza " Àobilissitna [diz o assento] ac 
illustrissima humilis aneilla cArtrfí, et infantissa aom- 
na Blancha, serinissimi regis Poriugaliae Jilia, tptae 
fuit colttmna degeniium , nccnon totius Ordinis Cis- 
terciensium sustentaculum , cujus interiiu langucscit 
hoc cornohium. Era 1359." [an. de Chr. 1321]. 

Taes suo as noticias authcnticas, que achamos d.i 
infanta D. Branca. Rui de Pina , na chron. de el- 
Rei 1). Alfonso 3." , acrescenta que cila foi senhora 
de Monie-mór o velho por doação de seu pai , qi» 
ainda em seu testamento a contemplou com o lega- 
do de 10:000 libras ; que também foi senhora de 
Campo-maior por doação de eIRei D. Diniz, seu 
irmão ; e finalmente que elRei seu avô lhe deixara 
por testamento muito dinheiro. 

Enganaram-sc [como acabamos de \er] os escri- 
ptores que disseram, que a infanta /fVa sepultada^ 
e estava cm Lorvão : e enganou-se ainda mais no- 
tavelmente o P.* Pereira, quando escroveo [nos Elo- 
yto» dos Reis) que D. Constança ^ filha de elRei iJ. 
Affonso 3 , depois de ter sido em Portugal abbade- 
fo do mosteiro de Lorvão , o Joi ser em Casiella no 
mosteiro das Helgas de Burgos , onde deo illustr*% 
exemplos de religião , e de Santidade. " Enganou-sc 
mui lo provavelmente em dar o nome de Constança 
a huma das filha» de eIRei D. Alfonso 3.°; e enga- 
noií-st! ceHanientc cm dizer, que ella fâra abbadessa 
de Lorvão e das Huelgns [e nSo Helgas) ^ que fo- 
ram senhorios de Dona Branca. 

B. C. 




o AXCACAa SE TOLE]>0. 



Toi-EDO é das maia antigas e celebres cidades de 
liespanha : até ao presente tem sido a igreja pri- 
maz do reino , e nella se celebraram muitos concí- 
lios que com suas decisões estabeleceram a discipli- 
na ecclesiattica. Foi capital nu duminio dos godos, 
depois no dos árabes, c cm tempos mais modernos 
foi, desde 1085 , residência dot reis dc Castclla. Es- 



tá situada n^uma grande altura quasi cercada pelo 
Tejo, para onde teem despejo todas as sentinas, im- 
niundicias , e aguas de chuva , de fúrma que as ruas 
estão sempre limpas , gerando nos habitantes uiu 
amor ao aceio , que não ba povo em llespanha que 
exceda em limpeza as casas de Toledo. Prova-sc que 
cstA cidade fâra antigamente mui povoada ^ pelo e>- 
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trdto das rua), pelo apinhado dM cnu» • pelos 
montões de UdtíUu» e telhat, ceeapun metade 
delia , e que lio tcttoi de edifieioi e ate de bairraa 

arruinados: era uma cidado t -plnndida e reli,;iosa , 
como attestam numerosos templos , e além da fanH>- 
•a catlmfaal vinte c tctc fn^eiias : no tempo dos 
califas orçava a população por 300:000 almas , hoje 
contará apenas '2G:0Q0, occupando as igrejas e con- 
ventos niet.ulo do rrcinto povoado. Esta di-cadcncia 
procedeu de muitas causas, sendo as cssenciaes a 
fbndafio de Madtid como capital, a expulso dos 
mouros e judeus, e o abatimento de suas fabricas e 
commercío. 

Toledo tem magniflcoa edificlos públicos : o alca- 
jar , qoe é doa principact , oio obstante o incêndio 
que o destruía em parte no princípio do século pas- 
sado, attraf aiiid.i a .idmiriujilo dos viajanlo» pola 
mageitadc do pórtico, polo \estibulo, e pela solidez 
e elegância de toda a fabrica. Está sobre uma emi- 
nência, a mais alta da cidade, como representa a 
{ravura. O pateo e fachada do nort>> , que é a prin- 
cipal, são de Covarrnbias , c a d» nn.io-dia é de 
Juan d'Herrera, ambos mui distiiictus arcbitcctos 
de Garlos 6.** A do lado do norte é de singular bel> 
loza. A grande escadaria c uma das mais espaçosas e 
cuuimoda» da Europa. Os vastos subterrâneos tam- 
brni são dignos df» mciirfio. K-ifa rcsid» ii< i i rc.il es- 
tá agora convertida em casa de caridade, e com 
mais utilidade do publico. As bbricas de telas dc 
seda , que anteriormente tinham florescido em To- 
ledo , cheiraram a tempo dc quasi desaparecer ^ mas 
pelo no\o ilt slino deste edifício tornaram a prospe- 
nx, havendo agora dentro do alcaçar muitos tea- 
Tes de seda , de lenços , cintas , meias , e outras fa- 
sendas, que por sua boa qualidade teein adtjuirido 
credito dentro c fora de ilcspauha. O c.stalx:leci- 
mcnto destas fabricM di oceupa(|So « ensino a mais 
de setecentos pobres, qun aadâriaro mendigos pelos 
povos do arcebispado. AUi estio mantidos e vesti- 
drts , aprendendo vários officios dcKnix ) da «'iscipii- 
na de mestres babeis, saindo depui» aptos para t>o 
accommodarem onde lhes aprouver. A parte inf<;- 
rior do edifício é occupada por estas officiuas, e não 
é menos louvável a applicat^ão dos andares superio- 
les, aiinde se formou uma hlMiotln-LM puldica , e 
museu d*hi.storia natural, com amostras dos mármo- 
res mais esquisitos do reino, aWm das esebolas pu- 
blicas do desenho e das faoaMrtcs mui líequentadas 
pela gente da cidade. 

Outro insigne edifício de Toledo é o boapital de 
S. Joio , em sitio exceilente , fúca da muralha , de- 
fronte da bella porta de Visagra, com uma grandio- 
sa fachada, óptimos comnindus, c ! oní 'r is*!? r • cnni. 
trucção. A piedosa instituirão do liospilal dus « viws- 
lOS, dito de SM Cruz, occupa tanibeiii um edifício 
«spfeial, de architectura gpthica bem acabada. 

K dl- notar que sobre todas as portas de Toledo 
se lè lima ins: ripi ão lalii a ijtie indica terem sido 
as muralhas levantadas pelo rei godo, Wamba, o 

Cd tomou particular praser no aformoseamanto 
ta capital. 

Pouco diremos da sé ; v das antiquíssimas d^Hcs- 
panha ; em a fe» erigir o rei Recarcdo. (Í;kui- 
do OS árabes se apo>saram da cidade, converteram 
esta ÍKre|H em mesquita, continuando no culto ma- 
bnmetano , at-' <|Ue D. AflTonso 6." conquistou Tole- 
do, sen<lo unta <ias condições da capitulaç.lo que ao 
mesmo serviço '»eria destinada para os mouros que 
vives<iem allí sob o domínio dos monarcbas castelha- 
mis. Julgaram O* derigos que se nÍo deveria cum- 
prir est.t f^tipulação, e fomentando UB alboroto po- 
pukr , entraraui de noite e dcitruiran quanto per- 



tenda ao culto atábe; beniett o arcebispo o templo» 
arigitt um altar, « proUUv a aottada m» iaÍMt« 
O rei 8. Fernando a reedificou em IMO , como ha» 

je • vê, admirável pela í^raodexa, ^lide? , ornatos, 
e a magnifica torre lateral. Esta cuthedral merece 
veP>M pela copia de obcas da arte que encerra , e 
com que a brindaram at altas dignidailM do dsc* 
hespanhol. 

Baixando pela parte du alcaçar, c passando por 
uma praça pequena onde ha tres portas , ebega-ae á 
porta e ponte de Alcantara. Uma grande inseripsio 

refere os princijws arahet qiio fnemni nu restaura- 
ram esta ponte até a recdiliciK ão por D. AÍTunso 10.** 
Logo á saída , por baixo d''un) arco pequeno, a vm 
Udo, ha uma lauda sepuldiral romana, oom ose- 
gninte letreiro : CSeeiSa Miídla 17. 8. S. A mtrm' 
vilha da ponte [que também se \ ' , i orno ao lonçe , 
em a no^sa gravura] consiste em »pr d'um t>ó arco 
de tamanhas dime ns fct, que por elle passa toda a 
agua do Tejo : nas ma^ena desta rio está a celebra- 
da fabrica de espadas , cuja singular tempera , se 
não era um wgredo, deveu por ecrl.» a fama quo tl> 
veram a quacsquer circumstaocias locaes.. 



Os BAZARES E CASAS DE PASTO 

BB ComraimaoroaA. 

LoanuBS e Varis, metrópoles rívaes na ríqueiB • 

magnificência dos armaxens dc fazendas , i ;! rnulti- 
plicidade c variedade das lojas , não teem cousa que 
ic pareça com o bazar grande, ou mercado afina 
publica de Constantinopola. Accnmulae , n.i imagU 
naeão, todos os bairros onde a indoitri > p iri-siense 
' e u commercío Iintannico ostentam as ••ua» pnxliic- 
jiVs^ junctac-lijc , &e tendes visitado a America, os 
arruamentos de Nova- York , de Boston , e dc Pbi" 
ladelpliia ; e só assim podereis formar idéa da espé- 
cie dl- cidade cuberta, a (}uc os habitantes de Stam- 
bul (») chamam o seu bazar grande ou principal. 
I Dentro dellc podeis vaguear dias inteiros , seguindo 
j as varias ramifieaçSes dos «amiotios , e fasendo mil 
rodeios sem achar-dcs termo á vossa excursão. l'ni 
])asseio por este sitio dá mnitissimo praser, mas não 
é um prato» sem incommodo. Os concurrcntes api- 
nham-se, como entre nds á porta das ígneas em ata 
de festa. P^m puxão da direita , cncontriío da esquer- 
da , ora para diante, ora á «arfiiigueja , nnda-se no 
ar, auda-»e ao acaso, sem ser possível regular oS 
passos. D^uma banda acotovcllam o inexperto curio- 
so os turnos de mulheres turcas, de cbineUinhaa 
amarcllas, e vens pela cabeça, que vSo abrindo pu> 
kagem ;, d"outra banda o abalroi um roUço e nédio 
escravo, que leva ao coUo uma creanja) atras disto 
aguenta o violento eroporrão do kenm armado des- 
de o bico dos p«'s ate a Q;rcnha , que vae fascndo 
praça para o transito d'al!;uni carrancudo magistra- 
do. A única resolução adoptavel neste aperto é , eni 
vez d''alargar as aias , apertar os cotovellos contra o 
corpo e as mios sobre as algibeiras, e deixar que as 
ondas daqueUa multid.ào de todtrs <.s trajes, de todas 
as línguas, de todos os lotos nos vão Ijaldeando até 
onde queríamos ír. 

As ruas do baar sio cubertai , na altura de nm 
terceiro andar, com vastos caixilhos de vidraças, 
que s(í as cluiv.i^ limpam, e qni' , por isso me«rno , 
apenas deixam pas^ar uma claridade stiturnu , pro- 
veitosa aos vendedores* Todas as k||as são unifor^ 
mes, em geral não cb^m a ter uma braça de lar- 

r<>i:ititntini>v(iU . aiit "< 'lo tmiicnulor CsoitMttiuo a crlgif 
i^ipiui .lo imi.rr.u r. .1 ■ . iiBin « nosis 4s stMis { luye 
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gota. En «ida uma cati o dono, ou caixeiro, as- 
sentado <li' pvrii.ii cncruiadas em cima d^UflH mos- 
trador, lia alturn d uma caileira , e dmiuelle tdonto 
aprestiit.i aos fri<j^ueí»'s o f|u«í lhe pedem, tmi mu- 
dar de postura, ^ot dianta destai kjas , ou cubícu- 
los, separadas umas das ootraa, tio stfmcnte por 
meio ilMtisi^uifioantri f il)iqii«'<! , corre uma bancada 
de madeira a toJo o com^jrimeiito ila rua. O com- 
pTBdor a&K-nta-se no baldo para a turba-multa da 
nu o não arrastar na tornuto ,00 vendedor lhe 
mostra os géneros em dma dos Jodhoa , tem profe- 

rjr palavra, saUo pjra iliiL-r o preço das fdz< nJai. 
As vetes o liaudu tratlcante vae faser a aUuy^o ou 
lantorio que o rito lhe prescreve , e desobciga-se de 
MM» rena o prostrasõea, sem faser o mínimo oaso 
do éomprador , nem da chusma que vae passando. 

Em Coiistaiitinopola , um frarigue [como os tur- 
cos chamam aos europeus] uão entra n'uma loj i 
•em attraír a attenção publica: se aponta jwra um 
lenço borJado, pira um Lura chalé, Ac. ^ «i-lo cjue 
o cercam a» scuhuras turcan d'alla jerarchía sem a 
menor cercmonia, para verem de peil i o (>'>j<:tto 
que o estrangeiro quer comprar , uio mostrando ou- 
tro reeeio seuio o de deixarem ver a cam que oc- 
cultaiii cuidadosaiTipnfí' c-oin as dobra» do veu^ estas 
verdadeiras ãliia» de iiva examinam porfiadamente 
«S fiuendns que o frangoe Mgateia , observam lhe os 
modoi • os movimentos , o dr^scalsa a luva ou pu- 
xa pda boba, p<><;)im cm (lu il juer deelas eoosaa e 
as miram muilo In m m m pedir licenf i. trai an- 
neis ou coUar de ouro pegam da mão uu no collar 
pnn verem com todo o aeil vnsar. Ninguém lia ijue 
M exima desta busca OU jwsqiusa feminjl. Estava 
nm dia [dii um viajante] na rua dos Isnjos borcia- 
tldf, piirijUí- caila fizitul.i ti'in -.cu arruamento, t ha- 
mei umjuJeu, gente prompta sempre a servir de 
interprete nos estrangeiro*) dÍMe-lhe que me guias- 
se á melhor loja , e em breve mo introauiiu nUima, 
onde mc apprcsontaram prodigiosa quantidade de 
bordados do» mais belloi e rniimiMi-) lavores. Em- 
qoaiito eu escolhia, uma rapariga esbelta se poz a 
meu lado, acompanhada por duas escravas. O meu 
annrd dr fMrfjiHzas [joia muito itítimada na Tur- 
quia] cxcitovj-lhc a curiosidade^ tra\ou-me da mão, 
• depois de mirar c remtrar, largou-m'a com indit- 
fcrença , c seguiu caminho sem abrir boca. Fiz um 
gesto significativo ao meu judeu , que me retorquiu 
que este caso nada tluha do particular, ou <!" t*x- 
traordiaariu. Continuei a feirar^ c passado uia iiis- 
tuite «is comigo a voltas n meemn vluln, poxou-mo 

Cia manga, e quando <n a indionr-me pan o seu 
lo esfre^oo-me rapidamente nm dedo pela ftee, 
olhou dppoi'^ f ri-t iroii-si'. Não sabendo fjue pensasse 
da lamiliaridade desta senhora , ignorando devia 
corresponder áa tnas meiguices , questionei o judeu , 
que me explicou que a cAr nimiamente rubicunda 
étM minhas faces, rara entre os orientaes, provocara 
suspeitas á dama, <jue quiz ccrtificar s» se cu punha 
cdr na cara. Estos palavras tranquillisarain a minha 
inagina$3o. 

No centro do Iinzar está situado o c[M'- chamam 
BeuMeín , com (jiiatro portas noi quatro lados , c 
só patonlo ao publico desde as 7 da manhaã até ao 
meio dia : é o coracio de Constantinopola \ é o/Seo 
da ertmjolfamo: so ahi te vendem armas e oatros 
objectos de grande preço. Neste sitio c mais alto o 
tecto , (• ha mau» obscuridade que nos outros baza- 
rc". ; o, rcadores destiis Inju aio velhos de credito 
bem lirmado. Todo o logar 4 pictoresco. Depois de 
ter-des admirado as espadas de Damasco com ri- 
quisMnias bainhas e punho» resplandecentes, guar- 
necidos de pedras preciwftS; m puuluiei com ku» 



cabos em que sdutillam n esme m M n • o diannntn , 

as espins^ardas embutida'^ em nácar, prata couro, 
voltae U5 ollios para outra galena. (i,ue aspecto res- 
peitável o de tantas venerandas cabeças , cubertaa 
de caãs, coroadas pelos turbantes alvos como a ne- 
ve ! Slo oa tareoa do antiyo regimm , os restos poe» 
ticos do oriente , dtstii i^. s d t nar-âo, que Mah- 
mud dcstigurou , lozcndo-lhe aduptar oa usu«> ucci- 
dentaeí : são 00 consumidores de opio, que o fu- 
mam até a doraiir, e qae nio beberiam vinho ain« ' 
da qnando lh*o mhiistrassem as formosas Kurti do 
paraíso musulmano : são ni fafalistHS (jtie nãi) toma- 
riam o traballio de se arredarem de ura leão furio- 
so , e que duvidam tanto dos nila^vs de MafnmA 
como do tamanho do cachimbo por onde fumam. A 
riqueta das mercadorias, que estes negociantes chãos 
e nljonados vendem, é estupenda ^ as fazcndan mais 
delicadas alli se encontram , bem como a> mais pre- 
ciosas ; e oe pteqos sio incomparavdmente mais ba- 
I ratos que na Europa. 

j O arruamento, ou bazar dos confeitt iros i- tam- 
bém esplendido e muitíssimo l>em provido. Slaml)ul 
é afamada pelos seus excellentes doces , e não sem 
raalo : os melhores mestres de Fkrb alli tomariam 
lições quanto aos gelados. O assucar-candi não está 
encerrado cm redomas ; ergue-se em linira de ro- 
chedos ou de columnadf.H até o tecto dís Iqfu, n 
brilhando com todas as cdres do iris 6 vma maravi- 
lha das «ntf e «ima nojies realisada ,00 preço que 
custa é outra maravilha: jwr dois vinténs compra-sc 
um pedaço de certa casta mui fina , poeticamente 
denominada haltamo pritoral , de tamanho tal que 
o maior guloso d*assucar-candi difficilmentc vencerá 
a quarta parte. Se der-mos credito aos turcos , as 
rnulhcns de Constantinopola quasi que vivem :>'> de 
doces. Cem mulheres do sultão occupam òoo cosi- 
nheiros, e consomem 3:.50O libras d^assuear por dia. 
E esta a maior dcspeza da cosinha do serralho. 

Uma das curiosidades da immensa tapital do im- 
pério ottomano , é uma casa de pasto turca. Diz a 
este respeito certo viajante. — " ^i*um gyro que fia 
com o mea eonsol acontecen aehar-ao-nos quasi em 
jejum , ao meio dia , defronte d^uma casa ib- pasto 
afamada , sita ao pé d<> nu rcado dos escravos. Con- 
f>'>s<) quo á primeira vista nSo fiquei muito satisfei- 
to , e tive poocas tentasSes de saciar o appetite em 
semelhante Jogar. Um turco roebunchodo, lutindo- 

Ihc .1 pelle com gordura , de braços arri"i.n ;idos , es- 
tava dc pé á porta da casa, e convidava us passagei- 
ros batendo com nmn enorme faca de cosinha na 
polpa da pornn 4*mn carneiro já aviado, pendente 
da banda de f<$n. Chegava qualquer corioso; o bom 
do turco t-iirfava lo;^i) uma talhada , partia-a cm pe- 
dacinhos, c enfiaiidn IV, n^um espeto os punha ao lu- 
me. B isto o que < i'A Constantinopola chamam ki- 
bodt : o nosso cônsul , que já estava iamiliarisado 
com este guisado , entrou na casa sem hesitar , e eu 
segui-o. O sebento cosioheiro , mal nos viu , puxou 
' risonho as cal^aa largas, arranjou o cinto, cortou uma 
boa fatia do carneiro, e aponton-nos para nm estra- 
do; af|ni im» accommodámos como podemos, cru- 
zando as pernas , c assentando. nos á oriental sobre 
os calcanhares. As emanações alliciadoras que nos 
vinham da lareira começavam já a reconciliar-me o 
estômago com os olhos , quando a vista do prato de 
estanho cheio dos UiVí/* me trouxe nova perplexi- 
dade. Os taes bifes dc tanta fama vinham u fume- 
gar , cubertos de lUhit de salada e pedaços de pão \ 
todavia o chdro en appetltoso; ferrei dentes no 
primeiro, o sabor correspondeu ao cheiro, e as mi- 
nhas prcofciip.irr-rs dl iv.niocfr:! m-se completa mente. 

iOçn cffeitoj wg oa Júl^od» muito b«a comida, mas 
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para a desfractar é miiter betnnUr os dedo» , por» 
que naà caiM de petto tarca* nem garíbi oem Imm 
«tio em UM. Tuen deatas • o* ntkfinem a 

gula das claiscs médi.i c rasteira do povo tlaqucllu 
capital : um prato dc kiltods é o Jantar desta eente , 
e muitas ta;a« de café os sustentam DO MBto do dia. 
IXms homens bem etiaimado* não podetiun aeabtr 
o nono prato , que todavia noa coitoo ainda menos 

d'um tostão. 

Os turcos , por iudolc graves e sedcutarios , não 
teem precisSo de pasieios, pelo que rato» lia nas vi- 
riataiiga» Constantinopola : apenas aqui e acolá 
•e encontram kiosques ou pavilhues, c fontes erectas 
pela piedade do5 fit-is ao p«' dcstos sítios \ecm os 
musulmanos fumar e tomar café. Chegando a hora 
da ora$Ío, fiisem • ma aUo^io, eatendem uma al- 
catib no chão , e desempenham o sen dever sagra- 
do. 8g alguma vez passeiam é nos cimiterios , que 
slo todos plantados d'arvorcdo, c os túmulos cerca- 
dut de flôres. Destes cimiterios nos aUtemos de ial- 
lar aqui, por isso que o fiaomoo a pag. 25 do 1.** 
w). , (111(1- se achari uuw tttampe. que lepMsenta 
um enterro turco. 



PnoniBBAOK BHiuiiAsAavB nae noas» 
90 caaiiAiio. 

O nABCHY c um extracto que embebeda e quo se 
obtém pe|a distillafão dos pistilos das flores do câ- 
nhamo. E muito usado no Oriente , c parece ser 
conhecido desde tenipon rcniolos. Keiupfer conta nas 
AmcnHíitct exoiicoc (jjue os brâmanes do Malaliar ae 
aervi III (fum elcctuario cm que entra a poeira, ou 
fCt fecundante daquellas flores, e que pnnoca ex- 
traordinárias illib:ue». O mesmo auctor e alguns 
amigos, tomando uma pequena pori,-ão , ficaram tão 
perturbados da razão que toda a noite sonharam an- 
dar cavalgando pelos aree, rodeados de brilhantet 
arcos-iris , c ouiras (juimcras semelhantes. Segundo 
uma nota uiui curiosa de Dilr. de Laoglés , que M. 
Midiaud inaeriu no 1.^ vol* da AMorio das Ci-uza- 
dÍM, o nriiwipe dos assassinos, rads conhecido pelo 
nome de velhit êa monlonAa, aervia-se do habchy 
ou haxliilt para exaltar a phantasia dos seus ade- 
pto». Era tão veliementc o êxtase «jui- muitos, tor- 
nando a si, desesperavam por ter n culirido o sizo. 
A loucura c de ordinário o resultado do USO desta 
«tthstaneia \ o viajante inglcz Madden , na sua visi- 
ta ao hospiUil do Cairo, entre quatone alienados 
achou txes por abuso do haschitt. 



D. Ldiz da CcniiÁ. 

Tbkdo o Fbnorana n.** 87 apresentado o relcato e 
biographia de D. Lois da Cunha , julgámos interes- 
sante traticrcvcr neste logar algumas linhas que a 
seu respeito aciiámos , lendo as , hoje mui raras , 
memorias das Viagent do celebre diphimata porto- 
Çies Francisco Xavier dc Oliveira, imprcMas en 
Amsterdam em 1T4I. Eis o que dii <Miveira deste 
ininistri) prulx) .i paginas 137 desta sua obra: "A 
inteireza dc D. Luix da Cunha , juncta á estatura 
corpulenta , 4 idade avanjada , e 4 sciencia conheci- 
da , que tem , sio atributos mui próprios para o fn- 
Krem respeitável. A sua eonversa^-3o é gostosisciraa. 
A liberdade com quu fallj. em toJas as matérias é 
igual á erudição^ com aue as entende, e com qne 
discorre nellas. E o mais nomeado ministro do Vat- 
tugal , e ainda que no cnr^ícter dc plenipotenciário 
•e tenha dado a primasia ao conde de Tarouca , a 



respeito do merecimento, da capacidade , e do zelo 
com que serve a coroa de Portugal dizem todos que 
^{snk ao eimds , a ainda que de qne o excede na 

muitas opiniões» Vive ha mais de quarenta nnnos 
em ministério , tendo residido com grande acceita- ^ 
9Í0 nas principaes côrtes da Europa. A ausenda in« 
trodosiu neUe bem «o leas efleitos. Julgo que se nio 
lembra da Fortogal mais do que pela obriga$io a 
amor oon qoa serva m aoibacano. '* 



NXo foi a naturesa, nem a fortuna avnra com os 
Portuguczes da gloria do engenho ; porque tal poe- 
ta ciiiui) NOS deu no Camões ^ — tal hislorijilcr , co- 
mo cm João de Barros^ — tal orador, como cm Je- 
ronymo Osorio^— tal rhetorico, como em Cypria- 
no ^ — tal jurista , como em. João das Regra» ; — lai 
cscripturario , como em Olcastro;, — tal theologo, 
como em Egydio ^ — tal mathematico , como ora 
Pedro ^íunes^ — tai medico, como em Amato Lu- 
sítano^—- tal canonista, como em Luit Còrvéa;-— 
tal pregador , como em Antonio A'ieira ; — tal phi- 
losopho, como Balthasar Telles^ — tal antiquário, 
como Resende ; — tal tangador , como Alexandre 
Moveira) — tal musico, como Joio Cordeiro; 
tal d^ro, como Gonçalo Barbosa; — tal composi- 
tor, eomo João Soares^ — tal eseriv.lo , «orno Ma- 
nuel liarata ^ — tal pintor, como Manuel Couipéloí 
— tal engraçado , como Antonio Panasco ^ — tal oo> 
mico , como Gil Vioeata ^ — tal n<AiUario , como 
Manuel Delgado de Mattos; — tal embaixador, co- 
I mo Francisco de Souza; — tal gim tario , eomo 1). 
João Pereira; — tal capitão, como D. iNiuno Alva- 
res; — tal rei, como D. JoSo o 2°; — cmflm, tal 
sancto , como Sancto Antonio; — nio vioios qna 
Junctos a outra ua^ão ac dessem.— l?* J^Wsncne» 
MmmtL MoipUtd doa Letrm. 



PUILOPHMEN. 

O ULTIMO que em Grécia mereceu titulo de valoro- 
so foi este cafBIjado gtagO, tio formoso guerreiro , 
como ííeio pira namorado \ porqoa além de aer mal 
aficiçoado do roato , tinha o corpo comprido e mal 

proporcionado, com que lhe aconteceram algumas 
groj^as notáveis , que ellc passava com muita urba- 
nidiada: entre as quaes me parnoea galantíssima 
uma que refere Testaes ; e ibi , qm am^ eUe 0011- 
vidado por certo cavalleiro, natural da cidade da 
Mtígara , e imlo-se d( ■^acoulp^nllado ao conxite, an- 
te» da hora que o esperavam, a tempo que seu hos- 
pede andava negociando pela cidade algumas cousas 
de importância , a mulher , vendo-lhe tilo ruim fo- 
cinho , o teve por algum criado dc Philopcmen , e 
como tal lhe perguntou se viria depressa ao contl- 
te. A quem o illustre capitão respondeu que já o 
convidado estava dos muros a dentro , e nao pode- 
ria ser muita sua tardan^-a : angn^fiada ella com es- 
ta resposta , mandou apressar as iguarias , c pôr le- 
nha no lume , rogando a Philopemen que com um 
machado lhe ajudasse a partir um madeiro e lh''o 
puaossc ao hunc , o que dle fea eom tanta enriosi» 
dade,.que nSo desistiu do scrvi^-o, até que vindo 
seu hospede , c achando-o cm semelhante exercício, 
lhe perguntou espantado que era O qoe fazia : estou 
rihe respondeu ékt] pecando a jpena de meu ruim 
focinho.— «jn** Bmutrm dt Bnta, 

Escriptoria da Diree$io da Sodadada Frapofadara 
doa Conhedmentoa Uteia, ma nova do Gamo 

LitaoA — Na TiPOGaarnia pa SoaiBAM* 
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119 ) PUBLICADO TODOS OS SABBADOS. (agosto lo, i83Í> 




o O&UVO 9E lAOCOOJTTE Z 8ZU8 riLHOS. 



£iTK famoso grupo, reputado pelos intellij^entef co- 
ne obra prima da «tcultura , fui deKub«;rti) em Ro- 
ma no Kculo IC.^ fzixendo-sc excavaçijcs umas vi- 
nhas^ próximas a Sancta Maria Maior, e boje guar- 
da-se entre os thetouros da arte no celebre museu 
Vaticano. Rcpreteota um episodio das fabulas da 

Vot. ni. 



guerra de Tróia , que a tradição gontillca referia da 
seguinte modo. O sacerdote Liaocoon, quando os gre- 
gos , cangados d'ezpugnar de balde a cidade , dolosa- 
mente se retiraram, immolava um touro cm honra de 
Neptuno, para que o nume fóssc propicio aos troia- 
nos ^ «is (^ufi turgem do mar duas serpe» enormas ^ 
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que ínTestinds com m Alhos de Laocoon , e com es* 
t« que Uttanta livra-los, liie» dio Mtttba morte , es- 
nwgBtnio-os nas repetidai rflêeai eom qm llm cingi- 
ram os corpos. Minerva o puniu aísiin por ter que- 
rido diMuadir o> troianos de recolherem dentro da» 
nonlliM d* Tmím o btal eavallo de nadelie , qae 
M ■«totoi (regoe deixaram no campo , cono Wto á 
dflon raa protectora , o rech'>ado de gente armada » 
para destriii«jão da cidade. Imitar no frio mármore 
a expressão da dor profunda d^um pae que padece 
OOB teus filhos violenta morte, vendo inutei» os de- 
•esperados esforços que fax por &a]va-los, é o maior 
merecimento doí tres exitnius artistas , naturaes d« 
ilba do Uhodc»^ Agesandro , Polidoro e AthencxJo- 
lO) que desempenharam esta obra primorosa, asiioiu- 
hn da aati^idade, como testemanha Plínio, c que 
Jio» teinpoí modernos ti;ni ol fidn n-, elogios de quan- 
tos viajiintos »• artista» a rvaniinar un. Os affecto» e 
o intenso soflrinieiito mentol, que d' lli s dt riva, eslãu 
energicamente pintados nas pb^sionumiaa das tres 
cstatoas, ao passo que a rohustn phy»ica do* pacien- 
tes Micrtinil,,' á fiiri a dtsnudida dos p ptjs , que lhes 
ehld<;.irn o» nicnihros exliaustut. Uni dos tilliu», que 
a st rp. iife aferrara com as presas venenosas, parece 
tlesfaiecer; o outro , ainda não motdido, intenta de- 
balde desemt)ara(;a r um [m; do vinculo Ãital. O pae 
ONfcntA M- forte no meio do tormento ; e»ta-se vendo 
a ac^-u» enérgica de todin ii« músculos; c todavia lia- 
da se Ibe divisa no ro^to que seja medonho « repu- 
gnante, ou contrario á belleia : aquella expttMio de 
wflHmento ixhibe mais a vebemente angustia men- 
tal do que as feias contorsòes da mera dor phvMca ^ 
ao todo da figura de»cobr«-»e muito conhecimento da 
anatomia • «Us proporções das Ibrmas estenas. Em 
aunma este grupo é um dos mais (iirmosos e acaba- 
dos spmmens daquella combinação de verdade e bd- 
It .a, (jiic tão essencial é ás ohras de e^culptura , e 
a única que Ibet astejpura dnradoura estimação. 
Temnavems eiferecende aas noaso* leitores a pas- 

Hjeni de VirEilio , om (pie narra a iimrto de Imo- 
COOnle, vertida em outiva niu« pelo Uceuciado, João 

FtaneoBumlo. 

Bsv. <2. 

Sacrificn\a ctn lionra de Neptuno 

Um grande touro , ante a» soleoioe» aras f 



Por sorte pereceo, e peito raras 
Aoando (conta-lo trepido repu;;no] 
Dessas praias do Tonedo". avaras 
Vimos vir duas serpe» muito grossas 
Belo tnnqnillo oar , pi 

Kntrc as ondas seus peitos levantados , 
£ as cabe$a» sanguíneas , superavam 
O mesmo n«r , e ea corpos enroseados , 

Com as caudas atra^ a apta cortavam : 
Erguem escuma os mures empolados, 
K já tomando terra nos lun^-avam 
De sangue e fogo us olhos, co'aa vibrantes 
lÂngQW lamhfmdo w Imwf líldUaiAM» 

64 

ESipMitado eo*B vista peregrina 

Sem alma , • cheios áa pavor (tigimos, 

B Tcwlatm na ten^o maitne , 

ffí. L.ioronntc r«^''ttcr vimos : 
Í'ort!ni com furin iniiis fjw! repentina, 
Oevttr»!m-«ie famélicas sentimo» 
Primeiro , do infelis pae defronte , 



Si 

fialtuB log» Mim «Ue denodadaty 

Hue armado os filhos soccorrer qoniilf 
K pelo meio e cuUu já enroscadas 
Cada qnal dnai vetes o cingia : 
As c e rv iM a por eúna levantadas, 
Cheias d*eieamas tem , e parecia , 
Posto no inuio didlas o coitado , 
Um tronco de teoacc hera abragado* 

Elie tamliem eo*as mSos se esforça quanto 
O ajuda seu furor em tiil aperto. 
Por desatar os lUÍs que o ligam tanto. 
De atros veneno tendo o veo enberto: 
Gritos levanta ao ceo , que pfiem espanto. 
Mas como se bradara n^um deserto; 
tilual tuiiro, (]ue escapou d^entre os altana^ 
Mal ílectde, bramindo atroa «s nns* 

«7 

Fugindo os dois dragões vio despedidos 
Ao templo de TMtonia aimipeliiili , 
£ a«a pé» da deosa pando -se encolhidos» 
Com o eaeude se cobrem refulgente , 
Augmcnta-se o pavor ^ esmorecido» 
Ficando todos co^a visão presente : 
Diaem <{ue be bem que pagna aom a 
Lsocoonte a peaa merecida \ 

Pois se atreveo com improl>a ousadia 
O&nder o fatal lenho «agrado , 
Furioso arrojando a lança tni|Ma, 
De cujo fccro agudo íai passado : 

Kntida pori. X*.* a.* 



flimoa.ia.nous Po«Toevstas. 



A FeuxIo Lopes succedeu no cargo de guarda dos 
archivos Gomes ELannes de Asurara [com» dissemoe 
no primsiie «tigp»] com • ernssortimento delle , que 
por «etbo e doente de boa vontade resignou o empre- 

SO, que tão diirnanuMife servir.i. Foi Gomes Kalines 
libo de João Lanue» de Zurara uu de Aturara, có- 
nego d*fi«vuru e deCoiarttra. Entrou, sendo manea- 
bo, na ordem de enwnlleria de Christo, onde cbegoa 
a ter o ^áu de oommendador de Alcains, a qual 
cummenda p<»«ula i iu 1154 , e que depois trocoti 
peias do Pinfaoiro grande e da Granja de Ulmeiro, 
que aebâasos sasem «am paim aunos de 1459. 

Parece que durante a sua mocidade Gomes Can- 
nes, segundo o costume dos cavalleiros daquelles 
tempos, se occupou inteiramente no exercício das 
armas, sem curar d^in«truir-ee nas boas letras. Ver- 
dade 4 qae o abbade Barbosa o fas erudito na histo» 
ria dende mancebo; mas o mf^strc Matheus de Pisa- 
no, seu contemporâneo, preceptor de D. AfTunso 6.*^, 
e aiictor df uma clironica da conquista de Ceuta, 
escripta em latim , dit que sendo Já de idade. madiK 
ra «e applieira ao esinae, ama qae atd «láo Jha 

inteirainotitc hospede cm litteraf tira . 

Foi depois desta cpocba que Gomes Kannrs entrou 
no serviço dV-lrei D. Allbnso , como guarda da 
Torre do Tombo , segoado se oolbe da carte de 
aupwa^ão, passada-» «^a-Janho da 14M| 
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LliolhreaTio da lÍTraria real fundada por aquelle mo- 
narcbii, do que jmm infpriDii aitattre Malbeiu oa obra 
Já citada \ e cMM BBamegado de «eiever variu 
chronicas das cousas portogacsM, confarM o dii o 

Sraprio Aturara no capitulo 2.^ da chrouies do con- 
t D. Pedro de Mener ^ ^. 

DocooMotos daqueUe tempo provam qae D. Aflba* 
•o S,^ àanu. gnad* «tinaçio de Gomet JCannea. 

Aforava e^ite i>ni umas casas d^elrei k porta do paço 
de Lisboa : tinha uma tença de dow mil reaes bran- 
cos , e fui-se-lhe mercô em 1467 d^uuia cupella que 
vagira para a coroa , graja esta que ^ oomo observa 
o abbode Corria da Serra , era Boqaellee tempos as- 
MS eYtmordiíiari.i. Doou-llie tamÍK-m elrei ninai ra- 
•aa em Li»bua, do que st; acba momuria nu iuru o.*^ 
doa iMbticot. Antes disto, porém, já Gome» Eannes 
•ra boiíiem abastado, aeguiulo te ouUie de outn» do- 
cumeatot coevos. 

Acerca de»te chronifta seconwrva ainda uma lem- 
brança curiosa no Archivo da Torre di) Tombo. Em 
14C1 uma pelliteira viuva e rica, chatnaJd Joanna 
fianiMif o adoptou por filbo, coostituiiido-o seu ber- 
deiro. O já citado abbade Camm oota , com ratio , 
que tal ailujií-ão de nni hotncni imltilif.iilo por sou» 
Cargos e pela qualidade de cavulleiro, feita por uma 
plebea , era inteiramente opposta ás idéas do geeulo 
12.'', devendo-se por isso suspeitar que Acurara foi 
daquellas pessoas para quem o respeito ao dinheiro 
é o princi|ial de tudu4 oi respeitos. 

Sio incertiMimas todas as datas relativas á vida 
de Gomes Eannes : apenas se pôde diser que vivéra 
pelo meiado do século 15." A maior parte das me- 
morias que delle faliam não mencionam nem a epo- 
cha do seu nascimento, nem da sua morte. Algumas 
ba que ditem fòra nomeado cbronista em I4â9 : igno- 
fioKW te esfote ainda a caria de tal nomeá-lo; nas 
diiso duvidamos. O que se póJe affirmar é que Atu- 
rara acal)ou uma da^ 5ua« chronicas [a do conde D. 
Pedro] em 1483 , porque clle próprio o dii. Antes 
deita oompoiera a da tomada de Ceuta , que serve 
de terceira parte á de D. Joio 1.** ewrípta pelo im- 
mnrtal FernSo Ijopes •, e dnpois doll.i a de I). Duar- 
te de Meneies. Estas são U'> tres obras , ijue , com 
certeza , se podem attribuir a Aturara. Ótuer, toda- 
via, IXimiio de Goet que oa cbronica d*elrci D. 
Duarte , attriboMa vulgarmente a Ruy de Kna , e 
cuja melitor parle ( lli- jul^a de KernSo Ijopes , hou- 
vesse lambem alguma cousa de Gome* £aane*. 

A pesar da estíauflo e respeito qne mereeêra Fer- 
alo Lopes ao* *eus contem poraaces, parece que o 
een immediato succesaor lhe levou nisso conhecida 
vantagem, posto que in!iito infirinr llie fo-is*' rin 
Moritó. Azurara tendo de escrever sobre cousa* d^A- 

<Heat pas^^oii aijitella* partce, e lá fei larga demem 

para conhecer miudamente os logares e cireumstaB- 
cios das façanhas que tinha de narrar. Estando alli 
yaeebeii a ii'h-hre carta de I). Aflonso 5.**, que an- 
da impressa no principio da chronica de D. Duarte 
de Mtnesei. Este documento prova quio bdla era a 
idaia daquelle mniinn-lm , a <]uem podemos sem re- 
ceio chamar o ultimo rei cavallciro, e cuja honrada 
memoria teem pretendido escurecer aqueiles que »6 
mm eeo filbo encontram nm gnuide bemem. Vd-se 
■esta corta , que D. Afbnso entendia qne nma pen- 
na vale bem um sceptro, c o engenho um throtio. 
De irmão para irmão não houvera mais aflavei e af- 
fartnesa linguagem, e maia genero>as aniuiuç<M>s e 
merols. Bem nea pêsa qne nio seja possível , pela 
estensio deiw doemnento, o lança-lo neste Ingar; 

nâu pnm exemplo d« rei<i , tnan de quem mais do 
que ellf« e a foe c da tio formosa licjio , oeste século 
ee aUaMiado , « aai tpm ba ' 



nome da pátria votam míieilB a bow ' 
que mais bem merecem. 

Do nteraoiaMnlo litleiwi» de Goam Eaaaei 4* A- 
miiam diremos em Iwavti palavras o que entendemos. 
IMde-ee de algum modo comparar ao italiano Alâa- 
ri, pcti) que pareça pouco exacta qualquer conipa» 
rajão entre um auctor de chronicas e um poeta dra- 
mático. £ todavia muito ha em um que do outro la 
possa diíer : ambos chegaram á idade viril sem pos- 
suírem os rudimentos sequer das boas letras : nos es- 
criptos de amltos apparcce o resultado desta falta de 
educação litteroria : ha em um e outro certa inflexi» 
bilidade feral, a aoieaeía iatdra daquellas graças 
de estalo que nascem do corafio, amaciado desde a 
infaticia pela cultívaçSo do espirito : as concepções 
nascem-lbes do entendimento , como Minerva da ca- 
beia de Júpiter coberta, por assim dimr, de uai 
arnce de fcrro. Lonva-ie era Amrara , e de louvar 
talvez é , a sinceridade bravia , com que lança em 
rosto aos heroes , cuja» façanhas escreve, os defeitoa 
que tiveram , os erros o culpas em qoe caíram : nis« 
to se parece também, de certo ammo, eom Alfieri* 
Has nÚ9 preferimos o STetetna de Frcnnart e Fernio 
Lopes: para cada um dos seus heroes havia nestas 
aiuaas generosas um typo ideal a que procuravana 
asse m elha- los, eagrandeoeodo-os : a pomrantura ^fm 
mais profioua é assim a historia ao geneto-hnouao* 
Para acabarmos um parallelo, que poderiamoa levar 
niai-í luiige , notaremos a tendência du* duis escri- 
ptures , que collocámos em frente um do outro , pa« 
ra pkiiotapkar ártpfaiiJadiw, a ostentar eleganciaa 
rhetoricas, a enidiçdes suadas para elles , imperti> 
ncntes para os leitores. Move u riso ver o pobro 
Amrara a lidar em j>ôr claro como a lui do dia, 
com a auctoridaiie de 8. Jerónimo, Sallustio, Fui* 
gcncio , « casy ío<Mm outras «telorfv , qoe Ão ta- 
miveis as más línguas, como causa somno o <)1>Mr- 
»ar os tractos que o illustre dramaturgo ilaliano dá 
aojuito para iius fater odiar a tyrannia , áccrca da 
qual escreveu ura volume , coum muito escusada na 
moderna litteratara. lUavia em amboe dka a lia- 

ceri'lade das intenções suppia da algVB Boda a art 
det e o vario da obra. 

1'osto , porem , que Aturara esteja em gfáa infe» 
rior a Feroio Lopes , nio deixoa de fiamr aaai iMia 
cscripto* bom serviço á litteratura pátria. ítão da 
Carros o tinha cm subida conta , e até no estvlo 
delle se compratia. Não assim L)amião de Goes, 
que foi o primeiro em notar-lhe as aflectaçSsB riia.- 
torícos. Infelizmente paia Aturara, Goes era m»> 
Ihor juit ; e a posteridade , confirmando a sentença 

dl) |i>-rs[iÍLar cbronista de D. Manudy ICgcitoa O 
parecer do historiador da Xndia. 



Dos mrarnsoa aaassoa na comaai^fa umwcA, 
A aeAVBO se podem vedotir as divenoa ganaroi da 

musica, que se cnrihecem : a musica sagradaj a ifas* 
matica , a de s:illa , e a s\ mpbonia. 

A musica sagrada abrange toda a casta de mlaMI| 
desde os de cantochão até ás que precisam da nma 
ofdiestra completa \ os psalmos, hymnos e motetes; 
ns oratórias e cantatas sagradas. Os psalmos .-idinira- 
veis de Marcello ; as missas c motetes dc ]'alestrina, 
os Afíícm e» d''Allegrí , Leo e Jomelli ^ a musica de 
igr^ de gobastien e Bach; a Athalie, o SansSo, 
os Nadiabens , o Messias de Haendcl \ o David pe- 
niteiite de Mm-irt , a morte de Jesus tlr (Ir.inti ; a 
crvMçâo, e as sete palavras de Jcau-Christo delis^dn; 
O rtfidsM da Mcaift) aa ndiMa da CharabiBl, a a 
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d« MucM Antonio Fortugnl , são ai composi^s 
dMlt gMMIo «WM digna* de te mencionarem. 
A muAa árãmalka comprebende todas aa compo- 

•igões feitas para serem executadas nos theatros. Os 
músicos , (|ue raaior nome ganharam neste género , 
■2o» na Itália , Hasse , Leo, 1'ergolesc , no princi- 

Íio do século passado^ poiteriormeote , Paeuello, 
limarosa , Guglielmi; e ainda depc^f em ordem 
todavia inferior, Fioravanti, Zingarelli , Paer ; no 
nosso tempo Roir>ini, <]ue excedeu todo» os seu» pre- 
deceworcs, e .lUvantou a opera moderna ao mais 
subido gráu de esplendor. UÍepois delle , ainda que 
iiíngucm o iguale, p^e-w fatef mcnçào de Doniwt* 
ti. Mercadante, e principalmente de Ikllini , f]ue 
muitas veie» teve inspirares feliies. A Alemanha, 
|Denos rica neste género que u Itália , tem todavia 
produzido composições dramáticas de grande mérito. 
Keiser, um dos mais antigos compositores, c de al- 
gum modo ocreaJor da opera alemaã, escreveu avul- 
tado numero de obras , que depois dus progressos da 
•rdiettra ji sa nto reprawntanii mas onde :í\hú.i se 
encontram pcdac in {grandemente preciosos : liaeitdcl, 
■eu successor , cmiipoi operas alcmaâs , italianas e 
ingletas', Mozarl, roais próximo aos nos>os di.i-. , é 
■nctor de operas alemais e italianas , que são tidas 
por obraa prima*. Menekmarnno* depoí* delle Wtn> 
ter e ^^'(•ifJ;l , coiiipnísilorfs tlc niprito , ni.is de infa* 
TÍor classe. A Akinanliii nioUcruii priiiuiiicía com 
orgulho os nomes de WdwTf creador do Frei$t:huU, 
de Spohr, de Meyer-Bcer, que só ganhou a alta fa- 
ma , de que gora , depois que compôs a baila opera 
de li'f!)t:}l'> (lo Diabo, A maior parte dos inubicos 
que tcem cscriptu para a o[>era franceia sSu alemães 
OU italianos. LuUi foi o primeiro^ apo* «Ua vaio Ra» 
meaUf a cujas composições faltava â gvaça e a ver- 
dade, achando-se-lhes , poróm , ainda hoje «Iguns 
ctíros bellos . c , om <;eral , uin i stvlo niai?. dramáti- 
co que o de LuUi e dos seus icuiladures^ posterior- 
mente Gloeki auctor das duas Ipbigenias, d^Vrmi- 
da, c d^Orpheu ; Ticcini e Bacchini, auctor do CxU- 
po; Spoiítini, afamado pelas duas operas, a Vestal 
o FernSo-Cortez. Actualmente Uossiui é, scni coti- 
ttadlcclo . o maia celebre compositor da scena fran- 
cm. A Muiã d*Auber, • itoòerfe «fe Díoòe de 
Meycr-Bepr dcratii , sem duvida, grande iiomfada 
a estes dois music-oi, mas muito inferior ú de Rossi- 
ni I auctor de (ruilhtrmc 'Jcll, de Moiut, e do Cer- 
ce de €brtR(Ao. Ma opera buCa , oa mais conhecidos 
compositores de França alo Honueny, Fhilido*, Gré- 
try , Dalayrac , Blâuil, Nicolo , JBerton, BolddieD, 
Auber, H^ rold. 

A muiici: dt saUa OU de et m cvri » consiste noa di- 
versos trechos dettinados para se executarem nas as- 
aembleas , como as sonatas , concertos , variações , 
dnetos , terii-ti.-. , iju;irli..'lu'> , i[UÍnIr(os para iijstru- 
racutos : as cantatas , romances , modinhas ) duetos , 
tereeto* , aecommodado* para concerto*. Este géne- 
ro de c(iiiipi>>if Ho é inferior aos dois precedentes, 
mas aiçuns cum jM)>itorcs i;anharam nellefama. Com- 
proiuMidi-»e tami)eni di'l>aixo dfíita denominação ge- 
ral de musica de concerto as arias^ duetos, e outjroa 
tradloa extrabidot de opera* representadas no thea- 

tlO, e cujo acnriipaidi.iniciito sc reduz para piano. 

A tytnp/ioina e uma espécie de musica composta 
para orcbestra, e dividida, por via de i^glm^ em 

Joatro partes distinctas , separadas por pan*as umas 
as outras. Estas quatro parte» slo : 1 o allegru , 
ou pedago de movinieulo rápido, precedido muitas 
veies por uma breve iutroduc<;ão dc mais grave rby- 
tbmo: 2.** o andante, ou adagio, pedaço mais ou 
vagaroso, cuja forma varia: 3." o minuete, 
tempos I e com movimento rápido ; esta ú 



a mais curta das quatro partes, de que se compõe a 
symphooia : a sua fòrma nunca varia : 4.*> o preeto» 
ronoo , oa f nal. Esta «Mna parle 4 senpie aqnal- 

la cujo rhythmo é mais vívido , e o compositor em- 
prega ahi toda a força da orcbestra. Poderíamos ter 
comprebendido a sympbonla ddwixo do titolo geral 
de mttsioa de concerto; nato aen immenso daaaa 
vimento no* obrq;on a han delln um ganaiD á 
tc. \e^tascomposiçí5e8 teem •! 
Mosart , e Beethoven . 




Hbníovo itt Ur. Odmbaí&k mba «b camvu» 
o vBso LwvuM» na eaBirB oos sou yitoc. 

DoMBASLB, agrónomo distinrto e infatigável, e bem 
conhecid» pelo» seus escriptos , e pelo estabeleci» 
mento e direcçlo da eseoM ratai de Roville, cm 
Fr.inea , ])ul)lic-ou ha annos no 6." Miliune dos seu* 
/Vnnaes um methodo engenhoso e tão cxjclo, dis el- 
Ic , quanto ]>odem ser ns cou-kns humanas, pelo qual 
se calcula e avalia o peso liquido da carne dos noia 
vivos, offereeendo aanm tanto ao vendedor, como 

nn comprador uma hase certa e ít í^ura , para que 
um possa regular a venda destes animai.*-, e outro a 
sua compra. O conde de Lienden, estudando a esca/- 
la publicada por Dombaale , observou que na serie 
dos numeras correspondente i nedi$lo , e cujos dar- 
dos u « \]n'rien(ia forneceu , estes estavam entre si, 
com mui ptquena differença, como os cubos das me» 
didas que lhe correspondera. 

Com efeito a escala publicada por Dombaile, de> 
pob de haver sido verificada vma e mais veies , ap- 
prcsentou esta notável lei , e com tão pequenas dif- 
fercDças, que a maior nSo passa de tres linhas e 
meia, que apenas represeotio seis arráteis e meio de 
canie. Dombasle fci pois construir sobre estes 
uma uova escala , cm que se notio os pesos 
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pmihlliw wÍ»MalÍBMllB t4|»Mj d*angniento na i 

nedida do boi, desde 3ni ati' 1307 arráteis. As re- 
petidas observa$õe« feitas por i-Ue e por outros mub 
■cerca de bois, qm peaavam desde Tti2 até lOBO ar- 
rateis , inspirio pua oerto» dialrietw grande confi- 
ança, tanto pela ffnwtiiBbdaateáU, como pelo prin- 
cipio que serviu para calculá-Ia. 

Champion , fabricante de encerados e medidui á 
pffova d*agua , para ffMilHir a medisio dos i>oi-> , e 
o oodbecimento de tia icnaetivo paao, fabricou 
umas fltas , segundo • •wala dada por Dombarie , 
em um lado das quae* CttSo notadas nudiíia^ t in 
metroa e suas divisões^ e no outro o peso íraucei que 
IhM eornspoad*. Estas mesmas fitai (1) Ott medidas 
podem wr empiegulat e&tio ndi« poiMa para laaer 
mais commodo o mu oto , e evitar o ealenlo de n- 

ducrão do peso fraiirpí ao dr l'ortugiil , havemos 
acrescentado na escala adiante traoscripta a colum- 
na de pena portugueses \ por etto Biodo fcita a me- 
di^io do animal e conhecido o peso francei que lhe 
corresponder , procura-se na escala o seu equivalen- 
te om portui;uez, 

• U principio sobre que Dombasla estabeleceu o seu 
aethodo foi « qoe o peto da come d» um ftos' vivo é 

proporcional ao perímetro ou cnnlorno do peito, co- 
nhecendo-se pois a extensão debito , pude-su calcular 
o p<;so liquido do animal. 

faia se medir o perimetro do peitoi é mister col- 
loear o boi em um plano boritontal , tendo a cabeça 
na mesma paralkda do i-«.j)inlja( o , <■ nVima pusii^ão 
media, isto r, nem innito rle\ad,i, iu'ni iiiuitu bai- 
xa , e os membros anteriorci na rac&ina liiilia , não 
avançando om mais do que o outro. CoUocado assim 
o anfmal, o iHmiem qoe estiver i soa eaquenla, des- 
enrolando a fita a pa^^vi [xir ('i'! r:u da p<Tna e5()Uerda 
do boi por baixo da junta do fundo do peito A lig. I , 
e dá a sua ponta ao ma. ajudante , o qnal a dirige 
pda pegaK fig 2 qm wuae o peito .no membro <u- 
tcito. Depois o meoMor lat aliraçar pela flta a liniw 
mais saliente da espádua esqucrd.i C (' fi:;. 1 até u 
vértice do encontro das espáduas. U ajudante posto 
á diiaita pratica o mesmo que se vê cm C C ag 2 1 

• quando a extremidade da fita tiver tocado a pon- 
ta H fig. 2 do encontro da espadoa , a entrega ao 
medidor . o qual une essa cxtreniiilade ao ponto da 
fita que conserva applicado sobre o uncoiitro das es- 
padins H II fig. 1 e 2 : neste ponto, cm que se acha 
abraçada toda a circumferencia do peito ^ está mar- 
eado por alj^arismot o peso do boi. 

O metbodo é exacto, pelo menos quanto pôde dá- 
lo o proeesso « se a postura dos membros do boi fdr 
a ^ae aeima se disse. Voiim os anlmaes em feral « 
e mormente o«i qun fiVcm foi^osiis , não se cons»'rv2o 
nem sujejtãu a c&ta postura, e quanto maia se des- 
TÍart-in delia , menos se deve contar com a cxacti- 
dio do resoltado. Convêm pois em todu» os casos ve- 
rifiei>lo t prooedendiMe em sentido inverso. 

O medidor posto á esquerda em vez de passar a 
fita por baixo da junta du fundo do peito di> mem- 
bro «qoardo A fig. l, como na primeliB o|iengio, a 
^pMMC por bauo da prsga2 Og. 1, qm one o pei- 
to ao membro anterior, e o ajnunte, em vci de di- 
ri«;i-la por l,;iixo da junta K fig. 2 do membro di- 
reito , a fax passar por buixo do sovaco N fig. 2. 

Se o resultado dos dou peso» i6r igaúf sommam-se 
estes I e tomarse depois metade , que será o verda- 
deiro peso do boi. Kxemph. A primeira mediçlo 
deu 92U arráteis, a segunda 'J30, cujasomma é 1850, 
logo o peso liquido é 826 , metade daqnella somma. 
Aoha«se também o mesmo resultado, tomando a dií> 
ferença dos dois p^^sos , ajuntando ao menor me- 



tade datia diftmçt. Bxemplo. Vnmtito fma MO , 

sei^tindo 'JV) , cuja difierença é 10, logo IjjQIltaado 
ò a U2U , teremos S)26 , como acima. 

Publicando este artigo , ^nio é nossa tenjio incul- 
car a soa doutrina como inteiramente exacta pa- 
ra todas as raçes de bois, pois que algumas expe- 
rieiKtas feitas em França e mormente as que se fi- 
zeram em 1832 nos matadouros dc Paris por ordem 
do mioiatro da guerra, mostraram grande diOêrença. 
Todavia nlo se podendo pór em duvida a e aa c tii fe o 
dos resultados obtidos por Dombasle , devemos poi»> 

derar que este niethodo pjde ser exacto para certas 
raças de bois, e fallivel em outras , \istu que a dis- 
MMnellianra do COUfiirmBSb Oudrara ou de individuos 
íaxera variar am pouco oa resultados da operário; 
entretanto o recommendámos , ainda que nio seja 
senão para entre nós se fazerem • multiplíoaimn ex« 
periencias a eale respeito. 

A inven^ é engenhoM» e talvei qna M» fiitiiro f 
modiflcada como convier , sa twnará geral. 
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N B. Na coiumna du peso português se despre- 
sáram as fraosdes d^artatel, isto oujas e oitavas, 
sendo de suHldenle apnroadmaçio amreeentar os pe> 
SOS em numeros redondas. — /. Jr. R» 



SxsTBisA Moiaa nn oouaisasíLo ma avisTa 
vanTi no uvmo. 

Desde 1786 que partiu dc Inglaterra n primeira 
embarcação dc degradados paraBotany-Bay, o geni» 
activo e emprebendedor da nasio ingííesa dilÚvneÚMi 
tirar proveito das remota* regiSss da Aastralia.' (e) 
Appareccram ao principio muitas difíjculdadcs , nio 
só para obter meto» de subsistência, como para man- 
ter bon «fdem e dbei|dina entre gente d e m e g r ada • 
de mau caracter : porem a constância do governo da 
metrópole , a prudência dos governadores , e as in- 
tenções philaiitropicas do parlamento para transplan- 
tar áqueUes confins do mundo uma população in- 
glesa , libertando a tantos individnoa do extremo ri- 
gor da lei e com a esperança de que OS vicia» dos 
i'j Ymí. i'aavr*na W r«l, i>*s< 
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pab nlo «higtritn á tawivt gmilo, contribuiram i 
para a prosperidade apparente do prenidio* Todavia 
ainda que eata prosperidade c>9tava já reconhecida , \ 
ainda que bavia muita» j)e«oa$ no reino unido d.i 
GtaS*BreUDha desejosas de emigrar e viver sob as 
lefs pátrias, e de evitar a pobraa que na Europa as 
afllií^in , .1 ídca dc »e misturarem com os desterrados 
Ibes era intolerável: por isso, depois de v&rias sugcs* 
tSn por alguns membros do parlamento , determi- 
MM O gOVtrao fiuar uma colonisasão formal em di- 
^ictws pontoa d^aquella regiSo, sob regulamentos co- 
loniaes geralmente adoptados para Nova-Galles, Ter- 
ra de Van-Diemcn e Uio Cisne. Lltimamente «sta- 
Meceu-se piira a Nova-Hollanda um novo systema, 
«m virtude d' um acto do parlamontOy em lOZâf cu- 
jas dansolat principaes meneionaremos bveveaoonte. 

O parlamento íuntúrisa o povfnui para que orija 
• território denominado Austrália em província in- 
glna I teilitaildo todos os meios para a sua organi- 
«a^o e progresso. Os habitantes nâo serão sujeitos 
ás leis ou constituições d^ootra alguma parte daqueU 
la região, senão a certas leia loOMt ftitaa Oipacial- 
anente para o seu território. 

O eoaselho privado de S. M. nomeari pessoas ido- 
IKiai par.t apprcscntAr estas leis , fundar tribnnaes , 
nomear juius c parochos da igreja inglcza ou e*ci>- 
oav o impAr as contribuições que necessárias forem 
para o bem-cstar dos colonos. Noinear-te*hão tres 
connissSn • para fiuer ennprir o ettabeleeido neste 
^■to , que darãu conta ao parUioeiíto de tudo o qne 
se executar em cada anno. 

Não se permíttiri em tempo algum, nem por 
qualquer eitcun u ta n iâa, mandar para qiialqnr pon- 
to da colónia , individuo algum leatuieiado a des- 
terro pelus trihunacs de Inglatorraj EMOciay Irlan- 
da , ou de outra qualquer parte. 

(oLuando a popalaglo desta colónia chegar a 50:000 
habitantes, terá uma eonstituisão local aiduúvamen- 
te sua. As faculdades do governador d*Australia serào 
as mesmas que as dos outros «^ovcrnadures , excepto 
que não poderá intervir na concessão, venda ou dis- 
tribttijlo de terras , sendo esta attrionição da com- 
missão ou commissario residente , o qual obrará se- 
gundo as instmcçues que Ibe forem dadas pela junta 
das colónias em Londres. O dever priiuipal desta 
Junta será empregar todo o dinheiro produtido pela 
venda publica de terras em costear a passagem de 
emigrados pobres na classe de trabalhadores. O com- 
missario residente terá a seu cuidado as escripturas 
de propriedade das terras uu de trespasses : assim co- 
mo o r^isto doa baptismos, casamento» , e óbitos. 
I«oird Gleneig é nomeado pnUelar doê kiSgaim^ a 
Hm (Ic cnllivar a sua amisade c melhornr-llu s a con- 
dição social , procurando por estes meios a «tegurau- 
$a doa oolonus. 

Sobre a venda das terru ba uma daotula mui dr- 
cumstanciada que merece ter trasladada na sua in- 

tei;ra. 

Viauntla 6.* — A« commissôes, ou commissaríos 
•to aoctorisados para dedarar tortas pttblimt todas 
as das ditas províncias , excepto somente aquellas 
porções convenientes para caminhos e trilhos: e pa- 
ia vrmlè-las publicamente a subiiilos inglczos, pelos 
preços que Julgarem conveniente arremata-las, de- 
folk de terem sido devidamente meffidm; • para da- 
tem de aluguel terras de pastagens, nio excedendo 
O praso em caso algtim a mais de tres annos. Todo 
o dinheiro recebido de tem^xis em tempos pelas ven- 
das de terras e alugueis dc pastagens terá appli- 
«ado i condueçio dos operários polires que qui<M>rcm 
enii[;rar da Inglaterra, ii<M-o< ia , o Irl.ii.il.i para a 
diU culuuia. iScubuoM portão das ditas turras pu- 



blicas poderá ser vendida senio em hnla fnbKea • 

por dinheiro de contado : em nenhum caso se venderá 
a fanga de terra (•) por menos de 19 xelins [pouco 
inais Ott menos 2:4<)0 r.^J \ e este será o menor pre- 
ço, quer d*uma fanga única quer d^uma grande por- 
ção de terra, porqne o preço ha-de ser nnifcrme. File» 
SC dedutirá quantidade alguma de^te dinheiro , mm 
qualquer pretexto de gastos que seja , antes o total 
entrará j>ara o Jundo iVemi^a^iio, para O transporte 
de poMoas pobres adultas , em nomeio igual de ho- 
mens e mulherm, nio eacédeodo eatas pessoas a trin- 
ta annos de idade. 

flaumla lJ* — Nenhum homem casado, ou mu- 
lher casada , nenhum rapas , ou raperiga que teolm 
pais, serio transportadoo á custa do fundo a*emÍRar* 
çào , R nio ser que marido e malber , pais e niho» 
\ão toíiirt jiinctos. 

J^m virtude destas disposições os commissarios ti- 
nham vendido, nos ftns de 1834 , terras at^ i som- 
ma de cento e quarenta contos de réis proxiroamen- 
te^e o preço da fanga que fdra estabelecido a 3:400 
r.^, subiu desde o 1." de Março de 1855 a 4:000 r.* 
A naçio britannica renunciou a toda a propriedade 
endusiva naqnellas eekmias , quer á superflde quer 
no interior d.t ferra \ assim eomn a todo o diri-ito 
de doar terras a alguém. Os urrendamt-nto» dc chão 
para pantageiís (aiem-se debaixo das seguintes con- 
dições. O ternto da cscriptora nio passa de tres an- 
nos , e o preço ou renda annnal por cada quarto de 
Icgua quadrado anda por ITBO r.* ; por«'Mii uão %<} ar- 
renda terra de pastos a quem não tenf i hào para se- 
meadura) por cada 40 fangas de lavoura se dá em 
arrendamento um quarto de legoa quadrado. 

O estabelecimento de Pbrto I^nooln ê tf o rceen- 
tt" que lie finid.ioiíií conta aponas cinco annnt. Sem 
emlurgo disso , logo uo primeiro teve seu templo 
com o rmpcetini ministro liem pi^, e dotaflo eon- 
veniente nam as dmpeias do culto : no sei^undo aa* 
no esfeabeleeeu-se uma imprensa, e começou a pvibli» 
(íiriio d'iiin pf'rio<íi(.'o intitulado — Gazeta .-lustral e 
Hegisto colonial. Em 1837 traclava-se da fundafZo 
d^um colírio para a educaçlo dos Hlbos dos empr»> 
gados , que servirá como de universidade paia a Jv> 
ventude das colónias próximas. 

Em summa , este novo e excellentc «ystema de 
colonisajio funda-se nos princípios seguintes : que 
todo o euMmdor seja proprietário , e que o dbinei- 

ro , que pa^a |V'l;i Icrrii a(!r|iiire , m- emprcnie 

c»i proporcionar-lhe trítliallimiorcs da Eurojm, inati- 
c(>bos e dc hODS costumes ; que quantiM mais jorna- 
leira se fiaerem proprietários tanto mais crescerá o 
fundo para transporte dVroigrados pobres; que o 
Imjhi caracter dos emigrados, e o luiiticro ijçual de 
umbus os vxos, manterão a ordem pul>lica, e a boa 
moral do povo , sondo todos igualmente intero-o.nlos 
na prosperidade do pais , livres da coiitamioajuo dos 
degradados , sem contribuições nem oppressio de ee- 
jHcie al:;unia. Dh ricus pa^no n J>;^^^açe^l aos po- 
lires) eatfs são obrigados a trabalhar para ganharem 
pão, porcip tem' plena Uberdade para eontraetar oom 
US proprietários cm tenuos qM IBais flOBVanhUII % 
ambas as partes. 



As «aaás. 

O MAa, que é t.'io notável j>e}a immen^a exfenwo 
e pelo Salgado d.is aguas , pela phospliore-ioencia 
cora qua acintillam a» ondas, por g^los esormes, 
por arrebatadas correntes , e ])ela qussi ioflnitã 

multidão c varitKladc dc pi>i\f. . df nioUia ej Wp O 
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à» oviBOá aHiilw rfnftiM* , doa aiaif uoguUrcs 
na eiicxU da vidai que todo» »c aliiiiciilaui cia >t u 
•eio, « tiaihfi aui digno d^itUeogío pelw oáuuo- 
aMDO du mat^ Bio «atas gnuMot Mcilhçues , 

r fazem variar quatro m u^ i in 2Í hora» o mvel 
aguns, que ora viu sussurraiiUo invadir al»; cer- 
ta diataocia as areia* do littoral , ora recolhem 
ao aea «wto dncaito deiMndo en lécco • prata 
juncada ile «onebas c i» limo*. Chama-ae fluxo • 

fcliiixo otf iiiov imi lilo diít a^uas , o m..- rf'[wlp áuAt 
Vezes n.i4u»-llee*pa<,-o de tempo. As aUrac(,õ«ií> dcdou 
c<>rp(« celc&tes , o sol e a loa , reaultack» daa leis 
da gravitação universal, aio a caoM deste phenoiíie- 
W>. Por i{uajitx> a experiência reconheceu que no 
ijitervaUu eomprehen<ltdo entre duas» passagem da 
lua peio meridioao , isto é em cousa de H-i iioras , 
o mut lòbe e feoáa eom» disaftiHia. O Md também 
iidlue sobre as a<;(iss , {><>rf-ui riieiMt aen»ivijn^ate 
por cau!-,i da i^rajide distancia eui que eatá do nossO 
gtolH>. iMa^i duuâ iuflucncias comhmadas foruiaiu a 
juué , e da ^ ^Vf»ty daa aeua periodoa respectivo» 
Mmltam o flnso e idhno : ae « w&êkí luar «oia- 
cide com a maré solar , o que tem logar nas *y:y- 
^xa% [l j , M maré» chegam ao seu máximo : pelo 
coutxario são as mais pequeeas quando 03 dou an- 
tros estio a «iiiit»in »im dm BO." um do outro, o que 
acontece nas qvadralurat , ou quartos, miasoante 
e crc.-eente. As pha^es da lua wrvom para c-.Jciilar 
as da maré , o que ssc fax aj;ora com a maior eerti;- 
Bd. Aa variasSea locao.» que e&iakem procedem da al- 
tura, do escarpado oa de outras nienwatanriai das 
costas ; noM s;olphos , núa istbnoa , nea e rtr e it o » , a 
agregação (la-> .i^ua» tustad.i , n-t.inlaJa, comprimi- 
da , produx muitas voaea irregularidade». As barras 
a certa distancia da it» doa noa aio ofccas daa auré». 

Assim como nas regiões circumpolares , as mares 
são quasi imperceptivei» nos mares interiores , por 
exemplo no Mciliti rraneo •, por is^o iíri':;u:( ati- 
tes díe Alesaadce Magno igaoravam a cxi»t4;ucia 
deste fifcnuaaaaM. Oalninate e oa mwialMeiK», en- 
carreirados pnr aquclle conqui>t;;dor , qiKindo já de 

CMedoiiupt:rio(úi IVtvíu e diurna parte da índia, de 
Bar pelo Indo [ o 8iud] até a desembocadura no 
grande oceano oriental , iàgo qae chegaram ao dei- 
ta do rio , acamparam aa praia , tendo puxado 
.-!«. embarcações para hôcco : repoiKiiiameufe o m ir 
os assalta com ímpeto e ruido temeroso , arrebata as 
hnim c a a, inlmerga «awUoa e cavaileiroa , desamar- 
m c a ita a t a oa aavioa, «e se ahalroaan e despeda- 
çam. Tadavia ««ta aaa» fbn aasim terrível por cau- 
sa do bori , plieiiomeuo e^[ianloi<i <iiic Mici-i-di' ii.v- 
«juelle bra^ do Sind , e que « oualogo ao maícai ei 
na entrada do garonna, e ao fr mmoem na America. 
CoDcluiiemos com doas palavras acerca deste ulti- 
sno. As ondas do vastíssimo Amaaonas , quando en- 
tram no mar, sc pn-cipitam umab> sobn; outjias 



AMISABB. 



tanta impetui^idade que repeilem as aguas do 
AtlaaÉÍCO o «nnem sem confundir-se quarenta léguas 
pelo mar dentro. A nian' conhcpose até Óbidos qua- 
fti 176 léguas de ao grau ncima da foc. iNos tres 
dias mais proadmos 4s lua» cheias « luas novas, cpo- 
«baa daa Baioiea mar^aj o fluxo «m ves de ae daaên- 
^rohw em aek heras, auecede-em ou oo dob rainn- 

♦09 rcsôa então um r-itrondo nitJoiílio , <jue os ín- 
dios chamum frvroroca f e que »e ouve por duas le- 



A AMiaaos é amor sem deaqo^aquáíla é um aen- 
timeolo da abna^ «ale 6 ama paixio do eoruçâo , 

por isso a amtsafle c menus interesseira que o «mor. 
ii»triba-s«í elia na igualdade e homogeneidade daa 
inélinações, e sentimentos predoiuiuantes. Começa 
ordioariaaiente peU eatioia, e depois »o desenvolve 
e ereaee com a mniUaridade, e confiança; porém 

nãu pôde Wír perfeita e duradoura toda a \f7. qu« 
uàu respeitámos, ou não favorecemos os gotos ^ • 
amor prapdi» da qoem queremos para amigo. 

\Jm anigo flal e verdadeiro á sem coatradicr ão a 
joia maia predota que o homem p6âe m ste niunJo 
possuir. T. r uma pessoa a quem con-uliem )» em 
nossas duwdas, que nos proteja nas adversidades a 
perigos , e oom quem nus r^oaijeam noa ínatantaa 
de ptoaparidade f ajuda-nos a supportar at amargu- 
ras da vida, e torua mais deleitosos noaaoadias.= 

O liumtm i crdtiJtii amiiUe toliiario y diz BaCOBj 4 

a^ÊuUe que não pouue um amigo : o mundo aard pth" 
rm «tie um vatto demHo , por ondt pam a vida co» 
mo um irracional vayahuudo. 

Ter aniuiu , e ter amigu* , é o que nos basta pa^ 
ra resistir ás privações e incommodoa inheaaBtea & 
Dotsa condição soeiai \ m com tudo maia noa lamiiifl 
moa por adquirir um aervo que por eonaervar am 
auiiijo ; |>or isso quando a desgraça nos persegue, 
sempre temos que queixar-iios de ingratidões do» que 
nos devem benelicios. Se é por vaidade que not cer- 
cámos de gente aaaalariada, que só dá um pasto 
atras do aaa ban pailiealBr , aio aerá para admirar 
que nus vi^aoMM aoB MW adwomdadeai quando Já nla 



iteoçufis 



(11 B^sjFIgis: a cot^uiMiçia ou m oppoil^lo de um planeta cora 
• Ml: m DV!»o caso. o tcmpu da lua nur> 1- ih Uui rlti ui. VUl. so- 
Wv sstas uhaiíei o nosBO artico em uN.* 1 1 1 > ; >. .'IJ >L>'!>tt' vul. 

^^Oúií t o Bomc d'ttina letra grvgj, (U luncu a um tnaugulu. 



prestámos igual iofeeMaae. 

lia 4)uem dwâdo q«a poiaa iMver no mondo aml- 
sade sem iitteteaae, maa quem atsim disc;)rr<- será 
Uivex porque intimamente se Julgue incapaz de tão 
elevado e terno »« iillnipiito. Na historia témot o 
nobre exemplo de i^eiliu amigo de Bruto, qa« ven- 
do seu amigo perseguido dcpoia daa batalfaat de Ftú>- 
lippo pelos soldados vencedores de Marco Atitoiíio , 
teve a astúcia de illudir , e mallograr as lat 
dos seus perstígui.loros iaciilcando<<e Bruto 

cooduiido á pcesea^ do geacffal veaioeder dia 

seus aprehemiedeica. = Aqui tnsemoa Bmto pii- 

sioní>iro — ao que elle respondeu ctioio dVnthusiasmo 
:zz graças aos Deuses — Uruto está salvo. — U mesmo 
Marco Antonio maravilhado— tal é o pKider da 
tude ! disae eotio para oa tcaa : — Julgastes traaw ■> 
nm inimigo , • me trouxmtea um amigo. 

Este cxmiplo puréiu , l.cin loiiu) o di- L\<»imiicho 
que, u despeito de todo o puder e cólera de Alexan- 
dre O Grande , ousou visitar a Calistbcnes de Olyn> 
tboy a qBOHk cata barbara príncipe havia cruelmen- 
te oiatilado, e encerrado n*uma gnióia de ferro, 
nio prova tanto aiuda ofé que ponto chrí'a a forra 
de uma amísade como o caso que se conta de um 
ministro dc Fran^-a. Kalleceu endividado um am^o 
iutimo deste ministro deixando tluas crcaiH-as total- 
mente em abandono; elle porem tomando sob sua 
protecção os innocentes filhos de seu amigo , cortou 
logo por auaa dcapeiaa de tratamento e equipagem , 
e bd habitar a^nma caaa recôndita , que alugoo noa 
íuhiirliios de Paris, d''oiide sahia totios (!i,is a c t\rtO 
a dt spachar teus negócios seonipanhadu tão hoiiien^ 
te de um criado. As más linguus da capital logo 
altrihuiram a^oella ra.traotdÍJtaria mudansa .á ava^ 
«via do miniatro; e quantos se tem lançado no extro- 
mo oppoeto = a prodigalidade, e di^sipa^ãu , = potr 
não s«reni victimas de iittciMato» zoih» , que mon- 
dem US corajõea mais magnanimca o generosos t £1- 
1 lo poiáa f »tm haat o ibíiiiíibo c»m» daa ii^tidui» p 
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áleivM de wm detnctorei permnieeea iultenml 

neste modo tle vida frugal c ("coiiomico pelo espaço 
de doú annoa, no ítm dus ijuacs de novu appareceu 
com o fiutrto aatígOtS Já tinha poupedo vinte mil 
libnu O04n qoe dotoa m filiioa do mu amigo. =8i- 
milbante ntgo de amisiide merece m matoiee encm- 
mios, por isso qui^ nãa i' tilo fácil s<ifrrer por tanto 
tempo Mcrificios e privações, que mais insuportáveis 
• pandu te tornam com as murmuraijSea do mando, 
CMBO bwr UB SBcrificio da própria fortuna, em be- 
neficio de outrem , nascido d^nn impulso repentino, 
c temporário. Quiindo se tracta do escolher um ami- 

£1 coQvem primeiramente conhece-lo a fundo, antes 
•Dtregarmo-iUM em raas mios , e %6 podémos en- 
contra-lo entre o» liomciis dc bem, porque sem boa 
fé será impoitivol existir amisade \ordadeira. A 
amiiade sabe tolerar o que lhe não é contrario \ c 
fuãlmaiite deicolpámot n^om amigo os defeitos nas- 
cidos do entendimento, mas nunca os do eoraçSo, 
quando \hc dcsctihrimos alt^mna (limiiuii(,'ão d^aflrctn. 

Posto quo seja a pura amisade por natureza dcsinte- 
lesaada, nãodispensaconitiidoettluallieiiçOBa qveUie 
•io devidas , nuo t6 porqos fervem de Mmoneia^io 
ao nosso amigo como por lhe demonstrarem a nona 
alVeição e sincera retribuição. O liotn acolliimpnto 
não basta para crear estima , pon-m augmenta-a , 
da mesma tôrte qve nm propicio sopro etia a cbam- 
ma que por st crescer niio pode, ott fas CTCSOer a £tii- 
ca, posto que a não accenda. 



Oníttstt ]>o «iToio oc Doit. 

Depois dos sobrenonioi f> appollidos nobres das fa- 
milias começou o pronome dc Dom , <|Ue ninda no 
nosso Portugal se conserva nos homens em bem dif- 
ierentc predicamento do mais leeto da Uespanha, 
onde é quasi commom : tanto podem os annoa que 
aquflla honra , que cm seu» princípios se regateava 
tauto que não chegavam a logra-la senão pessoas 
noko grandes , bojo a volgaridade a tem reduxido 
«tio pouca eslimajiío em aquelles reinos. Deriva-se 
o Dom da palavra latina Dominui , que quer dizer 
senhor, c vale o mesmo qu;; milord cn» Inglaterra, 
inon»eigneur em França, misser em Val(;n<;;i e mon- 
signor em Itália. Pasta-ie ddte tente estimação n^s- 
te reino, que antigamente 16 era concedido pt lui reis 
a seus descendentes, e aos rícos*bomens (•), e delh-s 
o tomavam aeitt Hlhoa y e nio m eatendiam a ontras 
pessoas. 

Salamr de Mendonça nae nas di^iijiIiKlet wglarn 

de Castilla diz que o pri moiro que em liespanba 
usou de Dom foi l'i;lavo, de sangue real godo, a 
^ueni os hcspanhoes , anno de T18 , depois da perda 
abeirei D. Rodrigo , elegeram por tobwano. Toma- 
Tam-no depois os reis seus deseendentet , os infantes 
c suas mulheres; lo^o os prehuioi , os ricoi-homen» 
e os cavallciros que tinham privilegio real por gran- 
des s(-rviços. Proseguo o chronista Antonio Brandio 
discndo que o Dom se foi introduiindo nas gerações 
particulares , ou por privilei^io \ mas que foi este 
dado com tanta limitarão, ate temp >-, d'«lr'i I). 
Affunso 6.^, que não só nos fidalgos, uias em senho* 
ras prinetpalissimas , não havia o uso deite. Em o 
testamento de elrci D. Sancho 1." estão nomeados 
quasi todos seus filhos e filhas bastardas sem Dom. 
O mesmo faz clrei D. Aflbnso, o sábio, a unia filha 
^ue chama Urraca Affonso. Pelo mesmo modo tra- 
cta «Irei D. Dinb a mm fida Maria Aflbnso, e 
suas noras Tarcja Martins e Froila Annes. De 
nossas historias consta que o primeiro dos filhos 

■ rig " (li*««ino« iectca dcits «UfoidMie no t»'' 



Iwitaadfla èm nh de Fortogal qtie tonuram o pr«- 

nome de Dom foi D. João , mestre de Aviz , filho 
bastardo d'eirei D. Fedro , que depois foi o feUda- 
simo rei D. Jeio 1.**, dt ^jmUm». memoria. Oe té» 
cem eete pvenome piavam serviços grandes , como 
sabemos que fet eirei D. JoXo 2.", que por accree- 
centnr a (íonralo Vaz de Castcllo-Branco , vedor dp 
sua fazenda , que foi pae de D. Martinho de f-*»*t l- 
lo-Branoo, primeiro conde deViUa-Nova, pekM mui- 
tos serviços que lhe tinha feito , e merecimentos que 
nelle havia, lhe deu o Dom para elle e seus filhoe e 
descendentes. E ao grande D. Vasco da Oamo fca 
mercê elrci D. Manoel iòmeate do peeHMU de 
Dom com mil cruadM de Mnda pdo dmenlnimento 
da índia Oriental , quando chegou da primeira na- 
vegação, parecendo-lhe em aquelie tempo que em 
um Dom mtkfiisto lieitante para quem Hw dam 
um novo império, rompendo «a ondas por mano 
nuaea d*ante« navegados:— tem exemplo para ca- 
tes nosios tcmjK)», em que não e necessário que os 
reis o dêem , nem paguem com dk algum servido , 
por pequeno qoa \ porqee todoi «a qae o que- 
rem o tomam, sem attentaram qne por neabama via 
lhes convém. Já em seu tempo m qneixava disto 

Garcia de Rc;endc, nas suas MiseellaDeiSy dÍMadoS 
Os reis por accrescentar 
As pessoas em valia , 
Por lhes serviços pagar 
Vimos a uns o Dom dar , 
E a outros fidalguia. 
Já os reis nio hão mítter , 
Pois toma o Dem quem o quer , 
E armas nobres também 
Toma quem armas não tem 
B dá O Dbm á mulher. 



Anecdatat de fínlippe 2.*^, (THe^jKutha. — Um des 
consellieiMa maia fnroreeidM deile 
lhe , para casar orna tfbn, algnm 

da casa real. Respondeu o rei : es offkin de ' 

cfifa u'ii> $r inst Uniram para 01 dar em dote dc cma- 
mento case-ic tjue^ te o merecer o marido^ terei etii- 
dado em lhe fazer mercê. 

Con«ultaram-lhe muitas vetes um sujeito grave 
para certa diçnidade, porém como o não provésse, 
não obstante ir na cabeceira d i rol , a final o poae- 
ram só informando ser capaz e de muita prudência. 
8ahía o rei que essa pessoa tinha familia rid ade ea- 
I i aiuhilosa com uma D. Prudência pelo que tomou 
a penna e pds á margem : Jfri^ponha-êe outro ; já ás- 



^ArfMAfdlr— Jnlio Oeaar CMtamava dtser que nm 

emprera» atrevidas e perigosas é necessário obrar sem 
deliberar; por isso que a resolução contribue mais 
do que cousa alguma para o bom êxito. A reflexão, 
ac c re m entava eUot esfria a valentia, e fiu o homem 
timldo. Este celebre romano, depois de ter vencido 
o exercito da republica, voa da Itália ao Ponto na 
Asia \ ataca a Farnaces filho de Mitbridates, triuin- 
pba delle no primeiro recontro , e volta a coM^i- 
mir os rebeldes. A participação que fet a Roma OQBp 
municando a sua pasmosa rapidez a par do victoria 
tão importante , limitava-se a estas paluVfH: V0KÍ^ 
vidiy vinxi. Cheguei, vi , e venci. 

Escriptorio da Direcção da Sociedade Propagadora 
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A» TROFAS castelhanas, aos 22 d'OutubTO de IflfiB, 
occuparam a eminência que se achava desguarneci- 
da , onde está o convento do S. Francisco , juncto a 
Clvas : a expugnarão e tomada dpsta praça d^armas 
*r* o alvo do poder de Castcll.i, <jue para este inten- 
to reunira um luzido exercito , composto de 14:000 
infante», 6:000 cavallos, e l)cm aprovisionado de 
artilharias, transportes, e munições dc guerra e de 
boca : crescia nestes Mildados o enttiusiastno , ])orque 
os acompanhava nas fileiras a flor da nobrtia do seu 
paii, e eram mandados por D. Luix Mendes d'Aro, 
marques dcl Carpio , e grande valido do monarcha 
hespanhol, Philippe -1." Contando com a escacex dtw 
noMos recursos , e a pequenex do nosso numero , en- 
trou o exercito inimigo presumindo victorias , • di- 
rigiu-»e a Elvas , porque calcularam os seus cabos 
dc guerra que apossando-se desta praça , chave da 
provincia do Alemtejo, tinham o passo franco para 
invadirem a capital c conquistarem o reiao. Gover- 
Bava em Elvas o Mestre de Campo O.neral , D. 
Sancho Manuel , da illustre casa de Villa-flor. Fo- 
ram pouco importantes os primeiros acontecimentos 
do cerco , á excepção de algumas sortidas que os si- 
tiados fizeram com fplii successo , capitaneados por 
D. João da Silva , official habil c prudente : os cas- 
telhanos apertavam o sitio, varejando de continuo 
com a^artilharia 09 fortificações, e cuid«doumcote 

vot. m. 



evitando toda a entrada de «occorros e battimentn*. 
Sabidas na corte estas novas , a rainha ri-gente do 
Portugal , por fallccimrnto d'elrei D. Jo.ho 4.", de- 
pois dc lhe sair frustrada a primeira eleição que fi- 
zera da peisoa do duque d'Avpiro , D. Uavniundo, 
para conimandar o exercito que se ia levantar para 
soccorrer Elvas , nomeou para este arriscado »er\iço 
o conde de Cantanhede, sujeito de raras qualidades, 
em quem todos punham extrema confiança. Copiá- 
mos a carta regia , que por esta occasiâo llie foi di- 
rigida , para que se avalio o est^flo da ejMicha eni 
semelhantes documentos. = Conde amigo, Eu El- 
Rey vns envio muito saudar , como úquclle que 
amo. E de tanta importância acudir ú provincia dc 
Alemtejo com uma pessoa que a governe, cm quan- 
to o inimigo persiste sobre Elvas , e que esta sejA 
tal que a alento c console , e tenha uucturidade , 
actividade c zelo para formar um exercito, capa< 
de ir soccorrer aquella praça, se o pedir a necessida- 
de, que ainda que a importância de vossa pessoa nes- 
ta côrte pedia vos não apartasse de mim, ine é preci- 
so encomcndar-vos partais logo a livrar-me du cui- 
dado «m que me tem posto as cousas duquella pro- 
vincia , e a faier-me e a este reino um serviço tãu 
grande , como aquelle será \ e porque para tão co- 
nhecido amor como me tendes e ao reino , e por o 
muito que desejais lua conservaçSo e defensa , são 
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BMesurias pottcai palavn» pata peiMidir vaie* 

acudir a tão grande occasiSo, com estas |NNKas re- 
gras eap«ro partirvis Io<;o , e por eltas mando a to- 
dos ot Caho!t e Officiacs do Guerra , Justiça e Fa- 
lenda vos obede^aoi) cumpram e guardem vossas or- 
dens CBB tudo o que tocar ao intento referido , em 
que Mpcro f.irai^ o que deveis n quem sois, e á hoa 
Vontdde que vos tâtibo , que <^ão dois motivos bem 

Endcs para um homem coinn vús. Escripta em 
boa a 3 de Detembro de 1C68. = Rainha.— 
Oon effeito Bio In vat a esperança da corta no 
conde de Ca n Lanhada | «stc fidalgo partiu para £s- 
tremâz , onde estava André de Albuquerque , já ex- 
perimentado em cousas de guerra » a aonheeedor das 
BioB as i d a de» da ptovincta. E brioso o eoaiportamen- 
to do oonda Betia ooeaiiSo, que, indo ainnido de au- 
etoridade superior, todavia cumprimentou ao Albu- 
querque diiendo-lhc que ia a prevenir o exercilo , e 
tentar praça de teu toldado^ porque íjwahsaMlf rseo- 
nAeda a /alta de te não kavn" •ereaeh no guerra , e 
nelle at grandet experiência» que havia adquirido 
ntlla. Nisto mostrou o condfi h.kj nio.Icitiii , co- 
mo tamlKm politica , porque conciliou o aoimo de 
André de Almiqiier<)a* , cuja perícia inilitar lhe foi 
de nuito soccorro. l^>r este tempo o maior inimigo, 
qae oa sitiados tinham , eram »obre a fnita de man- 
timentos as enfennidades qne diminuíam quotidia- 
aaaimte o anaMio da defcasorns » chegando a am- 
taadade a M» «at bmHm dlai. MmlM aparladaa 

circomstancins , instando a necessidade de prompto 
soccorro , determinoa o general português sair de 
EstreasAc a fater )<-vaBlar • awco f ouvidos primeiro 
oa panwaras dos oCMbn yi B d paa s , aiada que as 
aoaa tropas ta co aapa w h a Bi pab BMior parta de gen- 
ta bisonha e indiícipli nadn . por tal fórma que díi o 
conde da Ericeira, ao Portug. Kestaur. , tó a cim- 
Jian^a do «fllor imimtthel dm nei^ôo jwtoj MS— JW> 
dia «MWMW m «pmmf <w da w eie rs ». 

IMt o mesmo escriplor que o IbMt 4RifÍBO Boa 
ria propicio pela catita jusla que àtfendiamo* , per- 
tendendo tú livrar-mot 4Íojugo de CatteUtí^ orgmnen- 
loMfe d» froci» MMÍ» « que deviatmm ly w a r do 
fiiÊÊtro. E com cneito as violências dos usurpadores, 
08 insultos, a anniquilação de nossa ^arta, o desha- 
Tate das rendas puijlicas em mãos estranhas, tinham 
.gerado odio «nteanhaval Bos portogueaea ao doninio 



dos Pbíiippea • a aeos 



qae consarvasiem 



lembrança dc nos suitjugar. Boa pnrfp teve e^te ran 
cor nos ft-liies successos com que aliatomos o orL^ulhu 
das armas faespanholaai e sustentamos a indepotiden- 
eia do paii. Uin povo aaiasado pelo sentimento da 
BaaionaHdada i incooquistavel : a defen dos lares 
paternos e o amor ptttrio são os mui'* fortos e^línm- 
los da valentia. Valentes e decisivos foram os ra»gu:> 
dMieroismo com que se tlUntnirani noHOS antepassa- 
do» na lucta gloriosa de 1840 em diaata eootra o Ja- 
có estrangeiro ; e que o diga o menoraval dia 14 de 
Jani-iro il» ]r,39 em tjuo ua nossas tropa», rompendo 
as httm, fortificadas linhas que os castelhanos c»tal>«- 
leeataai em franta d^Elvaa, oa desbarataram com- 
platamante , libertando a praça , e desassombrando 
o reino dos males que o ameaçavam. N3o valeu aos 
inimigos terem, por prisioneiros qui- fizeram, conhe- 
cimento antecipado do logar do ataque; antes esta 
circumstancia serviu para dar maior realce ao valor 
da vii tori i. D. L<iii dc Aro, vcmlfi perdida a bata- 
lha, íugm para IJadajoi , e outro* j^cneracs bt-hpa- 
Jihoes seguiram este vergonhoso e&eniplo , abando- 
•aando o» seus soldados aa extreuM oonfusSo e darro- 
ta eiB que os poa a valentia daa Boaiat tropas. O eoii>; 

da de f ' ■iitanhede rntrou >ictorio50 em Fl\as a re- 
•abat com scua iroà&os d'armaa oi appiaasos saanci* 



dos por tSo assignalado trfanplM: IBts omm bSo 1m 
Victoria sem dcoíÉoatOy ebotaiBBl «ávaacedorcs a per- 
da do illustre miKtar ,* Andt^ de Albaqnerque , que 
caiu mortalmente ferido no ardor da peleja. 

Entre os vários acontecimentos , de oue Elvas foi 
theatro , lobníae esta menaocavel bataiha eaafcaeldB 
nos fastíM , e tradições portugoetas pelo nome ds 
- Victoria daí linha$ d^Èlva*. ~ Porém neste tem- 
po as fortificações da praça, posto que celebres , não 
tinham comparafio com o aagmento a graadaia qua 
depois adquirirana \ HHiiluius para «rta «l^aal» «a> 
pccial um tercniro artigo. 

A nossa gravura representa a principal praoa pu- 
blica d*Elvas , onde está situada a sé, da ^ feUá- 
mos am o N." 116 , « qoa d noUval axtemaBente 
s6 pda fSmm aingalar da toa torta. Nasta praça ha 
um pelourinho de uma só peça de mármore , intei- 
riça e bem lavrada : o paço do bispo , oue tem com- 
mnnieaçSo para a catbedral, d o priaapal ediflcio, 
d^extcnsa froataria, e úom Bioita» accommodaçSea ^ 
lue já tem aarvido da rasídancis d*alguas govecaB> 



que ji 
dont» 



w*%air. 

TaacrAasMOS neste ultimo artigo da questão eco- 
•abre a cultora do asilho, c bbricação do 
r « de papal com a 'caaa daala phata , par» 
a molnçiiin da qual examina o Dr. Pallas dw-x»- 
sas de cultura e ài- fabricaçie, comparadas com o 
valor dos productos agrícolas a iadastríacs , qne pi>« 
dcBi prodoair MM bmgaa ^n ad t a d ai da terra sa-^ 
meada de milba, fc a dauda esto ae« «tam bo raai^ 

tado da cultura feittt em cíois pnnti-s dr clima difK?- 
resrte, am ne departamento dos iiaixos-1'^reiieus » 

1.^ Al^BMl do rstít^ra do INsfiko mtê «MblBBIBa. 

de AayoM. 

âoatro jsHdas a awia da bais paca la- 

vwr « A i rt u wag ^ '^ * 3iS40 (1) 

Carregar, transportar, a aipalkar o ta- 

trame S:<MO 

Lavrar aos regos, scmoar e íjradar . . . 2.400 

Primeira a scguada sacha, e arreadar . 1;760 « 

Mondar 4M> 

Cortar o pendSo , e seca-lo para forra- 
gem a.-aoQ 

Apanhar as fialbas caídas 1«M9 

Apanhar , «anafar , a anoeUairar as ea- 

pitrns 

Dckfulliar ris eípi;:;as , e debulhá-las. . . . 2:209 

Estrume, salvo a observação adiante ■ ■ 24:000 

Semente 3 alqueires. ..•*..••«..• 1;280 

AaMBdaflMBto da tem lA;«ao 

MiOM» 

iVodHcio. — Davas a ter presente que jnnctai 
te com o milho se semea feijão , cujo producfto Bld- 
dio é de 21 % alqueires , e depois da segunda renda 
se sPHíea de ordinário trevo encarnado, que produt 
2ã quintaes, que se reputam por 9:6UO. Todavia sc 
o cultivador alo aeaiaav travo , é por querer baar 
immediatamente succeder ao milho senleio, ti^a* 
ou outro cercal ; priva-se então do preducto do teo- 
vo, mas não precisa de estrumar, vindo a poupar 
netade da despesa, isto é, láis 12:000; depois da 
«eifk do tr%o, aaflwari trevo, ^ue ae dtaioMo b«a 

1 )'ur> roAi^ .'■!< ii jiit"iiíi:i'i'<'u tcii >>^ fwhitlila M »ss^iat 
aos s nMwluUi d* FiaBii* s« 4» rwftivat. 
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tem novo estrume , « s<^iawto Mtruinará rm Maio 

£1» nova colbeiU de milho, depoú de baver ceifd- 
o travo , e«ijat nÍMi lenrem a*adid»> Vê^e puú 
f lie metade « pelo muios , do eatruJiic Mrre a duas 
cslbeitat diOêrentea , e mesmo em rigor ae deveria 
ÇDuia com parte da outra metade a favor du 
' que Hiceeder ao miliio. Mas para ae estabele- 
«•r aaw Joata e»mpeimi(io » dUniauir-M-iw metade 
dadespcta du e^itrume, e »e contará o trevo, oeifia» 
do o trigo , »omo •e tivetst! tido cultivado ao mesmo 
tempo <|ue o mili>o. 

Sendo aaún , 2U«C bra^aa quadradas de terra se- 
meada do miuo dovom pioduir no andocato da 

França : 

laa i Alqueires de milho 49:920 

21 % „ de feijio 

26 tikuiotaea d* trevo eDcarnade 9;6U0 

15 de forragem, bandeiras , 6o- 

Ihat , Jcc êlWQ 

Carolo para queimar , e canuas para a ca- 
ma dos auimaet 1 :000 

Metadn da dmiMiâ do ertnuM a dedmir . . 13:000 



Ditai iicauu 



•0:080 



Liquido 20:080 

Áoerea da prodncsão do roilbo oas visinkausas de 
Bayona , obtarva o Dr. Pallas que 4 inferior i or» 

diiiaria da Bel^c» , c ân (li-purtamentu de Vaí Je 
Calais, pois que estd é du 43ã «Iqueiref , o que yã- 
avcerá iiicrivel a muitoa doa cultivadores do meio 
dia da Fransa ^ polém 6 um fiicto que muito bem 
ae explica pela Bat Ureta do terreno , e pelo s^rstema 
de cultura seguidt» lll•^tl's puiKes. '* Com effeito , dli 
elie, 04M departamcntoii du» B«i xos- reiieus , e dc 
J^ndea o cepaga entre os pes du roilbo é e deve ser 
naior do que no norte da Fraosa * por produair o 
campo ao mesmo tempo feijSo, e o mais das voos 
trevu fiicarnailo. FM.i tripla colIi<'ita J.-\e fnii'* t!i- 
miiiuir a auptir&cie du terreno á ciiata da culbeila 
do roilbo. Nos nossos ensaios , e n'outros íeitoa na 
Selgioa, a cultura tendo sido exeluaivaaMote con> 
sagrada ao milho , e o espaço definitivo entre os pés 
da plaiit.i st^ndo maii regular e tujis limitado, o 
pumero de catiuas , e pur conseguinte o das espigas , 
deve aer maior no norte do que no meio dia. 

" Sfja por«'ni como fiir , continua elle, eis o re- 
sultado da cultura du milbo Jio departamento de 
ftodaCahk.** 



da cttAuro do milho 
de 8' Omer. 



Milho 43â Alqueires. 

Forragem «ecca êl ftaJataM* 

£ipathas ou Culbata pam 

enxergões IT K n 

Carolo 43 „ 1 K «nd». 

Caonas desfulbadat .... 127 •> 

Os oeato e «inte e Nto qaintMi de moimm, colhi- 
Âu eoi tempo opportuno, produeB, peles praeesMs 

fabvioasio Ji dcscriptos , 
.1>^ AsHiear bniip . . 2 Glulntacs, 70 % arráteis. 

ilk" Felpa oa piMii- 

chjrma 44 — „ — , 88 — „ 

, Com a polpa péde-ae fabricar 77 resmas de papel, 
ibrmatu grarui raiiui , pesando 17 quintaes e ^1 ar- 
ráteis ^ e GOA o «aelaMu «a iabàcarMí êi ^n"-'"" de 



Detpnat de euliura. — Arrendamento • • * • If :20O 

Duas lavras e transporte do estrume • • . . • 6:400 

Estrumes 18:000 

Semente 3 alqueires % 1:120 

Lavrar aos regos, semear, sachar e arrendar 4:800 

K%pontar 4:800 

Colheita das MpigM » desfolhar e debulhar . 1:%0H 

Lapoalee. 9;400 

ToUl 61:920 



H c y e ao do foMeo do «UMCor. — Sappoado fabri- 
B diariainaale a qnantidade d*BMMai o da tte* 
Ji iodkada , a deipMB diária «tá ; 



Combustível 

Carvão animal. . . . 
Cal , e mSo d*obra. 

Interesse do din." , 
e arrendamento . 

Uso das macbinas e 
impostos 



11:200 



4:800 
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Detpexa da fabricação do papel. — Os 44 quiotace 
• Z% arrobas de polpa da eanna podem produair 40 
por cento de papel, o producto total é de 77 res- 
mas, pesaiidu 17 quintaes e 24 arráteis, cuja des- 
{xij ••lie 24:840 

Interesse do dinheiro, arrendamento do 
local e impostos por quinae dias , tempo no- 
oenatia paia ae fiibricnw aa fT leasiaa. . . 4:800 

^9:440 



Obiirvef««MM , dli o Dr. Fsllas , que a despedia 

de cullura e de falirico i' calculada a prrço excessi- 
vo, pref^riuios por(-m faie-lo assim , afim de que a 
differença que poJér haver seja de Vaotagem aosqua 
emprebendetea esta iudastrU. 
**Tcmoe tambaai apontado haver grande differen» 

(;a na quantidade dos productus agrícolas do milho 
no norte a BMÍO dia da Franr.i ; o re»umu abaixo, 
estabelecido aobfe a média dos dois nsultados, indi- 
cará a * beneficie da cultura do miÚ». e 
do leMêo do amuear e da papel com a oanaa dea- 
ta piedaaa planta* 

Média doi produciet agrieolai e (ndusfrsoet em 
Frant;a te pide tirar de iMt braçat quadradat 
de teiTa tenteada de tnUho grouo amarello ,ytean- 
do ot ph m 18 ftlhgaia» dt cVrianeía «ns dat 
ouiras. 

Awlnefes 



1.0 S26 !f Alqueires de milho 72:000 

2. ° 42 % Q-uintaes de forragem secca . . . 12:800 

3. *^ 10 âuiuUes e 2« Ib. de fulbelbo pa- 

ra enxergfles 8:840 

4. ** 3T Quintaes, 2 % arrobas de carolo 2:400 
6.*' 110 CLuintaes , 2^ arrobas de cao- 

naSf sem valor, por lllN MV 
dado pela fabricasio : 

fkvducioi indbiiirHWS» 

Os MO quintaei, Sj( arrobas de oannas ptodoMaa 
t.** 2 auiotacs e 2T arráteis de assacar' 

bruto 24:»80 

2. ** 4 Sluiiiiaes, e 54 arráteis de mclasso 8:320 

3. ° 38 ttuintaes, e 92 arráteis de polpa . 3G;4Q0 
éfl Com a polpa pòda-ae bbricar 40 
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por cento de papel y o que dá o 
total de 16 quíntaes e 62 % ar- 
raUÚ de papel , eu 67 resma». . B5:760 



V 46 -.480 

A drduiir. DcspAia de cultura . 61:930 ) 

Fabricaç.dua>!tucar. 16:000 > 140:560 
„ do papel. . 62:040(2) ) 

Liquido 106:920 

Itctn dcsejáratnof fazer entre nós uma applica(;So 
comparativa dos resultados obtidos pelo Dr. l'alla*-, 
privados porém dc dados d^cstatistica acerca da nos- 
s.i a;;riculiura , não pudemos rfialisar os nossos dese- 
jos; deixámos puis essa tarefa a quem jnais instruí- 
do do que nós possa calmlmente faier conhecer aos 
nossos cultivadores tudns as vantagens que podem 
tirar dando-se cotn jK-rseverança a este novo ramo 
dc industria , que , sfxn se .-ingmentBrem muito as 
dospeias , lhes proporcionará um acreseimu de rendi- 
mento , que sem ijraiide erro se poderá calcular de 
10 a 12 por cento. — i''. /. P. Uubiãv. 




(Mchcaclut comtnunis.) 



A VÁMiiià. dos eadot, a que pertencem o que pro- 
dut as luntu , todas as coclionilheirat ou opuniiat , e 
as que em o nosso paiz vulgarmente cbamilmos fi- 
yuciraa da bulia , e falveí o mais singular vegetal 
pela configuração, e modo de crescer. Não concorda 
com a idéa que ordinariamente fatiamos d^uma plan- 

(S) A« »Jdii-"0« dfíte oumero »io: 

1.* beiípozxB r«bri(A> • :t.'U a iv»ni&, cm 87 S1:4iO 

>.* U valor ai-ima da pulp4. 3C'4M) 

3.* latcfCMe di> diaheutt^ k!u2''^''i ^ iuii<vnCos. , , * MOi 



ta , porque nuo tem folha*, e o tronco te des«nvoI-* 

ve cm fi5rmas mui variadas , e excêntricas : quMÍ 
que é necessário contemplar as esplendidas e fra- 
grantes flores cora que algumas espécies se revMtcm 
para nos convencer-mos de que os cactos são do mea- 
mo reino da natureza a que pertence a magestoaa 
palmeira. 

Nas extensas e torradas planícies da America do 
Sul cresce uma espécie desta familia , que é indabt- 
tavelmente um dom da providencia era tão áridas 
regiões : os aniroaes que as povAam acham no nx^lo- 
cacltit um çumo frio e refri-^crante para os saciar em 
casos de desesperada sf-de. Kste vegetal, de figura ca- 
pberica, sulcado por numerosas estrias ou vincos co- 
mo os do melão, encerra dentro da casca dura e er- 
riçada de espinhos uma polpa muitíssimo aquosa. Os 
cavallos bravios dos pampas sabem daspoja-los dos pi- 
cos valendo-sc dos pés, uflbutando-se a beber o sueco 
refrigerante; mas nem sempre sem perigo se apro- 
veitam desta fonte vegetal; muitos ficam mancos e 
estropiados por causa das bastas puas que a defendem. 

Quem desejar lèr uma descrip<^ão magnifica das 
planícies ardentes da America Meridional , onds a 
propriedade do nielocactus se menciona , pôde con- 
sultar os cxccilentes — l^ahleatu: de la Mature — do 
celebre bazão de liumboldt. 



Usos , TBAJOS E MOOaS DO SKCVLO rASSAD*. 

o sBccLo 19.*^, em que hoje vivemos, prodoziu tal- 
revolução cm nossos trajos, usos e costumes, que • 
necessário para a comprehender ter visto, ou ouvido 
descrever por miúdo o modo de vida que se observa- 
va no século anterior. 

Apenas um cavalieiro se erguia da cama já o esta- 
va esperando o barbeiro para lhe rupar as barbas: 
esta operação era ent-lo mais demorada que nesta 
nossa cpocha de progresso , em que dois terços de 
cara ficam por barlxíar. Vinha depois o cabelleireí- 
ro , que não gastava pouco tempo em pentear , en- 
ícbar , encrespar e empoar o cabello. Dava-se em 
seguimento ao prolixo trabalho de vestir-sc , cousa 
que os mais dili;ícntes não levavam a cabo cm me- 
nos dc tres quartos de hora , tão complicados eram 
os seus atavios , e tantas as tivelas com que se ajus- 
tavam , a contar da que apertava a gravata até as 
que prendiam no calçado. Concluída por fim esta 
tarefa cingia o bom do homem a sua espada, ponha 
o chapéu debaixo do braço, e encomrocndava-se sà. 
Deus jKira arrostar a intempérie da estação em cor- 
po gentil c com a cabeça descuberta. Se ia a pé era 
com muita precaução e tento, para não empoar ou 
enludar a meia de seda branca e os çapatos. Houve 
indivíduos que adquiriram fama, e a maior consida- 
ração na sociedade , porque atravessavsm Lisboa no 
rijçor do inverno sem eníamear*t«. E não admirava 
que um dom tSo raro fosse para invejar quando nem 
só ]iara negócios se palmilhavam as ruas. O homem 
mais independente tinha os indispensáveis deveres de 
um corcmonial distribuído com tanta exactidão e re- 
gularidade , que lhe não sobrava tempo. Davam-w 
US boas festas tres vetes no anno ; os parabéns a ca- 
da um no dia do sancto do seu nome, e no anniver» 
sarío do seu nascimento. Faltar a um destes embo- 
ras , ou a uma felicitação dc parto, era quanto bas- 
tava para que duas famílias se arrufassem. Não em- 
prehendiam a mais pequena jornada «era uma despe- 
dida geral , que se pagava no dia seguinte , e repe- 
tia á volta para se darem as boas vindas. Um estran- 
geiro que- entrasse em qualquer cidade ou villa no 
dia áí festa de algum saiicto cujo nome á entra 
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Inais vulgar, ao W O povo correndo aprejsurado «em 
tomar o Iblego, a Ja^uia involvida em uma tedisio 
poUtka, «tt «m vm inwndio. Algna» iafeUm caiani 
TTiorfos de cançaço por \hc^ faltar o tempo neeeaMrio 
para acudirem a pentear , calçar , barbear e vestir 
os freguani. TU «m a sociedade nestas solem nidades. 

FafienM afon doa dias ofdÚMrioa : jantava-se á 
ima hora , o eonia-te man do que hoje , advertin- 
lio , pnr«'m , que se carecia do mai* habilidade para 
saber comer do que para o saber ganhar. Havia um 
d&ua de papeUio pan le adaptarem an cima úm 
puahaa, jMitqoe era coom —atada ma aa aiiot não 
podiam nter o seo offido com Hamliaiilei adonios. 
Outra) inachinas e preservativos se inventaram pa- 
ra não manchar os bordados da vestia ^ nem as prc- 
f ae da camisola ^ nenhuma destaa iavólfitaa, porém, 
•ra tio complicada e singular como as que havia 
■dster pdr em practtca para dormir a sesta , costu- 
me g<'r,il , c talvcr util ern nosso clima. Era para 
"Vcr um homem de barriga para baixo, sem tocar na 
«laMbda aenio com a taata , para aio dMconeertar 

<M aniipis. 

Só aos que não tinham de concorrer depois a sjran- 
des a5sembleas era licito prescindir do pentendij , e 
cobrirem a cabeja com ama gorra. Eates taes saiam 
«mboçadoa em am capote , mas nem amlm podiam 
ir folgar ao campo , porque a meia de seda c o ça- 
pato os estorvava de se desviarem da estrada. Os lio- 
meoi, todavia, afaria podiam firmar os pà no chão, 
maa as tealions , suspensas sobie oa dcâcommuoaes 
saltos, davam passos perigosfsúmos. Oprimidas, além 
disso , por um dí»»alma(fi) espartilho , que exercício 
podiam fazer? Era este adorno entre ellus du tão 
■aoDtinQo nso que muitas mles de femilia eiecvam 
ao mUnlMN dando-lhes do maaMBar por ama peque- 
na atiertara oo portinhola feita ao próprio esparti- 
lho , ouKjiianto as pobres creancinlin'? , apfrfatulo 
inutilmente o rosto d*encontro ás iuUcxiveis liarba» 
'de balea , buscavam o calor do selo maleno. 

Havia dia de tres melaaiorptioses para os cavallei- 
Tos , porque se vestiam segundo a gravidade do as- 
sumpto o pxií^ia. (•tuaiido i.im aos toitro» miilura- 
mm-se com a pleiw as pessoas mais distinctas , cum 
ma harrele aa ealieça, e aM se divertiam a assoviar, 
oa se esi^aniçavam para que aprin!in><'^ni oboi áunha. 
Ostheatros nãooflereciam maior moralidade nem me- 
nor reboliço. S6 paca as sociedadas reservavam o »i- 
leaciOf o deono, a a eoa postara. com e&ito , 
sada se podia apresentar demais grave e patlietíco : 
as damas assrntadai em um estrado formavam «im 
•orpo irreaistivel, que não dava outro sii;nal de s«n- 
mbUidade mais que o movimaato compassado dos 
aliaiiioaa: os hooiaBB em liiAa paraliela estavam 
também collocados por ordem de classes , dignidades 
e méritos , como se alli tivessejn vindo nio a folgar 
senão para ouvir a tremenda sentença do valle de 
Josapbat. Musica nlo a liavia» nem «aja» excepto 
algum minuete. 84$ os que Jogavam usavam do direi- 
to de gritar , ou de nurcar o numero dos trunfos 
que levavam com grandes punhadas sobre a mesa , 
que se collocava | qoasi sempre , oo meio da salla. 
Acabada a Hme^jh», a leeoftidat as ihmfliae a suas 
casas, empregavam tanto tempo para se despojarem 
de suas galas , quanto tinham gastado em se adere- 
çarem com ellas. Entretanto que desarmavam a ca- 
beia da senhora j derribando o enorme toucado que 
a compuidm , des falam o* riçados que adornavam a 
de seu digno esposo. Q.uantas veies os próprios filhos, 
ao verem aniqoilar-se a estatura , a forma e o volu- 
me dos auctores da sua existeoda, «qjas fieisdes fi- 
y a dto dcMoiihaGidM» ta «ntriiUTMi « 



A ultima occupaçSo diária de nossos maiores era 
a de dar corda aos relógios de algibeira. E nio jul- 
guem qoe este exercício era da peywaa awiita» pov> 
que cada qual trasia dois, e estes de duas eaian> 
Tudo era duplicado naqucUa ditosa epocfaa : dois ra- 
lodos , dais laasm da assoar, a daefl caixas da pol* 
vilnos. 

Thl 4 4» Iwsqaefo daqadles eostames muito emlw* 

ra innocentes, porém de mera* formalidades. O pro- 
prietário , o mercador, o artista, o pobre, o rico, 
u nobre e o plebeu , por formula entregavam o filho 
a um preceptor! por formula se matriculava o gram- • 
matíco , por fermula seguia uma camira , por fep- 
niula vcstiii a farda , por formula, emfim, embarca- 
va para o Brasil, ou para a ladia| dondo voltava sem 
saber qaa havia aatipodatt 



UaBAamaiw. 

l.o 

A vinnrnE e a sabedoria são duas qualidades im- 
portantes que tem, como eff(>cti vãmente deviam ter, 
a principal influencia na opinião que de nós formam 
as pessoas com quem vivemos : mas nio são sufficien- 
tes para aoe adqnirir esto boa opinilo , e a estiam 
ção do que depende a prosperidad'- da vida. ApoB» 
tam-M- o comportamento e boas ou mas maneiras de 
qnalquer, muito antes de conhecida a sua honra e ha- 
bilidade. GLuando porém as maneiras sio taes qjm 
logo ao principio causam impresiio desagradava , 
é quanto babta para se fazer uiá idóa das qualidades 
da pessoa , por mais brilhantes que sejam. 

l^is em que consistem ass^mpalhias e antipatllias« 
O rosto agradável attraa as iaainagSes, porque, e»> 
mo hum notou um eminente escriptor t =Uma phy- 

■■innomia l)ella é a nicllior c.irt;! de rceoniincml.-'.- 
çuo= : porén> as lioar. maneiras nio sio menos im- 
portantes do que a boa presença; e sendo esta, m.e- 
ramente uA simples dom da natureca , uma quali- 
dade accidental *obro a qual nSo temos domínio , 
\'io , pelo contrario, aquella-s inteiramente sugeitas 
ao nosso arbitrio, e as podemos modificar e aper- 
feiçoar. Pòr ino 4 de nôio qne nos movam as im- 
pressões do bom ou máu niodn <]:\s pevvoas com quem 
tractilmos: porquanto sendo fau il a qualquer o cor- 
rigir o desagmoavcl de seus costumes , todo o que 
o n5o fax 4 porque não quer, e mostra ser tio inso» 
ciavel, e tio insolente despresador de seus semelha n- 
les, que nlo se lhe dlí qne o tenham em boa oa mi 
conta. 

Para finer ama deicripçiío das = waMet r n sasse- 
ria necessário espa{0 muito maior do que ordinaria- 
mente dedicámos neste Jornal a artigos de mais im- 

[xirtancia : pon'»i tornarcnioj de \ez em quando' a 
este assumpto, para darmos um perfeito manual de 

Sreceitos para o>> mancebos que á custa da própria 
iligcncia c habilidade teem de abrir caminho para 
entfarem na sociedade escolhida. 

E certo que os vários estados dos (lilTiTentcs in- 
divíduos ianuem diversamente nas particularidades 
do sen modo de prooedier: pois o qne esti bem a nns 
ás veies, está mal a outros, conforme as circuni- 
stancias. O conjelbo que intentámos dar será de in- 
teresse geral , a tonto mais apreciável quanto teni 
por fim o dar ona exacto idea nio t6 das particu- 
laridades necessárias em certas condias, como tam- 
bém do procedimento que respeita a todos em geral. 

Uma cousa deve constantemente andar impressa 
na mente de todos os qoo desejam captar a bâtoVO- 
lencia alheia , c he , que o desejo sincero da agra» 
dar e ser ptesUvel é o principal a mais eflictf ra> 
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^ttuiio dêa — &o<n iit4M««rai. == E^to dc«cjo no» ensi- 
■krá A «vitar aual^ ucr groMerU que mutive eti£id« 
a «Dl cooipanliia , ceara tambaai ae{âes «ftmiaa- 

4ik a Mrv Íh , «juc fuzrm ('(III) (^uc de^aL^^adc:tno^ , o 
BM •borre^aui as pcaao^is que |K:rlcudeino3 ter a nos- 
M ikvor. 

Oakia ciicuntancia eaaencial é=o nio wr 
laior. = Ainda himbíio m ^a alo taam fiiito tobre 

o homem estudo particular c &«rio podem faier idéa 
4o oHauto « uLil ber bom ouvinte, para »er bem mio- 
aadida ms negócios. JbiAaNoaiper o diseuiw ^pa air 
igueoi noa dirige , ou para contraria-lo , ou para o 
corrigir, infalTivelaiente enfada, muitas vciea Tas 
•air fúra do a pessoa que falia, por se ver tracta- 
áa por modo tào incivil. Fasemos etpecial menção 
deste defeito, porque os maaaebos de talento são os 
r|uc dc ordinário inait caem ncllc : a vivacidade e a 
inipuciencia coUigam-se para que não reflexionem 
nos fuiiL-ituj «^fíeito» de taes interriip^'õeii , offeuden- 
do assim o melindre de cada um com dictos c com- 
aieiitos, que aliás prodadriam bom elfeito sendo 
n|)rcM^ntado^ cm occasião opportuna. A mera inter- 
rupção <£ por 6Í desagrada\el , mas m; reflectirmos 
»o golpe ^aa desioAinos no amor próprio da pwios 
«na jaAerrOBpaaias , dando-lhe a eoleadar %ita idie 
oanos inportancia ao ^e nos dis, aio deveraaos 
«stranhar se as <)l>s»rvaçdcs , ainda qoe de 

muito peio, forem lu ítmine dasattendidas, e por 
igainte ficarmos reputadas par k 
i« a iasaniatos faUadoM. 



fiasviDADa BA \i»A HVHaaa. 

Ô^ando no fim d*um aono reflectimos quio depressa 
passou , e que de poucos espaços tão curtos como es- 
te é ^ue se compGe a vida mais dilatada , temos fei- 
to id«a da pouca durajio da nossa auateasia. Todo 

do niais 



• género banana aerecnta esta Tefdada; a. 

nobre até ao mais humilde, todos a aMl^' 



« 

, «. wiwwiiecem a 

ninguém íganta ser a vida 
mui pouco caso, assim como 



deploram. Mas posto q 

tio curta , fiiaaa disto 

de outras conses importantes. Sendo Já por nataresa 
tio limitada a nossa vida , nds a biemos de mota 

próprio ainda mais breve : queixamo-nus, de que nos 
« dado mui |k>uco tempo para obrar , e uão obstan- 
te Isto., por ladiicalpsvel inconsequência , enpiagl- 
■M asmsiM paia «na ainda wt^a. mmaot. Das poucos 
annoi concedidos i nossa exfstenda siAve a terra , 

ha umu puri,-ãu considerável (jue por sua natureza é 
privada do exercicio da intelligencia : os nossos pri- 
■MÍfos annos , pelo qua lasprite á utilidade moral , 
passam-se tSo inutilmente, como na idade decrepiLr, 
que é quasi dedicada ao somno : depois da infância 
•(■^(jtvsH a vertiginosa e inconsiderada juventude, du- 
nutc a qual nio fasemos melhor uso do tempo do 
qoe ne priaieira a aitima idadst da vida. Faienda 
estes descontos á duração Jo n<rtsi) tempo, qu2o bre- 
ve nos (>areccrá então a vida bumana por mais dila- 
tada que seja ! E quio reprebeosiveis e inconseqoao- 
tes sâraos em a faiarmos ainda mais breve empregan- 
do mal 'as fugitivas horas que temos i nossa disposi- 
íMii ' 8f nii''iitai»Míiiio? seriamente, c calculássemos as 
buras que diariamente consumimos sem fazer cousa 
afgama , ou em ol|jectos inúteis , pasmaríamos e en- 
^amuibados ficariaam á vista da tio criakiaoso e 
BocTvo desperdirio. 

D«- ouro <■ prata quast todos somos avaros ^ mas do 
preciuMi tempo, que uma vez perdido se não recupe- 
ra malaf deBpardi(&mos grande parte, aladbqae con- 
tinuanMfiite nos queis|MMN da jpa^una ^nanlidida 
j^w luM é ottocMlida. 



Se i» razões já expendidas fosse necessário ac 
oeotar mais arguraeates a lavor do meibor apfgvai» 
taaaato da tempo , Intstára saosenta kasbrarMioe da 

quão incerto é o titulo [>orquc o po««uimus. Ainda 
a vida mais extensa v curta e breve; e u mais moço 
de nds está na incerteta se \i\( rá um só dia maia 
eu ati una sò hora. Nio é somente contra cabeUos 
breaooa, oa laambras paralíticos, qaa a morte inaao« 
ravel dispara os tiros , também o berço não está ím u- 
to de seus attaques ^ e os cálculos mais exactos qua 
se tem feiiO| ou podaai iíiMir sobre a atorf lidada da 
espécie bttaniBa mostram qua d maior o numero do» 
mortos antas dos dseesete annos du que depois desta 

ida<!r. 

Meditem pois os nossos leitores moços quio fugas 
é o tonipo qaa aos é concedido viver, e talvcs qua 
então façam Uso mais louvável e proveitoso de cada 
porção d'elle. Todos os bens deste mundo se podem 
dispensar, ou recuperar, excepto o tempo, que uroa 
ves perdido perdeu-se para sempre : e cmquanto lar 
Bsaetáaas a parda do tempo passado, foge o presen- 
te, e torna a perda ainda mais sensisel. 

â>uereis, 6 mancebos, desfructar vida prolongada f 
Occupai-vol todo o tampa qna vdaiii pab ala d 
o grande auaMto da ânuos , mais siai o Imbi aaa # 
aproveítaoMato do tempo , que fasem a vida extan> 
sa, e dão o acatamento e veneração devida c hii^ da 
que baUta largos dias sobre a tecra« e vA nascer p 



Mavioiaa aons a uvaacnaa a ■■§>!» (•}• . 

A AnsiAo* qua Fbilippe 2.^ mandou ajunctar na 
porto de lÃsboa para a cooquistn de Inglaterra saía 
do T^o a 30 dias do mes dc Maio de iâ8« , em ao- 
maio da IM «alee » a aaber. 

GaleSes e iwat grossas ..• tf 

Urcas de 3U0 até 700 toneladas 25 

Pataxoi df 70 até lOU ditas 

Zavras e galeões de 1'urtugai, aatW OS quasfl 
foi o galeão b. Atartinbo* em aaa ia o du- 
que de Mediaa-Sídonia com mil bomens da 
peleja; o galeão S. Juão, que foi p<jr almi- 
rante de to la a armada e levava uituceutus 
soldados; o furte galeão S. UatbcaSy qua 

levava soteceatus soldados 1^ 

Galeaçaa 4 

Cialés .«•• 4 

Caravellas grandes para serviço da armada • IO 
Falaas armadas » com seis nariabaires cada 

10 



Levava esta amada 1495 pcijas dc broan, a 
994 de ferro eeedo. 

Para esta artilharia Iiavia 113790 p<liiuros e 
5I7Ó quintaes de puivora para a arliUiaria 
e as arcabuzarias ; 1 258 4]UÍUtaas de cbum- 
bo para pelouros de arcabuiaiia f aom mais 
1151 qointact de nnirrio. 

Gente que fui nesta armada : 

Soldado» castelhanos * 1(S9Q2 

Ditos porti^goeiflB «. • 3000 

Aventureiros. ISM 

Gente do mar •.•.«...•....•*«■ tOi5l 

Criados 405 

li^treteoidos 238 

Criado»^ ditos lO 

(•) m e dwliMt tm 4a mmu tlmmm a «l» At 

TSt. 
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flnit» de tttilbiliB^ 

Do ho«pitil- ■ ••••••• 

RttligioKM (ie tilda» «• ordena 

ÃvâbMi 4a mm do dnqna 

■n a« g«Ki c gmlM{M iam aMÚ aoAS pca- 
loas, afára ofibiaet da ftaaada a aioiatm 

da Jastiça. 

Totd da geote a que le dava rafSo 

Oi nuat&MilM da qaa aa ptoveu c«U ar- 
taada para teia aneaaa aio oa i 

Bitcouto , quiataca 

Vinho, pipas ••••>•><< 

Toucinho , qaintaea • 

Queí joa , ditoa < 

Pescado (!'• todo o género, ditoa 

Arroz , (iitos 

FaTas e grios , ditas. < 

Aante , canta roa 

Viaagra, ditoa < 

A|«a,pipM 



ItT 

85 
IliU 
22 



30C93 



110000 

MICO 
6UUU 
S433 
8000 
3000 
6320 
11398 
»M«0 
IISTO 



haver sido a aaloff a auia 
farta qoa aa via dapoia daquaUa oan qoa Aaaibal 
paaaott a Italia , dh o P.« Pr. Nieoho da OliTdra 

l)0 aeu livro das grandezas de Lisboa, donde cxtrahi» 
moa eatea apontamentos , tit-ni o grande numero da 
gente qoa aâata accaaião ae ajaoctoá Mria cidade, f«s 
yataear haver naia geote nella, nata o» BantioMotoa 
Cfcaonam ao preço ordinário, nem Ciltaraaa honeoa 
do mar, nem carpinteiros, nem calufatt.s para toda 
^ella, e para 6 aaua <^ue aaquelle anuo foram para a 
ladia, a pua aa nanta 4t tadaa aa taaf 



O immanaira ■ o ««Amio. 

Ux retratiata iaatraido podaria cemp ór um livro 
bem intert><)sante sobre aa díilèrentea inanias das 
pessoas que pretend«?Ri ser retratadas. A pessoa for- 
mosa aeh;i <|"i<.' o artista errou se não íct Mjbrcsair 
com delicadesa alguma ieijão de que ella sc vanglo- 
ria ; e a qae 4 darfavoteeída da natureza aucixa-se 
da a h.-tvcrom t-opiado com demasiada fidelidade. 
•—A pessoa vnidota , ciiiquauto ^tá sentada diaiitv 
do pintor , faz um semblante que totalmente a des- 
figura.— A que do pò aobia a alto poato reveate-se 
de una dignidade tio eontraria á ana InuBilda adu- 
Cíiriii) , ijiif a f()rr>a surTunanionfo ridícula. A orgu- 
lho a , pclu M-u liiustrc naâcijuento , úogc uma con- 
deMcndcncia c afiabilidada fbiçadaa, mui Oppostas 
i aua diapoaifio aatoial^ a eomo a taanov contor- 
aSo Ott apparaieia obrigada attera moíto a veraai- 



morfido ha tanto taape , sem que en jámaís a vi*. 

»ef Gluerei» que a pinte como um «njof Nio se- 
nhor, ri*plicou o indiano, muito bcni me lembro 
que o não era : — pintai una mulher , e basta. O 
tctratiata iiei o que lhe mandaram, deoorreodo mui» 
to tempo sem que o frej^uez viesse procurar o qna» 
dro. Aia'» um dia appareceu o imlio com outra niu- 
Ihi-r p«lu braço , contando que occorrendo a morto 
dc sua s^nnda mídkr, pmaára a aovu napoiaay 
deiq]aada por iaao que a sua terceira consorte fizes- 
aa também parlie do grupo. — O pintor assim o exe- 
cutou. — Indo, jHiriím , entregar o painel das tiaa 
esposais , a terceira protestou que a pintaim lhe nÍO 
entraria om cam , «íbaarvaiido qaa aa aia adiava na 
Turquia para a representarem nVini wrralho ; e 
que , se as duaa primeiras niulher«>n não fot>í>m 
minadas do quadro, ella sairia jK-la porta fóra. O 
bom do marido, veados entalado neata dilema y 
a aaaeataado qae ata maHier ter ama oonaorta am 

carne viva, do que duas nduridas a p' o tinta, 
mandou pór esto» no andar da rua , pagando ao ar» 
titia a pintaia a a bmlo. 



ICaKâVILBOSO DO »0I 

DO MACHIKI8UU. 



■aih 



ariça . 



N*aaiA UMmUaa da iabncaalea de Birmingham , 
eoavoeada em 1834 , lea-«e ama memoria que com- 
provava o augmento do poder do n;acLinisnu) cm 
ln;;iatcrra. A força da« machinas que caiatiam nea- 
te pais em 17»;í igualava á de 10:OW:OM dlmaaank 
— Jãm 1827 Já equiULrava a força de «JO:000:ogo , 
a no Am da 1SS3 a de 400:000:000. — O» fusos, 
naa fábricas d^algodâo, que no fim do icculo passado 
davam cincoenta voltas por miauto , gyxmm actual- 
mente oito mil VC2CS no mesmo espaço de (empo* 
£m uma ad fabrica de Manchester ha actiialnientP' 
1M:000 íbaiM, sendo incalculável a quantidade do 
fio que produzem. Outro eakuh. — Km 182T coi^ 
tavam-se no reino unido de Inglaterra ltf:000 noa» 
chinas da vapor eflhetivaa , e algomaa da am pedor 
incrível, como a famosa de Cornvkall , que tinha a 
força de 600 cavailos. — Deve suppor^ agora a 
existência de .?;;:000 com a força «0 l:lfli:MO ^ 
vallos , carecendo cada um dellea poia ana fntrtimta- 
çSo do prodoeto de terreno qoe leve daaa fànegas 

de semente: — tudo i^to se econ(»nii>a com a Ikiki- 
fica liuscoberta do vapor. Os engenheiros ioglezaa 
calculam que a força da nm aavallo 4 igual á da 
sais homena^ a aeate aaao aería neeeasaria a força 
de e:T60HMIO operarioa para mover as machinas 

que ha presenteuii iitc em I ri^^laterra . hi', a quanto 
monta a eçunouiiu de homens e cavalio» , qae |wor 
duz o novo podar dn vi^or. 



oa 



OAuirfo so camannaii», 



maior parte doa Mtmtos 

afo apenas arreiíieilos dos indivíduos. 

Nas exposições annuacs em que a academia de 
liondraa apraaenta ao miUico milhares dc retratos, 
ad ae encontram em f»da aono , principalmente naa 

niiriial nr,".^ , mn ou dois que 'cjairi reconhecicios j>e- 
los amigos das peiísoas que repre3«:ntam , a oào ser 
qaa aa adam aom algum tnyo conhecido, ou que 
tonhom o aama aaeripto ao oatalofo:— a a culpa 
alo £ certamente dos pintores. 

Ha outras pessoas que sem faierem caso do seu 
retrato individual são, todavia, caprichosas nas 
idám. Certo indiano, voltando a Ii^;laterra com 
aaa segunda mulher, e ^ete fillio-. iliri,'iii-e com 
toda eíta familia a casa de uui pintor para lhe la- 
ser um quadro em grupo que a reprcicnfas^e • exi- 
gindo que no mesmo quadro foase retratada a sua quando uma nafio tinha niinaa deatea metaca o 
anterior moDier , fkUecida na índia havia cousa de obvio para aer rica foi fechar em si meama todo • 
dez annos. prcxJucto , e probibir-lhc a exportarão com as pooaS 

Canut posso retrata-la, disse o pintor, teodu ellaj u mais severas. Aãtm. ícs katUif^lf c "nf rfn^ 



Grakmo anos da acononia politica , domet viekn 

tissioMs ontia aa nações visinh;is , incaU-ulaveis per- 
das em todoa oa mauanciaes da prusj>eridade publi- 
ca produziu em todos os tempos, « está ainda pru- 
duaindo em alguaws partca • kitrnfa ou ioicmfo d* 
um m irti o , iato é o calculo da difleMuça entre a 

portai ão e iinport.ieão de quali^ui r pr.i(a. Os M>cta- 
rioi tio sytlema imnanlU linbani por axioma que 
a riqueaa conaiatia na nuHda , ou no ouro o prata: 
quando 
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«■ it», como n«eHHiiiiaMito ImvÍa à» WÊa,'QnãBr- 
á» alo tinha minai , Mppowmii qae devia coarctar 

• inportaçSo, e qne exportando mais do que im- 
portasse, o resto lhe viria em dinheiro. Exportar 
3naitO| e importar pouco, eis-ahi o que te concebeui 
como o grande meio de enrit^necer uma naçSo. Da- 
«jui vieram os direitos prohibtiivot , os direitos pt ote- 
etores, as g> att/icações, ot draivbackt^ e as prohibi>'õcs 
ab-iolutas dos géneros por entrada. Se a troca com- 
xnexcial m fliewe de ctpecie a espécie idêntica ^ isto 
éf-ám una conta do mesmo peso , feitio , e toque , 
por outra de igunl pcso , feitio f tnqur , (IrdiicWJcs 
do syitcma tnercaiitil poderi;im ti r cabimento : mas 
•e as cousas , que m trôcio são sempre dÍTCHM j com 
jatervensio de mpectivo íroAoMo divmo , aptas a 
Mtifaier neceMldadea e appetitet diTcnos , segue-se 
quL' o í-ystoma mprcantil e erronro , o i]un do seu ba- 
Íao^ do commcruio nada pôde conduir-K, quo jus- 
tifique as suas restricçõcs c prohibi{8at* Ê indubitá- 
vel que é pela agencia do trabalho , que podem ob- 
ter-se os diversos artigos, e conveniências úteis e 
commodas ao homem. D'aqui , o c;rande problema 
daquella parle da sciencia , que tracta da proiiuc^ão 
da riquesa , deve rcsolvcr-te na discussão dos meios 
•porque o trabalho pode tornar-se mais efficiente \ is- 
to ó , determinar como podêmos alcançar a roaior 
aonuiia do productos necessários, úteis, c appeteci- 
"veia, empr^^ando a menor aonma poauvel de traba- 
Jlio. For iMito toda a aiedida que tende a aogmén- 
lar o poder do trabalho, ou, o que vem a srr o ir.cs- 
3no, a reduzir o custo dos géneros, deve augnicntar 

• ye p oi d iBMlinente os nossos meios d^aleeiísar cabedal 

• nqvm. E assimi toda a medida ou regulamento j 
«pie tiver qualquer tendência a difftcàltar trabalho, 
«u a encarecer o custo dos géneros, deve igualmen- 
te diminuir estes meios. Ora o s^'stema mercantil 
estÁ em diametral opposiçio com «ates inoontnsta- 
Yeii principio* *, é logo evidente que o paterna mer- 
Tcantil é falso, erróneo, e insustentável. Mas que 
povos toem melhor conhecido, e sabido approvci- 
tar-se do seu comroercio interno e externo São , 
•em dnvida , os ingleses , oa fmnceeei, e es ameriea- 
»0S. E qual c a opiniio destas naoões sobre o liber- 
dade do commercío? Vejamos. Os negociantes britâ- 
nicos appresentaram um requerimento, em Maio dc 
•1820, ao parlamento, cuja anbatancia é o seguinte 
=**0 commeieio externo coopera eltanente para 
a riqueza I- prosperidade dc um pait , habilitaudo-o 
m importar géneros , para que o solo , clima , capi- 
tal l e industria d*ootiot paiíei aio maia appropia- 
doiy • a exportar em pefáoientoi oa artigoi, para 
que a noMa litna^o í maia adaptada. Nlo ha cou- 
sa tão própria para dar maior extení-lo ao commer- 
cio externo I e melhor direcção ao capital e indus- 
tria do pais» coaio ^frmtqma ãe ratric^Oeê, A am- 
xíma de comprar no mercado mais barato , e ven- 
der no mais caro , que regula todo o negociante era 
aeu trafico individual , é a melhor das n 2;ríii para 
O comraercio de uma najio inteira. Uma legi&laç^ão 
findada nestes ]RÍBeipios tornaria o eorancrcio do 
mundo n*unui troca de vantagens mutuas, e der- 
ramaria um augmento de cabedal e goios pelos ha- 
bitantes de cada estado. *' = Vejámos agora o que 
diMcram dose mil quinhentos e setenta e tres indi- 
viduos proprietários dea vinhas do departamento de 
Gironda n^ima representaÇio , qne levaram ás ca- 
marás do França em 1828. = ** Considerado em si 
aMSBMf o systema prohibitivo é o mais deplorável 
doa erros. A natnreia na sua variedade infinita re- 
partiu por cada pais attributos particulares \ impri- 
miu em cada solo o seu verdadeiro destino ; c é pe- 
la diversidade de pcodncUis » e niogua* | ^ue ^uis 



unir oa hoaMM fn vm «inad» mivertal , • opeMr 
entre elle* esias connexíSes , que produziram o com- 
mercio e a civilisaçio. 6Uial é a bate do sjstenia pro- 
hibitivo ? uma verdadeira quimera , que consiste em 
tuppãr que te pôde vender ao estrangeiro , sem lhe 
comprar, (^ual é pois a consequência do aystema pro- 
hibitivo T E que o paia collucado debaixo do seu im- 
pério não piSde vender oa acua productos ao estrangei- 
ro- Ei-lo pois concentrado em si mesmo ^ e á impos- 
sibilidade de vender o que teem de maiS| vem Juih 
ètar^e » neeetsidade de pagar mais eaiO' o-que lhe 
falta. "=:São memoráveis as palavras do Commiliee 
(f fVayí and Jkleatu dos li^tadiua-Luidos no relatório 
de 12 de-Maiso-èe-iaM-f ^M-disem assim. = Em 
todos os ossos, «m<iue saiai|oeai dirdtoa pesadoa 
para ministrar protecção , o comniereío estrangeiro , 
pela natureza dos cousas, deve serdiminuido cm mui- 
to maior extensão do que aoimsda a industria domes- 
tica. E abaixo accretoenta^ — Fechando cata 
lir< \ e e imperfeita revista da operação dettructora da 
proposta politica probibitoria , chamada cotn singu- 
lar despropricdadc de linguagem, politica protectora^ 
não ó possível deixar de notar, que i nuàtJaeU dn- 
iruir , do fue erear ritjuexat por hgUação.*^ Nio ^ 
pos^ivrl veíider ás outra* naf|'LÍes, sem eomprar-lhe« — 
O commercio ó uma troca : c não ha troca sem ba- 
ver duas cousas , que se permutem. O eflíeito necei- 
tario e inevitável do tjrstema pioteotor , ou mercan- 
til t dimlontr a exportaspe aa mesma proporçio 

que SC diminuir a iinpoitajb). Toda a protecção que 
parecer beneficiar um nUBO'de commercio, exduia- 
do a importação , prsjwiioa' outro , excluindo a Mp 
portação. As despetat pagas pelo publico em alguma 
protecção, são sempre perda d'algum ramo de eom- 
uicrcio , c prcro nui^mentado de çeneros pr<)te;;idot. 
A nSo-interferencia é o grande principio do commsr- 
do , e o tjtíumn meroaatit o seu amior iaimigo. 



Davan de vm bobkravo. 
O oRcrLHOto SoUmio, imperador dos turcos, estan- 
do em guerra com a Hungria, toneo-lbe a cidade 

de belgrado , reputada entio o haiuarte da christan- 
dadc. — Alguns dias depois de tar^ apoderado d'a- 
quella praça aproximott<se a elle una pobre mulher 
que debulhada em lagrimas' se queixou de que na 
nonte antecedente alguns toldaídos turcos lhe aaviam 
roubado do curral uma vaca de leite, na qual se ci- 
frava toda a sua fortuna. «Certamente , respondeu o 
imperador sorrindo-se , tu dormias profundamente, 
pois que nSo sentiste os ladrões- r» — u Benlior, repli- 
cou com vehemencia a queixosa , verdade í que eu 
dormia a soiniio solto na idéa de que V. A. velava 
pcU segurança e fazenda de seus súbditos, n Solimio 
que posauia uma alma beroica , longe de oftodsT 
com a liberdade d^aquella mulher a rseoiapensOt « 
dando-lhe dez Vezes mais do que perdCn nO Mtoho. 

Aneedoia. — Milton, estando J& cego, casou 3 .<'^ ver. 
com uma mulher formosa, poma de caracter vi«- 
lento e agastado. Lord Buck ini;am , visitando Mil- 
ton algun:i mezcs de|>ois deste casamento , e vendo 
a foCBMMura da mulher disse-lhe que sua esposa era 
uma rosa. " Assim o acredito, respondeu o poeta, 
nZo pela cor, pob saUdo é que alo taaiho vista, 
mas p-los espinhos de qne é eneada que bwcIi^bb 

ao coração. 

Escriptoria da Divee||ào da Bodedade Itonaga^a 
dos Gnahadinaiitoa UteU, rua nova do Carmo 

N.o 3 0 = 0. 

liiSBOA-rNA Tvroea^raiA »a Soci«|>ÁBIa 
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GrunLiroitAMÀ. 



£xT»s o* nome» de famoMS cidades , que a historia 
trammittiu a« nossos tempos, por certo que tie- 

iihuin 110'* «' t'.o rnniiliar como o do Babylonia ■, ne- 
nhum , coiuo ale , suscita tantas idéas de grandeza 
manvilbotay ds inwtstivel poder, e de incalculá- 
vel powMIsiOf • ao mesmo tempo de libertioagma e 
conlusSo : estamos noostamados a exclamar— que Ba- 
)>j lonia ! quando ouvimos fallar de uma cousa gran- 
de , mas desordenada. Este nome acba-se em infini- 
tos logares dos livros sagrados , sempre n^uni sentido 
quasi byperbolico ^ e a historia profiiaa eaiott as duas 
ideas — Babylonia e maravilha. 

E^íta celebre metrópole do império dos chaldeu» 
foi fuudada uos tempos primitivos : muito posterior- 
mente a famosa rainha Semiramit a cerooo de mu- 
rKilha-i , obra tio estupenda que alcançou o primeiro 
lo^ur entre as sete mar.iv ilhas do mundo , que nume- 
rava a antii^uidude \ os bucccssores de Semiramis 
oosao á porfia a engraudccetam , até que no reina- 
do de Nabucodonosor e soa Sina (600 annos antes 
de J. Cliristo) cbe':;ou ao mais alto -^^r.!" de ní.rj^tii- 
ficencia , e>plendur c gloria , como não coniita de 
outra cidade em todo o orbe. Situada n^uma vasta 
« SaraMMa||daaÍGÍe ) a dividia em duos porjões iguaes 
o ipwnde no Bnphrates eonendo de norte a sul ee- 
p.if'o df ijiiatro k':;Mas entre ir.nrallias lie cantaria: 
a :>ua circumferenciu ulirangia desotlo Ie;^uas. Tiulia 
cincoenta nUM , 25 de norte a sul , e outras 25 qne 
as attravessavam em linhas leetas , todas de mais de 
4 legnns de comprido : nzm cem as portas , de gran- 
d«fa prodigiosa , <l'cru>r)m> ptvM por serem de me- 
tal fundido, havendo uma uo priueipio, outra no 
fim da cada nm. As doas portes da cidade commu- 
aioavam-se por uma ponte de pedra de extensão e 
solides convenientes. Para impedir as inundações 
que um rio ti5o caudaloso poderia cauiar , abriram 
dois canaes maia acima da cidade , para que as aguaa 
superabundantes do Euphrates corressem ao Tigres , 
ci^o nivel era mais baixo. Os materiaes necessários 
para estas obras a<itomlirosjis foram extrahidos da 
j)artc Occidental da cidade , e oi liistoriadorc:* anti- 
;tis nos afârmam que as excavasões £iiiam uma oal- 
ira ou lago de 13 varas de profaadidade « If le- 
çua» de circuito. Para as dna-s caln'f,is d i ponte da- 
vam iw. froatarias d'- dois palácio-» nsa^m ticos , <]ue 
tinham communicaçàu ^vor uni c-payo^o Mil>tcrra)u-o, 
fMguaidado com fortisamia abobada capas de susten> 
tar o alvco do Euphrates ; do (jue só podeii duvidar 
'juem não ti\cr noticia do celebre txiiiiu( do Tami' 
sa , «jiic a iridii-triii iii^lcza tuia cflictuado cm nos- 
sos dias. 

O palácio velho que ficava do lado oriontal «eeu- 
pava uma irea de mais de VetpuL e quarto eireamda- 

d.i por trc-i iniir.iHias concfri!ric:n , porém o pilacio 
novo , i|u 1 ido uppoisto, era quatro vezes maior es- 
te i iiccrrax i o-i faiBOSOS Jaidu» WqMnsos , construí- 
dos por Nabucodonosor , que se compunham de ter- 
rados espaçosos , ao uivei das altas muralhas da ci- 
«ladf , contendo tanta porção de terra própria para 
a vegctoj^o que as arvores alli creaciam a âO pés 
d*altnia. Na perte superior dos terrados havia um 
tanque df" capacidade tal que delle se rejavam todos 
os jardins , e a agua subia do rio por meio de ma- 
cbinas. Esta invenção, ou capricbo do poíÃrofo r»to- 
nareha f foi levado a effeito su com o fim de agradar 
á rainha sna consorte , ollèiceendo4he nma perspe- 
<tiva , que c<ítnpen'ias«e [K'la temclliança a falta dos 
ljoií|iK?> V jardias próximos do seu palácio na Média. 
, Não distava muito do palacío ailiti|^ o templo dc ' 

Bei ou Júpiter ) situado a^uo» pn^n de iesoa d» 1 



circumferencia : no centro do templo havia uma tor-> 
re imuiensa com 220 varas de altura , constando dn 
oito corpos , e subindo-se de uns para os outros por 
escadarias de caracol externas. £ra tal a riquem daa 
estatup.s c \asns ■ia.jradoí que o thesouro deste cdifí- 
cii) foi a\aliado pur .Ul;i)iis bistotiadores cm quatro- 
ceutu^ iiiilhdn de cru7,idn> o qiM dá oma boa idfia 
da prudi^osa sumptuosidade • immnin podar do 
império de Babjlonia. Foi chamada esta cidade— 
a gloria dot rcinot , a senhora dos imperim , a cida~- 
dt áurea , a admiração de toda a terra : porém o 
seu orgulho , idolatria e malladm provocaram a in- 
dignas^ do Omnipotente, <^oe decrctoa qae fosso 
arrainada, como depois se verificou. Heródoto e Xe- 
nofontc , distiiu tuH Íii>Iori idores, deixaram circuras- 
tanciada relação dos succensos da quéda de Babjrlo* 
nia , e as suas narrações manifestam o exacto com- 
primento dos vaticínios de Isaias e de Jeremias \ is- 
to é, — que Cyro com numeroso exercito de mt'>dos 
e percas poi sitio á cidade^ que os babylonios coo-, 
fiando nas muralhas inexpugnáveis nio quiseram s»> 
hir a campo \ que Cyro detvioo o corso do Eopl»»- 
tes para o grande lago , e que as suas tropas entran- 
do pelo canal do rio na cidade se apoderaram delia ^ 
faiendo horrivcl matança , ao tempo que o TOluptUI^ 
so rei Balthasar se banqueteava com acua wijdot* 
A destntifSo foi espantosa , m lastimoso o Am da 
opulenta cidade , para escarmento de d'.'vas>,os « 
exemplo do pouco que valem as glorias e vaidades 
mundanas. 

Apos tamanho estxaco, Babjrlonin« feita tijtate> 
ria, foi rapidamente deeaindo; as muralhas Ibram 

rebaixadas trvs quiiftos ila prinuti\a altura :, e ab.m- 
donadas as presas do rio , foram as ai^uas destruindo 
parte da cidade. Ultiinamentc a saqueou Xeram^ 
um dos sueeessores de CjrfO no throoo d» l'«fsta) oa 
templos foram despojados das saas riqnesas e ss c»- 

tatuas (lo mctae> picciosOS fcadkias ['ii:.; .icudir ás 

precisões do governo depob da looca expedij^o con- 
tra a Greein, o a vcrgoidMsa fnga d*aqaA monat-^ 

eh a. 

(Guando Alexandre Majrno conquistou depois Ba- 
bvlonia , intentou restabclcct^-la ao i-^ph ndor anti- 

Si) \ empregou logo des mil homens na reparação dot 
iouee, mas a morte prematora do grande conqnl»- 
tador , .3^3 nnnos antes de Christo , impediu a exe- 
cução do projecto. A» immeiisa.s conquistas f»»itas |>or 
Almumdrn acanm por sua morte em lal desordem 

£10 oa ose ript OH M antigos por mais de dois séculos 
ixnm da fewr menslo oesta portentosa cidade. 
HdmeiO) Ici dos parthos , veio por fim arrazar os 
mais nobres monumentos das artes que ainda subsis- 
tiam em Babylonia, de fSrma que, nu (oinecjo da 
era chriatai , cttUivava-se o amento da cidade , como 
campos de lavoura , et^ qne no seeolo 4.*^ fiai < 
vertido todo o terreno cere, ido i iii ta])ada ds 1 
ria para recreio do* solieranos da l'crsia. 

Passaram mais de doze séculos sem que se podcs- 
se atinar com o verdadeiro local de Baojrloniaf. atfi 
que no 14." O descobriram , e deacreteram as rui- 
nas coia toda a oxactidãr> \ :irÍM, \iajantes infelli^rn- 
tcs , como confirmam escriplures mais modernos , e 
at^ reeemtissimos (») que as tem visitado. ImaMB> 
SOS nioiiti>es d'entuIno , a 18 milhas inglesas para O 
sul de Bagdad , indicam o »itio , <|Ue occupavam SO- 
1)erl)os palácios, cujos salões ma:j;estosos são açora 
hediondos covb de feras \ por outra parte o Euphra- 
tes , livre do freio das prêias que Ine reprimiam & 
corrente arrebatada , reduziu a brejos a máxima 
parte das ruas , cubertas antes d*editícios , ficand» 
teirameala inacrmivâs depois da inundasio — 
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■na] do rio. O templo dc Bnl ou Belo dUtiogue-íie 
todavia, dando testemunho cvidi-ntc da hw prioi- 
tiva vastidio, porquo a serr.i <|ue fonnam ta tuas 
Tuin.i-. tiiii actnalniciili' 'J.'iO jk-^ di; elevação: c o 
protpecto <jue do alto se avilta « a mais c»>mplcta 
pintura de aasolafli», %ae ptfda eonc e be r o maia ou- 
sado arti«ta. Draappareceram tantas grandeias do 
pas»iido \ c em logar dos cclu» da tumultuosa mul- 
tidão (jU'j atulhava as pray.i^ v nicrcadoft , apenas ro- 
aoam de tempos cm tempos os passos de raros via- 
ja-los t oa os hramido» dos animaa» advafBOs ift» 
9t acottam aaa cavernas da solidio. 



SOCIBDADBS DB TsMVBRAVfA* 

O ABUSO do l>ebi(las cípirituosa» he Iiiima j:jran(io 
causa dt; prodigalidade» , de desordens , de rixas , e 
ate de crimes , principalmanto na* BUaMNMa daues 
inferiores da Sociedaoe. 

8io portanto mai lonvavah e difnos de imitação 
JM etAnços que trem feito para diminuir ot fun*-^- 
tos elfeito» e as frequentes vtclimas de t3u pcrnicio- 
BO abuso. 

Fam este fím se institoiram aa sociedades de tem- 
perança , dc quo os Estados- Unidos da America pa- 
rece terem dado o primeiro exemplo. 

Os lubitantes de hum concelho , ou de huma co- 
Vareat qiia dest^m formar buma sociedade de tem- 
perança, ajuntam-se em lo;;ar determinado; obrigam- 
se a abstcr-se de todo o liquor forte , e a fazer que 
os SPM% subalternos pratiquem a me<<ni.i alistiin iuii. 
.Todos os que se sujeitam a esta obrigação ficam sen- 
do flMmbros da nova sociedade : estes noBeam hum 
cbefoi que te encarrega d^admittir novos agi;regadoa* 

Aos chefes incumbe indagar : I qual seja u con- 
Bummo aunual dos liquoros furtet no distrícto, ou 
eomarca respectiva. 2." â,ual a iniluencia que tem 
0 aboM» deetes ]i<|0orei na moralidade dos povos , e 

Jia pai, prosporiclade, e felieidadi; das f.sniiliaK e doi 
indivi luus. 3." Os efleilos que já se tecm oijtido ou 
SB devem esperar da sociedMO. CSada aano se lô em 
•Membléa da sociedade, • m ngiata o multado des- 
tas indagações. 

rs\i Amcrii a se ti cni alistado nestas socícdadps pes- 
soas lie muito respeito e inilueocia , esperuudu ii-var 
■poi de si a opiniSo pullliea, em()enhar em certo 
amo a vaidade pa cansa da noral , e fazer huma 
landavel mndança nos babitos viciosos do povo. 

Ha Irlanda Já se acham estabelecidas ha alguns | 
anuo» e&tu sociedades, cum muito notável aprovei- 
tamento : e o mesmo se tem ranUndo na Escossia. 
As ultimas notícias que temos podido obter das 
■•da temperança são as seguintes. 



Contam-se mais de r>úo navios que salMat dflt|KNP* 
tos da America sem levar a bordo UqoofW «Ipirituo* 

SOS p,-ira as tripulações. 

Toem-«(' fechado mais de l:óUO ral>ricai do dirti> 
lação : e algumas '.200 hospedarias, e casa» de pasto« 
toem deixado de vender todo o género de liquores 

espirituosos. Mais di> t OOO pessonis, diidas habitaal- 
niente ao vicio da embriaguez, c por taes conheci* 
da*} N te«m emendado. 

Ha Irtania c tus 



Na Irlanda c.ilcMla-«e que só na cidade tio Belfast 
diminuiu o consummu du agoa-ardetitu dn !X(^ncbra 
ICtOOO medidas (gallon») nos seis nu zes (|ue decor- 
mram det do S de Janeiro até 6 da Jalbu de 1S3I« 
comparados cora o dos seis meies correspondentes do 
aiino anterior. E em toda a Irlanda foi a di?niniii- 
(;.lo do consummo, dentro do mesmo oparu di.- tem- 
po, dc 72l:ãC4 medidas (gallont). 

Na Escoasia também tem havido considerável di- 
miouição no consummo d^aquella bebida, e ealcolam- 
se em 4.'5:(K)0 pessoas ns que, na Irlanda e na Ei- 
cosiia, se adiam alistadas nas sociedades de tempe- 
rança. 

Jilstes bons efleítos devem excitar ú imitação, aon- 
de fdr necessário. Os Governos poderão obter excel- 
lentes resultados, aui;mentando os direitos sobre a 
venda de liquores espirituosos nas tavernas. Os cbe« 
fes de manuieetonM eonsegnirio o mesmo fim por 
meio de prudenti-i re:;n! ■ uKMitfw em suas offieinas. 
A caridade chrisfãa auxiliara cou) vantagem estes 
eíiforçot pela persuasão, e por adequadot etttmalatf 
e bons exempios, — (F, F. A. C.J 



CaABSBKKCK. 



Havia no anno de 182B 3T5:000 indlvidooe dados 

á ebricdadr, >• [diilií-i i(ln> pur tai'»t. Nas 12:000 igre- 
jas dos E&tados Lavia cada anno 16:(IUU {>cssoas ex- 
Gommungadas por embriagues habitual , e pelos ou- 
tros viciaa que delb nascem. Nas grande* cidades 
bavia por cada 12 fiimiBat buma taverna de a^oa- 
ardente. Cuda anno se eommeftiam nestas tavernas 
£00 mortes, por effeito da intuniperan(,a , e das ri- 
xas que ella trazia comstgo. 

Ao premnte ha nos Estados- Unidas 21 grandes so- 
dedadea de temperança , e mais de 4:000 sociedades 
secundarias. 

j Contam-se mais de áou:ooo pessoas que formalmeo- 
1^. M obrigaram a total abstineiB(«lade liquorM espi- 
ntuMOB, e 1 :600:000 pessoa» fqe obter v2o ctta 
ideifc abstinência. 



Esta fiimilia Im orifiBaría do condado de Flandres, 
onde tem o seu solar na cidade de Anvers. Poi o seu 

primeiro profjenitor Guilherme Craesbeeck , valoro- 
so soldado, que íe achou nn batalha dc Pavia com 
o imperador Carlos \ . , a quem serviu cora muita 
lloorat peto que o fes fidalgo de solar conhecido, e 
the deu orasão de armai, passado cm Anvers a 4 da 
Abril dc . 

l'edro Craesbeeck , filho terceiro de Pedro Craes- 
beeck , primogénito de Guilherme, foi o primeiro 
que veio a Portugal em 1580, e viveu na cidade de 
Lisboa , aonde estabeleceu a officina typographica 
craesitcekiana. 

^ ElEei D. Felipe , attendendo ao seu jgrande ser- 
vigo, lhe eoneedeu os privilecfics de eavaneiro da saa 
cata, por Carta de 25 do Ouftiliro de I6I7, com a» 
mesmas honras , Kra(,-as , UíxTiiadcs , e isenções , que 
elllei D. Manoel tinha concedido a Jacob Cromber- 
pr, quando em 1608 o fiaera vir a fortogal para 
imprimir as Ordenações do Reino. 

Caiou Pedro Craesliccck nesta cidade com Siiian- 
na Dumini;ues , de iiéja, do quem teve Lourenço 
Craesbeeck , que casott no Campo de Gdodwa , e 
Paulo Craesbeeck. 

Este ninlo foi pai de outro Pedro Crseibeeelc, 

que serviu na guerra da Acclamação , o se aehnn na 
liatalba de Montijo, e fui alferes, e capit.^o de mar, 
e guerra, em cujo posto passou no galeão N. Senlw* 
ra da Penha de França á Kestauraçuu de Pernam- 
buco , debaixo do mando do General Francisco de 
Hrilo I"reirc ui annc) <!<• \Ciõò , i-onio dix <> mesmo 
General no livro, que compõe, da Hislvria Hrmili- 
OBy na Armada d.i companhia do commercio pag. 
ST num. 8. Este Pedro Craesbeeck camu na cidade 
do Potto com Msriauna Garces, írmãa do Doutor 
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CbriftovSo Ferreira Garcez , secretario do aMfqMt 
de Marinha . D. Antonio Luii de Meneiet. 

Teve (ious meio» irmãos, Antonio Craesbeeck de 
IMello, (jUf vi\e nns suas cazas na rua dos Kspingar- 
deirot| c Diogo Soares Craetbeeck, c)ue vive no l'or- 
to f aonde catou , e ^ cidadão d^aquella cidade. 

Também 6 irmãa inteira destes últimos Maria 
<?raesbeeck , que es lá cazada com Miguel de Sousa 
Ferreira , e vivem a S. Baolftf defeoBte da porU da 
Uibeira da Justa. 

O P.* fV. Joio CraMbeeek, banadietiDo , D. Ab- 
Tmde do seu collegio de Santarém , tamljem irmío 
da sobredita, e a todoa conbe^, c conheci seus pais, 
m avós , acima nomaadwi qiw M tractam , e tracta- 
aram* 4 lei da nobníai como deacMidentiM daata no- 
ive lanaU di CnMboadu.— ('£<(rBMa dt kuma 
Memoria fibKolojjni cow <a i y craw * a ), 



Ot cABsuoa. 

Ovídio, mestre consumado em assumptos de formo- 
sura , compara a cabe^ sem cabcUos á arvore sem 
folhas f ou ao campo sem barva. Apuleio os re|>uta> 
va t.irnniilio ornamento e tão rerrssario qiie diz não 
liaver Kclleia que compense a falt.A dos cabellos. Se 
Venos, com toda a sua formosura ideal, fosse raiva, 
ujé o derreado Valcano fugiria deila com aversão. 
É incontestável que ama linda tianfa i dos mais «a- 
senciaes dotes dc qualquer beldadv^ não por mero 
capricho humano , mas por coostantn regra da natu- 
teia I como prova o «vioado tmlTerH] que o genero- 
hamano tem posto em oonacrvar • am^)at cala or- 
nato da cabeça. A aníca na^o a qaem a calviee 
agradou for.na os jajionczi'! , t^'ciitc (|Uf ]).irecc fazer 
particular estudo em distinguir-se de todos os outros 
povos. Estas ilhéus arrancam todoi oa caboUoa da ca- 
he^a. á cxcepçjo d'um espaço , pouco maior qne a 
circumferencia d^uma moeda de dez reis , pela par- 
te detraz onde os deixam crescer , fazendo raliicho 
que posam para o alto da caveira \ porém este rea- 
to , fragmento salvo das mtoa depilatoriaa , 4 conser- 
vado com tanta reverencia que o toear-lhe mão e$- 
tranlia é o maior insulto que púde fj2ur-sc a um na- 
tural do Japão. 

Todavia nem todas as castas de cabelIo gcsam de 
ígiial estimarão^ posto que todos, homens • malhe- 
ros, concorilem na necíiitiadf e vantaj^ens de o ter, 
variam muito os pareceres acerca das preferencias 
dadas a esta ou a aqoeUacdr. Entre os romanos o ca- 
bello muito louro era o maia estimado , e o tingiam 
para lhe dar esta cAr , lostrando-o com essências ve- 

getaes , o alçumas \eies e^iiart^indo-lhc por « ima fi- 
uissimo pó d'ouro para o fater mais resplandecente. 
O histonador Jcselb dis qne os Judeus en Jerusalém 
tinliam o mesmo costume, c talvez qur os romanos o 
adoiita»!>ein ijo tempo da conquista da Judea. Os 
bespanhoes seguiram o mesmo go«to , tendo em tan- 
ta estimado os cabellos louros que as mulheres re- 
iiegavam da natnresa quando eosi a idade aa Ihea (k* 
siam pretos, c para corri^^ír este delcíle reeOfTÍam 
a metbodos nocivos, como defumar a cabeça com en- 
xofre e lavar as tranças com agua fòrtOi por iSBO DOS 
romances daqualle tempo nlo apparece heroina que 
nlo tivcMe cabellos como fios aurem \ ao passo que 
as damas d*outroi paizes , p ira darcni ás suas tran- 
cas a oôr naturalmente preta dos cabellos das bespa- 
nholas, fiuiaBi tincturas de «•rio* nineiaaee aa ap- 
pUeavan por modo sommamente penoso at^ logra- 
rem teu Intento. O uso de tingir os cabellos J& vem 
d'eras remufas-, porque se conta que Alexandre Ma- 

goo , havendo aomwio para o caiso de Joii a ewto 



parente de Antipatro seu amigo, como Ibe disseram 
que tingia a baroa e o* cabeUoa« mandou logo risca- 
lo da pauta , observando ^ue nSn fiava iania$ eofte- 
çat df (ptem era infiel cavx n n/n . 

Parece que os nossos antigos poetas tanUiem eram 
apaixonadoi dos cabellos loomi. Ao Ci«9h nte «•> 
queeena na pialnra de Vemw : 

Os ereapoB fios d'ouro sc esparziam 
Pele ooUo } que a neve eacuiecia . . . 

XMsimf. GmU. Af . M. 

E Bernardes no — Lima. Etd. 1S.~ 

Lilia mais dura 

GUie uma inculta rocha , rodeada 

Do mar , de ciija fúria está segura ; 
Mais alva que jasmim , c mais corada 
Que vermdbaa cerejas pelo Maio, 
Mais loura que Banhai dneiitrtn{ad«. 

Durante a primeira raça dos reis de Franca o eor" 
tar o Cabello a um príncipe do sangue real equiva- 
lia á dedançlo de o exeluirem do dirrite de ene» 
cessSo á coroa, sondo nnqnclles tempos ocabelio com- 
prido particular distinclivo daquella dynastia. Os in- 
cas doPerú presavam otseus topetes como ornais no- 
bre ornamento, e ainda hoje os Índios do mesmo paia 
de qualquer condiçCo soAciio mais depressa eraeii 
Bupplicios do que tolerar que lhes rapem a cabeça. 

No século 12." prevaleceu o costume de traier o 
Cabello crescido^ ca bispos considerando esta pra- 
etica contraria ao preceito de S. Paulo, pi^anm tio 
Ibrtementa contra ella que os príncipes, os oortesios, 
e até as c'1as'<rs mais rasteiras da sociedade sacrifica- 
ram o luxo de suas tranças. Com o andar dos tem- 
pos renovou-se a moda, que durou até morrer de gar- 
rote no principio deste século, sumindo-se cabeUeiraa 
e rahiclMa , que tendo aído objecto da veneragio doe 
nosm maioffoS| aio bi^ a mom da moderna praçie* 



Máximas bo P.* MâavsL BemMvn. 

Foi o P.* Manuel Rodrigues , fundador da Casa da 
Congregasio do Oratório oa cidade do Porto* w> 
jeito de grandes talentos e virtodei; sendo finina» 

fio em direito civil e canónico, depois de ter rrpi- 
do com upplauso uma cadeira na Universidade de 
Coimbra ) e dc ter servido vários cargos com publi- 
ca aoeeitásiO) entre elles o de vereuor do aenado 
da camará de Lisboa , largando a beca de desem- 

I bargadur do paro, alirarou o instituto dc S. Philip- 
pe Neri, cm que mereceu ser nomeado preposito 
da congragasio: como tal nio sd administrou per- 
feitamente esta família religiosa, quer no espiritual» 
quer no temporal , ma» t;imbem exercitou fervoro- 
sas obras de caridade para com os presos e enfer- 
mos | empenhando em beneficio e soccorro dos mi« 
ceráveis a soa muita expedisio • aetívidade, • • 
seu credito e talentos. Foi tão desinteressado que 
rejeitou as mitras de Goa e do Porto, que Ibe fo- 
ram oflèrecidas, assim como se escusou ao logar de 
coofsssor c mestre da wahora infanta » primogénita 
d*drei D. Pledio Ante» d*CBtrar para a rdi- 
eiio escroTu um grosso volume em defcza dos di- 
reitos e prerogativas destes reinos. Como era notó- 
ria a sua discfiglé, todoi fidaa gnade cabedal doa 
seus dictamec e MHtengai» c o ni w iwi ad o muitas a 
tradição , as quaea depois leeopilca o P.* Bemaidm , 
do mesmo instituto. Citaremos as seguintes. — 
-7 Al leu lio como Uu d^azaahai te cae ndlai 



kju^ jd by Google 



o PANORAMA. 



t<9 



mna pedra j rompe-u • fiet íUctt « w eae nna 

ca , ficou prf>s;i , o pa^ii o ípu dc«:ui(lo oa atrevi- 
mento. Assim os çrandc-s tombam das leii, e o ca&ti- 
^ de SC quebrantarem fica $6 f*n OS pequenos.— 

— Mio desejo á miolui coagrega^io mais que o 
•ufftdente para passar a vida , porquR com o supér- 
fluo entrara a falta <I.t obs«Tvancia. — 

— Ningaem diga eni particMiar o que se não acha 
capM ^ diMr em publico. — 

— E conveniente subir menos ., para subir mais , 
porque quem sobe de salto a cargo superior com u 
sua exaltação (lisi>õi' a sua ruina , ilcspertando a 
cmulacio de seus contrarias para o despenharem. — 

~Ttea cousas se querem atadas; kmeoa, nego- 
cies e papeis. 

Arguindo aos noçli^ente? no estudo, dir.ia : — 
tí.uera estuda muito , sabe pouco ^ e quem pouco , 
nada sabe : homem que aio « taful do seu ofâcio , 
Bio acrá ptriUto offieial , mm i^unetatá eabedaes. 



Da HOBmxiA ooi bscoobuu» x cataubixos. 

O »aiMn«o títnio de nobrexa no nosso Portugal 

foi o df ('■,<ni<i<'iri> iins pí»isoai que não tiiihnm juri^- 
dicç<)os , n< ni f' rr.is d«» que •if» nomeaiisem iienboros. 
IVmjuc rnmo )'in .'.qni-llas primeiras lons do reino 
•e estabeleceu o império pelas armas , e a nobrexa 
<juc entào mais m> estimava era n <|iic pur ellas se 
adquiria , c .is armas que por f>'itos heróicos se (ga- 
nhavam na guerra , e se traziam no> escudos com 
qna sa pe^fava « eram a denvonstracão da fidalguia 
■lais lionrada em aquelle tempo , daqui veio que os 
mu semelhantes escudos de armas alcançavam se 
âmmavam í-^finirird-, cm sií^nal da nobreza que pm 
ellcs tinham adquirido. £ esta, íoi a origem do no- 
iBe de eseodefro e nKo outra. E prova grande desta 
verdade a muita -rrandi' rstimarão que nos princí- 
pios do reino, <• ainda mnilo dtq)oi\, f.iziam os nos- 
sos portuguozes do> escudos das armas ganhadas por 
feitos prop7ÍoS| que podendo pintar nelles oa brai^es 
• daviías de «eos antepassados iam á goerra com os 
imf lldni bnnoos , tendu-sc então siímento por honra- 
dos quando cheirassem a illiistra-los com os brazões 
Ketoicos de suas próprias fae.mhas. Assim sabemos 
ooe vindo o conde D. Henrique, progenitor iUostre 
oe nossos reis, a servir na guerra de Hespanlia con- 
tra IH mouro-., podendo usar das armas da nobilíssi- 
ma casa de Borgonha, donde procedia, trouxe o es- 
cudo branco, em que ao depois pintou uma criu 
anily quando por seus feitos entendeu que já o podia 
Ihter. Uuando em Portuj^al não havia guerras, ambi- 
ciosos desta honra, pa'-ia\aiii .1 reinos estranhos os 
portuguezes a ganhar novas armas por cavallerias 

Eroprias, como se sabe dc muitos, que deixaram o 
ratio antii^o pelo que adquiriram por suas faeanhas, 
tendo por alhea a c;loria que lhe grangearam seus 
avós , e avaliando sómente por honra própria a que 
adquiriam por suas obras. O mesmo fef , em tem- 
pos mais modernos , o grande Durte Pteheeo Vb- 
TCira , valoroso capitío, que passando á índia Orien- 
tal, a ganhar muita gloria c galardio nenhum, levou 
o escudo branco, nio querendo VHV ttaUe du 
dos appellidos illnstres de que le mmtÊcm, 
com nespeda ia adquirir novos bniBes em goem Ifo 
louvável. E awim o teve atá que eln i dr; Cocbim 
lhe deu novas armas , pelas victorias quasi milagro- 
sas que alcançou contra todo o poder d^ebei de Ca- 
lecut, imperador do Malabar, deixando em aqoella 
terra , e por aquelles nues , sem laminas e sem 
bronzes, tmipll» pm JlUDOrtlttdldA O JMNM por- 
ti^uei. 



Bestes eseodos se nomeavam «sendeiros aqnalUi 

primeiros que os ganbavam , e seus descendentes , 
que no tempo dos antigos reis de I'ortugal eram a 
principal fidalffaia do teino^ como consta dc muitas 
escríptnns e ranmicas antigas. Na d^elmi D. Pe- 
dro , qae escreveu Pedro de Marís, Dútt. 8.'* eop. 

■l.", <■(' acbani ns palavras scí^uintos : Mattdou ma- 
tar iloi* csciulcinti iJc sua casa , í^ue rram oi JidcUgoi 
daqxieUe tempo. i\m registos d^elrci I). Joio 1.° ae 
acha que iiáxcndo mcrofi a Martim Fernandes do 
Freitas da honra de Bemviver o nomea eseodeivo. 
IN III mesmo modo tracta a Clonealo Nunes de Filia 
na doação que lhe fez da terra <le Fio. 

Dc. escudeiros passavam a eavalMioSf qnando de- 
pois dc alguma batalha , sucoesso OU eneontro mili- 
tar , eram armados cavalleiros pelos reis , ou pelas 
pessoas ;i ''nein ellcs para isso davam commi.ssão , 
que ordinariamente eram os ricos-homens. £ tam- 
bém para subirem a algum titnlo , oo entrarem na 
jurisdicçío de al^íum sonlinrio . costumavam armas- 
se cavalleiros , velando primeiro as armas em algu- 
ma igr<^ja, como fez D. Joio Affbnso Tello, quando 
elrei D. Pedro o nomeou no condado de Baroellos. 
Mas assim es esendeiros como os eavalleires nesle 
reino, sendi> de nobre ■,-erarão, e não feitos por 
privilegio, eram os lldalgos daquelle tempo, e nio 
havia entro elles outra diflferença mais iju'; ter <H> 
nio ter aleaufado o grán de cavàleria. £ assim sn»> 
cedia muitas vnes , como eomta de eseriptoras an- 

tii^as , -.er o pai' c<iv .illci ro , e n filho c->cudeiro. K 
no instrumento que tirou clrei 1>. Pedro, para pro- 
var o'sea casamento com D. Ignes de Cislio, sa 
acham pessoas dc igual nobreza nomeadas com a 
diflèrença de escudeiros e cavalleiros, por nio terem 
ainda alcançado o {rrrni d.i ravalleria, que em aquel- 
la idade era de muita estima, por ser ordinari<unen^ 
te adquirida era actos militares; e costumavam os 
reis buscar occasiífes, e escolher emprezas, pani nel- 
ias armarem cavalleiros a seus Alhos , como se acha 
que o fizeram os nossos cm vários tempos* 

£ nio sdmente em diversos fidalgos, nw* na aMS- 
ma pessoa se achava moitas veses esta diflbrença, 
como »e víf nas legitimações dos filhos do Mestre de 
Sanctiago D. Mcm Rodrigues de Vasconcellos , que 
fex depois de ter já alcançado o grin de oavallei- 
ro, oade elrei D. Joio t." dii ane as honve senda 
ainda escudeiro. E para tirar toda a duvida a quem 
ignorar estas nntigualhas, até os príncipes, naqucl- 
le tempo , antes de tomar o gráu de cavalleria , se 
chamavam escudeiros , como se vê de uma carta de 
elrei D. Joio 3.", escripta para o infante D. Luis , 
seu irmão, onde respondendo á nova que o infante 
lhe dera do succcsso da empreza de Tunes, o de como 
não quisera depois da victoria ser armado cavallei- 
ro pdo imperador Carlos 5.", sen primo e cunhado, 
dix asisim : Folguei muito de ainda virdri etextdeiro , 
como me diteis , e espero que a cavalleria seja mui 
cedo , em logar de quê reeebaa ião grande prauTf 
mit votfaga ttjuteer do de agora, e {Me se «os 
ionla Aonrn como «os deufo. Do qoe todo vimos a 
entender que não tinliam escudeiros anfiços este 
titulo por falta alguma dc nobreza , nem entre elles 
a «■ cavalleiros havia na qualidade mais difticnsa 
qn» a idierída. Mas porque havia escudeiros a ca- 
valleiros por privilegio , ou que queriam gosar dei» 
!e para se melhorarem doestado plebeu, tractando- 
se bem , o andando a cavallo , a diflcrcnça destes , 
chamavani aos escudeiros e cavalleiros, que eram no- 
bres por gerânio, fidalgos de vingar quinhentos sol- 
dos , porque esta era a pena que pelas leis antigas 
de Hespanha estava applicada á satisfação da inju- 

àft qiw K A Mu^Q de iialisgem) como com 
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«rim o aáterte o cbroaiaU Fr. FrancÍM» BnadXo 
. w jjniBte pute d« iloaaiciUa LimUuia. 

âo Tbomar havia antigamenta tnn galante mo- 
do dc fazer cavallciros , como «onsta de um alvará 
dof registos d^elrt-i D. João l.", pelo qual manda 
que aqnelle «Mtume ». observe. Vàm ella que o que 
qaeiie casar naqueiU vilk canJIgatm en um caval- 
10 com uma lança >na mio , levando um alqueire de 
pãii i-<)7Í(!o <• uni ahmulc di' siriliK, c chegando ao 
Castello dava com a lan^a na porta , e dixia : caval- 
leire fittro tu ur. Saía a «ata viSi o alcaide, e cobra- 
va» pitaufft, e o noivo voltava para sua casa habíl 
para o casamento : c se o faxia sem satisfater pri- 
meiro a esta ceremonia , levava-lLc o alcaide o oi- 
tavo. l'raticavam os antigos este* e senielbantes cos- 
tiimes, que agora nos paieeem a nós galanterias, 
assim como muifífi ila-, iioiso* o poderiam enfão pa- 
recer também a eUe«. — Sutnp. JiobiUarch. J^orl. 



O BOIISII rBAGTICO 9MM BBVCUMM»* 

JOetcor^angi fruinda. Mentir e engnn r < i^rundc 
ruindade ler tonto o illudido grande duadita. 
Acreditar tudo £ estupidez^ — nada acreditar, se- 
ria impriidenciii. Entre estes extremos encontra-sc 
« bem entendida desconfiança) e a precau{;ào op- 
portuna. O que a procurar e achar se laiA um ho- 
SDcoí practlco na sociedade humann. 

Amor a outrem. Devemos buscar todos os meio» 
do faícr com que nos amem ; para o quo nos confor- 
maremos com os usos e costumes dos paiaes em que 
vivarmos \ com os da passoes com quem tnetermos » 

e at«' com o clima aonde nos levou o Roiito, a curio- 
sidade , u acaso, ou a necessidade . O hollandet que 
deixa o seu húmido pais, aio deverá queixar-se do 
«nlov estivo da AodaJusta , ou do Algarve^ nem ae 
lAfleoo que abandona o sereno firmamento dos An- 
des cumpre murmurar da ncbulo«a atmosphera de 
IjQitdres. Todos os pautes tem vantagens e deavanta- 
fena \ o que sabe aproveitar-»e daquellas, e faier es- 
tes mais Bupportaveis é o bomen practioo do mun- 
do. Si fineri» Romam , roateno vivíU more , 6 um 
provérbio quo todo o viajaeitt? deve levar escripto 
jsa tampa do seu babu , ou mala \ e muito melhor 
lhe será soffrer caiado de que oflbnder es outros 
com queixas importunas : deve esmerar-se em agra- 
dar a todos pelo seu tracto ; — e os moios de o con- 
seguir são, a modéstia na» pala\rLis o acções, o 
^rado no semblante, o valor sem íaufarrico, o 
primor c aeeio no trajo sem aiEictayio , a fenensi- 
dade liem .-ijipHcadH , o conhcctnaute du f ífl^fl** 
e artes , e as prendas sociacs. 

Vrbcímàait* Dtmm este nome aos actos de oorte- 
«b quo pruelieamos eoos os outioa; e &» cousas qne 
dlnm respeito ao decoro e polidet dos costumes e 

fCfBss, nas quaos ainda quo pouco haja tpu' nãn sc- 
Jn índitTerente , comtudo o uso das uaçue» as consi- 
deiu Imos ou más. Noa pessoas que viajam ó mui 
VUlfar encontrar certo ar de fatuidade nos aetns do 
cortesia cora que, posto que sejam admittídos no seu 
paiz , supptK-m ficar tidos por cortiísãos entro os es- 
tranhos. O viaiante deve iiiforniar-se previamente 
dos actos de urhanidade peculiares á na^iio em que 
vive. Felismeotc desde o principio deste se^-ulo tera- 
se formado um tracto universal entre as naoòos, dos- 
dc o rio Neva até o Guadalquivir na Europa^ — do 
J-Í4) de S. iiQureoso ao da i'rata \ a até nas custas 
d* Ana e Africa , e parto vem a epodia em que , 
além do« actos de boa educação quo são geracs a to- 
tias a^ oasõe^ civilitadas ^ c a tydfs. as pesxias beo^ 



meadas, Imvmí «Btia as wes—w nagffss «uifim&ii^ 
de e» tr^, gostos, e maaeim. 
Homens ha tio limitados e presumidos qne nlotto 

um passo atrnz ou adiante do que ima[;iiiani serem 
regras de cortezia \ emquanto outros pretendem pros- 
crever do tracto e convívcoda sodal tudo o que a 
estes dois objectos pàde eeusar u nais leve incoM' 
modo e sujeição. O meio juito e rsioavcl nto 6 su- 

ji'itar-se qualquer pessoa «s leis corlesaãs , como um 
soldado se sujeita ás evoluções militares ^ inas Stm 
não despresa-las inteiramente, incorrendo em nota 
de rústico, ou de descarado, que ainJi (■ pcinr. 

Promanas. Cumpre prometter tom tal parcimo- 
nia que fique reserva para dar mais do que o pro- 
mettido, sem que ninguém seja enganado, como 
acontece repetidas veses. O que pnmiette vagamea- 
to , jiili;;i (|uc o outro intorpreta a sua promo»»a pô- 
la menor parte , quando é o cootrario o que seoipre 
suocede. £ da fUta da dar ou recober palavras ea- 
thegpricas que removam toda a ambiguidade , naa» 
ce o ficarem pouco amigas pessoas que entre si ti- 
nham relações. Muitas veses para adquirirmos uma 
amisade que nos dá gosto e conveniência , não duvi- 
dámos lan^ar-nos en extremos de palavras, e ás ve- 
tas de obras. A consequência 6 que não podendo 
estes ser duradouros , c afrouxando os meios de que 
nos valemos, segue-se a inimisado pfrdo-se o que 
se gastou \ e fica a pessoa com nota de inconsequen- 
te , volúvel , e falso amigo. 

Convenaçuo. Este « o theatro em que o homem 
liem educado exhibe com gosto e destrexa as agra- 
dáveis disposições do génio, a força da intelligencia, 
e os affiictos do corasio. uma arte ct^a cultura^ 
como a doe Jardins , enriquece o temno, vigora as 
plantas , e fai produzir llores e froctos a arvores 
que , sem ella , seriam estéreis. Nio ba Kcna mais 
agradável do que a sociedade de gfote culta , quaa^ 
do assume um camoter auperior 4 vida ooqpmuasy 
sostentaado-o com Ibmiliaridade e tino. E assim 

que CS corações se coinmuiiicam : — o st^u orçulho , 
grandeia , e aficctos tornam-se amáveis por meio de 
palavras lisH^eíras. Uma adalasSo manifesta pòdo 
agradar a quem não coubeoer o mundo, porém se* 
ra sempre fastidiosa a homens generosos e livres. 
M.is i|U' m rfíislir.i á disposição que dá aos outros a 
su^Hirioridade, com tal delicadeta que custa a dis- 
criminar o cumprimento de dvilidade do que o nlo 
éf A modulação e o tom da voi:— a oommuníca^ 
Ção das idéas : — e o gesto não aflèctado tão quali- 
dades (la conversaç.ui ijuc- enlevam a alma. 

Uutra origem de prazer na coovarsajào é o chiste 
e a agudesa , cousas que nem todoe epfeeiam igual» 
mente. — I'otJom servir com vantagem , quando a 
conversação não é interessante , uma vei que liem 
se dtr|jaB, porque é difficil causar riso a uma pes- 
soa sem que s^a á custa de outrem. O mérito da 
agudem consiste em tocar os limites da bucora, 
malícia, ou indiscrição, som nunca os penetrar ou 
ultrapassar — em sempre nus conservarmos em nos- 
sa esphera , sem sair do circulo da aUliiadc , e boui 
termos. Gostamos do chiste pela mesma ratão po^ 
que gostamos de outras dittrac*/»^ ^ — não pelo va- 
lor da cousa, mas por<)iio a nn utr, se não [lódt! es- 
tar sempre em profunda rellcxão , também uãu pô- 
de deixar de emprega r -se em alguma cousa. Tanta 
os que gosUm ou usam continuadamente de cbtstaSf 
como os que 96 curam de diversões, revelam um 
gcnio frivolo, incapaz de pensar. 

Julga muita gente que ao chistoso e agudo é da- 
do escrever com a mesma graça— enganam-sc. O 
n;onio frívolo o diainctralmente opposto ao verdadei- 
ro cngculio , que só se exercita na meditarão. 
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^Udade do ««eriptor 4í fillM d» anite raflexio, lit- 
tontara, Iralmlho, e eitTcicio , e a tle um palradur 
é iaimig» de tudo úto| porque dix levianauieute u 
^ lhe ooNne 4 fkateda. 

Devemos ronfeiMr com expreMÕes delioillai 6 fi- 
nas a no«»a ignoraiicia cm qualquer ponto de leieií- 
OMj fenómeno, ou di»curso^ e nunca coinpruva-b 
omn diaparatm* A nwior parte do» circumatanteB 
terio taltet mÃn a aiateriB ignaet oonbecimentm , 
e m'>.>p c;i<io uma fiiiK-era engraçada con&«s2o «qui- 
>aier<i a apoliígia dos outro». Se todos entenderem 
do assumpto, confesadremos que por infelicidade aio 
p«rt«BoeaM» » fÊÊ» giémiu , moatnado-lbe o pr»Mr 
wntiaK» vm ceni ^e« aprender. 

Ninguém diga cousa* faViulota» de \íagpnn ou oc- 
correncias com a mira em captar a attençuo ; {luis 
^Mnto maÍ5 maravilhoso for o que contar, mni» oo 
Wiilp lerá de wpeticlw, e «ntio una oouteadistlo 
inevitável deieaiiriri a tamtira, eMvertendo «m 
de»prcso o* louvores antecedente». Narrem-se , por- 
tanto, as cousas cooko succederam, se honram al- 
guém \ e calem-ae» ea lio iadtiSsrentes. Se uma ex- 
pressão incauta, ou ama pergunta iaeoBM d etada pe- 
de que se digam verdades prejudieiae* a alguém , 
melhor será «jue o «nai^ profundo mÍIciicÍo a culira 
da deaprcM. A meotirs formai serk descoberta ; a 
cosfiMM abeolata, iatpnideate • ircrgoabosa \ por 
ooHMqtiencia o único meio que se deve aeguir é sol- 
tar uma expressão amhigua , deixando duvidosa a 
\erdade , ou valer-»c de al'^uin iuijidL-iile favorável, 
na occasiâo do sucoeaio , para d«iculpar-se. 

AMafjS». A adolasi» é vido vorgonhoM para o 
^e a pratica , e darenoso á pessoa a quem se diri- 
ge. O louvor exagçeratlo das nassas boas qualidades 
sempre procede de vaidade pueril. Sc nos for devi- 
do y aio baatará que tod« o recunlies»m , wtm que 
o oaçam da nowa boca 1 O ei<>gio qne fitenuoe ao* 
outriM sobre oljeetos ••iii (jn<- friihani mérito indis- 
putável , por exemplo a nobreza de naKloiento — as 
acções gloriosas — os doiM eorporacs • iatcUectuaes, 
nioentiaado aerviUamo, será justo, porqoo naoi- 
festa iMMe respeito cetíma • admiração. Congrato- 
Lr nniii [xi^oa que acaba de cantar, ou de nuistrar 
outra liai)iiidade , é cortesia, »e o executou koffri- 
velmentc; — applaudi-la se desenvolveu mérito su- 
bido f i obrigesio. Mio ha adulajio guando é ver- 
dade o que diíeiiKM^ mm quando duemoe o que 

cremo»: — nesse caso uãi» pxiíto iiiteiito de enga- 
nar. tíUjandu quixermos elogiar qualquer pessoa , 
aanipn nalk acharemos um mérito; porem exalta- 
k eoQtra a voidade doe fiwtot i d8o « adulafKe— ' 
4 msulto. ^ 

Favero b''i:lá BANULKTE KKAL ]«0 .S£CL'I.0 15.*' 

o NOSSO rei D. Joilo 2.°, casando seu filho, o prin- 
cipc D. AflbnM, em 23 de Novembro de 1490, cora 
a princesa O. Isabel , filha de elrei D. Fernando o 
catholico, mandou fater, para celebrar «ttas nup- 
das, extraoidinariae festejos e pompoeas denons- 
trações de aleçria , com prorusa osfciitaç.lo de pran- 
deza , tanto cm eHpectaculo:» públicos, c builcs sin- 
gulares , como em luso de mesa pela copia e singu- 
landade d^ignatias* Fotam soiíveaMneira esplendidos 
• raros os banquetes qoe deu era Évora *, e para que 
no^so^ leiforcs dcllcs farani idéa , rtipiiciouarenios 
aqui a seguinte curiosa particularidade transcripta 
da chronica daquelle monarcha de Garcia de ne- 
Mwle, eap. 123 — <• Ito^o á entrada da «mm mio 
«ima grande tarreta dourado, e <raxi(iiis-iia dbii 
grandei bois aisaJot intãros ci>nt cnnios c mãot e pét 

ÁurodM, « 9 carr9 vmka cActo d« muUw carmirw 



« nit fc i wMroê coes os t e ji we dlasinidliM , e vInÂà hi-r 

tio ptitíii n\tm. cdílajftlui ião haijo eom rodeiat no 
fundo áeiU , que tiúo ít viam , que ot bvi$ pareciam 
vivoa afoe andavam. E diante vinha tan moçe/t* 
dalyo eom tuna aguilkada na nõo , picando ot bvit , 
'/ue parecia que andavtnn e levavam a carreia , c 
vinha vcBtído como cai nltirv c«m um pelote e tflW 
qaibão dc veludo branco Jorrado de bmeado , e os- 
Mtis a carapuça, que de longe poreda preprio eatrt» 
(etro, e aeàm fui «perecer oi fcoíi e camtirnt ti prin- 
eeta , « ftiio o tervi^o , o$ tornou a virar com $xta 
aguilhoda por ioda a tala até tair fóra e deixou tu- 
do ao povo ytM com grande grUa e prauir feiram 
d^tedaçadoe , e levava «oda wn qnanâo num pedia. 
K cutím vieram junctammte a Iodas at mttas pa- 
vões OMoJos eom os rabtt* inteiros , e os pescoços e ca- 
beia com toda sua pcnna , que pareceram muito 
bemf per terem rnuslos, e outra» maMaa ttrtn da 
OMS e eaça$ , manfarea c firutat , hião m mnilo 
grande abundância e muita perfeição. 

Kemataremos este breve artigo , confirmaodo & 
notória verdade de que nem a grandMa e nadar 
isentam das misariaa e de^grofas hamanas. Tant» 
pon)pa c pnaer no eesamento de D. AfRmso «n 
nieno^ de sete mere» se converteu em hiclo; pon}nv 
este principe , unicu âllio legitimo , na floreacevln 
idade de IS aanos, correndo pelas margens do To* 
jfg jn n e t o a Santarém , deu tio desastrada queda do 
Cavallo abaixo , (jue veio a exbalar o altimo alento 
deitado n^uma cama de palha na cabana d'um po- 
bre pescador, a 13 de Julho da 1491 , noa keasoe 
da nm o wt e rn ndn familia. 



O tomno. * • 

Birrnn as nuhae mortiAcaçSss qve o orf^lbtf d* 

homem n rada pa»»o encontra, a prinriri il c a ijnM>- 
rancia dan causas e efíeitos cxininuiiis deleito tanto 
mais sensivel (juanto maior é a diligencia que faa^ 
mos por desvaiieoe*le. Os entendimentos superAciaes 
eonfiindem ordlnarianiente*o eleito com a tansa , <• 
julgam coiilieccr a fundo a iiaturexa das cousas m? 
alcançam saber qual é a fúrma delias , c o seu uso ^ 
porém o etfeealador qm te nlo mtísfu fcdlmenta 
com idéus vagas, eanm a sna euriosidade : e quando 
lhe parece ter já deteubcvto muito , Uca entlo co- 
nheeendo quão limitados são os sen? (oídn ciincntos. 

O somno ti um entorpecimento em que se passa 
boa parte da vida. Nio ba animal conhecido, cuja 
esistenda não tenha certos intervallus de insensibi- 
lidade; e até alguns modernos philosophos estende- 
ram o império do somno ao reino vegetal : porem 
ainda ninguém atinou com a causa efficiente , ou 
final desta alternativa tio ftequeate , tio importan- 
te , tào geral e necessária ; ainda se nSo sabe por 
que foc^ irresistivel ficam por muito tempo o espi* 
rito c os nembnM n*am «tadn tio paiceid» eom % 
morte. 

fieja qoal fSr a mnltipiieidade e diflbrença d^opi* 

niõe^ sobre este objecto, sempre a natureza tem 
tombado das theorias. O mais soUicito observador 
nlo será cepas de conservar os olhos por muito 
tampo abertos : o disputador mais teioMMO é obtigiH 
do a largar a controvérsia quando sAa a mda nol» 
te ^ c tauto o luuncm jovial como o triste, o esper- 
to como o tolo, o fallador como o taciturno, o tra- 
balhador como o odoso, todee eedem iqadie podto 
beoi^iOy o lopeoMm not bmfoi do somno* 

fsm muitas veses a philotopbia diligeneiado vo* 
I priniir a soberba, insinuando <|ne a todas as dii;ni> 

' dadea e coadisôcs Aiycla a moftej i&as «fU idéa^ 
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posto que humilhe o homem fclii , não p6de confor- 
tar o detgnsado , a ouem lerá maii Jucundo o pen- 
nr qo* o «ndiio , awiin como • aiotCe, igoaU tôdat 
89 creaturas : lembra ndo<ie no meio de suas fadieas 
dc que nSo dUta muito a hora era que o bálsamo 
do repouso se derrame sobre todos os viventat^ fwl- 
qvat que ^ja « tua idade , sexo , ou estado. 

RentMS de Akmndic Magno que y no meio de 
suas soberbas conquistas , e cercado dc tanto esplen- 
dor} dedarára que aumente se recordava de que era 
konicB qaaado tinha preciso de domir. .B^a o 
iomno necessário ao «■pinto on leja a e o ewa i io ao 
corpo , sempre i evideots doeaineBto da fragilidade 
humana. O corpo, que tão frnquentr mento pxi^o re- 
novação de força.s, não dá provat dc i m mortalidade 
e o espirito, que se deixa gostosamente cair nainsen- 
•ibtlidade, «•tá mui longe da verdadeira felicidade. 

Nada i tio capai de reprimir as violentas pai- 
JLÕes, perturbadoras da pax do mundo, como a rc- 
•ordajão de que muitas vews sem querer se desce 
da nait alta eaphera ao mais inferior abatioBanto \ 
de qur- não pourjas deixamos voluntariamente os 
iwns da \idã para nos envolvermos nos seus males ^ 
• de que n^algumas horas todo o esplendor csmore- 
«e a noMW olEoe , o* mais lisoogeiros louvores per- 
dam-ee para os noiioe outidos , as s entidos fleam ei- 
Aranhos aos objecto», <• a rnrflo permanece inactiva. 

Gtue são pois neste mundo, c a que se reduzem 
Iodas as esperaosas e magniflcancias, que trat com- 
aigo a cabMaf a ambição e a rapacidade? Deixai 
^ne o amIneioaB consiga quanto deseja , vereis que 
sanca chega a estado tal que por um dia o uma 
3UÚte se repute satisfeito, sem ter algum iotervalio 
da roponio o esquecimento da vida , ainda quando 
ostivessa na saa mio deixar de dormir. 

Miserável loucura é um homem invejar a fortona 
de outro, quando ainda este não está com cila su- 
tisfeito. Rasio ha para acreditar que as distincções 
humanas teem mais de appai«Bsia qaa dc realida- 
de , pois quo todos em eeral se reputam mais cheios 
de cuidados que de praieres , e que tanto o forte 
como o fraco, tanto o sábio como o ignorante con- 
cordam n'um desejo universal} qual í o imploiar 
da jtatnreaa o.doea neetar do esqoeeímMto* 

E tão forte o appetite que temos da abstrahir-no4 
de nòs mesmos , que bem poucos ficam satisfeitos só 
«MB a porfio de somno que basta para descanço do 
«oipo O do espirito» O ja citado Alexandre joocta- 
ym a intemperança ao somno; • com os vapmes do 
vinho alliviava o peso do sccptro do mundo: quasi 
todos teem seu methodo particular para dissuadir as 
idéas do seu estado presente. 

Nio é moita a poraio da vida qn« applioamoe a 
aassos deveres: o cada dia deixamos fugir muitas 
horas sem proveito algum intclIcctLi.il. Andamos 
muitas veaes occupados em illusões fantásticas } que 
«SMmos pouco depois obi%ados a deixar paia sem- 
pte , sem sabermos em qoe temos gasto a vida. 

Alguns ha que reputam por mais gratos momen- 
tos 08 que passam na solidão, cntrti^ucs á própria 
imaginagio , que ás veies lhes põe sceptros na mão , 
on nitras na'eabe$a} que lhes varia a soena dos 
praierei por mil modos , e os deslumbra çom fantás- 
ticas illusões dc l>«llcz.'LS , o de regalos. E fácil, so- 
ahaadO} reunir todas as felicidades possíveis } tcane- 
tonnar o eurso do sol , faser reviver o passado, e an- 
taeipar o futuro , gosar as beHeias du estações to- 
da» , e as producções dc todos os climas. Tudo isto 
nio passará de um lisongeiro sonho , ou transição 
aiNMntaaaa das jealidadiíés da vida para ficçSes ae- 
síbs, que mostra B MbonUnajBÍo babitual da laiio 
A ImagiASfie. . ^ : . : . .i , . , i . . 



Outros ha qn<> ri^roiam e»tar êói , e rntmlrfin 90 
em sucoeasivas companhias : porém nio é a dlfefen» 
ça considerável ; sonhamos na solidio , « tambam tm 

assemblea \ e o desejado fim de tudo istO 4 O caquo 

cimento de nós mesmos = o somno. 



Vtíimo reeaueamtniú na ItiMsta.— > O oltiano re- 
oenseomento deste império , feito cem nntto mais 

ííxactidão que todos os antoriores , foi pnKliradtt 
por Meycndorff: resulta delic que a povoação to- 
tal da Rnssia Eoropea sol» a«i milliSes d 'almas , 
sem «QBlar o cxenitoo a «arinha. Em nenhum dov 
rece n s ea mentos passados -se tfaiha' avn rigua do o nu- 
TtifTo das mulheres , e alguns penavam que era o 
duplo do numero de homens^ agora sabe-ae qoe n» 
anno dc 1833 nÍo pastava da M:OM:aQO psssoas' 
do sexo feminino: ora se aggregar-mos o immens» 
exercito e considerável marinha rassiana ao numer» 
restante, u diflVrença entre os »exos não será mais 
de um em cada 30 indivíduos, isto é, Si mulheres- 
para 30 homens, e como as easaalidades Tcodbeni' 
i:;<'ralraente sobre os varões, scgue-se que o numero 
dos nascidos quer d'um quer do outro sexo será <pia- 
si igual , como succede em quasi toJm oh paiies. A 
povoarão da Polónia Kussíana era de 4:^00:000 ale- 
mãs dando-se ás regiies do Caneaso *:INNhOOO , te>-^ 
remos que o Autocrata moscovita impera «iobre íJT» 
milhões de habitantes. Abaixo da China é a Hussia 
o mais popokso império. 

_ . / 

Ptr BLic A çSks ' iiTHoan avwicas . 

E PARA. nós olijccto (!•• maior satisfação o ter de 
annunciar aos nossos leitores uma obra nova , uoi 
apeifeiçoamento da industria ou das aitM, um pro- 
gresso , emfim , feito em Portugal , no caminho da' 
civilisaçio, e se alguma destas cousas psssa sem a 
mencionarmos, é porque nquelles, a quem isso prin-- 
cipalmente importava, não no-lo commonicaram }- 
ou o nio sonhemos por algum outro meio. Dasg ta »' 
çadamente nSo nos temos visto obrigados a gastar* 
muitas paginas dc^ste jornal com semelhantes mate^ 
rias: todavia já falíamos, além de varias outras cou- 
sas, áoerca da lithographia , e hoje ao que dissemos 
aecreseentarcmos msis algumas- pebvres, que servi- 
rão para completar o no>.so antecedente artijo sobre 
a lithographia portuguesa a pag. 106 deste vol. 

As duas prodocções litfaograpbicas mais impertan^ 
tei, quo ultimamente appaieeeiam , foram a «stan- 
pa do 3.^ qnsdro histoneo do Sr. Ca stflho, dcse< 
nha<!.i pelo Sr. Fonseca, e o retrato de»AbeiIar<l 
pelo Sr. Lopes , que indisputavelmente tem boje o 
primeiro logar entre os lithographos. Ambas estas- 
estampas, litbographicamente de grande mérito, 
saíram da oftlcina do Sr. Mannel Loii , a quem'ã- 
ta foriiui-.:! arte ilrvo principalmente os progressos 
que em Portugal tem tido. Avultadíssimas despesas 
ha ellc feito para elevar o seu cstahakcimento » 
um gráu de perfeição único em noMO pais. A va« 
riedade das pedras, desde as mais triviaes, que en- 
tre iii)S SC nch.iiii . até as mais primorosa», que s<* 
mandam vir de Alemanha, a Iwndade das tinctas 
prélot, a perida dosofiUeiaes, todo nesta officina est t 
cm harmonia para a tornar digna do nome de exoel- 
lente. Se em todos os ramos d''artcs e industria hóu- 
veva-um homem como o Sr. Manuel Luii, certo qui- 
brevemente nio teríamos que invejar nada ás outra» 
naçõfs , como nesta arto nada lhe invsjâmos Ji« » » ' 

Èscriptorio da Direcção da Sodadade ^""J^^^t 
dos Conhecimentos Utus. raã no«a'di» CSitBio 

> « .. * - - ■ > .1 ■» 
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O POBTO m acKaiiA-HA» SB VhYítoíixa. I saaxein de matttoa e vergas é ddttxUssio cootídera- 

I vel , ft «neerrâ graiule 'hamcto ONfoelln nadelra* 

famoío porfo rrini^latcrra , o,tá ^ihia- \ pnorinos , j.í ptonipto-* para serviro. A ferraria ê 

126^ 



Plymoi TII 

«lo no cutulad» do Do\«>iii!iiro, dentro do canal, í'n- 
tze as embocaduras de doi» riui de pouca considera- 
jio* o Tamar e o l*\ya\ \ deste ultimo tomou noiíK- 
a cidade , porque PIvmouth qaer dixer /os ok boca 
lio Pltjin. Pelos amuH de 1 tOO apenas existia neste 
local uma pobre aldca de pescadores -y gradualmente 
fotéa m MÂ erigindo a tiopuiu^ia cidade, onde boje 
est& o sagnado arwnal aa marinba inglesa , e que 
consta de tna grandes povoações reunidas , (|ue em 
outro tempo feraiii srparadas; IM> inoiitli, Stoiíflioti- 
sc , e l>evonport, com a população total de 75;CKJu 
habitantes. 

Díndc » pai dc 1015 tem melhorado esta cidade 
Consideravchnent(> cm nditícios públicos e casa» par- 
ticulares. O seu thcatru , n exce|)çào ilo^ doi^ .:ran- 
dei da capital , -é o mais formoso do Ucino-unido : 
a biUiotneea paUica, o atheneu sÍo também edifi- 
cioi esparn-o-t c cleií.sntcs. Kntre os estabelecimen- 
tos públicos mais priiici{>aes conta«l-^e o hospital 
naval e os quartéis da marinha real. O primeiro es- 
tá n^uma aprasivel eminenclM , e consta de des pc- 
ffu oo corpos , que fiSrmam um vnsto qnadrangulo ; 
encerra 1:200 leitos, administrado tiulo com tanta 
jicrfeiç-lo que é assumpto d'admiraçào para cjueni 
visita o estabelceimentô* Um noiao vi.ijantc diz: é 
mmia um palaeio fut um atjdo paru doentes; tudo 

aciin. (*) SeL;iiii<lí> os registos etitr:irain neste hos- 
pi^l, do anno de 1800 a 1815, 4U:4ã2 mariuhci- 
t04. Os quartéis ilo eOBposlos de muitos corpos , e 
tem capacidade para 20:000 homem. Potém de to- 
das as obras publicas de Pl^-mouth as roais conside- 
taveís sSo os diques:, fniprer.a \a'.tissinia <jue conir- 
jOU no reinado do Guilherme 3.*^ e d^entàu para eá 
se tem melhorado cada vetmais, eettie na pirte do 
porto , chamada h:i dore annos , por determinação 
rc^ia , Devonport, cun» representação no parlamen- 
to distinc-t i do Plymouth. Os diques esl u) a leira 
do vasto canal Hamotaef aeparados da povoarão por 
nma alta muralha. O dique novo nio tem tecto , 
lendo a!:juinns veres necc<-, irio que entrem nelle na- 
vios com tfMla a niastrearão : tem 223 pés dc compri- 
mento , 7Sf de largo e 26 dc profundidade ^ é o 
maior d^Ii^laterra. O dique tluplo c também mui- 
to hUertuaate , e ehama-te dvph por serem dou em 

linffii rrrfa : o iiitornn tem comporias, de mudo que 
púde entrar ou sair um navio sem iiilerrouiper as 
ofipraç/ics do primriro. Ha quatro diques cubertoa 
com telheiros immemos, e com muitíssimas Janellas. 
O lo^ar para a construcçuo das pert» d'um navio i 
uma das partes mais curiosis, cli\idr--si- em i^r- 
pm com mui grandes tectos, construídos segundo um 
principio de carpintaria, chamado de ioiance, e aio 
iM melhores niodclo-t dc construcíjão , no ramo dc 
marinha, rjue se conhecera no mundo. Kstes immen- 
í^Ds I- iilicioí não só protegem contra a incleini-nria 
do tempo os trabalhadores, mas contribuem muito mediata execução 

- í j j • A ^•UJ.JX^ J_ ..r A 



um odilicio espaçoso de l.')2pí's de eiiniprido, e 
de lafgo. Os trabalhos que ahi s^- faa-m appresen- 
tam ama seena territica. Quarenta e oito fofjas ar» 
rojam ao mesmo tempo grossoe velnmee de ibgo e 
fumo, quando de todos os lados saltam as chispas 
qu<! despede o ferro batido por pesados niartellos; 
algumas veies empregam^ massaS de ferro que i» 
homens nio pódem manear sem anxilío da arte; 
uma destas , chamada Ilercnles , tem oito quinteet 
de metal c suspensa poi cDriI.i-. sobre roldanas des- 
ce perpendicularmente sobre o ferro em brasa , pa-> 
ra dar-lhe a forma requerida, deeBerwgmdo caM 
efloilo tio hórrido que faria eatraneoer o piopriiO) 
Vulcano. 

O superintendente c ns officiaes principaes do es- 
taiwlecimento residem u'uma fileira de bellaa casaS 
de vários tamanhos, rodeadae de Jardins; ve n d o -sa 

[n r Ioda a i)ar(i- m-natos dc trophcus navaes. O nu- 
mero d'artitices \aria kegundo o estado da marinha, 
e regularmente pôde COBptttlMe cm tres mil. N» 
extremidade dos diqueS) poiem aeparada, está a ea^ 
sa d^armas e a fundiçio d*artilharia , a primeira 

ni!o tem particularidade iiota\< l. fciupri hcndc umas 
20 a 4Í5 mil espingardas com os objtcloi respectivos 
para tropa de marinha ; pnem a vista de seis a oi- 
to mil pe$M de utiUiaría • cnvonadas , dos calibro 
de i9 a T>, causa certamente admiração até a quem 
esli\er aco-.tunui<I<i a ><'r fundinVs ., e do niesmo mo- 
do as serras de balas que occupam o espajo eutre oi 
dois pstabelecimentoe. 

O Hamoate, que rodea os diques e Hevonport, é 
um fspaço de mar na foi do rio Tamar, de mais de 
le::ua »lc comjirido i- pouco muis de quarto de J.ir^o, 
onde estão fundeados, sem aparelhos e cubertos com 
taboas, ea mfiores va-os de goem , quasi todos de 

tres pontes. E um fundeadouro tão sepuro c resguar- 
dado <Je todos Os \eulos, por estar t.lo dentro do por^ 
t(<, <jue uni navio desarmado nio carecendo mui d# 
meia dusia d^homens para tractar delle. 

O porto exterior de Plymouth, defendido por ter- 
ra com unia ciiladella e vários fortes cm pontas e 
ilhas, cru exposto aos ventos sues, <|Ue einbra\eciam 

0 mar a ponÂiO de wM» poderem conservar-sc alli oa 
navios de goem, e por oomcguinte n£o achava abri* 
po a forte esquadra destinada a bloquear o porto de 
Brest. E^ta (ircunisfancia Mrji;eriu a idea de faier 
de PIv mouth um porto seguro , pir uieiu d^um pa- 
ra-mar, diemado pelos ingleses hrcakroater, litteral» 
mente rompr-tnar. O almirante loid Jcr>is, conde 
de S. Vicente, propoz o plano em 1808 a lordGrey, 

1 " lord do atmirantado, c sendo appro^ado encar- 
regou O governo aos engenheiros Henuic c \Vidl>ef 
de examinar o fundo e riscar a obra \ porem , por 
causa das repetidas mudanças dc ministério, ficou 
a id<^it abandonada até 1811 , em que Mr. Yorke^ 

pr''>idente eni.lo do almiruitadO| leMlveu B son im- 



para a eonservaçló das madeiras. A moltidio de of- 

tieiíi ts para os diversos trabalhos, 0 armaiem dVu- 
X areias e de velame , os va^^tos corredores de petre- 
chos causam assombro aos estrangeiros. As duas fa- 
bricas dc cabos foram construídas por nm plano da 
maior se;nransa, nSo tem outros maleriaea senSo 
ferro e pedra, os prmiios, o viganiento &.c. s.ão dc 
ferro coado, c o> p.iviini-ntos de pedra. Cada fabrica 
tem t047 pt's de comprido, c nellas-M JÍMm cahos, 
para navios de 140 pc^as d'artilharia, e qoe tem 88 
oraras dc comprimento e prodigiosa grossun. O ar- 
'7*) O ar. Oima aaass d*SB(gnfto. Ita. !.* Csit. «« 



A eleiçSo e eoneeajlo dos materiaes para 

triiir olira t.To colossal foÍ o primeiro objecto de con- 
sideração. O II (kÍu mais praticável entre todos os 
propostos foi lançar enormes penhascos na Unha tra- 
jada para {iindamento do quelira^mar, deixando que 
adiaiaem a soa base e assnmissem a sua {K)si<,'rio pe* 
la c;ra\idade-, ealculando-'e que rochedos irre','ula- 
res de uma a duas toneladas dc pc.>o seriam tão »uf- 
ficientcmentc pes.idos que poderum resistir a aejio 
d^uni mar teinpcstuoao. ^iào era esta id^ nova por 
certo , porque , maM de des annos ante» , se tinha 
fait» o nntoao moUia de Temgona, em Catalanhai 
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wiki meamoi prioçipíos, do mesiuo inod» c com fe- 
«sito* A« UnNMM.p«(lMÍn> de pedra calcarea 
que se acham quasi naa margeu do Catwat«r fur- 
neciain catttiiria c penado* de maior pe*o do quo o 
requerido , com a vaatagni da w podMam «mber- 
€ãt com facilidade, 

r Nomeado Whidbcj aaperÍBtendeDte dos trabalhos 
começaram estes a 7 dW^osto do lai?, fui tal a 
actividade, e ixia urdem na dirt-cç.To, «jiie u 31 de 
Mai\-u de Itili na baixumar deM:ubriu-4e a formi- 
dat-el mutaliia , ou breakmaUr. De entiío para cá 
•«coewívameiite prog^rediu «ile nagnífleo e atil mo- 
miiiiciilo, ijiif M^^urn um porto de i^ramle iii'ivimen- 
tu mariliuiu, e atte»la a perseverança da iia^uu opu- 
lenta que o edificou. A celeridade com que te execu- 
lott a obiB puoee ^«i* motivava dewonianyi aeensa 
da.sua fortaleia e permanaiieia, cm quanto nie hov- 
«mte um temporal desfeito para comparar o Ímpe- 
to do elemento com a resistência da arte Immana. 
Com efièito occorreu um vendaval furioM a 19 de 
Janeiro de 18U , tal que aio ha mem«iria de ou- 
tro semelhante entre o« mais antigo* habitantes de 

yiymoiitli. r)u;is tniI)arL-.i<;rjcs de guerra <jue fsta- 
vam fundeadas uo porto, porem fora da prolec^-ão 
4» q««ÍMHnar > le fiíeram em pedaços na costa , ao 
passo que outra carregada de carvSo que estava ao 
abrigo do breakmater se conservou perfeitamente sem 
damno algum. De|N>Í5 com l>l.li^ \ut;.ir <- cmii tu«Ja a | 
solides continuaram os trabalhos até fornjarcm uin.i 
barreira insuperável ia fúrias do mar tempeatnuM). 
A noisa i^raMira apresenl» um desenho desta obra 
lio estado em (jiie ejita\nm os trabalhos eiu Setem- 
bro de 1857 , (juando ainda faltavam umas M ilta- 
fjt» ftu completar para a ponta do Uoste. 



Do CURI3 riANIsMO. 

^Cimiifmodo de pag. 221 J, 

Jim todas as contradic^õcs da pliilosophia do século 
passado, a radical era, talvez, que os diversos ea- 
criptos d''esse tempo dirigidos a m miieo alvo — > a 
destruisio do chriatáuriMiAf tinham Mtre li oppo»- 
to* fundamento*. Anentavam ons no racionalismo « 
outros no materialismo. iJcsrarles dcduiiu do pen- 
sar a exikteucia quando disin; : cu pemo loffo exi$- 
lo; LodM dadmiu o penmr da «adstenoia materfal » 
afArmaado que nada havia no entendimento que es- 
te nio tiveste recebido pelos sentidos; era a opposi- 
<;ão das antigas philosophias do Ari-tofeles e «ie Tla- 
tio , renovadas com modificações \ tobre tudo a pla- 
tónica ; porque Descartas regeítando o ee n ea n timen- 
to universal , a tradição , a consciência , a experiên- 
cia dos te n lidos — nenhum principio de certeia ad- 
mittía senão n raciocinio. í-^olirn c^tas bases asv^nta- 
ram doia •ystemas que necessariamente deviam ser 
fata«i ao ahfittianitmo , porque ambo* elle* refeita- 
vam a ccrteia da tradiíjão o da aucforid.idc : iini 
por causa da raião, outro por causa da expericncia. 
Era assim que quando se traetava de aeeommettcr 
a religiio se Ibe oppuoham prinafnlmante os are;u- 
mentos methaphysioo* oq o* dedttiidne de suppustas 
verdades pli^sicas , os quacs reunido* MM mesmos li- 
vros o» tornavam muitas veie* absurdo* « conlradi- 
Ctoriof. 

. O abbade Lemmenais , dotado de alma essencial- 
9iente christal f veio n^uma epocha em que, como 
diisemo^t a* luctas religiosas tinham acabado, ns 
•rnu* estavam quebradas , os t^tendores jatiam na 
#iMa do combate , e naahuài novn gmaiador se 
«pRMMtank mIW Viu yi* m «aJvM HtaAiUwm 



com tcdio dl? semelhantes pelejas , e que a questão 
religiosa acabava da ioaniçio. Uma pas de srpul-. 
chro — a indiflcrcnça — sucoedb ao ruidoso batalbar 
do antecedente século. Como o marinheiro desespe- 
rado, que vendo soi-olirar o navio, se aswiita com 
os braços cruudos , e espera immovel que o oceano 
o trague , o genero-humaa* ^*nlou.*« & borda do 
um abysmo de duvidas , e n3o perguntou mai* • li 
mesmo qual seria o mjrslerio da sepultura. 

Isto era horri\el : — o auctor do livro da //w/i/fe- 
rctiço o sentiu \ mas o que talves nÍo ponderou foi 
que a indiftrença era o r«)ioa*o de um longo com- 
bate; uma necessidade buinana . como o tinha t^idn 
O pelejar que precedera este repmusn : no século 
18.*^ sò havia a lopnhander a deslealdade nas ar> 
maa qun ae empregavam na luda ; no reao elle nio 
finra aenio cumprir a tua miaiio ^ representar no 
i;rande drama humanitário o papel <|ui- lhe incum- 
bia : O IS.**) no seu berço , parecia morlo ; mas era 
qon dannin fsis acordar vigoroso , e alovantar dc- 
poía ao «Ml nm mm» hynmo d^espóviísa o de liS. 
A indiflhrença teria acabado do metmo modo, 

ainda que o li\ro do abbade i/anmtonais niio hou- 
vera np^Mrecido \ porque era impossível que as in- 
telligencias podamcm egiiservar.se muito tempo no 
estado de torpor em que as tinham deixado a» vio- 
lentas disputas do christianismo e da incredulida- 
l (Ic ; t(>d.i\ia 1- iiiiii .;.i\el i|ue o tractado soli!!- a in- 
<li fie renega « o primeiro passo ruidoso da reacção da 
Europa oontva 0* «opluama* da impiedade^ puMO 
de gigante , e que tão notável influencia tCVC BA 
regeneração rclij;iosa do pre^ellte século. 

Desgraçadamente esta obra eloquente , erudita , 
e profunda, em nosoo eoteoder, lalsa na sua 
idea constitutiva. 

A philmophia »ó tinha tirado òr todas as fontes 
de certeza o sceptici<)mo : a rusão , a c«)nM;ienc-ia , a 
experiência , principaes meios que Deus deu ao 
homem para haver dc diacrimiiiar a verdade da 
mentira , para crer ou descrer , aooeitar ou rcgei- 
lar ; estes meios, diienms , apjilirados dc má fé á 
questão religio'«a. tiiiliam ]irii>iuzido aduxida, ou 
antes a oegaçrio dc tuda a crença, • até de toda. a 
motal. lãmnentos taes de certeia^ qn* só haviam 
dado Bemelfaantes resultado* , desmentiam a própria 
ess<«ncia ao-, ullio-. d>» abbade L iiiiincn^iis , que to- 
mara, como iierj^ier , pura iseu norte e símbolo o 
eatholicismo , tal qual o encontrara a philosophi» 
do secuVo pastado , e tal qual ibra por ella derruba- 
do. Renovar a questio , no mesmo campo em que 
tiiiliH hido deliafida, era, senão uma loucura, ao 
menos uma iautilidade. Impossível se toruára ao* 
crescentar um argumento importante aos ji expan- 
didos: sobre cada ponto de doutrina havia uma 
controvérsia completa : era , |k)Ís , necessário em 
um li\ro de jKilcin ii .1 bii-car rui\o rumo: o abl>ade 
Lamnienais aocrcditou ter achado o verda<leiro prin- 
cipio d» eertem : o Tractado da Indifeenfn i m «x> 

j)rcks.lo dcs-a idca. 

Qual toi, porem, rssa idéa ; esse principio fecun- 
do, que devia dar repouso á mente humana, balou- 
çada em um mar de ineertctas , filhas do longo dis- 
putar de quasi um «eculor— A auetoridade! Ra« 

zão , cnn-cicncla , sentimento, experiência, tudo 
fui cundemnado pelo abbade Lammenais , como a 
auetoridade o fora pelo philosophimo. Era isto 
coUocar-so «A oppoaigio completa a respeito do* 
encvclopedistas: era tomar por fundamento «de nm 
noM) ■,_>^t( lua a formula princijial . r ab«oIuta da 
cgrejd ealliolica. O principio do livre exame gerára 
o protestantismo , e , exaggerado dqMÍtf n inorodo- 
tíliadé, • «it« Jansám m eípiíito* *m vm tonftít^ 

• 
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moabanido. Partindo da extremidade opposta, o au- 
ctor do Tnetado da LidiAiença julgou chegar lo- 
gicamente ao opposto resultado — á crrtcia e á fé. 
beguiu-ee daqui que o novo syttema foi exaggerado 
e ubo, como m que combatia. 

Com eíRíito o abbade TanwMiwif aio m limitoa 
a sustentar qne a anetoiidade |ir oJl liÍMC a oertBtA 
< m mat<TÍas religiosas : isto seria repetir o que a 
€'greja catbolica ensina quanto ás decisões dos con- 
cuioSf • at^, segundo tio avultado numero de tJieo- 
logos , quanto as decisões do papa. Qmí» ir mais 
longe : quiz converter em systema completo de pbi- 
loKophia a theoria catholica : para isto negou todas 
as fontes de oerteui que não fossem o consentimento 
geral , ou , por outra , a aoctoridade \ e tio looge 
levou a flpplicnção do seu principio, que pretendeu 
provar não haver scicncia , que não fosse uma cren- 

Ía fundada na auctoridade , som que desta conta se 
loavcflM de exceptuar a própria geometria. 

Cora nra liaulidade e lorsa sustentou o auctor 
do Tractado da IndifTcrençn este principi" < dodu- 
eíii e defendeu a» suas rigorosas con'ie<jut ncias. Da- 
lii resultou iiin grande bem, o rehabilitar a aucto- 
ridade e a tradição } condcmnadas absolutamente 
alguns annos antes por ama philosophia orgulhosa , 
e dar !i f« humana uma taboa em que se salvasse 
1)0 turbilhão de incerteza8| em que naufragára a 
crença religiosa. 

Todavia o principio da auctoridade > oonaiderado 
oomo critério único e exclusivo da verdade ^ 4 ttlo 
menos falso ijul- o da ra^jo , da consciência, ou 
qualquer outro , tomado do mesmo m<xlo exdusiva- 
meDte. O livro do aUbads Lammenaij l epw a en ta 
momidameiite a reacçSo do presente contra o pas- 
sado : é um livro progressivo , embora nclle domine 
uma idáa falsa, porque o principio da sua existên- 
cia — o restituir pre^o e valia ao consenso geral — 
4 essmeialmente veidadeiro. Foi o anelor do Tra> 
Ctado da lndifrercn<;a , quem rcvindicou a sancti- 
dade da causa do genero-bumano, desmentido e in- 
sultado por homens , dado fossem sábios e cogi- 
tadMM, nlo valiam por certo duaentas gerasSes, 
4)ue aates dellea tinham acreditado que havia im 
l)eits , e fjur cumpria adora-lo, enilxjra variassem 
aa opiniões bobre o culto que se ibe devia render. 

Dbaeraos que o Tractaao da Indifbmsa era fri- 
so na sua idéa. demiiiadoni)— BO vjtltm» qoe le- 
presenta. Repetimo-lo. Da o abbade Lammenaif 
iiin sentido falso ás expressões crer , ier fé. N3o 
soam himplcsraente estas palavras receber pasiiva- 
menfe uma id& , e quando muito tiansroitti-la de- 
pois : nào ! o entendimento humano nlo é a tabeliã 
do bilhar , ou a quebrada dos montes , que recebem 
sem consciência a pancada «u o som para o reper- 
cutirem. O entendimento elabora e converte cm 
tubataneia própria o que recebe do mundo exte- 
rior : dá-lhe a forma da sua vida individual e in- 
tima. Em todos os factos espirituacs ha duas cousas 
u Mujeito e o objecto ; e o ente que crê , 84$ em ver- 
dade crê , por que senta em si A possibi li dad e de 
■So acreditar. 

Inconfcstavrl e — (Hz um philosopho moderno — 
qne cremos mii cousas íiudos »6 no testemunho doa 
homens; mas é porque essas cousas não cillo em 
eontradiosio eom as eoavfesOes profundas que cous- 
titnem a nossa intrillceneia individnal. Erte 4 em 
noiio entender o verdadeiro modo de considerar a 
questrio. A certeza resulta da concordância dos três 
priiu ipios , razão y eoueieMÍa| • anotoridade , ou 
de um dciles sò , oma m qm aio o winh^diga al- 
gum dos outros dois. 



christianiimo é iniaUivel: elle repousa em prwM 
históricas de indubitável anetoridade , porque alÃn 
da stia clareia e força não contraditem a raxSo nem 
a consciência. K por este caminho que nos parece 
teria o abbade Lommenais chegado a IWtMMUr • 
christianismo, senio o oatholiciamo. 

IX^foa hto Msla ponto os pvoAindos eogitadona 
para quem o crer em Deus 4 fraqueta , e a relii;ião 
uma iaboia : fknbora possaes provar historica- 
mente « verdade da crença evangélica j eodMis «a 
SkU» qna lymtardaa nÍo «^'"^f a- rmin e u 
conseieneia , nds travemos aqui uma enflada de or- 
gumeniot methaphyiicot d'' algibeira , com que lança- 
remos por terra o vosso edificio , accommettendo a 
religiio na sua esNodaf M sua indole, e nos scua 
nnrsteriaa: meatmemos que se Idstoríeameute nio 
omnde a ratio , oflbnde-a eom dogmas absuidoS} • 

d>'vei.s »abi>r que o critério metha^|yiie0 JufU gn*' 
de vantwem ao critério moiaL** 
E ndslhes r esp o n detumoa. 

Vinde cá innocentes argumentadores , que lança- 
dos DO caminho do genero-huiuano, não vos ergues- 
tes para o seguir , e nem sequer sentistes que elle 
passava por cima de vds, no seu p ro g re ss o indefini» 
to. fitoe valem hq|e oa atcumentoa metiiaphyBieoB 

da encyclopedia ? Nada; absolutamente nada. Sa- 
beis VM que houve na terra da tcieneia e da con- 
i d li M<» y ua Alemanha , um homem chamado Kant , 
qn» trmm n philosophia f Sabeis «fe que este ho- 
mem daison diseipalos que levaram mui Iou^b • 
que elle inventara? — í^alx-is vós que essas pbiloso- 
phias do século 18." com que vm cieastes são hoje 
um montão de ruínas , onde apenas ha que ir bas- 
ear documentos para a larga histeria do» erros do 
espirito humano? Abri a ertlíni da ratão pura^ e 
lá achareis no principio de uma pagina a palavra 
yintinomiai : lede o que depois encontrardes , e vede 



que com egual rigor logieo ae , 
po$iai da maior importância na vossa velha metha- 
phj:«ica. Escarnco cruel é esse; mas bem merecido. 
A philosophia tinha pregado segunda ves na crus 
das affrontas o Verbo de Deosy • Daos suscitou um 
homem que também adnu um calvário; tambaai 

lá Imantou um madeiro , e i>clle expot o philoso- 
pbismo ás risadas , e escaroeos do gencro-humano , 
aggravado por eUe MM ■artimantrn atia Mgndao 
do seu eorasio. 

HofO) com eAtlo, que apesar dos esfersos da 
Schelling ainda não foi possível estabelecer a phi- 
losophia transcendente , a philosophia do objectivo 
ou do mundo fóra de nós, ttxios os argumentos coi»- 
tra o diristianismo dedusidos da meuaphysica att- 
tiga são tão ridículos , como os em sen favor , daDa 



tirados. E por isto que recusando toda a discussão 
que assentar nessas bases inadmissíveis | reduure- 

an &vair do ~ 



mos os nossos 

provas históricas, bem oertos da 
que temer de critério da rido e~da eonseieiíela.*» 

(A. H.) 
(O i mi uma r m ha) *. 

Os AMOaXS DB BaBHAUntlf RtBB»« 

a ▲ inwàMTà. D. Bbatxis. 



TnAsicXo antiga é que o calsihfle «Mli» da 
na e Moça , tivera largos amores com a infiuta D. 

Beatrii filha de D. Manuel , a qual por convenisn- 
cias politicas casou com o doqne Carlos de Sabóia. 
Estes amores , ctkbrados já por Faria e Sousa , de- 
ram ainda ha pouco matéria ao [em tudoj pdaMiro 
drama , dos que vieram oomejar a epoeha é» ttam^ 
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<4o Sr. Gamt. EiU tndÍ9lo tio poetka andava m- 
fidliida por UmavdlMM aiilM d« apiNwaew M lltaa- 

tRt) onde M tornou popular. O génio a restituiu á 
Bemoria dos homens, dando-lhe nuva vida, e no- 
va* galas e formosura. 

Todavia a bUtovia cala a eite mpaito : o nnico 
lianem que podia ter-noa dieto algaaia eeaaa «obra 

tão tristes anuirrs — (irirci.i de Resende — que des- 
creveu miudamente a partida da infanta , era mui 
destro para haver de tocar em um ponto que oiTen- 
deria «a pio» Mvidoa doa «orteaioa de D. Manuel , 
e de B. JoCo 3.** Com efléito , se ainda hoje pare- 
ci- incrivel que um pobre cavalleiro trovador ousas- 
*e levantar olhos para a filha do maior rei do mun- 
do f qolo criminosos niio parMoriaB| «Btio, ano- 
TM tio desproporcionados f 

Posto que a historia seja muda em tal matéria , 
não o i' quaiifo no modo porque os portugueses olha- 
ram o casamento da infanta. Damiio m Goes nos 
coBMTvou acerca diwo «bb memoria carioaa : ** no 
tempo [dit ollf] em quf se fn este caianieiifo da 
infante D. Beatriz com D. Carlos duque de Sabóia, 
e ainda neste presente , ha-hi muitas pessoas , que 
diiem mae o duque nem em gerânio, nem em eata» 
do, tinha calidades, porque Um boMMM «lioi D. 
Emmanuel de dar Mw íUlin poc nidbet} poeto que 
fosse segunda. 

Seria povím a canw iqpontMla pelo ohranitta a 
ubicB da demppuovagio mereceu tal rmamento ? 
Nlò noa parece provavd i vitta do que vamoadiíer. 

Entre os importantes manuscrijitos da bibliotheca 
real existe um códice , que contem memorias avul- 
sas de virios successos, naciona^ e estranhos, da 
piimoiía metade do lecido 10* £ todo eaeripto pela 
iMima letra , a qual aem davida ê daqaelle tempo. 
Sntre outras cousas, ahi !)c acha uma noticia da 
partida da infanta , que completa a que nos deixou 
Garcia de Resende, e nos di a aaber qolo desgraça- 
da foi a pobre D. Beatris no seu casamento com o 
duque Carlos , e que a idéa que da insufficiencia e 
pouca nobrexa destr se fazia em Portugal nasceu 
provavelmente da pintura » que voltando á pátria » 
oa fidalgoa e mais peaaoaa da armada devmm traear 
do acolhimento que em Sabóia tinham achado. Da- 
mos na integra a noticia citada , neui nos cingirmos 
todavia á extravagante orthographia daquella epocfaa, 
nio tendo ainda acertado a saber para que sirva 
•onen»>]a na publicaçio de antigoa inaditos, se nio 
d paia dilficultar a leitura 



" A ida da infante para Sabóia. 

««O embaixador D. Cláudio, do duque de 8a^ 
boia , havendo o qne desejava , que era a mafi for- 
mosa princesa , que sc podia diíer , apressou sua 
ida em breve. Elrei , vendo a sua vontade , e a do 
dnqMf qoe por cartas dava pressa 4 partida, ordc- 
mn uma mui boa armada de náns, galeões, cara- 
vellas , c galés , e multoa fidalgos honrados , e mui 
Ittiidos de muitos collares e chaparias. 

E um domingo , e á segandafeira , dia de nossa 
Nohora das neves do anno de ICSI , ftmam mostra 
muitos fidalgos ; e a infante duquesa embarcou esse dia 
que eram 5 desgosto, na náu sancta Catherine do Mon- 
te Synai , náu de 700 toneis, muito fermosa, e de 
dentro , toda-las camaraa da iniante pintadas d*ou- 
lo, a iiMveilaa de bordo*. Sliei e a idUba aoompi»- 
nharara até dentro dn nííu ; e a infante D. Isabel, 
sua irman , ficou aquella noite com elJa , e dormiu. 
Ao outro dia foi li elrei e rainha , e deram saráu , 
e trouxeram eomaigo a infiuita D. Imbel, esndin- 
todo» da inbÍMa I>. Beatris, que alo mun 

A»Mli9dÍt9 



que era quaitafe i ta» partia do porto da Lisboa 
eaiafiela.** 

" A saber : a náu sancta Catherine , capitaina , 
e o conde de Viila-oova por guarda da infante , e 
capitão mor da frota. 

O anrinipo de Liaboa aa nia Violaria aor»! de 
VOO toneli. 

E 1 1 náus outras de 400 , MOy • M toaris» 

E 3 galeões, 150 toneis. 

E 12 caravelas veleiras. 

£ 4 gúá$ e 3 bmcaatins. 

E soo homeoa , eom muita artilharia , armas , e 
rstrumentos de folgar^ e assi correram o mar e a 
um domingo, dia de S. Uiguel de setembro do an- 
no de 621 chegaram a V31a- franca de Niça , porto 
do duque de Sabóia , a uma hora depois do meio- 
dia \ e assi das náus como da villa se fex grio festa 
d^artilharia. E o duque mandou pedir á inhnte, que 
nio dormisse na náu ; e ella se eacosoa de sair por 
aquella aette; e veado o daqve aua eoeasa, M 14 
em pessoa com alguns p;entis-homens , e lhe pediu 

3ue em toda maneira saísse : ella o fes por conselho 
o conde , contra sua vontade , e de todos , e saia 
com tochaa) onde achou dow Umã nanMddaiy pai- 
ra ai, e para ae^maa, e algna* cubaoa para oa fl- 

dalgos , porque d'alli a Nica, onde era a povoação, 
pelo rio acima , era mea légua ^ a abi foram ter. £ 
a duquesa de Namuns (Nmuurt) irman do duque » 
e mie ddrei de Fraaga, que ahi esUva , saiu fom 



ao terreiro dea < 



o duque pousava , a re- 



ceber ; e abi se fizeram grande cerimonia e cortesia. 
E dalii foi com a infante pera dentro , e assi a rai- 
nha por hospeda aquella aolt*» Ao outro dia peba 
manhan foram ouvir miam a ura mosteiro de 8. Do- 
mingos , pegado com as casas ; e um cardeal , qo« 

bi era , disse missa , e os benzeu 

(•) O duque é homem pequeno de corpo, e al- 
vo; do rostro comprido, e lio de tudo: tem «ai 
bombro mais alto que o outro , e é um pouco asam-* 
bado, e as pernas delgadas, e muito prudente. A 
este cazamento eram vindos um cardeal e tres bis-« 
poa , c um marquei , e tiea ooedes , e logo se torna- 
sam. Em Niga eateverem S dhs , noa qnaes alguaa 
justaram , e o duque deu banquete aos portuguetes: 
e a cabo dos ti dias partiu com a inCsnte para Pie- 
monte : e á partida a iniante se adMM M em uma 
laca, eom dona moom d^eatribeiía; e eeaw ia de eé 
aoaatnmada de andar d*outra amiieira, achavam 
corrida , e nio soube que fazer , senio tornar-sc ia 
lagrimas , porque a mòr parte dos portugueses erana 
Ja embarcados para w tofaat. E alguns oatme qa» 
por a servir aqtti le iam aaompaahar, alo o consoa- 
tiram , que aM Ihei et« oídeaade do duque : e aa 
passar de uma ponte , uns cem alabardeiros lhes po- 
zcram as aUbardas nos peitos , e aio consentiran 
que p i m a m em ávaala. Aadeama iam «aa cUbaoe ^tf 
lugner t eoai waa ais mies , sem aeahoma compa- 
nha d*homem , eeiado a cada passo por s^ir a la- 
fantc , pranteando e chorando sua orfandade , e a 
pouca honra e gaaalhado que dos mboianoa recebiam % 
e dimado ddie anitas pragas, e a peuea rirlodi • 
bonm com que as tratava . 

" A armada pertiu de Villa-franca para Portugal , 
e vindo na costa de Grada (Granada) adoeceu o ar- 
cebispo de Lisboa , e M leiloa ficar em Gibraltar» 
oodefaUeaeo; e toda a ftola Ble|DB a Idiboa a ml- 
vamaato a « d* domalao da Ml.*» 



Transcrevemos por inteiro esta memoria , porque 
n BoBae. f iiHe. ssa aai»-cn>iaaiWi»afc aa 
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delia se podem deduiir violentas suspeita» c^uc favo- 
lesam a tradiçio dos amores da iiifautâ COm o potla» 
A mi voataili! com aue ella dasomharcoa mottn qtM 
este cazamcnto não lhe era demasiadamente grato: 
toJavia i^so torá fácil explicação, se altendernios a 

£ie era impottivel que não li»e constasse já quãu ga- 
•rdo • bem posto era o aztmbado D. Carlos. Mas 
como se explicará o procedimento daquelle priocipe 
depois de desposado com a iiifdnta , para possuir a 
qual tantas diligencias fixcra por alguns annos ? Q,ue 
cauta poderia haver para affrontar os senhores e ca- 
vaUeiras portugueses , e , o que mait i de admirar 
em <im.i epocha na (jual nu tradiçõrs da cavalleria 
não tiitliam acabado de todo, para maltratar tão in- 
dignamente não bó ii infiuitBy MÊM a» damas do seu 
eaquitoí Um motivo houve , por certo* para tio ra- 
penliiAi mudança dc proceder : para o saher com 
«rteza debalde interrogaríamos as trt'\a» do passa- 
do , mas pude avcnturar-se uma conjectura: a noti- 
«U dos amores da infanta COB um cAVallelro portu- 
guês teriam chegado aos ouvidoe do senhor de VaU 
Lison [Cláudio] que revelaria a seu amo, depois das 
núpcias, o terrivel 5pp;r(rlo que levíua de Portugal, 
a porventura o receio dc que entre os que na via- 
f«B a acompanharam existisse o seu rival « e de que 
alguma das damas o faVOrece«ie-| vieese 8 acccnder o 
ciúme do duque , e o obrigasse a partir logo para o 
Piemonte, embargando tão aspcr.i mente o passo aos 
«avaUeiros que iam apot elle , «om iatensões oor> 
lent. A. laitttfa attenta da memoria ^a» trameteve- 
mos parece dai gtaade peso á eoiíjeetura que fase- 
mos.— (A. H.J 



Da XSVcaçXo SK TOSAt AS ISABXt. 

Da ordinário confundimos estas duas palavras — edu- 
^a^io— iiistrucção ; mas cada uma tem sua accepção 
diversa. A educação 4 mais anqtta qve a inttracçio, 
pnr<jiie abrange todos oe meios de desenvolver e cul- 
tivar IoiÍlis as faculdades do liomem, secundo oi fins 
para que as recebemos da naturcu ^ a instrucçuo po- 
tim • am deseoe meios , destina-se a exercitar »6 
«ma espécie dessas faculdades^ isto é asintellectuaes. 
Ainda que vulgarmente chamámos educação ao de- 
sciivciU im''iito das f.iculdadi"* inorars , <• mui lato o 
aeotido desta palavra } porque o homem tem quali- 
dade» • neeesndade» pbytíeas a inteUeetuaee que to* 
dft4 precisam d<: cultura e conveniente oxerciciu. 

Miss não sabemos porque rasào, ou se fuUe du edu- 
carão ou simplesmente da initriicçãoi o pensamento 
«neaminha-se logo para a mocidade , como se ceta 
jdade fosse a «nica wseoptivel de esafeiter ai «nas 
iaculdades , d'; ;u!']iiirir r otib('cim"iitos titeis e bons 
hábitos, c d(> fazer quotidianos progressos. J:I»te erro c 
grande, a posar da «ar fttal; porque qualquer que ■•- 
> a idade do komem eBmprc>Uift initcuir^ e apnv 
feifoiír-se sempre : ati o ultimo dia da vida tem etta 

obrigação, e não Ibe faltam os meios do a preencher, 
se a vontade fi>r efftcax. A naturesu patenteou ao ho- 
■lem immensidad»! d^cstudos e de deveres: no lar do- 
nettico o ligam muitos sentimentos e obrigações, mui- 
ta» penas e praseres^ é membro d'utna famifia a quem 
deve i>eneficios« e que ha-dií retribuir com seus scr- 
vij^. No estado politico é membro de outra famí- 
lia muito maioTf e «e aa suas alTeisSn para com esta 
sSd m<-nos intimas não devem ser meuet gen' ro>>n.* ; 
quão l(>iii;a é a serie de encargos que a nacionalida- 
de lhe impõe! Tem de alargar-se também fora dos 
limites du seu pais; o genero-bumano 6 credor dos 
■HN deavt>laa. E tilém disto o aeu dcetiao immortal e 
viaealw i» «daíra^ • re^to ao íoh 



mcnsoCreadur daNatureia: eis mais deveres, e maia 
profundoa estudei para «a daaempenbar *. 

Sa bem ronsiderar-mos, nnnoa (alta ecoasiSo de to- 
mar uma lição, di cumprir om dever. O espeetaen- 
lo tão magnifico da natureta nos está de continuo 
convidando, e appresenta-nos milhares de variado* 
objcctoa para exercício de profunda mcditaçio. NÍO 
sabemos porque fatalidade o estudo das scicncias pbi» 
sicas ou naturaes merece no geral Ião pouca atten- 
ção aos nossos portugueses; parece que frívolos con- 
tos oa deleitam « e que as verdades dos pbeoomeooa 
natttraca, muito mais marevilheaoa, oaenmrtlam : aio 
pensam que dn tão ameno estudo resulta elevar-se o 
espirito ao Toder Omnipotente pela consideração das 
toas obras, e adquirirem-te conlK-cimentos praticeaf 
atai» em immensa» circumstancias da vida ^ e que ae 
lucra o perder niperati$6a> e craaga» erróneas * a o 
iranhar noticias exacta» do» objecte» com qua habi* 
tualmente lidamos. 

For outro lado , os diversa» ■ueeeaae» da vida , ot 
pcaaere» e penas d» cada dia nos preparam e engrau» 
decem o espirita, ao mesmo tempo que melhoram • 
fortalecem o coração. Toda a nos>a t-xisti-ucia , co- 
mo a fé e a rasào ensinam , é um aperfeiçoamento 
continuado, um progresso que nem a morte susp^t» 
de, porque a alma vóa á condiçilo mais feliz na es- 
tancia immortal , se o homem foi justo e benéfico 
na terra. A rasão nos aponta este destino jucundo , 
e a religião , oonjunctameute com a moral que é fi- 
lha soa, no-lo eonftrma e asaegnra. A» leis politica» 
concorrem também, posto que indiroctamciite, para 
o mesmo fim ; poDjue regulam iu mutuas relaru,"» dui 
iuuuena ua vida ordinária ou civil, e prestam gran- 
de apoio is leis da religião e da rasio. Nos estado» 
bem organíaade» , a» 1^ dvi» vio sempre d*aoorde 
com as leis rooraes. Alem disto as leis politicas as- 
seguram a ordem e tranquillidade publica , e prote- 
gendo a» pffopriadades e direitos de todos, permit* 
tem que aa applique cada «dadio ao» trabuhe» oa 
estudos adequado» a seus interesse». 

Seguindo estas l^•i'^ ronforiTie as Inzr-s naturaes, 
que Deus nos deu, e com a lila-rdade necessária * 
que no» deixou , devemo» aperfeiçoar, quanto d poo» 
sivel no mundo , as immortacs faculdades que nos 
foram confiadas, c completarmos a educação rom a 
mira nu vida futura. !^<Ja qual for a classe da so- 
ciedade , em que nos achemo» , temos sempre occa* 
siões e obrigado de eoidar em a noam ioatraeçfo « 

melhoramento : o hnrndur é tão immortal tutiio o 
niouarcha , e se os seus d<'sliiiO!> soeiaet (tiíTcrein , os 
seus destinos moraes ^^o í>I<tlti(l>^. Venlade é que 
nem todus e» bomen» possuem talento no mesmo 
grau , e que o» favorea da fortuna s8o desigualmente 
repar! iiios •, por i"!SO nem todos teeni os mesmos mo- 
tivos para estudar profundamente as leis da reli,;ião 
e do estado» da moral eu d» rurtto: mas o Untnipo- 
tanta , que no» ereon pem a» elwervar, deu a todo», 
a fim de eomprebendetem a «alnnloria e utilidade 
dessas leis , sufiicientc intelligencia e senso com- 
mum : não sepultemos portanto dotes tão formosoa 
n'um letliargo equivalente á brutalidade : todo» de- 
vem aperfeiçuar-se segundo o» seus meios e ncoestl- 
dades. A rasão e a consciência são de todas as eoXi- 
diçõcs , e as virtude*^ nunca foram privilegio d'unm 
classe da sociedade. As classes inferiores oflerecem-se 
menos meie» d*in«trneslo , ma» e»ta eireornslancia 
di've <er iiiTt.i ra^.ão fortíssima para não desperdiça- 
ri-m os que puderem aproveitar. A observarão pra- 
tica da nat ureia , a observação attenta de no<í mes- 
mo» , iato 4 1 o «iwine de nossa» indinagfics , peusa- 
uwnte», epiniõe» e aosS»»., O» maneaciic» lieniudot 
de prado» nMwÍ»» Todo o qiie d^^» 91 ' ' 
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foamento âa ra»5o e (íe spu coração , Iiuscará a con- 
versação do» hofiK-iis de juiii» (• « xpíTieiítes, e colhe- 
rá proveito da liçiío do» íkiii» lis tus [I], 

O meio wt*h directo do completar « própria eda- 
eirçtio ^'trabalhar na educnçâo alheia. Conhecemo» 
Uni |i(nico , porijiic nníi obscrvamoí mal a» ontras 

5e»si)a» , priiK-ipulmeote as crean^-as, são, por UMÍm 
iier , uin espelha oiirle contemplamos a oomb ina- 
gam. Nio há coou ^ae maia oontrtbiia paia aaa aos 
estudemot , instruímos , e emendemot aot maus ha- 
l)iti)i , riiiiio o ol/Scrvar outros inilivifiuns c mrditar 
nos cuidados qiic applicamos á sua educação. Desta 
verdade deduz- te um dever geral, commum aos pais 
de família de todas as condições sociaes ; que c a 
obrigação de educar os filhos , ou as creanças com- 
mcttiJas á nos^a •rxarda e dircc-ão. Se t">U- iu;i:ii»to 
ministério é desempenhado com selu e consciência, 
preceptor • edueaado simaltaneamante 'se aperfei- 
Ço.sm; o qiip ao mesmo tempo prova qiic melhor 
conipreheiíde os seus interesses <juem melhor cum- 
pra OS seus deveres ; e c esta ordem imposta ao mun- 
do moral uioa das mais darás demonstrasses da líto- 
irideneia. 

Dabaldeporím inculcaremos consnumr desvelos á 
cdacaçio da mocidade , se desprezar- mos a própria : 

4 hipocrisia , que não illudc , e que não dá bom 
frocto. Inútil será dar iostruojio nutral ás crean- 
^s , se o exemplo as ba-de corromper depois , se aa 
noções que aprendem não .ilcannarem o futuro desen- 
volvimento que demandam , segundo u estado espe- 
élàt dm eada um. A educação d^um povo deve cor- 
■«spMMler lempta 4 da nsocidada (2). A educação 

- basqtteja-w aa* aaka , mai «tf iio daisun» da vida se 
completa. 

MaTiioiM MBA avamaram A couniTA 

BAt BATATA*. 

No anno passado, na colheita das batatas, passean- 
do por campus semeados desta rais tuberculosa j ob- 
servei que fl*al»aBs pés , que «o tirha mareado eor- 
taiido-lhe as flores á medida que apparetiiiin , o nu- 
mero de batatas, que se colhiam, era muito niuiur 

3ué o de todos os outros a que tliiba deixado a flor. 
á' presumia que assim devia ler, em virtude de se- 
rias leflexSe^ , que fliera sobre a vegetação. A rc- 
producçSo [dizi:! eu] é o fitn princiji.il d.i iiaturera , 
portanto sp. supprimir as llore» , e por consequência 
aa «emcntM, aoecMariameate obri»arct a seve a des- 
cer para as raíies, e a augmentar os tttbercnloS) quer 
em numero, quer em grandesa. 

O primeiro resultado incitou-nie a f.i^or outra ex- 
periência mais concludente, em ponto maior, e sem- 
pre debaixo da minha inspecção. Mandei plantar 
cuidadosamente um pedaço de chão de batatas da 
mesma espécie ; c vif^iei a vegetação. A minha in- 
toneilo plantando rxeluMViíini nte d''uma s«j qualida- 
de era obter vegetação semcibante cm todos os pés 
de batateira , para tirar maia ferte eoneinsao. 

Cresceram bem as plantas; os caules, ou talos 
chei;aram a qiiasi cinco palmos d'allura , e quando 
as flores appnrcccram mandei decotar os ramos , obra 
do cinco pollegadas , deixando em cada fieira de pás 
dois ou tres adpicadiw a que nlo extingui a« flores , 
para observar as dMhrcnsas dos productos n.i oIIk í- 
ta. Nos orimelroa dias de Outubro vi que os ramos 
e folhas oaa plantas , q ue não tinham dado flor , es- 

|U A'»9>-<i*nxí. ittUt a í.-rlM líidiri», rpcomiiifiulaino» o tr»- 
•Mo d* Mt. il<- UiT.in ;u. 'lu ifr/eíUountavnt rmiral , t vul. ».•! 
• « obr» «le Mttil. Xe krr ile Smu»ui». </« I'm<iiíiii//«í pnottutte, 

5 vol. M « : ntêtt» «Mripto* te eoemlmio ampla • suáliualMate 
dnvurolvidu aa idM* qiM «xvownm. 

Jf) Couislsr^ .ÍJ^j,^ *L'-i.¥*J*»'' «5«F«»or «nmI ta ««. 



tuvam vigorosos c d'um verde fechado , e que as ou- 
tras estavam amarellent.is ; tinham por tanto chegado 
i madlirea. Mandei colher as Imtatas ra> fim do 

mWí ««is-equí m resultados que obtive. — 

!• — Cada pé, que não chegou a dar flor, pro- 
duiiu um cabaz de batatas bem creadas : o peca m^ 
dio de cada cabas orçava por uma arroba } e cw péã 
tinham raros tubérculos pequenos. 

'í'" — Cadi p?, que deixi-i .!;,r flor, produriti |,e. 
queno numero de tubérculos, ou hatatas de tama- 
nho mediocre, e muitos desde o tamanho de uma 
avelaS até o d'uma not. O peso da colheita de eada 
pé, junelando ainda os lubereolos mais diminutoa, 
não chegava, termo m^io, a quatro arráteis e vm« 
quarta. 

Por consequência c indulnt.nel <|.ie a extírpaçZò 
das flores durante a vegetarão das batateiras augmen- 
ta a edheita. Esta experienefa repeti dois annoa a 

fio com todas íis eaul. lias possíveis Lb NoBMAllO* 

— tiaxtte Aijt icule ct t (.ttrinaire. 



A CA&trSfHIA. 



Aai£LLE que chamoa k calumoía um vido, erA 
um adulador , a calumnia é nm crime, e um erim* 
monstruoso, tão velho como a í^ocif<laiI<' . d<- íjnem 
recebeu o nascimento. E a moléstia incurável da» 
almas fraca?», que, não podendo igualar, aos que in- 
vejam, vingam-se em oa calumniar. umfel, di- 
zia Charron , que corrompe todo o mel da nossa vi- 
da,'" que envenena a sociedade; e (pi.intas vczea 
com appareneia d' interesse , e até d-aniisadc ! 

Para quem pojsue alma nobre e generosa a boo- 
ra^ é mais que a vida \ um calumniador é mais 
odioso que um assassino ; este matando-ws vos ti^ 
ra a existência, pon'm aqoelle HNlba-VOa a MpOt». 
ção , que vale mais f)ue tudo. 

Xjtn escriplor d<- talento exprimia eon muita Jot- 
ti^a um pensamento inteiramente novo qu.indo di- 
cia ** A calumnia assemelha-se ao carvão , que ene- 
grece e suja tjiianilo não qneim.!. " 

Todo o calumniador é cobarde, e devia ser expnl- 
o da sociedade; porque aqoeUe, diante de quem 
caiumilia os seus concidadãos, d:\r- ,^;^.r com»i'40 
este malvado dirá o mesmo dc mim na minha au- 
sência.*' 

Em Roma , no tempo da republica , o calumnia- 
dor era rnnrcado na testa com a letra K , assigna- 
lada com ferro em brnza. 

A igreja anathematisou os calumniadores , como 
assnssinds, até á morte. 

Um concilio de Latrão julgou os ea/untmadbres 
mdi^nos Jo edado eceleriatUeo ainda que para o fu- 
turo se corrigissem. Finalmente o papa Adriano os 
condeninou á pena d'açoule>í. 

E extremamente dinicil, e raríssimas veies acon- 
tece , encoutrar-se o calumniador em ilagraste do- 
licto. 

Kspalha-se un> boato pérfido que oITendc nossa 
honra ; se quereis remontar á sua origem , sâ os 
echos \os n^pondem, a voi Já emmodeoeu. 

Se iaterroganfes aos que accnsam , perguntanffo- 
Ihes d^onde sabem o que repetem , n.=ío olil éreis ou- 
tra rr^pcsta , vilão estes termos vagos, dh te , aut- 
fjtirmn <jitf um certo individuo ^ cujo nome nuo sef*, 
afiimava huntrm n''uma reunião, ijue , Sfe. Rodeio 
vergonhoso, traição infame, qiíe ousa af^ociar a 
UtUtidC O á negra infnmia, pondo desta sorte a cu- 
berto o vcnlaileíro eulparlo, o s«í apresentando uma 

sombra a quem , por interessado , aohcla aiiMntttf 
um objecto ml. 
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Vario* etcríptOKS âiiscram que o envonenador 
era o mais vil dos homens , ma» quanto se enguna- 
nm ! , mil vezes é mais vil o calumniador ^ porque 
• bebe • taja iatal é por dores promptai prove- 
niao da morte qae o ameaça , e prae ainda empre- 
gar um antídoto efficaz ; porém a calumiiía , vene- 
no moral d^etpantooa actividade , fere e asiíassina 
]ogo a TÍetíina. Todos nbem de que esta morre , s6 
a miíera ^piora o próprio mal f e quando chega a 
oonlieoe^O é ji tarde , e sem remédio ; uma justifi- 
cado é empreza mui difút il , <> apfhar dc ter sido 

Srofeiida na ausência a seiíten^m é sem appelação ; 
ebalde clama com energia a alma indignada do 
offendido mentira.' vieiiiira .' , a infame e hippocri- 
ia impostura tinha Ja Mx-ifcradu qiu! era verdade, 
e os echos repetiram t- verdade .' porque mais pitUD- 
ptamente se acredita o mal do que o bem. 

Apelles, um dos mais celebres pintores d^aatigui- 
dadc , tendo picapado á niortn a quo fiira sentencia- 
do por Ptolomeu , rei do Kgjpto , em cumcqueucia 

da calumua ane lhe mídira Antiphile , seu rival , 
je tiim se a ^Aeao , e ali oompos o fiuniMO painel 
da cahmuda , que M obra ^tma da antiguidade \ 

■este WUo quadro aparecia primeir.itTicnte em see- 
ju a calumnia , que com vista ferrenha parecia sair 
au encontro á crueldade^ que com grandes orelhas e 
a boca aberta, sentada n'um thronu, tendo á direi- 
ta a igtwrancia , e á esquerda a m^eita estenda os 
braços & calumnia. E<ita fií^ura, principal do qua- 
dro , occupava o centro , com a mio direita bran- 
dindo a tocha da diteordia^ e com a esquerda arrasr- 
tando pelos cabellos a tnnoríncia , que sob a figura 
d^um menino olhava para o ceu como querendo to- 
ana-lo por testemunho de tão barbara injustiça. — 
ApoB oa ealumnia nuãiã a maMja de cor livida , 
«InoB penetrantes , e firaes descamadas , acompanha- 
da peia asiucin o ]ielo engano. 

Em certa distancia via-«e o arrependimento ves- 
tido de lucto com os olhos baidudos em lagrymas , 
laagando olhos de oompaixio pua a verdatU » que 
^^ta em ama aavem aombria de íamo formada 
jielo facho da calumnia mal ptxiia divi»ar-se. 

Qluào l>ella e expressiva era esta pintura ! Era 
bem capas d^inspirar a seguinte apostrophe vehe- 
anente a^om safaio moralista — Malvado calumnia- 
dor» eonfbnde-te e desaparecr : peste do inferno , és 
o membro mais criminoso o m.iU \\\ da «ocif^dade ; 
alma fraca, ^ue sú accommcttcs cm segredo, ou pa- 
ra mdhor aeertans os tiros , ou para te abrigar»* 
do justo resentimento da honra , que feres , as leis 
te persigam , os homens te abominem , e o ralador 
nnono i^a o pranu» da tna pemnidade. 




Una CABTA na Arouiso n AuoavBaara. 

8iraoB= Eu tenho tanta aeoesydade de meus pa- 
vos falarem por mym e Reqcrerem minhas 
I aute vosaheia que aam s^ como ooso de b- 

por nimgucm porem eu cj de fazer meu dever 
beyarej as maaõs de vosaltesa re^ebermo como obra 
de fldiua obrigasam qnenesla eaio tenho a aAdMi Ir- 
mal e a meus sobrinhos e a meus paientrn o por oae 
isto digo a vosalteia be por pere ahrarei mea conna- 
do casado com minha sobrynba filha de minha Irmaã 
Criada de vosa altexa e dá Senhora llaiuba eu fuy o 
que comoertey e ordeney este casamento e lhe fiz dar 
oa fasemda de minha Innai c de meu Canhado dom 

íetdando mais em casamento (•) do 

qM im movell e rraiz podia abastar e que por . . . 
. ...... era muy boom fidalgo e merecedor disto e 

(*l 0« p«aaiihos denoua o ^qa ss ato p«4s Hlt 



cousa mayor toda^ se teve respeito .... 

. . . e omrra e credito que vosalteia tinha de sua pe- 
so* e ooomtemtamento de seus serviços ede saabga> 
dade e cavalaria edaTatmoi todos por ainito eertasoa 
medrança e galardam de seas sarfifos e ser de taU 
pessoa e asy acceito a vosalteta e emcarregado per 
vosaltesa em carrM»s omrrados que nos pareoeo que 
naa podh deixar davar da vasa altrn omna e ma^ 
cee por sabermos 4|iie era cavaleiro homem afiada 
c que ha de dar em todo tempo e em todo feito booa 
retam de sy como fosaltsn ja dele tem tomado a es> 
peryemcia agora Senhor veio esta qebra sua amte vo- 
salten darar muitos dias em tempo que vosaltesa se 
serve jeral mente dos cavaleiros e ndalgos de voso Rei- 
no e comquista os quaes Recebem mercê Hcmdas com 

. , segumdo cada hum fai e merece por se 

* • « a curchado pere alvares homem des^ador 

em obras c em dito e em fiiylo ser sempre 

de vo^alteza c feitura e obra de vosas mafjí 

apartado asy dc vosa vomtade e prazer que nam po- 
so saber qne descomtemtaaeato be este que vosalte- 
sa de soa pessoa temq na aq* o temdes lamfsdo da 
voso serviço e quamto me amim mús paveoese qoe 

a culpa deste feito era sua tamto mais mau de pare- 
cer e ey de crer que ele certo o perdã e galardam de 
voãalteia «orno víubkw por esperyemda em outias po> 
soas serem lhe seus enea perdoados e feita omrra e 
dado Remda e mercê e oatro^ a vosatteza e porque 
a comdiçam dos purtugeses he criamos vo«altex;i e 
nos castigar fazer mercê e nos chamar e desagravar 
e se servir de nos e nos tirar de nosos Rufos e erra- 
dos comiclhos como jeralmente cada dia vosalteza lu 
por omde tornamos iof;o a por nosas vidas ho cutello 
como noso Rey c Senhor verdadeiro e cada bum se 

trabalha por vos merecer devia pere alvarsi 

de ser por muytas ResoSi bom destes e se 

minha pesca c valia amte vosal de isto mere- 
cer eu Senhor vos beijarey as maaõs por elle ser cha- 
mado de voialtau acomseíhido « rrepreodide e tor- 
nado em vosa graja e servieo por que ha hooiem qne 
eu sey certo que tem vosaltesa eomtemtamento de 
sua pesoa e de todalas cousas humrradas que nele ha 
para alguumas necesydades de voso s«-rvyço quelhem- 
canegatdes e esforçome Seabor a dizer porqoe sey 
que tem vosaltesa tomado a espervemeia de soa pesoa 
e de seus serviços e que em todollos feitos em que ele 
poscr as maãos que vos ha de merecer mercê beijafcy 
as maios de vosaltesa lembrarse dar alememt . . • • . 
. . . mSòs sobre mim pdo fidecimemto qne 

a em minha companhia e ajuda e perder 

a escamdolo que dc mim tem sem tela pê- 
ro alvares apartado de voso ser vo&a corte e 

Senhora Rainha como da morte de seus filhos acaba- 
da em ealeettte e dois dias de demmbro de mil qoi- 
nhcntes e qnatorre = fevtur* e servydoc de VOia hl- 
teza = affonio dalbuquerque. 

Extrahiu-se esta copia da parte primeira doCSorpo 
Chronok^ioO} maço 17, documento 1.** 



Prodigioto durmiakòco. — Em um jornal de França 
lemos que um tal Maurice, no Departamento do 
Sena Inferior , aoordára em 31 de Deseubro do no- 
no passado de um somno qae doioo deiesete dias» 
Desde Abril de tem esperimentado já quatro 

somoos semelhantes : no I." dormiu dez dias \ no 2." 
cineo ; oito no S.**, edesesete no que ora mencionamos. 
Éscriptorio da Direcção da Sociedade Propagadora 

dos Conhecimentos Úteis , ma nova do Carmo 

I<«M&— Na TrMwaraia na SocinAM* 
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ièociedalit propagadora ttoa CTonj^ecimentoje; Wittisí* 

iti) PUBLICADO TODOS OS SABBADOS. (setembro?, I83i» 





miA VISTA SA CXOADX DO VOBTO. 



A MMOieA ddatlo do Potto , a>lobro no» Annacfl 
portugueies , í , fttun ciintradicção , a segunda do 
BOMO reino , quer pela populaçSo , |>ela nobrcxa dw 
edificícM , e pclaH vanlagcat e coramodos da vida , 
quer pela amplitude e artividadc do coniincrcio c 
industria , e pela circulação de numerário que dcs- 
iea mananciacít dimana. Taroanha importância de- 
ve , por uma parte , á situação , que a fez o empó- 
rio da* proviíicias do norte , e por outra parte as 
laboriosas propensões e assiduidade dos habitantes, 

.\ppresenta o magnifico prospecto d'um vaslo am- 
phitheatro , na marçem septentrional , ou direita, 
do Douro , do qual tractámon já a paç. 177 deste 
vol. Sobre os dois montes da Sé « da VictoriOy e po- 
ios Valles que estes separam, se dilata toda a {lovoa- 
ção, contif^ua a extensos arrabaldes. Na margem op- 
po«ta do rio está VUla-nova de (iaya. A antiga cer- 
ca da cidade era uma muralha de cantaria de tres 
mil patsos de circumfcrencia e 30 p4js d''altura, com 
muitas portas para serviço publico , sendo as maio- 
res a Fitrta nova , a do» Banhot , lAngoíta , Peixe, 
t Ril>eira , para a banda do rio; e para a parte da 
terra , as cio Sol . CSma de KiUa , Carrot , Saneio 
Yoi. III. 



JEJ/oy , Olival, c fitiujet. Em muitas havia' corpos 
de guarda militar. Começava a murallia no tití* 
chamado a Porta tiova, onde fazia um angulo, que 
olhava para o poente , e donde seguia para o meio- 
dia , qu.-isi cm linha recta , pela margem do Douro, 
formando um extenso e bello paMcio guarnecido dc 
Iwa casaria , chegava aos Guindai» , e , subindo pek> 
nascente até k Porta do Sol , ia rematar na porta 
de Cima de Villa , e logo comcjava a descer pela 
Íngreme calçada da Tereza até k Poria dos Carroty 
que era a mais frequentada, e foi aberta em 1521, 
reinando D. Manuel. Desta porta continuava a mu- 
ralha at^ a de Saneio Eloy , e ahi outra vez ia su- 
bindo até a ]x)rta do Olival, no largo da Cordoa- 
ria , descia á porta das Viriudet , k da Ktperan^a ■, 
e concluia , ondo principiára , no l<x;al da Porta no- 
va. Foi esta cerca fundação dos reis D. Afíonso 4.", 
D. Pedro I.** e D. Fernando, c a sua fabrica gas- 
tou quarenta annos. Outros, pela fárma da sua com- 
Irucção , a attribuem , ao que parece com mais ra- 
zão, aos temp<»s d'elrei D, Sianucl. 

A actual população da cidade divide-<c pela ma- 
neira tejuiote.^ 
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Cedofeita TtOOO 

Massarellon. . . • 1:500 
Miri!t;aia. . : . . 2:400 

1 Saneio Ildefonso \ 
1^^*^; - ;;[í«:ioo 
vfctoriâ'.!!!!) 

66:000 

Junetabdo a populasio de ViOs» 

uovn dc Gaya , que cM/i na 
margem meridional do Duuru 5:390 

Habitantes 7^:390 

Apesar dc sor coiilormo osfn calculo ál infimnarufs 
ofliciacs, conitiido |xx]r' rasuaveiíncnte reputar-st: a 
popalofio em ttUrUUõ alnia.s. 

Tem o Porto, entre muitas ruai de construcçSo 
antiga , outras exeellente«, espaçosas, bem calçadas, 
com pa!»ci(>:i cotiiiiind()!< , nolavcis pelo accio, o i!lu- 
iiiinaria!» n noite. A rua da:> Florei, rica por ^tiias 
lojas lit-n» pro\i las de toda a casta dc fatendas , foi 
obra de ebei D. Manuel : « de Jiieotau mandou 
abrir D. JiAo 1.*^; a rua nova de 8. JaSo ibi aber- 
ta om \T(i5 , e ilriuada nAnv grossos arcos de can- 
taria^ bojOi como todos sabem, se tnm aformoMiado 
a cidads eoni oatrat) que iacilitam as communica- 
caçSeSf e ofTerccem novos commodos aos habitantes. 
As casarias, os^M^cialmcnte as moderna», sSo bem 
construídas, muito ace;id.is , interna e externanioii- 
te , e gosam de bastante lux , entre eilus notam-se 
bastantes palácios de partkuluw, VBltOiy e ediáca- 
dos com iurmosa architoctimiy téodo O priaeipal a 
casa chamada dos (.'arrancas. 

Dos cdificios públicos mencionaremo» brovementc 
oa maia notawia. A casa da relaçio é de forma qua- 
n trijuigular, de afdiiteetara regular, posto que dc 
gpilo pendo: ahi mesmo sào .-.s ( ideins puMicas, dc 
manA caoecidade, c mantidas com boa ordem e 
Umpen. A casa da camará 4 um bom edíficio \ po- 
tim o fmp «pjsCBMl é obra vasta e grandiosa » oop 
de ae Dota a efeaaaria mais magnifica qne ba em 

tod(» o reino : foi inteiramente rcedifica<li> [wlo 

So D. Joâ9 Kaphael de Mendonça , da ca»a de Val 
B Beia. £ eoiÂigoo á , . m terteno deaigval, pe- 
lo que os lados variam dc andares para conservarem 
a igualdade das oornijas e remalcii. O ftontúpicio 
da entrada tem dois andai es r lojas, o um pórtico, 
sobre o qual ba ama varanda com balaustrada de pe- 
dra. Pena í qne o reoantissímo cerco damni ficasse 
tanto este edifício, que actualmente serve de hiblio- 
tbeca, e residência doEx.*»" bispo actual. Porem de 
todas as obras publicas do Porto seria a mais gran- 
diosa « e ama das principaes do reino , se acaso ea- 
tivesse completa , o hospital chamado novo, que co* 
roeçou a edificar-Mi peio* anno» de 1769 ; apenas es- 
tará feita a quinta parte, qne comtndo presta asylo 
• SOeoorros aos doentes pohres da cidade, e por on- 
de ae pdde julgar da grandeza do plano. O edificio 
devia ser quadrangular . correspondendo os 4 lados 
aos ventos eanlinaes, e tfnla a eirciiii! riTciicia exter- 
na abranger 3: 18U palmos : no centro devia erigir-se 
una igreja com ^eu zimbório , de fabtioa sumptuo- 
sa. A cargo deste hospital , que corresponde ao de 
S. Jo«é nesta capital , estão dois para entrevados e 
par.i l.i7.aros. 

, O aauartclamcnto dc Santo Ovidio , susoeptivcl 
dc recolher 3:000 bomens ^ o edifteio da casa pia ; o 

da arademia de marinha [lioje cachola pui vtechnica] 
que apesar de incompleto é de plano mui vasto; o 
tlicalro situado no ponto mais alto da «idade e cons- 
truído cem elegância | ião tambm meraoadorBi de w 



; • ignalmente, eov «ar adificw parti- 
cular , a casa da/rilorta myfeaay conefada em Fe> 

verwiru de ITSS. 

Entre os templos, a Sé tem a primazia. Ainda que 
a sua fondafão date dos tempo» de aen primeiro hi»> 
po , Constâncio , que assistiu ao 3.** Concilio Tole- 

«lano , e governou por espaço <le dez annos decorri- 
dos dc 679 a £89 ; pôde comtudo dizcr-se obra do con- 
de D. Henriques e da rainlia D. Tliereta, sua mu- 
lher, que a reedificaram completamente ; segundo 
o P.* Agostinho Rebello. — O conde, nobilíssimo 
ascendente dos nossos nionarchas, tomou posse da ci- 
dade em 1092, e aqui residiu por varias veies: a 
rainba, •oacsposat erigiu umfpalacio adjacente á8^, 

com interior commiiniciií^rii) por unip. e-r;id;i , iyi>- n 
tradi(;ilo largos annos denominou escada da rainha. 

A parte externa , virada para o norte , desta ca- 
thedrai , 6 uma arcada de padra bem lavrada , com 
varanda abalaustrada. O elevado frontítpicio da par- 
te do poente , campeã em grande altura sobre a ci- 
dade , cum duas fortes torrct de cantaria aos lados 
onda eatio os campanários. IMvide-se o templo em 
trea navca | que findam com o arco cruaeiro , onde 
pega o edro e capeUa-m4r, que f das maiores e mais 
regulares das Hesparihíi^. O pavimenlii é de mármo- 
re branco e vermelho em xadreij e destes e dos már- 
mores preto e roxo slo os codiaia e cornijas^ aetual» 
mente empastados com estuques e douraduras, como 
a S4 de Lisboa. Na Sé repoiuam os restos uiortaes 
do mártir S. Pantaleão, padroeiro da cidade, man- 
dados trasladar da igRja de S. Pedro de Miragaia 
pelo bispo D. Diego de Sonsa , que tegen o bispado 

do 1495 a 150á. 

Outro templo grandioso é o do convento de S. 
Francisco , doado ha pouco á ordem terceira será- 
phica . salvo assim da íuria doa demolidores, e qno 
segiuido nos consta se vai restaurar « eonservar cosa 

toda a Ix-lleu primitiva. A igreja qoe foi doS Be- 
nedictinos também é digna de niendío) e na post^ 
rídado se-lu-ba também o templo de N. 8. da La- 
como deposito do oovasio magnânimo do Sr. D. 

dro , de sempre saudosa memoria , pai da Noss» 
Augusta Solwrana. 

A torre da igreja dos clérigos | que passi pela, 
mais alta do reino, avista-se de mai longe , foi co- 
meçada em 1733 e concluida em 1763 , tem d^altu- 
ra até o assento da bola 310 palmos e meio ; é uma 
das mais notáveis construcçõcs da cidade do Porto, 
fazendo grandissímo effieito , por isso que está coUo- 
cada em posiçio mnito eminente: fn obra de um 
architecto italiano, Nicolau Naroni \ e tendo «offrido 
por vezes estrago» dc raios , acha-se ao presente res- 
guardada por condudoret. 

A igreja de Cedofeita é credora d'atteosão si por 
sua veneranda antiiptidade : celebraram-se alH sem 
iiiterrupCjâo o-, offnios divinos, até no domínio dos 
motir(i>. , mediante certo trilmlo (pie o^ cónegos lhes 
pairavam. 

Os estabelecimentos de benciicenciai e de instnte- 
ç.lo publica no Porto sSo quaos convém a uma cida- 
de t.lo populosa. Além das aulas d\'iisiiio primário 
e outras, ha a eschola polyteeknieat a academia me- 
dico-chirttrgita f C a acadtmia de betteu-artci. 

O hanco commercial portuente , a caúra filial do 
Itanco i!f lÀshoa , as companhiat de ieywrot martf^ 
«loi c ctiulra foyoi , c outras emprczas comprovam o 
grande movimento commercial desta cidade. A As- 
saciaçSo mercantil , instituiç.^o de reconbecidas van- 
tagens [eoino letn mostrado a qne existe nesta Capí- 
talj íoi fundada no anuo tle Ifl3j. Miiito ante» po- 
rém existia j|se;;undo o sábio J. P. Kibeiro nas re- 
flexSe» hidaneaê) a cAomoda do cimmerào d» 
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JhrUtf tmterior á gnen a Ja acclamnrão di- I). João 
1»^ f € dtpois rtnovada. O teu fundo cm uma t^uo- 
im parie dou fretes k despendia naê prtekkB com- 
mun* do nnWUlTin assim no reino como IHU mi^-uci 
etirangeiroê (•). lilla muita* vezes promoveu e ohie- 
ve providencias vantajosas ao uu fim. Kru tal ;i ro- 
put«$io e valia das duas principaes pragas cuiuiucr- 
eiautea do retno, naqaelle» tempos, que os mercantes 
de Lisboa c Porto (oncliiirain com Eduardo 3." do 
Inglaterra o tr<ictadu de cumnicrcio de 20 d^Uutubru 
de 1363 , cm virtude do qual m novtot pescadores 
podiam ir faier aa suas pe aca tia » ás costas da lagla- 
tetn « da Bretanha. 

InnumcraMMs n.nif.s «Ir todas .m r-i-.ivik-s cruTiaram 
em todos aa epocha» postt-riuru» a luz du Duuru, ali- 
aaentando o commereio activo da eídade do Porto , 
aimultanaamettta eom o grande muDero d*embatca- 
çõ<>s nari<Miaei,'já eotteirMt ^ mar alto, mui- 
tas prupriaa dMta pras^t outraa doa diveiao» porto» 
do reino. 

Estnhirenoa oa raanltados dc dois curiosos niai>- 
pas que se eJKOotram no segundo volume da obra 
geo«;raphica do Sr. Urcullu. — No anno económico 

ou fiiier'j;'>iitr' do primeiro de Julho de 1834 a trin- 
ta de Junho de 1836 , o valor dos príncipae» gc- 
BOflOS exportados pela barra do Porto montou a 
6:091:818 íJi»7o réi'» , iito é, mais de dote milbiies 
e meio de cruziulo-* , iV^tirando cunio verba princi- 
pal netta ^uiiiiiia oH;46a pipar> de vinho no v^or de 
4:931:480|IU0O réis^ e destas pipas foram exporta- 
dos para • Graft-Bretaaha M:M£K , e o restante 
pnr:i vários lyortot d^otttras oasSas, «ntramlo algu- 

nias para o reino. 

A conta de receita e despesa da alfandega do Por- 
to desde o 1.° de Dewmbro de 1334 até 30 de No- 
de 18S5 appretenta o seguinte resultado. — 



Receita . . 
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' 8aldo R.' l:«S9:6S9j9T18 

Os ramos d*industria cultivados ncata cidade opu- 
lenta quotidianamente se aperfeiçoam , e alguns a&o 
Já consideraveia \ aa exoellentes manufacturas de se- 
das, m obras de ourives bem dcMimpenbadaH , o fa- 
1>rieo de cha[)eii'*, fein adfjuirido reptitai^.lo ; e todos 
astes productos se exportam com vantagem notável. 

Se pertendeatemos agora compilar os títulos de 
rrlori.i iiim f]ue ennohreee a héroíca cidade do 
J*orto ultrapat;i.-iria esto artigo 0"( limites que pres- 
ereve o nosso Jornal : rosuinireino-. tod.ivia algum. 
Us nossos monarchas honraram seus habitantes oom 
mitos prtvilef^ios e mercAi ; n*ama Provislo dVIrei 
T). João 2.** datada d^Evora cm o l.*^ de Junho dc 
1490 , confirmada |>ostt'riormente por Phiiippc 2." 
cm Novembro de 1696 lê-se a respeito dos morado- 
res do Porto. — OtUro tim queremM e mm frm que 
hajam c gatem âe todai at graças , NSerdlodès e pri- 
vilegias , tpir sul) , c frtiiot (hiilfi a iuj'.srt ciilnde de 
Jjisboa , rescrt aiulo giic }ião pussanx nudar cm bestas 
instarei j porque não liavcmos j>or nosso servu^o , nem 
htm do reino andarem nella». Já D. João 1.^ ante- 
riormente tinha favorecido mnito esta cidade « díla- 
tando-lho o termo, e mandando abrir, comO diste- 
mos , a rua de S. Nicolau. i;l»te uioiiarcba cavallei- 
ro recel>eu-so no Porto a 2 de Fevereiro de 1387 
com I). i'hilippa , filha do duque de Lancastre , de 
Inglaterra , a qual senhora foi o iris da paz , quo 
veio asacrenar a tempestade das guerras entre esta 

( *^ CoMiilto.M O sitijo Botm a Bolça de Usbaa a p«c> SM | 
iirsta rol. 



con^a c a de Castella : o mesmo fundou cm 1416 o 
convento de Santa Ciara de religiosas Franciscanas^ 
que fei trasladar para a nova casa d^ootra que ho' 
bitavani d^antes no silio de entre ambos os rio» jun- 
eto ao Tâmega. Elrei D. Manuel que reedificíiu 
conipletamente a antiga muralha , segundo alguns 
afârmam , c a quem se deve a rua das Flores , fun- 
dou também o mosteiro da Ave Maria , de Bemdi- 

elinas, em 1513, r«»uninilo parn « stc intento as reli- 
;;iosas dos quatro conventos de Tuias, lUo tinto ^ 
\ illa-Cova e TarouqiieU. Em nossos dias escusado 
é referir a gloria ooe ao Pàrto resultou da reaideik- 
cia de B. M. I. o Duqne de Bragança. 

l-nia antiga tradição tauibí-ni arroi^a para o Pf>r- 
to a honra de ter dado ao reino o nonic que ora tt^m 
dl rivaado-O dc Porto, e ('ale, que dizem ser a mes- 
nia terra que é huje ViUaHwva de Ga^a. Sisudo» 
("■criptores seguiram esta opinilo. Antonio de Sonsa 
de Macedo chama á cidad'' ijUnuisn . iHuJr. lirro 
do rcitto de i*oriugal , a quttn deu o nonie ífc , e 
em o nosso Ckmdes, lína. Caat. 9/* Est. S9f lê^ : 

Lá na leal cidade , donde teve 
Ori^-em [eouio é fillBa] O DOOM CtOflIO 
De Portugal ......... 

Se consultar-mos a nossa Idstoria litterariai odU" 
remos qiie foram natiiraes do Porto muitos dos no^ 
SOS eseriptorej. Para remate desta noticia citaremoi 
alguns mais conhecidos. — Vasco da liobeira foi o 
auctor do celebre romance de cavallarias , Amadit 
de Gaula. Frei Manuel da Esperança , distinrfo í-m 
vários estudos , escreveu a Historia da religião Se- 
rafiea. <) P.* Simão dc Va^concellos nos ddxov St 
iVolsnos do Br«tU. Jeroovmo de Mendon^af eseapoiK 
do da infausta batalha «TAlcaccrquibir em Afnea , 
escreveu a historia daquella desjtarada expcdiç.lo. 
Pedro d'' Andrade Caminha compôs muitas l^oesias 
qua a nossa Academia encorpoNM M*llMl grosso volu- 
me. D. Francisco de Sá e Meneies, um dos dnco 
governadores nomeadoa pelo Cardeal rei, dittingoia- 
s<? na Poesia. D. Bernarda Ferreira de Lacerda, en- 
tre varias obras em be^panhol, es< rrveu o Poema — 
licspanhaliibertada. — O justamente celebre infanta 
D. ilenrique, que tanto impulso deu á navegoçSo y 
nasceu no Porto a 4 de Março de 1394. Antonio de 
Sousa de Macedo, Magistrado, Secretario d'Estado, 
Embaixador ti UoUanda, foi escriptor de mui varia* 
da erudição. Todos estat flllKM do Porto eontam-se 
oa lista dos beneméritos que com seus escriptor illus- 
traram a pátria,* porém nos nossos dias tres homens 
muito insignes , oriundos da mesma cidade , deram 
novo realce á nossa litteratura, especialmente nm 
delles p<!de diser-ae que ereou um ramo novo de Ji^ 
risprudencia em Portugal : falljnioi do* sábios dis- 
tiuctos, Antonio Ribeiro dos Santos, ha tempos fal- 
leeido, e João Pt<dro Kilieiro e José Fettelia ~ 
gee y cuja perda recente fiepiorftmoe. 



Amor raAiiRVAL. 



Em o naufrágio que no anno da podeoea a náo 
Santiago , di; que era c.ipitlo mdr Femio de Men- 
donça , entre as {icssoas «jiic m> valvaram no sm ba- 
tel foram os dois irmãos Gaspar , e Fernão Xime* 
nes , homens honrados naturaes de Lisboa ; e por ser 
muita a gente, e o batel ir mui pezado, houve pa- 
receres que Síí lançnssem alguns ao mar. Em execu- 
ção de tão cruel obra , consulta<los os que davam a 
sentenja , se mandou que um dos irmiíoa fosse dei- 
tado ao nuur, e pegando o» axtcatoNB aa Gaspav 
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Ximeiips , qu(7 posto foM* o ma» ^Vto en nenor ' 

de corpo <\ur. icu irtnâo , p mais delgado dn carno» , 
Feroão Nimenes vendo que »âo havia remédio te- 
nlo ir um d>-ll('!i , nltiiHi donde estava « e com amor 
fraternal ae ofhnem {Mia Uo lantÍMOM laciiflcio , 
dizendo que fleane wn irmio que cfa maia vdho , e 

pae de su.ti irmaãs, e que o lançatseB A ao mar, 
o que logo fizera in, sem que por isso pcrde w e o ani- 
jno f antes aendu o golf2o de mar de mais de cento 
e vinte léguas da primeira terra , foi seguindo o ba- 
tel , nadando por muito tempo com incomportável 
trabalho , até que compadecido» de sua desventura , 
andando já que se nio podia bolir , ot mesmos que 
o coodeomamii foram os primeiroa a requerer que 
o rccolhesscin , o que pozcram por olira , roci-liriulo 
asaim a paga de tãu sublime feito, digno pur ccrlo 
da ae perpatoar na aianaria doa homeM* 




BSMOSTHXNZS 



JHmtmUMMm t o doqoente orador aUnnieiue , foi 
fllho d*am eidadio abastado , que vivia do rendi- 

nioiito muitas fcrraiias ; por is-o os hciis adver- 
sário», presumiudu injuria-lu , lhe chamavam o fi- 
liio do nneiío, como se a ascendência plebea in- 
fluísse no eoniiho, oa diminaisse os quilates do me- 
recimento. Os maiores inimigos de Domosthenes fo- 
ram (n obí-tactiliH <iin' a sua or^ani^^ir ão ]>h\ sica pu- 
nha ao «xcrciciu da profissão que abrasara ^ mas a 
persevenuicay e inauditoa eafnigoa venceram os de- 
leitoa naturaes : respirado curta, pronunciarão difil- 
cil, gestos ridículos, timidez ini;tntil embarat;avam 
os VÔo» »lo illustre orador da Grccia, que , mal aco- 
núdo do publico DO seu primeiro emaio, esteve a 
pontoa d^abuidonar deseonaolado a nobre earreira , 

que ciic(>tára rurn ardor, s(! não foram os tonsclhos 
d^uni ancião venerando , a cuja perspicácia não es- 
capou o talento de Demostlwiwa. Parecem inetiveís 
as dílígenetaa que este homem celebre púi em pra- 
licn para corri|i^r os seus defeitos physicos , e ate- 
iri.tr I) máu i fTcito que prodiuiani no animo de ou- 
vintes de tau delicado gosto e polidas maneiras, co- 
SK» era n agn el l e tampo o povo allieniense : subia a 
correr logaiw eaiM»pados recitando extensos perío- 
dos para «cereitar a respiração, revolvia de conti- 
nuo na boca miúdos m"Í>^|'-- para «It-M-mbaraçar a lín- 
gua , declamava as suas oraj,-Ões á beira-mar em oc- 
caaidea de tempestade para ae aeoatwnar ao borbo- 
rinho popular , cniíim para pcrdor o habito do er- 
guer um hombro sempre que coiicluia um período 
a« n-citava tambc-m cm casa n^uma esix-í ii' de púl- 
pito estxeito f pox úauk do auUMtúr» faadiuu 
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altura exactamente correspondente no bombni , que 
costumava levantar , o ajo entraudo-ihe na carne o 
advertia pain lai^ aqualle faatn ridicalo. Tanto 
ora preciso para apmn* n nm povo eoatheaedov , 
maa frívolo , e dispoírto lempiM n Mmibty éu nâaA- 
mas singulúidadea da ^nal^pier, «iadn noa naii aa> 
rios actos. 

A vida de DemosthenM Ibi inquieta nlo a6 pOT 
causa das rivalidades , como pelo estado da sua pa- 
tri» abalada por discórdias intestinas e guerras es- 
tornas. Na tenra idade teve má fortuna, porque fi- 
cando orphào apenas com sete annos , caiu em rnioe 
de tvtofca i|ne ue defraudaram o património. A op- 
posiçSo decidida que sempre fel á politica ambiciosa 
de Philippe , rei de Macedónia e pai de Alexandre 
Magno , suscitoQ-Uie incom modos e desgostos ; roas 
aeiaa oppoaídfo deve apoateridade as mais veheroen- 
tes oraçSea oe Demoatnenea , dumadaa Philippicas 
do nome da petion contra rptein foram pmferidas. 
Nos embaixanWy nos conselhos , no foro , o i Ilustre 
orador foi aempra aalaao ddènaor da independência, 
pnrogativaa e interesses da ma pátria , tio obstan- 
te ter contra si inimigos poderoaot e astutos, e as 

(lisf ordi.Ts , fri^filidade e ctirrompida moral de scua 
concidadãos. Foi um homem d\":tad<>, que desem- 

ptmhuu ponderaaoa eargoa na republica em ciiaea 
melindrosas , proseguiu com ^-igor o plano de com- 
bater cm beneOeio do seu paiz os projeetoa nanrpa- 

dores dos niacixlonios , com pcriuns p< sNoae» por in- 
sidias d^cstranhos e outras veses por inveja e ingia- 
tidSo dos compatrieios. 

Q.uando An1i[>atrii 'lesbaratou os çrepos confede- 
rados, e niart!Íii)ii sul)re Alhenas, D<-mo.>(thcnes, que 
fóra o principal motor da conspirarão , acboii que 
era prudente retirar-se para uma ilhota fronteira a 
Treiene, «ode se refugiou n^ura templo. Debalde os 
mensageiros macedonios o quiíeram resolver a ap- 
prcscntar-âe a Antípatro^ recolbeu-se ao interior oa 
tem^ilB f sob pretexto de CBcrefW nma carta , c di- 
aem que tomára veneno e W M i ag a antes de poder 
sair fora. Phitarcho, que assim o reffere, também 

nos dá outra cau^a mais provável (i.i morte dente 
homem insi«;ne; isto é, que o attacára uma apople- 
xia formal promovida pelas inqmetifSet e psaaias 
dos últimos dias da sua vida. 

Muitas das orações de Demoothcnes chegaram noa 
nossos tem|>os , e tem lido niimerosas reimpressões: 
o texto mais correcto é o da edijão dc BeUcer. 
Cesarotti as verteu em italiano, e enriqueceu com 
eruditas notas , e Ani^er as deu em franoci conjun- 
ctamentc com as d*l!]^hincs , distincto rival dc De- 
mosthenes. Outras tndao{6ea ba de mais ou mertos 
preso ^ norqne para exprimir a aimpUcidade , pers- 
pieoidade, e veliemenda do original era preciso que 
o traducfnr pnssuÍKs<' o mesmo Rráu (ri-tiersjia , oS 
mesmos profundos sentimentos que impelliam o ora- 
dor, ftnom prt)cura ncstra discursos a linguagem de 
um homem arrastado pela torrente doa allèctoa com 
deear do juixo, en^ana-ee moito. Dis-se qae Demcs- 
thenes não fòrn orador dMmproviao, elaborava muito 
as suas compo8Í4;des. Em todas as suas orações se 
notam esfetfoa maia para convencer o entcndiment* 
do que para mover as paixões dos ouvintes. Os ho> 
mens podem ser persuadidos por imagens esplen^ 
d.i» , palavras selectas e movimentos oratórios ; mas 
convencer por meio d^um discurso plácido e claro, 
sem recorrer a meios inndioaoa y a estratagemas tc> 
thoricos, é o que Cícero chama oratória de Dcmos- 
lhene«, o modelo ideal da verdadeira eloquência. A 
pesar d a' linguagem fluente, o trabalho e correcção do 

«xmIm dicw9bnm-i« «n todfli vgvàkê diacum», 
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principalmente no talento admirável com que con- 
a^ttiu que cada período fliease o necesMiio lAito , 
e na juaicioaa antitheae , que dA tal força e exacti- 
dlo ao seu modo d^exprimir que parece que outras 
neohumas palavras, outra neniiuma (ir<ii'ni df pala- 
vras seriam ião próprias como as que emprvguu. Ob- 
aerYa-se isto nas oraffes sobre aannoptos politicos , 
bem differcntca das que versam sobre matérias civis, 
em que ha tanta facilidade, c ás vezes negligen- 
cia ^ que até se encontram incorrwrGos graniinali- 
caaa : mas assim mesmo , além do seu merecimento 
intiiiifleeo , ilo cicript os mui pieciosos para quem 
•fltudar o estado »ocial de Athenas naquella epoch:i. 

A estampa , que appresentâmos , é copia reduiiila 
d^uro busto antigo de Dcniosthenes, que Cttá Da gll* 
laria Townlcjr do museu britannico. 



Fobias navabs das pkixcipazs fotskcias 
UAWttXlMA», 

A smvtirTa tabeliã, extraMda de um Jornal inglet, 

montra o ntUDero das náus de linlia , fragatas e va- 

Eres pertencentes a Inglaterra , Franja , Kussia e 
tadoa UnidM, mim em mmmiwlo • mtvíso oi^ 
dinario, ceooei 



Mim ie Uh. 

1. 



lMp.enAi« 

to a lOo p 
3.* claue : 
7» aSOpe^ 




1. 

raias e de 60 

peç«i- 

t * clasK : 

.'>l( r 5í peç 

MaSOptç 



V. de gama 

Tap. aas cala 

<fie» eatrao- 
(eiru. . . 



Infclalerra. 



5!05fl 



10 
7 
D" 



li 



Paquetes. . 



10 



II 

10 

■i 



12 



13 



França. 



10 10^j:9 49 



7 518 



S 

16 
19 
40 



seo 



82 



V31 



a 

c. i 



5 23 

[to 



.00 



121 
I 



I 

1 2j 
I 



E- Unidoí. 



a 



11 



8 

tf 10 

V 

815 



918 



33 



18 



35 



910 



N. B . Como os vapores empregados em França 
no servijo de paquetes wto armados com artilheria 
pesada, e leffem Igaelmente para o serviço de guer- 
ra, foram iochddos debaixo deste ultimo titulo ; po- 
la rasào inveiw alo o foram os paquetes iogleies, 
visto aonm amadoa de muMua «ae mmam 



IrtikçIo das hinas. 

Ahtbs da descoberta da polvota, dav»^ o Bome de 
mina a um canal oa esteada subterrânea por eode 

se introduziam os aitiadorp^ dentro das muralhai OU 
trincheiras da praja que se achava em cerco: — 
umas veses iam por estiadas de toupeiras accommet» 
ter de improviso aspiafai, sabindo-lbe dentro ; — 
outras, Iimitando-se a escorar as muralhas, larga- 
vam fogo encoras, desmuronando aqunllas. 

A antiguidade das minas provam-na algumas pas- 
sagens do historiador Joaepho, pelas quaes se líê que 
drllas íixeram muitas veies uso os jiidftus, e vários 
povos orientaes. Os gregos e romaiujs as emprega- 
vam nos assédios para aluir m muros c torres das ci» 
dades , ao que davam o nome de agere cutucujos. 

Pottoque o fraudseano Bertboloo Shwarts, ou, 
como outros lho chamam , Constantino Anglikscn , 
fitesse conhecido na Europa em 1320} ou em 13ól 
o admirável invento da pólvora , temos como cousa 
avericuada , ou pelo menoe muito piuvavel , aue iisi 
no onente [onde primeiro se fes uso d*aqnula de^ 
truiilora (-oinposi^ào] ijnf ns minas comcçatam a for- 
ma r uma parte essencial da arte da guerra. 

Nós os portugueses não fomos dos últimos que ex- 
perimentámos os mus terríveis effeitos , em tio afaS" 
tadas regiões , iheatro da noam pristina gloria. — 

Na Peregrinação de Fernão Mendes 1'into , cap. 
lU.*^, onde SC refere a peleja dos portugueses ^ com- 
mandailos pelo capitão mdr, Gouçalo vai CoUtiuilOf 
em defesa da rainha d^Onor , contra os turcos , em 
163T ou 1538, lemos que no calor da refrega algOUS 
portuguczcs , tjue entraram com os iureot de voíto y 
lhet itWam ^oitAada a már parU da irwifuctrci t e 
ilando ot furcos mtSo Jbgo a uma mbia fue Mnftóm 
juncto drt p<,ria ^ ficaram alK logo moriot seit portv- 
gucset , f oUo etcravoi , aj6ra outros tjue ficaram 
muito queimadot , com uma Jvmaga tamanha que te 
não viam uns aos oídros. No capitnlo 17 »° o aoctor 
deserevMido o combate que houve entre o rei Bata 
e o dos nchnis cxprime-se desta fi'rma : " E etian- 

do tusim iodoí travadta , un» por entrarem , outrtM 
^^por á^èndtnm a entrada , ot achens deram fogo 

a uma m&M flIS tinham frxin , a (pial ea-rebenUm' 
*' cio por Junelo db rejmxo , <jue era dr pedra emiot- 
" ta , rafínou para o ar o capitão Jiata com maii de 

iretentot doi teus ,fcilo$ todot cm pedais , com um 
'* cffrondo , e fumaça tão e^anbua foe par te ia ym 
" retrato do inferno. " 

Tendo dado uma ligeira idéa do que eram as mi- 
nas «m ip(Hli:is mais remotas, passaremos agora a 
fallar do tempo em que principiou a ser couiecida 
na Europa esta invenção , cujas espantosas e borri- 
veis explosões quasi parecem sobieoatUXaCS » e Mn 
dos limites do poder humano. 

O célebre general hespanhol Pedro Navarro foi , 
na £uropa , o descobridor de tio admirável inven- 
to , de que fet uso pelo meado do seeulo Í5.°, aper- 
fficoaiido-o depois quando o seu génio marcial o obri- 
gou a abandonar a vida errante que seguira para ir 
milite com o giaade eapiUo uonsalo da Oaid^ 
va. 

Gtuando os bespanhocs expulsaram os francems de 

reino de \apoles [que estes pouco antes haviam con- 
quistado! , era defendido por uma forte guarnição o 
castafloda Oro, na mesma cidade. Ptodro Navarro 
que commandava as tropas castelhanas n^aquelle as- 
sedio fei tão bom uso de uma mina que , carregan- 
do-a de pólvora , arrojou a fortaleia sobro o mar , 
perecendo nclle a guarnição. Foi esta a primeira 
praça que por semãbaate aado Navano tomim co- 
imo goMial; iíimI» ^ alfWM toam ultt» o tfvmta 
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já ronín;;ui(]o , como avcntureífOy BIS gnertat dos 
ilorentii!o<> contra o» genovei«$. 

Navnrro alistando-MS nas bandeiras hespanholas co- 
mo ufiicial engenheiro, foi ao a»sodio de Sereianclla, 
aunJt! em 1407 fez ensaio das suas minas. Nesta ten- 
tativa o desaniparuu a furtiina \ mas nom por isto 
deasoimou , antet procurou attentainente vencer to- 
éa as diffiealdadet que lhe oppanha a natareia do 
terreno. () gnuiJ'- mpltâo , a cujos ouvidos «ioou a 
nomeada do Ijlentoso ardimento dc Navarro, lhe of- 
fercccu um po^to no seu exercito, o (]ue elle accei- 
tottf diriuituIo-M lo^ a Napole*. Alli, por meio dai 
niiut o ajudou muito na conqnitta d^aquelle reino; 
pelo que , apczar ilo ser jiIcImmi , o rei o rcconipen- 
MUf niio sú com postos militan-s, mas taml>em faxen- 
do>o nobfa com o titalo de conde de Alvetto. 

Navarro pouco te terviu diis minas; porque o acer- 
to oom qiu; dirigiu a de que fet uso contra Castel 
d^Oro , fiírt,il( í'.v ri-putatla iiioxpiíL^tuivel , destruindo 
a sua guarnição, infundiu tal medo aos sitiadas, que 
todas as praças e eitlcllo* M rendiam it annas hee* 

panholas, só com o temor do invento. 

€tuaodo voltou a llespanha fui nomeado general 
de uma frota de galeras enviada contra os pirataa 
«frícam» que iofintavara aa costas da Itália , (aien- 
do mal freqaeUtes eorrerias nas de Hespanha ; e ao 
passo que os atacava no mar, os perscf^uia em terra 
com repetidos descmharoucs. O lamuso cardeal Xi- 
nMMS o OOmeou general em chefit da WUt • terra 

gnad» «tpedi^o contra Africa , oom a qual to- 
maa aos mooras vel«E , Oran , Iludia , e Tripoli — 
Navarro era um heroe ampliilúo , pussuincio tanta 
aclaocia para coinniandar uma esquadra ciu batalha, 
como para conduzir um exercito á ^nctoria; sohre- 
saindo-lhe contudo a aptidSo no modo de dirigir as 
operações dc qualquer assedio:— era o primeiro ho- 
mem do seu século em tudo Q qiW dília IMpeitO ao 
tjrstcuia de fortiâcajiões. 

Cahia porem prisioneito doa fraocexes na batalha 
de Havenna em 1.0 1'^ \ c sendo conduzido a França 
pediu a Fernando 6." que o resgatasse; mas este rei 
fés tão pouco caso de um vassallo aprisionado em 
seu servi^ , a quem tanto devia , e tanto boorara 
antes , que Navarro ainda se conservou captivo dob 
annos , c sem esperança de obter liberdade. Todas m 
potencias queriam e&tc homem singular para o seu 
•ervÍ4;;o. Os vencaianos lhe offercciam o mando do 
OMictto) porem Francisco que sabia avaliar o 
verdadeiro merlte, o attrahiu com grandes prémios; 
e Navarro julgaiido ^e justificado pela ingratidão do 
rei passou ao serviço da França. Nos primeiros mo- 
laantoa de indignação renunciou todos os titulas e 
honras que lhe dera Fernando , desnaturalisan- 
se de Hespanba. Navarro i frente de um exercito 
francoz conquistou o ducado dc Milão , apod;'roii-so 
depois dc Navarra , e partindo em soccorro de (Je- 
aova foi aprisionado pelos hespanhoes que a sitiavam : 

— no fim dc tres annos da eaptíxeíro foi trocado por 
D. Hugo de Moncada. 

V'oltando a França acompanhou Lautrec no exer- 
cito qne Francisco 1." mandou oontra Nápoles. Gran- 
de parte do mesmo exercito tai anniqoilado pela pes- 
te, e sentli) di'll.i víetima aquellc general, Navarro 
Sc viu o)>ri<;ado a rctirar-sc com o retto das tropas. 

— Por infelicidadn iu cahia acganda vez nas ni.ios 
dos hespanhoes , qoa o levaram para Castel Novo , 
aonde morrea em tK28, nm dia antes de diegar or* 

dam de ('arlos para srr de^oUado. — 

Pedro Navarrit, c|ue era natural da Navarra, nas- 
cido ao valli^ de Uoiieal , tinha maneiras e ti^os 
gniMeifos. l^ussuia extraordinário valor , e uma acti- 
vidado cspaatflfla. A sua única falta f como general 



hcspanhol , consistia cm tr r renunciado a pátria ^ 
prestando servijjos ao maior inimigo da Jlespaoha : 
— o que nem sequer a ingratidii» d» foberaao poâl& 

justificar. 

As contra-miuas servem , como 0 ptOj^o termo o 
indica , para descobrir as minas do isimigp por meio 
de uma gaitria «ÊbUrrtMea ; o nosso eompatriota AJ« 
poim , no «ea Exame de artilheirM e fteaiAefrwt dis 

que a galeria suhttminta "é o tral allio (jnc fazenx 
"os cercadores no fosso de alguma praça para cbe- 
" garem ao pi da muralha , com os mineiros dafen» 
" didus da aspiagarderia iniaún. " 

A invento da eontra-mina dere-se, segundo Noel* 
aTrypbon general das tropa» d' Alexandre Balas, dA 
qual fes o primeiro ensaiu no eèrco d^Appolonia. 



FSOODCTO COMPARADO 1>0S TBUCTOS GBAVOCS 
COM OS VMVnOS. 

Nf O nos oceoparemoB lioje senSo de verdades pra- 

cticat ; MMuento verificaremos um facto, e é que o 
augnicnto da renda publica não é a cousM|ucncia 
certa o infallivel do auiçmento doa tributos , e que 
muitas vcaes acontece diminoimaMe os tributos sem 
que a renda paUíca ja diminuida. As opíniSes er^ 
radas qoo têm vogado , e vogam ainda a este res- 
peito , slo Manancial de resultados desastrosos , ix>r 
itso as atacaMmcai Nds jalgàmos inútil tarefa a de 
mostrar qns • «soasdva «evasio dos dirnitos tira 
ao povo o sen hem estar , e corrompe a moralidade 
publica, aniiiiundo o contrabando, aí declar:irMf>s 
falsas, e a fraude : são verdades boje geralmente n>- 
conheddas, e todos coBveai na aua «saetidlo ; mas 
respondem = o mal é sem remédio, as precisões do 
"nveriio uSo pcrmittcni que sc reduiam as taxas. =:r 
Na camará dos eommun-i de Inglaterra no anno de 
onde esta matéria foi tractada a fundo; disse 
o cbanceller do ESchiquier [Mr. Vansittart]. =Se 
re<lu3ti» «IS direitos sobre o sal dc quinze schellings 
a dez shellings , o sal não dará wuuo unia renda de 
1:000:000 liib. sterl. em vez dc 1:500:000 que r«i- 
di<s : jMrea» fsos circumiíanrias cm mu o governo te 

' âf o 



aehn , • na ohriçação em çue esld 

fvtulo (!c rtntortharãu <!e .') -OOO.-OOO eít . u'in mc r pii%' 
àvel contettlir ent semeihatUc í!ÍBiinuit^ãi'. - - Certa- 
mente Of aiMMiros teriam gnmde prazer iu,iífttem 
consentir em contideraveit díoitiiatpVs dc direiUn; 
porem pelo ifuc jn a este rrspeUe tllá f'Ho pelo partelf 
DU nto I inijKUsn {l r,ij;v «ílV Kíjííl, <ilt outra qual- 
quer retiuc^ão. — Não nos é prccião muito csforco 
para danonstrar ainsqfllmeiida das lasSes do ndam^ 
tro : elle , e seus coUegas sappanham que nÍo hav^ 
ria maior consnmmo da mereadoria descarregada d» 

direito |>esado sobre ella in)|inito, |M)rem o SQOOeSSO 
fez vir o contrario, e então a que s« reduz o dlscur» 
so do ministro ! So depois da teducç.lo do direito 
bre o sal de 15 schcUinçs a 10 schellings cada pes- 
S4>a em vez de gastar dois alqueires gastar ou con- 
summir tres alqueires, é claro <jue não haverá dimi- 
nui]^ na venda. — E isto o que se observou, e n6ê 
não receámos affirmar que tal seri sempre o r<>8alta- 
(lo da diminuição ijo» ilireitos excessivos lançados nas 
mercadorias áv. uso geral, e que l<jn'j;e <le baver a 
mais |iequena diminuição na nxfita public.t. ao cort- 
trario haverá augmeato , resultado do mf.ior com- 
summo, e da auienoia do contrabando. — E pois pa- 
ra nós da ultima oident ui f|ue i-m merejil.i ; de 
uso, e contummo geral a diminuição uo va or dos 
direilos mSo dimiane a laeeita do estado, amlas a 
augmenta , e que esse consummo ter^ s^mpra na ra* 
ião directa dessa diminuisSo : e «tio ^ pi oJudift «i- 
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'm Ktaltaíò nas UidMm tetk o de introduiír 

mercadorias no uso de novas, e ainda mais minn ro- 
sas claues de oomsummidores. — A hi^oria du al- 
godiomostn a verdade de»ta obaervar-ãu : « lu Ingla- 
terra M leamego do moodo de Jone , no anno 
de 1700, ot grandes direitos ímposba sobre os teci- 
dos de alcodio niantinli.iin um pre^ subido á<{uel- 
Ja mercadoria: vé-«e dos annaes do conuiiercio de 
MacpWrson vol. 4.** pag. tM , que a importância 
das M iul/ ~ nSo excedia annualmente a dois milhões 
do cruzatloH. — Mas depois da invençSo, e ap|»!ica<;3a 
da» maquinas de vapor o pre<,o dos tec-iiloí. <li- alsjo- 
dão baixou a tal ponto que pddem aer comprados 
pdaa ehuses nais pi^ee e tal fid a abundanda das 
encommendas , quf apesar da rrdurtjão do prnço , 
o valor do algodão matmfucturadu »ut>iu á »omma 
•BOmW de 40U milhões de cruEados. — Outro ex.em- 
plo na di: antes do anno de 174£ , o tributo s<^ 
ore o diá qoe era de 4 seliel. por arrátel prodoaia 
liiis annos por outros I.íOifíOO Lib. storl. \ ora todo« 
sabem que u contrabando era jjraode nesta epocha , 
e que a quantidade cowannunida de cliá era muito 
maior que a appaiente. — Faia reprimir eata im- 
portação clandestina passon-se um Bill na eamara 
dos commiuis para se reduiirem o* direitos «jbre o 
chá de 4 scheL a 1 scbeL e 26 por % ad valorem : 
o reanltado desta medida isi «Ktraoidinario e exce- 
den BMsmO a expectação. ~Lo;;o no anno de 1T46 
a venda do chá para consunimo interior subiu a 
mais de dois iiiilliòes de arratei» , e ti producto do 
direito a dois milhões e 400 mil cruzados. — A his- 
toria das finanças de França mostra o mesmo resul- 
tado. — No anno de 177.5, Mr. Turcot reduziu a 
ametade os direil4>s do peixe nos mercados de Paris, 
e apesar desta reducçio a receita do (iiesouro nio 
dinunuia, • porque f porque por essa diminuiçSo foi 
maior o eoosummo. — Vqa-se na vísinlia Hespanha 
o que dii o celebre Ustarir sobre oí efTeifos já de- 
sastrosos , já utcis, <\M'. teve o estabelecimento de 
oirtaB taxas , ou a diminuição delias. — Nds citari- 
am nn só &eto apontado por aUe.— O reino de 
Valencia fdls elle^ e muito pouco abundante em ga- 
dos e cer< MI S, f. ainda tjiie a «na extensão 11*10 i'^ua- 
le a dois terços du reino de Aracâo, comtudo ren- 
de muito mais que este para o taesouro publico : c 
isto procede da sitoasio proviera dos ubricos , e 
commercio daqucUe reino : situado florescente de- 
vida ú (liinituiição dos direitos sobre a carne, e ou- 
tros géneros de primeira necessidade, e á inteira 
almlisio do direito que pesava sobre o p3o. — E^tcs 
direitos foram Mihttituidos por outros maia modera- 
dos, e o resultado é p.itente a toduH. — 

Isto mo.itra no nosso entender sem replica a utili- 
dade dos direitos moderados nas mercadorias de uso 
geral :. utilidada para o tbesoaro, e utilidade para 
opubtíco. — 

Xavier d' Araujo. 



AsnaumaM ao vmuscto oi 



A iDBii de beneficiar Li»boa, abastcccndo-a eom as 
aguas denominadas livre» , ainda que sd a maçoifi- 
celicia e poder d^elrei D. João 6." a realisou , já 
tinha sido foiK-ehida muito tempo antes, eiTiio se 
prova pela obra de Francisco d''01aoda que attribue 
sematliantcs intençSes a elrei D. Manoel j e ainda 
mais pelo curioso documento , rjur p.i'<famos a tras- 
ladar, c «jue SC enc<Jiitrou o<i urocesso de uma de- 
manda subre aj^uas entre os fraoca de 8. Fraadaco , 
e OS de St.» £loj , do Porto. 



I — -aOeitilleo eu Nieolaa de Frias, ■iflrti« dé 

olirns das igrejas deste arc^ispado de Lisboa, e obras 
da cidade , (juc , em tempo do sr. rei D. Sebastião 

3ue Deus tem , me niaadamm o presidente e verca- 
ores desta cidade^ ítÊKt «xperieiieia da quantidade 
d''agua que ]xidef{a ser a da fonte da a?ua-livre 

que se determinava tnuter a estu cidade , para o que 
fiz as experiências necessárias para vir em conheci- 
mento da qnaniid.-ide que tem os anneis e manilbaa 
d^agua , e por ellas descobri ser um annel d^agua 

do tamanho deste circulo o diâmetro do qual 

é a duodécima p^irte de um palmo de cinco em va- 
ra, e foi naqueiie tempo approvado por medida cer- 
ta e infalUvel, e da mesma maneira vindo eirey nos- 
so sr. á coroa deites reinos, «leterminando de mandar 
vir adita agua-livre, me mandou faxcr a mesnia 
experiência na medição da quantidade da dita agua, 
e foi approvada por Sua Mage^ade e por seus a^i* 
tectos; e assim o afftrmo pelo juramento do meu 
officio : e p)r mo ser pedida a prewnte ei rti<!rio a 

riei e ttitsignei em Liisboa a «23 de Juuho auii» 



O TaaiHvo B A Amiilo* 

GloAHDO se falia da vivacidade e esperte» da Juven- 
tude nio ha vocábulo mais illusorio, e até fatal, do 
que a palavra — talento. — Diser a um rapai — que 
tem talento — é as mais das vezes converte-lo em 
ignorante e estúpido. Já se sabe que o defeito não 
está na palavra, mas «im na ernda inteUigencia que 
ordin.iriatnente se lhe dá. Se nos pedirem a definição 
de — Uileiito — diremos que consiste na aptidão di- 
rigida e aperfeiçoada pelo estudo \ e estamos intima» 
mente conveneidos que a historia particular de to- 
dos os bomens insignes em seieaeias • artes eonftf^ 

ma a propriedade desta definição. 

Muitos ha por natureta dotados de exeellentes 
qualidades e diaposifOei para dwgarem ao auge da 
seieneby • que, ou por negli(^eia propiia « oo pe* 
Ia desfSiToravel posição em qoe se acnam na socieda- 
de , vivem i<;normiti's ãc suas faculil.ido , e iiiornu 
desconhecidos, em limitada esfera. Mão é a isto que 
chamámos — talento — pois se este fosse simplesmen- 
te algum dom occulto da nstureu, distincto e in- 
dependente do estudo , deveria dar-se este nome á 
simples aptidio sem exercicio; c um homem que po- 
deria ter sido poeta ou critico lería tão credor da 
nossa admiração como Homero ou Longínp. O ewv- 
cicio da aptiHão é que Hesrohro c <!espnv(dve o talen- 
to ^ e aquelles , a quem a natureza dotou dc maior 

Iuinhio de capacidude, por dever para com o Crea- 
or , e a sociedade , e para conssigo, teem obrigaçio 
restrleta de a cultivar com assidua diligeneia : por- 
qiie, faltando-llic f oíio n esfArço necessário, muitas ve- 
zes a habilidade se perde , e em vei dí- pro<luzir flo- 
res odoríferas e fructos preciosos , gera «iomente aiw 
aia, que tio nodva é n^um terreno prodnctivo. 

Ttorem quando os estados sSo bem dirigidos ao seti 
verdadeiro fim, e inspirados por motivos honestos, 
é indubitável que nào só duo incremento á somroa 
doa praseres, e aselboran a eondísio social do ho- 
mem applicado , como tamhcn , o qve é ainda mais 
importante, faiem que seja este venerado de seus 
concidadãos e al)enr oado do ceu ; pois que por elles 
se dilata e engrandece o entendimento , c o coração 
evita o mal para seguir o bem. Descrever a vida de 
um homem rtalmi^iite apf>liciido ao e<.tui!o da sabe- 
doria , »erá o nii snio (jue fiiner a de^eripeiío do cora- 
ção humano cheio tie toda a safisfaçiio e innoconcia 
da que a nossa aatnresa é tnaMptirel : e aioda quan- 
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do o estado nSo tive«se outra particularidade alem 
de afuf^Btu do espirito os mÁas pensamentos , e do 
congio <N aUliw desejos , nem por isso deveria dei- 
xar de ser recomroendadá a vida estudiosa pelos fru- 
ctos que tras á sociedade. E porem certo que a ap- 
plicaçio não icndo bem dirigida não p6de produzir 
as dõejadas vantagens. Os antigos çjrmnastas nunca 
de impaoviío e sem preperafio exhibiam saat gran- 
des força* nas solemnidades publicas. Milon que, se- 
gundo afGrmam , carregava com um touro, tinba-se 
gradualmente costumado a suster pesos enormes. 
â.uem tem motivo* de Julgar acanhada a sua intel- 
ligencia, so quiser aperfeiçoa-la, tó carece de paeiaii- 
cia , e perseverança no estudo a que a iua vocação 
ou necessidade o chama , para chegar a adquirir 
■oroma de conhecimentos. 

Talento oatuial 4 ficção da imaginação homaiM: 
A ifitidio natanl i objecto pouco vulgar ; e o tnoti- 
fO porc^uo o vt-rJadeiro takiiti» raras vezes se ninni- 
fBSta, e porque os que tem aptidão desprezam as fu- 
ett M adee natuiae», e ptctomiiMio possuir o talento, 
aio curam dos meioi poiqoa se pode glotifleain«&t« 
elcançar. 

A CUBIOSA BBVDBUCA OS AKOOaRA. 

Bem conhecida «' a pequena repulilicri <]" R. ^íari- 
BO, que iSapoleão , subjugando a Itaiia , mandava 
•onservar intacta, para amottra, como elle dizia. 
Nio é porem tio valsar a noticia da republica de 
Andorra , que ainda na poucos annos nlo era men- 
■ionada noi livros ilc <;eo;^rripliia . O território desle 
pequeno e singular catado <■ um %alle na<i serranias 
OA Gatalonfaa) e comprehende a villa capital e mais 
fWtto eoB f»nas «IdeM que daqneUaa dependem : 
toda • toa extendo nlo paan. de 144 milbaa bcspa- 

nholat quadradas, o a povoação será do quinze a vin- 
te mil visinbos os quacs obedecem no espiritual ao 
lúspo de Uigel, porque slo cstholiocM» nas lem pa- 
gar díiimoa, contribuindo apenas com 1(K> pesos an- 
QOaea [80 000 r.^] por modo de donativo ao prela- 
do. O seu governo civil é o seguinte. 

Ha um presidente, magistrado vitalício, eleito 
pelo conaelbo geral e por uma aaaemblea, que repre- 
eenta uma espécie de córtes : o cons<'!ht) compcie-íe 
de 24 nicnibrus lambem vitalicios , seis cada um 
doe quatro povos principaes , que aMÍ<<ton) por tur- 
ao ao primeiro ma^strado , o qual tem voto deciai- 
fo «n caio d*enpate; eis-aqui uma etpeeie de tena- 
do» O conselho convoca as citrtei , e cada parochía 
IWI^Íb então o seu deputado, tendo voto na eleição 
tndoBOi homens maiores de 21 annos. Nas causas ct- 
«aie« 01 €Uealdtt das parochias são us Juiie» de pri- 
meira instancia , de que se appella para o eonsãho 
geral : o tribunal criminal consta d'um juiz, e de seis 
membros das cortes y que servem como jurados para 
declarar se o accusado é on nSo len* Antigamente 
havia outra appellação , um anno para o bispo de 
Urgel, outro anno para o governo francês, que eram 
oe protectores da republica, maa etta depeMBiioia ha 
muito que está abolida. 

O paii de Andona é muito montanhoM* a pov la- 
BO pouco apto para a lavoura \ abunda poi^m em ga- 
dos que são vendidos aos povos vizinhos hespanbocs 
em cambio de cereaes , roupas e outro? f^rneros de 
consumo ordinário. Ha também uma mina de ferro 
que 4 propriedade eommum , pelo que taiii cada po- 
voado prineipal uma fcrtaiiA para pveparar arte 
netal. 

O commercio é franco , sem haver alfandega : tu- 
de se importa e exporta livre de direitoa. Os baldios 
lio Uatnda ^Mica , o O ronWw gani «I 



arrenda para a críaçío de gados por módicos preçot^ 
cujo producto, que é a renda puUieaf correapoode 
exactamente aos gasto* que faaem a «^«in*'*?!!^!! da 
justiça e a policia do estado. 

A linguagem doa habitantes c a catalal, 



mo as leis antigas por que se regem , destas é a maia 
notável a que determina a herança universal do ft- 
Ibo priaMfealtOt maa eon obrigaçio da «i ceor wr A 
mamilensi» du imafiy e doa irmloB I 



Aa UMV^ so KiniiH» AcnAU 

Um escriptor russiano publicou ha couia de f^untrr» 
annos uma tabeliã de Iodas as linguas e dialectos 
conhecidos , cujo resultado , referindo-nos ia i 
partea do mundo , aegundo a antífa divúio { 
phica , é o seguinte. 
Lingiins curopras .*•••■«.•••«•••■■• 6ST 

asiáticas ..•■.,*,•*.. tVf 

' —-- afrieauu ....*....«....... 

Total daa linguaa • dlaleeCoa «m h addoa .... a;Ol« 

A sagrada BlUia etti tradoilda «n IM línguas, 
quarenta daa I 



Somos ínformadm que no dia 30 do mez de JiilW 
pastado se fet em Bvom am acto eokmne , que hon- 
ra aqnell.i nnfija rid;\dr. 

Furam trasladados c«m a devida pom|)a os ohíM 
de dois portugueses illustrcs ^ue encaneceram no et< 
tudo todoa entrcfoea á pátria. — O grande mestre 
André de Remada , e o saUo ebaatMManoel Sefia* 
rim dl- Faria, acharam cor.tçõm ^Mierosos que cu- 
rassem d*elles: o primeiro jazia no convento de S. 
Dondagoa, hc>{e diemoiido , e o s<-gundo no da Car- 
tuxa , que breve será propriedade partácalar. A hon- 
rada camará municipal não se esqueceu da memoria 
de tão grandes homens quo lioiir.iram a sua munici- 
palidade , e por isso tractou de a respeitar e solcra- 
niur. Honra seja a aeoa dignos membros , e a quena 
influiu para se levar a efTcifo c•^ta cívica solemnt- 
dade. O nosíiro jornal não nos pormitte dar mais cir- 
cOflMtanciadaB noticias^ tó dizemos que foi nomeada 
uma «ommissio , de que fei parte o digno e erudito 
bihliodMcario o Sr. Dr. Joaquim HeKodoro da Cu- 
nha Rivara , que hivroii pnra Resende o seguinte 
epitaphio, mandada abrir |)('ia commissão na campa 
do novo Jazigo. 

L. ANDREAE R£S£Ktf>lI 

mitOniAS DICATOH. 

■X ASDB DOMINICANA rVNDITVS 
T&^Tt VIBI CIHBBBS 

n wmmwwmm obati ▲aim 

CTKA ZT SVHPTIBVS KBOBKBSIVII 
nVIBVS DECVS PATRIAE CABVM. 
TBANSI.ATI AS. M DCCCXXUS. 



Máxima*. 

Os cAnr.os eminentes são c omo as suroraídades doa 
penhascos; »>> as águias e os reptis lá pódem chegar. 
— Mad. Necker. 

O avB ae dá pedido e rogado , Já custa tanto como 
comprado.<— FV. finic «ir Sofsw. 

Èscriptorio da Direcçio da Sodcdade Propagadoim 
doa Conhecimento* Uteia. rua nova do canno 
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PUBLICADO TODOS OS SABBADOS. (setembro 14, 183i> 




Parcklona, capita) da Cataluntia, edificadu i)'uina 
eminenciu na» fuldat du monte Jouich ímoni Jovis) 
entre doí* rio* dc pouca consideração , foi conhecida 
n:i antiguidade pelo nome d« Jíarciiio , nome que 
diiem tomára do capitão carthaginex, Amilcar Bar- 
ca , seu fundador ^ ainda da cidade púnica restam 
alguns vestigioa de muralha , e uma torre que está 
de pé na cidadella. Purém mais numerosos monu- 
meatot deixou o domínio dos romaDot : as inscrip- 
Vgi. III. 



ções e medalhas d«>sta epocha dSo a esta cidade os 
nomes de colónia Faveniia , Julia , Augiula , Pia. 
Convertida ao christianismo , foi erecta em bispadu 
■uffraganeo de Tarragona , assim como, na ordem 
politica , era dependente do território tarrugonei. 
Das mãos dos romanos passou ás dos godos ^ e aqui 
foi morto por traição dos seus o rei Atbaulfo, segun- 
do refere Paulo Diácono. Aos godos succederam os 
sarracenos , e Barcelona , conquistada por estes em 
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713, foi encorporada na província de Saragoça. Caiu 
em podér dos francetes, «luando a expedição de Car- 
lo* Magno en fTS invadiu a Catalunha; em f91 a 
rttontrani at ffopas do calipba d« Cordova ; por^m 
as diroBÍcai contemporânea* referem qae o ■nrnMe» 
jui Zalum , f]iii^ ])residi<i a Karcidona , \iora á dieta 
d^Aix la-chapelle submette-la dc novo ú auctorid/kde 
de Carlos Magno, Anandu dahi a dois aoMM Luis y 
le-Debonnaire pamou os Pyrennéus, Zatum renovou 
seus prot4»tos de vaíM^illagem , mas recusou entregar 
a cidade aus fraiicfz<!íi, e em brcvf rcslaltelccfu a aii- 
ctoridade do calipba. Luiz, para te vingar , mandou 
tiopoa qoo aswdiassem a praça, qiM dapob d*um cer- 
co de 7 mezes capitulou, fazendo a sua entrada com 
grande pompa [em 801] o monarcha francei, prece- 
dido do clcni (jue caminbava processionahnoiíte can- 
tando b^mnos de louvor e triuinpbo : por tua ausên- 
cia deixoa governando o conde Bera , que depois foi 
croado duque de Septimania , c Iiii tniln a proliahi- 
lidade que este údalgo pertencia a iiuniervsa familia 
dos duques de Tolosa , que se espalhou em muitas 
nmificagõea ieudaea pelo tul da Franja • norte da 
Heapanba. As Marcm ã'Hapanha dividiram-te em 
duas casas, a de Ciascu t-Ii.i c .l di- Srptimania ; quan- 
do a Marca dc Gu^cunlta nuidou o nume para os de 
Araglo e Navarra, a Marca dc Scptimania recon- 
centrou aosiuha a denomina^So primitiva da Marca 
d*He*panba , tomando Barcelona por capital. 

Reina muita oLscuri:!.idc r c iuifn'-.'ti> no cstahclo 
eimento, successão e genealogia dos senhores foudact 
d<-sle território; asm ontrar-nioe em diflenldadef 
chronologicas diremos que parece certo que daquelle 
primeiro governador de Barcelona, o conde Bera, ou 
de sua fmiiilia, proveio a geração dos condes dc Bar- 
celona , que muítu depoú por aUianja matrimonial 
o foram também , por aignm tempo , da Provença. 
Estes senhores , que se fizeram bastante poderosos , 
sustentaram muitas guerras contra os mouros; e o 
cundc Ilavronodo 3.°, por antonomásia o velho, 
mandou redigir em lOCS , na presença dos seus ba- 
t8n e do cardeal Hugo legado apostólico , as leis e 
rmittmcí de Hareelona, (ji:i> [!< \iafn rcL^er seus do- 
niiiiios; e é este o mais antigo forn/ escripto que nos 
legou a idade media. Kay mundo .'>." de>posou-se em 
1137 com Petronilba, iíerdeisa do Aragão, c por 
ana morte em \ím deixou a teu flibo primogénito, 

Affomo , o condadu de Barcelona; ao qual a rainha 
Patronilha reuniu a cor«)a d'Araeào : encorporado 
«Mia mowirchia , o antigo domínio doa eondet for- 
mou uma província distincta com suas córtes parti- 
eolares e feros especiacs , sob a denominação de 
principado do Catalunha : foros e privilégios que em 
todas as vicissitude* os cataUes diligenceam manter, 
c cuja infracção tem sempre suscitado reholllSes. 
Auando pelo casamento de D. Fernando, rei de Si- 
cilia , e depois d^Aragão, com 1). Nahei , herdeira 
da coriza de Castella, em 18 dc Oiitulim de 1489, 
veio a estabelecer^ae a nnidade da poderosa monar- 
cbia bespanhola, a Catalunha seguiu a sorte das ou- 
tras províncias do reino ; e ainda que em Kiio se li- 
gou á França, esta união apenas durou doze annos. 

SSoosoataliCB activos, industrioso*), amantes do seu 
paia, e |»or geoio independentes: faliam uma lingua- 
gem mni distincta da nespanbola , mas que 6 sujei- 
ta a re;;ras cotistantes, e forma ha muito um verda- 
deiro idioma que tem sua grammatica c diccionario. 
A sua fonte c a lingua romana (*). 

Barcelona é um porto «pafow e muito frequen- 
tado, no Mediterrâneo; e as suas vbinhanças síío fér- 
teis c bem cultivada». Ainda não ha muitos annos 



que quasi todos os navios eram ol)rl<;nilos a allivíar 
parte da carga da banda de fora da barra, rebaixan- 
do^ porem etia por moíii da mm» maquina de va- 
por , podem agora «ntrar leguiamante eroharcaçSes 
eanegadas que demandam 14 ou 16 pés d^agua. O 
porto é d[>!)('<ii)erto ao suly maa US oavioB csdo bcfli 

abrigados pelo molhe. 

A cidade é defendida pelo lado da terra por um 
Castello ao sudoeste, e por uma cidadella ao nordes- 
te , que é um pentágono refjular , segundo o syste- 
ma dc Vauban , com fortes muralhas, largos foisos, 
e tiunieru^s baterias : foi coottruida em 1716 e po- 
de admittir uma gunmiçio de sete mil bomeni. 
Do lado do mar corre uma muralha de 380 pés de 
comprido e 60 de larso , da qual se nSo podem ap- 
proximar grandes embarcações por falta de fundo: 
também da banda do mar fica o forte de 8. Carlos, 
que coromuniea com a ddadella por um camiabooiH 
berto duplo . que cerca complelamente da pozts da 
terra o subúrbio chamado Barceloneta. 

Os edificios notáveis da Barcelona slo : o palácio 
do capitio-general em uma boa praça ; a foif^a oa 
bolça do oommercio , a alfandega , e a puerta de 1t» 
mar. A catbedral , ainda por acihar , sita no cen- 
tro da cidade, é um monumento gutbico digno de 
apreço. O palácio de la Diputaeion j agora casa dn 
•^^ucÃmeta ou lelafio, é d^est^lo greco-romano ; nel» 
le se celebravam as antigas córtes oa parlamento do 

principado, ahi estão arcliivos <ia Catalunha e <!(> 
Aragão , coUecçuo interessante e bem classificada de 
eurioMa mannscriptos e documentos diplomáticos, al- 
guns do nono século. O paço dos antigos condes em 
parte i occupado por freiras, em parte pelo eolleg/o 
chirurgico, e no restante esteve a inquisição. Othea- 
tro , tanto peU coiutrucção , como pelas decora^òei 
e mosiea, edos melboree d*IIespanlia. Os passeim 

mais frequentados sío la ramhJa e a ctpJnriada ; O 
primeiro divide acidado eu» duas parN:s (juasi i^^uaes, 
atravessando-a desde amuralha da terra até ú do mar 
na distancia de S605 pÀ port. ^ e a apltmada estcn- 
de-ae desde a porta nova al< a ôdaMlla espaço da 

abma- 
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1230 pés , com seu jardim publ{0O| 
das, e commodos assentos. 

Barcelona já te\L' uma unívenidade, que Philip* 
pe 6.", destruidor das suas immuBidaides» aboliu: 
hoje conserva uma Academia de Sdeneias e Artea • 

outra de litteratura. A real rasa de caridade é un 
estabelecimento utilíssimo de Ijeneficencia para abri» 
go e educação dc crcanças desjunparadas : foi funda* 
do em 1802 no reinado de Caxka 4.**: em IKt» 
mantinha mil indivíduos. 

As companhias de diíTerentcs ramos commerciae* 
de Barcelona passam de noventa. As suas manuia- 
cturas, que prosperaram com o deaeobrimento do No- 
vo-Mundo, decaíram ronito no tempo actual pela con- 
corrência das francezas e inglezas. Desde que os por- 
tos da America se abriram a todas as nações o oom- 
mercio de Barcelona tem soffrido grande quebra. Es- 
ta praça exporta muito vinho e aguardente : e paru. 
Iiiíjlaterra '^jrando poreão de nores e amêndoas, regu- 
lando a saída annual por trinta mil saecas destes 
fructns, no valor eada uma, termo médio, da libm 

e meia esterlina. 

A população de Barcelona em IROS orçava por 
130:000 almas ^ eao j)resente calcula se em 100:000 : 
este accrescimo ó devido eni parte ús guerras civis ( 
que obrigaram muitas familias, que viviam OO in- 
terior do MÍS| a escolherem a cidade para residên- 
cia, por oflbreóer mafor segurança pessoal. As vistaa 
que »e guiam das eminências continuas á cidade, des- 
fructando-ae a perspectiva da mesma , a frescura e 
visosidado doa campo» , fintait nas prodi|c|9e» doa 
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climas temperados , e a magnifica cxtcnssio do Me- 
diterrâneo, conseguiram doa viajantes reputado en- 
tre as mais aprasiveis da Pcninsula. Cuninultr-m-se 
ra maia ampla Botick u obraa do conde de La 



VOTiciA DK DOIS suMJfos roMTiricxs 



o «OMo Portuj^al , tio ferando «m hoin«in iUa^ 

tres , também deu á fadeira dt» S. Pi-dro doi«i rmtii- 
raes seus, «juo a uão dealiutraram , du<i iiuaes fare- 
moa aqoi r^nmida nwaglo. O primeiro foi S. Dâ- 
maso, que floresoett ao ttmlo 4.*', iiibo das visi- 
tthan^ de Guimarics , e o S9.* na serie dos pon- 
tificO") roinano>. Muit»> poiíCMi •>(■ s.ihc do oomcí-o ile 
aua vida , e apenas consta oue fòra a Koiua cm 
«ompanhia de aua fiunilia. O papa Libario, teu 
antecessor, a quen foi muito acoeito, o elevou 
succcssi vãmente ás dignidades ecclesiastícas. No an- 
uo dc 3ti(> , i)u de 367 segundo alguns escriptorea , 
por íalecimento de Liberio , foi eultado á cadeira 
pontUidla , eontaado para mais de 60 aimos de ida- 
de. Ursino, diácono, favorecido por sediciosos, foit- 
tou disputar-lhe a cífi(,'ãu , e conseguiu «jue l*aulo , 
bispo do Tivoli , o sagraste saerilegamente bispo de 
Koma', na basílica de Liberio f hdje Saneia Maria 
Blaior T contra a regra da geral tnidiçâo , que re- 
quer Ires bispos para esta sa;.;raçHo , e contra o cos- 
tume da igreja do Koma , cujo bispo deve ser sa- 
grado pelo de Oslia. As aueturidadas civis , para 
impedir o scisnia , deteminanun a prísio e deater- 
To do antipapa e de tona priaeipae» sequsna: es- 
ta lurta (IcciilLii-ie finalmente com armas na mão, 
segundo Ammiano Marcellino , e vencido u anti- 
papa ibi confirmada a legitima eleição do nosso 
portogiM. Frustrados os pianos de violência , insi- 
diou a ealnmnia para o perder \ inculparam-no de 
adultoro , por('-ni um concilio de 44 bispos, reunido 
em Roma , tomando conbecimento da causa , absol- 
tea Dâmaso, e eoademnou os aeenaadores. 

Por estes tempos às arianos , os macedonioa , os 
apolinaristas , e outros muitos hereges , dissidentes 
»?ni ícitas , ni is todos concordes em atacarem a ver- 
dadeira içreja, inquietavam com suasdoutrinas o or- 
be catholieo : mas o saneio poatillee , eongregando 
concílios , condemnou e combateu os erros dc tantos 
embusteiros e prevaricadores. Por seu influxo e sob 
a protecçio do imperador Theodoalo Magno se con- 
vocou o segundo concilio ecuménico nu geral, cm 
Omstantinopola, noannodeSSt, ao qual assistiram 

150 bisjKis, 

Entre as obras dii^nai de memoria, que mandou 
laaer, contam-se duat )>asilieaS} a de á. Lourenço 
Joncto do thcatro de f onpaa , qiw foi depois cdia- 
mída 8. Lourenço tn Honuno , e onde hcje artá a 
sua sepultura^ c outra na «trada Ardeatina , ííra 
de Koma , no locai da primeira sepultura dos l)em- 
nventurados apóstolos , S. Pedro c S. Paulo, a (jual 
á liqfe intitulada de S. Sebastião : nio dissimulare- 
mos que o cardeal Baronio duvida desta fundação. 
Mindi.ni também concluir a basilica das Sanctas 
Ruliiia e Secunda, que Julio 1." nio acabara. Va^ 
rias obras mais se lhe attríbuem ; asaim eomo, pelo 
que toca ao rito e disciplina ecolciastica as seguin- 
tes disposiçíies. — Ordenou que se cantasse o credo 
na missa , o que antes de a começar o celebrante 
fisesse a confissão geral) qoa nella se cantasse em 
todo o amw a alldíoia , eortama d*aiiles t6 praetí> 
cado na pascboa o (pie os psulraos se entoassem al- 
ternadamente e uo fim de cada um o Gloria i^oírt. 

Jawm ya w, tfo notiml for tofestat «an» por 



virtudes , foi secretario do nosso pontífice , r|iip lhe 
era muito affeirvjado , e dizem qiio por ordem deste 
empreliendera a versão da Uiblia , hoje adoptada 
pela ignya catholica, e conhecida pelo nome de 
vtêlgala^ No mesmo tempo floresceram ootros insi- 
gnes padres «ia i^rej.i , ceK-lires ii;ua!ineiite pelo» 
seus cscriptos ^ Sancto Ambrósio, arcebispo de .Mi- 
Uo, a S. Agostinho, bi^^ijo de Ilypponia na Africa, 
e no império do Oriente S. Basílio Jáaeuo, S. Cy» 
riflo , bispo de Jerasalem , e 8. Gíregono NsxIuiir- 

no ; por iiianrira que se ]vKle dizer que foi o tempo 
do pontilicado do no!^so 8. Dâmaso uma era fecun- 
dissima cm varões sábios e piedosos paia lastre a 
exaltação da igreja de Deus. 

Escreveu S. Dâmaso alguns oposenlos, e uns 40 
epií^Tanmias , iii^icripeões , e epitiiphios vm verso, 
({Ue recopilaram Barunio e Grutcro : da sua erudi- 
ção nos deixou testemunho S. Jeronymo, na pri- 
meira epist. a Pammachio , d<'nomÍliaado^ : yif 
egregiuM et erudiitu in Scripiui it. 

Passou a melhor vida , completando quasi BO an- 
nos, aos 11 de Desembro de 304; dia cm que del- 
le rcxa a igreja lusitana, como se vê do caMdario í 
e em que celebra a sua ft^sta como pitrnuo, (iiiiina- 
rães , sua pátria, segundo nolicta n V." Carvalho. 

Em SctiMnbro de 1276 , subiu ao sólio pontificio 
outro portoeues: foi este o mestre Pedro Hispano, 
natural d« LÂsboa, freguesia de 8. Julião, que ten- 
do sido sueee •iivanielite a rei d i.i'.;(> de Nerniuini, D. 
prior de Guimarães e ultimamente arcebispo de 
Braga, fôra nomeado cardeal, ao mesmo tempo que 
S. Boaventura , pelo papa Gregorio lu." , no conci- 
lio geral de Leio em I9T4. Su(%cdcu a Adriano 5.**, 
c tomou o nonie de João 20.", ou 21." rtuno onlros 
querem, pro<-edendo esta diflferença de se contar, 
ou não , o antipapa Joào 17." , competidor de Gre- 
gorio 6.", no fim do século 10." 

Por muito pouco tempo ^ozou o nosso patrício as 
honra^ do nininio ponlilieado , porque lendo nian- 
dado construir uns paj^s sumptuosos cm Viterbo, 
onde então os papas costumavam ter a cArte , aeon< 
teeeu-lhe entri-.r n'uní f|Uarto acal>ado de freíco , e 
desabando ao mesmo tempo o edifício, saiu dalli 
tão mal tractado que dentro em seis dias faleceu , 
em Maio de 1977 f contando apenas oito meus o 
poucos dias de governo da igreja oniversal. Está no 
templo de S. Ixiurenço em sepultura ordinária com 
este simples epitaphio : = Juonni IjusUani 21. l^on- 
tificaius mar. sw mente 8. mofHur 1277. = 

Foi vario esinrio nas letras sagradas e pioíanat , 
e cultivou as seieneias com applausos notórios. 
crevcu muitas olirrts . uns quaes se intitula Petttu 
Hi^amu; e as principaes versam sobre medicina, 
como o Tlmaurm pauperum , c os Cânones Medim 
ema .* ooapOi também ^roMetnas á maneira de Aris- 
tóteles; • as AmHimfiis da Lógica , que por muito 
tempo debaixo do sou nome serviram da ~ 
aulas para as lieões de philosophia. 

Foi este pontífice contemporâneo do 
naidia, D. AHònso 3.** 



LiSTavitaiiTos nn ulvovka. 

É iKovarravat oue a perfeição de qualquer arte 
depande «m gnule parta do matboramento dos Ina- 
trnmentos de que se serve : a agvieattnra , um doa 

mais copiosos mananciaes da riqueza das naçtjes , 
uão deve deapresar os novos inventos , que teem por 
ilgi aperfeí{o«4a. Conbeeemos qw ba (antativm qna 
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falham em ratão de circumstancias locacs ou da tein- 
peimtiira \ mas também sabemos que ha methodos , 
imetieiíy • iutmineiitos de uso gnal e appUcaveis 
cm toda a varte. Nunca o« prcconoeitos oa a força 

lialiito devem niiticip.Tr a decisão sobre o présti- 
mo dl' <]ualquer dcscii>>i rta , porque niugucm o po- 
<l< r;i avaliar sem f.i/i r tts necessários ensaios, ou 
Absolutos ou nxxiiâcados. Milhares d'in\'ens5es ateia 
á htunanfdade morreriam i nasce n«;a , se nlo liou- 

■\ci-sein alma^. ^eiuTosas , e IioiiicnH illii>-t r.idus r pru- 
dentf!4| que trabalhassem em as deseinulver e incul- 
car ao* poros f até que «ates , capacitados pelo» l)ons 
resultados , as adoptassem. Uma planta utilíssima, 
n batateira , foi [como todos sabem] aclimatada na 
Kiiropa pela for^a da persuasão c do exem])lo : isto 
iiàu só em 1'ortugal , mas em outras partes : a Fran- 
Sa deven a cultura ampla doste vegetal , que tio pro- 
veitoso tnik aído a muitas pcoviíwias «m tempo de 




escaces, ás incansáveis diligencias e lominosos 
criptos dc Parmentier. £ se aconteceu asais 
uma producçio uatual^ uoe obstáculos nlo 
trará qualquer obra da indnslria bumanaf — Porvm 
os agricultores intclligentcs , ainda que sejam cau- 
telosos com as innovaiiões , nio deixam de faaer ex- 
periências gradnaas para wooalweo w m a utilMad» 
ao methodo novo que se lhe appresenta^ e os qve 
assim practicam exercitam a mais nobre faculdade 
do homem, porque u estado romplotamaiita mtMM- 
nario é uú próprio dos brutos. 
Intontando dar nesta Jotnsl ot dascnhoi d'a]gvns 

instrumentos de lavoura, usados ccim vantrij^em em 
outroís paizes, parei?eu-nos convt iiicnte faxer previa- 
mente estas breves reflexões, pur isso mamão q|ll« 
rouita gente ba ainda que olha com Mpogpmdft « 
horror paia toda e qualquer Mividude. 






A fig. 1.* representa o arado com m um d^Ingla- 
terra. O iímSo fd) 4 de pau [e n'nlguns arados é 

de ferro] ; tem (1 j»('s de coniprimeiito ; o socco ou 
dente está iixu quasi parallelo ao timão por duas 
travetsas, e dista delle dois palmos. Na extremidade 
do sdoco ba uma cbapa de urro triangular, um dos 
lados da qual fas continuaçlo com o lado esquerdo 
do sócTO, e o outro se ap.uta ]iara fora toda a aber- 
tura do angulo du vertiie. Ao lado direito está fixa 
URUi aiveca (o) a qual principia na ba<« do ferro , 
uufrae i travem dianteira o las com o sdooo pelo la- 
do inferior um ang:o1o de 8.^ a 10.** reviranao pam 

fora a metade «iiiiKTior roin p.irl ieulariJade próxi- 
mo á extremidade posterior \ csta pe^a jxidc ser de 
pau: (a) í atega, qua ae pode levantar ou abaixar, 
como se quiser. Este arado , como todos os aperfei- 
çoados, nio é puxado, como os nossos, pelo timão ; 
i>"ni a profiirKiidadc do rego sc regula pela maior 
ou menor abertura do súccu com o timão, porque 
esta é invariável. A eadda («J serve para a tiragem, 
tom ii*uma dat pontit o ganem» (i) oiide pnodem k» 



tirantes e na outra uma argola (g) : é pela diflerenr 
te posição que toma erta aqeola aos ámúJt»-(ff) que 

se regula a profundidade. O dente ou súcco entrará 
mais na terra á proporçio que se adiantar a argola 
e victvr rsa. A travessa adeôlada que está na extre- 
midade anterior do timio wrve nio »6 para r^olar 
a proftindidade, mas lambem a diiecçio si^urand» 
a cadeia mais d*um ou d''outro lado: (kkj iMoAiÊê 
rábicas para cunduxir o arado. 

IwMtra a fig. 2.^ um arado que «6 tam nmadiílè- 
rença essencial do 1.^; isto é« O ter nma toda da 
ferro para regular melhor o trabalho , e uma meia 

lua tainl>cni de ferro inn |HUUt) atrai da ^.epa , me» 
diante a qual facilmente se arrancam e deitam pam 
o rego as hervas. 

O modo de lavrar com estea arados, que tem uma 
aiveca s6 e fixa , não é exactamente semelhante ao 
(|uc u^ãnlõs com os nossos. Nio se abrem os regos 
todos seguidamente progredindo para um lado, mas 
alternadamente indo para lados oppostos : abre-se o 
pdmeiío lujo TvltttdiMe leiva pais o laáo din*> 
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to; a oito ou dei paMos de dialiiicU abfMe o Mgaa- 

do parallelo ao 1 principiando do lado oppoato , 
fic;ui<]'i asiiin a lfi>;i voltada para o lado contrario 
da primeira. O 3." abre-se pioximo au 1.° pelo la- 
do eaquerdo j cahindo aaaim no l rr^o a biyn do 
7i.° -^ o 4." abrc-w doin«smo modo pelo lado esquer- 
do do 2.*^, cahindo neste a leiva novamente levanta- 
da: o 5." é aberto ao ladi) do .J." i- asiiin por dian- 
te. A lavoura pode ser principiada em um reeo no 
bmío f e eaminoar abrindo oa tego« para oa ladm : 
ou, como no caso antecedente, principiar nas ex- 
tremidades o lindar no centro cui um rego. Kntc 
modo de trabalhar , que parece á primeira vibta 
mais complicado que O QOSW} ooocorre mais do que 
pode quaU^ucr penaar iam O experimentar tanto pa- 
ra a periiusio como pam n ptòtoia do trabnlbo.'"- 
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Todos m phanenunas astronómicos , physieoi , e da 
historia natural , nas toas immediatas relações com 
o globo terrestre , são os assumptos da geographia 
pbysica ; assim como a divl«ão em reinos ou estudos 
• a descripsio das sociedades humanas respectiva- 
«enln ao território ^ne oeenpam, com aa pnrtienla- 

ridade» qtio daqui derivam , são objectos da geogra- 
pbia histórica e politica. Parece que esta se refere 
mais especialmente aos homens e ás suas obras , e 
aqaeUa tracta da naturesa e propriedades do nosso 
gloí» • daa drenmstaneiaa orinnoaa tanto da dl^to- 
sição das suas diversas partes, como do seu legar no 
sistema geral do universo. Fácil é df. comprebender 
quão vasto ú este ramo das sciencias , quio fecundo 
em resultados , • quanto ostes sio interessantes , e 
no mesmo tempo ineitadores da enrioridade, para 

todas as classes lia '(iricdado. 

Se intentássemos escrever um trnctado metbodico, 
ainda qne roanmldo, da geographia pbysica , sairia- 
mos fora das Ttgu» da ««tan s io e oombioasio dos 
artigos, compatmis com o plano de redaejio e fins 
do nosso Jornal. Comtudo para n.lo privar-mos os 
noMOs leitores de matéria tão interessante, uma vei 
por outra a tocaremos cm seus pontos mais princi- 
paes. £ porque da clara de&nijão dos termos depen- 
de muito a recta intelligencia de oualquer dÍKurso, 
comesarenuM poi nnpiiiBar oi ma» 
giaphia. 



01bando>se para um mappa geograpbico vê-se logo 
rjuc a su|>crfície do nosso planeta compreheiíde vá- 
rios espagos de terra , e o vasto pélago das aguas } 
chamado mar. As porçSes de terra dEo , oo eonti» 
nentcs, cu iUuis , ou penínsulas, ou istbmos. &c. 

Os grandes cvidiiicnUs são tres : o mundo antigo, 
^oa «omprebende a Europa , a Asia e a Africa \ o 
aofo-mnndo, ou a Amenca, dividido em duas par- 
tas dlstinetaa, a meridional e a septentrional ; e o 
continente austral ou mundo maritimo , isto é , a 
quinta parte do nosso globo [segundo a moderna di- 
visão] onde aiti a Nova-IIoUanda , que por aaa VM- 
tidio nMMean ser chamada eoniinmie. Segue-se que 
«a di este nome a uma extensão mui grande de ter- 
ia contigua ou compacta. 

Uma ilha é certa porjão de terra cercada d*agua 
por toda a parte , como Borneo, e as Filippinas, 
ao oriente \ Cuba e Jamaica no occidente ; Ingla- 
tarra e a Irlanda ao norte ^ os Adores , a Madeira 
e nitat vatau tm wnu putM da 



f93 



a nna poroio da terra quasi 
rodeada de mar , como a Hcapanna , e a Morea na 

Europa \ a Califnrnia na America. Porem se a dita 
portão de terra entra mui pouco no mar t di se lite 
o nome da caòo ^ c se este tem grande devajlo de- 
nomina-se promontorto. 

O uiAmo 6 uma lingua de terra coUocada entro 
dois mares , e que liga duan grande» porções de ter- 
ra. Tal é o de Panamá que juncta as duas grandes 
porções da America ; e o de Sues qne eonserta uni- 
das a Asia e a Africa. Outros t»^rmo* ha de aecrpçíli) 
vulgar , como moutaubaa , rochas , cuUinas , ou emi- 
nências , &.C. 

A parta que dis respeito 4 agua ainda compiehen> 
de mala tarmoa gaognfliieos; ao nooM genarmo mor 
accumolanMa oBtNtcameteiiitioos da «na axtemlo o 

forma. 

Oceano. Dana arta nome á vasta superfície 4a 
joe eeien todaa «• eotttiaaatas » e < co- 
por diflfcffanlM diriito. 

1° — Oceano Árctico cerca o p<Slo do norte até o 
circulo árctico, e as margens septentrionaes dos dois 
continentes antigo , e americano. 

2. ° — Oceano jtOaniko. Começf no drenlo árcti- 
co, finda n*nma linha que se estende desde Cabo 
Horn até ao de lioa Esperança. Banha a costa oc- 
cidental da Europa e Africa e todos os golfos e ba- 
hias do México , Hud&on , Baffin , &c. 

3. *^ — Oceano Pacifico, Este mar immcnso com- 
prebende todo o espaço que vai desde a costa Occi- 
dental da America , ald a wuotgun Oriental do con* 
tinente da Asia. 

4. °— Oceano merAKoiurf. Tilmdi ■■ dude a li- 
nha mencionada, entre os cabos de Hon a BoO Es- 
perança , até o pólo antárctico. 

5. " — Oceaiw indico. Alarga-se desde a marzem 
oriental d^Africay até a eosta oriental da Nova-Hol- 
landn banhando as eottas « ilhas da Asia. 

6. ° — Oceano antarcUco. Comprehende todo o cir- 
culo antárctico^ isto é : estende-se desde 66 gráus e 
32 minutos de latitude sul , até o pòlo aeriuonal. 

Outras divisões ha od itítium dot gMgn|fcoa qpia 
bem pode entender qoem oonheeer as preeedenlet. 

O nome particular de mar ó applicavcl a menor 
porção de aguas em certa distancia das costas de 
um pais ás de outrO» eomo o mar Mediterrâneo, 
Báltico, Negro Ac; o mar de Hespanha» Hol- 
landa , Inglaterra , e China , &c. 

Gvlfo. Dá-^e este nome ao braço de mar que entra 
muito pelas terras dentro f como o golfo do México, 
e o de Finlândia. 

Bahia. E uma espécie de golfo , do qual sé diffe- 
re em ser mais larga na entrada do que dentro , co- 
mo a babia dc Biscaia. 



jibrigo. £ uma babia ou enseada mui pequena 
HofÃe. É assim chamada a paragem segnia en 
«a nnrioa podam aneoiar 

cobalto da ilhuy 



guma ooitni nonda «a narina podam aneoiar lon pe- 
rigo- 

^rcAqselape. E om i 
da Greda. 

E o noBM qne se dá á garganta cttretU 

du mar, por onde passa a agua de um lado ao outro, 
como o estreito dc Gibraltar, e o de Magalbies. 

Outros nomes ha, como perto, canal Ac, dc qne 
nSo dámos explicaçío por serem a todos familiarts* 
O oceano occupa quasi sete décimos da superíleie 
do globo, sendo mui notável a desigualdade com que 
a agua e a terra eatam distribuídas. Corra-se o map- 
pamundi e ver-se-ba que, exceptoando a parte roais 
meridional da Africa e America com a Nova Hol- 
landa, quasi toda a terra existe no hemisfério do 
\ aomemu» tevpo qnoy 
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pgio, todo o heomiezio do ral «e «dia coberto de 
mar. 

Acreditou-íe por algum tempo na pxisfencía dc 
um grande cootineote nu polo do sul, ()ue serviste de 
equuibrio contra a terra lepleBitriooBl \ porem o ca- 
pitio Cook e outros, tendo percorrido variaa loingi- 
tudes até o circulo antárctico , deisaram quan oe> 
monstraiiu que não appaiaco contÍMttle al^n at^ 
aquelle polo do globo. 

Porem, sapondo neceataria na noMa «tplMra a lei 
ph\ii( a fio equilíbrio , fácil será achá-la , sem que 
cxuta outro continente , no pouco fundo do mar do 
outro hemisfério demonstrado pelos muitos archip>e- 
]ago« , e exteinas seriea de illias que oelle ae enooD- 
timm ; ao patio que o* mafea do Bemiderio do norte 
dlo de grande e ueondavel prafandoa. 

XKs tiKffífumgSú doi eonlnuNltf» 

A directo geral da terra nos continentes anlijo e 

novo é eni tudo dilTt^ronte. N;i America i'- <li- fullo a 

rlo^ e no mundo antigo é do urieate ao pocute, e, 
excepção da parte d^Afriea < qnaii parallela ao 
eqoador. A linha recta da terra <^ue pode tirar-ae 
mais extensamente no antigo continente 6 dcade a 
costa Occidental d'Africa juiuto a Cabo Verde, até 
o estreito de Behringi ao nordeste da Aaia : tem es- 
ta linha 11:000 milhai [3:6C(i legaaa]. A linha tira- 
da (io pstroito da Terr.i do Fogo até a margem mais 
aeptentrioual da Amurica até agora conhecida , tem 
BOVe mil milhas [3;000 léguas]. 

A direojio daa rrandet peoioaulaa em ambos os 
continentes 4 •emelliante, correndo geralmente para 
* anil como Ilc.tpanha, Califórnia, Indostão, Ame- 
liea do Sul , Africa &.c. As únicas excep^-Oes a esta 
Kgm alo Yucatan e Jutlaodia « que vÍo direc- 
{io ao norte ( porem estas peninsulaa tem nm aolo 
plAio e húmido , ao passo que aquellas aio maia oa 
menos tnont,inli<is^i^. Outra semelhanra mui singular 
nos dois continentes consiste em ser cada um delles 
dividido por Isthmeaj o de 8aci,e o de Fanamá. 

K^tãançai que tem iido a nípcrfíeie da terra. 

Como a vida humana é assai curta , facilmente 
aereditftnoB que a taperfieie da tem i immatavel \ 

e raro se encontrará um homem que possa contar 
que no seu tempo surgisse uma ilha vasta , ou de- 
•apareeeiíe ama considerável peninsular que o mar 
deiKaiae em aecco permanentemente alguma exten- 
aa coata ou tomaaae poase violenta de algumai pro- 
víncias. Ciimtudo, tSo lorc^c rstá a sii[>«rficic da ter- 
ra de ser permanente | que iiuo ha paií uoiide senão 
encontrem vcstigios dia terríveis convuhiVs que a 
terra tem '•nírrido em suaa entraniiaa, destruindo- lhe 
por conseguinte a forma regular. 

Otir.iiivís O que na obra intitulada Theoría àa 
Terra àit o illustre Cuvier , relativamente a este 
assumpto : u As partes mais baixas de tem [díi el- 
le] ainda que muito profundas spjam apenas exhi- 
bem alguns estrato» , ou leitos horisontaes , compos- 
tos de sub^tancias de dífiercnte natureia, c i-ni qua- 
ei todos elies, innumeraveis producjoes marinhas. 
Leitoa aimilbantea, com a meima eapeeie de produc- 

cõcs , dão ás montanhas menos rlcvadas uinn nlfiirji 
considerável. K trio grande , ás vexes, o numero das 
conchas, qti« íormam i6 por ú ama mana inteira 
de rochas eievando-w em mnitoa pontoa ao nivel do 
mar, e collocando-ae em aitim «ronde cate av nSo 
pode já arrojar. NSo somente í^c encontram taes 
conehaa envoltaa em ar£a , mas também vão achar- 
•e ao eentro dai mus dnm rochast Cidn pule da 



tem, cada continente, eada ilha «ataaaa appi»»' 
•ente igual fenómeno. » 

O perfeito estado em que estas conchas geralmon- 
te se conser>ani \ e a regularidade , espessura , e ex» 
tensSo dos leitos que aa contem , provam qoe nlò 
foram depositada! por uma invasXo transitória do 
mar; mas sim que a agua alli existiu por muitoi 
ieculo-i i-ni ('it.ido de (juietação ; e noin de outro mO» 
do poderiam ellas diapor-ie em tão bella ordem. 

Aigomaa eamadu deatos pred«e{0ee marinhas de- 
vem ser maia leeentcs do que outras; c no centro 
das mais antigai se acha grande quantidade de ossos 
de animacs e restos de plantas , o que indica palpa- 
velmente que aterra, qae o homem hoje habite, tem 
svffrido muitaa invaaOea e le t i e ce i au i do mar. Pbr 
outro lado infere-»e das apparencias cjue as catastro- 
pbes teem sido tão repentinas como violentas , tão 
extenaaa qnio destructivas , poia ae conhece que e»- 
peciea inteiras de animaea deaapaKeeeaam da face da 
terra. O celebre Ca vier ^lara que havendo atten- 
tamnitcí cxamiii;! Io 15 os-os fusn ii de uns cento e 
cincoenta quadrúpedes , achára entre elies mais de 
noventa eapedet de animaes dnaronhecidua aos na- 
toraliatas. 

NSo se duvida J& qne as revoluções que causaram 
a destruição deites aiiinia* s alteraram os climas em 
muitas partes da terra, e qne em vários caaoa a mu- 
dança ioi repentina ; como ae os pokn da tem ti- 
vessem mudado de lo^ar , e o ipie é açora ron.i tór- 
rida fosse d'antcs xuna frigida ^ ou a que 1; actual- 
mente temperada tivesse antes sido gelada. Ultiaw* 
mente , em paiaes aonde o £rto é tio intenao qne 
mal se poden alli viver , ae adiaram plantas foaatii 

K esqueletos de animacs que !i"je só se etirontram 
em climas calidiuimos \ c na zona árctica descubri- 
ram-ae enterrados no gelo ossadas de quadrúpedes 
ema cabellos e eaiae a^ida freaca , do que deve ooU 
Hfit>-ie que tio rápida Ibi a modansa no cKma qne 
niio deu logar á pntrefacrão. 

1'orem, quaes lòram as causas destes transtornos, 
e qnando occorreram ! A pergunta é mui natural , 
mas a resposta está fóra do alcanee do entendimen- 
to humano , e a revelação se consen'a silenciosa 
neste assumpto: — o mais qne jxKierenioH concluir 
é que taes convulsões tiveram logar ha alguns mi- 
lhares de annos. 

Mo_\ M*'! esc reveu o Pent.ifeuco 1500 annos antes 
do nus( inii-tito dc Jcau Christof «; posteriormente 
a esta epu< ha nSo é provável que tenha occorrído 
algum dâquelles aueocaaoa ; pois nesse caso oa achai- 
riamos relatados na historia do povo de Deus que 
existe de^de esse tempo, se o povo e a historia não 
hou\cssem perecido. O império dos IMiaraós tloresceu 
antes do patriaicha José, e este servo do Senhor 
viveu 1700 annos antes de Christo , e desde o tem- 
po de tão justo vario nada aconteceu de semelhan- 
te natureza. O obediente Abrahâo existiu 1900 an- 
nos antes de Christo, e a historia sagrada daquelle 
pae dos crentes nada dil áeerca de tae* suceossos. 
Os fastos da China começam em Fohi i>cu primei- 
ro imperador, e este legislador, que precedeu 
V2.i0 annos a vinda de Christo, nada conta a s-- 
melliante respeito, nem sequer por tradição. Ura, 
sobrevindo o diluvio universal <M8 annos antes de 
Christo , se'^'iie-se qne as innoi^aveis eatastrophes 
que o nosso glol>o soffreu, tiveram logar durante o di- 
luvio, OU antes delle : — se foi durante aquelle fatal 
cataclismo , nio é de eatranhar que as nío mencio- 
nassem, visto que ninc;aem lhe aohreviveu, pera 
refiii-las. Noé, encerrado na arca fluctuante nada 
po<lia ver , ou sentir \ e quando poi pc em terra 
adum dináte da ai am maiid» iateiíameiite aavo» 
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ifÊi devia povotr « «ariqtweer com m cnimaM qne 
•alv&ra. 

Ha f eomtudo , algumas 
ti* na superfície do globo €p» 
mencionaremos . 

Um do» a;;ciite4 , c t«lvci o mais poderoso destas 
inudaosaa, é a agua. — Em todo» os paius aonde 
ha montaalia» awarpada* de«iwnlian-M, ám quan- 
do pm quando, mns-:H onnrtnes de rochas que se 
abrem á» veie» em duas metades, uma das quses co- 
bre grande parte do Talle , ficando a outra rcduii- 
da a pedaços. A causa de tudo isto é bem clara. 
Aberta com o tempo um profanda e comprida fen- 
da no píncaro tl,\ nii>t>t:uiha , esta se enche d^agua 
das chuvas ; e se logo sobrevem frio intenso , conge- 
la-M com tio espantosa expansão que divide o mon- 
te com ftn^ mais igual , poato que de cfEsito me- 
nos aaUtaneo, do que te fetie pólvora. Um rio cau- 
daloso (letiil.i ])or l.icH iiu íHfnlos , c obri-^.iflo a lo- 
mar curso tlilTurentc, poderá precipitar-»c u^um piai- 
ao únmenso , e formar com o tôpo om lifo como 
o mar Caspio. 

Porem , «em que occorram suceewoi tSo extfCO^ 
dinario,. as curriTítes quo de^rtMii il'' altiiraij lo- 
Vam si!inj)re com>>igo grande porjão de terra e pe- 
drinhas ; c cm tempo de grande cliuva até peda- 
^ de rocha. Sc estes rios nio correm rapidamente 
para o mar , depositam aqnellas partes térreas em 
terreno» baixos junto á sua foi, formando areaes que 
fuem retirar o mar^ o qual deixando lambem area 
sobre aqi|eUe todo comtnMie ao seu augmento e ex- 
tensão. E aW\m , sem a menor duvida, que se tem 
formado províncias inteiras, que, pela fertilidade 
do sóio , SC povoaram rapidamente, c<)ll^ti( ii indo 

S;ora na^jâcs ricas e civilisadas. — O Rheno na 
ottanda, o "Pó n» Itália, e o Nilo no Egypto 
nlaníarani , nos tempo* modernos , a superficic da- 
quelies paizcs. HoMíta e Damieta, edificadas na fo« 
do Nilo, que, ha mais de mil annos eram quasi 
baahadu pelo mar, estio kqfe aflastadaa duas le- 
goas. A eidade de Adria , sitaada , em tempos re- 
motos, nas costas do Adriático, dista presentemen- 
te sete léguas deste roar^ e cidades ha, outrora 
portos florescentes nos Países Baixos, que actual- 
mente nio teem importUMÍn pela inteípcsisio de 
terreno qne obrisiao o mar a retroceder. 

Esfas minlanças occasionadas pelas a;;uns terni 
sido úteis ao homem ^ — não assim as que o mar 
produziu , que essas foram sempre de natureza de»- 
tmidora. O tremendo acoute uas ondas fax despe- 
nhar continuamente pedasos de rocha, com que 
pouco a pouco arraia as costa« do mar. Efleitos 
taes se observam em muitas partes : — na Criméa , 
per exemplo, leva algumas casas e habitantes. As 
vagas na enchente arrojam ás margens bancos d^a- 
rea, e s/^cca esta na baixa-mar, o vento que sopra 
do lado do mar lani'a a an-a para d''ntrt> da terra , 
causando assim a destruirão dos camp^i$ , e expid- 
sando os homens das soas babitaçdes. E desta (6t- 
ma que hanen'< de area impellidos pelo mar teem 
feito a ruina de muitos povo» nas costas de Kran- 
^-a , e bailia de Biscaia. Muilot casos {KMlerininos 
citar a este respeito se por demasiado extensos, 
nio prejudicassem a eoneisSo própria do Fanora- 
ma, e de to<Ias as public-rõcs de fal naliiroTin. 

A formação de novas ilhas ú outra alterarão na 
superfície do globo. As que por ellbito de terremo- 
tos se estabeloseram na superAcie do mar são mui 
poucas , e insignificantes \ mas as formada» polo co- 
ral , que tem origem nVins insectos marinhos [loo- 
philos , ou animaes-plantasj são innumcraveis. £n- 
tn «tM varia» tf iiim a madrepérola 4 a maii 




abundante , wndo o mar entre o» trópicos o clima 
aonde melhor ^e dá. ilhas do Mor i^acifico for- 
mou-as o coral , e todos os diat • 
sSo com as rochas de coral que ca 
navegantes habeii tem deceriplo o : 
mo se rcalisam csIm in ma^dc c , «4* snbitamáa 6 a 

seguinte. — 

Kni sitiei pouco fundos se vão levantando do fun- 
do do mai gisndfls tochas de coral cheias de insec- 
tos de vários tamanhos c figuras, aUí surgirem á su- 
perfície. Em ((uunto a inarr, c as ondas as baniiam 
crescem ^ e subindo á altura em que as não alcalina 
a agua, perecem os insectos da parte mais alta, 
formando-se então um recife á feição de uma cou- 
ve-flor. Os insecto» da parte mais baixa continuam 
a sua obra lateralmente cm todas as direcções, e 
vão pouco a pouco subindo até chegarem á superfi- 
eie , pros^pun^ assim ató o infinito ; e desta for- 
ma se ati'*nientam as ilhas formadas jxdo coral. Es- 
tes recifes , ou ilhas de luhcctos petrificados , são 
primeiro habltidM pelas aves marinhas, serviMi» 
o seu cxcMmento, • os objei-to» que o mar amja 
para formar o solo aonde principiam a vegetar 

plantas também marinbas. Os p.iv-aros attrahidoS 
por esta verdura depositam alli sementes de arbttf» 
tos e arvores qne pcdnam resistir ao calor doe seus 
estômagos, e aasim m vae creaiido um terreno ve- 
getal , at^ vir o homem qne delle toma posse e o 

cultiva. 

Algumas vetes se tem deitado a sonda juncto a 
estes recifes , ou ilhas de coral sem qne se lhes te- 
nha achado a profundeza , aereditando-se por isso 
que eram perpendicnlares ; mas provou-se ultima- 
mente que os zoophitos longe de levantarem nunca 
ilhas p«>rpendicularc8 desde o fundo do mar , ape- 
nas formam camadas de poucas braças de grossura , 
e não de muita profundidade, visto que necessitam 
do concurso da lur. para aperfeiçoarem a sua obra. 
Também custa a acreditar que estes animaes pos- 
sam supportar os diílèreotes gréus de pieisio e tem- 
peratun que deveriam experimentar se se coamr- 
vnsiem n^iim.i profundeza aondr; nãn che;^a»sc a son- 
da ^ e portanto é mais rasoavcl concluir que os cu- 
mes das montanhas e collinas que estio dciuixo do 
mar são os cimentos sobre que se edificam estas br 
brieas monttroosm. B nesta hypothese se explica 
facilmente o motivo p)rf|ii.' se tirío aclia fundo jon» 
cio ás margens destes recifes que se coUocaram so- 
branceiros CO mar, para se tonutma, «m tcmpa 
próprio , ilhas habitáveis. 

As mudanças causadas petas empç<fesvo1ca nicas slo 
consideráveis em quanto á acr.To , mas, por fortuna 
não se estendem muito, i) efieito mais terrível que 
produs a acção dos fogos subterrapcos 4 a devagiu 
da superflete do terreno visinho. E de sappor que o 
monte Vesúvio que conta ^t.t.ío pés de altura, e o 

Etna qiH' tfin 1 lOOO , fnvscm foriiiailos pelas lavas 
que dc suas fr>>quentç) crup^ics sairam. Verdade é 
que o qne levámos dito nio se pdde appliear Is enor- 
mes massas de Cotopaxi , Pinrhineh.i , e Popocjitc- 
pcti — mas, aond<^ ha alii lheorias sem difficuldades, 
ou rft;ra geral sem excepção ? Comtudo a experiên- 
cia nos ensina que rebentam volcfies aonde os nlo 
havia na terra e no mar ; e que a crusta d^aqnella 

incha, o engrosta , antes da 'rupc.lo. O \iilr.To de 
Jurullo, no México, surpiu da planície de las Playas 
em I7â9 , e conta já 2000 p.:» ilc elevaçio, • uma 
haso de duas léguas. O Monte Uusso, que p<'de ser 
chamado filho do Etna , Ievanton-si> de um p!;tinn , 
na famosa eriipt;ão de lefiO, <■ cm I".'!.*! tinha já. se- 

tundo Spallanzaui, 3U0 pt^s de elevação sobre baso 
a uma I^a de dreumfereneia* Seri, pois, um^ cr- 
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to cvn ]>ln\;ca sappor que o Vetuvio c o Etna tem 
idêntica origi-m ? A» lavas, pedras, e cinzat arroja- 
das por uma ou dun» orupçõe» seguidas , alteram de 
tal modo a superficie do pais visioho , que se tem 
nodmuuMBte duca b erto ddadaa inteirai ^ w 
achavaoi aepoltadM) • e^fa acamia m Ínvia «stia- 
gttido» 

Na ilha de Timor eziatia om vokio anás ex- 
ttMQi qnei pelo contrario , se samia , deixando um 
pântano em seu logar. O Papandayang , em Java , 

era um do'> maiores volcões d^aquella ilha , mas em 
IITZ desapparcceu como o anterior , calculando-se O 
terreno submergido em G léguas de comprimento , e 
nais de duas de largura. Taes sio algumas das mu- 
danças que por esta causa especial a terra tem sof- 
frido; c sobro as quaes faremos ligeiras reflexões. 
tiUial é a origem deste fogo volcanico ? A resposta c 
«Inria: —nada se sabe de certo • esse mprito. Mas 
para satisfazer os leitoras appresentaremos aqui as 
observações mais sensatas que sobre o assumpto se 
tem feito. 

Tempo houve , em que geralmente se acreditoa 
qoe a eomIniitSo espontânea da pyrites geraTa at eru- 
pções volcanicas^ e a semelhante opinião pareciam 
dar força varias experiências feitas com enxofre e 
limalha dc ferro. Elstas duas substancias depois de 
hnu humedecidas* e «aterradas, rceebiam tal giáu 
calor debaixo da terra qae chovam a iDcendiar^ 
se , alialatiiii) a mesma It-rra com fortes explosões. 
JS'ão contentes alguns philosophos com esta theoria « 
imaginaram outra que attribuia a aogio voleaniea é 
inOammaçIo das camadas de carvão, enxofre, e ou- 
tras matérias chegadas á superfície da terra ^ pon in 
semelhante b} pothese era insustentável na presença 
dos argumentos que contra ella m lavaotaiam. £m 
primeiro logar, as grandea massas destas matérias 
infianimaveis irxistcm nos leitos secundários v stippr- 
iiciaes, ao passo que o fogo volcanico está muito 
abaixo da superficie da terra, como o provam a na- 
tniesa das substancias atrc||adas pelos volcões , e a 
grande quantidade de matéria qne elles tem lançado 
de h\ : — quantidade tSo enorme que se se tivesse ox- 
trabido das partes mais próximas á superficie , mui- 
ta tempo Iw qae os anates volcanicos se teriam su- 
mido , sem noa «leapaaSBia até os igniferos gigantes 
CTotopaxi, e Findhinelia. Alem disso, sendo a super- 
fície do terreno da Grã lifetanli.i quasi inteiramuii- 
te composto de leitos de carvão muito grossos , c de 
«atras matérias ooaibustivais f a theoria c^a acção 
voleaniea , a que no* referimos , teria alli produzido 
as mais terríveis exptosSes \ — todavia isso nunca 
aconteceu. 

A theoria mais s^uida entre os chimicos moder- 
nos firada^ae aa aatoreia metalliea da base da terra 

e alkalis , e na presteza com que sie combinam com 
o oxigeneo^ do que resulta uma temperatura alta, e 
por coBieaaenda Ibries inflammasões. Se por peque- 
aas expe ne a d a s se p^de julgar dos violentos eflei- 
toseaasados em ponto grande pela natorera, podemos 
desde Já concluir que os princípios metallicos combi- 
nados com certa quantidade de agua produsirio 
aaaiona erupsSss votcaaisas da qae aa ate agiora oo> 
eactidas. 

Os terremotos slo a ontra cansa das madanças 

parciaes da superficie da tem, e indicam ter a mes- 
ma origem que as erupções volcanicas \ porem a sua 
aosto 6 maito nais de temer. 

O precursor desta calamidade é quasi sempre um 
estrondo subterrâneo, e tão rápido em seu fatal an- 
iiuncio que raros vezes nos dá tempo a qoa pncava» 
nos abrigo contra os seus estragos. 
O tnaaor da taria w at Ma qaiii no vesnio aso- 



mento em toda a exteulo qae abrange \ e tanto as- 
sim que o terremoto de 1766 que destruiu Lisboa , 
logo depois r<-fdifjcada pelo talcntu et sforços doillu»- 
tre marquei defombal| foi sentido em todaa£aro> 
pa , e at< nas iadiaa oeddeataes. FdiaiMnte o sen 
influxo malefteo apenas se estendeu a tim ou outro 
ponto. A antiga Calhau de Lima , praça grande e 
florsoente no meado do século passado, ficou n^um 
di« tedusida a areal , passa ndo^^e lMt|« par cina das 
enterradas abobadas dm seus maiores adifieios. Oa» 
tro terremoto que teve logar no Cbiii, em 1822, le- 
vantou alli uma linha de costa muito acima do seu 
nivel , partindo ao mesmo tanpa ranhas de graaita 
nsa montanhas do inteiior» 

Em outras partes os terremotos transformaram em 
lagos grandes e magnificas povoações. 

Acredita-se hoje geralmente que os terremotos sio 
produsidos pelo desenvolvimento de wpONS eiastiees, 
os quaes procurando sair da compressão cm que se 
acham faiem estremecer a terra levantando-a e agi- 
tando-a como as ondas no mar. 

E muito de anppor que entra os teneauitfls e ir> 
rupções volcanicas lu^ coanexiOf embota estes dois 
phenomenas oocomas cn graada distsacia aai da 
outro. 

Tem-sc observado que os terremotos que maís dis- 
tam dos volcões aio os mais destruidoces , parecen- 
do que a força se lhe augmenta á medida que per- 
correm as entranhas da terra para achar sitio por 
onde rebentem, como acontece com algumas das 
BOSMS OMellíaas. Também é digno de notar-se que 
apesar de ser no interior dos continentes aonde mais 
se sente a oscillação dos grandes terremotos, são to- 
davia US littoraes os que maissoflTrem os seus furores, 
como testificam Lisboa } CaracaS| PeocO| Calhau, 
OoatiaMla , e ootros pontas. 

Eis-aqiii das alterações parciaes e lentas occorrídas 
na su])erljcie da terra as que a tradição e a historia 
nos transmittem. Mas nenhuma delias, nen todas 
juntas, seriam eapazes de prodaiir as revoluções, 
acima neadonadas, que sepultaram em grande pro- 
fundeza da terra centenares de espécies de animaes 
de que não ha noticia, arrojando a elevadas monta- 
nhas as grandes camadas de conchas, o esqueletos de 
peixiBB que alli se encontram , e que s6 podiam vir 
do oceano. Alguns philosophos teem querido provar 
(jue ha notável decrescinientu cm o nivcl do mar, 
aliegando raiões <|ue, a serem exactas, mostrariam 
que as aguas rebaixanu nas a mrg ens sspteatrioaaaa 
do Báltico. Lembrem(>-nos comtudo que se o Ocea- 
no SC retira de algumas costas vae logo in%'adir 
outras-, ao passo que nos portos do Mediterrâneo se 
tem conservado exactamente o mesmo nivel qne ti- 
almm no tempo da prepoaderaaeia maritinm doa 
romanos , phenicios e carthaginezes. 

l'or oqui^-ooo se disse pag. 203 , no ante- 
cedente nnaseM» , qae Fr. Haaoal da EqieiaBsa 

ercveu a$ hisionat Seraphica e Scba$tieay sendo cs> 
ta ultima de Fr. Manuel dos Santos. A maior par- 
te dos exemplares foi expurgada desta incorrecção , 
mas como permaneceu nos primeiros que se extra- 
hiram , faiemos por isso esta advertê n cia aos leito* 

res a qoem esses rxemplares coul>essem vm sorte. 

Escriptorio da Direcção da BoHodads Fropagadom 
doa Cealiacimfatos Úteis , rua nava do Carmo 
N.o aa=D. 

laoMà—NA TwMaaraiA m SaetaMBS. 
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Está pro?ado que o solo em que rttá edificada a 
cidade do llavre nSo existia no começo do m>cuIo 
J6.^; porem auim mesmo houveram historiadores 
ião animosos que se arrojaram acrear neste local uma 
cidade Qorecente na epocha da conquista d^ Gallia : 
outros mais circumspectos contentavam-se que ti- 
iroM sido um acampamento de Julio Cesar. Ainda 
^uaudo não houves«e a certeia dc que este terreno 
conta apenas uns tres séculos d^existencia , quasi á 
primeira vista se conheceria que as aguas recente- 
mente o abandonaram , concluindo-se dabi a ras2o 
lia abundante fecundidade das pastagens e seáras que 
ttiju sua activa vegetação o eDriqaccem. 
Voa. UI. 



O Havrc situado na extremidade do aprasivel valle 
de duas léguas dVxtensio que vai ate Iiaríleur, pa- 
rece que sae do meio dos aguas , cujo dominio u<»ur- 
pou : e é bem fácil de reconhecer de muita distan- 
cia pela selva de mastros de navios que surgem djs 
suas caldeiriU. Na proximidade desta opulenta cida- 
de commercial está a aldeã de Graville, onde os ca- 
riosos vão examinar as ruinas da antiga nhbadia ; o 
Sena banhara outrora as faldas destes outeiros de 
Graville , e ainda se divisam os enormes argolõcs de 
ferro que serviam para amarrar as embarca^-Ges ás 
muralhas do castello : boje as aguas do rio correm ar- 
redadas mais de duas léguas deite titio. 
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Contíj^io ao Havre é o p(>{iu1oioarnilMU> d'In^nu- 
VÍlle, que com seu» jardins v hortas em forma d"am- 
pbitheatru íat uma farmosa vúta : ascasat neste bair- 
ro ) bem como na cidade nova aio modernas « ma- 
ficas; nSo assim na porçSo mais antiga , onde as 
ruas são regulares, mas a casaria mal construída. 

A fam.i «j pros|MTÍdadc do llavre na»re da xua im- 
portância marítima e commeicial^ p«íde diaar*se que 
cate é o porto por onde os geneiM cotonlaet e finen- 
das estran^irn» sc importam para Paríi , da qual 
duta 69 léguas de 26 no grau , c 13 de lluão. Para 
as fabrica!) do dislriclo di:stii ultima também »ae do 
Havre prodieiosa quantidade de «IgodSo. A par des- 
te growo tnfteo, eontrihaein pan a riqaeta e empre- 
go da pnpularào os muitos navios qur todos os anno» 
se armam para a pesca da buiea c do arenque, e con- 
Junctamente ler eate um dos prindpua eneiuies ma- 
ntimaa d» Franga. Ha ao Havre uma cxeellente caia 
d*a1fandega ; «• outros ediiicios pnUicos , á excepçlo 
do tlx^atro, iià.i mfrccem consideração. Tem um \y- 
ceu, uma eschula de navegaj^ilo, outra de geometria 
applicada ás artes, museu d*hÍatorta natural, biblio- 
theca de 1£;000 volumes, com outros cstabeleeimen- 
toa lítterarioa. O porto comprehendido dentro do cir- 
cuito da cidade cummunica com tre» va»ln^ caldeiras 
susceptíveis de recolherem mais de 600 navios ; na 
entrada ha uma torre velha, fabrica de Franeitco 
da q'ial se faxem signaes para ai embarcações 
que vem no mar. No cabo la fiéve , á foi do Sena, 
estão dois cxcellcntes faroes. É mui activa a nave- 

SiSio por barcoa a vapor e oatma entre o ílavre , 
uío • Parb, e igualmente entre a primeira • Hon- 

lleur que fita na niargem Opposta do rio. 

Havre quer diier porto, e dcnominou-se <fc Grace 
cm raxão d*uma capelU de N. S. da Graça , a cuja 
imagem os primeiraa habitantea tinbam grandisnaaa 
devoçlo , recorrendo A tua proteoçf o not detaitrei , 
que experimentaram quamlo a cidade se fundou, 
motivados por irrup<;Oes do mar : e púde tanto a 
cren^ popalar que escureceu o nome de Françoi»- 
villty qoo a oorta desejava dar á cidade «m honra 
de Praneiteo A p>>pul i(;ilo actual de Havre-de 
Grace, contando o \a»to arrabalde aiQacciltc y pdde 
calcular-sc em 30:(K)0 iilmnn. 



CnaoiroMaiA. 
VI 

(V^^^ •fog- 1T9 dMe vobmu). 

Dzpois de havermos dado noticia circumstanciada 
das diversas divisões do teflapo entre oa romanos, de- 
víamos talvet lallar dos annoa jodaieo, cgTpeio, ba* 
bylooioo, araUeo, indio, e chim; mat todas estas 

ilifTereiíte» formas dc .^nnos trm Ião pouco uío no es- 
tudo da historia, que jiil:;amos escusado demoram o- 
BM eaa filiar delias. Não suceede porem o mesmo 
com o anno d« republica franeeu y que ^ apesar de 
•pbemero, nlo deixa de embaraçar-nos quando lê- 
raos 05 Kvm de muitos pscripfores daqiifdic timpo 
e daquella naçSo , que deste computo se serviram 
para as datas dos suoeeasoa, qoe narram; daremos 
p<Ms, delle» neste logar uma breve noticia. 

O anno da republica franceía foi estabelecido por 
decreto da Convcn jão-Xacitinal de 't (rOutubro de 
1T03« £ste decreto lixava o principio de cada anno 
á meia^nmte , eomejando exactamente no eqoinoxio 
do outomno. Assim o anno que findava na noite de 
St para 22 de Setembro de 17D3 vinha a ser o pri- 
meiro desta nova era , de modo que quando o decre- 
to saio, ficoa-se de repeota ao dia 14 do aano oovot 



Aos tres meses do outomno pMerMn|os nomes de 

vetidcjnUnrc [meí daK venilimaH] hi-ttmuii' inci do» 
nevoeiros] /rttmiire [mes das geadas] \ aos d'ÍQverno 
chamaram nívose [mes das neves] pluvioie [mes dao 
chuvas] venfoie [mes das ventanias] \ os da primave- 
ra , denominaram-os germinal [mei da germinação] 
fiorial [mes das flores] praírial [mez du!» prados ou. 
da relva] os d*estio ficaram com a denomioaj[io de 
mestsdor [mes das cei&s] ttertnsdor [mes doe lianhos] 
frxteiidor [mei dos frtictos]. Cada mri tinha 30 dias, 
e aos 12 meies seguiam-ve cinco dias complementa- 
res noa annos communs , e seis nos bissextos. O mes 
era dividido em tres décadas v cada dia da década, 
tinlw um nome particular , primidi , doodi , tridi , 
&:c. , até o decadi , que era uma espécie de dia san- 
eio republicano. £m fim quatro annos formavam um 
cyclo, o qual sa diamava franciada, para maraqniaf 
a oljrmpiada KKgat também era de ^natto an> 
nos. Este «alaadario nlo dnroa sanlo treae annos. 

Segue-sc agniE dBscr , o mais resumidanif-nte i^nc 
for possível , o que são vários signaes que se «ncon- 
tram nos calendários c follkinllas^ porque estes si* 
gnaes tem maia correlajio com a astronomia , e com- 
puto ecdesiastico , que com a cfaronologia histórica» 

1." Leira dominical. Nos calendários rada dia da 
semana é designado por uma das letras A , B , C » 
D, E, F, G : o primeiro dia de cada anno 4 apon- 
tado com a lr'tra A. Se, pois o anno começa, por 
exemplo, ú 4.'' feira, este dia é designado por A du- 
rante todo o anno, vindo a ser marcados todos os do- 
mingos com a latra £. Chanw-se letra dominical de 
qua^oer anno , aquella que nesse anno cae ao do- 
mingo, a qual, no exemplo que demos, vem a ser £. 
Os annos bissexto* teem duas letras dominicaes, por- 
que no mm do Fevereiro, sendo os dias 23 e 24 de- 
signados com a mesma letrai vae cair outra, diflèren- 
te da dos domingos de Janeiro e Fevereiro, no pri- 
meiro domingo do mez de Março. A letra dominical 
forma um c^clo de 2» annos ^ ao qual se chama cy- 
elo tolar, 

S.** .Jmn» nsMMTO* C!bama*«e eyclo lunar a uma 
serie de 19 annos; no flm dos quaes, por um calco- 

10 pouco exacto, as luas novas, p as luas cheias, de- 
vem cair nos mesmos em que cairam o> 19 annos an- 
tes, o qne sd Malmente acontece no fim doSlS annoa. 
U áureo numero indíca o logar qoo cocopa cada an- 
no neste cyclo imaginário. 

3." Kpt\( tn$. Comparando dois tempos de duração 
desigual e diminuindo um do outro, resta uma dif- 
hinmi^t qne se diama «poda [dias de mais]. Os nos- 
sos mexes civis, porexpmplo, ora são de 28 ou 29 diaO^ 
ora de 30 ou 31 ^ mas us meses astronómicos SÍO 
constantemente de 30 dias, tO horas, 29 minutos, 
3 segundos , c uma frac^ destes. A diflerença en- 
tre ca meies astronómicos • os ciris cbama-se epaeia 
do mcí. Ha, principalmente, uma espécie d^epactas 
que servem no computo ecclesiastico das festividades, 
e de que os caicncwica laiom mcnçSn. Vero a ser esta 
a difleren$a entre o anno solar e o anno lunar. Esta 
dilferença ^ da 10 dias, 21 horas, 7 segundos e ainras 
terceiro*, que so calcola, conta redonda, em II dias. 
Assim, em todoa Oi annos civis o numero das epactas 
augmcnta 11. Todaria^ addiccíonando as epactas de 
muitas annos nunca te passa de 80 dias , porque es- 
tes constituem um mes lunar, qne se suppSe fntH^ 
calado. Assim no primeiro anno as epactas silo de 

1 1 ^ no segundo de 22 ^ no terceiro seriam de 33 
roas por canm doa 80 intatcabdoti idte se admittem 
senSoS: no4.°anno ficam portanto as epactas de 14; 
no 5.° de 25 •, no 6.*^ de 3« , que a intercalaçio re- 
dui a 6 ; e assim por diante. Este computo [modo 
de contar] dm epactas formam um cyclo de 19 an- 
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Mt, «itto ^ at» «nno, at «pwilM iIo 11 como 
o pratn no primeiro. S«rve isto I» MtW MWfa para 
• calculo d«s luas cbi-ias , e das lua* novat* 

4.** J^mím maiMii e immoveií. CL.iiiiaiii-*.e festas 
imwnMis aiifl tW flt ^a* todoa oa annm caem oo mea- 
no ^ do ma. Oi doeaamilM antigoa tio muita» 
\exe9 datados das fretas , por ím»o seria bom sabe-las 
nas fóra muitu extenso o po-la» neste logar ^ nem 
•m todos os cultos sSo todaa ellas celebradas do mes- 
mo modo. Aa faatu mareia lio aquella» que oio 
caem todoi tn aniiot no mesmo dia do HMtmo mea , 
mas que variam si';;utido o dia em que a pascboa car, 
de maneira, {Kjrom, que são todos m annos celebra- 
da* na BMsma ordem e oa mesna distancia umas d.is 
Mtno. A ieatividade da paKlioa pôde oair entre 22 
de Mai^ e U d*Aliril: artaa dda dias do oa extre- 
mos limites , alam doa qaaaa Boaea vem o domingo 
de pascboa. 

Tcado até aqai tractado das diversas medidas dos 
lampos, NSta-nos fallar da distíncyio destas^ para o 
«M faUaicmoa nu «eguinte artigo das diversas epo- 
Maa oa «ma noa tem batrido no mudo. 

' A. U. 

O raianiao sAmomrao-Jioit m FoB«iraA&. 

No «XTixcTo convento de Sanctu Antonio, da pro- 
vineía de Portugal « aito ao termo da viik da Cas- 
tanheira, edifieedo pdo hjq» D. Jorge d* Ataíde, 

da casa dos conde» da Castanheira , existe uma se- 
pultura em frente da porta principal da r.;rej.i , da 
parte de dentro, dividida ao meio pelo guarda-ven- 
to: na , que é de mármore branco com man- 

chas vermdHu, M-ae em letrm bem abertas, c ain- 
da muito claras, o seguinte (•pitii[)f)io. — u PaUr 
notter — J'cla alma de t^rancncu íJcnrujtut e de 
de Ayala , suo mulher (fur faleceu a 21 de 
> da Í6W \ « dfe a 4 de Janeiro dt 1602. Foi 



o prmér» mr^mio-mor deiU reyno , de iÂtbom 

MH termo , por eln y D- Sebatiiuo primeiro dcílc 
flMme mofuiou armar c pôr em ordem de yxurru 
por D. JMo de Matcaranhai , e por elle no tmno 
Ã 16T0 durou etia ordem em <sdo 0 reino aU o 
Ckr^kal rcy , D. Henrique yfateeer.n—^ 

Vi-ie que cin tempo d'( lrei D. Sebastião se rreá- 
tm o postu de sarzento-mor , e também o de capi- 
tfo*mor da milida chamada— ercfaiMnfoi ; o que 
«• comprova com o qoe nos detsou escripto no 
discurso íec'in<lo das — • Noticiai de jÊ^wtutfal — , o 
chantre d'Kvora , Manuel S«verini de Faria. Dir. 
•ite A. que elrei D. Manuel mandara alistar para 
0 servi$o daa armas toda a gente que havia a^aa 
dellc em todos m logare» do reino , porem que el- 
rei i). Seba<ktião fòra quem muis trabalhou neste 



ponto, 



f.iwndo o mandando riirorosamenfe ol)^<Tvar 



um mindo r^ineoto para adestrar o jpovo na dis- 
ciplina militar. Ordenou qoe os aleaidee^ m ow » c 

feonhores dos lo^^nrcH fossem cnpit.^t'— moren ddl»'-* . c 
que aonde não houvessem aqueUe.s a« cantaras ele- 
08 eapities-mores , bem como os sargentos- 
>, e qon citas duas aoctoridades ciepots ei^es- 
eom os votos da goremança es capitf es e ofB- 
l irifí (111-, «'(impanhias •, que p^t«s tivess«>ni a força do 
.iíâu homens cada uma, e que bouvcw exercício no 
>, pam se asercitarem , conforme 




m ormM , ano cõdia um trouxeue , havendo premio 
para os mmt dlnfrot, <■ pma% aot guefallanem : que 

os homens de eavallo t ivt >-..;'ui revista mriis il , «■ fi- 
nalmente que em cada anuo se lixessem dois alttidos 
j^raes , um pelas oitavas da paschoa , e entro no 
liia de S. Miiiuel. 

Fica portuulu provado que e«tn ordem dc milícia 



se esUbeleeav legalacmentn 
bastiio. 



de D. fle- 



r> « onucs. 

PsLos foros mais antigos do reioo o ladrio que (iisía 
o primeiro furto tinha por pena pagar o anov a ada 
\novciat]. Nas córtes de Santarém de 1331 ordena 
elrei que se guarde este costume , não excedendo o 
roubo o valor de 20 libras-, mas que se exceder en- 
forquem o ladrio. Todavia para nSo ser o castigo 
unicamente pagar as novUoM^ manda qoe levem o 
ladrão ao p^ da forca , com baraço ao pesroço , e as 
mãos atadas atrai, e abi pague logo o valur do fur- 
to aooveado, o dobro ao dono do ronbo, e os sete 
tantos ao senbor datem; e no easo qoe o oio possa 
Ott nlo qoeira faier , qoe tnoyro. Os honradas [isto 
é as pessoas n3o do vulgo] r<'S(<lve elrei que sejam 
levados , sem baraj^o ou mãos atadas, não ao pé da 
forca , mas petantn o alcaide e alvaril, onde p8| 
rSo logo do mesmo modo que os outros, 
porem, que, se o não fiicrem, rnoyrom.» 



Os Honaortnasns. 



No CIKTHO lia Nii^ricia jaz o ;^rande reino de Bor- 
nô ou llornú, eonlinant<> com o paii de Mun-^a, «jtie 
lhe c tributário: porem como os mungovicnses mo 
altivos e feroaes, suscifam-se firequentes relxíUiões que 
só á força crarmas m- appl.icam. Ao re ino de Rornií 
presiJe um sultão nt-^ro, como a maioria dos snbdi- 
tos , com um immedialu, aralte ou mouro, que é o 
xeque oo general dos tropas. O capitio Denham o 
outros viajantes inçleaes, que atravessaram a Afrie» 
em IB36, deram cnriiisns in-trucçõ*^'* acerca di^stcs 
paizes^ da sua relação cxlruhiremos algumas parti- 
cularidades. Todoa os habitantes sÍo mabomelanos ; 
e nas suas bandeiras traiem oscriptas em letras de 
ouro algumas pas<!agens do Aleorio. Cultivam a ter- 
ra :, e as raViana>i cm que moram são cornino<!as, e l«'ni 
construidas com uma espécie de tabúa, que cresce 
mui alta e em grande copia á beirados rios; O inte- 
riormente repartidas com esteiras, qoe as mulheres fiii> 
bricam com muito artificio : tem maporfá depalbo^ 
encaixilhada em madeira, (-iuando os muni^oviensíS 
atacam uma povoação é cottume lançarem-lhe logo 
fogo ; e n*um instante todas as choupanas sSo presa das 
chammas. Os miseráveis habitantes fogem a toda a 
pressa , ma» vem cair nas mãos dos inimigos desal- 
mados que os « eream ; os homens pela maior parte 
ficam mortos no campo, c as mulheres e rapazes fei- 
tos escravos lio aeeorrentados a dois e dois: Nada ha 
tâo lastimoso conto as «Mravanas ilc^tes infelizes quo 
levados para Tri(>oIi atravessam iini vasto e niescjui- 
iilio p.iiz. Os ni-:.! loiantes desta escravatura costumam 
comprar um ladino para persuadir aos companheiros 
que chegando a Tripoli serio soltos e vestiaos de en- 
carnado , rur muito da paixão de todo"» os negros: 
com estas promessas alcançam «jue os buçaes m? sub- 
mettani tranqnilla mente á sua sorte at^ s(> acharem 
tAo distantes da pátria qoe nio poderão evadiíHK sem 
risco de- morrerem A ralngoa. Se os milheiros d*efl- 

quelclíis , alvijani no desr-rto . r''V<>Uiilns jvlo 

sopro do suão, não attcslossem esta horrível verda- 
de , a boa disposição dos eseravos no Bornú , onde 
vivem soffrívelmente, comparada com o lastimoso es- 
tado em que chegam ao ^eisan, provaria daramei^ 
Ic os pungentes siiff imenlos ipie experimentaram. 

Os muugovicnses destruíram com as sua» invatõea 
Bimia, a mais importante eidade do I^ornú, d*am- 
bito vasto e fortificada com muralhas fie tijolos; a^ 
rataram igualmente (iombaru , que ainda ha deM- 
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•eis annos florccia, situail.i n'um formoso valle, pró- 
ximo áfl oiareeos do Musxabi, em cujas aguas abun- 
éam os corpunntot «•vaUos marinhos : nesta povoa- 
çSo havia uma mesquita e o palácio de residência , 
que os .sultões du paiz uiais estimavam. Kstaiií ruínas 
attestnm uma certa policia c amor das commodida- 
des; donde se infere que estes povos do sertão afri- 
cano nlo dk» tio inenltoa c estúpidos y como al(;uns 
jult^am. 

A cittampaf que precede este artigo, nos dispen- 
sa de descrever o apparato bellico 0*001 babitante 
lie Munga, a quem nem o bto nem as armas carre- 
cam mmto : todavia esta f^nte 6 a mais temível in- 
fantaria africana . porque . ilIcui de serem activos v 
leves f usam hervar as frechas ile forma que as feri- 
das tio iabUÍTelineole mortaes. 
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O TITBO. 

Ao cAim da noite de nm dia teneliroto de« ftns do 

inverno, em que o ceu parecia desf.i7er->c eni chuva, 
um homem a cavallo , cuixírto com uma ampla ro- 
roça I e um chapéu de feltro do largas abas na ca- 
tNÕa, saia á rodea solta dos paços d^clrei D. João 
[que entio residia em EvoraJ , e atxavesiaTa a» 




ruas da cidade que estavam desertas, alo a6 por 
causa do mau tempo ; roas porque eram hona 
cada qual tractar da oea , e de repootar dn 
do dia. O cavalleiro dobrou muitas esquinas, enga- 
noií-se umas poucas de veies , voltou para tras , to- 
mou á direita, depois á esquerda, seguiu avaote* 
tornou a desandar , rogou bem dona eentos de loa. 
gas , Até que por fim , chegando á beco da roa do 
(31ivcira , susteve o cavallo , e olhando para um • 
outro lado, como quem se afiirmava, fex um geUo 
de raiva , c disse por entn O» dontes. 

"Dor de levadigpa ooonou o diabo!- 
que nKo dava com a exeommongada da roat 

E se;;uiu por ella abaixo. 

A rua da Oliveira era talvei a peior d'Evora» 
Posto qua o aiokr parte da cidade já estivesse cal- 
cada, esse progresso de civilisssio ainda alli não ha- 
via chegado , e a rua quasi estava intransitável com 
a chuva, que enchia as harrucas larga» e profundas, 
disseminadas irregularmente peio caminoo. En^ 
alem d^isso, aquella rua estrena, iflunaoda, e mal 
assombrada : em toda ella , por um e outro lado , 
nSo havia senito muros de quintaes que pertenciam 
a edifícios de ruas contiguas , ou algumas casas , go- 
tbicas, negras, e arruinadas, aó povoadas de ratoa 
e osgas. Apenas ao meio delia tres moradas tiobom 
l!abit3d^^e^ : «lois cavalleiros honrados, já velhos e 
^ui o al>astados, cKcupavani duas casas, que ficavam 
a banda «querda : defronte haUlOVO outro visinlho 9 
em uma casa térrea , e negra , como as demais, «o- 
nbeeendoHW sor om «nico signal aue em ma Ifc 
'■rma havia {;ente , e era que naquelle sitio an a^mi 
(lo inverno não tinham podido desfazer um euonae 
monturo , que servia da noreio aos cães vadios, qpo 
alli vinham telougar aaiiamiandicies desp^fadas qno* 
tidiaaaamite pdo» tM v&íbIios , naquelle sitio , aio'- 
da mais intraoaitovol o Mo, qiw o teito d 
coUca roa (•). 

O eavaUeiro de que acima flaanm men^o , 
no á porta da eatieboria de Alvaro Salgado , um 
dos dous honrados velhos, antigos moradores daquelle 
ormo um homem embrulhado cm uma C3|><h:Íc de 
manta ou cobertor , muito roto , estava aasentade 
em um poyal da parle de dentro da eat r eh aria , o 

um rocim quasi ethico, amarra'!n á manjadoura , 
roía , cambaleando , algum rctra^v da palha , ama- 
rclla, e meia podio. O hameoi da aaoto posado 1í> 
ritar de lErio. 

Snstcndo o eavaflo, o rocem chagado diaae poro o 
que estava a-^neiitaJo nn p)oyal : 

u Boas tardes, meu amo. Sal>ei»-me diíer se mora 
aqui Pero do Forto, oi o bUo cantor do ooidtol D. 



w Abi defronte , senhor cavoDdro, Dcaaa casa ter» 

rea, ouço mlnta^ vezes cantar solfii : de mestre can- 
tor é signal : roas o dono da casa é o líoendado Aoe- 
nheiro.*» 

u Justamente : Christovam Rodrigues Acenhnro, 
Km casa dclle me disse mestre Pero que morava. 
Lotivado Deus , que atinei com o demo da pousada . 
Bom homem , quiaera fbaaeia pedir a vosso senhor 
me con eed easo heraga paro locMber o meo eovallo 
nessa estrebaria ; já so sabe, pagando eu. ri 

O homciu poc-ee era pá: cerrou os dentes paro 
■HNtrar que nto tiritava : deitou a manta para trat, 

airendo dar o ool eiidf r que por baixo do ntui ÇÊt~ 
o gibSo, «tava bem enroupado ; e sem dcjo l itíor 

osdontiís, reyf>ondeu com tin>nr'i)-, (?o altivej; 

ii Não preciso de ir incomnK)dar pura is>*i meo se- 

( 1 ) Btta dnetfpfto 4s n» 4> OUrcira é ritrorcuamenle hlstori- 
ra , bPiB como gnuàe parte do qup nmte opltulo é 4l*$HpU»^ 
Tir«mo-lo ile umi carU invdiu dr Pernio Cmrdoao , sm <|SS SBs 

asna wm visito q«e fis se swtsf f «n» ^ i^>itOk 
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«Kor , que ora eati em oftit do mni iMNindo eanH- 

Iciro AfTunsu Telles., nosso visinho do lado. Tenho 
oídem para dar gaialhado a todiM MjBvndkiraa que 

o pedis para o vosso cavallo, e como aqui nlo está 
■enhum palafreneiro, eu próprio o recolherei. 
M Logo v<)9 sois ? . . " 

MEacudsiro de Alvaro Salgado, que é oavaliairo 
aeentiado, « fidalgo dMla eMade, paim aMvir vwn 

■lercA. " 

O cavalleiro, que parecia soccarrão c malicioso, 
nedÍQ d^alto a baixo o veatnario pol»riatúno do apa- 
vooado mbimUiíio , • ptoMoin: 

«Pndoac, honrado eacooetio, «e voa tradei COSI 

menos respeito do qm- rra devido a vossa cathego- 
ria : todavia serei ousado de voi> ofrcr<>oer uma ni- 
■iMiút pif» daidas de bébar ao palafreneiro. Orde- 
■a^-lha que espoa por alB. que l^go henda aair.» 

M Aoi palafretmn» odaraí : ralraoMi o bomem do 
|;ibio surrado , estendendo a mio magra e suja para 
receber alguns tostdes brancos , que o cavalleiro ti- 
rara de uma bol^a daeooro, que traxia pendura- 
da da cincta. O pra»r, flul eacaberto, icmlgia-lbe 
nos olhos encovados. 

IX'f>oÍ!) disto o ca\alloiro apeou-se ; desaflvclou a 
coroca , e atirou com ella para cima do cavalio , fi- 
cando em gibSo e cuberto'com um fertagoolo, ou car 
pa á moda d''Italia , d^onde lhe veio o nome. 

A chuva tinha ccaitado , e o vento saltara a nor- 
dojtr. O L-eu axul começava a ap[)ar<'< t_'r por entre 
«a monUSei de nuvens que corriam para sudoeste , e 
aaeatrrilaairiiitillantet misturavam já a sua lui incer- 
ta rom a derradeira claridade do dia. O cavalleiro 
deixaitdo o Mm Babieca (•) entregue ao nobre escu- 
deiro do nobilíssimo Alvaro Salgado, rodeou o nioa- 
turo, e, p^ aHoi, pá acolá, foi bater á porta da 
eaaa do Mcaariado , eanlanlaado arta copla do Ga»- 
«ioBoiío da Baienda : 

Os area Ji molatoa 
Doa vapotca cofiadoa, 

ffevoentoa, 

Ficaram frios, aBznIoa, 
Eapelhentoa. 

u Q^iem bate ? — perguntoa uma voa Cotta y leia 
lhante á de um novilho de tres annos. 

w Abri , mestre Pero , que é vosso amigo Ferniío 
Cardoao. Fromctti vir cear uma noite comvosco ^ d«- 
•eanailio a promessa, n 

mDó, rá, sol, fá! Glori....a....a ús exceltis.... 
eebi$..,. y gargantcava Pero do Porto, correndo o 
ferrolho, e abrindo de par em par a j^ro-isa porta 
de carvalho , que , guinchando nos goosos , ^rccia 
quaiar ftm o acompanhaaieBto & voa tanrina do 
jMstie cantor, n 

Mestre Fero era homem de quarenta annos , roli- 
ço , baixo , espadaúdo e vermelho. Estava vestido 
de um modo verdadeiramente oomioo : tinha na ca- 
beça uma carapudnha bnnea mni soja e ensebada ^ 
trazia vestida uma espécie de jaqueta , a que então 
chamavam corpinho , de fustão pardo , debruada de 
ipM vaide caeiíto : aiidafa em ceroulas, e tnuia cal- 
Sadaa unaa boUa piatas , oue lhe davam pot Baia 
«dxa : de um lado pendiaJhe da ctuelura nma bol- 
fa, pfjr uns cordões tão compridos, que se lhe met- 
Ua , quando dava qualquer passada , por entre os 
iornoúlka \ da ontm paile tinha ama naa da cabo 
de ferro com uma argola ao topo em que enfiava um 
cordel que lha segurava ao eincto \ e para completar 
n hatmoBia da tio vlstoaos arrsiaa, tnâa «o pcmo 



ço uma grande toalha, á guisa de hahvioaiO. Qbhh 

do Fernão Cardoso bateu , u mestre cantor passeava 
pela casa compondo uma missa, que devia estreara 
dentro de qainae dias na capella do caidaal. 

u Bofé ; disse elle , depois de acabar a mosiea yo- 
cal e instrumental, e abraçando Femio Cardoso—: 
bofé gue bem cri nunca chegasse este dia. Amigo 
Uoanoado, aqui tendes o bomem roais gracioso e 
paoeiro da eArta delrei nosso senhor D. Joio 
o affnmado paejem da toalha Femio Cardoso.'" 

I»to diiia Pero do Porto, voltando-se para um ho- 
mem , que , cuberto com um bernêo , e assentado a 
uma banea, oom a caheja mettida «ntie os punhos, 
pareda ler attentamente um grasso whime da par- 
i;annnhn anuirellado , Ji luz baça d«> uma candea do 
bronze, que tinha diante de si. Era o licenciado 
Christovam Rodrigues Acenhaiio, amigo antigo e 
intimo de Pero do Porto , qoa vivia ^uocto coan al- 
ie , desde que mestre viera rasidir em Evon 
como caiitór pritiripal <la caftella do cardeal D. Af- 
fanM). U licenciado mostrava ser de edade de sessen- 
ta annoB , alto, magro, bastante curvado para dian- 
te , habito qoe contraíra por muita frequência de 
ler e escrever ; mas robusto e sadio , posto que am 
pouco pallido. Tinha ajunctado algum cabedal advo- 
gando por muitos annos; c echando-se com meiofl 
sufficicntes para viver parcamente, havia aba nd on a » 
do o foro , entre?ando-se exclusivamente ao estado 
p comparaç.lo «las velhas chronicas do reino , a cuja 
leitura tomara tal inclinação, (jiie em neiíliuma ou- 
tra cousa gostava de íidlar , nem outro passatempo 
para dle havia mais qoe revolver mannscripfaM 
antigos, em que podesse saciar a sede de scicncia 
histórica. Mandava, com grande ga»to de sua pouca 
fazenda, tirar traslados das numerosas memorias, 

Sue ainda entio existiam pelos archivos e mosteiroa 
o reino, e estes trasladoa eram para elle OBtvH 
tantiis e\ aiiírnlhos. Naquelles bons tempos ainda nlo 
tinha appariH'idu nem a diplomática, nem a arte 
critica^ a» (>MTÍpturas , pnwia, doa{8B8, cartas de 
testamento, 4cc. ainda poneo serviam p«a« investi- 
(raoõcs históricas ; as fahnlas, que, ou interesses par- 
ticulares, ou a iniaLÍnação de crédulos cenobitas ha- 
via enxerido por meio dos factos do passado, mere- 
ciam tanta crença oooao estes ; e a poesia popolar 
tinha consnt;rndo as suas tradições , povoando cos 
ellas a aridez da historia, como tinha povoado a nci> 
te escura de medos larvas , os bosques de mons- 
tros , os cemitérios de phantasmas, e os templos, a 
mais logares consagrados , de maravilhát , e mÚa- 
çrosos succ«»oa. NaqucUes bons tempos O espirito 
humano, semelhante á hera , abraçava-sc a todos os 
troncos da arvore da vida, e vcstia-os de viçti c fo- 
lhagem. O homem cria no homem ^ e o mundo ideal 
tomava corpo e vnito , e mistnrava-ae cooi a «eali- 

dadc para a aflTormoi-ear. Hoje a scíeneía desbaratou 
todas as illusões : a.s»entados no areal medonho do 
presente, ealoidemos o« ottraa para o passado, e pa^ 
rece-nos enxergar lá , no ouio das aombras que • 
cercam , alguns oásis deleifeotos , onde ha freoBor e 
consolo para nossas almas rcqueimadas. 'Mas , como 
se Deus, em quem a mór parte dos que vivem já 
aio cri, noa llOBVOia condemnado a nada crer, a 
vos severa , ou antes cruel , da sciencia nos brada 
— mentira ! — e a imagem que nos enlevava some- 
se ; i- o espirita dá nutra vez em terra, e jaz ni) seu 
Boepticismo. tíLuando este domina tudo , seja-nos li- 
dto iiueff taasbam uma pergunta , e deixa-la soiB 
re<ipo^ta — A arvora da t— ^a aam a de bem oa a 

do mal í 

Com estas reflexões tristíssimas nos hiamos já Ct» 

qiwoendo da aoim hiitona, VoUemoi a ella , e fi» 
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pcBMinos alvora ao Ou* vae péh» «nmilo d» letras , 
tio baralhaão e rcvolto» COMO O «Uttdo «U poUtks. 
GLiiantli) Poro do Porte dÍM M MU eamarada o 

noni»' íii) hospedo que chegilEy O licenciado ergueu- 
ie d« aua, poltrona de couro > ta M n d« d « , que mostra- 
va niai» de «m weulo de antigiiidad», • pertencia 

iid '^o^hiio puro. A passos lentos apruxiniou-se de 
Ft^rnãu Cardoso, e com a aíbbilidade e franaueu 
própria dc um ho im HagellD, n pMt a ario -lhe • 
Aio , Uie diwe : 

■ m atíhor liotpedas;em cumpria • pemam «aetnnis- 

da a mimos do paço ; mas se não acli n s a(mi rci;al- 
lo , enfoHtrarcis ao meims ne»ta poijru cami <> ijasa- 
lli;ui>) da ho.i vontade. Muito me tem fallado de vós 
Fero de Porto, e folgo rhagettr o eoi^ de ao* hon- 
rardes nowa Innnilde murada : m 

u Por honrado me hei «u da pafliar um scruo com 
o mui sábio Christovom Hodriguet Aeenhciro , cujo 
aaaie é tio conhecido na cdrte. n 

Estas palavras fiíeram abaixar oa oUiaa aa Ikan- 
ciado , ma* pelo seu coraçiío passoD o estremecimen- 
to da ploria. 1'obro [floria huniiuia ! — A» palavra-i 
de Fernão Cardoso não «ram raais que um calculo 
d^en^ano oottesão. Entrando , vira «stu homem ro- 
«loado do pcr^raininhos , e livros j c julgando-o dado 
ás leiras, rjuiz IÍM>nfçea-lo. Pobro gloria humana ! 
Ninguém neste mundo conhecia ainda o auctor ou 
compilador do resumo singello das chrooicas iím en» 
WNcytiimot rets dir Fbrfuya/. 

"Mas a<!sonta(>-vos , amÍRo F»'rnão Cardoso: acu- 
diu Pero do Porto, arrostando uma poltrona, mais 
palvcrulcnta o velha, se era posi^ivol , que a do li- 
•anoiado. Deveis vir cansado : ou cavalgastes até cá ? 
Ana tal eeteve o «Ua T — Qm se dii bc^e pela cór> 
tef — A saúde pelo quo parece nSo vae máf Hanf 
» Clara! Clara! apressa essa ecafn 

Estas ult imas palavras, puxadas com anciã d<MaiD> 

Iilos pulmões de mestre faiOt retumbarani peb v«- 
ho edifício. cf>mo os benros oa estouros de trovoada 

eminonl". O licenciado, que estava oin jh' jnni-to dos 
dois amigos . disse entáo , fanado uma curUoia , e 
cMaminlHUido>s« para o bofete : 

X Creio quo me dareis licença para. levar a cabo, 
anti-<í de co;i , a leitura de uma chronica latina , cu- 
jo traslado di'\o iiifalliveltoente restituir ámanhã. n 

« Kstae á vossa vontade , respondeu Fernão Car- 
doso , que se ergaeu um pouco , faieado-Jhe moa le- 
ve inclinnr;ão dc cal>cça ; e , voltando^ paift O mes- 
Ire cantor , disw , rindo : 

•(Diabo ! '^como quereis que VOS TC^onda da idk 
dio a tantas • tão desvairadas parguntiiaf w 

M Seguidameiite : retrucou m e stw i Pero.— Também 
as nota'* de um tp-<kMim esl.^o jiincfai em um só pa- 
pel, e cantam-se a compasso, umas após as outras. » 

«Tendes iaslo. Maa antas do taiui daa me nm* 
ves d*a;^a. » 

H Ai ! — interrompen o cantor — é eoaia que nlo 

vos darei de levo. Affirnu^-No» c|U(' me dix-ria a c-oiis- 
«iencia se em tal dia como este vos visse belx r o^se 
venem» lento , a que ehamaw agaa. O meu cântaro 
é um odre : o o mais é , que nunca nellc achei vi- 
nai^re ;, |H>rque o despejo a mittde. GL>ue me diaeis ! » 

u Já que assim o quereis, tfocBieí a vei d^agun 
em uma ves de vinho. » 

« LaHdM* dbmãtsM»/ — exdamoa mestre Fere, 
encaminliando-sc para uma porta que ilavn para os 
quartos into iores. — Irei eu huscn-lo^ que a uiitiha 
Ctain «stá aviamlo a cea. » 

Sm qnaate o cantor ia tractar de impedir que o 
tsn bospede se envenenasse , bebendo a^ua , este te> 
Ve tampo de exaniinar a hahitar.To oníl'' s>" .u liava. 
En uma casa térrea e baixa , em ciyo tcctu aflu- 



mado se viam ■^frr— fendas , pelas quaes pene 
va a chuva: • m eanto aoinva o tdomo ao li 
ciado ; e este era o sitie mais decente e bem 

rado da quadra , porque ahi o tecto parecia ix>m« 
parede era branqueada , c o chio cuberto com 
esteira grossa, que embargava a humidada 
vam Rodrigues Aocnheiro estava na sua postura < 
tumada , curvado sobre o bofele , com a cab(>ça en- 
tre os punhos ; e Fcmlo Cardoso assentado na pol- 
trona, maldiíia, lá oorosigo, a hora em que se ti- 
nba lôiibfado de cumprir a promessa que fisera ao 
me<ifre da capella do cardeal , de vir coar com file 
algumas vcses , em quanto a côrte residLiae em i:^vo- 
la, e pfolastava ao intimo th: i^ua alma, de nunca 
maia nem sequer passar pela rua da Oliveira. 

Feito este bom propósito, o famoso pagem da tiaaí> 
lha esperou resignado a volta dn m>u lit<-.]i<-cl'' . cq|n 
figura rcpolhuda c vermelha nio tardou em assomar 
oo vio da porta interior: tmia em mna das mios 
ame eseudclla de barra, e aa ontra «ma grande boa» 
raeba: 

u Ei-lo aqui tJo .irino passado, que parece ter det 
annos : é de real a canada. Nunca o bebi melhor 
em Valença , quando ....*« 

uQ.uando eruis mc>stre da sá daqueUa eidede:^ 
atalhou Fernão Cardoso. 

u Onde ensinei muito tampo; eodo oo nb as i • ta»* 
ctei com priacipaes : ** 

u Ladriot — rosnou com os seus betfcs o pagem 



da toalha de D. 
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empurrar pela vigeasima vex a 
, que pilhaste em CaSlella ! n 
u£ era havido em muita reputa^io, 
mestrs Pero, e muito estimado; e muitas' 

Íamos, eu e os regedores da cidade , n folgar , e nos 
mettiamos em uma taberna , onde comiamos , e be- 
biamos perto de um almude de vinho; e 
fslgavamos , e J<^avamos as bofetadas \ e 
ses nos cml^ehedavamos , e niío deixava de ser cada 
um quem era ; quo j.í ini' acoiiti^cfii dcM- iIçarem-me 
as calças , e os çapatos , sem eu sentir nada \ senão 
quando me desembeliedava , e me ia i pousada dea* 
calço. Aquilio é que ora terra paia vivur e ialgat, 

que não aqui em i'ortugal ! n (e^. 

**A cea está prompta. " — hstas palavras, que 
soaram do interior da casa , eram pronunciadas por 
uma vos mulheril , eujo aeeento psrcda estrangeiro* 

K Clara: — pensou Fernão Car«loso, que hm-ejava 
em hiatos tremendíssimos, ouvindo a çurrada e no- 
jenta historia do mestre cantor : alguma valenciana 
de olhos formosos 9 4^ l'ero do Porto eoBU%o tioo» 
xe , e que bem naUempregrada i em tal benucho. 
Terei ao moiid-í iniiis a^rad.svi-l companhia. "—BS" 
ta idéa oconsolou^ porque já imaginava umadisirac* 
{lo ao tédio infinito que delle se apoderara* B com 
effeito , que ha ahi que alegre melancolias como uma 
voz de mulher ? Na mais aborrida hora do existir , 
SC vem cortá-la um sorriso feminino, o homem cí?ssa 
de maldiser da vida. No ultimo degrau da vilesa, da 
corrupçio, eu da perversidade, o bomem paide o 
derrailoiro vestígio dn nobreia do teu ser; mas a mu- 
lher lá mesmo conserva lembranças de í|Uc foi anjo. 
Nio ba coração mulheril que s*» feche inteiramente, 
como o do hom«n , em invólucro de maldade , e de 
torpesa , ou se o ba., tf o raro 4 elle , que poucos o 
ti-r.lo oní iintr/ido. K por isso ciuc onde soa a vos da 
mulher ha Minpre um brado de esperança, como, 
por mais que o ceu ande cettado do nuvens, nãode« 
scspcràmos da lux ; porque sabemos qne alem desses 
castellos nebulosos , gira o astro do dia , que mait 

MMtoaMc lia esita, ji citai!»» te Ftiole Cantsw. 
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ntdo oa mal» tarde affagenlará as trevas que nos ro- 
deam* Mullrtr, mulher í astro de lui também tu ca ^ 
•OOMM adi as nuvens de tempestade , que muitas ve- 
te» te escurecemos a face, e depois no* qucixAmo» de 
ti, e te aeaaámos e ainaldijoÂjuo*) tendõ-te apagado 
o brillio da putcsa com o IMo das nams paixões vi- 

lissimas ! Ma» outra vex íamos quebrando o fio 

da historia , cuja gravidade não consente estas re- 
flncdta que atiram al-^um tau tu ao romântico , cou- 
ta , como todM sabeaa , a maia abominável . da» mil 
e uma abomiBaçSea littenrias devte abominando • 

desenfreado século. 

Tanto que ;i jiabvra cea feriu os ouvidos dc Pero 
do Porto, dcixaiiilo a eK iitiella de vinho nas mSos de 
FarniaCaidoio, e largando no chão a botrachaf co^ 
i«tt á |Knia, doode MUa. a vw, e dime paia dettbo : 
Se está prompta, pSe aqãi a mam, pata hoúf 
rar-moa o hospede. 

**Imaediatameiite, um vulto d* mulher, que mal 
■a «nxergava á lua ba{a da eaadaia camota do li- 
cenciado , appareceu no limiar da porta intarior o 
deu alguns passos : — Fernão Cardoso lhe viu o ros- 
to : ... era Clara ... era uma preta negrissima ! Ot 
■obIiw do pafua da toalha eaiiam «n terra das- 
f<'itos cm po , como um cadáver romano deienterrap 
do em Pompeia se dissolve apenas lhe bate o ar. 

A preta traxia na ni2o dois jk'!. de l)anca , feitos 
•m mma de X : coUocou-os no meio da casa c dei- 
tOQ-Iiie em eima ama «speeie de taboleiro , sobre o 
qual estendeu nns manténs (•) que tiravam á côr da- 
quelia Hebe do mestre cantor. Depois peitou em uma 
pande alampada, que e-.tava em unui j(i,Lt* lLÍra ao 
canto da tm * * accendeu-a á coodea do licenciado , 
e pmdnNNM por efana da nata am vm anun», qae 
ia prender no tecto da vasta quadra. 

** Vamos, amigo Fernão Cardoso — .disse o jovial 
Vno4o Porto asscutando-se á mesa — pareceis hoje 
dm^« ^tn mt 1^f ""' "*'' triste! — Chegae-vos para cá. 
Senhor líeendado alo horas de deixar eaaes ezcom- 
mungados livros. 

O licenciado ergueu-sc vagarosamente ^ apagou a 
sua candea de bronM ; a díiigiiido^ para a mesa 
fiUlava comsigo tó. 

Não ha que davidatl— todas ai dmmieai re> 
sam pelo mcMuo theor . . . Nio foi &bula toa, Duar- 
te Galvio . . . certo que aio ibi fahula ! . . . . ^* 

E aasentou-se ao imí de Paraio Cardoso : do outro 
ladn estava Pero doPorto, juncto do qual havia uma 
poltrona vaj>ia. A preta que tinha saído voltou naquel- 
íe momento : tratia na niào duas escudellas de Larro 
«ermaUio, que pos aobre a mesa ^ foi á prateleira bus- 
car vma altaom e coUooou^ cgimlaMate sobre 
os niascarradoa manténs : depois tomon para dentro, 
e veio com um filhinho ao cuUo. 

Traxia também uma baitadha anomia^ qua poi ao 
pí das eacodellat. 

** Dierna wrva de tal seabor : ** peBwra FemSo Car^ 
doso, olhando para a ncuTa Clara, que se approxi- 
mava para oaaentar-se nu oadcira que estava vaga , 
ao lado da Pbid do Porto. Com eficito a preta tan- 
to na fifora ooaw no tra|o ara hedionda. Vestia um 
eá» oa einota de ohamalote aleonado , já muito ve- 
lho, e uma averdugada (o) que fóra amarella , rota 
e immunda : ao pesco<,-o traxia pendurada, não uma 
porjio d*ambar em iorma de para, como entio se 
usa VA, mas umabolla decserapef, qual sua dona, tis- 
nada e fétida •, a carapinha tinha-a em crenchas (^) 

( • I TukUia. (;;) Yuo cumo escudi-llk, ahnolU, mi iiL;uiilunii(iiJ. 

(Q; Haia cora barba* Ue balea , jfun tuer itma eapcvio «le do- 
vatrv ! vtMtvsrio do êtítíio 16.* 

(i) Crraehu é o*o«*tMloiiiM dftaaatamits O fiNUMSi 
áe chi^ruT : porçio (lo csbsllo cinpHisdSi «w aio sha^ k **T 

tmni;* : <Jclle u^j Fvriúo OsidDi» OS tÊtU «lUa, dS fSS VSUiu* 

Uramtg csu docripflw. 
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revoltas e eÉradadas , que Um i c a taa i tio bem eo* 

mo ficaria a uma furia o kh toucado de scr}>es. 
Aquella tenebrosa formosura andava, alem disso ^ 
descjilça de pé e perna. 

Tendo examinado a figura bmteaoa de Clara an 
um lanjo d*(dhos, o pagem da toalha os volvea pa- 
ra os pratos que estavam na inesa, c sentiu arripia- 
rcm-se-lhc as carnes, vendo que ficavu sem cea. Km 
um dos {watos havia um alentada porção de verde 
cuiaado[»»J , e no outro selada , comida cm verdade 
d eB dosa para uma noite de Fevereiro , em que o 
vento soprava do nordeste, c fazia tiritar dafriOy ei^ 
trando pelas fisgas da mal reparada casa» 

O verde era enxuto , e poder^eJila eomparar a 
uma grande almôndega da nossa moderna coslnha. 
Puxando pelo navalhSo que traiia á cincta , mestre 
Pero dividiu i ni talhadas aquella espécie de bollo^ 
cortou auatro grossas iatias dc pão ^ pot sobre cada 
uma delias ama daa talhadas do «eide, a reparli»aa 
entre todos , sem esquecer a preta que se naTÍa at* 
sentado na poltrona que lhe ficava ao lado. 

O licenciado , sem dar palavra , comia apressada* 
mente , e parecia que ama idéa viva lhe preoccup^ 
va o animo. Pero do Porto com o verde, sobreposto 
no pSo, na direita, lhe cravava a espaços os dentes, 
cntremeando-o com nião-<-bcias de selada y que cora 
a esquerda tirava da escudella. 

Fernão Cardoso, estava cm aaeias : o aitatnago se 
lhe revolvia com o cheiro do pisado: par outra par- 
te não queria oSender o seu hospede: fmfltf" resol- 
veu aproveitarHte da luz baça que dava alampada^ 
pura deixar cair no chão o verde , ^oa ia p wp aa ã- 
vamente espalhando e deafiuendo oúm ci pél, ao mo^ 
mo tempo que roía o pSo secco, dando a todos os de- 
mónios a visita , o hospede, e a cta. 

^iào comeis s<-lada .' — dixia-lhe Pero do Porto y~ 
iaUando com a boca cheia: 

** Obligado 1 Andei ha pouco com febrm : reoeiíH 
me das maleitas ; tenlo comAra por vinte ; que bem 

salte ella neste ft mp) ! " 

Dc beber 1 de beber ! — gritou o mestre cantor 
coroo se estivesse daadio oídeat a damatoe a t ca b a a et- 
ros de cavallo. 

A preta alevantou-se •, pegou na borracha \ encheu 
a altamia , e po-U diante dc Femio Cardoso. 

li^te , tendo-lbe apenas chMado os beijos, ofoe- 
ceu-a ao lieeoeiado , que sem lhe tocar a passou ao 
seu companheiro. Pero do Porto do»pejuu-n cViini gol- 
pe. Depois alimpando a lx)ea á borda dos manténs, 
disse para o pagem da toalha , qua bem OU mal tK 
aba tragado o pio que lhe coubera em aorta: 

« E as aoticias da cArte , que vos pedi f — Ra ou 
nio ha por lá cousa que vallia a pena de salu r-sc ?" 

•«Certo que sim ^ e Ix-m tristes cousas. Não vo-las 
quiiera eu dizer : — resjKjndeu Fernão Cardoso, com 
ar compungido , e dese}oso de ae vingar da má oea f 
com algum epígranuaa* 

u K que tristes Bovidadcs alo eaaas? regUeoa a 
mestre cantor. 

u Q,ue elrei espera brevemente bulias do papa pa- 
ra haver em Portuga] a sancta inquisição, e que vio 
ajunctar-se cdrtes em Évora , o que fará encarecer o 
vinho p('las muitas gentes que a ellas vem. " 

A noticia acerca da inquisi^o aliudia a certo 
sum-sum , que vogava , de que mettre Pero alo eia 

dos iiifiis correntes na fé; a «iiifra faril é de p«'roe- 
l>er aundc atirava, para quem m lembrar das proe- 
zas praetioMlaa am Valença , e que elle reflarira pe- 
la vigeariaa vea ao p^em da toalba. 

(**) o TViris «M una comida muito iniliin'*'' Mta aSM MOine 

de porei), «m 4b koi, temperado mm vario?. Hilubos: JjWmélÊIíeÊf 

w « iBcsae a fse o vot« bt^e elwaw nnabulbv. , 
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i> Má c a segunda nova : quanto á primeira se-lo- 
lia s6 pa» jnmii* : t etnieo u Jfmn doFortOf nodiB 
rom um riso amaroUo. «* 

•( Má (' a primeira : — disse o licenciado que até 
ahi cAtivcra om absoluto silencio. — Má é a primei- 
ra porque com ÍMB did dar mais forçt ao po- 
dar do Roma , que por nosso mal nZo é pequeno. 
Nio sou eu doa que temem por si ; que , mercê de 
Oeuí, sou dc raça lidima, e nunca fui susp-ito <Jr ju- 
daísmo aem d^beresia^ mos temo pela minha ter- 
n « pela nialia nagio. Doam ainda a Gaitalla as 
feridas que Ibo abriu O filría da inquisição. Sancto 
« bom é seu inttitato ; mas esta gerarão vae corru- 
pta e má y e creio eu que mais cubi<^a , e falta do 
caridade , e luxuria lia ahi por clauatfos e cloreMaa 
que por paço; de aenbam , praça de traficantes e 
mercadores. E |>or is.w que eu não quisera que a 
gente cccle^iastica tivene mais um caminho para 
«atisrazer suas paisiBaa desordenadas. 

A vehemencia com que oUoMietado pronunciou es- 
tas palavras moveram rijamante o animo do Fonio 
Cardoso , que apesar do fiilgaiio «ra hoBoai do dop 
jo entendimento. 

Talvez tenhaes raiio — dima die pava Chrislo- 
vam Rudrii^uos Acenbeiro — ^ mas os intentos de 
■ua nltcsa .são conservar a rcHs^ião , e guerrear seus 
iniinijjo* : apesar de (pintito fi i olrci D. Manuel pa- 
Ta acabar com elles^ parece que cada vet ericem 
nais : tenpo ha «m que 4 preciso ser cruel V intio • 
fo^o MO ás vofo» remédio : e se algum inuocenie pir 
deccr , Deu» lá cstii para lhe faser justiça. " 

'* Ferro e fogo — tornou o li<enciudo — quiíe- 
am eu ie gastasse oom os inimigos da crui que mo- 
vam pela nontaria d* Africa. Era contra mouros ai>- 
inado-i (jup Portugal sabia u.wr do um c d'outro cm 
iempo do nossos antigos reis : hoje mal se cuiiia dis- 
to. Náua e soldados ) sà os lift paia a índia porque 



t por ouio \ na Africa feri- 
alconli 



das por feridas. Bste o afcovSo ás portas de 

fortalezas, c ni'^ curámos de .^ccender fogueiras 
praças de Lislnia , para queimar homens , ci^OS er- 
fos mal ressumbram das troMS on que andam in- 
voltos. Os cavallcíros portugueses em ves de corre- 
zem para o theatro das nossas passadas façanhas, irão 
assistir ás execuções de mn tríKtinal que nervirá as 
ambições da gente ecclesiaatica de Koma , ci^a dis- 
solução deu ato a alevantar^e esse aatediristo d*A- 
lemanba, Fr. Martini , (•) que tantos damnos tem 
feito. Como lalieça ila e!;rcja muito se hão de vene- 
rar os papa< ; niais os pap.w são homens , c velho in- 
tento de todos ellcs é o acurvar as cerviíes dos rais 
mtá Uies «stes beijarem os rostos das suas alparcas : 

muca dos nn'so-i o alcançaram, salvo, com macjoa 
O digo } de sua alteza uuc Deus guarde. Sabeis vós 
« qne Mioaedeit u diei D. Aibnso Henriqneo «om o 
popa qoa era ao aen tenpor» 

uSei eu : — acudiu Pero do Porto , que eseviáia 
com religioM.i .if Imcâo o ãUcnvMj do coropanhei- 
TOf approvando-u >lo <jiinnju eni quando, com um si- 
gnol de cabeça ariirmatívo — ^ sei eu o quo q— no is 
diíer : é a historia do legado. Ouvi uma vci o car- 
deal roeu senhor , e o chronista Pernio d« Pina fal- 
tarem sobre ( NM- [tonto : iikis Fernão de Pina feima- 
va que era fabula, e João dc Burros, que tudos teem 
de miai disereto , e que também ahi era 



(•) A»»irn (■ 1-hiimi'lo Luthero em um mamm-ripto nos*o do 
principio lio ii(M iili) Ih," — A idem qor lu ^'<il i jiníh» «• (mU em 
rorUifal do refuri»*Uor *JIom*a er* bi>rriv«I , uiu , UMlmiria , nio 
«bãloa • iJfHiw portuKurtct iartniidot , Mguuteni eta purtc , 
porto que • ocealtM , w sou doatrin». 

(::) ente juiio Scerca <la hixtoiix <! > l<';iido do p«pk Mfat-*« 
t&mbiMn <'m um» colkcçio ilf afHjiili n ( i hiltorlcof feiloi (te- 

(uttdodiMíBj fot João dc liwr«s, v uioudos (iadaUtartiasaU} 



a Nio acertam : — tomou o lieendade. Em todat 
as chromeas mais antigas o aelw narrado, e nio 
Jo rasio para deixarmos de o acreditar. Em elegan- 
te phrase o acabo CU de ler nesfa memoria latina, 
que devo restituir ámanhi, e que tam seus bons du> 
tentos annos. n 

u E que historia c essa , de que me parece ter já 
lido alguma cousa, ou ouvido confusamente fallarf» 
— [H-rp^untou Fernão Cardoso , cuja Cttrioaidade ti- 
nha sido excitada peb discurso do liooTisdn . e a 
quem a eca nio pesava demasiadamaBite no estorna» 

go , liara lhe prfMliiiir somno. 

u \'e-la-hcis dentro em pouco na abbreviação que 
e^tou fazendo das chronicas dos fiirriiLÍiiimss MÍB 4b 
Portugal .... Mas esperae . . . isto i cedo , e se que- 
reis, ler-i^ro-lo-M nesta elegante eseriptura, que de 
mim por tão pouco tempo úaram.n 

14 Sou mui fraco latino — interrompeu o pagem da 
taailtt — para poder entender seguidaraoato ema lei- 
tura : aliks de boa vontade vos eseotára. « 

u Usa seráf mestre : — respondeu Christovam Ro- 
drif^nes Acenheiro : — le-lo-oei em português i 
te ^ nem me »era grão trabalho tal leitura, t 

uFar-mc-heis então nÍMO oflignaladj 
tomou Fernio Cardoso. 

O licenciado ergueu-«e : foi btttcar o manuscripto : 
ahriu-tj , e lou o que se verá no seguinte capitulo , 
em quanto o meaire cabeceava, a preta roncava, e 
a creaasaf que crta tinha nos htases, dormia pláies- 
d*Ímiocencia. — A. H. 

(Oamiumar-êt-ha). 



CoBiosnans nua iu nneo; 

{^aa SB AUOMAS DAS MOSSAS 

Oas COBTES. 

CMia de Santarém de liM. 

OoosAs VB snovo. 

T)r. tempos remotis>iinos chamavam os portugueses 
ás cousas perdidas comat de vento : esta denomina- 
ção , segundo o auctor do Elofliduio , que sd a aU 
tribue ao gado, provinha de este andar, solto e sem 
pa»tor , vagando incerto como a folha arrebatada do 
Vento, ou mudando-se como o mesmo vento se mu- 
da. Í!^U explicarão, todavia, nio é applieavel, te- 
nio a esta espécie de cousas, seado eorlo, posto que 
elle o não diga , que , talvez desde o principio da 
monarchia , se applicava a todo o género de cousas 
perdidas, e só nos foraes de D. Manuel se dá exclu- 
sivamente ao gado. Nas cortes de lS3l [D. Ailbnso 
4."] af79raoao»-se os povos a clrd de que, oídeaan- 
do ^eu9 foros que at coutai <jtie acham de vento y as 
vendam as justiças de certa maneira, cm certo lo- 
gar o tampo , não o fatem , pelo contraiio as Mno> 
gam ou vondem Iqgo, de modo que ainda quo «• do- 
nos venham procura-las no vraso da lei, alo as 
acham. Proveu eirei a isto ordenando que se guarde 
o costume , com pena de /oiiotre para o coatraven- 
tor. Este costume eia haver um kjgpr Ifea da po- 
voação, aonde estas cousas se treslam em um dia m- 
bido [o quni variava segundo o costuma década ter- 
ra] e alli, tomando-as a rol, apregoavam essas cou- 
sas para certo numero de dias , no fim dos quaes »e 
vendiam , se não appar ecia o dono. 

MT Paiato 4a Haa. Bondo de repus 
iodoa Boatn aqasIU iradivlo por Vr. 

ot meuBM qa* m a«h«m neferidos aa 

£Ucriptoriõ~da Direcçlo da Sociedãdã^Propsgúfavm 
dos CoBhedmfot' n ? is , rua no«a do Gw mo 
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O 1-RR0RI9TA. 

( yiver e crer de outro tempo.) 
1635 

n 

o VIVBR. 

E O LiCKicciADO, correndo pelos olhos a antiga cs- 
triptura , diiia de«ta maneira : (•) 

(•) AIçuem achará falao o tom poético em que im«;;iaú- 
no* eitar escripta uma chronica lalioa dot»eculo« bárbaro»: 
ençanar-Nsliio : ba era muitai della« maii poetia , nilo tú na 
rvceocia, ma« atú na expres»2o, qtie em grande parte dos rer* 
fot ile tempos modernos. 

VOJL. III. 



— Houvn um torapo om que a sé de Coinilira era 
formma ; houve um tempo em «jue essas pedras, ora 
tisnadas ])elos annos , eram ainda pallidns , como as 
margens areentas do Mondego. Kntiio o luar f>atcn- 
do DOS lan^s dos seus muros , dava um reflexo de 
luz suavíssima, mais rica de saudade que os próprios 
raios daqucllc planeta guardador dos segredos de tan- 
tas almas, que só nelle crcom que exista uma inlel- 
ligencia que as pcrceha. 

Ent.ío aqucllas ameias e torres não haviam sido 
tocadas das mSos de homens, desde que os seus edi- 
ficadores as tinham collocado sobre as alturas ; e to- 
das ia já então ninguém sahia se esses edificadores 
eram da nobre rat^-a goda , se da dos conquistadores 
árabes. »' 

Mas , quer íilba dos valentes do norte , quer dos 
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pugnaeÍMÍinos tamceBOS, eU» era formosa nasuasin- 
gelJa grandojw otitre an outras sés das Hapuhaa. 
Ahi succedí-ii o que? ora ouvireis contar. 

Corria oin nieio o duodécimo século. Na batalha 
de Ourique D. Affuiuo Henri(|ues fòn. acclamado 
rei de Portugal. Poueo havia que CilkeAra wn bom 
e leal aio e amo , o rtXbú V-V^-^ Moniz : D. Tarcja 
«oa mie ainda Jaiia preia, de<>ile que ello a vencAra 
e ao Ben teteeíro marido , o conde de Tra^tumara \ 
o moço rei morava então nos nolnea fàigoê de Coim- 
bra, espí-rando favorável ensejo de acconniBetter Ld>- 
boa, cidadr- principal d^ieinOf ainda cnt&O OGCQ- 
pada de mouros (*«)• 

Bm ama das tortca do ^nSbo akaeer de Coimbra, 
rnctistado pntro duas ameias , a hora» que o sol fu- 
gia do horisonte, elrci conversava com Loarenso Vie- 
gas o Eqiadeiro, o com ellc dispunha meíotf • apo^ 
nva tildas para eoerrear a mourisma. 

E lançou eaaaalmente os olbos para o caminho que 
guiava ai) alca<,ar, o viu o hi-\>n ]1. Bernardo, que, 
montado cm sua possante mula , cavalgava apressa- 
do pela encosta acima. 

«4 Vedes vós, disse eUe ao Espadeiro, o nc oo lea l 
D. Bernardo, que para c4 te encaminha?— Negoelo 
gravp por cf-rto o fuz sair a taes dcshoras da crasta 
de sua sé. Dcíjamos á salla d'armas e vejamos o que 
cUe qaern : e desceram. 

Grandes lampadários ardiam Já M salla d^arma» 
do alcaçar de Coimbra , pea dllllto de «MfajM de 

(..) Na chronica de Acenheiro, a hutoria dos priaeirw 

reinado» é um t>?cido <U- qn.ioto» erros e fabulas corriam en- 
ire o vulço, nu iirincipio du »fC\x\o 16.', Acerca daqudta* 
epocha*: esse» erro» e fnbuliu con*liHifm . iiort'm , parte d« 
poesia da hintoria : foi esta que quiiemu» aprovc ilar. i>ondo 
na boca do chrouifla o qiii- vamus escrevi-inli. , n.V» d. imio., 
íaie-lo foliar coaio Fr. .tnlooio Bramlào , «m Jum, J'. ,lru 
Bibeiro, aos quaei iBpoitava a yerdink- dos íacios , '■ \ri,> >< 
«spirito dos SCCuIm: aos eieríptos «ielles acbarú provai ( Imm- 
U «iiiella, quen aíieilbníca ila verdade dossuccessos andar. 
VUê procuramos JtSMlfaafcar do csqiatcimcnio a poesia na. 
cional c popular dos Bosns maiores: trabalhamos por aer 
hist -riad r< s da vida intima dc uma çnaà»9 eebWf 
uerusa nac^ío . que houte no mundo, chamana laçao pofw 
guejsa . .1 <iuiil oii nli. nívc . ou se vive, jA Bem ao menos 
tem esforço , wi virtude para morrer sem íoliiBlia. Alarga- 
mo-DOS Destanota. porque .iIl-uciíi ih? iik rr|,ou de haver-moa 
alterado a historia em varias chr<inic»> ro mance» que temo» 
pebkcado, priacipaluiLnlc no .tfr«/r( Uil, <■ na Abobada : 
m>B0S licito laie^; mas cremos que n^u oGzemo» era cuu- 
m esseacial: aiMo dteoa a cAiwiin ,- w veítuario com que 
eenfèiiánoa dteos e rwMice. — N2o coa fundamos idea«; 
—o •xbm.liUMieo aii» < o coatia-liislorico. ^«e»» «caso 

Mquilaa daat Moelfat, se qplMNB— aa cpocba» a 

que atlndem ? —Nlo teremos tanlo offnlke fae» ae« rece», 
o afllrmenios- Ma* i "tn cífeilo «ppaiece, em nan OIMM 
d'tjiflir porÍN-/H<z Irmpo de I>. JoIO f.*, ® 
frtr r \'nhr ni!juil i.<sníi/) il< rrinaili) de D. Juiio 1. f dilO» 
moa sem hcsilar que s-iiinj?i com o uov*) udeuto. 

Prc»o por mil ; pre*> jior uiil c q«inheni;>. : — du " ^< I1;(> 
adágio. VA aqui aiais uma humilde opim.ào iv 1' irrci!- 
aos que nesta cousa ehoaada boje ronuinr'-; '«/»r,<-o hu 
anis historia do qae aos grave* e intririçaih* e»cri|>to!> du» 
TliilariailoWi Diaon peasoa» entendidas que mais »c cunhe- 
em as eomw usTuff ia t as Ckmiitas dr Camnyalr ilc 
Walter Seott do que a sua HM»ria díUtcocia. Também faa 
q>irm dijn que no mai» crado quarteirO» d'liislBria8 de Fran- 
ça, e^riptaj alé o ann.) de 1800, nío llalia appafeddo ala- 
da a epocha de T.nií 11." como apparcceu depois aa AWre- 
Dtnir d ' Vicí .r tIu!;o. Slo consa» de*t." mundo ! — Nío po- 
derem .« f riu liizer outro tanto das no»ias , em tudo pe- 
quenas c pobre» Icnladvas (as primeiriLs, tod.iwa , que no.-te 
«enero le faaem emPorlugal) mas se, c«mo mlcníamuí , pu- 
blicaraios «lias composi<^ e outras .stmelbante» em volume 
separado, aMStraremo* quaes furara o» p«n»ameuto« que pre- 
ri4|rmB i fmwfBffjff da criniaoia AMadOt e do deMímaJis- 
siow Mèitn GiUt «eale hawtA, talrai, qne ache esm 
pnwpniw maii rrrHijtnmrt* ii««tM*Baa «pa ftG> 



ferro dkuiladfts nos fechoa dos arcos de «dta deiw 
radura, qne loatcBUvam oa tectos de grosaa cante- 
ria. Peloa feixes de odamnai delgadas, divididas en- 
tre si , mas ligadas na hà-iC por um socco geral e 
maciaso, pendiam corpos de arma» brunidas ^ quo 
reverheiavaai a lua daa lâmpadas, e pareciam eavid* 
leiros armadas , que em silencio guardavam aqnelle 
amplo aposento. Alguns escudeiros faxiam retumbar 
as ahotiadus , passeando de um para outro lado. 

Uma portinbai qoe ficava em om angulo da aua- 
dra, se abriu , e ddla aaiimm «Irei • Loorenfo Vio» 
gas que desciam da torro : quasi ao mesmo t»»mpo 
assomou no grande portal de entrada a iigura vene- 
rável e solemne do bispo D. Bernardo. 

•t Guarde-vos Deni bis|io de Coimbra :~WM ani 
urgente negocio voa ttat aquI «ta noite? — dlase el- 
rei a 1). Bernardo. 

u Más novas, senhor — Traiem-me aqui letras do 
papa , qne Ma recebi. » 

u E que quer de vós o papa f n 

MQ>ue de sua parte vos ordene solteis vossa mãe...?» 

«Nem pelo papa, nem por ninguém o farei. r> 

M E manda-me que voa declare exoommuogado, M 
nSo quiaerdei cumprir aa« mandHio. » 

u E vós que intent<ies faier f « 

"Obedecer ao successor de S. Pedro. « 

uQ.ue.' — U. Bernardo amaldiçoaria aqnelle a 
quem deve o bago p«>ntitical^ aqnelle que o alevwi« 
too do mda f Vós , bispo de CoimKra , excommon- 
garieis o vosso priticipe, porque elle n.ão (juer p<ir a 
risco a corôa, que em Ourique Ibepoicram na cabe- 
ça os cavalleiros portugueies .' « 

uTudo voa devo, senhor rei «talhoa o bi s po i 
salvo minha alma que pertence a Draa, miolia IS 
que a devo a Cliristo, ea iDÍBha obodMilcia qn» 

guardarei ao papa. « 

..D. Bernardo! D. Bernardo! — disae diM aolb» 
cado em cólera — lembrae vos de que al&OOtay M 
me fitesse , nunca ficou sem pagai» 

wOrUereis, senhor rei, aoltat VOM Mief» 

tf Nio ! Mil vetes luLo ! m 

•(6uardafr>voB!*» 

E o Idípo «laiu , sem diíer mais palavra. EIreí fi- 
cou pensativo por algum tempo ^ depois fallou ent 
voa oaixa com Lourenço ViegM, • raeMninhau-se 
para a sua oameia. D^ahi a poaoo • alcajar deCoian* 
bra jasia , cMM o iMto dn odade, M» prafiui« 
do aUcndio* ^ 

Pela alvorada , muito antea d» fOMper o aol , l» 
dia seguinte, Lourenco Viegas paiMavm COB «taí 

na salla d'armas do pa(,u mourisco. 

uSc eu próprio o vi , montado na sua boa ninla , 
ir lá muito ao longe , caminho da terra de Sauctn 
Maria ! (^) — Na porta da t6 catava pregado nm pre- 

traminlio com lar;;a escriptura, que, seçundo me af- 
lirmou um clérigo velho que alii chcg.-ira quando eu 
olhava para aquella chartã, era o que clles cliamiim 
interdicto : »— iato diaia o Eapadeiro , olhando para 
todoa oa ladoa, como quem receava qoe alguém o 

ouvisse. 

uGlue receias, Lourenço Viegas? — Dei a Coim- 
bra um Idapo que me excoromunga, porque assim o 
quii o papa : dar-liíe-lMd outro que me absidva, por- 
que en assim o quero. VcB comigo á sd. — Impo 
D. Bernardo, tolde seri o anepender^te da tua oa- 
sadia ! » 

D*aUi a pooeo as portas da *é estavam abertas 
porque o sol era nado, e elrei acompanhado de 1*íu- 
renço \ i egas, e de doua pagens, attravessava a egre- 
~(^) Hoje Tena da Falia» pradaa do Porta, ■■«rtia- 
dada OoiHdna* 
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Ji, • M dirigia t cmta, onde «o som de campa taa- 

Sida tinha mandado fljiini.-tar o aMàúf oom |MBa 
e norte para o que abi faltaue. 
* SolemMvn o eapectaculo que apresentava a cra>- 
ta da díí CnimVira. O sol dava tora todo o brilho 
de manhã puristsima por entre os pilare» que austi- 
nham as abobadas dos cubertoi, qun cercavam o pa- 
teo interioft Ao longo deis es enbertos caminhavam 
os eOQ^oa com passos lentos, o largas roupas Ihtrs 
ondeavam ao bafo «nave do vento matutino. No to- 
po da crasta estava elrei , em pó , encostado ao pu- 
nho da ttfmáãf o om pooeo «tns drik Loarenjo 
Vi^a e 01 dooa pi^u. O» coaegn iam dtagaado , 
« formavam nm aamieinnilo a ponea dirtaneia datrei, 
•m cujo capdlo da feno bornioa fcfviam ImlisoaoB os 
nios do sol. 

Toda a elereaia da té estava alli apinhada , e el- 
rei , sem dar palavra e com os ulhos fitoa BO cbio, 
part^ta involto em fundu pensar. — O silencio era 
completo. 

Por Am D. Aflbnso Uenriqaee ergueu o rosto, car- 
tBBcado e ameaçador : 

uCnnrgoi da m> de Coimbra, sabcis a vem 
aqui o rei de l'ortugal .' « — 

Minguem respondeu palavra. 

«8e o nio sabei», dir-vo-lo-heí eu : — proaegaiu 
•Irei — vera asrâtir á eleiç2o do bispo de Cuím- 
bra. — " 

M Senhor, bispo temos: — não ha ahi nova elt^i- 
(Po : —disse o aui» veliio a aoctorÍMido d«M cónego» 
^00 oitavam presentes, o que ora o odayão. 

M Amen : responderam os oatros. •« 

u qup vós dizt^is — bradou elrei, cheio de có- 
lera — esse jámais o será ^ tirar-me quiz elle o nome 
ét filho de Dmit; ao lhe tirarei o oome de seu vi- 
gário. Juro que nanca em oMai dias porá D. Ber- 
nardo pés em Coimbra : — nunca mais da cadeira 
episcopal ensinará um rebelde a fé das sanctas escri- 
ptata»! Eleni ootro: eu approvarei voasa escolha, n 

«Setthor, oiipo temos : — 'BÍo ha ahi nova elelsio, 
repetiu o adav.i<>. 

wAmen: — responderam os roais. 

O fnroT de D. Aflbnso subia de ponto com esta 
Mdatencia : — u Poi» bem I diise eUe , com a vos 
presa na garganta , depois de um olhar terrível que 
lançou p ia assoinblea, e de alguns mnniPiitcw (!c ii- 
lencto : Pois bem ! — Sahi daqui gente orgulhosa c 
asi ! flahi, voa dUgo cu. Alguém poe vdt aUgerá um 
bispo •••«** 

Os cónegos l^Mudo uma profauda lewienoia en- 
caminli,iriim-M< pata as suas oeiias, ao losigo das ar- 
carias da crusta. 

Entre os que alli se achavam um n^ro, vestido 
de babitos clericaea , tinha estado encostado a um 
dos pilares, observando aquella scena ; os sens cabei- 
los revolto» foiítrastavam pela alvura com a preti- 
dio da tes. (àluaodu elrei fallava , elle sorria-se e 
ncoeava a cabcfa eomo quem approvava o dfeto. 
Os cónegos começavam a retirar-se , e o ne!:;ro ia 
apot elles. D. Aflbnso fex-lhe um signal com a luào. 
O Ofgnt voltou para traz. 

ttComo bas nome? — pergontoo-lbe elrei. 

«Beahor, hei aome Çolleima.» (:::) 

« Ks bom clérigo f » 

« Na companhia não ha dous que sejam melbo- 
les*" 

«Bispo ser.ís , D. ÇoUeima. Vae tomar tens gui- 
•amentos; que \u)jf me cantarás n)ísaa«M 

O») ■el*'*' coincidrncia a tt^oiule. Ba 1088 mih 

mnkUrfftr mm Xttrim» fes uaw dwsçi» é Sf é* C»im- 
tm. Dwla doadto ae lenbra Pr. Aalenio Bmadle M. L. 
r. S.» J*. Cif m< U col. t.» la IM. 



O clérigo reeiNni : naquella face tisnada viu-se 
uma contracrãij de susto. 

uMisM não vos cantarei eu, senhor respondeu 
o negro com vos tremuh — ^ que pata tal aut» alo 
tenho as ordens requi-ridns. n 

«D. Çullcíma , repara Ijcra no que te digo! — 
Sou eu quo tc mando vas vestir as vestiduras de 
mista, l^lacolbe : oa boje tu subirás os degráus do a^ 
tar ãdr da s< de Coimbra , ou a cabeai te daioeiá 
de cima dos homhffoSy O rolaiá pdaa lagens deite 

pavimento : n 

O clérigo curvou a fronte. 

u Kirie-elef/imu . • jK«rw.«l<srion. . . Chritte-^tyãon! 
garganteava d^abi apoocoD. ÇoUeima, revestido dos 
haliito» opiscopacs , jutu lo ao altar da cíipi-ll;i miír. 
LIrei D. Atíuiiso Henriques, o l:)spadeiro, e os dous 
pagens , da Joelhos , ouviam dím oom profimda de- 
vo^. 

Kr.i noite. Em uma das sallns roonriscas dos no- 
bres pa^ue de Coimbra havia grande laráu. Donas o 
donselUs amentadas ao redor do anoieato ouviam oa 

trovadores, repetindo ao Som da Vlola a em tom mo- 
nótono suas magoadas endexas , ou folgavam e riam 
com os arremedilbos satíricos dos truões e faiuirtatt 
Os cBvalleiros em pé, ou fallavam de aventuras amo^ 
rosas , de justas e de torneios, ou de fossados e lidaa 
pur terras de mouros fr<)nf(>iros. Para um dos lados, 
(Miréui, entre um latiynuthu de columnas , que da> 
vam saida para uma galK ria exterior, quatro perso- 
nagens pareciam entretidas em negocio mais grave 
do que praseres de noite de folguedo permittiam. 
Eram estas personagens elrei D. Affonso JK-nriquei, 
Gon<;alo Mendes da Maia, Lourenco Viegas, e Gon- 
Salo de Sousa o fiom : os gestos dos qnatio eavalleiroa 
davam mostras de que eUes estavam vivamente agi- 
tados. 

E o que affírma , senhor , o mensageiro — dixia 
Gonçalo de Sousa — que me enviou o abbade do 
mosteiro deTibice, onde o cardeal dormiu uma noi* 
te para não entrar cm Braga. Dizem que o papa o 
envia a vt5s, porque V04 suppoem hereje. Em todas as 
partes por onde o legado passou , em França o Ues- 
panba, vínbam a lhe beijar a mio reis, prineipes, 
e senhores : a eleislo de D. Çolleima nio pôde por 
certo ir avante . . . « 

uirá, irá! — respondeu elrei em vos tSío alta que 
as suas palavras re(M>aram pelas abobadas do vasto 
aposento.— «âue olcgado tenha tento em si ! — Nio 
sei eu se haveria ahi cardeal, ou apostólico, que me 
estendesse a mão para eu lb'a beijar , que pelo co- 
tovelo lh'a não cortasse fora a minha boa espada. 
Gtue me importam a mim vileus dos outros íeis o 
aenboresf— Vilcms, n2o as farei eu ! n 

lalo foi o que se percebeu daquella oonversaçSo : 
os trcs eavalli iros fali, iram com elrei ainda por mui- 
to tempo V mas em vos tâo tiaixa, que ninguém per- 
cebeu mate nada. 

Dous dias depois o legado do papa chegou a Coim- 
bra : mas o bom do cardeal tremia em cima da sua 
possante mula , como le maleitas o houveram toma* 
do. As palavras delrei tinham sido ouvidas por mni* 
tos , e alguém as havia dicto ao leqado. 

Todavia «penas passou a porta da cidade , rcves- 
tindo-se da aaiuM, cocaminlM»^ diidto ao akasar 

real. 

Elrei o nlu a receber acompanhado de senhores 

e caviilleiroi : — com modos corteze* o f^uioii d «.alia 
de seu conselho , e ahi se paasou eutrc ellcs o que 
ora ouvireis contar. 

M£liei citava Mwntndo cm mm fluenot ditBto 
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iáh o legado «m um auento raio, porto «n cima 
de um estrado roais elevado: M MohoNi o cnaUtí- 

roi cercavam o tiiruno real» 

«Dom cardeal — começou elrei — que viestes %c>s 
faaer « minba terra ? — Potto que de Roma tú mal 
me tenba vindo» eraio me traKii «gora dgum ouro, 

que de seus grandes thcsouros me manda o senhor 
papa para estas hostes que íai^o, e com que guerreio 
noite e dia os infleis da fruntaria. Se iito tratei*, 
aeceitar-vo-lo^i : depois | detembuifadamonte po- 
dob seguir irossa viu. n 

No animo do Ir^ado a cólera sobrepujou o temor, 
quando ouviu as palavras d^elrei, que eram de amar- 
go escarneo. 

mNío a traier-voê riquesas — atalhou elle — mi» 
■ emínar-vos a fé vim eu , que delia parece voa 
quocpstes tractando \ ioli Tit.uni iifi- d \n^[K) D. Ber- 
nardo, e poiídu em &eu logar um bisuu bagrudo^cum 
vossas manoplas, victoream i6 por vos oom palaviaa 
blasphcmas e maldictas . . . n 

« Callae-vos, dom canleal — s^ritou clroi — que men- 
tis pela gorja I — • Kn.sinar-nie a fó .' I — Tão Iji-iii cm 
Portugal, como em Roma, sabemos que Cbristo nas- 
ceu da Virgem ; tSo certo «nno v<Ss outro* roroSoa 
cremos na Sanefa Trindade. Sc a outra cousa vin- 
de», ámaiihã vos mivirei : hoje |Kjdeis-vos ir." 

£ eigacu-se : os olhos lhe chamejavam furor. To- 
da a coragem do legado desappareceu como fumo , 
o sem atinar com resposta, saia do aposento rsal. 



O gallo tinlia car.liido lre^ \ezcs: pelo arrebol da 
manhi o cardeal partia aflbrradamente de Coimbra, 
cujos habitantes dormiam ainda repousadamente. 

Elrei foi um dos que dcsperlaraiii niaií* tarde. Os 
tinos bar moaiosos da c<Ntiitna\ain iicorda-lo to- 
cando és avemarías; na>|nc':t' dia Ucaram mudos; c 
quando ellc so rr-^ueii haxia mais ilo uma bura «jue 
o sol subia para o alto dos fous, da banda do orieu- 
te. 

M Misericórdia ! misericórdia ! n — gritavam devo- 
tamente homens e mulhere* á porta éa alceçar, oom 

alarido infernal. Klrei ouviu aquelle ruido. 

M tiue voztií tão í.-btas quo soam .' " — perguntou el- 
le a um pagem. 

O pagem lhe respondeu chorando : 

«tSennor ' o cardeal cxeoifcmungon esta noite a 
cidade , o partiu : as egrejas estào fechadas . os si- 
nos , já uào ha (luera os toque ^ os clérigos fecham- 
se em suas pousadas. Amalmosio do sancto padie de 
Roma caiu sobre nossas cabeças, n 

Ovin vei soou á porta do alcaçar — u Misericór- 
dia ! Iffiserieordia ! » 

u Qx» eniíeiem e sellem o meu cavallo de bata- 
lha fimveiro. Pagem !— que enf^iem e adiem o meu 
melhor corredor ! " 

Isto di;.ia elrei, encaniiubando-se para a salla d'ar- 
mas. Ahi envergou A pressa um saio de malha, o pe- 
gou em um montante , que apenas dous portugueses 
dos de'hc!|e valeriam a alevantar do diio. O pagem 
tinha saido, o d'ani a pouco o melhor cavallo de ba- 
talha que elrei tinha , tropeava c rinchava á porta 
do akaisar. ^ 

Um derigo velho montado em uma alentada mu- 
la branca, vindo de Coimbra, sej^uia o caminho da 
Vimieira , e de instante a instante espicaj^va os 
ilhaes da cavalgadura com seus acicates de prata: 

em duas outras mulas iam ao lado delle dous man- 
cebos com caras c meneios de beatos , vestidos de 
opas o tonsurados, mostrando por seus meneios e 

edade que aprendiam ainda as pueris | oa ouviam 



as grammaticaes (e). Em O cpidtal que se ia « B0* 
ma oom deus sohrinlwi mos ^ o haviam umaiMi 
nhado. 

Entretanto fln i partira de Coimbra sosinho. Quan- 
do pela manhã Gonzalo de Sousa e Ixiurcn^ Vi^as 
o procuraram ein seus pajos^ touboram que era par- 
tido apoi o legado. Temendo o caracter violento de 
D. Afibuso , os dous cavalleiros lhe seguiram a pis- 
ta á rédea solta , e iam j& mui longe quando viram 
o p6 que elle iasia , correndo ao longo da estrada , 
« o rdlezo do sol hatendo de chapa no seu capello 
de ferro brunido. 

Os dous fidalgos esporearam com mais forja oa gi- 
netes e breve alcançaram elrei : 

«Senhor, senhor , aonde ides sem vwsos kaot oh 
valleiros , tfo «edo o aoodadnmoatef »— 

u Vou pedir ao Iqado do popa qw te amendo de 
mim . . . . » 

A catas palavras os cavalleiros transpunham uma 
assomada, que encubria o camiuhu : pela encosta 
abaixo ia o cardeal cora os dous mancebo^ das opas, 
e cabellos tonsurados. 

_ u Oh ! . . . disse elrei. £sta única inte^eisão lhe fu» 
giu da boca ; mas que discurso houvera ahi que a 
egualasse ? Era o rugido de prazer do tigre, no mo- 
mento em que salta do fojo sobre a prea descuidada. 

« 3/cTnen(o mci , Domine , tecundum mat/ttam mt> 
serkoniiaii» hum! — resou o cardeal em voa baiixa 
e tremiila , quaido, ouvindo o tropear dos eavallos, 
voltou os olhos e conheceu elrei. 

£m um instante etite o linha alcançado. Ao per- 
passar ]KW elle, tisvaarlha doeabc$h) do vestido , e 
em nm fdanoe etgneti o mootanto: íeiixmente os 
doas cavalleiros arrancaram as espadas, e crusaram- 

us debaixo do go]p<! que já di ia »<jbre a cabej^ do 
legado: os três ferros feriram logo; mas a pancada 
deu em vão , aliás O eraneo do pobre derifo teria 
ido fazer mais de quatro redemoinhos nos arr"-. 

u Senhor , que vos perdeis, c nos perdeis, feiindu 
o ungido de Dens» — gritaram os doas fidalgos com 
vows afílictas. 

«Rd— disse o vdho durando— nlo me iSigM mal ; 
que e^tnu á tua meieê ! fi Os doos mmwehos tBOsbcm 

choravam. 

D. Aifunso deiaoa desenir o momante, • fiooa em 
silencio alguns momentas. 

« Estis A minha mercê: adisse eHe por Ihn.— 

Pois bem ! Vi\( r.'ts, w desfixeres o mal que causaste, 
tilue seja alevantada a excommunhâo lançada sobre 
Coimbra, o JanMne em nome do padre sancto, que 
nunca mais em meus dias será posto interdicto nes- 
ta terra portugueza , que ás lançadas conquistei aos 
mouros. Em reféns ilci-lc pactn liLar.lo teus sobtt» 
uhus : se no iim de quatro uiezes, de Roma nio vio> 
lem letras de bencam , tem tu por certo que as cê» 
Iieças lhos voarão de ôma dos hondms. Aptaa4B o»> 

te contracto ? n 

u Senhor I sim In— tespondea o Isgado eom voa 
sumida. 
MJarss?M 

li .Juro. »» 

i< Mancebos , acompanhae-me. » 

Dizeodo islo elrei fes um aeeno aos sobrinhos do 
legado , qno com muitas lagrymas se despediu dd- 
las e sodnho seguiu o caminho da terra de Sancta 
Maria. 



(t) Estudo* meotirc' l u iircjmr.ilorio». A»«iiii |iiiri-rc fc 
chamavam na etiacjemudia. Durin Irrul irk purrilia, -liz Ffang 
Sacbi no seu l.rliniibeickreihung: — e o bl«po dordrin, I). 
Pedro AlTooK» afliroia de sen predecessor D. Sviio (ioaies: 
erat benut homo, H «M tíifua malilio, te* j»ro oUfii 

mMítnitt immò m frmmithwiiã, pitd nt jrfm. 
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]>*dii a quatro acMD.^olklm» dfaia «Usa pon- 
tifical na caprila mór da se de Coimbra , e o* sinos 
da cidade repicavam alfgrcinente. Tinham chegado 
letim» de bençam de Kotna^ e o« lobrinho* do car- 
áml Montadiif em boM mulu iam natando devo- 
taMttte pdocMBifllio da Vifltidba «Mimo MM- 

In exiiu Israel de ^ypto. 

ConU-»e , todavia , que o papa levára a mal , ao 
principio, o pacto ííbíIo pelo lafadoi ma» que oor 
fim tivera dó do pobre WHio, qoe moitas ynu» lhe 

dizia : 

Se ta , aancto padre , viras sobre ti um caval- 
leiro tio bímo tier>te peb cabesio , e a espada nua 
para te eortar a cabeça ; e wa cavallo tio fama ar- 
ranhar a terra, qne já te íaiia a cova para ta enter- 
rar , não somente deras ai latns y BM O papado^ o 
cadeira de S. Pedro. ^ 

Aqui o lirpnciado callou-se , e fechou o livro, e 
disse a Kt riiãu Cardoso, que parecia desejoso de ain- 
da o escutar por mais tempo : 

Já tinbeia ouvido ctta historia 1 

*' Á fé , que nlo , com lauta mludeea. Folgara de 
oavir-vos lèr cousas destas, que mui curiosas iwo. " — 
Muitas ba nas veibas chronicas de iiãu menos 
folgar; mas andam eiqaaeidas, como o audam as 
virtudes dos nossos maiores. Sb , porém , isso vos 
apraz, voltai quando quizerdes, e eu vos lerei quan- 
to vos aprmivor. 

Grande mercâ me fareis : respondeu o pagem da 
toalha ; mas será de dia \ que estas Milaa iavonosas 
nSo sio para sair do paso** * 

Neate momento o mestre cantor bocejou, acordou, 
e espergui^-ou-se. PVrii.'c) Cardoso poz-se em p- , e 
despedindo-se dos dous, saiu , e d'abi a pouco corria 
a todo o galope para os paqos rcaes, Wf ando já mu- 
dado o propósito de n2o tornar a passar pela rua da 
Oliveira, mas firme no dc nSo se fiar mais em ^n- 
lio mui afljinado IVro do l'orto, ex-cantur múr 
da sé de Valença . e mestre da capella do cardeal 
D. ASnw». (d. U.J 



estratagema y qua Jbi 
de CehMÓeo. 
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No canco qne o Infimte D. Aflbnso, eonde de lin- 
lonha , que suecedcu na coroa a teu irmão D. San- 
cho poc a Celorico da Ikiru , por Fernão Ro- 
drigues FãcheOO , aleaide mór do Castello , lho niio 
qneier entregar » segundo tinha delle feito homena- 
gem a elrei , vendo que nto podia colher os cerca- 
dos por força, determinou loina-los á fume. Durou 
o cerco tanto que vindo a faltar os mantimentos aos 
dedentlO foram postos em tanta estreiti-/.t dt> fume, 
que por nio morrerem tão desesperada morte como 
se lhes oflèreeia, estavam para entre g ar a fortálexa. 
Mas sucfcdfu t]u<' tv -U- aperto passou uma águia, 
que m; levantou do Mondego, voamlo por cima do 
Castello , no qual deixou cahir uma truta que nas 
unhas trazia-, e tomando-a Fernão Rodrigues, ven- 
do-a tão formosa c fresca , a mandou aparelhar c 
p<)r cm pão dc milho , como diz o chroniata Rui de 
Pina, c a mandou em presente ao conde, diiendo-lhe 
que bem o podia ter tio cercado quanto soa vonta- 
de fosM' , mas que se por fome esporava dc o tmnar 
que visse se os homens que daqueila vianda estavam 
abas t ad o s teriam rasào de contra anãs houns lhe en- 
tregar o Castello. D. Aflonso^ • os qne o presente 
viram ficaram maravilhados, nlo mbendo como aquil- 
lo fo-isc , e juli^iindo rjue dilatar mais o cerco era 
perder tempo dc Iwide o levantou f ficando O castei- 




CATAKLMMMO 1>*ATZI. 



CscAefri*. 



iMsnrmçfo nas ononss miutabis xmPobtvcal. 

I 

OmsBx nx Avii. 

For AU as ordens militares na sua origem instituí- 
das o admittidas neste reino para defensão de seuH 
moradores, o para ajudarem a libertar do poder do< 
mouros as terras que linham usurpado, militando 
contra os inlu-is a»^im por mar como por terra, se- 
gundo o dizem largamente os !<ummaa pontífices nas 
liullas de suas instituições : veio porem adecahir com 
o lapso dos tempos este seu excrciciu, e as insígnias 
dcsta-i iirdcDs st- cuiiverteram cm moeda d*hcmra COm 
que boje se pagam os maiores servias. 

Traetaiemcs neste artigo da fbndaçSo da ordem dr 
S. Rfiifo de Aviz , e sueces^ivanicnfc iremos dando 
au>) nos5!)s leitores as noticias que pudermos alcançar 
acerca da instituisio das outias oídens mitttaraa em 
Portugal . 

Teve principio esta ordem na unilo de certos ca- 

valleiros portuguozcs que por alcançarem honra p^ 
los armas fiseram tantas obras valorosas j pelcjandi» 
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\o reinado crdrei D. JOfe l.**, que fóra Mestra 
de Avii antes de »ubir ao throno , quú o Mestre ile 



B mouros, que vendo elrei D. Afloiuo Hen- ' mui roçagante, com a mesma cru* do peito i • 

zi^naa n», tomada de LUbo* e d^oatn» muitos Ioga- remate da fimbria potteriar arai eornfciao, < 
le* o extKao de valentia de cada um , e eonfaeeen- | repreaeuta s ' 

do qu3o proveitosa era o^^ta Ws^-i par l a co;iqiii-,ta do 
reino , determinou dc llie dar rondas , e de a rcdu- 
sir a am modo du vida regular : para isto mandou 
cbanur o abbade de S. Joio de Tafonea c outros 
prelados do reino , « junctoB em Coimbra no bbdo 
1182} com auctoridade do bispo d'Osti;i. legado 
ú Mere de Alexandre 3.°, Ibe deram a n^^ra de S. 
Bento com a refurmasio de Cister , e elegeram por 
primeiro Meitre desta nova milícia a D. Pedro Af- 
fonzo, irmão bastardo d*elrci. 

Assim durou esta cavallaria , f[iio naquelles pri- 
meiros tempos se chamava ordem nova , até o «uno 
1196 em que Giraldo 8em-pavor ganhou aos mouros 
a cidnde d^Evora , para onde a transferiu eb;ci , e 
ibe a^^ignou uma parte da cidade a que depoi.i cha- 
maram Freiria , onde os novos cavalleiros lizeram 
uma ci^reja para frequentarão do culto divinO| e um 
Itospital para os que aahiam feridos das batalhas que 
de continuo tinham com oi mouros , p_'lo que se fi- 
caram intitulando cavaileirus da onU-tn W Jivora. 
Como porem D. Vedto Afibnso se mettcu mon^e em 
Aleoba$a elegeram por Mestre a Gonçalo Vi^as 



liw ÍA O primeiro que tiveram por ewisio da or- 
otm. 

Algons anno3 depois vendo elrei que a onlem de 
CSalatimva fttaeonnrmada por Alexandre 3." no an- 
ão 1164 , e a d^Evora n3o tinba a oonfirmajão da 
aá apostólica , ainda que a boavera de sen letrado , 

pareccndo-lbi; que poderia declinar dc sua rctor 



(^alatrava D. Gonçalo Nunes dtt 
ordem com o intuito de • refoimar » vendo qw jm- 
las guerras passadas se telasira nnito da sna ohaer» 

vancia , e sabendo elrei como elle era vin<li» a Por- 
tugal para este úm , uiandou avisar ao Aiestre de 
Avis, qne nasie tempo era Femio Rodr^uas da Se- 
queira , que se o de Calatrava viesse ao seu conven- 
to lhe 111 esse toda a honra eomo a hospede, mas não 
como a prelado o Miprrior, fundando-;*' ao que pa- 
rece na bulia dc Urbano C.^, que confirmava a elei- 
ção de FcrnSo Rodrigues , a qual tinha sido feita 
sem assistência dos votos de Calatrava. Quando D. 
Gonçalo viu os cavaileirus tilo pouco obe<licntes, 
achsjido-se em reino estranho não pddc iaxer roais 
que protestar e deixar exfiommuahâes , e voltando 
para Castella se mandou queixar ao concilio de Ba- 
silea, e pedir ju'(tiça contra o Mestre de Avii c seu* 
cavaileirus. Deferiu o papa Ku^enio 4." a suas quei- 
xas, acbando-«e porem D. Affotuo Pereira no dito 
concilio por embaixador d^elrei D. Duarte tratou o 
negocio com tio bom esito que nlo nó impediu oa 
ri^or»'s com cjui- o papa queria castiíijar o Mestre e 
cavalleiros de Aviz, mas aicamjou delle perpetua 
isempção para esta ordem , pela qual ftoov Uvie d» 
tu!;eiç.ío que tinha ao Mestre de Calatrava. 

Professavam os esvalleiros com a regra de 8. Ben- 
to os trc» \otos esMíiiciacs di- {»ol)rc7-i , olxuliencia e 



Sio, assim espiritual como temporal, determinou i castidade .ibsolutai com a mesma inteireza quo as 
e a ndusir á obediência de Calatrava ; e tractando niais religiSes moMCihaes e mendicantes , até o an- 
este seu intento com o Mnstre d*Evora , de accordo 
com os uiais cavalleiros , avisou ao Mestre de Cala- 
trava Fr. Rodrigo (iarcei a accoitaste ú lUa i ilinlicn- 



f!Ía) o que elrei conseguiu , ficando os d^Evora su 
geitos i visitação do Mestre de Calatrava, que pre- 
sidia nas eleições dos Mestres d'Evora , e lhes man- 
dava as leÍH c estatutos que convinham ao bom go- 
verno c reformação da ordem. 

Morto Gunsalo Vie<;as fui eleito em seu lagar D. 
Fernando Annes, o qual começou a desempenhar as 
obrÍ'j;a(;õ(^s do cargo pe<lirid() .i coiilirmaçâo da <irdi>m 
ao papa lunocencio 3.", e fazendo j^uerra au», iulicis 
com tho prospera fortuna que lhes conquistou mui- 
toa logare». fortes («). £ porque Já o kcar de £vo- 
Ta nSo era conveniente a obêervancia dos cavallei- 
ros, por ficar afTistado da habitarão «los mouros, re- 
solveu buscar outro mais mettido entre o inimigo , 
O aehsoida-o nlo longe da antiça villa de Vajrmnoo- 
te em um logar alto, onde viu sobre uma arvore 
duas ap;nia-. , tendo-as por favoráveis ai^ouros , ahi 



no 149C , em que a instancia d^elrci D. Manuel, e 
por industria do Cardeal D. Jorge da Costa , o pa- 
pa Alexandre C.'' comniulou o voto de castidade 
absoluta desta ordem e da de Christo em castidade 
conjugal A BO asno de 1406 relaxou o papa ^olio 
2." o voto dl! pobreza, concedendo aos cavalleiros 
de ambas as ordens poderem testar de todos os seus 
)x'ns. Em remuneração dm serviços que fiseram a 
este reino Ibe deram os reis delle 18 viUas e 40 eom^ 
mendas mui rendosas assim dentro como liSra daa 

terras do iiieitrarlo. 

Fernão Kodrigues de Sequeira, vigcssinio tercei- 
ro Mestre de Avix , foi o ultimo que por eh içuo da 
ordem subiu nesta d ig nid ade : pot aoa morte tractou 
elrei D. Duarte de prover no mestrado o infiuite D. 
Fernando seu irmão, que foi o primeiro j;overnailor 
e administrador da ordem. Em 1113 niorn-u este 
virlttosissimo infante captivo cm Fez, e succedendo- 
Ihe seu sobrinho D. Pedro , fílho do infante D. Pe- 
dro duque de Coimbra, por sua morte passou a nd- 



fes lan'^a" <>< alicerces da fortaleza, que tornou [como I mini^tração a elrei D. João que cedeu delia a 

<Us a tradição] o nome da Aviz por allusão a estas 1 favor de seu filho o principe D. AJOboso. Succedeo- 
aves, e nara elía trasladou aordem em 1213, reinan- I lhe flnalmente o senhor D. Jorge, iilho illcgitimo 
do em Portugal D. Affonso 2". Fernão Rodrigues • do mesmo rei T>. João í.", e por sua morte se uni» 
Monteiro, que lhe succedeu , foi o primeiro Mestre ram á coróa os mestrados dc todas a» ordens milita^ 



de Avis c quarto em ordem desta religião 

Era a iorma do habito destes cavalleiros um cs- 
capolaiio curto com eapello de cAr preta. EStei D. 

Affonso 4." pediu ao papa Innocencío 6." transmu- 
tação do eapello em cruz verde, e este no anno 1352 
expediu um breve pelo qual ordena que tra-^am a 
crus verde sobre o peito esquerdo em fórma de dor 
de lis , visto ser o escapulário embaraço para as ar- 
mas. Alem da cruz u^^avam no convento e fóra dol- 
Ic , nos actos ecclesiusticos , de um habito branco 



res do reino. 



(•) Foi Mte M> niw oe 

con rnlir Aím nuiiloK 
roKavdn iil.uiiiii iir-i.-:i Ul 
I .dnwi Ir tUconci, 



íMBilu 



qwsfa 



em pfOvetMe, psn|ve OMadi 
•ia am%4HMr: f^p« wAr 



EairmsiA AUBiacAiia , ■ ansvisA w Iho«o 

BOVBLHO PSMIKA. 

NXo são raras entre os portugoane os aeçSes que 
demonstram a sua fidelidade , artsjo , o valentia. 
Uma das mais brilhantes, dc que a mstoria flu men- 

«j'ão , é em \ordade a arii-cada c atrevida empresa 
do destemido Diogo iiotelbo Pereira , ctijo nome e 
acçSes merecem mui distineto k^ar na memoria dos 
presentes, c vindouros. 
Nasceu Diogo Botelho Pereira «m Cochim ae 
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tttipo que governava a Iiíidia o vice-rei D. Franciít- 
M d^Aimeida. Foi filho natural d' Antonio Hoal, 
cipitio da fortaleza de Cochim , g de Iria Pereira 
que esto levara comaigo de Portugal ; a qual ficando 
nca por moile do refendo Antonio Heai , o educou 
«oní BttHonimo eennero. IbgIíimni-m Dk^ Bot»» 

llu» ao estudo da <;e<i:;rap)iia , f arlei mutilBat y em 
que por seus t^lerituí fez avantajados progreasos , 
Gonstituindo-se uin faabil piloto ; e emendando mui- 
to» erros doa «otigos mapjpit nai cartu maritimas 
ne eonpoi; Mm que todavia ettM entiidM o ane- 
as»em do uso das armas , a que o diamavâ • teu 
génio audaz, e cmprehendedor. 

Tendo assim adquirido bons créditos f- ri-putação, 
'Veio a Portugal , onde elrel D. Joio i.^ u tractuu 
com dbtincção, entietendo^e muitas vexes com elie 
ácerca dos negiK-ios da índia, e da navegação e lhe 
deu o foro de fidalgo; mas nào lhe deferindo a. uin 
lequerimento em que pedia a fortaleza de Chaul , 
teve I)io<;o Botelho a indiscrição de soltar algumas 
palavras na prcíM-nea de D. Antonio de Noronha , 
escrivão da puridd'le , dando a entender que muda- 
ria de pátria ^ o que sabido por elrei , e lembran- 
ào^ie do caso de Fernio de Ma g al fc ie t , a quem Dio- 
go BoícUio não cedia em valor , e sobrepujava em 
conhecimentos , o mandou prender no castello de 
Lisboa , e conservou a bom recato até á epucha cin 
que ibi nomeado vioe-tei da índia o conde almiran- 
te D. Vaseo da Gama, que a to^ d*algain fidalgos 
prdiu a elroi para o levar comsiu;o , o que lhe foi 
concedido debaixo da condição de não lorn.ir uiais 
a Portugal, sem expressa ordem d'elrei 

C:he-^ando a Goa, continuou Diogo Botelho a ser- 
vir , passando os iarenMM em Ooebim , por ter alli 
amigos que fariam com que lhe fo^sen» pagos con» 
exactidio os seus soldo». Andava elle espreitando al- 
guma occasiio opportuna de vir a Portugal , porem 
OK um modo tio extraordinário que demonstrasse a 
elrei a sua fidelidade, e detmentÍMe a quem lhe dis- 
sera que (jucriu larirar o seu serviço. Com este in- 
tento obteve dti governador Nuno da Cunha facul- 
dade para annar uma fusta com que serv isse o £»- 
tado « e a construiu em Codiim com vinte dois pal- 
mos de quilha , doie de boca , e eeis de pontal , is- 
to é, d.i <[ulllia ate ú coberta, munindo-a de tudo 
quanto julgou necessário para uma comprida via- 
gem» 

Acabada a fu«t3 , não faltaram maldizentes [pois 
que o homem de merecimento tem quasi sempre in- 
vejosos] que affirmavani ser para Diogo Botelho pav- 
sar nelia ao Mar-ro&o, e bandear-se com os turcos. 
Saliendo disto o doutor Fedio Vai , vedor da fiuen- 
da , lhe tomott a ftista , do que Dio^o Botelho se 
queixou muito até que lhe foi tornada , prestandi) 
primeiro juramento de que não iria a parte al<;uma 
em que deeservisse a elrei de Portugal. Era isto no 
momento em que o governador negociava eom o sul- 
tão Badur a consf nicção d'uma fortaleza em Diu; 
c devendo tãu importante noticia ser logo commu- 
nicada a cbei por expresso , intentava Diogo Bote- 
lho ser o menaageiro delia \ e com estas idoas foi a 
Baçaim, onde TOÍxon a fusta ;^ passou a Diu em ou- 
tra « iiilurric^lij ; alli tomou nota il,i planta da for- 
tali /a com todo o segrctlo c cautcllas , copiou as ca- 
pitulações da pai que se havia ajustado entre o sul- 
tio Badur, e o governador Nuno da Cunha , para 
de tudo piKler dar a elrei cabal e miúda conta. 

Começada a fortaleza sahiu Diogo Botelho de Diu 
a occultas , e chegando a m^nfri espalhou voa de 
que o governador o mandava n Chiiitl; e fei-ae de 

Vela nr>s pririii'ir(>s dias de NoVWDbfO He l,j."i5, Ic- 
vaudo de tripula^ío tio sómenfel daeo portugueses , 



que eram trea creadoa mu, o motM,' • um Hanad 

Moreno, e oito escra\os marinheiros; e de carga 
quarenta quintae* de cra\o, com os mantimentos a 
aguada que podiu accommodar tão pequena cmlinii- 
ca^io. Partindo em montão favorável tomou a costa 
de Melinde para te refioer d^agua e mantimentos ; 
e ncsfp trajecto dcscubriu ao mestre e demais por- 
tuguetes o verdadeiro objecto da sua viagem, distri- 
buindo logo a cada um certa porção de dinbeiroy 
com promessa de maior e mais avuluda recomjMm- 
sa , em chegando a Portugal ; e como nào se iiavu 
do5 escravos, trazia sempre vestida nain — do "n- 
Iha , e uma espada curta á cinta. 

Não eram vãos os seus receios , porque temendtr 
elles os perigos c trabalhos da nave.;a<,ão , conju- 
raram para o matar , e aos outros portuguezes , al- 
! guns íliis íjuai s vinham dunites^ e um dia qUe so- 

brcveiu um aguaceiro repentino , com que alteando 
as velas , de pancada, eahiram ao mar, aceudin to- 
da a tripulação para as re<x)Iher ; e neste momento 
de confu:>ào, e de embaraço, se levantaram os escra- 
vos, armando-se de fisgas, espetos, e machados, com 
uma espada que tinham furtado, arremetteram com 
o comuiajidante , e os cinco portuguezes , que , ajje- 
zar de tomado» de sobresalto , se (i. f. iidcram como 
leões, matando dois , e forjando u» restantes a lan- 
çarem-se ao mar , ond>> se fns : os outroe 

recoihe r s m - se a bordo com promessas de peidio. 
Morreu nesta briga um português ; ficou ferido o 

mestre; e mais do ipie ell. Diogo Botelho, que re- 
cebeu um golpe na cabeia, em consequência do qual 
esteve sem Ulaqnatonedias ; o stf podia dar as suaa 
ordens por neenos, on por eseripto. 

Estando na altura do cabo das Agulha» , duas lé- 
guas da terra , deu-lhc imi tomjHjral do sul , tão ri- 
jo que o fez arribar duas vezes, e se viu de todo per- 
dido , pov seiom os mares mnito gr ossos, que entra» 
vani por uma parte da fusta , e sahi am pela (lutra , 
de que maravilhosamente escapou. Com este tempo- 
ral dobrou o cabo da Boa-. >perança em Janeiro de 
163S, e dirigindo a sua derroU pela ilha de Sancta 
Helena , nio a avistou por cansa da eseoridio do 
tempo; c padecendo muitas fonu's <■ srdfs por min- 
guarem os viveres, e nào poder refiuer-»e delles, 
chegou á altura dos A{0K8. A necessidade forçoa 
Diogo Botelho a ancorar na iUw do Faial , onde to- 
mou agua e mantim«aitoB. Alli esteve em risco de 
ser prezo, porque foi conhecido pelo corr< i;cdor , o 
qual se lembrava de que tinha ido como degra- 
dado para a Ituiia, e pensou que viesse fugido^ maa 
Di<»p Botelho tirou^se habilmente deste aperto, di- 
wwio<Jbe que vinha em uma diligencia tal , que o 
governador Nuno da Cunha se deUe ijuiz confiar. 
Livre deste ultimo einliarajo deu á vela para JL«is- 
Ima , em cujo purto entrou a 41 de Maio , muito» 
dias antes de SimSo Ferreira, que o governador maa» 
dou logo atrat delle com as cartas d'officio. 

Elrei , ainda que estimou sobremaneira a noticia 
de ter uma fortaleza em Diu, perdoou coro difâcul- 
dade a Diogo Botelho a sua oeser^o , e falta d*»> 
l>ediencia. Em tal grau sabia elle manter a discipli- 
na , e 9id)ordinaçuu que o súbdito deve .guardar a 
seus superiores; e oom quanta parcim :ii i uni rei 
deve^rdoar até as mais leves faltas, de cuja ira- 
punidiufe se passa, d*ordÍnarío, a crimes ! Foi elrei 

examinar pessoalmente a fusta, <|iii- dffioi-, iimikIou 
recolher cm Sacavém , aonde concorriuni todos o» 
nacionaes e estranfeitos a- verem, c admirarem um 
tão pequeno bareo , que ntiavesvoo tantas mil lé- 
guas d^im , e outro oeeano. Foi esta uma das via- 
gens que deve entrar em paralleío com as acçSes 

mais atrevidas do espirito humano, fossados alguao 
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amma d«n cM a Dion Botalho a capitaník da ilba 
He S. Thomé , e dcpou a da OuMiiar^ oada fa mui 

relevantes servidos. 

Nio é menos atrevida a empreta que em nossos 
diat Ibviíiarain uni poneoa de peteadoraa d*OlhÍ0| e 
tanto maifl para idadrar qnanto sna enna ifnoraa- 

cia contrastava coflk Oi conhecimentos dc Dini^o Bo- 
telho. — £m Julho de 1808 se propozcram uns pe»- 
eadotca d*01Uo, pequena povoâfio tu custa do Al- 
nire , a levar ao luo de Janeifo a noticia da bu- 
mvaçio que dli tinha havido contra ot Praneens , 
^ufí «jntão occupavam o reino. Aprcstou-se um pe- 
f|ueno cahiqiic cia pesca, da lotarão de duas mil ar- 
Tobas, pouco mais ou monos, em qne foi por mes- 
tre Manuel Martins Garrocho, e por piloto Manuel 
d*OUveira Nohre. Aportaram á ilha da Madeira , 
onde so refizeram d'ai:;ua e mantimentos, e M';;iiiram 
sua derrota para o Hio de Janeiro, onde o br> D. 
Joio VI. ot acolheu com lienignídade e admirafBo» 
vindo a ter por ellcs a priinoira noticia de terem os 
francezes evacuado o Algar\c. Todos os habitantes 
do Rio de Janeiro, naturaes c estrangeiros, ficaram 
maravilhados de quo em tão frágil e pequena em- 
l)an»ç3o podewem atravessar tantas imii le^as do 
oceano Inmims n.To vi lci'^os nas mais trivijic^ re- 
gras da náutica, nia-> ijur nunca se iiu\iam aflUstado 
cem le^as da costa de Portugal ! Muitos cstrangei- 
iWf e principalmente os ingletes, tiraram a planta 
• dlmensSe» ao harco, que conservavam com aprc^. 
O prineipe regente premiou a tripulação cora di- 
nheiro^ deu ao mestre o carp;o de guurda^múr da 
aaudc , e ao piloto o (]t> capiLlo do porto d*01hão \ 
ambos tivenpn a patente e soldo de primeiros te- 
nentes da marinha, tenças de xm^ooo réis, a con- 
decoração do haliito (Ia (in)ciii do (Jhristo , e passa- 
gem para voltarem ao reino. O caliiquc esteve al- 
gum tempo conservado para memoria na ilha das 

cohras , oepois ibi empregado ao servijo do arsenal. 

B. Tá, 



MbtHOSO para PaSPAttAK A COLLA SE PXIXS. 

PonHAM-SB a fiTNcr a foj;o lento as barbatanas, ra- 
})os , espinhas, ou cartilai^ens dos peixes cutâneos , 
mettida» em agua clnra , tendo sido mui hi;ni lava- 
das f e havendo cuidado de que não lhe entre o fu- 
mo em qnanto estSo ao fogo. Estando todo hem ctH 
tido deixe-^e arrefecer , c coe-»e por um panno ou 
peneira: torne-se a pôr ao fnjio esle oxtra<;to com 
as mesaus eaatellai ; e qUamKi tcnlia ehi-i; ido a [lon- 
to de qoe ae eoagule nma gota , deijiando-a arrefe- 
cer, tire-se deDe e ponha-«e a esfriar nio tanto que 
não se possa estender wndo lançado sobre uma l)aiica 
de p<>dra. Km tomando consistência corta-sc em ti- 
ras , cnrola-se como hiseoitos ou argolasy qoe se en- 
fiarão em cordas ou nans | deixandoH» seoear k som- 
Itra. — Bem sabido e o mo que se fas desta coUa, as. 
viai nas filiiicas c<jmo na clariluaçao dos vinhos, e 
toda inip< 1 t.imos da lIolKuida e paizes do norte, po- 
dendo-a ti r de nossa lavra , e em abundaBda» apro- 
veitando aquellas partes doa peixes qaelanQamos Íót%, 



RaiS D^ABMAS} ABACTOS B rASSAVAXTKt. 

A cowsiRVAçXo dos braxiVs d'armas , appellidos e 
titules da noi)reza dc Portugal , para memoria dos 
importantes serviços que fizeram os vardes que me- 
receram similhantes distinc$Sea , foi sempre particu- 
lar objecto do dcevdo dos nossot monaicbas. EIrei 

T). Fernando mandou fazer «im rico paramento bor- 
dado de aljôfares com as armai dos ildal|;oi portu- 



guoes. For falleclmento delia MÍ| fw Belmt «rdt^ 

vidiram em dois bsndos , um que favorecia as per- 
tenções de D. Brites , casada com D. João de Ca»- 
tcUa , e filha de D. Fernando , e outro qoe seguia 
o partido do Mestre d' Avis, e no final vencimento da 
eawB B fcwr da djraaslla portoncta flearam dsa- 
baratadas e extinctas muitas das famílias illustres do 
bando opposto, e pelo contrario se elevaram outras, 
que nio possuindo armas próprias, adoptaram os bra» 
tdes antigoiy Mwlo tal a counsio que na batalha da 
Aljubatrata aa bandeim doe aventureiros estavam 
cheias de insígnias e armas qup competiam a outros. 
Elrei D. João l.**, considerando no prejuízo e desar 
que disto se sfgilia paiB B Bohicia , B asempto doa 
reis de Inglaterra » com ^uen pelo seu casamento 
com D. Philippa de Leneestre estava aparentado, 
introduziu em Tortui^al o ofiicio dos reis d^armas^ 
em cujos livros se pintavam as insigniai de todas as 
linhagens do reino. 

lUrei D. Manuel nio achando ainda perfeita esta 
instituirão, mandou Antonio Rodrigues, seu rei de 
armas , a varias còrtos da Europa estudar «s obriga» 
cSes e nsos que observavam oe offidaes da nobreia » 
Kl examinar as sepulturas pelo reino cm que havia 
bratões e escudo*, estabeleceu regimento aos officiaes 
da armaria, e construiu no paço de Cintra o magni- 
fico salio, que alli se vt, no tecto do qual estam pin« 
tados ea aMndos com sua» côres, e timbres de M hi- 
milfas allm dos pertencentes aos troneos da Casa 

Real : como cons.ta da chronica do mesmo rei CSGIÍ> 
pta por Damião de Goes , 4.^ parte cap. 86. 

Além dos reis d^armas ha outros ofuciaes chama- 
dos arautos e posmvaotei* Os Btavtes, cs^Jo noa» * 
parece vir do allemlo Asrofd, gsnvam 'de grande im- 
munidade nas guerras, sendo os mensageiro* dos re- 
cados dos príncipes, e tomavam o nome da principal 
cidade do reino. Os passavantes tinham o nome da 
principal villa da sua província ; e era seu officio an- 
dar por varias províncias , vendo ot usos c costumes 
delias. 

Teau» tres de cada um destes officiaes ; e seus no- 
mes sio.=dlei d^armas Bortugal, arauto Lisboa, paa- 

savante Santaiem. = Rei d\irmns Algarve, arauto 
Sylves, paiMVante Lagos.=Rei doarmos Índia, arau- 
to Goa, passa vante Cochim. 

Incumbia aos reis d^armas , sarando o regimento 
d*e1rei D. Manoel, terem nm Iivio da respectiva 
província para registo de todas as familias nobres, 
onde se notavam todos os casamentos e nascimentos \ 
deviam estudar a sciencia do bcasão \ tomar lem- 
brança de todos m feitos d^armae; e t6 elles am^na- 
vatp as cartas d*armas concedidas de aovo> 

H sua obrigação assistican aos moaaNlwi nos aetoa 
•olemnes e públicos. 



Primeiro luto prelo em Portugal.— O primeiro 
luto desta cír , que so tomou neste reino, foi por 
morte de D. Philippa, tia d'elrei D. Maauel: ató 
esta tampo o luto ara de boial heaneo* 



Tabs somos e ibmos sempre os homens que só nos 
lembra quem nos fiuc bem» em qnanto esperAmos que 
no*lo torne a faier. 

P.* LccESA.- — T'ul. tlr S. Pranc. XmtVr. 
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Mioicow.sIiieBHBio UB MU. 

EtTA cidade, anti<;a capital do ducado dc Mosco- 
via , o foi também de toda a Uussia até o principio 
do wcnlo panado. A politica porspicai de Pedro o 
l^randc , coniproheiulcu <nii- Mox ow soria capital 
amitn adequada para um império sustentado uni- 
camente peUt opulência doa nobfM feudae* , e pelo 

trabalho up scrvoí ivhcripfos ao terreno, mas qiic in'- 
iiliuma» prupur^õeb tialia para n:r u einpuriu d''umu 
naçSo immen»a , que devia fazer progressos rápidos, 
cultivar relações commerciaes, e firmar a força c 
poder do pais pelo aperreisoamento da eivilisação. 
flstas considerações induziram o mniiarcha reforma- 
dor a fundar sobre o Ne\a a iiia^^nifica cidade, que 
]ioJe se chama S. Petersburg: desde então Mosco w 
dMoea da preeminência de capital dos dominioa do 
Ckar. Os negociantes f &1>ricantes , roilitaies e cor- 
tesãos afluiram á nova cidade: mas nem por i ^o 
esta deserj;ão diminuiu grandemente o extremo es- 
plendor tti ddade maia antiga \ porque alii ficou 
sewiida a grande corpotasio oa nobrensi que» ad^ 
versaria a mudanças , reeosoa lai^r os tens bairros 
coevos com o incremento e poder do império \ com 
cUa necessariamente ficou a imraenaa porção de 
eem miMlHa», e os artífices de obras de luxo e 

Sompa , que nSo achariam iacil emprego n*ama ci- 
ade que se hia fundar , e que pelo contrario acha- 
vam coiiHtante trabalho em Moscow , que é semi- 
asiaUca e semi-europea , quer pela apparencia exte- 
rior | quer pelos usos dos naturaes e concorrência 
d^eetrangeiroa e de faaendas de diversos países , sen- 
do estas levadas de mares oppostos por grande ex- 
tensão de território a este centro da parto europea 
do império russiano , para aqui £tser«m uma feira 
d*ínflnita variedade de o1i|eetM • géneros. For isM» 
n3o funleu Moscow tanto como se poilia pensar 
com a rcriiorão da sede do governo , e continuou a 
ser uma das cidades notáveis do mundo , sem os 
auxilio» que dehvam da presença d^ama corte flo- 
leteettle» 

Como grande ]>arte dos e<lificins eram (\f madei- 
ra , nenhuma cidade tem sido por tantas veies vi- 
ctima de violentos incêndios ^ poram O maia recente 
é também o mais celebra pela causa que o motivoa : 
foi nm rasgo beroieo de patriotismo na invaidío do 
exercito francez em 181Í : os rus">ianos preferiram ao 

Iugo e<«trangeira o queimar seus bens e prooriedadcs, 
ançan<I(> fogo geniuDtate á ddade, que ficou auasi 
nduaida a cimas ; pwqne assim privaram os nan- 
cesee de todos os soeeorros , fugii^o todos os habi- 
tantes , e deixando tropas nniinTosas, em terreno 
assolado, e áspero clima, destituídas de viveres e 
hastimcntos : foi este o golpe fatal ^ue suspendeu 
os triumphos de Napoleão , e produiin a aniquila- 
do do seu exercito. Depois do horrível desbarate 
de Berodino , que abriu o caminho de Moscow aos 
invasores, baldada a valente resistência uuc ao sou 
proncno os russianos oppoaeram , o conde de Ros- 
toprikln , governador da cidade , vendo que seria ín- 
firuetnosa a dcfeza , não achou outro meio de salva- 
jio da pátria senão largar fuL'o a tudo, expondo por 
cate modo as tropas francesas a todos os horrores 
do Inverno na Rossia , sem abrigo ou provisões dc 
casta alguma. Ksfe arfo desesperado produziu o de- 
sejado effeito ; a nação manteve a sua independên- 
cia ^ e o exercito do conquistador so poz acceleraJa- 
mente em retirada , perecendo milhares de soldados 
de frio e fome ; e Moscovr tomon a erguer se dastoi- 
nas com a aflucncia dos nntit^os e de novos habita- 
dores. Assim Gomu o sacriiiciu fui rápido e violen- 
to, OS osfiwsoB «nptegndi» na iceduesfllo fimua 



Sroniptos e cncrç^icoí. Re esta ncibre cidade cm to» 
os os tempos causou assombro |M;la sua vastidão e 
magnificência , presentemente inspira veneração , 
talvex superior aos sentimentos que d*antes iníua* 
diani as relíquias de sua antiguidade. Moscow re- 
surp;iu do meio das cinzas , jwrque o trabalho c o 
zelo bem dirigidos em toda a parte executam mara* 
vilhas. Renovaram-se pria maior parte os antigoo 
edifu ios, e pouca mndança se fei na disposição ge- 
ral da cidade : os curiosos encontrarão na obra in- 
glesa do capitão Cochrane uma comparação miúda 
do estado de Moscow antes da espantosa coollagra^ 
çSo de 1814} o depois de reedificada como perma- 
nece. Este Tirante oljscrva que a população cresce 
rapidamente ( O seguindo uma opinião contraria À 
mais geral affirma que a posição de Moseow é maia 
vanti^osa para capital do império russiano do qus 
8. Petersburg , — porque [dis elle] é uma espécie 
de ponto central relativamente aos mares , Caspio , 
Báltico , e Branco , bem como a respeito das parte» 
internas da Moscovia , sem que esqueçam as remo- 
tas regkSos da Sibéria, com as qwws se poderi eo- 
tabeleeer uma exceilente communica^o interior por 
meio de canaes c barcos de vapor. Os dois rios , 
Moskvva e Yauia fortificam esta asserção \ correm 
por dentro e á roda da cidade , c podoni aprovai» 
tar-se com óptimas romnqiifiBiiai ** — 

Em cinco grandes circolos OU bairros se divida 
Moscow , cada um delles notável por seus edifícios 
públicos. O primeiro é o celebrado Kremlin , ou 
fortaleta, que é o COTasio da ddade, ntuado n*nma 
eminência , e que encerra o antigo pajo dos impe- 
radores , o arsenal , a casa do senado , a residência 
do patriarcha do culto grego, que é a religião do 
estado , e alem disso numerosas igrejas e palácios* 
No Kremlin eslava aquelle enonnissimo sino, tio 
fallado no mundo , e chamado pelos russianos o res 
doj «nos ; este povo tem uma devoçSo e enthusias- 
mo mui grande jxir estes instrumentos religiosos. 
Os iiabitantcs de Moscow por bastante tempo sof> 
freram o desgosto de nio p o d e rem ouvir os sons do 
rei dos tinos; mas agora estão imJemnísados com o 
sino novo , mandado fundir pelo imperador Alexan- 
dre , e coUocado na cathedral em 1819: tem este 
iO pés d^altura e 18 de diâmetro, e nesa 133:000 
Ubras ; quando toea retumbam em tooa a Moseovr 
os seus sons graves c cheios , como os dc um órgão , 
c que , se não fosse a sua regularidade monótona , 
semelhariam os rebombos de trovSw dbtantes. £ to- 
do lavrado de relevos aliusivoa a personagens do 
Evangelho , oa á femilia Imperiat. Quando o tras- 
ladaram da furidiç-la para a catbeilral concorreu to- 
do o povo disputando a obra meritória e grandíssi- 
ma honra dc trabalhar na conducção , até foi prcci* 
so deitar abaixo um lanço de muralha para lho 
nbrir passagem. A falta d^oma monstruosidade des- 
tas reputariam os de Moscow grande calamidade. 
Não é possível faze-lo dobrar , e s6 tooa em dias da 
grande festa , sendo precisas muitas pcssoas puo 1^ 
so , servindo-se de cabos bem fortes. 

O segundo districto ou bairro de Moscow é prin- 
cipalmente occupado com baxarcs , e lojas , mas 
comprebende também alguns edíficios religiosos, e 
a imprensa do saero Synodo.— «No terceiro eslÁ», 
n universidade , o banco , o correio, a casa da moe- 
da, a fundição, vários liospitaes, e, segundo o I>r. 
Henderson , a casa da sociedade bíblica , doação do 
imperador em 1817 , situada n^uma das rua» prin- 
cipaes que vio dar ao Kremlin.— O quarto eireu- 
lo encerra tão sóniente mnis de sessenta templos , 
afora os conventos , os cimiterius públicos , e vários 
polacim: ao poMo que a quinta diviílo, diamada 
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, ou arrabaUea, é occupada por abarr;ica- 
aMotm. hoKpítMa , « moileiraa) méa. porfio da ci- 
dadã futmada por taitarot, alemlet o «atra eatran- 

gciros psf alxílccidoa. Toda esta vasta superficíe , a»- 
•im dividida em portões distioctaa , é cercada com 
«ma muralha de taipa , que tem serventia por 14 
portas : antigamente cada lun do* d»M» bairros ti- 
nha fortifica^-des próprias , mat «ates mvroa separa- 
dos liin arruinado ha muitos antius , c muito 
provável que as trcs divisfies cm breve formem uma 
*ó, deixando que oKrcmlinf na sua solitária altura 
e íbrtalexa, conserve ainda ot Tatti|pUM dos tempos 
primitivos do império. 

A vista de Moscow f|ue antepomos a este 
4 copiada das Imagem do Ur. Lyall em lVt&» 
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PntsSxa voa E(TADos-PM IDOS da AMaaicA do kor- 
n : auvcMA mwnaaxio* 

As mKvuxSn que abaixo tnaKKfmiraa dío extra- 

bidas da oitrn <!« um viajante in^l<-z , que visitou a 
America do norte de propósito para examinar o siv- 
tcffla das prisões, e compara-lo cora o de Inglaterra. 
Depois de descxever o território dos Eatadoa-unidos, 
entra em matéria , e dii o s^^ointe : — 

Tendo ouvido fallar muito íobrf o siitcma peni- 
tenciário das prisões na America do Norte , deter- 
minei indagar pessoalmente se este sistema oficrecc 
na realidade aa vantagens inculcadas , • paca isso 
diriginne á prisio de Sing-Sing , sitoada na mar- 
gem esquerda do HufKon II áfi lc<:;uas de Nova-York. 
Approximando-me da casa de detcnjjão vi primeira- 
mente duseotaa pteioa *r— flpa4ir em tnballiar \ uns 
transportavam pejas do mad^iSf oatns oortaTam 
pedra em orna pedreira , onttos oeenpavam-ee em 
accarrctar materiaes para a construção da prisão : 
« todos elles eram vigiados somente por duas senti- 
qoe passeavam soo^idamente no terreno em 
M trabalhavam : o eamtZo Linda , supe- 
Tmtemwnte desta priaio de 8ing-8ing , para o qual 
cu tinha cartas de recomnicnd.u-ão, M^n ter comigo 
quando mo avistou ao descer a coUina, c se oSereceu 
a mostrar-mc todas as obns, • os regulamentos da 

Erisio. A primeira cousa qne me adnurou , foi o si- 
incio promndo com que cada um desempenhava a 
tarefa que lhe incumbia: a auctoridadc nio!<trava-se 
aqui tio tranquilla , tão firme e tão segura de si 
^ve apesar de não ter corosigo ama alguma offisn- 
siva , ou defensiva , eu andava tranqnillo no meio 
dos malfeitores que me rodeavam por toda a parte : 
passei com ••llrs inuita:^ hor.is , c durante estas não 
ouvi uma sú palavra, nem mesmo um lançar dc olho« 
de uns para outros presos : com eflUtO| o silencio é 
n base e o principio vital do sistema penitenciário , 
a este silencio se Juncta um trabalho continuo de 
muitas Iior.is , uma reclusSo absoluta no resto do 
dia e da noite. Tal é este sistema , sobre o qual fa- 
fei aignmas observações : os principies em qne as- 
senta são muito simples e fáceis de explicar, mas no 
começo foi preciso grande constância para os fazer 
adoptar. A prisão com põe- sc de um corredor eont- 
prido , e estreito , aquecido por estufas . alumiado á 
■oite por hmpiSes, e gnarneeido de eralas ou quar- 
tos, um para cada preso : estes quartos tem sete pés 
de comprido , quatro de largo , e oito de alto \ são 
construídos de pedra de cantaria \ cada um tem uma 
porta de ferro com muitos bwraoos qoe dio passagem 
n Ini e ao calor necessários. A ventib^o i feita por 

uma esprcic di> respiradouro dc tres pollegadas de 
diâmetro que está na parte superior de cada quarto, 

• cbifa até ao Ibro « cdillci»; dnu 



no 



a prisio é toda caiada : quando estiver acabada 
podeta conter 800 auaxtos , ametade dos qoaes iario 
face para o rio Hnoson. Logo que os presos slo !»> 

chados á noite , põe- se uma guarda na galeria que 
separa as cellas ou quartos, e deste modo p«íde ou- 
vir-se a mais leve tentativa de eommunicação <^ue on 
presos queiram faier. Nunca em minha vida vi eon- 
sa tio solemne coroo o soce^ que, aXé na maior Íbr> 
ça do dia , reina nesta prisilo habitada por tantos 
centos de scelerados. A noite este silendo é sepol- 
diral • borri\el , e causa uma impnsslo Uto psmO' 
sa , que nÍo é de admirar dizerem os presos que 
esta pena do silencio é a roais rigorosa e difificil de 
sujKjrtar. Ao romj>er do dia os presf>s acordam ao 
toque do sino , mas antes de entrar no trabalho ou- 
vem nma ora^So do capeUlo que da ederia a reefta 
com tom de \or que se ouve em todo O corredor : 
feito isto os guanlas abrem as cellas, os presos saem^ 
mottcm em fileira ao Ioni;o do corre<lor , e formam 
muitas divisões commandadas por diferentes guar- 
das : assim caminham para o pateo onde fasem aU 
to para lavar as mãos e a cara , c para depositarem 
os cântaros vaiios que trazem : estes cantart-s são to- 
mados por uma certa classe de pretos empregada no 
serviço e limpcsa da easa^ uns são encarregados da 
cosinna « outros de lavar a roupa , fte. , &e. A di- 

visão priiieijval dos presos dirige-se ao sitio onde so 
corta a pedra , e sc t,ate o ferro , os outr<>s vão jia- 
ra as ofúcinas de alfai.itcs, çapitteiros, cordoeiros, 
6lc. &,c. Cada officina está aebaixo da vij^ilaocia. 
de um guarda , de caracter «onheeido e experimen» 
tado : este cjiiarda é o oiicrirre;:;ado do ensinar aos 
prezos os deveres da sua officina, e de lhes fazer ob- 
servar o mais xiforoso silencio. Cada guarda gover- 
na trinta presos * que todos estio postos em linlia • 
com a ean voltada para o mMno logar \ em cada 
ofAcina ha mu pequeno corredor OSCUro com buracos 
uenos e invisíveis , pelos quaes o chefe do esta- 
pddt V^iív quando lhe aproaVOT» e i 




n nesentido , não sò doa ^ 
também dos gaataas : esta vigilância invisivel tem 

produzido cxcellentes resultados. As oito horas da 
manhã o sino torna a tocar : a este signal os presos 
deixam o trabalho , e deefllam debaixo de fórma 
para a prisão : cbegamlo ao corredor das suas habi» 
ta^-ões param , e por alguns momentos ficam Im mo- 
veis : a um signal dudo entra cada um no seu quar- 
to, e almoça solitariamente. £m Auburn, onde 
se fn o p rim eir o ensaio do sistenw pesiteadnio» 
os presos comiam ao principio em commom , mas a 
experiência mostrou que esta tolerância dava logar a 
abusos, o por isso se introduiiu o eosfunic contra- 
rio: o almoço dura vinte minutos^ no fim dellcs us 
presos voltam ás suas officinas. Ao meio dia largam 
outra ves para virem ás cellas Jantar , tão solitaria- 
mente como ao almoço ; deptois tornam ao trabalho 
até a noite : quando o iitio dá o signal de deixar o 
trabalho , vem todos ao pateo, como de manhã, alli 
lavam u ndhe e a cara , vai tomar cada nm o sev 

cântaro, que est/i cheio de agua, e se dirigem aos 
seus quartos, onde acham já a cea , a qual é 
composta de uma espécie de pudim , feito com fari- 
nha de milho e meiajo : esta dieta é um dos mais 
efficaies meios para a emenda dos presos ; corrige 
lhes a acrimonia do sangue , c dispõe n alma para 
o arrependimento. Logo depois da cea o capt; Hão 
fax a sua oração , e ás veies 1£ um capitulo da Bí- 
blia ; assim que acaba toca o sino peU ultima ves na- 
quelle dia , os presos despcro-ee, deitam^e, e podem 
entregar-se ao somno. A escolha do capollSo para o 
estabelecimento é feita com todo o esmero , porque 
do copoUlo dapanda em gnado paile » appliôi^ • 
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fxi-ciKjilo do sí*trmrv ]ti^iiUonPÍ.iri<>. Nas prisííps ondo 
está adoptado u iiicthudu de AuburD| o trabalho dos 
preaoa 4 qaasA sufficicnte para as deipeias da prisão : 
a este respeito lia grande differeora entre a Ingla- 
terra e a America , e esta diíferença é resultado da 
iUjH-rioriiJadc do rei;iiiie[i disciplinar americano, e 
também «le uma comida mab substancial e abun- 
dante 1» America ; aqui , pela maior parte | os pre- 
tas tem um nrrntcl de carne por dia , quando em 
Inglaterra hó tem um por semana. Lo£;o que um 
• chega á prisão , qualquer que tonha sido o seu 
I do vida anterior , é obrigado a aprender um 
offido ; aaaim pouco e pouco le cottinna a habitoi 

lio ordem v regularidade : r.Tilii uma das ccllas 
ba uma liiblia , oca única li:itura que lhes é ]tcr- 
mittida ; e entào é de esperar que nas longas horas 
da sua reclusiio solitária , por muito endurecidos que 
segam, a final tenham ennotidade de a abrir, e pou- 
•o c pouco fíMdiam o posto de a ler. *' Tenho vonta- 
de dc sabi r <juantas qualidadet de menlirat contém et- 
ia eousa chamada BMia.^* Diaia um dos maiores 
acelerados da America ao capeltão da sua prisSo : 
talves que a maior parte dos prcsus ao principio pcn- 
jSem da mc^ma maneira podfrão dixer más palavras 
ao capellúo, dormir em quanto este faz a sua ora- 
$io» escarnecer delia, nenaar àt6 a visita de officio 
que o capcilão faz aos presos todcs 01 domins^os , mas 
com o tempo tudo muda , porque a eon\ersa do ca- 
pcilão é a uiiica quo o preso pôde ouvir : só pôde ter 
relações com o mundo por meio do capellão , e co- 
tio forçosamente ha-de desejar estas conversas , e a 
final ha-di! tirnr proveito delias. Muitos prfos ha 
que não sabem ler, e portanto estão privados da 
oousolação da leitura religiosa ^ para remediar eate 
mal estabeleceu-«e no anno de 1826 uma escola em 
Anburn , a que foram admittidoa 50 presos , cuja 
id.ifle não passava dc annos , c como se viu que 
aproveitavam, o numero subiu a 12ã. Us presos, 
divididM por classes , sio ensiosdoa por dengpi do 
■emioario de Aubum, qne pa» isao se olfeMceram. 
O relatório publicado no anno de 18X8 mostra que 
a quarta parte dus pregos a|)roveilava muito. TSas 
minhas frequentes visitas n priiiào de Sing-Sing ti- 
snei eonvencido de que se poderiam alcançar im- 
menm resultados de um sistema de recompensas 
que se appMeaise aos presos. O sistema penitencia- 
ria iuliiiitte castigos corporaes , e mesmo os jnl;.:.'- 
neeessarios para o regimen das prisões : porque ra- 
tio assim como se castiga a desobediência e o mau 
piooedimento , nSo serão premiadas a obediência c 
a submissSo f Eu desejaria que um preso fosse pre- 
miado no caso do proceder bera por exemplo , em 
um dia de abbrcviacSo do seu tempo de prisão no 
caeo de aa portar bem orna semana , e asaim cm 
diante pro;;re*M'\.mic!ite. Assim se conso;^uia o gran- 
de liiu do sistema penitenciário — a volta do culpa- 
do uo seio da sociedade, melhor e mais morigerado. 

Tal é o extracto do opúsculo que olierecemos aos 
nossos leitoret : ommittimoa multas ooataa importa»-' 
íes -, piir''in se alguém qnizer jtrofiindar este sistema 
«dtiiira\el púde , c deve consultar os relatórios da 
Sociedade de diac^dina de Botton , code adiaii do- 
cumentos de preeioao iateietae (e). 

X. éTA, 

FOXDA^IO DAS PBIHKiaAS COUtXIAS SO RiO 
BA PSATA* 

l.« 

CoMTA-sK que o infelii Joio de Solis, p!loto-m6r de 

f •! fcbcmos am> a oinra de Mr. Lacas sobn • aislcaia vcai- 
«sadatto sslA viAiita cm MrtMoa. 



Castella , intentara em 1518 continuar os descubri- 
mentos que se deram no Brasil em lãOO; pata ea- 
te fim entrou no porto do Rio de Janeiro, proaegafo 
depois viagem ao longo da coata , e ad parou a en- 
trada d^uma bahia onde deaembocava um candaloao 
rio. Eiij^anado pelos modos hospitaleiros com que oa 
indígenas brasilienses acolhiam os navegantes, em- 
bareou-ae na lancha e toldo pdo Paragoay, em coJm 
margens bavia grande anmero de selvagens que pa- 
recia darem mostras de o convidar a desembarcar , 
suppostc rjiie i.ãii fusaem enteruJi<lo9 seus ademancs e 
aigaacs. lielibcrou-se Solia, sem temor, nem precaa- 
{io , e aem reparar que ot natmraet recuavam i mm- 
dida que file caminhava , a embrenbar se por uma 
floresta, e logo ura chuveiro de frechas o derribou * 
a seus míseros companheiros, que foram assados • 
comidos , á vista da gente da equipagem que ficám 
na lancha. 

Arfirmnni ITcrrcra c outros rscripfores que, depois 
desta fatal expedirão, um certo Garcia, piloto por> 
tuguci ao serviço d^Hcspaiilm, tafo da CSorunlta a tã 
de Janeiro de 1628 « « HO anno seguinte arribou & 
diversas paragens antes d*entrar no porto de Sanctm 
Catharina , conhecido então pelo nome de poi lo dos 
paioê, iSestc sitio encontrou Sebastião Gaboto , a 
quem a córte (TBetpanha ordenara que foase ás ín- 
dias Occidentaes pelo estreito de Magalhães, mas que 
se demorava, por cobiça de lucros, n'um pnií de cuja 
riqueza tantas patranhas se ct>iit^\ain naquclle tem- 
po. A principio não tractatam de se unirem oa doía 
navegantes. Gaboto, deixando na ilba de Saneia Ga- 
fharina os homens da cxpediçSo que «e oppunham a 
seus desígnios, levou comsigo quatro indígenas, e foi 
ancorar próximo ao Rio da Prata , onde se lhe Jun- 
ctou Francisco Puerto, o único oue eaeapoii ao furor 
dos selvagens na eatattroplie de SoUt. O nosao avca* 
tureiro mandou o navio de maior porte explorar o 
rio Uraguay e começou a navegar com outros doia 
que lhe ficavam pelo braço mais austral do Paranáy 

progrediu ttí os 1%% 12" de latitude, cont> 
truiu om forte com a invocaçio dessSipMre San» 

f fo — , o fabricou uin berc;antin». Tanto que recebei» 
vários objectos que deixara ú beira-mar e que lhe 
eram indispensáveis , ejicolheu sessenta homens pam 
ficarem no forte, e depois d^alguns incidentes entn» 
no 1'araguiiy com a galeota e O bergantim. Metade 
lia tripulação de^t(! ultimo te\e a mais deplorável 
I sorte. Chegados ao rio vermelho , quioae bomena 
I acredilaiam os ind^naa, que lhes uwakaiam ter 
em suas choças immensa porção de metaes preeÍO> 
SOS , e seguindo-os indiscretamente para fazerem al> 
borques, foram todos barbaramente assassinados. Es- 
te succesao consternou os da expedição ^ e ao mesmo 
tempo aoabe-ae que appareeiam muitos navios i fbi 
do l'araguay, resolveu pnrt.info Gal>oto retri^radar^ 
pouco porem tinha nnd.uiu (juando encontrou Garcia, 
qne se fizera reconheeer conimandante do forte do 
Élapirito Saneto, aob oretexlo de'que fdra o especial* 
mente encarregado oa esplota;io do Pariguay , ao 
mesmo tempo que o fundador não desempenhava a 
sua verdadeira misaSo. A primeira vista os dois ri- 
vaes alaideantm igonci direitos ao deacobrimento, 
mas por fim tenainm e combinaram os tem ffabn- 
lhos, preferindo oconstniir bergantins no forte i oob- 
tinuação da viagem. NSo durou nuiito esta boa in- 
telligencia , e Garcia , cujo partido era mais fraco , 
decidiu-se a partir para Haspanha. 

Gaboto deu^aepressa em expedir nma eawv ell s cow 
dois commiiaarios , que apresentassem ao nMnndia 
bespanhol as barras (i\uiro e prata, que cotnpiun WW 
naturaes do pais a troco de qnincalbcriaa. Dstdn «Bp 
tio • fon^y dsiiMi O MIM d» lio ài Saliii fM O 
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Rio de la Plata, pelo qual e mais geralmente conhe- 
cido , nlo obstante haver certexa , depoii de nume- 
roMt avcrifoaçSet , de que em suas margens nSo se 
cneoalnm metact pirecioMW« As notícias de Gaboto 
•ednrimm diei de Hcspanha qv» lhe maiidoti conti- 
nuar as explorações, mas o thesotiro pifava tão ct^o- 
tado que se viram na necessidade deacceitar a propos- 
ta de um tal Pedro de MãHHittW» eavalleiro tico de 
Cadiz, qae ollSereeeo fiiier m conquista & sua ensta . 
8e1«stiIo Galxtto , provavelmente cangado de viajar 
sem recolher fructo d<- tantas fadiga?, embarcou pa- 
ra Hespanha, onde chegou cm 1630, deixando o 
connando do forte com 1 10 homens a Nuno de La- 
ia, ^ fes toda a diligencia por conservar a pox 
com os selvagens caracaris e tymbús, conseguindo 
viver bem com elles até 1532. 

Nesta epocha porém atcou-se a guerra em virtu- 
de diurna aventura trágica, que referem rarios histo- 
riadores. Mangoré, caudilho dos tymbús, enamorou- 
se d'ona hespanhola , chamada Luiia de Miranda , 
mulher d'um Sebattiilo Furtado : conhecendo ijue 
eram baldados os seus desvelos e costumado á soltu- 
ra das paixdes , resolveu usar de violência , por hor- 
rível que fosse. N^um dia queocommandantc do for- 
te saíra no bergantim com alguns soldados a com- 
prar \ivpris no* ImliitaTitos das ilha» do rio, o pér- 
fido Mangoré, aproveitando a occasião, escondeu os 
seas gne r reito s por detrás d^arvoredos , e ao anoite- 
cer appresentou-se ás portas do estabelecimento hcs- 
panhol, que lhe abriram como de costume com ex- 
trema confiança ^ no mesmo instante fez um sigiial 
« o forte foi investido por todos os lados , os bcspa- 
defendrado-ee, e o próprio Mangoré 
peveceu na rffrp^a, som nem scquor pÃr a vista no 
objecto de seus violentos amores. Os selvagens eram 
tilo numerosos que impossível fòra niio saírem ven- 
cedores , « quando os do bergantim chegaram »6 en- 
centravaoi os despojos mortaes dos seus eompanbeiroi. 
Sebastião Furtado no auge d.i dcscsperaeílo procurvni 
debalde o cadáver da sua querida Lusia, movido por 
terníssimo amor e sem temer perigos animou-se a 
ir pedir sua esposa aoe ronbadores ^ mas o irmlo de 
Mangorí tinha herdado a naixio deste. O bárbaro 
ainda era de mais requintaaa ferocidade qui^ o irniiio 
defuncto ; caiiçado da nobre resistência da victima a 
mandou queimar n*nna fogveiím e oondemnou a 
morrer ás fréebadaa o espoio ijm» • leelamava, fa- 
sendò assim doii martyres da ternura e devw con- 
jugal. 

O commandante do I)erí;antim n'io qiiii permane- 
cer n^um sítio tSo fatal nui iseus compatriotas , c 
Cai estabeieeeM na ilha de Sancta Catharína (•}. 

Dois annos depois da horrivel catastrophe que 
contámos , l'cdro do IVÍendoza partiu do porto de 
Sevilha, levando 14 navios, :?:6U0 hespanhocs , 160 
alemies c flamengos, ou saxonios, e 72 cavallos. 
Foi esta expedição o verdadeiro principio da coló- 
nia. Mendoza , depois de arribar ao Rio de Janei- 
ro, onde mandou assassinar o segundo com mandan- 
te, a quem a principio tinha concedido grandes 
podaics , seguiu viagem até a colónia do Sacramen- 
to^ conhecida outrora pelo nome de ilha dc S. Ga- 
Vriel ; e depois de ter reconhecido a costa meridio- 
nal fronteira , foi lançar os fundami-nfos da cidade 
de Buenos-Ajrres a 2 de Fevereiro de 163ã . inten- 
tando tnvar amisade oon ot indígenas visinhos, 

(■) CoalnB dgnas UsMitadarc* qm «sf» eomimmAsiit» , por 

oonte MoMuera, KoerreSnà com jjrouprro íuccesio os portuf^uo- 
lf>« naquoliM partr»; e»te erro porem . «li n r .la.lu nas .Wriwo- 
Hat par» úhuknia da Oafitaiua Oe S. FicenU ocrluua por Fr. 

OuQ^ IMm 4s 9sw, s ivMicBdas fria Assdnaia 



que pertenciam ás trn^Sm A» goanAb e dos pampas, 

e que , tendo mostrado no começo apparencias paci- 
ficas, a Ilual attacaram a cidade para destruir os ha- 
bitantes e as fortificações. Occorren por este tempo 
um snocesso a^as de desanimar os homens maisem^ 
prehendedores. ** Pkra castfgar es selvagens [dii D. 
Felix d^Axara] mandciii o rommandanto contra elles 
doze cavalleiros e 130 iufantcs ás ordens de seu ir- 
mSo D. Diogo. Ao segundo dia de marcha diega- 
ram ao valle d''Escobar , e vendo na frente os ini- 
migos os attacaram, mas apenas tfnham dado alguns 
passos os cavallos se encravaram n'um ntnlfiro nti' os 
peitos e ficaram como immoveis^ os selvagens com 
suas bolas, dardos, c fnVhas mataram cavalleiros, 
entre elles o eommandanta , • vinte da infisntaria t 
honve também maltas mortes da parte dos indioe. 
Os heipanhofs pori'ni ii.lo retrocederam para a cida- 
dã sem construir um fortim , que ainda boje se dis- 
tingue fronteiro e próximo da Capella dtf JPIIar, n» 
qual deixaram guarnisSo. 

Como suecedeu a todos os estabelecimentos , qne' 
na America se formaram com po\ira gente, esta n<K 
va colónia padeceu muito. Logo ao principio as 
doengas alt%iram os hahitanites, e chegou a tal 
apuro a escaca dos mantimentos, que se vimm na 
necessidade de enviar a demanda-los um nasio .ís 
ilhas do Paraná, outro ás costas do Brasil^ porem 
este soccorro fui tão iuefficai, que sendo a cidade 
assaltada pelos guaranis achou-se tio abastecida do 
viveres como d'anles. Entretanto Jo3o d^.^yolas , 
que subira pelo rio eoni muitas embareaçíJcs , appa- 
receu novniiu-nle de|>ois de ter lunil,ir!o o forte de 
Corpus-Christi , cinco léguas acima do Caronda, 
onde deixára cem homens de guarda a ellc. Toda n 
colónia quiz mudar-sc para o ih)\i> estnlx-lccimento, 
mas ns doenças continuaram a cercear o numero dos 
colonos , de fiírma que muitos preferiram sair a vi- 
ver com 05 selvagens. Fcflro de Mendoia, flagellado 
pelo mesmo mal , legando o governo a Joio d*A70> 
las , embarcou para Hespanha \ morreu porem no 
mar , sem chegar a concluir os seus projectos. 

O novo governador, ignorante desta <1( ( isão, ten- 
do subido pelo Paraná , cmicilion pelo bom tracta- 
mcnto a amijio dos Índios \ continuando porem a 
nave^aeão nSo foi t.^o feliz, e para alranear nianti- 
mentus viu-sc obrigado a dar uma batalha cm que 
fic«m vencedor , e fiw deram reféns pelo futuro pro- 
cedimento. Parece que desta epocha se deve contar 
a fundaçlo da cidade da Assumpção. Fòuoo distante 
do campo da peleja, Abolas levantou uma casa for- 
te em que poz guarMÍ(;ão , subiu até 6' de la- 
tit. , e desembarcou para se embrenhar pdo sertio 
com doientos hespanhocs, dirigindo^ para noroes- 
te , deixando porem alguns navios ás ordens d*um 
offícial chamado Martines de Irala. 

( Qndinuar-tc-ka ). 



A MonsBAçXo. 

E A moderarão uma virtude excellcntc , e muito 
impmtant», e nella consiste o grande segredo de 
bem governar. Estar sempre enfiidado é o meio se- 
guro de perder toda a auetorídade c respeito. As 
jicMoas que menos usiciifam são as mais respeita- 
das; e os que estão continuamente dando ordens 
para moetrar superioridade, e inculcar obedienda, 
sSo qnasi sempre menos-prexadoS| o tídoa em conta 
dc impostores e presumidos. 

Nem somente neste particular c rccommendavel 
a moderarão, e causadora de bons e&itos: pela 
nwdwtio daTBnwi i^gulir aoiwi jc^Bsa. Otorôm 
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nábriaga falta á mf>ili>rnç!ío para satisfazer o 

• o homem crael pua saciar a vingança 

no MU^ae dos inimigoa. O pródigo erra contra a 
moderaçiín p<>lo nl)u*.o da liqMMy • o Ubettiiio 
Io abuso dos pratorcs. 

Sc em todas as cousas pudéssemos sempre guar- 
dar o tetmo médio entre os extremos , ou o que va- 
le o nwsno, se pudc9a«!mos em todo ser mademdas, 
seriamos Mjmpre bons , e as niai» das vexes felizes ; 
pois que os nossos vicio» são excessos de alguma 
peizio desordenada , e quasi todas «s fldaerias da 
^da humana sio justas » e inevitavok eonseqinnriai 
do vicio. Se Nero tivene moderado as ioaa paisSes 
e dc»€jos viveria feliz, e morreria em paz; e hoje 
proaoneiariamos o seu nome com a veneraçio de- 
líida « um homem bom* • grande imperador; e 
nlo andariam cm proverhío os seus vicias e affemi» 
na^So como homem particular , o a sua ii^ustiça e 
crueldade como imperante. Se reflectirmos devida- 
mente sobre todas as circumstancias da nossa vida , 
ceremos por toda a parte demonstrada etta Tetda- 
do : — que para sermos fcHzp* cnmpr<? sermos bons, 
e que não jwdonios ser bons auo boinlo moderados. 
Catão o Tasso deram nubre fxnmplo de modera- 
Catio, estando no t>anho publico , levou por 
aeaso uma oofetada de um homem que o nio eo- 

nhecia , pois nin2;ueni , conhíícciido-o , ousaria of- 
fende-lo por palavras , c ainda menus por ac^jões» O 
^^ ff m«< B , sdiendo a c^uem tinha insultado , oamofon 
a deefioer-se «m ntisfasAs. Catio , interrompen- 
do-o , diise-lbe : = Nio me recordo qae ne toeas- 
•els.JsEJsquecimenfo t'»fe verdadeiramente nobre ! 
Ao poeta italiano disseram em certa oocasiãu 

ri se lhe olTeroeia a oppotUinidade de vingar-se 
um fidalgo , que ««m piovooafio ehnima o tinha 
gravemente injatisdo. A. resposta de Tasso Ibi pró- 
pria de um homem illustre ; — Não ê a fortuna, 
sem a honra y nem a vida que eu desejaria tirar a 
«•se malevdo» mu tio sdmente a sua malevolencia. 

Os pintores representam a moderação sob a figu- 
ra de uma mulher de olhar mavioso, simples mas 
decentemente vestida de branco , na attitude de ca- 
minhar entre um leão e um cordèiro , tendo o pri- 
meiío seguro por uma cadta forte, e o segundo por 
mn cordão singelo. A serenidade do semblante , e a 
simplicidade do trajo denota socego , contentamen- 
to e frugalidade. A acção de s«giirar o li ão <• o cor- 
deiro é altusiva ao nande poder da moderasiO| que 
refrea as paisSas desordenadas) e conserva o meio 
Iprmo , que dovemos sempre guardar na fruição dos 
bens que a rrovidcocia se dignou benignamente 



JvMàMmnO BSVBBtSO M»M vu cAmoniM* 

Ot urnos , auim como os homens , correm leus 
dos f mui divenos ás veies de sons primeim desti- 
MS* fllaantos vio aeahar ás mios dos médbeiros, 
•o posso que os sous auctores se lisongcavam de que 
ârtam figurar muito estimados nas estantes de ricas 
bibliothecas! — Com o nossO Modoneiro de Resen- 
de sueoeden um facto , bem quo nio fosse ignomi- 
nioso, bastante singular. Tinha o embaixador, Joio 
CorrAa , conduiJo um traclado com o rei do Pegú , 
e a bordo do navio cm que viera não havia uma bi- 
hUa; apenas se podensi «neontrar umas áer«s*e«- 
Newieosy Já muito velhas e ensebadas. Como o em- 
baixador reeeiou que os gentios julgassem mal do 
culto e religião, no acto de reciproco jura- 



hrou-se de um cancioneiro , então reeem-publicado p 
que trasia , volume que , pela f«írma e bella AppA** 
rencia externa t «n motto mais respeitável ; deter- 
mifinu portanto servir-se dclle neste apuro. — Ten- 
do lido o sacerdote pagão em vos alta uma passa- 
gem do código da sua lei| fm Joio Corrêa oatfO 
tanto , e com tio felis soeoesso quo abria no kipv 
onde estava dtado o texto da StHii^ : f^mUtm «a* 
nitatum ! Et omnia vaniUul! tmritfrtffr deu vatdwlft .' 
K iudo vaidade! Asseverou depois o mesmo embai- 
xador que este acuo lhe suscitára um profundo sen- 
timento E«l%iaeO| • qna Jorira com tanta devoçio» 
o eoodderiva o sen juramento tio valioso , como se 
o tivera feito sobre os santos Evanp;elhoi. 

Dizem que o exemplar do cancioneiro , celebre 
por esta anecduta , se conservava no hospido éon* 
minado da Tem Saocta, nesta eidada. 



■■•Bto do tractado, vendo que era deferido, da par- | 
^^«l«isil«s,MbMttmUviiitlomMuU 



■M^tthilM^ 



RoBBATo DO Diabo. 

A oraftA de Meyer-beer , que tanto niido fez em 
Lisboa ha pouco tempo , e que not, consla sUbliá de 
novo á scenu no próximo inverno , intitulada Rttber- 
to do Diabo , é fundada em «ma das mil noveUas • 
tndisdes populares que áeerea desta ceYehre eavai> 
leiro se tem imaginnc?o pela Europa. Parf^p-nos, 
por isso , que não sprá desagradável aos nossos lei- 
tores o apresentar-lhe« aqui o que ha msÍB e^^alD e 
positivo na vida desse homem extxaor^natio. 
Roberto , ftlho ssgnndo de Ricardo , o bom , da- 

que de Normandia, foi feito conde de Htence por 
seu pac , quando tirou este condado a um seu ir- 
mão , e tio de Roberto , que contra elle se alevan- 
tára. Por morto de Ricardo S.** [o bom] succedeu- 
Iho [1030] Ricardo ssa fliho mais vâho, o qual 
morreu no anno seguinte, envenenado, confornu- al- 
guns querem , por seu irmão Roberto, que com elle 
tivera desavenças. Este herdou cntlo a cotot 
de Nomaadia [íOSfí] a foi desda ontio qoa 
çou a soa eelélindade. 

Logo que começou a governar, Roberto mereceu 
pelo seu caracter generoso o apelido de magnifieo , 
e pelo m«do de ^oartear o da «MácJiee ou do choAo. 
Tinha por máxima que em guerras se devia levar 
tudo a ferro c fogo , ou entào nio as declarar. A 
primeira que teve foi cora seu tio Roberto , arcebis- 
po de Ruão | que obrigou | em 1028 , a retirar>se 
para FVanfa, depob dia lhe tomar a cidade d*E- 

vreux, cujo conde era. Apor esta ;;uerra tine outra 
com o bispo de Bayeux , a quem ajudavam o* con- 
des de Perche e d^Alençon. O duque obrigou estes 
rebeldes a virem pedir>lhe perdio. No anno do 
lojo, depois de praeticar inauditas Hiçanhas, res- 
tituiu ao throno Balduino 1.", conde de Flandres, a 
quem o próprio filho desapossara delle. Nào foi me- 
nos atíl, no aano sqpiinte , ao novo rei de França , 
nenriqoa l*^» qno a rainha Coastaneia, sua mie , 
queria dermhar do throno, aonde acabava de soUrf 
para elevar em loirar delle uni irmão menor, cha- 
mado llobcrto , que era mais dócil aos seus 
lhos. A conjurayfe formada contra Heari^M 
tio violenta » que se viu obrigado a fugir | aMMB , 
nhado nnioamente por dote pessoas , para Nermia* 
dia , onde mandou pedir soccorro ao duijuo Rober- 
to , seu verdadeiro yniigo. Rircebeu-o o duque em 
Fécamp \ e depois de o haver abastaddo de armas e 
cavallos , enviou-o a seu tio Mauger, conde de Cor> 
bcil , a quem encarregou de entrar com mio ama- 
da nos estados dus iniiiiigos do monarcha, e de met- 
ter tudo a ferro e fogo. Escnveu ao mesmo tempo 
«O* ifmmdam dat fngm fc rt i> w d M d* Motmi!» 
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, irbiiiliM a TVkB^) ordenando-lliM finiMm cor- 

reriai ;it«' as porias das ciiIacJes sublt'va<1:i^, talassem 
OS campo», e roubassem tudo o que podassem haver 
ás mios. Henilqi^y cmn este aoccorro, e com o que 
Ibe deram os seus vassalo* lea«t| fêt tio bffillMUttea 
e rápidos progressos , qae • ndmui w tia eomtnii- 
gida a peair a paz. Henrique, para pairar os servi- 
$os que Ibe fitera o duque de Normandia , cedeu-lbe 
Chaumoni, Pontoise, e todo o Vexin fraooei, o qoe 
depois deu aso a ódios e gmrras. Roberto , no mes- 
mo oa no seguinte anno, marchou ccmtra Alano, 
conde de Bretanha, que rctu^nva reconhcccr-lhe 
vasaalagem. Os victorioios successos das soas arma» 
cbrigarani o conde , na t agoa d a oampaalia , a tenar 
a resduçSo de submetter-se. 

Nio foi elrei de França o único monarcha perse- 
guido , que Roberto tomou a peito defender. No 
anno de 1034 embaroou-M em uma poderosa arma- 
da pata TCiiitair ao fbroao d^Inglaterra aem primos 
Alfredo e Eduardo, expulsos pelo rei Canuto. Uma 
tempestade dispersou a armada , e a obrigou a bus- 
car colheita na ilha de Jersey. Canuto , apesar des- 
ta contratempo dot Nor m a n doo» aio deixou da tra- 
etar paiet eom Roborto, • lhe mandoa eflbraeer me- 
tade d'Inglatcrra a troco dos dois príncipes que pro- 
tegia. Uma vida passada no meio do estrondo das 
aroma f a nas dtfsoluçdes que d^abi nascem causou 
remorsoa a Boberto do Diabo quando cbegpu 4 eda- 
de grava. Fira expiar oa teoa crimes alo acbon 
meio mais certo que o de ir em romaria a Jerusa- 
lém. Era esta a devoção da moda. Começou a jor- 
nada em 1035 , e fe-la em grande parte a pé e des- 
calço. Tendo seguido o caminho d^Italia, deu en- 
trada em Roma com grande magnifieeaela. Contam 
as chronieas antigas que antes de clicgar a esta ci- 
dadã mandara pregar ferraduras de ouro na aua 
moht prahibinao aos da soa comitiva da as apa- 
nharem no caso de caírem , o que (mim aconteceu , 
ditem os chronístas. Deu-Ihe o papa a crui , segun- 
do Joio Bronton, e cartas de recommendação para, o 
imperador de Constanlinopola. Chegados abi | e ad- 
■rfttidas á audiência desta prindpe , Roberto « os 
■MN) Bio achando cousa em que se podessem n^spn- 
tar, depois dc o haverem saudado com grande aca- 
tamento, tiraram os mantos, e asscntaram-se em 
cima. Quando se retiraram , recusaram leva-los , 
disende ao camarista , o qual qaeria restitttir>lhot , 
que n3o era costume dos normandos levarem eomsi- 
go as cadeiras em que se assentavam. Foi em Cons- 
tantinopola que odaqoe aneontion Poulques Ncrra, 
conde de AigoUi qoa iam á mesma romaria. Conti- 
suaram ambos o seu caminho , guiados por merca- 
dores do Antiochia . que para ist>o se lhes haviam 
oflbrecido. No fim de alguns dias dc jornada , Ko- 
berto cheio de cansajo vio-se obrigado a ir em uma 
nfêót de palanquim í» oosta» de quatro mooras 
pretos. Um pere;;rino normando que o encontroo 

deste mndo , prr;:iintou-1hi' si.- qnnria (jiin dissesse 
alguma cousa cm Normandia. — Uize j respondeu o 
duque , oiie me viste levar «o ptartàêO por quatro 
dtoÀos. Voltando da Palestina oa seus inimigos lhe 
amaram tantos la^os , que por fim o fiaeram mor- 
r< r envenenado ) om Niéèa na Bitbjníay onde Jai 
sepultado. 

Gvaana bba& roBToooasa. 

AMOas dos nossos reis não usaram dc guarda, quando 
caminhavam pda ieidade. D. JoSo 2.^ por^m a tra» 
da» aoonpanbando-o o eapItSo dos ginetes eom uma 

tiopa de cavalleiros , assim df-noniinados : elrei D. 
Mumal' que também usou delia fixou o numero em 



200. D. Joio S.* perân safa fltn arailu mm tá 

com dois porteiros da cana adiaslB} dooda irdo á 

diser Sá de Miranda, epist. 1.* 

Que se pôde ir mais avante 
Com quanto alcança o sentido , 
Sem ferro > ou fogo , que espante» 
Com dnas eanas sUanta 
His amado , e bis temido. 

Antigamento o séquito com que safam era de or- 
dinário o seguinte. Precediam a comitiva os portei- 
ros da cana e os reis d^arinas , dfsculx rfos o a ca- 
vallo: apos estes vinham também descubertos os mo- 
ços da estribeira , e logo o estribeíro-m^r , porAa 
cuberto. Dahi a algum espaço a pf><<>na d Vln i e atras 
sem ordem e cubcrtos os fidalgos da casa : só algum 
infante ou senhor de primeira grandeza ia roais pro- • 
aimo d' elrei , conforme o gr&u de parentesco. £m 
dias solemnes iam diante d^did oi tnãgdieiaa o tÍB> 
bales. D. ManuH uo>taTa miito do andarilhos qoo 
fossem correndo adiante. 

Elrei D. Sebastião crcou uma guarda de alabar- 
deiros de pé, mas todos portncoeaast a foi sen capâ* 
tio o canaareiro-mdr que fiBra do eardeal-rei , Fran- 
cisco de Sá, conde de Mattoiinhos. Apossando-Fo des- 
tes reinos Philippc , o prudente , de Castella , pot 
por governador deites o archiduque AlbertOf a i|nem 
deixou guarda d^alabardeiros tudescos» anaooBtiMMtt 
com os seguintes viee-reb , durante o intruso doral- 
nio. Restaurado Portugal, D. JoSo 4.** estabeleceu 
duas companhias, uma de alemães e outra de Portu- 
guesas. Com o andar do tempo teve a guarda taal 
nova organisasio \mé hoje composta de Mrtoneiea, 
como de direito, e eom a Mrma que tooos sabem. 

Wm a propósito mencionar (juo a antiga liliré da 
Sereuissima Casa de 13ragan<^a era de panno silvado 
de vofda a branco , guarnecida de galoN de prata; 
e que a mudou elrei D. Jo2o S.", por occasião da 
sua jornada ao Ca^a, quando em 19 dc Janeiro 1T20 
se celebraram oa detpusorios de sua filha a princesa 
D. Maria Barbara^ com o príncipe das Astúrias, D. 
Fernanc^o, e de seu filho, depois elrei D. José, com 
D. Marianna Victoria , filha de D. Philippe 5," dc 
Hespanha \ ordenando então que para a Casa Real ^ 
as da rainha e dos príncipes do Brasil, adoptasse a 
cdr, de oue oa antigos reu usaram, que era encarna- 
do e atui com os galões de prata , e que as fcfdu 
dos archeiros fossem da mrKina còr, fOtén COm dift 
renja do serem os galões amarellus. 



DoBWfAs ymOTCiiAs Bos coHrosiroBBa b^obbas 
TyvooBavBicAs , x mkios dx as vbbvb- 

Via OV BXlfXOIAIt. 

A piiiMEiRA idâi que oceorre a quem visita as typO- 
graphias, e obsetv a O trabalho dos compositores, e a 

(la longa , coii^tanfc , c penosa ajíplicação d.i vista 
exigida pelo exercício desta proíissão, e que dá cau- 
sa a affecçõcs ophtalmicas, e algumas veses á eogoel- 
ra ; o habito de ter os olhos fitos contantemente nos 
typos ou caracteres pretos estimula os olhos, e p'de 
ser origem lenta e cnronica que altere <• perlurVo as 
funosdes daquelle órgão. Para prevenir esta desgraça ' 
reeommenda-ae o uso doa óculos ; porém parceo-nos 
qi!f> (■^fr» meio só será bom qnaiido a vi>ta começa a 
enfraquccer-sc ; e achamos preferivel, como meio pre- 
ventivo» O de pintar de verde os repartimentos das 
caixas cm que esl&o os typot : a còr verde é mais 
BgradaTel aos olhos que a preta : também .sari mni- 
to bom pintar do verde as parcdcs daS Silãs OUde o* 
compositores trabalham . 
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No caso que experimentem algnma fraqueza noa 
olhos, sem oatro inoommodo ou doença, bastará pa- 
ra remédio as múê 4m VMMM tiubar os olho* ao 
fim do trabalho com ana frow miatunda eom al- 
gumas gotas de agoa<«ra«iito. ODiedonatio deSdan- 
cias Medicas menciona muitas moléstias a que em ou- 
tro tempo estavam sujeitos os compositores e impres- 
aom \ porém boje , principalmentê para os últimos , 
em ntultado da perfeição ímmensa introduzida nos 
processos mecânicos, o trabalho typographico é mui- 
to menor e mais raras as doenças , c muito menos o 
serio se os impressores se abstiverem de bebidas es- 
piíitnosas , e o* ama vida licenciosa. Doas aoolestias 
na porém que os compositores nem sempre pude- 
xão evitar ; a primeira uma inchaçío nos pcs , c 
nos tornozcllos , em consequência da. necessidade cm 

Joe estam de trabalhar muitas vetes dc pé : a segun- 
a 4 cansada pelo metal eotaUnado eom aotimonío , 
que constantemotitc trasem nas mãos: este chumbo 

Srodus máus cflt;itos imí economia animal , c origem 
B cólicas dolorosas , c ás vezes paralisa as extremi- 
dades do corpo. O modo de evitar a primeira molés- 
tia [a incbaçilo das pernas ^ 4 usar de polainas de 
couro lx!m aportadas com cordões ou correias fortes. 
Para prevenir a segunda moléstia [a das cólicas] é 
nvito «tu qoa os ofSeiacs se abstenham de levar k 
boca oa eataetaMS óu typos^e admiiram o habito de 
lavar multo bem as mios antas de comer , sempre 
que larguem o trabalho. Também será muito provei- 
toso o esfregar i noite e pela manhaií as mSos com 
aaeite. Bei^aaiiaFranklio, qiw foian «abioillostrey 
• oonnsaa m tua carreira por compositor, recom- 
neada aoa artiatea das typo^raphias duas virtudes : 
primriia— a eoonoini;!, s--.;uii!l;i — a frnL;.iliíl.i<i>'. 

O exemplo dote grande mestre deve servir-lhcs de 
lição \ viveu íeiis e nonrado , e moneu de 84 annos 
de idade. X d* A. 

PanBAs UTHOomaPKicAt »o»vo«irsiAi. 

OiOAHDo em o nosso N.** 101 tractámos amplamen- 
te da litho^raphia , fizemos menção de uma associa- 
jãu que conufçava a estabelecer-su com a denomina- 
do do Companhia Cunitnhriceme de exploriM^ão dc 
pedreiras lilhographieat. Agora, fieis ao plano de con- 
signar nesto jonial todos os fiwtos, qae chegarem ao 
MOSSO conliecimento , de qui; resultar honra un pro- 
veito á industria nacional, diremos ao* nossos hito- 
TCa que os fujurinot, que acompanham o .N ." ^8 do 
Correio dás Dunas, puUicado uesta oúrte ent aS 
d* Agosto do corrente , foram lithographados em pe- 
dras fornccitias pela Com j),uiliia dc Coimbra , e <jiie 
a experiência mostrou que cst.vs pedras !>ão tão aptas 
como as alemaiis para todo o trabalho litho<;raphico, 
quer a lápis auer a tinta. Temos portanto mais uma 
prodocção industrial no paiz , mais um emprego de 
uraços no servli;o da Companhia, c talvcE que no 
futuro mais ura género de exportação, vista a cares- 
tia das pedras da Baviera, e a fiQta que ha delias 
nos outros paires onde as qoe ae encontram sZo mui- 
to ordinárias. Tanto basta paradogio e estimulo da 
Oempanhia Conimbfioenfle. 



por tonel: este direito produzia 224:000 lih. sterf* 
Cm 1824 o direito era de 90 Ub. sterl., e prodoaiu 
100:000 lib. sterl. Assim o aogmento de dililtae na 
proporfio da maii do canto por § teve em rinUadn 
a dnaiiiiiilo m neait» da naia da i 



SOBBB o êàX SMtSMASD COMO mi 

cs»«*a BOBv^aa aoa aviiiam 



WAMà, 



Mb. Curwen membro muito distincto do parlamen- 
to inglês , e cinas opiniões em agricultura faiem au* 
ctorioado, pabueoa o reaidtado das suas experienda» 
nesta matéria , e são as seguintes: — Na primavera 
passada [diz elle] um dos meus rebanhos foi atacado 
de uma moléstia inflammatoria : fis-lhe dar sal em 
fortes dtjses de cinco e seis ongas por dia ; a doenga 
dissipou-se promptamente. Gtoando os lebanhoa pas- 
tam em terrenos húmidos , ha grande perigo da oa 
\ÍT atacados de epitootias: achei então qoo o aal 
era um remédio cetlo eontfa ellaa» 

Dou-0 também aoa cavallos, a que incham as per* 
nas em oomequencia de grandes fadigas. Naata ca- 
so pude dar^ « ddse desde ^ea oo^aa por dia até 
deteseis. 

O sal dado á» vaoeaa til» ao leite e í manteiga 
aqadle gosto a liarva que tem qnando ella» a eo> 
mem. lambem í otil is ovelbas no inverno : para 

isto dissolvesse o sal cm uma pouca d'agua da fonte, 
e deita-se-lhe melajo. £ perservativo certo contra 
aa disenterias a qoe do mui aogdtas. Gòmo o aal ^ 
um alimento , ou um veneno segundo as ddaes em 

que se dá : por isso dâmos aqui as que o mesmo Mr. 

Curwen da\a aos seus rebanhos , e animaes em di- 
versas circumstancias, e com difierença das cstajòes. 



Priinavor». 

Al.nl. 

Cavallos 4 onças. 

Vaccas de leite. 4 oníj-as. 
Bois a engordar 4 onjas. 
Novilhos 2 on^as. 

Bezerros 1 onça. 

Carneiro» 2 on^as. 



Inverno. 
Deztinbro. 

6 onças. 

4 onças. 
6 onj;as. 

5 ongaa. 

4 poraemani. 



Aira eoRsemar ot fpfonfas confra os imeelos. — 

r.ira cnnservar as plantas borrifam-sc muito hem 
com uma dissolução de herva babosa em agua com- 
mum. lilsta dissolusio nlo ataca aa phalaa} e aa 
livra dos insectos. 



EooiroKiA rouTiCA» 



Um lacto cnrioso confirma a doutrina que expende- 
mos em o N.<> i?3 sobra o producto comparado das 
grandes , e pequenas taxas nos objectos» oe consom- 
mo gerai. 

No anno dc 1300 o direito sobre o vinho do Tor- 
tp, importado em Inglaterra, cm de 40 libra» stedt 



Faç4m o que quiserem: em quanto se não cuidar 
cflectivamentc na educado da plebe, assim politica 
como religiosa , verio sempre perpetuada a rad&a 
das desordens, que desafiam a nossa ma^ua : porque 
cmfítn é i;rande loucura esperar que venha a wr n>r.- 
Ihor a geração futura se lhe não íornecer-mo^ outros 
recursos, que nio teve a iio8Ba«^19. F^* Cbafone 
Brandão, , 

Co^siDSRO as dignidades como algumas syllabas 
mais para um epitapbio. Se o homeig ba-de ficar 
soterrado debaixo daa inseripçSes da campa , onde 
ha aiato motivos de vaidade f 

O Papaj Ganganelli. 

Esrripforio da DirecçSo da Socit^ade Propagador 
dos Conhecimentos Úteis, rua nova do ('}&rmo 

ItftaoA— 'Na TrroeBArmA m 8ocm«kBi* 
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JORNAL UTTERARIO E INSTRUCTIVO 

DA 

im) PUBLICADO TODOS OS SABBADOS. (outubro ig, 





OOETHX. 



Trii homens muito celebres por faculdades intelle- 
ctiiaes perdeu «Europa no decurso do anno de 1832 : 
«m França Cuvier , em Inglaterra Walter-Scott , e 
na Alemanha João Wolfjçang Goethe. Deste, cujo 
retrato apresentamos , daremos aqui breve noticia \ 
ainda que isso não seja fácil tarefa, porque para fal- 
lar-moa de si^a vida , é esta uma existência serena e 
«•tudiosa , onde faltam os succc&sos dramáticos , c os 
(actos e contrastes novos e interessantes , emiim to- 
do* os elementos de uma curiosa biographia. Por ou- 
tra parte para nos embrenhar-mos na exposição e 
analjrse dos numerosos escriptoa deste homem de tão 
vasto e fértil engenho , seria necessário copiar a ex- 
tensa noticia que precede a selecção franoexa dos seus 
dramas, e que por si »ó faria um volume. Justo será 
noU liraitAr-nos a retujnir u informações e juiios de 
Vw. III. 



contemporâneos illustres acerca deste homem também 
illustre. 

Nasceu Goethe cm Francfort-sur-!c-Mein aos 2H 
d*Agosto de 1749. Foi seu pai um jurisconsulto de 
fama , que , dcstinando-o ao foro , o mandou estudar 
Direito a Leipsick , depois de uma completa educa- 
ção primaria. Doutorado em Strasbourg [17-71], es- 
tabeleceu-se advogando em Wpitzlar ; porem a sua 
activa e esplendida imaginação o convidava n traba- 
lhos menos áridos e circumscriptos que as discussõ*-*» 
de facto e direito: a novella fVeriher, livro rauL 
popular, e o único de Goethe vertido em portuguei, 
fez echo em toda a Alemanha. Attribuiu-«e ú pro- 
funda impressão causada por esta obra a multiplica- 
ção dos suicídios : o caso é que o próprio auntor a 
parodiou na sum Mania do Sentimtnlo , para ridicu- 
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lisar e ãemmtcet o MenHmentaKtm» qué {■ limmn- 

do , como poste , pm infinitas pf^soas , e de que nio 
poucas em o nosso paiz ainda tuío achacadas. 

O bom MMOHto aa primeira obra coBVUiceu Goc- 
tho de que «RumdMidniVoeaçSo era a carreira das 
lettraa ; mmea inais daa demnço k penna, e fez pa-^ 
mar o inundo litterario pela copia e variedade (le 
aeuB escriptos. Seicncias ph^sicas , historia uatural , 
boas-artes , toda a casta de composições dramáticas , 
poesias lyricas, poemas épico», noveUas, emfim qua- 
■i todos os asiutnpto4 abrangeu a vasta intcUif^cncia 
dcGiwthc, toJ.is as fúriiias eram ;idi- jiiadas á mara- 
vilhosa flexibilidade do seu talento, be porem foi in- 
ounaTil am ptodndr, nlo menos o fiai a admirado 
p«i])liea em o sustentar com applausos. A maior par- 
te dos homens de talento sonre infinitos desgostos , 
e tiiut r.iteitijHis em defronto da sua gloria; porem 
tioethe foi perfeitamente felii na sua dilatada car- 
Teira. Sessenta annoti «n vcs d^anfiraqaecercm c des- 
i!;ostarcm as ardentes sjupathias que a Alemanha vo- 
tára ao seu i-wriptoT mimoso, as desenvolveram e 
exaltaram, d'algum modo, a pontos dc fanatismo. — 
mA influencia deste auctor c extraordinária [dix 
M>** de StaelJ , e o admivar Gioetlie hã^ por assim 
dúeri uma confraria, cujo? adeptos se conhecem 
por senhas. Se os estrangeiros o querem admirar 
também , sio desdenhosamente repellídos , se algu- 
mas restriceSes inculcam que tiveram o arrojo de 
examinar obras , que todavu lucram muito ao esa- 
jnc. " 

\N cimar foi o throno do alto do qnal Goethi*, ro- 
deado desta cega veneração, reinou toda a sua vida 
comjpacifica majestade «obre a Alemanha litteraria. 
Aqui o chamaram em ITM os tivores e amtsade do 
duque de Weimar , e !if|iti morreu a 21 de Março 
de 103? cheio de honra!) c dignidades ) tendo deixa- 
do esta cidade só para visitar a Suissa , a Itália , e 
o restante da Alemanha.^ a Weimar era a sua c6r- 
te fdís um escrij>:i>r qu> pinta bem o genfo e vida 
de Gi)i-t !)'•]. Era p.ira \or o respeito com quo todos 
pronunciavam o seu nome , a sua casa era ct>nio o 
templOf o palladio da cidade, que sendo o rento das 
pequenas eapitaes da Alemanha do século 1B.*> con- 
servava em Goethe com reUinaeo cuidado o ftvf^en- 
to do £;randp senilo litterario. ^^ « iniar era própria 
para Goethe, como o pedestal para a eittatuii : nun- 
ca houve tão perfeita concordância. Em Weimar 
ainda existiam as ideas , hábitos e maneiras do se- 
calo passador era uma cidade d^outra epocha em 
«jiic vivia um Jimneni tamlM'm d'outra cjKxha. Cuni 
eflWito nau pertencia Goethe ao século 11).", a estes 
tempos em que se combate e morre por amor de 
ideas \ era um homem do aeculo anterior , o littera- 
to por exeellencia , indiflerente á politica , ímpor- 
tando-lhe pouco o âma jjo das cousas , apegando-se ás 
fdrmas , mais artista que philosopho. Não »c consa- 
gra, como Voltaire, ao triumpho d^uma idea, nio 
prosegue para um só fim social ; Goethe é o cantor 
de tolhias as ideas: a imaginação, simiihante a 
um formoso lago espelhado, reflecte alternativamen- 
te as nuvens que passam pela atmosphera do espiri- 
to humano , todas as vanaçdes das nossas opiniSes. 
A antiguidade e a idade media, a liberdade e o po- 
der, a fí e o escarnco , tudo é IhjUo, tudo é mun- 
do^ e eis o qite este; auctor canta na sua admirável 
Ihúuagcm. É , na verdade, vasto e variado como o 
unnrerso \ porem o universo qae Deot rege tem um 
I>en»amcnto c um fim \ c Goetlie . a meu enten- 
«ler , não tem nenhum, (iue «piir. elle faier ? . . . . 
(iue fer. com elFoifo.' . . W.ui' dirocçilo social e poli- 
tica deu á litteratara do seu pais f . . Nenhuma. — • 
A Uttwatun Ihucew «Io tecu» is.** gerou • revo- 



lução franeeta. B de que instituijSes , de que aeoii* 

tecimentos fimiriria a iuic-iati\a a lítteratura ale- 
maã Goethe dizia que reivindicava o mereci'- 

nieiiti; de procurar e adiar sem|nn «m seus estudos 
e escriptos a idea nofu, um ponto novot • este Jni» 
to t exacto • ett^enhoM». Chwthe i novo em todas as 
eousas , parfjuc cm nr>tihwnia tomou partido. Nnnca 
houve espirito meno» b^stematico , nem que mais 
independente e variado fosse. — i» 

Madame de Stael consideron por ootro lado o ta- 
lento de Goethe ; e a sua observado é também exa- 
cta. — 41 K>tc rs< riptnr [dií ella] s6 por si poderia 
representar a littcratura alemaã em p«so, nio por- 
que nSo hi^am outras eseriptores a outras respeitos 
superiores, mos porque elíe »6 reúne tado quanto 
distingue o e^nto ofemffo, e nenhum é t^u notável 
n'um género d^imaginação , cjuc <»•* iiigleí«'s . ita- 
lianos , os franceses não podem reclamar no todo ou 
em parte» Aeham-se-lhe uma grande profdndidaido 
d^ifleas, a graça oriunda da imaginação, e uma sen- 
sibilidade ás vezos fantasiosa , mas por isso mesmo 
roais própria para interessar o leitor. — n 

bc os estrangeiros nio levaram ao auge do fana- 
tismo alemio a sua admiraçio a Chwtbe , comtndo 

fizeram justiça a tão insigne litferato. O» viajante» 
visitavam Weimar fiara o verem , as academias lhe 
abriram as portas , e Napoleão , cm Erfurth , tirou 
da farda a crus da legiio da honra para condeco- 
rar o haroe litterario. Foi geral o sentimento qunn» 
do a morte nrrehatmi um homem cpie tantos re^ 
peitos e amor coneiliara. Os solK-rano'? de ^Veímar 
o receberam no jarji^o da sua familia e já Pran- 
cfort e outras cidades lhe tinham levantado cat»» 

finasix. 
«.o 

(>s primeiros observadores pintam a terra do Bra- 
sil como um novo paraíso terreal. E na verdade aquel- 
le temperado clima, de bons e sadios ares, sem frios 
nem calmas excessivas ; aquella espontânea e pompo- 
sa vem>tii(,rio da natureza virgem, que singularmen- 
te contrastava com as mesquinhas e trabalhosas pro- 
ducç«>es do velho mnndO| ^m ainda para maior des* 
graça illudem tantas veses as esperanjas fundadas em 
copioso suor e indefeso trabalho , aquella prodigiosa 
propas;ação (le to los os animaes ufois, tudo isto, dite- 
mos, era mais que bastante para faser uma extraor- 
dinária impressão nas poéticas imaginaçSes dos llo> 
mcns do IS.*' século: quanto mais nas de portugue- 
zes , ébrios então de grandeza e gloria ! Se ainda em 
nosso tempo o-, Tallevratuls e os Cbateaubriands v5o 
entre as intactas florestas americanas receber inspira- 
çSes, que elevam sen espirito tanto selma do de som 
contemporâneos ; nio 6 rouitoque os que primeiro es- 
crc\er.'uii das cousas do Brasil pareçam tocados d^um 
exaggcrado cnthusiasmo , quando só relatam exacta 
e singelamente as maravilhas de um mundo novo, em 
tudo tio diverso do antigo. 

N.ío era uma das menores maravilhas deste novo 
mundo o espectáculo da índole , usos , c costumes de 
seus naturacs habitadores. — Em dois grandes grupos 
se nodem estes commodamente dividir. O 1." com- 
prenende todas aquellas nações , ou ra^a de gentios 
indígenas, que faliam com pouca discrepância a mes- 
ma lingua geral e commum, a que por isso ot euro- 
peus chamaram lingua brantica. listes pela maior 
parte habitavam o littoral no tempo da conquiste.'-* 
No it** eatnm os que vivendo quafi todos mais psn 
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o sertlo teem eotn Ú UngOM • «oitWM differentes. 
w>Dai«mm hqje ama geral e sammaría noticia das 
naçOet eomprehendidas naqucHa primeira divitio. £ 
sSo : — 

1.° — i^'<t^arei = Senhoreavam a terra do Rio 
Chande até o da Fitaiba. HoawM da maia ettatn- 
ra , odr baça eona a de todo o outro gentio. Não 
deixam criar cabello no corpo , senão os da cab«ça , 
rque em Ibe nascendo os arrancam logo. Gente mui 
llícota « fera \ não perdoam a nenhum dos oontra- 
tici, qM eapUvam, poroue m laataa o eonam logo. 
Foram grandes amigos aos Tranoeses , e , por instiga- 
ções destes, contrários dos portugueses. Fizeram mui- 
to mal aos moradores das capitanias (Jc 1't-rnaitibuco 
e Tamaracáf e i gente doa navios, que se perderam 
pah «Mia dctda o Faiaiba at^ ao Haraohlo. QUu»' 
do no anno de 1684 o general Diogo Flores tomou a 
Parnaiba aos franceses, desbaratou também esta raça 
dn piiiguarei. 

5. **— Perto destes vivia grande multidiio de gen- 
tíatt chamados Fiiaíá, que foian «B hnve «atinctoi, 
accosaados e peneguidoa pelos portuglMaw d'lUBa ban» 
da, e pelos pitiguares da outra. 

.1." — T^i/Jinamíwíi E»tendiaiii-se desde o Rio 
Real até jaocto doa liheos. Dc meia estatura , oôr 
■mito liasB , hum Mtoa e bem dispostot , mui ale- 
gres de rosto, e bem assombrados: todos tom \>otis 
dentes, alvos, miúdos, sem lhe nunca apodrecerem , 
pernas bem feitas , p>ós pequenos , cabello da cabeça 
tempra aparado , aHo o consentindo em outra algu- 
aa parta do corpo. Homens de grandes forças «mui» 
to trabalho, muito bellicosos, e divididos cm bandos 
ae iasiam cruelíssima guerra uns aos outros et se 
comiam. 

4.** — CcnU$=zNo» primeiros annoa da eooqaiita 
«enhoreavam a costa da boeea do Rio da 8 naadno 

até o de Paraíba. Eram muito guerreiros e atrai- 
joadot. Em suas mãos caiu , e por elles foi comido 
o primeiro Inspo do Brasil D. Pedro Fernandes Sar- 
dinha I e a gente de siia eompanhia , quando no an- 
no de 1556 naufragaram vindo para rortagal entra 
o Rio de S. Francisco <• PcniamÍHico. Faliam crua 
gaerra também a todos us gentios sl-us visinhos , que 
eram oa pitiguares, tupinambás, tapuias, e tupinaes , 
a nio perdoavam a captivo nenhum que nlo oomet- 
•UB. Pksaados poaooi annoa depoii da cenqainla fo- 
ram cxtinctos, porque perseguidos por seus visinhos 
tupinambás, tupinaes, c tapuias, foram desbarata- 
dos f comidoa ^ captivadoa e vendidos em grandissi- 
no nnmeroy e algum que rettaram oa ae miatura- 
lam floai aant contrarie*) on se lanaram naito pe- 
la terra dentro. 

6. " — TM^migtttnirr Haltitavam a costa do Rio 
de Camamu até ao Rio de Cricarú. Guerrearam 
muito noa primeiros annoa aea povoadorce da eapi- 
iaidaa doa uheos , FortoHwgnro, e Eqiirilo-flbneto , 
■MS por fim vieram a faier pazes, qup se guardaram 
liem de parte a parte , e foram depois muitu úeis e 
verdadeiros aos portoguetes, e oa ajudaram nas goer- 
aa contra o* outros gentios aeos conliarko, topi- 
■ambás , aimorés , tapuias , e tanoioc. Eran siuto 

valentes c industriosos nas cnus:is da guerra y a por 
isso tid(js em muita conta pelo outro gentio. 

0." — Tup Sn m n ov (nip^iMMt, oa^ que corria 
cm grande aunMio, mas como os portuguens os ea- 
ptivavam proxino i» costas, fugiram para o sertiEo. 

7. " — Visinhos a estes b;i\ia <>s apigapUanga* e 
tnuriapitangat : e também os guaracaiot., ou tÍa(iS) 
contrários aoa tupiniquins. 

8. °— TUmnsáiés, oa tígmàmtníê, = Viviam nat 
tattaa da capitania do Eipidto-SMicto, • «■•acoft- 
tnfim dn tnptniqaiwi 



9.° — Desde o Rio dc Janeiro atf a Angra dof 

Reis viviam os tatwnot , grandes de corpo, robustos, 
e muito inimigos de todo o gentio , salvo dos tupi- 
nambás. As sitas casas são mais furtes que as do ou- 
tro gentio, e suas aldeãs fortificadas com grandes 
cercos de madeÍM. Traaem os beisoa de baixo ftifa* 
dos, e ncUes umas pontas de aço compridas com 
uma cabeça como prego, a qual fica da parte de den- 
tro do bci(,-<j. Foram muito amigos dos franceses, e 
por isso perseguidos depois pelos portugneHSy qva 
deixaram muito pOQCOSy O aMM M settfOf • Ca fi- 
caram chamando araa^apct. 

lO.o — Caryói =: Habitavam desde S. Vicente [8. 
PaiiloJ até ao Paraguaj. (ícnfi; domestica , pouco 
bellicosa | de boa raaão \ não comem cfirne humana» 
asm aaiaa oa braneos. Matto ialmiguB dos goaU 
naeaaei} com quem teem continua guerra. 

Todas estas nações , ainda que difTerentes c mui- 
to contrarias, e occupHndo toda a exteiisãD da costa 
do Brasil , faltavam comtudo a mesma Itngua com 
tão pouca discrepância , como succede entre as pro- 
víncias da mesma naçio. Esta lingua é fácil, elegan- 
te , suave c copiosa , e toda a diffículdade delia está 
em ter composições. ()•< portuguezes a aprenderam 
logo, e os missionários a reduiiram a arte escríptay o 
a ensinavam. K respeito desta lingua dia um dos nos> 
SOS mais estimáveis escriptores das cousas do Brasibz: 
"Tem muita graça quando faliam, mormente asmu- 
^' lhercs. S2o mui compendioN(>s na fúrma da língua- 
" gem, e mui copiosos no seu orar \ mas ialta-lbes trea 
" letras das do .rd H que dto F X« e Jl feranda 
(«ou dobrado], cousa muito para se notar, |K)rque 
*'se nio teem F, é porque nào toem fé cm nenbu- 
" ma cousa que adorem , nem os nasciilos entre us 
"christios e doutrinados pelos padres da companhia 
" teem fé em I)cus Nosso Benlior, nem teem v«rda- 

de , nem lealdade a nenhuma pessoa que llies fa- 
"ça bem. E se não teem L na sua pronunciaçuu t* 

porque uãu teem lei nenhuma que guardar , tieni 
" preceitos para se governarem^ e cada um fai lei a 

seu modo, e ao som de soa vontade, sem haver en- 
'•tre elles reis com que sc governem, nem tei ni Itl 

uns com os outros. E se nãu leem cata letra li ua 
" sua pronunciarão é porque não tccm rei que os ra- 
" ja e a quem obedeçam, nem obedecem a ninguém^ 
** nem o pai ao fliho, nem o filho ao pai, e eam um 
" vive au som da sua vontade. Epara diíerem F/ a/i- 
" cííco dizem Vi ancico, e para dizerem Louretu^o di- 
" zem Jturenço , e para dizerem Rodrigo disem Re 

rigof e por este modo pronunciam todos os voca> 
" baios em que entram estas tres letras. =** 

No fim do século de quinhentos haviam desappa- 
recido do littoral quasi todas estas raças de (gentios, 
L- ui que restavam tinham j»ntrado pelu sertão den- 
tro a 300 e 400 leguas. là destas raças de geatios 
que os ooMos antigos cacríptoica aos oaiiaiam maia 
ampla noticia , e de sua vida • <**f f«*«f da 

outra vez mais por extenso. 



RnvuaSns soau a «»»ain»ABn. 

Pessoas ha que parecem ser por natureta e cara- 
cter polidas o corteses \ a lasio é posqne sio dotadas 
de bom genio , e diligeneeiam traelar eom bom mo* 

do e com sinceridade aquellas pessoas com qurni li- 
dam. Insistiremos especialmente n^um pontu de ci- 
vilidade bem interessante, qual é o não querer usur- 
par toda a attensio da companhia. Anhelais ser ai- 
tenciommanto csentado no que diaeis , e qoerds ser 
daviduMBt» pcewton acatado f BoMtdairvoa quo oa 
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outros poMnein o« metmot desejos , e que se obstaes 
4s suas pretcnçucs vm declararSo guerra , e se vin- 
garão não vos prestando a attençio que tio ardente- 
mente cubiçaes , e ncgaodo-a tio grosseiramente aos 
outros. 

É inútil assignar regras particulares de civilida- 
de porque , como em outra parte dis&emo!t , o que é 



cortesia em uma parte nem sempre o 4 em outra , • 
as nossas ac^-ões devem ser modificadas segundo a 
practica da s jciedade em que nos achámos , e con- 
forme as occasiões. Entretanto 4 proveitoso obseirar 
sempre as regras geraes , para nSo se indisporem 
contra n6s os ânimos, e para ganhar-mos direito á 
benevolência e sympatbia das pessoas estranhas. 





O CISVK PRZTO S O OXBVX BBjIVCO. 



O ciSHS impera nas aguas , como a a^^iiii uos ares ; 
e de jus lhe compete . o império , sendo a niai» en- 
graçada , magesto-ta e valente da» aves aquáticas. 
Todavia o seu nome genérico , o seu nome de fami- 
iia é bastante plebeu \ e ainda que nos custe dar a 
táo formoso individuo dcnominnçSo ignóbil, é forço- 
no . !>eguindo os naturalistas , classifica-lo na mciima 
tribu do» patos : verdade é que o descrédito popular 
em que csles incorreram, procede não vi da 5ua vul- 
garidade, causa geral do menos-preço de muitas cou- 
sas , como também do seu dcsastrow modo d^andar , 
porque os contemplam fúra du «eu elemento cm at- 
titudes que lhes sào desfavoráveis quantas vezes nos 
dias da nossa juventude observámos com deleite os pa- 
tos nadando e banhando-se em aguas correntes ^ cntiio 
lhes achámos não pouca graça I — Diga-se isto para des- 
forra d^umas aves que tão \>em »ati.ifazem a nossa gula. 

(Js cisnes porem gosaram sempre reputação de he\- 
leia ; porque as suas inclinaçdcs, necessidades c {6r- 
roa externa lhes ad<juirirani o habito de permanecer 
e pa\onear-se na» aguas i estamos certos que se fre- 
quentassem mais a terra , a sua fama suflreria que- 
bra , visto que n3o é o seu andar mais airoso que o 
dos patos. — Os cisnes entram na ordem daquellas 
creaturas vm que mais vivamente sobresahcm as ma- 
ravilhosas harmonias da natureza. O corpo do cisne 
é á feição d*um casco de navio ^ comprido , esguio , 
um tanto achatado [lela parte inferior, c diminuo in- 
sensivelmente para a anterior , onde o peito figura 
uma prCa. Nenhum u))staculo lateral tem que lhe 
resista quando nada ; o rabo , com proporções suffi- 
cientes para fazer equilíbrio sem degenerar em car- 
ga , ergue-se levemente acima iPagua \ o pescoço , 
í|iie sustenta a cabfH^a, pequena rni proporção, é tão 
delgado que não poza para diante, não obstante o 
seu extri-mo comprimento. Os motores destinados a 
diricir e p<jr em movimento este navio e»tão collo- 
cadus poí te rior mente ; c ucnhuma palmi|>edc c mu- 



nida d*um par de remos tão fortes e tio fáceis de 
jogar : o cisne o» emprega nSo i6 para progredir , 
mas também a modo de leme para mudar de direc- 
ção , desviar-«e para a direita c para a esquerda , 
rodear ou retroceder , segundo lhe aprat. Basta do- 
brar um dos pés ao longo do ventre ou por debaixo 
do rabo , ao passo que o outro se move , para modi- 
ficar os movimentos com exacção , promptidão e re- 
gularidade ; e quando ambos os pés trabalham a um 
tempo e em cheio equivale a velocidade á do passo 
rápido d^um homem. Vogando assim a remos, o cis- 
ne p(Meaccclerar o curso despregando as velas : quan- 
do o vento é de feição entre-abrc as azas um tanto 
concavas , ergue e alarga as pennas reaes , e com es- 
ta dupla impulsão de remos e velas fende as agaas 
com facilidade e presteza maraxilhosas. Quanto é 
agradaxel então á vista o aspecto desta ave formosa, 
que parece deslizar-se pela superficie cristallina dos 
lagos sem esforço algum apparente ! Accrescentai a 
estas circumstancias a nitida alvura da plumagem , 
o brio jactancioso com que ostenta as suas galas , e 
achareis a rasão portjue o cisne foi estimado em to- 
das as idades. ' 

Branco como um ciou: era provérbio muito an- 
tigo. Juvenal querendo fallar diurna cousa raríssima 
ou impossível a comparou a um cisne preto : nigro- 
(fue simUlinta cycno. Não conhecia a antiguidade os 
cisnes desta cór \ os viajantes porem os descobriram 
nas ilhas Maluinas ou Falkland e no estreito de Ma- 
galhães com toda a cabeça e a parte superior do pes- 
coço negras ; e os rios c lagoas da Nova-Hollanda slo 
)>o\oados de uma infinidade d^avcs desta espécie com 
a plumagem toda nreta-liuidia , á excepção das seis 
primeiras |>(;nnas ae cada aza. O aspecto destes cia- 
nes , que tem como os do estreito de Magalhães o bi- 
co d*uin vermelho mui vivo, satisfaz tanto á vista 
como o dos cisuc» brancos da Europa. Os habito* 
d^uus c d^outrus sio idênticos. 
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o {Mtlneto Melai d«MilTah«^e grandonoite nw 

cisnes bravos : gostam de se junctar ao» handos , nos 

Sixcs do norte da Europa , donde são oriiuxlos^ to- 
via estas reuniões divideoi-se cm casaes^ que são 
nodélos de fidelidade conjugal. O aatcbo» aimuitB 
a ineubaçio , apesar da paixão que o èhsnis pna a 
agua , não se afasta do ninho , que a fêmea occupn , 
e a defende com animo desesperado contra qualquer 
iaiadgo , e quando os filhos sahem toma parte com 
•Ua ow cuidados da educa^io. Eate vinculo conjugal 
nlo se fótmã té para cumprir os deveres da pater- 
nidade , não c occasioiíal , «■ j)t-TniaiU'nte : porem es- 
ta mesma affeij;ãa excita no cisne o ciúme ieros com 
que vigia a sua companheira, e a cbcfada de outro 
madw é o signal d^ama luta encarniçada , que dura 
dias inteiros , e ás vetes tó finda com a morte d^um 
di>s coinhati'iitr'9. Os dois rivaes pelejam a i^olpe^ 
d'aza e de bico , trabalhando por agarrarem a cabe- 
ai um do outro , e tA-la Mergulhada quanto baite 
fiara effectuar a suffbcaçio. Excepto nestas circums- 
taneias extraordinárias o caracter do cisne c brando 
A pacifico , c ainda que seja cheio de confiança c de 
allivci f e mui pouco mcdioto , nSo coromettc tjran- 
nlaa contra o povo miado aquático. Parece que tem 
a cunscieneia dri força própria , p que nSo gosta de 
a exercitar , ao mesmo tempo «jue nSo engcita de- 
safio : defendc-se resolutamente ate contra a águia , 
e esta luta das duaa aves valentes nem sempre aca- 
ba vantajosa para a rahAa dtu cnwt. Eraflm , eatet 
movimentos fortes não convcm & nafurer.a do cisne; 
uma es{>ecic de ocio voluptuoso e de indolência, a 
serenidade e <> descanço constituem melhor o seu es- 
tado normal } e aa naturaet harmonias da formosa 
ave 16 estio completas quando , ao lado da eompa- 

nheira , voí^a placidamentc sobre as ondas, lustra c 
alisa com o bico a plumagem , banha-a com as gú- 
taa d*açaa ^ o M «auita • aeeia eam catmnado dei- 
vdo a limpam. 
Se^ndo ai fabnlai cridas na anti^dade , e que 

muitos poflas obstinados contra a experiência quize- 
rani |K;rp« tuar , o cisne , especialmente á hora da 
morte , canta suavissimamente. Nio lhe bastava a 
beilesa para attríbuto eioellente , qniwnm também 
fiiie-lo cantor : formoso é o pavão , e a toa voa é ás- 
pera c dissonante. Pois a do cisne é sua rival em 
melodias. V ii^ilio , que também era poeta , mas 
grande poeta, e alem dkao entendido e obanvador, 
chama aos cisnes roucos , e com rasão : — 

i>an< somhon rauei f*r tUigua hjmuia evgni, 

Eneid. 11. 

Igualmente errónea é a opinião que lhes attríbue 
dois leculos de duração de vida y e aiiida que o temfxi 
da incubação parece , segundo as leis germes , assi- 

);nar-!ln > ni>tavel longevidade, se lhes n(hizir-inos 
os doi» século» a um , talvei que este praso d'exi»- 
tettda ainda seja excessivo. 

A carne dos cisnes é dura e denegrida :, o único 
producto aproveitável destas aves ^ a pennugem ma- 
cia e fina , imitante <lo eJrcdon ou pcnnui;eni do 
ganso frouxoleiro e que faz delicados colxOes e almo- 
bdaa. No nosso clima os formosa* cisnes brancos são 
objecto de luxo nos jardins dos opulentoi , maa de 
luso bem entendido, porque parece que dUlo vidn áa 
aguas presas nos lagos, servindo ao mesmo tompo de 
enlevar os olhos de quem os contempla. 



As ABXLHAS. 



ras noçjfMdoiuMideacIa; eerte* deata var&do fd- 

laremos hoje dai abelhas, que talvet nos fomagam 
alguns exemplos de que possamos aproveitar! Certo 
que é admirável a republica das abelhas! Muitoe 
auctores largamenta tractaram etta amompto : entio 
os antigos , Ariitotelet e Virgilio noa deisaram mi> 

rões preciosas, entre os modernos o D r. Bewan com- 
pilou tudo o que achou nus antigas , e aocrescentou 
as suas propiua «ibeervações, qm alo haitaBile curio- 
sas) oflerecemot portanto aoe nossos leitores um bre- 
víssimo extracto do seu livro. Bewan começa pelo 
exame das al>elh:'.s como naf virali-^ta , sem oníniittir 

3uanto era já sabido úocrca da sua estructura. To- 
oa sabem que os cortiços tem habitantes de trea es^ 
pecies : a abelha chamada mestra ou rainha, as ope- 
rarias, e os machos ou langãos. — As operarias exe- 
cutam todos os trabalhos próprios da socicda<ie , oc- 
correm a todas as precisões delia, criam a gi-rajão 
que ha-de substitui-las , o vigiam na defeza e con- 
servaeilo de todas. A mestra ou rainha é o chefe na^ 
tural deste povo, que delia de!iC(^nde, porque é a úni- 
ca feujea fecunda em cada enxame. Aos machos OU 
langãos sò incumbe a propagação da espécie. A abe- 
lha minha conbeoe-te por ter o eorpo mais compri- 
do rpio .-'.s outras , as azas mais pequenas, c o ferrão 
de uma fótma particular: tem n côr mais viva e bri- 
lhante (juc a ílas operarias e dos zangãos , o as per- 
na» de um lindo amarello côr de ouro , e põem to- 
dos oa ovos d*onde deve sahir a nova gerado quo 
ha-de substituir a nntit^a. As ab»lhas operarias são 
as fêmeas, de ovários imperleilos , ou, como diz Cu- 
vier , as que não tem sexo : em cada cortiço o sen 
numero pôde subir de a 4(0:000 \ são peque- 

nas , de edr escura , e armadas com um iêrrlo quo 

píMietra até no fundo do nectarco das flores, de 
extraem o néctar, depositando-o u"'uns sa<|UÍnhos 
adhereotet áa cAxas das pernas com que a natureza 
as proven para este mister. O numero do» langãos 
é sdmente de 1:600 a «:000, e comeram a appata- 
cer no jtrincipio cPAI ril em Agosto cessam de exis- 
tir ^ são um terço maiores que as operarias, e não 
tem fenio* As abelhas obreiras ou operarias sio as 

aue cortem com todos os trabalhos e fadiga» da so- 
ledade. 

A funceão principal da abelha rainha é a de p^r 
os ovos nas cellulas de cera construídas pelas opera- 
rias de piopoaito para imo. €Luatro dias são precisos 
para os ovoa ct c e â reai ; no quinto dia a laiva (•) 
occupa toda a estenslo da soa cella; entio as 
operarias, que até aquelle dia lhe tinli.ini dado co- 

ÍMosamente o sustento, cessam de lh''o subnunistrar , 
ccbam n aharlnn da cella com uma porta feita de 
um material escuro ; esta porta é delgada e flexível 
para não oppõr obstáculos 00 embaraço aoi movi- 
nicnlo"* lio insecto , o (jnal se di^ixl»; eiitíJo a tecer • 
seu cazuUo de seda branca em que se hn-de embru- 
lhar para se transfiirmar em nimpha (§) \ esta ope- 
ração dura seis dias \ em fim no dia vigessimo pn> 
melro da sua existência , a cantar o dia da postura 
do ovo, a abelha nova rompe o seu envoltcfrio , e 
sae no estado de insecto perfeito. — As metamorpho- 
tes , ou transfermaçSe» oa abellia rainha , sio maia 
rápidas ; em tres dias o ovo choca e sae ; passa cin- 
co dias no estado de larva , tece o seu cazullo em Í4 
horas , e então cançada de trabalho fica immove 1 at^ 
ao duodécimo dia da sua existência em que está per- 
leita « prompta para idnar. Os tangios andam mai» 



A nisToniA natural doa insectos deve interessar até 
aiqndla» pa i io M > qut ta canteatan com •• 



(•) Larva: « lasMto no primeira cttadn , «ntr* de {wmwjmIm 
■Qu motamornhosm : «. » lanKa é * IM** bozimicia: m 
Urrai du «bettu Si* UB blSo» taosss ssB v«a • csbeta 
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de vagar i para chagarem ao estado de insecto* per* 
lieitm gattwm 4S diai» Com oa dentes é que a abelha 
nova, «alando do e«tado de nimpha, despedaça o seu 
envoltório c se põo cni Hbordade; então outra abc- 
ih« , da daaac das operarias , sc chega para ella e a 
t^nàm à deMHwlver • «Movar as axas , e em fim ali» 
n todo o corpo da aov» oomptobvira ^ feito iito am- 
lias tomam vAo • vSo pirear nos can)|KM. — Maraldi 
attesta ter visto abelhas -ahidat no primeiro dia da 
tua transfommjio voltarem ao cortij,-o com as bolças 
Iwm cheias do aaetar que coUieMai^ contado ordi- 
aariamente 'as operarias nio eonsootem ^oo w abe- 
lhas novas saiam do cortiço sem as terem eonfbrta- 
do l>t;tn com mol. — As cellas que as abelhas novas 
deixam »ão limpas pelos outras com todo o esmero ^ 
o aervem ou para ovos d^outio poston ( oa pata de- 
posito de mel : estas cellas vemos nos filVOS. — me- 
ta mo rphose ou transformação da alielha rainha, quan- 
do são dii catado de nimpha, «• ac-oinpanliada de cir- 
cunutancias differeutes das das outras í logo que a 
nimi4ia dá siipaes ou denumsttajSat ao saUr, a» 
abelhas operarias acodem, rompem oeasaUo em que 
está envolvida , cercam-na e lúlo a deixam s6 um 
momento ^ e isto com o fim ou du a livrar dos pe- 
rifOB que poderiam acontecer-lbe , ou para a impe- 
dir de matar ai ontras abdhas rainhas que devem 
ainda sahir das cellas, o (jiie aconteceria infallivcl- 
mente se a deixassem só entregue ao seu instincto \ 
porque a maior inimiga das niinplias reties é a sua 
umai mais velha.— Logo pois que a rainha sae do 
een nlebo , ai abelhas operarias a eeream oono di- 

lemos , e nSo a deixam sahir do cortiço por alguns 
dias , durante os (juaes a sustentam regaladamente 
pondo á sua disposiçio muitas cellas cheias de mel, 
tendo tido primeiramente a precaução de as furar 
para que a rainha possa comer i dibcrii/to. — Tem- 



ie observado que esta nSo cowa de fazer um rumbi- 



para que a rainna possa 

ado a 

do que varia de tempos a tempo» , e só está cailada 
no tempo da comida. — A existência de ama abelha 
rainha é absolutamente necessária para a esiatencia 
da sociedade ; eomtndo pdda acontecer o morrer , e 

n''e»sc caso eis o modo da mpprir a sua falta : — as 
abelhas operarias escolhem uma larva da sua pró- 
pria classe, e esta creatura vulgar é a que será cria- 
da para subatituir o Ioga* da íalleeida \ desde este 
momento a abundância , e mesmo o luxo a cercam \ 
tres cella-^ são convertida-; ('in uma '<6 (jne i' destina- 
da para seu aposento \ uma comida especial , reser- 
vada só para os insectos sustentados deste modo , 4 
dada á futura rainha, etta comida ^< preparada pe- 
las operarias por um processo partidUar , e que só 
ncíita (icca^ião é |>osto oiu practica; esta comida é 
estimulante , mais activa que o mel , e com um sa- 
bor mais forte e muito mais acido. — Este facto ob- 
servado por Mr. Sciraeh , vigário de Bautaen , foi 
(iepuis confirmado por outros anctores. — As máxi- 
mas do despotismo oriental observam-sc nos corti- 
ços i o primeiro cuidado da abelha rainha é o de 
matar todaa as larvas que pôde encontrar nas cellas , 
por assim dizer , n aet :, depois deste trabalho o^ ou- 
tro, e quíisi único , é o da postura dos ovos; o nu- 
mero deste» «• muito grande , mas proporcionado ao 
clima, 4 comida, e emfim a mil outras circumstao- 
cias locaes. — Mr» Hnber avalia «m iJírono os ovos 
da primeira postura nos mexes de Abril e Maio; a 
segunda tem logar cm Agosto e é menos abundante. 
A fecundaçiio dos ovos ó ainda um segrc^do, mas pa- 
rece certo que a abelha rainha é fecundada pelos 
can|;iae no ar durante vm passeio. — A sorte doe 
aangSos é triste; no fim de Julho, depois de -ialii- 
dos os enxames , sào todos mortas ás ferroadas pelas 
"P*>«riaa) panoe que anlM da noite ellea a CQidM- 



oem e procuraai «nta4a, ma debalde \ 
e «acongtim no em todoa os cantoa do ooiiijo i 
rando mdaneolicamente ; porem nada< 

operarias , agarram-os . e com uma só ferroada M 
deixam estirados no chão uté ao ultimo. 

O Dr. Banvaa trata depois do logar mais próprio 
para oi oortisoa , qual deve ser a sua fi&naa , qual o 
alioMUto que de preferencU se deva dar áa abelhas. 
— No 4m do outono um bom cortiço deve pezar de 
ió a 30 arráteis, e ter ao menos meio alqueire da 
abelhas ^ os Qortigoa davam ser cúbicos e ter Jandlaa 
ou aberUuai para commodidade dos obaervadoras » 
porem «te meio felba ás voes; o mdhor 4 mettcír 
as abelhas em grandes tubos de vidro , cobertos com 
uma capa de palha tecida c entrelaçada^ assim se 
consegue ver o que se passa dentro sem pcvturbar ao 
abelhas e os sem trabalhos : 4 por este modo que 
Reaumur, inventor desses tubos, conseguiu observar 
os actos principacs da alndlia rainha ; é destii ma- 
neira que se observou que cUa sae ás veses com niar- 
das, e outras veiM a visitar os trabaUuM soafnna • 
sem apparato algum. — Concluiremos este artigo co- 
piando o que diz Mr. Bewan sobre o mudu cumu as 
abelhas culhem o néctar das plantas que deve servir 
para alimento das larvas. Saem para esse trabalho 
no verio aatee de sahir o sol , e ás veaes ainda d» 
noite ; se a ectação é secca de modo que as parf ictilas 
do pollen (::) não podem amassar-se, então envolvem 
nellds tudo o corpo c a^^im \oltam ao cortiço todas 
enfarinhadas e inteiramente desfiguradas \ au chegar 
aio recebidas pelas outras que recolhem uma parte 
do qnc trazem e o comem com a\idc7. para o prepa- 
rarem no» estomaj^os antes de o ministrarem ás lar- 
vas para que é destinado ^ u rt'-.tu du provimento 4 
repartido nos armaaens de arroflgb^i a abeUia 
carregada 4 que &i esta operaçio , vai eseolher obm 
cella que lhe parece acommodada , achada esta agi- 
ta as azas para avizar as operarias, estas acodem, e 
entio a al>elha carregada põe os pc-s do meio e OS de 
tras na borda da cella , e abre os saquinhoa com oa 
p<& de diante para oahir o qae contam na cdla ; fei- 
to i-,to sáe novamente e vai procurar mais. As ope- 
rarias é que arranjam o que fica no armoiem , hu- 
medecem-no com mel e o euvernimm com ama ma* 
teria luaente. —Grande erro i an quanto a náa o 
assentar os cortiços em local moHo exposto ao sol 
no Inverno ^ assentámos quo ó preferível um logar 
onde o sol nSo penetre, e isto peia rosão seguinte :— 
nSo 6 o frio o que fax mal ás abelhas, oquo lhet fea 
mal 4 a variaçio súbita da atmosfera ^ ae os eovtl> 
ços estivervm bem abrigados do Wú e expostos ào 
sol no inverno , em que ás vezea Im grande força , 
resultará excitação ás abelhas para sahir du cortiço 
e procurar alimentos fetigar^e-hão , e quando vlat 
a noite com a frialdade não terão a força necessária 
para resistir. — Dixemos pois que as abelhas só de- 
verão ser postas ao sol quando as arvores come(,ani 
a rebentar , c quando poderem achar na visinhaoja 
bastante de que possam fuslentar-se. 

Finalmente recommendamo» o uso da colmea nu- 
tcana , e a lição do folheto que sobre ella COm « 
competente descripção escreveu o Sr. Franciaeolpa* 
cio rereira Rubião , da cidade do Porto. 

X. <r 

Fkhsamekto sobre os rossBis. 

AasTaaBiwno da verdadeira sigoiftcacio da vos= 
mistérios ae por ella designar- Moa tado qoanto alo 

(::) foUen: a poeira Miuiual (Us pUnUi: nai IíIUnm • ««tias 
á iB«i facU dv obnervar um pó amarvUo e aubtU v» SHl* 
ikN. Os poUtii telwtcaa abellias • csia; s * 

é» asrtsnay *m ilsm saiwfcm o msfc 
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podemot compfetenJw, hfo Iia AivMa qae pan | Ib deeima, neoi o iinndaii wm « fhmteira , nlo 

c e será sempre o mundo inteiro um nti^terin utii- ' tem ooii^a que lhe dé cuidacfu , 



c e sera »emp 
venal. Q.ue a (iivindadf, e tudu quanto llic diz res- 
paito é BB mistério, c cousa sabida em todos o* t<>m- 

rH, e iBeonhecida por toda • creatura racional. Nio 
manea indutHtaTd que o firmamento • a maravi- 
lhosa machina do mundo, presidida por uma provi- 
dencia omnipresente , ^ no todo ainda um uiiNteriu 

Era o aatHMHMMl O atab wbio. â.uanto á terra que 
bitaaiaat * V ^ "'"^ património « ain- 
da por cá temoa tnuitoa misterlot que daoundam a 
limitada intelligencia humnna. 

Tudki o que ae passa acima de n(>s, isto éj toda a 
■ e te oi ò to gia , ou eu liaguagam paripatatica = todo 
• asUaBar =tem mais ou menos nlinNflite aidoava- 
vignado pelo$ physicos ; porem qoátato nlo devem es- 
te» esmorecer quando satisfeitas as smis niitin;iiHdiii 
descubcrtaa , e ás vezes caprichosas explicais , des- 
cem, convidados pelo geólogo, umas poucas de varas 
da pvofandidade abaixo da auperflcia« onda fiuem as 
olMervações aerias , e vio ver esqueletos enor- 
if m montões d'osso» pertencentes a creatura» de 
•qja passada existência não pode ha^ cr idéa pela his- 
toria OB livros sagradoa nem profanos , nem podem 
fimai^e eoi^aaUiraa pela ttadisio ou pala obaarva- 
flol 

Aqui se oflererc um mistério para o litterato re- 
ligioso, um escolho para o pbilosopho superficial, e 
wm ahvsmo da ctH» pan o pteaoBipeoao MAsla da 
nodal! 

A VOCAÇZO PABA A VIDA MONA'. riCA AVAUASA 

POB CM K!fTBM>SDOB. 

JBeea nos raloiçi aa t Mi omma» ttieeuH sumusie: y*ud 
«ryo erU nobUf Matth. 19. -~ Estas duas clausulas 

de S. Pedro u deixar e B«'guir " são os dois poios da 
virtude , silo o corpo e alma da santidade , são as 
duas partes ile que &e compõe toda a perfeição evan- 
gélica. A I.** deixar tudo, a 2.* seguir a Christo. — 
Se lançarmos com advertência os olhos por todo o 
mundo christâo, achuromos nelie <piatro difforenças 
de homens , cm que este deixar e seguir do £vao- 
mUio está variamente eom^ieado. Ha ana qoe nem 
deixam , nem seguem \ ha outros quo deixam , mas 
nio seguem ; outros que seguem , mas não deixam : 
outros que deixam c jiinetamente seguem. Não dei- 
xar nem seguir é roíaerim j deixar a não seguir é fra- 
qneaa ; seguir e nio deixar í d eacnga no \ deixar e 
aqiuir é perfeiçSo. — Em nenhum destes quatro pre- 
dicamentos entram os homens do mundo, ainda «jue 
sejam christSos, porque nenhum delics professa dei- 
xar e seguir. A sua profiwio 6 obedecer aos precei- 
toB, mai nlo seguir oa eoBaettoa de CSirialo. — Os 
que somente professam deixar e seguir, somos todos 
os que temos nome de religiosos. — E paru que cada 
um conheça em que predicamento destes está , e a 
qual pertence , se ao da niseria , se ao da fraquesa, 
ae ao do desengano , se ao da peritíeio ; aera bem 
que declaremos eíitei nomes , c qtio definamos estas 
difTcrenças ^ e que saihamos quem sio estes miserá- 
veis , quero sSo estes fracos , quoin s3o estes desen- 
gaaadoa , a qaem slo estes perfeitos sanctos. 

Os miseráveis que nlo deixam nem seguem , são 
os que »e mcttcm a religiosos ronio a f|iial(juer ou- 
tro ofâcio , para viver. Fica no mundo um moço 
pai } mal bardado da Ibrtumi e neBOi da nato» 
lem valor para a^Bir as armas , sem CB^ho 
para cursar as letras , aera talento nem industna pa- 
ra trrangear a \ida por outro exercício honesto : que 
ias entra-se em uma religiio das menos austeras , 
' ff cooMy CMtBi cottveMi} bIo O pcohoram p». 



que ine ae cumaclo , nem ellc o lonia : 
cmíim é um religioso de muito Ijoa vida , não por- 
que a ias , mas porque a leva. Este tal nem deixa 
nem segue. N2u deixa , porque nio tinha qne dei- 
xar ; nSo segue , porque nio veio seguir a Christo, 
veio vi>er.^ — Os fracos que deixam c nSo seguem, 
s3o os que trazem á reli;;ião o nojo, o desar , a des- 
graça , e não a vocação. Succcde-lhe a um homem 
nobre e brioso sabir mal de um desafio , fazerem-Ibe 
uma alTronta qne nlo p<Sde vingar, negar-ihe elrei o 
despacho e o as;rado , não levar a l)ecca ou a cadei- 
ra ou o posto militar a que se oppuz , ou levar-lbe 
o coB^petídor o oaaaoMnto em que tinha cmpenbad» 
o tempo, o ctaditõ « o MBor : an&dado da vida , e 
indignado da Ibrtona, entrega lua casa a nm irm3o 

"■erjiindo, niel1e-se cm uma reIi.;ião do rep< iite ; maS 
leva coniftigo o mundo á religião , porque olha par& 
elle com dor , e nSo com crr^endnnento. Eite dei- 
xa , mas não segue. Deixa , porque deixou o patri- 
mónio e a fatcnoa; nUo segue, porque mais o trouxe 
e tem na relii^iào a afTronta , que recebeu no mun- 
do, que o zelo ou o desejo de seguir e servir a Cbri^ 
to. — Os desenganados que seguem, maa aio dat 
xam , sio os mal pagos doa homens, que o verda- 
deiro desengano traz a Deus. Vistes o soldado vete- 
rano , que feitas muitas proeias na guerra se acha 
ao cabo da sua vida carregado de aanos , de servi- 
ços, e de feridas sem premio, e dei enga nado de quSo 
ingrato e mau senlior é o mundo , querendo servir 
a quem melhor lhe pague , e raetter algum tempo 
entre a vida e a morte, troca o colete j)elo saial , o 
tali pelo cordão , e a gola pelo capcUo , em uma re- 
ligião penitente, e nSo tendo outro inimigo maia 

3ue a si mesmo , contra elle peleja , a elle vence , e 
ellc tríumpha. Este é o que não deixa, mas segue. 
Não deixa , porque níío tinha que deixar mais quo 
os papeis que queimou, oue sempre foram cinta) e 
seg;ue , port^ue Já nÍo connece outra caixa, sem ou» 
tra bandeira, senio a VOS de Christo e sua cruz. — 
Finalmente os perfeitos e sanctos, que deixam e jus- 
tamente seguem, sãi) os que clianiados c subidos pe- 
la graça divina ao cume mais alto da nerfei$3o evan- 
gelka , imitam gloriosamente a 0. Fsdro e aos o», 
tros apóstolos , os quaos tudo o que titib.nm e tu- 
do o que podiam ter , deixaram c renunciaram jkjt 
Christo; e em tudo o que o1'rarani , ensinaram , fi- 
seram, e padeceram, seguiram e imitaram a Christo. 

Fieira* ~- SsmAcv. 3%ns> 9fi 
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Pa BA que os leitores postam por meio de eoropara- 

^ão njuiiar dos c-Jculo* estatísticos , daremos nesto 
jornal os mais recentes , logo que cheguem á uossa 
noticia. 

Resulta de um calculo ^ue se fei para determinar 
o numero de christioa de diflbrentea seitas, a doa ido- 
latras ou pag.los nns «litTerentes partes do mundo, o 
seguinte. Se dividirmos o globo conhecido em trinta 
partes iguacs , dctcnovc destas serão compoitai da 
idolatras, seis de Judeu* a mahomatanoa, a dtteo d» 
cbrittlos. 

Um folheto estampado na America , e reimpresso 
em liondrcs, nu anno de dá o calculo seguinte : 

Os liabitantos do mundo conherido são 800:íH}U.OOO, 
as populaç<les christais aSo 200:000:000, a saber : da 
igreja ^rega e oriental 3OHK>0:00O, da if^çM^ ronana 
100:()()0.(Hin, prolrstantes 70;0t)n.()00. — Ha de ido- 
latras 46 1 :OiH).uou, de musulmanos 130:O0O;Q0Oy Jq- 
de«s •:000;000. 
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8e é verdade «jtie o temo da J w ifjlo da una ge- 
raçio é o de trinta anuo* | wa i own • maCRMm neate 
Mpaço de tempo oitoeentoa inilbSet im ia^fidnoi f ! 

o que VPiTi a dar por dia 73:059 : por hoM SrtM4) 
s pouco mais ou menos 51 por minuto» 



LviS 14.** S o CBtMICO. 

Uk chimico chamado Poli deacubriu certa composi- 
«ÍÊo tenAwl f dM yemeã nuA» deatmidora do que n 
pólvora. — Cheio de praier com a invenção, e jul- 
gando jKtr ella faíer fortuna , dirigtu-ac a Paris em 
1702 para a oflerecer n Luiz 14.*' que andava em 
•ontinuaa cuexrat. — £»te mouareha, que gostava 
invil» doa deaeubrimentos ehimieoa, quiz ver a com- 
posi<;So e seus cfleitos. — Fcz-»e a experiência era 
aua presença, c Poli manifestou as vantagens que da 
.adop^So do invento poderiam resultar na frut-rra. — 
«O teu deicubrim^to é mui engenhoso, lhe disse o 
mí , todavia oa meiot de dettrulçlo de que ao pre- 
aente se faz uso na guerra »ãii mais que sufficientet 

Íara fater os homens mineráveis. Prohibo-te a pu- 
licaçio desse invento , e até te aconselho a que te 
«agmayaa delle : — um terviso que devemos faser á 
Iramanidada. n Com esta daosnla coneedaa o mo- 
narcha uma pensão ao chimico , que fet OUis fvrtú- 
aa em occultar do que em deacubrir. 



A nAoasBAçXo. 

Cumpre haver, toda a attenção no uso dos sup(>rla- 
tivos ^ assim pata aio ooa Wjfiut-mM a ofiendcr a 
vcxdaidei como pata aio dar-mo« má opinião do nos- 
ão entendimento. 8lo as exaggcraçõcs prodigalidades 
da estima, c revelam curtcia (lo intelligcncia e de 
Coato. O louvor concita vivamente a curiosidade e o 
OMcjo 7 a depois o valor não corresponde ao pre- 
jOf como usualmente acontece, V(dta-aa a eapecta- 
llva contra o engano , vingando-se no despreso da 
cousa exaggerada e do que a exagi;( ra. Sejamos pois 
mui cautos, deaejando antes pcccar por pouco do 
que por. muito. ^ éendo raras as superioridades em 
qualquer ramo, convém não desperdiçar os louvores. 
— O encarecimento é um ramo da mentira , e fai- 
noB perder u ('r(<lit<> ili^ hmii i;osto, qaeáglãada|0 
o de entendidos c^uc ainda é maior. 



O KSTRBITO DB GlBaALTAB. 

Doía continentes se apresentam á vista do viajante 
neate tio antigo como formoso logar , onde um gol- 
plw estreito divide os paites instruidos, livres, e ci- 
vilisados, das regiões barbaras, escravas c miseráveis. 
D''um lado está Trafalgar , nome inimurlalisado por 
Melson , o celebre almirante que com o seu sangue 
comprou para a pátria o império dos mares. Mais 
adiante está Tarifa , c o campo dcl Salado, onde a 
(TUt triumphou soiírc a meia-lua mahometana. Na 
costa fronteira brilham as dealbadas paredes do Tan- 
ger , como uma grinalda de neve em escura serra- 
nia , por de tras da qual te dilata o triste deserto , 
acolheita de fi-ra» e nc reptis , e habitação de ho- 
mens selvagens. Trafalgar e E«partel esLào-sc olhan- 
do, como dois gigantes, a quem mão poderosa man- 
tém aepatadot por um largo e insondável fotso. Não 
ba doTida qne em epoèhu remotiasimaa IwniTo entre 
cUes communicaçSo , por onde passaram numerosas 
caravanas de camellos, como agora passam vastas 
tetm da aaHo» com o coamcnio dp nindot Atm 



d^um elevadíssimo piMU>ntorio fica a bahía de Grf- 
braltar, thoatffo da aaqgoinolentugiiefnM entre dua* 
nações podevoom. Ao oriento m deeoolira o axul Me- 
diterrâneo , estendendo-se como um lago dormente. 

O sitio mais apertado do estreito é em Tarifa, on- 
de alo excede a quatro léguas geograpUou da lar- 

Eora. A tradisio attiibne a Hercnles a empresa a a— 
rir um canal por onde era antigamente um isthmo : 
outros com menos apparencía de fabula dão (<jla hon» 
ra aos phenicioa , que tinham conhecimento doe ca« 
naes de Som a de Sesostris. Dos htaioríadores anti- 
gos se vê que o estreito foi gradualmente alargando, 
porem já Victor Vitense fixa a largura em quatro 
léguas , como até ao presente se tem conservado; e 
sem duvida continuará por muitos séculos no mesmo 
estado , por caoM dm amntanlMi que lha earvem da 
barreira. 

Nenhum esforço náutico tem conseguido sondar a 
profundidade do canal. Uma corrente constante pas- 
sa do Atlântico para o Mediterrâneo , diminuiiido 
em força até Málaga, onde principia a ser impevee- 
ptivel, ao menos na «ista dc Hcspanha. Não obstan- 
te essa iromensa entrada d'agua e os tributos copio- 
sos do Nilo, Rhtídano e Ebro, o Mediterrâneo re« 
colheo-se na ooste de Vateneia , porque Mundadm 
era antigamente um porto de mar : nfo mbemof po- 
rem SC para a costa a'Africa se equilibrou esta mu- 
dança em sentido opposto. Alguns acreditaram que 
no estreito ha uma corrente Inferior por onde m* 

Ea o Atlântico o exeoaso de agua qoa antron no 
diterraneo , potem este supposiçSo é contraria áa 
leis hydrostáticas , sendo de mais a mais supérflua, 
por não haver phenomeno que por ella se explique , 
estando averiguado qaa o Ifiediterraneo peide por 
evaporação no vario ama 'quantidade da agaa Ipal» 
senão maior, a toda a qua taeeba da parte de OkltR 
e doa rioe dat costu initeríoMO. 



O aosTO e a admiradío dos seguidores do systema 
estecionario provam doa juiios falsos que fazem sobre 
a verdade dos facto» e sobre a natureza do liometn . 
sobre a verdade dos factos , porque suppõcm que os 
costumes antigos eram mais poMO que os modiemoa, 
o que é erro completo ; sobre a natoreta do homem, 
porque nio querem crer que o espirito humano i 
ioaeepliv^ de aperlsisoamento. — GlatMiiònoiMl. 



Faiknba V. a sabedoria iienta da JurisdicçSo da for- 
tuna, a qual não toma senão o que dá : o fogo gas- 
ta o ferro \ o mar aluga cidades *, terremotos as der- 
rubam í raios eapantaro o mundo \ armas o acnbo- 
ream : ad o saber do homem t ttvia destas perigos^ 
porque nem o tempo o gasta ^ OU a morte o senlMH 
rea. — Jíorro». Jfanegyr. 



PaOTBBBtOI. 

O MBtnoR livro da moral 6 a ooniciencia, e nenhum 
ba qoa moMM eoMultado o^a. 



A piiiLosopHiA ú 90 apreciável quando ■nva paia 
viver bem , e não para ostenter saber. 



ESscriptorio da Direcçlo da Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis , rua nova do Carmo 

LiiMA— >Na TvroMuvw* m SocmMm* 
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JORNAL LITTERARIO E INSTRUCTIVO 

DA 

^ocielyalrc ilropagaírora òo» (^ron^cctmtntotf ^tti^* 
lá-j) PUBLICADO TODOS OS iSABBADOS- (outubro lu, liãi) 




TIUA SK PORTO BX MOK. 



N'tMA encosta Occidental da «erra de Minde, di»tri- 
cto e hispado de Leiria, em posição aprasivel , está 
awentada a villa de Porto de Mox. A i^erra prolunga- 
•e de Norte a Sul, e da i>anda meridional naicc um 
rio pequeno, que segue para o N. pela parte occi- 
deotal da viUa : Fr. Bernardo de Brito a confundiu 
com a de Albardos , montanha íngreme e de clima 
destemperado, lanhada deide o termo de Santarém 
ate Porto de Moi. 

A primitiva fundaçio da villa , t]ue dista tres lé- 
guas de Leiria . e uma da Batalha para o S. , ori- 
ginou sn d^uma fortaleia que foi dos mouros, con- 
quistada por elrei D. Afibnso Henriques, pelos an- 
Do« de 1148; as guerras posteriores a destruiram , 
porém elrei D. SaDcho 1.", cm 1200, a reedl&cou. 
Voi. IIL 



Esta fortaleia , que pela sua situarão 4 um castello , 
chama a attençSo dos estrangeiros que visitam a Ba- 
talha, e que pura a verem torcem caminlio. Foi sen 

ftrimeiro governador , e talvez o donatário da villa , 
). Fuas Roupinho , a quem o P.* Carvalho chamu 
o primeiro almirante deste reino, celebre na tradi» 
çSo pelo descubrimento da imagem de N. S.'* da Na- 
tareth , venerada ainda hoje com dispendiosas roma- 
gens e festas : e&le esforçado cavallciro guerreou os 
mouros com prósperos successos , e tomou captivo 
um rei delles , possuidor de terras na Estremadura , 
e o levou a Coimbra onde entio D. Affonso Henri- 
ques residia. 

Porto de Mon teve seus alcaides- mores , c foram 
KUi senhores oa duques de Bragança : gosava dc vo- 
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3ao 

to Bas antigu «ortn com aiMBto no banco 17. ° O 

•eu primeiro foral achs-so no R. Archivo no L." 3." 
de £)• Dinii foi. 46 ^ e o novo, datniJu de Lisboa 
.MS IS da Fevereiro dc 1515 , no livro dc furacs no- 
voa da Eatfemadiira I a folhas let, y. Na villa lia 
casa de aiiserÍeM*dia , « três igrejas parachiaea \ S. 
1'cdro c S. Jo3o R.iptiíta, cujos hcncfiiMni oram ap- 

SresentaJos pela Sorcni>''im,i Casa dc Bragança \ e 
I. S.^ di)i iMurtinhos, <|u<- foi commenda £t Ordem 
de Christo. Neste ultimo templo se veneram em sa- 
erario pertiealar varias relíquias de sanetos , cuja 
enumeração píHe ver-so no Sanctuario Mariano, to- 
mo 3.°, as (ju.^es furam trazidas a 1'ortugal d''um 
commrto dc M^riiia, pouco maiaon meBateiB Ti4, 
vor WH eremita chamado EomanOf que vaiOf segun- 
do difeiQ , á Pederneira , tendo acompanhado na fa- 
ga o ultimo rei ^nJo , o infi-lir. D. Rodrigo, quando 
OS árabes , d os ha ratando -o em batalha campal , i-on- 
aummarani a i avatlo da Hca^nha. Entre as muita» 

•rmidas do tt^rmo merece unieamenta menção , pela 
•ua orii^em , a de 8. Jorge da Ciiemeca , que fui 
erecta pelo iamoM c o n d ea tavei, D. Nuno Alvares 

Pereira. 

O convento da afuelinluM descalços extra-muros 
kA fundado por um dai l u c ici en orf i de Gregorio Ma- 
lho de Vivar , oe Bivar , qne tinha nesta viHa ínati- 

tuído um niorijritlo , com <''iri:^í(;ão dc c<)n»er\arcm 
os scult do^cf-tid^-iiies o apéllido de Bivar em memo- 
ria do afumado Cid Caapeador» Rojr Dia» da Bi- 
var , de quem deaoaodia* 

O eoncelho de Pbrto de Mot coraprehcnde aetual- 
mcntir oito fr* l:; !' tiaiy êiém <las tr<i ihi vill.i estas 
com 71.T fo^iis (' tres mil visiniios, e todo o concelho 
com 2:1Ú6 fogoi c 8.0U9 vi<iinhoa, nntando-s« que »6 
■ fregtieiia de N. S.'^ d' Assumpto de Miude, onde 
se fiibricam muitos pannos de laX grosseiros, á feição 
de mcirinhi , fcm mcla li' li.i jmpulnc.lo d;i villa ^ 
muitos habitantes desta freguesia saem , na estação 
própria , a ganharem tua vida ereslaiido cotmem , c 
negociando com os productos delias; slo tidos em 
conta de muito espertos , c conhecidos nesta provín- 
cia pelo nome de niiiKÍriroi. 

O termo é íetúl e abundante em caça \ e nelle se 
aneontra uma raridade natoral, que lemos n^nm pe- 

Jneno volume de apontamentos para uma descripç3o 
e Portuga] , impressos no ultimo quartel do século 
passado , c que não queremos omitlir \k>t lhe achar- 
mos certa analogia com o celebrado Ugo dc Zirkniti, 
aa Carniola. O campo do logar de Mira [chamado 
por muitos lagda de Minde] é cheio de vinha» e ar- 
voredo ; rtesfn nivtma tituação e monlc fronteiro ao 
Sul, vivinho (laquelle logar , ria inverttoia rtíarão , 
a larga garganta de uma grande concavidade com 
para o «entro vomita ahundaneia de agua$ , 
por tempo incerto, ate cuhrir finhat e arvorei, c for- 
mar um lago que cria eirotet grande$. e no gotip 
delieadu. 8o i conhecido um emaaBte dertaa aguas, 
que BO prinâpio dos calores se evaporam e deeappa- 
Mcem. CultivamHe logo as vinlus, e em pouoo tem- 
po criam-s« as uvas tão perfeitas como as das terras 
contíguas, sendo o vinho ainda do superior quali- 
dade. 

Os mármores de Porto de Mos sempre , eono oa 
de Estrem^ , alcançaram rcputaçílo ; c já delles II- 

ipmo«t inctif rii) em o u." 10 do nosso jornal. H 
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cap. 'Jãj que vui cm Al- 
cobaça alguns vasos du tofterho mármore preto de 

Porto de Moa , eom ornatos iieiU» do primeiro ouro 
que veio do Brasil. 

Esta vill.i . (|uc teve .Iiiiz th' Fora, c pertenceu á 
comarca de Ourem , está hoje cucorporada BO di^ 
trieto adminislf ativo <U Leiria. 



Bbbvbs jtBVUzfiBt eofU os erATuo eAvrrvtofl 

INÉDITOS DA, CUnOHICA DB SlRbI D. AvfOn^O 

liaxatai-xs poa DoABTa GalvIo , laaucAoos 
KA BBViara LmaBABia N.** K. 

Os PACTOS, que Duarte GalvIo refere nestes qnetto 

capítulos, s3o tio estranhos, tSo inverosímeis, c tio 
absurdos, que logo á primeira leitura, s«>m grande 
esforço de reflexão , excitam no animo de quem lê 
vchementes suspeitas da sua falsidade. A historia pa- 
rece desmeotiloa em pnnám parte ; e a apologia que 
(i••l!l■^ faz, OU .1 cxplieaçío (}ue Ihe^s qtmr d.ir o chro- 
iiista he tão poueo judiciosa , que não basta a justt- 
ficalos, nem a desvanecer os escrúpulos da boa e saS 
critica. Isto foi' o que noi moveo a lanhar por eicvi« 
pto aa sagaintee brevissimat refleaSes. 

1.* reflexão. 

Diz a chronica no eap. XXI. « qoa ettando elBà 
D. A(fon$o Henriquen em íkimhra^ sim mfli se nimi^ 

dara quiixar ao Papa da prkãOf «m {pw ttlêfiU» a 
(iiiAo I tanto f tempo» havia. 

Nda temos por fabulosa a priilo da Rainha D. Te- 
ma no Castello da liaahoso per oídem de seu filho : 
porque este lheto ^ de tal natoren, qne se nlo 
deve «creditar sem i;ra> iMimrn fundaniriitos. 

2." porque nenhum eseriptor conti-mporaoeo , ou 
dos tempos próximos foi dwe amaglo, nem ha huu 
■d monumento histaneo, qu« O autoiiíe. 

9,** porque he desmentido pelo antigo lÀvro dot 
tcttamintot de 8anta f xwi >le Coimlira, aonde »p re- 
fere , que a Rainha com o teu (Ànule I). Fernando 
furam expuho* do reino de|K)is da batalha de S. Ma* 
mede (Uid* ifocf. iisusl. bee. IS. cap. 8. ^. 2. pag. 
2SS. Jlfaarpf. dronof. e CMT. tom. 9. part. 1. pag. 
101. num. 302.) 

4.^ por<|ue e>ita expulsão se torna mais verosímil 
por verioLi-; a Uainlia D. Teresa exercitando buma 
Tenencia na terra deLaima, em Gallisa, com o Con- 
de Fernando, o que se niu pode entender senão dc 
hum governo subalterno, concedido por Vi. AíTonso 
VII a sua tia a Uainha , e consequentemente poste- 
rior Ã desgraça deato Senhora em Portugal. I^Ja^ 
a Ktpam. Sagr. tom. 17. da 2." ediçlo pag. R?. , e 
o que u este respeito ditemos nas Mentor. hi$tor. e 
chronol. <lo cjofcrno da Uainha D. ''fereza , aonde 
também expomos a oo>sa conjectura sobre o facto * 

3ue provavãaaente deo oceasUo á fobola da prislo 
a Rainha no ca^tello de I>atihoso. 
Dado porém que a Rainha fosse preza cm Lanho- 
so por ordem du filho , ainda assim nos faria algu- 
ma duvida a clausula da chronica «prtsSoi cm fite 
teufitho a Unkmt tanioê lempm havia, m 

Esta clausula suppíie buma privio de largo tempo: 
c corotudo be certo, que a batalha lie S. Mamede 
foi dada a 24 de Junho de 1128 , c que a Bainha 



fallecco cm Novembro do 1130, 
depois da betalha. Consequentemente a Bainha po- 
deria ter hum anuo, ou anuo e meio dc pris.^o, quan- 
do »e suppõe haver mandado as suas queixas para Ro- 
ma \ prazo, que seodo mui laKo para quem está pre- 
so, nio o era tanlOi paia se duer ao Papa que a pri- 
slo durava fonlos fêmpes jlcniia.* lendo por outra par» 
te invcrosimil , que n Rainha admente reoonUMe B 
Roma depois de tantot iempot de reclusão. 

Os nowos escriptores supplem que a Bainha logo 
w mandara queixar a elRei dc LeSo , e ao Bspa* « 
attribucm a esta queixa o cerco tie Ouimarãe» de 
1129, que segundo o nosso conceito teve differente 
motivo. A missio do Papa [se fosse verdadeira] de- 
veria lerno menio aono y if to he , 
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!• á prisSo , c em ncnliuin dos casos sf poJiu ducr 
^u* * Uainlia estava preia tantu» tempos haviam 



2." l e/í 



rentxao. 



■ "Dit a chronica que o Papa mandara a Portufol 
$obre a tpieixa da Rainha o JEKyo ât OoMbru^ fue 
mttâo ia ntava «m Morna. 

Eate danmta itámnUm eoa|iI«tUMiite toda • ar- 
ina<;rio (la Tabula ; porque Mippife hum beto eoniim- 
riudu pela historia. 

Ciue BUpo de Coimbra, aoaojmo, ha atte que 
«mÍSd tá «tatw em Homaí 

O Bispo de Coimbra D. Gonzalo regra aquella 

igreja cathodral dos <ir n ;in. de I Id!» ati' d de 1i;í7, 
em que falleci n, estando ainda ttiuiiora do guveriiu 
a Rainha D. Tercta. 

Vvr norte d«Ua, diiem as maioriia eoéta», eita- 
dM na Abl. Sierf. l*Hnt. , que o dero e o povo de* 
■ejavain para seu succps-or i> ArcciJia^o Tello; que 
Hiato ineiino eram empenhados a Itaiuba , <: u Con- 
da D. Fernando; a qna coai «ieito aelle rccabiria 
B alei^ t se nessa bosido teaipe, ly s i/ io i do reino 
a Mmmhtt eon» o mh €bfid!r « nio tomaste o Infante 
postado (jijvcrno : «|ue o Infaiiti' (lorôin priK-urára 
qaa foste eleito Jiiipo de Cuiinbrd IJ. lieriiardo , 
monge baaedielinodo muateiro deMoissac, quo Me- 
ia iianllespaalia «on o Arcebiapo de Toledo D. lier> 
nardo, e tinna sido Arcediago do Santo Arcebispo de 

Brnga D.Giraldo, ciij.i \ i l.i •;l<'!5aiitciin:litc tíNcreVí-o. 

Foi puis U. Beriiurilo u lucreiaHir iniiiitdiatu de 
D. Gonçalo, elevado á Sé do Coimbra por iiitc rveii- 
^ do Infante , Ji senhos do reino. Us factos e du- 
eataientos eontwmporaoeos eaatfientious mostram que 
a sua elL-it^ãu fiWa feita logo depois da liatulha de 8. 
Slr.ni»lp, « pode ser que do Julho uu Agoato do pró- 
ximo anno de 1 123. 

£m toda a liiittoria deste Bispo, qoe temos assás 
dreunstanriiidii, em documentos coévos, nÍo bi hum 
só iiidirirt de que elle fo*se a Roma, nem \o'^i> mt 
prin< ipií), nem em lodo o decurso do seu pontiQcado. 

iNão iie vciosimil que o Inrante , tenwHse empe- 
nhado em qoe elle fosse eleito Bispo , provavelmen- 
te com o intuito de ganhar buma influencia favorá- 
vel do poder eccIcsijHtico nas melindrosas circuiiNtaii- 
cias em que se achava, consentisse na sua bida a Uo- 
nu , da qual aKas se nio aponta, nem al)|eeto, nem 
necessidade. 

TamlM>m niío parece verosimil, que o Papa man- 
dasv (jrnnili í tnaudndot, c ameaças a elllei pelo Bis- 
po de Coimbra [te lá ettivesae] que era feitura dette 
Prineipe, a «onsequentemente pouco próprio para 
lhe trazer tSo dH<iag;radavel embaixada. 

Todos os numerosos diKumeutos, que te guardam 
nos arquivos da mitra , c cabido de Coimbra , rela- 
tivas ao pontificado de U. Bernardo , mostram que 
elle estava em Portai;al e no sen Biipado a 34 de 
Abril e a 20 de I)íí( inbro do ir29 , isto he , por to- 
do o anno e meio pi>sterior á sua elei^'uo , e á sup- 
posta prisão da Rainha , c (^uc cuntiniiára a reger a 
sua igreja en 113«, 1134, 1U6, U37, 113» e 
tl44, em fim por tf aanos eontinnos, at^ o de 1143, 

em qno fallcrfo. 

â.ueni fui pois o Jiitpo de Coimbra [tornamos a 
perguntar] que etiava lá em Roma , quando a Bat- 
nha se qoeísou ao Piapa f fitttem foi esse Bispo aao- 
BjrnM, qae veio a Portufal oem a terrível emhaixa* 
da f que fugio , deixando excommutiyada tntia n ter- 
ra f e que foi expulso da tua igreja por elRei , que 
Ion» lhe tulMtituio hum eterigo issfrof 

Afak : donde veio este eferwe negro para Portugal 
■o sae. 19 f qaem lhe oonleno as tagiadas ordens ? 
rf» r %e i8e ioas» • Hf ttMor doê ^/fieioê 4a igr^ 



que não havia dom em Itxla a Hetpatiha , nem me- 
•et , nem maii tabtdoret que elle f e que com tU' 
do não sabia dizer a Missa eosno Bi^f Ctue foi foi. 
to deste clérigo, e Bispo nef;ro aonde fi i pr\rar? 

Fa» pejí), na verdade, refutar fabulas tão insensa- 
tas, e do mal tecidas^ nem aó» gastaríamos nisto o 
not^o tempo, te não receássemos a impressão que el* 
las podem feier nas pewoas indootat , ou pouco re- 
flexivas, expondo ao mi-imo tempo á irrisão dos lei- 
tores malévolo» c mal inteiu-ionados o caracter, o 
governo, c a religião do grande Rei fundador da 
monarquia , e venerável por tanto» títulos aos olhos 
dos Portugueies. 

O csp. XXn, inédito, da chrooiea lie cheio das 
mais ineptas,^ e ^uasi ridículas reOexões e pondera* 
(fles do direnista , bem impróprias , por certo , da 

in^truc^ão , e caracti r hisu.ío , (jri,- oi anti.MS iftri- 
buem a Gal\ão, e até do lari;o trato, que illo teve 
com o mundo e com oahoux iis. Boronde, temos 
por mui provável o que disse Barros, na Dse. 8. 
liv. 1. csp. 4. [a pH^. 13. eolumo. S. na edigfo da 

Ifitifl i. t|iie Dinii lei (tiilvão compottrra a chronica . . . 
ou para milhor dt:it r afiuriira a linguagem antiga ^ 
em giie estoira ctcriplwi quasi iosinuaodo , que a 
chronioa não era obra de Galvio. 

Como se pode na verdade tolerar , que o ehronis» 

ta , depoit <ír nos ineult-ar a niaxiuia trivial , que o 
lUi nem he Rei per li , nem para ti , acrescente co- 
mo consequência, ou exiilica^D delis, (\ue para obrttTf 
e te talvar , oufro Aa ile ter o coaitMAo do Hei , ou- 
tro o do frade f NA entendemot que o Rei e o fra- 
de, ({inferem saUar -r <• t lir.ir 1 «-ni, devem f-guir 
hum só idêntico caminho, que lie, observar os man- 
damentos, gaardar Jotti^a inteira e igoal, respeitar 
e iasrr respeitar as leis, satitfiuer as próprias obri- 
gações , &c. Isto manda o Evangelho , isto en«ina o 
cateciíiiKj , isto dieta a ratão natural. São, [>or cer- 
to , mui diversas as obrigardes do Rei c du frade ^ 
mas o caminho de %alva^-ão he para smhos o mesmo: 
he cumprir essat obrigações exacta e ficlmetite. 

Que De os inclina o coração dos Rei^ para onde 
Ilie apraz , he cuu-,:! iiiduliita\el : tnas tirar tl'ahi a 
consequência , que nenhum Kti calholico e viriuomt 
/aria cosuo nenhnma ruim fora da vontade e qnerer 
de Deot , he hum nbturdo intolerável, he hum erro 
perigoso, que no» levaria a justificar todas as acçtjes 
iníquas dos Príncipes. 

A outra consideração , ^ue ahi trás a chronica ^ 
aoi parece por extremo ndieola. Eashera quisesse 
DeOS emutílhâr Périu(jal reino para muHn wiattno do 
teu terviço. Concluir ptíri''m deste prim ipio que a$ 
gentet lititat dai EUiiopiai c Índia , eram já no tec. 
i2./iguradaM em hum negro^Jeiia Biepo de ChlniAra, 
he coosa tio fifra de todo o bNi tenso, qasnto alhla 
doe eamlahoe ordinários da Providencia. 

4.* rt^^jtSú, 

A vinda do Chrdeal a Ceimhra he hum apondo 

acto da comédia qup «c iio» qiiií representar. Ião 
absurdo e tão china de invcroiimilhunças , como o 
precedente. 

u o Sondo Padre [d is a cbronicaj e Ioda a tua tir- 
ie teve , que efJtei de Arfe«^af ei -a herege , e man* 
dava lhe hum Cardeal, i/'"' ''lííiiaiíMr a fé." 

Achamos notitvel , que o chronista , em toda esta 
historia, nos nào diga o nome de nenhuma das ^tof,. 
soas, que nella figuraram, senSo o de XI. Ãlarlim 
OtUema , Jiiipo netjro. Os nomes do Papa , do Ckr- 
oeal } do Bwfo de Coimbra expulso, on nio chega* 

e 
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ram á sua notícia , ou elle nSo Julgou necessário , 
que chegassem á noMa. 

Tambcm nos parece notável , que em Roma hou- 
vesse tamanlia ignorância da fc , e da re)igi3o do 
Principc Portugucí, que o tivessem pot herege , c 
lhe mandassem huna Cardeal que lhe ensinasse a fé. 
No tempo, de que se trata , era Papa Honorio 2." 
que teve frequentíssima commiinicação com as igre- 
jas de Portugal , e a cilas mandou seus legados. Im- 
mediatamentc antes dellc tinha occupado a Sé Ro- 
mana Callisto 2.°, tio da Rainha D. Teresa e con- 
sequentemente do Infante seu filho. N^aquelles tem- 
pos havia amiudada correspondência entre Portugal 
e Roma , como he constante da historia. Como he 
pois crivei que o Papa e a sua côrte tivessem o Prín- 
cipe por hereje , e ti5o hereje que fosse necessário 
lium Ciirdeal para o converter, c doutrinar? 

t» O Cardeal veio pelas côrtet doi Reis de Hespa- 
nha , que sakiam a recebelo mui honradamenle , e 
procuravam btijar-lhe a muo. " N<ís quereríamos sa- 
Ler que côrtcs foram estas, por onde o Cardeal veio 
]>assnndo tíío repousado , tão acatado , e tSo honra- 
«io ^ c que Reis foram os que com tão delicada, e 
desusada civilidade sahiam a recebelo , e o beijar-lhe 
a mão. 

ElRei recebeo mui f>em o Cardeal, e logo lhe per- 
guntou que riquezas lhe irazia de Roma? Inclinaria 
^casoDeos o coração de elKei para cubiçar as rique- 
tas de Roma , ou seria i<ito figura das riqueias que 
de Africa c Asia haviam de vir a Portugal? 

KlRei fax a sua profi<isão de fé christaã ; manda 
agasalhar o Cardcnl; dc^p4Kic-sc dclle cm boa paz 
<; diz lhe que de maiihaã fularuo , se I)t>us quiser. 
Mas o Cardeal não se fia nisto ^ manda pensar as 
bestas \ chama os clérigos da cidade á meia noute ; 
excoinmunga, som mais cercmunia, a cidade, o Rei, 
e o Ilcino, e foge ! Isto não necessita de commcnta- 
rio ! 

Ultimamente, por cumulo do absurdo, e do ridi- 
eulo, elRii corre irado e furioso atraz do pobre ec- 
clcsiastito fugitixo; vai quasi a cortar-lhe a cabeça ., 
mas por boa composição rouba-lhe a prata e as ca- 
valgaduras, e não sei que mais ^ despc-se para mos- 
trar ao Cardeal a" cicatrizes das feridas, que cm seu 
corpo tinha recebido na guerra dos Mouros , e nas 
tomadas de villas e cidades [de que não temna noti- 
cia] , e pur fim contenta-se com hum privilegio de 
Roma para nem elle y nem o Reino ser, em seus 
dias , excnmmungndo ! 

Tal he cm substancia o conteúdo dos quatro capí- 
tulos inéditos, que com sobeja raião tem lido refu- 
gados , c que , a nosso parecer, não merecem figurar 
mais na historia de Portugal. — 

B. C. 



EsC]tOPV1.0S DOS CBXSORKS U^ALaVM DIA. 

AicvMs dos indivíduos littcratos ou não littcratos , 
sábios ou charlatães , escolhidos pelos tribunacs pa- 
ra a censura pruvia dos livros , eram tãu casmurros 
ou c<icrupuloMxs que embicavam com uma simples 
e innoccntc palavrinha , por mais desacompanhada 
que fosse de epilhctos aggravantes, e condemnavam 
fiCm dó ao esquecimento o livro \ e fortuna era se o 
auctor escapava de mais damnada proscripçao. Nes- 
te ponto ha chsos atrozes; citaremos porem alguns 
puramente ridículo» — Um consor não consentiu que 
•c imprimissem unias letrinhas para canto , que ti- 
nham por estribilho : 

zzi A mor é fado , 
Vontade o mais. = 



Encheu duas laudas de papel para reprovar a pa- 
lavra = fado == como anti-cbrístaã , e ficou muito 
senhor de si e fresco , com cara de frade , e cantou 
Victoria , porque o auctor das trovas não quis attra- 
hír a si alguma perseguição por objecto tão insigni- 
ficante. 

Ainda não ba muitos annos foi reprovada uma 
collecção de poesias , porque o censor achou tres ou 
quatro vezes em composições lyricas a palavra ^ 
lieijo. =1 

O capitão Manuel de Sousa , traductor do Tele- 
maco, foi buscar a casa do censor certa obra que ti' 
nha a licenciar, e viu com o maior pasmo que o ho- 
mem, exorbitando do seu officio, lhe riscara no raa- 
nuscripto a palavra = orèlhas = pOrque [ditia elle] 
era rasteira e trivial e não quadrava com prosa Aur- 
moniosa e s\d>lime. Manuel de Sousa, com toda a sva 
pachôrra , perguntou-lhc : — O* padre , que corto» 
S. Pedro a Malcho na occasião da prisão de Chri*- 
to ? . . . « Foi uma orélha » respondeu o padre balbu- 
ciando. r> Poisentão [lhe tornou o capitão] comoh«t- 
de eu chamar a essa parte do corpo humano T . . . . 
Agora me lembra . . . latinisando, lhe chamarei <m- 
rictila , porque Pérsio diz , meu padre — €t%triculaã 
asini quit non habet , quero é que itio mostra MNis* 
pontinhas d^orelhas d'asnof — >* 




CA&X.OTA CO&DA7. 



DxscKNDENTK de família nobre, que em e numera 
de seus antepassados contava o grande poeta trajçi- 
co , Corneille , nasceu Maria Anna Carlota Cordajr 
d^Armans , roais geralmente chamada Carlota Cor- 
day, em S. Saturnino ,Juncto a Sees, em Norman- 
dia, no anno de 1760. Os princípios dos primeiros 
revolucionários republicanos , que professou com en- 
thusíasmo cm tenra idade, exaltararo-ie por ocea- 
sião do predomínio do partido jacobino , e queda • 
proscrípção dos girondinos em 31 de Maio de 1793, 
com a presença e conversação dos princípacs cabeças 
destes últimos, que se refugiaram em Normandia 
com o intuito de sublevar o povo a seu favor. R*- 
solvcu-sc então Corday a servir a causa que toroára 
a peito , por alguma acção extraordinária \ partia 
para Paris, e tendo assistido a algumas icsaôet da 
convenho , ainda mais se exaltou ouvindo as invec- 
tivai vomitados cotttra os coripbeus do aeu bando e 
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opiniSo polttiet. ISitt Tíoknte eoamosio de etpiri- 

to & determinou a assassinar um do* principàes da 
6iO{io dominante , ou para infundir terror , ou por 
aeto ée vingansa , ou para exemplo do que ella ra- 
pnttv» Justiça publica \ escolheu por tanto pan VÍ»> 
tÚDa Marat, o maia fogoso e sanguinário doa Jaco- 
binos. Depois de duat tentativas infructuocas, obteve 
entrada onde Marat jaiia doente , aos 26 de Julho , 
sob pretexto de lhe oonmaniear importantea noti- 
cias cb^dai de Caen : piais a confirmou em aeu 
propósito a declaração, que^Ihe fei aquelle de que os 
girondinos fugidos para ^lli dentro em pouco» dias 
teriam guilhotinados em Paris } e arrancou subita- 
mente do punhal escondido, • o envoa no eomslò 
do detestável republicano, que apenas soltou vm ^ 
mido e expirou. Immediatamente presa e condutlda 

SBnnte o tribunal revolueionario , confessou c justi- 
çou o acto. — M Eu matei um homem [exclamou 
cila levantando muito a voa] para salvar nmitoa 
mil, um scelerado, para resgatar innoccntes, ttOI 
monstro ferot, para restituir a pai ao meU paii. 
Eu já era republicana antes da revolução , e nunca 
me faltou a energia. [Vide Mignat. Uistoire de la 
Revol. tom. 9fi cap. 8.**]. Nio obstante a sua con- 
fissíio , o tribunal, afTectnndo imparcialidade, lhe 
auignou defensor , e jnanilou seguir todas as forma- 
lidades do processo. E notável o discurso do seu ad- 
vogado : Corday nem tinha negado o aetot nem for- 
cejado pelo attennar* pdo eootrarío reeonncoea que 

tlp ba muito o traxin premeilitado. — Rlla tudo 
confessou [disse o advugadiij e não prucurH meios 
alguns de justificação^ esta e , cidadiíos-juizes, a sua 
plena defina; esta inalterável tranqnillidade d^espi- 
« to esta total abnega$Ío de ai— «ates ■ablimes sen- 
tinionto?, que até na presença da morte não mos- 
tram indicio de remorso, nio são naturaes. Cumpe- 
te-vos, cidadiios-juiies, fixar o peso moral desta con- 
•idefa^io na eseala da Justiça, m — Cordaj, voltan- 
do-M entio para o orador, Ine disse : — u Tocastes o 
verdadeiro ponto da que^tão; era o único nirthodo 
de defeza , que nic convinha.» Ouviu depois a sen- 
tença com ali>uluta serenidade, que manteve ate o 
«Itimo instante da vida. Era dotada de grande bel- 
lesa , realçada pela tranquillidade do aemblante , e 
a altivez do [M^rtc , circumstanciaA ^e , junctas ú 
mocidade e ao vigor d^alma , inspiravam , uo seu 
transito para Oiupplicio, vivissimo interesse. Foi 
gnilJiotiaada aoa IT de JuUw de contando 
apenas Sf annos. 

Corday fui vi( tim i do fanatismo politico; seriam 
nobres a* suas intençtk-s ; seria o seu designio genc- 
rOSO , mas posto em obra fui inútil , porque a ty- 
nuinia nio ptooedia d^um homem sò , nascia d*am 
p«tidO| o da aituasio violenta da republica. 



ABCBBMfO D^EVOBA* 

I. 

1. — D. Fn. Joaquim de Sancta Clara Brandão nas- 
ceu no Porto aoa SO d*Agoat» de 1T40 de pais abas- 
tados dofi Wtií^ do mimdo. Seus primeiroi f>itudos fo- 
ram dirigidos pelo 1'.* Antonio Vieira , Transtaga- 
no [auctor do bem conhecido Diccionario inglês e 
nortugnei] , o qual lhe ensino* as línguas incíeta e 
iraneeta , o oa prineiptoa da mathematiea e oa phí- 
losophia. Passou depois a estudar as linguas latina , 
grega , e hebraica , nos ouacâ adquiriu tão profun- 
dos conhecimentos , que lhe veio desde entio uma 
mni iingnlar e bem merecida famai qne o levou aci- 
■w dn anitos , e que foi a prÍBwiiEft MBeuto dM 



perseguições, que pelo tempo idiaBte oOBtra elle fC- 

bentarani. Preparado com estes conhecimentos tomou 
o habito e professou no mo«teiro de Tibães da con- 
gr^çio benedietina. Seguiu depois es eatodoe tlieo» 
lo|kaa da «nivenidade de Gflunbmt e teediaa o 
tfiin de baeharel fcrmado ainda antes da refimna* 
Em quanto porem esta »c preparava , e os estudos 
da universidade sc achavam por essa rasSo siupen- 
■oa, trabalhava o P.* Sanda C3am eom prospero 
sucoeMO na inatnwsio doa moi^M, noi confrades. 
Foi elle o primeiro qve lhes ihu lifSés das linguas 
gro;;;\ e hebraica ^ foi elle um do< priineiros mestres, 
que propagou as doutrinas da pliilosophia, então cha- 
mada nuxierna, e combateu {Hiblicamentc no seu eol" 
1^0 de Coimbra aa ideas recebidas da eachola d»> 
ripatetiea. Era esta a grande lucta iitteraria oa- 
c]uella epocha; c como andava entre mãos a reforma 
geral dos estudos , que havia de sauccionar a philo- 
■opbia moderna , e proscrever os antigos metbodot , 
ficerom estrondoso echo em todo o reino as lições do 
P.* Sancta Clara : e o marquei de Pombal aprovci- 
taiulo tão op])ortuna occasião de abrir raminho aos 
Duvos planos d''estudo8 , fes expedir uma oídem ao 
principal Almeida , então director geral dos estudoa 
do reino, em Outubro de 1770, para que o P.* San- 
cta Clara adroiitisse entre os seus ouvintes todos os 
estudantes seculares, que sc quiiessem aproveitar de 
»uas lições. Mais de 80 estudantes concorreram das 
diversas provineías a ouvir as iiçfles deste afamada 
mostre^ e o attestado d^aproveitanu nln jior elle na^ 
sado a muitos dc seus diiicipuli» ioi lun titulo oaa* 
tante para que , dispensados da frequência na UUÍf 
versidâde de Coimbra « fiitaem admittidos a esaam 
publico e approvadoa nas dhdplinaa do 1.** anno doa 
dons cursos pliilosojiliico e mathematico, que naqucl- 
Ic teni|>o compn^liendium a philosophia racional q 
moral , a arithmetica e a geometria. 

i, — No anno de 177.2, em qne le constituiu a 
universidade reiónnada , fref]uenton o P.* Saneln 
Clara o curso do 0."^ anno thcologico. Taes eram ja 
naquellu tempo os seus créditos que, ainda antes de 
iia\er recebido o griu de Dr. , foi admittido COBU» 
oppositor ás cadeiras vagas de theoli^ia no concurso 
geral de ITTT , no qunl sem embargo das publicas , 
incivis , e não inerecid.is in\ectiva>i, (juo soíTrou da 
parte dc alguns dos concorrentes , conhecidamente 
HHi'> emules ) que nio podiam soÁer ver seu orgu- 
lho abatido por um homem menos graduado y taea 
provas den de sua superior capacidade que OS VO- 
[írics cio niosnio coiu ur--ii , alem do o honrarem com 
di^tinctas informações, o proposeram unanimemente 
a S. Magestade pan lente substituto extraordinarÍB 
das duas cadeiras exMeticas. Contra aqnellaa inv». 
ctivas e declamações foi mandado fàter , e fes em 
poucat lior.iv, unia breve apologia, a qual sendo re- 
mettida á secretaria d''estaaO} foi alU muito bem ac- 
ceitn. Nio pâde a inv^a por esta oe ca siio levar avai^ 
te os seus intentos, mas reservou para outra mais ep- 
portuna tirar por via da intriga a melhor desferra, 
que podevse. — Só no Outultro de 1778 é «uc o P.* 
Sancta Clara pôde faaer os seus actos gramies, e re- 
ceber os grAua de Ueeneiado e de donter ; porqne nee 
primeiros cinco annn<i depois da reforma da univer- 
sidade estiveram suspensos por ordem do governo 
similhantes actos e graus em todas as seis faculdades 
académicas. — Em 1780 foi nomeado, e pouco de- 
pois confirmado , pro fes s or suliotitttto da «uieira da 
linijna bebraica , vaga por full<H:imcnto dc seu 1.** 
professor D. Paulo Jloddar , cujo cargo exerceu até 
ser em 1793 despachado lente cathedratico da facul- 
dade de thcologia, na qual por sua antiguidade d»- 
pn ft «f lantu de prima , e decrao. 
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• 3.- — Niníiif-m o í'xci'íleu , iipm tnlvoi o i igualou 
ao e&acto cuiMprinient« dos deveres do st-u ms^ute- 
liOy e no BathoUo com qun ensinou a Hieologia. Mo 
comprido tÊptuga de iubís do 30 annos fui incançavel 
BO exeiciGio do leu emprego ; sua.^ prelec^-tSes eram 
dotadas de tal clarer.a , que sem trabalho se fiuiaiu 
perceber \ sua liuguagem era viva , enérgica , e «al- 
piauU de dito» agowM • aaotendoMi. fiaewvondo 
porem era o seu estylo menos fliuote ^ e de sua pró- 
pria letra vimos seis , oito , e mais borrões d^ima 
mesma carta ^ memorial &ic. , todot* riscados, emen- 
dados , e fiflalmente regeitados para ides dar ama 
nova ÍSnam. 

•1. — Não era um theoloço puro r- «crco. Juncta- 
va ao perfeito cutihei-imento de muitas 1íiií;u;is mor- 
tas e vivas, e ao dos mais ramo» d:i philulogia e liu- 
manidados, uma uão vulgar inslrucj^o nas soiencias 
aiatJietnatícas e physieas : e tal era a predilecto , 
^ue [>or ellas tinlia desde os sous prinwini'* aruios , 
que ninria dcpuis de doutor e de mestre não sú pru- 
cura\a .niiaiitar iiesta parte os seus coahodniontos 
oonforindo muitas veies com os prafesMiei rapoeti^ 
vos, aias chegou a rr(>qiientar anias, nio liw esca- 
pando a de anatomia; c a <-i-<sÍHtir noutes inteiras ,4s 
observaçõirs astronuiuicaí uo observatório da univer- 
tidade. 

6. — Foi iocio da academia real das soiencias de 
liísboa desde a saa fundaç2!o , e correu snccessiva- 

intMité as cathcçorias de sócio correspontieiíte, livre, 
e honorário. Não temos completa noticia de i>eu-> 
«ervifos aeademiaM; mas o abba<je Corrêa da Serra 
no prologo , que fes preceder á fida do Infante D. 
Duarte pelo mettnt André de Retende , nos infor- 
mou que esta publicação foi feita sobre ntn iih. exis- 
tente no coUcgio dos benedictinos de Coimbra} com~ 
mmtieado á aendimim por um dot teus soeftis imns 
vrmfritot o Pf. Jonipiim dc Sanrta Clara.— 

A academia de Lovuina o adniiltiu também no nu- 
mero dc seus sócios correspondentes : e Mr. Link nas 
tuas Vwgtn» a JP»rÍMgolf fallando da anirersidade de 
GbiaibfB o distínf iM pro f es sor de thedogia , c 
fcoBaen espirituoso e erudito. 

6. — O que porem lhe deu maior celebridade fu- 
ram n^ <M!us sermões. Nunca se magan. em subir ao 
palpito todos as veua qae na stta amgngpijÊú f oa 
M anÍTersidade lhe cabia por tomo eaeroer este mi- 
■istwío e a!om disso lhe eram s<'nipr»> <-iu>r!rre:;ad<j9 
M assumptos mais graves e mais diflicuitusos , tae> 
eoano as ora$8ea pães anaivenariot e nascimentos 
doa prioeipes, e peloe i^randes suceesso» políticos da 
aaonardiia : e por alvará de 17 de Fevereiro de 1T90 
foi nomeado pre.;a(Ior re.;io — Mas dVmtre tudoi o» 
seus discursos , o que lhe grangeuii maior fama, e 
também mais fortes peisegaisSes , foi o scrmio pr^ 
gado nas exéquias do marqnez dc l*ombal , n rt^^o 
da famili.i deste ministro, na mesma villa de Pom- 
bal. Tal injpressiio íei no auilitorio este discurso, 
que o orador se viu na necessidade de mudar de voa 
• estylo para mitigar os exeessoa do povo , preftes 
a romper em gramics at-rLiinar-Vis ao illuslre e pro>- 
criplo dcfuncto. Eale dÍM-Mir^o , compo>lo no espajiu 
de setf! horfls escassas , apptireceu annos depois pu- 
blicado no N." 7S do InV€iligador Poringunj mas 
tio alheio da soa primeira forma que em noeso po- 
der tcniu'i noticia e-.cr!pfa por pessoa, a qtioni o au- 
ctor disse muitas veies que não era o mesmo discur- 
so, que nas exaqoias tioha recitado. 

V. — Á loa «OB^rqfifio benedictioa ^stoa o P.* 
Sancta Clan alem dos serviços já mencioaadus, ou- 
tros n.ío menus relevantes. K t-cilo <jiio de nada le- 
ria valido a reforma da universidade de Coimbra, 
H oatva igoal nfiMflM « bIo 



tudos d.i3 ordens regulares, que tanto influiam 
ideas e opiniões do mundo secular : por isso foi i^m 
dos primeiros cuidados dos faoawns enpenbadoa m- 
quella grande reforma nivelar as escholas monásticas 
pelas do século. Na congregação benedictina coube 
iiaturalmeulc eata tarefa ao P.* Sancta Clara, o 
monge de curto o mais ásado para levar ao cabo 
uma emprcza , para que nem todos eraas sufBeien- 
tes. Eleito director geral dos estudos da eon '.pregação 
no capitulo geral de 1780, em breve apresentou um 
plano doestados tão bem acabado , e tanto em har- 
monia oom o ptogresso doa conhecimentos , que foi 
plenamente approvado e saneeioaado pelo governo 
como !< i ^igente na mesma coiij:n ','.n,ào. Neste pla- 
no se ai haui o arranjo do» estudos eiemeutares , o 
ensino das disciplinas, o regulamento das ohngÊlfieB 
monásticas, a direcplo dos oCâcio» divinos, «xwei- 
cios de piedade , e outros actos de religiSo de tal 

snrte disposto-t , (|iio n.lda se jhmU; ein.uiitr.ir mais 
UH-thodico e bem disposto. Porem nem a nova re- 
forma SC casava com as idcas dos alTerrados ás opi- 
nides da velha cscbola , nem as attribuiçõcs do di« 
reetor geral doa estudos deixavam de fazer grande 
sombra á suprema auctoridade monatt icí . Causas 
eram estas sufticientemente fortes para Icvantareza 
contra o plano c seu auctor toda a casta de opposi» 
$io. Facliniente se iougioa que o P.* Sancta Clara 
se acHou %6 em eampo para defender a sua obra con- 
tra todo o poder e iniiueucia iuonacli.il , mas cam- 
peão bastante era elle para sustentar lucta tão de»- 
Igual. Achoa piotaesio no governo , e por tanto fas 
sempre triumpiur o novo plano, sob o qual se crea* 
ram na congregaçSo benedictina tantos homens b»- 
nemeritos das letras e das tcicucias que nhimwi S 
ser anta das mais florentes de Portugal. 

-~Oa serviços ás letras pelo I*.* Sancta Ciam 
n2o tiveram só por fheatro o cf.mstro benedictino , 
c a universidatle de Coimbra. — G.uando, exiiiicta a. 
Meta censória, foi creada a jtfesa da commissrio yci al 
so6re o «»am« « «stisisra dos fívros, foi o P.* áoncta 
Clara nomeado depatado deste tribanal no anno â» 
iTyi, cm cujo euiprf'.;() ronxTvou até á extincrio 
da mesma Meta, m-ikIo então encarregado de tomar 
conta de todos us papeis, Uvios, e moveis do tribtt» 
oal , e foier de tudo uaaa esacta dtstribai$io • ri- 
goiQso inventario ; trabalho diflfeil e enfadonho, em 
que se enijirc ^ou assiduamente por espaço d^' » inf>- 
tes cora inteira satisfação da auctoridade que ih'ocn- 
carrcgára.— NSo ficou por muito tempo ocioso o seii 
préstimo, porque logo liai encarregado de apresentar 
uma exacta e circumstanciada relação dos profcMo» 
res de tinias a> cadiíir;;!> <j i -cliolas estaVH ircidas nas 
colónias portuguesas com a iudicação do seu nume- 
ro , situafio , oídenados , e rellesdes sobre o estado 
em que se achava o ensino publico, e sobre o me- 
thuJu de o melliorar lauto no ramo económico, co- 
mo no litternrio. — De|)ois disto no\os, mas enj siim- 
mo gráu honrosos trabalhos, lhe foram coníiadus. Kx-> 
tineta a ilfesa d<a eommsisSo geral ^ e em quanto se 

cuidava no arranjo do iiovo plano de eci>-iir.! , foi o 
P.* Sancta Clara o único censor em Portugal , que 
oensnnm e oorrigiu no aq»a^ de • imibs tudo^ os 
livros • eteripUie, qoe le iapriaiiriin e entraram 
no reino. As soas censaras foram sempm attendidai 
na secretaria doestado, c sfrvir.im da norma inva- 
riável para se conceder ou negar a licença da imprcs- 
s.^o , ou da entrada dos Uvroq.— Posto em practíea 
o novo piano de censura , no qual tamlmn aiaito 
trabalhou, foi como era devido a seus mereeioientoa 
o scrviriH nomeado priuwiro tensor. — Km t"''-> íoi 
creada em Coimbra a Jieal Junta da direciorta gt- 
raJ do* «Mbt, da q^fil sábio daiparluMlit Zfi dep»> 
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t^Mtque qaando se traetavá de qualquer triba« 
■al oa eomininio lUteiam, nio podia cMueeer o 
■orne do P.* Sineta Clara. Com tanta eflleacia e 

detrello traliallmii no novo tribunal f]iic f-fr siic- 
•eMÍvaineiltc o encarregou de faxcr um iiuvo plano 
da orgaaiiasuo |>ara as etd w iaa de Lí»I<oa^ du ir 



logo ao reitAr da'ttid«BÍildada s ftw o advertíug « 
mdmo ê$lmmÊ parm r^mnar e iMlbror de ngámut^ 
«tfomuMdio-*» âot twro$ , tU que tna o diefo retigio' 

SI) , por contfnr ipic tem alijumat iJ» as imilizas , íjue 
pudtm ícr ilc mau caracicr e ^ue o condusam a pre- 
cipicio , e que detitu , qutuxdo <u koja , mandará (o 



pessoalmente visitar ettas MMinn flecbolaa \ e final- rtUarJJaur «fprtlumSo , t rtmHU-tiu á leeretaria 
mente de exercer o cargo de ten eommisMrio na db Meta , e àHerimmadameni» o Hiero em duodécimo 



côrto c jiroN iiicia da Estrematlura. — Ehtes st-rviços 
»e uão são os mais brilhantes para o vulgo, siu sem 
duvida o» mais uteit ao pi o gi ewo e bom andamento 
da publica instrac^. 

9. — Íjo^ no principio da reforma da universida- 
de cie Cuinibra , o quando ainda não lia via recebido 
O gráu de Dr. i <bí o P.* Sancta Clara encarregado 
de tradotir em linguagem portugueia os Elementos 
de nnalyir . e de calculo differencial e integral de 
Be»iut, que depui» iilu^trou o Dr. Faria; c ainda 
hoje servem de texto ás li^-ôes do í.^ anno do cur- 
to mathematico na mesma univenídade. — Ao de- 
poia 00 attrradoa trabalhos, inberentea aodeeempeiAo 
das func^itr» de seus cííp^os , niítj deixaram an I'.* 
Suncta Clara tempo livr»? paru escrever em astuiiipto») 
albeios destes objectos. — Do» seus iiuineroMis ser- 
mões apenoa doiu foram pabUcados pela imprensa y 
o dm axcqnÍM do narqoet de Pombal , • outro do 

flanetinimo Cora-lo de Je^^us, pré^^ndu no mino de 
ITM no novo templo de»ta invoca^ào , fundado peia 
MUmi d. Kfaria !• — De tfaeok^ia sabiram á lus o» 
onueuloa =5 Cbnspcd u« HermenetUirer Saeret Novi 
Viiiamtmti= AnalyiU H ttmemn diea iS t lanm Abr^ 
montcr íjitaíuor l<'.van(jc1iofumzzi Anahjii% gnuralit 
XvangeUvrum ucundum lAicam tt ucunãum Joan- 
nein = ; todos tres deetinadoe para uso doa estudan- 
tes tbeologoa*— Deixou manneeriptos varioe sem^, 
eootaa, memorias, pareceres , &c. , pela maior par- 
to sobre assiiiMpf o-, concernentes aos empregos, que 
serviu, ou tocantes á sua cungr«>gii^'uo. — Kotre os 
seus ]iapeís vimMy • •» conservam na biUiottocn 
pnbiica ebanam algnmaa tentativa* poetima , m 
quaet mostram que era poaeo fiivotecido dae mnsas. 

10. — Dos seu'! escriptos o que ud<|uiriu maior ce- 
lebridade foram as suas theses dc philosopbia racio- 
nal e moral * que não poderam sahir á Ult pda re- 
provaçlo , que sobre ellas fulminou n Mam canaoria 
cm conferencia de i9 d* Abril de tTV3. Este tribu- 
nal , ao mesmo pas>(> qu[>'so aitia\a cDijíciiliado cin 
firmar a reforma dos c.itudos , receava todavia mais 
a liberdade de phiiomphar do nue temia a ressui^ 
reisSo da antiga e«chola. Notável era a sua posição : 
desejava o progresso, mas um progresso, que lhe fos- 
se poasivcl dirigir c dominar ; c {M)r i-t.to nào ourava 
soltar inteiramente os rédeas ao pensamento^ que de 
tal arte poderia entio elle enmiraar, que lio iamt 
posaivel Bopea-lo , quando Ibe parecesse opportono. 
Cerceava por tanto sempre com suss censuras quan- 
to tendia a sabir fóra da orbita que tinha delineado 
ao pensamento. — O P.* Sancta Clara , mo^ , d''u- 
ma instrucçSo solida e variada , d*nm espirito isem- 
pto e livre, pendia naturalmente para a liberdade 
philosophica , e nfio sujeitava o seu |K>nsamento ao 
jugo da auctorídade e do» syytemas. As theses pbi- 
losophicas, nas qoaes desenvolveu a mais fina e apu- 
rada eritiea, e nma abandante e profanda erudição, 
foram analhematisada? porque elogiavam o nos&o 
Verney , e pelo achaque , que lhe poicram , de pyr- 
rhonismo na parte que defendia que as verdadm ma- 
thematicas sio mais evidentes do que as pbjrsicaB c 
moraet.— >Nio se limitou a Mesa censória a negar 

ao P.* Sancta Clara a lic'>nra pira a iiiipn-ssão do 



I)k la riiiMAiTE' Dl- l*AP«zi: ao que o reitor, em 
data dc 21 de Maio de 1773 , respondeu = logo me 
informei do» línros, fue U nha (o F,' Sanda Clara )^ 
mandando penoa quefoue vê-los. Auo se achou o li' 
vro = Dr, LA 1'rimacte' dc Pape z= , e th /iVros 
itifjlttts i'i it (icharain ot tjuc nmcUo n V, Jix.* 
Mandei igualmente chatnar o dieta religiotOf t • 
admutedei para fmt se «le&rasss dbt ssiis rwfihisiBlwoSt 
e vircute toda a sua applicaçõo para o estudo da Im> 
gua hebraica, e das Kstrípiurcu, cujas aulas fit^ue»' 
ta tusta universidade. Proiettou que tuaim faria. íít 
catalogo dot Uvroi yMc Um ^ two vi eoum eue mert- 
fa reprekemSo , «mfer lonvor , pelo eutdaá» que lem 
tidn dl' oí njuiu far cm grande numtro c rmn boa rt- 
collia. — l'j ad\irta-se qu»» a Mi-sa cí-iisuria tractara 
dcitt^arte n ura profee.sor , a quem dantes o governo 
havia dado carta branca para ensinar livremente as 
suas opinides , e cujos discipulos por um rimples • 
gracioso atteslado 'fii fratii dispensados na universi- 
dade de Coimbra du tVi^ijueut ia da» dÍM.-iplinBS , que 
com elle tinham aprendido. Tão iaazOMVcl Mn O fi^ 
gor daqnelle censório tribunal ! 

tL da Ckmka Mêumm, 



FvnnA^to sãs vniisnnuB couinAa ao Rio 
M Fnav*. 

a.» 

A.OAIIDO Ayolas se embcenbava pdo sertlío, chegoa 
a Buenas-Ajrrea o navio que f<9ra mandado ao Bra- 
sil ^ e Joio de Salazar, que o governava, trouxe em 

sua compatiliia os heupanhocs e>tabelccido4 em Sancta 
Cutharina. Asscntou-w logo que era Justo levar soc- 
corros ao governador da colónia, • participar-lbe a 
dignidade de que fòra inve«tido : em virtude deste 
accArdo Joio de Salaiar subiu pelo rio, e chegou ao 
loirar noti'Je Irala tiiilia dc (•'•perar o sen cajjitão por 
seis niczes , communicou-lhe as novas que levava , o 
voltou a Buenos-Ayres, tendo deixado algum lenis 
ço á guarnição de Assumpção. 

Francisco Rodrigues Galan , que mandava interi- 
nainonto na colónia , foi áquelle estaljclecimcnto em 
demanda de víveres, que faltavam na capital, e aUi 
encontrou Irala , qne esperára por mais de seis nM> 
les a volta do sen commandante , mandou-lhc , por- 
tanto , que voltasse ao seu jK)»to até nova ordem : 
feita a provi^íií), e clicf;a«lo a Buenos-Ayres , achou 
tres navios vindos de Jlespanha , carregados dc re> 
cmtas • maniffies : auxilio que veio multo a tem- 
po, porque m indígenas tinham morto muitos hes- 
panhocs no forte de Corpus- Ch ri st i ; com o reforço 
conseguiu-se sopea-los , mas os colonos deste sitio 
teimaram em o abandonar, c reoolheram-se a Bue- 
nos-Ayree. 

Sein duvida que terão os no«os leitores curiosida- 
de de saber o que foi feito do intrépido Ayolas no 
intarvaUo dmlet acOBtecimentu» , e vcrfio com ma- 
goa que o sen animo e resolusio oolberam bem tris- 
te recompensa. Tntemando»se pelo Chaco c pela pro> 
vincia de Cliiipiitos até o Peru, linha conscijuido 



suas tbeses, e a condcranar as suas proposições \ pas- ajunctar algum metal precioso, mas de volta ao por- 
tou «vante \ quii cortar o mal pda nk, «wrevendo I to de Gknâlaiia, nlo adiando a ma frota; «a pay*> 
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fpi&s , em cajo território quis etkMbtouf-êt , eonjn- 

rarani com outra tribu india para o assassinarem 
com todos os seus companheiros , o que dc feito pra- 
dinmii. Irala, portador de tão ruim noticia, cst»- 
V« a pontot da correr igual fortuna quando t^guiMla 
^et demandou a vramia paragem. — w Tendo <mem- 

Knrcndo com a sua <^pntp [mtitn Felix de Axarii] 
ji'uma das ilhas du rio , liii; upparcccrani uns ci^m 
payagoálf que de longe lhe deram a entender por 
■esMM qua ««tando uúè a desarmados, os hespanboe» 
deviam também vir tem armas para practíear com 
rllos. Assim SP fez-, ma» rada índio se lançou a seu 
hespaahol, c no mesmo lance duzentos selvagens ar- 
BNMOt M;Ódirani daS túM^gUÊã para darem cabo dos 
<Mope — que lutavam eom ot outn». Irala » que ft- 
«éta mn poooo atrnt , tomou o sen escudo e espada 
• matou dciíc n'iin) abrir d'olhos ; cmfim , o* cem 
Índios pereceram antes da checada dos que sobrevi- 
Bhani com amws : igael sorte tiveram os que atMip 
twm as embarcaste, nas nesta leíiaga sa puderam 
alguns bespanhoes. n — 

Como o governo tiidia ordf>nado que no caso do 
auocumbir Abolas em algum tragicu incidente [comu 
infeUsMente aco n teceu] se pr<icedes<>c á elei^lo de 
novo governador , no mex de Agosto de 1638 confe- 
riram os da colónia este cargo a Irala, que então se 
acbava em Assumpção du l'jr.iL;ii.< v : mandou este 
buscar todos os hespanhoes de Bucno»-A^res, e pas- 
sando revista geral viu que de maia de trea mil pes- 
soas que vieram d''IIe4panba apenas restavam umas 
seiscentas ^ |><mrou então que era tempo de se em- 
pregarem na agricultura, distrilMiiu terreno», no- 
meou alcaide» e regidoret para a policia da povoa- 
rão, e para que os distrietos próximos com mab ee* 
leridiídc *<' povoassem formou aldeãs dos indins l^ua- 
Tanis, que prestaram seu juramento de fidelidade. 
!Era porem conhecer bem pouco e»tcs novos allíudos 
contar com a sua boa-fé : breve tramaram uma cona- 
piraç3u para aMasainar os bespanboes , e reservaram 
a matança para o dia da pt orhsão de sangue , assim 
diamada, porque era uma procissão d<* flisciplinan- 
tes» Estnva indo preparado, e (IS iniligenas entra- 
iram «om o pretexto de imitar os christiof em suas 
penitencias , quando uma india velha revelou o se> 
fjrcdo a Salazar, em quinta feira sancta dc 1.539} 
e«te passini aviso ao governador, nue mandou enfbl^ 
car os prindípeea eo^urados, e aaspedin os nenoa 
influentes* 

Tbr este tempo o governo da mrtropole nomeou 

para commandantc >;oruI da conquista do paíi a um 
certo Alvaro iS unes Cabeça doV.u a, que a devia con- 
tinuar á sua custa^ o qual p irtiu de S. Lucar aos 
9 de Novembro de 1540 ; perdendo dois navios nas 
alturas de Sancta Catharina, resolveu-se a ir por 
terra ao Paraguay , n.*io obstante as fadiga» que 
eram de esperar de tão longa viagem. Conseguiu 
comtudo chegar á capital a 11 de raarjo de 1A4>. 
Em breve se lhe offereceu oceasilo de reconhecer 
quanto era difficil viver cm paz com os povos bra- 
vio-, í|ue o rudc ivani. Tendo os f^uaicurús (::) morto 
alguns bespanboes e guaranis da visinhança , mar- 
aon contra elles, surprebendeu-oi, e tomou grande 
numero de prisioneiros. Os lenguas (•) , aterrados 
com esta victoria , fueram propostas dc paz que fo- 
ram acceitas. 

O novo chefe y sedento de ouro , como todos os 
precedentes « reeebea de maia a mais ordens do go- 
verno para (irocurar um caminho por onde %v fosse 
aol'erú. Kncarrcgou a Irala esta diffieultoia cmprc- 

C*' B^SrhBw* <õlftlsg5siss *'*'^' '^^ ' I^^h'* M 



aa , o qual logo pulla tmn ttca bwgantina • toMou 

no caminho oitocentos guaranis, e assim que chegou 
aos Z2?^A' mandou estes para ocbte ás ordens do 
seu cacique Aracaré e de três hespanhoes, em quan- 
to elle proseguia rio acima \ mas tendo chiado ao 
lago Yaiba desembarcou, entrou pelo sertlo uns qua- 
tru dias , e depois de colher algumas informações re- 
trocedeu para a capital. Recebeu então ordem dc 
prender e enforcar o cacique Aracaré , porque nSo 
oontinuára a sua explorasio com temor dos selva- 
gens do Cliaeo. O desgraçado Aracaré fei com eflbi» 

to justirndo ; porem os seus ennipal riotas em pouco 
tempo trataram dc o vingar : declararam guerra aos 
hespanhoes , e uma batalha sanguinolenta piovo tt 
que nio estavam dispostos a tolerar ii^nstifas» 

Depois da infelis expedição Ahwvo Nunes deter- 
minou ir pessoalmente explorar o ciiminho para o 
Peru : sahiu para este intento com 400 homens e IZ 
cavallos \ e foram por terra até PBo d^OMMor em 
2 1** e »i* de Utii. , onde embarearam para swuir 
viagem mt6 o IVrfo dos reii: aqui deram com algu- 
ma» tribus indígenas qne os receberam favoravelmen- 
te : não acontecêra porem o mesmo durante a via- 
gem porque os guassarapos tinham morto seis ho- 
mens do ultimo bergantim. O eaudilbo desta <qtt> 
preza , proseguindo em muitas excursões , chegou is 
(iroximidades do IVrú ; e até , se::wndo alguns his- 
toriadores , encontrou vastas povoaj;õcS| onde a civi- 
lisaçio era muito maivr quc em teidoa os mab indí- 
genas. Todavia Axara, que recopllon para a sua olm 
os materiaes de maior autbenticidade, não falia des- 
ta ultima cin ■uin-,taiiLÍa , e quando trata do remate 
da expedirão também parece que nOo adopta asideas 
do P.* Ctlarlevoix relativamente ao comportamento 
doeommandante. ]'oder-se lia tHlvetattribuir aomatt 
estado de saúde de Alvaro Nunes o ruim modo por» 
que se havia com os seus companheiros em muitos 
casos ^ porem nada pôde desculpar a ao^o que pra- 
cticou na volta para Assampi^o. Os orqones nunca 
foram seus inimigos •, e elle privou -os da liberdade , 
e começou de alguma fúrma a extincçãu dessa nação, 
de que hoje existem mui ténues restos. Como quer 
que s^a , os apologiatas deste governador nio men- 
cionam este fiwto, mas todos donoordam que ao che- 
gar k capital do Pnraguay, aos 18 d'Ahril de 1544, 
achou tudo» os animo» irritados e dispostos a hosti- 
lian4o : passados oito ou dei dias , 2U0 hespanhoes 
bem armados o premi > r.-<.m , e ao outro dia decidi- 
ram manda-lo sob pn^.ui para a Europa « reinte- 
grando no gõvorno Martincr dTrala. Só no fim da 
seis meies i>Me acabar dc apromptar^c O navio des- 
tinado á conducçSo dc Alvaro Nunes* EàstOf ao sa- 
hir da prisão , bradou duas veaes qife nomeava pra 
governador cm seu logar a Joio de Salasar \ o qual, 
como tinha sido partidário de Nunes intentou accen- 
der a guerra civil \ foi porem mettido a bordo do 
mesmo navio em que o seu protector jaiia em fep» 
ros t e quando eh^ou a Madrid o degradaram psiira 
AÚea. 




Poucas vezes deixou de se arrepender, quem sa 
aconselhou com a indignaçZo , por muito justa qoe 
ella fosse.— 

O Biqto ) Jtnvnymo Osprà». 



Elscriptorio da Direcção da Sociedade Propagadora 
doa Gonheeimentos Úteis» Rua Nova do Carmo 

Iarao4->Na, TvvonnAraiA jm 8ocumi»* 
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o KAircno «ovAinw eoM o ihabo ▲ âmmx 

AO «OOO DO XASBSIt 

o AUTISTA alomuo , Moritz RotiK-h , \cm n reputa- 
{io de ser o mau hábil desenhador moderno. NXo 
■abemos se etU fama 6 exa^rada \ porem os tens 

quadros a frarns , dc eontoriiu-; simples , «cm o sub- 
sidio do clitro-fbciirci , ovi das tintas , (jue prestam 
vida ás pintura!), são louvadus coni cnlhusiasmo pe- 
los amanU^ e cultivadotes das artes. Um specimen 
das obras deste mestre apresentámos hoje , copiado 
«•oiti .1 |Kissivcl exacli<i.'io ; roproiont.i um formoso 
mancebo, embebido ito mui puruiciu»o vicio do jo- 
go , que joga com o diabo em pesM», peide, e nSo 
tendo mais que jogar arrisea a ina alma n^uma par- 
tida. O anjo da guarda do infelit nwncebo , com 
sf>mblatitc aii^ni^tiado, é O triste • ioaclivo especta- 
dor desta partida. 

Muitos gabos tem adquirido a perfeislo deste pai- 
nel \ louva*se o primor da arte na coriee^ o ver- 
dade do desenho ; loiíva-se também a invensio. Po- 
rem esta ultir.M p.irecc-nus não SfT tão credora d'c- 
logíos. A c&coilia do jogo do xadrez (•}, jogo nobre , 
Jogo de combinações qoe exercitam a inteUigencla , 
Jogo cmfim de brio , para repiosentai «na partida 
onde o joj^ador chega a expdr a soa alma a om lan- 
CP , é infclicissinj.i l<'nibran(;ii. Os iin ftorados na- 
quelle vicio abominável unicamente se empenham 
nos jo;;os chamados d''uLar ou dc parar , porque »ó a 
rapidez c prompta decisão destes satisfat a anciã de 
jo;;ar. Não pódc n nosso ver servir de desculpa a ex- 
plicação moral dada a cada unia [>era do Xadrez nes- 
te painel : o pensamento do auctor eslava completo, 
apresentando nas convooieiíles O expressivas attitu» 
des os dois jogadores , o moço e o diabo , porque 
nio podia ser outro o fim do espírito mau sonSo o 
gatiliar a altni do d<'>\eiif n rado mancebo, aliiis a 
partida seria irrisória : este pensamento era mais 
aimpka, • por isso mais efticaz. Accresoeiítaremos 
qoe estes emblemas de allus(ie« violentas e compli- 
cadas nos parecem tão absurdos como as mctapho- 
IM do» seiscentistas. 



CoiTSIDSaAçdtS SOBRS a XBVCA^XO f TASTO 

sciuiTiricA COMO popvLAm \ TAnvo 

tVnAICA COMO VBIVASA. 

Na idado dos deiesete ou desoito annos é quando a 
razSo dos mancebos está sufficicntementc desenvolvi- 
da , e já podem reger-se c viver no mundo, salva a 
direcçAo dos bons conselhos. Resulta daijui f|uo será 
incompleta a aducajào que fui interrompida antes 
desta idade. Ctoanto mais se vat aper(ci«^aiK]o a ci- 
vlltsação , tanto é mais p;ilpa\el esta venlaile. En- 
tre os povos bárbaros é pirpctua a barbaria , por- 
que a educação é nuUa. Algumas nações antigas de- 
ram grande importância £ oducasSo, mas parece 
que es sens desvelos se eneaminltavam a fins politi> 
COS. O christianismo veio dar preço á educação mo- 
ral o religioia^ porem assim mesmo a instrucçao 
po{Milar jazeu por ioncos tempos no esquecimento , 
e ainda hoJ/B ^ era vanos paises da civilisada Euro- 
pa , ^ mnito despresada ; o ensino começa tarde e 
acaba cedo; <• incompletn por culpa dos mestres, e 
pouco frequentado por culpa dos pacs. 

Páim qm n «duesiSEo sc|a proveitosa e perfeita é 
neoessario qiw cm cada povoagio , o pan cada je- 
rarehla da sociedade , hajarA esebolas adaptadas ás 
su IS precisões, <y,\o o ensino scj.i .rridoal O frequcn- 
tadu , c que nenhum alumoo o abaiidooc sem que a 

l*) vutoa«fl|nidej«g»ism4rssava» mdoS.* wi. 



aoetoridade competente jolgoe te eorapleteu a eda- 

cacfíd. Graças aos pro^^ressos da moderna civilisaçlo, 
e a necessidade dMnstrucção que todos reeoubecem f 
o que é consequência natural daquelles , a edncaçio 
tem bq}e valia , mas nSo toda a que Ibe compele » 
e alem disso nlo está solBcientenionte generainadn. 

Portanto a mocidade , as famílias , o e-far!.) tem 
igual interesse na rápida propagação dos eouheci- 
nientos UtMS o do ensino que cimenta e fort.ilec« 
os bons ooitnmes. Emquanto estes não ibrem perfei- 
tos , e a instrooçio for tenne , não poderemos gosax 
de todos os benefícios da civili-açâo ^eral , nem co- 
llier todas as vantagens que [Hjdem resultar das nos- 
sas instituições civis e politicas : as aucloridades não 
poderio exercitar o seu justo poder e influencii^ 
profi<!taa sobre um povo pottoo aceessivel ao» progre^ 
SOS do entendinicnio bunuuio c das Arlss 0 oomnKH 

didades sociaes. 

Sc n''outros tempos , ora a politica an, a rdJgilo 
dirigiram exclusivamente a educajfto; ao presente 
devem concorrer ambas para este fim \ porque tio 
interessada é a ordem «n ial, ccmin a innral ou reli- 
giosa, na boa direcção dos estudos e hábitos da mo- 
cidade. Estes interesses sio tio graves como nume> 
rosos s3o posem divsfios , porqoe diversas sio aa 
profissões que OS Imbmbs abrajam \ e dabi vem que n 
educação divido-se fi^sosamcHte «m sdentiflea o «m 

popular. 

A educação popular abrange quasi todas ttS dafl> 
ses da socie d ad e , e todos os eonhecimentos que eoai- 
pctem ft maioria dos cidadios: 6 por isso a mais • 

impori Liit( . A scientifiea ou litteraria c só para o 
limitado numero dos que seguem carreiras espe- 
cian. Todavia são taes as vantagens nstdtantes do . 
estudo das sciencias e das lettras que muitas pes- 
soas lhes consagram o tempo , sem outro mais 
do que enriquecer o espirito c cultivar o coraçiio ^ 
isto porem só o podem fazer o cooimerciaote rico, 
o proprietário abastado , o fidali;o in&pendsnile S. • 
quanto ganhará a sociedade na futura gerado se os 
opulentos d^hojc mandarem dar a seus ftlhos a eda-> 
cação superior I 

Os conhecimentos que se reputam indispensáveis 
sio o ler , o escrever e o contar : mas isto nlo bas* 
ta; porque , quem ha que nio precise possuir algu- 
mas breves noçõi s , por exemplo, dehygienc, de 
i;coi;rapIiia , ri iiiiiinia ' Rue artista deixa de 

Srecisar saber pouco que seja de desenho linear e 
e geometria ? Bem stuiemos que nto será possível 
que todos os homens adquiram estes conhecimen- 
tos ; mas faça-sc a diligencia para que cheguem ao 
máximo numero dos homens. Tal deve ser a niis>ão 
das aulas populares | dos opúsculos e jornaes popu« 
lares. 

A proporção que saínuvs <l,is classes mais ordiná- 
rias achamos cada vez maior precisão d instrucrão. 
() mestre, o director d^iraa oflicina , d'unin fahri- 
ca, o negociante, o proprietário de terras ou dc ea^ 
tabelecimentod indnstriaes , es empregados de certas 
repartições . não poflem (H-ip<'nsar-se <le saber algu- 
ma cousa de p!i v^ica , de chimica , de historia na- 
tural ^ dal mathematicas , de technulogia , d:c,. con- 
ibrme as respectivas profiseSes e empregjos. £ par> 
tanto neoessario que , sef^ndo as diversas localidn» 
dei e as diversas profissões que hade scL^iiir a mo- 
cidade popular, o ensino comprchenda noções ele- 
mentares de todos aquelics conhecimentos , e que , 
por «semplo, n'um districto essencialmente agri« 
cultor hajam , ao menos , aulas de agrieultura ; no 

que for meramente industrial , aulas em que se 
aprendam as applicaçõcs díu sciencias ás artes. Não 
basta logislir sobra «te assampto} é nsseisBTio qnn 
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ItU asseatcm em bases Mgura* e que se ponham 
•B premptá eaacusio. £•!« dmenvolvimeuto dos 
vários raoKM do aaber humano iailiiirá por certo na 

industria , nos coilumes , o , por ronsfijiienci.i , na 
sroaperidiule publica» O trabalho de»Bcoiupanhado 
da MflesAo , a man m»plicasão maebinal daa forças 



Golloca ca homena a Mr dos' brutos ; •<! o trabalho 
intellignnte 4 digno da fiumAidadc, i6 cllc é fecun- 
do ein rcsnlt.nlas , v' iK-lle resultam os proi^rciios. 

Outro meio eflkai da eduvaj^uo popular v a li^-ão 
d*a1gww «seijptos claros e sisudos ; estes livros <.-os- 
tumana o povo a sair do âmbito doa trabalhos ina- 
teriaes e interesses vulgares , oceupam-lhe as horas 
quo a. «x iosidadc fuz p< rii;o>as , «ifloroccni-lhe ali- 
menlowá raaão, alumiam-lhe a conscieocia, euitam- 
Um a emuUçio pelos exemplos que appreáentam , e 
finalmente o elevam ás ideas c deveres do mundo 
civil, moral e religioso. M;i» , com magoa o dinv 
tnos , muito pouos livros tomos (juu dar uu iwito 
po\Oy e este muito pouco habito tem da ler bons 
eacriptos. Pediww aos homens que possuem oonhe- 
cimciifos esperíae? das artes c das ret>pí'cti\ns scien- 
cias que st; dediqueui a escrever livros para o povo, 
Já aobre assumptos communs a todas as classes , já 
«ono gaiaa • nBanaaea para as diversas profissões. 
Nio seré aaterO a gloria , nem equivoea a utilidade 

de^te trabalho. Nos paiios do norte da Europa as 
clas^es populan-s tenin seus hal)it<í!i de ler obras so- 
bre religião, moral, historia, c iiistruoçio geral; e 
nesses povoa, oode uiu tal habito está mais arraiga- 
do , obaervaFia que o goato naa atCct í mais apura- 
do , o os costumes estão muito melhorados. 

Nas classes inferiores da sociedade os pais geral- 
aaaate mandam os filhos para as escolas, e Julgam-aa 
dÍMaaaadoa da todo o cuidado da sua educagio : ca 
iafUTidoos abaatados chamam mestice partienlarea , 
e pensam «jiic fizrndo os sacrifícios, que demanda 
este modo iie instruc^-ão , tem feito tudo. 8âo dois 
arvoa* O pobre fèt pouco, porque deve alem disso 
vigíaff e inquirir sobre o gráu da aprovaitamanto de 
ensúio em que vai o filho, e dar-lhe de mais a mais 

e-m ii ctluf.irãii iiior.'.l : o opulciifo <'iii;anou-M! 

também querendo crear st>u lilho para viver no 
mundo y a ccroando^ ao mesmo tempo dos melín- 
diea a vomemtH ut qua aacacterisam a adacafio par- 
tieuhr. 

A educa(;3o pri\ada tem suas v.iiif.!:^ons, mas pa- 
ra isso é preciso que (»s paes vigiem o progresso dos 
estudos dos filhos , e a capacidade dos mestres ; po- 
dará isto ainda ter logar traotando-se doa rodimcu- 
toa que chamamos primeira» tetras , mas se se trac- 
tar de ensiiio M-cuiid.irin lui ilc scu'iici.i> , terão to- 
dna 08 paas temjio e ( onlicciniunlos para isso ' . . . 
Mas aupponhamos que a cduca^-ão privada é favore- 
cida por uma reunião de qualidades a de circuma- 
tancias pouco vulgares , sempre lha Ikita o estimulo 
da emula^'ão , e a fur(,'a da regularidade , vaiit.ii^uns 
que uão podem sub»tituir-te , c que faltam quasi 
sempre neste modo dVduraçãu. Alem de qua a es- 
colha dos mestres pode ser infeliz , e por certo que 
não haverá progresso onde uão houver nem sciencia 
nem methodo. 

Se a edttea^io privada na casa paterna tem gra- 
ves incoavaniantes , nio deixa de os ter • educa$lo 

publica. Não podem tomar purto iwW.i o» p.ip» não 
é destinada a um só individuo, mas a muito« , di- 
\ide-se portanto a attcnção do mestre por muitos 
discipuios i ú aabnettida a regras que constrangem , 
Ao. Mas por outro lado , a regularidade que carac- 
torisa a fdiicu ão piililica , a siiperioriilnd)' [oíJ inr- 
uos presuntptiv.i] dos mestres, a emulut^ão dos alum- 

Mt, lio vantafens qua nio teea» eompeansSo. Nai 



escolas se travam os primeiros \ineuIos da amísade, 
cuja recordasio é de^oú tio gtata no decurso da vi- 
da ; dilata-se o espirito de (amilia « cresce e se 

verte em espirito nm ional : as verdadeiras idcas da 
pátria , d\-»tad(> , lotn us seus elementos nas escolas. 

que, pesadas as vantagens a-ce ineoBvanien- 
tes , não ba [salvo se quiserem exceptuar os tenoea 
rudimentos em mui tenra idade] que escolher entro 
as duas: a cílucição (!o\c ser piiMicu , porque é Ci- 
ta a única lucioual e social , e porque é elía a uni* 
ca qua promova a hem entendida emalaflo antra oa 
alumnos. 

Porem nZo está s6 na educarão publica a educa- 
ção da mocidade. Nunf a a faiuilia deve jMirder os 
seus direitos , nem o pae e a mãe esquecer os seus 
deveres. Alem de que os meninos t6 estão oa escola 
algumas horas no dia \ e por isso as obrigaij-ões da 
educação caseira são coatitujas. Tudo u pae , toda a 
mãe que cessa de seguir com o corarão e com a al- 
ma o desenvolvimento intellectual e moral de seus 
filhos na primeira idade , de algum modo ee separa 
dellcB , e por mais chf^ia do consciência qnc s"ja a 
educarão publica, u huincm que na sua mocidade 
foi privado dos hen«ficios da educação domestica o 
dá a perceber em todo o tempo \ ha certas offiiijões 
que O seu coraçio ignora, haVitos que minea toma, 
virtudes qui' iiilu jjódo adquirir, goro» moracs quo 
não experiujinta. Paes e mãis t!r familia , uttcntaí 
bem nisto ; é uma espécie de crueldade dar a cxis* 
tencia a recusar a edoeação ; |>orque esta ultima se- 
rá um mansnrial da boas acções para vtfi* a da ptaa» 
peridadm certas para os vossos áUios* 



D. Fb. JoaasiK na Saacra C&ana » 
Aacsnisvo B^fivona. 

n. 

11. — Esta santaaga, a esta proredcr da I^Iesa cen- 
sória não laneou nódoa na reputação do P.* Sancta 
Clara , nem roi parte para que o governo deixeaea 

de continuar a depositar iicllr a s^ia confiança, en- 
carrcgaudo-o das importantes conimissõcs que temos 
visto ^ nem ainda para qua a universidade se enver> 
goniuisM da o contar no nomaio doe saus maiores 
ornamentos. Péto contrario aquctia espécie de per- 
seguição mais serviu para lhe grangcar lojn uni ii'>- 
tavel gráu de celebridade , que com o corr< r do 
tempo o fes um dos homens mais afamados por le- 
tras e sciencia dentro e fúra do pais natal. — Muito 
havia que pela ojdniâo publica era designado o P.* 
Sancta Clara para sidjir iio cniinrulr ^r.iu do i pis- 
oopado , quando em aviso de 2ò de Julho de 1814 
lhe foi commanicado pda secretaria doestado do Rio 
de Janeiro que o principc regente houvera por bem 
nomca-lo arcebispo d*Evora , <'iija sé se achava va- 
ga polo fallccinírnlu de D. Fr. .M.inucl do Cenáculo 
\ illas-boas; e em data de 3 de Março de 1815 man- 
dou o governo ao mu embaixador em Roma que tra- 
tasse de fazer expedir as letras apostólicas e mais 
despachos qtie necessários fossem para a confirmação 
do novo arcídiispo. 

1 2. — guando o embaixador, o commcodador Jo- 
s^ Manuel Pinto de Sousa , conie^u a tratar desta 
negocio, achou o Sanrfo Padre, e mais ininislros o 
adherenles da cúria rom.jia siinunamento iudi^pos- 
f os contra o arcebispo cb i lo, «• dceidido.s a ncg.Ti iu- 
Ihe a confirmação requerida pelo monarrhu [lottu- 
guet. A emulação, achando agora opportuna occasilo 
(lf dfsforrar-»e , havia niaurjado a lormidavcl arma 
da intriga, e denunciado á cúria romana o arcebis- 
po aleito oomo um thaologo menos orthodoxo , por 
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Isso qtip não era cego fautor das cxaggeradas pretcn- 
Sde» ultramonUna» \ havia suscitado a memoria do 
elogio firaebre do marquei de Fbmlml ; e a euria ro- 
mana , cujo orgulho rsfc ;;rniidc ministro ahafírn 
coro sua eostiininda drcisiio ; a turia romana , que 
recenteniciif e havia rcstal)t'lecido os jesuítas, a quem 
» mesmo ministro iiaera guerra de morte, estava re- 
aolata • negar • conflrma^-to ao novo arceWspo. O 

Saneio Pailrc depois (|ui' {'n-:i rrstiliiiilo aos •■nis cs- 
t.idos, lia\ia-!>(- tornado muito melindroso na escolha 
dos prelados, e já tinha rejeitado dons nomeados pe- 
la Au&tria , como o cmliaizador testifica escrevendo 
■o arcebispo. Alem disso a nota , que o mesmo etn- 
liaixador pnr ordrin da si:,i ri"irto foz contra a reno- 
varão dos jesuítas , indispeu tarnljcm muito a Sua 
Banctidad". 

^13. — Luctott dÍDÍomaticamenle o commcndador 
IPinto com a cArte ae Roma ; e ainda que pdde des- 
fazer o deslindar grande parle das intrigas, não apa- 
gou todavia a impressão rjiie inaKnolos fizeram no 
animo do Baaeto Padre , senlo com duas coadisSet: 
escrcTer o «cebiipo uma carta a 8. S. na con- 
formidade do despacho confidencial que lhe foi re- 
meti ido em copia ^ 2.'^ (jiie na nisluiiMila p;i>lr.r il 
feita ao entrar no exorcicio do miuisterio episcopal 
fossem inseridos os scnlimentos que HA mesma nota 
confidencial vinham indicados. Na carta ao papa 
devia o arcebispo : l.** reprovar tudoaquillo que dis- 
se contrario aos sãos princípios iii> elu^^io fúnebre do 
marquei dc Pombal , mostrando o seu despraier de 
te encontrarem naquella sua compodfio máximas 
estranhas dc tal natureza ; 2^ acccitar c submetter- 
se plena e sincenunentc á bulia dogmática de Pio 6.", 
que principia zzi yÍKfíorrwi.yíJt í, — pela qual foi con- 
(lemnudo O pseudo-concilio de Pibtoia) 3." si^eitar- 
se plenamente á auctoridade e aos juina da sancta 
té, frtzei;do conhecer o seu arrependimento por t|iial- 
«jHcr feito ou dicto seu que podcsse inspirar suspei- 
tas ácerca da sua doutrina no animo do Saneio Pa- 
dre ) e prometlendo uma verdadeira obediência , e 
•Inoero e respeitoso acatamento á saneta s^ Aposto- 
lica, jK>dÍ5se rc\ erenteniente a Sua Sanclidadc a sua 
canónica instituição. — Aia 1." pastoral, publicada 
pda im^ensa, devia intioduiír um diaeímo que ti- 
vesse por objecto rmmrar darameal» qualquer es- 
cândalo qne tivesse dado , e assegurar o publico to- 
1 re sua maneira de pensar. K para ntuior conveniên- 
cia sua era mister fuze-lo dc modo que não deixas- 
se crer que os seus sentimentos eram diminutos, 
contrários , ou nSo conformes em tudo áquelles ^ue 
declarasse na pastoral , com todos os indicies de in- 
Mnuar taos ventinieiilos ao seu elero o j)(i\n como 
plenamente conformes ás suas próprias máximas. — 
rflde ainda o embaixador eom soas diligencias con- 
seguir que na pastoral se não faltasse no elogio do 
marques de Pombal , como no princípio o papa que- 
ria. — O embaixador cedia á forca das circunistan- 
cias. Eu podia fdis elle eacrcvendo ao arcebispo em 
V de Fevereiro oe 1816] eom etie eawo faur uma ru- 
ptwa entre as duas c&rlcs : viat que gloria seria es- 
la f V, Jíx," níio era prcconisado »«o arctòispado , e 
«j iiivcjoios t titimigos coiisctfuiam o seu fim. Em ou- 
tra cuita dc 10 dc mesmo mei confessa que bem co- 
nhece quanto 6 diffieil achar meio termo a quem 
nem re deve justlfiear como plenamente inncwi-ntc , 
nem accu-^ar-so de euljias qne n.^o tem : e mais abai- 
xou o thcologia c a diplomacia são scicnciat muito 
differcntct; o I.^ procura agradar a Deot deUdan- 
do o diabo ; a diplomacia porem procura tbn agradar 
a Deos , mas sem o^fcndcr o diaho. 

14. — Instado fortcmenle pelo embaixador para 
que se submetteias ás condirdes propostas, a fim dc 



ser sem demon pi«eoii!sado em cotuJsiarl»! mq 
o arcebispo eleiU» em 4 d' Abril do h 
nam carta, na qual sem le oonibnnar cora a lânu- 

ta qoe lhe fÔra rmiettida se desculpava com tudo 
da melhor forma que {X)dia acerca das duas argui— 
Ç5es mais eMendacs , que versavam sobre OS prioei- 

fios politioos emittidcM no elogio do maiqnss de 
lombal , e sobre a adti^o i doutrina condemnada 
do pseudo-concilio de Pistola. Esta carta foi , como 
era d^esperar, muito bem acceita na cúria romana y 
e por via do cardeal Ercole Consalvif sm iwlarlo 
doestado , mandou o Sancto Pêdn dedarar ao arce- 
bispo eleito , em data de SO de Maio , que havia 
recebido cnui sjifisfação as suas declarações c protes- 
tos , recommc-ndando novamente que as mesmas de- 
clarações e protestos sahisscro a publico na 1** 
toral , como d^antes lhe havia insinuado. 

16. — Em quanto isto se passava escrevia o aroe» 
fii*pf) para a cArlo do Rio de Janeiro participando- 
Ihe as insinuarõos de Roma, e o seu procediment«y 
pedindo ao mesmo tempo a 8. M. qae o alliviaase e 
escusasse do alto emprego para que o linvia nomea- 
do , pelos dissabores que lhe tinha causado a duvida 
da confirmação, e por se achar carregado d'nnnos e 
achaques que o impossibilitavam d^exerccr func^õe» 
Ho pesadas no meio de inimigos empenhados em 
desacredita-lo. — Não foram na côrte do Rio de Ja- 
neiro tão bem acolhidas , como na de Koma , as 
condescendências do cnd)aixador e do arcebispo. O 
modo como o governo portuguei se houve neste de- 
lieado e iroportaatissimo negocio Bio se péde melhor 
conhecer do que pelas expressões dos seus próprios 
despachos. O ministro d'estado, marques d'Aguiar, 
responde ao arcebispo em 30 de Julho r= uO mes- 
mo augusto senhor , a quem foi muito desagradável 
que se negasse a V. Es.* a confirmajio do aieebis- 
pado , (ie que o julga mui digno, viu com muitO 
desprazer tudo o que a este respeito se tem pracli-» 
cado e me determinou fizesse saljer a V. Ex.* 

aue também lhe fôra muito desagradável a soa ooii- 
escendencia em escrever a carta , se nlo de toda 

ronfornie ao modelo, ao menos iniifnndo-o , e COBr 

fessando erros que não tinha ficando V. Ex.* 

também na intelligencia de r|ue o mesmo augusto 
senhor nÍo ha por bem allivia-lo do arcebispado, 
porque entende que V. Ex.* desempenbari no exer- 
cício delle o justo conceito que fet sempre do seu 
saber c virtudes; e que não é decente esta renuncia 
tendo havido tió iawpwada e il^asta contestaria 
da cúria romana. s* = B ao oahaixador catre outras 
cousas o seguinte = u Elrei meu senhor . . . viu com 
muito desprazer o procedimento da euria romana 
duvidando confirmar , c por ventura pela jirimeira 
vez em Portugal , um arcebispo nomeado, imputan- 
do- se-lhe defeitos tio graves por assercSes vagas e 
indeterminadas , e que nSo podem recanir cm nm 
lente dc thcologia dc muito «wiber , probidade e re- 
gular conducta \ e. desapçrovou que V. is.^ ooceitas- 
se o modelo que lhe dingiu o seeretario doestado , 
e o suggcrisse ao nomeado para por elle escrever a 
S. S. , nSo po<lcndo esj>erar das suas luites e conhe- 
cimentos nesta matéria, e do seu reconhecido telo , 
que por este modo annuisse áuuella indiscreta pre- 
tençXo e refinado modo de gannar auetoridade , pa- 
ra ^ ir a conscguir-se que sejam só n<nneaí!us biv]H)S 
os que professarem doutrinas uitraniontana». c agra- 
darem por isso á cúria romana ; sendo este proce- 
dimento oiTensivo aos direitos do real jiadroado ad- 
quiridos por antiquíssima, immemerial e nio ia» 
terrompida posM; , e «pie constituem uma das rega- 
lias da soberania, e nos que a S. M. competem co- 
mo pffotwtor da religiio e da ign|a , e como Mb»* 
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falid B qncm to«a vigiar que os elcltm |Mn os bi»- 

Kdos c mais prclasias sejam pcsíoas itloiieas ^ e tam- 
m offeJMÍvo ao seu real decoro , por se pertcnder 
Ihntnr uma nomeasSo de sageito tio digno do ar- 
cebispado , imputando-se-lbe o vicio capital do sus- 
peição na doutrina com que bc argúe a nomeação : 
r. alem disto do péssimo exemplo esto procedimento, 
oa« dará logar á coDtijiuasio da* pretenda immo- 
omdai da parle da caria lemana , e que será des- 
approvado e censurado nns crVtm dos soberanos ca- 

tholicos Segundo o que fica exposto deverá 

V. 8.* haver-se a este respeito, no caso que o ne- 
gocio Dio esteja ainda conduido , chegando at^ a 
amea^r com rompimoito , e com estar 8. M. deli- 
berado , no caso dc se não verificar :i confirniarrfo , 
a manda-la fazer (I>-ntro do reino na fúrnia da anti- 
ga disciplina , segundo o exemplo de outros sobera- 
nos eatholieot , como practicou em tempo uio remo» 
to Lnit 18 em França o que com tado stf deve 
practicar-se no ultimo r\frcmo, e com as expres- 
sões convefiiente-i ao acutanieitto devido k pessoa e 
alta jerarchia do sancto padre , e quando aconteça 

Se est^a expedida a buUai e Ji executada com 
neplaeito régio , concedido no real nome pelos go- 
vernadores do reino , \'. S. pedirá e instará cfficaz- 
mente que se dê uma competente satisfação a S. M. 
por esle estranho e indeeanxo procedimento. = » 
Aos governadores do reino oídenou , cm 12 d* Agos- 
to , que nlo concedesaem á bulia o beneplácito ré- 
gio , SC não viesse exp-dida lui fórma gvral e sem 
menção alzuma deste procedimento. 

16. — Finalmente venceram-se todas ia di1Bea]> 
dades, vieram aa buUaa da confirmarão, e o aroe> 
bispo foi sagrado em Lisboa aos XI de Setembro de 
T8I(5. Passadi) pmiro tempo partiu pira iMora, 
aonde chegou a 6 de Novembro , e começou logo a 
entender como vigilante pastor no hom governo de 
•nas ovèllias.» Porem na idade de 76 annos, apo- 
quentado e abatido pela grande lacta da confirma- 
, T.'n p<"ido o uiTi Iiispo resistir por muito tempo 
aos assíduos traliulhob iniicrcntes á sua alta digni- 
dade. Glaando se dispunha a visitar a sua diocese, 
fidkeen «n 11 de Janeiro de 1818 depois de uma 
breve doença de 4 dias. — Os sens ultimas momen- 
tiis for.im os de iiiit ver<)H(Ieir() ehri^lão e do Um di- 
gno prelado. Ju na cathedral de K\o:a. 

/. H. da Omhã Bhnm, 
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Ha mais de tres mil annoa que se tem observado , 
em dilTerentes epochas e em diversas partes do glo- 
Fo , cahirem das mais elcva<lns re:;iões da atmos- 
phera corpos sólidos , cdii!'! cirln^ iia jdivsica jicId 
nome de acrolithct ou pedrai dc raio ^ e que atra- 
vessando a atmosphera traçam nm sulco hnninoso , 
e prodniem o mais das vezes explosão acompanhada 
da raptora da mas-ta cm muitos fragmentos, líate 
pheuomcno oJ)5er\iitJo mais de uma vez por homens 
Ignorantes , e em epochas cm que difúcilmente se 
eommunicsvnm os faetos , ibi reputado muito tem- 
po peins modernos como um mero conto pipiilar , a 
rcp«tição p<)rem , nestes ultiuíos tempos , de piícno- 
nienos *<>milhantes , e mormente a «jm-da bem pro- 
vada destas pedras em Aigle na Normandia em 1805, 
tirou todas as duvidas. 

O illiistre physicu , ]Mr. Biot , do instituto de 
França , foi mandado indagar úcerca dente plieno- 
meno nu sitio onde se obscrvim, «eoUieu uma som- 
ma de provas phvsicas e monwt fM nio deixam 
pretexto á ifwíeaalidade* Danum» as citciunitan- 



cias do pbenomeno , como élle as refere. Pela uma 
hora «ia tarde, estando a atuiosplicra serena, appa- 
recendo sómente na extensão do faotisonte algumas 
nnvens patdentas , que todavia nio assombravam o 
dia , viu-4e de varias cidades c villas , entre ti dis- 
tantes , um globo inflammado , de esplendor mui vi- 
vo , c que se movia na atmospliera com grande ve- 
locidade : passados alguns instantes , ouviu-se em 
Aigle , e nos contornos desta cidade n^oro rafo de 
mais de trinta léguas , uma violejita explosão que. 
durou cinco a seis minutos. As primeiras detonações 
pareciam tres ou quatro tiros dc peça disparados & 
pouca distancia^ seguiu-se um ntrondo como de 
uma descarga geral de Anilaria terminada pelo m" 
fo accelerado de todos os taniljores de um exercito , 
como se exprimo M. Salguís. Kst« e&trepito sabia 
d^uma nuvem pequena da figura d^um rectângulo, 
cujo lado maior corria de leste a oeste \ parecia im- 
movei em qvanto durou o phenomeno , apenas os 
\a[:orcs c|iie a compunham se aifustavam momenta- 
I neamente para os lados por cfieito das sucoesaivas 
' explosões. Ksta nuvem estava mui alta na atmos- 
phera, porque os moradores de duas aldeãs, apat^ 
tadss ama oa outra mais de légua, a viram ao mes- 
mo tempo, como se lhes es^i\es^e por citna das ca- 
beças. Uuviram-sc sibilos siniilbantcs aos diurna pe- 
dra despedida vigorosamente com uma fanda, • ca- 
hiram ao mesmo tempo chuveiros de corpos soU» 
dos, que foram apanhados, e aclion-se que eram 
exactamente siniillianfes aos que se conheciam pelo 
nome de pedras metctn itas ; submcttirios á analjrse 
deram «niêsfre , ferro no e»tudo metallico, sUiea, 
magnesía , e nickel \ este comporto nio tem aná- 
logo em todo o reino mineral. Mr. Biot averiguon 
«jite n dirccriío do nicfcdro era exactamente a do 
meridiano magnético , observação importante , que 
poderia aclarar muito este phenoroeno, sendo Josti- 
ucada por ohtervasões subsequentes. 

Em 93 de Novembro de ISIO, pela hora e meia 
da tardo, aa municipalidade dc Tharsonv illi- j ii m to 
a Orleans, detonou um globo de fogo com estrépito 
extraordinário , e largou tres pedras volumosas , uma 
das quaes pesava 40 libras, e ta enterrou qunsi qua- 
tro palmos e meio pelo ehfo dentro. Nos arrctiores 
dl" Jonzic, íleparfaiiieiilo do Cliarente inferior, ca- 
hiram outras em 1BI9. 1'orem a mais assombrosa 
[m;Io volume é a que eahiu nO departamento de VAf» 
dèchc aos 1£ de Junho da 1881 , a detonação durou 
20 minutos, e ouviu-sc a mais de 10 léguas de dis- 
(.inri i , enterrou-9c pela terra obra de cinco pés, e 
c pesava kiloijramiuas [200 arráteis]. Obser- 
vou-se outro plienomeno similhante, a doas léguas 
d''Epinal, em iBiZi cm Arenazzo, na legaçio da 
l^olonha , eabiram muitas aerolithcs , precedidos da 
(stroiiifo íuMimpanliado de vento, aos O de K<.'vcrei- 
ro de I!l24 , a maior pesava una dcs arráteis e meio : 
foram guanladas no observatório de Bolonha. Ou- 
tra que cahiu em Outubro do mesmo anao Ba Bo- 
hcmia está no mu<«eu de 1'raga. 

Estes factos tiram, como dissemos , as duvidas, 
e comprovam todos os idênticos relatados pelos att- 
tigos. FMe ver« no Anttuaire du ftMreais de» Ibn- 

gUtidet pour Vannéc de in2f5 o catalogo, inserido 
pelo celebre Mr. Arago , destes phcnoaieiios dcMÍe 
1478 antes de Christo até 1024. 

Estas pedras no aspecto externo mostram parcel- 
las de ferro de configuraçXe irregular e d^nm pra- 
teado brilhante , entremeadas de salpicos d^iim ama- 
rello esverdeado disseminado n'unia roclia ou ma- 
triz quartzosa de côr cinzenta ; feridas com o fu- 
zil dio fogo, e snbmettidas á analyse chi mica dio 
comnamaiita o segninla itmltado : uxvdo da fet- 
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fo, nHca, alamiaiat eal, oxydo de mangui^e^ 
OMXiwsia, enzofNy cobr>' , c<>i>;iUo, ehromc • ni- 
cicel; variando tnnito nas j <rup.jrrò<.ii destas aiibltMl» 

ci.i'* , [irvi)i)niiii,i loil.ivi.i M^iniiri- lu-Ilas ;* liiliOA COSB 
g ferro nu estado dc ox^do ou do dc metal. 

Oa phjraicM nlo coneonLuD âceiea da ariBen dai 
•MolitW: tàgaa» pamui foo m fornum £ per si 
na atmospbera pela coodensa^o das matérias gato- 
«a-- , 'luit nella se acham disseminadas; esta h_>po- 
tliese porem 6 contraria a todas as nofjões da ph^si- 
ca e da chimica , porque para se formar uma destas 
pedras seria precbo um volume de ^as ires mi) vo- 
te» maior « c quando mesmo , em virtude dc qual- 

3uer causa, os gazes »c condensem em kuIíiIus . |)ru- 
Uiem sim um p<S muito dividido, e não uma ma^ 
sa compacta simiUuntc ú das pedras de raio ; alem 
de que as substancias de que estas sSo compostas , 
nto podem existir na atmosphcra no estado i^acoso. 
Também não se pode di/i r <|uo tr nhaiu sidn lamba- 
das por um volciO) como outros tem julgado, por 
Bio catar a na coaipwi^o «n hariaoaia com as 
massas que os volcões vomitam , as quaes dc mais a 
mais sempre cahom a pequena distancia da cratera , 
•alvo as lançadas no estaili) lir j>ú , ou de liquido, 
OU dc gai, e que são transportadas pelos ventos. 
Oatro* pensam que as acrolitbcs miIo lançadas por 
um volcão da lua , e precipitadas no nosso glo)>o em 
virtude da altraci^áo terrestre \ o calculo mostra com 
effeito ser bastante impossível que os volcões luna- 
res sejam dotados d« uma forja de proiec^-âo tão 
grande como a dos voloScs tavraatrca , uto é , de 
uma força igual a quatro vezes a de uma bala do 
artilharia impelUda por doze arráteis de p)lvora. 
A existência dos volcões lunares tem perdido mui- 
to da sua prcbahilidado , daade que se reconheceu 

Cl ae devia attrilRrir aoi «IRitaa da los o resplan- 
dc certos pontos brillu-nití s . (pin sc tinliani ron- 
•iderado como cratoriu inllmninadat. Outros linal- 
mentc dão uma cxpUcação , que boje anda mais em 
voga , conaideraado aa aerolitíwa como pequenos pU- 
Mtaa , ou fragneDtoa de planetas , que perconendo 
os espa(;os t-olestes , e aproximatulo-^c do nosso £;lo- 
bo , sáo attruhidos por este, e cabem ua sua sujx-r- 
fiâe ( depois de haverem desenvolvido na atinospbe- 
ra, cm virtude da rapidei aa sua quéda, calor c 
Ias: alem de qne estaa massas podeilo adqnlrir 

grandifcsima velocidade , e so<;uirciii r-ni imin diri^i-- 
jio t2o obliqua que atraves&em a atmospbera da 
tarta*aem caliircm na sua superficic , ou pelo menos 
sem «e ptojcctarem senão a grande distancia do lp> 
gar |)or cima do qual passam. 

Couitudo, não daremos preff rcncia a esta ou a ou- 
tra 1)^ potbeae ; porque umas por dciuatiado vagas , 
oatraa por sobejamente ousadas a não merecem em 
nosso bumilda conceito. ConvidioaiM portanto oa aos- 
aos leitores a que esperem que mais amplaa expc 
riencias e obscrvarões demonstrem a exac^So dc un.a 
opinião que se possa adoptar. Lamouroux, que é 
voto de grande peso na mataria , refere alguaiaa «Íp 
niõcs a cata rci^ito no aeu Jtcsuaso da yeayrqpmo 
physica attctorisado pela universidade, mas nenhu- 
ma ahrara ; e a paginas cento e sei» da segunda «hIí- 
{âo diz assim: — Desde a remota antiguidade, 
OS globos de fogo com a sua chuva de pedra captiva- 
tam a attaosio doa pliilosophos ; foram deacriptos pe- 
los saMoe de todos os tempos , e as suas descrip^des 
são »imilliHnt<'S quanto .loi piicnonirnus ^eraes , e sú 
n^algumas partioularidadcs ba diflèrença. Chladni, ce- 
lebre pbysi<-o al<'nião, adiou nos aoctores que cônsul» 
toa provas dc maii de duzentas apparisões destes me- 
teoros. Pi»r muito tempo oa eonsideraram como eflei- 
t«c da coleia o da viMaBn da divindade. Em mU^ 



tos templos se consa^^raram pedraa meteóricas 
signaes do puder dclXíUSy e ainda agoia ba em Fran- 
ça (::) ig;rejas onde se eooaervan algumas como reli- 
(|ui,ii. |'ara ohom^m instruído, os piobos dc fogo são 
uns pbeuomcDos ordinários, eufaonj^em é ainda asys* 
icrio , na* que aada apretentam mUagimo 
ja."— . 

ESstamos persaadidoa oue certas pedras que algant 
rústicos do nosso pais chamam pcJra% de raio , e 
guardam supersticioaameuta como preservativo coa* 
tra oa mana teialtado» das tmoadaa (e), dimido OM 
cabem com ca raio*, ou sSo umas pedras negras e In* 
ztdias pouco communs, que pela soa iiiSrma e eôt 
I rendem a atleoslo do va%o» oa tioterdadaiNt 
aeralithcs. . 

Mav* sivstTO* »A souanA. 

o oRíiLLiio. c a soberba são dous \icios natural- 
mente oriundos dc uma fonte corrupta , qual é a 
opintto cxaggarada que formlmoa de nds mesmos , 
e que pcrteodemos inculcar aos oatraa. Esta opini&o 
é fundada em algum talento que possuímos ou jul- 
gámos |K>ssuir , ou em riqueza ou nobreza que ava- 
liámos demasiadamente. = (Jonh«c*-U a U mnmo. = 
Nunca esto preceito será de sobejo lecoimnendado. 
Reflecti e penetrai no intimo do vosso coraçio , dev- 
cubrireis milhares de defeitos inherentes á natureza 
humana que abatem o orgulho , e farão immedia- 
tnmento desapparccer o phaniasma da suspeitada su- 
perioridade. 

Mas o homem é creatura bem inconsequente. 
rece que a boa opinião que fiSrma de si deveria na- 
turalmente abrandar seus costumes , puis soudo \)cta 
fundada tal opiniio , o próprio mérito o dcvoria des- 
pojar da ioborba ; mas suooede pelo cooitiario, cadft 
um (]• per ai-julga vakr iDai* que o* outro*, o oa 

desprega. 

hctprexo — é o acto paacâdo da injusta compa/- 
rafio que qualquer la* d* si o d* outtem ; desdo».— > 
é o efleito desta mim juiao e o a%Bal externo do 

desproío. I)«-sprefii o vicio, mas nSo desprezeis o 
homem. Mostrai que detestais o vicio quando por 
elle periga a virtude , e fareis assim o vosso dever, 
âiuem dápreza o seu próximo purgue se reputa su- 
perior em dii^nidade, riquezas, intelligencia , ou 
nutra arruma (jualidude, é um tjmUUW da ao ci ed a » 
de é seu perigoso Inimigo. 

E certo que quem menos soberba tem , menos a 
descobre no* outro* : e nlo será isto bastante para 
nos incitar a reprimir sinilhanto paixio f ^o ha 

duvida que a oort^zia , .icomp.uibuda da modéstia, 
consegue dc al^um moilo afugentar da sociedade es- 
ta vieiOf nlo diaendo ou fazendo cousa que posta fe« 
rir o amor próprio de qualquer* A cortesia á unia 
convençSo tacita , em toda a parte adoptada para 
tolerar os defeitos dos nos*os similhantcs c descul- 
par os seus desvarios. O desprezo , lilho da soberba , 
quebranta mH» pacto, «odal \ porque faieudo coabo- 
cer a uma pessoa quo •* Ibe noiam aa ímperfiei* 
çues , e que é objoeto de eseameo, a incita a vin- 
'j;ar-;e. p)r nu-ius atraimados -c ,' inferior ao orgu- 
lhoso ou iobcrbo, jxjr insulto» st- lhe é igual, e coa* 
violências se por acuso é superior. 

A soberba é reprovada ^âb» leis divÍA** , porqOO 
é uma ernndissinia falta de caridades o a* maaimaa 
•iiM-iaes a cundeuinam porque atropella a* COnveniBB» 
cias e o decoro da sociedade. 

Se algvam pOt aan procedimento for digno de des. 

(:;) Nol».«» qm 
mo algniM afOi 
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preto , a applicaçSo doto mui» cxae«ilMr& do que 

niclhurará c-íhm J>e^soa ; e o dever do liomcm bem 
educado é lattimar-se delia e evitar a »ua compa- 
nhia , mas Bimek vitupera-la com tractamento oct- 
dcnboso ; o proprio vioo lhe attnhiii o devido w 
tigo. Porem pani o lioliMnn de honiti o nio nicreei^ 
do despreio do »ol)crbo e }xxJoro>o « inai^ pungente 
que uma punhalada ^ c «juauLas vetes a soberba tem 
provocado crimes ! Quantaa VMM O 
údo a fmgk do ozgalho i 



A cÓA Dus iisaaol. 



A ttsuoiXo e a ratio noa ennnaiD todo* os bo- 
nens descendem de um tronco , e um exame philo- 
■ophieo da t-spccie Iiuniaiia muitra claramente que 

05 europeus , ;H>la excelleiícia da sua urgaiiisaçiu , e 
elecancia de sua» fiSnMB* sãu os que mais ^e a&se- 
meUiam áquclle tronco primordial, que devemos 
suppâr como perfeito em sua natureu. Em todos os 
séculos tem a raça chamada branca gosado da pree- 
minência , e é hoJ« incontestável que os europeus 

'doninam o anlvono* £ a« algumas nações ha nos 
confins da Asia , ou em Africa , livres do sen impé- 
rio, é porque raMÍes {tolittcai tem embaraçado • sua 
sujeição, ou porque a natureza do clima tOffD>IÍa a 
•ua conquista de pouca importância. 

A tõr • coafenMSio das outras cinco rajat ku- 
manns pa]xVs, taitaíos , Índios, americanas, e ne- 
groij são di vidaa ao clima e modo de vida de cada 
uma , nSo por meio de impressões repentinas , se- 
nlo por graduações imperceptíveis , que sendo trans- 
■litHda» da geraçio em g B ra gio di^|ua par fln a 
■Ibrmar uma raça distincta. 

A pclle do homem compõe-ae de três partes r a 
'apiderme ou cutícula, o rcíe mucotum , e a cútis 
on pella verdadeira, que é a roais interior. A cuti- 
«ttla a a «atis aio braaeaa é transparente» em todos 

06 Itomens ; airsini fpK? a differcnça de côr resulta da 
aaliatancia cuagulada do reie mucotum quati eullada 
áquella. A vermelhidão instantaneamente produ>.i- 
da,' » palUdei causada] pelo desmaio, e o aiul das 
veias provam a tiamparenda da eotiéula ; a vatk- 
ção da i<Jr do mucttt , em difTf rentes tonas , prova 

3ue só este é o loo^ar da cCir. Km conclusão, a côr 
o branco procede de uma substancia da mesma cdr 
eapalhada em delgada contextura por todo o eate- 
lior da eorpo entro a pelle \ a das cutat acoftrw i - 
dloi proeade da nu-^nia ctmtt-vtura com esta cAr^ a 
do aegro desta mefiina contextura, que p<-ia sua 
condensação e qualidade fax cuiit que a epiderme 
BÍo possa transmtttír c<>r alguma) e por conaequeo- 
ria pareça negra. A excepção do retr todaa at de* 
mais parte» <lo corpo são exactamente iguaes nas ra- 
ças branca, negra e acobreada. Trm-sc visto filhos 
brancoa do paes negros e de outras raças, mas não 
ha um stf exemplo de um filho negro ou dc cór ge- 
lado de paea braoeoe , a menoe que alo baja algum 
i|junctamcnto clandestina. 

£m quanto à* fei<;ues do rosto parece -nos que a 
wriédaoe é pioduaida por camM aoeidentaes , assim 
eomo a fiurmajlo do craneo: ama fiimilia de cabe- 
ça» comprida» e achatadas , sem mescla de qualquer 
outra , e redurida no siinplfs rxerririo das projn'n- 
sões aniroaes e sentimentos com muns , acabará por 
ficar privada da aratimentos moraes e Taculdadet in- 
tellectuaety a ponto de ser incapa» de civilisaoão \ 
pelo metno modo as difformidades artiflciaes , pra- 
cticadas por muito t ^mpo, oV.ric;arSo a natureta a 
couformar-se com uma tal niolaucia , e a difforni' 
dade a ter heiaditMia. 



CincviAçto BO lairavB. 



Q.DaK não tiver atteutamcnte examinado este at- 
sunpto fleaiá naiavilhado ao saber a qnantidada 
de sangoa qne eorro pelo coraçio do homem , ou de 
qualquer aaJmal de medioere tamanho , no espaço 
de vinte c fjuatro hora^^. A p<»re.lo i]t^ snngne ijue 
contem o corpo dc um homem adulto c de trinta e 
qaatto libras ^ a cada puhação passa pelo eotasia 
00^ a BMia dalla » três colheradas , por exemplo ^ a 
•e mnltiplicermoB esta aorama por setenta e dnco 

[lujmcro <le pul^b(ur>. do qualquer pessoa rm ctitudo 
de boa saudej acharemos que cm cada minuto gj- 
ram pelo coração nada menos que sete libras de sen» 
goe; isto é, quatrocentas e vinte libras por hora , 
ou det mil cento e setenta e seis lib. por dia : o que 
equivale a tres mílhSes setecentas «juatorze mil du- 
zentas e quatro libras por anno — 270:681 arrobas 
(i(> sangue idieidaM em nosso corpo no espado d*nm 
aunu ! O que acontecerá , pois , a balea f O coraçio 
daquclla grande massa animada , derrama , »çjfun<lo 
o calculo dos n.iturali»Las , ;'. arrolius dc Ran<rue vm 
cada palsafjio \ e ainda que ae lhe dcem tilo somente 
20 pulsafies por minuto, etreularlo no eorpo daqnel- 
le cetaoco 100 errobas de sangue em um minuto^ 
6000 em uma hora \ 1 44 :000 rm cada dia , e 52: 560:000 
em cada anno. Prodígio! IVIas quão ndti>ira«el ^ a 
obra da croácio ! Apesar disso , o espantoso curso a 
qaantidade de aeagne contida nas veias, artérias, a 
outias vasos acnores do eorpo animal, nio nos admi- 
ra tanto eomo o meehantsmo necessário ao coração 
para conservar o sangue em movimrntu constante e 
re^lar , n^nm corpo saudável , desde o começo da 
existência até á tua dissolução : sem bdiga impew e - 
ptivel, quando não aobrevenha alguma agitação cor» 
porea, ou mental. Desta forma o coração d'uma pes- 
soa dc sessenta annot iÍcmt i ler dado 2:.^0.5:2OO.OOO 
palpitações , sem deterioração aensivel das válvulas* 

CUuiI terá , poi», a meu. ao eaosa de moviaMB- 
to tio regular f Os anatomkos trem ideado varias, 
thcorias , e neste mytterto a mais plausivel é a se- 
guinte. Suppondo que o cérebro é uma massa eléc- 
trica , que está em accio constante, é natural qua 
descarregue em intervalloe regolares [quando a fen» 
sio da electricidade chegue a certo pontol pelos ner- 
vos que se dirigem ao coração , excitando por esta 
forma as pulsações deste órgão. Semelhante id^a foi 
sugçerida pelos aparelhoa eléctricos , aoe qnaee so^ 
ceasivas aceamalaçOe» de eleetricidade peaaam a nm 
globo suspenso, «pte se co!iser\,i aiinos inteiros no 
estado de oscillarão regular. Ai'^Mins dos nossos leito- 
res dirão talvez que a llieoria é mais obscnia qOO O 

pheoomeno : — a isao responderemos qaa nfo 4 da» 
do ás eteatnraa peneirar oe arcanos da naturcta; 

mas qtie á nirntc iuf rllcctual ilo liomcm é prrinitti- 
do julgar das cou.ia» invisivcis [nlas visíveis, cunipa- 
rar efieitos, e investigar as causa», confessando 
todavia a sua incapacidade. Se ao homem ioMo da- 
do tudo dsacMtiaar, «esseifa entlo de ser etcataia f 
e viria a igoahr o sen eicador. 



PbOBMIOSA VBCUimíBABB BOS rtIXBS» 

Tant\» siín as ( ipecies de ])iM'\rs , snn outro meio 
dc alimentar-»e senão o dcvurarem-sc uns aos ou» 
troa, que parece deverian ficar estinctas as débeis 
espécies que lhe servem de presa, poiclB aio ba ris» 
eo nem probabilidade de que venha a acontecer o es* 
terntiuid lii' la<>s crfaturas , porque n.ão xi\cntes 
mais prolíficos que os peixes menores e indetensM* 

A» ptiuitn awú feauMM aã» pndmen iaaUm ae- 
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mciitM como de «lúnaM contem m ovu Sm fâ- 
xm; a^ollAi, por outra porto » mmooib em gran- 
de Bvnero por Iklta de tom onda «e arreigaem , 
ao passo que estas depositadas debaixo dai aguas , 
como MU mais acçuro berço , chegam todas a dosen- 
▼olrer>«e. A providaote iwturexa ordeooBy alem dis- 
to , as coniaa por fitraui ^oe todaa «a «apaeiaa maia 
expostaa I tnaaeiaTd voraadade daa eapeeiet dcatrai- 
doras são as mais proIiCcas , ao mesmo tempo que 
M.% mais voraset tão em devida proporçSo menos uu- 
jneioiaa> Boatorio alguns exemplos para provar ea- 
te» poim a Bona imagioasioy mj»torÍ0| ainda que 
lei nmplaa ao •3rttema tio lalno como natural da 
ereaçio. 

A aievia , casta de lingaado pequeao , orodus de 
cada vea qw» datova maia de um nflUo da indivi- 
duoa da ana eapeeiey o aaoomlmii ou aardn mais de 
metade deste numero, e o arenque mais que acjueU 
las âudi espécies junctas. Os naturalistas calcularam 
pelas infallivcis regras da arilbmetica qtie sc se dei- 
xasse multiplicar um i6 arenque com um si> desovar 
aen pelo termo de só 26 auBOa, aeria tal a qnanti» 
dada destes peixes que es Initcos empeçariam noa 
cardumes dellcs. Facil é de observar nas ovas com a 
viste sim pltjs, e muito mais com o auxilio das lente«, 
a minutissima milha que encerra prodigiosa quanti- 
dade de viventes. Considerando em tio rápida mul- 
tipllcaçlo , v^-se que semelbaataa espécies nio pode- 
xio extinguir-se ^ e com muite ratão nos devemos 
T^otijar de que , ao passo que multiplicam , as vio 
consumindo as outras espécies feras e voraaes ^ pois 
qna da outro modo a fecundidade doa pmsca omoo- 
res nio id cansaria a sua própria destmiçio e de 
todos os aquateis , mas ntt' pi'la ))ut refarção , que 
forçosamente se havia de seguir, (-xtiiiguiria todos 
os viventes na terra. 

Alem do grande valor e utilidade do pescado, co- 
ne ramo de Industria e de commercio , e como ali- 
snento do gencro-liumano , é summamentc ojircci.i- 
vel a outros respeitos. Ú cousa assentada que se não 
ibram oa inaomofaveia cardumes de peixea pequenos 
que vagueiam pelas margens da beira-mar, as im- 
nensas imroundicies que «e despejam no oceano in- 
festariam c corromporium as aguas ahi congregadas, 
porque ainila que a salsugcm do mar e seu continuo 
movimento retardaria larg'>s tempos a corrup^io, a 
grandissima quantidade de podridio animal e vege- 
tal , que os rios vomitam , chegaria no decurso de 
annos a infícioiíar as a<;uas mait próximas ás costas, 
ae nio fosse conMimiila pelos peixes meourcs : por 
■ate eonsideraçiio devemos tributo de agradecimento 
• louvor á sabia 1'ruviilcncia, não só pda prodigiosa 
aVnndancia dc pequenos peixes , mas tembem pela 
insaciavL-1 voracidade dos niaiorus , por cujos meios 
combinados sc mantem pura a agua do mar e tau- 
davda as britas o vimsSea que dnte sopram para a 
tena qoe liabitajnoa* 



Aavona ss saAiDBaa UTaAOBDiíiAaiA 

«▲ ISTBIA. 

Na província d^Istria ha dilatados bosques que for- 
necem ao arsenal de Venesa excellentes madeiras : 
liaste mesmo paia subsiste um extraordinário pbeno- 
BMBO vegetei, isto d, uma nogueira cm uma aldeola 
do districto de Pingue'c. O» ramos desta magnifica 
arvore teem um desenvolvimento circular de 80 pés 
de diâmetro^ e por consequência a circumierencia i 
de 60 passos t e a aoperficie da sombra , suppondo o 
•ol a» nwridiano^ d aa doaantos passos quadrâdosi ou 
A:000 jfíã qndiadoai awdida fraacan* On^ oe- 



enpaado um homem manca d*na Jpd qiudrado de ao- 

Serfieía. aapie-se oue podcilo daaeansar 4 aonilica 
este eoHMau nogueira awis de cinco mu pessoas.»' 

Jyfi ficinta , ííto , o conselho municipal do locar 
celebra de ordinário neste sitiu as suasscs^ucs, e dit- 
tribue , ao ar livre , a justisu aos requerentes ^ de 
torto que este arvore é ol^ecto d^ama certe veneia- 
{lo • van^hnia do povo daqndla aUoia. 



Ac^Xo DBStBTBBBaaaiu* 
N!o ha português algam iiNlraido aa iiialoria da 

sua pátria , que nio conheça « venere o nome de 

João Fernandes Vieira (•) , primeiro «uctor , c ura 
dos priiicipaes restauradores da liberdade de Per- 
nambuco, aonde por muitos annos domiaatan OS 
hollandcses com estranha barbaridade , e com vO • 
fementida avareta. Durante a heróica e dilatada 
guerra que os portugiieíes fueram a seus inimigos , 
veio da Bahia ordem para sc queimarem todos os 
cannaveaes de Pernambuco, persuadindo-se ogoverna- 
dmr geral do estadoi que deatouidq assim o priaeipal 
incentivo da cnbiça dos holtandeiés , estimariam 
les iTiPncs o (liiniinio que alli tinham e cessariam oS 
soeeorrus da companhia occidental , com que da £u- 
ropa se fomentava a guanra. Bem conheceu JoIa 
Fernandes Vieira que a executo deste ordem f poa* 
to que por uma parte diminou os interesses que o 
inimigo tirava da posse d^aquelle estado , também 
por outra parte arruinava os proprieterios, e os pri- 
vava do unieo meio que tinham da mstmitav a aua 
gloriosa tiapfaa. Mas como eUe meaaae era oa doa 
mais riooa proprietarioa de Pemamlnco, para que 
SC não attribuisso a sua repugnância a intereste pes- 
soal, mandou immcdiatameiite queimar todos os seus 
cannaveaes , e depois representou para a Bikia OS 
iuconveDÍentes d*aquella providenciai COm tasSia 
tio cfficates ^ que o governador do estado as accei* 
tou, e mandou suspender a execução «la ordem. At- 
sim salvou o grande c heróico Vieira as propriedades 
dos acua visinhos á custe da sua própria faaeada ^ 
acrescentendo mais esta extraordinária acçio de ma- 
gnânimo desinteresse ás muitas que Já tinha practlca- 
do, c depjit continuou, de amor da patrin, da ValoT 
intrépido } e de heróica firmeia e constância* 



7>Wo <i'ufn pregador a D. João 3.° — Um cléri- 
go , natural de Braga , por nome F. Viegas , e que 
vivia na cArte , chegou-se um dia a D. JoSo 3.**, c 
diise-Ihe: &n]ter , /oad-me mered dis dbiAsáro para 
lima fiftin muar, que parece mal o vosso prégador 
andar a pt:. Respoiídeu-lhe o rei gracejando ; Não 
tenho dinheiro. — u Senhor, [acudiu logo o padre J 
por amor de Deus tende nisso segredo, não vo-lo sai- 
t>a ninguém ; porque ae ettcs que por aqui voa ce^ 
cam tonberem que não tendes trinta cruzados , que 
me deis para uma cavalgadura | nZo ha um tò que 
toma a pAr aqui o pé.» 



A TiRTCDE perde-sc no meio da enlB(8y bem ' 

os rios se perdem no mar. 

A HvrocRisiA é uma certa homenagem que o vicio 

rende á virtude. 

(•) Vida a M«ict^hia « • retrato dnic vtrâ« lUiulm ■ pag. atl 
dmte VSl, 
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UKA VISTA DZ BBUGES TOMASA 90 X.AOO SO CAWAXi. 



Qi AKDO uma cidade antiga e opulenta decaiu , pe- 
las vicissitudes du tempo, pela varia fortuna das ar- 
mas , e pelas alterações da ordem social e commer- 
cial , da primitiva grandesa , em rasâo do passado 
esplendor e influencia é credora da attcnção dos his- 
toriadores. Bruges está ueste caso. Como residência 
ordinária do» poderosas condes de Flandres , e coroo 
um dos principaes empórios do commercio europeu , 
subiu a elevado griu de prosperidade, principalmen- 
te nos tempos de Philippe o bom , que mantinha 
uma c<lrto magnifica , onde muitas vexes se refugia- 
ram principcs proscripto» ou infelizes , e onde cou- 
Voi.. III. 



corriam os homens de talento mais insignes nnqtiel- 
le tempo. 1'hilippc fui quem instituiu, em liau, a 
urdem du Toião Ouro, para honrar a manufactu- 
ra dc lanifícios , que nos seus estados chegara a tal 
auge de perfei^àio , que não tinha rival na Europa. 
K sabido que esta ordem foi posteriormente a cau- 
sa , ou o pretexto da guerra entre a Jlespauha e a 
Áustria sobre quem , ao que ditiam , havia de no- 
mear os cuvallciros e dignidades \ disputa que ter- 
minou pelos tractados d^Utrecht c Rastadt. 

Os commcrciantes de Veneza e de Génova vinham 
em numero considerável ao mercado de Bruges per- 
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aratat os productos da Itália c do Levante polas ma- 
nufacturas do norte da Europa. Os laoificios, as fu- 
noaat tapeçarias * c os tceMm de teda e de Unbo 

das fahricus de»ta cidade eram procurados c estima- 
dos cni toda a parte. Todavia guerras , e mais 
que tudo as rebelliòss, foram sucessivamente enfra- 
qoeoeDdo esta activo commeccio. â^aaiido em 1488 
na habitantes se leTantaran • prenderam o arebida- 
que Maximiliano, depois dc sollicitaroni debalde o 
auxilio da França, tiveram de roitder-M! ao iiiipora- 
dor d^Alemanha que marchou para resgatar »cu fi- 
lho com um corpo de tropas : £5 ddadios soflrerani 
■ pena capital , muitos foram desterrados e os pri- 

\ilo^ios <U cidade abolidos^ o ob nc^ociatites estran- 
geiros , enfadados com os tropf!(,'o» «jue princii>i.ir;iiTi 
a encontrar pelas consequências fataes da sublevação, 
abandonaram a cidade , e se passaram para Anvers 
ou Antuérpia , vindo assim a prosperar esta praça á 
custa (!a decidtTiria da outra. Ainda que Bruges ti- 
nha boas fortiticações foi por muit«s vezes tomada e 
Mtomada^ só no «omes» do seettlo fusado, no es- 
pado de déieaeia annoe, eonton tneacssivamenta ein- 
oo senhores. Fertencea A Franja desde Í199 uíi 
iai5, rpocha em que se cneorporou no reino do» 
Paiies-Bdixos ^ emfim , dc 1831 para cá está sendo 
a capital d^uma província do novo reino belga. Ain- 
da que decaída oe seu pristino esplendor e gloria , é 
lioje bastante eommercial \ porque a sua situaçdo a 
pouco mais ou menos quatro Ifirtins diitante du mar, 
c na jnnrçilo de vários canaes importantes .que fa- 
cilit.ini as exportações para o iiiterlot da nança e 
Alemanha , lhe MtaboiMem fl afttansaM oanunodo e 
prospero futuro. n>lo canal d*f>f(«nde tto do mar 
a Hriiijcs navios (Id porfr (ie '2i>n a 300 toneladas. 
Kã cidndc ha uma doca para ancorar, outra paru 
construir e reparar cmbnNaf0ei« O amaicns para 
deposito de fazendas , os ouaes foram estabakcidos 
em 1820. Para ir de Gana a Bruges ha três eami* 
nhos a esojilier : por a^ua mcJiant'' um cxiTllcute 
canal, por terra costeando este, c pela estrada real, 

!|ae se aflasta dclle \ o spgundu é só frequentado pe- 
a gente de pé ou por cabrioles muito leves ^ e todos 
preferem o canal , porque sem comparação als(uma 
é o mais cominodo, fácil e agradável. Só vai pela 
estrada real quem se acha com o embarajo de uma 
aege ou cavalgadura propHCi 

A nossa gravura não representa o aspecto geral 
da cidade ^ mas uma pequtna porção, vista do ca- 
nal que a banha : para alem deste , que uccupa o 
primeiro plano, appiírecem alguns desses ediâcios de 
teetos angulosos, curiosos restos doa seenloa ptamâoSf 

c ijiic contr.Tstam picturpscamrntc com as casas cons- 
truídas ao estjlo moderno ^ mais alfm surge a torre 
d''atnlaia ou de rebate (brfroi), que os olhos do via- 
jante hão-dn sempre descuivif de qualquer parte que 
se colloquc para ekaAlnar a cldid** Brta torro 4 no- 
tav( 1 pelas niiucletao elepUMCt da sua architcctura , 
como pela grande clevaçSo-, do alto delia a vista 
abrange quiaM léguas dVxtensão: acabava antii^u- 
snente n^uma graciosa flecha f que tendo sido arra- 
iada por um raio em I49S vA reeonstmida depois 
como hojo está. E também torre de relojjio. c tem 
um carrilhão de sinos muito harmonioso'>. No alto 
dwto cdifido wtlo postadas vigiaa de noite e dn dia 
para observar o que se passa na cidade , e tocar a 
rebate no caso dMncendío , d^inundaç-^o , ou d^outro 
qualquer accidente perigoso. NSo mencionaremos os 
outras edificios públicos, porque nilo contem objectos 
dignoa de granoo admiraçlo. Na igreja de N. S.*, 
construoçi!o pouco notável »io século duodécimo, ha 
uma pslutun da Virgem com o menino Jesus de mar- 
)» paio famoso Miguel Angelo , c dob toaalos 



' verdadeiramente ma^níRcos; um de Carlos o teme- 
rário, e outro da princeta Maria de Borgonha, es- 
posa do arquiduque Maximiliano. 

Entre os filhos illuktres de Bruges contam-se Gre> 
porio de S. Vicente , que descobriu o modo de cor- 
tar o» diamantes , e João Von-Evck , mais conheci- 
do pelo nome de Joio de Bruges, que passa pelo 
inventor da pintora a oleo. 

Os estalndeoimeiito» litterarios da cidade são , o 
collegio ou Atheneu , a Academia dt; Bellas-Artes , 
o museu, o jardim Iwtauico, o gabinete d*historia 
natural, c a bibliotheca publica. — As maaoiacturaa 
aetnaes eonslttem cm famdat da lai , de Unho , • 
d\t1godão, sal e assuoar refinado, OMis de daria» 
e outros objectos miúdos. 

A população de Bruges no I .'^ dc Janeiro de IM4 
era de 41:914 almas. Os habitantes sio benignoa • 
agasolhadorea, como o podem toitifloar oa amigtadoa 
portogMMi qna alli tampoiariamestn reddbam. 



HiaTCniasoRBs PonTcavaina* 

111. 

Fcueo Fei ttúndes de ÍAUcna. — Huy de Pina. 

O noMB da Lacena parece vir pouco a ponto ena 
orna notícia dos historiadores portuguezes ; porque 
dclle nSo resta uma só pasiiia orifjiiial sobro liisto- 
ria ,• nio-s julgámos dever fazer uiençuo de \ a-co Ker- 
nandei , não »'> jxirttf aUo um dos homens mais ce- 
lebres do seu tempOf como também, c principalmen- 
te, [jor sor dVntm elles o primeiro que, depois d*A- 

íurara, teve o car j;o <le clirouista-nnlr. Kiicarrec.ulo do 
varias niiss(k's puliticp.s nos reinados dc ]). Duarte, 
D. Affonsu 6.^ e l). Jtmo ^f.**, c vivendo, por tal mo- 
tivo, a rnaiur parte da vida em paiies estranhos, oc- 
cupudo , alem disso , quando residiu no reino , em 
grandes negócios d ''estado , não piVie provd\elineute 
occupar-se do* estudos hi^torico^ iieoeasarios para po- 
der acsempenhar as obrigações do soo cargo, do qnal 
fes desistência em Huv de Pina , no anno de 1497. 

Escrrvcu, todavia, Vasco de J<ucena varias obras^ 
que ou se perderam, ou jazem roanuscriptas cm par- 
te que se nio sabe. Da Instrução para irriocipes de 
Faiuo Vergerio, tradurida por cllo de ordem do in- 
fante T). Pcilro , e que Barbosa diz existir na biblio- 
theca real nSo achamos o menor vpsligio , apesar de 
consultarmos um catalogo anterior, segundo nos pa- 
rece, a 1807. Das outras obras suas de que fas men- 
fCo Barijota também nenhum raato eneontrimos, ao 
pasM) que existo uma, qi^e não duvidimos de llie at- 
tribuir , e que o nosso íllustrc biblíographo não cu- 
i nheceu. E esta uma traducçSo francesa de GLuinto 
í f 'urcio , feita no anno dc 1408 , a qual pertcnoea a 
fhilippe de Cluys, commendador oa ordem dc 8. 
Joiio de Jerusalém , c que actualmenle he guudft 
entre os manuscriptos do Museu britauuico. 

Ruj de Pina succedeu , como dissemos , a Vaseo 
Fernandes, cm 1497, no cargo de chronista-mdr, pos- 
to que muito antes exercitasse u oflleio d'historia- 
dor. Dt» primeiros annos de Ku v de Pina apenas se 
Mho qne M natural da Guarda , aat ignorai o 
anno do seu nascimento, ainda que haja algumas 
suspeitas de que fosse pelos annos de 1440. Em 148:?, 
diz ellc, que fdra por secretario da embaixada maiv^ 
dada por D. João 2.*^ a Castella , e o mesmo cargo 
serrín d*ahi a dous annos na embaixada de Roma. 
Parece que, voltando de desempenhar osta commis- 
sào o encarregou elrei de escrever as chrunicas do 

taino, BpcMur de antio aor oiumniitaoadr Looona, o 
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que se depreliende de uma provialo de D. João 2.° 
em qiiu lhe maiida dur uiua ten^-a de 9:600 reis 
Meiguardando ao trabalho e á occupasSo graodc ^ue 
Huy de Pina eKripvio da noasa camani tem com o 
carro2;o que llie deãlOS de esrrepviT <• assentar m fei- 
tos fiiinuiu» aty nottoã como de nossos re-j^nos <yi/f cm 
nouot diat tua pauadoif e ao diante w fucn'111 («) ". 
£m outra provisio lhe concede taubem 6:000 réi> 
de mantimento. 

Depois dest;! rpnrlin aiirln Rny de Pina servia 
em outra cmbuixaila a C\iht>'lia , e andou involvido 
BOS difiiceit negócios públicos daqucllc tempo , até 
que, soocedendo na coroa.D. Manuel, nio t6 lhe con- 
nrmou at nercét de mu anteceasor , mas fct-lhe ou- 
tras novas, dando-lhe finalnicDle o cargo de chro- 
nista-iTK^r , « guarda-niúr da torre do tombo, e da 
livraria real. 

£ffl 1604 tinha liuy de Pina oooduido os leos 
trabalhos históricos , porque nesse anno neebeu de 

D. Manuel umix nova tenra de 30:000 ri i^ pelas 
chronicas dc I). Aflonso â.", accreaceulando a esLa 
som ma cinco moios de trigo em Genta, • um caiai 
d''elrei 00 termo da Guanu* 

u Cheio de honras e de reeomponcas [dia o ahbade 
Correia] que p;irii nijin He tcnipu eram grandes, vi- 
veu Ru^ de Piua tudu o reinado deirei D. Manuel, 
■kaiwando aiada alguns ânuos do deirei D< JoioS***, 

3ue ifce eneommen&a a cbroníca de sau pae, que 
eixoo adiantada at< a tomada de Amnor , • de 
<]iie naniiâi) de Cm-, confassa ter-so Mrvldo para a 
con)posij,-ão da tua.n 

E Ruy de Pina de todos os nowM antigos chro- 
nistat o de que noa vwtaai ntior numeto de chro- 
nieas. Eicreven «He a do D. Sancho t.**, D. Aflba- 
so í.o, D. gancho 2.**, D. Airon>o 3.", D. Diui? , 
I). AíTonsu 4.°, 1). Duarte, D. Aftonso 6.", c I). 
João 2.** As duas ultimas i»ào «em duvida escríptas 
originalmente por elle. Na de D. Duarte , segundo 

riteoe a Damião dc Goes , o substancial da htttoria 
de Fernui) Ij<i[)cs ^ o ipie é relativo á expe<li(,-ão de 
Tan|;ere , de Gomes Kannes de Aturara^ e de Ruy 
de Pina apenas a coordenação desses diversoa traha- 
Ihos. Q,uanto ús da primeira dinastia, quer o mev- 
nio Goes [e Cbla opinião prevalece hoje] que não se- 
jam mais que uma rccopiLição nu resumo do pri- 
aaiao Mdnme das chronicas de FernSo Lopes , que 
«siitia «n poder de «■ tal Femlo de Novaes , e 
que D« Joio 2." mandou foMe entregue a Ruy de 
Pina. Im^ussivel parece hoje averiguar uté á certe- 
Ba esta opinião ; porque cs«c volume de Lopes , ou 
•e neideu , ou foi anniquilado pur Pina , que , am- 
Meloso de pouco suada gloria quis , poLre eono de 
D. João 2.", adurnar-s« com as briuantes peniias 
de pavão do Homero dc D. João 1.'* 

Se:;Hndo o testemunho de João de Earros, Ruy 
de Pina foi uma potencia litteraria no teu tempo. 
O historiador da índia refere que o grande Aflbnso 
iP AnnH]iier((ue tivera a fraijueia de enviar jóias a 
Jluy de Piua , para que sc não cs^uiHicsse delie na 
soa historia. Aquelle cujo nome dem encher o mun- 
do nio teve a eooseieiícia de que em o maior cani- 
tSo do século , i> eren que a sua {mmortalidade de- 
pendia lie um c!ironi-'t.i ii!i'-< urci I Triitc 'liu iinieiito 
de que o« génios mais portentosos e^ilão comu os ho- 
mens ordinários sujeitos ás mais ri liculas fraquezas. 

U abbade Correi.t da Serra pSe Kuj^de Pina aci- 
ma dos ohronist.ts (pie o preceoeram. E ialTet u jui- 
7.0 lilterarii) mais injiiito ijue tri'- tem pronunciado 
na republica das letras. Q,ue elle cxce<ia Azurara 
pio o contestatemoa ads; nas que s«^ anteposto a 



!•) B fni Uiiy dl' Pin» rnu- al^ivm qurria {ottr auctarMtds 
mpia d» Ioda a «xccp^io prlu <iuv a p. /at» t,'l ff 



I Fcrnão-Ijopes é no que uão podemos consentir ; as 
narrações de Ruy de Pina , posto que superiores ás 

j de Gumes iLanaca , estio mui Jooge da vida e cor 

I laeíã que se encontra no» eseriptos do fiatriatcha doa 
chronistas portuguezes. 

I Parece que o» fados de Ruy de Pina eram ganhar 
nome c celebridade á custa do trabalho alheio : aju- 
dou elle o seu* destino em quanto vivo : ajudaram^ 
lho outros depois de morto. Em 10O8 nulilieooHw 
em Lisboa iim volume de n." eoni o titulo dc Com- 
pendio das tjramhxa* e cuuiai noiavcú d''enlre Dou- 
ro e Minho, obra <pie no ftoiítiapido é attribuida a 
Hujr de Pina. Este livro , porem , nada maia é do 
que o que coropot mestre Antonio , fitiijuo « lofor- 
giam , natural de Guimarics, e que em an(i.;ns c(>. 
dices anda juneto ás chronicas de Rny dc Piua , 
bastando ler uma pagina ddle para nos conveneet^ 
mos de que é escripto em um periodo da lingua an- 
terior á epocha deste ehronista , e í]ue elle talvet 
não fex mais que copia-lo, com intento de llie iha- 
mar seu , podcndo-se-lhe applicar aqueilc dístico 
francez : 

Pour tout esprit que Ic bon homme avaít, 
U eompUait , oompUait , compilait. 

(A, B,) 

O Tabaco. 

Na relaçSo da viagem e suceesw que teve a nán 

S. Francisco, «-m que ía por capitão \'aseo da Fon- 
seca , na armada que foi para a índia no anno de 
1506, escripta pelo P.' Gaspar .\flunso, querendo 
o auctor dar noticia do que vira dc mais curioso 
naijuellas partes da America por onde andara pere- 
i;rinando , na di'M ri[K ãu i|ue faz da ilha dc S. Do- 
minuos , tractan<io de sua abundância e excellentes 
pro(íuc^-õe.«, (juaudo falia do tabaco escreve oaegaiii- 
te : — uKm logar de vinho , que, como disse, nÍo 
ha , lhe serve o tabaco , a i\u(: nós chamámos herva 
tancta , ao qual se tem por todas as índias achadas 
tantas virtucies, não sei »e rcaes se imaginarias, e 
particularmente ao que nasce nesta liba, pelo quft 
é mais estimado c buscado; e onde concorre moito 
de \ árias partes p<!rguntam os compradores por ta- 
liaco de S, Domingos, o «jisal não •.oinentc se seniea 
e grangea para usar naquellas partes , mas tru-»e 
também por mercadoria para estas , e de tanto pre- 
yo (|ue vimos nós desembarcar fazenda , que ja esta- 
va embarcada , paru fazer logar a esta , e accommo- 
dar como merecia : e (pianto é por lá não ha quem 
O tire uunca da boca em fumo , ou dos nariies em 
ptf, e infinitos ha que nem de ambu as maneiras as 
fartam dellc ; s<{ os poderia fartar quem lhes deseu- 
bris-c invenrão, que elles comprariam por moito 
dinheiro , para assini como o rocttcm dentro em si 
por eates duus sentidos , cheiro e gosto , o podesaem 
metter pelos outros tres , que lhes fleam privados de 

tanto prarer ; de in,!ni ir;i ([tie o fim dos banquetes 
I mui regalados, e a ultima ií^uarla dellcs, é um pra- 
to mui fornioso cheio dc tantos rolos ou eanudíniioaf 
como ellcs lhes chamam, feitos daquellas mesmas fi)> 
lhas , seceas e enroladas , quantos sio os eonvidadoi* 
Ao* fjur.es canudinhos , acresoA por uma ponta , e 
mcttidos na boca, estão chupando o fumo, repri- 
mindo o folego quanto podem , para que o fumo tB> 
nha tempo nan andar visitando, consolando, e ame-, 
tinbando todas as partes interiores. Aos que tem fo< 
me ser\e i\f [lilii, ;ios (pie tem sede tcrve d<; a2;ua , 
os que comeram destemperadamente c cstam fartos, 
dimm que icam desalijados ; se estio encabBadci , 
que os refresca^ se frios, que os aquenta ; M cOm 
maus humores , que lhos bota t6rm o f6 moído « to- 
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mado pelos narim. E para que • todo o tempo o te- 

iiliant á mão, não só o tratem perpetuamf-nte na al- 
gilioira , e alguiu , por faierem mais honra ao pò , 



O trto de gradar as terraa lavradas i nraito anti- 

f;o ; c «.ão o» effeitos desta oppra^ão , rlcsfazcr os tor- 
rões, arrancar as licrvas parasitas e as raups, cubrir 
as sementes c aplanar as terras nos campos semea- 
dos. Todos mnheoem as grades empregadas oeste ser- 
viço no nosso pait, guarnecidas de dentes de pau bu 
de ferro, de fjuc se faz uso primeiro com os dt>nti'.s 
pata baixo e depois de costas. Us sicilianos estão na 
pratica da agricultam tio atrasados [sendo o seu ter- 
reno tão fértil j que usam para este nm de feixes de 
arbu&tos t>«pinhosos puxados tambcm por bois , mas 
cujo rí-Milta<!() é quaíi nullo. RcfiTÍnios isto para que 
SC não creia que nós somos o povo europeu mais igna- 
TO da agricultura. Todavia em França • na Inglater- 
ra tem suliido este» in^f runu-ntos, como todo» os con- 
cernentes á mesma arte , a grande perfeição. Diffe- 
rem estas grades das nossas cm não serem de ângu- 
los rectos, mas sim rhomboidaeS} como mostra a es- 
tampa 1.*, • nlo serem posadas emdireej^o paral- 
lela aos lados , mas sim parallela ás diagonaes. Ou 
tto de pau , excepto os dentes , ou tudo de ferro. O 
nosso desenho é um tanto inexacto pelo que respeita 
ás proporções e disposições das partes do iostrumen- 
fo ; basta porem para que deste se fkja id&. Còm- 

rm-sc dc duas ou trcs grades, ligadas a uma gran- 
travessa onde pegam os tirantes , e unidas umas 
As outras por ganchos, ou travessas dc ferro: cada 
grade consta de quatro travessas de pau ligadas por 
outras qnatro mais pequenas - as primeiras podem 
t(!r v' pollcgadas de grossura c 3 de largura , e a» 
vegundas duas de largura e uma de grossura. As tra- 
Venas nlo estio dispostas formando ângulos rectos, 
como n^s usamos, porem faxendo alguma iodioasSo 
as primeiras com as segundas , a qual deve ser tal 
qtie as perj'oiidieulares tirailas dos dentes sobre nma 
liubai perpendicular á direcção da grade , a dividam 
em partes ^laesy.qoo devem ser tantas quantos !>ão 
os dentes mr-nos um , para que não haja dente que 
pane por um rego aberto ja por outro dentCi Este 



em aVotas do Vtça « mas Junctamente , quando cm» 
minham , farfl puã ncca B d aw w fiaUnis e canikli- 

nhos. » 



instraniMito denominai em li^^lBmAsnoidbMrv 

karrow. Alem de otifras vantagens teera as seguin- 
tes vencer com muita facilidade os obstáculos , • 
abrir os regos muitíssimo próximos. 

Vara aj^anar a terra usa-sc- nos países j4 dtados 
do instrunonto representado na fig. St.* 



Fig. 2. 




Consiste n''um rolo ou galga de pau, pedra ou fer- 
ro , com dois varaes e em «ma deites pregada uma 
caixa de paa ou de ferro com pedras para ianr o ro- 
lo mais pesado. Algumas veies tem um Bisento onde 

vac o conduetor dos eavalins , como na alniofad.a de 
uma carruagem. O comprimento e diâmetro do rolo 
varia segundo as applicacSes^ pelo commum tem de 
7^ a 9 palmos de comprido e 16 a 30 poUcfadas de 
diâmetro: nem sempre 4 inteiriçõf devide-se algu- 
mas ver.es em d ifTi rentes cylindros mais curtos. Áp- 
plica-se ao terreno depois de lavrado e gradado para 
o aplanar e enterrar u borgau on pedra miada, • ou» 
trns vetes depois da sementeiía paro comprimir n 
terra contra a semente. Também se emprega nos 
terreiíiis ainda por )a\Tar para os furvr mais nrmes. 
Parece sor um instrumento de pouca utilidade^ « 
comtudo absolutamente hecessario para quem pcr- 
tender usar da fouce grande ou Ji**"*»? no corli dM 
scáras , hervas de pastos f &c. 
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Para culirir as sementes tatnbcm se »PTV«*in os agri- 
cultores ingleícs tl^outro instrumento, fig. 3.^; cuja 
conslrucção é fácil e não demanda expticaçSo^ c uma 
espécie de caixa com mato entalado ei^aa vergonteas 
taindo pela oarte posterior do caisitlio varrem a ter- 
ra á moda «ic vaswura. Tem a vantagem do dcsf.í- 
icr as minimas cavidades do terreno , enterrando as 
•ementes perfeitamente som as ajunctar: é portanto 
muito pieftrivel á grada virada de costas, como nds 
usamos. 

Em outro numero tractarcmo? dos instrumentos 
próprios para revolver bem a terra o. extirpar as rai- 
■es. Q>uem conhecer o idioma inglei p>de consultar 
com proveito nestas matérias a JBneyckpaiia de offri- 
«nKmw d» LoadoD. 



MaHOMBI», B os AmABBS. 

I. 



MAnoBisD, a quem nói vulgamcnte damos o nome 
de Mt^oma ou Mafitmedef nasceu na cidade de Me- 
ca na Arábia , no anno de Christo de 669. Ainda 
menino perdeu o pae e mãe \ pelo que o purbou pa- 
ra si um tio seu, que o crcou no tracto do commer- 
dO) • o mandava com suas caravanas aos paizes do 
finphrates, e do Tigris, á S^ria, e á 1'alestma. INIa- 
homed era um homem bem constituído, de vigorosa 
saúde, e d''uma prcetira intrépida e niagcsfo-..-i • ac 
oue Junctava uma eloquência insinuante , alta pru- 
denefa, • omado coraçio : qualidades pelas quaes fii- 
cilmente grangeou o amor dos bomctn, e dc que -ou- 
be *crvir-sc cf)m destreza , para adquirir em pouco 
tempo um brilhante poder. Casou com uma rica viu- 
va» eojo extenso commerdo Já d^antes dirigia. De- 
pois de fater ainda ama fnnde viagem , aMudonou 
ocommercio, c retiroii-se h solidão. Aqui meditou 
clle o grande projecto de ser o fundador de uma no- 
va religião , por onde excedesse a simplicidade dos 
antepassados entre seus compatriotas. Ibes desse ama 
digna representa-lo de Deas e da vida fntora, e lhes 
rnsiii<T<'e o que lhes cumpria praticar para j;atiharrm 
u beniaveuturanja. Nas suas viagens tinha adquirido 
vm fnuide eoabeeimento da religiSo dbriilal, a i^ual, 
ponai , como nas cidades do império grego consistia 
qaati em vais fiirmalas, e estas aeearretavam moitas 
cicsordens , c effusão de sangue , era por isso odiada 
dos pagãiH como uma origem de todos os males. E 
• doutrina para de JcsaS| se Mahomed a conheceu, 
parecia aasten para um wvo que nio sabia estimar 
entra alguma Míddade alem tos praieres corporaeSi 

Na solidão creou cntbusiasmo a sua grande e arro- 
jada idéa ^ até que descobriu em primeiro logar a sua 
nraUlsr, e depois também aos outros furcntes, que 
lhe appareeera o anjo Gabriel, e lhe revelara que 
estava destinado para enviado de Deus. Os verdadei- 
ros successos e palavras de Mahomed não os sabemos 
com certera, porque seus sectários lhos tem attri- 



buido tão maravilhosos, que sua vida se tornou uma 
fabula singular ) e o Alcorão (Koran) , que é a Bí- 
blia dos malmaictanos , não é de Mahomed , mas foi 
escripto por seos diÍMÍpalos depois da sua morte. Ma- 
homed nlo sabia ler nem escrever ; e os arabM con- 
tara que o anjo Gabriel lhe appareeera a primeira 
ves em uma gruta juncto a Meca, c lhe dÍ58e = -DetM 
iem'ie dcriinado para prophcia =, ao que elle respon- 
deu oue nio sabia ler : entio pegon-Uie o a^o pelos 
eabellos, e o lançou tres veies por terra disenmaBN» 

nonu- do Senhor , que miina o género humano, appcf 
rrrrt rullc a tcirncin do que nuo (aòe = c dahi cm dian- 
te ficou sabendo ler. Passados mais de ties annos de- 
pois dc haver descoberto a sens parentes e amigos as 
frequentes revelaçSes de Bteus, e por este meio gran- 
gcado n pnurn o pouco a!.;uns sequates , entre os 
quacs particularmente o m u auctorisado sogro Abu- 
Bekcr gosava maior consideração, apresentou-se em 
publtco,.c SC declarou enviado de Deus, que lhe ti- 
nha ordenado guiasse para clle o povo araoe. Abu- 
Bcker logo publicamente o saudou como propheta , 
c se lhe ofTereceu para companheiro c irmão ^ porem 
os circumstantee ponetampse a rir. Entre tani 
horaed continuava a pregar cm publico, c em _ 
tempo achou entre o povo séquito importante. Do- 
n>ina\a em Meca a notável tribu Corei», que urdiu 
a Mahomed e a seus sequazes uma perseguijilo para 
u pdrem ISra da cidade, e todavia a sua oonsideiaslo 
sempre cresceu. Seus inimigos se conspiraram para 
matalo ; foi-lhe preciso fugir, e esta fuçida 6 parti- 
t ul.irmf tili <'iit" itada pelos árabes com muitas maravi- 
lhas. Dizem que o anjo Gabriel lhe descobrira acoos- 

fÃrasSo \ que Maliomed encontrára seus assassines, e 
ançando-lhes um punhado de p<í sobre as cabeças, 
ficaram d^improviso tórios cí-^os. Escondeu-se cm uma 
caverna, e sendo procuraJo jior seus ]>erseguidoreB , 
acharam estes a caverna coberta com uma teia d^i^ 
ranha , e á entrada um ninho de pomba eom dois 
ovos , o q«ic damio-lhe n entender que alli ninguen 
podia ter entrado, passaram por diante. Daqui vem 
o preceito de Mahomed venerar as pombas como sa- 
gradas, e de não mattar aranha alguma. Desta fttgi- 
da [que os anbes diiem A/dehwa , e n^Ss htgirai] co- 
meram os árabes a cantar os anno-i, como nós conta- 
muf do nascimento de Christo. Mahomed fugiu do 
Meca j)ara Medina, sua nova doutrina jú aqui era 
conhecida ^ e porque os habitantes desta cidade vivilo 
em antiga ínimisade com a tribu doa Coreis de Me- 
ca , foi bem recebido , o o numero de seus setpiaics 
crescia cada dia. liem depressa poude leva-los cm som 
de guerra contra seus inimigos, e aqui soube entio 
nnhar a reputafio de valente capitão. Sua doutriua 
mi aeeeita de boamente , e ao seu exercito errante 
se ag^re^avam bandos e bando» uns ap«>x «ii^s outros. 
Tão valente era nos combates, quanto justo c huma- 
no liSra delles; assim repartia os seus bens particula- 
res , como as presas gaolndas ao inimigo. Ptermittia 
também a polygamia, e asseverava ao povo eom per- 
suasivas palavras que Deus com a morte dos inimi- 
gOS da sua religião tinha tal contentamento que uma 
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gota de mgae derramada pela cansa de Deus , oa 
una wáH» puããd» debaixo d*arniM em «eu lervifo, 
era mata meritória do que daaa teiDanai de Jejum e 

d'oração; q'iR aquelle fjUP morria em comliate go- 
zava doi inais elevados prazeres do paraizo , e que 
cada una de suas feridas seria no dia do Jqíso flnal 
odorífera coroo almíscar , e resplandecente como um 
nearavtlho-haente (•) ^ que TS fomioriMimat rapa- 
ctij;» mociiiade nunca imirclinva , rstariam lá 



Tilas 



cm cima reservadas para cada sectário desta religião^ 
c que para M justos estava ainda destinada uma fe- 
licidade, que nenhuma lingoa mortal podia expri- 
mir. Esta doutrina proposta com eneintadora elo- 
quência, entliusi.iMii.iv a -uas llo^íf••> a poiíto tli- que 
todo* cheios do mai-> ardente telu cuiiibatiaui em prol 
da nova doutrina c de s«a feodador, ccou uma qua- 
*i incrível rapidei íaxiam coaquiitas sobre conquiata». 
Meca teve de render-se , e Mahomrd soube ganhar 
os próprios forois do maiiciru que a niiiior parti; 
abrnjarara a sua religiiío , c como amigos acompa- 
•kataw wa exercito. Percorreu e venceu toda a Ará- 
bia, e já no 7.** armo depois da fugida invadiu a Sy- 
ria com 3U:0(X) iiouicnt , fez-»e formidável ao rei da 
Pérsia, e intimava ao imperador grc<;o de Coastau- 
tiaopola qae reouuciaaae á religião christai» e abra- 
Sane a aai erenfa* que w6 podia oooduiir á bemaven' 
turança. Morreu de veneno aos f>.'i aiinn>. Quamlo 
acntiu approximar-se a ultima bura urdenuu qui> o 
kvaiMai • «B templo, ou como oa mabometanus llie 
ckaaHUB, a sma meajúâa, e (aliou ao povo reunido 
desta iorte=IIoroeB», w eu citliguei alguém com 
otpercM, faTci-me sentir ainda o?t golpes que elle »en- 
tiu ^ se eu ultrajei o bum nome de alguvui, fat«i ou- 
tfO taato ao meu nome ; le tookci o aUwk» iajusta- 
»enle aqui estou para Uio «apor por inteiro. Nin- 
guém receie d'exigir de mim o que eu dever , que 
não lho levarei a rual. Todos se callaram, á exci-p- 
(ão d^um homem vult^ar, que se adiantou para ellu, 
• dilNsMellomed é-mc devedor àe trcs dirhemê [pe- 

Sana moeda] ^ cMahomed maiuluu iogocontar-Uuu. 
n tumulo ainda se v6 na mesquita de Meditui. 
As palavras seguintes por se encontrarem frequen- 
temente, merecem aqui uma explicação. — lilam quer 
dizer /t, e ^ o nome que os árabes dão á sua religião. 
Mo$lcmin, JlJodemcn, donde se derivou 3IusulmatiOj 
quer dizer /ir/, e é o nome de todos aquellcs , que 
profesMO a doutrina de IMalioined. Mujti é um eccle- 
siastico •uperior. Dtrviche um inferior. Kalif , ou 
ChaKpk (Califa) quer diaer aupeoMr, e d « titulo do 
chefe do povo aratx» descendente da familia de Maho- 
med. Ao principio, logo depois da nioric do prophe- 
ta era %6 um \ porem ao diante fízeram-sc indcpen- 
dentae os generaes nos reinos mais poderaaos, e cba- 
maram-ie igualmente Co^ot. Emir 4 o imraediato 
tVum Califa. Sarraceno» quer diíer Orii ntacs , Po- 
vos do JUevonU j e c um nomo commum aos aral^cs. 

<K M* da Cunhu Jlivara. 
( CmeUur-t»-haj- 



Lavix oBuiKAiiio — Braí. 
(Fim» Uaix^Ua.) 

Ek um artigo impresso no 1t.^ volume do Panora- 
ma, pa^. I»5, dissemos ser cata arvore indígena dus 
altas e fria* serras du Europa, e que em Portugal se 
devedor cseellentement» nas abas voltadas ao norte 
das serras de Cintra , Estrella , Marno , &c. Estan- 
do auctorisados por ordem superior para distribuir 



(*) loMSto ilo penero doa 
cais cateça ma on» hss 
Hl* TMi • MBS 4e 



etcariUfeUnt , familU iloi kemipUrat. 
phosiihttrie» ito biUhaoto ey» Ml» 
sa pa rti a ■«aaliwM^ 



uma ponflb da sua semente que 8. M. a Raínba 
mandou vir de Dinamarca no minialerio do £x.'"^ 
8r. Visconde de Sfi, a r e m ettereos com a presente 

notícia para sc utílisarem os proprii.t.irio-* «sjn ial- 
mente da serra de Cintra , cujos altos c i scaUado* 
serros poderão até ao* ciníoc em pouco tempo sec 
vestidos |iara aioraoKor ainda mais aquelies encan- 
tadores sitioe. 

A sua grande utilidade v altura, que thf^ i á^ \c- 
tcs a 120 palmos a tem ftito cultivar em matarias 
nos dieersos paites da Europa , excepto talvez I*or« 
tugal : a sua madeira, neste pais conhecida pelo no- 
me de pinheiro de Riga, passa por incorruptível , e 
tiào é atacada pelos vermes ou in»ec1os, é dura e so- 
lida , não fende por si , e verga muito tem estalar \ 
mas racha-ee fàdUmente quando se quer redmir ■ 
achas. Emquanto nova é brancacenta , e c|uandu \e- 
Iha a sua cór sc faz avormclliada ^ e é então i^ue 
mostra em alto gráu todas as qualidade» menciona- 
das. Para roarcinaria, e para os mastros e vergas es- 
to madeira é preferível ao ptisAe éa Urra , e ao ck 
Flitndret. 

'l ambem serve esta madeira com preferencia para 
a carpintaria e construccõcs de embarcações ligeiras, 
e para esteoa» e obias a*agna a sua duraçio é eter- 
na. Fornece também boa wnba paru queimar , mai 

exhala entTio um cheiro forte de teruientina ^ e rc-. 
duzida a carviio , serve com preferencia para as for- 
jas de ferreiro. 

A casca dos ramos novos contem grande qnanti* 
dade de tantho , e pôde ser emprc;j;ada como a casca 

de sobro c carvalho para curtir os couros ^ e ainda 
que esta considera^*ào pare^'a hoje de pouca impor- 
tância , poderá a casca desta arvoro ior um recurso 
em muitos logares quando se tiverem consumido o» 
carvalhos e sobres , que boje em dia os povoe cor» 
tam e destroem impuiicnieiítí'. 

Dá esta arvore uulru uruducto util , applicado nas 
artes e na medirfoe , deliaixo do nome de moaná de 
6rianeeiS| e que se firma pela tranipira<;.'iu noctur» 
na Bobi« a* nibas , em grios brancos , peguju^ e 

^luliuosos. Nos niczi-s de Maio e Juiihu as ar\orcs 
novas desta cspc*cio »ãn cubertas desta matéria ao 
tuiscer do sol , que entretanto depressa a fat lambem 
desappareoer. U^uanto mnis tiver orvalhado mais 
manná se acha , que também é mais abundante so- 
bre os l;n ii i s noMis e vii^uroios. Este manuil è o 
mais cunuuujn, mas a menos estimada entre as, três 
espécies que se conhecem , e tão se emprega senio 
quando faltar o manná de Syria ou do Calabri.i. 

Os antigos tira\ani lam1x-m denta arvore uma ma- 
téria purgativa <jiio so estimava muito, e que na 
medicina era cuubecida debaixo do nome de a^ári^ 
CO , mas hoje em dia csti este remédio fdra de uio* 

Desta arvore faz o nn-;to in^i^ne lioliinico Hroloro 
na sua Ijistoria dos piuheiros a seguinte descrip^iio : 

— u E da altura de cinooenta ou mais , crés* 
ce direita e depressa , oa seoa vamos aio longoa , al^ 
temoa , diflbsamente subdivididoa em outros delga- 
dos , angulosos, flexíveis, de casca e.scura ou cii:x« n- 
ta, c com as pontas viradas para a terra. As folhas 
sSo finas, mais estreitas um pouco ra Iwse, du com- 
primento do uma até duas poll^das, quasi nada 
angulosas, un tanto agudas, ílexivei'>, glabras o 
verdes; nascem dos gotnos snbrisabijos conm tubér- 
culos ao longo dos rantos , em grande numero fasci- 
culadaaf divergindo, c qua»i indicando a formado 
um peqneno pincel de pintor ; cabem de todo no ou»- 
tono, e brotam outras na primavera. Os amentilhos 
das llores in:i>. ulitms c f.-niiuinas rel)cntam disper- 
samente uos lados dos ramos, são curtos, quasi ren^ 
iMy aa omy a w hadoi de Jolhaii • um tanto cttfv»d«a 
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ftn IwixOt A> pinhas tem quaii uma pollegaJa de 
coanprUk»! lio oradu, obtUMi, eompoatas de esca- 
nm inbrieiílM, oradaa ndondaMlas , cariMCM, es- 
triadas, recurvada», e um pouco lacpradas nas inar- 
gent ^ variam de côr no tt-mpo da florescência , sen- 
do enUo 00 Mtt cume alvadias ou purpurcaH, o tctn 
por fóra oa«t pequeDM bracteM* A« aemeates sio 
pequenas , e ainds maia do que «a daa pefta oa na» 
çaãs. Dá sc esta arvore em vario» terrenoi c exposi- 
yies ^ mas os sitios mais favoráveis á sua vegetação 
•2o as inontudiM c «a nui ladeitaa cmpoatu ao 
norta.» 

Esta arfoi» ê de valor em todaa aa •oiia edades \ 

pois r.s varas míudns dus primeiros desbastes das no- 
vas matas tem cxcellente applicaçiio [sendo de ex< 
aeaiiva duraf-ãu] sobre varas de outras arvoiea; « nos 
eatrea desbastes aa ditai varas tem já valor para uso 
da mastros e vergat de embarcações pequenas , e pa- 
ra que silo prcft ridas inrsnio ncsfo paii piílns bar- 
<}ueiras. O calculo que Iniera os inglnes sobre o va- 
lor dos productos diurna mata de larices, depois qae 
eoanega o primeiro desbaste das matas novas destas 
arvores semeadas a seis ou mais annos e dahi por 
diante feito com regularidade, excede u renJimento 
que qualquer terreno daria se fone empregado em 
qualquer outra cultura , sementeira Ml planta{;3o. 

A cultura dos larices , assim como a de todas as 
arvores resinosas, não é difficil senão emquanto s3o 
tciir.n <• novas. Kntrctnnto uúo neccstita mais ôn 
que duas operações : a sementeira ; e quando ata 
nio Ibi fcita com intmasio de ficarem as arvoict no 
Ingar semeado , a transplantação. Troctaremos em 
separado e»tes dois olijectos. As differenças no tra- 
ctamciito da sementeira dos pinliuiros ordinários, 
tespectivameote á sementeira dos larices , não são 
nmio eaaefielaea; porem meneionatemoa o oue é 
ncccísario «mIxt para se dever e^pcr^ir rf»iiltado do 
uma senicllíaiite sementi.-ira neste paiz. Em Franga 
e fin Inglaterra se costuma entretanto semear vivei- 
ros destas arvores , para aa transplantar quando no- 
vas ; e mti muitos proprietarioa comprara para for- 
mar as matas os laricps novos aos innumcraxris (li>- 
rÍ!)tas e hervanarius que negoceiam cm arvores, flo- 
res e plantas. 

Tendo Soa Magestade Elfei mandado vir no anno 
passado centenares de plantasinhas do larfx para as 
mandar dispor na cerca da Pena, n.i sr-rra (ír Cin- 
tra , em terreno saihrento , e local aonde podem ser 
regadas^ observámos que qoaii todas as «utat arvo- 
nainliaa tinliam pegado b«m, • qne havia nelLis 
UB vlfoso ereaeimento , tendo brotado no primeiro 

anuo Ver:;onteLH de piTto di> dois palnios : c só pídt' 
ver que a dita arvore se dá bem neste pais, ao 
tnnnns oaa aema frescas. 

Deacreveiemea portanto os antfaodoa otie w asam 
nas sementeiras e transplantasses do laris , noa ou- 
tros paiíes, com algumas modificar/)e5 que nos pare- 
ceram convenientes para o nosso clima ; conforme a 
noaia practica noa tan Instruído relativamairt» á 
cultura dai outraa arvores neste paix. 

Os viveiros do larix requerem terreno fresco e en- 
xuto, e carecem npiílicar-lhos al^um e-^trume vegetal 
bem curtido ou podre y e fazem-»e leirOes de 8 até 9 
palmoa de largo com eaminlioa fandos no entermcio 

para escoar a at^ua siipírflna no inverno, tapnndo-»e 
estes no vcrilu para reler mais a humidade. Semeiu- 
■e a aemente no outono , bastantcmente basta , e da 
l^rma que se practica com o trigo, 9 eo b ré a a a 
aemetite com meia pollegada de terra vegetal boa. 
Dcp<iis se devo cubrir a sementeira com nms^o ou 
com pouca palha ou feno \ porem de forma que as 

•nomialni poHan fiiiat fteilnMiito • dita cafaãrta 



quando nas^-am. No primeiro anno eonvem feser a 
estes viveiros alguma Mimbra \ e deve-se soocessiva^ 
mento alimpar das bervaa esiraidiaa. Deeorridoa 

tres atinos, transplantam-se os pe<pieii09 larices para 
os logares aonde hão-de ficar, e sc lhes prcparario 
as Clivas como se practica com outras arvores. Nca» 
te pais será conveniente regar depois os sitios seo- 
coo e UtoB de knwldade , na estacão secca : ji aa 
sabe que precisa haver cauteUa fjiie as arvores que 
se transplantarem conservem todas as raises^ e que 
quando os arvore» arrancadas sejam planladiaa para 
longe, s^m aoondieionadaa oom teria • naqp mo» 
Ihoao atedo pelas raiies. As arvores •e plantem em 
distancias de cinco 011 seis palmos, pois coHM-ni que 
fiquem ba')tas , e qiu- crr<.cc'udo uiais sejam depoia 
desbastadas. 

(luando a aementeira do larix for feita em poa* 
to grande, nlo convirá a transpiantação \ e deve lk« 

7i'T-6c a semonieira no sitio em que hão-de ficar oi 
pinheiros. Convirá escolher terreno próprio , fresco 
e bem preparado: semeando-ae a semente do larix 
com centeio para servir de agasalho is arvoresinhaa 
no primeiro anno ^ porem nio se deve cortar ou ap- 
proveitar tal centeio, mas dovo-se deixa-lo entregue 
a si, ou, quando muito, cortar-lhe tó as espigas 4 
niHo, para que uo ceifar se nlo abalem aa arvore* 
com as pancadas da foice , e para que nSo flqmm , 
desabrigadas. — J'. X. Cr. de rarnhagen. 

Avisámos aos Srs. , que estiverem no caso de tirar 
proveito da sementeira do lariz, por serem proprie- 
tários de terrenos situados em *erra^, r|itf (nm o ar- 
tigo acima tran^-cripto nos foi remcltiiJa uma peque- 
na por^iio do semente daquella arvore util , a qual 
diatribuiiemos aos Srs. , que primeiro ae appcea^ 
tarem. 

VlASaU DESASTBOSA OK M.°>* GoSIN 

ra&o ato AsaaioiíAa. 
AcMiíwot easnatmenfe a carta eserfpta por Itf. Go- 

din a M. de la foiídaminc, na r<7o(òo ífxtmu via- 
fjcm /cila pelo rio Amazonat , edijão de Moestricbt , 
da qual extractarcmos o cneneial, persuadido! de 
que agradará aot leitoica, e mormente aos que nlo 
tiverem conbecimeato da perigosa navegaçUo da- 

(juelie rii) camlaKciiísinin. 

E fácil avaliar a inquÍeta^'ito c perigo em que se 
veria o official Orellano, quando, aeparando-M no 
Perà de Fernando Píaamr, ae deixou kvar pela 
corrente sem mber por ondie fa. 

rorom a viagem da senhira Codin tem um ca- 
racter de desamparo, de contimiados perigos, e de 
croeit padecimentos que a faz interessante. Era ella 
a esposa do matbematíco Mr. Godin, que, nssociudo 
a M. de Ia Condamine , e aos hespanhoes D. .lor- 
ge Juan, e D. Antonio l lloa , foram a tiuito cm 
1T3T medir um gráu do meridiano com o fim de 
conheeerem a veraadelra configura-lo da terra. Be» 
vendo esta operação çfometric.i ser mui demorada , 
a senhora Godin acompanhou seu espofo , fixando 
residência em Riohamba. Mr. Godin tinba parente* 
e propriedades em Cajreona, e tendo-lbe necesMrio 
ir alli para traetar de nq^odoa importontci , d^zev 

a esposa encarregada da admlniatra^ dot SCttS bem, 

até que elle voltasse. 

O caminho mais curto e transitavel era pelo Ania- 
aonas \ todavia Mr. Godin , depois de ter eeocluido 
os seas negocias em Cayrnna , nSo pdde voltar a 

Riobaml a , jior [••.•■o <jUf> ot.itido Portiiçal em guer- 
ra com ilespauba, o governador do Brasil lhe nio de> 

n pattaportey aam petmitlii» %iw n dirigíMe pdo 
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rio aos dominiot hciptiiboM* No fim de muitos «a» 

nos de inúteis reclaroajões obteve o ministro franoet 

em Lisboa que o governo de Portugal ordenasse ao 

Evernadór do Brasil que prestando todos os auxi- 
• a Mr. Godin lhe concedesse voltar ao PeHl pdo 
TÍo Amatonas. Em virtude desta ordem deu o ^ver- 
nador do 1'ará um burco armado a Mr. Godm : — 
obsequio inútil no fim de tantos annos do vexames! 
Mr. Godia nio podendo meiter hombros á viagem 
por ter «nfarmado graveniMite , enviou uma carte a 
aua mulher, por pessoa que jiili^cui do confia nç« , a 
participar-lhc o estado cm que sc achava , c rogun- 
do-lhe se trasladasse quanto antes a Cayenna. Mas 
O portedor em ves de desempenhar a Mia nissio, 
ooenpeii-te em trafioir com 

do se das promessas que fiitra entregou as cartas a 
um missionário que se dirigia a (ràuito, o qual mu- 
dando depoil da rumo para Maydas, as passou a ou- 
tro niidouiiot * ^ B^*''* ^ **** madansai ai car- 
tas se perdaraw. 

A senhora Godin ouvindo diicr que haviam che- 
gado cartas dc seu marido para elia, e suspirando 
por qoe lhe viessem á mio, 



criado ne- 
gro, 'mui fiel, em bowa do mensigeiro , o qual lhe 
trouxe a notícia de que um bireo português a aguar- 
dava na marícin da fronteira portu^ueza para trans- 
porta-Li a Cayenna. A aftlicrão desta bonhora , au- 
MBte da aea marido havia quinze annus, a fez olliar 
com despreso para os perigos da viagem. Partiu de 
Riobamba acompanhada de dois irmios ; de um so- 
brinho , joven de dez aniios ^ de trcs criadas moiti- 
Sas , e de um rapas da amisade da família \ c a pe- 
dido de seus irmlot te aggn^aram á «unitiva dous 
inedicos franceses, cuja compasUa era de esperar 
fossf de utilidade : — o tempo , porem , mostrou in- 
teiramente o contrario. 

O primeiro paaao foi atravessarem a cordilheira % 
o que conseguiram com feUcidadc. Chegadas aos Cb- 
fte/of embarcaram n^uma canoa DO rio Borbonasa 
que conllue com o Pattaa , c este com o Amazonas. 
As bexigas tinham atacado a po\oa^ãu com a eu->tu- 
mada violência , a m índios temerosos do contagio a 
baviam ahandonado : ad duas pessoas o nio fiíeram , 
c estas que se ajustaram para 2;ui:ir a cmna pelo 
TÍo abaixo dcsappareceram no ilm dc tres dias. Es- 
te incidente era o prcsagio das calamidades que de- 
pois sobrevieram. Animadna pela necessidade resol- 
veram os viajantes condoiir o barco , passando-se o 
primeiro di.i si^m desastre. No seguinte cncctnfraram 
na marinem do rio uma choça feita du ramos dc ar- 
vores , c dentro am indio convalescendo de grande 
enfermidade , o qual , apesar disso , se oflcrcoeo pa- 
ra piloto \ mas tendo navegado quasi metade do es- 
paçoso rio caiu no mar o cliiípcu dt- uni doj iMssa- 
geiros, e o pobre indio, arrojandu-im á agua para o 
apanhar, morreu afogado. Privada a canoa do uni* 
CO homem que podi;) (iiri.;i-la deu comsigo, sem em- 
l>argo dos esforços dus passageiros , em uma rocha , 
felizmente juncto á terra , conseguilldo todoi esca- 
par de tio immijientc perigo. 

Faltando apenas, segundo infimnasSes qne tive- 
ram , cinco ou seis dia» para chegar a Andoai y de- 
terminaram os dois francczcs ir por terra áquella 
povoajSo, promcttendo solcmnemente que em duas 
temanaa, o muito tardar, teriam á, sua disposição 
iim exoellente e bem tripulado hote para transpor- 
tar a Andoas toda a comitiva. Q.uão inccrt.i» são 
as promessas de estranhos em tempos dc perigos 1 
Vinte e cinco din de amarga espera correram , ou 
antes atormentaram os infelises, lem qoe houvesse 
noticia alguma dos franceses , oa da MOcorro. Ptor 
^anadeiío «síbps» armaram m videntes ama jan- 



fida, • pondo sobre ella o trem a as provisSei sec- 
cas qoe Ines restavam se deixaram ir a vontade da 
corrente , na esperança de descobrirem algum povo 
de missões, ou casebres de Índios. — Um fado ad- 
verso os levou d^encontro a uma arvore aahmergida, 
a qual desfatendo a Jangada , trem , provisões , e 
pessoas , tudo caiu na agua. A senhora Godin sub- 
mergiu-se duas vezes ^ porem seus irmios a salvaram 
trasendo-a para terra Já desioUecida. Sd lhes reste va 
O mdo de encostarem á margem do rio , a wr sa , 
por fortuna, podiam cbepar a /ímhat ; mas os tor- 
cicollos do rio faziam o caminho tão extenso , que 
em todo um dia se não podia andar uma légua an 
linha recte. Os desfiladeiros, matos, e arbustos ai* 
pinliosos qne eneentnivam , sem terem instrumento 
para corta-los, nem para abrir uma sentia , a fraca 
nutrição que lhes davam algumas sementes e frucLos 
silvestres, cujas qualidades desconheciam, a o inten- 
so calor daqueUis paragens pantanosas, causaram- 
lhes tel fisdlga e extenuaçSo , que ao chegarem a 
um sitio mais livre «e prostraram por torra espe- 
rando exbalar o ultimo sopro da vida. No espaço 
dc tres dias morreram todos os homens , e nos dois 
segoiotcs Csileceram úualmente as tres criadas. A 
senhora Godin ficou «o naquellc theatro de amargu- 
ra , ioiiscrvanJ()-'^e dois dias cm delírio á v ista dos 
objectos exânimes que de tanta consolação lhe ser- 
viam antes, quanto depois de horror. 

A corrupção dos cadáveres , e o desejo natural da 
conservação a obrigaram a retirar-sc dalli : — mas 
para onde ? A providencia fui a L'uia única do seu 
caminho. Achandp-se descalja , e com os pés ensan- 
guentados , nio podia a pobre senhora dar um pas- 
so ; mas este mal remediou cm parte tirando os ça- 
patos dos pés de seu irni.Ho, já meios corruptos, que 
ajustou ao» seus com atilhos feitos de junco. Me- 
dLÍante este triste auxilio , e ajudada pelo ultimo es- 
forço que lhe inspirava a necessidade, atravessou 
um liosfiue ini[u'iii'lr;ivi'l :ité aos Índios — vagando 
sem saber para onde se <iiris;ia — sem mais alimen- 
to que o de alguns u\()s «jiu- pareciam de perdizes, 
e que de debilidade mal podia comer — trepando 
umas vetes a escarpadas rochas '—passando outras ■ 
veZ''* por deljaixo deltas, assim consrgiiiu chegar á 
niurgom do rio JUorbotuua. loi um rasgo da provi- 
dencia oaaeootrar aqni dois indios n^uma canoa, 
que humanamente a receberam, a dando-lhe alguma 
roupa para cobrir a nudez, a levaram a Anãoat^ — 
alli uma pobre india lho fez presente de duas saias, 
c a sustentou por alguns dias. Na primeira occasião 
foi a senhora Godin condurida a lÂgona , alli re- 
cebeu o possível agasalho , até que , recobrando for- 
ças , SC dirigiu n Cayenna , ficando extremamente 
consolada por achar são, pij^to que mui aflHcto , a 
seu esposo, depois de uma auseucia dc quinze an- 
ãos i m aventuras tio espantosas) e de uma perser- 
vaçio verdadeiramente milagrosa. A vista dos terrí- 
veis espectáculos que presenceára — o pavor das ao- 
líddes e das trevas que enncgreciam as noites — a 
Csdiga— -a fiome, e o temor dís a cada passo encoit» 
trar a morte; . . .—todas estes drcumstencias sei4 
mais fácil a nossos leitores imagina-las, do que a 
nós descreve-la». Uma só mencionaremos, que achá- 
mos nesta narração. — Foi tal o eflfeito que causou 
na coostituiçio de M."»' Godin a eadea de tio amar- 
gas aventuras , que dentro em dois meies o seu Ca- 
bello, qna ara pcete, oomplatemente te fei branco. 

Escriptorio da Direcção da Sociedade Propagadora 
dos Couhecimcutu» Utcis, rua nova do Carmo 

N.o »9=D. 
LitMiA— Ma TTroonatiiia sa Sociuiabs. 
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DA 

PUBLICADO TODOS OS SABBADQS. (novembro d, 




MfAJPOI.EÁO VA BATAZ.HA »X MOlTTUiXAU. 



NapolkXo. 

Ja é difiicil cmpreia o compilar c resumir os factos 
mais notáveis da vida d^um homem, posto que cele- 
bre, medíocre na carreira das armas ou da politica, 
e que apenas representou os interesses d^um ou dois 
povos, em campo, para assim diíer-mos, limitado^ 
como se poderá cntAo circumscrever em breve qua- 
dro a vida do homem extraordinário, que influiu po- 
derosamente no seu século, e cuja historia está liga- 
da com a do mundo civilisado, que foi o thcatro das 
tuas ac(;ões ? . . . Forçoso é neste caso, para satisfaier 
á curiosidade , apresentar sómente considerações ge- 
raes , mas que tenham por fim dar bem a conhecer 
aos leitores os talentos e os destinos do heroe^ fru- 
cto , que por certo nio residta de uma Liographia 
árida , recneada de datas. Kste niethtxlo adoptare- 
mos fallando hoje de Naptoleào Buonaparle , dentro 
dos justos limites do nosso Jornal. 

Napoleão veio ao mundo muito depois do século 
a que devia pertencer ^ era mais de molde para um 
varão illustre de Plutarcho do que para hcroe mo- 
derno : achou-se como um individuo de naturexa sin- 
gular no centro d^uma civilisaçâo que lhe era adver- 
sa : achou-sc captivo dessa civilisaçâo , mas captivo 
enfurecido quasi sempre contra os vínculos com que 
o sopeavam os costumes da sociedade \ não podendo 
destrui-los, o que só ao tempo competia, lançou mâo 
deues costumes , e para os adoptar á sua índole le- 
vou-os a excessivo ponto , sob qualquer fúrma que 
lhe appareceram, quer na carreira das armas, quer 
na da auctoridade ^ mas ao mesmo tempo revestiu- 
os de grandioso caracter pela influencia das suas leis 
tiyú e pela regularidade da lua admini<traç2o mt- 
V»!.. in. 



gestosa. Vejamos quaes são as phases da existência 
deste homem extraordinário. 

A tomada de Toulon o deu a conhecer ao exerci- 
to francez; o fogo d^artilharia de 13 de vindimario 
[6 d'Outiibro de 1795] o annunciou a toda a Fran- 
ça ^ os trophcus das campanhas da Itália o fíxerani 
conhecido na Europa; e a exp<ídição do Egipto es- 
palhou o seu nome pelo mundo. 

Do Egypto volta armado de costumes militares 
contra os costumes politicos da França i despedaça 
as taboas da lei republicana , e levanta-sc desaffron- 
tadu sol)re o altar da pátria : dalli reina cm nome 
da liberdade , e cobre a França de monumentos do 
seu pasmoso engenho : entre esses monumentos so- 
bre>ac o ctxligo immortid das leis civis francezas. 
Olha então Napoleão para a Europa, c vô a In!;later- 
ra como um inimigo implacável e invulnerável : es- 
te pensamento foi terrivel para os francezci , porque 
obrigou Napoleão a uma luta , a um duello morti- 
fero. Em breve , aqucUe espirito audaz u vasto jul- 
ga-se fraco, se fica simples mandatário do poder que 
creou , e quer reinar independente. Erro immen*»» 
que infundiu espanto nu Europa inteira! — DepOc 
o consulado como dissolvera o Directório ; e faz-ae 
captivo voluntário dos costumes europeus. Inaugu- 
ra-se rei : — toca com o sceptro os cidadãos mais fo- 
gosos e os muda em cortesãos ! — Mas não pára aqui '• 
soffrera igual metamorpbosc as republicas que fundi- 
ra y converte-aj todas em reinos. Ainda mais : — des- 
faz o matrimonio que contrahira com a filha d*um ci- 
dadão ; admitte no thúlaino a íllha dos Cesares. Ei- 
lo herdeiro dos costumei reacs \ ei-lo soberano abso- 
luto ! Chega o astro brilhante ao seu zenitii : e o 
toldado Bveatureiío tentado no throno tem<^a corôat 
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fobre as cabaças dos varõe» da sua familia. Cede nos 
Impulsos da ambição ; crnbriaga-»c com a floria ; e a 
sua perda éccrta. A mal-inteiitada conquista da» He9> 
paniias c du Hus&ia lhe faz estremecer o sólio , e ao- 
carretani n sua ruína : mas ainda assim 4 nee«mrio 
para derrubar o colosso colligar-'*' a Eunipa Inda, nju- 
ílada pelas dcsorçõc?s de f;eneracs c aini j,os do Bnotia- 
parlí". Ainda assim com limitado numero dc. tn ji i-, 
O guerreiro mais illuAte dos tempos modernos defen- 
de briosamente eontn iniWBMravdb ■oMadot o ter- 
reno da França. EzuniouemM Bsii A^etptço cata 

noLavel cpocha. 

i) iutperío francez era accomettido por todoi os la- 
dos. Os austríacos entravam pela ItolU; o exercito 
peainsular, depois de tuceeniva» vfetorlaa, deseia 
OOS PyreoneiH . Trrs r xoreitos investiam com aFran- 

£p«0 oriciit<- ( jx li) norte. Um corpo formidável 
150:000 lii iiu mandados por Scnwartzemberg 
deaembceavA doa dealiladeiro» da 8uÍMa^ oatro de 
130:000 homent li ordeaa de Blnelier entrata pelo 
lado de Frracfort: o teteeiru que ilernarJottc com- 
nandava invadia a Hollandu e a Bélgica ^ q totioa 
ires se encaminhavam á capital. Ao saliir Napoleão 
di» Paria, os dois exércitos de SchwartMsber^ c de 
Blucfaer estavam qtiasi a Veriftear a itia reunKo em 
Champa^ne. Privado du .uixiSio do jioMi, cjiir 5e rc- 
aolvera a ser mero eopcclador, iVapo^cào era só con- 
tra • Europa intcira« eotn um punhado de vctcra- 
noSf e o seotaleiltO) ^ue nada perdera da antiga au- 
dácia e vígttr. Aprat ¥l-Ie nestas eircum<«tancia«, nSo 
«ppres^ior , nno ^■^)n<^H^^tn(^o^, defeiulrr j).ilitio a p.vl- 
wo, por novas victorias, o solo pátrio, e ao nu^mu 
tempo o sMi império e a sua fama. Merehou logo 
pan a Cbampagíw contra os dous fortes exércitos in- 
vasores. Encarres^ou o general Maison de obstar ao 
progresso dr Bernardotte na Uolnica, mandou a Au- 
gercau esperar os austríacos cm Lyào, e a Soult o exer- 
cito peninsular na fronteira hespanhola: incumbiu ao 
príncipe Eugenio.o dcfièndt r a U.ilta^ e o império, 
invadido no centro, estendia ainda os braços pelo in- 
terior da Allemanha com as guarnições d^ulcni-Khc- 
no. Napoleão não deses^rou d^expelUry mediante 
vma vigorosa teac^o militar, os invasores da Fran- 
ja, e de coiitintKir depois a guerra om território es- 
tranho. Cullocou->c habilmente entre Ulucher , que 
descia pel.is margens do Mame , c Schwartzemberg 
que seguia pelas do Sena : correu d^um exercito pa- 
ra ootm», e alternativamente oa deafanratoa. Blaener 
foi derrotado em Camp-Auln rf, em Montmirnil, ( in 
Chatcau-Thicrry , em V aucli;imp'> ; e destruído este 
exercito, Napoleão voltou-*e par.i o Sena, dcstrorou 
e pte em fuga osanatriacoa na hatalba de Montercau. 
Neste combate, dado a 18 de Fevereiro de 1814 , o 
imperador, letnbrado da sua antiía profissão, fi!Z 
pontarias, como simples artilheiro, [vide a estampa 
qae precede esto artigo] arricon a sua pessoa , e ra- 
ponoM aos sustos e r^resentafSes dos soldados com 
estas celebres palavns : >— Nio ha qve temer, ca- 
maradas, a bala qnc oie hard* maftar ainda atoeatá 
fundida. " — 

Mas se Napolelo veneia, onde apparecía, o inimi- 
go ganhava terreno, onde dle nio estava. O exerci- 
to anglo-luso entrira em Bordeas ; os austríacos uc- 
cup.ivam liV-lo:, e o excrtjito da Bel[;ica se reunira 
aos fragmentos du de BLuciíer , que de novo appa- 
«eeia na letaguarda de Napoleão. A desetsão se 
gcneralisira, e até Murat, na Itália, accodéra á Coa- 
ii$3o. Osprincipaesofficiaes serviam ainda o impera- 
dor, mas frouxamente; e sií ha\ia ardor e fldelida- 

d» a to:ia a prova nos generaes de clatae inferior e 
w» infaligavila aaldadoa. Napalcio naidiea de no» 
to contra Mnoher, qne tiw 



querda do Manie, favorecido pelo repentino gelo qae 
sobreveio , c enrijou os lodaçues onde os prus»íanos , 
a n2o ser isto , pcreeeriam ; nas margens do Ai»n* 
pela descreio e cunnivcncia da gente deSoissoos, qns 
lhe franqueou passagem , quando J& lhe nio testava 
outra salvação: jnncto Laon , por culpa do duque 
llagusu, que impediu uma batalha decisiva, dei* 
xando-sc surprehender de noite. Depois de tantas lk> 
talídades, que transtornavam os mais seguros pianos, 
Napoleão, fracamente anxiliado peioa seus generaes, 
vendo inundado o pai/, pelas tropas ijlliada-- , con- 
cebeu o ousado projG<:lu de marchar na volta de 
St." Dizier para fechar aoÍBÍBi^ «sidrida de França. 
Este plano assustou por nm poaeo os ganeracs ron- 
fiederados; exdtados porem por secretas insinnações, 
camiuliaram resolutos para a capital do reino. 

l'arís estava desamparado. A imperatriz , nomea- 
da regente poucos mczes antes, tinha-se retirado pa- 
ra Blois) e Napoleão andava ausrate* Não havia 
oquetia desesperação , c aquelle espontâneo impulso 
da lilirnlade que induz os povos a resistir; jtorque 
a guerra niiu era feita á nação, mas ao governo, ten- 
do o imperador concentrado na SMt pCSBoa todo o in- 
teresse publico , e posto todos os ncorsos da defesa 
nos seus soldados. O povo estava eançado ; porem , 
por um sentimento d*orçulho nacional justivsimo, 
duia-se da invasão dos estranhos, e aperteva-se-lhe o 
cora^ ao vêr pèaido o sob da patrte por exereitoa 
tantas veaes vencidos. Nio era porem tio vcbemen- 
tc esse sentimento que levantasse a pontdação cm pe- 
so contra o inimigo; e as intrigas ao partido doa 
Ikiurbons , a cuja frente estava o prinripe de Bene- 
ventO| a continham na capital. Todavia houve com- 
bete, a 30 de Março de 1814, á vista doe muros de 
Paris; mas a 31 abriram-se as portas mm conf dera- 
dos . que entraram por capi'iilar;5o. O senado, diri- 
gido por Talle^rand, que havia pouco tempo incor» 
rêra no desagrado do imperador, eonsummcv a na' 
xima deserção , abandonando seu antigo amo. Tal- 
leyrand, actor obrigado em todas as crises de gover» 
nos, declarou-se contra Napoleiio ; lioinem s"m apiV 
go a partido algum, com uma absoluta indiíEerensa» 
sondava muito tempo antes , com maTavflIiosa saga- 
cidade . os indicio» da queda de qualquer po\erno, 
retirava-se a tempo , c quando chegava o uiomento 
upportuno da dissolução do governo, ajudava com os 
aena leoursos , a sua influencia , o seu nome e su» 
anetoridade , que eoidadosamente mantinha , a der- 
rubar o iclolo , que no tempo do culto t.unliem ado- 
rara. (.) senado , induzido por este homem , nomeou 
um governo provisório, e dedarou solemnemcnte yu* 
NapoUõp Jiemia depoêto d» lAroNO , o «Urstto Acr«d»> 
lorio oftoradb na siw familia , « o povo c o cserejfé 
fraiicrz detligado* do jiiraminio c!r fidclhlarle ! 

Entretanto Napoleão , instado pela necessidade de 
sooeomr a capital , ahanduna\a o seo 8Mlericr pln- 
no , e voava á frente de 60:000 homens ceperando 
impedir a entrada do inindgo. Mas , ao cMgar no 
d'Abril , soul>e da capitulação da véspera ; e no 
dia seguinte, em Fontaineblcau , o instruíram da de- 
seaglo do aaíindo • da ana deposiç.uo. Então veado 
que vergavam sob o peso da adversa lortuoa • povoy 
o senado , os generaes , os eortesKos , f«ao1veu-ae a 
alidicar a lasor de seu llilio. Enviou tres plenipoten- 
ciários aos coniederadve , que no caminho se deviam 
jumrtar no dnqoe de Ragnoa, que cobria Fontaine- 
blcau com trm corpo de trepas. Napoleão com 50:000 
'homens, n''uma excellente posição militar, ainda po- 
dia dictar comlieõos: mas o duque de Ras;usa aban- 
donon o posto, negocròu com os invasores, e deixou 
o caminho de Fcataincfaiean. Napoleão vii^ 
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Bert«nçÕ«s JestM auf^enfamin k praporjão do po> 
der. Em l'rau;.i i ( (lijrii-llu- o império com o* limites 
do* Alpc'»e du àUu-uo ^ depois da íuvmío da Frauda, 
oÃaacum-lhe, em Chatiilon, tó as poMMiJBl da an- 
tiga monardiia ; ainda de^ii , recusavam negociar 
eomellc, mas catavam d^aiuoio de negociar a favor de 
MU filho ^ tiii ull ima cpocba, purem, rciiolvidos a des- 
truir quanto restava das cuiist quencias da rc\olu^-ão , 
deiaaseonquiatas e dinastia, constrangeram Napoleão 
a uma atMli'. ação absoluta, por ú e pela sua familia \ 
e cm 1 1 d'Abril de 1814 todo odominio do imperador 
limitou-se á pequena ilha d^lílba. No dia se sepu- 
toa o heroe do> leu* veteranoa , e Uies dirigiu esta 
brev» alloeoçio eom tom de voi tio finne , como a 
•ua alma. — " Ku vos digo adeus, camaradas. Ha 
\iute aiiiuis «jue o somos, e sempre o vosso proceder 
nie satisfez, porque sempre vos encontrei na estrada 
da gloria. T^xias as potencias da £uiop« m armaxaoi 
contra mim , aleiuw doa m«Qi generaiM atfaifoaxam 
o M-u ilr\cr « a Fraijfj-a^ att' 0!sta ambicionou outros 
destinos. Cumvuscu e os valentes , que me bào fieis , 
poderia manter a guerra civil , mas a Franca seria 
desgrcsada. Sèd« fieis ao voao novo rei. « MUimissos 
ao« votMH oovoa diefea, c nÍo abandoneti a noasa ca- 
ía pátria. NSo lattimeis a minha sorte: 6erei feliz 
quando souber que o sois. Ku poderá morrer \ roas 
M> tolepo a vida é para prestar servifaa i voaw glo- 
ria ( oMieverei a» acs^ea illustiea que ptatieámoa. 
Nlo poaso abraçar-vos a todos , mas abraço o vosso 
general : viiid»-, m-uoral iVlif, para vo» aportar con- 
tra o corarão ! i^ veolia a ai;uia , a insíguia das \ie- 
torias, que tamhem a (ju* rij .ibrarar ! Presada aguiu, 
omU que o oscalo que te dou retumbe na posteri- 
dade I Adens , meus flibos : meus votos vos acompa- 
abaiio sempre ; tende de mim lemhranras. — 

Esta acena memoranda real<,'uu-sc eom a a^ita^-io 
qucf pda vesprimeiíSy enterneceu o rosto do im- 
perador perante «■ seus «ompanbeiíOB d''arma9. Elie 
cborava ; elles também clK»m'vaai: esta dor recipro- 
ca dos primeiros soldados • do prfneiío capitio d.i 
£uropa foi sublime. 

Todavia a ilha d^Elba era uma espécie de obaei^ 
vatorio , donde Napoleão espiava 06 movimentos em 
França ; e no primeiro ensejo favorável, largando a 
ilba , veio hafnr ás portas de Paris. Kra porem tar- 
de, e inopportunas as circum^taneias para renovar o 
antigo poder , apesar da influencia do seu nome , e 
da adhesão dos seus fieis partidários. A França re- 
conheceu ainda a bandeira tricolor ^ mas também a 
Kuropa ainda estava armada :, c se o nome do Buo- 
naparte era aasustadur \ muito mais o eram para as 
potencias coUigadas as id£n livra qoc élle represen- 
tava , e de que ultimamente fiaera publica profissio 
em Parts. Tíehalde protestou o imperador respeitar 
e manter a infe^;ridade c a inde|>oadcni:ia das nações 
debalde fes esibr^s por obter a pat \ o congresso dc 
Vienna, onde então Tallc^rand advi^ava a causa dos 
Boiírbons, foi inflexivel i e a força, Já rouí desij^ual, 
das armas havia dc decidir a sorte de Napoleão. 

O imperador abre a campanha na Bélgica á fren- 
te de pouco mais de cento e vinte mil combatentes ^ e 
nas vésperas da batalha de Ligny , o general Bour- 

mont , o vencedor d' Argel, cujos louros foram des- 
ítilhados por mãos porluL;iieta5, foi o primeiro deser- 
tor que se passou ao inimigo, levando-lbe importan- 
tes revelosõest U combAte de liigny foi porfiado c 
sanguinolento; o valente marecbal Ney fei prodígios : 

õexoroifo prussiano, commandado por lilucher, meio 
destruído e disperso, fugiu em grande desordem : lord 
VelHagton com as tropas inglesas começou a retira- 
da para liruxelias: iuou fotMi «ai Watorloo o seu 
quartcl-i;eu«r«l» 



A memorável tuttaHia de Waterloe merece ser es- 

tudada por todot os '^i nf r,>.i: Na;i' ]Lã'i tinlin orde- 
nado ao niarecliai Grouciiy que com rápido movimen- 
to per»egui->;e us prUBsIanos, Í|ppossibilitando a XCtt- 
niio de iiiucher eom o «lerclto oe Wellington : mai 
o marecfaál eneaminha as sua.i tropas para ufembloux» 
marcha só duas léguas nafjuelle dia , e deixa para n 
seguinte o perseguir o inimigo. íLuando o marechal 
Ney hia attaear o centro do exercito inglês , avista^ 
raui-se tropas nas alturas de St. Lambert : seriam 
as divisões de Groucby que o imperador mandirs 
chama'-.' Uma carta interceptada tirou as duvidas; 
era Buiow , com trinta mil homens de tropa folga^ 
da ^ que vinba nwttop^e de permeio entre o exerci- 
to francês e as columnas de Grouchy. Mas era de 
pensar que, se o marechal não pôde obstar a Bulow, 
ou o deixou passar avante, devia vir na retaguar- 
da dos prussiaiios , e entrctâ-loe durante o combata 
com Wellington. Nada disto aeooleceu ; e pelo erra 
de Grouchy o inimi -o p<idc oppor 00. 000 homens 
aos 65:000 de .Napoleão, que se viu constrangido 
alterar as suas disposições » e a privar-se d^uma par- 
te da reserva para impedir o attaque com que • 
ameajava o novo inimigo. É alheio dos nosso as* 
sumpto enfrjir ins rf icíil.iri J.ides da batalha:, foi 
ella rcnhiUiisiiii.i, e iiota\el pela valentia du cavalU- 
ria franceza , e pela resistência impassivel da infan- 
taria ingksa : por muitas vesss os quadrados dastft 
foram fdtos e recompotítos. Wellington se via obri- 
gado a cada iiislaulc a encerrar-si' ii'(]mi quadrado, 
e de\eu a s.iivaeúu á inuuobilidade dos m!us soldados^ 
que morriam itos postos. Ao aspecto desta camiso- 
ria espantosa , o lurd chegou a verter Utgrymas , • 
exdamqn : — Ainda serio precisas algumas hora* 
para acabarem de fazer em pedaços i.slcs valente» 
soldados \ pr.iia aos ccus que ou a noite, ou os prus- 
siano» cheguem primeiro! " — Nesta extremidadeBlv* 
cber chega e entra em linha com trinta mil homens^ 
cobrindo acommonfeaçSo entre Bulow e Wellington. 

UiU! f.;í£Ía cnt.*io (Irouch\ .' — Debalde o chamava O 
estrondo du artiliiaria aos cani[)os de VVaterloo, on- 
de Napoleão impaciente o esperava ^ baldadas slo as 
instancias de E&celmans e oe Gerard para que voe 
em seu socoorro; continuou a marcha para Wavre, 
onde só estava o corpo de tropas de Tliielmann : Blu- 
cher tinha sabido ás sete da manbai. O exercita 
francês , fatigado de oito boras de combate , viu 
t&o contra si uma força combinada de quosi cento • 
cincocnta mil homens : ainda por algum tempo di^ 
putou a \ictoria , mas os grito» que se espalharam 
de fuja <juem poder .' e a desordem que se introdiuiiz 
nas fileiras accarretaram a sua derrota. 

Napoleio no bulUlim de Waterloo diz: — ".4. 
minha intenç3o é não dissimular cousa alguma ; é 
preei-o , como depois da campanha de Moscow , re- 
velar á França toda a verdade. Eu poderia inculpac 
alguns por uma parte dos desgraças desle dia; nns 
o mal está feito, não fallemos mais nellc." — Q,ue- 
ria ainda o ítnperadur permanecer em Laon e impe- 
dir que os iaimi.;os se avisinhassen da capital: po« 
rem o conselho dos geoeraes embaragoa «ste pndecto» 
e o persuadiram a voltar a Parts. Eu voa a FarCs 
[tlies di/ia Napoleão] ; mas assento que me obrigais 
a Jazer uma (UHcira \ o meu verdadeiro logar é aqui.** 

CSlsgndo a Paris o rodearam as intrigas c as trai- 
ções ( as eamans instaram pela abdicaçio, e este ae- 
to realisado a favor de NapoleSo 9.** foi um laço in- 
sidioso, porfjue a restauração da casa de HourI»on es- 
tava no coração dos que a teceram : fui vivissiuio o 
empenho tanto destes como doa allíados em expcUir 
Napoleão do território franess f • a historia telatft 
« Isdignifladas que n«te poBte w «omanttaMa. 
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o maior etM em que Napolde cahla no decimo 

(la síiíi vida . fi)i . quando se viu obri;:ado .1 nhnnrlo- 
imr a França , cm logar de partir para a America, 
como podéra fazer y oonflar MS promessas e boa fé 
do gabinete briUimicoí o deatenou para o 
prnhnseo de Sancbi Helena. Caiin borrar o praee- 
dini< iilo do ministério iii;Tlrz desse IrmjK) jiiira com 
a pessoa dc ISapolcão : e não ha um inglez sensato 
htge que não cundemne tinillMnte procedimento. 
iião p^c servir dedesctdpn aconTensSo entre atqua- 
<rii potencias, datada de 9 de Aposto de I«16, por- 
«jnc esse acto não disfarça a insidiosa maneira por- 
que Buonaparte foi attrahido a bordo do lícllero- 

ÍAonte , e ainda menos o penimo tractamento que 
lhe deram durante o oaptivcifo em 8ancU Helena. 
Não podemos deixar de citar um líieto qae é ao 
inp!-mo tempo uma honra para o povo ins;lei , r um 
vitupério para o seu governo nessa ejwclia. Quando 
o Bellerophonte anooMm defronte de 1'lymonth , de- 
poi-i de ter estado na enseada de Torliajr» j4 tiniiam 
os jornacs annunciado á Inglaterra a chegada de N»- 
jKileãOi concorreu iiniiicuM) ]mvo para m't o insii^no 
capitão do Mculo, e o mar &e coalliava de barcas que 
•e apprmdmavan do navio : se NapoleSo apparecia 
í.olire a cobeitai tOÍ» a multidão o saudava, agitan- 
do <w cliapetts, com numerosas acclamaçiVs ^ c o il- 
lustre guerreiro viu com priuer o interesse que ins- 
pirava ao povo britannico, viu que na Inglaterra 
também gwava a popularidade da gloria , e que a 
atui desgraça o punha em pax com este paít. O trium- 
pbal acollimcnto , que recebia no primeiro porto da 
( icíil-Bretanha, devia ser presagio certo de generosa 
tioepitalidade \ mas a nasão ioeíeia não foi consulta- 
da peio teu governo; e em tEreve o BeUeroilMiitc 
foi cercado por barcas armadas, que afugentavam «■ 
'espectadores a tiro de espingarda ; e tal foi aferatar 
iijUide «om que a ordem se eaeoutoa tp» algoiii in- 
gletei pweooram nas ondaa. 

A IT d*Outubro de U16 NapoleSo deeembarcava 
cm SaneUHdeaa, e o ailancio, as lagrymas dos 
officiaes, da marinhagem, e da tropa de guarnição 
do Northarobeiland , despedidas mudas e propheti- 
caSf honram oa inglcíet, que aa verteram, e ao mes- 
mo tempo a IDnstre vieMma do aeu governo , que 
era digna drll.i*.. Sc \apolouo vivesse mais alguns 
anikos talvez a Graã-lirc lanha rejiarasse a sua injus- 
tiça ! . . . . 

Neste exilio , desterro [ou agonia dilatadaj o he- 
roc cumpriu a palavra dada ao seu fiel exercito : 

dicliui ao* seus fieis companheiros, Las Casas, Ber- 
trand , Moutholon e Gourgaud , as immortaes nie- 
luorias, que servirão de perpetua lição ao» homens 
dados á guerra e á politica. A leitura dos periódi- 
cos lhe inspirava pensamentos , que pareciam raio» 
"que traspassavam as trevas do futuro. Em 1016 di- 
sia elle , fallando da França " tíLue resultará dis- 
to?- — Dois povos no mesmo terreno, encarniçados, 
irreconciliáveis, que disputarão de continuo, e talvei 
M exterminem ! Em breve igual iVirar se apossart 
dc toda a Europa. A Europa se dividir/i em dois 
partidos inimigos ^ nSo haverá divisão em povos, em 
em territórios, mas em córet , em opinilo . . E quem 
MSde predimr as crises, a dura]|io, as ciicumstancias 
de tantas tormentas ? . . Porque o resultado nlo se- 
rá duvidoso: a illustração e o século não retrograda- 
rão ! . • — Mui longe iriamos »e quiressemos trans- 
crever as prophecias politicas de Napoleão \ omittin- 
(! <-as porem , não deixaremos de trasladar alcnmas 
paisagens, que illustram a vfda deito homem celebre 



ta afirmar que o Imperador dos franeeies tinha ím« 
roensos thesouros £ sua disposição , Napoleão dictou 
a seguinte eloquente refutação , nÍo tanto para ean« 

fundir o ministro, como para ser ouvido pela Tngli> 
terra, pela Europa inteira , e pela posteridade. 
— ^(Ouneis conhecer os theaonroa de Napoklbr 

— São ímmensos na verdade, mas estão patentes. 
Ei-los ahi ; a formosa caldeira d'Anvers [Antuér- 
pia] , a de Flessinga , capares dc conter numerosas 
esquadras e perserva-las dos gelos do mar ^ as obras 
hydraoUcM de Dunkerqoe, do Havre, de Niee; a 
enorme ealdnra de Cherbonrg ; as obras marítimas 
de Venesa ; as exccUentes estradas d'Anvers a Ams- 
terdam, de Moguncia [Mayence] a Meli ^ do líordi us 
a Bayonna \ as passagens do íSimplon, do Monte-Cc- 
nis , do Monte-Uenevre , da Cornielie , que abrem 
os Alpes em quatro direcções; pas^ni^ens , que ven- 
cem por ousadia de concepção, jwr grandeia , e por 
esforços da arte os trabalhos dos romanos! As estra- 
das dos Pyreneus aos Alpes , de Parma a Spenía « 
de Savonna ao Piemonte; as pontes de Jena, de 
Austrelitz , das Artes , de S<'vres , dc Tours , do 
Koiianne, de Lyio, de Turim, do Isére , do Du- 
rance , de Botdeus, de Rulo, &c. &c. iScc. O ca- 
nal que UM o Eaeaut do JUnno pelo Doubs , com- 
munfeando os mares d*ITellanda com o MeititeiTar 
nco; o que une o Esc.nit ao Somme , ligando Ams- 
Icrdam a Paris; o que Juncta o Hance ao Villaine ^ 
o canal d^ Aries, o de I'avia, o do Rheno : a cxsic- 
ca^io dos pântanos de Bourgfrfiw , de Cotentin , de 
Rochefort : o restabebeimento da mator parte das 
igrejas demolidas durante a revoluçSo , c a erecção 
d''outras novas; a construcçuo de grande numero de 
esUilx Iecimentos industriaes para a catiipfljlb da 
mendicidade: a continuação do Louvre, a oonitniv- 
^ dos oelleiros públicos , do Banco , do canal do 
Ourcq e a distrihtiiijFío do íiian a':;ti:is orn l'arís ; os 
numeroiiOS canos, os caes, os aformoseamentos e mo- 
numentos desta grande capital : Os trabalhos feitos 
em Roma ; o restabelecimento das manufacturas de 
Ijyão ; a creação de centenares de fabricas de algo- 
dão , tiarão e tecidos , (lue empregam milheiros de 
operários ; fundos accuntulados para crcar mais de 
400 manufacturas dc assucar de beterrava : a subs- 
tituição do pasM [anil] ao Índigo ou anil das Índias, 
com tanta perfeição , como aquelle producto das co- 
lónias e pelo mesmo prcrn : immensidaíie dc fabri- 
cas de todos os objectos das artes \ cincocnta milhões 
de francos empregadw em reparar e aformosear os 
palácios da coroa : sessenta milhfíes na mobília col- 
íocada nos palácios da coroa em França, na Hollan- 
da, em Turim, em Roma; sessenta tnillincs nos dia- 
mantes da coroa, compraídos todos com o dinheiro 
de Napoleão : o rejenle, O unloo doa antigos diaman- 
tes da coroa dc França, resgatado por elle das mãos 
dos judeus de Berlim, aquém estava em|>enhado por 
trcs milhões. O museu Napoleão avaliado em mais 
de quatrocentos milhões , contendo objectos adquiri- 
dos ou por dinheiro , ou por condições de tractados 
do paz conhecidos pelo mundo intcirn , em virtude 
dos quaes estas obras primas foram dadas em commu- 
tação de território ou de contribuições (•) ; milhões 
dirigidos ao impulso dado á agricultura, que é o pri- 
meiro interesse da França, Ac. Ac. Ac. Eis-aqui o 
que fornia um thesouro dc muitos milhões que du- 
rará strculos : Eis-aijui os monumentos que confun- 
dirão a calunmia ! A h istoria dirá quc tudo isto ftá 



Uuando lord líathurst, oppoodo mentiras aos pu 
blicos queixumes de lord HoUand, c dos membros mais 
distinctos da opposi^ na Canám dm Fum, oih4> 



O direito (Ic (x-u<jui&i« t •cDipre horri 
a rtpalUfio e 
du ute*. que 
limpaU. NapolcM 
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falto no meio de çu«rra9 continuas , aem emprésti- 
mos, e quando a divida diminui» quotidianamente, 
e os impostos tinham descido cincoenta milhões. 
Alem disto consideráveis sommas existiam no the- 
touro particular, que ficaram illesas pelo tractado de 



Fontainebleau , como resultado d*econoroiaa na do- 
iação e de rendimentos particulares. Mas estos tonw 
mas foram repartidas ! nem checaram todas ao the- 
souro publico ! . . nem ao da França ! — 




SEVUX.TURA SB VAVOX.XÃO KM SAVCTA HXX.XVA 





i^Traducrrio. — 

Etle é o meu UtUimtnlu 
eteriplo intiirameitte pvr 
vicu próprio punho. 

.NAPOLEÃO. 



Ettc fac-»imih» rq>rturtta a Mra de Buonaparie tjuandu Cmnml , 
e a do teu ieilamento. 
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Com eflkito & França é deyedora a Napoleão de 
infinitos melhoramentos \ e com os triutnphos de 
WUS UflBM W Mciedades europeaa acordaram do le- 
thargo , e expezineatamn notaveú mHifira^ffft 
inaU frequentes eommvnicftçSes MMtabeleecrani en- 
ire os diversos povoH , o N;ii»<l('río fez rclaf i\a;r.<T)tf> 
ao material dos estados o que a revolução fraiieeia 
linha feito relativamente ao opilito humano. A» 
leis civis promulgadas em Kran^, • o impulso dado 
á industria neste paiz, successivamcnte influiram na 
£uropa : e assim como as conquistas dos rouKUioí. 
acabaram civilísando povos bárbaros , as guerras de 
^apolelo insensivelmente contribuíram para o pro- 
gresso da civilisaçlo do século, não aó pelo abalo in- 
cutido na sociedade f;eral, que lhe despertou a caei^ 
gia , mas, coino dissemos, pelas mutuas • fic^Mllr 
tes relt^ões a que obrigou os povos. 

A ena de Longwood, no interior da ilha de 6aa> 
cta Hi^lcnn. foi a ultima residência de N apoiei o ; e 
nesse rochedo , defendido pelas turinentas , no meio 
do Oceano immortalisado pelos cantos do nosso Ca- 
anSes, repousam ascinsM doheroe dosnossos tempos. 
O pequeno vatte de FLi niisAi 4 vm sitio picturesco 
corre próximo um regato d^agua limpida , que des- 
ce do alio de Diana ^ fica por cima Hut*ga(c [a j><)r- 
ta da cabanaj , primeira habitaçSo do general ller- 
irand. No pruicipio do desterro, era este valle o lo- 
gar de dcecaaso, predtleeto de Napolelo em miib pas- 
seios. — " & eu morrer nesfe ptnhatco [disso elle a 
Brclrandj mandai-me $epuUar debaixo detUt talgtiei- 
roiyjumetf did9 HMro** : e a toa ventado fisi cum- 
prida. 

A 4 de Maio de Ittf , Napelelo cewoo d*esktir. 

Sbnra e paz £s cimas do maior guerreiro , quo o 
mundo viu , depois de Julio Cesar e de Affouso de 
Alhwquogqnêl ____________ 

CasA^Io X arAiravnrçIo bo« airtMAse. 

£ HOJE bem sabido que da ração, que se dá a um 
Cavallo, perde-se quasl iMi dirimo do cevoda para o 
sustento do animiil, o niMBio acontece com a aveia, 
míUko, ou quacsquer ootros grãos, que ainda slo 
mais dífficcis de digerir. Conviria , . incr os 

gr2os grosseiramente , o que produziria uma ccuuu- 
aiia ftttendivel. Em algumas partes da Inglaterra 
dá-se aos cavaUos o avna o outros grioe depois de 
lhes dar uma fervura ao lume ; e ssseguram que os 
grãos asíim (.reparados conservam os animaes com 
aaude e forças mais perfeitas do que dandu-itic o do- 
1»0 detICS mesmos eereaes cfUS. A mesma agua em 
que SB ooiem 6 exceliento paim os animaes beberem 
snorua ou fria. 

O alimento dos vegctaes coiidos é iliconfesta vil- 
mente de summa utilidade para os animaes lierbivo- 
XOS: embora argumentam algumas pessoas que os ve- 
getaes esmigalhados , atenuuloSf cosidos e polpoaos, 
slo impróprios para o alimento ordinário dos ani» 
jnsics ruminantes; que não promovem mastigação 
sufficiente para provocar a salivação, nem dão bãs- 
taiile exercício aos orgSos digestivos , e os enfraque- 
'cem, o portanto n&o sio convenientes pata a rumi- 
naçio: estes argumentos porem dío desmentidos pie- 
la ex jw ririu ia , <|iie tt in demonstrado qiie convém 
igualmente aos bois , cavallos, ou carneiros, salvo o 
«nbnso que se posta fiuer dando-lh*os demasiado cosi- 
dos , oo quentes. 

Mr. Grognier ]t demonstrou esta asserção pela 
anntnmia plii-ioUi^i.i , e observação; c a ptactica 
da Inglaterra, i''laudrv», Suissa, Alemanha e Es- 
tados>Umdos a prova sem eonte<>taç.^o. 

A coesão augnenta «s ptopriodades aliiiMnUm 



dos vegctaes , e fkciiita alem disso o empregarem-l 
no austeuto dos animaes as plantas eocorieadas. 
tio nSê quando alguém quer cevar nas untrnal peim 
emnar) susteata-o por algum tempo com grios , oa 
outro atimento coaido , o que prodos o eOeito pre- 
tendido. 

Para completar estas observasões acreaoentaioaiM 
que , tendo mostrado a exporineia que o leite 

era indispensável para os bezerros , tcm-se emprega- 
do com feliz resultado umas papas de farinha de ce- 
vada, a\eia, iic. fervidas ao lume. Convém sempro 
junctar-lhe nos primeiros dias algum leite, ei^a 
quantidade vá diminuindo sueeesKvamoBla mtá ao 
tempo ordinário de se desmamarem^ o Subminlllm 
esta comida um tanto morna. * 

Mr. Mirou X , maire d^AuInoy , creoQ com agua 
de feno grande namere de beterros ; e tem em seus 
rebanhos beUos novilhos o novilhas , que justiflcM» 
a enellencia do methodo. 



Novo JUTBono na avanAsi os 

Fe7.-se uUimamí^nte em Alemanha uma descuberta 
de ^uuI[na ini[xirtancia para «pagar os incêndios pur 
nieiu da palha picada asuíto asiuífe» Ainda que pn> 
reça um paradoao, namtiusaa «neriencias aio pei^ 
mitten duvidar do reaultado: r^riremcs algumas. 
Km um fojo nrtho <]<' rlumiiié lanraram-se ,i!l:iih» 
punhados de palha picada , e iiumediaLam>:nVe se 
apagou o fiago. — Largou-se fogo a muitos pannos 
de palha , o Cttbriram-»e depois com palha ptcada | 
o fogo também se apagou logo, sem que esta ultinn 

ardesse. — Metteu-w? uma liurrn de ferro em lirasa 
em um monte de palha picada ; não pegou fugo nes- 
ta , ao passo que o ferro arn fem muito dej>ressa« 
~ Accendeu-ae uma porfio de madeira de íaia beai 
aecca , e quando o fiigo estava bem ateado eubriu-se 
com urna pnura do pallia picada, sobre a qual sa 
derramou alguma {lolvora: os tições apagaram-«e da 
repente , e a pólvora , separada pof csta camada do 
palha, não se inílammou. 

8e a palha picada gosa com eièfto da proprieda- 
de de apagar o fugo em todas as circumstancias pos- 
síveis, devemos confessar que esta descuberta fará 
ondnãatSi serviços. Com esse intento ordenou o go- 
verno pniisiano que se Haessom novas experiências, 
as quaes todas teem dado felises resultados ; e coop 
firmaram o que já se presumia , isto 6 , que a catt» 
sa deste phcnomeno procede da humidade que ema- 
na, OO se evapora da palha picada , quando comega 
a aqueeer. ficado tio frequentes e funestos em Li»» 
boa os incêndios, merece a pena de se ensaiarem 
algumas ( \[)' rioncias , a fim <ii' ver m- uma tal des- 
cuberta púde produsir algum bom eflVuto , ou se de* 
ve desprssar>se como insmftcienle. 



Hcrnono mri Livn\H o'. cELLstaoa 

DOS aSTSAUOS UUa li&TOSt 



Ma. Macdnnald, de Scalpa, soffria estragos i 
ravcís nos seus celleiros \ Icmbrou-se de pAr em 
rias partes dos montes do I n o .il;;uns ramos do 
mentrastos, e desapareceram o» ratos. Vvt a mesma, 
experiência na dispensa, em que guardava qocQoSf 
fructas , âLc. , e obteve O mesmo resultado. 

Duqui se pode concluir que seri fácil preservar 
dos ratos os armazéns e lugares em qui- ía/ -iii estra- 
gos, derramando algumas gotas de olco de uientras- 
tos oom pimenta, o que produtirá tanto maior eflfei- 
U>f qwnte o sew cboiro ó mais forte qoo o da plaa* 
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to. Oi mciitratlM ifiigcDtaBi aqndlei aviBMs, Mm 

duvida, por causa do cheiro que teem forte o peue- 
traote^ mimIo aasim, todus a* planta» aromática» eiu 
miot giin danem pndorir o miim «ftito* 



Ettrellai binaríai. 

At cBinnrAoSst csUaonUnariM^d* mInUoi obacr» 
▼■das pelo ulostr» Hienchel ezeitanm o kIo dot 

aBtrniionins , que não sem fructo progrediram nesta ! 
eaneira nova. Mr. ^uth , em «ua memoria imerta 
nu TraiiMes0ei Philoaopbicas do anno de 1826 , diz 
qiM o nnnicM» da» «ttnUw dupba bpj« eoDbecidai 
tobc a 938. NMte BOineio entnm 1< , qoe furmam 
o que Ilericlipl chaHioii systcma binário. — \'ejamot 
•m que elie consiste. — Duas uu muita» ntrellas po- 
da panoer que não formam senlo ama 6Ó\ c i»tu 
MB que ellas tenham entre si alguma connexào; bas- 
ta para isto que cstpjam coUoeadas em linha recta, e 

Sue o observador (■>t'j;i na prolongnrãd de^ta linhu. 
eja qual for a posi<,-ão da terra uos espaços celestes, 
ha sempre anu multidão de linhas rectas, que, par- 
tindo ao centro delia, hão-de encontrar immensos 
astros disseminados no espaço. Para faxermoi uma 
idéa il.i niulti<iãí) dr>,te» asirus , sem I.uij.ir conta 
aos muitos que os telescópios não podem dar a co- 
nhecer aoa nossos oUhm, oasta diter , ^ue Herscbcl 
via paMar no campo do seu tclcicopio cmooenta mil 
cstrellas por minuto; ora o espam do oau a que li- 
mitHVa as suas obscrvaçOe» é uma pcquciiisiimu por- 
^o da abobada celeste. Não é pois extraordinário 
Berta iniidta maltidio de astros , uns estejam 
eceuítados por outros que mt«Jam mais proaimos do 
observador, e eis o que constitue as ostrella» duplas : 
este phenomeno não c- importa!, tf . pirem Ilerschel, 
ohaervando attentamente , por loago tempo , e com 
gtaade asnduidada algunaas dariaa MticUai dapias , 
via quo a posijio delus nSo era constantemente a 
mesma , e que tinham um movimento combinado 
em relação umns ás outras : %'iu mais que a esti* mo- 
vimento se podia applicar a lei da gravitagãu uaiver- 
•al ; que por ella se podU explkar • railo da aeea- 
kração daquellas estrellas em certas posisSee, a o 
seu estado estacionário em outras: em summa Hcrs- 
diel reconheceu que as estrellas duplas tinham um 
movimento de rotaçio á roda d^om «eotio oommum 
am ama <it1iita dliptica , coau> a noma tona i ioda 
do sol. São estas estrellas as que o grande astróno- 
mo chamou estrellas do systema binário: esta deno- 
niinação «Jpvn ser só applirada ás estrellas duplas-, 
ainda que o teaba sido já ás do lince , que é tripla , 

• por essa raaio deveii ser ebaaudo o systema ter- 
nario : c pola mesma rasio a do leio, que 6 quadra* 
pia , deveria formar o quaternário, listes astros aSo 
ordinariamente piuco luminr>sos : todavia uma das 
artrellas duplas da oonsteliosio do boieiro está fóra 
dvrta regra ; etta co m pBa-aa da «bm cstreUa da se- 
gunda grandeza , e de outra qualificada oa quart;i : 
a cor é varia , porque no sy^tcma quaternário líu 
leio duas estrellM são arroxad«H e iç;uars : ns outras 
duas sSo esbram|uicadas i muito pequenas , e muito 
detfgaaes. A estrala natt brOliaiite do tioieire 4 um 
pouco amarella, e a outra tem um colorido azul. No 
systema biuario as duas ertreHas parecem ser algu- 
mas Veaes da mesma grandeca , e outras , 4toipiaes 

• da cor dileieate: ot movimentos de a^tte »j%U- 
maa Unariei tom sido medidos com bastante exac- 
tidão . df moda que pôde cakular-so a durarão «las 
suas revoluções. Tal é a etUrella dupla da cunstella- 
^ da r— lapea t ■ aaa ■a teiatflo aidaml , «ttO MU 



anno , fim eem peaea dUhm^ m to ea atoa emioa da 

nossa terra) a a revolosio periódica do systema ter- 
nário do tince duraquasi o mesmo tempo. Mr. South 
o avalia em 04S annos. Vamos agora á estrella du- 
pla da ttisa maior* Herschnl , qua fÍM o príamiio 
que a observou , disw que o seu movinmnto era tto 
rápido que era impossivrl explicar os seus resulta- 
dos de mes em roesi mas que era fúra dc toda a 
duvida , que os corpoi aelartcs de que se com^nalm 
este s/stema circulavam em toda d^um centro com- 
mmn de gravidade : depois destas observações , ou» 
' ni«'<,adas iMj anno do 1781 , Mr. Struve i;.t1uu uma 
altera(,'ão considerável no movimento deites astros ^ 
no anno de ISfO a ItSl , a faaendo-ae mais eouú^ 
dcravcl de anso a anno este movimento concluiu^ 
daqui que a orbita destes corpos é uma ellipae mnif 
to alloogada : algumas obscrv atjr,cs de dilIVrente na- 
tureza accreacem ainda para demonstrar a utilidade 
das tnvestigasòm solu-e as cstnBm diqpltt. Aa tom» 
tellasões do castor c do cisne parece qae descrevem 
orbitas circulares: o movimento apparente da estrel- 
la do cisiK! c tSo rápido , (ju»- dalli si- de])rehfiido 
que esta estrella é uma das mais vidinhas do nosso 
sy»tema planetar. A estrella dupla do boieira p^da 
servir para faier conhecer a força dos teleacopioa: 
um telescópio mediocr« não mostra senão uma fa- 
cha brilhante e alongada : outro melhor conK ça a 
mostrar a separação oÍm dois astros, e emfim o mais 
perfeito de todos aaostra aa duas estrellas separadas. 
Vé-se destes factos que resta muito que descobrir 
ainda ; c que os Herschels das gerações futuras po- 
dem adquirir uma reputação tão bem mcrueida co- 
mo a de^te grande homem | que encetou a carreira. 
De tudo o que temos dito se condue que as estrol 
las binarias nlo devem ser comprehendidas no oa- 
talogo dos estrellas fixas , porque é fúra de duvida 
que ellas de4cri'\ om uroa orbita : taniljem é certO 
que o epitheto dc fixa Dio é próprio de estrella al- 
guma : se aqnellm qoe paneem salítoiiM aio gia* 
vitam á roda de um centro , todavia movem-se no 
espaço. O nosio sol mesmo adianta-se para a cons- 
tfllação de Hercules, lev aul ) (iiti:vit:o o m»u corte- 
jo de plauetos , que neste movimento continuam a 
gaardar entre ai as aam diataneiaa)— >a assim pva- 
segoirio indefinidamente a sua eterna carreira atra- 
vés da immensidade do espaço ! ! A imaginação con- 
fanda-M aa mwWtmIo da taat cmadmm 1 



TnOBBKAS BB fkATlO iOBBB ▲ MIBINIIA. 

Os COSTUMES M'mpli's o livres do philosopho são mui 
diflerentes dos do politico. A virtude daquelle con- 
siste no cenlieeinwtito de Dent, qne d a verdadeira 
sabedoria : porque não o conhecer 4 Bio id %B<H 
ranria , como manifesta maldade. 

As «jtialiilades do bom engenho s~n n perspicaciSf 
reminiscência, mederasio , e actividade^ isto 4f 
perseverança nas emprems at£ eonclai-las. 

Nada lia mais semelhatite a Drii<i do (]ite o ho- 
mem »abio c justo. Nisto consiste a cxcfUi-ncia do 
liomem. intuem se separa destes principies fas-W om 
ente vil, que de homem alo merece o nome. 

Para o qu« obra impia e injustamente mdhor fll" 

ra não {x>der obrar. O in)ii<itu ^entc praier na sua 
infâmia , porque a pena da maldade é a propríu li- 
berdade de procticar o mal. Acreditne pois que na 
vida fiitura , de que tanto meia o iiyusto , iar-se-ha 
grande dMittenfa enire mte e o Jaste. Este verdade, 

<|ue piíde «ppreiidcr-»e de ouvido , tem o perigo de 
esqiMtctír^ o que nunca aoootccexá se se apprsnder 
pelo artuda a maditosio» 
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Aos 5 d« Fnerdro è» IStO weol l ia a d a -w drci D. 

Diniz do exercício da caça , a que era muito dado , 

Sara jantar em casa de Gronçalo Esteves , na villa 
e Santarém , «e lhe appre-Msntou o arrti^f-mSr dos 
judeus em Portugal ^ l). Guedelha , eom um sôlbo 
pescado havia, pouco no Tejo , juncto a Mugem , no 
sitio chamado Slontalvo ; era um peixe digno di- ad- 
mirado pela extraordinária grandeza : tinlia uma 
boca tnunlM , qM introdutíndo-se-lhe um raposo, 
morto na caçada , eon o icafolfar o deitava fóra : 
tinha de comprido IT palmol e 7 de grosso, e da ca- 
beça pelo espinhaço ate á cauda lhe contavam 30 c-i- 
camas como conchas grandes. £lrei por curiosidade 
o WÚUaàon pesar tom 0> peaW do (Concelho dc San- 
taicm-e a^ou-K ter tf» anobas bem pesadas. Os 
da comitiva real , entre elles muitos cavalleiros es- 
trangeiros, confessaram que nunca tlnliam \istn nm 
wCibo daqueUe tamanho : pelo que elrei mandou la- 
vrar disto imtraomto pQMieo, que assignaram mui- 
tas testemunhai respeitáveis , por Domingos Annes , 
tabellião geral do reino. O chronista , Fr. Francis- 
co Brandão, que refere este successo, Monarch. Lu- 
sit. part. <(.^, cap. 24, do h,^ 10.'^, accrescenta 
que foi ata e w rfa i itbdi p lowvawl.* «mu se se «sereve- 
ra todo o mats prnrrfío da sua vida > iiveramoi aijn- 
7-a mais cabedal de memorica ptira Ulmtrar iuat ac- 
ções. O instrumento publico foi depositado na Torre 
do Tombo , • tia primeira aua delia W» o mesmo 
«bronbta] e retraio Mka em um pcnisef , que por 
0$tar já gattcuUtf Se refwmoH ha poucos anno!. 

O Tejo era naquelle tempo abundante d' um pes- 
cado de tanta estimaçSo como é o sôUm : porque in- 
do el^i D. Dinia á rilia de Santarém a 22 ae Ou- 
tubro de i999f entre vanai queixas que Ibe fiseram 
os da governança da villa , e a que proveu de remé- 
dio o mesmo sábio monarcha , era uma que o alçai- 
de-mór tomava os sdlhos aos pescadores « pagando- 
lh*oa pelo prejo que queriai e elrei ordenoa que dal- 
li «BB diante os ven d eiw em fnuwamente a quem qui- 
neasem. A respeito desta providencia fa^ u citado 
Brandão , com seu costumado juixo , a seguinte oh 
aerva^. — Indulgeneia «mm uHl para comervar et 
fu» Uem nU eamkia « oitires asanttonics, 91M «w»- 
ios veecs aperiaãoe com «earomet e imptuàm deixam 
o minitícrio c sem clle a reptUfKea detprovida, " — 

O capitão J. Monteiro de Carvalho , no seu Dic- 
cionario dii que no Tejo , dittricto de VilfalioVflIlia , 
no sitio chaaôado^p^ de Montalvio, le peieou vm 
«Albo que peeoa 
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em e economia guiam naturalmente 4 pos- 
se da propriedade . qw é « Imí« de toda • loeiMar 



]>A BCeeMidjide do traballio atieett a aecanldade da 

ordem e economia. 

A ordem 
se da propriedade, qm 
de bem caUbeleGiiU. 

Portanto aera trabalho e propriedade nlo podem 
existir os homens, nem os estados : tal é a origt-m dos 
progressos dc ambos \ c posto que evidente seja este 
ponto, achamos comtttdo utilidade em o desenvolver. 

O^mem honndo e laborioso é digno de ser esti- 
aaado em qualquer rftuá^o em oae se ache. Q.aasi 
sempre pesa sobre elle o rigor dos trabalhos indis- 
pensáveis á sociedade , sem que gosc dos prazeres 
que esta ofièreoe \ mas , como em recompensa , vive 
por iiio isento de alguns vicios e enfermidades inhe- 
ifWtsi áqueUa. Uma exoellente constituisio phisica, 

Jmeta á pndiio do tnbtUiOi 0 «taitHi « cdm 



funesta» • d MluM i Mi fcç|* cfl— «M > lodt » Cf 

ta de pessoas. 
O que afflige Thanettte o uaifo dt humanidade 

K O ver reduzidos i miséria, por doenças imprevis- 
tas , ou grande peso de Csmilia , homens honrados e 
laboriosos. 8ente-se entZo a maama ddr oue nos des> 
perla a vista de um veteraiM qiM» tenoo eneaned- 
do na defina da pátria , luta eom a miséria e fome. 

O trabalho contribue mais do que tudo para mo- 
ralisar as classes inferiores da sociedade ^ sobre este 
ponto reclamamos a attençio do lagblador* 

O principal dever d* um bom governo consiste em 
dar ao paiz cidadios religiosos e honrados. Os ho- 
mens virtuosos e sem mancha servem de modelo aos 
contemporâneos. Indivíduos taes sÍo úteis á socieda- 
de , nlo 96 emquanto vivem t maa ainda depois da 
mortoa, pelo exemplo que suas boas acçdes legam ú 
posteridade. Vóde romparar-se a morte do homem 
justo ao fenecer de um bello dia , que se nos deixa 
agradáveis impressões do passado ) nos mostra um 
futuro lisongefro. 

Os governos são obrigados a far.er quanto estivar 
ao seu alcance para soccorrerem o homem laborioso 
que se vê reduzido á miséria ^ e como por muito boa 
vontade que tenham aempre o» seus recursos sSo !£• 
mitadoa, deve paia iiso valer^e do eoneorio de ti^ 
dos os eidadIoSi Os progrcsaoa da industria , que al- 
gumas vetes originam momentâneas perturbações en- 
tre os operários, mostram a IWfimldadfi O COBVCnien.*' 
cia do que levamos dito* 

Pareee.nos que o modo mais fadl de conseguir ea> 
te fim seria estabelecer em cada municipalidade um 
asylo de beneficência que »occorre«se , conforme as 
circunutancias , os opoarios e indivíduos de classes 
inferiorea rednridm á miséria por doenças) ou qoaea> 
quer outraa canaaa iodependentea da aua vontade. Oa 
meios de qttO M deveria lançar mio para manter tio 
utii instituiçiTof poderiam mui bem consistir n*um 
pequeno imposto addiBÍ0Bal, «atv^pm á fanada do 
sobredito aa/lo. 

Oimelnamoi , pois , dizendo que nada ha que oH^ 
reça mais vantagens ao povo , e que mais possa con- 
correr para lhe mitigar os soffrioientos , do que as 
caixas económicas , e os soccono* pnca , bem ro- 
partidoa: oiNBo hq)e ae ptactioa «m vaiio» peiam dn 
Europa. 

Q.UAKDO a penna de um escriptor não é guiada pe- 
las regraa da boa raxio o àt. jnstiça , certos afleições 
e condescendências aio tanipn pwj ndici am á gloria 
da naçSo que proeura CBgTandeeer. O noMO portu- 
cui z Dio;;o dc Payva d' Andrade , sobrinho do cele- 
bre theologo do mesmo nome , no Kxame de Anti- 
guidadeij nio concordando em muitaa cousas com 
aa opini0M de Fr. Bernardo de Brito, escreve.no 
prologo : M Advirto que ae w vir eontradigo algumas 
opiniões que poderam honrar a nossa pátria , saiba 
que o fiiço por mais honra sua y porque alem de ser 
eouaa sabida oue sempre o fã» ifanniBfriifai J& q«« 
ella tem grandeias tio certas com que apotMOi ano- 
torisar os naturaes, ou afièisoados, fioâpJlM 
abatimento attribuir-lhe a " 
mot^ar os estrangeiros. » 



Nlo ha prazer que iguale ao qua malta dn 
boa aoçio. 



Elscriptorio da Direcção da Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis, Rua Nova do Carmo 

N." 39 = D. 
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NavxgaçXo da Evropa a^ Ihdia 
rKLO Mak-ròxo (•). 

E cocsA mui grata a um portuf^uei, quando ou tem 
de frequentar entranhas e Ionizes terras, ou de faltar 
delias , achar por toda a parte |;]oriosos vestígios de 
•«US conterrâneos, por quem foram conhecidas e de- 
vassadas, quer por longas e investigadoras peregrina- 
ções, quer por valentia de armas ou por tractadus de 
pas e alliança, dictados pelo respeito do nome portu- 
guet. O anticço roteiro das índias Orientaes, seguido 
por gregos , e romanos , e aproveitado depois pelos 
venezianos , que por ahi trasladavam para a Europa 
as preciosas mcrciidoriasdaquellas regiões, foi por nos- 
sos maiores conhecido, avaliado edescripto, at»; quan- 
do o audaz Vasco da Gama já tinha patenteado ao 
mundo um novo caminho, dobrando o Cabo das tor- 
mentas, e aportando no coração da índia \ caminho, 
que roubou dos mãos da orgulhosa Veneta o sceptro 
marítimo, e o transferiu para as nossas. Hoje vemos 
que , amortecida a gloria desse tempo , e postas cm 
poiler dc estranhos as possessues, que nos adquiriram 
os Gamas, Castros, Albuqucrques e Ataides, de no- 
vo se intenta seguir o rumo antigo para forrar os pe- 
rigos e dilações d*uma viagem longa com forçadas es- 
calas por climas insalubres : e que o Mar-rdxo assom- 
brado , e as escalvadas costas da Arábia conhecem as 
vantagens do prodigioso invento do vapor appl içado 
á navegação. Suei, empório commcrcial cm eras re- 
motas, presume talvez erguer-se do abatimento mor- 
tal em que a poieram as nossas conquistas d'Asía: os 
europeus cruzam com ^gurança o inhospito deserto , 
que juncta a Asia com a Africa, até ao Cairo, sobre 
as margens do afamado Nilo : e pode ser que o isth- 
mo, que liga os dous vastos continentes, venha a ser 
atravessado por caminhos de ferro com todas as coni- 
modidades dos paizcs cultos. Icemos ha pouco om pa- 



I*) M*>>to« AA. o dvnotainun Moi-vcrmclbu. 

Voi. m. 



peis públicos, se a memoria nos niío falha, que o pa- 
chá doEgypto mandara abrir com feliz resultado po- 
ços artesianos, que serão d''incalcul.ivel proveito na- 

3uellas solidões áridas e arenosas. A missão civilis.i- 
ora deste illustrado soberano egypcio , e de seu fi- 
lho e herdeiro Ibrahim , deve a Europa cm grande 
parte todas estas vantagens ; auxiliando as íntcnçõi-s 
e as obras de príncipes , que alguns reputavam twr- 
baros , oi esforços das mais poderosas nações da Eu- 
ropa. 

No fim , ou extremidade septentrional do Mar- 
rôxo , que pelo estreito de Bab-cl-Mandeb [que sig- 
nifica porta de lagrymai) sáe ao golpho d^Adem e 
por ellc ao mar da índia , está assentada a cidade de 
Suez. Vejamos primeiro o que n respeito da mesma 
diz o nosso Duarte Barboza (•). — "Tornando á ou- 
tra banda do Mar-râxo , que também chamam Ará- 
bia . . . está um logar , porto de mar , «^ue chamam 
Suez , onde os mouros traziam de Juda (JiJah ou 
Dgeddá) , porto de Meca , toda a especiaria e dro- 
garias c outras muitas mercadorias, muito ricas quo 
ahi vinham da índia, e trazíam-nas dc Judú cm na- 
vios muito pequenos, c dahi as tomavam cm camêl- 
los, e as levavam por terra caminho do Cairo, don- 
de as levavam outros mercadores caminho de Alexan- 
> dria ; e ahi as compravam os venesianos^ o qual tra- 
' to é desfeito por clrei N. S. porque as suas armadas 
tolhem as naus dos mouros que das índias não pas- 
sem ao Mar-rúxo \ pelo que o grSo-soldão do Cairo, 
que nisto mais perde , mandou fazer neste porto dc 
Suez uma grossa armada para que se trouxe por ter- 
ra a madeira e a artilharia, e todas outras munições 
fím que se fizeram mui grandes despezas : a qual fui 
com muita pressa feita de naus dc gávea e de galés 
de remos, e sendo feita passou á primeira índia, quo 

(**) o lirru de Du*rt« BarboM , que foi taUrei doa primolro* 
que «Irtcrpvcrim at paraerni do Mar-róxo , tcba'*e imprcMu no 
tom. S.* da CúUccção de Nollriai nara a hittoria e irosraphia das 
Dftf úM uluaavuiM , i>ublk«d« (>cl» AcwkmU B. OM Scieucus, 



O PANORAMA 



í DO nino de Cbmtieb , iodo por capitlo-aMfir dolla 

Mir-Ocem , pom Jftcrininajio d« tolherem a na- 
vegação aos TM>rtu.;in'i<'s ; e ajunctou-se com a ar- 
■Uula d'elrei N. S. dffronto de Diu, onde pU-ija- 
tam tio wi^o que d^aoibas as partet houve gente fe- 
rida e mortO) de maneira que oê mootot foram ven» 
eidos e as naun Ihi-s furam tomadas o queimadas v 
mcttidiis no fundo : polo qual feito e por outros mui- 
loi, q if sciicpois íizcram, se foi pordcndo a navega- 
jio do Alar-ròxo , e o porto de Suei ficou sem ne- 
nham trato de espeeianat e está i^ra muito dam> 
nificado e qua^i de»pi)voado. 

Esta ultima Hssfryâo acliàmos verificada muito pos- 
teriormente pelo Sabio Volncy, que nos pinta o me- 
lancólico estado da decadência e ruína de Suet quan- 
do a visitou em 1T88 , e que apenas alli vin Sfl em- 
barcaíjões dc pouco porte e indefesas. O mesmo cs- 
criptor accreM:(!nta : — ''O numero de navios annu- 
idmente diminue, poruue navegando tetn Iam por 
uma costa cheia d^eseolbos » p a rdal sempve ao mA> 
nos um por cadanove. Em 1T88 arribando um a «f- 
'Jor p irJ fanT nguada, em quanto a ci[u![Ki:;pfn dor- 
mia em terra ) foi surprebendido pelos arabca, que 
depois da tanm doMmoareado 1:400 liudoa do café, 
abandonaram o navio aos ventoti qut dataa com eU 
le á tfosta.**— feyaye m 8yrU tt m Bf^/flÉ, f^vi, 
cap. 14. Ainda emniianlo o^ piedosos musulmanos 
coocorriam em granaÍ!«simo numere a adorar em Me- 
ca (•) o tumub do seu MafaaMf como muitos pre- 
fcri.im .i viagem do Mar-rôxo a seguirem todo o ca- 
minho iK>r terra ao longo da costa da Arábia, era 
Suez o lu'^ur da reunião du muitas caravanas i!c [m>- 
regrinos^ mas depois que com o andar dos tein|>os 
Mitifciou o fervor desta devoção , perdeu este porto 
muito mais, o fíeon (|uasi anniquilado , niu obstan- 
te algum commercio com o Cairo , a que serve de 
escala. 

Lembroram-se os antigos de cortar o isthmo de 
8aet , persuadidos porem da diAnrcnça de nivcl doa 
dois mares, n putatuio o M r-riHo mais elevado que 
O Mediterrâneo, aliriram mão da empreia, alem de 
que a naturen do terreno^ l»ixo c art-onto, c, quer 
ii*uiiA qoec nHwtra costa, alagadiço e lodacento dif- 
Ãcottava a abe r t u ra d'um canal permanente. Ainda 
que Voiíiov «e incline mais a esla set^unda causa, 
comtododii que uhicrvar-mos que, desde o entupi- 
do esnol de Kobuui atf' o uiar, o Nilo tem ainda um 
dedivio no ema^ de trinta l^eoas» n2o parecerá tio 
ridienla a id& da diffififcnfa le aiVel entfe aqudiea 
mares. N.'o pmlia portanto cfroctunr-sc a juncçSo 
senào por meio do Nilo^ c segundo StraVíão foi So- 
sostris o que primeiro a intentou , abrindo o canal , 
que depou da invasSo doa gregos os ftolomeus res- 
tabeleceram , e qne no dominto dos romanos foi re* 
novado por Trajano : este mefmo canal , segundo o 
testemunho do historiador nrabe el Makin, vinha u 
dar a Kolzum , restaurado iiu\jinci.te governa- 
dor do Egy^, Amioo, de ordem do calioba, a fim 
detramporhtrem para AnUa « oceorre s de trfgca e 
cevadas, porque era cntUo grandíssima a cscaceí nas 
cidades de Medina e de Meca. A cidade de Kolzum, 
a ^ne o» gregos chamavam Clysma, attoinada ha 
moitoa seeuloa, Jatia obra de doomuá» ao norte dc 
SocK á beinMnar; será hoje mui difficnitoco assigna- 
lar rigorosamente qual fi\ra o seu local. 

O nosjo D. Jo2o de Castro, varão Ínclito, qac, á 
maneira deOeaar, lirandia com tanto valor a capada^ 
como meneava com talento a penna, aeomnaaboa, 
antes que fosse governador e vice-rey da índia , ea- 
pitaneandu o galeão coulão novo, a D. EstcvSo da 
Gama, 'fir- então governava, e que passou ao Mar- 



r<^xo com uma grossa armada , com a ioteo^o de 
queimar as galés do gr2u-senhor abrigadas em Sucx. 
Desta viagem, feita em 1541 , escreveu D. João o 
roteiro, que pir <jua!,i tres séculos jM-rmaneceu iné- 
dito {^••)\ obra apreciada por naturaes e estraogeifoay 
principalmente pelo historiador Joio de Barros [cn> 
' tre os primeiros', «pie bastante a chv^Ma nn cap. l.** 
do L." 8." da Década 2."* d''Asia ; cxtrahiremos por 
isso com muito i;o^to o que no mesmo roteiro ae lè 
a respeito do canal de que temos íitilado. 
— E tattltem por este logar [escrevia D. JoCo 

dc Castro] coMinietteram SesosITÍs , rei do IiIí;^ pto , 
e Dario, rei da Pérsia, abrindo uma fossa ate o Ni- 
lo, Dara fleir UTiliavel o ()e> ano Indico com o mar 
MeoilerraiMO \ e nio acabando nenhum delles a fos- 
sa , Ptolomeu ftf uma aberta de 100 pés de largo e 
30 d*alto^ n qual tendo quasí acabada , dizem que 
deixou de sahir com ella ao mar, por medo que a 
agua do Nilo ilcasac salgada, mÍaturando-se com el- 
la a do estreito. Outros diiem aoe , lançado o nível 
pelos architectoe e mestres da oora , acharam que o 
mar do estreito era tres covados mais nlto <iue a ter- 
ra do Kgypto , c temeram que ao alagaria a terra. 
Auctores são I)iodoro SieulOf IlildOy Jremponio Biel» 
la , Strafaio Cappadeoie a ootroi mnitoa coimogi»- 
phoi.'* — 

E pouco mais ailinnfu dÍK : — "Alguns mo disse- 
ram que a occiisião desta aberta não (Ura foier com- 
municar o estreito com o rio Nilo, mas traicr a agvA 
do rio 4 cidade , que abi estava. Perguntci-lhes que 
tarra ia de Sues até o Cairo : dlsseram-me que um 
cauijHJ uiuito cli.ão , cheio J'arfia5 c ott ril, ■>fii] ne- 
nhuma agua \ e que de um logar até o outru era ca- 
minho de tres dias, andando muito devagar, em que 
podia haver obra dc 15 léguas. ''^ -~ Note-se que es- 
ta medida da lari^ura do isthmo pouco discrepa da 
que geralmente liiu marcam os viajaiito c i^eographoe 
mais modernos , poruuautu estes lhe dão de tS a SO 
léguas cummuua de França. 

NWtra parte o mesmo illusire A. descreve assim 
o clima daquellas para;;<as. — "Também, conside- 
rando nos dias que gastamos entre Toro u Sues, vi 
que andava o ceu muito nublado com uma* novena 
groaaat • negras , o que parece ter contrailo á aatii- 
rcr;i e condiç.^ío do Kí:\ pfn ; porqui> iielle^ nnnto 
tudos affirniani, não chute, nem o ccii c ar wnFremf 
nem coiiseiifeui nuvens, nem vaporcb ; porem já pd- 
de ser que o mar , de soa natoresa , chame aqui e»* 
tes vaporee, e qap pela terra dentro seja o ceu Uvra 
e dcsoccupado dellcí. ; comovemos em I'ortun;al na ci- 
dade de Ltisboa íaierem dia» claro» e jolize» (.•.) , o 
em Cintra , qne c dahi a 4 léguas , andarem gran- 
de* cerraodés , nebrinas e diuveiroe. Ora este mar » 
contido desde o Toro atd 8uei , é muito tempestuo- 
so e súbito \ porque , como quer que comera a ven- 
tar do norte, que c vento que reina e vi\e nesta par- 
te , inda que a sua forja não soja muita , inconti- 
nente ae alevante o mar tio alto e aoberbo , que 6 
cottSR de maravlUia , andando por todo o logar «na 

mnres acajK-llados , e arreberif ,idi<;o.i , que nuo mul- 
to para temer. E isto não acotitcce por causa de ha- 
ver aqui pooeo faudo \ porque todo este mar d muÍ> 
to alto , e somente ao longo da coste , que do 
Abexim , pegado com a terra i aparcellado pouca 
cousi. Tur cite mar \i umas nlforrrens, tjuc por ou- 
tro nome chamam aguas-más , as maiores que tmho 
fislOji porc(ue nSo eram de menos G;rai:ilura de rodei- 
las) a soa cdr é muito braucaça e alva{;au. E^tas ol- 

{:•) R»tc ro«i-íxo foi putiUcxIo n'iimK ptli^io muitu »c«*«l», «a 

(.•. ) jtfiíf»; purvve *ir alo frsnenyo/i. bonito. íli»»«h«iir»; por- 
f|ne luuiUM do» aoMgs satl ^ s w nayaniBi fwvis **s é» t^fm, 
Wa por tolas, |V f* MliliW «a asi slaa ia mu , tKi cls« 
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Ibitceu Bffe punun do Tot» part baixo , como que 

não qiiorom occupar reino estraiilio , mas contcnta- 
rein-se com a tua morada antiga, que c do Turo atú 
Suei. £ logo tahindo deites limites se acham infini- 
tM pequeoai • da sorte das ontrM t • «Miam e nas- 
cem pêk» mar. Nos dias , que me edwl Beete mar , 
contido df.vlr o loçar do Toro ate' Suez, senti df noi- 
te 09 maiores frio* que me lembra tor paMado \ e po- 
rem como vinha o sul eram a» calmas in^oflriveis. 
— O mes em ane D. 4oio de CMtro visitou estas pa- 
ragens era o de Aliril de t<4l. 

\'ario» portugiicícs {Nissaram da índia á Europa 
vindo por terra, uiuda que por diversos rumos, e fa- 
seado «• mais delles teu eaminho pela Pérsia. Anto- 
nio Tenieiíoy ei^o Itimsnrio se acha mais írequea- 
temente jnneto ao livra da Pemgrína^o de Femio 
Mendes Pinto, fez ftfa viiiçeni duas vetes. Citare- 
mos também >íicolau d'Orta, D. Alvaro da Costa, 
e Fr. Gaspar de 8. BoMidlao, que escreveu um fo- 
teirof hojiB pouco vaip») • aio awselonAmm m no* 
BNS de todos porque o eurioso os enemitrará mté o 

anuo de lí">n w) 'Vi lu iaJo <l<it drurn!ii imruUit nnil- 

oes « modemot ífc, por Antonio Galvão , que tracta 
mipilicilte doa diversas meios e caminhos por on- 
de «s ospeeiarias vinham antigamente á Earopa. O 
primeiro português que porem atreveasou aquella pas- 
sagem foi Pero dn C<>vilh;iã com seu companheiro, 
por mandado de D. João 2." ^ c pôde ser que as no- 
tieias queeUeacommunicaram contribnjasem em gran- 
de parte para o descobrímeato da nova carreifa pelo 
cabo das tormentas » ou de Boa-Esperança. Todavia 
não omittiremos o Manuel GoiJinlio, Joiíifa , o 
qual veio da lodia expressamente, mandado para par- 
neipar a dxai D* Anuso as piratarias qmi os ■■- 
rieaaa começavam a Btatiear naouaUas reí;iues, c nos 
aeiíoa a= Jtebfuo o» «sem» eammAo, que fez por icr- 

ra e mar, vtiulo da Jitdia pu íi Purtui/nl tw anno de 
1M3 :=cst« livro, hoje raro, repleto de curiojais no- 
tieiaSf é escripto com fácil, pura c engraçada dicção. 
No 0^.44.° inprioc. dia o 1*.* Godinho o seguinte, 
que vem a propósito do assumpto do pr^entc artigo. 

— "O primeiro c mais breve (dot caminhnt da 
Índia á Europa) é pelo estreito de Meca ou Mar- 
16x0. Deve cmbarcar-se O paSMIciia para Meca rm 

Jitalqaer náu das muitas que ciada anmi vem da In- 
ia áqaelle porto , e costumam partir no met d*A- 
hril e .'^laio. De Meca embarcar outra vez para Saec 
ou para o Toro, situados no ultimo seio deste mar \ 
o qual se nav^ em bareoa pequenos, chamados grU 
vn* Dalli em tres dias se vai «o Cairo cm cáfi- 
las: do Cairo pelo Nilo abaixo a Alexandria. Nes- 
te porto Sempre li.i nau» francfí.T* , lioll,ind>'Zas , e 
inglezas em que se passa á Europa. Pelo dito se vê 
quio breve caminho t este, pois de terra só tres dias 
tem.*' — Frosegve o auctor rererindo os perigos des- 
ta Jornada pelo dume , e inimittde dos toreos con- 
tra o» christãos; hoje, ptireni, dirimi.hw e»i»p.i obstá- 
culos pelas prec.rjçòes do actual pachá do Egypto , 
e pelas commudidiides que os ín^aaee pi— vw> , é 
evidente a iocalculaval vantagm que aos passageiros 
lesolta de preferirem esta derrota. 

Tfiii!^i fiiifim por trt-s bionin» coiitiiuiailo a com- 
auxnicajão entre a Europa e a ludia pelo mar i'aci- 
floof o pelo cabo aseridiaMl d* Africa; ollimameate 
o aperleisoamento d> navegaçSo por meio do vapor, 
e o augmento das colónias inglesas na Asia, suscita- 
ram a importante idt';i (rum «vslcma de communi- 
cafião, que oomtnnassa a promptidiío com a regula- 
ridade de tempo, mostrando-te o governo inglês dis- 
posto a favorecer o plano mais prarticavel. Entre 
vários projectos, que tem apparecido, nenhum t> 
Mo adc^aâdo «o ialeito cmw • tanovagio d» •Btii> 



ga derrote <fiw temo* apottlada 1 modiieada coalbr- 

me aí circumstnncias da nossa epocha. Mas para es- 
ta mesma tem alguns proposto quatro itinerários 
diflerentes, dc que OS nossas leitores fario idéa & 
vista do raappa qne appieaentAmca , posto qnc ím* 
perfeito o grossura. 

Supposto o conhecimento practico da navegação do 
Oceano indico pelo estreito de iial>-el-lMandeb o o 
Mar-rôxo até Berenice («) , ou at^ Cosseir obra dc 
200 milhas mais ao norte , os quatro roCairos a par> 
tb deste altiora ponto sb os seguintes. 1.* De Cos- 
seir ao Nilo descendo depois pelo rio. 2.** De Cos- 
seir, indo cm caravana ao Cairo. 3." Pelo Mar-râxo 
acima até Sues. 4." Pelo golpho dWkaba , donde 
ate as costas do Mediterrâneo s6 vio trce dias de 
jornada , segundo affirma o tenente Wellstead , que 
reconheceu ultimamente este caminho. O capitão 
Cbesnejr propôs a derrote indo-se pelo lago de Men- 
laleb alá ad naift laçte de Damieta , porem este la- 

Ef posto qna granaa^ ^onas tem oe fiindo eonia 
seis palmos. 

No meio dc tantos projectos , o capitão Grindl >y 
foi o primeiro que puz em praclica a crorarounicação 
pelos seguintes pontos — Alexandria ^ Gaito, Sues f 



Moka, e Bombaim levando a 
d* Inglaterra para a índia , tendo eseriptom pata o 

re;;i>to dos passajjpiri is i ni Londres , com outros su- 
balternos em muitos portos da Europa , debaixo da 
direcção de Mr. T. \V'aghorn, o boilitendo as re- 
lasões dos paiies do Meditenaaao oom os da Asia • 
da Afriea. Para o mcamo 4m tem igoalmente coo* 

tribtiido a Compnnhin dr f^api'trrt de Marselha , cu- 
Íii3 li^rcus partem duas vezes cm cada inez , tocando 
I III I.iorne, CívitarVecebia, Nápoles, Malta , Sjra^ 
e Alexandria^ aO passo que outrcs vapAres da mes- 
ma companhia se dirigem a Athenas , 8myrna, o 
("onstantinopola. 

Alguns portugueses , despachados para servirem 
cargos militaia» a civis em as nesSas pcSMSSBes asiá- 
ticas Já taem seguido este moderna vunfli* Um c^ 
ficial ia nossa armada , o 8r. J. P. &1estino Soa- 
res, que também a fes , revertendo da Indta a Por- 
tugal , teve a louvável curiosidade de escrever o seu 
itii rr :>rin , que paUioMi ao Diário do Governo da 
20 de Julho do amm passado; portanto deste cs- 
trahiremoB as etreamstandas mais intoresMotes, nto 
ló por ser trabalho portiiíuiz, ronm porqiie jKjdo 
ser util a muitos dos nossos patricios, e também 
porque a denote segue a meaaoa linha aa ida qoa 
na viada. 

doando o Sr. Celeettno partiu de Bombaim ti- 
nha nhi a companhia ài\i Tndiaii trrs barcos grandes 
movidos por vapúr, de 6ãO a 7Ui) toneladas, c da 
força de 300 a 320 «avalies * c outro de 300 tonela- 
das , destinados pata a nave^ifio do JULumAm [di- 
to por alguns venttMo] a Saet, e eom todas as eom- 
niodidadcs e meios para uma viagem agradável , rá- 
pida e segura. Os passageiros , segundo a sua pessoa 
e têres , podem escolher entre as classes seguintes* 
— Al.* classe paga 800 rupias [400 pecos hespa- 
uhoes], tem eamarotas de doas pessoas, banlio quen- 
te ou frio, e como no sal.lo : a 2.'' pa-ra (lOf) rupias 
[300 pesos] , doroie na tolda ao tempo , tem um ca- 
marote commum para se lavar c banhar, come ao 
salão havendo pooeo nuMm, e, quando este c gran- 
de , na tolda : a 3.* , que é a dos críadoa curo|>eus , 
paga 40 rupias, ilorme em cima á prJa, c ahi come 
US sobejo* da mesa de ré, que é lauta : a 4."' , quo 
^ a doa criados natívoa, dorme igualmente k prda , 



I •) ]l«mik« M o pofle mtíocíimI do comnirtcio tornsno com a 
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e come arroz c caril. Ás doai primeiras clauet ae 
miniftnm at bebidas con abuiúlttncia; a 3.^ tem 
pouco vinho, e a 4.* nada. Ftelo que respeita a ba- 
gagem , a 1.* claíSP ptído embarcar tns cuixas de 
30 pollegadas de comprido, 16 d^alto e 1'^ de largo, 
e tfca fraaqueirai de tret dúzias de garrafas d^agua 
ou Yinho para a pMMgam do deserto no iitbmo : a 
2." classe p^e levar as mesmas tres caixas, roas aó 
duas fra-ifjueiriis , c a 3.'' e a 4." Semente uma cai- 
xa OU mala do» dimensões sobreditas. Dura a via- 
gem de 19 at^ 91 dias, safando a violência du ven- 
to c mar contrários , com escala por Moka (•) pa»- 
sado o estreito . onde no fim de 9 ou 10 dia« re- 
cebe carvão a primeira \m, o com outra por Cosseir 
dahi H 5 dias. Ao saltar nos areaes de Suez acham 
o<> passageiros tendas armadas para se abrigarem, col- 
locadas pela companhia ; a demora é de 24 horas ^ c 
agentes de Mr. VVaghorn , ou Mr. Ilill apromp- 
taiu camcUos para a bagagem jicId alii:;uí'l de 40 
piastras [dois pesos] cada um , e bons jumentos bem 
ajaezados para os cavalleiros, a seis pesos at^ o Cai- 
ro. " Esta jornada [diz o Sr. Celestino] faz-se de 
muitas maneiras , e dura tres a cinco dias , segundo 
as circumstancias e teres de cada um, pois na cara- 
vana de que fis parte algum tempo , havia, senhoras 
e pessoas ricas , 'que se muniram de tendas , c ciita- 
licli iiam sí>)i arraia!, fazendo boa cozinha e regulan- 
«lo a sua niarclía muito aprasivelmcnlc ^ mas ciuercn- 
do qualquer limitar-sc a dormir ao sereno , come r 
com parcimoaía e adiantar cuiminbo , eocostando-se 
• nau alguém com dois ereados e pequena bagagem, 
liâo fxcfdc o gasto 12 a 1.5 pesos, ])or cabeça, como 
me acontfciiu aguregaudo-iiie a uus officiaes inglczes. 
Da unia para as duas horas <lo terceiro dia da sabi- 
da se avistam os túmulos dos CalifiUi e logo as tor- 
ves do Cairo , de umas ribanceiras n tres léguas de 
tiistnncia, cliogando Acidado polas 5 horas dessa mes- 
ma tarde." No Cairo ha boas hospedarias que ser- 
vem com todo o aceio , por 40 piastras diárias , ex- 
cepto o vinlw, que custa um peso cada garraik. A 
demora , que ha nesta cidade , de dois on tres dias 
pode util e poslosanipiilc cmprec;ar-se em visitar for- 
mosas mesquitas, a furte cidaiiflla, us jardins c pa- 
lácios do pacbá, e as maiores pv ramidãs do Egvpto 

2) , que flcam a aeis milhas da margem esquerda 
rio. 

Muito inerte será quem nSo pagar este tributo á 
cariosidade, que, todavia, pur maior que seja a eco- 
aomiay custa 10 ou i^ pesos. Os donos das liospeda- 
rias se incumbem entretanto do apercebimento da 
viagem pelo Nilo, que é de S a 4 dias tAÍ Aftéj fazen- 
do-se dedespi-za j)or cabpç.i, <-titre quatro companhei- 
ros, de 33 a 40 pesos, mediante os quaes oblem sc um 
barco bom e com camará , ereados , boa meza , café 
e vinho. Km Aftá ha ootiós faaieoa mais elegantes e 
vdozes , que em 24 horas chegam a Alexandria pe- 
lo canal, abt rto polo patliá : i^ta ultima despiza niío 
passa de 6 pesos a cada viajante, arranchaudo uns 
WNicas. Os oito Ott des dias do «itada em Alexan- 
dria podem aproveitar-se no exame das antiguidades 
e outros objectos mui dignos d^attençilo. As hospe- 
darias são boas . e pri'(,'iis cdiiu) iu) Cairo. 

No porto de AU xaiidria ha sempre vapores ingle- 
ses , francczcs , austríacos , sardos , ou napolitanos , 
que >Ío a Malta, Sira, Marselha, Nápoles, ou Cons- 
tantinopola. O custo da viagem para a Europa ^ 
c):la^i u niL-smo nos dilTerentes t).!rrii>, posto<juc a 
moeda varia conforme as naç«"K?s. De Alexandria ]m- 



m Muwlha , em barco franoet paeam-se 390 fra»» 
COS. o para Malta 490, nio eomprehendida a despe- 
sa de comida , que i nw«a de ntado-tnaior é de seb 

francos diários ; gastando-w; pelo ordinário IJ? dias 
do Egypto a Malta. Nos barcos inglczes o transpor- 
te custuá talvez 1? pesos mais, roas o fter%'iço é me» 
Ihor^ porem^ quer n^uns quer n*outros, ha tres clas- 
ses, de preços diversos : a 1 tem camarotes de ?oÍ9 
a dois á ré c come no salão a 2,^ ditos de quatro e 
de oito á prda e come ávantei a 3.*^ classe é a do» 
areados. Nos inglezes é maia enóta aviltem um dia, 
porque nio fazem escala, mas os franceses vSo a Sira 
encontrar a linha de Constantinopola , porem esta 
i>r<'S(- tardança é bem omipensada pda vista do 



chipelago grego. 

Na ifiia de Matta se fia quarentena, segundo o es- 
tado sanitário do Levante ^ o 8r. Celestino a soffreu 
de 21 dias, {)or se terem manifestado casos de peste 
nos navios do paehA , na véspera da sua partida de 
Alexandria. Com a quarentena augmcnta ciaram—^ 
te a demora, e também a despesa, porque nosLasn- 
retos tudo se paga são porom óptimos, «> bem man- 
tidos. Durante os -1 ou 6 dias dc espera cm Malta 
pelo vapor deve o curioso ver entre outras obras o 
templo dé S. João, e as fortiâcasdes inaocessiveia 
da valetta. O portoguei aqui adiará também gio- 
riosas recordações, contemplando o solx^rÍK» forte 
Manuel, construído pelo Grão-Mcstre de Malta, D. 
.\ntoiuo Manuel dc Vilhena , de quem demo» o s^ 
trato e a biographia a pag, 321 do 2.*^ volume. 

De Malta peta GibraMat costa a viagem , que d 
de 5 a 6 dias, 65 pesos. Desta ultima praça pasB^ 
se a Lisboa, com escala por Cadiz, em tres aias e 
duas noites, por 33 pesos na 1.* desse y e doú pe>' 
soa de cratificafio aos ereados. 
Tendo aprovátado as ciíeaiBSlMidss esseneiaes do 

itinerário do Sr. CclestinOj dcQBWnientr dar-mos a 
recapituia^-ão que elle fim da ÒÊKgu». total de uma 
igoal viagem. 

INis Drt|>ri« 
et cm p«io« 

De Bombaim a Suor .... 18 400 

Jornada de Suez ao Cairo U% 15 

Demora no Cairo *...». 9% .*•..»••. 1^ 

Viagem pelo Nilo S • •• 35 

Dita pelo canal 1 S 

Demora cm Alexandria.. 7 «•••••... 20 



(•l O nome doU ciUadc {iiuv lie» já Uu çmle Ue Ut-otro J« r»- 
rrito ilv MiTA ou Uar.iòxo! é bem conbevim» mi iniiado pelo ex* 
i-AWuu- . Lfc' .(.IS «xfwis, « foifiw [Htm) shl se «listaita • uso 



^lll^Dtms sMarkis te nmaíàu ds IffVio a fsg. SH Otf 



^ iagem atú Malta. . , . . . 9 

Uuarentana ii 

Viagem para Gibraltar. . 6 
Demora em Gibraltar. . . * 
PasMgem para Idaboa . . 3 

V4 



70 
84 
«« 
10 

36 

r4» 



Note-sr : 1 Que não sSo constantes m 74 dia» 
dc viagem , porque não incluindo a quarentena fi- 
cam »6 53 dias.— 2."— Que^eáleiíloBloeaBiqiie- 
bende as despesas miudat, como, passaportes* cm- 

bios, çratificnções, &e. : sommando porem todo ava^ 
liou-se a (ievjKia total eín BOO j)e505 , que contadoi 
a 800 r.* fazem M0:000 r.*, moeda portuguesa. Eltft 
despesa , porem , pode ser muito mais módica , es- 

colhendo o viajante a bordo classe mais inferior e 
cerreando os gastos em terra na proporção de seus 
teres. 

Todo o gasto na ida da Europa á Lídia pelo cami- 
nho que levamos dkto é menor que o acima referi- 
do ; e calcula-se , pooco nuds OU menos cm 480:000 
reis , tomando a bordo a 2.* dasie , consumindo^ 
U TilfCn «pVM 4« diM OV pMWO BMlii* 
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Tbiscxawo nsenico. 



O rBOGBES.io do entendimento humano na pbisica 

• mcchanica , é , sem duvida , admirável ao pmcn- 
ie século. Os grandes talentos entretinham-se anti- 
gamente quati exclusivamente com outra» matérias : 

com a mctliMphisica sempre ah^tracta , c com a 
]ioleiDÍca religiosa que nunca tem ilm.«~Un) ou 
oatfo aoelor por acaso escreveu sobre politica ; maa 
apenas a sua ol>ra via a lux do dia era loço censura- 
da , e acabadas clamores da crítica cahia imme- 
diatamente em esquecimento. A mcchanica, c as suas 
vteis apjplicasòes, entio csquecidat, é ÍM>jei P^'* 
Min o aneraii», m leieBeia da moda. 

A singularidade de Tim teloj^rapho som siçnaes de 
convenção — sem necessidade de Iuí natural ou ar- 
— e carecendo apenas de duas pessoas que se 
communiqiMni } dev* diipeosar pteambuloi para dar 
logat a qne deterefamoa tio ennaio iavaiilo. Moitoa 
aspiram á hnnra da dcscul^erta por teim dado es- 
clarecimcntus mais ou menos expUcitM; porem um 
escocês , M. Alexander , foi qnm vwieeu todas as 
difficuldadet da Inveosio, e quem compl e taaido a 
maquina mostrou a sua applica<^-io prática. 

No meado de Novembro do anno pretérito apre- 
sentou M. Alcxauder em uma conferencia numero- 
sa da soi-iedade das aitos de Edimburgo, um mode- 
lo explicando a natoresa e poder dota madiiaa* 
Consiste elle em uma caixa oe madeira de daai mi- 
ras do coinpridi) i- luiin do larpo , e de vara de altu- 
ra de um lado e de pouco mais de ura ter^o de va- 
ia do outro. A largura e altura deste; moddo cor- 
respondem i macbina de grande extensia) por quan- 
to , ainda qve apenas tenha doas varas de compri- 
mento para facilidade do transjxirta-la a qualquer 
parte , pude comtudo abranger vinte ou quarenta 

• mté maia de cem se for preciso. 

Dc uma extremidade n outra veem-se trinta fios 
de cobre estendidos c separados entre ai. Na ponta, 
a que , para distinçui-la , chamaremos meridional , 
estio os mesmos íios atados a unia serio de tecla'* do 
madrinif mui tiniliiantes a teclas de órgão ^ e na 
outra ponta ^a do norte] ha trinta agulheirinhos col- 
locados com i<;ualdade em seis fileiras de cinco bura- 
cos cada uma, n'uma espécie dc tulMia crivada, de 
vara de comprimento, que fórma a extremidade da 
eaixa. Deuiso destes agulheiros , pela parte inte- 
rior, c<itSo as 26 letras do alphabcto inglês pintadas 
dc negro, com o* correspondentes pontos, cólon, sc- 
mi-colon , e comas, sorviíulo uma ••^Irclliiilia [).ira 
marcar o fim da palavra. As letras são do tamanho 
de pollegada quadrada ; e nas teclas da outra extre- 
mielade osfào igualmente pintadas as mesmas letras 
pela ordem do abccdario. Os fios de cobre servem 
pata a commnuieafio dai letns da maneira Mgtun- 
te: — 

Comp8e-se este meebanismo pela parit meiidiaul 

de duas folhas de linco e cobre postas debaixo das 
teclas, e pela do norte dc trinta agulha» magncticas, 
formando uma bateria galvaaiea de quatro poUcga- 
das de largo cada uma , postaa por detcax das letras 
pintadas na taboa. — Movem-ae estas agnlhas bori- 
sontalmetite 'ohre eixos o estando e(|nilil)radas den- 
tro de um aro chato de folha de cobre, formado das 
pontas dos fios dc communica^ào. — Nas pontas do 
iinrte das agolbas covadas ba bocadinhos quadrados 
dl- pajxl preto collocados em frente da taooa, que 
i.er\< iii p.ti:i tiiostrar ou occullar as letras. 

(iualquer dus trinta fios, {h)sIos cm cummunica^o 



I Oerdtd , a agulha raaenetisada qae esti na extre- 
midade d^aquelle fio volta immediatamente a direi- 
ta nu a esquerda á ponta do norte , levando comsí- 
go o Uwado do papçl negro, que deixa por conse- 
guinte descuberta a letra. Por exemplo : apí-rf 
atí abaixo com o dedo a tecla -4 na ponta mtridiu- 
■ ' o fio que a olla i"itá ligado entra immediala- 



na 



a bateria na parte meridional , transmitte ra- 
pidamente a influencia galvânica á ponta do norte , 
e abundo a bem conbedda regra dcscuberta por 



nwnte em communicajâo com a bateria, e pela in- 
fluencia galvânica volta rapidamente a agulha a pon- 
ta do norte, levando conisiço o l)ocado dc pnpcl , c 
ficando patente a letra A á ponta do norte da cai- 
xa ou niarhina. Ijcvantado o dedo da tecla a/Sbe M- 

ta á sua posisiío natural como a de un orgCo : 

cessa logo a eommnnicajio do flo «om a bateria t, m 
agulha recobra a sua posição quieta , e a ktru A fi- 
ca occidta debaixo do dito bocado de papel preto. 
O mesmo siiccede tocando com o dedo em qualquer 
outra letra do alphabeto , ou das quatro tecUt dea- 
tiwidas para pontos. 

Com c»te exemplo fica evidente que tocando suc- 
ce^ivamente com os dedos nas teclas corrcspondeQ- 
tes a qualquer palavra ou nome , as letras de qve se 
Gompfie a mesma palavra bio de divisar-ae auoceaei- 
vamente na outra ponta. — «O nome de vieloria , 
dis o editor do Scoiínian , diário do Edinil>urj;o , fi .i 
O primeiro ensaio do telegrapbo eléctrico na omfe- 
rencia da sociedade daa artes, n Do mesmo modo ae 
pâda eoatimiar a communica^io mostrando o sigaal 
de eada palarra , e a coma ou ponto depois de eada 
sentença ou período. 

NSo sabemos que tempo ó necessário para trans- 
mittir uma parte simples por msio desi 
tbodo de communicação; porem temoa rasSe 
suppdr que ]x'ide faur-se com a presteta « no 
e^pa(,•o <ie temjK) em qu" um lojiipositor d^impreosa 
juncta as letras^ tiHla\ia, ainda quando se easlas- 
m; três ou quatro vezes mais tcmpOy a vtilidade dca* 
te telegrapbo seria graiidissima. 

Bem sabido é que o i;alvani>mo carece de um cir- 
culo porfeito para as suns nperai >"íos. Não só é mis- 
ter levar um fio ao lo^ar d^onde se intenta iawr a 
communlea^o : — convém igualmente que elle se 
volte logo para a bateria. 

A nos<a primeira supposíçio ácerca deste objecto 
foi de que seriam necessários dous fios para cada le- 
tra, marcando o numero 30 cm logar do 60 — o que 
augmentaria conaideravelmente o tamanbo da maF- 
china , tnrii '.iiJt) mais complicadas as ^nas parlei, 
mas uma ia\i'iiç.io tão simples como oilicai removeu 
esta diificiildade. Em logar dc se estenderem os fios, 
das agulhas ós teclas , estio cortadas , em distancia 
de tres polegadas das agulhas, e unidm todas a vma 

varinha do cobre 1r,'!is\ersal , d'onde um só fio vol- 
ta a bateria na outra poaLii , e a^sini se completa o 
circulo dc 30. — Desta fiSrma apenas se necessitam 
trinta e um fios sem que se augnimin o tamanho oa 
complique o medlaaismo. Cumpro ter presente qtm 
a eoniniuiiiea(;ão cntie aschn\es o a bateria so fax 
por lueio de um vaso comprido estreito , o cheio da 
asougue, no qual entra a {lonta do fio quaudo teto- 
ca e abaixa a teda com o dedo. 

O telegrapbo assim eonstruído opíra com iiíeilidap 

da o exactidão , como o presenci.ir.ini Tiiend>ros 
da sociedade , e outros litlcratus. U modelo cxhibi- 
do era uma machina com todas as partes esscnriaes ; 
e se Uie chamamos modeto é por se achar redusido 
em comprimento podendo estender>ae a muitas lo- 

^ua<. ^'itlte cavalleiroH ([ue a><sistíram á exhibiçiOj 
entre os quaes se notavam eminentes sabius da lilaoo* 
cia , asaignaram uma declarajSo manifestando a al-. 
ta idéa que fasism do invento, olliefeeendo^ F"* 
formarem am« associaslw qua lhe dl todo o 
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>ol>ímcnto. Este olijrctn , romtudo , compete nini» 
ao governo que aos particuiarei ^ porquanto ae for 
praticável o intemae que d'abi resulto é mctonal. 
Uma machioa que trammitta qualquer cominuní- 
caçSo a cfxn Ie<;iias de dístaneia en tm oa quatro 
minutos, <1l- ili.i , ou d»' noifi- : riii tempo scn-no , 
OU chuvoso^ c que façu uma participarão tão exten- 
•a quanto precito wja, turiiar-»e-lM OIM nova po- 
tencia , cujot admiravei* «ftitot pun a Mck4ade 
niaiguein píkle caJeuJar. 



SaUJtPtBlTO* (•} l>KSCOaBB*Oft 

roK H. CÍbim Mai. 

Dbtsuob ao labio Carlos Mai o poMuir uma »di- 
fio completo das obrat ioeditaa « qu« pOde descubrir 
• dadfrar noa palimpieatoe de Rona , de MilXo . e 

de outras muitai citJades. O» doi% volumes jí puoli- 
cados compreheiídein todas as ubras inéditas de Cí- 
cero, incluindo a« que já tinham lido dcfOttbertas 
«m Roma por Niebahr, • em Turitt por Fénon. A 
«•tas riquciu littermriat, acfaadae nettet antigoi the- 
■ouros da scicncia , M. Mai ajuoctou variou artigos 
dos antigos auctores clássicos , gregos e latinos : nes- 
ta eoUecção sobresae o celebre tractodo da republi- 
ca ; Cite txactadof revisto e eojrrecto legando o tex- 
to , Ibl augnentodo com muitoi Aragnentat laaditoe 
de um phiíosopbo grego , chamado Proclo ^ • por es- 
tes se obtam aclarar diversas pauagens de Ckieio. O 
traetado da repoUiea 4 seguido da tree frunentos 
precimos , ««brt que vamos íalJar ; o primeiro é de 
Gargilio MkrWalie, que vivia BoS.^mealo, e no 
reinado d.' Aíi x.indre Severo : fai parte de um trae- 
tado de (-cuiiouiia rural , que não conhecíamos senão 
pelos elogios que lhe teceram Casiiodoro e Sérvio , 
e pelas frequentes citasfiet qoe delia &s Palladio) o 
fragmento tem 4 capitulo* : o 1 tracto das aman* 
doeira^ , o ?." dos pecrguciro», o 3." do» marmelei- 
ros bravos, o 4.^ dos castanheiros. M. Mai descu- 
briu e eopUra este fragmento de um |Milimpscsto da 
bibliotheea real de Nápoles. O segundo trecho pu- 
blicado por M. Mai dp|xiis do traetado da republica 
6 um fruijiiiento do 3." livro de Sallustio : Murato- 
ri tinha recebido este fragmento de ura francet cba- 
mado Bimar , e o tinha publicado como pcfa orjgi* 
■al no prefacio da sua collrc^io das susrripçues: po- 
rem foi um eni;.ino, porque ette fragmento acha-se 
em muitas edições de Sallu^tio, e entre outras na 
de Gmtero : c verdade que era inteiramente inin- 
telligival , o que proodia doa erros do eopiato , que 
sem attender a que o texto era «Krlpto ela doit 
columnas , ns confundiu uma na outra de modo tal 
que ficou tudo incomprehensivel. Os doi» mnnuscrip- 
tos deste fragmento pertenceram em outro tempo á 
França , donde passaram para o poder da raiana dc 
Suécia, Chrisfina, dppuis da niortc desta solwrana 
para a bibliollicca du \ aticaiio, onde ficaram igno- 
rados: M. Mui os descobriu, e os copiou exactamen- 
te. Segue-sa um 3." fragmento qua completa o 1." 
Tolnme , e tf a eo{na da um naDuacripto grego ort- 
fpaa! , com alguns thcoremns dc Archimedcs, rela- 
tivM ao seu livro que tracta dos corpos qoe nadam 
na agua. Comandino, editor de Euclides, traduxiu 
este maauscriptu em latim , e Rivaltie o verteu do 
latim em grego para a edição da» olifat de Arebi- 
Mirdfs por Morel. O s-:;iin(lo volume de M. Mai 
encerra diverso» fragmentos das novas or^rõ*'» de Ci- 
cero, dcscubertos por Nieburb^e Pcyrou; uma co- 
pia original dnt Verrinas , cojo texto dilBsra muito 

(*) Pillmtisttnr , folha sscri^u «iaw dn suMlsnt tfm- 



do quo c geralmente conbecido, e finalmente o pre- 
cioso commciitario de que Já iallámot: como os pti* 
meiras paginas deste fragamato fritam intafratoan* 
te , não se cbegou a saber o nome do allllllir ; Jalta* 
se que este eommentario fbí dos dois eommeatado* 
rcs dt! Cicero , A iilcussio c Caper , tilo gabados pof 
8. Jcrunv mo, e p«lo grammatico Agreeio: aeja po> 
rem qual for o noaie da anetor, «tta desenberta d 
ama das ma!s importantes que se tem feito no'i pa- 
limpscstoB : os homens que se dão ao estudo das cou- 
sas da (irecia e de Kunia , os antiquários, os orado^ 
tct ( oc pbilologos , e ot juritcoosultoB aUi aehario 
amteria interessante a corioM , aneonUMia gtanda 
numero de leis, e factos curiosos sobre os costumes 
e topographia de lloina : citac^-ues de obras latinas f 

cujo texto V tutulnu iitc novo^ assim como o são aa 
fdrmas da linguagem : o mesmo commantorio oan« 
ten também maltoa flragmentoe da abaM da Cloefo 

que SC reputavam perdidas , c titulos dc outras do 
mesmo grande orador , que uio conheciamos , nem 
talvez conheceremos: taas slo o UvtO contra o edi- 
to de Rtdlio , outro ain verso mImm o «onrakdo úm 
TàHo : ama longa carta a Porapea «obra o mesÉio 

olijpcto ; n orarflo quo Civcro tinha preparada no 
caso que n Cludio u accusasite de ter violado as leia 
da republica, t- uma OKSio a favor de Vatinio acctt* 
sado de ter subornado a «ompiado volos. £ntra oa 
fragmentos preciosos deste commentorfo ba oma paa> 
s«^em do tribuno Caio Graccho, outra de um dis- 
curso du sábio Lelio e variu4 fragmentos de uma 
oraçio da Cicero a favor dc Taio. O commentorio 
únalisa com alguns fragmentos tiradoe das Verrinss , 
c copiados dos palimpsestos do Vaticano , notáveis 
p<da sua muita aiiti.;uir!atli' , o pela bellcza puleO- 
graphica. As variautfs introduzidas nas obras de Ci- 
cero pelo Sabio Mai convidarSo sem duvida a atten- 
flo doe futuro» editores das obras do príncipe doa 
oMiiorm » a anailiaifo o progresso da Útteratura • 
dat seiaiiieias. 



Da» aottraamáfl. 

NXo ê noiso propo<<ito duvidar de qoe a leitura doe 
bons livros wja um meio imptirlunti^simo de Aper- 
feiçoar a iiistruc^io otoral c intellectual. Porem ain- 
da qaa a aptaettarai, a constontemente trabalfaânMw 
em promover este ramo de utilidade publica com o 
honesto fim de plantar os bons, c desterrar os n)áu!i 
usos, todavia dcM-j.Unos por outro lado quo se nuu 
julgue quo a leitura por si t6 basta para constituir 
os homens moralmente bons e virtuosos. PAta, vev^ 
dade a cultura do espirito fazer muito para me- 
lhorar os costumes , mas nSo púdc fazer tudo . ba 
outro poder <j>ic intluc mui coníiJrravelmcnte parii 
formar um caracter bom | ou depravado — sÍo as 
companhias . 

Moitrai-me as oomp.inhi«s que um brmfm fre- 
quenta , c cu vos direi o qu© ellc é. Vemos todos os 
dias homens, aliás dotados de bastantes conhecimen- 
tos intellectuaca ^ precipitarem-sc no* mais asquero- 
sos vkios , a tomareOHSe desgraçados , e m\ê perni- 
ciosos na sociedade. — K ii que devemos nttribuir is- 
to ? N5o certamente aoi bons livros , nem á verda- 
deiru cultura do rai i.icinto , que ensina a conlieoer 
o mal para fugir dell« : lancemos a visto mab longa 
psra descobrir a causa destes pbciiomeaos ^ o a cn- 
contra remofl na» compHnl.ias. 

Infulizmeutc succcde quo o vicio se mostra sem- 
pre sob um aspecto liiongeiro a eoeantader aos idhoft 
daquelles que nSo teem a vista aparada pua logo 
descobrirem a sua difformidade \ e tâmbem aconteoe 
qaa qaaado algaem sa deisa cenvatttt pdà» piUaoip 
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jru iniliititffl»» do vicio y o habito o piende neUe ^ e 
o alo doixa Nenw vm puto na depnnda oamirm 

que uma vef encetou. Por aqui o quanto 6 pe- 
rigoso , mormente na fogosa mocidade , travar co- 
alieeimento e familiaridade com alguém de caracter 
conampido: potquo tacc pamoas le no§ apresentam 
á pfliiMtn iruta cdb m mui liwngeiras apparencias, 
• o vicio nellas se reveste das tnais bellaa formas. S<j 
depois de passada a criâe fatal , quando a candides 
da innoecncU detappereeeu para sempre , é que o 
intdis eoBtUBÍudo pehe más companhias vê todo o 
Iranor do vido , e teiu enganoso* ettractivoi ; e en< 
tão o habito tem poder tão forte para o prender, 
como tivera o desejo da novidade para o altrair e 
cap^ivar. 

E muito mais fácil mostrar e aeoettidade de evi- 
tar as más companhias , e declamar centra dias , do 
que prescrever regras fáceis c seguras para as distin- 
guir das boa* : ha porem dois ou Ires pontos essen- 
«isei , de qoe devemes eeeatdar ooMoe Jovem leito- 
ní% . n que faremos em breve eqpeço. 

Sc a phisionuroia fosse uma sdencía tio exacta 
como o querem inculcar seus cnthusiasticos amado- 
les, e cegos crentes, bsatatia ella para fazer julgar 
das intenções e careoter defmUes que se apresentam 
á nossa sympatia para lUM Sttnir a amisade: po- 
xcm é certu que a cada paMO vemos exemplos que 
nos attcstam quanto é fallivi l c^to svstcina do julgar 
as pessoas. Alcibíades ) em quanto nto^o era o mais 
perItntOf e ao uesaio tempo o mais dissoluto man- 
cebo de Athenas ^ Sócrates pelo contrario tinha, se- 
gundo afârmam, olhos luxuriosos de satyro : tão en- 
ganadoras são as fei^-ues humanas ! Mas ainda que 
nem sempre no rosto se descobre a fealdade do vi- 
cio, é crantudo certo qae a lingna • ae laaBeiras o 
dão logo a conbcccr. Portanto, ó mancebo , fuji da 

Íresença daqueiles que tractam dc bagatclla aa mais 
nportantes verdades da religião c da moral ^ e fugi 
cipecielmente da sociedade daquelle, tenha elle em- 
lioia ootras InUbs qualidades , que por seus precei- 
tOSi ou com o seu exemplo sancciona , ou louva ac- 

£■ más. Tal pessoa poderá ser perfeita , instruida , 
', \ mas coBtoda isso é ainda mais perifoea do 
qtie o áspide veaenoto. Fugi de taes eompavUas , 
eomo do vosso maior inimigo , porque ama vet con- 
taminado não será mui fácil dcspegar-vos delias , c 
ficareis excluído da communbào dos homens de bem» 
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Um taedico ainda moso de Venoa tai aoi^o por 

um gato damnado no mes d^Agoslo de ISM : as fe- 

ridas causadiís pelos dentes do gato eram em três 
diflercntcs jiarti-s do curjiu ; o galo morreu pouco 
depois com todos os sjrmptomas de raiva : o medico 
ha todoc os remediee segvôntes : espremeu o sai^oe 
das feridas , lavou-as muito bem , c 48 horas depois 
as cautcrisou levemente : apezar disto as feridas 
apresentaram logo todos os symptomas do veneno hy- 
drophobico : o medico bebeu entio todas as manhals 
vinane poro , e no deevieo do dia tomava dous co- 
pos de nm cosimcnto de grão de giesta \ mas no fim 
de cinco semanas perdeu toda a sua alegria, taci- 
turno procurava a solidão c chorava noite e dia: O 
seu somno era curto e interrompido muitas inaci , 
tinha a cara pálida e os olhos ail^ueadce : o Csctil- 
tativo quo o tratava observou que as glândulas por 
hjiixo da lingua estavam enfartadas : entio lhas man- 
dou cauteriiar profundamente com un farro em 
hwa: eita operaflo íi»i legaida de niu gnmde ie- 



bceque durou tret diai; ao fim destes diminuta e 
cemou, • o doente mteneleOBiMe oompletamente. 

• 

IbmoDo vABA cAtfam a» bv&s. 

Mb. duonhers, engenheiro inglês muito conhecido^ 
inventou para cal(;ar as ruas um methodo, para o 
qual obteve uma patente de inventor: este i ff iímtg 
reúne as duas oualidades emendaee neste euo = o 
aoeio, e a igualdade da superficic da rua. rz: Mr. 
Chambers manda assentar sobre o terreno que serve 
de base á rua uma forte camada de barro, sobre 
ta manda Lindar outra de areia , e é sobie esta avm 
são assentedae as pedras da rua , c aos lados d^la 
ha cannos para o escoaniento das aguas. A calcada. 
6 feita de pedras do granito de igual altura, e pos- 
tas de modo que a maior largura fica para baiso: 
os iotervallos entre as pedias sio cheios de mat^ 
riaes duros , e tudo isto 6 cnherto com uma camada 
vitrificada, que 4 própria para resistir á humiiUidc 
c á fricção. — Eate methodo de calcar as ruas pare- 
ce ter duas utilidades, a de iàier toportar todo o 
pczo dos carros i base da ma, e. também a de im- 
pedir que a terra «aba A anperiieie e se misture com 
a agua. . 

PaaacriiTAa-sE-HA a rasSo porque uma navalha de 
barba em tempo de frio não corta sem irritar a pel- 
lef A rasto 6 porqne quando fai frio o fio da nava- 
lha observado por um microscópio está como uma 
serra ^ o remédio é metter a navalha em agua quen- 
te e no mesmo momeato o fto da navaUia flea uni- 
do e Uso. 

GiaecBAS. 

Tcifos um adagio que dis : a quan nõS» datrnnet vi- 
da em galochtu vae ú mittn. S3o palocbas certo cal- 
çado de piíu , de que usam os rústicos era Franja , 
onde lhes chamam galochet ■ entre n«ís [se me nZo 
engano] usa -se similhante calgado no Minho ou na 
fieira , donde manou o dieto ada^. O bespenbol 
Covarrubias, dii no seu Thetouro : — Galochas, cier- 
io género de calçado de modera. Spelmiin no Archeá' 
logo quer que estas mesmas galccbas francemi aijam 
tamancos, fuibm m rure uhudur coioat, de umn 
os rostioos no campo. 

Agora [segundo a expressão de Blutoau] digam os 
minhôtos ou os beirões que género de calj;ado são as 
galochas — Agora [ditemos ndO vejam as senhoras da 
moda como os grosseiros e mueraveis 



Pbovbbbms. 



A vATiranA t6 pede o aaeeHario— a raib tó o otil 
— o nmor próprio s6 buscs O agcadavrfy a a paislo 

exige o supcrOuo. 



Paua viver na abundância nlo é 
tar as riquezas , basta moderar os desejos. 



Lambhtak excessivamente as desgraj^ é loucura: 
* — indiftnnja a tudo á insensihilidade bruta. 



E^riptorio da Direcçio da Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis, rua nova do Carmo 

Iaima— Ma TvrdaBaniiA »a SoctaMVB. 



d by Google 



o PANORAMA. 

JORNAL LITTERARIO E INSTRUCTIVO 

DA 

^ocielyabe l^ropagatíora Ho^ CiTonj^ecí mentos; ^Ui&* 



134} 



PUBLICADO TODOS OS SADBADOS. (novembro i t, is tn 




o 8ZKO MXaOVlHASOR KO IWSTZTUTO rO^TSOHNXCO 

XM XiOKJ>B£8. 



IjíITITBTO P0LYTHXCH5IC0. 

IIa um aono , pouco mais ou menos , que sc abriu 
«m Londres, na rua chamada, Regent Street^ o in»- 
tituto potytechnico, fundado por acçõ«i, e no qual po- 
de entrar qualquer pessoa, mediante uma subscripçito 
annual, ou pagando um tchelling [200 a 240 r.*] por 
cada entrada. O governo não tem parte neste esta- 
belecimento é uma especulação d''uma companhia 
lia «peranga de tirar lucros do seu capital : porque 
cm Inglaterra toda a ponte ou estrada, os mercados, 
os theatros , os collegios , até os cemitérios sSo espe- 
culardes mercantÍ5i Todavia o objecto é, como aquel- 
Voi.. TTI. 



Ie9, mui louvável e interessante; porque ]»roporcíu- 
na o ver macbinas de muito preço , e cxperier.cias 
curiosas sobre o magnoti.tmo, e electricidade, o qua- 
8Í todas as scieucias pbysicas , a pessoas que dc ou- 
tro modo as nSo poderiam conhecer, nem tantos apif 
relkoi junctos \ alem da vantagem de haver pessoas 
instruídas que em ccrLis horas, das lU da manhaã ás 
6 da tarde , explicam aos circumstantos as causas , 
meios e^efleitos mais importantes em physica e nr^s 
artes. K um methodo dMIlustraçilo util e agradável 
para quem for afleiçoado á physica, ou ás artes Jcc, 
obtendo-sc aprender , por módico preço , em expe- 
riências praticas , no espaço de poucos dia** ^ muito 
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do que pela aturada leitim de mein e an- | to, é necewario deawr muita* braças em casos de nan- 
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mais 

IlOâ. 

O edi&cio, que é novo, deste estabelecimento, es- 
tá na bdla roa do Regente, c di)ata-sc por 430 pal- 
mos portugocm de Audo. O nUno do edifício eoin- 

Srcbcmle am tatto, de 42 pn de comprido por .Hl 
D largo, dotiiiado a varias espécies de mnmifaclu- 
ras, por exemplo^ uraa iraprcnsji : um aparelho pa- 
ra iaDriear instnimentos d'optica com tudo quanto 
se reqaer j>ara cortat « polir leatea : nn fomo para 
derreter vidro , soprar, e fawr obras primomsas de 
cristal de varias còrcs : um trt in tornear marfim 
e madeiras preciosas com torno» para obras ovac», 
Unhas exeent^ícaa e tada a casta de ornatos : teares 
do varin>> rs[>ocie9 : uma mnchina dc vapor rotatória 
inventada pelo conde Duudonald [d'antes lord Co- 
cbrane] ) <|ue dá moviím-nlo ;i liomh.^s, rc L-s e ou- 
tras naachioas* Pot baixo dcdtc salão ha ura lal>ora- 
iorio ehimieo vavto « conpleto , pro^o pafa faze- 
rem experiências prirl ii-tilares os que intentam tirar 
carta de pri>iU'gio por aljçuns descobrimentos. Ha 
também fornos portáteis para coser \>:<o por nu tho- 
do novo, fog^ para cozinhar com gas, «Xc. Por ci- 
ma do salSo ha iMia grande casa com capacidade pa- 
ra S(M) pessoas omin iii ai tbcoria» e as explicaçõeb 
da pli^sica, da cliimii ,i. e sobre artes: recebe a biz 
pelo tecto, c a metadt- da ;iltiira é eercula por uma 
lalaria cheia d^objcctu» curiosos : aqui estio todas as 
amostras d*im'en^€eB, porqne os MracMnlstaa e os an- 
cltiro^ de iio\o^ inventos ptidem dcpusit.ir no cittabe- 
Icciuivnto uiasjH!cimen de suas uhras, epor o>te im io 
tMK m vantagem de lhes dar publicidade sem des]» - 
Uf • o« prafirietRrios do instituto possuem osol^ccto» 
sem os comprarem . 

O pavimento do «.iliío é orcupadn j)ríneipalmente 
por dois canacs, que coniprehendem ima superfície 
de 650 oiê de agua, e que sc unem n'*uma extremi- 
dade o formam um deposito oa tanaoe circolar, com 
80 pipai «ragua, di>-pi>sio portal wTma xjoe, sesido 
preciso, pode t '-:;(!!.ir— e iruni ir.iinito. No canal da 
esquerda ha uni modelo d arscnal cum <iii]ues, csta- 
leifos e barcos de guerra em varies estados de cons- 
truoção. Neste menino ha um molhe cjoncto d^e o 
modelo d^um <lii|no paracrenaY, pata Tepmct os bor- 
cos , ( Miii [iii iM^ e eompiíifus , e 4 cabrestantes pa- 
ra abrir e fechar estas , seguras um silharia dc pe- 
dn e nravidos por corré a to. O modelo mostra cor- 
veetamente o methodo porr[ne uma aav de tres pon- 
tes com todo o seu aparelho jiodo entrM' no di(|iic e 

examinar-sc o costado e até n quitlia em p')\i<-.is ho- 



fragio, ou dcniorar-se o opí-r^rio miiilo teiii|io d. hni- 
xo d^agua, no caso de eoilocar pedras para cimento 
de alguma obra hji druulica, ao passo que no Institn- 
to désce-se tio aomente umaa ima varas, e pdo cur- 
to espado de doia ou tres minutos , o <{uo basta para 
€X|>criencia. 

1'ara se conhecer o principio fundamental desta 
niachina, fa^-sc o sej;iiintc. Tume-M um copo d« 
vidro , trân MUnto, votle-se de boco para baixo , e 
mcr^ullie-se Iwm perpendlculnrmente aentro d'aRua, 
de modo ijue a orla da bota d ) i\)po toque por igual 
em to la a superãcic dVgua, c lire-se do mesmo mo- 
do ui lhe dar a minima incHnagio: aidiar-se-lm ^ 
tendo sido mergulhado todo o copo , que as pare- 
des interiores não foram molhadas senão alé ceita 
altura das Imidas do copo , e que a agua nào j)ene- 
troa em toda a cavidade^ porque o ar encerrado 
no oof» e ahi condensado não permtUin entrada á 
agua; uma mosca que estixesse presa no fundo po- 
deria «•starimpuniniente submergida. Ora a;;ora ima- 
L;ine-5e unia machina, capas de levar um homem no 
espado enxuto \ em logar da mosca do copo metta-se 

0 homem , e fer-se-ha idea do que é o sino mergu- 
lhador. No exemplo acima é nl■ec^s.aIio fa/cr força 
com a mão para mergulhar pcrpendiculurnitiite o co- 
po , porque este é mais leve que • rcaistenew qoe 
tem que vencer \ foi essa rasio os sinos mergulha- 
dores deteoi sor Mmí pesados 4 proporção do seu te- 
maiibo , para qoe por aea pcM» vendam aqui^ re- 
sistência. 

A machina cropregad.i no inst ilulo pol ythecnico [vi- 
de a estampa no fim desle «rtigo] é de ferro fundi- 
do e pesa seswiita « tantos Vf uintaes : 4 de figura at 

guma Cousa conie-i, de U- p dnids d".ilto, e de quasí 
seis c meio dc diâmetro iia Inica \ tem dc grossura na 

S.rte dc cima unm poUegada c e cm baixo duas 
tas e ^ ^ o assento em redotado excepto na entrada 
6 de ferro forjado, e assim o logar para descançar oa 
pis ^ c sobre o assento dc ferro ha uma tábua com 
almofada para os curiosns, cpic descem UO sino, cm 
cujo numero entram muilas •.eiihoras com OS seUS me- 
lhores vestidos e elegantes cbapelinhos. 

O sme tem por dentro uma aldraba , como as das 
portas , com o letreiro pintado que dir,. — JJma pan- 

1 cada, pura pedir mau ar: duat, para tutptnder o 
or : ires y paira gne jweAfli» para ctma. — Dão luz ao 
shxv doze gromoi ridimi seis por cima de figura tri- 
angular , e^os outros seis quadrilongos : estas vidra- 
ças tem meia pollegada dcgrcsura e<--trio firmenien- 



ra». Ko canal da direita ha o modelo diurna i^unl | te segaras com caixilhos de metal, iántra no sino um 



nau dasapardbada , prompta a deilar-se ao mur e 
aqui 9C mostra o modo fácil como isto se pratica. E 
obsim ha outros modelos , todos mui interessantes \ 
entre clles os das prcías ou rcitisns , o de um })arro 
que sobe por um plano inclinado, conio os da Amé- 
rica do Norte qne escalam as ca«ioeiras, e vm sem 
numero de barcos de vapor, armados em guerra. 

l*orem o objecto cjiie mais caj)tiva a att(!nção é o 
sino mergulhador, de ap.in^lho simples e o n.ai^ n.o- 
demoi todavia, para por este meio se extrahirem 
eouses perdidas em naufrágio , convirá usar da ma- 
cbina mais n ín [dieada (•), porque proporciona mais 
vantagens no tr.ibulho, e a do inslifuto polvthccni- 
co serve s/i para mostrar praticamente os elTeitos des- 
te eneenho, A agua do tanque no salSo está quieta, 
qoanoo a do mar até a profundidade de oito a de« 
varas está agitada pel.i niare , ct)rrcntes , e ventos. 
O aparelho no mar está era barcos, c por conseguin- 
te balouçando, apOMr das amarras e ancons^ mas 
no instituto tem um apoio firme. No mar, alem dís- 



tubo de couro forrado com goma elástica , e fixo na 

parte mais alta , pdo qual se renova o ar mediante 
duas bombas tocadas pelos ser\entcs iias galerias. O 
siíio é siispeiiM) por uma corrente maciç.i , que passa 
por uma forte roldana , e se enrosca u''uin valente 
cabrestante. 

Diz um dos curioso? que fci a experiência , qiic 
sendo [quando cUo desceuj meio dia e estando o sol 
de<<cuberto , a agua no tanque estava tão clara que 
do fundo via a gente na galeria, eoroo se estivera fo- 
ra do sino , tanta 4 a lut que entra pelas x-idraças ; 
era tatiibeiii curioso ver snliír pela agua as bíllias dc 
ar que respiravam [o gaz acido carbónico] os que 
iam no imo até se escaparem rel^cntando na supei^ 
ficie da agua. A machina leva diurna ves qiutro ou 
cinco pessoas assentadas, eAas nio soffmn snlo rnnà 
vt ii-aíãij di-^;if r.idavcl c zunido nos ouvidos, causa- 
do pelo ar condensado, mas a que é fácil qualquer ha- 
bituar-ic : ha operários que podem permanecer 
tas horas em considerável ptofuodioade. 

Antas da submeifit>4a o tbua 
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tanque com • vcttUo^ Snvoitadk» por Mr. DaBne, 

feito do grosso encerado , e doía pe^s postm , um 
adiante outro atrai , á'laia dVscapulario , para po- 
der iiiauter-sc debaixo d'a;^ua. Na graMira, tjue jul- 
cedc este artigo, c^tá repreteotado o Lutio uo acto de 
entrar ou sahír do taiK|ae ^ agarrado • dm» cabof. 
Na parte daqucllf ve^tiilo , «luo i' « murrião ou ca- 
pacete observarão o.% U-iton-» um tubo pela parte de- 
traa, á maneira de corda, que baixa da galeria, aon- 
de está a bomba p.nr.-t cotnuiunicar ao baiio o ax ne- 
eeuario para a rcspir.i<,'ão, porque teeouerva debai- 
io <ra:;iia por rsp.Kj.) d^um qiiarfo (riinm, niovendo- 

c procurando as peja» de inocd^ (|U<r lhe atiram , 
as quaes, depoi» &» adiadas , mostra fora d^agua, 
sisando a mio aem aonea dcuubrir a cabcjft* 

Atiiai o iMUlnto polytacbnico i mn noto pasia- 
tcmpo util, «B londiM, onda coacorn ImmwMo 
povo. 




MABOmo, s oa ABAS»* 

II. 

Ot arabet. 

0« ABABsa <Io um povo antiqaiaaimo» que já repc- 
tídaa vexes é neaeionado nos mais antij^oa escripto- 

res da Eiblia. Habitam uma grande pcniiibiila entre 
o golfo pérsico e o arábico , cinco veses maior que a 
A&manba , a qual porc-m contem mai poveoa terre- 
nos fertei<i , e consta pela maior parte de areaes ar- 
dentes , montanhas escarpadas , e áridas charnecas. 
Aqui vivem os mais dos árabes , como pa.^tort s cr- ; 
rantes ^ dos pobres productos de seus rebanhos , e 
b^e ainda quasi da mesma fiírma que go tempo em 
que Movsrs , spgundo os sábios aranes , conduxiu os 
judeus atru\( Z de sciih desnrtos. Outros que habitam 
em cidades tractam c'4}iuinfroio, c acarretam as mer* 
cadorias da i'ersia e da Índia em caravanas para o 
golfo arábico , e para «• portos do mar raaditeira- 
iipo. Jii!^;iva-8C antigamente que todas as merc.ido- 
rias , que cUes carregavam para o i^íí^pto, e para 
Pbenicia eram produe^ào de sua terra , o reputava- 
•e asta como uma das mais férteis c fcliies terras do 
mundo. Comtado apena* nma pequena parte derta 

regiiío para a li.irul.i do sul tem ar puro, ;igua ia» 
dia^ e bellus productos veg^tacs , entre 0:1 quaee s8o 
parúonlarmante notáveis o incenso , a mj^rrha , o 
aloea, a o cM\ a esta parte foi, por isso mesmOf 
diamada AreAia feHz. Nlo pooco celebrados alo 
tamly^m os ta\iill<i'j arabi s , os quacs na Aral)ia são 
t2o estimadui quu lia ordinariamente quem tenha 
as suas arvorei dc gerarão. O mais somoBOi da pri- 
meira classe nio «a vende facilmaata por meiua da 
MO ttolers [M0:000 r.^J , inai oa nelÍMnw aobem 
para cima de mil ikaler» [«S0:000 r.*] (•) : a vm 

(*) n«/cf f nmanwedaaliHiai, «MC sada Mio vslor asTW IS. 
# asss» OiidMira ' 



destes cavallos corre em um dia It alá M milha* 
d* Alemanha Os habitaataSf M aseio de sua po- 
breta , sSo hospitaleiroa e de tifnn eoraçio , i excep- 

d>.' julj^arrm pf-rmittido roubar nas estradas^ seu 
corpo c robusto c Ilexivel; seu semblante sincero o 
■aroM \ sio propensos á alegria , a laellaMiito ani- 
mam a vivacidaoe do espirito. 

Sob o primeiro califa , successor dc Mahomed y se 
adiantaram as conquistas dos árabes com incrível ra- 
pidez. Um exercito do imperador grego fui derrota- 
do em 635 ; e em tSt conquistaram a S^ria, a Pbe- 
nicia , a Palestina , e todo o Egypto. i'as6aram á 
Africa, cuja costa scptentrional quasi toda teve da 
tubmcttcr-se em G4Q á illia de Cb^ prc na 1'heiii- 
cia \ a em 653 4 ilha de Uhodes na ponta sudoesto 
da Ásia menor. 

Ksta ilha possuia ainda um singular c admirável 
artefacto das antiguidades gregas, e era a estatua 
de metal da divindade do sol, de tão desmarcada 

fandeia , que por entra suas panai podiam passax 
vnb navloi do maior porta , poia estava cowieada 
atravex da entrada do porto , «.obre dois pL>dcstaei* 
Km uma mão tiulia uma bacia aonde dc noite so 
accendia fogo como n^ura pharol. Um terremoto ti- 
nha Já d*aatca prostrado por tarxa cata fiunoao Cb(- 
loiso de Shodet , a depob nlo o tomaram a leran» 

tar, Emi f^raiidc distancia «-m volta dn trrrono ha- 
via grandes ruinas. Lm judeu comprou então esta 
estatua aos sarraoenoa coou» BMlal velho , e depob 
de o oondiiiir am navba para as oostaa da Sjrrby * 
trooxa 900 camello* para carregarem o netal para 

o interior do paií. 

O imperador de Coastauttoopola tremia por tão 
audana oanquistas, a fiaoo mnila ■aibfeito de ob- 
ter , no aano de W , uma pai ^ peb qual os aralics 
eonaarvarara todos os paiíea conquistados , c paga- 
ram por elles um tributo ao imperador. !'liti' trilm- 
to cahiu logo em esquecimento \ e ramo podiam os 
fracos gregos daqnoUa tampo feqar o poderoso pow 
dos sarracenos a cumprir soa promassa f Os árabes 
dominaram com snas frotas no mediterrâneo ; ooeu« 
param om (j7i) a Sicilia, o quo attcrrou a Itália; 
subjugaram em 071 a costa meridional da Asia me- 
nor^ e sitiaram em STS a mesma Constantinopola. 
TornarSo a sitia-la sete annos depois, e todavia sem 
poderem tomar » cidade , porquanto sua posição a 
faria então a primeira fortaleta do mundo e em- 
quanto se nUo inventou a artilharia pesada , poucas 
veies tinham esito felis oe cercos das ddadas fortes. 
Era comtudo assas duro o destino dos gregos. Tudo 
o seu território era oocupado pelos inimigos, e sua 
capital tão citreit.imente cireubda | qM pot mab 
de uma \ez padeceu fome. 

Aqui fes um grego da 8yría , CalHnioo , ama fe- 
lií (!'■ culnirta. Miiliirou enxofre, pez, c outras ma- 
térias facilmente inllammaveis, e dentro dc paucUas 
ou canudos , e também enroladas com linho ao re- 
dor de dardos e bastes as lançou para antre a frota 
inimiga , para pegarem fogo no que anconlravam. 
E-itf invento clianiou-se /03o 'jrnjn , v cc1ebram-se 
incríveis cQeitos dcUc. Ardia até debaixo d^agua , e 
sd podb sn apagado com ourina on arda. Rabanta- 
VA como as bosms bombas com esnantosa vbbncb » 
com fbrte estrondo e fumo ; e espalhou entre os ara- 
bes o espanto c o susto. Kiitão estevi'-so já próximo 
da descuberta da pólvora « das armas de foço ; po- 
rem não se prosegniu a descoberta com animo de- 
terminado \ o segredo nio passou da poucos oonhe- 
eedores, a por esta rasão nos falta também ttosa 
fiompbta notkb sobra pyb po fngo» ftuando ao de- 

(::) Cida lalllw dv A|SBSaiha 4 attor «iw as MSSNS tapiaa «taa 
VMitaiailsii 

a 
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poi$ foctin iawfetadu at arma» d* f<>gOf cabia de 
todo em etqaaeinwato. 

Em H«spanliB Mlmnni • dbMfdia entra ot visigo- 
dos, dos partidos foi vencido, e para se vingar 
chamou em »cu auxilio aot árabes d^Africa. O ca- 
pillo árabe Taríi passou primeilMDCnte com pouca 
gente o cttraito de Gibraltar » porem immediata^ 
mente ordenou qne o sef^oisse um i«lbrço, e em 
poucos annos conijiiistou até oi Pyroncus o dilacera- 
do reino dos visigodos. — Us árabes pa'>saram es- 
tas luontanbu e penetrarnm ao ijil«rior da França. 
Aqui poren eaaoatcaram cUet o grande puder dos 
frann». Um bravo eapitio dette povo, d''origcm 
giTtnaiiii a , Carlos Martel , isto ó Mat tello, [assim 
•■hamaflo por sua bra\ura, que tudo esmagava] lhe* 
»aliio ao encontro, e os bateu em 732 Juncto á cida- 
de de Tours sobre o Loire » d« iiSma que tomar 
ram a rctirar>se. CSontervaram-se porem de posse da 
maior c iiieUior parto do território d'Ilc^ji:vnJi.i ; 
couunerciaram auLre o mediterrâneo e sobre o ocea- 
no atlantteo) e a final os Emirs d*Heapanha w ft- 
leram indepeodenta de mob califiu , e tomaram pa- 
ra si o mesmo titulo de ealifai. Os godos estavam 
liiiiit.i!li)> ái montanhas do norli» : aqiii fDiiiiaram 
em segredo dous novos roinus. Conscrvaram-se toda- 
via os ara)x?'- até ao anuo de 14M em que foram de 
todo expulsos da Jlespanha. 

Depois <jue a mania de conquistar esteve um pou- 
co saciada. <-stalic'l('iiraíii-'.f os árabes < iii m-ii.s no- 
* \o» doniieilios. U califa Al Manior fundou cm 760 
Bofdatl sobre o Tigris , e escolheu esta cidade para 
-na r>-^ii)i-ucia. Instigou seu povo a commorciar, e 
a jiraticar at artes e as sciencias. As»im teve origem 
neste tempo o Cairo no Kj;_\|fto, e foi o empório 
do oonuuvrciu com abatimento de Alexandria. Os 
árabes aprenderam o grego \ tndmiram para a soa 
liíiiua a'* libras dos nu-dicos gregos, do>> a-.lronomos, 
e d ''outros sábios^ fundaram eschoias , ob^íL-rxalorios 
e laboratórios para as ex(>eríencias chimicas:, c cul- 
tivaram com particular ardor a medicina e a astro- 
nomia , mas nlo sem muitas superstições. Adiam-sc 

c verdade ( iifre os árabes as primeiras Ijoticas e os 
primeiros ho-ipitaei \ porem ao mesmo tempo as su- 
persti^Ses que da posição dos astros na hora do nas- 
cimento se pode prediíer o deatino d*um homem ^ e 
que por meio de uma passagem do alcorio se pode 
curar a nidlestia chamada cpilepiica. 

Desde o tempo dos árabes se tcin conservado cm 
Malta» na SieiUa, e naHe^anlia mnitas palavras da 
sua lingtia ; como por exemplo o nome do riu Gua- 
dalijuifir, iAo é, grande rio: fHèratlar, isto é, tíibl- 
a.'-'/Vir«A-, montanha JeTni il . Muitas outras palavras 
árabes teeui também passado para Iwlas as linguas, 
como por exemplo jilg^bra , ucme daqudia seiencia 
que sem numeras ensina a calculai em signaes geraes, 
e resolve os problemas complicados. Os árabes na vcr- 
• iadi- não a in\< titnr.!iii ^ os i;reLC«)s já anies delles a 
conheceram ^ mas deve aos aralxn tão importantes 
inelboramentOB que nlo 4 sem justiça que geralmen- 
te se nomea pelo nome, que clles lhe deram. Alcali, 
tal âe tiriviay porque os araWs extrabiam o mesmo 
snl ilc lijcivia 1 ou a nossa potassa d*uii)a planta, a 
quem chamavam Kali ^ e cum o ar%o oi forma- 
vam alcali. Hoje chaaam-se em geral alealis aquel- 
las substancias , que a um sabor acr<- , urente , mas 
não acido junetam a propriedadi! de córar em verde as 
titK-t.is azuc-, \ ei'il;:fi,, odi- furtnar com os ácidos com- 
binações conhecidas peio nome de saes. — Zenitk cba- 
Bia-se o ponto no ceu , que está direitamente sobra 
nós. — Os no*sos ali^arisino-i 1, 2, 3, 4, &c. são tam- 
bém d^origem ^rabc. — Também commummente se 
Julga que a pelaTta ^Hmonml i una paltm «xaboy 



per eausa da primeira syllaba al\ em quanto outros 
derivam cato bohm da maneira SMointa. No meio d» 
3." seeulo do naseimenlo de CSinsIn tiples anncs de 

250] vivia na Bretanha dc França um monge chama- 
do Giiinclan | o qual se tinha feito celebre por sua 
sabedoria» ^ne então coniíilia em ler, escrever, e sa> 
ber algniM cousa d^astranomia. TinbanUa por eostit- 
me compor todos os annos um pequeno livro do enr» 

so do sol e da lua , c fawr tirar dellc multiplicada» 
copias por amanuenses. Eraescripto na antiga lin- 
gua céltica, e tinha por titulo=Z)ia^noft alMcmath 
£rutnc/an = isto é IreffMstfcM do mon^e Guinclan. 
Deste titulo tiraram-ae simplesmente as palavras al- 
Manach, do Monge, para designação de todos os li- 
vros a respeito do curso do sol c da lua^ dos tempos 
&e. \ o assint ficoa finalmente Almcmuek um noaie 
commum para aquillo que mSs boje cbamamos colm- 
dario, c que derivamos da palavra latina KaUnda^ 
iinirtt' <|Ui' ii<> Rnrnaiu)'< davam uo primeiro dia de an> 
da mcx. — Jírtdon, AlUmeine freltQttekiehU» 

J,lLda CMa JBvoni. 




Qi ANDo os ini^lcícs se estabeleceram *em Porlo-Ja» 
ck-í»»! , visitaram o interior da \i)\a-HolIanda , e 
acharam grande numero dVves de estatura desmar- 
cada c que nio podiam voar. Foaeram-lbes o nonio 
de caroares pela niiiita parecença que tinham com 
as a\es da Asia assim chamadas, consistindo a úni- 
ca diffcrcnça destas ii'iini ca^to on capacdi' silnadt» 
no alto da oabesa. Us caxoures na figura e hábitos 
assemelbam-se multo aos abestrutes, «eque Já demos 
sufficicntc noticia a pag. 77 do vol. 1 : todavia dif- 
ferem destes u'alguus pontos ; çorque as aias e cau» 
da dos enouai vàa liogaamacida» das pennasy q«n 
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enfeitam os abettruccs e tão procuradas sSopara plu- 
ma» c outro» enfeites das sennora» europ^-ns. As pen- 
liai do corpo do cato«r lio tio ou«s que mais pare- 
e«B pdk» ) OQ delgados Ém de Imim de balça do 
q»ic plumagem , (\p lorma que a ave parece á primei- 
ra vista cuberta com o véllo de certas ovelhas de laã 
comprida como a de cabra. 

O caioat é preto ou pardo pela parte aupeiior do 
corpo, e cabranquíçado pela inferior: tem trea de- 
dos cm cada pi' , .lo passo que o a})ç»trui tem dous : 
em pó c com a cai^c^a levantada tem couaa du ciuco 
pés d''altura , quando o abflttnis chega • ái ytat» es?- 
cede e aete fê». 

O catoar aem capacete da Nom^Ionaiida nntre- 

^e ác voi^ctnos , como a «B» d» A»ÍM (ttrutUo «■> 
suariui de Linneu). 

A noasa eravura repreaente um caznar novo que 
natewi em logUtarr» m primavera de 1833 , tendo 
a mti feito a postara pelo Natal , epocha correapon- 
dente ao vcrSo em a No\a-IIollan(l;i . donde a ti- 
nham trasido. A casca <iu» ovos deitas aves é verde 
Ba Bupecftefof • bnnca por baixo eomo marlln : po- 
dem nella gravar-se de!>enhos. 



Do CIiniSTIAXI-iMo. 

(Omtimiad» de pag. 

Bi!ti5Á>ru'. u \«'llia methaplij ^ica na qucstiío reli- 

Ííosa. Fiicmo-io |>orquc era iuutil , e tanihcni por 
oura doa increduloe deate século. Se renegados do 
evangelho, nio sSo nossos irmioa como herdeiros 
das tradições do Golgotha, s3o-o ao menos como ho- 
mens. Devemos ama-lo», ^ ^mído o H:!!lin)o ptecâto 
dp crucificado , poii que tão nonos inimiijot. 

A arvore do èbristtanismo , plantada na terra ha 
detuito séculos, amparo e consolo das nações que 
nasceram , cresceram e envelheceram assentadas á 
bOMíbra dos s^jus raniL>5 rroiido>i>s. não teni leito mais 
que prosperar, e radicur-sc melhor ao sopro violen- 
to das persef^içSes , c ao mais terrivd ainda dos 
dr'presos r afTrontas. Fundus v2o aS snas raiíea, O 
seu tronco é como de bronze , porque Deus a aben- 
çoou. O próprio fjenero-huniano conspirado contra 
ella nio val£ra a dcrruba-la ^ porque desmaiaria na 
cnprem:— ^ewnpria-lhe renegar de toda a moral, 
de toda a conso)a<;ão , de toda a esperança , e se um 
homem é assas covarde ou assaz louco para suicidar- 
se , nio o é a humanidade inteira : é por ib&u que a 
tnereduÍM/ade como crendo; a negarão como tt/tUtna 
i inpoaaivel em relato á totalidade , ou ainda ao 
maior numero dos indivíduos. Gluereis agora saber 
o que é o pbiloíophismo?-— a metbaplivsica tosca e 
superficial doa encydopcdistas f Um andaime de tra- 
ves caronchoaas , atado coro cordas podres , e levan- 
tedo á roda da formosa arvore do abrigo e da salva- 
ção , por homens que tinham olhos e não viam , ti- 
nham ouvidoa e não ouviam , e que julgavam pode- 
rem, com sua mesquinha obra de caruncho e de po- 
dridio, vir a cabo de a seccar, e destruir. Caindo 
mil Tcaea em terra cora o sen ridicvlo apparelho, 
escalavrados, ensanguentados, manquejando, esses 
operários tenacissimos tornavam a ligar os fragmen- 
toa rotec ào seu cadafalso , e lá TolvieB « morder 
com a» suas machadinbas de pigmeaa na mperfteie 
da arvore gigante. Por fim os ossos doe ohreires ee- 
meçaram a alvejar immoTeis c frios ao redor da 

flanta sacrosaocta^ e quando todos elles dormiam 
i DO seio do pa s sado» «rgueu-se ama nova geração 
qua radeou de amor a arvore da vida , e riu-se das 
tais tentativas de seus paes. Esta i a gensão que 



ora vive. Por toda a parte uma Uea de espirites de 
profundo , e generoso pensar se forma a favor da 
cruz : a crui planta-se sobre o altar da aciencia , ho- 
je que ha verdadeira adenda, sohre o altar da ar- 
fo , hoje que ha verdadeira arte , e o christiaoiamo f 
ainda esquecido c menoscabado , ou escarnecido naa 
regiões tenebrosas e lodaccntas dos homens políticos, 
remoata-4e ás altoraa do poeta \ do artista \ doa ho- 
mens da adenda e da intdligencia , e vive e oieio* 
misturando-se com todos os pensamentos altos, com 
todas as paixões puras e generosas. A crença da ci- 
vilisaçSo devia ligar-ae com esta : a guerra entre a 
evangeilu» e o progmaso era absurda ^ era guerra en* 
tie los e Ias, nio entre lui e trevas. Còáieordes ■ 
fé e o saber, a sua acr;ão sobre os destinos das naçSea 
brevemente será imnienâa c irresistível. E por isto^ 
incrédulos, que vos nio convém tentar outra vez re- 
construir o andaime podre do pbilosopliismo cada- 
vérico. Por vosso próprio interesse deizae pelas ta- 
bernas sua derradcirri estancia : deixae-o pavoncar- 
se na praça ^ mas não o leveis ao prelo \ não qucí- 
rae» faze-lo atravessar do vosso moodoiinho de rcvo- 
lujões, d'odio« civis, d' interesses materiaea, de ar- 
gumentações politicas , para o mundo immenao, so- 

Icmne , sancto, das infelligencias ! 

Deixae passar pelos livros a ovação da cruz ^ c ri- 
de lá em baixo dos que dio tostemualw do Crucifi- 
cado : cuspi para ò ar , se quiserdes o vosso lod»; 
mas nio aceommettaes de frente o evangelho qiw 
passa. Matisur>lo era o Nazareno; mas também ti- 
nha nionicnlos de cholcra , c então a sua VOS on 
terrível. 

£ a voi das intelligencias é a impremaf e esta 

VOS soa muito , e vae longe ! . . 

A liii4ua;;< in que move os corações:, os epigram- 
tnaa que fulminam rindo \ a forja Ic^ca de deduzir 
dos males passados teosoree para o fiitoiD^ o radoei- 
nio que convence os entendimentos^ emfim as ar- 
mas maiit terríveis dos mestres da irreligiiO) onde 6 
que param boje .' 

Nas mãos dos vossos inimigos* 

Kesignac-vos , pois , em suendo, na vietoria in* 
tellectual do chri-tianismo. 

Ainda vos fica muito campo para o vos-,o dominio. 

Ficam-vos templos para derrubar, econi isto trium- 
phaes , lá em baixo , das expreasSes transitórias nio 
ad da relígiio, mas tembem da arte: fieam>vos sa- 
cerdotes, que encaneceram sobre os livros, para dei- 
xardes morrer de fome; e com isto perseguis a fé e 
a scientia : ficam-vos corações innocentes que cor- 
romper com dissoluções } e com isto aflroataes o 
evangelho e a philosophia: ficam-vos os ódios im- 
placáveis dos bandos civis •, e com isto desmentis o 
preceito do perdão das injurias , e os sentimentos 
mais nobres e puros do corado humano : fica-vos u 
nio esperar nem temer nada além da sepultura, 
emquanto o que cré pSè li todoe os aens reodos « 
esperanças: fua-vos, o mundo real, emquanto íi 
cliristuo cria uma felicidade , que nunca se realisarÀ 
na terra } qiM ndla nio ndde >ealisar-se. 

IS largo o vosso império : eontentae-vot em dk* 

E por isso que diaaêmoB no principio deste capi- 
tulo que recusávamos a discussão metbapbysica da 
religião, não ]por absurda em si , mas também por- 
que toníaria ndicula a incredulidade \ porque fôra 
ir collocar naa cabesas e liombroe de homens deste 
século , que devem ser graves em seu porte , como 
ellc o é em seus destinos , a cabtdleira polvilhada 
do barão d^Holbach , e a casaca e veste de aeda da 
Voltaire, pondo-Ihes na boca as «npairfieian • eo- 
phisticas argumentações de «B| • aS OOCn • IWIO> 
ra« declamajdes do outro. 
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ftw resta , poN , a f.iZ''r ? Examinar tem ptdzio 
•I bato* em que se estriba o chrútianumo. 
E 4 o 4)M IK$« fd reinos. 

Como b.T<«> de todo o iinveo di«f,irso assentaremos 
a s^guiutc proposição. Se (icniunstr<ir-mos como ver- 
dadeiros os factos que o evangelho reft-re de Jcsu- 
Cfati to , • Mtuáêà» da» doutrinas christaãt ficuá 
«obMantencBte provada : iito é , qae le oi nil»- 
fjti do salvador sSo authctifiros o inHul it;iveis , es- 
tes milagres estabelecem iiicnntraiitavelmente a ver- 
dade do que elle enaiiiou. o mt sino wt pdda dixer 
da Uoyêh, St » am vardade, «Ue guion oa iataalita» 
atravM do ma^•Teralel1K»; te realnente in «t prodi* 
gim quo lhe atlrilnie o livro do Êxodo, «e^uc-se 
dabi nrcrstariameute que era enviado por Deus. O 
awia ittoluto incrédulo alo poderá deixar de con- 
Mídar «aa faa m tivtM wMeitdado tto aanTilho* 
aoa moecMoi, bav«-lot>bia admittido como provas 
auffticientos. Par.i csfabclcccr a vord.ule da cliristia- 
nismo f nada mais aos é necesiario do que provar a 
realidade desses succcaaot* 

Para isso aponloreaios a« regra* de boa critica 
bUtoríca , pelas quaes oe po^samot avaliar* 

l-*^ E preciso qup o sucresso acoatectlM pablícai» 
jnentc , e em presença de testemunhas. 

3.* Deve rssc facto oa tOOCeMo ser de tal nature- 
ta que qualquer hoawai poBW obaervaJo • julga-lo 
ifi com o soc.^orro dot lentido*. 

3. ^ A iriL iiiuria do facto deve ter tido OOMBTVada 
por monumetitoa e actot publico*. 

4. ^ Cumpre qna «ale* nomiaicBMa taaba» tido 
fundado*) e estes actos ou documentos exarados, no* 
mesmos tempos em que succcderam os casos que me- 
moram. 

Estas quatro regras , como vamo* ver , sio appli- 
caveis tanto ao* succ-ea^os milagroso* que aervenn de 
fundamento á religião ju(lai<-:^ , precurM)ra do chri»- 
tianismo, como aos do próprio cbrislianisrao. 

Acerca , porém , de Jesu-Christo mais duas cir- 
eumatancias ha que dio nova foija 4 demottttiasão 
tirada dos principios iaeouteataveía da critica biato- 
rica. 

1. " Jesu-Cliri>f<) era esperado na epocha em que 
appareccii iiii li-rra. 

2. " O» factos da religiio qua alie fundou tio taea, 
que , ae fintam hltoc , aio ora poaaivel maneerem 

o menor credito , m-m aos que os narravam , lu m 
áquelle* a quem se narravam , salvo se uippoxermos 
qtto todo o ganero-humano tinha anlouquocido» 

0'« signae* exigido* pela* duat primeiras r^nit 
isto < • , que o* facto* te paitem em presença de tet> 
temiiiihas , e que os sentidos o\t( riiircs bastem para 
os perceber, são por «i sut sufluicntcs par.i ÍH)pedir 
que os bomens, que viessc-m im cjiucha mi que esse 
neto sa dit ter acontecido, foaaem de modo nenhum 
atiganados ácerca delle; porque todos se uniriam 
contra o rriiIiij-.(riro (jiu» ll)<s quizeíse faicr crtr que 
tínbam visto uma cousa admirável ^ ou milagroaa, 
ao paaao que ninguém dessa «maa ao lembrava oa 
tinba a menor idéa. Auim, por exemplo, se alguém 
dissesse hoje que ha poucos dias tinha , diante de 
toda a geiiti! úi: , dividido as a:;ua?i do T»-jo, 

e condusido a população inteira da cidade a pé en- 
znto deade o terreiro do paço mt6 Almada, o menoa 
que auccederia ao auctor da mentira , seria mette- 
rem-no na casa dos orates, ao mesmo tempo que fà- 
r.i mtiralmente impossivel que nini^ucni cresce ter 
jMssadu por uma çousa que a aua consciência lhe di- 
da nio ter acontecido. É poia daro , que no tempo 
em que ;i Bíblia dit terem -.ticrcdido taes e faes fa- 
ctos perceptíveis para todos, diante de multidões, 
tr» impoMival que amaa multiddM , por mait crada- 



las e rudas que fossem , accredit 
factos , se nlo tivessem acontecido. 

Mas a íato oeoorterá logo uaaa raflexio. Algueoi 
dirá: "Sim; n)as não c possixel <_)iie o facto fosse 
inventado depois de extincta a geração que poderia 
tc-lo presenciado , c a i-n^dulidade dos séculos pcate* 
riores não poderia admittir oa ítctoa atiribnidot • 
tempos passados, como se rcalmeate tiveaaem tuooe- 
dido, seudo elbs , ;>eb contrario, falsos f — Eaia 
reflexão judiciosa torna neccaaaria a applicição da 
terceira c qoatta legta. 8e oa factoa appresentam as 
ciicumatanciaa por dlaa icoueridaa , essa difficoldar 
de demppareoe. De feito , e necataario que a monio- 
ria do facto sc con»er\as»c por via de documento* 
exrtradus, e por monumentos públicos ercctxts , não 
em t -mpol poateliores ao successo, mas na própria 
epocb* «M qn* te dk o laelo acoatecido. Iaveate> 
moa um acontecimento, e aaievereniot que nio ad 
ha monumentos públicos c contempor.uieui >|ue con- 
servam a memoria delle , mas também que deade 
então se instituíram oaremoniaa nacionaes para o 
recordar ao* vindouro* , nada bavcri maia faeil que 
deamascarar a impostura , perguntando onde exia» 
tem esses monumentos, <jue em parte nenhuma se 
encontram , ou provando pela experiência do mun- 
do todo, que em porte nenhama ettat cerwmmiaa 
publicas se praeticanm. Supponhamoa, por exem- 
plo , que imaginamoa a historia de certo facto , — 
uma chronica , um romance — acontecido cm tempo 
de D. Affunto Henriques^ o nosso romance, a nossa 
cbtoníca aeria recebida tem davtda pelos crédulos , 
sobro tudo se fosse Ix^m maravilhoso e impossível. 
Mas se nos lembrássemos de accresccntar que desde 
então ate huje a todos os indi\iduos do sexo mascu- 
lino se cortou um dedo apenas chegados aos dcto 
annoB, em eommemorajlo deam acontecimento, e 
que por consequência ease dedo falta , ainda hoje , a 
todos os varões que passarem dc doic annos , cum- 
pre confessar que fôra moralmente impouivcl da-< 
rem-nos o menor credito, porque qualquer indi- 
viduo poderia appretentar at mio* «ais e inteiraa, 

iiwfttranilo por esse modu rjue o facto por n'»s referi- 
do era falso, visto ser mentida uma círcumatancia 
que davamo* como pffOTU aaaeneial delia. Se, porém, 
pelo contrario, ae provasse que faltava um dedo a 
todoa oa varflea da'naç.HO portuguesa, e que fdra cotv 
tailo só para perpetuar a memoria daquelle succes- 
so , este SC tornaria indubitável» Kstes signacs po- 
dem applicar-se gerakaoBt» « todst os factos. 

Apijhquemo-loa , pob , aoa tranamittidoa noa li* 
vroa biblieo* sugeitemot o ireibo de Deut aoa me- 
thodos da r ifiãi) luiniana. Sejamos Re\cros com cf^sct 
livros, como se clles fossem obra das mãos imperfei- 
tas dos homens. Nada mata pdde asigif de adi « 
philosophia da incredulidade. 

Mas que dirá ella ae lhe demonatrarmoa que todat 

essas re_^rn* , claras, indubifax eis , dc conscicmia , 
SC retinem para provar o* factos que se contam de 
Muysés c de Jeaotf Q>ae ctta reunião »c não dá a 
favor doa que ae attriboem aos instituidores de to- 
das as outras religiões , e que é impossível que tal 
consenso da critica podcssc nunca servir para fasev 
accreditar um embuste, foaae elle qual fosse — Cutw 
var-se-hão por ventaiu et que alo eream ao Jago da 
crus ? — Confessarão que erraram f 

Não ! — Intultar-nos-bâo ; ou antes honrar-noa-hfo 
com o sorriso iJo despreso \ porque temos a fraqueza 
de raciocinar, não sobre o* fundamento* de ubm in<- 
certa e vai methaphytica ^ maa tobte et pviaeipiaa 
óbvios e immutaveis do senso commum.. 

Pelo uue respeita a Moys^a, certo que debalde 
tiBfia traUÃado pof fi^er Çfv a atÍia|Hito» ip)l |»o» 
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hmm, que elle « tialn feito tdr do Egypto airavet 
do mar-vcrmelho \ qae durante quaicnto «imoa os ti- 
nha milagrosamente sustentado com o maná do reu, 

ícc. , m; tudo isto foí.sc um t mitnstc : não o podorin 
Jaier y porque os próprios sentidos de todos oa qac 
citaTkm vivoa desnenthiam o embusteiro. Bh-aqai, 
pois , cm to la a stfa for<;a o% dois primeiros signaes. 

Iinpo&sivci lhe fòra tiiml>eTn, pelo mesmo motivo, 
laier-lbes acceitar como verdadeiros os cinco livros , 
cqfo ■odor elle é U), e noa quaet eicrewa todaa 
«•Ml waravillm) «wrada* á vMa drfka, m sIo ti 
tivesse realmente feito. To(1n\ia cHc falia deliam do 
modo mais positivo , na aoguintc pas&agrni do Deu- 
tetoDomio [X.1 , 237] : Conhecei hoje o que igno- 
TBOi VMMM filhos , qae aio vinm m tnligpt do Se> 
nboir voao Deu* , m «um meraTflhaa , « a tua mio 
poderosa , e o »<>n braço estendido \ os prodígios c as 
obraa que f*>s no meio do Egypto .... e o que vus 
ftt ao draerto até qoe cbeganea a tãn hgKt, ^* — 
Soma, portanto I obr^ados a convir em que estes 
livras , se tivessem sido compostos por Moys^ , para 
com ellcs escorar uma impuittura, nunca podiam ser 
tidos em conta de verdadeiros pela gerajUo que exis- 
tia na epocha em que o auetot «Meveraa qna eHe» 
■ueeessos tinham acontecido. 

"Mas , dirA alguém , estes livns ala podiam wr 
iseriptos cm um século posterior ao daMbyaáS| e 
depois piil>licado« cm &tu nome?** 

Respoiíderonios «jne fâra impoasivel rccebeteoi^ 
como livros de Mojrsés sem que por elle futsem eoanp 
postos , visto conterem ^ em prova da saa anthentl- 
cidadf, a declaração de que foram recebidos das suas 
próprias mãus , e por sua ordem depotitados na ar- 
ca. "Ijo^o, pois, que Moysés acaiKiu de escrever 
n^um livro as palavras desta lei , mandoo aos levi- 
tas, que levavam a Arca do conceTto de Senbur, 
dIzenJo : Tumac oífr- livro, e pondc-o ao lado da 
Arca do concerto do Senhor vosso Deu.i, para alii 
tervfar do testemunho contra ti. " [Deutcr. XXX — 
24, 25 , 26]. Alem disso Moysés ordenou ahi mes- 
mo que se uli^um dia os israelitas vieMcm a esco- 
lher um rei, fosíe uma copia darjiicllos livros ptista 
nas mãos dellc. ''GLuandu entrares na terra que o 
Senhor teu Deus te ha-de dar , e tiveres tomado 
posse dclla , e ncila lialiitares , e disseres : Eu cons- 
tituirei um rei para me governar como tecm todas 
as nações em roda . . . . e depois que elle estiver ai- 
sentado no throno do seu reino , (ará escrever para 
aen oso n*um livro o Deuteronomio desta lei , reoe- 
licn.iln o exemplar dos sacerdotes da tribu de Levi| 
e tc io-iia comsigo, e o lerA todos os dias da sua vi- 
da, para que apprciida a tcniiT o Senhor seu Deus, 
e*a guardar as suas palavras e ceremonias, que estão 

Eiseriptas na lei. ** [Deuter. XVII — 14 , 18 , 19]. 
les livros declaram , portanto, que não s6 encer- 
ram a historia civil do povo para quiin Moy^fs os 
Oicreven, mastumbem a lei nacional que obriga taii- 
to O príncipe como os súbditos. Dabi resulta que em 
nenfroma epocha posterior a Moyth podiam ser in- 
troduzidos como oI)ra drllr ; porqtir- todos em iterai , 
e CrtJa iiKliviíliii) em particular declararia que nun- 
ca de tal ouvira faltar^ que continham uma bisto- 
ria de que nio sabiam uma sò palavra \ e que fa- 
tiam menfio de ceremonias , parte integra n te dessa 
historia, que nniica linlinn ^ido oliservadas. 

Menos ainda , porem , poderiam rccolicr estes li- 
vros como código do taity por onde tinham sido re- 
gidos elleS| o oa seoa ante||assados. ttuem haveria 



Entrt cinco ll^rc^i. os ; rinvirm •\:\ liihha , r cli.-imaiii.i o 
PMfaltacAo. itc diiu palavra» j(rrg*« que sigailiciun ctorv/irret , 



ahi boje qiio ioMBlaaM VBMtt Ordenações , e ODsaasa 
persuadir-nos qvo eitaa tSo as únicas leis (|tip dcde 
tempos Tcmutiaslmos até o presente tei m rc;;i(li) o 
nossi) jtair ? Em que tempo ou em que logar , des- 
de que O mando existe , se impoz a um povo um 
livro de leb lUsoF Pai lastima ver os incredirioi 
reçeitarero os milagres do chri^tiaT1i'.mo , provados 
pela historia, v quererem ao mesmo tempo que acre- 
ditemus outros pelo seu simples dicto , sem sanojbl 
nenhuma, histórica , absurdos , e inrastentaveis. 

Será isto miséria ittteHeetasS ^ on má ff? Poi^ren» 
tura é oma r outra cousa. 

Alem de ser , eni tbese geral , incrivcl que se en- 
gane qualquer najSo fazendo-Ibe acceitar por soas t 
onicai, a immemoriaes, leis que nunca o foram y 
aoeiesee qne os livros de Mojtbn oAfeteeem em aho- 
tii) da sua authrnticidade , uma prova mais comjile- 
ta , que nenhuma compilação de antigas leis que ho- 
je exista ; porque não contem estas, mns tamtiem 
a historia da sua instituição c oxeeií^o. Ndles acha- 
mos , por exemplo , que a paschoa wl instítoida em 
irirmoria da desi ruii^ilo tios priiiin;^ci,ltos dos e^y- 
pcios -y ahi lemos taml>vm os motivo» que Drodusirom 
o OflStíccimento doa primoganitoa , taato doa lumena 
oamo dos animact^ a taHo Mrqne ae «onamon « 
vara d*Arto, o vaio de mana, e a serpente delntm- 
T.r . fjue i'\i~fiani ainda no lonipo d^Fzo chias (í.® 
dos lieis, WIII — 4 óic.) isto c nnl annos depois 
do acontecimento quo devtUB recordar. 

Afora estes monvmentoa espedaes , havia eeicmo- 
nias liolemnes qae memoravam de xm modo geral a 
saida do captiveiro do Egvpto , e vários outros sue- 
cessos : tacs eram as expiações annuaes, oa^nuvilu- 
nios , os sabliados | oa aacrificios de pda manliao , o 
da tarde , qne eram outros tantos actos, annnaes, 
mensaes , semanários , c diários , por cujo meio se 
r<'coiihecia a verdade dos factos rc^^isl.nlos nos livroi 
de Moysés. Estes mesmos livros fazem tanihem men- 
ção da consagração exclu^iva da tribu de Levi para 
o ministério sacerdotal , e celebração dos ritos : a 
morte era o castigo de qualquer homem d^outra tri- 
bu , que tivesse a ousadia de aj^proxinjar-se do al- 
tar ^ e OS filhos de Levi tinham não só o poder de 
julgar em matérias teUgiosa», mas também aos ae> 
gocios puramente civis. 

Em qualquer século pois, jwterior a Moysís, que 
estes livros fossem conijujstos , er.i iiniios^ivel (j\ie 
obtivessem o menor credito, sat\«> se o auclor che- 
gasse a peiMudiv a todos os indiv iduos do povo , a 
qoem eram apresentados j não obstante a mais posi- 
tiva experiência do contrario, 1 que elles tínnam 
reccliiili) estes lixros de seus paes, e (jue nlii «■alavam 
instituições que deviam conhecer dciído a infância^ 
7.*' que elles haviam sido circumcidados , e tinham 
circumcidado seus filhos; 3.° que havia ahi certas 
viandas que elles nunca tinham provado; ■1.*' que 
elles tinham scnipre observado uma grande multidão 
de ceremonias ^ de que ao mesmo tempo nunca ha- 
viam ouvido bllar ; era, emflm* necessário que sou- 
besse faier-lhes crer tudo o qne a qualqaer nomem 
é impossível accreditar. 

Aiada ha am refugio contra o que expozcmos. 
])ÍTi«e-ba que cates monumentos e ceremonias po- 
diam realmente ter existido, ebaverem-«e conservado 
anteriormente .í irneiição desses livros, e que apr7ar 
disso o }X)vo tinha sido enganado, persuadindo o de 
que isso tudo tinha relação com taes ou taes accon- 
tecimentos. Maa nesta hjrpothese eaeontram-se nio 
menores difBeuIdndes qne as da antecedente. 

Para ella ser \ i-rdadeira fdra necrs-ario ;!ibnitlir 
que os judeus observavam semelhantes conimcmorai 

SOm • eaiomniat am wWran porquay ao paHoqua 
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nío havia tuna s6 qnp não rrvolasse da maneira mais 
expressiva a ori^gem da oayão judaica. Admittamos, 
tocUvia , qw o> in— liUs nlo tabiaai porque se ob- 
lenravam esta* «efciioaiai. fi^aa-se , acaso , d^abi , 
qne seria powivd metter-lhw em eabeja qne dias se 
celebravam em memoria de acontecimentos , de que 
nunca tinham ouvido fallarf Supponhamos , por 
«aemplo, que armávamos ahi eeite Ultoria extra- 
vagante de acontecimentos milagrosos , acontecidos , 
segundo nosso diser y ha muitos annos , e que para 
pormos contrafortes e arcos-boLantcs ncate edifício , 
trabalhávamos em persuadir todos os chrislãos de que, 
daide a enodia, em qoe ao* pareceu conveniente fa- 
íer succeopr todas essa» maravilhas de noi«a lavra , 
cUes nunca dcicaram de guardar u dumingo cm me- 
moria de tal ou tal personagem , que avultou iics^es 
acontecimentos ) que emprehendemos faier-lhes ac- 
crecHtar , que todos dlet feram baptísados em nome 
dessa personagem , os instruíram no conheci- 

anento daquclla extraurdiaaria lústoria , forjada por 
nds, da qual nunca leram nem ouvir.un diser uma 
nnica palavra. Perguntamos agora a todo» os incre- 
dnlos, se ha algum delles que creia veMumil, e uté 
pos5Ívcl , qne houvesse um só christio qne não risse 
de semelhante fardada 1 Esta pergunta faaemo-la, ap- 
•fOauÃo-u. aoa livras de Hoyaés; e nio tó a estes, 
anas a outros 4|naesquar qoe «stiveasem ou estiam 
em idênticas circnmstincus. 

Ponhamos outro exemplo : No livro de Josuc' se 
dil que dAte pedras foram alevantadas cm Gulgiala : 
" O povoy pwãuy ssin do Jordão no dia clez do pri- 
sgaeiro mei , e se acampou em Galgala , pela banda 
oriental da cidade de Jericlió, e Josué poz em Gal- 

Sala as dâxe pedras que tinham tifíulo tio leito do 
ordio:" (Josué IV— 19 — 20). Neste mesmo li- 
vra se acha também a ratSo porque estas ddze pe- 
dras foram ahi erectas : " E disso aos filhos dTsrael : 
Auando os vossos filhos /imanhan per;^untareiii a ím-us 

Saes , c llies disserem : Q.ue «jucrem dizer estas po- 
rás ? o* ensinareis , e lhes direis : Israel passou 
a jf6 enxoto este Jordio, tendo o Benbor vosso Deus 
teccado as suas aguas á vossa vista , até qur pa^-ía^-- 
seis: (Josué IV — 21 — 22). Ora tal era a natu- 
reza do próprio aconti^cimonto, tal era esta pusagc^m 
do Jordio a pé enxuto, que noBoa se di^gaiia a la- 
ser aeereditar á geraçZo que vivesse na epodia em 

3rue se diiia ter acontecido, se realmente assim não 
osse. Todavia {K)de-sc talvez diccr , pelas circums- 
tvneias que o accompanhamy qvo a soa venuâdade 
ainda é mais evidente qne a da pess^gem do mar 
Termdho. 

Su^onliamos ixir um pouco que os hehreus não 
passassem o Jordio j que estas dOze pedras fossem 
encontradas nmas sobre ontias por algum caso des- 
con heci do ; que «m algum século posterior, um em- 
buateiro eomposesse aquelle livro , e o attríbuísse a 
Jvuaí f affirniando (jur elle o escrevera depoi? da 
passagem do Jordão , c citando as dòie pedras como 
pro\a (1.1 authenticidade daobra^ que diriam a i»to 
os judeus Dir-lhe-biam : *' N«Ss saocmos dessas pe- 
dras; mas é a primeira vet que ouvimos fullar da 
causa porque foram erectas, bem como até Iioje no- 
ticia nenhuma Unhamos desse livro composto por 
Josuc. Onde o achastes? CSomo TOS wio parar ás 
mios depois de um lapso de tempo tSo consi<Iernvel ! 
Alem disso esse sonhado livro dc Josué assevera que 
nos foi solemnementc ordenado ensinássemos de ge- 
rânio em nraj^ão , de pais a filhos , a historia da 
pusagem do Jordio , e particularmente lhes dissés- 
semos porque as ddze |>edras foram postas em Gal- 

Eala) mas nunca nos disseram uma so palavra de tal 
istorU m noist moeidadc f nem nds dii lo fiiUámot 



nunca aos nonos filhos. Ora 4 impossível que seme- 
lhante preceito esquecesse, principalmente existindo 
ainda estas pedras^ o vosso livro , portanto nio pa»- 
sa de una solemne mentira. " — Assim responde- 
riam os judeus a um tal embuste ; a&sim responde- 
riam os homens mais estúpidos c crédulos da terra» 
Se , pois , reconhecemos que#ão é possível em 
semelhantes cousas enganar os pcvWf porque have- 
mos de negar á Biblia o credito que nSo negámos a 
uma obscura e velha chronica f Regei ta-la-bcmos 

ftorquc nos falia das maravilhas de Deus? — Mas o 
ivro do universo , aberto todos os diss fiiante doa 
nossos olhos , eneérratA por ventara menor anmeco 
delias , ou serio estn<. menos espantosas? Estftmaia 
ao nosso alcance tautoi milhões de roycterios nata— 
raes, que os milagres obrados pela mão de Deus a 
favor do povo escolhido t Em verdade , esta eroana- 
çio perpetua de Deus — a existência — explicAnm-la 
nieliior do que as pragas do Egvpto , ou a passagem 
do mar vermelho Se os incrédulos recusam a cer- 
teza histórica por causa do maravilhoso, legeítem 
também o testemunho dos sentidos a da eonscien- 
eU: duvidem do universo*, duvidem da própria 
existência. 

No subsequente e ultimo artigo examinaremos ao 
facho da critiea, e pelas mesmas regras , o graa de 
credito que mertoe a historia cvaogelicay fundamen- 
to do chrbtiauismo.— f^. H.J 

fCbaièiiMr^sc-Aa^. 



Susiuu^asai anvaa a voia b a Maan. 

A caiAaça quando nasce , larga as secundinas : a 
alma , quando passa desta vida , larga o corpo. 
Com o naseímento morrem aquellas tres membra- 
nas : com a morte fenecem as tres principaes facul- 
dades corporaes , natural , vital , e animal. Nasce a 
criança com violência , com dores, e com gemidos: 
aparia-se a alma de seu querido corpo com os mes- 
mos eSSectos. E assim como uma óptima constitui- 
t,ã() «lo corpo depende dos primeiros trabalhos da 
i;era<,MO no útero i a&sim tauibem a condição da al- 
uiu na outra vida anda em rasio das obras nesta. Se- 
rá lá miserável e al^ecla* teve ci por companhei- 
ro um corpo manebado de vidos: Mit e gloriom se 

no corpo ti- h.sbituou ás virtudes e honestas cogita- 
çu<>s. A criança depois de nascida usa d'uutru modo 
de vida mui diverso do primeiro; yé a los do sol, 
distingue as figuras dos oi^Jectos, que doentes não eo> 
nbeda. Da mesma sorte a alma separada do corno 
entra cm novo gcnero de vida : contempla a lui di- 
vina , e descobre entre os objectos admiráveis rela- 
ções , que d'antes lhe nlo em dsdo vCr » cm qnant» 
ioduida nas prisões do corpo* 

Bodrigo de Guiro.— Jfidíem-Aliiinii. 



PnovaaMOt. 

Gostámos sempre dos que nos admiram i • raras 
vcMS dos qna adaoitâmos. 

Se a imprudência estivesse tó de vm ladoy poeeo 

tempo durariam as contendas. 

Se os velhos tivessem forças , e os mancebos pru- 
dência , tudo iria l>em no mundo. 

Els<'riptorio da Direcção da Soeiedade Propagadora 
dos Conhecimentos Utcia, Kua Nova do Carmo 

IdtaOA— >Na TrVMBAPHIA BA iOfflBBA»*. 
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QbvAHTAS reoordaçSet susi ita o nome im poderosa rc- ' 
publicB , oriunda de Tyro , opulenta e commcrciat 1 
como a niãf-|>.itria , du (juem hertlou o inijirrio «Jus ' 
Uiare» ! 1'ruapera , rica , e respeitada } tlurctceu |>ur 
sete Mculos; maa no rednto da orgulboia Koina , | 
que já cumeçava a inva>iír o mundo, >e pronunciou 
a fatiil pliraw : dtlcndn cit Carlhoijo : Ctirthago ha- 
de ter tltsti tiiilu : e depois de trcs j>oríiada« guerras 
a cidade africana detappareceu d'ante a sua rival ; [ 
lài arrasada peloa fundaroentos. Nio lhe valeram os 
recurMJS das colou i.i s , ilas iiiimoii«':t<i ritjiií^i:!-* , c de 
uni vastissimo contiiicrciu , iiciti a furtaliz.i dos mu- 
ro», nem a perícia e amor-patrio dos generaes. Car- 
than» tinba os defeitos commuus a todos os povos 
traficantes • egoístas ^ era aoberlHi , oppressora , des> 
confiada e itigrala : e»t'S def«-ito« caxararn a *ua mi- 
na. Us seus visinhos mais a ttmiani du ^ue a rctgwi- 
tewaa) os teus alliados o emm nab por ntee a u idade 
que por «omniunidade dUuteretaci « e todoe Mspira- 
vam por sartidir um jugo odioso. Nimiamente ciosa 
d'HUc'oridttde pagou aot b' uh hcmn iis illu»tr<-s com 
deitterrus e morte) toda cinhcl ida nu commerciu m'> 
cuidou am «italidcon eutonlas , sem augm^^ntar ter- 
Titorio eon i|ue ereatie um poder solido crescendo 
o numero dos cidadXos aflTei^ados i pátria» At suas 
trop;it eram cst rangeiro» nicneh.iriu'*, gente que não 
podia inttrestar-se prufundam* iite pela causa publi 
ca , cum a graadimilia desvantagem nascida da fal- 
ta de unidade ao exercito, eouiposto de tropas de 
mui diversas naçSes. Taes vieios na constituição po- 
litica e militar eram radii.a<"5 ^ c fueiliiiente xe coni- 
prebend- rá que um poder com taes alicerces não 
subsist iria por loD^oo tenpoi» 

Na Síciiis comegou m guerra entre romanos e car- 
thaginetes pelos annos 9A4 antes da era vulgar , e 
477 da fdiula^àu de Iloma. A republica de Cartha- 
go senhoreava as duas castas do Mediterrâneo, por- 
que alem do que pciBuia em Africa se dilatava pe- 
las HespanhttS , occupando ao mesmo tempo n Cór- 
sega e a Sardenha: invadia também a Sicilia, e 
aiiiear.iva a Itália. Estes progressos originaram as 
guerras púnica», em cujos intervalJoa se liscram tra- 
ctados , sempre de parte a parle celebradas com in- 
signe roá-fé, ainda que a imputação de dolo recaís- 
se mais sobre os carthaginetes , de fórma que passou 
cm provérbio a ft pn.iua, ou carthaginesa, para de- 
notar fraude , e dobres nos contractos» 

Nesta primeira guerra, que durou vinte e tres ân- 
uos , aprenderam os romanos a táctica naval , e o 
cônsul Duilío desbaratou a frota deCartha.;o. Depois 
de \aria furtuna , o cônsul Lutucio, vencendo uma 
iuitalha , conquistou para os romanos a preeminên- 
cia maritima \ Cartbago fleou tributaria , c evacuou 
a Sicilia, que os romanos occiiparara , á excepç3o 
dos dominios de llicrão , »eii alliado. Finda a guer- 
ra estiveram os carthaginer.rs , na ausência de seu 
capitão Amilcar Barca, ás bordas da estrema rui- 
aa , pela subleva^ das tropas estrangeiras , amoti- 
nada'* por f.tifn (re>lipendio. Amilcar \rio domar os 
xebeldi s, mas a republica perdeu a Sardenlia , que 
a giiarnijSo entregou aos romano*. Kis atjui como, 
depois de seis séculos de prospetidade, Cartbsgo de- 
clinava. 

No meio destan oscill.ições o poder cartbaginei na 
Hetpanha vacillava , .\uiilcar o reittabeleceu passan- 
do 6 península com seu tilLo, o famoso An nibal ^ mor- 
leu porem n'uma batalha contra os vettes, po\OB da 
MNsa Lusitânia , que uns situam entre os rios Doo* 
ro e Tejo , outros entre o Tejo e o Guadiana (•). 

(*) Os ciuiUIo» poaem cousultar > . •tê ~ir»IH-ilu u~>>i>ukcuíu : 
0)rA^«M*»W aMMMAs 9Mt tst Mu VISCBIC tal|ã«v, ntt- 
•Nso os lensiia Qiwsb 



Asdrúbal M o aueeessor de Amilcar, c eonlinoou 
com viclorias successivas a fortalecer na llespanba 
o dontinío da ena pátria. O fog«iso e valente Annt- 

bal , a ijuem m-u pae litera jurar odio eterno aos ro- 
mano», tomou o Lummaudu por moite de AkdruÍMil, 
contando apenas M annos de jdade : sem respeito 
aos tractadus accommetieo Saguotu, alliada de Ro- 
ma ^ e Carthago , rcktaheleei'(a j»elo» esfur^sis dos 
seu* iilii»tr<r» generae» , ile<>atteniieu as reetaniaçõeS 
da sua rival. L'umej,-a eutào a se^uuda guerra púni- 
ca , que te«a de durasio 1» aanus. Annií«al , com 
rapidez e constância paancaas, atravessa o^ Pvr<*o> 
neus , toda a Gallia tianaalpina , os Alpeo , e cáe co* 
mo um raio sobre a Italiu : p-rdem os romanos qua* 
tro batalhas , tudua os seu» confederados tn desampo* 
ram , e chegam ao eatremo apuro. Annilwl , tendo 
vencido em Cannas, enviou a Cbrlhago tres fangas 
d^nnncis dos cavalleiru» ruinanos mortos no combate. 
N'c>tc perigo deveu Honia a salvajfAo aos erros do 
general contrario e a tres insignes varcíe». Annibal 
descansou engolfado nas delicias de Capua , que (!• 

caraiii t' rvin1o de adaj;io pnia ;i jK)-.t''ri(]a(|e . Fabio 
iMaxiniu salvou u pátria cuni suas prudentes retira- 
das, que lhe grangfarani o cognome de dtndelsrf 

0 ttinpvrimior. U cunsul Marcello fes levaatar o 
cerco de Nola , e tomou Sjraeusa. Seipnn o «uofo , 
domada a Ilopanha , foi triumph.ir na Afrira , e 
constranger u» carthaginexcs a pedir a paz : duiide 
veio o ser ap Ilidado o ^ ^ 'fcowo. 

O capitio carthaginea , vencido e eapniso da pa« 
tria, refugiado em casa da Prunas, rei de BythinJay 
maiou-M com veooao para tdto sar entn^ uo aos to- 
mados. 

Passados cincoenta e um annos depois da segunda, 
tuscitoo-se a terceira c ultima c^uerra púnica ; Sci- 
piio Emiliano, neto por adopção do grande ScipiSo, 
e que adquiriu igualmente a antonomásia de nfi ica- 
no , combateu contra Asdrúbal e Famea com pros> 
pera fottaua, foi destro e prudente na guerra, e no- 
tável por aua iateíiesa e outras qualidades. No fim 
de tres annos de campanhas Seipilo tomon e arra- 
mii completamente a soberba Cartbago , seterenfos 
annos depois que fôra edi&cada. Lram afamadas aa 
fertiflcasSes desta cidade : estava n^uma língua d* 
tem, uo sitio onde boje está a povoaçSo mourisca 
de Alalkat. Muralhas torreadas a circumdavam , e 
pegadas com ellas havia acommodações parn 300 elcr- 
phantes e 4:000 cavallos, c qoartei» para 20:000 ia> 
fkatcs o 4:000 cavalleins. Tiaba dmi portos unidoa 
por um canal pequeno , e no centro do porto mil^ 
tar uma ilhota com o palácio do almirante, e locaea 
para abrigar as galés. A cidudella cbaniada Byrsa 
estava assentada sobre uma eminência, pouco dia» 
tanto do templo d^Esculapio, onde a mulber de As- 
drúbal se apunhalou e a seu filhos , para nlo sobre- 
viver ú ruína da pátria e á ignominia do seu cobar- 
de esposo. A língua puuíca parece ter sido um dia» 
lecto do antigo chaldeu , s^undo piSde coUigir-so da 
um fragmento conservado iruma comedia de Terên- 
cio, único monumento salvo »la dostrui(,.1o. Em mo- 
dernas excavaç<5e<i, feitub nar» ruínas tia cidade, acha- 
ram-s« va«o8 fabricados com elegância, eiitpos fúne- 
bres , e pedras gravadas com figuras do sol , da lua , 
e de varias eonatellações , e em muitas representado 
um r.nallo , e a uião dc um homem com os dedos 
ufailados. Alguns deste» íragnienlos , assim como os 
troços da balias columnas , estSo depositadca em fOr 
rios mttseoi , especialmente em Leyde» 

Cartliago fot opulenta , foi poderem no mundo; 
mas que subsiste hujo de^^a '.rrandi ra .nutijra T . . , , 

1 Sirva- mo-nos das expressões do grande poeta da nc^ 
[m idada, Mr* de LamarUin: — **A viila aada 
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mãh deieofaM <b um promontório escalvado, 
que uirge tobn o mar deserto , alguns poços vários 
ou cheius com oa próprios entalbos , alguns molhes 

devastailui [>elas onda'> v. t-utertos peld niaro, e alli 
pruxitua uma povoarão barbara , oude us iiuuics aii- 
tigw alo dMCOtthcciifaM» cono aoouteee aos homens 
que vivem muito, qut^ vem a ficar cono estranhos 
na própria pátria. Bàsta porem o passado oode bri- 
lha tamanho esplendor de rocurdajdea. Ctuem !>abe se 
ou preso maia este chão solitário, desamparado nu 
meio de soa* rainui do qiie profuado c pvrturbadu 
pelu alboroto c a chusma das novas gerações ? ... As 
ruinas s2o como os túmulos: — no meio do tumulto 
d*uma vasta cidade e do ludo de iiostaH rua'', alligi'ia 
O contristam a vista ^ l&o^am uma nódoa eu> toda 
««a vidít estioBdoia e agitada : —mas mi solidão , á 
beira-mar, sobre um cabo deserto, n^uma praia bra- 
via, tres pedras, amarellecidas pelos séculos e despe- 
dajadai pelos raios, fasem reflectir, pcn&ar, medi- 
tar ou chorar. A solidão e a morte, asoUdào e o pas- 
tado, qira é a 'morte das eonsas, combimm-aa neoes- 
sarianiente no espirito liuinmtu : a sua cuneordiincia 
é uma harmonia mysteriuMa. Ku prefiro u yranum- 
torio dospído do Gartbago, o cabo melauchulicu de 
Suniiiaf m praia nua e iufestada de i'a»tum , para 
eoOoear as seenat dos tempos que passaram, aos tem- 
plos, aos arcos, aos coInm-us de Koma itiurtu, c alca- 
dos aos pés em Homa viva com a iudiflercnja do ba- 
Uto oa a pwfaaagio do csqueeioMato. 



buosHAB DO Baasn» 
Q. 

fia as tribos indigaBaa, qna ot europeus encontra- 
ram ao longo das costas dio Brasil, faxem pouca dif- 
íerença na linguagem, também niiiitu se assemolbam 
om opiniões e creiíj^a , uso» e costumes. 

1 .<^Ú{píM3(t« crsnfo.— >£m gravo emprem oe meU 
teran os que tentaram deM:rcver as opiniões e cren^-a 
dos indígenas brasileiros. De^icortiuar o intimo \h:u- 
samento de outrem é sem duvida uma das ma.nres 
diMculdades, que a toda a hora qualquer de nó» en- 
OOatra f quer oom os presetites tracte fatiando , quer 
oam Osmõrtos e aumentes lendo. A lingunj>em é sim o 
Mpelbo do pensamento , itia» um e^peill<> tão cniba- 
fiado, <jue de-ifigura e altera notavelmente o objecto, 
que retlecte. Se isto acontece entre homens, que vi- 
irem no grémio do mesma sociedade , na mesma po- 
voação , na mesma casa , aonde a identidade da po- 
sição idcntiiica tauilHMn o j>on?amento e a lingua- 
gem ; que fará entre homens, riij i pniii^ão <■ f.":.) cn- 
cootnoa, quequasi parecem pertencer a espécies dif- 
ferantes ! Em grave empresa pois , tomo a repetir , 
SC niettiírani c|i!c tentaram deserovor as opiiiii>es 
ecrença don itidi:;eiia!> brasilicus. Tixlavia bouve quem 
lOmpesH.' por todaN a.<> difâculdades, quem decifrasse 
a enr«>dada iioguagem , o penetrasse nas intimas co- 
gitações desses nomoBS de nova raça , feroies e de»> 

temidos, (juc habitavam no tempo <lu conquista as 
costas do Brasil» Foram os mis^iunario», c mi^-íiona- 
rios Jesuitas, quem nos deixou a c^tc resjH-ito mais 
«niudas o maii otm ordenadas narrações. Lm apoo» 
tamentos de alguns destes primeiros domadores da 

barbaridade aniericaiui adiamos declarado que os 
gentios não Icem couhcci mento do principio e crea- 
çSo do mondo. Alguma noticia pareeem ter do dilu- 
vio , mas c<tcura e confusa. IHwm que as aguas afo- 
garam e mataram todos os homens , e ijue somente 
Um etcapoii sobre uma arvore com uma sua iruiaã 
grávida, e que destes dois começou de novo a mul- 
lí|iljca^. Mie tom conheci mento aignm d« erw- 



dor o por tanto nem ccremottiM nem culto divino. 
Mas sabem que teem alma, « que esta nio mono : 
e teem para si que depois da morte vio iodas a uns 

campos, aonde lia muitas figueiras ao lon^^o (Piim for- 
moso rio , e todas Junctas não faiem outra cousa se- 
não bailar. Ao demónio chamam cut-vrupwáj (a> 
guaibá , maeacherá , anhunfá : e affírmam missiona^ 
rios que é tal o medo que lhe teem, que s6 de ima« 
giuarem nelle chegam a morrer. Não teem idulos , 
uem adoram acreatura alguma. Appareoem entre el- 
le« alguns conndoiros, presumidos de feiticeiros e en- 
cantadores , e por tal arte snbcm ganhar a sua con- 
fiança , que chegam a trazer apos si todo o sertão. 
l)e:?enganadi)'4 porem os que os seguem da sua impos- 
tura , ou os largam , ou acabam com elles sem que 
todavia a primeira lograçto llics sirva de esearmen* 
to para evitarem outras em casos similhantcs. 

íí.** — HaOila^uti. — \ ivem em aldeãs , e em cada 
uma ba um chefe ou principal, a cojo mando obede- 
cem somente na guerra , porque na pai oada um faa 
o que quer. Formam' casas de madeira cobertas dn 
paliiiR , das quaes chegam algumas a ter 200 a 300 
palmos de cumprimento, teem duas etres portas niul> 
to pequenas e Ijaizas. Eàtrnê casas são divididas em 
lansos de 86 a 30 palmos auadrados. £m oada lan^O 
pousa um csml com seus nlhos e família, sem havec 
rcpnrtimento entre uns e outros. Kntrar em umS 
destas casais é ver um labyrintho, porque cada lan{9 
tem seu fogo e suas redes armadas e alfaias, de aMH 
do que entrando oeiie «e v4 tudo quanto tem : e cn- 
sa ba que aloja 30 e mais pessoas. Toda a gente do 

uma casa rircunhtn-e ul>ediencia a um cabeça , que é 
sempre índio antigo e aparentado. Teem ^dis um nos- 
so antigo escriptor] umacoadifio muito boa para fra- 
des frandseaiMie, porque o seu fato e quanto teem i 
commum a todos os da soa ca*'a , que querem osar 
delle, assim das ferramentas, que é o cpie mais esti- 
mam , como das suas roupas, se as teem , e do sea 
mantimento , e quando estáo comendo pode oemcr 
com elles quem quiser, ainda qne seja contrario, sent 
lho impedin-m, nem faserem por isso carranca. Nlo 
\i\eiii em cada aldeã mais ilo que em quaiito Ibe não 
apodrece a palma das casas, que dura tres ou quatro 
ânuos ; e d i puis passam a aldeã a outra parte. 

5.^ — IIv%ptdtt. — Teem por grande honra agaralhar 
a todot. t:ituandu qualquer hospede lhe entra em ca- 
sa fazem-no rccoNlar ein uma rede, e Ibe dão de co- 
mer. As inulberes ao princípio prantcaiu-no em al- 
tas voses , mas depois Hmpam as lagrymas , e ficem 
tão quietas, modestas, serenas, o alrâres, que parece 
nunca choraram : c logo saúdam e dSo as boas vin- 
das ao lidspede. com u <jiial trava oiit.lo conver-^níjão 
o dono da casa deitado ciu outra rede juncto delle : 
e em tomo se reúnem assim as pessoas da fiimilia, eo» 
mo os oiifrns vi'-!nl!i)s da aKIca, que querem ouvir ai 
novas. Acabada a pratica do dono da casa cabe aOS 
outros fallar com o hosp de , e interroga-lo sobre o» 
motivos e successos de sua viagem. Ao outro dia se 
Juneta o dono da eam com os outros chefes da aldes 

em outra casa ilifTcreiíte , e farem conscllio para de- 
cidir se o hospede vem com bom ou mau destino. No 
1 .° caso dio4he todo o imussurlo para sua sustent»* 
são, o o presenteam com arcos, necbas, passafoty 
pennas e outras cousas. No caso contrario, de mar»» 
viiha escapa «juc o não matem. 

4." — Comer e bcbtr. — Sua sustentação é ordinaria- 
menle do que àà a terra sem maior trabalho \ como 
caga , pesôido , e fructas \ posto que também plan- 
tam alguns legumes, tilo dc muito boa boca, o nio 
se enjoam de comer cobras, sapos, ratos, e outros 
bixos. Comem assentados, ou deitados nos redes, ou 
em oooÉMS no diio. Gostam oaocmlvaneiile de v^ 
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nhò , o qual picpom Al todos os seus legumes , e 
até da farinha : mas O fáuúftl < de uma rais, « 
qn« chamam a^mn. St ordlimiio alo bébein cai 

quanto comem, mas depois de comer bebem agua ou 
vinho , e este sem regra nem modo , e até caírem \ 
piilldpalmente se 4 em dias das soas festas , que to- 
das M nsoItmii cm bdwr, donde de ordináno pro- 
cedem grandes deKndetM e desmandM». O jponco tra- 
Jíalho , que tccm cm granpear o sustento mos facili- 
ta o Gomeiem a toda a hora e momento , que lhes 
■neleee, e oa tama potwo pfovidentea «m gnardaiem 
alguma porglo para outia vs* Mai ao mesmo tem- 
Í>o se alguma vet lhes falta o comer sio muito sofiri- 
dos com fiinu» o sede. 

6. " — Dormir. — ^As camas sio umas redes de algo- 
dlo faapcntaa no ar. Dormem sem eoberlnra algoam 
quer ao vnfo » qimr no inverno; mas neste tempo 
«eeendem logo dehaixo. Agasalham-se cedo , c não 
madrugam muito. Pela manhaã ha um principal, 
f^ue deitado na rede por espado de meia hora lhes 
piq^a • admoesta que vio trabalhar , como fiteram 
eens antepassados , e depois de levantado continua a 
pregado correndo a povoação toda. Tomaram [di- 
aem] este costume de um pássaro, qun parece com 
O» ialcões , o qual canta <le madrugada , e lhe cha- 
mam rei e senhor dos outros passaras; c accrcsccn- 
lam que nssim como aqncUe pássaro canta de mar 
drugada para ser ouvido dosoutfOS, aiSim OOniem 

que os principacs façam aqnellas pregajSes pata se- 
rem ouvidos dos seus. 

6.0 Er^eU€$. — Andam nus, e mesmo asdm se en- 
feitam ! Usam muito tingir e pintar o corpo com tin- 
ta de gonipaijo, que ide cor negra. Nío deixam cres- 
ftT nenlium cal)i-llo im corpi) , e os arraiir.iin todos. 
Tia cabeça una trazem-uo comprido com uma meia 
lua rapada por diante, outros íasem certos feneios 
dc coroas e círculos , que parecem frades \ mas sem- 

{ire os mfsmos na mesma tribu, de maneira que pc- 
o modo lU- SC tosquiarem ae conhecem as nações. As 
mulheres porem todas teem os cabcUos compridos. 
Mas quanao andam anojados , as mnlheres cortam 
os cabellos , e os homens deixam crescer os seus. 
Usam muito de enfeites de pennas , c cum almecega 
ou cera as pegam na cabeça e em outras partes do 
corpo. Depois de homens atravessam os beijos e os 
ftces com pedras de redondas j e compridas , 

que ás veres lhe dílo pelos peitos; e 6. ordinário cm 
os grandes principacs terem um palmo c mais de 
(lomprímeiitu. Nas orelhas metem como arrecadas 
umas pedras brancas igualmente compridas; com o 
qne todo ficara disformes e horrendos. Usam também 

do collares, hracdef es, e iiinnillins busios Iir.iiicos. 
Fjuera collares dos dentes dos contrários , que mata- 
ram , e chegam a tmer Jnnctos dois e trcs mil den- 
tes. £nas ^ poem caaeavds de certas hervas da fei- 
SKo de castanhas , cujo tinido se oure mnito longe. 

7. *' — Casamentot. — Para ficarem casados n3o usam 
de outra ccrcmonia mais do que dar o pae a filha ao 
genro ^ e irem viver para o sen lans» da casa como 
marido c mnllm* Quando monre algum qne é casa- 
do , é obrigado o irmio mais vdho a casar com sua 
mulher, e por esta forma senipn' o parcnfc niai» pró- 
ximo. Km igual considerarão tccm o parentesco dc 
tios e sobrinhos que o de paes e filhos. Os Índios 
prineípaes teem nais de uma mulher , e quem mais 
mulheres tem, se tem por mds honrado. Den muito 
que far.cr aos theologos e missionários o snl.i-r m; de- 
viam ou não reputar-se verdadeiros matrimónios es- 
tes ajunctamentaSy 0 qual das molherei se devia con- 
siderar legitima , quando se convertiam á fé. Elntre 
as mulheres ha ás veses algum einme; mas as que 
mais le praam de querer bem • woi wauSàotf moa- 



tram-se isentas desta paixl0| ê dwgam até a preca» 
fai4hes outras mulheres. Oa bomeas também alada 
que adem outrem com suas mulbeffm, alo matam 
a ninguém por isso , e quando muitO e^wncam a 
mulher pelo caso. Desta sorte podemoi UMicar aos 
brasis o aue 4os IblabaNa fm Anr a Mewgrids o 
pnneipe ma aossoa poetas ^ 

Ditosa condição, ditosa ptrite , 
€tue nio sio de ciúmes oíTeodtdos. 

Isa. OhU. V. JM. 41. 

Contam porem nossos antigos escriptores taes horro- 
res (la incontinência destes bárbaros , ipm excedem 
a toda a comprehensio ; mormente se reflectir-roos 
aos pomposos encómios Ás virtndm do homem da no» 
turexa , que por ahi se leem nesses pbilosopfaos , Oa 
quaes carregam a pobre sociedade com ai culpes do 
todos 03 crimes e vicios. Mas nem só ha theologo» 
ascéticos \ os phiioiopbos também o não são pouco. 
Encerrados entra quatro paredes fingem vm mundo 
a seu falante , e ás cegas se engolfam no profundo 
]>elago da contemplação. Sabi do vosso gabinete , 
pbilosophos, percorrei o mundo, estudai oi homens 
e as cousas , e generalisai depois , que eu vos fio Se- 
rá então a voMa generalisaçSo a expresslo abstracta, 
dos iactoSy • verdade. Se assim tivesse praticado 
Rousseau, nÍ6 ftxia um semideus do homem bárba- 
ro: nem HousscI negaria factos vulgarcn e irrffr. irá- 
veis só para escórar uma theoria cerebrina e sem re- 
alidade. Porem isto de pbtlosophos i geoite mui mim 
de contentar. Passemos adiante ; c voltemos aos nos- 
sos brasis , que no meio da sua fereta conhecem e 
respeitam a roiloy qoaado lhe d coofenieatenetttB 
apresentada. 

8. <^— iVoscAnailo c eriaçSo dot Jilhct. — As mulheros 

não se resguardam por occasiao do parto. Parem cm 
qualquer parte , e logo se vio ao rio ou á fonte la- 
\ar-se a ^i e á criança , a quem o pae toma , e lhe 
corta a envide. Depois entram a Muar até que cáia 
o embigo á criança, qne é de orduario até mto dba, 
c o pae durante este tempo se conserAa na sua rede 
muito abafado, tendo para si que esta caut«lla é mui 
cfficaz |)ara livrar o recemnascido de doenças. As 
mães dão de mamar a cada filho até parirem outro, 
e os trasem metidos n*uns pedaços de rede, que dia- 
mam itpryn, c a^sim os levam para toda a parte. Es- 
timam muito os lilhos, nem os castigam por cousa 
alguma. 

9. ^— /ndwina.— Faiem algumas rogas, onde plan- 
tam mantimentos. FVbrieam as suas armas, e ovtres 

trastes dr veir u^o. Antes de tractarem com os euro- 
peus não tinham instrumentos de ferro, mas serviam- 
se para cortar das madeiras mais duras. São grandes 
caçadores de arco e frecha , e tão insignes fredmina 
que nlo emm pontaria. 8Io também mnito ágeis 
em saltar O trepar , grandes corredores , e óptimos 
marinheiros. Aprendem com muita facilidade o que 
lhes ensinam os europeus. 

10. ° — ^iNverltmenloc. — Nas soas festas cantam, ti»> 
cam , e bailam. Os instnuMBtos de que usam Slo 
uma matraca , ou uma ei-pocic dc pancfeiro formado 
dc cabaço com pedrinhas dentro e com seu cabo. O 
seu bailar é um continuo bater de péa, estando que- 
dos , ou andando ao redor COm muita serenidads e 
compasso. Estimam mnito oe bons músicos e trova» 

dures ; >• po^to que inimigos sejam , níío OS ***fl*WI1l 
nem perseguem , antes os agasalham bem. 

liy^Fumar. — Moito estraidio ibi para os coid- 
peus o uso de beber /umo, c o contam como uma das 
maiores singularidades dos costumes brasileiros. Bem 
powo pemavam dln qna toda a Sarapa havi» «m 
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dta inHu o pentio do Brasil ^ • qoe nas folha* do 
paiutna on jiriiinií [tabaco] >e haviam deocobrir, alem 
das viitiidH medecinaes , outras virtudes politicas , 
que chegaiWBI a influir nos destinos das na^-ões. Por 
todai estaa ratSe* lhe assenta bem o oome de kerva 
êaneta» Entre • Mmclidide da herva e o mo d* a 
fomar Já om JooQM adioa ami «itMÍto ptitalMeo, 
quando disse 

Veoisti è aelo, in patriam toroata desejai, 
Atque barba ia laneto saneia sedere loco. 

Noa potes ad superes, vclut herba, subiro logaxat: 
Hos privilégios nihil, nisi fumus, babct. 

Cumque, nisi ut filmas, nequeas lograre quodoptaS| 
Uis solet inteatif fene eachimbus «pem. 

Wkff (IO«*~iHcM!WI oiwu* 

Os usos da guerra, e as ceremonias, que praticam 
quando cooMia «uma tanana) fimnailo nm att%o 
i^puailo. 

J*. J7. da CMa JUvora. 



Soama a ci6a aat aavAa so MAa^aoxo » 

OV ▼BaMBlBO. 

tí.oAifi>o em o 133 tractúmos da navegajjb da 
EoNipa á índia pelo Mar-roxo, não imeriaMM a pai^ 
sagem do Roteiro de D. Joio de Castra, qm luam 
trasladar , por nlo faier mais extenso aqnelle arti- 
go , já bastante longo. Agora a transcrevemos para 
appresentar aos leitores uma prova du saber e curio- 
sidade com qa« fio ioaigae vario iadagava áoaica de 
simílhantes objectos. — 

«4 Antes que nos partamos do Sino Arábico, ou es- 
treito de Meca , que é o mesmo , será Justo diíer al- 
gnma cousa do que me parece e tenho visto ácerca da 
ratio , que moven aos ant^^ diamarem a todo este 
mar o IVIar-roxo ou vcrnK Ího , c assim mesmo s<' a 
sua cúr V diíTeri-nte de tcxla a oulra do ;;randc occea- 
no , ou não. IMinio , no livro 6." da natural histo- 
ria, cap. »if refere moitas e diversas opinides * JN» 
oada a gente clianion a este estreito Mar-wrmelno : 

a nriaieira c que tomou «■•ifc nome do nm rri que 
aaUe ninou , chamado Kritltra , porque erxthro cm 
grego qner dixer vermelho \ outra opimio foi que da 
graade rarerberasio do* raio* do se» aaaeea luna câr 
Termelha a este mar. Alrans tiveram que d^areia e 
terra , (jue vai ao longo dollc. Também crcmni ou- 
tros que esta agun de sua própria naturesa era ver- 
Btftlha» paio que cobrou o nome todo c»tc mar. Des- 
tas ofWiiSea escolheram o* escriptore* a que lhes mais 
quadrou e pareceu mais certa. Ora os portagucfes , 
que navegaram por aqui os trni]Mis {m^srídos , ;iiTir- 
mavam este mar ser todo manchado d umas malhas 
muito vennelIlBS* A causa que attribuiam a isto (-. 
eiCa: didaai qaa a terra da costa do arábio era dc 
seu nataral muito vem^lia , c que , como quer que 

nesta terra so arniasseni muitas tro\oad;is e ergues- 
sem grandes poeira* para o ccu , dejyois de muito 
alevaatadas, empuxadas da for^a dos ventos, iam 
cair no mar , e sendo este ptf vetmellio , tingiam a 
agnadelle, pelo que foi chamado Mar-roxo. Eu, 
tanto que cheguei a Soccolorá. at<' eusecar as praias 
deste mar, e me pôr diante de Suez, jamais dia nem 
aoite deixei de considerar aeslas aguas , e contem- 
plar a cdr e maneira da terra , que vai ao longo da 
ribeira. E certamente que para nenhuma cousa tive 
tamanho alvoroço , como para empregar meu traba- 
lho em alcançar a verdade destas cousas e esquadri- 
ahu A oeeMíio daUm: • o q«w tÍNi de mialw diU- 



r neía , e tenho Hrto dariasinumente amilu WM 
o seguinte. Primeiíaaaata á friso diaerem que a 
côr da própria agua deite mar é vermelha \ porque 
nenhuma differença tem da cdr , que nos mais tem 
toda outra agua da mar. £ quanto a diserem que aa 
poeiras qne os vboím andiatam da tem, e laasam 
no mar, tingem a agua onde caem , até agora nio 
vimos tal cousa , vendo muitas trovoadas alevanta- 
rem estes jMieiras c botarem-nas no mar, porem nSo 
mudarem as ondas delle a sua côr por esta cauaa. 
Õuanto a dimrem que a tnra e a ateia , que cst& 
"^obre a costa do mar seja vermelha, n3o observaram 
bem as praias e costas \ jxjrque geralmente por uma 
banda e outra a terra de sohre o mar é parda , mui- 
to escora e paieoe esturrada , e em alguns logarec 
se mostra preta e B*ontros bnnea , e a areia tena 

sua própria cAr :, mas somente cm tres logarcs vão 
una |>cda^ de serra , que levam uns vieirus verme- 
Uiaa, onde nio chegaram portuguemSy excepto es- 
tes qne o dia d^hoje cá andámos , os quaes logaies 
estfo todos muito ÍTante|de 8uaquem , acUicetf con- 
tra Surz e cabo deste mar. Porem as tres serras , 
que mostram esta côt vermelha , são de um rochedo 
muito forte , e logo pw dw i edw toda a tenay q«a 

quiser sal)er onde isto i leia este toteiío. Mas a ver^ 
dade destas cousas c que a agua deste mar, substan- 
cialmente tomada, nenhuma diflferen^ tem da outra 
cm sua ete , poiam «m maitm portes delle , por ao- 
cidente, vem as sou ondas paneer muito ¥annelhaa 
o que se causa por este maneira. Da cidade de 8oa- 

qucin até Alcocer, que ser;i caminho de 136 léguas 
é o mar todo coalhado de restingas eparceis, e o fun- 
do destas restingas i de oam pedm, diamada pedra 
coral , a qual nasce em umas arvores e pinhas , lan- 
çando para uma parte e outra umas pernas muito 
grandes propriamente; como fai o coral ^ c é esta pe- 
dra tio similhante a eUe que enganará toda peaooa 
qne nlo fl)r muito prática em seu nascimento e na- 
turera. A c<^r destas pedras é em duas maueirns, uma 
utuilo branca a maravilha , e a outra graiidi inente 
vermelha. A logarcs jai esta pedra cuberta de um 
musgo muito VMde , e n^ootros livre e desembara- 
çada desta erva. O oual limo on musgo em umai 
partes está muito vcroo r n^Mlt^as fat uma côr c cô- 
dea muito alaranjada ^ agora havemos dc presuppor 
qne a agua desta mar, espeeialmentc de Suaqucm 
para cima , ^ a mais dará que Jámais ibi vista ou- 
tra, de modo qne a 20 braças se pareee O itendo em 

■ muitas partes. Isto presupposf o , havemos dc saber 
que onde quer que nos appareciam estas restingas O 
parceis , a agua , que estava em cima , se mostrava 
dc tres cOres, «ct/ice< , vermelha ^ verde ou branea. 
o que nascia do ibndo , que Jasia debaixo, como vf 
muitas veres por experiência ^ porque, st; o fundo 
destas restingas era areia , causava que o mar , que 
havia em cima, parecesse branco ; e o fundo em qne 
Jasia pedra coral cuberta de limo verde dava uma 
cÒT á agua , qne a cobria , que parecia mais verda 

: que as hervas : mas onde quer que as restingas crara 
de coral vermelho , ou de pedra coral , cuberta de 
musgo vermdhaeo o roxa, maia parecer todo o mar^ 
que estava em cima , muito vermelho. E porquanto 
esta câr vermelha comprehendía maiores espaços por 
este mar que a verde e branca , por caso que a pe- 
dra das restingas era a maior parte de coral verme- 
lho, ereio ser a raslo, porque ganhou oBonw de 
Mar-roxo , e não de verde , nem de branco : posto 
que todas estas còres represente este mar perfcítitsí- 
mamente. O modo , que tive para alcançar este se- 
gredo , foi surgir muitas veses em cima das restin- 
gas, oad» aw o mar parecia vuiBiaibOy a mnàu 
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mergulhadores , que me trotixesMm n% pedras , que 
joziiiiu nu futidu ^ c «» luais das veies cru u tuixiu 
tio baixo qu« tocava o catur , « sotraa aiidavam ua 
nuinheiítw por cima das re»UMWn«U kgua, dau- 
do-llie a agua pelos peitos^ onOB acontecia que to- 
{]a-< <iu .1 maior parte das pedras, que arruiicuvatti , 
eram de cora^l vermelho | e ouLraa de coral cuberto 
de muigo alaranjado. E a nMMBa piática tinha on- 
de quer que o mar parecia verde , e achava pedra 
coral branca , cuberta de limo muito verde ^ e no 
mar branco achava areia muito uK^, sem outra mis- 
tura alguma. Do que podia naiiccr que dando alguns 
Bavnganim ida^io da côr vermelha, que viam por 
este mar, como da maior e roais compendiosa de to- 
das, ignorando a causa, ou não a quercadu oflere- 
«XT , por ai-croscentiirem admirai,-iIo a suas navoga- 
{õcs e caminhos , e virem o* homeiu não somente a 
eonlieeer erte mar por nona de Bar verndho , mas 
crerem que at fjomt dello CMMm de MU natuial ytt- 
melhas. 

u Tenho muitas vexes praticado com pUoloa mou- 
n» e pessoaa curiosas de aotíçuidadet, que moiavam 
em algant legares deste estreito, sobre o nome deste 

nar , todos me di<iKeram não lhe sal>crem outro que 
mar d» Meca , e espantavam-se muito de n^s-outros 
lhe chamar-mos MarHPDXO. Perguntei aos pilotos se 
achavam que ler^ o mar manchado de vermelho das 
poeiras, que os ventos trasiam da terra? Res(>ond<>- 
ram-me que não vi,\iii tal cousa. Com tudo i^to n.io 
reprovo a opinião dos portugueses^ mas aftiruio que 
andando por citc mar maia tempo do que cUcs an- 
daram, c vendo todo tea comprimento, c clies so- 
meoAe um pedu{;o , nÍo ter vialo cm todo o que el- 
let aptcfoam veiem na parte, m 



Acuo ctnuco» 



filo ha província alguma em Portugal, em que nSo 
se cultivo o limoeiro , não nos consta porem tirar-se 
da ma enltura todo o partido possível , por serem 
apenaa empregados os princípios contidos no hcu fru- 
cto em alguns usos de economia dume»ticu , e pelos 
pharmaccuticos c fabricantes de perfumes cm algu- 
mas de suas prepara^aes, deapreaando-M a cxtracgio 
em grande do wn aodo, a qae ca éhlmieoi «ferem o 
aome de ctVnro, do qual so faz tão '_';rati<Io ii^o cm 
algumas artes industríacs, applicando-o cm muitas 
operAçcHís. 

íiio é porem nossa ten^uo tratar de niat appUea- 
cBbs , coroo matéria prima , na índoatria , maa sim 

despertar a altenção do* proprietários e ctiltivadorci 
•obre a tabricajão do acitio citrioo , considerado co- 
mo objecto mercantil , de que de certo hão de tirar 
avantajado proveito , exportando-o para Inglaterra , 
Frao^ c ontros paixes , em que é empregado , com 
capecialidadc na »'stanip,iria dc panninlios i ( a',»;!^ 
pintadas; commercio que outros povos fosem com 
rnionhacido ÍMB^cIo» pois só de Messina e de Sy- 
raenaa ae exportam annualmente para Trieste l^ooo 
liarris de çumo de llmio , correspondendo a 76 pi- 

C», medida de Lisboa. Se no-i dermos á extrac<,'ão 
te acido para ser exportado tal qual, ou no ettii- 
do de citrato de cal , de certo ae ao^mentará o rcd- 
dito daa^piQOtíedadea cm que se cultivar o limoeiro; 
approveitando-W de mais a mais essa grande porção 
de limòci , (|ur- pcrdi ria pela sua abundância. 

O limão não é o único fructo que produi o acido 
citrk», outros mais da ordem dos ácidos o fornecem, 
como o arando, vacciiiium myrlUlut de Lin. que en- 
tre aút cresce na :ierra do Geres , a doce-umarga , 
>, qnn w woMtniiw Miaiio, na 



Beira p outras partes do reino, o crnirrgut aria que 
espoutaueanicute vegeta no Geres , as groselhas , rs- 
óct rubrum O ríftct M^^Tum, que entre uós se culti- 
vam, posto quemenoo do que emFranfa e Inglater- 
ra ; e outroi mais , todos os quaes contem de mistu- 
ra com o acnlo eilrico outros aciiloí> , e murmairte O 
iiiáaco, que nos limucs c ntt uns ahundantc. 

O addo citrioo no seu est,iái> d. pureza nprcsen- 
ta*<e em crístaes brancos, afieetandu a lúrnia dl' pris- 
mas obliiptos, o contendo 10 por ennio d'agua dc 
crisiallisarào \ clles iiào boflrein nltera^'ão alguma da 
parte da ulmuspbcra no seu estado ordinário, porem 
se forem expoatm por mnito lempo i influencia do 
ar perfeitamente secco , tornam-ao opacos e «ih '-ma 
pulverulentos , perdendo então luctadu da sua agua. 
Aquecendo-o brandamente , dcrrete-se na sua agoa 
de cristallisa^õo , tem se alterar, ma» eievando-m 
muito a temperatura , entSo eom-ae e trantl0rma.ee 
em liijiii<io cM-drii e mui ai iíio , o neste estado 
|K)r iiieap.u de se crislullisar iiãu pode ser empregado 
na industria. 

A sua iabrica{;io é mui £scil , todavia deve-ie at- 
tender a certas eircamatanciaa para que o resultado 

seja felix e de j)rii\eito, o «jUe diftjcilrnrnti' %<! cun- 
seguirá , se o paix lor denia-iiadanientc húmido, • 
não houvmr abundância de creda ou carbonato de cal. 
De maia como a natureaa do j^umo doa Umâet pareço 
ser tio variável como a dos vinhos, convém eonliece» 
la para não n(>s e\p<)iiiius a perda certa; recente- 
mente espremido sempre pureve bom , porem aban- 
donado a ai mesmo cm temperatura eloada, dá o 
mais daa veies um liijuido ievementa acido, que íòr- 
neee diminuta porção d*aeido cítrico. 

O processo da talirieut^ão consiste em espremer oa 
limões , «aturar o seu çi.uio cum o carbonato calca- 
reo , decompor o pruducto ou o citrato de cal pur 
meio do acido auUiirico , formando-se o sulfato de 
cal e aaparando-se o acido cítrico, e linatmente pro- 
cedcr-se a um» iTÍ'<talli>a<,-ào. 

O sumo espremido abandona-«e por algum tempo 
a si mesmo em lugar fresco, para depor certa por- 
rão de nuicílagem , o que se satura logo que se tor- 
nar límpido , Uinçandu-se i in uni baleeiro grinla ou 
carbonato calcareo bem diluído em agua , a que se 
ajuncta pouco a pouco o sumo dos limões , havendo 
a eautaila de constantemente agitar para que a sa'- 
turaçâo seja perfeita , e <'oiidii7Ín(Io a opcrayão len- 
tanioute para que o liqujdo |>cla efrervesceueia não 
trasborde. Cessada que fur a effervescencia , deixa- 
se depór o citrato , decauta-se o liquido claro , e la-» 
va^ o precipitado em agoa quente até se tornar 
]>erfi'itan»eiite claro e Sí'ni »ul»ur, convindo, para fa- 
cilidade da lavagem , coar tudo por peneira de ca- 
ÍK-llo. 

Tcndo-se notado a exacta quantidade de greda 
empregada , toma-«e, por cada 11 arráteis , 10 d^a* 

< idu Milfurico a fifi gráus Beaumé , (jue se diluirá 
com 6 1 arráteis d^agua : lança-^e pouco a pouco o 
acido , cuja temperatura M «ehu «levada em oome- 
quencia dã wa mistura eom a agua , mImu o citrai- 
to , agitando cootínuomente para r|ue nSo te agglo- 

mero unia p.irt'- <la inritcria , e iiieilidr "-e obrará 
coando-se por peneira de cubello , antes de so liaver 
empregado todo o acido. 

Quando estiver nrozimo o ponto de satura-lo , o 
precipitado, a caaa addiçfo do addo, maia lainl'* 
iijLiit" se f"í'ma, mas ilf'\endo-se evitar um excesso 
d'ucido sulfúrico, este caracter não é sufâciente ; fil- 
tra-se então nma pequena porsio do liquido por pa- 
pel , e ensaia-H> eura algumas gotas de um sal de bu» 
rites ; se o precipitado que sc formar se dissolver qua- 
ú todv no MÍ4o nitvicO) ainda w poderá ^unctur 
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ftofo wèiào f mas se diilsir*im 
|»euder a operas>>o* 

O iiquidu tornado límpido , deeanta-sc , e lava-se 
Tepctidiu WTM» o resíduo cm ugiia Iria ; dt ^oi-j ox.i- 
porani-w os iiquidos reunido» , a calor brando , cm 
caldeiras de calanbo on de chumiio , (•) ou cm ter- 
rinas dt' barro mettidiis no banlio-niaria. Opcrando- 
•«! c-in caldeiras, coucentrii-»e u liquido até a densi- 
dade de 1.13, c lan{;a-9e depois cm outras mal» pe- 
QueoaS) que ae aquecerio a baoho-maria| até a cuii- 
•ktnicia ile xarope , temlo^ entlo todo o cuidado 

p.ira liMt) se rxct-dcr o iiocesíario ponto de concen- 
trai,âo ncstií estado o liquido se cobre uníforme- 
metite dc uma pellicula soiida ^ se §• nontinnaiiin a 
evaporar j tudo se cubonisaxia 

O lUiaido bem deprcwa m» eonverte «m naataa eris- 
tallina , umas vczi s ('^cllra e outras ••rm ci"ir , <]U« %o 
pode empregar ua tinturaria ^ u<ts querendo os cris- 
taes couipletajBcnto {Niroa, m dÍMoltoiio • balo 
cxiatalíisar ttm Ott quatra rtau. 

As a^uus de tavat^m muito ceradas, apczar de 
conterem graiuir porí.lo (]'.u ii!o, itifluilnifiite cris- 
tallisàu ^ todavia púte-ae tirar delias algum provei- 
to , diiuindo-fla «n 10 oa 191 Tolomes d*agiia , e sa- 
turando- as com a greda com as precau^-Oes já nipn- 
Cionadtts ; por este modo se obterá nova por«,'ão d'a- 
cido tiio bum tomo o da primeira opcra^'«o, 

S« em ves do acido citrico« se preparar o citrato 
^ cal ) para ser expedido por nuir , se fará seccar 
com todo o cuidado c attcnção , porqae quando clle 
principia a seccar m- agglumera cm mu^»a.s mais ou 
nteiior> volumosas, qua!<i tio duras como a greda, e 
parecendo privada* d''agua \ se fdr auim embarri- 
cado, inunodiatainciite se detenvdvcri calor tio 
Sensível , que occasionará a alteração da m.\^^,l. 

O acido cítrico forma com a cal um sai miIuvcI ^ 
para se determinar a dòse do acido sulfúrico , con- 
vém poit conhecer a rjuantidadc dc cal <^ue o acido 
dtrieo retém no pn-c i pitado ; o que facilncnte ae 
consegue , srccnmlo certa porção de citrato , para »e 
determinar a quantidade a*agua que contiver, e cal- 
cinaj)do-o em um cadinho até chegar a rubro ^ a 
quantidade do rcsiduo indicará a do acido «tilfnrico 
tpie ae ha de empregar, seguindo a pro^iurrâu de 
que lOO dc cal c\i^'í'iri 170 d'acÍdo sulfúrico a 66 
gráus. Sc a calcinação nSo tiver sido levada ao pon- 
to MoeMario , pSiJe haver o reedo de que exista 
vna porção de carbonato calcareo , produiido pela 
dooomposiçSo do citrato • "w^rá j>oÍ8 conveniente , de- 
pois de se ter fi ito Icvcnionto candcnin a matéria , 
trataria a frio por um pequeno excesso d'*acido sul- 
lurien^ «fto taudao calcinado mymoiMite icptesen- 
tac& por 100 partes 42 de cal. 

Diuentoa e detesete arráteis dc çumo dc limão 
produicm quasi 24 tle citrato de cal, que pôde for- 
necer 12 ditos d^acido citrico cristalisado» 

O acido cítrico , bem como outraa maia prepara- 
(Ses, é susceptível dc ser adalterado; com efieiío ai>- 
aim se encontra algumaa veaea no commcrcio mistu- 
rado com o acido tartarico , por lhe ser muito siiiii- 
Ihante. Conhece-ae esta adulterajão, lanhando na 
diaaidii^o do acido cítrico ontra concentrada de mu- 
rlato €le |)(>f .lísn [li \ flriii liifato do potaí^n] ; so feita 
a míatura, .se formar um precipitado, sc terá a pro- 
va de que o addo citrieo se acbn ndiilterado pelo 
acido tartarico. 



Esta lei era • dot Franeoa na epocha em que inTV> 

diraiii e c()ii<|iii>taraui a» Gullia* : com c-Ua se coi^ 
fundem a» lei» d^uiil/ua povus bárbaros qua»i do mes- 
mo pais e tempo, e qtM {MMoaim moddadiís pela pri- 
meira. Alei salica tracta mui succíntamente da« ma- 
térias civis , dos contractos e succcsMie» ; quasi todas 
as suas dis]in%irr>es diicm respeito aos crimcS 
frequentes entro os povos aiiida meio-selvageoSf 
mo roobot, homicidioa, injurias, violenciaa, de. Ma* 
posto que este ci«lii;u se tanto lhe podon.oi chamar] 
comprebcnda niui pouco» regulamentos sobre auccea- 
afies é sabido que delle amaiioa o principio bmoao do 
nio sucoedttcm «s mulheres á corm de «rança, prin> 
cipio qneibi depois uma regra fundamental d^aquel- 
I Ia nuinarchiae qoo a livrou algumas VCtes de siiji i- 
tar-sc a M;eptro estranho : o texto em qae se funday 
de que tanta gente falia e que tão pouca gente teu^ 
é o artigo 6.^ do titulo do* Feudo» : é o seguinte : 
— ** Nenhuma porção da terra salica passara ás fê- 
meas ^ iii.i-i |n rh IH cr.t aos varSM} isto aos vovSee 
que auccedeui a seu pae. ~ 

A palavra sole aigaifleava iw lingoa dos francos 
casa: e letra ra/ica era a que rodeava a cattu. — ^'Us 
Germanos [diz Tácito] não habitam cidade».; não po- 
dem tolerar que .is i .Lsas p»'giiein unl;l^ ctJin as ou- 
tras : todos deixam ú roda da casa um pequeno espa- 
ou chão fechado.^*— O mesmo Tacilo e Julio Cemr 
referem também que: as terras que os gcrn .mos cul- 
tivavam s^ lhes eram dadas por um anuo, lindo o 
qual tornavam a ser propriedade publica ; por con- 
seq^uencia todo o seu património era a casa e o oer- 
cado em que estava. JEsse património particular per- 
tencia aos varões^ e, com cflèito, que rasão havia 
para pertencer ás filhas, que pelo» casamentos passa- 
vam a outra casaf — Assim como aquelles cercados 
foram a única propriedade dos germanos , poslerior- 
mento os Francos , adquirindo novos prasoa , eonti» 

nua\ani a cliniiiar a todos ferras sníicnf. \ li i . ijum 
chamava o^ varões á jjoviir dos bens paternos, era uma 
lei civil : dc futuro, por cxtenafto • por analogia, foi 
applicada á aucoessio ao thronu e convertea.ae em lei 
politica. Blontesquicu, em seguida d^algunt desenvol» 
V imentos acerca dus ajipíicarÕLs do citado arti^ro accr< s- 
centa- — ul'clo que acaltainos de dizer nào se acreditaria 
que a succe»<<ào peiísoal dos varões á coroa dc França 
proviesse da iei»alica; é todavia iadulútavel que d'abi 
vem, e o provo p«lo8 diversos eodigoa dos povoa bár- 
baros. A lei salica c a b-i dos Borgonho'! de- 
ram ás filhas o direito de herdarem as terras it^ual- 
mente com seus irmãos , tambom lhe nri^aram o de 
successSo 4 coroa. Pelo contrario a lei dos visigodos 
admittíu as filhas £ herança conjuiictamenie rnm seus 
irmãos, e lialiilitou as mulluTcs para si;i<i d, 1 1 ni á 
coroa. Nestes povos , a diaposi^-ào da lei civil produ^ 
siu A lei poiitiea. h — 



(*) 0|K raii(so->e rta csMMtH de cbamtw, alo se «Mxar 
•rrsfrcrr ncilu o liquido. 
(Qj Durante a cv<|iorirí<i , pret-i^ita-se aipim (UibISi ffB V*' 
' , Uc cAl, iitte f« svfaxttti c«ls a«v'«au(4«, 



A A«mtCV&TVBA. 



A coLTOSA da terra , que atnie o principal eoidado 

dos btimens , c é ronhí-cida o praticada somente por 
aqiielii-s povos que j.í tecni clicíjado a um cr-rto grau 
de cívilisaçào, deve com i<i.la a justiça ser considera- 
da coroo arte liberal, que tende • promover o maior 
bem da aoetedade. A agricultura nlo a^mmte exige 
conhecimentos do proce^»o maquinal da lavoura, cí-i- 
fa , colheita, &c. , ma* tanihcm noçõr» da aslrono- 
mia, para na devida estaçSo p6r em prática o* ne> 
cesaario* trahathoa , e eatudo para ooalieeer qnaea as 
aeuentei e plaota» ^«e m devem Uas^ i tem \ • 
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natureta c propriedades dos âlvenoi terrenos , c a 
MUiipalajtto que elles demandam , o bem aatim 
^nan oe arbustt» e bervM que o solo espooluiMip 
mente dá. O agricultor inttruido deve íaier expe- 
riências sobre as diflerentes produoçSes e colbeitas 
que as soas searas podem dar-lhe , para aproveitar 
todo o MU préstimo ) e OMegurar ama boa novidade 
ctida amOf mm eoaatndo enfnqnecer at terras : de- 
re conhecer perfeitamente do préstimo e defeitos 
das differentes espécies de gados , a maneira de os 
crear , c de servir-se delics com vantagem , as doon- 
a qae estão sageitoi| o methodo próprio de cura- 
' » isto ae deve eetodar por princtpias ^eo- 
if corroborados pelos dictames da experiência. 
Taee aio alguns dos importantes deveres (io agri- 
cultor que se applica á cultura da terra como arte 
liberal , que olhada por este lado deve com toda a 
justiça ser apreôada como «eeapajlo da maior im- 
portância, e a mais digna do acolhimento eprotecçSo 
dos que exercem os elevados cargos da aociedade. Os 
xamanoc íuiam tanto apreço delia, que um dos seut 
aub eeM»« generaes , Cíâeinaato, foi chamado da 
lavoura dat aaas pequenai terras , e lai^ou o arado 
para empunhar a espada do commando do exercito 
da republica, e dirigir os negócios do estado como 
dictador almlnto. Em epochat mais modernas ha 
também «xemploe do quanto a agrienltnra tem me- 
xaddo a atteosSo do« que governam. Bem coalwci- 
da ^ a protccçSo e impuUo que neste reino lhe deu 
drel D. Diniz, que put isso é, e será sempre conhe- 
cido pelo honroso titulo da=:r<j lavrador. =Jbige 
lei de lofUteixa favor eceo « agricitltnni com o 
Tuior fervor ; e ainda lioje o imperador da China 
todos os annos , segurando no arado com a própria 
mão, abre um rego, para que os maia nobrcb doe 
aeus vassallos não deixem de prmlar a «sta arte o* 
cuidados que lhe tio devidos. 

Esta industria, que constitue o principal thesou- 
ro dos povos civilisados, nào deve sor abandonada 
és mãos do homem grosseiro do campo , que não sa- 
bendo ler fa»«e «seravo de todos os pR^nisoe • ab- 
surdos vulgares por causa da sua crassa í;;nnrancia ^ 
mas deve ser dirit^ida por quem saiba e queira assi- 
duamente preencher os encargos scicntificos que de- 
manda. Nenhuma das artes, denominadas libeiact| 
ptfda dbpeamr conhecimentos proAmdos e varíadoe 
para ser cultivada. Entre nos ha escholas , rullr^irts 
• aulas para toda a qualidade de estudos, alguns dos 
quaes de pouco ou nada servem , c deixa-se esta oc- 
oapa^f que é a base da existência das sociedades | 
ims mloe de pesmas ignorantes , qtte nnnea se afaa- 
tam da rotina em que foram crcadas , por não te- 
rem i>cnetra;ão e animo bastante para se adianta- 
rem. Ninguém ptkie marcar os limites k fecundida- 
de da terra I oue sempre retrihiie ao lavrador cm 
proporjio dos desvelos com qne 6 traetada. Nio pa- 
dece duvida que se os agricultores fossem educados 
para tal proiissão com todos os elementos necessá- 
rios , nio se entregando A odosidade, e havendo 
lociedadet poderosas qoe promovossom este impor- 
tante ramo de indottrla , a terra poderia sustentar 
abundantemente todos os seus filhos, e cvitar-se-iam 
dois grandes males que nas sociedades civilísadas sio 
de terríveis consequências— a fome , e o crime. 

Dír-se-ha que presentemente em toda a parte se 
dá grande impulso á agricultura; qoe todos os dias 
se estSo faiendo experiências neste ramo , para que 
se nio poupam despezas \ mas que pela uiaior parte 
Iblham : porem devemos attander a qua outro tanto 
meoode cm qnalqaer arta ou adcneiaf pela simples 
wmão da q oa alo < possival «ii|Qgar do tapanla 4 tSéia 
da psiM^^ • foe ttf ropatiado a» «sparicaeiaa w 



pSde alcançar a coroa de nm resultado felis. Orft 
sendo certo que os esforjos d^ndividuos em partieu» 
lar taem sido cababneate recompensados com prós- 
peros toeceasos, quando pretendem aunnentar a fer> 
tilidade da terra , quanto mais nio uria nma ins- 
tituição nacional , destinada para este fim , dirigida 
por professores babeis em todos os conhecimentca 
precisos a om perfeito agiicdla. Seria convenianta 
destinar terrenos de varias qualidades para faser es> 
tas experiências , recolhendo cuidadosamente os re- 
sultados , e quando falhem , procurar investigar as 
causas quanto possível s^a , e repetir os ensaios at^ 
se conseguir o desejado methoramenl». Nio adop- 
♦ ando pste plano, os nossos lavradores conlentar-se- 
hão com as perdas ordinariamente causadas por sua 
ignorância própria , que os faz .egeitar todos os me- 
thodos e inventoa- novos I pela simples rasio da aon- 
ea os terem visto tisados: mas se os lavradores, pria- 

cipalmente os opulentos, recebessem uma educaçio 
conveniente, c fossem versados nos ramos scientificos 
de que depende a sua proftislo , nio loctaríam fre- 
quentemente com um sam awnaro de obstaculoa^ 
que laatm prejuisos lhos caamm f sem que possam 
preeav»4oi) oa " " 



£ncvsssMO na amara. 

O mtvn de Biron ouviu com inalterável sereaida* 

de d'animo a sua sentença de morte , proferida pe- 
lo tribunal revolucionário, de 1793 ^ voltando á prí- 
slo conservou o mesmo epicurismo e indificreaja 
que o distinguiam em tempos da sua felicidade : pe- 
diu logo umas ostras e vinbo branco , e quando es- 
tava tomando a extrema refeiçSo entrou o algos. — - 
u Amigo , [disse para este o duquej acompanbar-vos- 
bei; mas espero que me deíxareb acabar com asitaa 
ostras. O trabalho que ides faier requer for«s , to- 
marcis portanto comigo um copo de vinbo. n En cbe tt 
então um copo para o algoi , outro para o carcerei- 
ro} e outro para si: tendo bebido caminhou para o 
logar da execugio, onde soflren a morte com a fir- 
meiía que distinguiu a maior parta das victimas da- 
quclla horrível epocha. 



O cama podará alcançar esplendor temporal f . ama 

nunca junle conferir felicidade real. As más conse- 
quências «lo delicto sobrevivem muito ao acto, c per- 
seguem , como os espectros dos assassinados , os pas- 
sos do malCsitort Os caminhos da virtude, posto qua 
raraa toioi ariam vaUenlos da grandeza mundana ^ 
sempre o aio da pM • Jaeoadidade do animo. 
' fTalUr 8eoU. 

Chammat d* varia» edrss. — Deita um pouco d'a- 
cido boracioo a*ama eoHierada d*aguardente forte , 

mexe bem a mistura n'uma taça ou pires, lança-lhe 
fogo e verás sahir uma chamma de bellissima côt ver- 
de. AJunetando strontltes em pó ú aguardente , a 
chamam aerá cór de carmim : porem se a mistura 
for finta com barytes, ardac& a cbamma de côr amo.- 
rclla , c se com muríato ^ magaiata f a c6r saci 
a mare Ua-avermel bada . 



GLuaaao 
de qoo o tal aofia 



pobic agmdectdo, capacito«ma 

troso se fosse rico. — Sn^. 



Escriptorio da DirecçSo da Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis , rua nova do Carmo 
N.o 39=SP. 

LusoA— >N* vTro«a4FSiA ba Soaianai». 
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Quando cm 18^5 falleccu o imperador da Rússia, 
Alexandre , logu seu irmão e succcssor, o imperador 
Nicolau, actualmente reinante, conccitcu o projecto 
de lhe erigir um monumento na prnça do palácio de 
inverno, uma das principacs de S. I'etcrsburgo. iMr. 
de Montferrand , francez de nação , propôs que se 
adoptasKC para essa obra a moda antiga de columnas 
ou obeliscos, e indicou um enorme troço de granito, 
do extraordinárias dimensões, que vira em uma pe- 
dreira donde mandara cxtralúr as 4fl columnas que 
adornam a igreja de Sancto Isaac. Esta pedreira é 
a de Pyttcrlaxe , situada n^uma bahia do golpho dc 
Finlândia , entre Wiburgo e Frederichsham : tem 
serventia por um caminho áspero e desigual, aberto 
entre rochedos : iica a meia costa e distante da pruia 
SOO pés \ apresenta um aspecto bravio mas picture^- 
co. A pedra que se arrancou para o fuste da colum- 
na tinha 144i!ii palmos portug. de comprido e 32^ 
de grossura média, c de peso 79:704 quintaes ; foi 
cortada por trcs dos lados na rocha viva , trabalho 
este , notável pela immensa paciência com que foi 
feito , que empregou 600 operários continuadamen- 
te e durou quasi dous annot. Emfim , a 19 de Se- 
tenibrode 1831, aquella mole dc mármore foi embar- 
cada para a transportarem : era interessante espectá- 
culo o ver d^um fado as fragas de Pyttcrlaxc fusti- 
gadas pelas ondas, ao mesmo temp) que os trabalha- 
dores , ao som da sineta d''uma capeíla modesta, si- 
ta no alto do monte, imploravam a Ijenção do ceu 
para o bom resultado das suas fadigas. 

Aos 11 de Setembro dc 1834, dia de Sancto Ale- 
\oi. III. 



xandre, foi inaugurada a colurona Alexandrina, com 
estrondosa pompa , e numorosissimo concurso. Est<- 
monumento fraternal excede em elevaç.io a quantos 
monulit/ios [quer diíer, d'' uma só peça] se conhecem. 
O fuste da columna de granito, de 124 palmos de 
alto, descança sobre um pedestal da mesma pedra. 
A altura total do monumento desde o chão da pra- 
ça até a parte superior da crux é de 248 palmos cra- 
veiros. Adornam o pedestal armaduras antigas quR 
recordam os principacs feitos d''armas dos guerreiros 
moscovitas. As figuras colossaes do Niemen e do Vis- 
tula, da Victoria e da Paz, da Justiça e da Clemên- 
cia , da Sabedoria c da Abundância , estão agrupn- 
das com outras armaduras pertencentes aos séculos 
passados. No topo da columna ha um anjo que se- 
gura a cruz com a mão esquerda e com a direita 
aponta para o ceu. Na face do pedestal, que diz pu- 
ra a banda do palácio d^invcrno, 16-sc a seguinte 
inscripção cm idioma russiano = /i Alexandre l." a 
Jtutsia reconhecida. — O pedestal, a base, o capite], 
c o plintho que sustenta a estatua são recamados|^dn 
bronze. 

TlMULTOS D^EvOBA. 

1635— B 

ITavia mais de meio acculo que o dominio tyranni- 
co de Castclla pesava sobre Portugal. A historia des- 
te meio século nada mais é que um tecido de oppres- 
sões , violências , o desventuras de todo o género : as 
rendas do estado eram distrahidas ou para os gastos 
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da IkslOM cArte de Phitippe 4.° oa para se «tpeidi- 
çarctn por mãos de validos cubijosos e dc seus apa- 
niguados , ou iinaltncnte para se applicarcm ás dcs- 
poias das gm rr.i'» ruinosas que cm (liíTi rcntcs partrs 
iaxia a já vacillaiite mooarciua hcspaahoLi. Os nos- 
MM maneeboi erani levadot a noirer newat mesmas 
guerras cm paiies romotos , cm fjnanto as colónias 
portugupzas cahiani rm pod' r dVstranhos por falta <!<• 
todo o soccorro. Os no«>os domínios da Africii , tia 
Asia e da America passavam « ter differentes aenho- 
ret. Todo» ot naviot que dwf aTam do oriente ou do 

orridonto nos traziam a nnv.i <li' f[Uf- iinin forf;ile7a, 
«ma cidade, uma pro\iiifia vira arriisl.ar pelo clião, 
vencido c cuberto d^opprobrio o pendão dos quinas. 
A decadência de Portugal era rápida , espantosa , 
porto que nio sem clorta. Nio sem gloria, ditemos, 
pirijue osse punhado de portiiLMicrc-s , derrania'l<)> 
pelas tres partes do mundo , veudiam bem caro as 
conquiataa , lutai á ponta dá «fada por mui pass, 
ás nações , que Tibnenta N aproveitavam da noaia 
opprt-ssno para IN» roulwrein, — i» na;6es dolKnw- 

c-MiihIc- Havtr — ás nações, que pisiivani aos pés o 
crucificado para entrar no Japão, ou qoOy bZo ou- 
aando aocommetter-nos sós a !>âiy ae fiidan BW i w a 
naríaa de baribaioa, lyudando-oa a fmamr-moê , eo- 
mo ww cedeu em Ormot. (3erto que iilo menoa illitt- 
tro por grandes façanhas foi a {K>rda dus nosnas co- 
lónias que a sua conquista : e muitas naus ingle- 
las e hollaiidc7.a.<i jaxem rto fundo dos mam, metti- 
daa lá pelaa bombardas portugaata«| • moitoa Uvnia 
de Raiio , Cairia , e Diário , e muitos corasSea re- 

falsadm de tr.ifi cantes e niercadorcs , armados mai-i 
dVnrcdos (jiu- tiv. arcaliuics e espadas, ahi de-íceram 
com ellat. Mas i^so não nos salvou. Oi velhos solda- 
dos da Africa c da índia acabaram dc se gastar e 
comamir , roais [como otMcrva um viajante desse 
tempo] jwr fomes de cifrcos , <jiie jior ariti.i"* i!r 
peleja : ficaram apenas nas praças e povoações da 
Asia C da Afrii-a mulheres e creanças , e c^s s paizes 
foram senhoreados pelos ingleses e bollandoses que 
destemidos conquistavam .... os sepulchros dos ca- 
Valleiros portuguczes ! 

Mas nio era disso que nòs qucrtaroos fallar. A bis» 
loria da longa agonia dodmninio portogoes no orieoo 
te é formosa \ porém não teve Barros c Coutos que 
a escrevessem , nem seremos nds que o tentcmiw. 
Kra do estado do reino ne^<J f[io -lia ouc queríamos 
fallar, ou antes de uma explosão proausída eutre o 
povo pela oppressSn de mais de meio seenlo. Esta 
explosão foi a revolta trKvnr.i . r^rande avalio poli- 
tico, preciirsíir e amiuiji.io dos successo.-. extraordi- 
nários de 1()-10. 

A duquesa de Mantua, Margarida, filha de Carlos 
Mannel de Sabóia , e neta de Philippe 3.^, fim et> 
coibida pela C"rte de Castella pnra governnr Portu- 
gal, suhstiliiindo o vice rci D. Diogo de Ciistro, que 
pela terceira vrs estava regendo este pais no uiiiu> 
de 1034. A princesa chegou a Li*ho,'i no fim (l<^t<' 
■nno, e começou a soa administração nos princípios 
do de Ifi.T.-i. 

Existia em Ma lrid um tribunal, em que se rrsol- 
iriam os negócios relativos á monarchia portuguesa , 
qu» se diamava o Conselho de Portugal. Era secre- 
tario deste ronselho supremo Diogo iáoares , portu- 

guer , que clici^ára a r;rai;di^ altura na pri\ar.ça <lo 
conde-duqui? dc (Uivares, primeiro ininisiro, valido 
de Philipp» c por quem toila a monarquia era 



regida «õm absoluto imporio* Soares fiftra «serivio da 
Faipnda no reino, e alMnçára o valimento do omni- 

puti rife niiiii-^fro, ojiprimindo os seus naturacs, ven- 
dendo os cargos públicos, e fatendo em fim toda a 
casta de vexames • iqfiwtlsai pan cnclm €• coAct 



dt- Cdstella , qne o mbcnvd FhflIppC) • o sen pr{« 

vado tão bem sabiam e^otar. 

Naquelles tenijK» o vicerei de Portugal despacha* 
va os ii(>i;<iL-io>i piiljlii'ns cum utn i«<'CretarÍo d', ^ta— 
do. Quando a princfza tonf<<u hh rédeas 'lo (ruvernoy 
exercia case importante cirgo Piíilíjiiw deIMe^quita« 
homem dotado de bkws qualidades. E»tc foi logo su)>- 
stituidu por Miguel de \'as<.-unccll«>s , que niornu 
assassinado na rcvnloção de 1640, e que nâo era 
menoa aborrecido do povo do oue o fâra seu p«e, o 
edehre Jartseonsulto Pedro Barbasa. Ura mérito, pi»> 
rém , se dava nelle , que avultava m.ii< an<i ollio-» do 
cuiide-duque que outras qua>si|U>*r considerações) 
era Miguel de Vasroncellos cunhado e sogro de Dio- 
go Soares f m como dis o nosso U. Francisco Manuel, 
ainda mais sen conjnncto nu espirito que na afAni- 
d.idc. Esperanças dt- graiidci violências e oppre^*i<Vs 
para os portti^uczes se deviam pdr em tal homem , 
e com efTeito elle nio as fes sair baldadas. A t^rau- 
nia na escolha doa aeus agentes costuma ter tacto 
fino. 

Logo que Vasroncellos tomou na^ Ttiilos as red»'a« 
do governo, du qual ap-MULS uma van vimbra pert< ii- 
cia á princesa t procurou dc»em|MMihar as ubrigaç-õea 
do seu cargo Ji ao entende nio em relasào ao* s-^b» 
ditos , mas sim aos dom{na'lores. O qn ■ i-stea pn»- 
tendiam era ouro; tir.<r ouro á naçÀu empobrecidn 
foi o primeiro euidad» do iioxo niini«l^o. 

Havia alguns anno^t que Philippe 4.^ iropoanva aon 
MwtugneKt por decreto absoluto um ssnn^o aniiual 
de 600:000 erosados. Era l<*to contrario á constitui* 
ção da monarchia. Aii>> nos o'; rtis, de>do n"- primei- 
ros tempos, era vedado impor tributos sem consen- 
timento dos povos reprr-<':it .. lus por s<-us procurado* 
icsem cârtes. Philipp<> ap< tar de conquiatadary 
e de tyranno por indole e princípios, jurira emTho- 
mar manter illesas as prcro^ it i \ as il i lla(M^^. De to- 
dos o* attentados cominettidos diariamente pelo go- 
verno eastdhano , claro está que este oSíodendo in< 
teresses materiaes o immediatos , devia aet por ti 
mais odiími que todos os outros jun*tos. 

Uma opeeie de apparente rc^fM-ifo , fjiie aimla no 
Conselho de Portugal se queria guardar aus antigo» 
Ibros portugoens, fea com qno m eapedissem ordenn 
para que se congregasse uma joncta de varias pcs* 
soas que tiuham assento em côrtes para decidirem 
negocio de grande importância. Era o negocio o pro* 
por c resolver os meios de cumprir o decreto real. 
Çongregoo-se com eflfeito a Jooeta na egreja de St.** 
Antonio. P.ilentf.uio o caso , o primeiro que falloQ 
foi D. Francisco de Castel-liranco , conde de Sabu- 
gal e meirinho mor do reino: «Eu e todos os cir- 
cumstantes — disse aqoelle honrado português — e oa 
mais qne foram chamados e aqui mltam , Jorimon 
guardar os costumes dc Portnijal. Segnnilo estes n 
nenhum de nós é licito, senTio em cortes, votar SO-» 
l>rc semelhantes matérias. Eis o meu paretvr. « — 
Dizendo isto levantoa-eOf o saiu; seguiram-no oa 
mais, tremendo talves do resnitado; mas arrattadoa 

pelo podcToso iiiipiil-o de uma ;u'ção generosa. 

Esta resistência legal parece que fe» viva impres» 
sjio no anino do conde-duque. N8o se tornou a fal- 
lar dos novoa impostos, senSo quando Miguel de Vat- 
cnocdlos foi elevado ao supremo mando com o tita« 
lo de srcri f njii d'f'staifo. 

Mais do que ot 6U<i:00n cruzados annuaes que ha- 
viam sido pedidos e negados , imnginou elle , e ima- 
ginaram OS que delle tinbam fsito iastromento de 
ruina para Portugal , sc poderiam tirar por soa in- 
tervenção deste malfadado e cmpf»hreci lo pai; ; ma» 
dcscnganaram-se por fim que inútil s«>ria a einpreu. 
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rcm toJos os novos tributos ao serviço ou dadiva [!] 
do» ãuu:000 cruzados nnnuaes , deixando aos povos o 
direito de proverem no modo do |WgMiMnto, e crean> 
do uma Junta tU desempenho , era que as dependên- 
cias do negocio se decidissem. Esta juncta cstabclc- 
ceu-sc , não cm Litl^oa , mas em Madrid : o <jue cm 
verdade era um beneficio» â.ualquer que te vímc le- 
mhIo pelos exaetofM , inhibklo utim , pela dittaneia 
e Bai^ tliflicii Idades , dc rccf)rrer á junta !ni>reiii3 , 
pagari;! o iinpo!>to sem se queixar, e puupuriu m des- 
]i( zas dos requerimentos; porque lia muitas annos 
que ajiutiga luio dá as orelbaa de gnfi*. Utava-ie 
MM Já no tenpo da uturpaçSo de Castelb. 

O povo parecia pouco int-liiindo u pagar a contri- 
hui^ão importa : o governo paternal daqueUe tempo 
[em todo o tempo houve goremoa pateruM*] peaaou 
entio, qae «ena menoa ineoatoMMO pan ai , e para 
€» eolleetadoa, o mandar executar a cobrança daqucl- 
la vimma pelos corregedores das com.irca». Kxpnli- 
ram-ftc para isso at ordens, e as auctoridades comc- 
faram a dar-lbes coaptiaiento t o povo, porém, por 
toda a parte maii ou aiOMai appresentava «inaei de 
wpportar de maa grado a nova oporesaao, em incli- 
nar-isc ú resistência e á revolta» £lta lebentou por 
£m na provinda do Âlemtcjo. 

Era naquelle tempu curre<;edor ero Évora Vlll cer- 
to André de Moraea Sarmento. £tte homem parece 
ter sido propenao á violência maia do que convinha, 
não só á jiiitira, mas tamKH:m ao ticliraJo da nii^suo 
que lhe haviam incumbido. Tendo cuiivocadu a ca- 
mará para eoneattar com ella os meios de levar a ca- 
bo a cobrança do novo imposto, cata lhe ponderou 
o perip;o de uma sablevaçSo popular. Lembroa^ae en- 
tão o corregedor de mandar vir pi^rante ti o juis c 
o escrivão do povo, Sisenando Rodriguea e JoioBar- 
ladaa, para com branduraa oa amaifoa oi mover a 



parsoadirem aqnellaa , enjoa represcntaotet 
obedecerem aot mandados de Castclla. 

A coMNocação daquelles homcnn , porém, teve um 
resultado, contrario ao que o corregedor esperava. 
Apeaat a miticia desse diamamento ae cepalnou en- 
tre o vulgo , grande numero de pessoas se começou 
a ajunctar, c seguiram os dous até a porta du mi- 
nistro. 

Este teodo-os encerrado no próprio aposento, pro- 
'corava nover-lhes o aninso a segoirem o tea parecer 

pilo que tocada á cobrança dos impostos-, ni.is João 
llarradas representou que nada poderiam cllcs fuzcr 
naquelle negocio sem consultarem o povo, que era 
quem pagava. Recusou o oorr^edor deferir a tão 
Juala petiçSo , etigindo formalmente que resolves- 
sem por si o que sobre n matéria se lhes propunha. 
Então irritados os dous ]><ipulares negaram claramen- 
te o seu asscntiiiieiito a tudo o que houVMM da Mr- 
vir de gravame aos seus representados. 

Eita resolofio enérgica acceodeit sobremodo a có- 
lera do corregedor, já niuifo indi'^n3<!o com a falta 
de uma obediência cetra c muda. u Soltou [diz o ci- 
tado Francisco Manud , que vamos aeguindoj pala- 
u vraa de grave injorla contra todo o povo d^Evora, 
«efeidemoastrasfes de que queria enforcar, como o 
li ha\ia jurado , ao» dous que tinha prrsi-iitfs , para 
u cuju cfteito , de sccr<.-to afiirmam que mettera em 
« sua casa o algos , e outros officiaet de Jasti^a, per- 
« tencentas 4 execusio do supplieío. » 

Bowto que a saa sftnaçio Ibsse terrível , cs dous 
condem nados , ou por valor, ou por dc»rsp«Tação , 
nuo pcnlcrani o accurdo. besinando, o juis do povo, 
mais dciilierado quo o seu companheiro, oorreu a 
uma janeila da caia, que feliimente dava para a 
praça , onde a multidio estava juncta , e gritou . 

»8abai ^im vum moner pot Tot quem |jlnmr do 



trabalho qm vof queriam dar ot miiiiatioe d*«l» 

rei ! " 

wHorra o corregedor : » Viva o Jvb do povo \ n— - 

vozeou toda aquelTa turba . fomn íi- os santos de Si- 
senando tivessem sido uma cii^Duna eléctrica , quo 
por elles passasse subitamente. As obras acompanha- 
ram as palavras : cm um instante as portas da casBf 
eatounulas, deram acoeieo á mnltidlo enftiredda : Oi 

dous dc'i;;ra^MiIns foram soltos, c da ci^a, lo^o incen- 
diada , brevemente uada reiítava senão uni niuntão 
de ruinos. 

Sarmeuto , mlvo muito a custo por alguns frades 
e fidalgos que abt Se achavam, min da ddade disCtr» 

çado em franciscatio. Partiu para a cnrfe, oníle nin- 
guém , como era de esperar, lhe louvou o que Uie- 
ra . . . . porque saiu mal da empresa. 

Entretanto , em Évora, a indigoaçSo pojudar não 
parára no primeiro ímpeto. O ouro, pr.. ta , e rícai 
alfaiai, (jtie tiraram, cartórios da faieiida publica, 
registos dos direitos reaes, tudo veio á praça , e abi 
fel queimado, sem que houveam antre a gentalha 
quem tirasse a meBOT Joia, a meoor moeda para sea 
proveito partíealar. Quebraram os balanças em quo 
se colirava uni novo inipo^lu tuliri' a carne, abriram 
a cadeia , o iinalmciitu puíeruin-sc cm estado de 
completa revolta. 

Os fidalgas da cidade , durante o primeiro movi* 
mento , ficaram como meros espeetaoores da luela , 
mas Vendo progredir o tumulto, uiiiram-se em uma 
espécie de juncta na egreja de St.^ Antão , presidi- 
dos pelo arcebispo D. Joio CSovtinlio. Abi delibe- 
raram enviar a diser ao povo que se aquietasse, dei- 
xando á camará o cuidado de prover naquelle nego- 
cio ijiio ellcs pela sua parte promcltiam interceder 
com elrei para que perdoasse aos amotinados. 

Posto que raro , nem sempre palavras servem da 
embeleco ao povo. Este lhes respondeu que ou se 
ajunctassem áquelles a quem offereciam protecçZo , 
ou dissolvc^5(■nl a juncla (]ue tinham furiiiailo , aliiu 
procederiam contra elles como inimigos do bem pu* 
blico. 

A resposta era terminante : antes de tomarem nma 
resolução a noite chegou com todos os seus terrores, 
e os membros da juncta se recolheram receosos a suas 
casas. As trevas deram ousadia á gentalha : um tro- 
pel delia correu a apedrejar as Janellas do palácio 
do arcebispo, cm «jiianto outra porção accoinniet- 
lia a casa do conde do iSasto D. Diu:;o tio < 'astro, 
que fiira vii-e-rri do l'ortu;:al , e em verdade um dos 
menos maus entre os que tinham governado este paia. 
8alvou-se o velho conde, correndo desarmado ao en- 
contro dos furiosos, r dií'>nr!i)-llic>i ; u Povo d"Iivora, 
i*que me quereis f Sou vo>so natural. Três vezes go- 
•ívornei este reino, sem vos faier aggravo. Aqui me 
w tendes ) e se para vossa quietajio serve a minha 
«morte, matae-roe, e soeegae-vos. Se quiserdes pou- 

Mpar*me a vida para vos ajudar ao renicilio quo VOS 
«> convém, oiirae como quizerdes. Mas não vos es- 
Mqueçaes de ouc sois portugueses , onde nunca hoa> 
MVe maoeha oe deslealdade, n 8e este discurso, seta 
duvida eloquente , é genuino , muita segurança de 
consciência sem rcinor-us llie era necessária, para as- 
sini se assentar tranquillo á borda do volclo popular* 
Seja como for , os amotmados nada ousaram contra 
D. IMagOf a retiraranMa. Aos outros ninguém pro- 
euroQ faier mal , ou porque estes se entendiam com 

o povo, ou porque o povo fazia dclles pouco cabedal. 

E os fradiM d^Evora f — i>erguntarÃ o leitor — 
estavam cm seus conventos aeprocando ao een com 
lagrymas e orações que poKsaa termo aos males pú- 
blicos.' Nada disso. Os dominieancs e Jesuítas seguiam 
a bamleiM popdar ^ « oatnf oidu» » do fowrao^ 
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ou antes a cios fidalgos. O cabíilo estava dividido Mtt 
opiniucs , c assim o resto do clero secular. 

Um dos factos mais curiosos deste drama terrivalt 
foi que chegada a Lisboa a notieia do suceeno , a 
princcta Mari^arida , ou antes o seu ministro, orie- 
iiou ás aiictoriil.ulrs competentes que sindicassem do 
caso e luessem castigar os culpados pelos meios or- 
dinários. O gigante popular tisba-se poeto em pé , 
eVasconccllos pensava que elle se deitaria outra va 
no seu pó á simples voz d*un) aignazil ! 

Em tanto os sediciosos tinham dado á rcvdlta cer- 
ta organisa^So. Easa organi^ieão , porém ) incomple- 
iãy raioasa em si mesma, np parecia con o caraetMT 
que nas suas obras politicas imprime sempre o povo. 
Riso c ch<)ro \ crueldade e (generosidade ^ nobreta e 
vileza, tudo no mistura liL-llaM , confusa e inextrica- 
velmente. Nos mais itulcmnes trances do agitar das 
multidOea ha senpre um ladoridieub: ha 
alguma cousa truanesca , epi^rammatica , por entre 
os netos do furor da plolie. Km Évora não falhou a 
regra. Houvera, poucas annos antes, nntjucUa ciila- 
de, uma espécie de bobo publico, acceitiseuno á gcn- 
laÚa , qoe elle divertia com seus dieloi e vingens : 
chamava-sc ostc homem Manuel, e por uma antilhe- 
se popular o Manutlin/io , vin consequência de ser 
])CN5oa de notável corpiili-nci.i . Era cni noniL' deste 
iudividuo que os concelhos , ajunctamentos popula- 
res, oti cftiA» eomo hoje lhes chamariam, publica- 
vam as suas rcsoluçííes. Este nome era a unidade , 
u centro, o talisman da revolta. Dando», decretos, 
proviiiues, edit.u-s crum sobreicriptos por Manueli- 
nAo. Manueliobo d^Evora escrevia cartas ái diversas 
camarás do reino; demittia foneeionarios paUieos, 
provia outros-, e estes clrspachns c demissões tinham 
luiito vigor como uma pro\isào real. Se uma senten- 
ça de desterro contra qualquer cidadão de quem a 
plebe se arreceasse « apparecia com a^uella fatal as* 
•içnatura , cumpria fosse promptamenta obedecida; 
porque a dcsobciliencia trazia logo o castigo (jun era 
morto do recalcitrante , e incêndio da casa em que 
liabítava. O governo, porém, daqnelle nome e^ten- 
dia-se tio somente aos altos neçooos politioos da re- 
voltosa republica : os da adminutrasio municipal es- 
tavam como dantes a iarg;ij (!a camarada cidade. 
- O alevautamento não parou emEvoia* Tanto que 
a noticia delle se espallma pelo Alentejo, a maior 
parte das povoafSes seguiram o mesmo exemplo. Em 
a-v!ç«tti chegou o povo a aedamar o duque de 
Bragaii'^,1 , n i de Portugal ^ mas por intervenção do 

Sroprio duque que mandou levar seu Alho D. Theo- 
osio por meio dos amotinados, foiam saSbcados taes 
gritos. Se D. Joio 4." ambidonava a eoite nio o 
sahemos nds : o que sabemos é que nlo queria correr 
Os riscos de conqui>ta-la. I^llf o pro\ou exuberante- 
mente tanto nesta revolta popular j como na revulu- 
$io aristocrática de I<t40. 

O governo de Lisboa coaegntn a sentir sérios re- 
ceios de uma revolta que achava eehos por tanta 

parte. Escrc\cu a princesa para Madrid, rcprescii- 
tandu o caso com as cores menos Mas que podia , 
mas pedimio prompto remédio» Ao mesmo tempo a 
Junta dos fidalgos d'Evora , que passado aquelle pri- 
meiro ímpeto contra o arcebispo e o conde do Bas- 
to , tinha continuado a rc-unir-se ia dando parte das 
(Kcorrencias ao conde-duquc | receosa ^ todavia ^ de 
ser olhada como participante da sedijio. 

A primeira providencia que a regente e o seu mi- 
nistro Julgaram conveniente dar, foi enviar a Évora 
um nu\o corregedor, < hair.ado Jeron^-mo Ilibciro , 
homem pacifico, e que annos antes alli servira aquel- 
le cargo. O pOTo o recebeu sem eonltadiesio; por- 
que estava certo ^iw eUe oitda vmàtk intentar «ob- 



tra quem o podia privar da auctoridade e até da vf- 
da, qaando assim liie approuvesse. Mandaram de- 
pois nai fiada dominicano , pr^ador aflamado , qgn» 
arangMM ao fow» • o cmmttcsse á sogeisio ; aaa 
a virtude deste remédio iklhou. Biram-so os Ievan-> 
tados do frade e dos sermões , e elle voltou a Lisboa 
corrido, deixando tudo no mesmo estado. Finalmen- 
te eeedheram um fidalgo , Feinio Martins Freisey 
homem acoeito aos d'£vora , para os redutir 4 eoa- 
cordia. Partiu este para aquella cidade , onde se ao- 
cendeu logo a guerra entre elle o a junta dos fidal- 
gos, de modo que esta providencia nãu serviu senio 
3e piotrabir a desordem , faiendo crescer as desoo»» 
fianças da plebe , a quem Fernio Martins dava a 
entender que os seus emulos trahiam a causa popu- 
lar, c c!>tis a induziam a crer delle o mesmo: e nÍ5- 
to, s^uudo as memorias daqnelle tempo, parece 
que tento o enviado do govetno , eomo a Jonte ftl- 
lavam a para verdade. 

Perdidas todas as esperanças de aquietar os suble- 
vados por via da brandura, tanto o governo de Ma- 
drid como o de Lisboa pensaram cm recorrer á for- 
ça. Mas reefcsda nma pequena difficuldade— e era 
nSo haver no reino essa torra. Todas as tropas de 

Siuc se podia dispor eram outocentos homens d'ia- 
antcria. Não cxibtia em Portugal um soldado de 
cavallaria. Foser novas levas de soldados era não aó 
demorado, mas perigoso, porque essas levas deviam 
ser tiradas do reino , em todos os an2;ul'>s do qual a 
revolta d'Evora achava sympathia , tanto , que já 
áquem do Tejo algumas povoações começavam de 
agitara. Nio havia outro remédio senão faicr mar- 
char para Fbrtegal esses poucas tropas hespanhelaa 
que defendiam as fronteiras de Biscava contra os 
franceses, e que, sendo então principio do inverno 
eram ahi escusadas, porque naquelle século as cam- 
panhas cessavam durante a estagio invemosa. 

Ant( M , (>orém , que se tomasse esto expediente, o 
condc-tluquc mandou outro frade dominicano a Evo« 
I ra : houve propostas, difficuldadcs , novas propostas, 
concessões dos populares , intr%ea da junta dos fi- 
dalgos , má li£ na maior parte, erros em todos , em- 
ilm houve o que costuma haver nos grandes ncgocioe 
politicos, e no cabo o frade saiu d*E\ora malquisto 
com o povo e cora os nobres . a juncta continuou a 
enganar o oonde-duque, e os sublevadoe, e estes pto** 
seguiram no seu estado de revolta. 

O duque de Bragança prevendo que uma revolu- 
ção que partira da plebe , sem cabeças que a reges- 
sem , começada cm uma cidade da província, nio 
seguida na capital , sem nenhuns meios de defeia ^ 
devia vir a conduir-se desgraçadamente , proeoram 
por todos os meios justificar-se !om a cArte de Bu^ 
(Irid : mas o valido mal a( r(.ilita\ a suas cartas, a 
as protestações dos seus procuradores. Era principal 
iuslrumeilto destas suspeitas Diogo Suares, de quem 
fizemos mençio , o qual tanto odio tinha votado á 
casa de Bragança , que uma vez disse publicamente 
t i tn certo ajiint laiiit nti) ; ucjue cm l'()rtiiL^al não ha- 
veria socego em quanto não crescessem malvas poiaa 
escadas e pateos do peço de ViUa-viema* n Todavia 
nada por então se intentou contra o auqne, qne à?9r 
hi a trcs annos devia ser rei de Portu^l. 

A revolução tinha neste meio ftrnpo chegado ao 
seu auce, e mal organisada, por si própria começava 
a diasiHver.ee : os operários, oançados daquella vida 
tumultuosa , desejavam tornar ao exercicio pacifico 
dos seus antigos misteres. Os mais conspícuos pro- 
curavam , é verdade, conservar inteiros os ânimos, 
quando os seus próprios Já andavam occupados dc te- 
mores. Todavia nma revolte alo vira annea : oa 
prqgildoy <m leUoMdie* A d*Ewr> j* le OTg i ninha » 
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Ta á BUa ruína, quando no Algarve comop.ivam ape- 
nas u apparecer symptomas de mçvimcutos, porven- 
tura mais bem «wininadw f ibm *fM xêú dieganun 
a effeito. 

Entanto o «xereito caitellMiio atnveMtva a Het- 

panlia . <• prolone;ava-*e pela fronteira), Aleintrjo 
e du Algarve. Constava a força destinada contra 
aquella proviocia dc obra de tres mil homens , e a 

Xie devia entrar no Algarve de mais de aeis mil. 
ntM de empregar activamente «tas tropas o con- 
d<'-<luqiu' teve a politica <ii- fazer um ajuDctamonto 
da principal fidalguia portugueza que se adiava em 
Madrid, propoiiwi4lM que tractamem dkt de pdr 



termo áquelle nMOciOt Uitcs de sor concluído pelas 
armas , Já sc sabe pagando u povo as sommas que 
lhe pediam , e entendendo-so ellcs em tudo com o 
duque de Braf^^i qae o valido mais temia, e eiH 
ja benevelencta queria capter , ao mesmo passo que 

o affastavii ilit amor dís turhaf. 

Os fidalgos a^iradeceram isto como uma niercé. 
Entabolaram-se negociações, o as cousas pareciam 
eocaminhar-se a uma conclitiio pacifica e suave « 
quando as intrigas da oAvte vieram partnsbar tudo, 

(■ a'4L;r;i\nr os males pubUoeSf COmO VercmOS tta SO' 
gunUa parte deste aitigO»— > 




A I'Kopí;.sn \t> dl' ^rl'hi!1er para composij^õestlicatracs, 
oomo de ordinário acontece a todas as VOCajões ve- 
hemeutes e deliberadas | reveloa-se logo nos primei- 
ros anno<) dVstc poeta , qne a Allemanha p5c a par 
das mais celebres rcputamc-, dramáticas dos outru-' 

Eovo'> ; e para em tudo igualar com a maioria dos 
omens noteveis na carreira das lettras ou das artes, 
Schiller teve que vencer muitos obstáculos primeiro 
que podesso livremente seguir as inspiraijõcs do seu 
geni". Nasceu au-^ lu di- Novi iiihro dt- 175'J cm Mar- 
hach , no Wurtemberg , em obscura condição : até 
qnad os vinte annos deidade, governado mais por 
alheias vontades do que levado pela própria inclina- 
ção, dedicou-se alternadamente a diversas profissões i 
nenhum jiorcm dos estudus (jue estas requeriam con- 
formava com a sua organisação : aprendendo ora a 
tbeología , ora a arte militer , agora a Jorispruden- 
logo a medidiia I a dcsptito dotu wcím nppli- 



cações obedecia sempre ao seu in&tincto , c o poeta 
ia-se creando. fiUmudo apem» contava noveaiiBoa, 

tinha assistido a ama representação scenica , e o es- 
pectáculo produzia naquella alma noviça effeito tio 
('\trai)riJinariii , <jtie dr^di' cutãi) todos os scus pen- 
Mimentos ae encaminharam ás composiições dramáti- 
cas; tinha sd dei annos e Ja delineava dramas e es- 
bo^va sccnas : nas horas do variar , durante a vida 
escholastíea , repasaava-sc da lição de Homero , de 
^ injiliii, lio religioso Klojistock e da §aL;ra(la l?ii>lia. 
A poesia sublime e grandiosa, suave e melancólica , 
os sentimentos elevados , em que abundam aqudles 
livro". , casavam pcrfeitissimaroente com as nataraes 
disposiçGts do mancebo allemno, que de dia para dia 
se liriiiava nas suas inclinaeõcs ^ e quanto mais se en- 
tregava á imaginário tanto mais se lhe desenvolvia 
o talento. Schiller impaeienteva-se com os tropeços 
qua Um fuidtaVA a vmUdt alheia » e cada vea mai» 
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cfMV» odio 4 McMad*. No meio desta luta violsfi- 
ta f iofluido por ■entímeiitoi dé cólera , de detgoato 

e dc amargura, conceljeii ç^executou a sua primoira 
obra dramática^ ot SalteaJores^ composição, na qual 
a sociedade entra em parallclo com uma caverna de 
bandoleiro! e a sociedade fica vencida» Cons tão sin- 
gular ensaio o anctor tomott posw do tbeatn» alte- 
inio : o acolliimcnti) f ito ao drama foi prodigioso 
« causou tal impressão que muitos mancebos dcser- 
tatam para as floiettas e serranias a fim de segui- 
Wiii) a exemplo do capitão dos $aHeaJores , Carlos 
Moor, a vida de reparadores de injustiças, espolian- 
do ricos pura dar a pobro» , c cs|iancando forfo» pa- 
ra vingar e consolar opprimidos. O Carlos Moor de 
SehiUer pode ser considerado coroo o typo, o pai de 
todos os bandoleiros virtuosos dc que ha inuitat au- 
nos andam inçadas as obras liitcrarias. 

A vidíi (Ic Si liillrr, como cin geral a de todos bo- 
xaens dotados de actividade puramente intellectual , 
á pouco fértil em aooateeiinei»los. Considerado em 
■eus hábitos çociaes c cm suas obras, ^chíller con- 
servou 8eiin>rf a marca dos primeiros vinte annos de 
sua vida \ e se o commerciu com os homens lho mo- 
dificou o caracter, se o estudo Ibe apurou o talento, 
as qaalidades primitivas do sen |;enio , qne o iiabito 
• ascircumstnncins tinham forf iIívÍiId. não «lo jiU^Ta- 
Tam, postotjuc ;ibraiida55cm um tanto : todavia a sua 
posição social tinha gradualmente mudado. Posto- 
que abandonara , como fugitivo , os estados do seu 
soberano t o dmine da Wnrtembcrf^, porque este 
principc assustado com o ensaio do poeta , pertcn- 
déra rcprimir-lbe a liberdade do escrever , não lhe 
faltaram por isso as protecções : os dutjiics do ^^'ei- 
xoar e d^Holstcin, oe reis de Prússia e de Dinamar- 
ca lhe prodigalisaram ikvoras : os homens príniripae» 
dWlIcmanha o tractavam benevolamente , e os es- 
criptorcs mais insignes do tempo, com especialidade 
Goethe (•), lhe o&recíam a sua a m indo « astíma' 
Sb», ao passo que o publico lhe applaodia as obns 
coflB admíraçSo e entnoilBsmo. 

Ainda que Schiller campeasse principnlmonte nas 
composições dramáticas , e ot Stúleathra , a Conju- 
ração de Ficfifue , Dom Carlot ^ ff^allenttiin, Joan- 
na d' Are, Maria Stuart, (SuUherm* Tctl fossem os 
■eos principaes tttaloB de celebridade e gloria , mui- 
tas obras de diversa naturcxa davam mostra da ex- 
tensão « variedade dos seus talentos. Historiador , 
escriptor dc novellas, redactor de papeis periódicos, 
philosupbo , auctor de poesias Soltas , de sátiras , dc 
oallatas, dc cançonetas , e em Hm tradector , im- 
priu\iu succfssivamentií a Hislutla tlit scpara^~io dos 
J:*aUes baixos ct a da Guerra dos trinta annos , que 

•io com muita juslisa apreciadas ^ o J^'otio; >o , ro- 
aaiioe medíocre ; pequenas poesias, c artigos dc cri- 
tica amhieíonados por todas as Revistas : dissertações 

c cartas philosophicas , «jiir o próprios ailr inães jul- 
garam demasiado subtis e mui pouco exactas ; epi- 
grammas que os apaixonados do auetor nunea dese- 
jariam vêr impressos) poemetos a que alguns críti- 
cos chamam as obras primas deste engenho *, e tra- 
ducções de \'irgilio e i' ■ al::;iiuias obras estrangeiras. 
!Nem todas estas composi^jucs eram igualmente di- 
gnas da pi-nna de Schitter; nio obstante isM>, quan- 
to mais publicava, tanto mais crescia a sua reputa- 
ção e goiava dMmmensa popularidade na AUema- 
iilia (juando morreu, em \\'einiary d^uma fabce na- 
ligna aos 48 annos d''idade. 

Schiller era muito dado á melancolia e á medita- 
{io, mettido porem em conversação activa, ganha- 
va muita vivaeidade : gostava da companhia da gen- 
ts moça , que parecia suavisar o seu caracter pensa- 
%'i Vkk PS» W4v Yei Ul. 4v fMsfWW. 



Uvo e tristonho : i» veiet, eercado d^estodantes, dia* 
corria largas horas oom estro, facilidade , e compla- 
cência admiráveis. Dotado d*nina sensibilidade, que 
parecia moléstia , d^imagínadb exaltada e de sen- 
timentos suitlimcs, vivendo n^um mundo Ideal e he- 
róico , Schiikr nio parecia crcado para a vida real 
e positiva ; a eonvivenda com este homem singular 
tinha muiloi attractivos, mas i ra ndieada dc bor- 
rascas, de desigualdades, de contrastes, d'extrava- 
gaucias. O seu talento dramático era o exacto resul- 
tado da sua organisaçio essencialmente poética; • 
talvet que nenhum litterato patenteasse tanto, co- 
mo elle , o seu caracter nas suas cjtirjs : Mad.''"-' do 
títael disse : tua consciência , a rua musa , os seus 
eteripios são elle. Tortanto, nas eomposifSes de Schil- 
ler necessariamente sehSo-de encontrar daqoellasim- 
pcrfeições e defeitos, a que nào perdoa o critico qno 
mede tudu pela liitola das regras carunchosas mas 
essas mesmas imperfeições enlevam c captivam o lei- 
tor, qne sente e nio Julga, ou que pelo menos mo- 
dela « soa opinUò pelas impieMSes queexpnimenta. 



Vau)» b paasBafa s^nsrimiTO ú*vua iblamoesa. 

Em mvi f 1833 eram espantosas as sedições c as de- 
sordens na Irlanda : crime» horrendo*, como assassí- 
nios, roubos, incêndios, empeoravam o mal) e o go- 
verno inglês teve de pedir auGtoriia$Ío extraordiná- 
ria ao parlamento para restabelecer o império das 
leis e a tranquillidade. Entre os dclictos apontados 
por esta occasião ha um n..ta\cl, não só pela atro- 
cidade, como por dar logar a desenvolver-se o ani- 
mo assombroso d^uma mulher. Certo individuo do 
condado de Clare tinha denunciado i justiça um 

malfeitor, e posto f)nn contasse com a vingança dos 

Íarcíues deste uâo pòJe ri<sistir ao desejo de voltar 
terra a ver sua mulher e sen filho. Daiii n dias 
nm bando lhe assiiltou a casa, arrombando a porta, 
e o matou a golpes de forcado, 6 vista da mol Ibero 
de uma criança de nove annos. Emquanto o marido 
ainda luctava , a mãe tomou o pequeno, e, escon- 



dendo-o ao canto da lareira , lhe dlMe oOm pPMHwa 
de espirito qnaii Incrível — ** Ouves os damoces do 
teu pae moribundo f . . . Sm breve me farlo o mes- 
mo : mas hci-de resistir quanto poder, e espalharei 
u brasido polo chão, para que tenlias tempo c clari- 
dade para oonheoeres por. suas feiç<K.'s os matadores; 
depois pMcom o Indica esses malvados , e vinga n 
cruel morte de teus paes.** — A inl^lii previu a son 
infausta sorte : os monstros, depois d'ali;uns minutos 
de lucta, a immularam sobre o ensanguentado cada^ 
ver do marido. Mas a creança seguiu pontualmente 
aa ultimas ordens de sua mãe , observou as caras doa 
assassinos , pôde depois conheee-los bem , e pelo sen 
testeiiHinliu , corroborado com outras provas, cinco 
dos inTaines qne commctteram tão barnaras mortes, 
foram descobertos e enforcados nm mes depois de 
perpetrado o crime. 



O CIVMB. 

O civME é a der o Jto m ewt í<nh- </uando jiUt 
ga ijue não é tgunlmente amado jula pessoa <jue ea- 
tima. Eíía dcliuirão ti-m ci-rto trríin de exat l iilrio ■ 
mas o ciúme <juc nasce do umor não é a única pena 
deste género que atormenta o homem. Ha nma pai- 
xio, que sò dtffero da inveja em proceder quasi sem- 
pre do sentimento de que os outros possuam cousas 
que, ate ás-Veses , não dcsejflmos pura mis. 

O ciúme que não pro\cm dp amor « um com^r 
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to cie invoja e ambição. Ás penoas achacadas deste 
mal innuieta-as quHliiuer preferencia que !>e dê a ou- 
trem, oeiejando ardeutemenle a posne deste bem. O 
•nuatB cioso mispira por let o «ai]tNgo unioo das 
alUs<lM>s da sua amada ; porem o homem invejoso 
nada menos amhieiona que o guso de tudi><» l^eiu 
do mundo. O amante ciu^o qucreri:i que a Hua ama- 
da tiv«ne tA para elle o riso nus lábios ^ mas o in- 
T^OK» rala*«e e loffra crndt agonias qiwiido que 
a fortuna te ri para algucni , e Uit- cv-IcnJc o brii<;o 
protector. Uma promoção no exercito o alílige pr*>- 
nnidamcnte ainda que idhlli^ Hiilitar ^ e a cunde- 
ena^io dada pelo soberano a qualquer iodividuo , 6 
ol^eto que lhe aflíigenta o iomno; alo purt|ue a 

de-.< j;is^í> para &i , mas pela j i rio i.ã« ter O mé- 
rito que cleMtu u outro a semelhante honra. 

A mesquinha iinM||a «xpõe o infelix , que por ella 
•e deixa dominar, a cruéis agonias. E teria o invo- 
Joao taes solTrimentos »« , mediante seria reflexão, 
entrasse no conhecimento dos »ou» deM ici p,Ar:i c-oiii 
Deut e o próximo f K»ta paixio é um verdadeiro 
franeil qm condemna a sua vietiaia a eontiaiu e 
impotente agílaçSo, fatendo com que tenha rancor 
am seu* «temelhaiitet, e desprese talentos, que a nio 
terem combalidu pda ÍOT^ai farilhariam no mando 
utilmente. 

O emblema éo dooM i a flgara de una malbcr 

cnm apparrncia de inquietação , e ar de qonui cicu- 
ta . As ftiiaa roupas são da cor das ondas do mar: 
tem na mão direita um ramo de e»piidio?( , e na es- 
querda um galo. Mantcm-se na attitude do desaso- 
cvgo e euriosidade, e a eor doa vestidos indica a per- 
tOrKaç.'o (la alniH. O r.inin de p^j>iiihoí denota (jue 
OS tormentos do ciúme sâu acerbos e agudos, e o ga- 
lo ^ O ayoibolo da aospiita a vigUanda. 



AiiacMva mn Rounrii 



Joaavm Rossini, bem conhecido compositor dc mu- 
liea, oaaceu em Vvwro em Fevereiro de 1792 , dous 
news e meio depois da morte de Moiart o afiiniado 

compo^it(^r ;ill( iii.li) {t). Ros>*ini , sendo liío insijrne» 
as suas Gomposi^«>e<«, tem «umma facilidade em com- 
por I lem lhe importar hora , nem logar , a MB ba- 
tar eoMa qoa o perturbe ou incommode. 
Uma das suas árias maii populares foi por moito 

iempo designada ( lu W-licza p io nome de <ii ia ãt i 
rm, atia do arroi, cm ntrrnoria da espantosa prom- 
ptidlo com qne kA escripia. A peç.i primitivamente 
escripta para a entrada de Tancredo na opera dote 
nome desagradou á caprichosa Malanotti , que c>'|>e- 
rou exartiiiucnte pela véspera da primeira récita pa- 
ra exigir outra cavatina. Ura é preciso saber que 
na Lombardia todos «e Jantarea «omesam invariavel- 
mente por um prato d''arroz ; 6 uma iguaria que se 
aprompta em quatro minutos, e o cosinbeiro , pou- 
cos in-.taiitct antes de se pilr a nicza , trni s- mprc o 
cuidado de perguntar se é tempo de pór Já o arroz 
ao lume. RoKsini entrava em casa desesperado, dan- 
do ao demo as exi^^etici iH do Tancre lo, (ju.indo lhe 
fizeram eita queíitào culin tria : poz-se purlaiito o ar- 
roz no lume, porem antt^ii que kc coresse , a tSo ap- 
plaudida aria Di ianii paljfiii fui composta* 



Só umn f rqMt un mudança. — O governa 
miens, M. s.' Preuil, lembrou>N d^um > 



ador d'A- 
estratage- 

ma, mediante o qual Julgava qao w poderia apossar 
da praça d^Arras, ponto eHeMnal pua invadir flan- 

dres : querendo-o pór e m eT^"l*ir| diaaOtt om sol - 
CJ Vul« pa«. íH<ÍQ Y«l. 11. «la 



dado audacissimo, por nome CourccUcs, e disse-lhe. 
— " K>ci)llii-t«? , como o soldado mais hábil e intra* 
pido que conheço, para t« confiar uma emprvias 
que, »e a deaempenbarea, faiA a tua fortuna. O Be> 

■;()fio e tomar |>i)r lurpreta n prara de Arra-s , e eu 
te di|!;o o plano. Cumpre que vitlas o trajo de cam- 
punei , e vás á praça vender fructa \ ao cabo de aU> 
guns dias deste ditfarce armará» pendciida «om al- 
gum da cidade e o coserás a faeadaa , e consentirás 
(jui- te prctidam ■ lal iilo i' ijiie no nicsmo dia te hio- 
dc procek^ar e concirniiiar á morte, e tamlHcm é 
coatumo constante Justiçar os réos fóra da cidade: 
ora asactamente nesla circumataaeia se eatribn to» 
do o meu projecta. 1'lorei fcnte emboscada Juncto £ 
porta por onde saem ot p.uli cnit» s , i' a^sim que te 
virem ao pó da forca s-tirão correndo a libertar-tey 
emquaiitu eu eom outro corpo de tropas tooBo poma 
da praça. Ei^-aqui o plano. . . que te parecef**» 
Muito bom [respondeu o suld.<do] mas o caso ca- 
rece meditado." — cirlo [nti uioj n ;,'eiicrai], 
pensa-u heui ota noite , e amanhaà du-me a respos- 
ta. " — Cuurcellet na dia seguinte feí-se ao quartel 
de S.' Preuil , qne o acolheu perguntando. — En- 
tão , valente camarada , que pensas agora do meu 
plano.'. . . " MfU geni-ral , |^r(ii|)<ii(deu o soldado] o 
plano é admirável^ « seria ijena nialograr-«e por al« 
gum erro , ou fiilta da minha partir ; pelo que pro- 
ponho »6 unta peifuenn mutlaw a. O mais seguro se- 
rá dar-me o cummaudo da emboscada, e ir Y« £x.* 
vendar a frueta A pa$a. 



O photphoro tnlar. — Limpa licm cnsrns d'o»tras 
lavnndo-a» , exptk-as a foj;o xivo meia hora; separa 
a porção mais pura, e mette-a n*um cadinho [ott 
n*um vaso de flores , que aevva para o intento] al- 
ternadamente eom enxofre, at^ flear qoari dieio: 

põe o vaso a fo^o tamÍH-m inteiifo por tima hora ao 
menos ^ parte a massa, quando estiver fria , e guar- 
da para usares as porções maio alvas. Metiida t-\A 
massa n''uma garrafis dá na etenridio claridade tal 
que se podem ver as horaa n*Dm relógio d^algibai* 
ra.— 1m JUMIanm «md CismM. 



Taaomaiut i» P&atXo eoaas a Masoaica 

B ABTS SOPBUVICA. 

o ASSUMPTO da rhetorica nSo 4 toda a casta de 
oraçio , mas tSo somente a de que se íks USO nas 
reuniões de cidadãos onde ae traetam «oma» Juatat 

ou injustas. 

O fim da rhf^torii a i' pr rsuadjr e ensinar ai régua 
da persuasão , propriamente ditas. 

O liora orador deve esforçar-se por ikier virtuosos 
os cidadSos qae abraçaram o vicio; trabalhando 
quanto for posiivel para que dure a auctoridade das 
sani'ta.s ro:;ras que fulniinani o vicio e SÍQ O V0Xda> 
dciro c estável apoio das republicas. 

A erudição, piedade, justiça, e probidade bSo 
«.ão diiiis hfredifarios que p.is.Hem <!»• pais a filho» : a 
experiência nos mostra frequentemente que os lilhos 
de jieroes sSo quasi sempre indivíduos despresivcis. 

E cousa summamcnte ridícula e de pedantes, andor 
em pesquiza de palavras antiquadas e pouco coolie- 
cidas para no» r\ pressa r-nins. 

O principal fim da sabedoria é refrear as ]>aixãra 
para que nio pcrturlwm o dominfo da rasSo. A vir- 
tude a uma so, posto que assuma diversas iurmas» 
entre as qoaes tem a sapienda o prfmaito logar. 

A \>>r:;onha e a justiça iio OS VÍBCuIm Bttíl Iw- 
Le» da sociedade liunuua. 
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Os homens devem instraÍM« pm «ttandaiem de- 

poi' á otlucação.de seus filhos. 

A oducac;ão da mocidade é objecto de grande pon- 
deração , e sem olla mal podecio ir M ntgodm pú- 
blicos e particulares. 

A cfliAola de boM OMitvM ^ o priauifo p«MO pK- 
n a educaçlo. 

O bom mestre deve investigar attentamente o ta- 
lento dos discípulos f mostmraiio-lhfis oa «nos pua 
qae se corrijam. 

Ontra qualidade esse nc ial n^mn bom mestre, í 

que a »u,i vida corresponda íis suns palavras : c '[Wf 
Sttsim comu ftilla frí^mifiitemcnte en» virtude , assim 
5Õva conforme as regras que cila estabelece. 

Tunbem barde ezigii^ do bom mestre qoe ensi- 
ne cora ordem e metiiodo os seus disetpolos. 

A idade do mestn" n^n deve entrar em conta ; só 
nos cumpre examinar se possue as qualidades <]ue a 
eima indicámos. 

A íbrtaleia nlo é um sofrimento loooo on ÍAsen- 
sivel } mas nm soffrimento prudente e rasoavel. 

Os castigos são o remédio mais efiicaz contra os 
crimes ^ e estão no caso da medicina a respeito das 
«nfietmidades do corpo. O castigo é portanto salu- 
tar f O baseado na lei^ â a pedra angular das socieda- 
des hnwnMii—&rlraisJÍBS d» Goryiate PnAagoroi. 



O hittoriador Hume e o Credo. — Humc , celebre 
escriptor inglês , tinha publicado algumas opiniões 
heterodoxas , pelo que os litteratos o reputavam 
dci-,ta, <■ ti3 igiior viit. s allifii. Succcdcu «^ue ao pas- 
scr pur uoia jKtute pro\isoria sobre um sitio panta- 
noso, que divide a cidade nova da cidade velbaj em 
£dimburgo , o taboão deu de si com o peso do cor- 
po, e Humc caiu no lodo. Não podendo tirar-se do 
atoleiro gritou com toda a força para que lhe vales- 
sem) e uma mulher que o ouviu , acudiu para aju- 
da-lo f mas tanto que retipnheceu Hume , desvane- 
ccu-se-lhe a compaixão. de saber que a fiscocia é 
o paÍ7. mais religionario do mundo , e por isso os cs- 
cocezcs são por antonomásia denominados purilanoi. 
DebaUe suppUoou Home á mulher que o soooorres- 
■e ; esta se reeusoa dnendo— ** JVBi» permuUa JDeus 
ry«c eu zalrc um afíeu." *' T'^. m." está enganada 
£exclamou o misero atolado] eu não sou aUtcu. " — 

Asi Asm rreplioott a mulher] te o não í , dô-me 
sana jwom cmso reiandis o ercdw j e , se o nâo poder 

COSMO MS» perro infiel. 
Mio descubrindo o pobre philosopho outra pessoa , 
«m tio dura alternativa , pos-se a rcsar o credo em 
aha voii e oom a maior attençio para não errar pa- 
lavra, • quando cb^on ao .^énen, a boa mulher o 
njndott a sair do lodaçal, e ambos se foram mui oon- 
tãntes cada uni por seu caminho: a mulher saltan- 
do d^alegria por ter obrigado a reiar o credu um in- 
fiel, segundo ella pensava e o philosopho incrédulo 
«OBVencido da necessidade de apiender de cór, ao 
menos , o credo da icUgilo dominante m pait* 



Xolida ãt mmt «nts j)ffefo pwtugur/í do cakiquc — 
Mom-tuceeuo — ipte levou ao JiratU a ptuiieipa- 
f8o da restauração do Algarw , diepoti aa invaião 
,/Vancessi* 

E» additamento ao qvo se adia eseripto om o N.** 

12fi deste jornal a pag. 310, e em obsequio A ver- 
dade vamos referir um facto , que ultimamente nos 
foi transmittido. 

O cahíque — Bom-successo = que sahiu d^Olhão 
para o Rio de Janeiro, a paitícipar á corte portugue- 



la a plausível nova de estar liberto o Algarve do toJ 

go de Napoleão , foi governado at^ a Ilha da Ma- 
deira pelo mestre Manuel Martins Garrocho , e pe- 
lo piloto Manuel d^Olivcira Nobre : porem daquella 
ilha até ao Brasil quem deu rumo ao cahique como 
piloto , e eomo tal fel a derrota , foi Frandseo Do- 
mingucs Machado, que então se achava no Fundud, 
e que já tinha feito uma viagem de Lisboa a Ma- 
cáu , como practicantc a bordxi da galera Voadora, 
do negociante desta pta^, J. Nunes da Silveira* 
Elrei D. Joio 6.**, entlo priaeipe r^nte, prs' 
miou , por tão ousada e patriótica acção , a tripula- 
ção e ofíiciaes do cahique , e entre elles o sobredito 
Machado com uma tença effectiva dc 6O.000 r.* por 
aano, por decreto de 21 de Julho de 1800, e do qa« 
se Ibe expediu portaria em ItT do dito met • anno , 
referendada pelo marquei [pnLão condr^] d'Aguiar^ 
alem disto foi condecorado com o habito da Ordem 
de Christo, c teve a patente de 2.° tenente da Ar* 
mada BmI, de qoa ainda recebe soldo pelo theson- 
ro publico do império do Brasil. 

José Ac^ostinho de Macedo cantoi esta expedição 
no seu poemeto = O Novo Argonauta, onde fas 
mençlo dos nomes dos qna a eompomram* 



j4 Direcção da Sociedade Propagadora 
doTTjonhtciinintos Utcis tatdo tiito a acceita" 
Ção que Cite Jornal tem merecido do PvbkcOf 
determinou, melhorar etta publicação ao come- 
çar o seu 4.° anno, dUlr^indo os exemplare» 
dcpo'ií dc as^ctinaaos pela prenm ht/drctuRca y 
dando niaior numero dc gravuras oortu^iucuUf 
e imeríndo a maior quaniidade ae artigo» io> 
hre as antiguidades c hittoria do fiosto paií e 
outros cusuvtptos nacionaesy auim corno sobre o 
império do ÉrasU; e as ncMO» eolonias ; e alem 
dcslcí todos ot qur por interesse O» nomoodc /<>• 
rcm d^nos da atlcnção geral. 

A Direcção annunàa aot S." Ansgnantet 
actiuua desta capital que continuará no prinri- 
pio do aniuy futuro a rnandar-lhe os N."' ás 
MM» rendenàa» , procedendo dopoi» á cobrança 
por mcin dc recibos impressos asúgnados peUn 
Directores : aquclU» S." que não quiíerem conr- 
tinuar terão a bondade ae o declarar <m femF« 
po no Escriptorio desta Sociedade. 

Os S." Jíssignantes das provindas , nas Ur- 
ras onde nSo Aouver eorretpondenie» da Saeit- 
dadc , s<7<) avisados para renovarem com tempo 
(querendo) as suas assignaturas ^ enviando a 
importanc^ pelo seguro ao Cbrreio Geralf fra»- 
ca deporte. 

Os preço» sdo: 

Por anno , ou 62 A'."' 1^200. rs. 
Por semestre j ou 86 A'." ^640. 

A Dircrçdo unnuncia que não receberá cor- 
respondência que não venha franca dc porte ^ 
excepto do» Otrreipondente» dia Sociedade ; por 

isso roga a estes S." qti^ram pôr o seu nome 
no sobrescripto das cartas que enviarem á Di- 
recção, 

Escriptorio da Direcção da Sociedade Propagadora 
doo CoabecimeniM Úteis, na nova do Carmo 

lanoà. — Na xxpooiurHiA sa SoctsMSS. 
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A CATHBMiAt BB SsTtMA. 



A CATBXDnAL dc Sevilha 6 um edifício tHo esplen- 
dido , tão magnifico no exterior, e tão ricamente 
adornado no interior, que merece di»tincto logar 
entre ot nab nobres am neama batureia , alamaaos 
na Europa. N'iim âas anj^ulo? p^tá rollocnda a tor- 
re , dc fahrica mourisca , ijuc ttii» d''aUura 3G 1 pt» , 
e no topo uma figura de nulber , de bronze doura- 
do, que, nlo obstante |wiar 34 quintaeay eyra e 
marca os ventos, donde veio chimatem oa nespa- 
nboea á torre la (jh nidn. A piorar de t;im.uilia cleva- 
çiio a subida ú tão Mja\c que so pôde ir ac;ival)(> até 
D logar do* siiioi. L)ii< n» que Wr« colloca lo aqui, no 
anno de 1400 , em prcMn^a do rei Henrique 3.° , o 
primeiro relógio fabrieado na Heanaiilia. O latal ter» 
svmotn de 175,'') :t d.-,mnificoa niilto, iduMM poKm 

actualmente r<-|)aiaàa. 

Não menor adnnraçio prOTOéa a riqaeta e a ma- 
gestade do templo do qoe a grandcaa externa da 
obra. Oitenta Janellas de femoaas vidrafaa de cores 
espalham n \\\r. vnbrc pinturas cxccUcntes , nivbrc^ 
estatuas, e altares de prata maciça. Deste metal e 

£rande a abundância na igreja ^ as estatuas de 8. 
lidoro } e de 8. Leandro , ambas do tamanho na- 
tural , e o aaerario db 19 p^a d*aitara , adornado de 
rolumnas, tudo é d<" prat.i. O or;;ã<) i' superior ao 
tSo famoso de llaarlem , c diffícii c de coroprehen- 
der o eflcito da pasmosa eombiui^bl 4a WOa que 
produi. jPorem de todoa <n monumentos o enfeites 
que illattram cata *è , nenbum ha por certo tio di- 
gno dp suspender cs pasmos do viajante , como a se- 
pultura de Chri>to\ãu Colombo, não porque o mo- 
namento seja digno de apreço , mas pelas recorda- 
$6es que suscita a singela inacrípj^ que dia aaaini ! 
A Camila y yii agun oiro mim^ m6 Ctíon, 

Alem da sumptuosa sé conta Sevilha umas I to 
igrejas, â64 ruaSi e 02 praçaa entre grandes e pe- 
renes , o palaeio do aioebiapo, o alnsar, ou pa- 
lácio doa raia aouroa, outro mui formoao da c»<i& 
de Medina-Cirii ^ a bolça ou praça d^ coromercio , a 
casa da camaia , o hospital d Cinco Chagas^ a ca- 
sa da moeda , a fundição d^artilhuria de bronze, e a 
Iblirica do tiibaco , talvz a primeira da b^uropa , c 
que é o primeiro cdificio de Sevilha (•). lia um 
aquedldo magniAco» que oa romanos coustruiram 
e os mouros resiauiuamy quo é a principal antigni- 
dade da cidade. 

Sevilha ibi a capilul de um dos quatro reinoa de 
Andaluiia , a bqje o é da provincia do mesmo no* 
llie : está sobre o Guadalquivir , por onde sobem at^ 
a 7<)»-rt d'ouic navio» d« pouco porto: conta 90:000 
habitantes ^ oa seus arredores aSo férteis e aprasivei;, 
c nellca ao coUm abvndanda de aieite , e aa aaboro- 
aaa awitonaa, quO} poetas do conserva , sio as me- 
lhore* do mondo. Antigamente teve grande indus- 
tria dc teares de seda, que, posto que esteja dimi- 
nuída , não está aiuda de todo abatida : ao presente 
teri una 160 tcarca, alcuna do lai, IhtifiBaa de A*' 
fiuÈ , de pentM, c da lírasa ordinária , o poocaa de 
cortnnwa. 

A cidade pega com o bairro de Triana por uma 
ponte de bareai ^ e c cercada por uma murajba, que 
una atiribiiem aea romanoa, o outras a«a mouroa, 
com 168 torreSee O 16 puttaa. A flfont«d« é UB ez- 

celleate passeio. 



TcMOitoa B^Evoua. 

(CutUntiatlo t!e pay. ZW). 
aoAiiiM aa levoltas do Alemteju e do Algarve pare- 
fi Vijvsa e a,* oasa 4a O iigia f Ma *a te VwaBa. 



daaa «ucaminl^ar-ae a seu fim, reatabeleccodo-se «l 
pat sem novidades custosas , uma intriga da cArte— • 
intriga entre dois portugueses , os quaes em verdade 
niaion-s inimigo"! oram av sua pátria que os próprios 
castelhanos — veio alterar de novo os ânimos, e accar- 
retar novas de lgta t M Cobra O BOtao malfadado paix« 

Fm^o, intrigas, oomejadea por emulação entre Dio- 
go Soarei e o conde de Linhares, sc haviam conver- 
tido em guerra de morte. Cada um dellt» tinha m-us 
parciaes e clientes no* muitos portugueses que assis- 
tiam na oArte; amboa elles gosavam do «alimento do 
mudo duijue , posto que Dio^o Soares mais com elle 
[)rivasso por , tio era peior <jue o outro. O secretario 
do concelho do l'ortu!;al tnimiphon, por fim, do seu 
illustre adversário. Soube persuadir ao Olivares quo 
o cowle nlo estava seguro na fidelidade á corte de 
CnstoUa , e quo jmr isso seria conveni -nfo po-lo rm 
contacto com os revoltosos, podeudo-ae assim con- 
cluir do seu procedimento a certesa ou o infundado 
das snspeitaa que áeerca delle liavia. 

Entto o condo do Linharea foi nomeado para vir 
a Évora prover no modo de acabar do pV termo ns 
inquietiiç<Vs populares : nomearam-se tres pessoa» pa- 
ra o co.idju varem, uma das quacs foi o nosso celebre 
escriptor D. Franciaoo Manuel de Mello : oa outroa 
doia eram O. Alvaro de Mello , e o inquiaidor Ai^ 

Innio (I.i Pilv «•Ir.i. amb<i«i os qiiars tinham prandc io« 
fluência em Évora. Partiu o conde com instrucjõet 
vocaes ^o conde duaue , mas antca de checar ao aeu 
destino o* doia conseilieitos quo mais Uiepaderam sel^ 
vir por ana acaettaf|fo ao povo , foram revocadoa a 

Maclrid, fit-ando n'> pi.rn <i ac n/ panhar D. Francisco. 

Emtanto nào cessavam os niiuittros de Castella de 
prrv>>nir as armas para acabo? «ioleUtaBwnte com u 
revolta. Alem das tropaa qva aatavam pw Bad^oi 
o Ayamoute , promptas a entrar no reino i primei» 
ra vtír, expedi ran:-sc provisões ás competente^ aurfo- 
ridades para que todm os commeudadores e cavallci- 
roa da» oiflbfeatea ordens militares de Portugal estU 
vessem preaiM ao primeiro avião para puderem as tro> 
pas caatelbattBB naquillo que Iheafbsse mandado. Em- 
fim, o condo duque emquanto fingia querer ctuuluir 
brandamente o negocio, mostrava que mui divenua 
eram os seus verdadeiros intentos. 

D. Francisco Manuel enviado pelo conde a Villa- 
viçosa a tractar com o duque de Bragança sobre oa 
meios da pacificação geral, voltou dc lá com todas 
as seguranças das boaa intenfues do duque D. Joio, 
e o Ijinhan s dicgou finalmente a Évora. 

Todos ahi anceavam a pas*, mas o povo temia a 
oppressSo. A juncta dos fidalgos recebeu-o com moa> 
tras dc confiança , os populares eom signacs <lc pou- 
co contentamento. Pi ior foi quando cate patenteou 
quaes enm aa instmcções que traiia. 

As pertenções do conde duque consistiam princi- 
palmente em querer que os cabeças dus populares , 
isto é o juit e o procurador do povo de cada cidadã 
ou villa onde se houvcase levantado o grito da revol- 
ta SC apresentassem em Madrid , na audiência d*«l- 
rei , vc?ti'los de sacco , c corda an pescoço, pedindo 
o per lão dus sediciosos , o qual lhes seria concedido 
Junctamonte com a vida e a liberdade. Estas perten- 
gjtes eram sem duvida extravagantca em ai , ou per- 
veraaa so encerravam o pensamento oceolto de comer 
ás mãos sem trabalho o« principaos amotinados. Seja 
como for , o juix e o escrivão do povo d'Evora , que 
eram ainda oa mesmos Sesinando Rodr^uo a JoSo 
JBarcadaa, convierem na Jornada, e cm que iriam 
cem oa daa ontraa terras , deKaiuo do seguro da pa> 
lavra rral. Expediram-so avi-os a tuda a parle para 
que trabalhassem as pessoas iullutnies, afim de que 

M Jidaei e procundont dua outrua lagatc» r 
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A MMVa resolução , dcTtndo todoi ^onctarem-se em 
Svora , d'onde Miriam acom|f nhadoi a Madcid got 
D* FtaDctMW Manoel. 

Soiquatito se tractavn com vigor âc. resolver asdiF- 
ferentes povoações amotinada* a tomarem aquclla re- 
■olusSo , 01 mb poearadoret do povo d^Cvora , ou 
animados nor wU( oq de aeu próprio novimento 
niiidafam de pareeerf e dedaranm que niio lhe teu» 
do comentido pelas populares o ir a Madrid do mo- 
do que se exigia, estavam resolvidos a quebrar a 
promessa que tinham feito peiíH MUI nvoa deio- 
Joe de rcatabcleeer a pM. 

Ette inesperado detleíso aeeendeli cm raUdo gráu 
a cólera fio comJe dc Linliarrs, que n^uma Jnrrailei- 
ra conferencia fez terrivuis ameayuJi, uccusundo o po- 
vo de incon'itante , e alludindo á influencia da lun- 
eta dos fidalgoa de cujut atembros alguna tinhaai 
ineitado oe revoltoso* a mta mudança , segundo va> 

rias dcsconfiançR'. quo havia, no qm- p;irrtf file se 
nio enganava. IVjourou-se depois que os jesuítas tra- 
halha me m por indui ir ot eabejas do povo a legura- 
nm « primeira reMlu^Io \ mas aairan froitradM to- 
da* as dilí^nefas. 

As ameaças produiiram nos animes um efTeito con- 
trario ao que o condu esperava. Comf^avam já outra 
vet a ajunctar-se de noite as companCias do vulgo t 
e já de dia le atreviam a diíer em publico qoe aa 
o conde de Linhares nto nine da emade, ellct o &• 
riam sair. ITavia-sc \hto gente armada Jnncto da 
casa deste fidalgo, algumas noites antes, quando na 
do primeiro de Janeiro do anno de 1038* ella foi 
cercada pot muita gente tomultuarla cm som de 
quem pertendfa aeeonmelte-ln* Pcseram-w ot de 
dentro em J>Tf'sa ; mas a cousa ldk> p.-issciii a mais, 
e pela manbal o tropel se dissipou iutciraroente. O 
Cnode d*abi a pouco vendo ínfructiferas as suas dili- 
feocias, enviou D. Fraociico Manuel a dar «euta ao 
eonde duqae do oeeorrido , e lecolhen-w a Lbtioe. 

Tanfo que o priiiifiro ministro reccljeu a noticia 
daqucile successo, só pensou em fazer marchar as tro- 
pas da fronteira a tirar vingança dos revoltosos. Re- 
ceando-se , porem , de que em Portugal houvessem 
feito algumas prevenções para a resistência, foi man- 
dado D. Miguel de Salamanca cii>farçado cm trajo 
de peregrino, para examinar &e alguma resistência , 
O qoal f te devia encontrar. Correu o nobre e^ia o 
reino , viu e notou a força e disposições das provín» 
cias do norte , c da d*Alemtejo , e depois entrou em 
CastcUa , dando parte de tudo o que vira aos grnc- 
raei do exercito da fronteira , e tendo confirmadas 
as euas noticiat pelas de varias outros espias. 

Parecia que Ja nio havia nenhum remédio á« vio- 
lências , mortes , roubos e estragos , que eram d*e8- 
perar de um exercito inimii^o de portugueies por es- , 
pirito nacional , mandado de propobitu a opprimir e ; 
vexar, e falto de disciplina. Mas as mesmas intrigas 
e ódios que tinham acarretado a tempestade, ajuda- 
vam então a minorar-lhe o ímpeto , e a desfate-la 
em parte. 

Diogo Soares, que provavelmente previra o resul- 
tado da missío do conde de Linhares , folgou de ver 
que cila f<^ra á mediíla do seu desejo. Disso se que- 
ria aproveitar para perder o seu emulo; mas para 
sair com seu intento era necessário lançar o odioso 
do succesto não á couta do povo ^ ma» á toita de ha- 
bilidade e ao génio arrogante do eonde. Etta nova 
face do negocio que o astuto porfiiguct fei ver ao 
valido minorou-lhe a Círj. ra contra os revoltosos, sen- 
do assim esta uma da>{ii> Ha*. rura> intrigas dos pode- 
lOSOe*de que resulta algum beneficio para ot pr^ue- 
pot. Emlanto os minittroajcastelliBBaiestavamdividK^ 
tf^ paiffjpljifado» Vot ^oaiiaw castf |« fiolciito 



ti9ò 

e prompto para o« culpados, outros temiam as con- 
sequências de tal providencia. Os homcnt mait pru- 
dentes doConsdho d*Ertado votavam em qne se pro- 
cedesse com muita temperança no punir , nítida que 
com brevidade, ao mesmo tempo que entendiam ser 
a mais importante frente deste negocio o prevenir 
futuras inquieta(OeS| porque se carecia de muito ten- 
to e politica. Os sue tei a u s' p osteriores provaram que 
esle parecer tinlia cm boa parte prm alecido. Tlavia- 
se ordenado á p rtnc*'za ^largarida maiida^Sf um cor- 
regedor da cdrte a Évora , o que immcdiatamento s« 
fei, sendo ahi enviado Diogo Fernandes Salema, com, 
US ofBeiaes e gente necessária para a sna teeurança^ 
e para dar força ás <hms resoluçòis. A visinnança do 
exercito castelhano lhe deu animo para entrar desas- 
sombradamente em Eventy m o tirou ao povo para 
fazer contra dle o menor noriroento. Começou o 
corregedor a exercitar teu ofllrio ; Setinando Rodri- 
gues , e João liarradns foram condcmnados a morte 
como cabeças du motim , e executados cm estatua 
por haverem dasapparecido , eom grandes pregões de 
promessas, a quem osenticpsee nas mios oa Jostísa* 
Alguns do povo , que menos se haviam involvido na 
revolta , e que por isso se julgavam livres de pena 
á sombra da sua obscuridade, também foram presos, 
e coiidemnados, oos i forca, outros a gal^, ootros, 
ernfim* a desterro perpetuo* A visinhanja das tropas 
castelluinas tinha prodnrido tal terror nos animo* 
do vulgo, que ninguém ousou (ippor-<.c á severidada 
das penas iuipo^tab aos que haviam sido julgadoii cri- 
mÍnoso!i. 

Peior era a situasio do Algarva » posto que nSo 
tio culpado, nSo tendo ahi o alevantamento sido 

mais que uma imitação , um contagio das revoltas 
do Alemtcjo, e muito menos declarado e violenta 
que nesta província. Gsptiaiisava O doque de Medi- 
oa-Sidonia as fatfss que estavam por Ajramonlei 
era teu adjaneto o marques de Valparaiao , homem 
de caractrr duro e imjx fuoio. Ou por conselho des- 
te, ou de seu próprio movimento , o duque resolveu 
entrar no Algarve oom as tropos que maodttva» Aa* 
sim o propor ao governador da nrovineiat Wie nisso 
conveio logo. Eroquanto Pedro Vieira da Silva [de- 
{Htis ministro d\'blailo em Portugal] que Eôra man- 
dado para o Algarve ao mesmo tempo que Diogoi 
Fernaudes Salema para Évora , prendia , enforcava ( 
e desterrava os miseráveis que lhe caiam nas mÍos$ 
teb mil soldados de tropas totidas, mas indisciplina- 
das, se arant(nia\ain jn Ia província, e commettiam 
contra os habitantes tuda a casta de oppressòes, bar» 
faarhftidBtt MWhos * «otles. Acahadot , porem , oi 
p roBs woi e exeeosSes, as tropas saíram, do AJ^rw» 
deixando-o , a bem diíer • assolado. 

Kmtanto uma espécie da juncta formoíla em Bada- 
joz [quartel general das tropas castelhanas que amea- 
çavam o .Algarve^ e oue eram commandadas pelo do- 

Íue de Bejar, e pelos mestres de campo Cardenas « 
traneros, e Bocanegra] regulava nlo s5ascottaaa 
do exercito, mas influia tatnlji iii i.ns matérias poli- 
ticas c judiciaes, que se tractavani em l'ortugal. O 
conde.duqiw tinha monido esta joncta do ^ndea 
poderes; porque sendo composta de homens poaoo 
entendidos cm negócios d*cstado , era um mero ins* 
trumento da sua politica, eniquanto por outra par- 
te n vice-regencia de Portugal nãlo fasia roais que 
cumprir as otdens que da Badsjos Uia aram comma- 
nicadas. 

Fdra em Madrid seguida a opinião dos mais pru- 
dentes no conselho dVstado ; isto tinha-se conelui- 
do , que nio era tio importante o impúr severos o 
tarriveis «astigos aos inquietos , eomo o tomar im* 
poiáiid a lamwglo de s e i — U áa te t itvottas, e 

♦ 
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dviit Portugal a utna província , Jepoif de o enfra- 
qnteeff* Eate Uéi^ converteu-M em penMinento im» 
muUvd m «iriflio do eoada-d«M}ae. A primeira cou- 
fcK em qoe se cuidou foi em tirar do reino aquellai 
peMoas notáveis | que , ou por sua superioridade in- 
tellectoal , oo por nobreza , oa por jerarchia cccle- 
«iaatioA, podiuB arrattar apos ai a opinilo popular. 
TVtdavia Bio «ra &dl tirtr de Portogal , depob de 
uma reVoUsi as personagens pouco afTectas a fas- 
tella , e ao mesmo tempo notáveis , sem que facil- 
mente se calculassem os motivos e as consequências 
de iãl ptoeedimento. ImagÍDOu por isto o conde-du- 

Sue qae chamando eonjanclamente para Madrid os 
dalcjos affeiçoados ao domínio castelhano , e aqncl- 
Ics de quem desconfiava , ningticm veria rm tul me- 
dida nu pensamento reservado. A necessidade de 
ftarnwr mna Juncta cm que te unitwm aa principaea 
capacidades de Portugal , para ah! se traetar da re- 
forma e melhoramento de >.iririí ramos do adminis- 
tração, justiça, e faienda , loi o pretexto lin convo- 
ca^io. O arcebispo de Braga , D* 8eba»tiuo de Mat- 
toa e Noronha , c o de Li->hoa , o celebre D. Aodri- 
go da Conhn , aquelle afloleoado , e «te contrario a 
Castclla , o arccliÍNiio dMOvora, o l i"-po <]i) 1'orlo.' 
os condes de Portalegre , Sahugal , Miranda e Sunc- 
ta-Crut , vários jeauitas , e outros indivíduos , foram 
oa primeiros chamados i poato que devessem ter mui- 
to» mais, não quis o astoto ministro que junctamen- 
te saisscni do reino para não causar sui^pcit.is, e pa- 
ra que, enganados com o bom aculbinicuto feito a 
eates, oa onln» mais fadlneote eainem no laço. Dos 
Jesuítas convocados s6 um m apretentoa cai Madrid. 
Este , certamente , nlo tinba o quarto Voto. 

A i^to seguiram-se levas de tropa d^infanteria c 
cavallaria , no reino c not Açoret , para irem servir 
Itfra do pait : ordenott-ae mais que oagakSes de Por- 
togal fossem entreeues • cabos e oflusiaes castelha- 
nos , e , emílm , dctcrminott-te que se pedissem i 

casa (!(^ l!ragan(;a mil vas«nllo8 arinadoi para o scr- 
TÍoo da coròa. Enfraquecido asaim o reinu, fácil era 
«MOsl-lo á elawa de provinda, o tomar impossivel 
R esta o renovar as tentativas para aacudir o Jugo. 
Tal era o alvo infernal em que o primeiro ministro 
punha o fito. Seria <'sta a sorte do nosso paii, se as 
circumstaocias que concorreram naquella epiKbSf e 
n resolnslo andai de alguns fidalgos, nio tivessem 
Iratido a maravilhosa revolução de 1640. 

Os portugueses qoe haviam sido chamados a Ma- 
drid , andaram muito tempo na còrfe , sem que se 
Ihet declarasse o motivo da sua convocação. O con- 
do-doque queria assentar outros negócios da monar- 
chia , antes de tocar no máximo — a incorporação 
de Portugal na licspanba. Logo fnic esses negócios 
•c cncarombaram a seu termo, os coii\uc;mIos rcci- 
beram aviso para item individualmente a casa de 
variot minbtroe castcllianot com o prcsupposto de 

conferfiicíiironi. O que se pa*sou nos1;is confrrcnrias 
nunca bem veio a lume ^ porque nenhum doM portu- 

Socws o declarou , ainda depois da separado ^ mat 
MM s e — e é provável ~ qoe a propoatay apresenta- 
da 8 cada um delles, fSra a irrevogável resolocio to- 
mada pelo conde-<Iuque acerca da prenirdifacía mu- 
dança politica, c que a cUes somente se pedia con- 
selho sobre o modo mais faeil de executar o projec- 
to> Uma circomttanda denumm os eileitoa da má 
vontade do valido , quanto foi aceeasario para so or- 
ganisar a conspiraçSo que elevou ao thnoo portu- 
guez o duque de Bragança D. Joio. 

Receosos os ouldlianos de qoe os brios portugue- 
Ms aio estivessem ainda inteiramente apagadm , de- 
biJzo do peso OBormo do despotismo lento do sM- 
■cata aaao», qvimaiii terno porto dc Idiboa fws>» 



marítimas capares de validar a publicasio do aetd 
que tomava Portugal um apana^ da coida da Can- 
tella. Hespanba andava eatlo em guerra eom PVan- 

ça, e traiia no ^ÍpHiterraneo uma poderosa armada 
ás ordens do almirante Oquendo. Eata armada de- 
via vir invernar ao Tejo , e tal era a oceatiio que 
o condo-dnqne «colhera para Cuer aqoalla gnadA 
mndansa politieB. 

A esquadra , porem , de Oquendo foi completa* 
mente derrotada pelos inimigos. Dahi a pouco M> 
benton a revolução dos catalies , que tanto fei p^ 
dccer á monardúa heapanbola. Entlo os portogao- 
zes , apesar de seu abatimento , revindiearam a ia» 
dependência do seu pai? , da qual provaram serem 
dignos , luctando por meio século contra o coloiso 
bespanhol , c obrigando-o por fim a •^imm' egwl • 
irroio áquelle mesmo povo a qatm por scmcota aa- 
nos dmoiára ccnavo. A» B» 



MAaoacatrvof, s TAcaraBAvaiA aoc Aimooc. 

Os Tnasovaos litterarioc doi antigos , que tem ci- 
r.qiado ;'i torrente dos seeaktt| e qoe possuímos, tem 
serxido de ( slimulo aos cfodiloc para procurarem no- 
vos, ou accrescentarem os qne Já bavia com predo- 
sas annotadSes) o acaso iivofeoea tamisem a mtelK» 
geneia activa do seeulo 16.^; porem apeaar do aeio 
nniifos c-críptos importantes se esquivaram ao gran- 
de movimento intelleetual deste século, uns em con- 
sequência do BMdo , scgnido pdoi antifM , da cser»> 
ver e coaservar es maraamiplot, e outros em rcnl- 
todo do descnido e fgnoranda dÍM eacademadoret • 

bibliothccarios. 

Com eflcito os antigos ajonctavam em um tó vo- 
lume obn» inteiramente dmi(niiiiantas, e por csem'- 
ph» am noffieo qvo comprava a livraria de nm le- 
trado moitas veies Hia sueeedia unir em um tó vo- 
lume um Tractado de (íaleno c uma coUecção de 
leis civis, &c. &.C. — Se esta livraria assim arranja- 
da ia dar um século depois ás mios de um bihlio- 
maniaco , f ate a arranjava a teu gosto inserindo-lbe 
ás vetes poemas c outras obras segundo ^Ihe aprasta , 
a esta confusão accreiccu a dos Lihliothecarios e en- 
cadernadores , os quaes para completarem um volu- 
me Jttnctavam ás veaet as obras mais dissimilhantOt> 
Neste cahos das antigas livrarias não admira que 
escapassem muitas obras ; mas não é t6 dai bibuo- 
thecas que nos \i( rau) obras pr<K:iosas, é do seio da 
terra onde dormem as ruínas dos impérios , é do Ifr- 
gar onde estio entcrradal as duas cidades ao yé do 
Vesúvio que nos vieram preciosas descobertas : á vis- 
ta dos papvros d^Herculano não se salx; qual se de- 
i \e admirar mais, sc esta ressurreição do primeiro 
século da era cbristai , se os costumes , usos , litta- 
ratura e arcbitectura destes tempos, se a padeneia^ 
relo e industria de toda urna jrernçào de sábios, que 
1 não se cançaram do interpretar o» pensamentos oo» 
j antigos nestas pelliculas calcinadas, e que o mais le- 
ve assopro de vento podia elevar aos ares c inutili- 
sar. Uma das primeiras, obras dadas á los , tirada 
das f \ca\ nções d'IIcrculano , foi um Tractado de 
1'hii'idemo sobre musica \ este Philodemo era con- 
temporâneo de decto, que louva mais os seus ta- 
lentos do que os ecoe costumes. Depois descubriram- 
se moitas obras de ESpieoro , algumas obras latinas ^ 
entre estas um poema bem interessante ■^ohrc a ex- 
jjedição de Cesar ao Egypto. Tudo isto íaiia espe- 
rar muitas riquetas litterarias; porem infelitmente 
os relatórios da Sociedade Hereulaneana diminni- 
lam cota esperança; o rio de lava qvo cabeia a et> 
dadt da Hcrenbiio tamn caaradai e aw i iiw wia 
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Ahm; Meraptte foáiÈáam VmmÍo m «uginen- 
taritaB, de torteqm M «Mvrafta csigetai anitnb»> 
lho lento e dupendiotO em extrMna , acontecendo 

Inuitw vfK-s qiio dppois de uhi grande trabalho pa- 
rm ae dewubrir lun livro , este k redus a p6 auiln 

Sn* lhe toca o ar* Foftanto para a outra ddade , a 
• Pompeia , cujat excavajdea dio menos trabalho , 
te voltam as esperanças dos eruditos. Verdade i que 
até agora nio m tem encontrado manuscriptns, e as 
obras do desentulho vSo tão vagarosas que talvez só 
oa noMos Mlot podeiio akansar notida de alguma 
ilatcttheita ^ve «enha a fiaat ae eom o deeitiM de 
tampos. 

Outra mina se abriu á curiosidade dos filólogos, 

• < a dos manuscriptos stenographicos doa antigos e 
da idade mélia ; a corporaçio no celebre dos bene- 
dictínos nos deixou importantes instruc;^ sobre a 
nataresa e importância di-stas riijuezns littcrarias : 
lè-se em um dos seus TracLados [a Scicncia dos Di- 
plomas] O seguinte : — Ha dncoenta annos qae os 
•aUos se cansam em e n t e ader a Hngna e a eaeripta 
dos antigos «•frn'irf)<i • mas ninguém tentou ainda de- 
cifrar as z^^Sotas de Tironi: queremos dizer a es- 
crípta stenographica inventada , diz-se , por Tiron , 
liberto e aecietarío de Cicero. Plataroo na vida de 
Catlo de Utica dis qne Cieera desejando ter o tex- 
to dos discursas quo navia de ponunciar no «pnado 
por occasião da conjuraslo de Catilina , chamou al- 
gmia escreventes que escreviam com muita ligeireza, 

• oa ensinou a wcr certas notas e abreviaturas de 
sorte qne em poucas letra* eram representadas mui- 
tas palavras; assim industriados OS coUocou em cer- 
tos íogares da salla do senado pata o verem c nu\i- 
rem, e esereverem ezaetameate o que pronnnciasso. 
Ausônio cn na dos seus epígrammaa nos dis que 
«ra lai a rapfdei dos escreventes que coUigiam os 
discursos do» oradores nas as^embloas do povo e nos 
tribunaes , que muitas vezc» não era passada uma 
liora depob de proferida a ultima palavra, e todo u 
diieufio eia já escripto e publicado. £stc modo dc 
escrever te$ mnito commum no Baixo-Imperio e na 
idade media. Muitos sahios c muitos soberanos nt- 
tenderam a este mcthodo : o cardeal Hembo c o pa- 
pa Julio 2° encarregaram a vários eruditos a dcci- 
irajio de tacs escriptos. Depois de muitas tentativas 
infnictuosas, finalmente no fim do século t5.^ o sá- 
bio Trithcniio (il)t( \i> (tf uni ^up€rior do scu mos- 
teiro um lexicon das notas de TiroO) e achou igual- 
mente na livraria do eaMdo de StnúlHirgo um livro 
de psalmos stenographado , e cora o auxilio destes 
dous livros pâdc decifrar a escrtpta \ mas desde essa 
#-p<)cha até ao anno de 1817 n3o appareceu obra al- 
guma importante sobre esta matéria : neste anno foi 
estampada em dous volomcs de 4.® nma obra cele- 
bre de M. Kopp com o titulo seguinte : — Tachy- 
graphia veta-um expotiía, etillustrata ab LHrico Fred. 
Kopp. Mankeim 1817. — O 1." vol. contem a his- 
toria da arte , a analise e a sintheae dos signaos , 
«m somma a arte tachygrapbica o 9fi eneerra um 
díccionario completo da '-tcno^rapbia antiga , com 
dote mil signaei ou palavras dispostas em ordem al- 
phahetica \ tudo isto é sundeoto para se antonde- 
rsm ai Notas de Tiron. 

Mas a mina mais preciosa 4 a dos palimpsestos (•) 
manuncriptos , cuja origem é descripta do modo se- 
guinte por um erudito, em uma dissertarão sobre os 
papjMS, inserta nos registos da Academia Kcal das 
InimpsScs e Bellas Letras tom. o.°, onde se IS o 
aaguiniu No século os gregos achando gran- 
de diMeuMada am liavur á arilo pergaminhos para 



TVi. 



OS livros das'suas igrefas, iaugUuManaijpar aalebaa 
dos antigos. maliUBcnpiM, e assim o macticaram, de 
sorte qoe dásta modo a« obras de Polibio, de Dion , 

de Diodoro dc Sicilia, &.c. &.c. foram transforma-» 
das cm livros de psalmos , em rituaes c livros de 
antifonaa» dte. i, porem isto n^alguns foi tão mal exc 
catado que sé via ainda a letra antiga. — Dioscorí'* 
des nos deixou a receita da tinta dos atitigos , que 
consistia n*uma mistura àr gomma e pds dc çapa- 
tos y tudo dissolvido cm agua commum. — No tem- 
po de Plinio lanavam na tinta um pouco de vina- 
gre para lhe dar mais tenacidade , e pouco depois 
lhe ajunctavam mais o acido vitriolico. Com esta 
tinta foram escriptos os textos primitivos do? pa- 
limpsestos I assim chamados dc duas palavras gregas 
que signIBeam = duas vezes esfregados = \ porque 
com effeito o pergaminho era esfregado duas vetes 
com a pedra pomes antes de se escrever nellc. Quan- 
to mais antigos são OS manuscriptos palimpsestos , 
melhor uma infusão de not de galha fn sobresabir 
os esractetes apagados e raspados , e isto pela raalo 
soíTuinfe : — os antinjos escreviam , como dissemos , 
com uma tinta em (jue entrava gomma , a penna de 
escrever de que se serviam era feita de canna apa- 
rada grosseiramente , as folhas da escripta eram pos- 
tas ao ar para seeearem ; deste medo a escripta 1a^ 

ga e espesía, fazia que as partículas cáusticas da tin» 
ta penetravam em to<lo o j>ergaminho c o satura* 
vam \ em consequência pois deste conhecimento da 
dnta e modo de escrever se procedeu a empregar a 
tinta chamada simpathiea. O modesto e sábio An- 
gelo Maio, bibliottirc irio do Vaticano , foi o que 
fez mais descul»crtas liista espécie; vejamos o que o 
mesoro dii a este propósito : — u Examinando mui- 
tos manuacriptoa da bibliotheca Ambrotiana de Mi- 
lão observei qoe um delles , que pareda ser de mui 
remota anliiruiilade, era uni palinipscsto ; vi que ti- 
nha sido (jo convcntu de Uubio na Liguria fundado 
por S. Columbano no anno de 612; o manuscripto 
tinha as obras do poeta cbristio » Bedulio \ fitando 
mais os olhos , e onervando com multa attenção , 

dcscubri \esti;.;ios (Puma fscri|)ta mais aTifi^a, eram 
as ora(ji")es de í Jiccro , que tinham sido apagadas c 
raspadas : li os titulos e achci as — pTO Scouro, pro 
Tullio e pro Flacco—f 9 pude, ainda que eom diffi- 
cnldade, decifrar fragmentos destas ora^s; a es- 
cripta era lartja e bella , em trcs columnas por pa- 
gina ^ e tinbani notas em letra mais pequena mas 
elegante.)* ' — O ^^rande fragmento da Republicada 
Cicero tai descubertu por M. Maio debaixo de um 
commentario de Sancto Agostinho sobre os psalmos. 
M. Maio decifrou e publicou muitos palimpsestos de 
Planto, dc Thcmistio, dc Isocrates, dc S^mmaco, 
de Porphirio , de Philon , de Euiebio, e os últimos 
livros das Antiguidades Romanas de Dionísio de 
Halicamasso. Km summa , de todas as minas aber- 
tas ás sciencias pelos cuidados c fadigas dos pliilolo- 
gos e dos archewogos, a que parece mais fecunda, 
ainda qoe dífficil , ^ a dos palimpsestos , bastando 
um processo chimico muito simples para reproduiir 
as obras primas que se julgavam sepultadas na tene- 
brosa noite dos tempos.— (Extnktda da MUvula dt 
BtStKÒwrgo por X. d' A.) 



ApOLOlitA DOS FEIXES. 



KAiaavBa do» peixes Ariatoteies dis que tá ellcs en- 
tre todos os animaes se nlo domam , nem domesti- 
cam. Dos animacs terrestes o cão í tão domestico, o 
Cavallo tào si^eito , o boi tão serviçal , o bogiu tàu 

anigoy oa tio liaoageiío, a até «• lefca a « tigres 
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com arte c benefícios «c amansam. Doi animaes ilo ] desta c a independência nacional contr& as insidíot 
ar, ãíotã. at^uelia* aves que se criam e vivem coiuDoa- e ainbi^-Oes da na^ão visiiiha ^ por maia glorioMM po- 



eo; • papagaio aot fialla, o rouxinol nos canta, o 
fjor nos ajuda • no* Mciéi^ \ e até a> giaodaa avas 
4fÊ tapiíia , enoaOieiido as unhas , teeoBliccem a mSo 

d» quem rcc<:bem o turtcnto. Os peixes pelo contra- 
rio lá se vivem nos seus mares e rius y la se mergu- 
lham DOS seus pégois , lá se esconden nas auas gro- 
tas « a oio ha nenhum tio grande que ia &a do ho- 
nem , nem tão pequeno que não fuja dette. Os au- 
ctores comraummeiite condomunni c->ta condição dos 
peixeS| e a deitam a pouca docilidade ou demasiada 
onítcsa) mas eu sou dc mui difTerentc opiniio. NIo 
condemno» antes bavo muito aos peiaea este sea re- 
tiro, e me parece que te nio fllra natureza, era gran- j 
de prudência. PeixcH quanto mais lon^e dos homens, 
tauto melhor : tracto e iamiliaridade com elles, Deus 
•yos livre. Be os animaes da torra e do ar qoofom aer 
aeus lamtUarest fa$am-aa anuito embora, que com 
soas pensfes o fiitem. Cante-lhe aos homem o rouxi- 
nol , mas na sua gaiolla : diga-lhe ditou o papagaio , 
mas na sua cadeia, : vá com elle á caça o ajor , mas 
aas soas prbSea: fima^lho bufonerias o bo^o, oms 
no seu cepo : contente>se o do de lhe roer um osso, 
mas levado onde nlo quer pela trella : preie-se o boi 
de lhe chamarem formoso ou fiJalgn, iii.us com o ju- 
go sobre a cerviz, puxando pelo arado e pelo carro : 
glorie-sc o cavallo de m asilar ftoios donrados, mas 
debaixo da vara e da espóra : e se os tigres e os leSes 
lhe comem a ração da carne , que não caçaram no 
bo»que, sejam prusos o encerrados com gratlci di- fi r- 
TO. £ entretauto , vòs peixes , longe dos homens e 
fefa deirns oortesanias, vivimb u6 comvosco , sim , 
mas como peixe na agua ...... Mas ainda que o 

ceu c o inferno se não fez para v<5s , dou fim a vos- 
sos louvores com vos dar as graças do muito que aju- 
dacs a ir ao ceu, e não ao ioíerno, os que se susten- 
tam de \6a, Vd» aols os que sustentaes as Oartuehas 
«> os f^l-1^a^r^ç , p IniJas as sanctas familia? , que pro- 
fessam mais rigorosa austeridade : vós us que a todos 
os verdadeiros christSos ajudaes a levar a penitencia 
das quaresmas : vds aqucUes com que o mesmo duris>> 
to fiâtejott a soa poichoa as dnas veses qoe comeu 
com seus discipulos depois de rp'.sii'-fitado. Prczcro- 
s« as aves c us animaes terrestes de fazer esplendidos 
« custosos os banquetes dos ricos, c vds gloriae-vos de 
aer companheiros do ji;}um e da abstinenaia doa Jus- 
tos. Tendes todos quantos sois tanto parentesco e 
«yrnp.itliia com a verdade, que prohil-iiido Deus no 
jejum a pfor e mais grosseira carne, concede o mo- 
Ihor e mais delicado peixe. £ posto qoe na semana 
sò dois se chamam vossos, nenhum dia vos é vedado. 
Um sò It^ar vos deram os astrólogos entre os signos 
celestos •, mas os que só dc vós se mantecm na ter- 
ra, tiío oâ que teem mais seguros os logares do ceu. 



^Harío da A avcfjitqiio dii Armada, iptc foi á Terra 
(b Jtraxil cm I;'>.30 iob a capiiania-mor dc Mar- 
fún Affoiuo dc Souta, cscvipto por sen írm<io, Pt- 
re làopet de Souia. — Publicado com importaiUei 
doeumerUotf elucidaçõet e notas pelo Sr. Franei§eo 



Adolphode farnhagi 



fÀil)ori, 'I'i!j>ijíjraiihia da 



Sociidadt: Propagadora dot Conhccimentoi uUi$ 
18.19. — tim vol. 0." franeet , eom O refrot» die 
Mariim j0oiuo, — Mdisão nitídar 



DcSDE O principio da monarchia porlut;upia os nos- 
sos maiores praticaram illustres feitos d'armas , ora 

libertando o território do jugo dos árabes invasores, ! linguajgea do anetor nZo desdiz do seculõ 
e conquistando pairi* , oim mantendo f intejsridada I «tto «seiwvatt 9 • que |ior abvndai^ttt «m leipias im* 



rem que fossem os primitivos tempos da noasa UihH 
ria , nio foram elies os que dosam atttm aos portn- 
guezes no nniveno ^ as proeias militares e a« acsSes 

generosas scpultavam-se por ardiivos e tradições, de 
que hoje colhemos apenas escaças memorias ; nio pe> 
•avam, por assim «umr, na balanjn geial da Euro- 
pa, qoe, agitada por moitas e diversas causas, olha- 
va pouco para este torrto ooeidental. Mas quando os 
noÃsos ousados navegadores iní]uir.ira nos destinos Jo 
mundo, abrindo por seus descubrimentos novas c es- 
tranhas vias ao commerclo , e patenteando regídea 
incógnitas , o restante da £aiopa flton com admira- 
ção os olhos no pequeno Portugal , e quando viu o 
progr<'s^o da nossa marinha , o incremento das nos- 
sas colouisajòes e conquistas, as riquezas qiic delias 
ealtahiamol , não podendo roubar-nos a presa, por» 
que oramoa nnidos e fortes , veio amigavelmenta 
aproveitar-se dos sobejos que lhe largávamos. Foi es- 
sa a cptxíha da nossa i;loria mais cvplendida : senho- 
reávamos o» mares , diclavamos leis ao oriente , ga- 
nhavanMB vastos e prodoctivos terranos naAmerieat 
impunhamos terror á Africa, éramos rebitados na 
Europa, e tremulava o pendão das quinas até n9&- 
ses remotos .-.rehípelagus , que depois se viriam a 
chamar a Ucceaiiia : ibi essa a epocha que votou ás 
paginas da historia nnivenal e ao assoasMo da 
teridade o nome portueuez. 

Salvar , portanto , da noute do esquecimento as 
roliquias que attestam tão heróicos esforços, tama- 
nho esplendor e prosperidade , é ao mesmo tempo 
inaugurar padrSes á memoria de nossos antepassa* 
dos, desenterrar títulos honrosos para nós seus des- 
cendentes, e prestar um serviço real á historia. 
Ninguém contentar'' ;i utilidade da publicação dos 
inéditos , que provam ou a prioridade ou a impor- 
tância dos nossos descobrimentos ; por isso ninguém 
recusará o devido tributo do lotnor aos liUfratos 
que não poupam fadistas , ucm diligencias para os 
tirar n luz, c multiplicar as copias por meíO da nub* 
ravilhosa arte da impressão. 

O Si(. Varnhagen , Já conhecido por outra eseri- 
pto de mui laboriosa investigação , é credor dos 
nossos elogios, não só por ler publicado o Diai-io de 
Pero Lope$f appresentando o texto na maior pure- 
sa , como pelo ter adornado com eruditas notas em 
qoe averigua a synonimia da vários pontos maritimoa, 
eiuifronlando as observaçífes e,niappas antii^os cvm os 
modernos , e em que resolve outras questões çi-ogra^ 
phicas e históricas , como a rigorosa data do descu- 
brimento da ilha de Fernão de Noronha , a rehabi- 
litaçSo dooicdito de Américo, e as provas de que os 
jMirtufjucies descubriram o Ilio dc Janeiro trinta ân- 
uos antes do quu ulú hoje corre pelos livros, c \isi- 
taraa o Rio da Prata primeiro que os hcspanhoes^ 
a quem le attribue esto descobrimento. Alem destas 
curiosas disquisições o Sr. Varnhagen enriqueceu as 
suas notas com importaiites documentos , pela pri- 
meira vez impressos, c copiados fielmente ao R. Ar- 
chivo da Torre do Tombo. 1'recedem ao inédito as 
noticias biagrapbicas dos dous irmãos , Martim AI- 
fonto de Soum e o a ictur Pero Lopes dc Sonsa. 

Finalmente, este Roteiro , á vibta das obvias con- 
siderações que expuzemos e da breve noticia que da- 
mos, merece o acolhimento dos estudiosos e doa 
amantes da gloria nacional ; moa como não ha me- 
lhor meio de conhecer um livro do que lé-lo , copia- 
rem 's fres s,_-uintes pas-agefiS , que os limites ilo 
nosso jaruiil toleram , até para que se veja que a 
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citann • jmam «m taet «Mumptof* 
nndêifc nBdkk 4«tate-«i«UBlM4ii o A.ss 

• AiiH «Ufcim lomit» a|M • kdMf • «orrcgenjo 
mm mim, itapmM fM aw «m ommmM 

«dMwii ?!■>■■ ■ N«Mk Mu» Mháao* 

«MB koiMl poitmMB, ^ baTia Sr amu» «tofa 
«aalA Icnrn, • deu rwi» tvf» do que neU» IwTk. Oi 
tipflMÍ|iMt honeu d» terra vieram íaier obediência ao 
«eMpHla; e noa trouxeram muito mantimento, e fiíeram 
«grudai fciiaa e liaile» ; mo<trBndo luaito prazer por 
«•eniKM affUÍTindo!!. Oo»}>il.li> IIip» rffu rauiUij iljuhvat. 

A i;piilc ijfsln terra r t< dft nlvB , o» lii>nirn:i iiiin Ului 
« du|>o9loi , c »( nmlhiTC* mui furmusas , qiie dAu bio 
M tieuliuma inveja ái da Rua Nuta de LiilxM. Nto tem 
<éOa humeiM outra* arma* «enfto arco* e frecha* \ a cada 
ti dua* legua» tem guerra ud* c«m ot ontrut. EaUndo 
m oeala iMhia ao bmío do rio pelejaram ctncoeats «Ima- 
« diat da aaa baada , e cincocata da ontra ; qae cada 
• alaMdia (m MMata haaiaai, toda* apaveiadaa da^ 
«vaM aintadaa aoaw «• asHMt e pelejaraai dada a 
«■ala dia até o mI poala: aa ciacoeata aliaadia*, da 
« baada de que eitaramoa aurtoa foram Tencedore* ; e 
t. Irouxrraro miiitoi i]»» liulros ruptiroi , c o* malavam 
u com grandcii CL'remouiA«, proua pur r<jrda«, cdcpoU de 
«morto* ot awavam e romianj . tem nenhum modo 
u de pbj*ica : cuniu »e arhaia in.tl não ctimem, c poi-m- 
u *e ao Aino ; e awirn pelo coiue^uiutc ot t^ue »iu fcri- 
«dtw. Aqui deixou o capitão dona bomen*, para bi» 
«fcai expcrieneia do ^ a tatia dava, a mm Mmo 

Drscmvendo o paii visinho i margom aafftattlrllK 
aal do Rio da Trata , proaegue o A. S 

«Ha tfira kavia nwHat vaadaa a eagi, ^ tonava, 
a m» , a «vai da ema a tmu paqaeaiaaa, ipw eram 
«aaritoMMMMt; aa terra ba 8RtÍlo»el, e amHo bom: 
«aabavHaoa taalo que o dSo queriamoa: e ba cardo* , 
m^JÊt é mui t>om maotinvnlo , e fpie a gente folgava de 
«comer. Ecom n«s pnrccir n tudi>!>, que no* podiamo* 
lituder, deleriiiinii de ir avante, e o vento era *ue*te, 
uc o Icmpo ek'ia\H Uom , c de noite ha\ia lua. Purli 
li Item tarde : — duas hora» de xol , com teni;A<i de an- 
ti dar a noite toda ; indo ao longo da corta , )Hir fundu 
ude aets braça* d'areia limpa. Seado dua* leguni d'on. 
«de partira, ■ahinm da terra a nim i|aalro almadia*, 
«aaai anlto peata: aaaa aa vi pus-aa á carda com o 
«bergantim para amparar por aUaa: waa >Bi m tanto 
« qoe parecia que voanaa* Fanua hge caarfga todui ; 
«iiaaiaai aroaa a ftcela» a aaagaiaa da paa tailido , e 
«ellei com nniihw peaBcboa lodoa piotaao* da mil cA- 
ure*; e chegaraxn logo «em mo*(rarem que baviaat me- 
udo, «enSo com muito praier abraçando-aoa a todo*: 
14 a fiill.i nud pnlciidiuui' ^ , nem « ra cunm a du Bra- 
íilil , f.illa\ain do ]uipu cuiiki moiin s : a» suas almadia* 
u eram ilc dci , ilu/e líriir.-in i!r cunipridki e meia braça 
cde largu : o pau delia» era ce<lro, mui liem larrado» : 
u remnvnm-na* com uma» pú-i mui coin|>rii|!i» ; ihj «bo 
« da* pá* penacho* e borlas de penoa* ; e rema>am ca- 
uda almadia quarenta boment todo* em pé : e por «c 
« vir a anile ida fui áa aaai lindai , qne p.ireciam em 
«ama praia defhmia d*onde crtava; e pareciam outra* 
• ■■diaa almadlaê vaiadai eatana: e ellea accaavam 
«qaafoiíalá, qaa aM darlaa aurilacaça; eqnaado 
u viram qne alo qneria ir , mandaram uma almadia por 
u (>c»radr> : e foi e veio cm tamanha brevidade qne to- 
n (loh fii^/im' » r-pantaili h : r i!'T.iiii-iio» muito |»e*cado : c 
«eu maiitlri-lhci ilar muitin invcii>ei» c criítallina* e 
«conta*: úcamtii l.-i.i runli nli» r iii l•.|ra^:lm lanio prn- 
«aer , que parecia qtie queriam «abir fúra du leu ii*u : 
«aaarim mméuftUáán.» 

Maii adiante traetando o A. da terra 1I09 caran- 

dins , cento e tant;is 1< <]a Tir da il.i rrata, 

até onde elle tubiu, acliámua <^ue a descreve do *e- 
guinte modot = 



«Ella terra doa carandim é alta aO longo do rio; 
«ao icftlo é toda cbal, cuberta de feno, qne oebr* Uk 
«IhMIB: ba awila caça aeUa dereadua e emna, epar» 
«diaaaacodwaiiaa; éaawia Ibmota tarra aada^ra- 
«ii*«l, ooepada aer. Ba Inala camigoallHilaa eMalta- 
«aaa, a hoawaa qna faraa á ladia a fraaeaiaa,— tadaa 
«craal «qiaaladaa da IbraMamra dfe*ta leria ; a andava» 
ttBMo lodMpaanadoa que no* nlo lembrara tornar. Aqnl 
«aMIe edreHo tomámo* muito pe*cado de multa* nanei» 
u ra* : morre tanto neiíe rio c l«o bem, qne »ó com o 
«pescado, >cm outra cuumi , fe podiam manter; ainda 
«que um homem coma drz Idua". de pi ixc, cm ait aca- 
« twndo de comer , pan-re que nilo comeu nada ; c tor< 
«nára a rumer uiitra'< tantas. O ar deste riu é tSo tionk 
«que nenbuma carne, nem pescado apodrece ; e era nn 
« (or^ do vario 4|0e mata^ anto* veajo* , e Iraxiaraoi a 
« carne dei, doae dian mm m1, e n&o fedia. A agua da 
tt rio é mui MboroM } pala maabal é qiamie, a ao awl» 
«dia é aaila fria; qaâaia a teiaaai uaia beba, qatart* 
«Mlhar aa acfea. Nla aa padaa dinar nem aaaravar aa 
«aonaaa darta lia, e a* bundadea delle e da lena. 

«Sexta feira trexe de Deiembro parti dcdeetteiro doa 
..Cnrandin» para me tornur |i.;r . .[ - I ■ » irra. (\>m <i m i n- 
uto nuriioti; Intui u meu carinnUo A j òpa , ipie liia tào 
u teso , i|nc cadii hura trei , quatro lepuii-- ^«•nl!■• a par 
I. da» Ii'iaí do» í orroi , <le enlre uui aríun iKi ( iivinioii 
1. f randci brado*, c fomos demandar unile I r.iil.n.Mu : o 
li (abiu a nó* um bomrm , ú iHirda do rio , ciiIxTtu com 
u pelica , com arco e fi<-cbaj na mio ; e íalltju-n<i!i dUBÉ 
uou Ire* palavra* guarani*, a entenderam-ai o* lingnatt 
« que levava ; lornaram-llia a fiillar na metma língua , 
«ala entenden : aeniu di*M>ni.i qne era òrgtuá dimáf 
«a qae ae ebamava Ynhmãu. E chcgámot caia a bar* 
«gaatlB a terra, a bgo vieram avia Ire* Iwaiana a anui 
«aialhar,ladnac«lNinaacam|i«ltaa: a Malhar ara atai 
«IbcaHaa} tnabi aa aabaUaa oonpridaa a caMaahaa: tl« 
■aba aaa Ibiralaa que Ibe tomavam atolheiraa: ellca 
utrasiam na cabeai va\* \>\\x<:"\i-f |ie||r« da* cnbeçaa 
udu* onça* , com o* denU* c com tuilu- Pur aceno» lhe 
uenlcndeaiiis que ettavn um homem c<iiii r utra ceraçío, 
i.que chamavam thnnnu , c que nabia (aliar muita» lin- 
ti gua» ; e que o queria ir a rhiimar , e e»íriya lá diante 
■ipelo rio arriba ; e que tiles iriam c viriam cu ici» dias. 
u Entlo lhe* dei muita* crittalina* e Conta* e caicavei*, 
« de que fomm mui conteste* , « a cada av detiei cen 
« Itarrele vermelbu ; a á aialliar nBa camlia : e como 
ttlbaa iala dai, fonóa a aaa Jnacaaa , a Ibraraa dnaa al- 
«■adiaa paqpaaaa» a taaanaiaaHBa aa Inrfaatiai paaea^ 
•da a lagalbaa da veada, a naa paqwma d'oveIba \ aaa 
«ala aaaavaa da aalrar deatro ao bergantim , aan aa* 
« guravam comaoaco. E aa*im *e foram , dixeado qu« 
u haviam de vir dabi a cinco dia*, e u* e(peraa*cm nai 
uditaH Ilhas do* Corvot. Aqui (nlire h \b dia* e*perao> 

do , nos qiiaes tomei rauila caça c muito pescado , e 
<. muitos veados , tamanho* como boi», o» quae» fazia- 
<j lun» em laçalhos, para levar ú» núus. ('<inio>i que 
I. nilo Mnliam , ao rabo do* *ei* dia» me pnrii quarta 
i< feira dext ito dias de Desembro com o vento norocate 
■ nui forçoso ; c vim jantar ú boca do rio, por onde en- 
«Iríira : e alli atirei nuitn utilbaria a lar aa ma acadia' 
«faala.w 

N3o sendo poMÍ\eI apprcwntar-moa maís extrs> 

cios cl<'st.". piiMit :ii .u) inl('rc^Sanfl•, conviíliinuis os^ell- 

tendcdoret e tudos os intercssitdoa na gloria nacional 
a que pela propria leitura ae convença m dcqne nem 

cx;i<:'^erAni05 , nem lisongeâmos. Oxalá qup os em» 
ditos dedicassem as suai vij;ilias a trabalhos *iini- 
Ihantes , porque ainda muitas preciosidades rxi^tom 
sepultadaa por Uvrariaa e arcoivos , que tiradas 4 
luz publica cnrlqneeeriain a noaaa lítteratara , e se- 
riam lima fonte pcrcnne de ';rnt,is reeord.-.f-õcs c dr; 
profícuos cxomptoj. A Sociedade 1'ropaKiidtMa do» 
Conheci aicntoa Uleis entre os empenhon , oní <jiie o 
aeo iottítiilo a involve , tem muito a peito o descii- 
Minento e a vulgarização de aouoa tneBoaroa litte» 

ríirios, e se obstiiculos , (jue delia por certo não «lo- 
peiídciQ , tem rctirdado o cumprimento de seus de- 
i^oa^ coaiiiiúa todavia a diligenciar kva-lM m. «ffaã- 
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to , c em brove estará blWÍIllÍ« fUa ÍêX friHÍ|Í0 

a tio util empreu. 



No JoBNAi. do Initituto Histórico de VtaÍM do mes 
de Setembro deste anno vem .i seguinte anecdota , 
^ae naê pareceu singular, e dieoa de ler conhecida. 

Vm inglei fei uma viagem i Itália «spreaiamen- 
tf para examinar o pstado das excavações das duas 
cidades de Herculano c de Pompeia i acnou em Pom- 
peia 15 op«rarios e 16 bestas muares trabalhando : 
o ínslct podiu auctosiMcio para habitar por 16 dias 
■qndla eidade, qae mído-nw eoncadida passou a re- 
parar uma casa que recentemente tinba sido desen- 
lulbada , arranjou-a completamente segundo o estilo 
antigo romano , entrou depois para ella com toda a 
aiia fiunilia 2 criado», du:. Vestiu-se e fet vestir to- 
do* á maanra dos lomaiio* , e durante ot 15 dias 
comeu c viveu como um vfrdadeiro cidadão dc Ro- 
ma^ para tudo ser conforme, as suas leituras eram 
mS de livros c-lu«si<jn'i l.itiiiot.— • Este fteto paaoa-se 
Bo mes d^Agoaio de 1849. 



AcuAVA-SB Napoleão cm Foutainebleau , á sua vol- 
ta de Vienna , e alli , em presença do corpo diplo- 
aiatioo e de toda a oorte , viniMO^ para o ooode 
da]^ IhediMo: Senhor conde, estou Mrannamen» 

te satisfeito com os portugueze? , jj -lo grande valor 
que desenvolveram nesta campanha (•) : melhores 
aoldados de eerto nio « ha aa Eotopa* ** 



Na marcha de Smolemk para Morodino, passando 
Napoleão acavallo juncto ás tropas de Ney, acertou 
de ver que os portugueses iam na testa da colum- 
aa^ e iuendo a etta respeito ^lunaa observais ao 
marechal , este lhe respondeu : <* 8im , -eenlior , os 
portugueses silo os nossos guias , e aquelles qae os 
seguirem não se desviarão , por certo , do caminho 
dahoora.** 



NXo louvamos muito a homens que dSo raslo de to- 
da a historia grega c romana, e «e lhes perguntaes 
pelo rei passado do reino em que vivemj não lhe sa- 
nem o BOBIC» JBúfVOtt 



Pais sxm mobai* 

Uv t6 pnit ha aonde nem o nome — moda— se co- 
nhece : c osse o Japlo. Por mais de vinte e cinco 
séculos conservaram os japonenses o me^mo mudo de 
Vestir em todas as classes da sua numerosa po\oa- 
(io I sem ter sollirido a menor alteragio. O monar- 
cha e aent ntifdatfot) oi chefes e •ulioltienm , os 
amos c criados, hom"ns f mulhfres todos usam a 
bata ou saial tanto cm publico como cm particular. 
Consiste Cite trajo n^um sacco ou opa comprida e 
larga, jneia 4 cinta com uma faaa também larga , 
qoe dando dnas voltas ata-ee n*uma laçada adlaii- 
te se a pessoa é casada , e atraz sc c solteira dis- 
tineuindo-se assim os dous estados na vida social. 
A diflbKnsa toda consiste na qualidade da teia e no 
aanaio das opas* Os nobres erieos vestem seda mui 
fina, e traiam dsi on vinte umas sobre outras, e tio 
subtis que nid chegam no peso dc uma dc panno or- 
dinário: a gente da classe media traz duas ou ires 
d'algodão fino , e os pobres vestem apenas ama de 
tecido grosseiro. Pelo que fica dito se vê qae i6 os 
japonenses tem um traj o vcidadeiíianiMile Ba d eQal» 

n AdeINgiaB. 



ma humana. 

ITa duas espécies de ignorância :— uma vergonho- 
sa qne consiste em presumir saber o que s« nio, sa- 
be \ outra innoMOta, • é ipamio conhecendo a no*- 
sa ignorância , mt suJa ll Miei aos dot mi»- 

S09 mestres. 

As pessoas divergentes em qualquer opinião nio 
podem decidi-la sinceramente , porque a verdade é 
uma sd, • sempre está da acorao comsigo. 

Despreaar a sdeneia on atte qaa igaorâmoe, d mu 
erro pernicioso. 

O fim do estudo e discipUa» awnl 4 daMM OS 
meios de viver-mos felises. 

8e qoiíer-mos conseguir esta bem, cumpre qua 
busquemos os meío«i de nos conservar-mos. 

NSo podemos conhecer o nosso ser sem que procu- 
remos ter conhecimento de Deus. 

A alma serve-se do corpo como de instrumento 
indispensável para as SUS operaçSes, e por isso Dmn 
lhe deu sobre este um império absoluto. 

A alma st) poderá conhecer-se contem plando-se :— 
a sabedoria c a sua melhor qualidade. 

O ooahecimcnto próprio i o meio de governar Cs* 
Usmeate a republica , e as fkmilias. Nio aea eonba- 

cer-mos é , pelu contrario , um aialf tIO pa^Jodirfal 
ao estado como au^ particulares» 

Sem cuidado mui attento em BOMas ewiia > | alo é 
fácil regularemos bem ávida. 

O muhor eonaslho nas deliberasses publicas nlo t 
o que pareeat mais cuBVeaiaatai nas o quo íat mais 
justo. 

A piedade é a base da virtude, e a virtude o fiuip 
damento das republicas « e da vida humana* 

O doodaio da vittada d waa vatdadaira liheida> 
de , c a subansalo ao vicio a mais paraicioia csen- 

vidlo. 

Paim executar bem qualquer coasaeunpia tacddr 
Ia um verdadeiro conhecimento \ poffque a aabcdo» 

ria 4 a base de toda a perfeiçio. 

Na republica são mui vários <■ multiplicado» os 
grãos e condições ^ e sem que uns c outras estejam 
bemdefinidos, e ciieuraseriptos nos seus limites, nlo 
podem contribuir para a conservação dobem publico. 

A Justiça é a base da boa ordem ^ e convém por 
isso qoa cada qual obre sd o qae for justo • da equi- 
dade. 

Safrolids da iMtafas. 



O que a todos pertcnde agradar em suas actues , 
inoommodar<ee-ba , sem que a ninguém satisCsça. 

Caii-a-te quando se tratar do assumpto que ígno> 
reS| e falia modestamente se a quesULo versar sobre 
mataria da que eataadaa. 

ga* A Direcção da Soàeiade Propaga- 
dora aw Qmhectmentot Úteis avisa aos Srs.y 
que perlendcm coUeccâct completas deste jorruUf 
que está rámprinúnao ot N." qtie faltam. Lo- 
go aue » eoUeeçÕet estgam Máradoi o fará 
pubkoo por wn anmuncio. 

Escriptorio da Dir«cçSo da Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis , rua nova do Carmo 

Ihuma^Na vyvoeaATMA ba SoasnaBS* 
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Itbaca* 



UirssEs é o beroe do seguado poewt d*noincro ^ 
Ithaciy boje chamada peloa gi«SOt modenKwTbiak.i, 
Ibi o reino de VlyMes ; e os eutm do patríarchn da 
poesia dernm iiunio a esta pequena ilha, que ricfiiiil- 
mente entra na confederação ou republica das ilhas 
Joniu, protegida pdo governo britanníco, e da qw 
àtmo» noticia « pag. 292 do 2.^ vol. 

lÚMeB terá 12 milhas ingl<.>ra« de comprimento e 
4 na maior largura, com a população de novo a der. 
mil a lmaa; i Mparáda da ilha de Cephalosia, ao 
■Mwdette , por wm «Mal da tios a quatro nttaa da 
latgp. Na eostn oriaala] fronteira á terra firme d^A- 
«arnania , de que diifa obra dc :èO roilixas , c«tá a 
profunda bahia dc Bathi , e a cidade do mesmo no- 
me com bom porto , e 4K)00 habttantM : oa «ibur* 
bioadeslarfoplaotadoada vialMa,d*olivaaa, a k- 
m^an; mas o restante da ilba , »obre tudo na cos- 
ta Occidental , e niontuoso e cheio do fragas , com 
alguns \,'.llcs pequenos e fundos, mas de bom torrio 
e cultivados. Tcin abuadaocia d^aguas^ mas falU de 
lanha. O povo segue o rito grego , e occupa-se na 
agricultura, nas pe carias e n^algum conimercio cos- 
teiro. A» cxportac,^» » consistem em ascite , passas 
chamadas de Corintlio, e viuho tinto, qoe 6 um doa 
melhore* da Greda. O clima d'Itbaca é beBÍgao • 
■aidavei. 

Ha nesta ilha , como em c.nda uma das K'te da 
confederarão uma eschola , alem das primarias , on 
de o* ettodanteg aprendem o erego e o latim 



B MOMBIIA. 



®" todoi es pafn* da Europa existem preoectipaçSes 

relativamente á questão sobre que versa i-tc artigo: 
accredita-sc que as coloaias aio podem ser cultiva- 
das wnio por eieravaa: «samiaeiDoa pob eite facto, 
poiqae i iateresMnte para reunamos pois n^um 
•o qaedro todas as informaçSes c todos os dados, não 
so da thporia , mas também da experiência, tluan- 
do se quer calcular o preço por que fica o trabalho 
de um escravo , ha quatro coasiderafSea que faeer : 
2. cuato delie, e despesa da sua educarão: 2.'* gas- 
tOB aen a velhice não productiva : 3." comida c ves- 
tuário: 4." juro» de todos estes fundos assim appli- 
**dos. O eelebre economista russo Storch , que estu- 
dou cmn toda a applicaçio • etcravatura na Rússia, 
dis o seguinte : O escravo traltalha sempre para 
outro , e nunca parn si : a sua vida é toda material , 
e como n.ío ha nada que o estimule , torna-se uma 
•imples machina muito diapendiom , o MmpN diffi- 
oulOMi de BMvaNie. Todo o liomem a quem le BÍo 
paga tufficientemente pelo seu trabalho , trabalha o 
neaoe possivel : isto é regra »< ni excepçrio. Cluando 
um traliaihador livre é tomado por ulguem ;i jorn;.!, 
ou de empreitada , todot sabem a diiitreafa do tra- 
balho : no segando cato o tiabalho adiaata-ae ra> 
pidameiite , e muitas vezes o trabalhador arribca a 
•audc para o acabar : no primeiro adianta-se sim , 
mas como ? Se iato acontece com os nosso* operários, 
que terá oom escravos f Vejamos a aait%|BÍdada : os 
lemaaot , no eomcfo da tepublica , c Bsetmo mafto 

depois, amanhavam pelas sua* propriiis ni.los as ter- 
ras : emqoanto isso uconteceu foram cllin muito pro- 
doetivat: havia muitos proprietários pequenos-, roui- 
taa pequenoe landeiros; muita» aldcât floieaoentes , 
povoodai de trabalhadore* Kmt : todo l>to teappa- 
neeo logo qoe «ntresaraa ■• tan» ii mloa d*«Nm- 



vos : O pnít tornou-se em umji soliílão magnifteo y 
onde m sc viam aqui e acolá boberlios palácios j ro* 
deados de míseras cabanas , habitadas por oaetavoo* 
Este facto, attaotadt^peloa hittoriadorea romoauoy 
é confirmado por Pliato , Vanie , e Columella. — 
" IVir que raaão [pergunta IMinio] a Itália produiia 
as bellas searas, que fasiam a única riqucta dos nos- 
M* pamadoaf Be poiqaa «oitivavam por ti mesmos 
as suas terras : bojo em dia estio entregues a infelt- 
les (^ue tratem no ro«to a marca indelével da sua e«> 
craVldSo! *' A superioridade do trabalho dos opera- 
rariof livras aobce o doa escravo* é attestada pelo* 
pniprioi aaobore*, quando eatei taam fatelligencia 
necessária para calcular a difficrença , e ^lo dotados 
de boa fé para a confeuar. Veja-se ColumcUa na 
parte da sua obra , onde conta uroa infinidade de 
íacfco* de perveraidade a iieglifeocia| practicado* pof 
«Mmrea : ha principio ineoa testa vei , dii elle , qno 

qoalqsirr que Sfja a <]tja!idadc de tra^.'i!!io , a pro- 
docçlo livre é sempre «uperior á do escravo. Este 
testemunho k verdade ^-nos dado poff escriptores ro- 
maaoa que nomuiam tena* e escmvet» Isto emquan» 
to aoa traballio* raraes; nas fiibricaa e nsanabctaraa, 
a superioridade do trabalho livre c ainda maior : o 
exemplo tstá na Kussia \ aqui, k medidu que as ma- 
nufacturas sr- multiplicam , assim ta vé practicamen-' 
ta cata asserçio verificada. Mo asno oe 1806 Mr. 
Ponteleyet , fabricante em Mesoow , líbertoa todòa 
os seus escravos , cm numero de 84 , e o seu exenti- 
pio foi seguido. Mr. Brougbam , na sua obra Politi- 
M CMoniol, adopta esta tbeoria : Se o trabalhador 
4 ewnravo [dia cliel td o medo o fará trabalhar : »er& 
predso ema vígifaneia contínua , porque »6 esta , 
acompanhada de castigos, o podi-rá emhariçar do se 
entregar ao ocio ^ mas os castigos são limitados por 
Nia naturem para não inutilisarem oaaaiavo^ po> 
rvm se ellet o obrigara a trabalhar , Bwsca o Ca- 
rlo ser activo, vigilante e sagaz. Home fti a se- 
guiu to rclicxâo : — A experiiMu ia dos plant.idorC* 
mostra que a escravatura c tão nociva aoa seohorea 
como aos escravos. Burke é do meaOM paseoer* O 
grande Franklin dis o seguinte : é um erro o suppor 
que as colónias com escravos possam luctar em tempo 
algum com as fabricas da Inglaterra , servidas com 
homens livres: jamais o trabalho daonelle* poderá 
competir, nem ler tio barato eomo o om t * e | o a la* 
sZo é clara : compare- se o preço do custo de um ne- 
gro , o seguro dc vida, a comida, o vestuário, o* 
dias de destranço, a» nioleitiiis , &c. : juncte-se a is- 
to a perda occasionada por dilapidardes e roulios do 
escravo, porque, regra geral « oenravo é sempre 
ladrão: compare-so tudo isto com o salário de um 
trabalhador livre , e veja-se a differença. Os viajan- 
tes modernos confirmam esta asserção -. Kostcr , na 
•oa viagem ao Bnail , dtt que o trafico da escrava- 
tnra devia ter preMUdo alU , pela «alea raslo do 

que bum liomcm reduzido á escravidão irão póiie ser 
tão titil a !t(H'j(<dade como o que conserva u mho livra 
de todas as suas faculdade* e acgõ e *. 

A sociedade intctasaa em que depend a do* indi- 
vidão* a po*ribilidade de fcaerem fertone : assim d 
que o estado social melhora, e tende á pí-rTtição: es- 
ta verdade indubitável c mais clara ainda para to- 
dos aquellcs que teem tido/iwiiriia de « xm minar pes- 
soalmente o trabelbo do* caoravo*: a indifferença o 
a negligencia deste*, e ■ apatbia de een* movimen- 
toN provam peremptoriamente qttO nada lhe* impor- 
ta o trabalho que fatero : tive OCeasiuu [dis o Majan- 
te] de ver dois bandos de traballiadi>r<s em uma 
plaotagSot nm de eseraTe*t a outro de trabalhado- 
re* livrei: ea livica cantavam durante o trabalho, 
•eai nevIneDtoa eram Uviaa e dMembarajadoa : ea 
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pobrM uwiftmi tnbanMVam úm , powm em morno 

silencio, e <M mui movimento*, visto* de longe, 
eram apenas imperceptíveis. O capitfo Hall dii ter 
visto o mesmo nos Estados-Unidos , onde viajoi). 
Muitos maia factos podiamos acrescentar, porem 
baalafflo «stea para mostrar evidentemente que em 
toda a parte onde as duas qualidades de trabalho es- 
tiverem a par , o livre destroe o escravo. A expe- 
riência mostra também que em toda a parte onde 
aa emanciparam escravos a* terras augmentaram de 
valor. Cose , qne viajou na Pokmia , dn qm nal- 
tos fidal^jos polaco», por philanfropia e religião, li- 
bertaram os seus Chcravos : o resultado mostrou que 
este procedimento , que lhes era tão honroso , lhes 
foi também atil» porque as suas terras assim liber- 
tadas aagmeiitaram rapidamente em popub^So, e 
as Mias rendas triplicaram. Cousa notável ! A reli- 
gião , a humanidade , a philantropia , a util idade 
publica e particular dio-se as mãos neste objecto ^ 
pan te realisar e genoralitar esta prodeua delibeiap 
elo! Osalá que seja lavada a «fsilol 

X. ^A, 



80BM A vnvuAf Io B uMraiA «o immom 
Mt casAt* 

VXo ba cousa tfo necessária para aUmentar a vida 

como a respira<;ài) : uma pessoa poderá viver por al- 
guns dias sem tomar nenhum sustento^ mas se a 

Srivarem da respiração por alguns minutos cessará 
B emistir» Nem basta que tenha ar sufftcienta para 
respirar, é mister que seja puro , porque a ebamma 
vital não p<Sde roodrar cm atmosphera corrompida. 

Aquelles que experimentarem a agradável rcspi- 
tagio do ar fresco da madrugada uSo estranharão , 
|K>r certo | o abatimento e apparenda enferma dos 
que , encerrados toda a noite em uma pequena al- 
cova , re^tpiram uma atmosphcra prejudicial; e não 
ha abi também quem , depois de ter respirado o ar 
livre da maubalt possa supportar o ambiente pestí- 
fero de um aposento aonde aiçuem dormiu fechado. 
E isto uma prova evidente dc quanto é nociva a 
practica dos que teem por luibito fccbarcm-se em 
alcovas para se resguardarem do frio , ou ^or outro 
qualquer motivo , a ponto de impedir a saída do ar 
corrompido, srrulo ohriçodos a respirar a atmosphe- 
ra contaminada da prisolo em que dormem , sem se 
]cml)rar<<iii que o corpo v mais susceptível de im- 
pressões atmospbcricas cm estado de repouso | do 
que posto em aeçlo. 

Se utn (juarto em que dorme uma só pe«ioa , ])or 
mais ttceado que seja , é sujeito a eite inconvenien- 
te, quanto o não será aquello em que muitas pes- 
soas se encerram, nas grandes noites de inverno, 
múrmente to nio tiver janellas oppoatas para qne 
po8'a si-r arejado e piiriflcido durntite o di.i duan- 
to mais damnoso não será vc lhe deixarem lux dc 
eebo ou de aleite, rujos vapores sublilissimoa são 
%ual mente nocivos/ E no t^urio do pobre , onde 
moitas veara no mesmo eubicnlo , alem da fitmilia , 
dormem junctos o eào c o gato , o qne nSo aconte- 
ce? Por mais insensível que os seus baltitos indolen- 
teo lha tomom o olfaelo, aio daisará de perceber 
que a própria naturesa ta retseuta , a qua por ftm 
ha<de soeeumbir ao poder destrnativo do tio veneno- 
sas _ifl^pira^•õt•s. , 

E preciso ter presente em regra geral que toda 
• babilajio, qnarto ou lozar, onde se sentir algu- 
ma impressão desagradável ao olf;!Cto , é prejudicial 
á saúde. O crcador sem duvida nos concedeu este 
sentido para nos precavermos dos perigos a que e*t«- 

moa^ si^eitoa pela corrujpjiu da matéria animal e or- 
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Para manter a atmfiiplww de nm qoarto livre da 
contaminafio aio basta a renovai-lo dba ar , é preci- 
so também renovar com todo o cuidado tudo rjuanto 
I possi prejudicar a lua pureza. Abertas pela manhaã. 
as portas e as janellas de om quarto de dormir , de- 
vem aacudiMe os lençoes , e estender por algumai 
horas para que os limpe o ar dos effluvios animaee 
que nelles se depositam , principalmente sc a pessoa 
qtie ahi dormiu for sujeita a suar muito c sc che- 
garem a bumedeoer é mister seoeapks ao sol ou ao 
fogo : i|ioda*los por outros lavados seria o mais se> 

guro. E isto da maitir iniportanci:\ para w fo- 
rem (]'• conijileieão delicada e não go!>arcm boa saú- 
de. Muitas pessoas, que de noite oto podiam dormir 
socegada» , se restabeleceram eom a simples practica 
de moderem de lençoes de duas em dnaa noites. 

I)r\e liaver to Io n ( -.lidado cm não ron enf ir flo- 
res nos quartos, porque ^>oUuin corromper o ar emít- 
tindo o fu aeid»«airbomeo : ba exemplos de pessoas 
que, por %noi«ncia ou esquecimento, dormiram «M 
akowBS pouco arejadas , onde as havia, e que mmoa 
mais despertaram, morrendo aslUiudaSi «ono seUm 
por effeíto do earvio queimado. 

De tudo quaato levamos dito M iofiwu qpaalo se- 
ja necessária • tuuovaoio do ar para o manter puni 
o ctfpat de ser respirado. 

O único c rnaii iwporianU ohjecto da VÊMltUúfjíú d 
facilitar uma corrente de ar taudavcl. 

Na ooMtniesio das casas nem nm s^ quarto deve» 
ria baver qne Bio tivesse uma o« mais Janellas ex- 
postas ao ar Uvto , assim como ebaminé nos climas 

frios. E ainda quando não quizessem accender lumo 
sempre estas serviriam para a ventilação, e para dar 
saida ao ar impuro de um quarto de dormir. 

Vários expedientes se toam adoptado para dester- 
rar os miasmas que exbalsm de si us enfermos , e 
purificar o ar dos quartos onde jazem. Ferver vina- 
gre, fumar tabaco, queimar alfaiema e outras plan- 
tas e pastilbas aromáticas, e algumas vetes pólvora, 
são os meios da que ordinariamente se usa^ nenhum 
delles porem i efficaz. A expludo da pólvora pare- 
ce á primeira vista mui conveniente por isso que re- 
move ti ar para uma certa distancia^ porem deve 
advertír-se qne o ar, prodorido de novo pA sub 
combustão, é não mí prejudicial, senão que talvet 
seja mais nocivo para a respirarão do que aquelle 
que se procura expellir. O melhor meio de purificar 
O ar de um quarto , ac;tualmentc occupado por um 
enfermo , é renova-lo abrindo as portaà o as Janel* 
Ias , e coUocando a cama de modo que a corrente o 
não oflenda : um biombo é muito próprio para es- 
te fim. 

Muitas vetes é aecessario purificar um ooarto oiK 
de alguém morreu ou convalesceu de niolestía con- 
tagiosa, para destruir o poder nocivo dos eftiuvios 
prudusidos em taes casos, e impedir por algum mo- 
do a sua propagação. Isto se poderá oont^olr UflBl 
vet que se observe coidadosamenta o sc<;uinte. 

Fechai todos as janellas do qoarto rjuc pretendeis 
purificar, deixando t."o '('mente aberta a porta por 
onde deveis sair. i'ondc em um prato , não muito 
grande f mas de pouco fundo, trcs colheres dc sal 
oommum bem pisado o estendido, e collocai-o no 
meio da essa ; deitaí-tlie em cima , por uma ves s^ 
iiwtite, B quarta ji .rti' d':- uin quartilho de oleo do 
vitriulu ^ocído sulfúrico]^ retiraí-vos immediata- 
mente , o cerrai a porta deixando assim o quarto 
fechado por espeço de 4& horas. Logo que se lanja o 
ncido subre o sal , começa de levantar um vapor 
suinmamente furte, chamado pelos chimicos chluri- 
na , e em tanta copia que penetra a tuperficie das 
paredes ^ chegando a ponto de detelioiar oa Bietafli| 

e 
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pelo qae é mister irreccidar previamente todas as 
ferragens e ornatos de brome ou ferro polido que 
houver no quarto. O vapor continua por muitas ho- 
ras a diffundir-se por toda a parte de modo que che- 
ga a destruir eíTectivamente a matéria que produxiu 
a infecçio. Passadas as quarenta e oito horas podeis 
•ntrar no quarto , e logo mandareis abrir todas as 
portas e janellas , ficando este assim perfeitamente 
limpo c capai de ser habitado. 

Se o quarto for muito grande serão necessários 
dois pratos , cada um com igual porção de sal e vi- 



tríolo , ficando estes a alguma dittan<»a tiia im oo- 

tro. 

Os que vivem em casas de campo, quintas ou ea- 
saes, alem da limpeta e ventilação dos quartos, nJío 
devem consentir ao pc de casa esterqueiras nem 
aguas estagnadas , porque produiem exhalasôes qo* 
podem causar febres pútridas , especialmente duran- 
te os calores do verão. Finalmente todo aquelle qae 
apreciar a sua saúde deverá evitar cora o maior cui- 
dado tudo quanto possa «ÍTandar a atmospbera em 
que vive. 




O IVDIO TOaAZ Z o SXV CAMARADA. 



Frkvb?(imo9 os nossos leitores de que a estampa e o 

arlii^u que llie ofTercconjos se encontram em varias 
obras mui recommendavcis , e de que o facto que 
recordam fui narrado pelo major Hardwick á Socie- 
dade real oiiattca , que o consignou nas suas Memo- 

O Índio da barba longa nZo é o figurSo mais ex- 



traordinário desta historia. Uma barba tão compri- 
da que o Velho se vé na precisão de a suspender pa- 
ra não arrastar pelo chão , é na verdade cousa dVs- 
pantar ; mas as habilidades do seu companheiro cau- 
savam ainda maior assombro aos inglczes e aos índios 
que as presenciavam. EUtc era conhecido na pro- 
víncia de Hadjutana , principalmente em Lncoow 
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{onde muitsis Vetes áeu eípectaculo ao publico] pelo 
nome de comi/õo de caituiroi. Se derme» credito a 
IMUifM tMtMHOllhM oculares o úmIío voras agarrava 
am rwwii "rim e o tMaaínhavA c» toda • Um- 
peui « Mn eeNOMnla; • u v«nt entiatm por tegun- 
du carneiro , deixando apenas alguns restos para a 
•eia. Acabada a deglutição , mascava e engolia al- 
guna pedaços de uma planta chamada madar [asde- 
piadiB gi|uite} qjM tMD fiiina de auxiliar a dinttio 
• M Inaia ê minto nnda como medieaiiMiito. Ano»- 
■a «ttanipa representa o coniilio meneando o ramo 
de madar f como «empre cu^itumava depoii do bru- 
tal iMUiquete. Os endnlos rcputann «te homem 
por individuo ■obrenatural} e affirmavam que á fal- 
ta de carneiros devorava ereanjas. O velho, que o 
acompanhava parecia oxtroinanifiite iduso, hão t;uí- 
to pela brancura dos cabellos, como pelas rugas iun- 
díM lhe sulcavam o rosto : era o qne chamavam 
o fUta ou padre espiritual do coinilífii dp carneiro'*:, 
depois de fwr muito tempo exercitar o ollicio de fa- 
kir , extorquindo as esmolas dos devotos patrícios , 
metteu^se a empresário de cqpectaculoa de raridades 
e guhava a sea vida eom o sen veras eompanheixo, 
yoaco mais ou menos como por ahi fazem os que 
mostram o macaco e o urso. Uni viajante inglci , 
tc-sttiiuinha d'uma façanha do comillO) queiza-se de 
que o kero0 voram nio estava de maré nesse dia : — 
m O Mio Unia poHeo appetHe , dreorou t6 um eor- 

neiro , Jiz i-lle , e depois nrcrcscenta com a ninior 
singeleza do mundo — ucada quarto de carneiro ha- 
via de petar as sua* ireze libra$, n Parece que 
neste caso diwr : desculpará a pouquidade. 



Eddca^Xo moral. 



Ahiea^ mere^ dos crMm^os.— A base da eduea^ 
moral sio os hoas costumes, e es bons exemplos. O 

principio o a base de todas as virtude* , dii Locko , 
c o habito , e a faculdade de reprimir « domar as 
paixões. O poder de vencer as lndiÍBas8es, que a ra- 
slo desapprova ^ adquire-se , e aperfeisoa-Be pelo uso 
de eombat6>las. A virtude no homem limita>se ao 
eonhecimento pcrftilo dos ieu d8vezeS| e ao costu- 
me de praticá-los. 

Emquanto a alma tenrs e flexivel des ereanças 
p6de facilmente receber toda a casta dM m pressões , 
procurai dirijjir-lhe e disciplinar-lhe o espirito. Fa- 
iei com que submetiam as suas vontades á ra^So do» 
outros , para que no futuro possam oonaidtar a pró- 
pria rasiO) e obedeeer- l he.— O costume liB tudo 
•e tolerar-mos a uma creança , nos mais tenros an- 
nos, os caprichos da idade, ví^-la-hcmo9 depois orgu- 
lhosa , irascivel , e teimosa. Quererá , mas Já tarde , 
enfrear as paixSes \ porem sifjeita, oomo e»etavO| ao 
ibgo impetuoso que a consome, lamentará a sua fra^ 

quesa , sem snbor o niotlo de w dnmar. 

Bem chorava o atar Peílro l , — c»te homem ex- 
traordinário ^ tio nperior ao seu século e naçSo— 
O descuido eom que* a semelhante respeito, se hou- 
veram quando o educaram.— Consignaremos aqui 
um dicto que pinta a nlma d^aqucUe lieroe • . — que 
a historia guardou cuidadosamente \ c que deve ser- 
vir de liç3o á posteridade. Depois de um accesso de 
violenta eoleta contra Lefort, seu valido, exclamou 
O mOttOV^a— '(Reformei uma nação , e não pude 
reformar-nie a m\m ! — . Ha uma idade em que as 
inclioasdes e defeitos que não foram reprimidos na 
Wanda, nom peloo csfcry» da nrib» podem ser eor^ 

NeoMario é convencer uma creanja destes dois 
Im:— di lhe vmmaA 



de iinieera, mas sem fraquesa, para assim lhe captar* 
mos amor e respeito, condusindo-a com segurança 
pela estrada da moderado e brandura : — e de que 
sAbos mais fontes e ^udidosoo do ane ella, afim de 
a indinai^mcs á docilidàde e ebedwneia, indusindi^ 
a a imitar as boas arrues de que lhe ofièrecer-mos 
exemplo. I>estruida a obstinaj&o e os caprichos , a 
edoca{Io á liinplei e CmíI. 

Cumpre provar ás creanjas qne se lhe dâmos qual- 
quer oovsa nfo 6 tanto por lhes ser agradável, como 
por lhes ser util. Convém não as contrariar sem le- 
gitima causa , nem por um modo caprichoso n arbi- 
trário, mas sim faser que alçunsas vetes experimen^ 
tem o império da necessidade , ao qual todo o ho- 
mem deve Bubmetter-se com resignação. Trabalhai 
porque a auctoridadc de pae ou de mestre não seja 
percebida^ ou pelo menos , temperai-a e modiíícai-a 
gradualmôste, para que deste modo goseis, assim na 
itifani ia, cojuo na adoicsceiu-ia e virilidade dos vossos 
âlhos uu discípulos , da sua amisade e s^mpathia. 
Títulos tão gratos são mais custOBOO de meieeer a 
obter do que geralmente ae pensa. 

Nfo esmagueis imprudentemente com o peso do 

vosso doniiiiit) estas tenras creatiiras , que não ol)S- 
tante a sua fraquesa , sentem como por iustiucto , o 
desejo a a aecessidade da independeneia. O dem»> 
siado fieor sd serve para irritar as ereanjat , faaeiH 
de-es mas e dissimuladas , desenvolvendo-lhes indi- 
narnes \ iciosas, que se lhes deveriam banir da alma* 

A educação servil imprime no caracter vilcia e 
timidei. A eieanfa} que &ó obedece por medo do ca»> 
tig^l procura sempre «ubtrahir-se ás pesquisas evigi» 
laneia do pai , ou mestre ; e a que nunca tiver co- 
nhccicl ) a hnn regrada liberdade , abusará <la inde- 
pendência com todo o género de excesso. — "De- 
nuncio como damnosa , dis Montaene , toda a vio- 
lência que se pratica na educarão de uma alma ten- 
ra, destinada á honra e á liberdade. O rigor c vio- 
lência encerram certa dózc de servilismo e vilesa. '* 

Se , pelo contrario , souberdes evitar com cuidado 
a vet sempre odiosa do poder, empregando com a^ 
te os conselhos , e adnux-starões , conservareis a cfs- 
tima e affecto de vossos di^cipulos , levuiidu-us sem 
custo pela senda da honra , por meios indirectos e 
insensíveis. Os vossos alvitres Uies fieario gravados 
na memoria;— se il o acolhidos os vossas discursos ) e 

se^iiidfis os exemplos que lhes derdes ; — quanto me- 
nos parecer que governais, mais solidamente gover- 
nareis. Nenhum poder sobre u terra, diz o abbadc 
de Lamennais, oonsegairá verdadeira submissão se 
a sua auetoridade nio Ibr fiindadn em direito, e nio 
governar conforme a lei. " 

A rasão, que dirige commummente o homem des- 
de os mais tenros annos ligada a estes dois poderá 
SOS moveis do oora^io htunano' o amor da gloria, e 
o nceio do epprehno — ht as qualidades do bomrm. 
O cloi;io dado a tenijn) , e com discernimento, in- 
ílue saudavelmcnte, dispondo a ;dma para a virtude 
e acs^sa nebies, com a mira na estiraesio gend. Qr 
castigos que o prudente mestre deve empregar sio le- 
prehensSes mais ou menos graves , conforme o <n^a' 
de culpnliilidade, acompanhadas de sigtiacs d^iiulilTe- 
rença ou despreio , até que a mudança dc procedi- 
mento na creanja lhe dô direito a s« readmittida 
no grémio da nossa amisade. — As creanças, dis 
Locke , devem ser reprehendidas com nicthodo , em 
termos graves, sem paixão ^ e melhor cflTeito produ- 
tirá se for em particular.'^ — A repugnância que sen- 
te o pai e o mestre em publicar as nltas doa seus fi- 
lhos ou discípulos lhes fai elevar a um gráu eminon-» 
te a reputação destes:— é gratu elogia-los cm pre- 
MOfa dM «Mtntt TodM m mafiet cm qw le nio de*» 
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cobrem más inclinações d^eiplrito, oaindicirv^ demáu 
caracter, se reputarão faltas simples : — a imprudên- 
cia , deímaselo , r folgoMlo dlo 4 hM tanbem ditâto 
a akmna iitdulgeiuãa. 

S mister relmr á« «riufu varin imgularidap 
des próprias da idade : — a punição extemporânea 
tem sempre consequências damiKKa». Uma admoes- 
ta-lo é quanto basta para coni^r OS «mMaqwBM 
Itva a iragilidado, inulvertoiMU » oa o caqaMuaen- 
to. 8e , porem » obserramioc teima na votttadt da 
crcança — so a sua acçuo for cfToito de desobediência 
íurmal e premeditada, é cnlão uma necessidade o cas- 
tigo ; mas ainda assim convcm usar dellc com prudcn- 
daoKMnidadt. Ateuna, a dctobadia&eia voluntária, 
a a mentira estudada, lio os defeitos que releva punir 
mais sevpramontc. A arto de educar o çovcrnar os 
bomens ú a arte de recompensar e puuir, ú a scien- 
eia mais neccamria aos mestres e pais do fiuailia. Em 
quanto is ereanças bom ser4 nÍo as afagar nem casti- 
gar demasiadamente \ c meoos enfurec<>r-nos contra 
ellas — oflciider-lhcs o amor próprio, facilmente iras- 
civel — ou praticar á sua vista, ou de forma que lhes 
dMgoe ao eonheeimento , aa masmaa fidtas de que 
^■eraaos corrigi-las. 

Nnnca façais diante de vo<sos discípulos o que 
nSo levarifi', a ln-in que clle» fueMem iniitando-vos. 
As crcanças c os mancebos aspiram a ser homens,, e 
asUo sempre promptos a seguir o que réem pntiur 
ás pessoas dp roais idade. — ^m espirito di" imitação 
natural ao homem, principalmente no3 tenros annos, 
• su)>mctte e sujeita á influencia do exemplo. Se , 
desde a inCsncia , alie vir o constante exercido das 
boas aesSes, aeoatamar^e^a a feter nso delias; e 

«ste habito coiitrahido nos tenros annoj, c fortificado 
com a experiência cria uma segunda natureza. O 
mestre nunca deve dar cseandalo aos discípulos com 
« tau prooedimento : — oa ndlna ezamploi teiio aem- 
pre moito maia império do que os mais Mlntares 
aonselhos. 

Tempcrac a severidade á medida que vossos disci- 
palos augmentarem em idade ; — quanto mais oedo 
ca traetatdaa como entes sensatos , mais depressa a 
nslo SC lhes desenvolverá, apcrfciçoando-se c amadu- 
recendo. J"'. ainda que seja muito inipjttjnte conduzir 
as crrancas pela senda da rasio, nem por isso é con- 
«eoicute obriga-las aloogoa O filltidiosot rnciocinios e 
pceceitos. £diiícai- as antes com exemplos e boas acçdes 
do que com discursos : — fatiai pouco , mas ponde 
frequentemente em pratica o que for bom e util. As 
principaes regras que devem acompanhar o dcscn- 
nohrimento awral oai ereansaa, a que ao babil edu- 
cador cumpre saber applicar e moditicar com pru- 
dência e tacto , conforme a idade , caracter, incli- 
nações , e capacidade dos seus discípulos , são as se- 
guintes : — poucos preceitos i uma moral pratica que 
tuçx amar a virtude , e incline a« eieaa^ a serem 
conipad»^"idaH, «generosas p biinianiis para com os des- 
graçado»; — <;!M.-rupulu3a pscolha das pessoas que hou- 
verem de tractar com ellas : — conservar na sua 
piesenja o procedimento exemplar, afastando-lhe 
doa olwM o qaadro des paIxSes , fraquezas , e defei- 
tos (ju«' niSo devem rontrabir, ev itando ao mc-mo tem- 
po o failar-lltes em faltas que ainda não cominette- 
ram:— acbar o meio tenno entre u extrema indul- 
gencia , e a extreosa mveridadet cedendo aos seus 
dest^jos quando Cor possível sem inooaveniente pois 
que do«ita forma lhes ganharemo-* a amigado , mos- 
trando-nos s<-mpr« dispostos a concorrer para seu 
beoiFettar: — perseverança inflexivel nas cousas que 
SWN vcs lhes negar-mos , quando a negativa le fun- 
dar em rasilo e necemidade ; — e o talento de nos 
fiuar^aaoa agnafanenta aaiadot • fa^aitadoa | gOTar- 



nando peU influencia dos bans exemplos, e famili- 
arisando as crcanças com a virtude pur meio de 
habito. 

O resultado da boa educarão nM»al deve ser OM 
fdia e cnnlimiada Immonia aaitaa aa disposi$õaa d» 
alau, a aa aesSaa asteriotea* 



Qlem diz Jfaller Scott, nomeia um dos mais enge- 
nhosos e amáveis escriptores dos modernos tempos. 
Todos oaobeeem o auctor , já attimado pelos seus 
poennaa mmanticos antes de appareeer W averley a 
a moltidio de íicçõc^s, que todos boje leero com gos- 
to, composições ijuc mostraram ao mundo a fertili- 
dade daquelle raro talento. Todavia nem todos sa- 
bem que Walter Scott , não satisfeito com-oa «redi- 
tos de romancidaf poeta e historiador, escreveu tam- 
bém sobre agronomia ebortícidtura artigos cheios de 
elegância e de pensamentos exactos. Extrahiremoa 
d' um desses uma passagem para que os leitores pos- 
sam avaliar como o grande poeta da Escócia traeta^ 
va estas matérias: e será um trecho sobre um plio- 
nomeno comroom , mas pouco observado pela maior 
parte da gente. 

Nio ba cousa que tanto intorásse aos espiritoa 
meditadorea como os meios que a neturem emprega 
para au^incntar incessantemente a extensão de ter- 
ra cultivável : esses meios são tão variados que des- 
troem todos os obstáculos , nas por grande que seja 
a sua diversidade sempre caminham ^aia o mesaso 
fim. âttando, por exemplo, a superfieie de «ma ro* 

cha está exposta á accãu da atmo<.phtrra é simultanea- 
mente attucada por agentes cbiuiicos e mecbauicos : 
a las lhe desenvolve o fogo latente, e em breve oa 
poros se alargam bastante , de modo que adroitteaa 
a bnmidade , que pouco a pouco se díAinde pela sa- 
perficio e a torna desigual., O ar deposita nestas mi- 
nutíssimas escabrosidades sementes de líchens ou mus- 
gos^ estes precursoraa da vegetaj|to enraitam-se e aa 
nbraa, iiediante as ouaes adberam á locbat prodii- 
tem um acido vegetai , que d om mordente aetivia- 
I sin»n, o que augmenta as dc^ii^ualdadcs que a humi- 
dade c o calor tinham causado. Ho emtanto os li- 
cbeot murciiam c morrem: decompondo-so fbrmaai 
uma camada do terra vegetal própria já para a nu- 
trição de plantas mais importantes; ou, sc a su- 
perfície do solo oíTerece f<'Mi].i'<, aipn-llr-s resíduos ca- 
hem e combinam-se, fcrtilisamlo-a, com a aroí.i sub- 
til que o vento tranaportára , ou que a acç.ão do ar 
despegara das margens interiores das fendas. A obra 
d.a pruducção c da decomposição contínua , e o tdio 
adquire o fundo e fertilidade dc que precisa para 
erear plantas ainda mais perfeitas c corpulentas. A 
nataresa augmenta o vigor c accelera a força prodo* 
cfora , k proporçlo qtie se avisinha do compleniento 
da sua tarefa. l'or i»so quando Já pode produzir to- 
jos, que seocam to<lo« os annos, os restos que deixam 
fornum montinboa cónicos d« terra vegetal á roda 
de ceda pé que frneefra : e quando tem passado tem- 
po bast.mte, de forni.i (jne estes montinhos >p esten- 
deram por maior superticie, a nalurcia iiiodilica de 
novo os seoa maioa, e semeia abrolhos, e silvas, que 
se pn^agam e pela queda annual da folbanem aof- 
menlim mnito o firado e ftwondidndi» do dito: es- 
tas espécies conslitneiii o prificipal ini lo tjiie empre- 
ga para preparar r, nu idas de terra a>lei|Uadas a cor- 
pulentas arvores. Com effeito sio cstaa espécies aa 
que primeijo lehentam nua matos recem-coriMlos. O 
ar espelba moitas vaaaa no meio da sUvedoa a aeasen- 
te do earvatto mageitawi ^aa «tama a pmfan tm 
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cbSo qu? lhe eunvem , defendido pelui «pinhos das 
ear^s, que o cercani, dot dentes damninhoa dos ani- 
WMtê, Um* mt arvores granÒM , tendo ebegado á al- 
tnra • fraasurm qm imitiHtani amríikw ettraaboa , 

•uffocatri protectores da *ua infância , priva ndo-o» 
do ar e da Iuk, tem que nno podt-m viver ; então as 
planta* aspinhosas viu tia^c < r e n fu^iar-^o nas ez- 
tT — l a i «araUt da ioreata, onde «bundanteineDte sa- 
tvradaa da lut dh» dia , «mtinaam a augmentar gra- 
dualmente o <l(iminio das suas superiores por inva- 
■Ses nos baldios , que fertilisam , até que esses ter- 
tenot ÍDcalloa ae cabram de magnifica ve;;etaçXo. As 
tmiiaa daa arforet mais fortaa penetraoi pelo eblo em 
todaa aa direcções , e atá w entranham pelas arre- 
tas dos rochedos já cheias d*> riiateria5 ^el;^■tup^ de- 
oompoataa ^ e se entumescem ou se contxabem con- 
fimna angmenta oa dUniaiw o eakv : ohnuido como 
uma espécie de alavaneaa abalam , erguem , entalam 

• a final reduzem a p<í aa fragas por onde u princi- 
pio com tanto cii»to se introduxiram . Eniquanto as 
raiae» laboram debaixo do chio destruindo os obsta- 
cttlaa, que aneoatraai , wão estio ean odatUade oa 
ramos e folhas, que absorvem os átomos vegetaes 
iluctaantcs na atmospbera , e próprios á nutiição da 
arvore : esta , assim mantida , cresce incessanteracn- 
ta , prodiu a larga jiara o cúo flores e froctoa. Os 
frneloa servem de alimento a«a animaes, oa vioier o 
jermen dc arvor>>s iiovns ■ c as folli.Ts , dc ompondo- 
oe , augmcntam cada vez mais a gro^isuru das cama- 
das dc terra vegetal. Outra causa contribue tambcm 
para a fecundidade do tenrano: oa productot daa 
plantas pequenina* dio aabafateneia a mWidn d*ÍB- 

sectos, entes que {verfcem dcjwiis d'ephínuM.i cxiitoií- 
CÍa| e com seus restos concorrem para melhorar a ter- 
M con MWisturam. Cbcga cmfim aapoAa, 
mm qna a arfOK, perfeita a oompleta, podo «ar IW" 
fada , entKo o cnltlvador entra na pena daHe terre- 
no que tão hahilmenfe lho preparou nbcnfateja mSo 
da natureta. Tal é o andamento invariável que esta 
por lai do Cnador i^e , ora mais lenta , ora mais 
paHauroaa ntgauão a fewiteacia oa f a c ilidad e qae 
•Boontra. 

*' Eis-aqui o que todos podem ver, quer ctudando 
n mesma porção de terreno durante uma serie de au- 
aoa, qner observando sinoltaneaaMnta divevso* ter- 
renos, cada um dos qnacs ofTerecer/í uma das pba- 
•es que descrevemos. Portanto, esses lichens, musgos, 
carças , e tojos, que o ignorante despreza, e consi- 
dera sò como sisnaes de irremediável esterilidade , 
«io pelo cootrarM eaott» da Icenndldade, a meioa da 
que a eterna Sabedoria se serve para preparar ter- 
ras férteis ás futuras gera^Oea d^uma popula^io pro- 
» gMHÍ«a.*' _ 

FranáfXo stâs eoumtA» so Rio b* FBATâ. 

( Cuntíusão.) 

O VOGO da discórdia ateou-ae na capital doParaguay, 

• CS gnaranis ligadca com os agaees qulwram apro- 

vcitar-se das dimensões dos hcsjianlioci. Porem Irj- 
la , que íicára governando depois da pri^iio de Alva- 
fo Nnnes , reunindo a algmas trihus fieis de s»Iva- 
gens 300 saldados com qoe podia «untar, dissipou 
logo a rebellilo , firmando a pat em 1M9. Este ho- 
mem affbuto e cnipreheiídedor , quf nTu) Hiiia csso 
dc fadigas, intentou de novo passar ao 1'erú por ter- 
ra ; e emfira depois de numcroaos combates com ai 
indígenas do sertSo chegou aos confins do pais que 
demandava \ mandando porem cumprimentar o in- 
terino comrnandantíí de Lima , este lhe aconselhou 

que aio se entranbaase pelo território, poaqua oa 



parciaes do anti.;o governador, Gonçalo Piíarro, dis« 
pcrsos pelos districtos circumvisinbos , poderiam se- 
duiir oa soldados , a ressuscitar as daaoidena qu« ba* 
via algom tempo attavam apasiguadaa. Ma» Irala 

não pôde cmff^r o-, mpiu cornpanheirtn , e cada UB 
pura sua banda limiarani todos o caminlio d'As'«ura" 
pção: todavia ai-Min que chegaram ao I'õo (V Auw 
caty aabalido das diacordiaa da capital Curam faiendo 
alto , a antas d*«ntrar na cidade MQDÍra«-aa áa or- 
dens do seu capitSo. Encontrou este grandes mudan- 
ças , porque como o julgavam morto tinham levan- 
tado por goverBador um tal Diogo d^ Abreu, que não 
lhe quis ceder o governo, mas que n final fct obdÉ»» 
do a larga-lo , fugindo p,<ira o nmto , onde o nrak» 
rum, «pesar das diiigencias que o seu concorr ntc fc» 
para salva-lo. A actividade d'Irala não aiFrouxou^ 
combateu felizmente os guarani» , oue araai oa Ittia 
turbulentos , e fundou a villa de Oliveros. 

Eniquanto isto se passava uma turba de intrigan- 
tes trabalhava em Madrid para alcançar o goM?rno 
do Paraguay , até que um fulano 8alaiar sabiu em 
1652 para Assumpçio com o cargo de theaoureira 
geral , f alti che:;o« , dejKits de \ .!rio< succchso- , tio 
cometo do anno de 1555, dt-íouibarcando o primeiro 
touro e as sete primeiras vaccas , que teve aqnelle 
pais e que ao fim d^alguns annos tinham propagado 
prodigiosamente, cobk» se obaerva da Imoiema qaan> 
tidade de gado vaccum que cobro as campinas do 
Rio da Pratu. Alguns hespanhoos, <jue nSo fpiizeram 
seguir Salazar, c que h.dtaram no porto de 8. Vicen- 
te, foram fundar a colónia de S. rmnciaoo, antre a 
Caaanea a a liba da Saneta Cattarina , vaa ttlo aa 
dando hcm seguiram por terra para a AssumpçXo, on- 
de che;;arani ao mesmo tempo que o tbesoureiro ge- 
ral. Irala cstaVA Ho ÍMM W gMano que seria fado 
dada tentativa «aiai daaapoaaa-le \ antoa pelo «on- 
trarío , a corte d*]Te8panlia Ibe confiou novos e cx- 
traordinarios poderes, da ABa foi portador o primei- 
ro bispo da colónia, chegado no mesmo anno de lâ66> 
Investido no cargo dc capitão general , aquelle ho- 
mem extraordinário repartia em districtos os índios, 
pondo-lhes commandantea ; tentou abrir communiea- 
' ão lom o Prasil, e mandou uma expedição para fa- 
cilitar a passagem para o Perú. Adoeceu porem lo» 

So que esta partia , e ao cabo da acte dÍaa'MlnM 
c idade de TO anno*. Irala foi o governador maia 
influente nos primeiros estabelecimentos do Para- 
l^tiay , a suu morte foi geralmente íentida , e ate • 
sua ultima vontade respeitada ^ ■^ti\w seu georo, 
Gonfalo da Mendonça, a quem Bomwra por taoBea» 
sor , tomou sem obstáculos nem eoBttadíejOca o ti* 
mito dos negócios da colónia. 

Cha\es, que mandara a expedição do Pcrd, cons- 
tando-lbe na provincia de Mato-grono a morte de 
Irala , readven erear om estabelerimento indepen- 
dcntc do Parai^uay, mas a maior parte dus icus des- 
appiovando o projecto o abandonaram, c quando 
entrou pelas nlanmaa da Goalqnirota, na proximi^ 
dada do Feru, viu-se na Bfceaaidada da contctidor 
com Andtd Manso , que também alH pertnidia ea- 
talii'!ecer-5e. Todavia Chaves partiu para Lima , • 
ubtemlo justiça, voltou a fundar a cidade dc San- 
ta Ova ét In SSãrra , qoe foi transreridu para o si- 
tio onde hoje se acha, 17." 49' 44" de lutit. e 01.** 
43' 30" de long. , pouco distante do primeiro local. 
' Por este tenipi houve grandes desordens em As- 
sumpção, por morte do governador Mendonça: foi 
nomeado contra vontade do bispo um certo Zarate, 
que sabiu para Madrid a solliritar a confirmação do 
governo, e deixou o seu substituto Caceres exposto ao 
furor do prelado que lhe ()uií usurpar a auctoridade. 

O governador interino vin-M na preciaio de mandar 
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Xttar úgamm inúBa» « o Uip» o « B eo M a m ngoa e 

m MU* partidários. Zarate eilnva entXo a chegar, 
Cace rei deaceu pelo Rio da Prata a enoontra-lo, maa 
cangado d^esperar voltou á capital \ neste intervallo 
o hupo ganlioa partido e diiiMiiih»«e a tiraf a vida 
•q a inwKdada a Caemt* Km» traeton de reforçar 
a aua guarda, pimia a^naa dos contrários, e os ou- 
tro* escxmderain-ea : porem , nos fins de 1672 , indo 
Caoeree i inim o bnpo o mandou agarrar no «aii- 
ctaMiioy matteiM a^aBoa priilo a gnudoa a cbave, 
atf qna dalK o transportamn pata a cadeia de 8. 
Vicente no Brnsil. Passado algum tempo , morrendo 
o prelado perseguidor , Caceres foi aolto e pôde vol- 
tar a Hespanha , onde se justificou. 

Marta apoclia Jaan de Gacay lanswi m fuadajneii- 
toi da eidade de Saoeta^Fí de Vera-CAnii, per or- 
dem do fogoso bispo , que todavia niío chegou a ver 
Tealiaado o seu projecto. Garay dahi a tempos soc- 
corren Zarate , que , chegado da Euopa | fôra ac- 
commettído pelos Índios charruas , e por morte dcs* 
te ficou governando como tutor d^uma filha que dei- 
xáia. 

Boanoe-Ayres estava entZo absolutamcute arruina- 
da ; havia milito tempo que os babitantet a tinbam 

abandonado , quando o novo eommandantc das pus- 
»e;*sr>es do Paraguay foi estabelecer no niesmo local 
aesscnta hespanhooa, mandou reedificar ascusas, c cm 
nimma funoar de novo a cidade, substituindo ao no- 
me d» JNbMB Smkora o de TVandadt de Buenos-Ay- 
les. Alem destes importante'» traliallios , ílnray re- 
partiu em districtos as tribiis lie í;uaratiis ilas visi- 
uhanças. Porem o infclii nSo teve tempo de ver os 
bons resultado* de seus desvelos : subindo pelo rio na | 
volta para Amumpsio os minnanea o sarprehende- 
ram e assassinaram c a quarenta pessoas da sua co- 
mitiva. Succedeu-lhe Alun»o de Vera e Aragão, que 
ae otttiaiihou pelas terras sertanejas do Chaco até 
BMifMU do Rio Vanndbo » e ahi fundou uma po- 
Toasio chamada OMiespeíbi» de Buma-Eiperama. 
No emtanto chegou o verdadeiro governadnr a íon- 
€ep€Íon em 1587 , e no anoo seguinte mandou uulro 
Alonso da Yen, por alcunha o Tupi, irmSo do pre- 
«edeate • cora uma expedição , que deu principto á 
eidade de Cbrrieniei, e aldeou os indios vísinhos. 
Parece que findos estes trabalhos o governador se 
icoolhâra a Hespanha. O» seus successores pouco cui- 
daam da dateunrimentos ^ e a historia do paiz , se 
axceptuar-mos o estabelecimento dos jesuítas , desde 
•ntio ate o principio do nosso século não appresenta 
muito» factos importantes , c]ií que portciKc já 

á bistocia moderna , bem como a eroancipasão e m 
aaecaMoi daa repobUeu do Rio da Frala. 



TaaoiutMAs de PlatXo bobbb o kodo 
ns uvocaa ▲ Daos. 

AvANDo s« invoca a Deus , cumpra p6r todo o cui- 
dado em não pedir cousa i^usta. 

O lumern pada mal quando pede coums pr^udi* 
aufla. Ml Inofa 9 am IIm eonvam. 

O conbecmeiito ao fim «eidadciTO 4Ni «ptiao i a 
base daa sciencias , e tombem ímtitlie a pona leal 
e solida de todas as cousas. 

ttoaiido dixigirmm petições a Daoti devaraoa pro- 
poMMN a aleangaT o ftm óptimo. 

E andada teoMraria pensar que Deus , á aimi- 
Ihança do que succcde com o% hotufni , lia-do ceder 
ás nossas dadivas , ou ooDunover-se á viata dos aacri- 
flcios e nais eeremoaias exteriores inventadas pelos 
liomens. 

Deus não quer dos bomeos tacrificio* nem dadi- 



vas, Mal ám úmu pont • «dwnadas tom a juttí^ 

ça e piedade. 

Se as rogativas dos homens nio tiverem este fun- 
damento so servirio para desagradar a Deus. — Pelo 
coatmio UÊ piaoes das almaa pias e justas o «tlafia» 
tem sempre, ainda qne Ibe* fiute o apparato das oo- 
remonia^. 

Os pagãos ignoram o verdadeiro methodo de orar, 
c confessam existir em escuridade cm qaanto á bip 
tureia de Deua* — Por isto devamoa emieatm noa 
de quanto iomo* nals feliaes do qne dles conhecen- 
do o verdadeiro Deus, e o modo de invoca-lo. 

Deus não seria justo nem sancto seattendesse mais 
ao numero dos sacrificios e valor das dadivas, do qua 
á puiaia do Jurto on 4 liaoaridade do «nependido. 



Modo de bratifuear a lai. — Tomam-se por cada 
libra de lai duas de gieda branca, ov gis palverisi^ 

do e misturado com agua de rio na consistência de 
polme. Amasaa-se a lai com esta calda , c põe-se a 
Beccar por vinte e quatro horas, depois esfrega-se 
lava-se bem para sahir toda a cré ou gis. A lá fi- 
cará mui alva e limpa , w a agua com que a lava* 
rem for fria, pofque Modo qncate aio fiaa bam 
branqueada. 



Ha trea oouaas que devem causar pre»a : — fugir 
da peite « apigw nm iacandio » a escapar d*aaM 
rixa. 

A natureza , o tempo , e a pacioBCia , llo Oa tm 

grandes médicos do muudo. 



A Direcção da Sociedade Propagadora dos 
Conhecimentos Úteis tendo visto a acceita^iu que 
este Jornal tem merecido do PuUieo, determinou 
melhorar esta nubUcasio ao eomacar o wu 4." an- 
no , diatribninoo oa exemplares depois de asaetlnn» 
dos pela prensa hydraulica, dando maior ntinicro da 
gravuras portuguesas, e inserindo a maior quantida» 
da de artigos lânn aa aatignidadea a hiatoria do ao»* 
to paia e ootna aatnmploa aa d ima ei , aiiim caaM lo- 
bre o império do Braail; eaa a owaa coioaias; «alam 
destes todos os que por intaMtta Ott ttovidade ftma 
dignos da attensKo geral. 

A Direc^io ananneia aos 8." Assignantes adttaaa 
desta capital que continuará no principio do anno 
futuro a mandar-lhe os N.<* ás suas residências, pro- 
cedendo depois á cobrança por meio de ncilHís im- 
presso* assignados pelos Directores : aqudles S.n aue 
alo qnimtam continuar terão a bondade de o deaa> 
lar em tempo no liiscriptorio desta Sociedade. 

Os 8." Assignantes das províncias, nas terras on- 
de não lioiivcr correspondentes da Sociedade, são avi- 
sados para renovarem com tempo [querendo] as suaa 
assignaturas, enviando a impoitanoa palo 1^010 do 
Correio Gani, fkaan de porta. 

Oa prejoi tio : < 

PUr um anno, ou <S N."* 1 $200, r.* 
Por aemartn, oa M N.«" ^<S40. 

A Direcção annnncia que não reccljcrá correspon- 
dências que nio venham francas de porte , excepto 
dos Correspondente! da Sociedade i por isso roga a 
estet S." queinm p4r o seu nome no aobrescripto 
daa earta»/qM «aviaram à Diraogio. 

Escriptorio da INracffe da Soeiedada Pionagadara 
doa Ceahaeimentos Úteis , rua nova do CSanao 

N." i9 = D. « 

Lisboa — Na TTroaaAVBiA sa Socisbabb. 
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PUBLICADO TODOS OS SABBADQS. (dezembro hh, lB3t > 




▼iiXTA B>ws MAauJOS nrouzu ▲ um zsoz.0 s'AoaA ha costa 9'AraxcA. 



SvPKBtTIÇÕES DOS AVKICANOS DA CoSTA DO OcBU. 

A BSLioiXo [se 6 possível dar este nome a uma cren- 

Sa Taga c absurda], que seguem os negros da região 
^Africa chamada Cotia do Ouro, divide-se em mui- 
tas seitas. Cadu lugarejo, cada família tem suas opi- 
uiões particulares nesta matéria : todos porem crêem 
ainda que confusamente na existência da divindade 
creadora do Universo ^ e todos os annos expulsam o 
diabo das suas aldeias com certas cercmonias d'u»o 
constante. DifQcil seria dar exacta conta das idéia» 
desta gente a respeito da creaçSo : a maior parte tem 
para si que os homens foram feitos por uma araid)a 
chamada ananno y porem os que crêem n^um Deus 
único affirmam que este fizera a um temfK> os bran- 
cos e os pretos, e que oficrtára a estas duas cspccies 
de creaturas o ouro e o conhecimento das artes ^ que 
os negros escolhendo primeiro preferiram o ouro e 
deixaram aos brancos o ler e escrever e as artes , e 
que Deus conseutira na escolha, mas irritado da a va- 
reta dos negros os condeninára a serem escravos dos 
brancos. 

£m toda a Costa do Ouro, só no districto d* Acra 
ba culto de ido!os e figuras , de forma ridícula , co- 
mo se vè na estampa , desenhada por um curioso da 
tripulação de uma embarcação inglesa, que na com- 
panhia de vários marinheiros pdde observar a seu sal- 
vo um similhante espantalho, que os negros com to- 
da a reverencia adoravam como cheio de virtudes 
prodigiosas. Os mais habitantes do pais tam os seus 
feiichet , palavra contrafeita do português /eiiiçot j e 

\oL. m. 



que lhes servem d*idolos. Todos os viajantes asseve- 
ram que estes objectos de veneração não tem forma 
determinada : um osso d*ave, uma espinha de peixe, 
um |M;dregulho, uma penna , cm fim quacsqiier ha- 
gatcilas ficam sendo fetiches ou feitiços, conforme o 
capricho de cada negro ^ c aviim poisuem uns pou- 
cos, trazendo um cada pessoa, c deixando na choça 
01 outros , que passam dc pais a filhos como hcran» 
ça e com respeito proporcional aos serviços que a fa- 
niilia lhes atribuc. ("ompram-os aos seus curandeiros 
ou padres^ c quando soflrem alguma desi^raça vão 

fedir-lhc a troco de presentes novos fetiches. Em 
onra delles cada negro sc abstém de algum licor 
ou alimento , c com tanto escrúpulo que , se violasse 
uma tal observância , julgar-sc-hia ameaçado pela 
morte como imminente castigo : porissso encontram- 
SC muitos obstinados em tiuo comer carne dc boi , 
outros carne de cabra , outros em não beber vinho 
de palma y dcc. &.c. como quem disso fax depender 
a vida. 

Alem dos fetltçot domésticos a pretaria da Costa 
do Ouro reverenceia outros públicos, como protecto- 
res do paix , que se reduzem a uma arvore , ou um 
rochedo , um pássaro ou um peixe. Um negro que 
por acaso matasse um animal consagrado pelo paiz 
teria logo punido , e o europeu que o mesmo fitcs- 
sc expor-se-hia a grandíssimo perigo de vida. Pen- 
sam que as altas montanhas, donde veem relampejar, 
são as moradas dos seus numes , e para cilas acarre- 
tam oflertas d^arrox, fructos, legumes, e outros prc- 
•entei. Ai pedras ftUiçot são parecidas com os nouos 
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marcos que dividem a» propriedades ruraes. \a opi- 
nião dos preto» o culto delias étào antigo como o mun- 
do* Eitào persuadidos que os seus /eil%(w oavam e ial- 
lam qnando querem , c pnr i»o sv comcttem alguma 
maldade de que lhe» lòa. a consciência os escondem 
cui I il. .i!ri( lite debaixo da tanga , com medo que os 
acua penates 09 Tejam e castiguem. Keceiam*M mui- 
to de jurar por estes Ídolos, e é opiniSo geral entre 
elle» que o perjuro não sobrevive meia hora ao cri- 
me. Tractando-se de qualquer negocio importante, 
O oue mais se cmpen!»a no cumprimento do ajuste 
pede a confirmas$o do feitiço. Bebendo o licor usado 
em taes eerenonias, rogam contra si pragas dMcom- 1 
munae» que Ibes venham a cahir 50 ncaso ousarem 
violar o contracto; c esta formalidade é e»pantusa. 

Depois dos ftitiy» nio Imxotoa que tanto ame- 
drente o» negros como ntampegidt e trovões, âuan- 
do traveja fecham cuidadosamente as portas , c pas- 
mam de ver passear os curojPMis si in mostrar in- 
quieta^So. Acreditam que muito» dos sous patrício» 
foram arrebatado* por occasiSu de trovoadas pelos 
•9^* hiiijloÊ f sem depois haver mais novas dcll«s. 
£ tal o medo eobtam que fogem para M eaba- 
nas a^sini pTeseiitem ehuva 011 venta toeado por 
temporal. 

GmomArniA ranicA. 

2.0 

Havbroo tractado em o ntwso \." ii4 dos pheno- 
menos neculiares da parte solida do globo , faremos 
•gota algumas observasfim áserca do elemento fluido 
do mar. Bate vasto eorpo de agua que eirenmda os 

ciiititirnlcs . é o rcceplacula de todos os rios, e in- 
diíjii nsa\ciniente necessário para a conservarão dos 
animaes c vegetaes que existem na terra) seodo 
alem disso o laboratório donde se extrahe a evapo- 
ração que refrigera e vivifica a todos, os animaes. 

I'rov;i-s^ a ;;ran'Je variri!...!r òa profundcia do mar 
pelas desigualdades que tem, himilhaates á superficie 
dos coatinentes. Ha muitos logares ondo se nio adia 
fundo} mas nem por isso deixam de o ter ainda quo 
aio aloanennok medi-los com a sonda. Lord Matgra- 
Vt n5o achou fundo no mar do norte com uma linha 
de 80Í braças^ nem M. Sroresby no dc Groenlân- 
dia deitando outra de 1320 braças. Comtlido estas 
okpeiienGiaB são lalliveis , por i^so que a menor cir- 
ClUBStaneia de que n-sultc a obliquidade da linha ti- 
rando-a do ecu prunm, destroe o calculo. O ijuc pa- 
lece mais raaoavel é suppor que o íiindo do oceano 
Ml analogia oem • sanerfleie da terra; e aesle 
coso 4 provável qoe em algumas p;i! tes tenha pnv 
Jisodldaoe igual i maior cfevaíjSo da» montanha» , 
fcto do 2l»;000 a 30:000 pés.^ 

8c causas exterior«s não alterassem onivcl doocea» 
ao o acharíamos igual por toda a psfte , visto que 
seria geral e uniforme a prcsslo dss parliculas flui- 
das. Mas não p<Jde isto ter logaf^ tantu ponjui; a 
maré não sobe n'um ponto dado ás dilTerentw altu- 
ras du oceano , como pela designai accio ào vento 
nas diversas regiões. Apesar «testas efreumstaneias 
Julga-se que o nível da açiia 6 mnís ele\ado no» jçol- 
phos qno wminuiiicam estreitamente com o oceano, 
« i]iic <!, \e ;!!triiu!ir-?e á accumula^o. da iqpia que 
o movimeuto geral do mar alU «onervm em suspen- 
•io. Os engenneiras IVanees^s no Egypto deseubri* 
ram qwc o nível d ) M:>r-\frii)i-l!iu junto ao isthmo 
do Sues tinha de altura 35 píf. mai> do que o do Me- 
diterrâneo; e M, Homboldt descubrio, por observa- 
sses que ktj que a agua do golpbo do México ele- 
varão M oa M pés mais cm relajio ao liar>pBclft> 
•o jaato ao Auiamá. Audaqaando fasitm «uct» 



eiLíS ol)>er\at;ões, não se «egue d'ahi que se se abri»> 
80 um lar^o canal n''aquclles isthmos houvesse nascoo» 
tas do mar mudança de cousideraçSo : — a porçio do 
agua maií elevada dos ditos golphos confundir->e-liia 
inicnsivelmcnte no oceano. A alilueucia da agua no 
Mar-vermelho de ctrto ciiniinuiria ao approxiniar-so 
ás costas ; e uo golpbo do Mexicu apenas em Cha- 
gres Ott Portobelo appareceria mudança sensível. 

A l-íSt uer.-l do oceano é verde aiulado-e-curo •, na» 
co»Las é todavia um p^ico miii» clara em raiâo do 
seu menor fundo. E mui provável que a cauta quo 
dá ao mar esta côr , seja a mesma que dá ao firma- 
mento a de stttl celeste : — sendo os raios da cAr asai 
o» mais rcfrangivcis , pussam pela agua em maior 
quantidade, e por i»su a densidade c profundeza do 
mar os quebra com mais força. «—Em algumas par- 
tes do mar veom«se outras cOres ^ que dependem do 
causas locaes. Di»-se qut para o lado mais central 
do Alf ;]itcrraneo se iL^.olirc ali^iinias vezes uma côr 
purpúrea ; — nogol|ifao de Guine o mar parece bran- 
co; — ao redor das ilhas Mjtldivas c negro, e 1 m va- 
rias partes vermelho (•). £ provável que destas dif- 
fL'ren<;as de cAres scJa causa a immeasa quantidade 
de nkiudi«simus insectos marinlio» que existem em 
certas para^jens : — a natureia do fundo do mar; oa 
a infusão de vegetas* maiifthos dissolvidos aa agaa* 
A cór verde , biem coBio a amarolla , qna so veeat 
em algumas partes do mar oriental, sio Ibrmadaa 
quasi sempre por vegelaes ntarinhos qaa aasccn Ml 
sua supcrúcie ou próximo delia. 

A agua do mar contem muitas substancias estnfc> 
ahasi «oma o acido muriatiso» o acido sulpbotiao 
ou vittloto , o alkali Hxo mineral , a magnesia e o 

iiulphalo dc cal. Kvaporad.i» ao sol , cuiiio »e prati- 
ca naR salinas de Setul)al , Alcácer, «icc. produt sal 
comnmm que o> cliiniicu» dcnoaiÍBam muriato da 
soda, mui pref«;ri>el ao das minas para salgar carne. 

Observaremos que , segundo se affirma , a agua 
visinha do» pólos é n.en< s >a)j;a<ia du ijUf a próxima 
aos trópicos; — se assim é deve attrihuir se a causa 
á grande quantidade de gelo O neve que ha n*aqna]r- 
la lona. Outras iuvestigaçiks tem dado logar a *up* 
por que a agua do mar c menos salgada na superQ- 
cie do cjut' \:ú fundo. A sensaçSo amar;;a ']iie evci- 
ta no paladar é causada pda matéria vegetai e aui* 
mal que contem em estado de deeompos^ie. P^m- 
da-se esta conjectura no facto de que a agua a cem 
ou dusenta» bra<;.is de fundo p-rde ^imilhante amar* 
go. Kstá provado que os corpos lluctuam mais na 
agua do mar do que na agua doce , o que proven 
da maior densidade dVqoella, como so ^eii pela aa« 
guíntc tabeliã da gravidade específica a pMpata&a* 
uai das diflerentcs espécies drague. 

Agua distillada 1 :00ft 

>i pura de niauaneial •>••*• • 1:00.^ 

n clara du rio 1:010 

M domar 1:02S 

Temperatura da oytia do mar. — A temperatura 
da agua nio ao acha exposta a variaçdes tio repen- 
tinas como a atmosphera , nem tio sujeita como co- 
ta aos extrcmr» gráus de calor e frio. — iMde segtt» 
ramenlc aflirmat-se que em nenliuma estação ou la- 
titude excede de 86 a 68 griu* de Fuhrenheit , ou 
M de Ecamaa». — Miagaem duvida que os baacos 
ou baixios influem p a r eiai me n te aa diminaíçio da 
temperatura do oceano \ |mrem o que mais a mode- 
ra sào as correntes que reúnem agua» de diffcrentes 
profundidades e rrgides. At agaas do golpbo do Mé- 
xico sio mais quentes que as do mar visiiUio, e aa 
da costa do Chfli sio mab frias qaa as do mar lar- 
i») ViOs taeiaa» v«c. Ml ÉnOsvaL 
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Ço; porúm cotno as correntes em uma c outra parto 
juiitam promptaiueote an aguas, iegue-!t« d alii c|Ue 
« tempenttnra m conter va em termo BÀiio. No u," 
tamno ém = Nairativ» JPaaoal == mcadmaa M. de 
Humboldt varÍM csperieneia* qae tu no leu traje- 
cto de Ff csj aiili.i a \\'iioziiola , deâdf 'J do Junho 
até 15 de Juiliu de llcproduzimo-la!» na »€- 

guinte tabeliã, •etvindiwiOii das escoJlat de Kcaiunur 
• Fahrenbeit para maior intelUganeia do> fue *^ 
•onhacoM um deatca tbermometrot. 



TVaap. na tuperfide. 
Zamí. JV. Lemf. O, Pmktnikeit. iteoumur. 
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Q.ih vpiIm. Oiarraca, eoatros na vi^adMCt fizeram 
identiciw otMcrvaçâei «m quaii todo» oa pontoa do 
oceano atlântico , achando em resultado , com mui 

pefjin^nai aUcraçÕe», as temp-ratiira» dfsi;;nada» i\''ã- 
quclla tabtflla. Noa trópico» não se coiihtH.-e diífereií- 
^ aotn o atlântico pacifico e o mar da índia. Al- 
guma « ainda qae in^ignificaato, m achou desde o 
tropipo até oa 4u i^ráiM ; eomtndo rabiado deatcs , o 
hcmisplirrio lio sul é mais frio ijuo o do norte, e o 
gelo ic osteiulc oito ou dez «;ráus (ie latitude mais 
que DO mar árctico; — o «jue se attribue a nio ^ha- 
ver terra desde 60 gráus até o pòlo antárctico. 

Aonde se accumtiia maior quantidade de gelo 6 
nas bailias c ranacs ■>itu.ido4 entre prupos de ilhas, 
por ÍMO que a agua tem alii menus fundo c a acyão 
das ondas i mab moderada. A navegação do Báltico 
todos os annos se interrompe pelo motivo de se con- 
verter em çolo aquelif» mar por vários meies , ape- 
zar de (^ue o «ceano nas ni.iinre* latitudes »p conser- 
va fluido e permitte o transito das cmbarcagSea. 

O feio doe mares pdanw toma varias figurai é ap- 
parencias. — Nas latitude!! mais alta« lia campos de 
gelo ciijo termo se nâo \à , *• ouíro« com muitas lé- 
guas de extensão. O que commummeDte se ««contra 
•ão ilhas fiuctuantee de gelu que paeecem serras na 
elevação— de diflSnentea figura* , e conservando um 
lado perpendieular que ^e iiMemclhu a obra da arte. 
Para se comprehender tal singularidade devc-se sup- 
por que estes montões de gelo »3o composto* de pe- 
daços despegados de enormes maasaa pelo peso pró- 
prio , Ott pela acçio das va^as que Ihàs mina o* ci- 
mento* , urrojando-oH depois o* VOtttM e at coTTeotes 
a outras parles do oceano. 

Movimemlut das a9liM éo mm . • — Tres são os mo- 
vimento» que itfitam o màr: — 1.» a» tbMt4»\ 3.» 
*aB eorrenlea; 3^ os ventos. 

Corrcnict. — A> corrent''; t<-m oriLjem em varias 
causas, alguinaii da^i quae» se cucoutraai no elemen- 
to pvoprio. Ppdem provir de um impulso exterior, 
como temporal j da difieteoga de tempcrxtura entre 
dooi mares , ou da deilçualdade de evaporarão na 
Mperííeie do« in>'snios mares «-ni latitude» diversas. 
Ertas causa» produzem correntes permanentes ou ac- 
eideataes. 

As eorrentes mais notáveis s2o as que segoemeooa* 
tantemante a mesma direcçSo. Ha uma qu^ oorre t«- 
ivlan^evla dm poh» pam o aquadar, a outra ^ue 



sn move dentro de trinta pr/íus peloi lados do equa- 
dor , do oriente ao poente. A existência das duas 
corrente* poiaiUi aomprova-se pelas massas dc neve 
que a si mesntas se agitam desde as re<;ijk-s geladaa 
ás temperadas, algumas vezes até os (|uarenta ^víim. 
A exi*>tencia da C4)rrenl« tropical acha-se i^u»lmen- 
te provada pela direcção doa corpo* fluctuantes sobre 
a agua , e pela Mtavel circumstancla de aerem aa 
embarcações que nave^í im da Muropa á Ameriea ar- 
rojadas para o poente (juanio clie-íani á latitude das 
ilhaí Canárias : — o meftuui suctande ás que í>e diri- 
gem da custa do México oa do Perií ás rhilippiaaa. 
Kste movimento nio pMe aar eaomdo pela lirisa , 
pois SC tem calcul.ido que os navios and un muito 
mais do que pela for^a das vélas llies era dado na- 
vegar. Concorda-se geralmente cm que a ÍÒrça cen» 
triíuga prodiuida pela rotação da terra é a origem 
das corrente* polam. Se attender^mos , pnr outra 
parte, a que a a_'ií:! nos círculos polares, tendo mui- 
to mais baixa temperatura é mais pczada do que nas 
regiõl^s tropicaes, e a qua O calor da zona tórrida 
produz alli muito maior eraporação do que nas lati- 
tude* extremas, devemos concluir ,' segundo aa lei* 
pbisica* , qui! as a^uas dns [miIijs correrão para o 
equador a Úm de resta lietecerem o equilíbrio em 
parte alterado por aqnellas citcumstaneu*. O cqui- 
librio é quero conwrva em boa ordem a fabrica do 
mundo physico , e sem elle tudo «erfa confusão. T>o 
mesiiKj modo podemos attrilniir as eorrentes Irojd- 
caes do oriente ao poente, ú rotação da lerra do 
poente ao oriente, ajudadas pelu brii^a qu'- m- i on- 
wrva oonstanteawnla na» latituda* baixas de amboa 
a* hemisplierlo*. fie o* con''linentas que compSem a 
terra si- r t. tul. s-eni [trio iiei-.iiio em uma ou duns 
tiras ij^uaes , haveria regularidade nas correolas do 
mar \ porem a figura irr^olaff da terra appraaenla 
tanto* ob*taculu* ao livre curso das agua* | aa 
fas retroceder e agitar d''um lado para o outro com 
iniivimciitos tão rápidos quão p^^ri^Mjsos. . — illia* 
occídeutacs c toda a costa orieutol da America for- 
mam uma emeeie de dique ao euvBO geral ou cor- 
rente tropical do Atlântico, e como a linha daqutl- 
le dique está torcida , torcido é o curso quo oliriga 
a tomar á corrente. Olhe-se para o inappa da Ame- 
rica , e ver-*e-lia que desde o cabo de b. JUique no 
Braôl , eiaea p^n* de latitude aul w eetande a co^ 
ta em uma continuada liiilia ao noroe.ite at>' á ilha 
da Trindade, c d^ulli até FarnHa MarlLa. iM^ di- 
recção força a corrente a aJier.ir n cur&o ordiuario 
e a se:;uir a direcção da costa. Continuando no me*- 
ino curso corre com violência por entre a penin*ula 
de \ucatan c caixi de St. ° Antonio dc Cul)a , entra 
no golpho do México , e embaraçada na cosia de 
V era-cruz corre pela da Luiziaua c Kiorida , sahin- 
do ao referido golpbo com direcção ao norte. £u- 
eontra-ee depois com o grande ttaneo da TVna-nova 
aos 12 gráus de latitude , volta a leste até .4» ilhas 
dos Açores, dirige-se ao estreito de Gibraltar, e 
baixando pelas Canárias e ilha da Madeira vai di- 
reito ao Cabo- branco aonde se mivolvo na grande 
torrente tropiral drpof* de ter dado uma volta á ro- 
da do Atlântico. E provável que parte da nu sni;i 
corrmte continue o seu giro desde Cabo-branco pe- 
la costa da Africa , poie é eooaa averiguada pelo* 
navegante* quo O barêo que se apofoxima á coata é 
levado pela corrente ao golpho deGuin^, d*ondn 

sahe com díffieuldade. A \e!t;( i<Iai!e da correntO Var 
ria muito confurme o logar em que corre : — na* 
costas costuma ser mui forte, a noa pelago* jnni len- 
ta. 8uccede frequentemente que navegando am hn- 
eo oMitra a correoia com vento regmuu a ratSo de 
Iqna a meia por hora , ao cabo de ama singradura 

o 
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w ■dHi de ifpwte «ds «tnaado qv* no dia ante* 
fier. 

M. Hamtialdt oletth ifom uma «ni1iaKa$Ío mb 

impulso algum de vento, e movida i6 pela corrente* 
gasta tres mexes n^uma iravettia das Canárias á caa> 
ta de Caracas , o doi aMHt MM. «otta do Mesico at^ 
á frente d^Havaaa , ao pano eme ca raarente dia» 

^de hwtr o ^ro doettmto da Florida aTerra-nova. 

E tatiiKcni certo que outro br.ií^o da ( orn-ntr prin- 
cipal toma , próximo á costa do norte da America , 

O cano Boraate at^ a corta da Europa , sendo mui 
commnm virem anojadas aos littoraes da Islaudia o 

Noruega plantas e frneto* de anrores que t6 ic dãn 
nas ilhas oocidoiitaoíi. O exemplo mal* notável , por 
se achar autbenticadO| é ter chegado á costa d'E!>co- 



eia o resto d*um barco queimado prOZÍBO iJavaJ- 
oa. Outra ootrente de ^ue ha esMto conlieeiaMat» 
í a aue passa do Atlantaeo ao Fuifico pelo estreite 

da Magalhães , e não hn duvida de que é um braço 
da corrente geral do outro hemispherio , qoe repei- 
lida da eoste do Braiil fia eono pela coite da Iata> 
fonia. 

Nle sendo improvável o Inverem eorreatea hmi- 

xas , nào s(> diffc-rente» das .stiperficiaes , mas em di- 
recção opposta, é comtudo impoMive^ achar probas 
da sua existência. Ha muito uuem s^a de opinião 
qiic no estreito de Gibraltar oa ama corrente bai- 
xa , pelu qual volta ao oceano parte da agua qom a, 
corrente de cinia alli arrujoií. Mas a este respeito 
veja-se o dissemos em o N.'' 126 a pag. 





Da invcnf^ão O da applIcafNÍrj do \apor d'i)gua como 
forja motriz ji( demos alguma noticia, a pag. 32 des> 
te volume , que nos dispensa de toear de novo esta 
espécie. Liroitar-nos-bemos á explicação das cstam- 
das que oflerecemos aos leitores. A I .•'» representa a 
macliina colluiada no interior d'um barco de vapor^ 
fabricada dc ferro coado, e dc solides propoKÍOoal 
au esforço que fai, aos movimentas do navio e A re- 
titteacia do mar. A letra // dcsip;na o < vlindro do 
vapor. Té um tubo lateral que commuuica tntre a 
caldeira e o cilindro. Um «yslema de valvttlas, con- 
ncxo com a bastes J, dirige o vapor, ora sobre a 
parte superior do embolo, ora sob e parte inferior. 

A bastea / fai mover a prand»- alavanca QA 1'- 
O movimento perfeitamente vertical da bastea / em 
seu cv lindro édaterminado pela combinação d*alavan- 
cas fF' a r. A situasio inferior da craode .alavan- 
ca economim espa$o e eoneorre par ooUaear õ centro 
de gravidade da aMiaina ornais Wso 



diç.ío esta que c essencial na estiva das embarcaffce. 

A extremidade P da grande alavanca move o bra- 
ÇO [letra mal perceptível na çravura] cuja exlre- 
niid.idf I) é connexa á manivclla M. O giro desta 
sobre o eixo S determina o movimento das rodas da 
pfa dtttadai naa extremidades do mesmo eiao. 
asemso e descenso do embolo faz com que n maniwl» 
la JV complete uma revolo^o soijre o eixu. 

C e uma roda, fixa ao eixo S, mas excêntrica ao 
mesmo. O movimento do eixo communica-se pela 
alavanca F á maoivella Z, que por m^io da alavan- 
ca nCrO, movei sobre &, transfere o movimento á 
hastea nl. Dest^arte se regula a passagem superior 
< iiif rior do vapor, o globo amUlko O serve de 
contrapeso. 

O condensador 17, • a hastea de soa bomba Kê* 

cam em grande parte occultos pr-l i» outras peras d» 
macbiaa. Na parte inferior da estampa vé-se uma 
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o deposito d'ngTía para a condensação assim coino 
o forneciroonto daquella que devn na caldeira produ- 
tir o vapor , sSo suppridos por bombas que , conve- 
nienteiiMiit* movida* poxconuntuiicasões com a gran> 
d« nlamieB , tralMlhaa bm «guM em que o barco 
navega . 

O mechanismo que tomos descripto é duplicado em 
todos M huKt» d» vapor niodamos. o va|ior forne- 
tâão por uma nniea «aldeira ^ nove dnat machiiMi 
de força igual. Em alguns barcoa cada ama deatat 
omprega-se cm dar movimento a uma ilas rodas rx- 
teruaa de pás independeotemente da outra roda ^ em 
OBtrn* m mg* coiqtt««l* da» duas madiiiiai empre- 
gue cm commeaicar o movimeoto a om aniao ei- 
xo, em enja» doat extremidadm ettio flxas as rodas 
de pás. 

Passemos agora ás doas gravuras com que t(>rmi- 
na este afftifO* A primclia í o corte vertical d^um 
barco dc vapor , qee meitis a ooUocasSo das machi- 
nas ; o a segunda m eomprebenderi pelas seguintes 
indicasões. 

camará de proa. B , camará ilo di«.ponsciro, 
O, dispensa. 2), camará dc po{»a que servf <ie sala 
de reuniiio e comida. JB, escada principal. /'', ca- 
mará particular para senhoras, a, caldt^ir.-i pnra a 
prmlnràí» do vapor. cliaminé para f-xpiiK."io do fu- 
mo da fornalha, c, tnl>o do vapor que o leva aos cy- 
lindruH <U peUt válvulaa/. e, bomba d*ar. as 
duaa rodai de pis. 



Ocioso c hoje qnerer'provar as vantagens e a neces- 
sidade de empregar ns machinas de vapor: todavia 
copiaremos as seguintes expreMões, a este respeito, do 
aicbitectoi Mr. VíAoent^ — O vapor, applicado co- 
mo motor áf preniSei meiaca , tem aldo empregado 
por tal forma, ha rotisa do vinte annos , quo veio 
a ser um agente indispensável para toda a na^ío que 
quiser aproveitar-sn dos recoiifli iadiNtriBes que o 
•eu tervitoriD Ibe oflcrece , e por-M em eireamstan- 
etas de lutar coro x industria das na^Sss visinbas. 



Por mui perÍ!;oso cjiip pstc nf^ont» possa ser, c pre- 
ciso cmprega-lo c supportar as suas consequências, 
qeerendo eoncorrer eom oa estrangeiros, oa, mm el> 
le y renunciar a toda a espeois dUnduatxta: porque, 
se por meio do madilniamo de vapor os povoa qae 
nos tiTcani jiodem fabricar m»U economicamente do 
(jue nós , todas as nossas fabricas se arruinarão, se» 
remos obrigados a renvMâar a todo o commerdo e^ 
traogeiro e a limitar«Boa a produsir tá para no5so 
consumo. Ora f evidente que tal ordem de cousas 

nuo pode t^xiítir, porque tf mos precisão de trocar 
os nossos productoa pelos dos outros povos. Da mes- 
ma rnandra, le o vapor applicado á flsarinba vier 
a ser instrumento de guerra usado por um povo, de- 
veremos adoptar es«e inUrumento para nossa defesa 
afim dl" i|;iialar n* forças,'"— 

Kin Fevereiro de 1Q3S a Kranja contava 140 bar- 
COS movidas por vapor, a Inf;latem 000, e OS Eàt- 
tadoB-Unidos da America de Norte 400. 





▼nvA noQiairAK m »a«ta 9a 



a rABXIBA B^AtriTBABHOTA. 

Sas muitas tradições populares d- Portoeal uma das 
vulgarisadas e acceitas c a da famosa padeira dc Al- 
jubarrota, que depois da batalha dada juocto áqo'>lla 
povoaçlo , entre D. Joio 1.** de Portugal e D. JoSo 
1.** de Castclla, matou sete casrelíinnos com a pá do 
forno.. Se imaginarmos que uma mulher, armada 
com uma pá , venceu e derrubou sete soldados em 
peleje ^oal, a tradisio é abaiuda e ioerivel) 



se attendermm a qne estes sete bomeni podiam mr 

assassinados depoii da Iiafalli.u (] liando asgentçs d'el- 
rei de Castella , cheia^ de fome e cançajo, se derra- 
nuram pelm arredores de Aljebarrola, sem oiRíre- 
cerem a mínima resistência a quem os aecommetCia, 
de que sio testemunha os antigos chronistas , entZo 
a façanha da celebre padeira , perdendo grande par- 
te do seu maravilhoso , se torna possivel. Redusido 
assim á possi>>ilidade, este lueBsmB Iradioioaal, qaer 
icaly qnar ísbuloiO) tma^ §■ qnalqaav dos cMOSf 
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vm ▼alor hittotíce * porqoe 6 am lyinbolo , uma ex- 
vrenio da Mm viva • geral dm portagveset daquel- 

le tempo, o odio ao domínio estranho, e o rancor 
com uue todas as classes de indiviJuos guerreavam 
fti|ttdiea <)ae pertcndiam sugeita-lo4 a e»se domínio. 
A ka^ de Mmelbante idea , ou anta tentiinaiito f 
cnraitido noi animoa, c lançado nelhfl ^ alem de ou* 
tras circumstancias , prlo ciructfT da» nossa» instí- 
tuiçõei primitivas, da a razão porque, durante uns 
poQcot de séculos este cantinho de terra, dividido 
«la grande monarcbia castelhaaay loube retbtir áqueU 
le eolarao , »t$ qae corrompido* ot brio* naetonaei 
com o ouro e vícios do reinado do D. João 3.", veio 
Portugal a suocumbir ao» pé» do seu temeroso rival, 
d*onde MÍ o poderam bier alevantar aflrontas e op- 
pressões de teaaeiíta anncs. 8ey pois, a padeira d"* Al- 
jubarrota 4 um mythoy ama invenção popular do sé- 
culo decimo quinto , ii-mh p^r i^•.<^ o (ií*itj)r» z r inos. 
Um povo quedava a uma mulher odio bastante coa- 
tn es oppremeres estranhos , para hater de assassi» 
tinar a «!inguc-frio sete desse» inimigoe; um povo, 
diien>m , que assim s^bolisava o teu modo de aen* 
tir a tal respeito , davím sabor suatcutar « indepen- 
dência nacional* 

Todavia , nio ammoa que desterraremos para 
o mundo dos pit nitnsrnas a fninosa Brites d'Alroei- 
da I forncira d'AljubarruU. Di-ixaremos os leitores 
ajuixarem da realidade , ou não realidade da sua 
«xisteneia, pondo aqui as obaervasõea histórica^ que 
«m diveraoB tempos se fiaeram a ette respeito. 

S(':;imdo o te»tenuin1)0 de Fr. MíiiukI dos Sanctos, 
o chrunÍ»ta-mor Fr. l^Vanciico Brandão fez em 1642 

tirar um •■aumriio de teatenianbas na vilIa d^Alju- 
Wrrata, cm qve jManai pessoas mais antigas da- 
qudlcs titios , e do qual eoattava tsr-se abl oeneer» 

*ado inaltrravcl a Tradif ão daqHplle succcs»o , guar- 
dando-se » pá ttcn p.irns do concí-lbo , a qu«l era <lf 
ftno Com uin lmIhí iimis raodcrno df pau. iNfst«í 
eummaric se dizia que Brites d' Alme i d a sa obama«a 
por alcunba a Puqueira , e tinba a padaria na rua 
direita da^ villa, juiittn lo rrlicirii dos frad*-» d''AI- 
cobaga. É esta a memoria c&uripta roais antiga que 
aos resta ieerea da celebre pndeiía d^A^obarruta. 
Agora transcreveremos uma paieagem de um livro 
pouco lido , [«• quo ni>>recia outro fado] a qual nos 
pateee a mais curiota dl' (jauiito a estt; res|K>ito se 

eaeoalra uos nossos eicriptorc*. b^t o me ilts ^oeé 
floãret da SíWa no t»me toreeii* 4ni M eie ri ae 4e 

D* Jofío 1 cnp. 260. 

uVoT noticias prodozidat da diligencia, qoe por 
ordem do illustrissimo bispo de Leiria D. Alvaro àv 
Abranches, a instancia miofaa, se fai na mesma vil- 
la [Aljubarrota] depôs « pendw da dita fr e g uesia 
[S. Vic«'ri1f>^ c oiitrns prsso.is n?io menos fidodifÇDMit , 
que era cuii^itaiite aqutlla tradição; ejunctamcnte 
declararam o logar em qoc lM|e [1732] te guarda es- 
ta pá , que desde então conservou tanta fé , que. nio 
ad a levavam na proctasilo , que todos os annos^ fa- 
tiam no me->rao dia de 14 dWuidsto; mas quando es- 
te reino passava ao dominio de Castella, temendo 
ee moradores desta villa que Pbillppe 2.° quisesse 
•stinguir-llie esta memoria t coosumiodo o instru- 
mento delia , houve um bomem dos sens mais prin- 
cip.K'1 , {nir iiiJiiii^ M.iitiii l P.Tcira de ^lotiríi , ijite a 
nictteu dentrt) de uma par«KÍe, auc faxia nos mes- 
mos pa^os do eeneelho, [de donde, com grande gos* 
to e nlvoroso do |tavo , «e tirotl depois no tempo da 
acclamaçSo do invicto monarcha elrei D. JoHío o 4."] 
tí certamente que »e não eiiíjaiiiiram naquellc i ii'o, 
porque depui» tiveram repetidas ordens de Madrid 
es vereadores da isamara da mesma villa , para re- 
metletem a tal p& paia aqnella cOrtc y de que po- 



deram desculpar-se eon diser que nio aaUaa dellm. 
«Chamavu<ee n tal feraeira witee d^Aldieida, [eta- 

jo nome 6 o mesmo em todas as noticias, .lind.i qiir- 
lhe nuo tragam a sobrcdicta alcunha] e as casas em 
que morava, ainda hoje ha homens que »e lembrana 
delias, e posto qne arruinadas, ainda se lhe viaxn 
duas janellas de pedraria, e em l»a delias esculpido 
\sm forno, como indicp r!o (^uc pOT detraz d.vs dita* 
casas ba\ia, nas quaes depoit mcfam também eel' 

Itiiro os mesmos pndtct, Juneto do que la tinban ; s» 
deUas foi a ultima poaenidoiin uma maUMr» que ti— 
nba por alennha a iiiftarBa, como tudo consta da in- 

quiri<;ã.> rt-fiMida, ainda que m lhi se í,io decl.irc o 
como a iorneira lizera esta» norte», nem também »«; 
diga o lofar delias , quc aemie nc tel fora», pertna- 
de a qne m castclbaaM se recolheram nelle , ou qa« 
entregues i imàgem da morte , que é o somm» , ou 
rcpre»entando-a mais vivamente , porém com ni-n.»» 
alma, cm mortaes parocisimis, facilitariam a que e*- 
In mulher com instrumento tio Impróprio, e despro- 
porcionado 09 reduziste de moribundue a cadavwen ^ 
como affirma a tradição. 

Outra lia tamhem naquella villa [ainda que lue- 
nos constaotej da que , depois da Ixatalha , houverai 
alguns bouMM «m Aljubarrota , que com impia css— 
riosidade ajunctaram os of^m do"* qtie nella morre- 
ram, e âzeram delles uma c;iiçadiiiha, que ia du ca- 
sa da forneira »ié o foroo ; e que , quando os caste- 
lhanos , que por alU passavam , ditiam alguma cou- 
sa que olfiíndesse ou tocasse aos portugueses , lha 
iam mostrar, des.icri^raN .indo-se dos vivos com a in- 
juria dos mortos, a qual, não lia muitos annos , que 
havia homens velhos , que affirmavam bnvc-la ainda 
visto, de cuja asseverMio eziítem Itqje bastantes tea« 
temunbas ; e o P.* Fr. Antonio da Pnrifica^e na 

2.* Parte d.i Chronica da Ordem dtw Erer»tit;is de 
St.*^ Agostinho , a paf^. 244 ver». , 4it tacBtfera , que 
ainda no seu tempo m" consuiiaun aHÍln pute 
dieta ceifada.» — A. B» 



PSLKJA Da GALIOS» 



o GALLO ^ a creatura mais arrogante , engradada a 

generosa do quantas se oompSe a tribo alada. Todo 
o seu cuidado, desde que amanhece «?é que se re- 
odbe, é vigiar pela segurança du »ua família^ to 
aeha^eum qoe Ibe pessa servir de alimento, cbama 
logo os companheiras para que delJa se utilisem \ se 
teme o perige dá XnCie avi»o para esítar qualquer 
surpresa. A s«* natur«\ ^ f ;:«.a Ib" não p riiiitt<? 
lirigaT oem anieaaes quadrupedt^ \ p a r e m qttaado se 
flw «fffàn «srtfie da pi<aprta ««peese^ nie he ereatora 
rn.Tt» ^iI^•n1f e nnsa^ia fta toda a natureca. Ctíiado 
«-•»tc animal fol>;i»íio para suuhipUtw em summo 
gráu a sua e-sp*>ete, c sendo o nsaior defensor de sua 
família, ba-de perder a vida defendendo os sei» di- 
reitas. % para taatímar^e o homem , para quem 

f-'i creadaeeta ave, se valha de nniii qualidade tão 
dijjna de apreço para que lhe sirva de rcc:eio. Diz- 
se que os gregos foram oh primeiros que fixeram da 
pema dos gallos um espectáculo publico , com o in- 
tento de infundir no animo da rooeídade o orgulho 

nmrcial e o inaor d,i ji itria : e se esta foi a caUSa 
única de a terem introduzido como instituição poli- 
tica , ped^a achar desculpa no excesso de patrioti». 
mo \ não pudem porem as na^des moderaas aU^ar 
escusa para continuar a appresentar ao publico um 
tão bárbaro divertimento. I*aizes lui <ji:o .Tij-i^.im no 
mait subido gráu de civilisaçâo , e que pro< uram , 
comtutio , aggravar a crueldade de»tes espectaculoe 
calando e^ras de a^ aos pobre» anfaMee, fm 
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2Qe se firam maia rijaini^nte , e deiuoraudo o cotn- 
•te até final cxtcrniinio da todos k excepção do 
derradeiro. Os inglt-zes ainila em nosni» ilias ext-rci- 
tam esta barbaridade dc!>ounbccidu dus incultos afri- 
canos e da} triluis selvagens da America. Largam na 
praça um cetto numero de gallos , •upponbamoe de- 
uteu pafct; mcnlos oa deaeseis nlais Incm, r«c»> 
Ihcni íi> ^ciuíednros p«r ali;i;u.s minutos, i- o* l.Tçani 
pela Sfgiinda vez á prara, oito contra oito^ murreiíi 
os oito iiiãi:, fr.iLos , tcparam os inais valentes por 
algum momcutus , e o* laojam pela terceira vei á 
praça para eeatiiiiuurain a peleja quatro contra qua- 
tro iiiortui usquatru ni:iÍ5 drb«-is, vtilvem pela quar- 
ta \i i oi vcncedurcs a coiíibater dous contra dous; 
murrcni os duus maú fraeoi, leparamHM o> doas mais 
valentaa , • voltam á praja pala quinta tm um eon- 
t>m o outro , até que morto o lumqainlio fica um t6 
MD campo declarado o veiicedur. Barbaridade incri- 
vel ! Trinta c uoia destas innocentcs crcatura* hào- 
de morrer pan recrear um povo civilisado. Todo 
aquelie que ae pmar de ■eaubiUdade nio deixaWi 
por certo de condennar, como uma das tettUM mm 
crut is , of combates e mortes destas creaturas, cuja 
ri> alidade iiàu consente a pretenda de outro ÍDdi\i- 
duo da nieiima espécie ^ e ninguém debuoi também 
de reconlwoer que abaaar das propeueBép 9«e o Au- 
fhor da Natuma infundiu naa anaa cicntuiH 4 ul- 
tffijar a ina divina aabedoría. 



Osiemif Ao LÁfo tbicoiob. 

O LA^o tricolor nem sempre foi emblema de lilxr- 
dadt: , ou distinctivo de principloa republicanos. Ha 
mais de seis séculos que 01 exercilof das cruiadas 
usaram as cores branca, encarnada c azul ^ e ainda 
que os individuoa que te votaram á gue rra l- tonquis- 
ta da terra aancta adoptataem o emblema da crui , 
nem por ino abandonaram o mutii daa eorea | pelo 
qne a crus vermelha designava aa tiopai firaneaias , 
e a branca as tropas inglezas. 

No principio do século 10." furmou-sc uma allian- 
ça eutre Fran^. Uespanba, e Baviera^ e para muis 
apertar os viaculOB deela ii^f determinou- te que o» 
' soldado» deiktas tres najdes !!t> ^crviíst^m das cores das 
suas bandeiras. Do branco du tope irancei \ do azul 
do fiavaro , e do etfcarnado do hespanhol se compôs 
o la{o tricolor. Na marinha inglesa usou-ae largo 
tempo deste laço , nXo em listSes , á feiçSo de ban» 
deira , mas para distinguir bs classe-i de almirantes 
pelo modo seguinte : bignal encarnado para os de 
primeira classe, arvorado no mastro grande : branco 
para os de segunda , no traquete \ e azul para os de 
tereèira , no mastro de mesena. 

O laço tricolor (' boje reputado o tope nacional 
da França , e a revolução adoptando-o o íes n2o o 
sy mboto de revolusdei, ma» o dHHM no«n aadeai pol i • 
tica, ou dc priucipiaa governativos, quer Bc|a repu- 
blica , impcrío, ou reino tob qualquer .modificaçilo. 
Na rcNt.iui.irãi) , >ó a rdr.lumacia liereditaria do ra- 
mo priniui^cuito dos lk>urbons seria capai de pros- 
crt^ver uma bandeira declarada nacional t * **** * 

Sial b2o p6de a mesma dyaastia conservar-se no 
rono. Sendo o pendio tricolor a divisa da igual- 
dade do» direitos civis, e a baiideira branca o em- 
blema dos privilégios aristocráticos, é claro que ha- 
viam ambas luclar entre si , ficando vencida a que 
menos popularidade tivesse. 

As rela^-õr;s históricas mais exactas a respeito da 
eju>clia em que se adoptou em França o laco tricolor, 

alUibttcm esta adopsikt á se^inte cMUtidade* Oa 



patriotas, n^ura momento de enthusiasmo, adorna- 
ram os MUS cbaiKU» com fulbaa verdes^ e quando es- 
ta cor estava ja admittiiia como emblema du parti* 
do republicano, veio de r<'p(*nte á lembrança qup da 
mesma cor era a libre do coinie d'Aitoií, o p iuci- 

Ki da familia dos Bourbons mais odiado em Frauja. 
eeeamrio foi entio mudar de devim, o por stigges* 
tão de pessoa influente approvarani-se como lufio- 
nacs as cor«.s da cidade de Paris que «.'lo o veruu-lho 
e azul , arvorando-&c as rc-spoctivas bandeiras nus lo- 
gares do «íostume. No momento em qtie os republi- 
canos se saudavam mutuamente per similhante m<H 
tivo cstava-sc orgnnÍN,uulo cm Paris a ;iiiarda nacio- 
nal, iilsta niilicia, na qual se haviam alistado muitos 
generacs dc grande popularidade , tinha adoptado O 
tope branco , nio para defender oa abusos do cover> 
no monardiieo , ou hostilisar a dynastia dos soor- 
)<oíi'' , mal para affiançar a todos os cidad.los a frui- 
ção (los direitos civis. Combinaram pois uns e outroa 
em junctar a cor branca doa Bourbons ao aaul e cn* 
cantado da cidade de Paris } o assim se formou n 
bandeira tricolor que gyronvietoriosa i>or quasi tod* 
o continente da Kuropa. 

(àUiando Luis ts." entrou em Pari» em lhe 
a e o n a a lh o u Fo u cbé que adoptasse abandeira tricolor^ 
porom «a enredo da corte desviou orei desta ten$Ío. 
Foudié, nlo descendo do propósito, a inculcou nova» 
mente ao rei que lhe resiwndeu com Uhediínu- ; "Pa» 
ra que heide eu trocar a minha bandeira por outra V* 
. . • — Para que alguém o niío tente líiier , Sr. \ res» 
poadeu pladda mento o duooe d^Otranto. A auspnta 
do sagas Foucbé pouco tardou que ae verificasse ; por 

ijUaiitt) o du(jued"()r!(-.iii!i ao eiil rar t in Tarí? cni 1830 
poz logo no seu chapéu o laço tricolor, dando assim 
a entender ^ue manteria a igualdade, e liberdade dot 
cidadios. Na primeira tevisSo da carta francesa ae- 
cresccntou-sc-lhe o seguinte artigo 0T : A Frtm^ 
reauumc as mas handcirat , e não hartrá de futuro 
ouii o la^o ienão o tricolor ; o que prova que este to- 
pe é já reputado o emblema da França em oppoaifto 
ao branco, distinctívo da familia do4 l)our})ons. 

A HoUanda também adoptou idênticas cores quan- 
do se separou da liespanba , cum a única diflerença 
de as collocar em direcçio opposta á posição qua 
oecupam na bandeira francesa. £m quanto porem a 
laço 8(5 R França e Hespanha o teem usado: braneo 
os empregados franceies e encarnado os hespanboes. 
Mas tauto que fui moda na Europa o trazer laeu 
adoptaran»-no muitas nações, sem referencia alguma 
ás bandeiraa naeíonaes. A Hollanda adoptou a flot 
de laranja para o seu laço, em allusào ao nome da 
casa de Urange i — os russianos as cores preta e ala- 
ranjada ^ — os saxonioe a branca e verde \ — os prus- 
sianos a branca e preta ^ — e os portugueses que por 
determinado daa eortes constituintes de 1811 tinhani 
usado o laí;o e bandeira anil e branca reossumiram 
nos últimos tempos ntc eniiilema , jvor decreto da 
regência que ita lliia Terceira governava em iiom» 
dc S. If. a actuai Rainha de Portugal. Até os pe- 
quenos estados da eenfederaçio germânica designa- 
ram ( (iri •> para o» seus l.irn., , cniiio se oltserva nas 
jornadas peia pMta, quaudu se passa de um a outro 
território. A Frussia é a qua niareae mais mtiafeiU 
com as ceres naeienaaa:'aa (arsaitta àaa estrada» 
das povoações , as bandeiras das postas ; joncto aos 

quarteii, ;is i;tiaritas da» leiítinell^is ; e até ferros 
que seguram os candiciros das ruas de iierlim \ tudo 
iato 4 pintado com riscaa alternas do branco a preto. 



Mtmtdio paro a r^mstm das «õas.— Os casadofia» 
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principalmente , teewi interMí* em enrar os cSea da 
rabagem: podem portanto usar da «eguínte receita, 
madAem varias partet da Normandia. Toma-se uma 
ami«t aècea. ao nimeirO| [oobo m Tendem e«te« pei» 
SM em muitoa logarei maritimoa] e poem*ae a fer- 
ver em agua atd se desfaier e ficar como colla. Com 
ctta mam se dio as unturas ao* cies, ^ue íicam a»- 



BmiomAxiAs das ckbitçaí db voto» 

•SMI-BARBAROS. 

CoiTTAMSMM dou aoecdotat qae jiutiAcario o titu- 
lo com qae as appreseatámoa. 

1.* — Durante a piif-rra de Catharina S.'"* com a 
Aaiaia , o sulULo mandou prender no palácio das te- 
iê forres o «mbaixador rassiano Bulgakow com or- 
den» tio pertadat M Janiiam ano o Buarda- 
▼am passavam revista até ao pio que lhe ia ae casa 
para comer. Um n^^ iitc ru<i»iano, «ahendo que Hul- 
gakow gostava muito de leitões assados, valeu-bc do 
eoatalieiro do embaixador , e quando tinha que lhe 
communicar qualquer cousa interessante recheava nm 
leitlo com cartas e papeis, de forma que nSo se en- 
gordurassem. eiiKituhiva logo a iguaria ápri>."ío. Bera 
•abida é a aversão que os turcos teem á carne de 
pofco : portanto as tentinellBa oUuwm rapidamente 
para aquelle prato e o paNavaB ao oaxcorttco» que 
copa a cara voltada para a bandA leva\a ao preto a 
•nimunJa vianda, como os turcos lhe chamam, c :\s- 
•im era o passador, sem o saber, da correspoiíden- 
eia secreta que o embaixador recebia. Informado o 
KiUão do estr.-ttac^ema , depois de feita a pat, disse 
«om muita duvu<,-uo : j4 vontade de AUá tría feita: 
deue ou d^ouiro modo hoMA dt Omfrír^, Os turOOS 
também sÍo lataiistas. 

S.a — Os bramenca do Ifalahar aeraditam firm<>- 
mente c ensinam ao povo c<im rigor a doutrina da 
metcmpsycoic , ou trau!)migra(;ào das almas. Acon- 
teceu que certo judeu , negociante no paii , achan- 
do>se k beira d^um rio, disparou a tua espingarda , 
e taatou um pássaro aquático, chamado perumet , 
que (• coiisjiLTa lu a um dos maiores deuses da índia, 
que BC reveste dxijut Ua lornia volátil. L ni malabar 
que viu cahir morta o pássaro travou logo do pobre 
hebreu e foi-se com elie ao tribunal dos bramenes 
acompanhado de muitoa indioa que bradavam pela 
anorte do saeriKí;". Estremeceram os jtiiies ouvindo 
Barrar o horrendo crime , mas o israelita , sem per- 
turbar-sc, allegou o seguinte cm sua dcfcia : — " Sacer- 
dotes, ba annot que morreu meu pai afogado naquel- 
la rio , e por vontade dos deuses foi convertido cm 
segundo uma visão (jnc tive. Passando cu lia 
pela margem du no observei uma truta que 
õlbava para mim attentamentc , e Icmbrou-me que 
aeria meu pai. A este tempo vi que um pássaro bai- 
auva para a tragar \ e o amor filial mo iadtou a dis- 
parar a espingarda para salvar o meu «jiurido pai." 
^Os bramenes , que , alem de crerem na transmi- 
gracio das almas, ato mui restrictos no respeito que 
«■ filhos dovom a seas profamtorcs, ficaram tio ooo- 
«encidao da Joala óthm dio aaeasado qua maDdaram 
qpa o daitassom ir livra • o dÍo 
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A Doa e o prazer sãu visinlios. 

O sábio lonçe de temer a morte deseja-a. 
A philosophu é a separacio da alma do poder dos 
" cãMwwMkMUm da waCTpiwtad» do 



corpo. A morte nXo é mais do qoo a S^Oia^ 

corpo e sua anniquila^o. 

As virtudes politicas nio slo fOldldaiwa vi 
porem simulacros das mesmas» 

A philosophia 4 o caasinho qoo coadas á folidSa-j 

de; os sem prinripa(<s misteres são dotis : contemplar 
a Deus, c reparar a alma dos sentidos corpuraes , 
sem lhe dar grande cuidado o corpo. 

O maior piamio aue se conhece é a esperança d* 
uma ftitnra fellddaoe, que coBsl s Io em viver eon 
perfeita tranquillidadc de espirito. 

A alma é parenta de Deus. Participa da nature- 
za divina , • é simplaS| invisivaly iaoomiptivel, e 
immortal» 

A alma s e tv o -i e neeeamriamnite do corpo como 

instrumento sem n qual nada pode obrar ne^fo mun- 
do ; quando porem este se dissolve íica intacta e li- 
vre dc toda a cortupslo, pana a>Mitta vida o esiits 
eternamaote. 

Como nesta vida a alma pode prniícar por inter- 
médio do corpo algumas acções injustas e peccaniino- 
sas, justo é que haja uma vida futura em que se lhe 
£tSa Justiga , e sa estabeleça a difiorenga entre Jostoi 
e peccadores. 

É uma loucura c impertinente supentiçSo desi- 
gnar com modos de certeia o logar que as almas lião- 
de occupar na outra vida y comtudo é necessário que 
pensemos seriamente em que ha-de haver prémios t 
castigos conforme as obras de cada om. 

Taml>em é verdade que as almas dos lx)ns , livres 
da pri-ião <lo rorpo , pastam a um logar dc delicias 
aonde se juntam com Deus ^ e que pelo contrario as 
almas dos injustos sofiVerio at penas devidas ás suas 
más obras. 

A alma, que £ immortal, veio alojnr-sc n'um cor- 
po mortal. Antes disto praticar. Já ella conhecia a 
verdade eterna das cousas* Esta verdade está escon- 
dida na alma , e s6 a instrucçio a pMe detcnbrir ; 

portanto a|irfndcr riãn c' mais do que acordar. 

A doutrina da itiiumrtaliilade da alma insiiia-nos 
a seguir o caminho <!a d In i(ia(]i' pela jiratica das vir- 
tudes \ e ias-nos fugir da infelicidade pelo aborreci» 
mento dos vieioe. 

Os dois maiores vicios da alma são a irtinrancín , 
e a inaidudc : a ignorância é tima turpi za que só a 
dÍA»ipa o ensino; a maldade uma <]oenç)i que »6 a 
cura o castigo regulado pelas leia. A peior de to- 
das at ignorâncias 4 a que mette na cabeça a mn 
homem que é mais «.abio do que os outros f-izendo-o 
persuadir dc cjiie sabe n que realmente ignora. A 
maldade niai^ perniciosa c csquecer^BO^noS de DeQSy 
nio nos lembrando da vida futura. 

^JCjIraAjds d» Fidm), 



Modo de pMar portoêf gradet^ varões de ferro êfe. 
para retutinm oe towpo. — Ponbam-sc a derreter 
n^uma caldeira dote onças de resina , e quando esta 
estiver derretida <i( if fin-se-lhe dex arráteis d^oleo de 
liubaça e trcs peda^-os d^enxofre : quando tudo esti- 
ver caldeado Juncte-se4he oca, oo mIo arménio, nr 
proporsio conforme á cor que se ooiMff. Esta tinta 
da-se estando o roais quente poasivel. Passados alguns 
dias, sòcca a primeira demio, da-se a segunda. As 
madeiras, expMtas ao tempo, sendo pintadas assim, 
i-se mnitissiaM». 
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